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5 . ° A N N O 

0 aterro da Avenida Navarro 
e o de Santa Clara 

let 

Por estas obras de urgência in 
stante tem clamado a imprensa de 
Coimbra, sem excepção. H a bas-
tantes annos que vimos reclaman-
do frequentíssimas vezes ás gerên-
cias municipaes transactas para 
olharem para este assumpto da má-
xima importância, pondo em evi-
dência o que era claro a todos os 
olhos,, mas que as municipalidades 
anteriores não quiseram ver nun-
ca. O Rocio de Santa Clara, onde 
se realiza a importante feira men-
sal dos vinte e três, é de inverno 
um pântano lodoso, a gritar todos 
os dias o descuido e o desleixo das 
vereações, que mais se preoccu-
pam de coisas mínimas do que 
daquellas que sam de utilidade in-
contrastavel. E a conclusão da ave-
nida Navarro, com o aterro da 
parte desta entre a Por tagem e o 
Porto dos Bentos, ha muito tam-
bém a que se impõe. 

Parece que, felizmente, surdiu 
agora occasião de se realizarem 
êstes trabalhos urgentes. Segundo 
noticia o Tribuno 'Popular, que 
pela sua situação especial dum co-
nhecer o caso ex cathedra, um es-
panhol, o sr. Domingos Mousó, 
propõçí-se fazer êstes aterros, con-
tanto que à empresa, que para es-
te fim se formar, seja concedida 
parte do terreno da Avenida Na-
varro, para edificações, de modo 
que a empresa possa salvar com 
o producto desses terrenos a des-
pesa dos aterros. 

Este assumpto é daquelles so-
bre que todos devem pronunciar-
se. depois de reflectidamente es-
tudado, e que a câmara municipal 
tem de considerar com a maior 
attenção. 

Se é occasião de se fazer algu-
ma coisa de útil, faça se, e não 
nos prendamos com minúcias que 
compromettem de todo o êxito que 
se deseja. 

Parece-nos acceitavel a propos-
ta Monsó. Aquella parte da Ave-
nida Navarro é um quadrilátero 
irregular, que abrange uma área 
considerável. 

Na nossa opinião dá margem 
suficiente para razoaveis avenidas 
marginaes, dos lados do rio e azi-
nhaga do Por to dos Bentos e ain-
da para alargamento da Es t rada 
da Beira, deixando no meio espa-
ço bastante para casas de con-
strucção, em local que ficará dos 
melhores da cidade. E não nos 
repugna de fórma neuhuma que 
allí sejam edificadas casas, antes 
nos parece de aformoseamento 
também, desde que essas con-
strucçÕes fiquem subordinadas a 
projectos elegantes, que a câmara 
vigia. 

Mas que não se desligue nunca 
o aterro do rocio de Santa Clara 
do da avenida Navarro. 

Parece-nos a nós que a propos-
ta Mousó será vantajosa para elle 
e para o município. 

Faça , pois, a câmara o contra-
cto nos termos propostos ou nou-

tros que mais vantajosos sejam, 
mas não perca a occasião de ver 
se aproveita ensejo que se de-
para áe proceder a melhoramen-
tos tam importantes. 

Que isto de ir procedendo aquel-
les aterros em dóses minimas de 
alguns metros cúbicos por cada 
uma, será m ^ o .para s^r applica-^ 
do somente in extremis. 

Não vam continuar as coisas 
como estám ainda por cincoenta 
annos ou m a i s . . . 

Carta de Lisboa 

A nossa administração colonial 
C o m o se s a b e , u m d o s m a i s 

f o r m i d á v e i s ê r r o s d a a d m i n i s -
t r a ç ã o de M o u s i n h o foi a e l eva -
ç ã o d o i m p o s t o de p a l h o t a . F o i 
essa a c a u s a q u e d e t e r m i n o u 
v á r i a s p e r t u r b a ç õ e s na p r o v í n -
cia , c o m o as q u e se d e r a m e m 
G a z a . 

P o i s o a c t u a l g o v e r n a d o r , o 
sr . A l v a r o F e r r e i r a , e l evou a g o -
ra o r e f e r i d o i m p o s t o a o d o b r o . 

E q u e r e m o s nós t e r co lón ias ! 
C o m a d m i n i s t r a d o r e s a s s i m 

é imposs íve l . 
O fito del les p a r e c e ser ú n i -

ca e e x c l u s i v a m e n t e l e v a n t a r 
a t t r i t o s , i n d i s p o r o i n d í g e n a , 
f o m e n t a r o ó d i o c o n t r a a nos sa 
s o b e r a n i a . 

A excess iva e s p o l i a ç ã o n ã o 
t e m o u t r a s ign i f i cação . 

§ crime de Alhandra 
O que se está passando com 

este crime é de molde a pedir re-
paros severos. Parece que, tendo-
se entrado na verdadeira pista dos 
criminosos, se caminharia para 
deante, até ao fim, pedindo contas 
a todos os criminosos. Mas não é 
isso que se está fazendo. 

Segundo nos consta, o Joaquim 
de Queimada, que, como se sabe, 
foi o instrumento, de morte, fez 
em juizo importantes declarações 
contra um accionista da fábrica— 
irmão .dum deputado progressista. 
Esse accionista ainda não foi prê-
so. 

O mesmo Queimada berra da 
janella da prisão que ha cúmplices 
que ainda não fôram presos. A 
opinião, em Villa Franca , diz o 
mesmo. Mas não se fazem mais 
prisões. 

T a m b é m consta que ha depoi-
mentos contra um commerciante de 
Lisboa, conhecidíssimo em todo o 
país. Mas êsse commerciante não 
foi ainda sequer ouvido. 

Finalmente, para encurtar por-
menores, o procurador do Fandan-
go, sr. dr. Domingos de Nogueira, 
sendo chamado a juizo, foi per-
guntado apenas sobre um insigni-
ficante detalhe. Quis dizer mais— 
tudo que sabia e disseram-lhe que 
não era preciso. Ora êsse senhor, 
segundo ainda nos consta, pôde 
dar informações interessantes, prin-
cipalmente no que respeita a rou-
bos ou roubo de que foi víctima o 
Fandango. 

Tudo isto é, repetimos, muito 
grave. 

A protecção aos ladrões do Es-
tado é já uma coisa velha, em Por-
tugal. A protecção aos assassinos 
e aos ladrões de particulares não 
entrou, porém, ainda nos hábitos 
nacionaes, e é forçoso que não en-
tre, para isto não chegar à extre-
ma bandalheira. 

Lisbôa, 3o - 6-99 

E n c e r r a m - s e a s c â m a r a s . E 
o fac to . E m b o r a n o m i n a l m e n t e 
f e c h e m n o d ia 1 5, a v e r d a d e é 
q u e ^ í e d ^ j r a m já, d e f ac to . Ck>.-
t r a coisa n ã o s ignif ica a r e t i r a -
d a d o s c h e f e s d a o p p o s i ç ã o nas 
d u a s c â m a r a s — os srs . H i n t z e 
R i b e i r o e J o ã o F r a n c o . 

A p u r e - s e p o r q u e r e t i r a r a m . 
O sr . H i n t z e , d i z e m as g a z e t a s , 
d e i x o u a c â m a r a al ta p o r sur-
mènage phys i ca e in te l lec tua l , 
r e s u l t a n t e d o exces s ivo t r a b a -
lho q u e lhe d e u a m e s m a c â -
m a r a . 

O sr . J o ã o F r a n c o , f a l i am 
a i n d a os pape i s , d e i x o u a c â -
m a r a b a i x a , p a r a ír p a r a a s C a l -
d a s d a R a i n h a — p o r r h e u m a -
t i s m o ta lvez . 

A surménage d o sr . H i n t z e é 
a lgo inexpl icáve l . O seu t r a b a -
lho n a a c t u a l s e s s ã o p a r l a m e n -
t a r n ã o é de m o l d e a d e i x a r ex-
t e n u a d o u m h o m e m . E q u e d i a -
b o ! c o m o se c o m p r e h e n d e q u e 
u m h o m e m n ã o res is ta a seis 
m ê s e s d e t r a b a l h o p a r l a m e n t a r , 
t e n d o res is t ido , d u r a n t e c e r c a 
de q u a t r o a n n o s , á , s e m p r e c o m -
p l i cada t a r e f a , de p r e s i d e n t e d o 
c o n s e l h o ? P o r m u i t o p o u c o q u e 
o sr . H i n t z e t r a b a l h a s s ç , c o m o 
chefe d o ú l t i m o g o v e r n o r e g e -
n e r a d o r , s e m p r e h a v i a de t r a -
b a l h a r m a i s q u e c o m o leader 
d a o p p o s i ç ã o r e g e n e r a d o r a na 
c â m a r a a l ta . P o r q u e a t u r o u allí 
q u a t r o a n n o s e n ã o a t u r o u a q u i 
seis m ê s e s P 

S o b r e o sr. J o ã o F r a n c o , p e r -
g u n t a - s e se elle, e m vez d e ír 
e m ju lho p a r a a s C a l d a s , n ã o 
p o d i a a n t e s ír e m a g o s t o . P o -
d ia , c o m c e r t ê z a . 

A q u e s t ã o n ã o é, pois , d e sur-
ménage nem d e r h e u m á t i c o n e m 
de coisa p a r e c i d a . 

A p a r t i d a d o s do i s c h e f e s r e -
g e n e r a d o r e s n ã o p a s s a d e u m a 
m a n i f e s t a ç ã o d a q u e l l e e s t a d o 
q u e as U^ovidades d e n o m i n a -
r a m abstenção passiva. É o p o r -
t u g u ê s não te rales o u o p o r t u -
gues í s s imo não vale a gente mas-
sar-se. É o d e s a l e n t o , a i m p o -
t ênc i a , a iné rc ia , o a b a n d o n o 
d o t r a b a l h o . 

E s s a d o e n ç a c o r r ó e - n o s a t é 
à m é d u l l a . É o m a l d a m o d a . 
É a e p i d e m i a d o século . V e m 
d o rei a o p ô v o e v a i d o p ô v o 
a o rei , f a z e n d o d e t o d o s la\-
\aronis. 

N e m a o m e n o s h a u m a c e r t a 
d i s s i m u l a ç ã o , a h y p o c r i s i a v i r -
t u o s a de e s q u e c e r a f r a q u ê z a . 

O s r e g e n e r a d o r e s t i v e r a m 
u m a o c c a s i ã o m a g n í f i c a de de i -
x a r o p a r l a m e n t o . F c i , h a u m a 
s e m a n a , c o m o inc iden te a b e r -
to na c â m a r a d o s p a r e s . P o -
d i a m te r s a í d o c o m a l t ivez . 

P r e f e r i r a m , p o r é m , r e t i r a r 
s em p r e t e x t o p laus ive l , à s u c a -
pa , s e n d e i r a m e n t e . 

D e r a m p o r tal f ó r m a u m a 
t r i s te p r o v a d o q u e v a l e m . 

M a s essa p r o v a , r e p i t a m o s 

p o r p re i to à Ju s t i ç a , d á - a , n e s -
te m o m e n t o , t o d a a s o c i e d a d e 
p o r t u g u ê s a , q u e n ã o é s imp le s -
m e n t e f r a c a c o m o a i n d a p o r ci-
m a o s t e n t a i m p u d i c a m e n t e a 
sua f r a q u ê z a . 

F. B. 

I > r . I j e ã o d ' 0 1 i v e i r a 

O D i r e c t ó r i o d o P a r t i d o R e -
p u b l i c a n o foi r e a l m e n t e , n a ú l -
t ima q u i n t a fe i ra , a o c e m i t é r i o 
d o s P r a z e r e s , d e p o r u m r a m o 
de f lo res , n o t ú m u l o de L e ã o 
d ' 0 1 i v e i r a . 

C o m p e z a r d i z e m o s q u e o 
D i r e c t ó r i o n ã o t e v e m u i t o q u e m 
o a c o m p a n h a s s e nêsse p re i to d e 
jus ta h o m e n a g e m — o q u e q u e r 
d ize r q u e o t r a b a l h o d e L e ã o , 
n e m m e s m o d e p o i s d a m o r t e , 
foi a v a l i a d o e m t o d a a sua g r a n -
dêza . 

Po i s e n t r e os n o m e s q u e d e -
v a m m e r e c e r a m e m ó r i a d o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o o de L e ã o 
e n c o n t r a - s e n a v a n g u a r d a . R a -
ros , c o m o elle, t e e m t r a b a l h a d o 
t a n t o , t a m b e m , t a m m o d e s t a e 
d e s i n t e r e s s a d a m e n t e . 

Cartas ao rei/.0 

Roberto Maciel 
I V 

Fez acto do 2.0 anno de Medi-
cina na sexta feira, o sr. Manuel 
Firmino da Costa, sobrinho do nos-
so prezado amigo e pre.stante cor-
religionário sr. Manuel António da v 
Costa. 

Ao nosso amigo e ao seu sobri-
nho um abraço de sincera felicita-
ção. 

Rt v.MQ SR . 

Deixei o no peccado da bestiali 
dade, tam frequente nos tempos 
de Mo/sé*;, que com tanta dureza 
foi necessário reprimir. Podia ci-
tar-lhe outro exemplo nas opiniões 
encontradas dos- philósophos gre-
gos sobre aquella paixão de que 
Virgílio falia : 

Formosum pastor Corydon ar-
debat oAlexin. 

Hoje também haverá dessas aber-
rações; mas nem é necessário im-
pôr-lhes a pena no código, nem .se 
defendem em face da philosophia. 
A consciência pública revoltar-se 
hia contra uma lei que prevenisse 
uma tal abjecção; e o mundo só 
tem desprêzo pelo sodomista. 

Veja quanto a moral está exal-
tada na consciência social, bem ao 
revez dos seus ensinamentos. 

E nem V. Rev.ma , como na últi-
ma carta já lhe disse, dá grande 
lustre à sua classe, asseverando 
que os vícios correm hoje à rédea 
solta. Mau caminho segue, para o 
seu intento. Pois quê ? A Religião, 
que tem por fim especial a educa-
ção e moralização do homem, a 
Religião, que por todo o mundo e 
por todos os cantos delle traz os 
seus ministros espalhados; a Reli-
gião, que tem hoje uma liberdade 
de acção como nunca teve, deixou 
cair num charco de vícios o reba 

As hesitações 
do sr. José Luciano 

Not ic ia u m a fo lha d a m a -
n h ã : 

«Parece que sempre vingará 
o projecto da creação de um 
concelho em Espinho. 

Já por mais de uma vez ma-
nifestamos a nossa opinião a 
este respeito. O que é curioso é 
a história das hesitações e con-
fusões em que se tem visto o 
governo.» 

S a m as h e s i t a ç õ e s e c o n f u -
sões d e s e m p r e . E s t á m n o fe i -
t io , n o c a r a c t e r , na f ó r m a de 
ser d o p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o . 

U m dia a p p a r e c e m os d e F e i -
r a e c o n v e n c e m - n o . O u t r a , fa l -
i a m os d e E s p i n h o e v e n c e m -
no . 

O q u e se d á , a g o r a , c o m E s -
p i n h o , d e u - s e , m a i s o u m e n o s , 
q u a n d o s e r e s t a u r a r a m os c o n -
ce lhos s u p p r i m i d o s p e l o s r . J o ã o 
F r a n c o . E d e u - s e t a m b é m , p o u -
c o m a i s o u m e n o s , a g o r a , c o m 
a cons t i t u i ção d o s c í r cu los elei-
t o r ae s . 

A firmêza é, c e r t a m e n t e , u m a 
q u a l i d a d e c a r a c t e r í s t i c a d o es -
t ad i s ta . M a s o sr. J o s é L u c i a n o 
d i s t ingue-se pe la q u a l i d a d e o p -
pos t a . T a m b é m , v e r d a d e se ja , 
n i n g u é m lhe c h a m a es t ad i s t a , a 
sér io — n e m o p r ó p r i o Correio 
da J^Çoite. 

nho que lhe foi confiado pelo Di-
vino Pas to r ! ? 

I s t o t confessar a Sua* frajjuêza 
e a sua impotência, e provar que, 
sem a força do braço secular, nem 
pôde persuadir nem morigerar. E 
é um ministro da Religião, que no-
lo vem dizer! 

Mas não é assim. Nós ,emos 
mais crença nas divinas promes-
sas; e,. guiados por ella, vemos 
na história a acção do Chistianis-
mo, produzindo permanente e pro-
gressivamente a morigeração do 
pôvo, e conhecemos a moralidade 
d'hoje muito superior à dos tem-
pos, em que a Igreja, de briiço 
dado com o Estado, punia os pec 
cados, com mais rigor do que se 
puniam os crimes. 

Quando os protestantes não con 
fiavam no salvo-conducto de Car-
los v, para irem a Trento , porque 
se lembravam da garantia que ou-
tro salvo-conducto havia dado a 
João Huss , no concílio de Cons-
tança, era Francisco 1 victimado 
pela doença que sécca as origem 
da vida, na phrase de um historia-
dor célebre, e preparava-se a gú 
lanteria, que pouco depois cobriu 
as pústulas moraes da côrte fran-
cêsa; e, quando foi revogado o edi-
cto de Nantes, a devassidão tomou 
assento sobre o thrôno e dahi es-
corria sobre todas as classes so-
ciaes. Veja o reinado de Luís xiv, 
a regência que se seguiu, e o rei-
nado de Luís xv. 

E no nosso próprio país, quando 
o auxílio do braço secular foi tam 
importante, que mereceu uma es-
pecial recompensa do chefe supré-
mo da Igreja Cathólica, os conven-
tos das freiras transformava m-se 
em haréns e a virtude não tinha 
abrigo em parte alguma. 

Isto não se dá hoje. Não se faz 
gala do vício. Com o século pas-
sado acabaram os Sardanapalos e 
os E l a g a b a l o s . . . 

Lêr-se a história, e ter ousadia 
para d'zer que no meio social con -
temporâneo se dá rédea solta a 
todos os vícios, é necessário ou ter 
consciência que se amolde aos de-
sejos, o u . . . serem muito subtis as 
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suas percepções. Á s nações cor-
rup tas não vai o propheta , para 
lhes não acontecer como aos anjos 
mandados a Sodoma e Gomorrha ; 
por isso foi necessário que um ce-
táceo levasse Jonas ao caminho de 
Ninive, donde elle fugia, não obs-
tante ser m a n d a d o pelo Senhor . 
Pois a prova de que a ira de Deus 
ainda nos não ameaça com u m di-
lúvio, que nos affogue, ou com o 
fogo do céo, que nos fulmine, é 
que os Rober tos Macieis ainda 
não julgaram t empo de nos aban-
donar ; ainda dos pés não sacudi-
r a m o pó. (4). 

Mas deixemos isto; que de certo 
V . Rev.m a préga para quem o co-
nhece, mas para quem não conhe-
ce a história, e que não irá, por 
isso, perguntar- lne pela corte de 
Sa lomão nem pela de Alexandre 
VJ. . . 

O 

N u m ponto ectou eu de perfeito 
accôrdo com V. Rev.m a , e é quan-
do assevera que é muito antigo o 
antagonismo entre as classes so-
ciaes. 

Mas , porque será que V . Rev.m a 

nos falia apenas de grêgos e roma-
nos , e nos não falia dos outros po-
vos da antiguidade ? N ã o tinha na 
própria Bíblia u m frisantíssimo 
exemplo no Egyp to , na revolta de 
Moysés , idêntica à de Espar taco , 
m a s mais bem succedida que a 
deste ? 

E , depois, não era natural que 
nos fallasse da índia , da Judêa , e 
da meia-edade, não só porque as 
cas tas , as t r ibus, as classes, esta-
belecidas pela própria lei, manti-
nham a desegualdade no mundo 
social, mas t ambém porque , ba-
seadas na religião essas civiliza-
ções, ellas poder iam servir-lhe de 
a rgumento para a demonst ração 
da sua these ? 

Q u e V . Rev.m a pusesse de par te 
a índ ia , concebe-se; só ao espírito 
christão queria attribuir a salvação, 
nêste mundo , como no outro. 

Mas a civilização judaica, que 
em si tinha o germen do espírito 
christão, pois que expressamente 
Christo disse que não viera para re-
vogar a lei, mas para que ella fos-
se Cumprida, não se concebe que a 
não citasse. E não se concebe 
t a m b é m que não désse mais des-
envolvimento ao seu ensino, mos-
t r ando as vantagens da organisa-
ção política e social da edade mé-
dia, inspirada nos princípios da 
religião christã. 

Mas não lhe agradava de certo 
nenhuma destas citações. A razão 
disso v. rev.ma a sabe . 

Na sociedade indinna, como em 
todas as sociedades, existiu por-
q u e é próprio da mesma naturêza , 
o ódio e o rancor entre as cas tas 
e o desprezo das superiores pelas 
inferiores, e principalmente por 
aquel les , que não per tenciam a 
casta a lguma. Era a ques tão so-
cial: não se pôde resolver pela lu-
cta , porque o dogmat ismo indiano 
a perpetuava, e porque ás castas 
nobres convinha manter êsse dogma-
tismo, que tam fundas raízes creou 
que os inglêses o não puderam 
ainda abrogar . E assim ficou mor-
ta toda a iniciativa para a emanci-
pação, e o resultado foi cair o 
povo na estagnação mora l , a ín-
dia t rans formar se n u m cemitério 
de vivos. 

E não é que fal tassem lá os 
meios que v. rev.ma indica para 
salvar a ques tão social: a própria 
caridade, t am preconizada no seu 
cathecísmo, é desenvolvida nas 
shlocas de c"Manou e imposta como 
u m dever pela eschola mystica de 
Patandjali: 

Na índia , a ques tão social pre-
vinha, como em todo o mundo , da 
organização da sua sociedade; e 
porque esta se firmava na religião, 
havia, como a religião, de ser im-
mutavel ; e dahí a mor te moral da-
quelle grande povo. Não houve a 
lucta que era a vida; houve a pa-
ralização que foi a mor te . 

Pe lo que respeita aos judeus, 
por maior que fôsse a diligência 
de Moysés para prevenir a ques tão 
social, ella manifestou-se por mui-

( i ) Matheus, — X—14 c íí. 

tas vezes, e foi ella a verdadeira 
causa das desgraças daquelle pôvo. 

A instituição do anno sabbatico 
e do anno do jubileu, a prohibição 
da usura , e a recusa aos sacerdo-
tes de compart i lharem a terra , 
não salvaram a Judêa da influên-
cia fatal da lei económica. (2). 

A divisão, que se fazia por tri-
bus e por famílias, não podia con-
seguir a egualdade das for tunas , 
por que as tribus não. eram egual-
mente prolíficas, e as famílias não 
e ram egualmente fecundas e egual-
mente dotadas de faculdades e 
instinctos. 

Alem disso, o capital mobiliário 
constituiria sempre a desegualda-
de económica; e os preceitos do 
legislador só fizeram com que a 
este se désse todo o apreço, e 
fôsse menos prezado o capital fun-
diário. E porque a ques tão econó-
mica não podia ser resolvida den-
t ro da lei, commet teram-se as fre-
quentes apostasias, houve as con-
t inuadas emigrações daquelle pôvo 
e não e ram seguras para os vian-
dantes as suas es t rádas . 

Mas a lei de Moysés só entre 
os judeus obrigava, e por isso 
elles não caíram no m a r a s m o in-
diano, porque se salvavam fóra da 
Judêa . 

* 

Mas a luz apaga-se., meu rev.° 
padre ; e eu não sei eserever ás 
escuras , e por isso ficará para 
nova carta o que ainda quero di-
zer sobre a história da questão 
social, e da solução que lhe tem 
dado o espirito religioso. Muito 
est imarei que , quando de novo vol-
tar a recebe r as minhas notícias, 
as possa lêr com a satisfação que 
dá a saúde. 

Creia-me como sempre 

De v. rev.m a 

att.° venerador e cr.0 , 

Quinta de Isalva, 3o de junho 
de 1 8 9 9 . 

André Tullio. 

( 2 ) Uma das leis assentes na sociolo-
gia é que — o mal é a condição do bem. 

Joaquim Ferreira Baltar 
O proprietário do Primeiro de 

Janeiro, a importante e popula-
ríssima folha do Norte , de tan-
to pêso na opinião pública do país, 
mormen te ao norte do Mondego; 
êsse homem duma actividade de 
todos os instantes, só vivendo para 
o seu jornal e só nelle pensando , 
mor reu na quinta feira úl t ima. 

O seu fallecimento deu occasião 
a manifes tações de estima pública 
pela figura tam sympáthica do il-
lustre proprietário do Janeiro, de 
quem foi a alma, a força propul-
sora e a intelligéncia directriz. 

Ao 'Primeiro de Janeiro a ex-
pressão mais sincera da nossa con-
dolência. 

Par t iu ante-hontem para Con-
deixa o des tacamento de cavalla-
ria 10 e uma força de infanteria 23 
Lopes . 
sob o commando do s r . tenente 

Constava haver alli a l teração da 
o rdem pública averiguando-se mais 
tarde que o caso nenhuma impor-
tância tinhr. Diz-se que se fizera 
uma intimação a uma banda de 
música e que esta se recusara a 
obedecer ou se mostrava pouco 
disposta para isso. 

Com a chegada da força públi-
ca, tudo serenou. 

N e m outra coisa era de espe-
r a r . . . 

P E L O L Y C E U 
C o m e ç a r a m hontem os exames 

de philosophia, latim, l i t teratura, 
geographia, mathemát ica , physica 
e inglês, do per íodo transitório. O 
serviço de exames do antigo re-
gimen es tará concluído, na sua 
maior par te , no dia 7 do corrente , 
a fim de começarem os da nova 

r e f o r m a . 

Impostos indirectos 
Rendimento comparativo do 1 

semestre dos amos de 1898 e 
1899. 

MESES 1 8 9 8 1 8 9 9 

J a n e i r o . . . 
Fevere i ro . 
M a r ç o . . . . 
Abril 
Maio, . . . 
J u n h o . . . . 

1:937^349 
1:6oo<$373 
2:98136838 
1 ± 2 6 ^ 0 2 6 
2:235^337 
2:661^395 

1:929^358 
2 : 7 2 7 ^ 2 4 9 
2:750^706 
1:972#844 
2 : 4 9 9 ^ 3 4 6 
4:567^381 

S o m m a . . 1 4 : 0 4 2 ^ 2 1 8 1 6 : 4 4 6 ^ 8 8 4 

DifFerença para mais no i.° se-
mestre de 1899 — 2:404555666 réis. 

E grande o augmento ,p rovando 
assim que da parte do sr. verea-
dor dêste pelouro houve o maior 
zêlo e actividade. 

As fogueiras do S. João 
Preciosa 

voz 
E ' uma noite bemdi ta , 
Noite de lindo condão, 
L e m b r a m risos e segredos 
Nà noite de S . João. 

CORO 
Can temos todos em côro. 
De S. João os louvores, 
Amigo da mocidade, 
Padroe i ro dos amores , 

As amarguras da vida, 
As penas do coração, 
T e m alívio e consolo 
Nas noites do S . João. 

0 
M o n d e g o 

voz 
Na barquinha dos amores , 
E m noite de serenata , 
Remei num rio de flores 
Com remos feitos de pra ta . 

CÔRO 
E a linda barquinha, 
As águas cor tando, 
Seguia mans inha 
ti, eu sempre remando . 

Estada 

T e m es tado nesta cidade a sr . a 

D. Bernardina Augusta Marques 
d 'Albuquerque , de Mangualde , que 
veiu assistir ao acto do 4.0 anno de 
Direito de seu extremoso filho, o 
sr. José Marques , a quem envia-
mos parabéns . 

A g - g - r e s s ã o 

O caso, a que aqui nos referi-
mos e a que se tem dado larga 
publicidade de ter sido aggredido 
no commissar iado de polícia, pelo 
próprio sr . commissário, um ho-
m e m que foi in t imado a ir allí, está 
entregue ao poder judicial. Na pró-
xima terça feira serám inquiridas 
as tes temunhas no corpo de deli-
cto indirecto. 

P o r certo que a justiça averi 
guará as responsabil idades que 
der ivarem d o es t ranho caso, t am 
singular que chega a ser incorn-
prehensivel. 

A g u a r d a m o s ulteriores esclare-
cimentos. 

O s srs. Joaquim José Duar te e 
Adelino das Neves Machado dis-
solveram de c o m m u m accôrdo, a 
sociedade que t inham na conheci-
da barbear ia da rua da Sophia 
Duar te & Adelino, ficando único 
proprietár io o sr . Adel ino Macha-
do, artista mui to hábil, e que go-
sa de geraes sympathias . 

Pela 1 hora da tarde de hontem 
houve incêndio na chaminé do for-
no do sr . Adr iano Rocha , na rua 
Direita, comparecendo as corpora-
ções de bombeiros com o seu ma-
terial. 

Chegou e m primeiro logar uma 
máchina dos voluntários? 

Guerra ao jesuíta! 
U r b a i n C o h i e r p u b l i c a n a Au-

rore o s e g u i n t e b r i l h a n t í s s i m o 
a r t i g o : 

«A chave da questão social é a 
questão militar, e a solução dês ta , 
por sua vez, depende da ques tão 
clerical. 

Nout ros termos : 
— para que a democracia prosi-

ga livre e logicamente, carece de 
que o exército nacional se liberte 
das forças reaccionárias: o exérci-
to nacional deve deixar de inquie-
tar o pôvo e ameaçar a l iberdade, 
tornando-se, pelo contrário, a sal-
vaguarda da l iberdade e das ideias 
revolucionárias; 

— para que o exército nacional 
depurado preencha esta nova mis-
são, as influências feudaes e cle-
ricaes deverám ser vigorosamente 
dispersadas . As reformas interio-
res que desejamos vêr estabeleci-
das de nada serviriam se não fos-
sem precedidos da reforma exte-
rior essencial, a saber : a interdic-
ção de dragonas aos discípulos e 
filiados da Congregação. 

Enquan to que se não tenham fe-
chado êstes focos de podridão phy-
sica e de perversão moral , estas 
fábricas de flaminismo e de traição, 
que sam os estabelecimentos con-
greganistas , enquanto que se não 
tenha tornado impossível o recru-
tamento do alto exército, da alta 
magis t ra tura , da alta administração 
entre os a lumnos dos jesuí tas 'ou 
de outros padres romanos , o pe-
rigo para a democracia existirá, 
augmentará até à catás t rophe fi-
nal. 

Depois de dez annos de prepa-
rativos silenciosos e formidáveis, e 
inimigo de novo t rama a batalha 
que perdeu em 1889. Se ainda é 
vencido em 1899 reunirá as suas 
hostes, amontoará thesouros, insi-
nuar-se-ha por toda a par te toman-
do mais poderosas posições, e em 
breves annos recomeçará o fogo. 
Seguramen te , pe rde remos esta par-
tida. Ainda que a derrota final pos-
sa ser evi tada, seria o bastante para 
que a Democracia , sempre na de-
fensiva, abdicasse de, toda a am-
bição do progresso. É indispensá-
vel que o nosso dia de ámanhã nos 
esteja assegurado, que não haja a 
temer novas emboscadas , de modo 
a vivermos completamente desem-
baraçados e podermos caminhar 
com audácia para um melhor fu-
turo. 

Guer ra íi congregação ! guer ra 
aos jesuítas, aos seus agentes, fi-
liados e cúmplices da congregação 
dos jesui tas! 

O próprio clero secular espera 
que o libertem do jugo infame; 
elle mesmo accusa os jesuitas, seus 
tyrannos , «de perversão do dogma 
e perversão moral» . 

Encon t ra remos um concurso es-
pontâneo entre os padres francê-
ses para a eliminação das congre-
gações romanas , como o dos offi-
ciaes patr iotas para a eliminação 
dos officiaes imperialistas. 

Guer ra á congregação! guerra 
aos jesui tas! 

C o m elles desapparecerám, da 
terra f rancêsa , as horríveis máxi-
mas e as abominaveis prát icas de 
que a gente honesta está ainda 
espantada: a falsificação, o perjú-
rio, o assassinato e a traição «me-
ritória e p a t r i ó t i c a s / T o d o s os cri-
mes que nos t ê e m indignado no 
decorrer desta lucta sem quarte l , 
t razem a marca da origem—chei-
ra a jesuíta, a uma légua. A men-
tira grosseira, estúpida, assombro-
sa, a monótona accusação de ve-
nalidade, a affirmação imper turbá-
vel de absurdos semelhantes a essa 
confortável residência de Jonas na 
baleia, a pa ragem do sol por Jo 
sué, todo o systêma t rasanda a 
sachristia papis ta , 

Quere is comprehende i a atti tu-
de dos militares nas diversas in-
strucções judiciárias da ques tão 
Dreyfus ? Lede os manuaes jesuí-
ticos: 

«Sempre que respondendo segun-
do a intenção de quem quer que 
vos interrogue injustamente, façaes 
um mal que podeis evitar por ar-

tifício, podereis usar das ;>ossJ 
palavras com tácita reserva me1 
tal. i> 

E P . Suarez , jesuíta: 
«'Digo que não ha, intrinsecl 

mente, mal em usar se de equivi 
cos, mesmo fazendo juramem 
donde se segue que não ha per* 
rio.» 

O infame general Mercier cJ 
nhece esta moral , não duvideis,] 
t ambém a do padre Sanchez, jJ 
suita : 1 

«Póde-se jurar que se não f\ 
uma coisa ainda que realmente s 
tenha feito, se se entendeu pa\ 
consigo mesmo que ella não f\ 
feita e m 11111 c e r t o d i a l 
ou a n t e s d e s e h a v e i 
n a s e i d o . ou subentendeu® 
aualquer outra circunstância sem] 
lhante, sem que as palavras <í 
que se faça uso o dêem a conlii 
cer. 

E isto é muito cómmodo etfi mui 1 
tas occasiões e é sempre justo, qua\ 
do necessário ou útil pára a saiidl 
honra ou fortuna.» 

A s i n s t r u e ç Õ e s s e c r e 
t a s da Companhia de Jesus es 
clarecem egualmente a sua acçál 
na república actual. Seria precisj 
citar todos os capítulos. 

Ass im, o capítulo «Modo de ad 
quirir e conservar o favor dos prín 
cipes, grandes e poderosos», ou d 
capítulo «A maneira de se relacid 
nar com aquelles que têem ura 
grande auctoridade no Estado 
que , não sendo ricos, nos pódecj 
a judar por outros meios» : Q J 
modo agendnm cum illis qui md 
gno sunt auctoritatis in República 
etc. 

Recommenda-se conquistar oJ 
magis t rados e os creados das pes 
soas influentes como excellente 
auxiliares. 

O capítulo De conciliandis .Sol 
cietati viduis opulentis (do modJ 
de empolgar as viuvas ricas). Pri] 
mei ramente dar-lhes um confesso] 
«de complexão viva e de converj 
são agradavel»; interessa-las n| 
embel lezamento duma capella; foJ 
necer-Ihes - r eados dedicados à Sol 
ciedade, que relatarão tudo o quj 
se passar na família. O confesso 
deve habi tuar a penitente a nad 
fazer sem ouvir-lhe o seu conse 
lho; exigirá confissões geraes fre 
quentes «para ter pleno conheci 
men to de todas as suas inclina 
coes.» Afastai a-ha, psr todos o< 
meios, de contrahír um novo ma 
trimonio, aconselhando-a a evitai 
cuidadosamente todos os homen 
parentes ou adherentes , para si 
dedicai» exclusivamente a convei 
sacões ecclesiásticas e «escolhidas. 

O capítulo Qtiomodo conservan 
dae, viduae et disponendum de bo 
nts quae habent (da maneira de nã< 
largar as viuvas e de dispor da 
sua fortuna). Mostrar-lhes muita 
indulgência na confissão; visita-las 
ass iduamente e diverti-las com his 
tórias e prazeres espiritua.es (!) 
impedi-las de f requentar as igreja 
de uma outra congregação; aban 
donar o freio da sua sensualidade 
proporcionalmente ás suas libera-
lidades, «conquanto que não haja 
escândalo». ( E ' a mesma expressão 
de Tar tu fo ) . 

Procurar- lhe uma dama de|com 
panhia, bem instruída pela Socie-
dade; mos t ra r tanto cuidado pela 
sua saúde e divertimentos como 
pela sua salvação. Consentir-lhe 
visitar o collégio da Sociedade «e 
que ahi se divirta com aquelles 
que mais lhe agradem, conquanto 
que se guarde segredo». Enaltecer 
sem descanço os méri tos da So-
ciedade, sua força e seus serviços. 
Mostrar-lhe continuamente os bens 
que resul tam, nêste mundo e no 
outro, a todos os que fizerem doa-
ções à Soc iedade! 

A viúva que não dér tudo com-
promet te o seu repouso e a sua 
salvação. Pe lo contrario, se se 
despojar completamente poder-se-
ha tornar em uma santa «com es-
peranças de canonisação.» 

O capítulo seguinte t ra ta «Do 
modo de levar os filhos e filhas de 
viuvas ricas a que tomem o esta 
do religioso.» Hoje encaminham-se 
antes os rapazes para o estado 
militar, porque a Sociedade tem 
necessidade de ter o exército á sua 
disposição. 



RESISTENCIA—Domingo 2 de julho de 1899 

A isto conseguiu chegar. Vere-
mos se a França revolucionária 
será defendida pelo seu governo, 
ou se seremos nós constrangidos a 
defende la.» 

Urbain Gohier. 

Eleição da Misericórdia 
Effectuou-se hoje a eleição da 

nova mesa da Santa Casa da Mi-
sericórdia, sendo votada a lista 
proposta pela mêsa que actualmen-
te está gerindo os negócios deste 
pio estabelecimento. 

Os irmãos eleitos foram os se-
nhores: — Dr. Guilherme Alves 
Moreira, provedor; dr. Alvaro da 
Gosta Machado Villela, secretário; 
mesários: i .a graduação, José Dó-
ria e José da Costa Carvalho; 2.a 

graduação, Joaquim Augusto Bor-
ges d'01iveira, Alexandre Dias Ba-
rata e Francisco Collaco. 

CONSORCIO 

Ante hontem celebrou-se, na Ca-
pella da Misericórdia da Figueira 
da Foz, o auspicioso enlace do 
nosso amigo sr. Manuel Gaspar de 
Lemos, capitalista naquella cida-
de, com a ex.ma sr.a D- Maria Leo-
nor de Barros, gentil filha dos srs. 
viscondes da Marinha Grande. 

Ao acto, que foi revestido de im-
ponente cerimónia, assistiram pes-
soas das mais gradas da Figueira 
e das relações íntimas das duas 
respeitáveis famílias. 

Pelos paes da noiva foi offereci-
do aos convidados um opíparo 
lunch. 

Os noivos, a quem desejamos 
todas as felicidades, seguiram para 
a Suissa, onde vam passar a lua 
de mel. 

Já foi à assignatura o decreto 
que promove a lente cathedrático 
da Faculdade de Medicina o lente 
substituto sr. dr. Adelino Vieira 
de Campos de Carvalho. 

Tentaram evadir-se não o con-
seguindo por serem presentidos, 
os prêsos da cadeia de Anadia 
para onde foi uma força de polícia 
civil desta cidade para fazer allí 
a guarda áquelle presídio. 

Por despacho de 25 de maio úl-
timo, publicado no Diário de 26 
de junho, foi nomeado amanuense 
do commissariado de instrucção 
primária deste districto, o sr. Ri-
cardo Diniz de Carvalho, a quem 
damos os parabéns. 
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Hector de Guillebois, agencea-
dor d'annúncios do jornal —Ruche 
Élégante — Preço d'annúncios: um 
franco e cincoenta a linha; preço 
dos reclamos : cinco francos, vinte 
francos t a segunda página, assi-
gnados por este seu creado. Te-
nho vinte e cinco por cento sobre 
o preço. Situação explendida para 
quem sabe servir-se delia. Ganho 
muito dinheiro, e, se habito esta 
casa modesta é para evitar os cui-
dados duma installação. Precisaria 
de creados, e os creados sam la-
drões. 

Parou para tomar ar, e, depois 
de ter respirado com estrondo, ex-
clamou : 

— Não é tudo ainda. Sou amigo 
das damas, e nunca soube resistir 
ás exigências do sexo fraco. Qual-
quer mulher bonita tem a certeza 

Universidade de Coimbra 
Fizeram actos nos dias 3o e 1 de 

julho, os seguintes alumnos, que 
obtiveram approvação: 

F a c i l i d a d e d e D i r e i t o 

atino — Luís A. de Freitas, 
Luís G. Nolasco da Silva, Luís de 
Lencastre C. de Vasconcellos, Ma-
nuel A. do Casal Ribeiro de Car-
valho, Manuel A. de Quadros, Ma-
nuel F . de Carvalho, Manuel J . 
Rodrigues Monteiro, Manuel L. 
Correia, Manuel R, Alegre e Má-
rio Guimarães Cid das N. e Cas-
tro. 

2.0 anno — Luís Vaz de Carva-
lho Crespo e Manuel Marques Pe-
reira Braga. 

Houve duas reprovações. 
Economia 'Politicai—Vol.: João 

Augusto Crispiniano Soares, Luís 
de Castro e Almeida, José Augus-
to Gonçalves de Freitas e João 
dAlmeida . 

3.° anno — João Victorino Mea-
lha, Joaquim A. da Silva Moura, 
Joaquim Kopke, Joaquim Pereira 
Gil de Mattos, Joaquim Pereira 
Teixeira de Vasconcellos, e José 
d'Albuquerque Alvares Pinho. 

4." anno — José C. de Carvalho 
Pinto C. Valle e Vasconcellos. Jo-
sé C. Cancella, José Dias, José 
Marques, Justino José Corrêa, Luís 
M. de Sousa, M. Isaias Abúndio 
da Silva e Manuel J. Wendel dos 
Reis. 

Neste anno houve duas reprova-
ções. 

5.° anno — Joaquim A. Velloso 
d'Abranches, Joaquim A. Brandão, 
Joaquim Gonçalves Limão, Joa-
quim H . de Freitas e Silva e Joa-
quim Pedro Martins. 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

anno — João D. d'01iveira, 
João de M. Sid, José Pinto e José 
Tavares Lebre. 

2.0 anno—José dos Santos Al-
ves, Manuel F. dá Costa, António 
M. Pereira e José B. de Carvalho. 

3° atino — Joaquim H. Mendes 
de Carvalho, Joaquim M. Dá Mes-
quita Montenegro, Aureliano X. 
de S. Maia e José B^JMonteiro. 

4anno— JosêB. Proença, Jo-
sé de Brito Prego Lira, José de M. 
S. Sid e José Novaes de C. S. de 
Medeiros. 

F a c u l d a d e d e T h e o l o g i a 

1 a n n o — António Pinto da Sil-
va Vieira. 

2.0 anno — José D. Chanesco, 
José Domingues Alves e José M. 
Pereira Pinto. 

3." anno — António F . Cordeiro. 
Concluíram os actos neste anno. 
5.° anno — Rodrigo A. da Silva 

Guimarães, Manuel Borges Perei-
ra. 

de me encontrar prompto a servi-
la numa afflicção; ha sempre para 
ella, se faz o favor de vir jantar 
commigo, dez francos debaixo do 
guardanapo. Graças a este proces-
so arranjei o reconhecimento dal-
gumas pessoas elegantes, hoje em 
brilhante situação. Aqui entre nós: 
lancei algumas que seguem brilhan -
temente o seu caminho. Clara de 
la Mangue deve-me a sua felicida-
de; não sou extranho à fortuna de 
Jeanne Gigomar e só aspiro à gló-
ria de trabalhar na sua, porque a 
senhora é bella entre as bellas. 

Parando de repente este fluxo 
de palavras, Hector de Guillebois 
inclinou-se, como para indicar com 
este cumprimento cerimonioso que 
tinha acabado o seu discurso. Um 
pouco aturdida por esta volubili-
dade, Magdalena não respondeu. 

— Dignar-se-ha agora dizer-me 
o seu nome, a sua história ? 

— Chamo-me Magdalena Mal-
gon, respondeu timidamente, che-
go da minha terra, e venho casar-
me a Paris. 

— Casar-se ! Casar-se ! exclamou 
o agenceador d'annúncios, quem 
foi o imbecil que concebeu êsse 
projecto gigantêsco ? 

— Oh ! S e n h o r ! . . . 
— Sim 1 Sim, tem razão, eu é 

que a não tenho. Mas ter a ideia 
de fazer da menina uma burgue-
s a . . . 

— A pessoa que o senhor chama 
um imbecil é o meu noivo, um sábio. 

F a c u l d a d e d e H a t l i e m a t i c a 

anno — Ord : José F . de Car-
valho e Santos, José Maria Tris-
tão Bezerra do Rego Mello e Li-
ma, Affonso H . Barbeitos Pinto e 
Manuel C. Paredes Júnior. 

2.0 anno — Vol : João A. de Mat-
tos Romão, O b r : Francisco I. Pe-
reira de Figueiredo, 

Neste anno desistiu um alumno 
no acto. 

3." anno, 4.a cadeira, geom. desc. 
Voluntários com destino ás armas 
de infanteria e cavallaria : Tito A. 
da Silva Poiares, Luís José da 
Motta, Victorino Henrique Godi-
nho, Alberto J. G. Fialho, Antó-
nio L. Pestana e António F. Cha 
raes. 

F a c u l d a d e d e p l i i l o s o p l i i a 

2.a cadeira, chímica organica— 
O r d . : José F . Ribeiro de Faria; ' 
O b r . : Armando Macedo, Avelino 
A. Vieira Pinto, José C. L. Quei-
roz; ob r . : Callisto S. Brandão e 
Camillo R. L. T . e Almeida. 

3.a cadeira, phisica, 7.a parte— 
O b r . : José d'Almeida, Domingos 
Miranda; Vol. : (Curso Naval), Car-
los Primo G. Marques. 

Houve uma reprovação. 
5.a cadeira, pliísica, 2.* parte— 

O b r . : Abílio A. F. de Magalhães, 
Accacio A. P . da Costa. 

6.a cadeira, \oologia—Obr: An-
tónio Maria da Cunha M. da Cos-
ta, Augusto J. Rodrigues Freire, 
Augusto R. Almiro, Bernardino A. 
L. Polonio, Eurico F . Lisboa, Fi-
lippe C. A. Bsião e João A. P . 
Bagulho. 

Houve uma reprovação. 
Cadeira de desenho, curso phi-

losóphico, 7.0 anno — Manuel M. 
Frota , Alberto B. Costa, Eusébio 
B. Tamagnini de Mattos Santos, 
Belisário Pimenta, Manuel Soares 
Barbosa, Francisco D. de Barros 
Bacellar, Amadeu M. Moraes, Mi-
guel A. do Espírito Santo Ma-
chado, Manuel Lourenço Dias, Ar-
naldo Nogueira Lemos, Alberto de 
Vasconcellos Noronha e Menezes, 
Affonso de Castro e Albuquerque, 
António Ferreira Loureiro, Arman-
do Henriques de Carvalho Lima, 
Manuel José d'OHveira Machado, 
José Antues Vaz Serra, António 
da Cunha Saraiva d'01iveira Ba-
ptista e José d'01iveira Ferreira 
Diniz. 

2.0 anno — Alexandre A. de Sou-
sa Pinto, Anselmo F . de Carva-
lho, Francisco I. P . F. , João Pes-
soa Júnior, Joaquim J. F . Baptis-
ta, José d'Abreu P . , José C. Ho-
mem, José de F. , R de Faria, Jo-
se Rodrigues M., Julio V. Figuei-
redo. Jacintho Humberto da T . 
Torres e João Gonçalves Pereira. 

Houve uma reprovação. 

— Então os louros de Sganarello 
não o deixam dormir ? . . . 

Magdalena abriu uns olhos mui-
to grandes, não comprehendia. 

— Perdão, continuou Hector 
Guillebois, esquecia-me que nunca 
leu Moliére. Pouco importa. Sai-
ba, creatura encantadora, que, 
quando se tem êsse olhar de fogo, 
esses cabellos rutilantes, êsse na-
riz arrebitado, essa narina palpi-
tante, êsses lábios côr de rosa, esses 
dentes de tigre, e se não possue 
outro dote, não é casando com 
um sábio que se chega à fortuna. 

— Já a tia Télémaque me disse 
o mesmo ! suspirou Magdalena. 

— Pois então essa tia Téléma-
que, que não conheço, e uma mu-
lher d'espírito, pôde dizer-lh'o da 
minha parte. Quanto a si adoravel 
Magdalena, acredite na minha ve-
lha experiência, está predestinada. 
Se casar com o sábio, dentro em 
pouco o deixará. Não era por isso 
melhor não se prender a essa ca-
deia que se chama marido ? 

— Oh ! Não, senhor ! 
Magdalena ouvira bater à porta 

do quarto e deixou a varanda, ater-
rada, para ír abrir. 

O agenceador d'annúncios de-
bruçou se, passou a cabeça pelas 
grades e disse : 

— Se mudar d'opinião, se re-
nunciar ao casamento, pense em 
Hector Guillebois. Escreva para 
aqui ou para a administração da 
%uche élégante. 

A G R A D E C I M E N T O 

Achando me quási restabelecido 
dos incommodos que soffri ulti-
mamente, venho por êste meio en 
quanto o não faço pessoalmente, 
agradecer penhorado a todas as 
pessoas que tiveram a amabilidade 
de me irem v :sitar e saber de mim 
durante a minha doênça. 

Coimbra, 1 de julho de 1899. 
Manuel oAntónio da Costa. 

Pelo ministério do reino fôram 
resolvidas as dúvidas suscitadas 
entre as câmaras municipaes dos 
concelhos de Mira e Cantanhede, 
ácêrca da destrinça e divisão dos 
bens e encargos entre as mesmas 
câmaras. 

Foi nomeado definitivamente pro-
fessor temporário da eschola de 
ensino primário de Eiras, o sr. 
Joaquim da Silva Costa e Nóra. 

Também foi provido temporaria-
mente na eschola de ensino ele-
mentar de Girabolhos, com venci-
mento de 3.a classe, o sr. António 
Augusto Callado. 

Ao nosso illustre correligionário 
sr. dr. Joaquim Cortezão, consi-
derado clinico e digno presidénte 
da commissão municipal republica-
na da Figueira da Foz, enviamos 
os nossos parabéns pelo nascimen-
to dum filho. 

Condemnação d'officiaes 
O coronel Howaiski, que com-

mandava um regimento de cossa-
cos no exército russo, foi julgado 
por fraudes e desvios de dinheiro 
no serviço militar. 

Embora elle pertença a uma das 
mais poderosas famílias do Don, 
foi riscado dos quadros do exérci-
to e da nobrêza e condemnado a 
i5 annos de trabalhos forçados. 

Quatorze officiaes cúmplices do 
coronel fôram condemnados, ao 
mesmo tempo que elle, a penas 
diversas. 

A severidade dessas condemna-
ções é attribuida á influência combi-
nada do ministro da guerra e do 
czar, que emprehenderam limpar 
o exército dos elementos maus 

A direcção da companhia dos 
banhos d'Amieira nomeou clínico 
inteino deste estabelecimento ther-
mal, o sr. dr. Augusto Garcia 
d'Araujo, cavalheiro tam digno pelo 
seu caracter c o m o considerado 
pelas suas aptidões profissionaes. 

Magdalena fechou rapidamente 
a vidraça, e, como batiam de novo 
e com mais força, respondeu, ten 
tando dissimular a sua perturba-
ção : 

— Entre . 
Abriu-se a porta, e Magdalena, 

que esperava vêr entrar Adrien, 
achou-se em presença duma mu-
lher d'edade, de cabellos brancos, 
feições cobertas de rugas, cujo 
olhar, naturalmente severo e feio 
se tornava mais tinto pelo lucto 
que vestia. Essa mulher deixou-se 
ficar à porta, olhando à volta com 
ar desconfiado. Depois, olhando fi-
xamente Magdalena, disse : 

— Peço desculpa; vejo que me 
enganei. A pessoa que procuro 
chama-se Magdalena Malzon. 

— Sou eu, minha senhora. 
— A senhora ! mas Adrien dis-

se-me que era uma mulher do 
campo. 

— E disse bem, minha senhora, 
respondeu Magdalena, surprehen-
dida por ouvir o nome de Adrien 
da bocca da desconhecida. Sou 
na verdade uma mulher do campo. 

— Mas êsses ves t i dos . . . 
— Vesti-os pela primeira vez, à 

meia hora, e dovo-os á generosi-
dade de Adrien. Quando cheguei, 
mettia mêdo de mal vestida. Com 
certêza que toda a gente se volta-
ria para me vêr, quando eu pas-
sasse, e a mãe d 'Hervey a quem 
espero ser hoje apresentada fica-

P U B L I C A Ç Õ E S 

P e r f i s C o n t e m p o r â n e o s — R e -
cebemos e agradecemos o n.° 52, 5." an-
no , desta revista l i t terária, que ap re -
senta um bello re t ra to da i l lustre actr iz 
Rosa Damasceno, cujo ta lento o nosso 
público ha pouco admirou no thea t ro de 
S. João. no Por to . O art igo b iográphico é 
escr ipto por J. Dantas , o laureado auc tor 
do drama. O que morreu de amor. Os me-
dalhões, deste n ú m e r o sam de D. Izabel 
Gomes , que cantou em Lisboa os Pa-
lhaços; dr. Labori , o defensor de Zola no 
processo Dreyfus, da esposa do sr. pre-
s idente do concelho, e s r . Manuel Fe r -
reira, u m notável cyclista. 

O O c c i d e n t e — E s t á publ icado o 
n.° 737 do Occidente, bella revista illus-
t rada de Portugal e do ext ranje i ro que 
publica as seguintes gravuras: Re t r a to de 
Conue de Redinha; Mont ' -Es tor í l , t rês 
bellas grovuras desta es tação de verão ; 
Esquadra f rancesa no T e j o , ' o C o r a ç a d o 
Amiral 'Baldin; Necrologia, Carlos Lis 
boa . 

A par te l i t terária compõe-se dos se-
guintes art igos: Chrónica Occidental por 
D. João da Câmara ; As nossas gravuras; 
Memórias l i t terárias, por Sanches de 
Frias; História de Monserrate, por P. de 
Siqueira e Abreu; Cães Melomanos, por 
Pin Sei; Livro das que souberam a m a r , 
por Arsène Houssaye; Necrologia, Car 
los Lisboa, por P. S.; Publ icações e tc . 

E d u c a ç ã o N a c i o n a l . — Recebe-
mos o n.° 143 do 3.° anno desta revista, 
dirigida pelo sr. António de Figueiriniias 
cuja publ icação se faz r egu la rmen te no 
Po r to . Travessa de Sá de Noronha n." 5. 

G a z e t a d a s A l d e i a s . — S u m m á r i o 
illustrado de propaganda agrícola diri-
gida pelo seu propr ie tá r io Júlio Gama. 
R e c e b e m o s o n.° 181 do 4." anno que 
agradecemos . 

Es t a revista vende-se em todos os kios-
ques, no Cent ro de Publ icações e ria 
Agência Centra l , à rua dos Clérigos. 

Advogados 
O S D R S . T E I X E I R A D E 

A B R E U e A F F O N S O C O S T A 
m u d a r a m o seu esc r ip tó r io da 
r u a d a S o p h i a , 70 , p a r a o P á -
teo da Inquisição, 25. 

Café Conimbricense 
104 — Sophia — 114 

COIMBRA 
Ha nêste estabelecimento vinho 

do Douro, tinto, colheita de 1896 
a 160 réis a garrafa, bem como 
dito branco, «Fernampires do Bec-
co» d'egual anno e preço sem gar-
rafa; afiançando-se ao consumidor, 
não ter, qualquer, delles, confecção 
alguma nem aguardente. 

ria íncommodada para vêr sua 
futura nora nêsse trajo. 

— A mãe d 'Hervey só se pôde 
incommodar com uma galanteria 
deslocada, disse duramente a des-
conhecida. 

— Então conhece-a ? perguntou 
Magdalena levantando para ella 
um olhar que exprimia o teiror e 
a timidêz. 

— Sou eu ! respondeu a senho-
ra Hervey, sem mudar de tom. 

— A senhora! Mãe de Adrien! 
Então perdoe, se sem querer e, 
sem saber, lhe desagradei. O h ! 
Bem vejo que vem incommodada 
irritada contra mim! Não me jul-
ga digna de entrar na sua família! 

Pronunciando estas palavras, Ma 
gdalena inclinava a cabeça e pu-
nha as mãos supplicantês. 

— Levante-se disse a senhora 
Hervey com accento mais doce; 
não estou incommodada nem irri 
tada; porque o verdadeiro culpado 
não é a menina, é meu filho ! Mas 
quando para aqui vim esperava 
encontrar uma rapariga mais sim-
ples, menos gaiteira, com menos 
pressa de se enfeitar. 

— E verdade que tenho defei-
tos; mas, se me encontra assim, 
vestida differentemente do que pe-
dia a minha condição de hontem, 
mas conforme à minha posição 
ámanhã, é porque me quis mos-
trar dócil aos desejos de seu filho. 

(Continua.) 
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ARREMATAÇÃO 
( ] . A PUBLICAÇÃO) 

NO d i a 9 d o p r ó x i m o 
m ê s d e j u l h o , p e l o 

m e i o d i a , n a c a s a p e r t e n -
c e n t e a J o a q u i m M a r i a 
cTAlmeida , s i ta n o T e r r e i -
r o do- M e n d o n ç a , d e s t a 
c i d a d e , p e l o i n v e n t á r i o o r -
p h a n o l ó g i c o a q u e s e p r o -
c e d e a o f a l l e c i m e n t o d e 
J o a q u i m F e r n a n d e s e m u -
l h e r C l e m ê n c i a d a C o s t a 
F e r n a n d e s , m o r a d o r e s q u e 
f o r a m n e s t a m e s m a c i d a d e 
v o l t a m p e l a s e g u n d a v e z 
á p r a ç a e p o r m e t a d e d o 
s e u v a l o r ; p a r a s e r e m e n -
t r e g u e s a q u e m m a i o r l a n -
ç o o f f e r e c e r , t o d o s o s m o -
v e i s e m a i s g é n e r o s d e 
m e r c e a r i a e c o n f e i t a r i a q u e 
a i n d a n ã o t i v e r a m l a n ç a -
d o r , p e r t e n c e n t e s a o c a s a l 
d a q u e l l e s f a l l e c i d o s , e q u e 
s a m o s q u e c o n s t a m d o 
r e f e r i d o i n v e n t á r i o q u e 
c o r r e p e l o c a r t ó r i o d o i 
of í i c io , e s c r i v ã o C a m i l l o , 
o n d e p ô d e s e r e x a m i n a d o 
t o d o s o s d i a s n ã o san t i f i -
c a d o s , d e s d e a s i o h o r a s 
d a m a n h ã a t é á s 4 h o r a s 
d a t a r d e . 

E s a m c i t a d o s p a r a a 
p r a ç a q u a e s q u e r c r e d o r e s 
i n c e r t o s . 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direi to , 

cí{. Calixto. 

"Éditos de 30 dias 
(i .a publicação) 

P e l o J u i z d e D i r e i t o d a 
c o m a r c a d e C o i m b r a , e 
c a r t ó r i o d o e s c r i v ã o d o 
5.° o f f í c io , C a r v a l h o , c o r -
r e m é d i t o s d e t r i n t a d i a s , 
a c o n t a r d a s e g u n d a p u -
b l i c a ç ã o d ê s t e a n n ú n c i o , 
c i t a n d o A d r i a n o d e M e l l o 
G o u v ê a , so l t e i ro , m a i o r , 
r e s i d e n t e e m p a r t e i n c e r t a 
p a r a , n a q n a l i d a d e d e in -
t e r e s s a d o a o c a z a l q u e se 
i n v e n t a r i a p o r ó b i t o d e 
B r í g i d a M a r i a P r a t a s , m o -
r a d o r a q u e fo i n e s t a c i d a -
d e , ass i s t i r a t o d o s o s t e r -
m o s a t é final d o m e s m o 
i n v e n t á r i o . 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direi to, 

R. Calixto. 

POMADA 1)0 Dl 1 

Venda de casas 
V e n d e m - s e u m a s c a s a s 

n.8 57 , 5g , e 6 1 n a C o u -
r a ç a d e L i s b o a . T e m b o a s 
v i s t a s e e s t a m b e m c o n -
s e r v a d a s . 

T r a t a - s e n a R . F e r r e i r a 
B o r g e s n o e s t a b e l e c i m e n t o 
d o s r . A l b e r t o C a r l o s d e 
M o u r a . 

Experimentada ha mais de quarenta annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle 

Vende-se nas principaes pharmácias . 
Depósito geral 

Pharmacia SOSA & VIEGAS 
3 1 , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — LISBOA 

rB. — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca regis tada, segundo a lei de 4 de junho de i883. 

A. J. de Carvalho 
3 5 — Rua do Visconde da Luz — Z7 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, çMáchinas de Costura, 

Mrtigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

C a s a f u n d a d a c m 1 8 9 1 
ALUGUEIS, VENDAS E TROCAS 

Nesta casa, única nes te genero em Coimbra t oma se conta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes como em mách inas de cos tura , 
bem c o m o Óculos e lunetas. 

Montagens de campainhas e léc t r icas d e n t r o e (ora da c idade. 
Conce r t ám-s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

p o r t u d o o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos . 
Vendas a p res tações e a p r o m p t o p a g a m e n t o . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
C O I M B R A 

cura da 

C/A 

< O £2 
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M a r c a r e g i s t a d a 

Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de i8q7 

O B i c o A v i e i - é o único cujas mangas sam f a b r f 
cadas em Por tuga l e portanto o Único U^Çacional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Po r to , concedendo unicamente a elle a Meda-
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa . 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3L 

, tfa xtei f f c . tki. f f a |® f f c fk. fV. fj?. .-i?. f p 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Ent rando na sua composi-
ção, a lém do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes , constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quot idianamente limpa o es 
malte dos dentes , dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges , no Consultório de 
Hercu lano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Águas de Vidago Fonte Gampilho 
Bica rbona tadas sódicas, gazo-ca rbón icas for tes , fé r reas , li-

th inadas , fluorctadns. e arsénicas . 
P r e m i a d a s em todas as expos ições : S a e d a l í s a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bactereológica fei ta na or igem pelo ex.nH' sr. d r . 

Aran te s Pe re i ra revellou pe r t ence rem á classe J»uríxs!iiaas 
do q u a d r o de Miquel . 

P r e ç o s d a s g a n - a f a s - U m quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

D e p ó s i t o e m C o i m b r a : = P h a r m a -
cia e Drogaria Rodr igues da Silva & C.% rua Fer -
reira Borges . 

E L E C T U Ã R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T . a A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento , 

verdadei ro específico, bas t am na máxima par te dos casos, 
para curar todas as purgações , ainda as mais antigas e re-
beldes . 

P r e ç o d o t > o i ã o , l ^ O O O x * é i s 

Depósi to geral e m Argani l na pha rmác ia G a l v ã o — E m 
Coimbra : drogar ia Rodr igues da Silva & C . a 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

S E BISCOITOS' 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

C O I M B R A 

-i3o 

Nêste depósito, r egu la rmente montado , se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquél la fá-
brica, a mais antiga de Coimbra , onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábr ica . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS. TINTAS E ARMAS DE POGO 
DE 

Faqu 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai de S. Bartholomeu) 

A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda . V e n d a s 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos c rús .— 
Faz-se desconto nas compras pa ra revender . 

Completo sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. Fi tas de faille, moiré , glacé e set im, e m todas as co-
res e larguras . E ç a s douradas para adultos e cr ianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, a rma-
ções fúnebres e t ras ladações, tanto nésta cidade como fóra. 

X A R O P E D E P H E L L A N D R I O 
C o m p o s t o d e l i o s a 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qualquer na tureza , a taques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saia l o com opiimos resultados nos hospi taes 
de Lisboa e pelo conselho médico do P o r t o , 
bem como pelos pr inc ipaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes phnrmácias do reino. Depós i t o 
<*eral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, e 33. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 
P f l l h v d m i l l i r a " G r a n d e depósito da Companhia Cabo 
u a i yus a u n u a . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mes t res d 'obras . 

Electricidade e óptica: ^ Í L S f c S ^ 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . 

Tintas para pinturas: A i y a i a d e ?»:? l e o s 'w l r á z > c r é S , 
gesso vernizes, e mui tas outras 

tintas e art igos para pintores . 
C i m p n t n s - e Cabo ! Mondego, as melhores quahda-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

n i w p p ç n c " Bandejas , oleados, papel para fo r ra r casas , 
moinhos e tor radores para café, máchinas para 

moêr carne , balanças de todos os sys têmas .— R ê d e s de 
arame, zinco e chumbo era folha, fe r ro zincado, a r ame 
de todas as qual idades . Ferragens para construcções: ,Ger™dee ^%°reqcu0es 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o . 

P p P P I f i P n Ç " f e r r o e a r a m e pr imeira qual idade com 
c a o grandes descontos. — Aviso aos p ropr ie tá ' 
rios e mes t r e s de obras . 

P l l t i i i r í r ) ' ^ u t ' ' a r ' a nacional e extrangeira dos melhores 
auctores. Especial idade e m cutilaria Rodgers . 

PIPfIS " Crystófie , metal branco, cabo d 'ébano e mar-
fim, completo sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães . 

Louças inglesas, de fer ro : 
pleto pa ra mêsa , lavatório e cozinha. 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. ass ignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, se rám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—ma e s t r a d a d a v i d a — S o -
b r e o s j o e l S i o * . 

O pr imei ro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer -
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos p o r todos quan-
tos se in teressam pelo mov imen to intel lectual do nosso país. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dirigida, p rov isor iamente , para a 

E m p r ê s a - E D A LUZ SORIANO, 9 0 , 3 . ° . 

E s t á m publicados os fascículos i .° e 2." 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.o s 77, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o x 

O seu proprietár io, antigo cozinheiro do hotel Reis , en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares , para fóra, por 
preços cómmodos . 

T e m bons quar tos para a lugar , acceitando hóspedes per-
manentes . 

O proprietár io , 
José SM ar 1 a Jumor. 

. \ 

r r e n d a r n - s e , 
/ n si tuadas na rua doI 

Simão d Évora. Pagamento! 
mensal , ou aos semestres . 

P a r a t ra ta r , Rocha Ferrei-
ra, Sophia — 56. 

Collecção de photographiasl 
Chegou uma nova colle-' 

cção de i5 photographias 
Coimbra . A Papelaria Cen-1 
trai, rua do Visconde dal 
Luz , n.° 6, producto muitol 
perfeito de indústria allemãJ 
em papel B r o m a r y t j 
— tom do papel I P l a t i -
n a — q u e vende a 136200; e| 
continúa a vender a primeiral 
collecção no mesmo género! 
— 10 fot. form. IOXI5—porl 
(JOO réis. 

T a m b é m chegaram da mesl 
ma j reveniéncia 2 novos ty-1 
pos de bilhetes postaes illusl 
t rados com vistas t a m b é m dei 
Coimbra cada um — lytogral 
phia a uma só c ô r — p a r a i 
vender a 20 réis, e continuai 
vendendo os 2 primeiramen-| 
te editados a 3o réis. 

Remette-se franco de por-
te a quem remet ter a sua im-
portância. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 

Cirurgião-dentista 
H e r c u l a n o d e C a r v a l l i o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 171 
C o n s u l t a s todos os 

dias das 9 horas da manha 
ás 3 da t a rde . 

P R O I I I D Ã i i 
Companhia g e r a l de seguro1 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitadi 

C A P I T A L 2.000:000^000 

RUA N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I. 

L I S B O A 

Effectua seguros contra in 
céndios. 

Correspondente em Coím 
bra , Cassiano A . Mar t ins Ri 
beiro. — Rua Ferre i ra Bor 
«es, i65, i .°. 

íateriaes de construcções 
Nos armazéns da SMercea 

ria Lusitana encontram-s( 
diversos mater iaes de cons 
trucção, que se fornecem sen 
competência com as melho 
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio 
nal e estranjeira. 

cMercearia Lusitana, ru 
do Cego, 1 e 7, Coimbra . 

"RESISTENCIA JJ 

P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 23&70I 
Semes t re i$35( 
Tr imes t re 68c 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oi 
Semes t re i$20 
Tr imes t r e 60 

ĴNTVTTIVOIOS 

Cada linha, 3o réis — Rt 
petições, 20 réis. — Para 
srs. assignantes, desconto d 
5o p. c. 

LIVROS 

Annunciam - se gratuita 
mente todos aquelles com cuj 
remessa este jornal fôr ho\ 
rado. 

NÚMBRO AVULSO 4 0 RÉIS 
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Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaqnim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d l lmedina , 6 

N.° 4 5 6 COIMBRA 

República 
e Socialismo 

O monárchico 'Popular publicou 
recentemente um artigo, intitulado 
O Socialismo, em que se f^ziafn 
estas affirmaçÕes, por "outras pala-
vras: 

«Que alguns estadistas monár-
chicos fomentaram o socialismo em 
Portugal , para suster a marcha in-
vasora do republicanismo; 

Que o partido republicano se en-
contra desmantellado, mas que o 
partido socialista e as suas forças 
téem crescido nos últimos tempos; 

Que a êsse partido faltam orien-
tação e homens, mas que pouco 
viverá quem não vir surgirem che-
fes que tudo agreguem e arremes-
sem ao combate contra as institui-
ções vigentes, políticas e sociaes 
propriamente ditas.» 

E o Popular atraiçoa certa ale-
gria, quando se referç ao desman 
telamento do partido republicano, 
provocado pelo Socialismo, como 
denuncia pavor quando allude à 
orientação que fatalmente ham de 
ter as forças socialistas portuguê-
sas. 

As nossas impressões sam abso-
lutamente diversas: olham para o 
passado com pesar , e para o futu-
ro com confiança. 

O socialismo não desmantelou 
o partido republicano português, 
pela simples razão de que elle não 
se desmantelou nunca. Mas enfra-
queceu-o, não ha dúvida, não só 
roubando-lhe gente, como prepa-
rando-lhe adversários. 

O s monárchicos serviram-se de 
certos expedientes e de certos ho-
mens para fazer crer que o inimi-
go do Socialismo era o republicanis-
mo. Mercê da ignorância do nosso 
pôvo, o absurdo chegou a assumir 
proporções de dogma. E a verda-
de é que os socialistas portuguê-
ses — honrosíssimas e x c e p ç õ e s 
apar te—tornaram-se inimigos dos 
republicanos, que naturalmente de-
viam ser seus alliados. 

Não contestamos à monarchia 
essa triste glória, conseguida não 
pela lucta, peito a peito, franca, 
desassombrada, mas pelo trabalho 
jesuítico, à sucapa, intriguista. 

O partido republicano soffreu, 
pois, é certo, com o incremento 
do socialismo português. 

Mas pôde êsse partido arrecear-
se de que as forças socialistas se 
reorganizem e bem orientem ? 

Não pôde. Por isso a nossa im-
pressão differe muito, nêste ponto, 
da que revela o 'Popular. 

O socialismo, sem orientação, 
sem educação, sem consciência, 
dirigido por homens que não te-
nham envergadura para a sua mis-
são, pode estorvar a acção dos re-
publicanos. 

Mas o socialismo bem orienta-
do, educado, consciente, com che-
fes que sejam mais que simples 
palradores, longe de poder entra-
var a marcha do partido republi-
cano, ha de auxiliá-la. 

Está demonstrado theoricamen-
te que a República é uma étape 
para o socialismo e que dentro 
da sua fórmula política se pódem re-
solver os problêmas sociaes, cuja 
solução é impossível dentro da mo-
narchia, como fórmula verdadeiía-
mente retrógrada. 

Mas não sam precisas theorias 
para se poder affirmar que o so-
cialismo português, quando devi-
damente orientado, se pôde ap-
poiar na nossa causa. 

Temos o exemplo, o facto, o 
melhor dos argumentos. 

Olhemos para a França, para 

os últimos successos que a agita-
ram. 

A reacção levantou allí as suas 
decrépitas garras contra a Repú-
blica. E que vimos então ? 

O socialismo, que dispõe no 
grande país das cabeças melhor 
organizadas, põe-se resolutamente, 
firmemente, ao lado da República. 
O s seus chefes, como Jaurés, pro 
clamam b e m alto~e bem* publica-
mente que era necessário defen-
der a República. 

De resto, o próprio 'Popular nos 
ensina, dizendo que o combate do 
socialismo, no futuro, ha de ser 
contra as instituições existentes— 
políticas e sociaes. 

O jornal do sr. Mariano con-
fessa assim que o partido socialis-
ta português ha de occupar-se da 
questão política. 

H a de,cer tamente , quando tiver 
a organização que lhe impõe a sua 
missão. 

E então, seja a República ainda 
um ideal ou seja já um facto, o 
socialismo não a combaterá, será 
antes seu defensor. 

Por isso nós, Republicanos, só 
podemos desejar que o part ido 
dos trabalhadores se organize e 
oriente no sentido que mais con-
vém aos seus interesses, que sam 
communs aos nossos. 

Uma definição do sr. José Luciano 
N o r e l a t ó r i o d o sr . J o s é L u -

c i ano , s o b r e a p r o p o s t a r e f e r e n -
te à C a r t a C o n s t i t u c i o n a l : 

«O exemplo de jiacões çuj tas , . 
como a Inglaterr;" a Bélgica, 
prova que a monarchia consti-
tucional, filha da revo-
lução, e natural defensora da 
liberdade, é perfeitamente com-
patível com os direitos e garan-
tias populares, e com todos os 
progressos mater iaese moraes.» 

D o m e s m o r e l a tó r io , m a i s 
a d e a n t e : 

«Mas não basta isto: é preciso 
que em plena paz, sob pretexto 
de qualquer discussão parlamen-
tar, mais ou menos accidentada, 
se não possa suspender, por sim-
ples actos do poder executivo, o 
exercício regular dos corpos le-
gislativos, encerrando-os indefi-
nidamente, e deixando por úni-
co recurso aos defensores da le-
galidade constitucional ou a ab-
stenção, que é a negação do sys-
tema representativo, ou a revo-
lução, que é quási seixi-
pre o prólogo dLa 
anarchia.í 

C o m o se vê , s e g u n d o o sr . 
J o s é L u c i a n o d e C a s t r o , a m o -
n a r c h i a c o n s t i t u c i o n a l é filha d a 
r e v o l u ç ã o . M a s a r e v o l u ç ã o , 
diz elle, é o p r ó l o g o d a a n a r -
ch ia . Q u e é e n t ã o a m o n a r c h i a 
cons t i t uc iona l ? 

A a n a r c h i a , e v i d e n t e m e n t e . 

(A (Caria Constitucional 
Lá es tá n o p a r l a m e n t o a p r o -

p o s t a d e lei p a r a se r e f o r m a -
r e m a l g u n s a r t i g o s d a C a r t a 
C o n s t i t u c i o n a l . 

- U m a e x c r e s c ê n c i a a b s u r d a . 
Po i s , se a c a r t a é le t t ra m o r -

t a — d e m o n s t r a m - n o p r o g r e s s i s -
t a s e r e g e n e r a d o r e s , os do i s p a r -
t i dos q u e e s t á m d e n t r o d e l i a — 
p a r a q u e s a m r e f o r m a s , r e m e n -
d o s , c o n c e r t o s ? 

D e i x e m - n a in t ac t a •— c o m o 
r e l í qu i a . 

0 caso de Bragança 
O Correio Racional, t o d o 

b l a n d í c i a s p a r a o sr . D . J o s é d e 
Marte,, deseut ranha-s^- em c e n -
s u r a s c o n t r a os c a p e n j p s mil i -
t a r e s . A m á v e l a t é a o s ^ v i l i s m o 
p a r a c o m o p r e l a d o m i r a n d ê s , 
é v e r d a d e i r a m e n t e c rue l p a r a 
c o m as s u a s víctimas—- u n s s im-
ples e h u m i l d e s p a d r e s , q u e n ã o 
p o d e m f a z e r b a s t a co lhe i t a d e 
a s s i g n a t u r a s p a r a o o r g ã o d o 
e p i s c o p a d o , s e n ã o t a m b é m d o s 
d e g e n e r a d o s filhos d e S a n t o 
Ignác io . E ass im in fe l i zmente 
c o m o , e m c e r t a s r eg iões , se 
c o m p r e h e n d e a c a r i d a d e ch r i s -
tã !. . . M a s a d e a n t e . 

P a r a o n o s s o co l lega l i sbo-
n e n s e , o p r e l a d o d e B r a g a n ç a 
é u m p a s t o r m o d ê l o , a b s o l u t a -
m e n t e c o r r e c t o e m t o d o s os 
s eus ac tos , ze loso c o m o p o u c o s 
n o d e s e m p e n h o d a sua m i s s ã o 
ep i scopa l . C r ê m o s b e m q u e a s -
s im seja e n ã o s e r e m o s n ó s q u e 
p o n h a m o s em d ú v i d a o zêlo 
p a s t o r a l d o sr . D . J o s é de M a -
riz. I n c o r r e c t o s , i n s u b m i s s o s , 
i r r e g u l a r e s n o seu p r o c e d e r , só 
os cape l l ãe s mi l i t a res . P a r a ês-
tes é q u e o n o s s o i l lustre co l le -
ga d e s e j a u m a r e p r e s s ã o s e v e -
r í s s ima . S e elles s a m p e q u e n o s 
e hurçi l .des . . . O E v a n g e l h o d o 
Correio U^Qacional é e spec ia l ; a 
s u a c a r i d a d e , e spec ia l í s s ima — 
tal q u a l c o m o a s u a cr í t ica , q u e 
n ã o de sd i z d a jus t iça c o m q u e 
a p r e c i a os a c t o s d o s b i spos e o s 
d o c le ro , s eu s u b o r d i n a d o . 

E n t r e t a n t o , e n ã o o b s t a n t e es -
t a r m o s d ' a c c ô r d o s o b r e o zê lo 
e a p r u d ê n c i a c o m q u e o sr . 
B i s p o d e B r a g a n ç a e x e r c e a s 
s u a s e l e v a d a s f u n c ç õ e s , d e s e j a -
r í a m o s q u e o d e f e n s o r o f f i c io so 
d o sr . D . J o s é d e M a r i z n o s r e s -
p o n d e s s e a es ta i n t e r r o g a ç ã o : 
S e r á p r ó p r i o a d e s p e r t a r c o n -
s i d e r a ç ã o e r e spe i to , a a p e r t a r 
e f o r t a l e c e r os l aços d a d i sc i -
p l ina ecc les iás t i ca , a a f e r v o r a r 
o s e n t i m e n t o re l ig ioso d a s s u a s 
o v e l h a s , o p r o c e d i m e n t o d u m 
p a s t o r q u e a b a n d o n a t a m b a s -
t a s v e z e s o seu r e b a n h o , c o m o 
o fez a q u e l l e p r e l a d o ? O u o 
Correio Racional i g n o r a q u e 
o sr . B i s p o d e B r a g a n ç a t e m 
p a s s a d o g r a n d e s t e m p o r a d a s n o 
seu p a l á c i o d e B e m c a n t a , a q u i 
a o p é d e C o i m b r a , d e i x a n d o a s -
sim a o d e s a m p a r o a sua d i o c e -
se ? E em q u e t ex to s a g r a d o , em 
q u e cânon e n c o n t r a r á elle jus-
t i f i cação o u s e q u e r d e s c u l p a 
p a r a o seu p r o c e d e r , isto é, p a r a 
o m o d o c o m o e n t e n d e os d e v e -
res d a sua m i s s ã o pa s to r a l ? P a s -
t o r q u e a b a n d o n a o r e b a n h o 
n ã o p ô d e e x t r a n h a r q u e as s u a s 
o v e l h a s se t r e s m a l h e m f r e q u e n -
t e m e n t e . 

F i c á m o s h o j e p o r a q u i , m a s 
h a v e m o s d e v o l t a r a o a s s u m -
p t o . 

.Moçambique, publicou o Tempo 
um artigo do qual destacamos os 
seguintes per íodos: 

«O país o p p õ e - s e á alienação de 
uma par te , p o r minima que seja, dos 
ter r i tór ios u l t ramar inos , porque a c o n -

< servação integral delles é a sua glória 
e o seu porvir . 

Se, pois , o governo quiser re ta lha- los 
ha dejservir -se de habi l idades raras^e 
de surpresas inconfessáveis. 

A revolta duma possessão no mo-
m e n t o em que se receia uma guerra 
num país afr icano, l imi t rophe do nosso 
e em que forças a rmadas es t ranje i ras 
a t ravessaram ou se d ispõem a atraves-
sar t e r r i tó r ios po r tugueses pa ra che-
garem á fronteira inimiga, formaria u m 
dos melhores ensejos para operar-se, 
sem relutancia de maior , a alienação 
duma par te do nosso dominio colonial . 
Divorciado como se encont ra o gover 
no dos interesses da nação, todos os 
receios sam permi t t idos , e a inépcia 
com que vam sendo geridos, ha tan tos 
mêses, os negócios públ icos inspira 
as ma io res suspeitas.» 

Como se vê, o Tempo aventa a 
hypóthese de se levantar proposi-
tadamente o imposto de palhota, 
para a província se revoltar contra 
a nossa soberania e estar assim 
preparada para passar para outro 
país. 

E m qualquer outra nação, seme-
lhante hypóthese levantaria protes-
tos da opinião, como uma injúria 
inadmissível assacada contra os es-
tadistas. 

E m Portugal , porém, temos que 
concordar em que o Tempo tem 
muitíssima razão. 

Os nossos homens públicos sam 
capazes de tudo. 

De resto, não se conclue facil-
mente, sem criminosos intúitos, 
o contrasenso de se augmentar o 
fá'íi®PtrtéwtoO impestò da palho-
ta, em Moçambique. 

Só como burrice não se explicft. 

K P O S S I V B L 

Alludindo ao augmento do im-
posto de palhota na província de 

K "Folha do Povo,. 
e ao 'Intransigente,, 

Este nosso collega dizia ha dias: 
A l^esisténcia, êste nosso colle-

ga que vê a luz da publicidade em 
Coimbra, referíndo-se aos últimos 
processos da imprensa, diz que es-
tám querellados cinco jornaes re-
publicanos e cita os seus títulos. 

Esqueceu se, porém, da Folha do 
'Povo, que já tem duas querellas e 
está em vésperas de ter mais. 

Reconhecemos o esquecimento, 
e penitenciando-nos delle. 

Esse esquecimento tem, porém, 
uma causa. Nós discutimos que-
rellas motivadas por referências à 
Inglaterra e, se não estamos em 
êrro, a Folha do Tovo não tem 
essa razão. 

E ' a explicação que temos a dar 
ao nosso confrade lisbonense, que 
tem por secretário da sua redacção 
Baptista Machado, que, pelos do-
tes do seu caracter e pela sua leal-
dade. merece a melhor estima ao 
auct-or do artigo que suscitou o re-
paro. 

De resto, a Folha sabe como 
falíamos a seu respeito, pois que 
não ha muito tempo transcreveu 
uma local em que lhe dirigíamos 
palavras de justiça. 

Ao nosso presado collega, O In-
transigente, de Vianna do Castel-
lo, enviamos também as explica-
ções que damos á Folha do Povo, 
afirmando-lhe que não houve nem 
podia haver uma omissão volun-
tária. 

Cartas ao rev.° 
Roberto fflaeiel 

• v 

% 
R E V . W O S R . 

O inspector do sêllo nêste dis-
tricto sr. Domingos Cardoso, saiu 
em serviço de inspecção para o 
concelho de Oliveira do Hospital . 

-Faço aítida agora reparp numa 
falta, de que me confesso-réo para 
com v. rev.ma. Não foi ella, contudo, 
intencional e, portanto, merece per 
dão, tanto mais quanto é confes-
sada, e que passo já a remediá-la 
quanto em mim cabe. 

H a bons quinze dias que eu te-
nho com v. rev.raa estas singellas 
conversações, no meio de tanta 
gente, sem que ainda a esta fizesse 
a sua apresentação. Mas vou já 
fazê la. E não é porque eu seja 
muito partidário dos costumes in-
glêses, mas porque entendo ser 
uma obrigação dêste jornal dar de 
v. rev.ma conhecimento ao seu pú-
blico, para ficarmos ante elle na 
mesma situação. 

O jornal, que falia, é conhecido 
dos seus. leitores; v. rev.m0 não o é 
da sua grande maioria: necessário 
é, pois, que o seja, porque a-luz 
não pôde allumiar dtbaixo do al 
queire. 

Ter.ho. pois, a honra de apie, 
sentar aos meus leitores o sr. Pa 
dre Rpberto Maciel, rebento illus 
tre de uma família ahi dos lados 
de Ponte do Lima. Um minhoto 
ás direitas. Fez os seus piimeiros 
e segundos estudos no pequeno 
seminário de Santo António e S. 
Luís Gonzaga, e cursou a sagrada 
theologia no seminário conciliar de 
S. Pedro e S- Paulo, ambos in-
stallados na velha cidade de S. Ge-
raldo. E d 'ambos é elle hoje exí-
mio professor. 

E' um sacerdote activo, intelii-
gente e estudioso: tem a verbosi-
dade necessária e a eloquência pre-
cisa para ter ganho a fama de ora 
dor distincto, e poi isso, seguindo 
o conselho de S. Gregório Magno, 
que elle mesmo cita, tem tomado 
o cuidado de se não calar. 

E' crente e é crédulo: e tam fa-
cilmente crê que o mundo foi feito 
em seis dias, como que Malachias 
(moço), exportado para a Espa 
nha, foi resuscitado, passados mil 
annos, depois que o seu pó se con-
fundiu na terra, para ser feito 
prjmeiro arcebispo de Braga. 

E ' caritativo: e, no ntento de 
melhorar a s o r t e dos operários, 
organizou para elles um círculo 
cathólico, em Braga, que tem mui-
tos bicos, cada um para sua clas-
se social, que não seja a do ope-
rariado, para poderem todas ficar 
mettidas dentro; e escreveu um 
cathecismo económico, em que por^ 
ioo réis se ensinam as verdades 
económicas, tal qual como se en-
sinam os dogmas em religião. 

Pessoa bem comportada, viven 
do ha muito em Braga sem que a 
má lingoa o tenha mcrdido; o que 
prova que sabe seguir os conselhos • 
de S. Paulo, sem que se mutile 
como Origenes, se atire ás silvas 
comoS . Bento, ou traga os olhos 
sempre desviados da tentação, como 
Luís Gonzaga. Convive despreoc-
u p a d a m e n t e no meio do seu pú-
blico, homens ou mulheres, e com 
a serenidade que dá o isochrono 
bater do coração, não empallidece 
nem córa no exercício do seu mi-
nistério. Não o tenta o mundo. 

E' um predestinado: direito, fi 
gura attrahente, modos aftaveis 
como de quem procura attrahir 
corações; não attingiu ainda o sex-
to lustro da existência, e, contudo 
é já rabbi na sua classe; segue em 
linha recta no caminho de AJonse 
nhoy\ e talvez na tangente de al 
gum bispado. Sic itur ad astra. 

Pôde ser que o diabo, transfor-
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mado em ambição, algum pêco 
lhe encontre aqui. 

Nem Judas, nem Golias: tem 
approximadamente i,"'72 de altura; 
figura aprumada; Cabello um pou-
co crescido, sem receio ás Dálilas; 
todo bem proporcionado; propen-
de para a magreza de cavalleiío 
andante. Não o tenta a carne. 

Corajoso, não foge à sociedade 
como Paulo ou como o Stelita, 
mas antes quer-lhe impor a sua fé 
e a sua doutrina, como António 
de Lisboa. 

E , feitas as apresentações, conti 
nuemos já com a consciência mais 
tranquilla, as nossas singellas con-
versações. 

Tinha eu dito, na minha última 
carta, que o espírito religioso não 
reSolvêra a questão económica na 
índia nem na Judêa; vejamos se 
foi mais feliz na meia-edade. 

O espírito que presidiu à orga-
nização das sociedades da meia-
edade, deixou no mundo um rastro 
sangrento, que a edade moderna 
não pôde ainda fazer desapparecer 
de todo. Epocha de desolação foi 
essa; período de verdadeiro bar-
barismo, em que a própria Igreja 
se tornou bárbara, pela influência 
do meio em que vivia. 

Dominava o feudo, mais ou me-
nos absoluto, e o próprio clero quis 
também ter feudos com todos os 
seus direitos, com todas as suas 
regalias. E teve-os. 

Mas para isso foi necessário esta-
belecesse como classe, no meio so-
cial : precisou tornar-se garantido 
pela riqueza, e independente pelo 
estudo,—constituir o que mais tar-
de se chamou as liberdades da 
Igreja. 

Áccumulou, por isso, riquezas, 
numa ambição desmesurada, que 
já S. Jerónymo combatia e verbe-
rava, (mas elle para esse effeito não 
foi considerado doutor); e o receio 
do inferno e desvarios, como os do 
anno mil, deram-lhe a grande ri-
queza territorial. 

Era necessário subtrair também 
os levitas christãos à jurisdicção 
temporal; e, pouco a pouco, fôram 
engeitando essa jurisdicção, até que 
o anáthema garantiu a independên-
cia clerical proclamada por Gregó-
rio VII, nas palavras: V^olite tan-
gere christos meos. 

E assim a acção da Igreja, em 
vez de auxiliar a resolução do pro-
blema, mais o complicou, levantan-
do, como na í ndia, a casta sacerdo-
tal. 

Não proclamou, porém, a Igreja 
o direito da penalidade humana, 
nem o fez respeitar pelas suas ex-
communhões. E que a Igreja para 
êsse effeito não curava dos negó-
cios dêste mundo. 

E assim passou todo êsse longo 
período com a servidão da gleba e 
com as corporações das artes e 
oflicios, fórma única de solução, 
que soube dar à questão social'. O 
lavrador era adstricto à terra, e 
com a transmissão da terra se fa-
zia a transmissão do h o m e m ; o 
operário era um escravo do mes-
tre, que só, quando queria lhe dava 
carta d 'a lforr ía ,para poder traba-
lhar por sua conta. Foi a verda-
deira épocha da servidão. 

A sociedade, dividida em três 
classes — clero, nobreza e pôvo— 
debatia se em luctas d'ódio e ran-
cor; e, pouco a pouco, se formou 
outra classe — a plebe—, que, se-
melhante aos párias da índia e aos 
ilotas da Grécia, foi o último re-
fugo da humanidade. 

E desgraçado do plebeu, que 
ousasse ter assomos de revolta: a 
sua hombridade era esmagada pe-
los açoutes ou afogada no próprio 
sangue ! 

Tinha bem applicação, nesse tem-
po, a phrase de H o b b e s : Homo 
hominilupus, porque nenhuma fera 
havia mais temível para o homem 
do que o seu semelhante. 

È que fez o Christianismo, du-
rante todo êsse período ? Adoçou 
um pouco os costumes bárbaros e 
fez os conventos. 

A modificação da índole bárba-
ra foi muito morosa, porque a pró-
pria Igreja, como já disse, se im-
buiu do barbarismo, e, porque to-
dos os crimes se remiam com a 

esmola depois da morte, especial 
mente sendo feita à Igreja. 

Os conventos arrancavam à lu-
cta alguns mais tímidos, e distri-
buíam o caldo e o pão ás suas por-
tarias, mantendo assim a ociosida-
de e a preguiça, para melhor incu-
tir a resignação na miséria, quer 
dizer, a continuação da degrada : 
cão moral. Má comprehensão essá 
da caridade christã. 

E não se podia esperar mais ; 
que a sociedade então estava su-
jeita ao embate dos dois princípios 
— o orgulho bárbaro e a humilda-
de christã—; e muitos séculos de-
viam ser necessários para que esta, 
que repugnava à naturêza, vences-
se aquelle, que está .no próprio co-
ração humano. 

E ahí está, meu rev.do padre, 
como na edade-média se resolveu 
a questão social, e o que pôde fa-
zer a Igreja em seu favor. Estive 
ram ém paz as classes, mas em 
uma paz como a de Varsóvia, es-
magada pelo Russo. 

E sabe porque não succedeu 
como na índia ? Foi por cau-
sa do celibato: a classe sacerdotal 
tinha de se renovar pelas outras 
classes, e o pôvo encontrou ahí um 
degrau para se ir firmando na sua 
lentíssima ascensão. 

Mas basta de história; e por hoje 
basta também de carta e de ma 
cada, que não quero, pela minha 
longa prosa, enfastiá-lo da leitura. 

Acceite, meu rev.do padre, os 
protestos de consideração com que 
me assigno 

De v. rev. i m 

att.° venerador e servo, 
Quinta de Isalva, 2 de julho de 

1 8 9 9 . 
André Tullio. 

0 P A R L A M E N T O 
QA Pátria, de Lisboa, conta es-

tas scenas passadas nos corredo 
res da câmara—verdadeiros basti-
dores daquelle theatro de comédia: 

Um deputado da maioria, vendo 
sair alguém, diz para o contínuo: 

—OJha u m . . . Agarra, agarra! 
Resposta4do contínuo: 
—, Aquelle não faz mal que se 

vd. E da opposição. 
O deputado: 
—Então."deixá-lo. Que o diabo os 

levasse todos! 
Dahí a instantes, appareceu ou-

tro deputado da maioria, ladeado 
pelo sr. Beirão, a perguntar para 
outro contínuo: 

— O sr. Veiga ? Saiu ? 
O contínuo: 
—rNão o pude a g a r r a r . . . 
O deputado : 
— Que diabo! 
Temos então,, no parlamento, 

para elle poder funcçionar, o pro-
cesso do QAgarra. E typico, pró-
prio da Rakokobéndia. 

Resta saber porque os deputa-
dos se deixam agarrar pelos con-
tínuos. 

A tal respeito, um nosso collega 
teve uma pequena entrevista, cuja 
authenticidade garantimos, com um 
dos agarradores ou contínuos. 

—Então vocês estám encarrega-
dos de não deixar sair os deputa-
dos da maioria ? 

— Sam as ordens que temos. 
— Mas que diabo! como é que 

elles se prestam a hso ?! 
-—Ora! Porque é que se pres-

tam ?! Melhor do que eu o sabe o 
senhor, que é mais lido. 

Ml 
— Pois não sabe ? 
— Francamente , f rancamente , 

não sei. 
— Pois é fácil perceber. Se fôs-

se no anno passado, elles não to-
leravam isto: sete mêses de ses-
sões, sem haver nada de extraor 
dinário. Mas êste anno é o último 
desta câmara, elles querem voltar 
cá para o anno e sabem que o 
José Luciano não os deixa vir, se 
elles não lhe fizerem a vontade. 
Percebeu ? 

O nosso collega percebeu. 
E nós também percebemos — 

até que grau chega o caboutinismo 
dos nossos paes da Pátr ia . 

O país é que parece não perce-
ber êste relaxamento, porque não 
lhe põe termo. 

C A R T A 
O sr. D. Thomás de Noronha, 

professor do lyceu desta cidade, 
pede-nos a publicação da seguinte 
carta: 

Sr. Redactor. 

Como sabe, numa correspondên-
cia de Coimbra para um jornal do 
Porto ,—qA Folha do Norte, (n.° 
45), appareceu a notícia de que o 
conselho do Lyceu de Coimbra ia 
propor á direcção geral de instru-
cção pública a minha exclusão do 
logar de professor do mesmo ly-
ceu. Seguríssimo na boa camara-
dagem e lealdade de todos os nos-
sos collegas, pedi-lhes (em.carta 
datada de*3o do mês findo) que 
me dissessem se havia alguma coi-
sa que au to r i zasse aquelia notícia. 
—Não porque no meu espírito hou-
vesse a mínima dúvida sobre a sua 
falsidade, mas porque a minha di-
gnidade"'profissional exigia que eu 
a provasse. 

A esta carta responderam os di-
gníssimos professores: 

. . . sr. — Em resposta á carta 
de v. com data de hoje, cumpre-
me responder o seguinte: 

i.° Não é verdade que o conse-
lho do lyceu tenho proposto, nem 
me consta que faça tenção de pro-
por á direcção geral de' instrucção 
pública a exclusão de v. de profes-
sor interino de allemão; tendo ain-
da ultimamente e por unanimida-
de proposto a v. para fazer par-
te^ dos exames de a l lemão; 
não conheço motivo algum que 
possa levar o conselho do lyceu a 
pensar em tal exclusão, pois, como 
director de classe, conheço bem 
os serviços que v. tem prestado ao 
ensino. 

Pôde v. fazer desta carta o uso 
que quiser. 

Sou com toda a consideração 

De v. 
collega att.° venr. e am.° 

Coimbra, 3o — vi — q3. 
Francisco ÇA. õManso Preto. 

. . . sr.—Em resposta á sua car-
ta com data de 3o de junho, cum-
pre me declarar, em abono da ver-
dade, que nem em sessões do con-
selho dêste lyceu, nem em reu-
niões das classes, de que sou pro-
fessor ou director, e nem mesmo 
em conversas particulares — hou-
ve idéa de propor á direcção geral 
de Instrucção pública a exclusão 
de v. dêste lyceu. 

E' pois, inteiramente falsa a no-
tícia do jornal a que v. se refere. 

Pôde v. fazer desta carta o uso 
que julgar conveniente. 

De v. 
att.° venr. e collega 

Coimbra, S. C. 2 —Ju lho — 9 9 . 
Francisco da Costa Pessoa. 

e, assim, salvo as differenças de re-
dacção; todos os professores que 
constituem o conselho escnolar do 
lyceu de Coimbra. 

Tenho em meu poder todas essas 
cartas, e se unicamente publico es 
tas é porque os signatários sam os 
directores das classes em que pres-
to serviço. 

Espero dever-lhe a finêza da pu-
blicação destas linhas, e sou com 
toda a consideração 

De v. 
N , % ara.0 e obg.° 
Coimbra, 1 de julho de 1899. 

lD. Thomás de V^pronhr. 

Festa da Boa-RfSorte 
Foi imponente a festividade que 

no sabbado e domingo passado se 
realizou na Sé Cathedral e que foi 
revestida de todo o apparato e bri-
lho. O sermão pregado pelo sr. 
José da Costa Ventura, parócho de 
Teixeira, deixou bem impressiona-
do o numeroso auditório que o es-
cutava. 

A procissão ia numerosa e em 
boa ordem, vendo-se entre as alas 

dos irmãos, muitas creanças vesti-
das d'anjos; a sua passagem pelo 
largo da Sé Velha e rua Larga foi 
annunciada por grandes girándo-
las de foguetes. 

As ruas por onde a procissão 
passou estavam vistosamente or-
namentadas, cargo que sobre si 
tomaram diversas commissões. 

O fogo preso que no sábbado 
foi queimado, foi bom; e a philar^ 
mónica^ 'Boa-União agradou pela 
correcção e mimo com que exe-
cutou alguns trechos musicaes, sob 
a hábil regência do seu director 
sr. Augusto Paes . 

Nas noites de sábbado é domin-
go houveram danças populares no 
Largo do Castello, rua do Borra-
lho e Couraça dos Apóstolos. 

ESPANHA 

Manuel Morato 
^ Fez atfto do 4.0 anno jurídico, fi-
cando approvado nemine discrepan-
te, o nosso amigo Manuel José de 
Sousa Morato, um bello caracter, 
digno a todos os respeitos. Pelas 
qualidades que o distinguem, pela 
sua intelligéncía e applicação, me-
rece a estima de quantos o conhe-
cem, gosando em Coimbra de ge-
raes sympathias, 

Ao novo bacharel os nossos sin-
ceros e cordeaes parabéns. 

Em a noite de terça feira para 
hontem, foi accommettido de um 
incómmodo de saúde, o sr. dr. Al-
berto Pessoa, digno administrador 
da imprensa da Universidade. 

Desejamos as melhoras de s. e x . \ 

Código de falléncias 
Diz o Diário de V^otícias: 

«E provável que no fim do mês 
seja publicado na folha oficial o 
Código de falléncias.» 

Segundo informações que temos, 
o código de falléncias, não sendo 
uma obra completa, é, todavia, o 
melhor que se tem publicado até 
hoje» Funda-se, não nas theorias 
abstractas que têem sido a base 
de quási todas as leis que dizem 
respeito ao commércio, mas na 
prática, editando sobre concorda-
tas preceitos justos, que muito de-
vem agradar ao commércio sério e 
honrado. 

O nosso presado amigo sr. dr . 
Alberto David, digno conservador 
na comarca de Figueiró dos Vi-
nhos, foi transferido para a de Ser-
pa. 

« A l l i a n ç a » 

Recebemos o primeiro número 
da Qilliança, semanário cathólico 
scientifico, litterário e social, que 
principiou a publicar-se no Porto. 

Das indicações que se seguem 
ao titulo deprehende-se claramente 
qual o programma do novo com-
batente da imprensa. Promette de-
fender especialmente os interesses 
cathólicos e os do clero respecti-
vo. A sua collaboração, além de 
numerosa , parece-nos excellente, 
encontrando-se nella nomes já co-
nhecidos e laureados nas sciéncias 
e nas letras. 

Ao novo collega, desejamos lon-
ga e próspera vida. 

Durante o mês de junho findo 
fôram facultados no governo civil 
dêste districto passaportes a 68 
requisitantes, sendo: para a Africa, 
6; para o Brasil, 61; e para pas-
sear pela Europa 1. 

Temos , pois, desde o dia 1 de 
janeiro a 3o de junho—para a Afri-
ca, 66; para o Brasil, g53; e para 
outros pontos, 2. Ao todo, 1:021. 

Manuel Duarte Videira 
Fez acto do 3.° anno de mede-

cina ficando plenamente approva-
do êste nosso amigo, a quem feli-
citamos sinceramente. 

A gloriosa pátria do Cid, o pôvo 
cavalheiroso por exceliéncia, pro-
testa energicamente contra as me-
didas tributárias de Villaverde, o 
reaccionário financeiro, cujas idêa„ 
sobre economia política merecem 
ser reportadas à Idade-média, tan-
tos sam os dislates exarados na sua 
espantosa orçamentologia: tanta e 
tam atrevida é a ignorância dum 
pedantêsco vaticanista, às ordens 
de Pidal ! 

Saragoça, a invicta e nobilíssima 
Saragoça, ínspirando-se nos seus 
dias épicos de 1809, quando o facho 
exterminador da invasão napoleóni-
ca devastava o torrão peninsular, 
revoltou-se gloriosa e patriótica-
mente, acceitando o audiqoso re-
pto lançado por um governo de 
inconscientes. 
_ O s exemplos de dedicação cívica 

têem sempre fructificado no ânimo 
cavalheiroso e impanavel do pôvo 
espanhol, e, se as mausers, que 
não puderam defrontar-se vantajo-
samente com os rejlers america-
nos, na campanha de Cuba, assas-
sinam indefesamente mulheres, ve-
lhos inermes e creanças, certa-
mente que semelhantes attentados 
não lograrám robustecer as com-
balidas instituições restauradas em 
Sagunto pelo sabre poluído dum 
janízaro, tam cobarde como vil, 
no campo da honra, como eviden-
temente o tem demonstrado, tanto 
na guerra de 1875, emprehendida 
naquelle anno no norte de Espa-
nha contra os carlistas, como tam-
bém posteriormente em Melilla 
nos combates de 1893 contra os 
rifeííos e ultimamente em Cuba. 

O luto que cobre o infeliz país, 
pátria glorificada de tantos e tam 
sublimados heroes, desde os deste-
midos companheiros do cavalhei-
roso Affonso VI até aos heroes das 
gloriosas campanhas da Liberda-
de, tem sido a amarga experiência 
que o pôvo espanhol inconsciente-
mente colheu ao curvar-se vergo-
nhosa e submissamente ante o va-
cillante throno duma senhora ex-
tranjeira — a quem aliás se reco-
nhece o mérito de dama talentosa 
e mãe modelo—e duma creança 
que o fetichismo official appelidóu 
d'Aflbnso XIII , como ou t ro ra o 
applidavam com egual previlégio 
os meninos purpureados da velha 
Bysancio. 

Na hora avançada da hodierna 
civilização, nascida do extraordiná-
rio momento encyclopédico do sé 
culo XVIII , consagrado no positi-
vo domínio da pública administra-
ção pela Revolução Francêsa e, al-
fim, acatado como o suprêmo có-
digo moral com que na actualida-
de se regulariza a hermeneutica 
social, a Espanha—como naciona-
l i d a d e civilizada e briosamente 
considerada como um dos mais 
importantes membros da família 
europêa—desta grande família que 
tantos e tam espantosos commet-
timentos tem levado a cabo no 
vastíssimo domínío das artes, da 
litteratura e das sciéncias; não pô-
de, sem grave deslustre para o 
seu prestígio, quedar-se ociosa e 
reverente perante a idólatra fórma 
de governo, que vergonhosamente 
lhe tem sido imposta, olvidando por 
uma fórma, por demais deplorável, 
a sua tam sensível falta no movi-
mento assas glorioso, profunda-
mente humanitário da gigantêsca 
emancipação político-socialdo mun-
do, prestes a transformar-se no ca-
dinho inflammavel duma tremenda 
revolução social! 

A hora da sua completa e inil-
ludivel emancipação político-social, 
coincide, desgraçadamente — ver-
dade seja — com a estrondosa der-
rocada de todo o seu domínio co-
lonial; mas o que a História ha de 
um dia archivar, é o facto eminen-
temente suggestivo de que no mo-
mentosuprêmo da vingança, o gran-
de pôvo — que outr'ora foi o ter-
ror da omnipotente Roma dos Sci-
piÕes e dos Emílios Africanos, sou-
be redimir as suas faltas, levantan-
do-se com a República e salvando-
se por amor delia. 

Fazenda Júnior. 

d 
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Universidade de Coimbra 

Fizeram actos nos dias 3 e 5 de 
julho, os seguintes alumnos, que 

j obtiveram approvaçao: 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 

i.° anno—Mário Jorge Plácido, 
Miguel de Sousa Guedes Macha-

do, Francisco X. M. S. Canavarro 
de Valladares, Paulino C. Santos, 
Raul F . C. e Araujo, Sebastião C. 
Lemos, Theodoro T . Pitta e Ur-
bano M. Dias. 

Houve quatro reprovações, 
í 2.0 anno — Manuel Vaz de Sou-
sa Bacellar Telles, Mário Soares 
Duque, Nicolau Luís Damião, Pe-
dro Vicente de Moraes Campilho, 
Raul Telles de Abreu, Vasco F. 
de Sousa e Mello, Vasco N. G. 
de Vasconcellos e Accácio A. Xa-
vier d 'Andrade, 
i Houve duas reprovações. 
! Economia política—Abílio A . da 
S. Barreiro, Alvaro R. Machado, 
José M. P . Barata e Affonso N. 
Veiga. 

3.° anno — José de Campos Paes 
do Amaral, José de Castro Falcão 
Guedes Corte Real, José Cor-
rêa Nunes Júnior, José F. da Sil-
va e Sá, José L. G. Palha d'Al-
meida e José Maria d'Almeida. 

anno — Manuel José de Sou-
sa Morato, Manuel Ladislau Ben-
es, Manuel da Motta Veiga Ca-
sal, Mariano S. Feio, Paulino P . 
joelho, Pedro A. d'Almeida, Por-
ihyrio X. A. P . C. Silva, Raul T . 
\ Rezende e Simão José. 

Houve uma reprovação. 
[ 5.° anno— José de Almeida Brot-
tas Cardoso, José António Al-
ves Ferreira de Lemos Júnior, Jo-
sé A., de Carvalho e José Augusto 
da Costa Eiras. 
| F a c u l d a d e d e T l i e o l o g i a 

1.° anno, estado ecclesiástico— 
Ord : João B. Rodrigues. 

2.° anno — Ord . : José Marques 
'ereira Pinto, O r d : Manuel G. 
Salvador. 
4,° anno — Manuel António Pe-

eíra, 
i 5.° anno — Manuel Augusto de 
Andrade e Manuel de Brito. 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

1.° anno — Vicente Pedro Dias 
lunior, Manuel Jose da Costa Soa-
res Júnior, e António R. Manso. 

Houve uma reprovação. 
2.° a?ino — Rodrigo Affonso Al-

'es de Sousa, António Pereira 
le Sousa Neves, José X. Azeredo, 
Jayme C. de Sousa. 
3." anno — Manuel Duarte Vi-

leira, Arsénio G. B. Sousa, Ma 
mel F . M. Roza. 
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E R N E S T D A U D E T 

L I V R O P R I M E I R O 
— 

— Está bem não fallemos mais 
sso. Fique sabendo, minha fi-
la, que a modéstia é o mais bel-
adorno duma mulher. O vesti-

5 que traz, não é com certeza, de 
n preço excessivo; mas a fórma 
irque o traz r.ão é conveniente, 
sse chapéu posto em cima dos 
ibelios soltos dá-lhe o ar duma 
eatura leviana e vã que procura 
i homenagens dos homens. E' ne-
ssário reformar tudo isso. 
Estou prompto a ouvir os seus 
mselhos e a seguí-los. 
—Espero isso. Agora assente-
ahi e conversemos. 

Magdalena obedeceu, e assen-
u-se na borda duma cadeira, 
m os olhos baixos, as mãoscru-
das sobre os joelhos, em frente 

mãe d 'Hervey que occupava 
i fauteuil. 
Depois duma noite sem dormir 

Faltou por doença um alumno 
ao ponto. 

4.0 anno — José Tiburcio Mon-
teiro, Manuel de Lucena, Má-
rio N. de V. iMonterroso e Sergio 
A. Parreira. 

F a c u l d a d e d e . M a t l i e m a t i c a 

i.° anno — Ord. : Carlos de Mel-
lo Leitão e José A. Silva. 

Nesta cadeira houve uma repro-
vação e faltou um alumno ao acto. 

2.0 anno — Ord. : João de Al-
meida, obrig.: Pedro Norberto 
Corrêa Pinto de Almeida, João A. 
C. Soares. 

Houve duas reprovações 
3." anno, 4.a cadeira, geom. desc. 

voluutários do curso preparatório 
para as armas de ínfanteria ou ca-
vallaria na escola do exército: José 
Meria Tristão Bezerra do Reeo 
Mello e Lima, Affonso Henrique 

. Barbeitos Pinto, A. Vaz da Sil-
veira Leitão, Manuel da Cunha P . 
Júnior, Raul S. Loureiro, e Fran-
cisco Martins Ferreira. 

Desistiu um alumno de acto. 

F a c u l d a d e d e p h i l o s o p l i i a 

,2.a cadeira, chimica organica— 
e analjse chimica, ord.: Américo 
de Sousa Camões, obrig.: Cesar 
Augusto Freire de Andrade Rego, 
Ord : Alfredo L. M. Chaves, obr : 
João M. Santos e|João P . Júnior. 

Houve uma reprovação. 
3.a cadeira, phisica, parte— 

vol,: curso naval: Veríssimo de 
Azevedo Zuquete. 

Nesta cadeira houve uma repro 
vação. 

5.a cadeira, phisica, 2.* parte— 
obrig.: Affonso de Mello e Silva 
Amorim, Alberto Sabino Ferreira, 
António J. S. Braga Júnior, Antó-
nio Maria C. M. Costa. 

Houve duas reprovações. 
6.:i cadeira, \oologia — Ord . 

Anselmo Ferraz de Carvalho. 
Alexandre A. S. Pinto, obgr : 

Manuel F. Silva e Salviano P . Cu-
nha. 

Houve uma reprovação. 
g.° cadeira, (Mineralogia e pa-

talogia), vol.: Vasco Nogueira de 
Oliveira, Jacintho Humberto da 
Silva Torres, João d'Almeida e 
António Ruival Saavedra. . 

Cadeira de desenho, curso phi-
losóphico, 2.0 anno— distincto Al-
varo de Almeida Mattos; appr.: 
Augusto de Moraes, António da 
Concéição Dias Martins Paredes, 
José Gomes Ferreira da Costa, 
José Tavares Lucas Couto, Verís-
simo Augusto da Silva Guimarães, 
Augusto Maria Gouveia Santos, 
Affonso Augusto Pinto, Victor de 
Faria Gonçalves, Carlos Gregorio 
da Silva, José Antunes Vaz Serra, 
Alberto Bastos, Costa e Silva, An-

passada a encarar sob todos 03 
aspectos as consequências da falta 
do filho a mãe d H e r v e y decidira-
se a vir surprehender Magdalena 
para vêr e para a julgar. Escrava 
do dever, não era mulher para 
desviar o filho do cumprimento do 
seu por muito rigoroso que êsse 
dever lhe parecesse. Antes deste 
dia fatal, tinha sonhado para 
Adrien outro casamento bem diffe-
rente daquelle com uma mulher 
do campo, sem dote e sem rela-
ções. Esperava para elle um casa-
mento que lhe désse a fartura, 
garantindo-lhe num futuro próximo 
a fortuna e a notoriedade. A espe-
rança fôra-lhe destruída de repen-
te, pois que só a poderia realizar 
obrigando Adrien a abandonar Ma 
gdalena, e não o faria; porque o 
julgava um crime. Tinha-se resi-
gnado, mas não sem lágrimas. Pe-
la primeira vez achava bem cruel 
—mais cruel que todos os que en-
chiam a sua vida—aquelle sacrifí-
cio que lhe impunha a injustiça do 
destino, e talvez que, quando vie-
ra ter com Magdalena, acariciasse 
a esperança de descobrir um im-
pedimento a realização do que a 
honra exigia. 

A vista de Magdalena modificou 
o curso das suas ideias e diminuiu 
os seus pezares. Esperava encon-
trar na que chamava a victima do 
seu filho, uma rapariga do cam-
po pesada e grosseira, uma mulher 
do Anvergue, endomingada, fal-
lando a linguagem das suas mon-

tónio da Silva e Sousa Torres , 
Domingos Miranda, Domingos da 
Costa Martins, José d'01iveira Fer-
reira Dinis e José Pinto Meira. 

Serviços de matrizes 
Foi enviada uma circular aos 

delegados do thesouro de Aveiro 
Braga, Castello Branco, Porto, 
Coimbra, Vianna, Villa Real e Vi 
zeu, pelas contribuições directas 
explicando que o praso para a 
completa conclusão do serviço das 
novas matrizes é ampliado até 3i 
de dezembro do anno corrente nos 
concelhos em que se reconheça 
haver essa necessidade. 

Amplia-se a prorogação desde já 
até i5 d'agosto futuro para o pra-
so das reclamações dos conce-
lhos por serviço de campo con 
cluido. 

• 

^ O sr. João Theóphilo da Costa 
Goes, digno engenheiro subalterno 
de r.a classe, foi collocado como 
chefe de secção nos serviços do 
Mondego e barra da Figueira, in 
do portanto residir para aquella 
cidade. 

Ao sr. Joaquim Albino Gabriel 
de Mello, enviamos os nossos pa-
rabéns pela sua nomeação de re-
cebedor para o concelho da Pe-
derneira. 

Mário Dupe e Raul Mendes d'Abren 
Fizeram acto do 2.0 anno jurí-

dico os estudantes Mário Gomes 
Duque e Raul Mendes d 'Abreu, 
ficando approvados nemine discre-
pante. Aos paes dos dois sympá-
thicos e intelligentes académicos 
os nossos amigos sr. José Gomes 
Freire Duque e José Maria Men-
des d 'Abreu, um cordealíssimo 
abraço e as nossas mais sinceras 
felicitações. 

o 

No lyceu também obtiveram ap-
provação nos exames que fizeram 
os srs. Agapito Rodrigues, João 
Silvano e Arthur de Carvalho, fi-
lhos dos considerados negociantes 
srs. Valentim José Rodrigues, 
João Lopes de Moraes Silvano e 
Francisco Vieira de Carvalho. 

A todos êstes estudantes e a 
suas famílias os nossos parabéns. 

• 

Foi transferido da 4." disciplina 
para a 7 / da Eschola Industrial 
Brotero, o nosso patrício sr. dr. 
Pedro Dória Nazareth. 

tanhas e denunciando a origem no 
accento e nos modos. E encontra-
va uma creatura encantadora, que 
debaixo de maneiras rudes revela-
va uma elegância natural, expri-
mia-se num francês correcto e cu-
jo olhar denotava intelligéncia; uma 
dessas mulheres, numa palavra, 
de que se pôde moldar a alma à 
vontade e transformar a bellêza. 
Não desculpou por isso, a falta de 
Adrien mas comprehendeu, já so-
cegada por vêr que com a educa-
ção tornaria Magdalena digna de 
entrar na sua família. Ficou logo 
tomado o seu partido. Com a ra 
pidêz de resolução que lhe era 
própria, concebeu o projecto de 
adoptar aquelle creança, de a le-
vantar até ella, de metamòrpho-
sear, e completar a obra, dá-la 
a Adrien. Agradava-lhe cultivar 
uma alma, que, apezar de tudo 
julgava simples e ingénua. Não 
era para a felicidade de seu filho 
que trabalhava, fazendo de Ma-
gdalena uma mulher conforme ao 
seu coração e ao seu espírito ? Tal 
era a tarefa que se impunha, e foi 
cheia dêstes pansamentos que se 
poz a interrogar Magdalena. 

—Quantos annos tem ? pergun-
tou. 

—Vou fazer dezoito, 
—Ama meu filho ? 
—Amo, minha senhora, disse a 

rapariga, sem hesitar. 
—Está resolvida a consagrar-se 

á felicidade delle ? 
Não tenho outro fim. 

R A I N H A S A N T A 
A nova mêsa da irmandade da 

Rainha Santa, eleita em r do cor-
rente e que já tomou posse, ficou 
assim constituída: 

'Presidente—dr. Francisco José 
de Sousa Gomes. 

7.0 conselheiro—dr. António Hen 
riques da Silva. 

2.0 dito—José Ferreira Barbedo 
Vieira. 

secretário—Francisco Maria 
de Sousa Nazareth. 

2.0 secretário—João d'01iveira 
Mendonça Cortês. 

Thesoureiro—Miguel José da 
Costa Braga. 

O procurador—Bernardo Antó-
nio de Oliveira. 

Esteve hontem reunido o tribu-
nal do commércio, sendo-lhe pro-
postas theses nas seguintes acções: 

De João Rodrigues Braga, suc-
cessor, de Coimbra, contra Heitor 
Maria da Conceição, de Avelans 
de Cima, comarca de Anadia, por 
um credito de 9836800 réis de com-
pra de fázendas; 

Do commendador Constantino 
Ferreira Machado, de Murtede, 
contra Manuel Augusto Leite Bra-
ga, de Cantanhede, por um crédi-
to de 2:273^310 réis: e 

De Anna Subtil, de Casconha, 
contra António José Ferreira Sub-
til e mulher, da Ribeira de Serna-
c h e , p o r u m c r é d i t o d e 7 6 ^ 8 0 0 
réis. 

O jury expendeu na i . a a favor 
do autor; na 2.% a favor do reu em 
parte, e noutra a favor do autor e 
na 3.a, a favor da autora. 

Está veraneando na praia da Fi-
gueira, o sr. José Alves d'01iveira 
abastado proprietário na Redinha. 

Expediram-se hoje pelo ministé-
rio do ultramar circulares aos go-
vernadores civis do continente e 
i has, declarando que até nova or-
dem não se concedam passagens 
a colonos para a Africa, por mo-
tivo, de não haver onde empregar 
os colonos, segundo os officios dos 
governadores das mesmas coló-
nias. 

Consta que em janeiro próximo 
principiará a funccionar a peniten-
cáiria de Coimbra. 

Estám a concurso por 3o dias, 
as seguintes cadeiras primárias 
elementares do sexo masculino, 
dêste districto: 

—Não pensou que, partilhando 
a sua paixão, mostrando-se tam 
prompta a acolher os seus rogos, 
e fraca a ponto de se tornar cúm-
plice delle, compromettia essa fe-
lecidade, o futuro de Adrien e o 
seu ? 

Magdalena baixou os olhos e fi-
cou calada. A mãe d 'Hervey con-
tinuou: 

—A menina foi educada hones 
tamente, amava seu pae, como não 
poude resistir com mèdo de fazer 
o desespêro do pobre velno ? Co-
mo se resignou a abandoná-lo? 

O amôr não calcula, minha se-
nhora. Amo Adrien, elle amava 
me, p e d i a . . . 

— Está bem, vamos adeante,ob-
jectou seccamente a mãe d 'Her-
vey. Não ignora, sem dúvida que 
meu filho é pobre ? 

—Não tratei de saber se era 
rico se pobre. Só o tinha visto 
duas vezes e mal o conhecia, quan-
do o amei. 

—E por isso necessário que sai-
ba que não tem nada , que vive do 
seu trabalho, e que, casando com 
elle, a menina que só tem os seus 
bellos olhos se obriga a uma vida 
de trabalho e de privações; que, 
por isso, deve sustentá-ló e ajuda- * 
lo com a sua ternura constante, 
com a sua dedicação incessante, 
em uma palavra, com um amôr 
de todos os dias em que elle pos-
sa beber a força e a coragem. 

(Continúa.) 

No concelho de Cantanhede, To-
cha; no de Condeixa, Sobral; no 
da Figueira da Foz, Villa Verde; 
no de Penacova, Friúmes; no de 
Táboa, Covello de Cima; no de 
Coimbra, Cellas e S. Silvestre e 
no de Goes, Colmeal. 

O sr. capitão Pereira de Lemos 
commissário de polícia dêste dis-
tricto, partiu hontem para Luso, 
com licença de dois mêses. 

Remissões 
O s mancebos recenseados para 

o serviço militar no corrente anno 
que se acham ausentes no estran-
jeiro e que prestaram caução, po-
dem remir por meio de seus pro-
curadores, o serviço activo e da 
i . a reserva antes da inspecção sa-
nitaria, evitando assim serem jul 
gados refractários. 

O preço da remissão é de réis 
i5o$ooo antes da inspecção, e 
como refractário de 3oo$ooo réis. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 15 de Junho 

Pres idência do d r . Manuel Dias da Síl 
va. Ve readores p resen tes : Aníonio Fran 
cisco do Valle, João d '01iveira Mendon-
ça Cor tês , Franc isco Maria de Sousa Na-
zare th , bachare l Po rphyr io Novaes, Mi-
guel José da Cos ta Braga e Manuel Mi-
randa . 

P resen te o admin i s t r ador do conselho. 
Approvou a acta da sessão an te r io r . 

Au ctorisou a ampl iação da canalisa-
ção d 'agua exis tente no edifício do ant igo 
collégio dos o rpháos , na rua dos Comi-
nhos, para a Pharmac ia da Santa Casa 
da Miser icórdia , que vai instal lar-se nas 
lojas do mesm-j edifício. 

T o m e u conhec imen to de u m officio 
do c o m m a n d a n t e mil i tar acerca da l im-
pêsa do r ecan to vedado em f ren te da 
Cadeia . 

Auctor isou a presidência a p rov iden-
ciar, para que os exames a animaes sus-
pei tos de doença contagiosa sejam solli-
c i tados d i rec tamente pelo inspector do 
ma tadouro , para evitar d e m o r a s , nes tes 
serviços. 

Re la t ivamente a uma par t ipação de u m 
começo de incêndio na rua dos Anjos 
na noi te de 13 do cor ren te , ex t inc to sem 
signaes de a la rme nas to r r e s por um 
bombe i ro municipal , coad juvado por t r ês 
académicos providenciou por fó rma a 
merece r louvores do inspector respect ivo 
resolveu regis t rar os merec idos louvores 
gra t i f icando o seu empregado com a 
quant ia de mil e qu inhentos réis-

T o m o u conhec imento de u m a part ic i -
pação do conduc to r d 'obras do municí-
pio ácêrca de um incidente havido en t re 
elle e o inspector de calçadas, resolvendo 
encarregar a pres idencià de syndicar . 

T o m o u t a m b é m conhec imen to de um 
officio do Admin is t rador do Matadouro , 
d izendo que a E m p r e s a acha prejudicia l 
financeiramente a montagem no mata-
douro de um appare lho—Antoc lave— 
des t inado a esterel izar as carnes, que 
por doença ou suspei tas não possam en-
t regar ao consumo. 

Mandou reg is t ra r a nota das canalisa-
ção d 'água execu tadas desde o dia 8. 

Auctor i sou o fo rnec imen to d° impres 
sos para a Secre tar ia . 

At tes tou ácê rca de cinco pet ições para 
subsídios de lac tação a menores . 

Mandou satisfazer as despesas para a 
procissão de Corpus Chris t i . 

Mandou deposi tar na caixa geral dos 
deposi tos a quant ia de i:362$>g5o réis, 
em conta do fundo especial dos emprés -
t imos municipaes . 

Resolveu responder a um officio do 
pres idénte da Junta de Parochia de T r o u -
xemil, dec la rando ácêrca do desvio das 
aguas da fonte do logar, que o guarda 
campes t r e da loca l idrde cumpre au toa r 
os inf rac tores das pos turas e que a elle 
devem ser dirigidas todas as denuncias . 

Resolveu fazer annular a quant ia de 
mil e qua t rocen to réis, lançada a um 
con&umidor dagua no cor ren te anno, por 
se ter verif icado ter começado o consu 
m o no mês de março . 

Mandou registrar a dec laração feita 
pelo vereador c o m p e t e n t e de ' que u m 
consumidor d 'água, op ta pelo c o n s u m o 
por con tador , tendo an te r io rmente de 
•clarado que desejava avençar-se. 

Auctor isou a l iquidação de contas pelo 
consumo dagua por cinco p ropr ie t á r ios , 
de janeiro a junho, segundo as p ropos -
tas apresentadas , não sendo estas ace i tes 
para o segundo semest re do cor ren te 
anno . 

Mandou enviar diversos r eque r imen tos 
para informações , ás repar t ições das águas 
e das obras públ icas . 

Por Montes e Valles 
(Viagem de recreio pelo mundo 

litterário), por João Penha, 1 vol. 
5oo réis. 

Vendem-se na Livraria editora de 
Tavares Cardoso & Irmão, La rgo 
de Camões, 5 e 6.—Lisboa. 

/ 
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N O d i a 9 d o p r ó x i m o 
m ê s d e ju lho , p e l o 

m e i o d i a , n a c a s a p e r t e n -
c e n t e a J o a q u i m M a r i a 
d ' A l m e i d a , s i ta n o T e r r e i -
r o d o M e n d o n ç a , d e s t a 
c i d a d e , p e l o i n v e n t á r i o o r -
p h a n o l ó g i c o a q u e se p r o -
c e d e a o f a l l e c i m e n t o d e 
J o a q u i m F e r n a n c j e s e m u -
l h e r C l e m ê n c i a d a C o s t a 
F e r n a n d e s , m o r a d o r e s q u e 
f ô r a m n e s t a m e s m a c i d a d e 
v o l t a m p e l a s e g u n d a v e z 
ú p r a ç a e p o r m e t a d e d o 
s e u v a l o r ; p a r a s e r e m e n -
t r e g u e s a q u e m m a i o r l a n -
ç o o í f e r e c e r , t o d o s o s m o -
v e i s e m a i s g é n e r o s d e 
m e r c e a r i a e c o n f e i t a r i a q u e 
a i n d a n ã o t i v e r a m l a n ç a -
d o r , p e r t e n c e n t e s a o c a s a l 
d a q u e l l e s f a l l e c i d o s , e q u e 
s a m o s q u e c o n s t a m d o 
r e f e r i d o i n v e n t á r i o q u e 
c o r r e p e l o c a r t ó r i o d o i 
o f f i c i o , e s c r i v ã o C a m i l l o , 
o n d e p ô d e s e r e x a m i n a d o 
t o d o s o s d i a s n ã o s a n t i f i -
c a d o s , d e s d e a s i o h o r a s 
d a m a n h ã a t é á s 4 h o r a s 
d a t a r d e . 

E s a m c i t a d o s p a r a a 
p r a ç a q u a e s q u e r c r è d ô r e s 
i n c e r t o s . 

Verifiquei a exact idão. 
O juiz de d i re i to , 

'!(. Calixto. 

Éditos de 30 dias 
(2.a publicação) 

P e l o J u i z d e D i r e i t o d a 
c o m a r c a d e C o i m b r a , e 
c a r t ó r i o d o e s c r i v ã o d o 
5." o f f i c i o , C a r v a l h o , c o r -
r e m é d i t o s d e t r i n t a d i a s , 
a c o n t a r d a s e g u n d a p u -
b l i c a ç ã o d ê s t e a n n ú n c i o , 
c i t a n d o A d r i a n o d e M e l l o 
G o u v ê a , s o l t e i r o , m a i o r , 
r e s i d e n t e e m p a r t e i n c e r t a 
p a r a , n a q n a l i d a d e d e i n -
t e r e s s a d o a o c a z a l q u e s e 
i n v e n t a r i a p o r ó b i t o d e 
B r í g i d a M a r i a P r a t a s , m o -
r a d o r a q u e fo i n e s t a c i d a -
d e , a s s i s t i r a t o d o s os t e r -
m o s a t é f ina l d o m e s m o 
' n v e n t á r i o . 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direi to , 

R. Calixto. 

Venda de casas 
V e n d e m - s e u m a s c a s a s 

n." 5 7 , 5 9 , e 6 1 n a C o u -
r a ç a d e L i s b o a . T e m b o a s 
v i s t a s e e s t a m b e m c o n -
s e r v a d a s . 

T r a t a - s e n a R . F e r r e i r a 
B o r g e s n o e s t a b e l e c i m e n t o 
d o s r . A l b e r t o C a r l o s d e 
M o u r a . 

Elixir dentriíício salodado 
do dr. Nussbaum 

E n t r a n d o na sua composi-
ção, a lém do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes , constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. U s a d o 
quot id ianamente limpa o es-
malte dos dentes , dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferre i -
ra Borges , no Consultório de 
Hercu lano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa . 

A C A B A D E P U B U C A R - S E : 

JESUS CHRISTO 
POR 

.A . . A U G U S T O R O D R I G U E S 

Um elegante vo lume , com uma capa art ís t ica em expléndida car-
tolina, re la tando e aprec iando desenvolvidamente a vida e missão divi-
na do sublime f u n d a d o r da religião chris tã , dêsse vul to grandioso que 
se chamava Jesus. 

O livro além da adver tência aos le i tores , compõe-se de 22 cap í tu -
los, cu jos t í tulos sam os seguintes : 

1. História e Prisagem; 11. SMascimento de Jesus; III. Pezadello 
de Herodes; IV. O Precursor; V. oA Vingança de Herodias; VI. Pre-
liminares da grande obra: VII. A joven da Samaria; VIII. Maria de 
Magdalo; IX. Parabolas de Jesus; X. sMaximas de Jesus, XI. Appro-
xíma-se o fim; XII. Luctas e amarguras; XIII. Prophecias; XIV. Ulti-
ma Ceia de Jesus; XV. n4 traição; XVI. Julgamento de Jesus; XVII. 
Jesus perante Poncio PUatos; XVIII. Justiça de Pondo rJilatos; XIX. 
Sentença de aMorte; X X . A caminho do Gôlgotha; X X I . No Calvário. 
XXII. Conclusão. 

Além da matér ia dos capítulos é eor iquec ido com 80 NOTAS expli-
cat ivas do texto; f o r m a n d o assim um trabalho comple to , pelo preço 
insignificante de S O O R É I S , f ranco de por te . 

C o m o a edição é dum l imitado n ú m e r o d ' exempla res , podem des-
de já ser dirigidos os pedidos , em ca r t a , para a adminis t ração do Fu 
turo, Caldas da Rainha, acompanhadas da respect iva impor tânc ia . 

POMADA" DO DH. O U E I R O F 
Experimentada ha mais de p a r e n t a annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias . 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & YIEGAS 
3 1 , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — LISBOA 

H . — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca regis tada, segundo a lei de 4 de junho de i883. 

A. J. de Carvalho 
25 — Rua do Visconde da Luz — 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, çMãchinas de Costura, 

e// rtigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 
A L U G - U E I S , "VE1S3"XD_A-S IE3 T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Coimbra toma se con ta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em máchinas de cos tura , 
bem c o m o Óculos e lunetas. 

Montagens de campainhas e léct r icas den t ro e fóra da cidade. 
Conce r t ám-s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

por tudo o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos. 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

fej&i «te tif. fk. fiz Ate Ate Ate Ate Ate f@ Ate Ate Ate Ate Ate Ate Ate Ate .'V.-Sgl 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bicarbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , férreas , li-

th inadas , flnoretada«( e arsénicas . 
P remiadas em todas as expos ições : S f e d a l l i a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bac tereológica fei ta na or igem pelo ex.m° sr. d r . 

Aran tes Pere i ra revel lou pe r t ence rem á classe ^ u r í t N i m a N 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 ré is . 

.Depósito em Coimbra r = P h a r m á -
cia e Drogar ia Rodr igues da Silva & C. a , rua F e r -
re i ra Borges . 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra{ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda . V e n d a s 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos c rús .— 
Faz-se desconto nas compras pa r a revender . 

Comple to sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. F i tas de faille, moi ré , glacé e set im, em todas as co-
res e la rguras . E ç a s douradas pa r a adul tos e cr ianças . 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos , a rma-
ções fúnebres e t ras ladações , tanto nésta cidade como fóra . 

~~ X A R O P E D E P H E L L Ã N D R I Õ 
Composto de Rosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qua lquer na tureza , a t aques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saiado com opiimos resul tados nos hospi taes 
de Lisboa e pelo conselho médico do P o r t o , 
bem como pelos pr inc ipaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósi to 
gera l—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S . Vicen-
te, 3i e 33. 

Â cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACEUTICO 

T. GALVAO 
U m até dois boiões dêste maravi lhoso medicamento , 

verdade i ro específico, bas t am na máxima par te dos casos, 
para cura r todas as purgações , ainda as mais ant igas e re-
be ldes . 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 J Í O O O r é i s 

Depósi to geral em Argani l na p h a r m á c i a Galvão-^-Em 
Coimbra : drogar ia R o d r i ç u e s da Silva & C . a 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DF, 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, r egu la rmen te montado , se acham á ven-
da por. junto e a reta lho, todos os productos daquél la fá-
brica, a mais antiga de Coimbra , onde se r ecebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábr ica . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco dl lmedina) 
Hfll h l /Hra i l l i r f l • G r a n d e depósi to da Companhia Cabo 
U d l iiyUI dUIIUd . Mondego. — Aviso aos proprietár ios e 

mes t res d 'ob ras . 

Electricidade e óptica: â f n d ? ?a,c.asa R a m o s & 
r buva de Lisboa , constructo-

res de pára-raios , campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . Tintas para pinturas: A l v a i a d e \ó I e °Mgua-raz,crés, 

p u . u JJ..ILU. gesso vernizes, e mui tas out ras 
t intas e art igos para pintores. Cimentos • ^ n S l ê s e ^ a b o Mondego , as melhores quahda-

" des que se e m p r e g a m em construcções hy-
draul icas . Diversos* B a n d e Í a s ' o leados, papel pa ra fo r ra r casas , 

o u o ' moinhos e tor radores para café, máchinas pa ra 
moêr darne, ba lanças de todos os sys t êmas .— R ê d e s de 
arame, zinco e chum bo em folha, fe r ro zincado, a r ame 
de todas as qua l idades . 

Ferragens para construcções: s ^ t i d o r e ^ 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o 

Preoaoens* ^ e r r o e a r a m e pr imeira qual idade com 

y y 1 0 • g randes descontos . — Aviso aos proprietá-
rios e mes t r e s de obras . 

C u t i l a r i ã " Mutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
1 0 " auctores . Especial idade em cutilaria Rodgers . 

F a O U e i r O S • Crystófle , meta l branco, cabo d ' ébano e mar-
H " fim, completo sort ido em faqueiros e outros 
art igos de Guimarães . Louças inglesas, de fe r ro : 
pleto pa ra mêsa , lavatório e cozinha. 

A CIVILIZAÇÃO 

H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientiflcas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes s e g u i n t e s . — e s t r a d a d a v i d a — S o -
b r e «K joelBiow. 

O pr imei ro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer -
ra differentes art igos e es tudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo mov imen to intel lectual do nosso país. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dirigida, p rovisor iamente , para a 

Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 90, 3 . ° . 

E s t á m publicados os fascículos i.° e 2.® 

COZINHA POPULAR" 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.0 8 77, 29 e 3 i 

Figueira da Fox 

O seu proprietár io , antigo cozinheiro do hotel Reis , en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares , para fóra , por 
preços cómmodos . 

T e m bons quar tos para a lugar , acceitando hóspedes per-
manentes . 

O proprie tár io , 
José SMaria Júnior. 

C A S A S B A R A T A S 
A r r e n d a m - s e , 

' r \ si tuadas na rua d» 
S imão d Evora . Pagamento 
mensal , ou aos semestres . 

P a r a t ra ta r , Rocha Ferrei 
ra , Sophia — 56. 

Collecção de photographias 
Chegou uma nova collê  

cção de i5 photographias de 
Coimbra á Papelaria Cen-
tral, rua do Visconde da 
Luz , n.° 6 , producto muito 
perfeito de indústria allemã 
em papel Bromaryl 
— tom do papel IPlati 
na — que vende a i$2oo;i 
continúa a vender a primeira 
collecção no m e s m o género 
— 10 fot. fo rm. roXi5—poi 
600 réis. 

T a m b é m chegaram da mes 
ma peven iéne i a 2 novos ty 
pos de bilhetes postaes illus 
t rados com vistas t ambém dt 
Coimbra cada um — lytogra 
phia a uma só côr—para 
vender a 20 réis, e continúi 
vendendo os 2 primeiramen 
te editados a 3o réis. 

Remet te-se f ranco de por 
te a quem remet te r a sua im-
portância . 

Tratamento de moléstias d 
bôcca e operações de cl 
rurgía dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 

Cirurgião-denthU 
H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Média 

Rna Ferreira Borges (Calçada), 1 
Consultas todos o 

dias das 9 horas da manh 
ás 3 da t a rde . 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de seguro 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitaii 

C A P I T A L 2.ooo:ooo#>ooo 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , i, 

L I S B O A 

Eftec tua seguros contra in 
céndios . 

Cor responden te em Coím 
bra , Cassiano A . Mart ins Ri 
beiro. — R u a Fer re i ra Bor 
çes, i65 , i .° . 

Materiaes de construcções 
Nos a rmazéns da cMercea 

ria Lusitana encontram-s 
diversos mater iaes de com 
trucção, que se fornecem sen 
competência com as melho 
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio 
nal e estranjeira . 

c"Mercearia Lusitana, ru 
do Cego, 1 e 7, Coimbra 

íí RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QU1NTAS-FEIRAS 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t a n 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 

Anno 23670c 
Semes t r e i363fl 
T r imes t r e 6& 

Sem estampilha: 
A n n o . . . 2$4a 
S e m e s t r e . . . . I$2OI 
Tr imes t r e 6a 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis — Re 
petições, 20 réis.—Para 
srs. assignantes, desconto d 
5o p. c. 

L I T R O S 

Annunciam - se gratuita 
mente todos aquelles com cujt 
remessa êste jornal fôr hon 
rado. 

NÚMBRO AVULSO 4 0 RÉIS 



RESISTENCIA 
Redacção e administração, Arco d l lmed ina , 6 Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d'Almedina, 6 

Os immortaes 
princípios 

Estavam já por um fio, porque 
os illustres filhos de Passos de ha 
muito se apostaram a desfazer em 
tiras os empoeirados papyros, a 
rasgar , um a um, todos os artigos 
do seu p rogramma que, alias, nun-
ca tomaram a sério. E agora, pos-
tos inteiramente de lado todos os 
escrúpulos, lançada pela janella a 
máscara da hypocrisia, com que, 
por muito tempo, illudiram os in-
génuos, elles ahi se apresentam 
aber tamente reaccionários, palacia-
nos, p romptos a dar o último sa-
cão nas regalias, já bem limitadas, 
dos cidadãos. 

A sua proposta para a reforma 
da Carta é d i sso-uma prova cla-
ra, evidentemente inilludivel. 

O jury, sobretudo nos delictos 
da imprensa, que a monarchia se 
propôs anniquillar com as suas or-
denanças de 90, parece tornar-se 
ex t remamente suspeito aos defen-
sores das instituições. Não se pre-
s tando a encerrar na cadeia os 
jornalistas que não collocam a sua 
pena sob as exigências do estôma-
go, mas , antes, procuram orientar 
o país sobre os destinos que lhe 
p reparam, não pôde deixar de ser 
odioso àquelles a quem a exposi 
cão clara dos factos e a verdade 
nua e crúa da situação em que nos 
encontramos não .pôde a g r a d a r . 
Dahí as iras contra uma institui 
cão ext remamente sympáthica e li-
beral . E , como não se atrevem a 
supprimir o jury, porque para tan 
to lhes falta a coragem, resolve-
ram atacá-lo indirectamente, tor 
nando a sua influência pouco me-
nos de nulla. 

Já no projecto do Código do 
cProcesso 'Penal appareceu o pri-
meiro signal de a larma, isto é, a 
primeira tentativa de annullação 
do jury. Dispõe se allí que os tri-
bunaes superiores poderám conhe-
cer do facto e' do direito ! Nêste 
projecto l iberticida. parece que 
ninguém attentou ainda, apesar 
da sua extrêma gravidade; mas o 
perigo é evidente e merece espe-
cial at tenção de todos os homens 
verdadeiramente l iberaes, qualquer 
que seja a parcialidade política a 
que per tençam. 

O projecto alludido está sendo 
estudado na commissão respectiva 
onde é possível ter apparecido al-
gujm caturra q u e averbasse de 
inconstitucional a disposição que 
o jornali ta sr. Tr indade Coelho 
introduziu no Código a que nos 
estamos referindo. E tendo surgido, 
como é provável, o escrúpulo con-
stitucional em algum m e m b r o da 
commissão, é de crêr que o caso 
dêsse rebate nas espheras do po-
der, e dahí o expediente do gover-
no, p reparando para reforma o 
artigo da Carta, que se refere ao 
assumpto. 

Com effeito, na proposta apre-
sentada ao par lamento, indica-se 
como carecendo de ser reformado 
o artigo 119.0 da Carta, artigo 
que é do teor seguinte: 

«Os jurados pronunciam so 
bre o facto e os juizes applicam 
a lei.» 

Claro, como água. O jury absol-
vem os jornalistas que não profes 
sam pelas virtudes do governo e 
mais das instituições num culto ex 
t remamente respeitoso ? Annulla 
se indirectamente o jury. Elle ab 
Kolve ? N ã o impor ta . O ministério 

público appella e o tribunal supe-
rior c o n d e m n a r á ! 

E , se não é êste o corollário a 
tirar da proposta ministerial, diga-
nos a imprensa officiosa, explique-
nos o sr. José Luciano o que si-
gnifica a sua proposta para a re-
forma do artigo 119.0 da Carta. E 
conveniente, de todo o ponto in-
dispensável esclarecer a a s s u m p t o . 

Concessões no ultramar 
P e l a s c o m m i s s õ e s r e s p e c t i -

v a s fo i a p r e s e n t a d o à c â m a r a 
d o s p a r e s u m n o v o p r o j e c t o s o -
b r e c o n c e s s õ e s u l t r a m a r i n a s , 
q u e e s t á s e n d o l a r g a m e n t e e lo -
g i a d o p o r f o l h a s a f f e c t a s a o g o -
v e r n o e a t é p o r a l g u m a s d e s -
a f f e c t a s . 

E l i nda c o i s a ! 
U m e x e m p l o b a s t a p a r a o d e -

m o n s t r a r . 

A s c o n c e s s õ e s a t é 1 0 : 0 0 0 h e -
c t a r e s s a m fe i t a s e m h a s t a p ú -
b l i ca , n o m i n i s t é r i o d a m a r i n h a , 
c o m m u i t a s f o r m a l i d a d e s . 

M u i t o b e m . 
M a s o g o v e r n o p ô d e , s e m 

m a i s p r e â m b u l o s , p o r seu s i m -
p les a l v e d r i o , f a z e r c o n c e s s õ e s 
d e m a i s d e 1 0 : 0 0 0 h e c t a r e s . 
B a s t a p a r a isso q u e a s c o n c e s -
s õ e s g a r a n t a m i n t e r e s s e s m o -
r a e s , m a t e r i a e s e po l í t i cos . 

P e r c e b e / n ? . 
A ' p r i m e i r a v i s ta p a r e c e q u e 

o g o v e r n o d e v i a ex ig i r m a i s 
f o r m a l i d a d e s p a r a a s g r a n d e s 
d o q u e p a r a a s p e q u e n a s c o n -
c e s s õ e s . E ó b v i o q u e q u a n t o 
m a i o r é o v a l o r d u m a t r a n s a c -
ç ã o t a n t o m a i o r e s d e v e m s e r a s 
c a u t e l l a s . 

M a s , se se e n c a r a r a q u e s t ã o , 
d a n d o o d e v i d o v a l o r a o s h o -
m e n s e a o s c o s t u m e s , o p a r a -
d o x o c o m p r e h e n d e - s e . 

É q u e e m p e q u e n a s c o n c e s -
s õ e s n ã o p r e c i s a o g o v e r n o f a -
z e r f a v o r e s , s e n ã o m u i t o e x c e -
p c i o n a l m e n t e . 

P a r a a s g r a n d e s é q u e ' el le 
p r e c i s a d e f a c u l d a d e s , p o r q u e 
c o m e s s a s é q u e p ô d e e n f a r t a r 
o s a m i g o s . 

P o r i sso lá e s t á a b a s e i 5 . a . 
E m o s a m i g o s d a s i t u a ç ã o 

q u e r e n d o c o n c e s s õ e s e m c o n -
t a , p r e d o m i n a m o s i n t e r e s s e s 
m a t e r i a e s , m o r a e s e p o l í t i c o s e 
a s c o n c e s s õ e s f a z e m - s e . 

Carta de Lisboa 

R e g i m e n d ' e x c e p ç ã o 
9 

U m p r o j e c t o s o b r e c a ç a , p e n -
d e n t e a g o r a n o p a r l a m e n t o , d iz 
n o a r t i g o 7 . 0 : 

«Art. 7 . 0 — P o d e m caçar sem 
licença todas as pessoas da fa-
mília real.» 

Q u e m q u i s e r c a ç a r p r e c i s a 
d e t e r u m a l i c ença . M a s a s p e s -
s o a s da f amí l i a rea l n ã o c a r e -
c e m de l i a . P o r q u ê ? 

P o r q u e a s p e s s o a s da m e s m a 
famí l i a p o d e m f a z e r t u d o — en-
q u a n t o ex i - t i r u m r e g i m e n d e 
e x c e p ç ã o a b e r t a m e n t e o d i o s o , 
a s g a d a m e n t e i n í q u o . 

Lisbôa, 7-7-99 

Percor rendo as gazetas de hoje, 
à cata de assumpto para esta li-
geira chrónica, encontrámos o re-

flexo da vida de E'siapa nêste tem-
p o — a*muis éompE? a sensaboria, 
uma expressão accentuada de can-
saço, o aspecto emfim duma cida-
de reduzida pela villegiatura e en-
torpecida pelo calor. Pegamos do 
?\oticias e escontramos, em lo-
gar de honra, o 'Boletim parla-
mentar— isto é, o registo das coi-
sas mais massadoras . Sal tamos 
para o Século e vêmos êste absur-
do : o sr. Teixeira Bastos, republi-
cano d'ha pouco tempo, a pedir a 
revisão da carta. 

P e g a m o s do Illustrado e vêmos 
elogios à opposição par lamentar , 
que desertou, reduzindo-se a qua-
tro figuras, depois de farroncas 
várias ult imadas por vários accôr-
dos. 

Surge-nos nisto o 'Popu lar , com 
artigo sobre tratados de commér-
cio. Começamos a leitura com más 
disposições. Antevemos o que va-
mos lêr . De facto, o Popular não 
nos diz senão o que sabemos, te-
mos dito e lido. Mas ha no fim dum 
artigo sempre alguma coisa que 
detem a leitura, prendendo a at-
tenção, fazendo-nos pensar , por 
conter ou seja um profundo con-
ceito ou uma grande verdade ou 
uma causa explicativa dum mal 
nacional. 

E o caso que um commerciante 
da praça de Li-sboa, estando ha 
pouco em Par is , perguntou a Du-
puy pela possibilidade dum trata-
do de commércio com Por tugal . O 
ministro respondeu : 

— Ah! oiti. Quand vous n'au-
re\ plus un gouvernement de fous, 
il ser a possible de trai ter. 

A phrase é daquellas que se de-
viam reproduzir largamente em 
gordíssimas lettras, á laia de ma-
nifesto ao país. 

No seu cachet f rancês , simples, 
incisivo, ella define a situação dum 
país em termos muito claros. 

Carecemos dum t rac tado de 
commércio com a F r a n ç a : estám 
nelle os superiores interesses da 
agricultura. 

Pois tal t ra tado de commércio 
não se faz. E porquê ? 

'Porque nós temos um governo 
de doidos. 

Foi Dupuy que o disse, accres-
centando que é possível negociar 
logo que nos tenhamos visto livres 
de tal governo. 

Não valeria a pena, por estas e 
por outras , fazer conduzir os doi-
dos do Ter re i ro do Paco para Ri-
lhafolles ? Valia. 

Mas o caso é que a remoção não 
se faz. 

O s doidos continuam governan-
do. O s extranjeiros, encarando os 
como taes. O país, gemendo e es-
phacelando se. 

o 
Deixando o Poputar e a concei-

tuosa phrase por elle respondida, 
pegamos no Jornal do Commér-
cio e damos de cara, com um lon-
guíssimo artigo, onde êstes perío-
dos sentencio.-amente mysteriosos 
nos despertain t ambém um pouco 
de curiosidade; 

«A politica serve para alguma 
coisa. 

Para que ? perguntará o lei 
t o r - cheio de espanto e de ad-
miração. Para-moral izar a vida 
íntima das famílias, quando o11-1. 
não sendo séria nem diiin t, pre 
tende incidir os re^ultad- - d - s t a 
falta de seriedade nos %»gjres 

do Estado. ,» 

H a aqui o quer que seja de in-
dignação, de sentimento de moral 
offendido. Q u e será ? Q u e deter-
minará a fallar assim o auctor do 
artigo, em cujo estylo reconhece-
mos o escriptor moral is ta , d r . Al-
fredo Gallis, auctor de vários fo-
lhetos só para homens ? 

Este período o diz : 
ÍH Toda a imprensa se tem 

surgtdó contra o q 
sido nomeado 
guês duma coisa 

rtas ao rev. 
Roberto Maciel 
v i 

R E V . M 0 S R . 

g a 

qualquer na 
exposição de Par i s , u m general 
re formado por decisão da junta 
de moralidade.» 
Effect ivamente se tem insurgido 

contra o caso. Mas em termos que 
os leitores não percebem nada . 

Esclareçamos então—não dando 
á. es tampa senão factos reconheci-
damente públicos. 

H a não sabemos quantos annos, 
reuniu-se o conselho de guerra para 
julgar um official de mar inha , ac-
cusado por uma dama, que então 
ficou conhecida por Carlotinha, de 
lhe não ter pago dívidas d ' amôr . 
O julgamento, a propósito do qual 
se chegou a fallar no nome do sr. 
D. Affonso, deu brado nesta terri-
nha de burguêses , onde não se to-
leram romances complicados—se-
não pela leitura. 

O official de marinha foi absol-
vido—e muito felicitado por ficar 
isento do supposto compromisso. 

Pouco tempo depois do julga-
mento e em consequência delle, o 
pae da accusadoia , coronel do 
exército, foi reformado em gene 
ral, por decisão da junta moral . 

Agora , a commissão da exposi-
ção de Par is escolhe", entidades 
téchnicas para organizar diversas 
o llecçÕes da mesma exposição. 

E vai então entrega o grupo 1 — 
educação e ensino - ao referido ge-
neral reformado. Pois que entida 
de mais téchnica para reformar e 
; nsinar ? 

E ao referido gener.;! entrega o 
grupo xv 111 exército d 
mar . Pois que enti ! "d 
clinica que um individuo 
do xércir," |>' T not ivns 

• ••Virai ? 
h 1 :Jo ao mesmo general 

mais o g upo xvi economia 
cia! e hygiene. 

N á " hemos n queremos fa 
zer ,iubre o Cu.so a provi con>e 
lheiral do Jornal do Commércio. 

Apenas aconselhamos o leitor a 
que medite . 

E se não pôde fugir , não pense 
nisso. 

F. B. 

Deixando a história, passêmos ao 
; . 3 s o d e haver j e x a m c da sua orientação phiiosó-

delegaclcf portií- E n j verdade lhe digo, que 
me caíram no goto 

: e ra e 
mai- t;i 
ex-. lido 
d e s d é m 

dá 
so-

as su theo-
ma tem uma errónea 
das noções mais 

P O R E S S A S R U A S 
A falta de aceio que por ahí vai 

é absoluta; a falta de polícia é com-
pleta. E por mais que se reclame 
é o mesmo que bradar no deserto! 
Ninguém ouve, porque niuguem se 
importa ! . . . 

Percorrem-se ruas e ruas sem 
se encontrar nem um polícia, nem 
um zelador municipal! E tudo por 
ahí continúa no mesmo desleixo: — 
ruas ha em que os moradores ar-
remessam para a rua, sem respei-
to e sem mêdo, os detrictos mais 
repugnan tes—tr ipas de peixe, ca-
beças de sardinha, cascas de fru-
ctas, caroços, lixo, tudo quanto 
lhes ape tece! 

Isto pelo lado da immundície. 
Pelo lado da falta de segurança 

basta considerar que, na própria 
rua do Visconde da Luz , gracio-
sos de mau gosto ou gatunos de 
audácia, fazem as tropelias que lhes 
lembram. 

E então nem câmara , nem com 
míssário de polícia, nem adminis 
t rador do concelho téem olhos de 
vè>- ? 

rias: ou v. rev. 
comprehensão 
simples da philosophia, ou então 
pela necessidade do seu jogo, quer 
baralhá las proposi tadamente. Mas 
como posso eu admittir uma ou 
outra coisa da par te de v. rev.m a , 
—ou a ínsciéncia ou a má fé ? E ' 
por isso que me caíram no gôto e 
me deixam suffocados os seus en-
sinamentos philosóphicos. 

E m todo o seu cathecismo ataca 
v. rev.raa a liberdade, e mais mêdo 
parece ter lhe ainda do que ao 
próprio Satanaz: ella é para v. 
rev.m a a origem dc todos os vícios, 
a causa de todo o mal social. Pa -
rece-me, porém, (com franquêza 
o digo) que nisto vai muito de mur-
muração, e que a pobre liberdade 
é diffamada na sua essência e na 
sua natural acção. 

Que re r a tacar em sua essência 
a l iberdade é offender e atacar o 
próprio Creador . 

Ninguém pôde contestar que a 
l iberdade é uma faculdade da alma 
humana; e se o espírito do homem 
foi por Deus creado à sua imagem 
e semilhança (4), a l iberdade deve 
ser essencialmente boa, porque 
Deus não tem faculdade má. O u o 
que é bom em Deus, será mau no 
homem ? O u também, na sua o.pi 
nião, a l iberdade em Deus será a 
origem de todos os vícios ? O u 
mente o Genesis? 

Q u e estontea mento! 
Se v. rev.ma pensasse que as 

faculdad s, de que é dotado um 
ser qualquer , não podem deixar de 
ser harmónicas com o fim a que 
elle e destinado, e que o fim de 
qualquer sêr é a lei suprêma de 
todas as suas acções ,— lei impôs 
ta pelo próprio Creador , havia de 
fatalmente concluir que a liberda-
de não pôde nunca conduzir nos 
s e n ã o a o b e m , po i s q u e n o s d i r i 
ge no caminho do nosso fim. I) 
contrário teríamos de accusar 
maldade em Deus, por nos ter in 
posto um fim que não seja o ben 
ou por nos ter dotado dc faculd. 
des, que nos desviam do noss. 
fim. E acha boa a conclusão, mt 
padre ? 

P ô r portanto restricções á li 
berdade humana é impedir o des 
envolvimento da humanidade na 
consecução do seu fim; é pôr um 
freio à actividade do homem e fa-
zer a razão escrava do despotismo. 

E sem liberdade não pôde haver 
nas acções do homem méri to nem 
demérito: cáe pela base toda a 
moral , e a própria religião não tem 
razão de ser. Pa r a fugir a taes 
consequências é que Santo Agos-
tinho se deu a um trabalho quási 
sobre-humano, qual o de expli-
car o dogma pelos princípios da 
razão, a fim de demonst rar que 
a theoria da graça e da predesti-
nação é compatível com a existên-
cia da l iberdade. 

Mas que mais importa que a ir-
responsabilidade provenha ao ho-
mem ou da acção de Deus, ou da 
acção do mundo ? O u da graça 
divina, ou da força bruta e da 
coacção externa ? Haverá por isso 
mais merecimento nas suas acções ? 
Não; quem não é livre, não tem 
mérito nem deméri to, não tem ceu, 
nem tem inferno; não é homem, é 

(j) G«ies, h 16. 
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vima besta sem imputação nem 
responsabilidade. A sociedade hu-
mana, pois, se porventura lhe ti 
rassem a liberdade seria apenas 
um agrupamento de bêstas. E a 
isto quererá v. rev.ma reduzir-nos ? 

E u creio que não; e quero antes 
convencer-me que v. rev.ma confun-
de a licenciosidade, ou abuso de 
praticar indifferentemente o bem ou 
o mal, com a liberdade, que é so-
mente a faculdade de proceder em 
harmonia com a lei. E assim aquella 
é reprimida pela lei; esta só den-
tro da lei pôde existir e desenvol-
ver-se, e só é coarctada pelo arbí-
trio auctoritário. 

Pôde, é certo, a lei positiva res-
tringir a acção humana naquillo 
em que não deveria ter peias, em 
face da lei natural; mas, quando 
aquella lei se promulga, entende-
se que ella é a expressão mais 
verdadeira do princípio philosó-

•phico, pelo menos para a ^ a i o r i a , 
01* a disposição mais conveniente 
para a occasião. E assim pôde 
acontecer que a liberdade social 
seja differente da liberdade natu-
ral; para a conformidade, porém, 
de uma com outra tende a civili-
zação e o progresso; e é por isso 
que a liberdade tende a desenvol-
ver-se no meio social. 

Se isto lhe mette medo, meu 
rev.° padre, peça contas a Deus 
por ter dado a liberdade natural 
ao homem, obrigue-o a mudar a 
sua obra ! Seja o ministro do mes-
mo Deus, que censure a obra de 
harmonia e perfeição infinita, como 
infinitamente harmónico e perfeito 
é o s e u Auctor; e que diga que ella 
é um trabalho cheio de defeitos e 
de êrros, e que elle, creatura, a 
fazia mais completa e acabada! 
Renove-se o luciferismo. 

U m abysmo insuperável se abre 
entre as nossas idéas, meu rev.° 
padre: para v. rev.ma e para os da 
sua eschola, o coração do homem 
é a boceta de Pandora , onde algu-
ma virtude só entra injectada por 
uma força estranha; para nós, o 
coração humano é um sacrário de 
todas as virtudes, que a liberdade 
faz florescer, e onde o vício só en-
tra impellido do exterior: para nós, 
a alma humana é a imagem de 
Deus; para os que pensam com v. 
rev.ma a alma humana é a imagem 
de Satanaz. E por isso nós quere-
mos a liberdade, e v. rev."'a e os 
seus querem a servidão do espírito. 

E querer a servidão do espírito 
não é querer a virtude, porque 
esta só reside no esforço livre; e 
querer a liberdade não é querer o 
vício, porque ella consiste só na 
faculdade de praticar o bem. O 
vício é o excesso da reacção con-
tra a servidão espiritual, e por 
isso elle tem a origem na realiza-
ção das doutrinas da eschola anti-
liberal. 

E ' assim que do abuso do aná-
thema nasceu a Reforma; dos abu-
sos do absolutismo, os desvarios 
da Revolução; dos abusos da In-
quisição e do misticismo, a impie-
dade do século xvm; do abuso da 
castidade, a devassidão; como da 
imposição da modéstia resulta a 
hypocrisía; e o fanatismo leva a 
todas as loucuras. Sempre que o 
fiado se estica de mais, elle estala 
e quebra. 

Ora em tudo pôde haver exces-
sos,meu padre, menos na liberdade, 
porque ella é uma faculdade ad-
stricta ao bem, e por isso também 
o excesso apenas pôde dar-se fóra 
delia; e assim os vícios só podem 
apparecer onde não haja liberdade, 
quer seja por falta de lucidêz do 
espírito, quer por uma coacção de 
qualquer espécie. E' precisamente 
o contrário do que v. rev.",a asse-
vera e ensina. 

E queira, meu rev.° padre, des-
culpar esta estopada, que o seu 
rancor à liberdade me fez dar-lhe 
e aos leilores pacientes; mas é que 
a mim repugna-me vêr levantar 
falsos testemunhos. Promet to , po-
rém, emendar-me porque não que-
ro abusar da sua benevolência e 
desejo mostrar-lhe sempre que sou 
com consideração 

De v. rev.ma 

att.° venerador e creado, 
Quinta de Isalva, 7 de julho de 

1899. 
André Tullio. 

CASO G R A V E 
Chamamos a attençãó da câma-

ra municipal para o seguinte caso, 
que: é, sem dúvida, grave. Dâmo-
lo sem commentários. O público 
os fará, mormente se a câmara não 
tomar as rigorosas providências 
que o assumpto reclama. 

O sr. Manuel José Telles, con-
siderado industrial desta cidade, 
cavalheiro da maior seriedade, veiu 
a esta redacção communicar nos— 
que tendo hontem mandado com-
prar carne verde ao mercado, 
esta lhe foi fornecida do talho do 
marchante s r . Joaquim Marques 
Lebrex em estado de putrefacção. 
O sr. Telles, a quem este facto 
já tinha acontecido por outra vez, 
foi ímmediatamente ao commissa-
riado de policia fazer a sua queixa, 
na esperança de que seriam toma-
das providências. Lã po*ém disse-
ram-lhe que fosse ao mercado ter 
com o policiá de serviço e que se 
dirigissem ao talho, a ver se ainda 
lá haveria mais carne naquellas 
condições, para ser apprehendida. 

Embora réparando na singulari-
dade do conselho, o sr. Telles foi 
ao mercado, e junctamente com o 
policia de serviço dirigiu-se ao ta-
lho, que já estava fechado, mas en-
contraram depois o marchante, a 
quem apresentai am a carne em 
questão, verificando o mesmo mar-
chante que a carne estava em pu-
trefacção. Disse porém o marchan-
te que a culpa não era delle, mas 
da fiscalização da câmara, que per-
mittia que a carne assim entrasse 
no mercado. 

Esta declaração é sobremodo 
grave, principalmente por a accu-
sação ser feita por um marchante 
contra os empregados da fiscaliza-
ção. 

Toda a gente sabe que a carne 
vem do matadouro directamente 
para o mercado; ora, ou a carne 
tem demora no matadouro tempo 
sufíicíente para se corromper, ou 
então sam lá abatidas rêzes doen-
tes. O que nos disse o sr. Telles 
foi que, comprimindo a carne que 
comprou, esta deitava p ú s ! Era 
carne de rêz doente, que fôsse 
abatida sem escrúpulo ? Era carne 
corrompida no talho e exposta á 
venda ? Era carne corrompida no 
matadouro e enviada pois de parao 
mercado ? 

Interrogações sam estas que re-
clamam resposta e providências ur-
gentes. 

Sabemos que o sr. vereador do 
pelourotem o mais decidido em-
penho em que corram com regu-
laridade as coisas do seu pelouro. 
Por isso, desde que nos é feita 
queixa tam grave, entregâmo-la 
aos cuidados da câmara, que por 
certo procederá como lhe cumpre. 

Averigue das responsabilidades, 
faça-as impender sobre quem cul-
pas tiver, e cumprirá somente o 
seu dever. 

A Correspondência de Coimbra 
passou a publicar-se u m a vez 
por semana diminuindo por êste 
motivo para metade o preço da 
sua assignatura. 

Esta deliberação é provisória, 
esperando por isso que breve vol-
te a occupar na imprensa local o 
logar que ha tantos annos occu-
pava. 

Uma operação financeira 
S e g u n d o i n f o r m a ç õ e s d o P o -

pular, o g o v e r n o , p a r a a r r a n j a r 
d i n h e i r o p a r a r e s g a t a r a s 7 2 : 0 0 0 
o b r i g a ç õ e s d a C o m p a n h i a rea l , 
fez u m s u p p r i m e n t o de 1 5 o : o o o 
l ib ras , o u r o , a t r ê s m e s e s , p a -
gave l a o c â m b i o d a e p o c h a da 
o p e r a ç ã o , c o m u m a c a s a b a n -
c á r i a e , u m b a n c o d e L i sboa . 

"ETessa o p e r a ç ã o , i n f o r m a o 
m e s m o jo rna l , d á a o s c o n t r a -
c t a d o r e s , p e l a m e l h o r i a d o s 
c â m b i o s , a l é m d o j u r o e d a 
c o m m i s s ã o , u m l u c r o de 10 :000 
l i b r a s — o u s e j a m , 6 0 e t a n -
tos contos de réis. 

É s i m p l e s m e n t e p a v o r o s o ! 
O l u c r o de 10 :000 l ib ra s t r i -

mes t r a l n u m a o p e r a ç ã o de 
i 5 o : o o o l i b r a s c o r r e s p o n d e a 
u m ju ro a n n u a l de cerca de 
27 por cento. 

A d m i t t i n d o q u e o j u r o p r ó -
p r io e a c o m m i s s ã o n ã o v a m 
a l é m de 7 p o r c e n t o , — o q u e 
n ã o é p r o v á v e l — t e m o s a o p e -
r a ç ã o d a n d o um juro de 
cerca de 34 por cento. 

Q u e n o m e se h a d e d a r a 
is to e a es ta e s p o l i a ç ã o d o t h e -
s o u r o e m f a v o r de p a r t i c u l a -
res ? 

N ã o s a b e m o s d á - l o — o u a n -
tes n ã o p o d e m o s . 

•* 

Santa Casa da Misericórdia 
No dia 16 do corrente será inau-

gurada a nova sala destinada aos 
retratos dos bemfeitores dà Santa 
Casa da Misericórdia. 

Esta sala está sendo preparada 
para este fim e aquella em que 
tem estado as officinas de alfaia-
taria e sapataria que passam para 
outros compartimentos contíguos. 

A antiga casa dos retratos foi 
destinada ao funccionamento da 
eschola de instrucção primária do 
collégios dos orphãos. 

Na sexta-feira peias 7 horas da 
tarde saiu do quartel dó regimen-
to.de infanteria 23 uma companhia 
de guerra, preparada devidamente 
para, em passeio militar, ír occu-
par a Portella, onde devia viba-
car e passar a noite, para regres-
sar hontem, depois de tomar a i . a 

e 2.A refeição. 
Uma trovoada importuna veiu 

modificar a ideia que presidiu a 
êste passeio e a companhia regres-
sou ao quartel ás 8 horas da 
noite. 

Tanto á ida como á vinda os 
soldados marcharam com garbo, 
merecendo o elogio de todos os 
entendidos, a maneira como se 
apresentaram com o seu equipa-
mento. 

A companhia era commandada 
pelo capitão sr. Adolpho Butler 
Eterpark , que levava como subal-
ternos os tenentes srs. Lopes e 
Bronze. 

• 

A banda do regimento 23 irá 
hoje tocar no coreto da qu nta de 
Santa Cruz , onde se reunirá cer-
tamente o higlife conimbricense. 

• 

Estám de lucto as f milias dos 
srs. drs. João Jacintho, Menezes 
Parreira e Jerónymo José de Mel-
lo, pelo fallecimento de sua tia D. 
Bebianna Augusto Manique de 
Mello. 

O seu enterro, que se realizou 
na sexta feira, foi enormemente 
concorrido por todas as classes so-
ciaes, que assim quiseram prestai 
ás virtudes da extincta senhora, a 
sua última homenagem, 

As famílias enlutadas os nossos 
pêsames. 

Arcebispo de Braga 
Esteve hontem em Coimbra o 

sr. D. Manuel Baptista da Cunha, 
novo arcebispo de Braga, que ha-
via chegado no comboyo expiesso 
da manhã e que retirou no da tar-
de. 

Na gare era o prelado bracaren 
se esperado pelo sr. bispo conde, ca-
bido, professores e alumnos do se-
minário e muitos outros ecclesias-
ticos. 

Houve repiques de sinos nas 
torres das freguesias e muitas gi-
rándolas de foguetes fôram deita-
das ao ar . 

A phílarmónica Boa-União es-
teve tocando no paço episcopal á 
chegada do sr. arcebispo. 

Regresou de Santo Varão á sua 
casa- nesta cidade, com sua virtuo-
sa esposa, o sr. dr. Antonio José 
P a e s da Silva. 

COMMUNICADOS 

Sri redactor. 

Espero ha dez dias que a im-
prensa de Coimbra, onde ha com-
batentes de variegados balsões, se 
pronuncie contra um facto que 
mais uma vez demonstra o desres-
peito e desmandos de oppressão 
revoltante, com que todos os géne-
ros de polícia se portam, quando 
se trata de lidar com o pôvo! 

Desde muito se censura que as 
posturas municipaes sejam lettra 
morta . A cidade suspira pelos an-
tigos zeladores, em favor dos in 
teresses e do aceio da cidade, da 
hygiene e da moral. 

As sevícias, espancamentos e 
maus tratos exercidos sobre os 
animaes,que carregam fardoS exag-
gerados por essas ruas ladeiren-
tas, sam tolerados pela polícia com 
desmoralizadora impunidade. 

A polícia entende reduzir a sua 
principal funeção a prender e dar 
um pouco de calor contundente aos 
prisioneiros ! . . . 

Pelas prescripções municipaes 
é prohibido o trânsito pelos pas-
seios lateraes das ruas á gente car-
regada. E no entretanto a polícia, 
salvo furores intermittentes de lon-
ge em longe despertados, tem con-
sentido na eliminação dêste e outros 
preceitos, sem por isso se ter sen-
tido molestada. 

H a pouco correu que desta vez 
essa prohibição ía ser mantida a 
valer. 

Não se atina porque, dada a 
a inverosímil hypóthese de se que-
rer dar plena execução ás posturas, 
se começasse por esta e não por 
outra; mas emfim attendiam-se de 
preferência as reclamações dos 
passeantes. 

Nada temos com isso. 
Uma folha de Coimbra dante-

mão rejubilou com a perspectiva 
dêste acto-de incalculável alcance 
para o bem estar da cidade; c pro-
metteu, com largos gestos solem-
nes, o seu appoio inflexível a êste 
prurido de zêlo minúsculo! 

Toda a gente suppunha que, 
procedendo leal e honradamente, 
a polícia se limitasse a simples e 
generosas advertências durante um 
certo período, para que os pobres 
pés descalços que não assignam, 
nem lêem jornaes, á falta do anti-
go pregão, ficassem sabendo que 
lhes eram vedados os passeios. 

A elles e ás bêstas ! . . . 
Mas não! Obedecendo a mais 

argutos propósitos de angariar pro-
ventos, o sr. commissário teve uma 
idéa genial. Guardou em sigillo o 
seu plano: e com ella fisgada dis-
pôs os ânimos das suas tropas 
aguardando a approximação do dia 
em que o maior número de incau-
tos podesse ser inesperadamente 
fisgado! 

O dia da feirados vinte e três, vés-
pera do S. J o ã o , e r a a z a d o á p r o ê -
sa. Foi justamente o escolhido: a 
polícia caiu de surpresa sobre os 
desgraçados das aldeias, que, como 
sempre, tinham feito, ousavam tran 
sitar pelos passeios — sabem don-
de ?— de Santa C la ra ! d'além da 
ponte ! ! ! ! . . 

Isto seria apenas burlesco, se 
não fôsse uma acção indigna e 
uma deshumanidade ! 

O sr. commissário, a quem os 
penosos encargos da regedoria po-
licial trazem anafado e nédio de 
carnes, como nunca s. ex.a logrou 
na fileira, devia saber que muita 
daquella pobre gente, a quem os 
seus subordinados por sua ordem, 
de improviso e de cilada, extor-
quiam os dinheiros da multa, não 
trazia um vintém na algibeira, nem 
talv ez um pouco de alimentação 
no es tômago! 

E êsses pobres, labrostes que 
afinal sam o bóde expiatório de 
todas as violências, vexames e ex-
torsões ignóbeis, gemeram e pa-
garam, desabafando em lágrimas 
e lamúrias, como de costume, as 
crueldades de tantos tyrannêtes 
que os esmagam, tantos tosadores 
que lhes rasouram o pêllo e tantos 
parasitas que lhes sugam o sangue!! 

Quanto ao silêncio da imprensa, 
acho o tam engenhoso e fructifi-
cante como a repressão do delicio 

de mulheres com cestos á cabeça 
pelos passeios ! 

Desta affinidade de comprehen-
são de deveres necessariamente 
se conclue, não só a intensidade 
dos critérios e porventura o accôr-
do dos processos, mas ainda a paz 
das almas e o perenne goso do 
m u n d o ! 

Que , afinal, só vem a parecer 
mau para os que com pouco se 
incommodam! 

De v., etc., 

Zé Contuma\. 

* 1 

C A R N E S V E R D E S 

Na Via Dolorosa... 
Mais uma vez previ-

no o público conimbri-
cense de que vou ter 
íaltadecarnenosmeus 
talhos em virtude cie 
me serem receitados 
8BOIS a titulo da fe-
bre aphtosa. 

Já ha dias reclamei 
da ex.'"a câmara uma 
junta de veterinários; 
mas até agora, nada 
de novo. . . 

Entretanto os bois 
vam comendo e os 
meus prejuízos vam 
aug-mentando... 

Coimbra, 8 de julho 
de 1899. 

ANTONIO JUZARTE PASCHOAL. i 

A G G R E S S Ã O 

Hontem, ás 11 horas da noite, 
foi violentamente aggredido pro 
três creados da sr. a condessa de 
Sernache, o sr. José Rodrigues 
Júnior, de Villa Pouca de Serna-
che, a quem fizeram um ferimen-
to de 4 centímetros de largo por 
5 m/m de profundidade na cabeça. 

O motivo da aggressão foi o sr, 
Rodrigues ter ido tapar um córte 
no rêgo d'água com que andava a 
regar e que pas sa na quinta da 
sr.a Condessa, e na occasião em 
que tapava o d i to córte, sentiu-se 
aggredido sem q ue tivesse feito a 
mais leve provocação, segundo ó 
aggredido conta. 

O ferido veiu queixar-se em jui-
z o . 

O caso das notas falsas 
O Banco de Portugal , que foi 

parte no processo crime de notas 
falsas, em que tam brilhantemente 
se estreou o talentoso advogado sr. 
dr. Teixoira d 'Abreu, recorreu da 
sentença que absolveu os accusa-
dos. O Supremo Tribunal de Jus-
tiça acaba, porém, de negar a re-
vista. 

• 

A' última hora 

Opposição parlamentar 
A opposição parlamentar decla-

rou hoje deixar de cooperar cora 
o governo nas cortes. Na câmara 
baixa fez esta declaração o sr. João 
Arroyo, depois duma larga confe 
réncía c o m o sr. João Franco, qut 
veiu das Caldas para êsse fim. k 
resolução foi tomada por o gover-
no querer ainda fazer votar f 
projectos. A minoria pensou, poi 
alvitre do sr. Jóão Arroyo, em st 
reunir completa, chamando para 
isso os deputados e pares ausente s 
de Lisboa, e dar batalha em fór c 
ma. Mas o sr. João Franco achoi 
irrealizável o alvitre. 

Um caso de moralidade « 
Com grave desgosto do sr. Res e 

sano, que era interessado no caso 
o governo, para satisfazer a opi 
nião, oppôs-se á nomeação do ge n 

nercil Silva para a exposição d( 
Paris. Alguma ve$ a morálidadi 
Tnavia de tr iumphar. 
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E d u c a ç ã o N a c i o n a l . — Recebe-
mos o n.° 145 do 3.° anno desta revisata 
dirigida pelo sr. António de Figueirnhas, 
cuja publ icação se faz r egu la rmen te no 
P o r t o . Travessa de Sá de Noronha n.° 5. 

B e n o i t M a i o 11—O S o c i a l i s m o — 
i n t e g r a l — Traducção de Heliodoro 
Salgado—Lisboa. 

Recebemos os fascículos n.°' 3o a 3i 
dêste impor tan te t raba lho scientífico, que 
não é demais r e c o m m e n d a r . 

Toda a correspondência para o ped ido 
desta publ icação que conta só 3o réis 
cada fascículo de 16 páginas, deve ser 
dirigida ao sr. M. Valente d 'Almeida , 
rua do Meio a L a p a n.° i , rez do chão— 
Lisboa . 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
__ Trigo de Celorico, novo, graúdo, 
6oo=Di to novo tremez, 620 = M i -
lho branco, 52o = Dito amarello, 
45°—•Feijão vermelho, 900 = Dito 
branco meúdo, 6 0 0 = Dito branco 
graúdo, f 5 o = Dito rajadô, 400 = 
Dito frade, ;5o = Centeio, 400== 
Cevada, 2 5 o = G r ã o de bico graú-
do, 65:>=Dito meúdo, 6 o o = F a v a s , 
4 o o = T r e m o ç o s (20 litros), 320. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a i#>88o e iftçoo réis. 

B e n o i t M a l o n 

O SOCIALISMO INTEGRAL 
Traducção portuguesa 

DE 

Heliodoro Salgado 

Universidade de Coimbra 
Fizeram actos nos dias 6 e j de 

julho, os seguintes alumnos, que 
obtiveram approvação: 

V a c u i d a d e d e D i r e i t o 

i.° anno — Viriato d'Almeida 
Lima, João Alves de Sá, José Ma-
ria de Andrade, António Nobre de 
Mello, Benjamim Ignacio Ferreira 
Nobre, José de Barros Mendes d'A-
breu, José Falcão Ribeiro, Anto-
nio Joaquim Pereira da Fonseca, 
Angelo Rodrigues d'Almeida Ri 
beiro. 

Houve tres reprovações. 
2.0 anno — Mário Emilio Ochoa, 

Julio Augusto, António Caetano 
Cerolico Gil, Norberto José das 
Neves. 

Concluíram os actos neste anno. 
Economia politica — Egas Fer-

reira Pinto Basto, Victorino Hen 
rique Godinho, José Lopes d'01i-
veira. 

Concluíram os actos nesta ca-
deira. 

3.° anno — José Maria Pinto de 
Sousa Magalhães, José de Mattos, 
José Osorio de Sousa e Mello, Jo-
sé Paes Telles, José Paulo Mena-
no, José Pedro Dias Júnior. 

4anno — Theotónio José da 
Fonseca, José d'Albuquerque Pi-
mentel e Vasconcellos, Carlos Al-
berto Martins de Macedo, Joaquim 

j dos Reis Torgal, Emérico de Al-
poim de Cerqueira Borges Cabral, 

| Eduardo Pinho de Almeida, Se 
- bastião Marques d'Almeida, Joa-

quim Pereira de Carvalho, José 
Nepomuceno Fernandes Braz, José 
Teixeira de Carvalho. 

5.° anno — José Ferreira Mar-
cellino, José Fructuoso da Costa, 
José Joaquim Henrique da Silva, 
José Maria de Magalhães Pinto Ri-
beiro. 

F a c u l d a d e d e T l i e o l o g i a 

2.0 anno — Manuel do Nascimen-
to Simão, Manuel da Silva Mar-
tins. 

4anno—JMacario Ferreira. 
Concluíram os actos neste anno. 
5.° anno — José Maria da Guer-

1 ra Lage, Antonio Luís Vaz. 
F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

Houve exames de pratica no 2.0 

ie anno. 
a ' 
D ; F a c u l d a d e d e M a t h e m a t i c a 

i.° anno—Vol.: Manuel Maria 
1 Frota, Euzebio Barbosa Tamagni-

ni de Mattos Encarnação, Volun-
tário : José Garcia Regala. 

Neste anno houve duas repro-
vações. 

2.0 anno — Obri.: José Gomes 
oi Ferreira da Costa. 
" Houve uma reprovação, 
te ' 

i 35 Folhetim da «RESISTENCIA» 
a-
s, . 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 
m 

[ x - v 
I 

uí Estou prompta para tudo, res-
À pondeu Magdalena com accento 
:r- doce e resignado e só penso na fe-
7( licidade de ser sua mulher. 
01 > Conservava sempre os olhos 
si baixos, como se tivesse medo que 
irs a senhora Hervey lhe lesse o pen-
te samento no olhar. A mãe d'A-
í>r drien deixou-se levar pela sua can 
01 dura propositada, pela resignação 

apparente, e, sem procurar entrar 
mais profundamente nesta alma, 
bastante hábil já para se furtar a 
investigações, disse-lhe: 

Estou satisfeita com o que vejo 
es e com o que ouço, e, se fôr sem-
s0 pre como hoje a vejo, não me ar-

rependerei de lhe ter aberto a mi-
nha casa. 

—A senhora é boa! suspirou 
t(j, Magdalena. 

—E tempo, continuou a senhora 

3.° anno, 4.a cadeira, geom. desc. 
—Vol. com destino ás armas de 
infanteria e cavallaria. 

Nesta cadeira houve 3 reprova 
ções, e concluiram os actos. 

F a c u l d a d e d e p h i l o t i o p l i i a 

2.a cadeira, chimica organica— 
Obri.: Joaquim José Ferreira Ba-
ptista Júnior, José d'Abreu Pinto1 

Affonso Augusto Pinto. Obri.: Jo 
sé Affonso Fernandes, José Luís 
dos Santos Moita, 

Nesta cadeira houve uma repro-
vação. 

3.í cadeira, phisica, i.* parte— 
Voluntário: Guilherme de Lima 
Henriques, 

Nesta cadeira houve uma repro-
vação. 

5.* cadeira, phisica, 2.a parte— 
Obri.: Augusto Jorge Rodrigues 
Freire, Augusto Rodrigues Almiro, 
Filippe Cesar Augusto Baião, João 
Alves Barreto, 

6.a cadeira, \oologia — Obri. : 
José de Carvalho Homem, José 
Rodrigues Madeira, D. Sophia Ju-
lia Dias, António Nogueira Menê-
ses d'Almeida, Jocinta Humberto 
da Silva Torres, Antonio Joaquim 
Freire, Agostinho Ferreira Couti-
nho, 

Nova cadeira de mineralogia e 
petrologia — Voluntários : Alfredo 
Lopes de Mattos Chaves, José 
Marques Pernira Barata, 

Nesta cadeira houve uma repro-
vação. 

Cadeira de desenho, curso phi-
losóphico, i.° anno — José Augusto 
Gonçalves de Freitas, Tito Affon-
so da Silva Poiares e João Baptis-
ta Bizarro d'Assumpção. 

2.0 anno — Cesar Augusto Frei-
re d'Andrade Rego, Américo de 
Sousa Camões, Luís de Brito Mon-
teiro Guimarães e Ánnibal Babo 
Telles. 

Hospital da Universidade 
Referiu-se ha dias a imprensa a 

um abuso passado no hospital, so-
bre o qual o sr. dr . Bernardo Mi-
rabeau, administrador daquelle es 
tabelecimento, teve de proceder a 
uma syndicáncia para averiguar 
quem eram os delinquentes; apu-
rou-se dêsse inquérito que dentre 
as empregadas havia duas que 
estavam compromettidas no caso 
relatado, estando contudo isentas 
de qualquer culpabilidade as sr.as 

Camilla Augusta, Assumpção Cos-
ta, Amélia de Jesus Andrade, Rosa 
Augusta Cabral, Felismina da Pie-
dade, Maria do Carmo, Palmira 
dos Santos, Christina Júlia e El-
vira da Conceição, algumas das 

Hervey, de lhe dar conhecimento 
dos projectos que formei na parte 
que lhe toca. Vai entrar em mi-
nha casa, viver á minha vista até 
á época do casamento. Se nenhum 
incidente me obrigar a apressar 
a celebração, só se fará daqui a 
alguns mêses, e o tempo que me 
dear, será destinado a instruí la, 
a ensinar-lha deveres que igno-
ra, minha filha. Durante êsse tem-
po Adrien viverá longe da minha 
casa; porque não seria convenien-
te que se encontrasse sob o mes-
mo tecto que a menina. 

— Nunca mais o verei! excla-
mou Magdalena, fingindo o terror 
mais vivo. 

— Ve-lo-ha muitas vezes por se-
mana, quando vier a casa de sua 
mãe. 

Na sua ausência consolar-se-ha 
pensando que trabalha para se tor-
nar digna delle, e que êste tempo 
de provação deve ser acceite por 
ambos como espiação da falta com-
mum. Mais tarde, quando sair das 
minhas mãos, ham de agradecer-
me ambos o que eu hoje faço; 
porque a menina ha de ama-lo 
mais, podendo apreciar o seu va-
lor intellectnal; e elle qu^rer-lhe-
ha mais quando tiver verificado 
que trabalhou por se tornar me-
lhor. 

—Obedecerei. 
—Tem ainda um dever a cum-

prir; reconciliar se com seu pae, 
fazendo lhe conhecer a verdade. 

quaes contam já dezesete annos 
de bom serviço naquella casa hos-
pitalar. 

E nos grato publicar os nomes 
destas empregadas, visto que ellas 
nada teem com o facto que para 
ahí tem circulado e que por certo 
nada depunha em abono da sua 
dignidade. 

Educação de meninas 
O Collégio «Conimbricense, do 

largo da Freiria (nados sapateiros) 
muda para a rua do Corpo de Deus 
n.° 54. 

Abre no i.° de Outubro próxi-
mo. 

5.° anno medico 
Principiam ámanhã os actos do 

5.° anno de Medicina, que dura-
rám até ao dia 3o. 

O curso dêste anno é de 36 
alumnos. 

• 

Já deposeram no tribunal judi-
cial os indivíduos que o sr. João 
Ribeiro Machado Guimarães apre-
sentou como testemunhas na par-
ticipação que deu em juizo contra 
o sr. commissário de polícia civil, 
por o ter aggredido a murro no 
seu gabinete, facto que já noticiá-
mos. 

• 

Saiu para a capital para tomar 
parte nos concursos de aspirantes 
telegrapho-postaes, o sr. António 
Maria Pimenta, respeitável dire-
ctor da estação telegrapho postal 
desta cidade. 

• 

O sr. dr. Manuel Justino Ferraz 
de Azevedo, cirurgião mór do exér-
cito do reino, em commissão na 
província de Moçambique, solicitou 
auctorização para contrair matri-
mónio com a sr.a D. Olga van Gra-
boushi, natural da Roumanía, e re-
sidente em Lourenço Marques. 

Acto de honradez 
Acaba de fallecer na Bélgica um 

homem originalíssimo, que teve o 
capricho de pôr á prova a honra-
dez dos seus concidadãos. 

Fez-se conductor de omnibus e 
quando lhe davam em pagamento 
uma moeda superior ao preço da 
passagem, fingia enganar se entre-
gando bastante dinheiro a mais no 
troco. 

—Se fôr eu que lhe disser, não 
acreditará. 

—E verdade, depois da sua con-
ducta, até da sinceridade duvidaria. 
Está bem. Escrevo-lhe eu, e serei 
testemunha dos bons sentimentos 
que lhe descubro e que, como es-
pero, darám fructos felizes. Ago 
ra, disse levantando-se, vamos pari 
tir e deixar êste hotel. Não é aqu 
o seu logar. 

— Mas Adrien prometteu que 
me vinha buscar, objectou Magda-
lena. 

— Não vem; prohibi-Iho eu. Es-
pera em casa a minha decisão que 
não sabe ainda. Lembre-se Magda-
lena, que d'hora ávante só eu man-
do, e que só a mim deve obede-
cer. 

Esta linguagem gelava Magda-
lena. Naquellas palavras não des-
cobrira nem doçura nem ternura. 
A mãe de Hervey, abstendo-se de 
censuras, fallava lhe com a mesma 
rigidez que ao filho, e, apesar de 
consentir no casamento a que jul-
gava não poder subtrahir-se, con-
tinuava a ser a mulher implacavel 
que não esqueceria nunca que só 
tinha aberto a sua casa á amante 
de Adrien constrangida e forçada. 
Desde aquelle momento, Magdale-
na comprehendeu que aos olhos da 
mãe de Hervey seria sempre a in-
trusa, que seria supportada, mas 
não amada, e que o tempo que vi-
vesse ao pé da mãe d Adrien lhe 
reservava bem amarguras e dece 

Muitos indivíduos fiavam-se no 
conductor e não contavam a de-
masia;—mas a maioria dos passa-
geiros verificava-a. . . e guardava 
a apressada nente. 

Unicamente, certa occasião, re-
cebeu das mãos de uma mulher 
do pôvo o dinheiro que lhe dera a 
mais. 

O excêntrico homem indagou o 
nome e a morada da sua honrada 
concidada, a agora, em occasião 
do seu fallecimento, deixou lhe por 
testamento 2 contos de réis. 

• 

Pharmácia Conimbricense 
Acaba de ser installada na mes^ 

ma rua de Ferreira Borges, n.09 

77 a 81, esta antiga pharmácia, 
propriedade do sr. António Pinto 
Leão Soromenho, cuja administra-
ção pharmaceutica está confiada à 
competência do sr. J. L. Gomes. 

• 

Partiu quinta feira para Mossá-
medes, a tratar de uma causa im-
portante, o sr. dr. José Mendes 
Martins. 

P U B L I C A Ç Õ E S 

G a z e t a dat» A l d e i a » . — S u m m á r i o 
illustrado de propaganda agrícola diri-
gida pelo seu p ropr ie tá r io Júlio Gama. 
R e c e b e m o s o n.° i83 do 4.0 anno que 
agradecemos . 

Eis o s u m m á r i o : 
Arbor i sação da es t rada de c i r cu raml -

lação f i ) , J. A. de Sousa Moreira; Ensa io 
do calculo da força alcoolica provável 
do vinho, segundo a' dens idade do mos to . 
H. Klein; Pathologia vegetal: Maromba , 
M. Rodr igues de Moraes; Z o o t e c h n i a : 
Regimen das porcas em lactação, J. V, 
Paula Nogueira; Medicina veter inar ia : 
Sarna do cavallo, J. V. Paula Nogueira; 
E s t u d o da oliveira (V) Nosographia (com 
gravurn) , M. de Souza da Camara ; Con-
sultas: Doençns das la ranje i ras—Erinose 
V e r m e l h ã o — É p o c h a do cór t e dos pi 
nheiros—Ha mildio «aureolads; M. Ro-
drigues de Moraes; Febre aph tosa de es-
t ros dos s o l í p e d e s = R e g e n e r a c ã o dos pel-
los dos animaes,, J. V. Paula Nogueira; 
Fo lhe t im: O flagello dn aldêa, Henr ique 
Conscience; t r aducção de Julio Gama , 
Secções e ar t igos divers: A vida agrícola; 
Selecção de semente do tr igo; Influencia 
das chuvas e da na tureza dos te r renos 
no rend imen to das forragens. Aprove i ta -
men to dos pampanos da vinha, Hygiene, 
Os banhos de mar ; Processos e recei tas 
úteis. Conservação dos ob jec tos de bo r -
racha; Var iedades , U m prob lema recrea-
tivo; Publ icações ; Chrón ica dos acon te -
cimentos; Espec táculos . 

Es ta revista vende-se em todos os kios-
ques, no Cen t ro de Publ icações e na 
Agência Centra l , à rua dos Clérigos. 

*. 

B o l e t i m D i o c e s a n o . = Recebe-
mos e agradecemos o n.° 6 do anno 3.° 
désta revista que se publica em Viseu. 

peões. Foi então que os maos con-
selhos da tia Télémaque e de He-
ctor Guillebois tomaram raizes no 
seu espírito, e que começou a en-
carar o futuro com mais sangue 
feio e egoísmo, a pensar que o ca-
samento seria a escravatura e a 
fuga a liberdade. 

—Antes de sahir, disse a senho-
ra Hervey é preciso compor o pen-
teado; uma menina honesta não 
deve apresentar-se assim. 

Compôz as pregas do vestido, 
tirou toda a elegância ao leve man-
tilete, e exigiu que Magdalena pas-
sasse o pente pelos cabellos para 
os domar e destruir o seu brilho 
rutilante. Mas os cabellos douro 
recusavam-se a fazer-Ihe a vonta-
de e teve que renunciar a modifi-
car a physionomia de Magdalena. 

— Vamos embora! disse por fim 
sem tentar esconder o seu despei-
to. 

Magdalena.obedeceu, e seguiu-a 
com mêdo, e ]á desconfiada, per-
guntando a si mesmo, se a exis-
tência que a esperava junto da se-
nhora Hervey seria a que sonhára 
em Antraignes, quando pensava no 
futuro. No fundo da escada encon-
traram Rosa. 

— A menina deixa-nos ? pergun-
tou. 

— Deixa. Levo-a comigo, respon-
deu a senhora Hervey. 

— D'accôrdo com o sr. Adrien? 
— Com certeza, replicou a se-

nhora Hervey, incommodada com 

Dividido em fascículos de 16 pá 
ginas por 3o réis semanaes. 

Bom papel, typo novo e impres-
são nítida como pede a importân-
cia da obra. Retrato do auctor e 
capas de brochura, grátis. 

Recebem-se assignaturas em Lis-
boa, no Instituto Geral das Artes 
Gráphicas, rua do Jardim do Re-
gedor, i5: Tabacaria Bijou, calça 
da do Carmo, 17; Havaneza de 
S. Pedro d'Alcântara, 47 (em fren-
te do elevador da Glória); Tabaca-
ria Victorino, calçada da Estrella, 
i5; Papelaria Brito Nogueira, rua 
do Livramento, 71 (Alcântara). 

a pergunta. Meu filho vir-lhe ha 
pagar a despèza que ella fez. 

— Não é pressa nenhuma, disse 
Rosa inclinando-se. 

Acompanhou a senhora Hervey 
e Magdalena até à porta da rua, e 
só entrou em casa depois de as ter 
visto entrar para o fiacre, que ti-
nha trazido a mãe de Adrien e que 
estacionava ao pé do passeio á es-
pera. 

A senhora Hervey installou-se 
na carruagem ao lado de Magda-
lena; mas, em logar de lhe fallar 
ficou num canto immovel, a pen-
sar. Magdalena respeitou êste si-
lêncio e calou-se, mas deitava olha-
res demorados para o rosto seve 
ro da senhora Hervey em que os 
desgostos tinham apagado toda a 
bondade. A carruagem rodou du-
rante vinte minutos pouco mais ou 
menos, depois parou numa rua so 
cegada, deante duma grade para 
além da qual se erguia no fundo 
dum jardim, a pequena casa, cujo 
aspecto já descrevemos. 

— Chegamos, disse a mãe d 'Her -
vey, abrindo a portinhola. 

Desceu; Magdalena imitou a. De-
pois de ter pago e despedido o 
cocheiro, a senhora Hervey disse 
com uma voz sem doçura: 

— Venha, minha filha. 
Magdalena obedeceu, e seguiu-a 

mãe de Adrien atravez do jardim. 
Apezar da verdura e das flores, o 
jardim pareceu-lhe horrivelmente 
triste. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Loz, SO 
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VINHOS 
Roberto Charters d'Azeve-

do, de Leiria, tem para ven-
der na sua quinta de Valle 
de Lobos, 125 pipas de vinho, 
sendo 5o de vinho branco, 
quási todo FERNÃO PIRES. 

Vende aos cascos na razão 
de i$ooo réis por cada me-
dida de 20 litros. 

A C A B A D E P U B L I C A R - S E : 

JESUS CHRISTO 
POR 

A . A U G U S T O R O D R I G U E S 

U m elegante vo lume , com uma capa art ís t ica em expléndida car-
tolina, r e l a t ando e apreciando desenvolvidamente á vida e miss:io divi 
na do subl ime fundador da religião chr is tã , desse vulto grandioso que 
se chamava Jesus. 

O livro além da adver tência aos l e i to res , compõe-se de 22 capítu-
los, cu jos t í tu los sam os seguintes 

ra da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G 1 C 0 

CU 

de Lisboa 
r > i v i i ^ i r ^ v o o 

Está em pagamento o pri 
meiro semestre do corrente 
anno do dividendo das acções 
do Banco Commercial de Lis-
boa, na razão de 2í£>5oo réis 
por acção. 

P a g a m se em Coimbra, na 
agência do mesmo Banco, 
largo do Príncipe D. Carlos, 
2 a 8 e sua Ferreira Borges, 
176, casa de 

José Tavares da Costa, suc-
cessor. 

CAlvaro Esteves Castanheira. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nusshuni 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
T - j a l d e i r a da Silva e na Casa 
C a v a n ê s a . 

s aa gr 
Magdala; I X . Parabolas de Jesus, X. cMaximas de Jesus, XI Appro-
xíma-se o fim; XII. Luctas e amarguras; XIII. Prophecias; XIV. Ulti-
ma Ceia de Jesus; X V . QÁ traição; XVI. Julgamento de Jesus; XVII. 
Jesus perante Poncio Pilatos; XVIII. Justiça de Pondo Pilatos; XIX. 
Sentença de SMorte; XX. A caminho do Gôlgotha; X X I . No Calvário. 
XXII. Conclusão. 

Além da maté r ia dos capítulos è enriq 
cativas do tex to ; f o r m a n d o assim um trah 
insignificante de 3 0 0 R É I S ? f ranco de por te . 

C o m o a edição é dum l imitado n ú m e r o d ' exempla res , p o d e m des-
de já ser dirigidos os ped idos , em ca r t a , para a admin i s t ração do Fu • 
turo, Caldas da Rainha, a c o m p a n h a d a s da respect iva impor tânc ia . 

DO PHARMACEUTICO 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravilhoso medicamento 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re 
beldes. 

Preço <lo boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C. a 

CASAS BÃBÃTAS 
Ar r e n d a m - s e , 

situadas na rua do 
Simão d*"-Évora. P a g a m ® 
mensal, ou aos semestres. 

P a r a tratar , Rocha Ferrei 
ra, Sophia — 56. 

Figueira da Foz 
M E I O C A I X E I R O 

Precisa-se dum para mer-
cearia. 

Dão-se referências na R . 
de Ferreira Borges n.° 65. 

Exames em outubro 
Aetonio dós Santos Cidraes 

E 

Antonio Cassiano Neves 
Lecionam Introducção e 

(Mathematica) i . a e 2.A par 
tes (curso completo). 

Para tratar: R. da Trin 
dade — 6 3 Rua de Sub-Ri-
pas — 5. 

BOM PIANO 
V e n d e - s e 

Mi l i ta res , n . 
n a r u a d o s 

' 14-

O Marquez de í 
P Ã O D £ L é 

PELO SYSTEMA DE MARGARIDE 

r f—at>rica-se e ven 
r " de-se na fábrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz ,^Tel les 
na Couraça de Lisboa, 32 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o 
onde se recebem encommen 
das de qualquer quantida 
de. 

A C IV IL IZAÇÃO 
OD OS BENEFÍCIOS DA IGREJA 

Conferências 
dirigidas às classes dirigentes 

pelo padre J. Lachaud 
T R A D U C Ç Ã O P O R T U G U E S A 

DE 

F o r t u n a t o « T A l m e i d a 

Bachare l f o r m a d o em Direi to , p ro 
fessor do L y c e o Cen t ra l de Coim 
bra , sócio d o In s t i t u to da mes 
ma cidade a da Sociedade de 
<ieograjáii« de Lisboa. 

íquecido com 80 N O T A S expli-
•abalho c o m p l e t o , pe lo preço 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de quarenta annos, para cnrar impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias. 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & VIEGAS 
3 1 , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — LISBOA 

C \ \ CB. — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca registada, segundo a lei de 4 de junho de i883, 

A. S. de Carvalho 
3 5 — Rua do Visconde da Luz — 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, SMáchinas de Costura, 

Mrtigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 
A L U a t T E I S , V E N D A S E T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Coimbra toma se conta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em máchinas de costura , 
bem ç o m o Óculos e lunetas. 

Montagens de campainhas e léct r icas den t ro e fóra da c idade. 
Conce r t ám-s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idad ' 

p o r t u d o o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos. 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Bua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bica rbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , f é r r eas , li-

th inadas , fluoretadas. e arsénicas. 
P remiadas em todas as exposições : M e d a l h a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bac te reo lóg ica fe i ta na or igem pelo ex.m0 s r . dr. 

Aran te s Pere i ra revel lou p e r t e n c e r e m á classe P u r í a g i m a i 
do q u a d r o de Miquel . 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Collecção de píiotographiai 
Chegou uma nova colle 

cção de i5 photographias di 
Coimbra a Papelaria Cen 
trai, rua do Visconde d 
Luz, n.° 6, producto muito 
perfeito de indústria allemá 
em papel Bromarjl 
— tom do papel I?lati 
na — que vende a I$200: 
continúa a vender a primei: 
collecção no mesmo géner 
—10 fot. form. IOXI5—po 
600 réis. 

Também chegaram da me: 
ma I"reveniéncia 2 novos t 
pos de bilhetes postaes illu: 
trados com vistas também 
Coimbra cada um — lytogra 
phia a uma só côr — par 
vender a 20 réis, e continú 
vendendo os 2 primeiramen 
te editados a 3o réis. 

Remette-se franco de 
te a quem remetter a sua ím 
portáncia. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Grande depósito da Companhia Cabo 
Mondego. — Aviso aos proprietários e 

Preços das garrafas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

Depósito em Coimbra :== P h a r m á -
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

Cal hydraiiiica: 
mestres d 'obras . 

Electricidade e óptica: t f â t . u s b S , " 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tin+nc nara nintlira<5' Alvaiades,óleos, água ráz, crés, 
1111 Lao |Jdl a JJIIIIUI a o . g ê s s 0 v e r n í z e s , e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
m p n t n Ç - e Cabo Mondego, as melhores qualida-
m e n i u v . q U e s e empregam em construcções hy-
draulicas. 

n i u P P Ç f K - B a n d e ) a s ' o r a d o s , papel para forrar casas, 
UIVcl ouo . m o í n h o s e torradores para café, máchinas para 

moer carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: v G ™ d f 
eguaes aos de Lisboa e Por to . 

P r e n a n p n Ç " ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
r T c y d y c l l o . g r a n d e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras, 
r u t i l a r i a * Mutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
b U l l i d l l a . auctores . Especialidade em cutilaria Rodgers . 
F a n i i p i r n ç • Crystófle, metal branco, cabo d 'ébano e mar-
rd l jUc l I u o . c o m p i e t o sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Louças inglesas, de ferro: 

Tratamento de moléstias d 
bôcca e operações de 
rurgía dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 

Cirurgião-dentist 
H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médk 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 1' 
C o n s u l t a s todos ( 

dias das 9 horas da manti 
ás 3 da tarde. 

" P R O B I D A D E 
Companhia g e r a l de segai 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitai 

C A P I T A L 2.000:000^000 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 

L I S B O A 

Effectua seguros contra 
céndios. 

Correspondente em Coi 
bra, Cassiano A. Martins" 
beiro. — Rua Ferreira Bi 
ges, i65, i.°. 

pleto para mesa, lavatório e cozinha. 

Esmaltada e estanhada, 
ferro Agate, serviço com-

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Betra\ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús. 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a epcarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra, 

X A R O P E D E P H E L L A N D R K T 
Composto de Rosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qualquer natureza, ataques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saiado com optimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Por to , 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes phirmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas^ rua de S . Vicen-
te, e 33. 

A G I Y I L I Z A Ç A O 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

D É C I O C A R N E I R O 

Assignatura permanente — Gomo br inde aos srs. assignantes desta 
valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguin tes .—Na e s t r a d a d a v i d a — S o -
b r e o s j o e l h o s . 

O pr imei ro volume é de con tos e prosas várias e o segundo encer-
ra d i f e r e n t e s ar t igos e es tudos dignos de serem lidos po-- todos quan-
tos se in teressam pelo mov imen to intel lectuai do nosso país. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dir igida, p rovisor iamente , para a 

Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 9 0 , 

Estám publicados os fascículos 1 

3.° 

e 2 . " 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.os 77, 29 e 3i 

Figueira da Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per 
manentes. 

O proprietário, 
José cMaria Júnior. 

Materiaes de construcçõ 
Nos armazéns da €Merc\ 

ria Lusitana encontram 
diversos materiaes de con 
trucção, que se fornecem s 
competência com as mel' 
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nac 
nal e estranjeira. 

<£Mercearia Lusitana, 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

"RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FE1RAS 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a l u 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 
Semestre 1$; 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 2®, 
Semestre 1 
Trimest re 

^ J N T N T T I V C I O S 

Cada linha, 3o réis 
petições, 20 réis. — Para 
srs. assignantes, desconto 
5o p. c. 

L I V R O S 

Annunciam - se gratw 
mente todos aquelhs com 
remessa êste jornal fôr h 
rado. 

NÚMERO AVULSO 4 0 REI 
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PARLAMENTO 
O a s p e c t o q u e ne s t a o c c a s i ã o 

está o f f e r e c e n d o o p a r l a m e n t o , 
e a r e s o l u ç ã o t o m a d a pe la o p -
posição r e g e n e r a d o r a s a m in-
d u b i t a v e l m e n t e e l e m e n t o s a a r -
chivar p a r a a h i s tó r i a d ê s t e m o -
mento d a s o c i e d a d e p o r t u g u ê s a . 

As s e s s õ e s p a r l a m e n t a r e s d e -
viam t e r t o d o s o s n o m e s m e n o s 
êsse. N u m p a r l a m e n t o e x p a n -
dem-se ide ias , e m i t t e m - s e op i -
niões, f a z - se m a i s f r i a o u m a i s 
v ivamen te a d i s c u s s ã o q u e p r o -
duz v e r d a d e , p r o g r e s s o , jus t i ça , 
luz. E m S. B e n t o , n ã o h a ide ias , 
não h a op in iões , n ã o se d i s c u -
te. D o r m e - s e e , a p p r o v a m - s e 
pro jec tos q u a n d o n ã o se d a m 
ainda e p i s ó d i o s m a i s t r i s t e m e n -
te c ó m i c o s c o m o foi a q u e l l e d e 
nos a p p a r e c e r n a s e g u n d a fe i ra 
o sr. B u r n a y a d i scu t i r u m p r o -
jecto mi l i t a r , de l a r g o a l c a n c e , 
e o r e l a t o r r e s p e c t i v o a fe l ic i tá-
lo e a d ize r - lhe q u e elle e ra u m 
h o m e m d e t a l e n t o — d e t a l en to , 
sim, m e u s s e n h o r e s ! — e d e es -
tudo. O pa í s v ê , p h o t o g r a p h a 
a m i s e r á v e l b a m b o c h a t a q u e 
por lá va i , n a q u e l l a sa la e s c u -
ra, a l ta e t r i s te , q u e p a r e c e f a -
dada p a r a u m g r a n d e jaz igo . 
Nada m a i s r id ícu lo e n a u s e a n t e . 

Po i s êsse q u a d r o , tal c o m o 
se n o s d e p a r a , é u m espe lho . 

A v i d a d o s r e g i m e n s pol í t i -
cos t r a d u z - s e , a f f i r m a - s e , e n -
cont ra-se n o s s eus p a r l a m e n -
tos, q u a n d o os t em , p o r q u e ne l -
les es tá a s u a c h a v e . 

O c o n s t i t u c i o n a l i s m o p o r t u -
guês d e s e n h a - s e , p o i s , ne s t a 
hora, e m S. B e n t o . 

E pela f ó r m a p o r q u e v ê e m . 
E a t r a v é s a c o m é d i a q u e to -

dos c s esp í r i tos v ê e m d e s e n r o -
lar, d e p e r t o o u d e longe , n a 
mais p a l p a v e l v e r d a d e . 

P o r o u t r o l a d o , a o p p o s i ç ã o 
r e g e n e r a d o r a , t e n d o - n o s d a d o 
um d e p o i m e n t o s o b r e o q u e 
seja o p a r l a m e n t o , d e u - n o s t a m -
bém u m a p r o v a d o q u e v a l e o 
cons t i tuc iona l i smo . 

U m a d a s p r o m e s s a s q u e n o s 
fez o c o n s t i t u c i o n a l i s m o — a 
mais s y m p á t h i c a d e t o d a s e l las 
— foi a d e q u e n ó s , pa i s , n ó s , 
pôvo, t í n h a m o s g a r a n t i d a pe lo 
p a r l a m e n t o a inge rênc i a n a a d -
min i s t ração d o E s t a d o , g a r a n -
tido o p r e d o m í n i o d o n o s s o q u e -
rer n a c o n f e c ç ã o d a s leis . 

Q u e se v ê a f ina l ? 
O s p r o g r e s s i s t a s o d i s s e r a m , 

q u a n d o , e x c l u i n d o - s e d o p a r l a -
men to , a f f i r m a r a m q u e ês te se 
reduziu a u m t h e a t r o d e f a r ç a 
que c o n c o r d a r a m q u e se c h a -
masse Solar dos 'Barrigas. 

O s r e g e n e r a d o r e s o a f f i r m a -
r am a g o r a — elles, o s c o n s e -
quen te s e c o h e r e n t e s d e f e n s o -
res d a s d o u t r i n a s c o n s t i t u c i o -
n a e s — , d e i x a n d o a s c â m a r a s 
com a d e c l a r a ç ã o de q u e se r e -
t i r a v a m p o r q u e t o d o o seu ex fo r -
ç o e r a i m p o t e n t e p a r a c o n t r a r i a r 
a v o n t a d e g o v e r n a m e n t a l ; 

Is to é, os r e g e n e r a d o r e s a g o -

ra , c o m o os p r o g r e s s i s t a s h o n -
t e m , d e c l a r a r a m c la ra e c a t h e g o -
r i c a m e n t e q u e o p a r l a m e n t o , 
l onge d e r e p r e s e n t a r a n a ç ã o , 
n a s s u a s a s p i r a ç õ e s , " n a s s u a s 
o p i n i õ e s e na s u a v o n t a d e , lon-
ge de ser o q u e o c o n s t i t u c i o -
n a l i s m o nos d i sse q u e se r ia , n ã o 
p a s s a d u m a i r r i sór ia f o r m a l i -
d a d e , d u m g r o t e s c o a u t ó m a t o 
d o s g o v e r n o s . 

P o r c o n s e g u i n t e , u n s e o u -
t r o s — o s do i s es te ios d o cons t i -
t u c i o n a l i s m o — c o n f e s s a r a m - n o s 
q u e ês te r e g i m e n t r a h i u o pa ís . 

A m e l h o r g a r a n t i a q u e lhe o f -
f e r e c e u , r o u b o u - a . 

A m a i s v i s tosa glór ia c o m 
q u e se p a v o n e o u n ã o p a s s o u 
d u m a b u r l a . 

O sr. Dias Ferreira 
e o parlamento 

O sr. Dias Ferreira tem censura-
do no Tempo a minoria regenera-
dora pela sua retirada do parla-
mento. 

O procedimento da minoria é, 
em verdade, censurável sob vários 
pontos de vista. 

Mas a attitude do sr. Dias Fer-
reira ainda é mais íncoherente. 

Esse estadista ou não vai à câ-
mara ou, quando vai, não falia. 

E m toda a epocha parlamentar , 
tem fallad£ três o^. quatro vezgg. 

T e m deixado passar importan-
tes projectos sem o mais leve re-
paro. 

A razão disto ? 
E ' que o sr. Dias Ferreira pen 

sa, como o 'Tempo, que «a oppo-
sição é hoje inteiramente inútil nos 
trabalhos do parlamento ?» 

Nêsse caso, o que o ex-presi-
dênte do conselho devia fazer era 
abandonar por completo as cor-
tes. 

O que por fórma nenhuma se 
comprehende é que o sr. Dias 
Ferreira, com as responsabilidades 
do seu nome, seja simplesmente 
um deputado decorativo. 

Ou sáe de vez ou cumpre a mis-
são que a sua situação no parla-
mento lhe impõe como um dever. 

Um pouco destatistica 
A c â m a r a d o s d e p u t a d o s va i 

já n a i o g . a - s e s s ã o . E p v o m e t t e 
a t i r a r lá p a r a 12o.*. 

É poi» i sso a e p o c h a leg i s la -
t iva q u e t e m - m a i s s e s sõés d e s -
de 1 8 9 1 — e p o c h à e m q u e el las 
se c o n t a m . 

N a s ú l t i m a s 7 é p o c h a s , o n ú -
m e r o d a s s e s sões foi o segu in t e : 

189 1 49 
189 2 57 
1 8 9 3 < 7 3 

189 4 > 3 5 

189 6 74 
189 7 5 i 
189 8 76 

Vê-se q u e ês te a n n o o n ú m e -
ro d a s sessões e x c e d e e m m u i -
to o d o s o u t r o s a n n o s . 

T o d a v i a q u e r e s u l t a d o p r á -
t ico a p r e s e n t a m ? 

Q u e se fez e m t a n t o t e m p o P 
A tr is te v e r d a d e é q u e d e 

t a n t a s e s são n ã o r e s u l t a m s e n ã o 
e n c a r g o s p a r a o pa í s . 

Es tá restabelecida a communica-
ção do cabo submarino entre S . 
Thomé e Loanda. 

A agitação revolucionária 
em Espanha K 

Provocada pelos janízaros aga-
loados da reacção, a verdadeira 
opinião consciente e illustrada do 
país vizinho está patrioticamente 
disposta a entrar num caminho de-
vidamente reivindicador. 

Na conjunctura actual outra coi-
sa não seria d 'esperar. As provo-
cações partidas do alto, responde 
a serenidade e a íirmêza do he-
roico e altivo pôvo espanhol, que 
apenas confia do regimen demo-
crático a sua mais exforçada e no-
bilíssima rehabilitação. 

A figura sinistra dêsse novo Nar-
vaez—Jin de siècle — Polavieja — 
continua projectando espessa som-
bra na límpida consciência do pôvo 
ibérico. 

A desconfiança inocula-se assim 
como mortífero veneno nas veias 
do corpo social, manifestando-se 
por esta fórma um princípio de 
decomposição no organismo políti-
co da nação, como eloquentemen-
te nos estám demonstrando os gra-
víssimos symptomas das tentativas 
separatistas em diversas regiões 
da vastíssima península pyrenaica, 
especialmente na Galliza^ Navarra, 
Aragão e sobretudo na Catalunha, 
sendo Barcellona, pela sua mani-
festa importância mercantil, o prin-
cipal fóco da agitação e a verda-
deira séde do movimento. 

Uma das mais importantes con-
•**equénetai déstoa»g,u£tioso e .in-

tolerável estado de coisas, consis-
te na attitude do socialismo—já 
hoje em pleno desenvolvmento e 
dispondo d'!mportantíssimos ele-
mentos d'acção—na Byscaia, já ten-
tando disputar aos carlistas o seu 
predomínio político, já também ag-
gregando e activando a concentra- ! 
cão de forças de concerto com o 
directório central do partido re-
publicano de Madrid, que confessa 
pela auctorizadíssima voz dum dos 
seus membros mais em evidência, 
contar com numerosos elementos 
militares que lhe asseguram um 
excellente êxito, dada a opportuni-
dade de se tentar um golpe, alias 
justificado pelo procedimento in-
correcto do governo e insustenta-
bilidade da situação. 

Bastaram poucos dias d'enérgica 
resistência ás medidas odiosas do 
reaccionário Villaverde, para se 
operar completa e radical mudan-
ça nos destinos da Espanha ! . . . 
Precisamente no próprio momento 
em que se julgava excepcional-
mente privilegiada a preponderân-
cia do jesuitismo, sob a direcção 
aliás habilíssima (é forçoso confes-
sá-lo) do padre Montana. confes-
sor privado da regente, a firme 
vontade dum pôvo — que não se 
presta a um fim affrontoso, esma-
gado pela oppressão clerical e dy-
nasta — destroe radicalmente a 
conspiração tam laboriosamente 
urdida, e, unindo se sob o influxo 
dum espírito verdadeiramente ins-. 
pirado, que mesmo d'além túmulo 
continúa a exeicer benéfica, salu-
tar influencia no ânimo do genero-
so pôvo espanhol, reivindica revo-
lucionariamente a victória para a 
redemptora democracia, que é a 
República consagrada na sua mais 
elevada expressão e a vontade na-
cional impondo-se no governo de 
ámanhã. 

Assim estava escripto nas altas 
designações da Providência: assim 
tinha fatalmente de ser ! . . . A evo-
lução da sociedade não pôde estar 
subordinada á extranha e anti-na-
tural influência do espírito preven-
tivo dos governos e das classes 
conservadoras, num instinctivo sen-
timento de revolta contra o trium-

phante e sempre crescente desen-
volvimento da Democracia, que—-
além de ser a porta-bandeira das 
reivindicações sociaes significa tam-
bém o espírito da ordem, base es-
sencial do governo do Futuro. 

A restauração saguntina, ou por 
outra a nova monarchia espanhola 
— triste rebento da sua progenito-
ra—tem os seus dias contados. A 
obra duma espada indisciplinada 
tem de ser Desfeita pela imperiosa 
vontade, nacional. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Partido republicano 

R e i i n e m - s e h o j e e m L i sboa os 
s u b s c r i p t o r e s d o p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o , p a r a a p r e c i a r e m a s 
c o n t a s d a c o m m i s s ã o a d m i n i s -
t r a t i va . 

B r e v e m e n t e r e a l i z a r - s e - h a 
u m a r e u n i ã o d o p a r t i d o , c o n -
v o c a d a pe lo D i r ec tó r i o . E s s a 
r e u n i ã o e s t a v a a n n u n c i a d a p a r a 
d o m i n g o m a s c o n s t a - n o s t e r 
s ido a d d i a d a . 

U M A C O M E D I A C A R A 
Dizem alguns jornaes de Lisboa 

que o governo pensa em organi-
zar uma esquadra de evoluções 
com o D. Carlos, o Vasco da Ga-
ma, o Adamastor, o S. Gabriel, o 
S. 'jjaphael e a Tamega— esqua-
dra que visitará os Açores, a Ma-
deira, alguns portos de Espanha e 
outros da França. 

Já é vontade de fazer luxo na 
miséria! 

A esquadra assim composta é 
positivamente uma esquadra para 
rir. 

Basta dizer que a tonelagem 
sommada de todos os navios mal 
chega à tonelagem de qualquer dos 
primeiros cruzadores allemães, in-
glêses ou francêses que estiveram 
recentemente no Tejo. E não é 
preciso recordar o que seja o Vas-
co da Gama, o celebrado Timpão 
que, na opinião de muitos enten-
didos, não devia sair do Tejo; nem 
que o D. Carlos e o Adamastor 
sam pequenos cruzadores, que 
numa boa esquadra teriam uma 
situação subalterna. 

O que vai expôr-se é, pois, po 
sitivamente, a nossa miséria. 

E dá-se a aggravante de que 
essa exposição nos custará bom 
dinheiro. 

A custosa viagem do Adamas-
tor ao Brasil, que hoje se recorda 
ainda numa espécie de loja de fer-
ro velho, estabelecida no aquário 
de Algés, garante nos que se dis-
penderám algumas dezenas de con-
tos. 

Por conseguinte a viagem da es-
quadra será apenas isto: uma co-
média humilhante e cara. 

Cartas ao rev. 

O sr. delegado do thesouro de 
Coimbra, enviou á direcção geral 
das contribuições directas para que 
sejam approvadas as annullações 
por sinistros de 1898 dos concelhos 
da Rigueira, Coimbra, Oliveira do 
Hospital e Soure. 

A instâncias do sr. dr. Alberto 
Pessoa, digno administrador da 
Imprensa da Universidade, o sr. 
reitor sollicitou ao sr. ministro do 
reino providências para a grande 
falta de trabalho que ha naquelle 
estabelecimento. 

Oxalá que o sr. ministro do rei 
no não descure tam importante 
pedido em vista da situação nada 
invejável do pessoal typográphico. 

Roberto Maciel 
V I I 

R E V . W O S R . 

O que vale é que v. rev."1" tem 
três dias para lêr cada uma das 
minhas cartas, e ainda na semana 
lhe sobra um para descançar. Se 
assim não fôra, muito teria eu que 
me penitenciar por lhe ír roubar o 
tempo aos seus deveres e ás suas 
orações. Mas, meu padre, a pa-
ciência é uma das manifestações 
da misericórdia; use delia para 
commigo, que eu prometto, com 
tenção firme de cumprir, fazer mais 
curtas estas minhas cartas. 

Eu tenho êste mau séstro de 
ser maçador; e não é que ignore o 
prolóquio — esto brevis etplacebis\ 
mas ninguém se faz, e eu não te-
nho tido possibilidade de me mo-
dificar. 

Mas creia no meu firme propó-
sito de arrependimento, e por isso 
não me negue a absolvição, que 
nêste caso tem o effeito de me 
salvar do cêsto dos papeis inúteis. 
E eu bem merecia êsse castigo, 
pois que na própria carta, em que 
exalto a liberdade, é que me tor 
nei mais licencioso no comprimen-
to do discurso, produzindo a v. 
rev.ma o soffrimento moral que se 
chama aborrecimento. Deixe, po-
rém, o casíigo para outra vez, se-
não em attenção ao meu arrepen-
dimento, pelo menos em obediên-
cia ao preceito do perdão usque 
septuagies septies (4). 

E , com o ânimo assim contricto, 
vou procurar dizer lhe hoje muito 
poucochinho sobre a noção de di-
reito. 

Diz v. rev.ma no seu icathecis 
mo»: O direito de propriedade é 
anterior à sociedade! 

Eu não sei qual a auctoridade de 
v. rev.ma nesta matéria; mas está-
me a parecer que não ensina no 
Seminário Direito Natural, e que, 
nos seus estudos, passou por elle 
como gato por brazas. 

Direito anterior à sociedade é 
uma coisa tam abstrusa como dogma 
anterior à religião. 

Se v. rev.ma soubera que não 
existe direito sem obrigação cor-
relativa, que o direito visa ao des-
envolvimento harmónico da huma-
nidade, e não somente ao desen-
volvimento do indivíduo, que o di-
reito é, pois, uma condição de vida, 
no meio social, e não uma simples 
condição de vida individual, não 
cahiria em fazer uma tal affirmati-
va. 

O direito só existe na vida de 
relação; e, por isso, não pôde exis-
tir senão em sociedade. 

E da errada comprehensão, que 
v. rev.raa tem de direito, resulta 
que, justificando a propriedade, 
justifica o furto, porque abstrác da 
sociedade na determinação do di-
reito-, e confere direitos a Deus, 
como se Deus não fôsse absoluto, 
fazendo correlativo do- dever da 
creatura o direito do Creador . 
Nem v. rev.m* se lembrou de pen-
sar no artigo i.° do Código Civil: 
Só o homem é susceptível de direi-
tos e obrigações. Pois olhe que ha 
nelle muita philosophia de direito: 
leia a apostilla do auctor do código. 

Confunde também v. rev.ma o 
direito^ subjectivo com o direito 
objectivo. Ninguém dirá que estu-
dou casuística. E assim confunde 
o direito originário de apropriação 
com o direito adquirido de pro-
priedade, e revolta-se contra a 
egualdade dos direitos individuaes. 
O r a , se usasse aqui do distinguo, 

Math . xvni. 22. 
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que tantas vezes deve empregar , 
nos casos de Moral , não deixaria 
apparecer no seu livro tantas in 
congruências, corno por lá se obser-
vam. 

Quando se diz em geral que to-
dos os homens tem eguaes direitos, 
faz-se referência ao direito subje-
ctivoe não ao direito objectivo, 
quer dizer, à capacidade jurídica, 
e não à propriedade das coisas 
materiaes. O r a a capacidade jurí-
dica, .(çonhecida em philosophia do 
direito pelo nome de personalida-
de, depende apenas . da natureza 
humana, que em todos os homens 
é a mesma; ao passo que a pro-
pr iedade, que é o direito adquiri 
do, depende do exercício das fa-
culdades, t am variadas de indiví-
duo para indivíduo. 

E , sobre o assumpto de direitos, 
assevera v. rev.ma tanta coisa, com 
a auctoridade que dá o saber, ou 
com a ousadia que dá a ignorân-
cia que, se não fôra a promessa 
que lhe fiz, no principio desta car-
ta , ainda mais longa fazia esta do 
que a anterior. 

Affirmar que o homem tem o 
direito de destruir o que é seu é 
uma heresia jurídica de tal ordem, 
como dizer que o homem tem o 
direito de alienar ou destruir a sua 
prsonalidade. Se comprehendesse 
v. rev.ma que o homem não é um 
ente isolado na terra , mas t ambém 
m e m b r o da sociedade, e que o re-
sultado obtido pelas suas faculda-
des , se é para elle um elemento de 
vida, é para a sociedade um ele-
mento para a consecução do seu 
fim, de certo não faria uma affir-
mação daquellas . O indivíduo des-
truindo ura direito seu adquirido, 
torna-se réo de violação do direito 
social: é um criminoso. 

T a m b é m ex cathedra v. revm* 
assegura que o homem tem o di-
reito de dar , para depois de sua 
morte : é o direito de testar . Pois 
saiba que êsse direito é muito con-
testado, principalmente porque o 
objecto só se transmitte., quando o 
transmit tente já não tei% capacida 
de civil, por ter morrido. Mais al-
guma razão, pois, do que a sua pa 
lavra, era necessário allegar para o 
demonst rar ; não para mim, que sou 
para v. rev.raa como para Aristóteles 
os discípulos, mas para qualquer 
leitor que quises.se metter o narís 
nestes a s s u m p t o s . . . 

Mas lá me ía esquecendo eu da 
minha promessa . Cor temos de uma 
vez o palavriado. 

Boas noites meu rev.* padre . 
Creia-me sempre 

De v. rev.m a 

att.® venerador e creado, 
Quinta de Isalva, 11 de julho de 

'899 . 
André Tullio. 

Choque cie comboios 
Na segunda feira correu pela 

cidade a notícia de um choque de 
comboios, dizendo-se que tinham 
perecido muitas pessoas nêste de-
sastre. 

A ser verdade o que descrevem 
os jornaes de Lisboa, o facto oc-
corrido não teve o terror com que 
a notícia fôra espalhada, e antes 
assim. 

Todavia houve nêste desastre 
uma víctima a deplorar além de 
ferimentos mais 011 menos graves. 

O choque deu-se na estação de 
Braço de Pra ta , na noite de do-
mingo, pelas 10 horas, chocando 
se o comboio rápido com o trarn-
ivay, que estava para sair pora 
Santarém e que foi f p a n h a d o pela 
rec taguarda, fazendo em estilhaços 
todas as carruagens. 

A víctima do desastre chama-se 
António Pere i ra , de 32 annos, sol-
teiro, natural de Oliveira do Con-
de, do concelho do Carregal do 
Sal. 

Fulminado 

Dizem de Angeja que, na sexta 
feira, quando se dirigia a Cavallo 
para a sua casa de Sarazola , foi 
fulminado por uma descarga elé-
ctrica o padre Manuel Rodr igues 
Vigairinho. 

A R L I Q U I D O 

Uma descoberta que promette subs-
tituir o carvão e a pólvora 

De um interessante artigo publi-
cado no Strand Magazine dc Lon 
dres, em abril último, extractamos 
o seguinte; 

«Mr. Charles E . Tr ip ler , distin-
cto chímico, reduz o ar do seu la-
boratório a u m líquido brilhante 
e claro, que congela o álcool puro 
e queima o aço como se fôra pa 
pel. 

Se isto é maravilhoso, alguma 
coisa ha de mais surprehendente 
nas descobertas de Mr. Tr ip ler . 
Colloca elle dentro de um pequeno 
motor um pouco de ar líquido, e, 
alguns segundos depois, comeca o 
embolo a trabalhar vigorosamente e 
a mover a roda volante como sob 
a acção de uma enorme pressão de 
vapor. 

O ar, tendo sido liquifeito com 
um abaixamento da temperatura a 
— 191O centígrados e a temperatu-
ra média da a tmospheia sendo 
de i5°, acha-se sujeito, collocado 
nesta , ao considerável calor de 
206O que produz a sua rapida eva-
poração e portanto a elevada pres-
são que se manifesta, naquella ex-
periência, pelo movimento da roda. 

«O fim de Mr. Tr ip ler é, pois, 
substituir pelo ar líquido a água 
usada nas caldeiras, e o calor que 
se produz com o carvão, pelo ca-
lor ordinário do ar. 

«Durante séculos os homens ex-
traíram o calor que precisavam das 
entranhas da terra, :om enorme 
gasto; porém o carvão não é mais 
que a energia do sol armazenada 
sob o solo, e o descobridor usa a 
energia do sol tomada directamen-
te.» 

Segue depois uma longa exposi-
ção, explicando como se produz o 
ar líquido e seus differentes effei-
tos, e a fórma como se aproveita 
a força motriz do mesmo ar para 
a producção constante do ar líqui 
do. 

O custo de cada galão de ar lí-
quido é de 180 réis, esperando o 
inventor reduzir ainda muito o seu 
preço. 

Várias experiências feitas com o 
ar líquido deram o seguinte resulta-
do. Lançada uma porção numa va-
silha com álcool, êste ferve vio-
lentamente e congela. O mercúr io 
sob a acção do ar liquido congela 
e fica tam duro como o granito. 

O aço temperado no ar liquido 
fica tám frágil como o vidro. 
O s metaes preciosos, como o ouro, 
prata e cobre, tornam-se tám mal-
liaveis, que é fác-il dobrar com os 
dedos uma moêda de 20 dollares. 

Um ovo fervido ou gelado no ar 
liquido fica tám duro, que para o 
quebrar é necessário bater lhe com 
um martello. 

Q u e succederá quando Mr . Tri-
pler entregar á indústria uma má-
china que produza ar líquido na 
proporção de dez por três, isto é , 
sete par tes de força motriz que na-
da custam? 

A locomovei, sem carvão e sem 
agua, tomará constantemente em 
viagem o ar , a força que a fará 
andar;—os navios navegarão sem 
receio de falta de combustível e 
sem o pêso do carvão; e entam se 
verá a possibilidade da navegação 
aéria, para 'a qual o essencial é 
supprimir o pêso das máchinas e 
do combustível. 

Examinêmo-lo agora sob outro 
ponto de vista. 

O ar liquido é um dos mais po-
derosos explosivos. Num tubo de 
cobre fechado em uma das extre-
midades , tendo dentro algumas go-
tas de ar liquido, e tapado com 
uma rolha de madeira, esta é im.-
mediatamente lançada a mais de 
cem metros de distância. 

Algodão, imbebido em essência 
de therebentina e mergulhado em 
ar líquido, é um explosivo terrível, 
mais poderoso do que a pólvora e 
até do que o algodão pólvora, tal-
vez comparavel á dynamite, offe-
recendo comtudo menores perigos 
que esta porque a sua explosão só 
se dá pelo calor e nunca por um 
choque. 

Muito ha a esperar do novo per-

sonagem que agora entra em sce-
na. 

Q u e de maravilhas não trará no 
século X X esta descoberta? 

Alfredo Augusto Cu-
nhal, na i m p o s s i b i l i d a d e d e 
se d e s p e d i r p e s s o a l m e n t e d e 
t o d o s o s seus a m i g o s e p e s s o a s 
d a s s u a s r e l a ç õ e s , f á - l o p o r 
es t a f ó r m a , a f f i r m a n d o - l h e s q u e 
n u n c a e s q u e c e r á o s o b s é q u i o s 
r e c e b i d o s e n q u a n t o r e s id iu n e s -
t a c i d a d e , c o f f e r e c e n d o e m 
C o r u c h e , p a r a o n d e t r a n s f e r e o 
s e u d o m i c í l i o , o s e u l i m i t a d í s -
s i m o p r é s t i m o . 

C o i m b r a , 11 d e j u l h o d e 
1 8 9 9 . 

FESTIVIDADES 

Realiza se no próximo domingo, 
na igreja de S . Francisco, em 
Santa Clara , uma solemne festivi-
dade e m honra de Nossa Senhora 
da Conceição da Ponte . 

Pela manhã haverá missa a gran-
de instrumental e de tarde Té-
Deum e sermão pelo párocho de 
Castello Viegas, sr. José Pinto Ma-
chado. E m seguida haverá arrema-
tação de fogaças, tocando no ar-
raial a philarmónica Operár ia da 
Fábrica de Lanifícios. 

No dia 3o do corrente realizar-se-
ha nas- T o r r e s , áros desta cidade, 
a festividade em honra do Sântís-
simo e S . Sebast ião. 

De manhã , haverá missa canta-
da e sermão, benção do Santíssi-
mo; e de tarde , sermão e procis-
são 

Abri lhantará esta festa a philar-
mónica Boa União. 

Preparam-se naquelle logar dois 
elegantes pavilhões, caprichosa-
mente ornamentados , sendo um in-
fantil e outro para adultos. 

O s alumnos que se dest inarem 
ao curso theológico da Universida-
de sam auctorizados a repetir nos 
lyceus, no presente anno lectivo, 
os exames que tiverem feito nos 
seminários diocesanos. 

O s exames,feitos em virtude des-
ta auctorização, sam válidos uni-
camente para o effeito da admis-
são á matrícula universitária e fre-
quência do referido curso. 

gria, sendo levantados brindes de 
felicitação aos noivos, a quem tam-
bém endereçamos os nossos cum-
primentos de parabéns . 

Realizou-se em medicina a 2.A 

prova do concurso do dr . P a d u a : 
foi arguente o dr. Lúcio da Ro-
cha, faltando o 2.0 arguente por 
motivo de doença. 

Movimento do matadouro 
No mês de junho findo fôram 

abatidos nó matadouro desta cida-
de i3o bois, 39 vitellas, 2:196 ca-
prinos e f!>2 suínos, pesando tudo 
57:375 kilos, mais I I :523,5 kilos 
do que em egual mês do anno an-
terior. 

A receita do matadouro foi no 
mês findo de 760.2&118 réis, e em 
junho do anno passado 57435619, 
menos 185^499 réis. 

P o r te legramma recebido do Rio 
de Janeiro, sabe-se que o jornalis-
ta Eugénio da Silveira, thesoureiro 
da commissão da subscripção dos 
portuguêses allí realizada para a 
a compra do navio Pátria, para a 
defêsa de Por tugal , propôs que o 
producto da mesma subscripção 
fôsse entregue á rainha sr.a D. Amé-
lia, com destino aos tuberculosos. 

Fôram hontem inauguradas no 
serviço do comboio expresso Lis-
boa, Por to , Valença e Galliza as 
novas carruagens salão e restau-
rant , expressamente encommenda-
das para êste serviço bi-semanal. 

Foi aber to ao serviço official e 
particular uma estação telegraphi-
ca na ilha de Inhaca, districto de 
Lourenço Marques , a qual poderá 
pe rmuta r te legrammas com a me-
tropole. 

O illustre professor da faculda-
de de Philosophia, sr. dr . Bernar-
dino Machado, que tanto tem tra-
balhado em prol da instrucção po-
pular, vai installar em uma das sa-
las do convento dos Grillos a sua 
impor tante livraria, f ranqueando a 
ao es tudo e investigação dos que 
se quiserem aproveitar. 

E ' mais um acto de alevantado 
civismo de tam illustre professor . 

Na fábrica de tecidos de malha 
dos considerados negociantes srs. 
Annibal de Lima & Irmão, deu se 
na segunda feira um caso de en-
venenamento nas operarias da-
quelle estabelecimento fabril . 
~ Pouco depois"do al-tfoço come-

çaram as dezesete operárias aí li 
empregues a sentir-se incommo-
dadas com náuseas e dores no es-
tômago, notando-se logo que al-
guma coisa de extraordinário se 
dava; verificadas as louças da co-
mida viu-se que ellas apresenta-
vam uma cor azulada, proveniente 
de anilina. 

Immedia tamente as rapar igas 
foram ao hospital onde lhes fize-
ram a lavagem dos estômagos; 
voltando depois para a fábrica, 
tornai am a sentir os mesmos in-
cómmodos mandando então os 
srs. Limas chamar os srs. drs . Vi-
cente Rocha e Carlos Oliveira, 
que, receitando, conseguiram res-
tabelecer as pobres raparigas, que 
não ganharam para sustos. 

Na segunda feira á tarde foi ag-
gredido por um seu collega próxi-
mo ao Logar Novo, o sr. Joaquim 
dos Reis Torga l , que jja poucos 
dias recebeu o gráu de bacharel 
em Direito. 4 

O a s amento 

E m Alcanena, realizou-se no ul-
timo sabbado o casamento do sr. 
António Vassalo, sócio da acredi-
tada firma Vassalo & Silva, de 
Tor re s Novas , com a sr.a D. Júlia 
Alves Fer re i ra , filha do abastado 
capitalista sr. Joaquim José Fer -
reira. 

Finda a ceremónia, à qual as-
sistiram muitas pessoas das rela-
ções das famílias dos cônjuges, 
seguiram todos os convidados para 
Tor res Novas , sendo servido em 
casa do noivo um magnífico jantar 
durante o qual reinou a maior ale-

As inundações em Texas 
Receberam-se em Nova-York no-

vos pormenores ácêrca das terríveis 
desgraças occasíonadas na região 
oriental do Es tado de Texas pelo 
t rasbordamento do rio Brazos e 
vários affluentes. 

Num te legramma.de Calvert af-
firma-se que numa zona de trinta 
milhas de raio, mor re ram afoga-
das 200 pessoas que a inundação 
colheu. 

No dia 6 t ambém mor re ram afo-
gadas 100 pessoas numa collina em 
que se refugiaram centenas de pes-
soas procedentes do valIe de Bra-
zos. T inham ido procurar nessa 
collina a sua salvação, levando para 
lá todo o gado que possuíam. 

O nível das águas tem subido, 
cobrindo a collina de tal modo que 
actualmente só estám a desco-
berto alguns hectares de terreno 
que decerto serám em breve attin-
gidos pelas águas. 

Allí ainda se encontram 800 ne-
gros que provavelmente se não po-
derám livrar da morte . 

O processo de syndicáncia á ge-
rência da câmara municipal do 
concelho de Condeixa foi enviado 
pelo ministério do reino á procu-
radoria geral da coroa. 

Partidos médicos 
A câmara municipal de Mação 

abriu concurso, por espaço de 3o 
dias, pa ta provimento do primeiro 
partido médico municipal do con-
celho, , com residência official na 
villa, e o ordenado annual de réis 
5oo$ooo, pulso livre, mas sujeito 
á tabella camarár ia , e mais encar-
gos impostos por lei. 

A câmara municipal de Ponte 
de Sôr abriu concurso, por espaço 
de 3o dias, para provimento do 
part ido medico municipal da fre-
guesia de Golveias, com o ordenadç 
annual de 5oo$ooo reis. 

Foi nomeado párocho encora 
mendado para Pampi lhosa do Bo 
tão, o sr. Joaquim Mendes , bacha-
rel formado em direito e nosso 
conterrâneo. 

Foi concorrídíssima a feira da 
Rainha Santa que annualmente se 
realiza no páteo do convento de 
Santa Clara . 

Foi para Lisboa, com sua espov 
sa, o nosso patrício sr. dr . António 
Marques Perdigão, chefe do qua-
dro de saúde em Cabo Verde, que 
tem estado nesta cidade no goso 
de licença. 

Attentado contra o ex-rei Miláo 
As auctoridades militares da Ser 

via exercem de tal modo a censu 
ra nos te legrammas destinados á 
imprensa europêa que só sam trans-
mittidas as notícias que reflectem 
sentimentos d 'adhesão e sympathia 
ao rei Alexandre e a seu pae. Os 
correspondéntes , p a r a poderem 
communicar a verdade, precisam 
de ir á fronteira afim de enviar os 
seus despachos. 

Domina em todo o país, parti-
cularmente em Belgrado, o regi-
men do terror. As auctoridades 
vam descobrindo todos os fios da 
conspiração contra o ex-rei Milão, 
e pôde affirmar-se que o movimen-
to é duma gravidade extraordiná-
ria. Sam innumeras as pessoas 
prêsas como implicadas no atten-
tado. Apparecem as delações e à 
sombra dêste estado dos ânimos 
consumam se odiosas vinganças 
part iculares. Puzeram se em vigor 
medidas d e x t r e m a severidade. Al-
guns. personagens do partido radi-
cal fugiram do país. O ministro da 
Servia em S. Pe te rsburgo foi cha-
mado a Belgrado e como pri neira 
providência pr ivaram-no do posto 
que tinha no exercito do país. 

A Sociedade Philantrópico-Aca-
démica acaba de instituir uma agên-
cia para todos os serviços universi-
tários, com a approvação do sr, 
ministro do reino e sob a protecção 
do sr. reitor. 

O serviço de matrículas é feito 
aos não associados pela quantia de 
i $ o o o réis, e pelo serviço de pre-
paração de cartas de qualquer cur-
so 2Í5400 réis. 

O sr. dr . Ribeiro de Vasconcel-
los, reitor do lyceu de Coimbra, 
pediu a concessão de alguns para 
mentos velhos da capella da Uni-
versidade, para serem usados no 
culto de Nossa Senhora dos Mila-
gres e de S. Paio , de Guimarães . 

Concluiu o curso do lyceu com 
muita distineção o sr. Alber to Cu 
pertino Pessoa , filho do sr. dr. 
Alberto Pessoa , digno administra-
dor da Imprensa da Universida- : 

de. 
As nossas felicitações. 

O <Diário publicou um aviso de 
que se acha aber to concurso por 
espaço de 3o dias para provimen 
to de logares de distribuidores su-
pranumerár ios no concelho de Mor-
tagua. 
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Universidade de Coimbra 
Fizeram actos nos dias 8, 10, 11 

e i i de julho, os seguintes alum-
nos, que obtiveram approvaçãfc: 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 

/.9 anno— António de Mattos 
Cid, Paulo da Costa Menano, An-
tónio Simões Raposo, José Fran-
cisco Teixeira d 'Azevedo, João 
Carlos Ribeiro de Mello, Arthur 
Francisco d 'Athayde Veiga Pavão 
da Silva Leal, António Francisco 
Salgado, Carlos José Botelho Pin 
to Feio, Albano Gusmão Tavares 
do Couto Tavares , e João Corrêa 
Botelho Castello Branco. 

Houve dez reprovações. 
3.° anno — José Ribeiro Casta-

nho, Justino Antunes Guimarães s 
Luciano Tavares Maia, Luís Au-
gusto de Lima, Manuel José de 
Paiva, Manuel Luís Ferreira Ta-
vares. 

Houve três reprovações. 
4.0 anno — Jacinto Ignacio Fia-

lho, Augusto Simões Cantante, 
Remigio António Gil Spinola Bar-
reto, António Julio Valle e Sousa, 
Augusto Cesar de Mattos Azam-
buja, Manuel da Silva Cordeiro. 

Concluíram os actos neste anno. 
5.° anno — José Maria Vilhena 

Barbosa, José Marques Loureiro, 
Lino Xavier Pereira Machado, 
Lourenço de Mattos C o r d e i r o , 
L u í s António Vieira de Sou-
sa Lereno, Luís Osorio da Gama, 
Castro Oliveira Baptista, Luís Tei-
xeira de Macedo e Castro, e Ma-
cario da Silva. 

F a c u l d a d e d e T U e o l o g i a 

2." anno — António Pinto de Pai-
va Freixo, Rodolpho Bettencourt 
Rosa, 

3° anno — Balthazar João Fur-
tado. 

5.° anno — João Martins de Frei-
tas, Alexandre Franklin Soares, e 
D. Thomás Maria de Noronha. 

F a c u l d a d e d e l l e d i c i n a 

1.° anno — Luís Flamínio Tei-
xeira de Azevedo. 

Houve uma reprovação. 
2.° anno — António Francisco de 

Souza, e António dos Santos Ci-
draes. 

3anno — Thomás Mendes Nor-
ton de Mattos Prego, e Luis Ma-
Rosette. 

4anno—Manuel José Vaz 
Leitão Saraiva, e Manuel Gomes 
Filippe Coelho. 

Começaram as formaturas, as 
quaes só terminam em 29 do cor-
rente. 

F a c u l d a d e d e H a t U e m a t i c a 

i.° anno—Obri.: José Cardoso 
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A grande grade forrada de 
verdura, que acabava de transpor, 
tinha o ar da grade duma prisão. 
Costumada, até entám, a viver em 
liberdade, no grande ar dos cam-
pos, comprehendeu que a sua vida 
ia ser t ransformada, que abdicava 
naquelle momento toda a liberda-
de, e que passaria debaixo daquel-
le tecto, que respirava a tristêza, 
dias cheios d 'amargura . 

Duas lágrimas subiram-lhe aos 
olhos; mas reprimiuas.--

—Aqui está ao que me levou o 
amôr por Adrien, pensou. * 

As apprehensÕes augmentaram 
quando entrou em casa. As casas 
que atravessou pareceram-lhe feias 
e nuas. Rc:spirava-se allí uma at 
mosphera de convento. Os papeis 
cinzentos uniformes, occultavam a 
nudez dos muros, mas não os em-
bellezavam. Assim como o r o s t o 

Pereira Lopes , Fernando Alberto 
Ferreira Costa Soares, José Pinto 
Meira, Thomás Affonso Felgueira, 
José Francisco Guerreiro Fogaça, 
Alberto de B a n o s Costa, Fernan-
do Vasques da Cunha Braamcamp 
de Mancellos, António Simões Pe-
reira. Affonso Veríssimo d'Azeve-
do Zuquete, António da Cunha 
Saraiva Oliveira Baptista, Viriato 
Borges dos Santos Monteiro, e 
José d'01iveira Ferreira Dinis. 

Neste anno houve quatro repro-
vações. 

4." anno — Ord . : Alexandre Al 
berto de Sousa Pinto, Carlos de 
Carvalho Braga. 

Concluíram cs actos neste anno. 
F a c u l d a d e d e p l i i l o s o p l i i a 

2.a cadeira, chímica organica— 
Ord . : Carlos da Costa Araujo Cha-
ves, obri.: Julio Vieira de Figuei-
redo, Libanio António Netto Affon 
so; ord.: Carlos Gregório da Sil-
va; obri.: Veríssimo Augusto da 
Silva Guimarães, Augusto Maria 
Gouveia dos Santos, vol.: Abilio 
Maria Mendes Pinheiro de Maga-
lhães Mexia, obri.: Francisco Mar-
tins Grillo, Alfredo Lopes de Se-
queira, vol.: Alexandre Proença 
d'Almeido Garret t , obri.: José 
d'AlmeidS, Domingos Miranda. 

3.1 cadeira, phísica, iS parte— 
Vol.: Luís de Castro e Almeida; 
José Augusto Gonçalves de Frei-
tas, ord.: José Carneiro Leão Quei-
roz, ord.: Américo de Souza Ca-
mões. 

5* cadeira, phisica, 2.1 parte— 
Obri . : João António Pinto Bagu-
lho, Lourenço Simões Peixinho, 
Manuel Ferreira da Silva, Salvia-
no Pereira da Cunha, obri.: D. 
Sophia Julia Dias, António Noguei-
ra Menêzes d'Almeida, José de 
Carvalho H o m e m , e José Rodri-
Madeira. 

6.a cadeira, \oologia — Ord . : 
Bernardino Augusto Loureiro Po-
lonio, obri.: José d'01iveira Xa 
vier, Adriano Augusto de Barros 
Rego, Eurico Fernandes Lisboa; 
obri.: Albeito de Barros Castro, 
Vicente Paula da Câmara , Delphim 
Miranda, Annibal Babo Telles, José 
Gomes Lopes. 

7." cadeira mineralogia — Vol.: 
Fernão de Moura Coutinho Fer-
nandes Thomás, Agostinho Viegas 
da Cunha Lucas, Mário Nogueira 
Gonçalves. 

Nova cadeira de mineralogia e 
petrologia — Vol.: Alvaro Rodrigo 
Machado, João Augusto Crispinia-
no Soares, Alberto Hnriques Nu-
nes da Cruz. 

Nesta cadeira faltou um alumno 
ao acto e houve uma reprovação. 

Hebreu — Aarão Pereira da Sil-
va, Alberto Moreira de Sousa, 
José de Castro Gavinho, José Do-

da sr." Hervey era dos que não 
sam nunca alegrados por um sor-
riso; assim também a casa parecia 
fechada a qualquer raio d'alegria. 

— Vou morrer aqui d'aborreci-
mento, dizia consigo Magdalena, 
olhando timidamente para tudo o 
que havia em roda. 

Não era aquillo que Adrien lhe 
havia promettido; não era t a m b é m 
o que havia desejado. O dever ap-
parecia lhe com a luz mais triste, 
e o medo de ser desgraçada esma-
gava lhe o coração. Tinha acom-
panhado a mãe de Hervey até ao 
primeiro andar. Allí, esta abriu 
successivãmente duas. portas collo-
cadas em frente uma da outra, e 
disse, mostrando-as a Magdalena: 

— Aqui é o meu quarto; ahí o 
seu.-

— Decididamente prendem-me, 
objectou consigo mesmo Magda-
lena. 

A sua existência ia, pois, desen-
rolar-se entre estas quatro paredes, 
tristes como as de uma cadeia, vi-
giada por uma mulher velha, seve-
ra e triste. Não teria mesmo o re-
curso de vêr Adrien e gosar o seu 
amôr. Faria nêste logar a apren-
dizagem da sua vida futura, uma 
vida que se annunciava sob os mais 
tristes auspícios. Então, pela pri-
meira vez, ressoaram aos seus ou-
vidos as palavras que lhe tinha di-
to alguns momentos antes o bri-
lhante Hector Guillebois. 

— Se alguma vez mudar d'opi-
niáo, e renunciar a casar, pense 

mingues Alves, Elias Cardoso Lo-
pes, António Pinto de Paiva Frei-
xo, Rodolpho Bettencourt Rosa, 
Manuel da Silva Martins, Manuel 
do Nascimento Simão, Manuel 
Gonçalves Sal vador,Bernardo Cas-
tro Neves e Manuel António Pe-
reira. 

Cadeira de desenho curso philo-
sóphico — 2.0 anno — José Augus-
to Gonçalves de Freitas, Francisco 
Martins Ferreira. 

Cadeira de desenho, curso ma-
themático. 

i a n n o — Carlos Balbino Dias. 
2.0 anno — Affonso Nobre da 

Veiga. 
3.° anno — Alexandre Proença 

d'Almeida Garrett , Francisco Pe-
dro de Jesus, Pedro Norberto Pin-
to d'Almeida, Mário Nogueira Gon-
çalves, Vasco Nogueira d'01ive ra , 
António Ferreira de Sou ja Júnior, 
António Soriano Mendes Lages. 

Concluíram os actos nesta ca-
deira. 

Cadeira de grego — António 
d'Almeida e Sousa,'" António Ma-
nuel Pereira Ribeiro, Elias Car-
doso Lopes e José Barros de Lima 
Nobre, José de Castro Gavinho, 
José Dias Chanesco, Manuel Pe-
reira da Silva, Manuel da Silva 
Martins, Domingos José Fernan-
des Campos, Jayme Juzarte Cor-
tezão e Augusto Rosa. 

Dizem de Aveiro qua desappa-
receu no sábbado último o primei-
ro sargento Esteves, de cavallaria 
1 0 . 

Attribue se isso á impressão de 
um castigo que lhe foi applicado 
ha dias. 

O facto é allí muito sentido, por-
que o dito sargento era um bom 
homem e tinha numerosa família. 

PUBLICAÇÕES 

O O c c i d e u t e — Está publ icado o 
n.° 738 do Occidente, belia revista illus-
í rada de Portugal e do ex t ran je i ro cu jas 
gravuras, da mais palpi tante acutua l idade 
e bellêsa sam: re t ra tos do novo Bispo do 
Por to D. An ton io Barroso e do capi tão 
de mar e guerra Cui lherme Capello, c o m -
mandante do novo cruzador D. Carlos; 
Reconst i tu ição da mar inha de gue r r apor -
tuguêsa D. Carlos-, T r ê s lindas vistas do 
Mont 'Es to r i l , chalet da Rainha, rua Ar-
cachou e Casino; Quadro , S. P e d r o ca-
minhando sobre as águas. 

A par te l i t terária, p r imorosa c o m p õ e -
se dos seguintes art igos: Chrónica Occi 
dental , por L). João da Câmara ; As nos-
sas gravuras; Recons t i tu ição da mar inha 
de guerra por tuguesa , por R. O. A Atlan-
tide, por Francisco d 'Almeida; Poesias 
por tuguesas t raduzidas em ital iano, por 
P rospero Peragallo; Livre das que sou-
beram amar , romance ; Publicações^ etc . 

K o m a n r c d u m a r a p a r i g a p o -
b r e . — P o r Louís Boussenard.—Biblio-
theca I l lustrada d ' 0 Século. 

Está em distr ibuição o t o m o 7,0 dês te 
interessant íss imo r o m a n c e , que cont inúa 
cada vez mais sensacional. 

Consta que a projectada moeda 
de prata de i®ooo réis, será pos-
ta em circulação até ao fim de de-
zembro do actual anno. 

Guerra com o Transwaai ? 
Lourenço SMarques, 11—Chega-

ram hoje a este porto o cruzador 
inglez «Dóris», com o almirante j 
sir Robert Hasting Hrr is , com- j 
mandante em chefe da divisão na- j 
vai do Cabo, e a canhoneira ; 
«Widgeon.» 

Wolivich, 12—São hoje expedi- j 
das para a cidade de Cabo 3o me-
tralhadoras, cujos cartuchos con-
téem balas «Dum-dum». 

O nosso rio Mondego, que no 
inverno se nos apresenta caudalo-
so, está agora convertido em areal, 
vendo-se apenas uma pequena veia 
d'água, para que se não diga—está 
secco como as palhas. 

em mim. Escreva-me para aqui ou 
para a administração da Cl{uche 
elegante. 

Fechou os olhos, como para fur-
tar ás suspeitas da sr.a Hervey os 
pensamentos que perturbavam o 
seu espírito. Mas não teve tempo 
de recolher-se muito tempo. Sem 
lhe permittir que meditasse mais, 
a sr.a Hervey levou-a para o quar-
to vizinho que era o seu. Deixou-a 
lá durante alguns segundos. 

Quando voltou, não vinha só, 
acompanhava-a Adrien. Magdale-
na não poude conter um grito de 
alegria; caminhou para Adrien, 
abraçou-se a elle tranquilla, quási 
soccegada, como para se pagar das 
angustias que soffrera. Quanto a 
elle. ao vê-la, comprehendeu que 
sua mãe se não oppunha ao casa-
mento. Subiu-lhe aos lábios um 
grito de reconhecimento. 

— O minha mãe, exclamou in-
clinando-se, obrigado! 

— Porque me agradeces ? per-
guntou surprehendida. 

— Pois não consente em auxi-
liar a minha felicidade ? 

— Consinto, constrangida e for-
çada, desesperada e com a morte 
n a l m a , não me agradeças. Além 
disso, se pela tua felicidade enten-
des o teu casamento com esta ra-
pariga, pão tenhas pressa de agra 
decer. Este casamento não pôde 
ser immediato, a não ser q u e . . . . 

Não acabou o pensamento, e pas-
sou as mãos pelo rosto, como para 
afastar uma visão importuna; mas 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 22 de Ju lho 

Pres idência do d r . Manuel Dias da Sil-
va. Vereadores p resen tes : An íon io F r a n -
cisco do Valle, José Gomes Fre i re Du-
que, bachare l Po rphy r io Novaes, João 
d Oliveira Mendonça* Cor tês , Francisco 
Maria de Sousa Nazare th , Miguel José da 
Costa Braga, effectivos. 

P resen te o admin i s t r ador do conselho. 
T o m o u conhec imen to de ordens t rans-

mit t idas pelo Governo pa ra o pagamen to 
da impor tânc ia das despesas feitas por 
conta do município no anno de 1898 com 
a conservação do edifício do Governo 
Civil. 

T o m o u t ambém conhec imenta da exo-
neração concedida a u m official de dili-
gências da adminis t ração do concelho. 

Auctor izou a compra de t inteiros, 
ardósias e mappas de Por tugal , para o 
serviço das escolas de ensino pr imár io 
do Conce lho . 

A 'cêrca de uma propos ta para os ater-
ros do Rocio de Santa Clara e insua da 
es t rada da Beira, na Avenida E . Navarro, 
resolveu pedir esc larecimentos ao p r o -
ponente , em vista dos t e rmos vagos da 
mesma propos ta , feita com preço dos 
a ter ros quer na to ta l idade quer p e r uni-
dade. 

Resolveu declinar o convite que rece-
beu para acompanhar a procissão da Se-
nhora da Boa-Morte , agradecendo o com-
tudo, mui to reconhecida. 

Mandou providéneiar, de ha rmon ia com 
as pos turas , ácêrca de esgotos i m m u n -
dos, feitos, por pequenas aber tu ras , em 
um muro na ladeira de Santa Isabel. 

Auctor izou a pres idência a manda r pa-

Adrien adivinhou os seus receios e 
baixou os olhos. Sua mãe conti-
nuou : 

— Não, não darei o meu con-
sentimento para êste casamento, 
sem ter estudado o caracter da 
mulher que escolheste, sem me 
consultar, e que me impões, de-
pois de a haveres seduzido. Antes 
de t'a deixar tomar por mulher, 
quero estudá-la, saber o que vale, 
saber sobretudo se é digna de ti. 
Quero instruí-la, ensinar-lhe os de-
veres que ignora. 

— Mas, depois do que se pas-
sou, minha mãe, não tem o direi-
te de retardar a nossa união, obje-
ctou Adrien. 

— Uma mãe tem todos os direi-
tos, meu filho, objectou severa-
mente a sr.a Hervey. Ouve por 
isso docilmente a minha vontade, 
e tu também, Magdalena, porque 
será só obedecendo-me que ganha-
rám a minha confiança e affeição. 
A datar dêste dia vam separar-se 
para se não tornarem a reunir se-
não no dia do casamento, cuja da-
ta fixarei quando me aprouver. Até 
lá Magdalena ficará comigo para 
lhe eu dar lições. Quando a ti, 
Adrien, alugarás um quarto no 
centro de Paris, e lá ficarás até eu 
decidir o contrário. 

— Mas isso é uma separação, 
minha mãe ! exclamou Adrien: não 
contente com demorat-nos o casa-
mento , exige ainda que não possa-
m o s vêr-nos, e que, amando nos... 

gar a segunda pres taçõo do empres t imo 
de noventa contos de réis, relativa ao 
corrente anno. 

Mandou regis t rar a no ta das canaliza-
ções dagua, execu tadas desde o dia i5. 

Auctor izou a acquisição do mater ia l 
para execução de canalizações dagua — 
e o fo rnec imen to de diversos ar t igos 
para o serviço das aguas, para a thesou-
raria e para os t rabalhos da limpêsa da 
cidade. 

Auctor izou o vereador compe ten te a 
providéneiar pa r a o fiel cumpr imen to 
das disposições do Regu lamento do Ce-
mitér io , re la t ivamente á falta de paga-
men to de pres tações pelo depoMto de 
cadaveres no m e s m o Cemitér io . 

At tes tou ácêrca de seis pe t i ções para 
subsídios de lactação a menores . 

Auctor izou diversos pagamentos . 
Approvou o rol do l ançamento do im-

pos to sobre cães, mandando annunciar a 
sua exposição para o efteito de rec lama-
ções. 

Resolveu promover para serem vis to-
r iadas differentes casas para escolas, e 
a r rendar u m a casa pa ra habi tação de 
u m professor . 

Auctor izou a presidénaia , em vista da 
communicação do Direc tor das obras pú-
blicas do dis tr ic to, a assignar auto da 
ent rega da par te da es t rada municipal 
de Coimbra a Montemor-o-Velho , com 
prehendid-a en t re a es t rada real n.° 64, a 
S. Francisco da pon te e o apeade i ro do 
caminho de fe r ro ao passo de nivel á 
Bemcanta , recebendo para ficar a cargo 
do município, con fo rme a por tar ia de 19 
de maio, a es t rada , que do sitio da Guar -
da inglesa segue para S. Mar t inho do 
Bispo. 

Despachou requer imentos , auctor izan-
do occupação de te r renos para fes te jos 
populares , exhumaçãa de cadaveres no 
Cemitér io , fixação de a l inhamentos sem 
occupação d 'a íçados p a r a differentes 
obras. 

Indefer iu um requer imentos ácê rca do 
reba ixamento da valeta de uma rua, e 
votou a cedência de n , m i 6 de te r reno do 
município para a l inhamento de u m a casa 
aos loiros da Cruje i ra . 

Banco Commercial de Coimbra 
EM L I Q U I D A Ç Ã O 

Convida os sr. accionistas do 
Banco Commercial de Coimbra a 
reunirem em assemblêa geral na 
rua do Visconde da Luz, n.° i5, 
i.° andar , no dia 26 do corrente 
pelas 8 horas da tarde, afim de to-
marem conhecimento das contas 
fiinaes da liquidação, apresentadas 
pela commissão liquidatária. 

Coimbra, 10 de julho de de 1899. 

O Pres iden te da Assemblêa Geral . 

oAntónio T{odrgues Tinto 

Revista de Legislação 
ede Jurisprudência 

Compram-se os volumes 27 e 
seguintes, e a Legislação de 1893 
em deante. 

Carta a Simões Gomes — Chia-
do 70— 72, Lisboa. 

— Exijo que renunciem a viver 
no crime, interrompeu friamente a 
sr.a Hervey. Po r uma fraqueza 
culpável comprometteram a sua fe-
licidade futura; não podem expe-
rimentar merecê-la pelo soffrimen-
to ? Não quero, porém, que dei-
xem de vêr-se nos mêses que de-
correrem antes do casamento. Se 
me condemno, Adrien, a deixar-te 
partir desta casa, não quero po-
rém fechar-t 'a para sempre. Virás 
cá todas as semanas, muitas vezes, 
se te appetecer, e poderás sempre 
fa l larcom Magdalena; mas de-inte 
de mim. 

Adrien não respondeu, olhava 
tristemente para a sua querida 
amante, commovido pelas lágrimas 
que via brilhar na ponta das suas 
pestanas pretas . 

Renunciou todavia a combatet-
as opiniões da sua mãe. Sabia que 
era implacavel e intractavel, depois 
de ter tomado uma resolução, e, 
com mêdo de irritá-la, resignára-
se a fazer o que ella desejava. 

Magdalena resignava-se também; 
mas só apparentemente. 

No fundo do seu coração, levan-
tava-se uma violenta revolta. 

Teria querido sacudir êstes ob' 
stáculos postos ao exercício da sua 
liberdade por uma mulher que lhe 
não era nada e que a tratava, como 
se tivesse direitos sobre ella. 

(Continúa.) 



RESISTENCIA - Quinta feira, IS de julho de 1899 

Éditos de 30 dias 
(/ .a publicação) 

]v;0 j u i z o d e d i r e i t o d a 
W c o m a r c a d e C o i m -

b r a e c a r t ó r i o d o e s c r i v ã o 
J o a q u i m A . R o d r i g u e s N u -
n e s , c o r r e s e u s t e r m o s u m a 
j u s t i f i c a ç ã o , p r o p o s t a p o r 
F r a n c i s c o C a r v a l h o , v i u -
vo , p r o p r i e t á r i o , d e L a r -
ç ã , f r e g u e s i a d e B o t ã o , p o r 
m e i o d a q u a l p r e t e n d e h a -
b i l i t a r - s e c o m o ú n i c o e 
u n i v e r s a l h e r d e i r o d e s e u 
f i l h o F r a n c i s c o M a r i a d e 
C a r v a l h o , s o l t e i r o , m a i o r , 
n e g o c i a n t e , e s t a b e l e c i d o 
q u e e r a e m M a n a u s , R e -
p ú b l i c a d o s E s t a d o s - U n i -
d o s d o B r a s i l , e a l l e g a : — 
q u e fo i c a s a d o c o m M a r i a 
d e J e s u s , e q u e d ê s t e m a -
t r i m ó n i o h o u v e u m f i l ho , 
q u e n a s c e u e m 2 3 d e j u -
n h o d e 1 8 6 4 c r e c e b e u n o 
b a p t i s m o o n o m e d e F r a n -
c i s c o M a r i a : q u e ê s t e m e s -
m o s e u filho foi p a r a o 
B r a s i l , h a a n n o s , e a h í se 
d e d i c o u á v i d a c o m m e r -
c ia l , e s t a b e l e c e n d o - s e e m 
M a n a u s , o n d e s e m p r e 
u s o u d o n o m e d e F r a n c i s -
c o M a r i a d e C a r v a l h o , e 
n e s s a c i d a d e f a l l e c e u e m 
2 9 d e m a r ç o ú l t i m o , n o 
e s t a d o d e s o l t e i r o , s e m 
t e s t a m e n t o , e n ã o c o n s t a n -
d o q u e t e n h a d e i x a d o d e s -
c e n d e n t e s c o m d i r e i t o á 
s u a h e r a n ç a , e q u e el le 
j u s t i f i c a n t e é o p r ó p r i o q u e 
e s t á e m j u i z o e o ú n i c o 
h e r d e i r o d o d i t o s e u filho, 
v i s t o t e r f a l l e c i d o a r e f e -
r i d a s u a m u l h e r , M a r i a d e 
J e s u s . 

A c o n t a r d a ú l t i m a p u -
b l i c a ç ã o d ê s t e a n n ú n c i o , 
c o r r e m é d i t o s d e 3 o d i a s , 
p e l o s q u a e s s a m c i t a d o s o s 
i n t e r e s s a d o s i n c e r t o s , q u e 
se j u l g u e m c o m d i r e i t o á 
h e r a n ç a d o d i t o F r a n c i s c o 
M a r i a d e C a r v a l h o , p a r a 
n a s e g u n d a a u d i ê n c i a d ê s -
te j u i zo , p a s s a d o o p r a s o 
d o s é d i t o s , v e r e m a c c u s a r 
a c i t a ç ã o e a s s i g n a r - s e - l h e s 
t r ê s a u d i ê n c i a s p a r a d e -
d u z i r e m o q u e t i v e r e m a 
o p p ô r . 

A s a u d i ê n c i a s f a z e m - s e 
n o t r i b u n a l d e j u s t i ç a n o s 
P a ç o s M u n i c i p a e s e m t o -
d a s a s s e g u n d a s e q u i n t a s 
f e i r a s , p o r d e z h o r a s d a 
m a n h ã , o u n o s d i a s i m m e -
d i a t o s , se a q u e l l e s f o r e m 
s a n t i f i c a d o s o u f e r i a d o s . 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de d i re i to , 
CJ{. Calixto. 

LEILÃO 
\ ] 0 d i a 16 d e c o r r e n t e 
11 m ê s d e j u l h o , p e l a s 

10 h o r a s d a m a n h ã , n a 
c a s a d a P r a ç a 8 d e M a i o , 
n.° 9 , 1 a n d a r , p r o c e d e r -
s e - h a á v e n d a d e d i v e r s o s 
a r t i g o s d e m o b í l i a . 

A s c o n d i ç õ e s d a v e n d a 
e s t a r á m p a t e n t e s n a m e n -
c i o n a d a c a s a . 

Arrenda-se o i.° andar da 
casa n.° 15 do Becco de Mont'-
Arroyo.. 

P a r a t ra tar dirijam-se a 
Joaquim Augus to P r e c e s Di-
niz, rua do Visconde da L u z , 

A C A B A D E P U B L I C A R - S E : 

JESUS CHRISTO 
POR 

A. AUGUSTO RODRIGUES 

U m elegante vo lume , com uma capa ar t ís t ica em esplendida car-
tolina, re la tando e aprec iando desenvolvidamente a vida e missão divi-
na do subl ime f u n d a d o r da religião chr is tã , dêsse vul to g randioso que 
se chamava Jesus. 

O livro além da advertência^ aos le i tores , compõe- se de 22 capí tu-
los, cu jos t í tulos sam os seguintes : 

I. História e Prisagem ; 11. rS^ascimento de Jesus; 111. Pejadello 
de Herodes; IV. O Precursor; V. oA Vingança de Herodias; VI. Pre-
liminares da grande obra; VII. A joven da Samaria; VIII. Maria de 
Magdala; I X . Parabolas de Jesus, X. fMaximas de Jesus, XI Appro-
xima-se o fim; XII. Luctas e amarguras; XIII. Prophecias; XIV. Ulti-
ma Ceia de Jesus; XV. aí traição; XVI. Julgamento de Jesus; XVII. 
Jesus perante Pondo Pilatos; XVIII. Justiça de Pondo Pilatos; X I X . 
Sentença de *Morte\ X X . A caminho do Gôlgotha; XXL A'o Calvário. 
X X I I . Conclusão. 

Além da matér ia dos capí tulos é enr iquec ido com 80 NOTAS expli-
cat ivas do tex to ; f o r m a n d o assim um t raba lho comple to , pelr. p r eço 
insignificante de S O O R É I S , f r a n c o de por te . 

C o m o a edição é dum l imitado n ú m e r o d ' exempla res , podem des-
de já ser dir igidos os ped idos , em ca r ta , para a admin is t ração do Fu-
turo, Caldas da Rainha, a c o m p a n h a d a s da respect iva impor tânc ia . 

A. S. de Carvalho 
3 5 — Rua do Visconde da Luz — 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, ãMáchinas de Costura, 

Q/i rtigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 18í)l 
A L U G U E I S , V E N D A S E T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Coimbra toma se conta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes como em máchinas de cos tura , 
bem c o m o Ocuios e lunetas. 

Montagens de campainhas e léct r icas den t ro e fora da c idade . 
C o n c e r t á m - s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsab i l idade 

p o r tudo o que se t ra ta , e os preços sám convidact ivos. 
Vendas a p res tações e a p r o m p t o pagamento . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
C O I M B R A 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bica rbona tadas sódicas , gazo-carbónicas for tes , fé r reas , li-

th inadas , f l u o r e t a d a s , e arsénicas . 
P remiadas em todas as expos ições : S f e d a l l i a cie o u -

r o na de 1897. 
A anályse bac tereológica- fe i ta na or igem pelo ex.m0 sr. dr. 

Aran tes Pere i ra revei lou pe r t ence rem á classe P u r Í N i i i m a N 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas—Um quar to de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

Depósito em Coimbra : — P h a r m á -
cia e Drogar ia Rodr igues da Silva & C . a , rua Fer-
re i ra Borges . 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de a lgodão, lã e seda. V e n d a s 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos c r ú s . — 
Faz-se desconto nas compras pa r a revender . 

Comple to sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. F i tas de faille, moiré , glacé e set im, em todas as co-
res e la rguras . E ç a s douradas pa r a adul tos e crianças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, a r m a -
ções fúnebres e t ras ladações , tanto nésta cidade como fó ra 

Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , 

por 

Louis Boussenard 

Caderne ta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras , 
60 réis por s emana . 

T o m o brochado com uma capa impressa a t rês cores , 
contendo i 5 folhas ou 120 páginas com i5 g ravuras , 3oo 
réis por mês . 

T o d o s os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância , devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 
COIMBRA 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Á G Í C O 

DO P H A R M A C Ê U T I C O 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravi lhoso medicamento , 

verdade i ro específico, bas t am na máxima pa r t e dos casos, 
para cura r todas as purgações , ainda as mais ant igas e re-
be ldes . 

Preço do boião, l^OOO réis 

Depósi to geral em Argan i l na p h a r m á c i a G a l v ã o — E m 
Coimbra : d rogar jg Rodr igues da Silva & C . a 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 

-i3o 

Nêste depósi to, r egu la rmen te montado , se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquél la fá-
brica, a mais antiga de Co imbra , onde se Tecebem quaes-
quer e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos da 
fábr ica . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 52, (Era frente ao Arco d'Almedina) 
f!a! hvrlpfllllira • G r a n d e depósi to da Companhia Cabo 

H y U l d U l l l d . M o n d e g o . - A v i s o aos proprietár ios e 
mest res d ' ob ras . 

Electricidade e óptica: £ f n d f ?a,c.asa R a m o s & 
r si lva de Lisboa, constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . Tintas para pinturas: A i v a i a d e s ' , ó l e o s > á § u a c r é s , 

r r " gesso vernizes , e mui tas out ras 
t intas e art igos pa ra pintores . Cimentos " e Cabo Mondego, as melhores qualida-

• des que se e m p r e g a m em construcções hy-
draul icas . 

D lVerSOS" b a n d e j a s , Oleados, papel para fo r ra r casas , 
* moinhos e tor radores para café , máchinas para 

moêr carne , ba lanças de todos os sys têmas .—-Redes de 
a rame, zinco e chumbo e m folha, fe r ro z incado, a r ame 
de todas as qua l idades . 

Ferragens para construcções: vGera3dee ^ t i d p ° r e ^ 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o . 

Preaao 3Í1S* ^ e r r o e a r a m e pr imeira qual idade com 
9 a grandes descontos . — Aviso aos proprietá-

rios e mes t r e s de ob ra s . 
C u t i l ã r i a ' ^ u t i ' a r ' a nacional e extrangeira dos melhores 

1 0 " auctores . Especia l idade em cutilaria Rodgers . Faaupjros " Crystóf le , metal branco, cabo d ' ébano e mar -
i ' fim, completo sort ido em faqueiros e out ros 
art igos de Guimarães . 

Louças inqlêsas, de ferro : p m a ; t a d a e estanhada, 
3 v v " v > u w ferro Agate , serviço com-

pleto pa r a mêsa , lavatório e cozinha. 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

P O R 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. assignantes desta 

valiosa obia que se inscreverem desde já, serám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes .— I\a e n t r a d a d a v i d a — S o -
bre OH joelíaoM. 

O pr imeiro volume é de con tos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos p o r todos quan-
tos se in teressam pelo mov imen to intel lectual do nosso país. 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional , i36 , 3.°, Lisboa. 

Assignatura pe rmanen t e . 

C O Z I N H A P O P U L A R " 
R U A D A C O N C Ó R D I A , N. o s 77, 29 e 3 i 

Figueira da Foz 
O seu proprie tár io , antigo cozinheiro do hotel Reis , en-

carrega-se de fornecer almoços e jantares , para fóra , por 
preços cómmodos . 

T e m bons quar tos pa ra a lugar , accei tando hóspedes per-
manen tes . 

O proprie tár io , 

José zMaria Júnior. 

CASAS BARATAS 
Ar rendam -s 

' M situadas na rua 
S imão d Evora . Pagament 
mensal , ou aos semest res 

P a r a t ra ta r , Rocha Ferrei 
ra , Sophia — 56. 

Collecção de pliotographias 
Chegou uma nova colle 

cção de i5 photographias 
Coimbra A Papelaria Cen 
trai, rua do Visconde 
Luz , n.° 6, producto muito 
perfei to de indústria allemã 
em papel 15 r o 111 a r.y 
— tom do papel JPlati 
na — q u e . v e n d e a i$>200 
continua a vender a primeir 
collecção no m e s m o géner 
—10 fot. f o rm. ioXi5-*-por 
600 réis. 

T a m b é m chegaram da mes 
ma preveniéneia 2 novos ty 
pos de bilhetes postaes illus 
t rados com vistas t ambém de 
Co imbra cada um — lytogra-
phia a uma só côr — para 
vender a 20 réis, e continua 
vendendo os 2 primeiramen-
te edi tados a 3o réis. 

Remet te -se f ranco de por-
te a quem r e m e t t e r a sua im-
portância. 

Tratamento de moléstias da 
bôcca e operações de ci-
rurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 

Cirurgião-dentista 
H e r c u l a n o d e C a r v a l l i o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
Consultas todos os 

dias das 9 horas da manhã 
ás 3 da t a rde . 

Banco Commercial 
de Lisboa 

DIVIDENDO 

E s t á em pagamento o pri 
mei ro semes t re do corrente 
anno do dividendo das acções 
do Banco Commercia l de Lis-
boa, na razão de 2$5oo réis 
por acção. 

Pagam-se em Coimbra , na 
agência do mesmo Banco, 
largo do Príncipe D. Carlos, 
2 a 8 e sua Ferreira Borges, 
176, casa de 

José Tavares da Costa, suc-
cessor. 

OÁlvaro Esteves Castanheira. 

VINHOS 
Rober to Char te r s d'Azeve-

do, de Leir ia , tem para ven-
der na sua quinta de Valle 
de Lobos , 12b pipas de vinho, 
sendo 5o de vinho branco, 
quási todo FERNÃO P I R E S . 

Vende aos cascos na razão 
de i $ o o o réis por cada me-
dida de 20 litros. 

Exames em outubro 
Aetonio dós Santos CIdraes 

Antonio Cassiano Neves 
Lecionam Introducção e 

(Mathematica) i . a e 2.A par 
tes (curso completo) . 

P a r a t ra tar : R. da Trin-
d a d e — 63 Rua de Sub-Ri-
pas — 5. 

Materiaes de construcções 
Nos a rmazéns da c"Mercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos mater iaes de çons 
t rucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e es t ranjeira . 

SMercearia Lusitana, rua 
do Cego , 1 e 7, Co imbra . 
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i nossa última p e r e l l a 
O nosso editor foi intimado hon-

tem a declarar em juizo, no praso 
ra de três dias, $e o a r t i g o — A allian-

fa inglesa—, que ha tempo publi-
cámos, foi publicado por nós gx-
pontaneamente ou se o ' f o i a pe-
dido do auctor , o eminente repu-
blicano sr . dr . Nunes da P o n t e . 

O nosso editor irá fazer a sua 
declaração; e ficar-se-ha sabendo 
em juizo o que por muitas vezes 
aqui temos dito — que publicamos 
os artigos do sr. d r . Nunes da 
Ponte, com muito orgulho, não só 
como homenagem à grandêza do 
caracter immaculado do seu au-
ctor, como na convicção de que 
prestamos ao país um bom ser-
viço. 

O s artigos do sr . dr . Nunes da 
Ponte sam daquelles em que o 
país pôde aprender , não em lin-
guagem de progressis tas na oppo-
sição, mas na serenidade calma e 
intelligente dum alto espírito, que 
sabe vêr e condemnar , criticando 
com profundo bom senso e ensi-
nando com eloquente elevação e 
sinceridade. 

É por tudo isto que publicamos 
muito por espontaneidade nossa os 
artigos sempre nobres do illutre 
chefe republicano. 

Em communicação com as almas 
do outro mundo 

O sr . J o s é L u c i a n o é pos i t i -
v a m e n t e o h o m e m m a i s e x t r a -
o r d i n á r i o d ê s t e s é c u l o . I s to 
n i n g u é m o p o d e c o n t e s t a r , c o m o 
se v e r á . 

D e p o i s d a reconciliação sin-
cera c o m o s r . N a v a r r o , q u e l he 
l e v a n t o u o l a b é o d e bakôko, c o m 
q u e m u i t o t e m p o o m i m o s e a r a , 
g u i n d a n d o - o a g o r a à s c u l m i n á n -
cias d e grande estadista e d e 
diplomata consummado ( q u a n t o 
c u s t a r i a i sso?) , o s r . p r e s i d e n t e 
do c o n s e l h o c a m i n h o u t a n t o , 
a t t i ng iu p r o p o r ç õ e s t a m e x t r a -
o r d i n á r i a s , q u e a t é c o n s e g u i u 
e s t a b e l e c e r r e l a ç õ e s c o m o s h a -
b i t a d o r e s d ' a l é m - t ú m u l o . E u m 
p r o g r e s s o n a s r e l a ç õ e s po l i t i ca s 
e d i p l o m á t i c a s q u e m u i t o c o n -
v é m r e g i s t a r . E a g o r a — d i g â -
m o - l o d e p a s s a g e m — m e l h o r 
d o q u e n i n g u é m , p o d e r á -o s r . 
J o s é L u c i a n o e s c r e v e r , c o m o 
C h t e a u b r i a n d , a q u e m o a l l u -
d i d o s r . N a v a r r o o c o m p a r o u 

• já , a s s u a s éMémoires d'Outre 
Tombe, q u e d e v e r á m s e r i n t e -
r e s s a n t í s s i m a s . . . 

E x p l i q u e m o s . 

N o Diário do Governo, d e 
i o d o c o r r e n t e , a p p a r e c e u p u -

. b l i c a d o o s e g u i n t e d e s p a c h o : 

«Francisco Manuel de Moraes 
exonerado, a seu pedido, de rei-
tor do lyceu nacional de Bra-
gança.» 

Á p r i m e i r a v i s t a , d e n e n h u m 
r e p a r o é s u s c e p t í v e l o d e s p a c h o 
q u e r e p r o d u z i m o s . T r a t a n d o - s e 

d u m l o g a r d e c o n f i a n ç a d o g o -
v e r n o , d e s u a n a t u r e z a a m o v í -
ve l , n ã o s e r i a d e e x t r a n h a r a 
e x o n e r a ç ã o ^ d e q u a l q u e r r e i t o r 
d e l y c e u . É c o r r e n t e e a b s o l u -
t a m e n t e r e g u l a r q u e o g o v e r n o 
s u b s t i t u a , s e m p r e q u e o e n t e n -
d a c o n v e n i e n t e , o s s e u s d e l e g a -
d o s . d e c o n f i a n ç a . E , p o r e s t a s 
r a z õ e s , " n e n h u m a o b s e r v a ç ã o 
s e r i a l íc i to f a z e r , a p r o p ó s i t o d a 
e x o n e r a ç ã o d a d a a o r e i t o r d o 
l y c e u d e B r a g a n ç a , m o r m e n t e 
s e n d o e l la , c o m o se lê n a f o l h a 
o f f i c i a l , a p e d i d o d o i n t e r e s s a -
d o . 

O c a s o é , p o r é m , e x c e p c i o -
n a l e p o r v e n t u r a ú n i c o , n o s a n -
n a e s d a g o v e r n a ç ã o ; p o r q u e , 
a t é h o j e , q u e n o s c o n s t e , n ã o 
e r a c o s t u m e r e c e b e r e m a s s e -
c r e t a r i a s d e E s t a d o r e q u e r i m e n -
t o s d a s a l m a s d o o u t r o m u n d o . 
E s t a i n n o v a ç ã o , o u , a n t e s , e s t a 
g ló r i a i n c o m m e n s u r a v e l , e s t a v a 
r e s e r v a d a a o c o n s u l a d o d o s r . 
J o s é L u c i a n o . O i l lus t re e s t a -
d i s t a d ' A n a d i a c o n s e g u i u o q u e 
a t é a g o r a se j u l g a v a a b s o l u t a -
m e n t e i m p o s s í v e l , a n ã o s e r n a s 
s u p e r s t i ç õ e s p o p u l a r e s — a c o m -
m u n i c a ç ã o c o m as a l m a s d o s 
m o r t o s . 

P o r q u e , é p r e c i s o q u e se s a i -
b a , o r e i t o r d o l y c e u d e B r a -
g a n ç a , a g o r a e x o n e r a d o , a seu 
pedido, f a l l e c e u h a m a i s d e u m 
a n n o . É o q u e a c a b a d e n o s a f -
f i r m a r u m c a v a l h e i r o r e s p e i t a -
b i l í s s imo , q u e o a c o m p a n h o u à 
ú l t i m a m o r a d a . 

O r a , s e n d o c e r t o q u e o b a -
c h a r e l F r a n c ' s c o M a n u e l d e M o -
r a e s , h a m u i t o f a l l e c i d o , a p p a -
r e c e a g o r a e x o n e r a d o , p e l o p e -
d i r , f a c i l m e n t e se c o n c l u e q u e 
o r e s p e c t i v o r e q u e r i m e n t o foi 
m a n d a d o p o r elle a o sr . m i n i s -
t r o d o r e i n o , v i s t o n ã o s e r a d -
mi s s íve l a h y p ó t h e s e d e o u t r o , 
q u e n ã o o i n t e r e s s a d o , so l l ic i -
t a r a e x o n e r a ç ã o a l l u d i d a . 

P o s t a , p o i s , d e l a d o u m a t a l 
h y p ó t h e s e , fica p l e n a m e n t e d e -
m o n s t r a d o q u e , a i n d a d e p o i s 
d e m o r t o , p ô d e q u a l q u e r i n d i -
v í d u o c o r r e s p o n d e r - s e c o m a s 
r e p a r t i ç õ e s p ú b l i c a s e e s t a s c o m 
elle, s e r c o n s e r v a d o n o l o g a r 
q u e e x e r c i a e p e d i r a e x o n e r a -
ç ã o , q u a n d o b e m lhe a p p r o u -
v e r . . . A p o s s i b i l i d a d e d a c o m -
m u n i c a ç ã o c o m a s a l m a s d o 
o u t r o m u n d o . f i c a a s s i m e v i d e n -
c i a d a . . . e e s t a g ló r i a i m m a r -
ces s ive l p e r t e n c e in t e i r a a o s r . 
p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o . E u m a 
d e s c o b e r t a v e r d a d e i r a m e n t e 

fim de século, q u e m u i t o h a d e 
c o n c o r r e r p a r a a g l o r i f i c a ç ã o 
d o s r . J o s é L u c i a n o . . . 

' Q u e f a l t a n o s n ã o f a z a b a -
t u t a d e O f f e n b a c h ! P o r q u e is to 
é i n c o n t e s t a v e l m e n t e u m p a í s 
d ' o p e r e t a ! 

U M A O P I N I Ã O 
S e g u n d o o Wotksteín, d e P r e -

t ó r i a , o r e i d e P o r t u g a l n ã o é 
m a i s q u e u m v a s s a l l o d a G r ã -
B r e t a n h a . 

A l g u n s j o r n a e s m o n á r c h i c o s 
t r a n s c r e v e m e n ã o d e s m e n t e m . 

N ó s t amt>em n ã o . 

Moralidade... portuguesa 
U r a v e r e a d o r d a c â m a r a m u -

n i c i p a l d e L i s b o a — o sr . P i r e s 
B r a n c o , q u e n ã o é u m h o m e m 
i l l u s t r a d o , m a s é u m p u r o — f e z 
u m a s y n d i c á n c i a a u m e m p r e -
g a d o d e p e n d e u t e d o s e u p e l o u -
so e a v e r i g u o u q u e ê s s e e m p r e -
g a d o se a p o s s o u d e o b j e c t o s 
a l h e i o s . 

A c â m a r a t o m o u c o n h e c i -
m e n t o d a s y n d i c á n c i a e s a b e m 
o q u e r e s o l v e u ? 

D e c l a r a r - s e i n c o m p e t e n t e 
p a r a t o m a r c o n h e c i m e n t o d o s 
f a c t o s a v e r i g u a d o s , p o r s e r e m 
d a a l ç a d a d o p o d e r j u d i c i a l ! 

N e m se d i s c u t e o c a s o . 
E ' c l a r o q u e , se o s f a c t o s f ô -

r a m c o m m e t t i d o s p e l o e m p r e -
g a d o n o e x e r c í c i o d a s s u a s 
f u n c ç õ e s , a c â m a r a d e v i a t o -
m a r c o n t a de l l e s . 

M a s n ê s t e p a í s a s e n t i d a d e s 
o f f i c i a e s c o m o q u e c a p r i c h a m 
e m d a r p r o v a s d e i m m o r a l i d a d e . 

dentre elles seria designado pelo 
par t ido para fazer o serviço d'or-
d e m . Esses puardas da paz vo-
luntários comprometter-se-hiam a 
entregar á policia as pessoas que 
at irassem pedras aos vidros dos 
estabelecimentos, que a t tentassem 
de qualquer maneira contra a pro-
pr iedade privada ou que se entre-
gassem a aggressões pessoaes. E m 
compensação , seriam auctorizadas 
de fu tu ro , todas as manifes tações 
e reuniões ao ar livre feitas pelo 
mesmo part ido. 

O s chefes do part ido es tám re-
solvidos a acceitar a proposta . 

1 4 D E J U L H O 

Cartas ao rev.° 
Roberto Hlacie 

Prisões de repubiicanos 
Na sexta feira, celebrando o dia 

14 de julho, t iveram logar em Lis-
boa alguns banquetes republica-
nos. U m delles, a que presidiu o 
sr. João Chagas , correu no meio 
de enthusiasmo enorme, com ma-
nifestações calorosas de fé republi-
cana. . 

A' saída o sr. João Chagas foi 
acompanhado por muitos dos seus 
amigos que o victoriavam, e por-
que lhe foi levantado um viva a 
policia caiu sobre o grupo, fazen-
do diversas prisões das quaes fô-
r a m mant idas sete e entre estas a 
de sr. João Chagas , que lá foi 
para o governo civil. 

Es tas prisões fôram condemna-
das por todos os que a ellas assis-
t i ram, pela arbi t rar iedade commeí-
tida pela polícia, pois não fôram 
levantados vivas subversivos da 
o rdem; como elles dizem. 

Indignar , para quê ? Bem se vê 
por tudo isto que es tamos no con-
sulado da l ibe rdade! 

O u não fôsse governo o par t ido 
p rog re s s i s t a . . • 

A data memorável de 14 de ju-
lho de 1789 vem sendo celebrada 
annualmente pelos espíritos libe-
raes como tendo sido o início 
duma épocha formidável de agita-
ção redemp*ora. Com as pedras 
seculares das masmor ras da Bas-
tilha, que e ram, cada uma, monu-
mento histórico de crueldades sem 
nome, d"e odiosas perseguições e 
dum despot ismo esmagador , come-
çaram de cair naquella épica jor-
nada os privilégios seculares das 
castas aristocráticas, foi ruindo e 
baqueando es t rondosamente um 
regimen social odiado e bestifican-
te. 

E dessa generosa nação francê-
sa, em que se desper ta ram tam 
grandiosamente os princípios d a 
emancipação humana , latentes no 
seio da nobre população gaulesa, 
i r romperam*para toda a par te , vie 
ram formar um mundo novo, ful-
gurações des lumbrantes de novos 
ideais, que fôram alicerces potentes 
duma nova era de civilização. 

E ' por isso que o dia 14 de ju-
lho de 1789, é amado e abençoa-
do. 

Encerramento das câmaras 
As câmaras vam emfim fechar-

se no dia 22. 
Já não é nada cedo. 
Quan to mais tempo as câmaras 

estiverem aber tas , maior será o 
perigo para o país, porque ellas 
não servem senão para augmenta r 
as recekas e augmentar as despê-
sas. 

Dr. Teixeira de Carvalho 
E s t á quási restabelecido d o s j n -

cómmodos pertinazes que o téem 
retido em casa nos últimos dias, o 
nosso illustre amigo e querido com-
panheiro da redacção sr. dr . Joa-
quim Martins Teixeira de Carva-
lho. 

Os socialistas belgas 
Diz a Vo\ Pública que por in-

termédio de Hec to r Denis e ini-
ciativa do burgomest re Buis, acaba 
de ser feita uma importante pro-
posta aos socialistas de Bruxellas. 

O burgomes t re , evocando as 
primeiras man festações do part i 
do socialista que reuniram naquel-
la capital milhares de operár ios 
idos de todos os cantos do país , e 
sem o menor incidente, graças a 
uma organização especial e a u m a 
stricta disciplina, propôs ao mes-
mo part ido o regresso aos antigos 
costumes, ou seja a responsabili-
dade pela o rdem gública, fazendo 
os socialistas, como o u t r o r a , a 
policia dos seus cortejos e dos seus 
actos públicos. U m certo número 

féeopoldo §attistini 
Este distincto professor da es-

chola industrial <Brotero acaba de 
dar os últ imos toques em duas te-
las, que sam incontestavelmente 
novas e bri lhantes confirmações da 
cultura do seu espírito, dos seus 
vastos recursos e dos seus talen-
tos artísticos. 

O s quadros representam : Or-
pheon e Euridice e Encontro de 
Vénus com Marte. 

A composição exaltada pela so-
noridade do colorido vívido e lúci-
do como esmaltes , é graciosa e 
bella de linhas e de expressão. 

As complexas exigências do gé-
nero decorativo, que demanda uma 
tam delicada sensibilidade e a pos-
se de tam variados preceitos de 
critério de téchnica, fôram satisfei-
tas, de maneira a fazer honra aos 
créditos que êste artista tem sa 
bido conquistar em obras anterio-
res. 

Nós , que por a lgumas vezes lhe 
temos pres tado a homenagem da 
nossa admiração, mais uma vez 
felicitamos o sr. Battistini pelo seu 
t rabalho, que tem direito a ser con-
servado no applauso e na estima-
ção de obras notáveis. 

V I I I 

R e v . m 0 SR. 

P a r a mim o maior defeito do seu 
livro, e do qual resul tam muitos 
êrros e até a incertêza dos seus 
ensinamentos, está na falsa com-
prehensão que v. rev.raa fórma da 
sociedade humana . P a r a v. rev.m i 

e para todos os adeptos da sua es-
chola, a humanidade não passa de 
um rebanho de homens , que se 
ag rupam, para se poderem garan-
tir contra quaesquer a taques exte-
riores. Não consideram a humani-
dade u m sér com u m fim próprio, 
differente dos fins de cada um dos 
indivíduos que a consti tuem; e, por 
isso, não at tendem senão ao fim 
individual — à bemaventurança no 
Céo, porque as aspirações huma-
nas não podem realizar-ss na T e r -
ra . 

O mundo é, por isso, um de-
grêdo da a lma, e ella só deve an-
d a r pela hora feliz do passamen-
to. 

Mas , nêste caso, porque não 
admittiu as theorias da eschola 
mal thus iana , que tam próximas 
a n d a m dos consclhos de S. Pau lo , 
na 1.4 epístola aos Corinthios. e 
que teem umpi inc íp io dé realiza-
ção no celibato clerical ? Porque é 
que v. rev.ma chama taes doutr inas 
abominaveis ? 

Se nós não temos que preoccu-
par-nos senão com o fim individual 
do homemN se a coUectividade não 
tem um fim especia l seu, salvem-
se os que existem, e que não exis-
ta mais ninguém. Deus não preci-
sa dos homens para a sua glória.' 
N ã o se coaduna com a ideia que 
eu fo rmo da Bondade Divina, que 
se estejam creando sêres aos mi-
lhões , se sujeitem às privações, às 
misérias, às contrar iedades da vida, 
para ainda no fim serem punidos 
com uma eternidade de tormentos , 
pois que millti sunt vocati, pauci 
enim electí. 

P a r a mim, a humanidade é, já 
que vou em comparações , uma 
colmeia de homens , todos os quaes 
se movem, t raba lham, es tudam e 
inventam, no interesse geral do 
enxame, embora cada um apro-
veite a sua par te respect iva. 

E assim vejo toda a humanidade 
submett ida no seu desenvolvimen 
to à acção de uma lei, que tenho 
como o ' f im delia. 

E ' natural ao homem, e já Ho-
rácio o tinha notado, o nunca es-
tar satisfeito com a sua sorte, por-
que sam infinitas as suas aspira-
ções. O r a , se estas não pudessem 
ter uma realização no mundo, se-
ria a humanidade uma excrescência, 
e os H e r o d e s seriam uns benemé-
ritos. Por tan to , já que o sêr indi-
vidual, por falta de forças, não 
pôde conseguir a realização das 
aspirações humanas , devemos con-
cluir que a humanidade , cujas for 
ças accumuladas , no tempo e no 
espaço, ham de ser quasi infirmas, 
é o verdadeiro sêr a quem foi im 
posto o destino de caminhar na 
consecução daquelle fim. 

Só assim se justifica a propaga-
ção da humanidade , a criminali-
dade dos Herodes , a abominação 
dos Malthus; e só assim é possível 
que um dia se realize o preceito 
de Christo: Sêde perfeitos como 
ISlosso Pae celestial é perfeito. 

E daqui deduzo eu que, assim 
como na colmeia é indispensável o 
trabalho de cada uma abelha para 
a consecução do fim coramum, as-
sim t ambém na humanidade é in-
dispensável o t rabalho de cada 
h o m e m . Ninguém tem direito a 
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ser ocioso, ninguém a ser vadio, 
ninguém a privar a sociedade do 
producto do seu trabalho, ninguém 
a negar-lhe o concurso das suas 
faculdades. 

E por isso eu não posso admit 
tir o preceito de v. rev.ma da resi-
gnação na miséria. Se ella pôde 
dar ao indivíduo a eterna bema-
venturança, como v. rev.ma ensina, 
fá-lo criminoso ante Deus e ante 
os homens, pela falta do cumpri-
mento do dever, pela cobardia da 
deserção. 

Segundo nos ensina a Cartilha 
da Doutrina Christã, pelo Abbade 
de Salamonde, é um peccado con-
tra o Espírito Sancto a desespera-
ção de salvação; pois o que se re-
signa com a sua sorte como Dió-
genes e mais tarde todos os estoi 
cos, e os que, descrentes da so-
ciedade, a abandonam como Pas-
chal e os mysticos, commettem êsse 
grande peccado, porque desespe-
raram da salvação, no posto que, 
segundo as suas faculdades, lhe foi 
por Deus confiado, no mundo. 

Se a psychologia, meu padre, 
lhe fôsse mais familiar, por fórma 
que v. rev.ma conhecesse melhor o 
organismo (desculpe a materiali-
dade do termo) da alma humana, 
para o que bastaria auscultar a 
própria consciência, havia de con-
vencer-se de que o homem não 
veiu unicamente ao mundo para 
ter por fim o céo ou o inferno. No 
coração do homem existe alguma 
coisa mais que o egoísmo: está lá 
gravado o amôr da humanidade, 
que se revela nos rasgos de he-
roísmo, que o homem, com risco 
da própria vida, obra pela salva 
cão do seu semelhante, desprendi-
do de todo o interesse egoísta. 

O misántbropo é um doente. 
E por isso os sentimentos do 

coração levam o homem a traba-
lhar, não somente na salvação da 
alma, mas também na salvação do 
espirito humano. 

Eu bem sei que me pôde apon-
tar muitos actos de ódio e até de 
destruição do homem contra o ho-
mem; mas êsses não têem o cara-
cter de instinctividade que tem 
aquelles: sam proveniéntes dos ví-
cios que na minha penúltima carta 
lhe digo serem introduzidos no co-
ração por uma força externa. 

Á sua doutrina, meu padre, é 
um verdadeiro camartello demoli-
dor; e por isso, se as suas con-
clusões forem lógicas, ellas de-
vem-nos fazer voltar ao tempo do 
pae Adão, depois de expulso do 
Eden . 

E por hoje bas ta rá ; e bastará 
também de philosophias. Descul-
pe se fui um pouco longe, mas é 
coisa que não pôde talhar-se à fa-
ca ; e creia-me sempre 

De v. rev.ma 

att.* venerador e creado, 

Quinta de Isalva, 14 de julho de 
1 8 9 9 . 

André Tullio. 

Pharmácia da liga das associações 
O s facultativos do Monte-Pio 

Conimbricense Martins de Carva-
lho já enviaram á direcção o seu 
relatório sobre a syndicáncia a que 
procederam na pharmácia da Liga 
em consequência dumas accusa 
coes feitas ao director da mesma 
pharmácia. 

O relatório, que é feito scienti-
ficamente e em resposta aos que-
sitos que a direcção lhes enviou 
para darem o seu parecer, dcstróe 
as accusações feitas por falsifica-
ção de medicamentos. 

Bom em que a direcção da Liga,e 
ao terminar a syndicáncia, fizesse 
a publicação dum relatório com 
todos os documentos para assim o 
público ficar conhecendo a razão 
ou sem razão das accusacões. 

Estabelecimento de ferragens 
O nosso amigo sr. João Gomes 

Moreira, considerado negociante 
nesta cidade, já abriu o seu esta-
belecimento de ferragens, quin-
quilherias e miudêzas na rua da 
Boa-Recordação, na Figueira da 
Foz . 

Carta de Lisboa 
L i s b ô a , 1 4 - 7 - 9 9 

Continuamos a marchar para o 
ceu, como justos. 

Para cada lado que olhamos, 
não vemos senão prosperidades, 
elementos de ventura. 

Aqui está, por exemplo, o Diá-
rio do Governo com as contas do 
tbesouro relativas a Janeiro. 

Um encanto! 
Trata-se dos oito primeiros mê-

ses do anno económico. 
As r e c e i t a s fôram da quantia 

de 34.7^5.-452®667 réis — menos 
2.036:844^042 réis que no anno an-
terior, em período correspondente. 

As despêsas f ô r a m de réis 
36.472 :oó3$>i 5 8 — m e n o s apenas 
148:087^830 réis. 

O estado recebeu menos 2:o3ô 
contos. Devia ter gasto menos ou-
tro tanto. Mas não: gastou apenas 
menos 148 contos. 

Recebeu 34:745 contos. Devia 
ter gasto egual quantia. Mas não: 
gastou 36:472 contos. Isto é, gas-
tou mais do que recebeu 1.727 
contos. 

Assim temos vivido: — gastando 
mais que o que recebemos. 

Assim vamos vivendo. 
O desenlace ha de ser fatal. 
Quem gasta mais de que rece-

be acaba por fallir tanto mais es-
trondosamente quanto maior fòr o 
deficit que abriu. 

A lalléncia é, pois, fatal. 
Mas não importa. 
A festa continúa — e ruidosa. 
O país espreguiça-se voluptuo-

samente, a saborear a aragem em-
balsamante das noites de verão. 

Os governantes alargam-se em 
generosidades, c o m o que abar-
rotando de dinheiro. 

E ' vêr, para exemplo, o traba-
lho do parlamento em quatro dias. 

Tem-se a impressão de que es-
tamos num país que apanhou a 
sorte grande. 

Em 4 dias— de segunda feira 
até hontem — approvaram-se só 
na câmara baixa 29 projectos de 
lei. 

E dêsses 29 projectos temos 
como representantes dum augmen-
to real de despêsa os seguintes: 

— Recenseamento da popula-
ção nas províncias ultramarinas. 

— Perequação para a reforma. 
— Recenseamento geral da po-

pulação. 
— Abastecimento de águas no 

Funchal. 
— Autonomia de Espinho. 
— Serviços médico-legaes. 
— Caminho de ferro da Ponta 

Delgada. 
— Tirocínio dos officiaes no ul-

t ramar . 
— Viação de S. T h o m é * 
— Estrada de Leiria á Wgueira. 
— Obras de Lourenço Marques. 
— Ponte do Mondego. 
— Commércio de vinhos. 
— Caminho de ferro de Guima-

rães. 
— Augmento da polícia civil. 
— Tuberculose. 
E estas que significam aliena-

ção de receitas: 
— Isenção do imposto sobre o 

material para a luz eléctrica de 
Villa do Campo. 

— Concessão do convento do 
Bom Jesus á Misericórdia de Vi-
zeu. 

— Idem do convento da Glória á 
Misericórdia da Hor ta . 

O u sejam 19 projectos que re-
presentam encargo para o Estado. 

Accrescente-se que dos 2Q nem 
um só representa beneficio. 

Lembremo nos de que se autes 
dêstes fôram approvados algumas 
dezenas delles no mesmo gosto. 

Saiba-se que hontem, ao findar 
a sessão, estavam sobre a mêsa 
nada menos de 65 projectos. 

Attente-se em tudo isto e digam-
nos onde vamos parar . 

F. B. 

O Conimbricense 

Acaba de ser installado na rua 
da Louça, 112 a redacção, adm 

nistração e imprensa dêste nosso 
presado collega local de passado 
tam nobre e honrado. 

O seu actual director e proprie-
tário, o sr. coronel Martins de Car-
valho, explica no último número 
do Conimbricense a razão desta 
mudança. 

JUIZ S Y N D I C A D O 

O sr. Alpoim, ministro da jus-
tiça, ordenou uma syndicáncia aos 
actos do sr . dr. Brito e Castro, 
digno juiz da comarca de Condei-
xa a-Nova. 

A notícia desta extranha syndi-
cáncia causou profunda impressão 
no espírito de todos aquelles que 
conhecem a inteireza de caracter 
e a larga illustração do sr. dr. Bri-
to e Castro, de quem Se não co-
nhece acto que explique tam in-
justificável violência. 

H a juizes contra os quaes se 
levantam por vezes os clamores 
das comarcas, tornando necessárias 
as syndicáncias, que nêstes casôs 
sam justas e de alta conveniência. 
Mas não está nestas circunstâncias 
o illustre juiz da comarca de Con-
deixa, que é um magisirado ínte-
gro e da maior respeitabilidade. 

Depois de tantos annos de ser-
viço público, mais de vinte, foi ne-
cessário que caísse na comarca de 
Condeixa, onde as patrulhas polí-
ticas se degladíam numas luctas 
mesquinhas e odientas, de espíri-
tos pequenos, detestáveis, para 
soffrer a violência duma syndicán-
cia que nada explica e coisa ne-
nhuma justificará. 

Es tamos certos de que ha de 
ser feita justiça ao caracter do sr. 
dr. Brito e Castro. 

Foi concedida a aposentação or-
dinária, que requereu, com a pen-
são annual de 160^000 réis, ao 
sr. João Pereira da Silva Cardote, 
professor da eschola primária de 
Semide, concelho de Miranda do 
Corvo, districto de Coimbra. 

Collégios da Misericórdia 
Hoje, das 4 às 7 horas da tar-

de, sam franqueados à visita do 
público os collégios dos orphãos 
dêste pio estabelecimento de ca-
ridade. 

Nessa occasião executará a phi-
larmónica da 'Boa-União o seguin-
te programma: 

Estrella da Manhã. Mare. grav. 
Solar dos Barrigas. Pot-pourri. 
Constância Gavota. 
Sérénade W a l s a . 
Ftóres de Abril.... Phantasia . 
Cádi\ Jota. 
Allí... à preta.... Pot-pourri . 
Bé-<Bé. Mazurka. 
O Correio Polka caract. 
Gracia Bolero. 

0 

Amanhã, será dada posse à nova 
mêsa administrativa que vai ser 
presidida pelo nosso presado ami-
go e illustre collega sr. dr. Gui-
lherme Moreira, que já tem o seu 
nome ligado às severas adminis-
trações daquella casa benemérita. 

Alfredo Cunhal 

Para a sua casa de Coruche re-
tirou já desta cidade, onde teve a 
sua residência durante a formatu-
ra de seu filho, o sr. Alfredo Au-
gusto Cunhai , que nesta cidade 
deixou muitos amigos dedicados, 
verdadeiras sympathias creadas 
pela nobreza do seu caracter. 

O Diário do Governo, publicou 
hontem a sentença do conselho da 
Eschola Médioa de Lisboa, ex-
cluindo por 4 annos o alumno C a : 

bral, que aggrediu o lente sr. dr. 
Bombarda . 

Foi approvado para ajudante do 
conservador de Oliveira d'Aze-
meis o sr. Bernardo Gomes Pinho. 

Um quadro da nossa 
administração colonial 

Diz um joi nal de Bombaim : 

«Costumam os franceses dizer 
quando se trata de investigar a 
origem de algum acontecimento 
extraordinário: cherche\ la fem-
me—procurae a mulher. 

«E nós diremos, quando se 
tratar de investigar a origem de 
algum acontecimento extraordi-
nário entre indígenas das nossas 
colónias:-— cherche\ les extorsi-
ons. 

«Com effeito, poucas perturba-
ções têem havido nas colónias 
portuguesas, que, bem -averigua-
do, não tenha tido por origem 
os abusos, as violências, os ve-
xames ou as extorsões das nos 
sas auctoridades. 

«Pôde mesmo dizer-se, sem 
grande afastamento da verdade, 
que mais de 90 por cento das 
guerras que temos tido nas coló-
nias, sam devidas a excessos nos-
sos sobre os póvos-indígenas. 

Pa ra corroborar o que fica di-
to, aqui apresentamos aos nos-
sos leitores o que acaba de nos 
ser participado de Africa: 

Uma auctoridade nossa é ac-
cusada das seguintes ninharias: 

De destruir povoações. 
De maltratar os indígenas, 

roubando-lhes libras a título de 
imposto. 

De apagar com borracha os 
talões dos recibos daquêlle im-
posto. 

De dar ás praças encarregadas 
de extorquir libras aos pretos o 
prémio de 5 por cento. 

De haver de cada indígena 4, 
5 e mais libras em logar do im-
posto devido. 

De metter em caixa sua par-
ticular o dinheiro cobrado, man-
dando apenas para o cofre da 
fazenda uma pequena quantia. 

De fazer ella pessoalmente a 
cobrança, acompanhada de al-
gumas praças. 

O que tudo occasionou, se-
gundo se calcula, um desfalque 
para o cofre da fazenda de cêr-
ca de i5o rúpias. 

Ora digam-nos em consciên-
cia, se, a ser verdade o que nos 
communicam, uma só das vio-
lências acima citadas, não seria 
bastante para justificar uma su-
blevação completa dos póvos so-
bre os quaes ella se exercesse ? 

Que pôvo da Europa soffre-
ria em silêncio um semelhante 
esbulho ?» 

As informações do jornal de 
Bombaim, se não se encontram 
tam francamente expostas pela im-
prensa, representam todavia uma 
verdade muito conhecida. 

As nossas auctoridades ultrama-
rinas commettem toda a casta de 
prepotências e de irregularidades. 

Apesar dos ordenados serem re-
lativamente pequenos — incompa-
ráveis, por exemplo, aos que dam 
a França , a Allemanha e a Ingla 
terra —, essas auctoridades sam 
em geral indivíduos que vam da 
metrópole arruinados, sem vintém. 

E êsses indivíduos, mercê dos 
abusos que praticam, podem a 
breve trecho realizar grossos de-
pósitos de dinheiro nos bancos de 
Lisboa ou no Monte-pio. 

E essa uma das razões por que 
as nossas colónias não apresen-
tam o desenvolvimento que as suas 
condições naturaes nos promette-
ram. 

A immoralidade que campeia 
em Lisboa irradia e alastra-se para 
o ultramar, mais audaciosa e des-
carada. 

Por isso temos colónias quási 
improductivas, quando as podía-
mos ter grandemente prósperas, 
e essas mesmas estamos ameaça-
dos de perdê-las. 

F e s t i v i d a d e 

Realiza-se hoje em Pereira do 
Campo a festa a S. Sebastião. 

Hontem á noite houve fogo pre-
so e procissão da capella Nossa 
Senhora do Bom Successo para a 
igreja; hoje, missa cantada, tocan-

do a philarmónica de Villa Nova 
d'Anços. 

As ruas estám ornamentadas 
com bandeiras e balões venesianos, 
distinguindo-se a ornamentação da 
igreja. 

De tarde, a philarmónica anima-
rá as d«nças populares, onde as 
moçoilas mostram a sua garridice 
e atroam os ares com canções de 
amôr. 

Depois sairá a procissão, levan-
do grande número d'anjos, até á 
capella, onde haverá sermão. 

Exg-oíos «te Coimbra 
O ministro das obras públicas 

prometeu, na sessão do dia 12, or-
denar brevemente o maior incre-
mento ás obras de exgôtos e sanea-
mento de Coimbra, para o que con-
signará uma verba importante. 

Veremos. Mas,4 como as elei-
ções estám à porta, esta promessa 
não succumbirá na armadilha elei-
toral . . . 

Falleceu em Lisboa a esposa do 
sr. dr . Manuel da Silva Gayo, se-
cretário do lyceu desta cidade, a 
quem damos os nossos pêsames. 

Bombeiros Voluntários 
O sr. ministro das obras pú-

blicas, tendo em consideração os 
valiosos serviços prestados pela 
associação dos bombeiros voluntá-
rios desta cidade, acaba de atten-
der o pedido feito pela direcção 
daquella aggremiação e por inter-
médio do deputado sr. Alberto 
Monteiro, cedendo uma bomba 
pertencente ás obras públicas des-
te districto e que é destinada á 
nova estação que vai ser installa-
da em Cellas. 

Pediu 3o dias de licença a pro-
fessora primária de Ponte de Sa-
tam, concelho de Goes, districto 
de Coimbra. 

Foi já approvado o projecto que 
auctoriza o governo a augmentar 
os corpos de polícia civil em todos 
os districtos do reino. 

Falle cimento 
Sepultou se ante hontem a sr . ' 

Maria da Conceição Pedra , mãe 
do sr. Francisco da Fonseca, ama-
nuense da administração do con-
celho e secretário dos bombeiros 
voluntários. 

O funeral da boa senhora que 
era muito estimada pela bondade 
do seu coração, foi bastante con-
corrido, tomando parte nelle a cor-
poração dos bombeiros voluntários 
com a sua bànda, que tocou du 
rante o trajecto para o cemitério. 

Pêsames á família enlutada. 

Foi na quinta-feira entregue á 
câmara a parte da galeria do claus-
tro do Silêncio, de Santa Cruz, 
onde "em tempo foi installado o 
museu municipal, cujos objectos 
passaram para o museu do Insti-
tuto. 

A entrega da galeria, que esta-
va sob a superintendência da di-
recção d 'obras públicas, foi feita 
pelo sr. António Augusto Gonçal-
ves, illustre director da eschola 
industrial Brotero. 

Peste l>ul»oiiica 
Communicam d'Alexandria que 

se registaram 62 invasões novas 
e 24 obitos produzidos pela peste 
bubonica. A epidemia vai alastran-
do na população de Busbide, que 
é muito fanática e se nega a sub-
metter-se ás medidas preventivas. 

De Paris dizem que se receia 
muito que a epidemia chegue a 
penetrar na Europa. 

Nota-se que o governo da Pér-
sia não adopta nenhuma medida 
para conter a propagação da epi-
demia. 



RESISTENCIA - Domingo, 16 de julho de 1899 

a Universidade de Coimbra 
s : f 
i Fizeram actos, nos dias 14 e i5 
a de julho, os seguintes a lumnos, 

que obt iveram approvação: 
Faculdade de D i r e i t o 

s i.° anno— José Maria do Casal 
e Ribeiro de Carvalho, José Maria 
e de Lima Brandão , Domingos Fer-

raz de Carvalho Megre , Ovidio 
; José da Silva Medeiros, e José A n -
1 tónio de Mat tos . 

j Houve sete reprovações. 
3.° anno — Não houve actos. 
5.° anno — Mário Esteves ^ O l i -

veira, Mário Ferre i ra da Rocha 
Callisto, Miguel Crespo Pacheco , 
e Tobim Sequeira Braga. 

Faculdade de flieologia 

5.° anno — Álvaro José d 'Abreu . 
! Reuniu na quinta feira em con-
gregação final a faculdade de theo-

• fogia.' 
Faculdade de Medicina 

1* anno — José Sebast ião E g a s 
de Azevedo e Silva, Julio Peixoto 
Correia, e Manuel Joaquim Pi res . 

) [ 3.° anno — Rodr igo de Barros 
- Teixeira dos Reis, Joaquim José 
1 Luís F e r n a n d e s , e Julio da Silvei-

ra Brandão Fre i re T h e m u d o . 
4.0 anno — José H o m e m Correia 

Telles de Araujo e Albuquerque , 
Manuel Xavier Ribeiro Vaz de 
Carvalho, e Bento Rodr igues Fer-
reira Malva. 
I Concluíram os actos nesta ca-
deira. 
Faculdade de M a t l i e m a t i c a 

1." anno — Obr i . : José Augus to 
da Fonseca e Maia, Arna ldo Viei-
ra Neves da Cruz , José da Cruz 
Filippe, ord. : Alber to dos Santos 
Pereira Monteiro. 

Nêste anno uma desistência. 
Houve uma reprovação. 
Faculdade de pliilosopliia 

2.a cadeira, chimica organica— 
Vol.: Alber to Hen r iques Nunes da 
Cruz, Alvaro Rodr igues Machado , 
António Ruival Saavedra , e E g a s 
Ferreira P in to Basto. 
: 3* cadeira, phisica, /.* parte— 
Vol.: António Patr ício Vianna, Hen-
rique Luís Doria H o m e m Corte 
Real. 
í 5.a cadeira, phisica, 2.a parte— 
Obri.: António Joaquim Fre i re , 
Agostinho Ferre i ra Cout inho, José 
dOliveira Xavier , e Ádr iano Au-
gusto Barros Rego. 

7.* cadeira mineralogia — Vol.: 
António Fer re i ra de Sousa Júnior , 

Nova cadeira de mineralogia e 
petrologia. — Vol.: António da Sil-
va e Sousa T o r r e s . 

Nesta cadeira houve duas re-
provações 

37 Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO PRIMEIRO 

I " V 

Contida pelo receio d'afligir 
Adrien, moderava-se , mas pensa-
va que era pagar a felicidade, 
comprá-la pelo preço da renúncia 
momentânea a todos os prazeres 
que tinha esperança de conhecer , 
quando viéra para Par i s . 

Não deixou, todavia, t ranspare-
cer nada do que experimentava, e 
quando depois do almoço a que 
assistiu Adr ien , êste se despediu 
delia, contentou-se em dizer-lhe ao 
ouvido: 

— Adr ien , não me deixes aqui; 
sem ti morro . 

Logo no dia immediato á sua 
chegada a casa da senhora H e r -
vey, Magdalena foi iniciada navexis-
tencia que esta sonhára para ella. 
Continuou-a em seguida regular 
mente durante muitas semanas . 

A ' s seis horas , começava a tra-
balhar, como se fosse uma creada. 

' Cadeira de hebreu — António 
d 'Almeida e Sousa , Francisco For-
te de Far ia Tor r inha , Joaquim Al-
ves de Moura Teixeira , Florindo 
Nunes da Silva e Nicolau Rijo Mi-
callef Pace . 

A faculdade de theologia reuni-
da em congregação final, conferiu 
paemios, horas de accessit e dis-
tincçÕes aos alumnos que mais se 
distinguiram na sua frequencia e 
actos, durante o presente anno le-
ctivo. 

i.° anno — Distincto, Francisco 
Odoria Dantas Carneiro. 

2.0 anno — distincto, Aa rão 
Pere i ra de Lacerda , 2:' distincto, 
Alber to Moreira de Sousa. 

3.° anno — Distincto, Nicolau 
Rijo Micallef Pace . 

S.° anno —'Prémio, José J. de 
Oliveira Guimarães ; accessit, Ma-
nuel Augus to d 'Andrade . 

* 

Informações do doutorando que fe\ 
acto de licenciatura e dos bacha-
réis que concluíram a sua for-
matura na faculdade de Theolo-
gia, 110 atino lectivo de 1898 a 
1899: 

Licenciado — Augusto Joaqu im 
Alves dos Santos , M. B. , com 16 
valores. 

Bacharéis formados—Alfredo de 
M . Almeida, B. , 12; António A. 
de Miranda, S . , 8; Avelino J . Ro-
drigues, S . , 9; João G. de Carva-
lho, B., 12; José J . d ' 0 . Guima-
rães Júnior, M. B.. 16; Manuel A. 
Barroso Coelho, S . , 10; Rodrigo 
A. da S. Guimarães , S . , 10; Ma-
nuel B. Pe re i r a , S . , 10; Mauuel 
A. dIAndrade , B. , 14; Manuel de 
Brito, C . , 11: José M . da Guer ra 
Lage , S . , 10; António L . Vaz , S . , 
8; João M. de Fre i tas , B., 12; Ale-
xandre Francklin Soares , B. , 11; 
Balthazar João Fur tado , S . , 7; D. 
T h o m á s Maria de Noronha , B., 11; 
Alvaro José de Abreu , S . , 8. 

1 
Melhoramento importante 

Na sessão nocturna de quar ta 
feira foi approvado na câmara dos 
deputados o projecto que approva 
a construcção da ponte que ha de 
ligar a Figúeirada da Foz com as 
povoações que lhe ficam frontei-
ras . 

Es ta notícia foi recebido com 
enthusiasmo naquella cidade. 

Foi retirada do concurso a escho-
la primaria do sexo feminino de S . 
Silvestre, Coimbra; e foi incluída 
no concurso a eschola mixta de 
Anciães , Amaran te . 

A senhora He rvey começou por en 
siná-la a ser uma boa dona de 
casa. 

— A m e n i n a é pobre , dizia, Adrien 
t ambém o é, e não pôde contar , 
visto que não tem dote, senão com-
sigo para fazer for tuna. Será dif-
ficil, levará tempo e exigirá esfor-
ços constantes . E ' preciso que , 
emquan to seu mar ido t rabalhar , 
esteja em estado de governar a 
sua casa com sabia economia. 

Foi por isso que, desde a sua 
chegada a Par i s , Magdalena teve 
que resignar-se ás mais humildes 
uncções sob o protesto de appren-
der a fazê-las . Es tava já acostu-
m a d a em casa do pae , mas lá fa-
zia-as, quando lhe apetecia, livre-
mente , sem inspecção, e por isso 
sem desgosto. A ternura do velho 
Malzon tornava lhe fácil êste tra-
balho. 

A ' s ordens da sr. a Hervey era 
outra coisa. Dura e severa com-
sigo mesmo, a sr . a Hervey era-o 
t ambém para os outros, e a esta 
tendência natural do seu espírito 
juntava-se no caso de Magdalena 
um malquerer real, embora não 
confessado, u m resent imento in-
consciente contra aquella bonita 
rapariga que se tinha at ravessado 
nos seus projectos e lhe roubara 
o filho. 

Magdalena supportava impacien-
temente esta antipathia que advi-
nhava e part i lhava. N ã o tinha vin-
do a Par i s para part i lhar a triste 

da cljS campos. Depois a rudeza 

PUBLICAÇÕES 
F E R N A N D O R E I S — M A Y E R G A R Ç Ã O . — Os 

Y«rmelIio&.—Notas de dois refra-
ctários.—1899.—Guimarães, Libánio & 
C. a .—Editores .—Rua de S. Roque , 108 

. e 110.—Lisboa. 

Não se perdeu ainda a impressão vi-
bran te e consoladora que Os Vermelhos 
deixaram nês te pobr íss imo meio da lucta 
intellectual por tuguesa . O ímpeto com 
que dois espíri tos sãos e vigorosos, de 
bella a lma clara, l ímpida, e de ta lento 
for te , bem cul t ivado e ardente , en t r a r am 
na imprensa do país a fallar alto, nobre -
mente , aos puros de carac ter , está , cer-
tamente , a inda bem lembrado . Pois Os 
Vermelhos acabam de a p p a r e c e r agora 
em volume, be l lamente e fitados pe los 
srs. Guimarães , Libánio & C a. 

O volume é formoso ; a edição perfei-
ta . . . Mas sobre tudo o que nelle nos pren-
de e nos arrasta é a grandeza da obra lit-
terária, a perfe ição da Ar te de dizer, al-
liada à elevação e à nobreza do pensa-
mento . Almas puras fa l lando nobremen-
te, dizendo coisas que se não está costu-
mado a ouvir, t raduzindo concei tos que 
se não sôe ouvir fo rmula r . 

L e r Os Vermelhos é banhar o espír i to 
numa consoladora e serena impressão 
de bem estar , cont ras tando fundamen te 
com o re lampejar ' r ág ico de agonias e 
de luctas inconcebíveis , que se vêem a 
agitar-se no seio da misér r ima sociedade 
actual , egoísta e tô rpe . 

Mas encontra-se real izada uma fór .nu-
la de Ar te , que subjuga, e que faz bem. 

Le iam o livro, e verám que Os Verme-
lhos é obra de mui to ta lento e de mui to 
coração. 

Luís Rosette 
Fez acto do 3.° anno de medi-

cina ficando approvado neminedis-
crepante, êste nosso amigo, aquém 
felicitamos. 

No Diário do Governo, vem 
publicada uma portaria auctori 
zando a admissão a exames de i . a 

e 2.a parte de deserfho, período 
transitório, dos a lumnos que nos 
termos da lei de 8 do corrente 
quiserem repetir nos lyceus os 
exames feitos nos seminários. 

Tiragem de correspondência 
Vai ser ordenada uma t i ragem 

extraordinaria da correspondência 
ás 9 horas da noite nos marcos 
postaes situados nos Largos da 
Feira e da Sé Velha, rua do Cego 
e P r a ç a 8 de Maio. 

Acer tada medida . 

O presidente do tr ibunal do 
commércio publicou a sentença na 
acção movida pelo commendador 
Constant ino Fer re i ra Machado, de 
Mur tede , contra Manuel Augus to 
Braga , de Can tanhede , por um 

natural da sr. a Hervey exaspera-
va-a. P o r isso, emquan to obedecia 
sem se queixar ás suas vontades, 
a revolta a que a sua alma se 
abr i ra , ao entrar naquella casa, 
augmentava, tanto mais ameaçado-
ra para o futuro quanto mais re-
primida era no presente . Feliz-
mente a segunda par te da sua ta-
refa fazia-lhe ganhar paciência. 

Depois das longas horas passa-
das sobre os t rabalhos de costura , 
a sr . a H e r v e y dava-lhe outras li-
ções e t rabalhava na cultura do 
seu espírito. Magdalena , como já 
dissemos, sabia lêr, escrever, con-
tar , e exprimia-se correctamente . 
E r a bastante para uma rapariga 
do campo; m a s não para a mulher 
de Hervey , que devia poder , se 
fôsse necessário, ajudá-lo nos seus 
t rabalhos. 

A sr.a He rvey tinha por isso 
querido ser t a m b é m para ella uma 
professora . Começou por lhe en-
sinar a lgumas noções de história, 
de l i t teratura e de ar te , e como 
Magdalena mordesse avidamente 
nêstes f ructos t am novos para ella, 
e como t rabalhasse com ardente 
vontade de se instruir , a sr.a H e r -
vey levou longe a sua instrucção, 
dotando-a em alguns mêses da ba-
gagem scientífica que possue toda 
a rapar iga de educação cuidada. O 
professor era hábi l , o alumno ap-
plicado, os progressos fôram rápi-
dos. 

(Continua.) 

crédito de i .2Ô3í í3 io réis, impor-
tância de letras. Condemna o réu 
ao pagamento de 3oo$ooo réis e 
riais de um conto e tanto; julga 
improcedente a rec lamação do res-
tante e manda pagar as custas pe-
los dois, nas respectivas propor-
ções. 

Eschola industrial Brotero 
Damos em seguida a nota dos 

exames realizados nesta útil escho-
la., com a p p r o v a ç ã o : 

Desenho e lementar , 68; dito ar-
chitectónico, i3 ; dito ornamenta l , 
28; Ari thmética e geometr ia , 11; 
Língua f rancêsa , 23; Physica e me-
chánica industr ial , 19; Chimica in-
dustrial , 27. 

Tota l , 189 a lumnos. 

Retirou hontem pars Viseu o 
sr . Domingos d 'Almeida e Silva 
que vai assumir a direcção dos ser-
viços telégrapho-postaes naquelle 
districto. 

Triste desastre 
Hontem pela manhã caiu a u m 

poço duma quinta que possue em 
Coselhas, uma filhinha de três an-
nos de edade , do sr . João Maria 
dos Santos , ourives estabelecido 
lia annos na rua do Visconde da 
Luz , sendo ret irada jásmorta . 

A câmara de Condeixa suspen-
deu o médico municipal sr . dr . Ju-
lio d Oliveira Baptista. 

Deve regressar amanhã a esta 
cidadade com sua ex.ma esposa, 
vindo das the rmas dos Cucos, o sr . 
dr . Souto Rodr igues , governador 
civil dêste districto. 

F r a t r i c í d i o 

Esta ultima terça feira, na Po-
voa do Val do Tr igo (Agueda), 
u m doido chamado Just ino de Oli-
veira Escada matou ás enxadaaas 
sua irmã Joaquina da Conceição. 

Deu entrada no hospital, com a 
perna direita fracture da pelo terço 
inferior, e contusões diversas, Joa-
quim Polonio, de Pouca P e n a , 
concelho de Soure , sobre quem 
caiu par te duma parede de taipa 
que andava a demolir . « 

Existe em Fornos de Maceira 
Dão uma senhora que completa no 
dia 24 do corrente 107 annos de 
idade!! 

Nascetik.no século 18, viveu todo 
o 19 e se chegar a janeiro assisti-
rá ao século 20. 

As suas faculdades mentaes es 
tàm ainda muito perfei tas. 

Mercado de Coimbra 
F o r a m os seguintes os preços dos 

cereaes , durante a semana finda: 
T r igo de Celorico, novo, graúdo, 

6 o o = D i t o novo t remez , 620—Mi-
lho branco, 52o == Dito amarel lo, 
4 5 o = F e i j ã o vermelho , 900 = Dito 
branco meúdo , 6 0 0 = Dito branco 
graúdo , €5o = Dito ra jado , 400 = 
Dito f rade , 75o == Centeio, 400 = 
Cevada , 2 6 0 = Grão de bico graú-
do, 65;>=Dito meúdo , 6 o o = F a v a s , 
4 0 o = T r e m o ç o s (20 litros), 320. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a i $ 8 8 o e 1^900 réis. 

* 

Guarda—Na semana finda esti-
veram, nesta cidade, os géneros 
do mercado semanal pelos seguin-
tes preços ( i 5 litros): 

Tr igo t remez , 700; dito gallego, 
640; centeio, 56o; grão de bico, 
1:000; feijão branco, grosso i$2oo; 
dito meúdo , i $ o o o ; dito verme-
lho, i $ i o o ; dito amarel lo , i$2oo; 
dito ra jado, i $ i o o ; dito pardo , 
i $ o o o ; chícharo, 940; milho gros-

so amarel lo , 620; dito branco, 620. 

Constipações, tosses, etc. 
A balizados facultativos e o pu-

lico em geral affirmam e at tes tam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados &"Milagrosos\) 
do pharmaceut ico Ferre i ra Men 
des, do Por to optimos debelladores 
d 'aquelles incomedos. Vendem-se 
em todas as pharmacias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

« C o n s t i p a ç õ e s , t o s -
s e s e v á r i o s i n e o m m o -
d o s d o s o r g ã o s r e s p i -
r a t ó r i o s . — A t t e n u a m - s e e cu 
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos 'Rebuçados 
<£Milagrosos) do pharmaceut ico 
Fe r r e i r a Mendes , do Po r to . 

E D I T A I . 
Serviços do Moaadego 
e Ibarra da Figueira 

i . a S E C Ç Ã O 

F a z - s e p ú b l i c o q u e n o d i a 
2 6 d o m ê s c o r r e n t e , p e l a s 11 
h o r a s d a m a n h ã , n a S e c r e t a r i a 
d a i . a S e c ç ã o n e s t a c i d a d e e 
p e r a n t e o r e s p e c t i v o c h e f e d e 
s e c ç ã o s e r e c e b e m p r o p o s t a s 
v e r b a e s p a r a o f o r n e c i m e n t o 
d e 185 e s t a c a s d e 19m 3^563 d e 
p i n h o d a t e r r a , v e r d e , e m v i -
ga s . t a r e f a n.° 1, p a r a a s o b r á s 
d o a l a r g a m e n t o d o C a e s d s 
C o i m b r a . 

O d e p o s i t o p r o v i s o r i o é d e 
7 : 5 5 o ré i s e o d e f i n i t i v o s e r á 
d e 5 % d a i m p o r t a n c i a d a a d j u -
d i c a ç ã o . 

C o i m b r a , 13 d e J u l h o d e 
1 8 9 9 . 

O Engenhe i ro chefe de secção, 

Jorge de Lucena. 

Eschola Central de Agricultura 
"Moraes Soares,, 

E m conformidade, com o dispos-
to no § 2.0 do art.° 54.0 do decre-
to com força de lei de 8 de Outu-
bro de 1891, se faz público que 
nesta Jischola principiam os exa-
mes finaes no dia 22 do corrente 
ás 9 horas da manhã . 

Eschola Centra l de Agricultura 
« M o r a e s S o a r e s » , i5 de julho 
de 1898. 

O Di rec to r , 

António Augusto Baptista. 

Educação de meninas 
O Collégio «Conimbricense, do 

largo da Freiria (rua dos Sapateiros) 
muda para a rua do Corpo de D e u s 
n.° 54. 

A ^ - e no i.° de O u t u b r o próxi-
mo. 

Exames em outubro 
Maíhemática, Introduc-

ção e Inglês 
Antonio dós Santos Cidraes 

E 

Antonio Cassiano Neves 
Leccionam aquellas disciplinas. 
P a r a t ra tar : R, da T r indade , 63 

e rua de Sub-Ripas , 5. 

Revista de Legislação 
e de Jurisprudência 

Compram-se os volumes 27 e 
seguintes, e a Legislação de 1893 
em deante . 

Car ta a Simões Gomes — Chia-
do 7 0 — 72, Lisboa. 

Advogados 
O S D R S . T E I X E I R A D E 

A B R E U e A F F O N S O C O S T A 
m u d a r a m o seu e s c r i p t ó r i o d a 
r u a d a S o p h i a , 7 0 , p a r a o P á -
teo cia Inquisição, 25. 



RESISTENCIA - Domingo, 16 de ju lho de 1899 

Éditos de 30 dias 
(2.* publicação) 

y o ju izo de d i re i to d a 
c o m a r c a de C o i m -

b r a e ca r tó r io d o e sc r ivão 
J o a q u i m A. R o d r i g u e s N u -
nes , co r r e seus t e r m o s u m a 
jus t i f i cação , , p r o p o s t a p o r 
F r a n c i s c o C a r v a l h o , v i u -
vo , p r o p r i e t á r i o , d e L a r -
çã , f r egues i a d e B o t ã o , p o r 
m e i o d a qua l p r e t e n d e h a -
bi l i tar-se c o m o ú n i c o e 
un ive r sa l h e r d e i r o de seu 
filho F r a n c i s c o M a r i a d e 
C a r v a l h o , sol teiro, m a i o r , 
n e g o c i a n t e , e s t abe l ec ido 
q u e e r a e m M a n a u s , R e -
púb l i ca d o s E s t a d o s - U n i -
d o s d a Bras i l , e al lega: — 
q u e foi c a s a d o c o m M a r i a 
de J e sus , e q u e dês te m a -
t r i m ó n i o h o u v e u m filho, 
q u e n a s c e u e m 23 de ju-
n h o de 1 8 6 4 c r e c e b e u n o 
b a p t i s m o o n o m e de F r a n -
cisco M a r i a : q u e ês te m e s -
m o seu filho foi p a r a o 
Brasi l , ha a n n o s , e ah í se 
d e d i c o u á v i d a c o m m e r -
cial, e s t a b e l e c e n d o - s e em 
M a n a u s , o n d e s e m p r e 
u s o u d o n o m e de F r a n c i s -
co M a r i a d e C a r v a l h o , e 
nessa c i d a d e fa l leceu em 
29 de m a r ç o ú l t imo , no 
e s t a d o de s o l t e i r o , s em 
t e s t a m e n t o , e n ã o c o n s t a n -
d o q u e t enha d e i x a d o des -
c e n d e n t e s c o m dire i to á 
sua h e r a n ç a , e q u e elle 
jus t i f icante é o p r ó p r i o q u e 
es tá e m juizo e o ún ico 
h e r d e i r o d o di to seu filho, 
v i s to t e r fa l lec ido a re fe -
r i d a s u a m u l h e r , M a r i a de 
Jesus . 

A c o n t a r d a ú l t ima p u -
b l i cação dês te a n n ú n c i o , 
c o r r e m édi tos de 3o d ias , 
pe los q u a e s s a m c i t ados os 
i n t e r e s sados incer tos , q u e 
se j u l g u e m c o m di re i to á 
h e r a n ç a d o di to F r a n c i s c o 
M a r i a d e C a r v a l h o , p a r a 
na s e g u n d a aud iênc i a dês -
te juizo, p a s s a d o o p r a s o 
d o s édi tos , v e r e m a c c u s a r 
a c i t ação e a s s ignar - se - lhes 
t r ê s aud i ênc i a s p a r a de -
d u z i r e m o q u e t i v e r e m a 
o p p ô r . 

As aud i ênc i a s f a z e m - s e 
n o t r i buna l de just iça nos 
P a ç o s M u n i c i p a e s e m t o -
d a s as s e g u n d a s e qu in t a s 
fe i ras , p o r dez h o r a s d a 
m a n h ã , o u nos d ias i m m e -
dia tos , se aque l l e s f ô r e m 
san t i f i cados o u f e r i ados . 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de di re i to , 

% Calixto. 

Piano para estado 
Vende-se por preço muito 

em conta. Rua do Visconde 
da Luz, 4 4 . 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

A C A B A D E P U B L I C A R - S E : 

JESUS CHKISTO 
POR 

A. AUGUSTO RODRIGUES 

U m elegante vo lume , com uma capa ar t ís t ica em expléndida car-
tolina, re la tando e aprec iando desenvolvidamente a vida e missão divi-
na do sublime fundador da religião chris tã , desse vul to g randioso que 
se chamava Jesus. 

O livro além da adver tência aos lei tores, compõe - se de 22 capí tu-
los, cu jos t í tulos sam os segu in tes : 

I. História e Prisagem ; 11. í\_ascimento de Jesus; 111. Pezadello 
de Herodes; IV. O Precursor; V. d/1 Vingança de Herodias; VI. Pre-
liminares da grande obra; VII. A joven da Samaria; VIII. Afaria de 
Magdala; I X . Parabolas de Jesus, X. cMaximas de Jesus, XI Appro-
xima-se o fim; XII. Luctas e amarguras; XIII. Prophecias; XIV. Ulti-
ma Ceia lie Jesus; XV. <24 traição; XVI. Julgamento de Jesus; XVII. 
Jesus perante Poncio Pilatos; XVIII. Justiça de Poncio Pilatos; XIX. 
Sentença de SMorte; XX. A caminho do Gôigotha; X X I . No Calvário. 
X X I I . Conclusão. 

Além da matér ia dos capítulos é enr iquec ido com 80 N O T A S expli-
cativas do tex to ; f o r m a n d o assim um trabalho comple to , pelo preço 
insignificante de S O O R É I S , f ranco de por te . 

C o m o a edição é dum l imitado n ú m e r o d ' exempla res . p o d e m des-
de já ser dirigidos os ped idos , em ca r ta , para a adminis t ração do Fu-
turo, Caldas da Rainha, a cpmpanhadas da respect iva impor tânc ia . 

A. S. de Carvalho 
25 — Rua do Visconde da Luz — 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, óMáchinas de Costura, 

o/irtigos Eléctricos, Ocidos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 
A L U G U E I S , V E N D A S E T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Coimbra toma se c o n t a de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes como em mách inas de cos tu ra , 
bem c o m o Óculos e lunetas. 

Montagens de campa inhas e léc t r icas den t ro e fóra da c idade . 
Conce r t ám-s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsab i l idade 

por t u d o o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos. 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

ri 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bica rbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , f é r reas , li-

th inadas , fluoretadas, e a r sén icas !^ 
P remiadas em todas as exposições : XSedalSsa cie o u -

r o na de 1897. 
A anályse bac te reo lóg ica fei ta na or igem pelo ex.°'° sr. dr . 

Aran t e s .Pe re i r a revel lou pe r t ence rem á classe P u r í s s i m a » ! 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

I )epósi !<> em Coimbra s — P h a r m á -
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C . \ rua Fer -
reira Borges. 

João Rodrigues 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detraz de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 
tf 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús . 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô 
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra 

Bibiiotheca illustrada do "Sécu lo , , 

por 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três côres, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal CtfO Século,, 

R . F O R M O S A . -43 — L I S B O A 

C O I M B R A 

Sociedade anónyma de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 R E I S 

Dividido em S:500 acções de lOÔ OOO réis cada uma 

A subscripção pública para a emissão das acções desta Companhia, que tem por 
fim explorar a indústria de fiação de algodão e tecelagem de juta, acha-se aberta no es-
críptório dos banqueiros srs. Pinto da Fonseca & Irmão, nos dias 10, 11, e 12 do corrente, 
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde. 

Os subscriptores entrarám no acto da subscripção com 10 p. c., e no acto da ratifi-
cação com i5 p. c. do capital com que subscreveram e as restantes entradas serám satis-
feitas quando a direcção fizer as respectivas chamadas de accôrdo com os estatutos. 

Os estatutos acham-se publicados no Diário do Governo, n.° 146, de 3 de julho cor-
rente, e as plantas do actual edifício da fábrica e alterações para a nova installação do 
machinísmo, acham-se no escriptório dos nlesmos srs. Pinto da Fonseca & Irmão, que 
as facultarám aos interessados. 

Desde o dia 17 a 24 do corrente a subscripção achar-se ha aberta em 
Coimbra-— E m casa do sr. Miguel Braga. 
Lisboa=Em casa dos srs. Fonsecas Santos & Vianna. 
Braga—Em casa dos srs. Affonso & C.a. 
Vianna—YLm casa do sr. José Antunes Vianna. 
Guimarães—Em casa do sr. Francisco Joaquim de Freitas. 

Os installadores, 

José da Silva Pimenta. 
João Dias cAlves Pimenta. 
Joh Hit\emann. 
B. Baião Coelho. 
QÁntónio Pedro oAugusto da Costa. 
Qjírnaldo cM. do Couto Vianna. 

A G I Y I L I Z A ! Ç A O 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientiíicas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente—Como br inde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Wía e s t r a í l a j la v i d a — S o -
bre OK jOClIlOS. 

O pr imei ro vo lume é de con tos e prosas várias e o segundo encer-
ra dif íerentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se in teressam pelo mov imen to intel lectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional, i3b, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente. 

D e p ó s i t o d a F á b r i T a â N Â C S O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—i3o 

COIMBRA 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a. retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Banco Commercial 
de Lisboa 

DIVIDENDO 
Está em pagamento o pri 

meiro semestre do corrente 
anno do dividendo das acções 
do Banco Commercial de Lis-
boa, na razão de 2$5oo réis 
por acção. 

Pagam-se em Coimbra, na 
agência do mesmo Banco, 
largo do Príncipe D. Carlos, 
2 a 8 e sua Ferreira Borges, 
176, casa de 

José Tavares da Costa, suc-
cessor. 

oAlvaro Esteves Castanheira. 

Consultório dentário 
H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médico 

Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 
Consultas todos os 

dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 

Grátis aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás g da manhã. 

Piano para estudo 
Vende-se um muito bom. 

Largo das Tanoar ias , 8. 

Collecção de photograpMas 
Chegou uma nova colle-

cção de i5 photographias de 
Coimbra á Papelaria Cen-
tral, rua do Visconde da 
Luz, n.° 6, producto muito 
perfeito de indústria allemã, 
em papel J E S r o m a r y t 
— tom do papel Plati-
na— que vende a i$2oo; e 
continúa a vender a primeira 
collecção no mesmo género 
—10 fot. form. i o X i 5 —por 
600 réis. 

Também chegaram da mes-
ma preveniéncia 2 novos ty-
pos de bilhetes postaes illus-
trados com vistas também de 
Coimbra cada um — lytogra-
phia a uma só c ô r — p a r a 
vender a 20 réis, e continúa 
vendendo os 2 primeiramen-
te editados a 3o réis. 

Remette-se franco de por-
te a quem remetter a sua im-
portância. 

Arrendamento 
Arrenda-se o i.° andar da 

casa n.° 15 do Becco de Mont'-
Arroyo. 

Para tratar dirijam-se a 
Joaquim Augusto Preces Di-
niz, rua do Visconde da Luz, 
n.° 72. 

VINHOS 
Roberto Charters d'Azeve-

do, de Leiria, tem para ven-
der na sua quinta de Valle 
de Lobos, 125 pipas de vinho, 
sendo 5o de vinho branco, 
q u á s i t o d o FERNÃO PIRES. 

Vende aos cascos na razão 
de i$ooo réis por cada me-
dida de 20 litros. 

Grande edição popular 
Antonio de Campos Júnior 

Guerreiro e Monge 
1 volume de 480 páginas, 

profusamente illustrado, com 
interessantes mappas e uma 
capa a 4 côres pelo novo pro-
cesso da skichromia. 

P r e ç o ( I i r o c . . . . COO réis 

Todos os pedidos, acom-
panhados da respectiva im-
portância, sam promptamen-
te satisfeitos na emprêsa do 
jornal O Século, rua Formo-
sa, 43—Lisboa. 

No P o r t o : Centro de Pu-
blicações de Arnaldo José 
Soares, praça de D. Pedro. 

D o MESMO AUCTOR: 

Em publicação n ' 0 Século 

0 Marquez de Pombal 
Materiaes de construcções 

Nos armazéns da £Mercea-
ria Lusitana encontram-se 
diversos materiaes de cons-
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

c"Mercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

Figueira da Foz 
M E I O C A I X E I R O 

Precisa-se dum para mer 
cearia. 

Dão-se referências na R. 
de Ferreira Borges n.° 65. 

" P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias coma 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica / 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella têem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Snata Clara, Coimbra. 
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A R E A C C Ã O 
E m todas as suas formas, está-

se erguendo impudente pelo país 
alem a Reacção, de modo a tornar 
urgente e indispensável ama con-
centração democrática, que a com-
prima e a estrangule. 

A reacção politica pelo despo-
tismo, e a clerical pelos jesuítas, 
deram-se as mãos para levarem 
de vencida, á força, o sentimento 
liberal, que ainda impera na opi-
nião portuguesa. 

Contra os liberaes, quer dizer, 
contra republicanos e socialistas, 
não ha violências de que se não 
soccorram, não ha meios, por mais 
indignos e brutaes, de que não lan-
cem mão os homens da ordèm em 
Portugal. 

H a pou:os dias ainda a polícia, 
que devia servir para defesa e ga-
rantia dos direitosindividuaes, como 
acontece nas nações civilizadas, 
foi mandada postar á porta dum 
restaurante, onde se realizava um 
banquete republicano para , á saída, 
numa embuscada miserável e pre-
parada, acutilar, de sabre em pu-
nho, os republicanos que saíam. 

E a violência foi tam brutal, taifi 
sem razão, que não appareceu ain-
da gazeta ministerial que a defen-
da J 

E a polícia ás ordens do Podei, 
desse poder oligárchico que os in-
teresses públicos não orientam e 
que só determinam as camarilhas 
do paço e as conveniências dos 
partidos* 

Depois da brutalidade selvagem, 
sobreveiu a infâmia acobertada, re-
falsada e hypócrita:—os janízaros 
policiaes, obedecendo a indicações 
do alto, espancaram sem provoca-
ção, e prenderam sem resistência 
c sem motivo. Mas não faltou a 
parte carregada, cheia de torpê-
zas calumniosas, a justificar a vio-
lência e o abuso do ataque. 

E não ha um facto único a dar 
sombra de valor ás falsidades da 
participação. Bem alto isto tem 
sido affirmado diariamente nos jor-
naes de Lisboa, e ainda não appa-
receu quem desse formal desmenti-
do ás condemnações formaes do 
procedimento policial. 

agentes do poder, da força e dos 
jesuítas. 

E' a polícia á ordem do clerica-
lismo reacc ionár io . . . 

E sam estas as duas grandes 
forças do poder em Por tugal—o 
despotismo e os jesuítas ! 

Sentimentos libçraes, onde se 
encontrem, sam_ perseguidos, por ^ 
todas ás formas, por todos os 
meios. . . 

Não urge, pois, que os liberaes 
se concentrem, se unam, numa 
guerra aberta, clara, sem tréguas, 
contra todos os que se propõem 
estrangular a Liberdade em Por-

0 banquete 
do Cam|o Grande 

tugal ? 
É ' urgente e é indispensável . . . 

Um caso de moralidade 
H a alguns números, a Resistên-

cia occupou-se daquelle pavoroso 
caso da exposição de Paris: — um 
general, reformado pela junta mo 
ral, em consequência de escando-
losos acontecimentos,nomeadopara 
tratar de' três grupos da nossa re-
presentação na exposição de Pa-
ris — Exército e marinha, Educa-
ção e ensino e um outro. Mas no-
ticiámos depois que o escândalo 
não ia por deante, por ter levan-
tado justos protestos. 

Temos que voltar á immundi-
cie. 

Parece que o escândalo, desti-
nado a pagar favores d 'amôr a um 
t rumpho muito conhecido do par-
tido progressista, se consummará 
realmente, malgré tout. • 

A dama instou, o trumpho pro 
gressista imçôs-se e a reles scena 
de Baixo Império va i 'por f t deante . 

O caso é que alguns emissários 
andaram pelas redacções dos jor-
naes da capital a pedir que não se 
occupassem do assumpto, • a Afir-
mando que já tinham promettido 
o silencio dalguns que mais o ti-
nham discutido. 

Isso é já um symptoma e um 
prenúncio. 

Demonstra senão que a immo-
ralidade está consummada, pelo 
menos que ella está em perigo de 
consummar-se, porque os interes-
sados não desistiram. 

E poucos dias decorreram para 
no Por to se dar um facto da mes-
ma ordem, estabelecendo uma sym-
ptomática relacionação de propó-
sitos e de intuitos. 

Morreu uma creancinha, filha 
dam operário socialista. O enterro 
realizou-se civilmente, e numa im-
ponente manifestação de . respeito 
e de compostura atravessou as ruas 
do Porto em direcção ao cemité-
rio, tomando parte no cortejo mui-
tos operários, e algumas mulheres 
e creanças. Pois á porta do cemi-
tério a polícia desembestou sobre 
o acompanhamento, a pretexto de 
que as mulheres, á noite, não po-
diam entrar no cemitério (quando 
dias antes o tinham outras feito 
num enterro cathólico),e sem res-
peito por sentimentos de nenhuma 
ordem caíram á cutilada sobre as 
mulheres e sobre os homens, es-
pesinhando-as e atropellando cre-
inças, sem respeitarem mesmo o 
)ae da pobre creancita morta , o 
uai, com o caixão nos braços, 
rocurava furtar á fúria selvagem 
os brutamontes da polícia o ca-
aver amado. E com uma cutilada 

na fronte o pobre pae caiu com o 
caixãozito nos braços, sendo-lhe 
arrancado por um amigo, que o 
salvou mais uma vez de ser enxo-
valhado pelas botas tanxeadas dos 

Q U E F I A S C O 
O s jornaes de segunda feira no-

ticiaram que naquelle dia os filhos 
da índia vieram offerecer solemne-
mente um rico presente ao seu 
compatriota, o sr. Elvino. 

Os mesmos jornaes não diziam 
porém, uma palavra sobre o facto 
na terça feira. 

E m compensação, apparece-nos 
A ^Pátria a dizer que a concor-
rência ao acto foi de seis pessoas. 

Conclusão : o fiasco foi enorme. 
Está então o sr. Elvino com 

pouca sorte, em relação aos seus 
patrícios. 

Já no verão passado se annun-
ciou um banquete, promovido por 
eljes em sua honra, e tal festa 
não se realizou. 

. . . O que prova que os indios 
não sam o que muita gente diz. 

A crise dos expedientes 
Segundo um jornal de Lisboa, 

o governo, tendo comprado prata 
para a cunhagem das novas moedas 
de i:ooo réis, propôs ao banco de 
Portugal entregar-lhe essa prata, 
para o banco lhe emprestar não 
o respectivo valor real, mas o que 
ella terá quando cunhada. 

E ' mais um grosseiro expedien-
te de que o governo se lembrou. 

Não ha nada que elle não quei-
ra empenhar ou vender. 

T u d o lhe serve. 

O epílogo do banquete no Cam. 
po ,Gfa£dç , <$mm moratiyo .do .14 
de julhff, deve servir de lição aos 
republicanos. 

O que se passou não é um sim-
ples caso de rua. Não demonstra 
ainda simplesmente o estado em 
que se encontra a polícia de Lis-
boa. 

Trata-se de prisões injustificadas 
como violentas. Isto já é muito, 
porque não se admitte que a po-
lícia prenda senão quando tenha 
razão para o íazer, e menos se 
admitte que ella se arvore em car-
rasco brutal. Mas trata-se de mais. 

Os polícias não procederam por 
seu alvedrio. Não. A ideia das 
pranchadas não se gerou no cére-
bro do cabo commandante da es-
quadra do Campo Grande. Partiu 
de mais alto. De contrário, os guar-
das, e mormente o cabo, teriam 
sido castigados, ou ter-se-híaaberto, 
pelo menos, uma syndicáncia. Pa ra 
mais, quem tenha attentado em 
po rmenores—a esquadra reforça-
da, policias formados em frente do J; 
restaurante, à espera; polícias es-
condidos entre as á r v o r e s — í ê o 
plano preconcebido, a cilada estu-
dada, a ordem, emanada de cima, 
para se fazer o que se vê. 

Quem deu a ordem, quem or-
denou a cilada, quem prêconcebeu 
o plano ? 

Escusamos de ír além do com-
«nasáfrAte -én pol:-V'... p i r a 
trar de frente a monarchia, porque 
toda a gente sabe que aquelle func-
cionário é de confiança especial do 
rei e quem o não sabe procure nos 
jornaes monárchicos, para ficar in-
teirado, uma notícia de ha 8 ou i5 
dias, que dizia ter o mesmo em-
pregado recebido retratos das ma-
jestades com amaveis dedicatórias. 

A questão é, pois, esta: as pran-
chadas e as prisões do 14 de ju-
lho no Campo Grande fôram or-
denadas pela monarchia. 

Representam não apenas o ex-
cesso e a brutalidade de 20 ou 3o 
guardas analphabetos, ignorantes 
e mal educados. 

Representam também, e princi-
palmente, uma expressão da into-
lerância do regimen monárchico, 
uma expansão dos seus ódios, uma 
manifestação das suas disposições 
para nós, republicanos. 

Essa intolerância é hoje comple-
ta, êsses ódios sam enormes, essas 
disposições sam de próvocacão: os 
factos o at testam. 

Tínhamos dantes o direito de 
fallar na imprensa — fallar alto e 
claro, affirmar todas as verdades. 
A monarchia vedou-nos êsse direi-
to, tomando até a faculdade de 
obstar à circulação dos jornaes. 

Podíamos igualmente fallar nos 
comícios. T a m b é m êsse direito 
nos cerceou, restringindo-nos os 
assumptos. 

Finalmente acabou até por nos 
prohibir, sob pena de cadeia e de 
pranchadas, que conversemos jun-
tos, em banquetes mais ou menos 
íntimos. 

Deu em nos espancar e em nos 
prender , ainda sem motivos, sem 
pretextos sequer, apenas porque so-
mos republicanos. 

Por êste caminho de intolerân-
cia aonde chegamos ? 

Caímos no risco de nos ser ne-
gado até o direito à vida, simples-
mente porque somos partidários 
da República. 

Encarada ainda a questão por 
êste lado, temos a obrigação de 
fazer alguma coisa, de trabalhar, 
de produzir. 

Ou erguemos a cabeça, ou nos 
encontramos cada vez mais espe-
zinhados. 

Ou levantamos a Pátr ia ou so-
mos víctimas de toda a sorte de 
prepotências e de iniquidades. 

Ent rado o regimen numa phase 
de intolerância e de vinganças, se 
M o mijemos, .de§tru | - lQ,geremos 
destruídos por elle. 

Harmonia d'opiniões 
N a Tarde s a iu es te sue l to : 

«O sr. José Luciano reforma 
a Ca rta Constitucional como as 
meninas desinfelizes reformam 
os calcanhares das piugas.» 

O Correio da Í7SQoite e x t r a c t a 
e diz: «Assim m e s m o . » E m a i s 
a c c r e s c e n t a a i n d a o o r g ã o d o 
p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o : «Já v ê 
a Tarde q u e e s t a m o s d ' a c c o r -
do .» 

T e m o s e n t ã o os r e g e n e r a -
d o r e s e os p r o g r e s s i s t a s c o n -
c o r d e s em q u e a c a r t a é o c a l -
c a n h a r d u m a p i ú g a e o sr . J o s é 
L u c i a n o u m a m e n i n a d e s i n f e -
liz. 

N ã o c o n t e s t a m o s de s t a v e z . 

5.° A N N O 

Cartas ao rev.° 
Roberto fiUaciel 

§ o i i i m a e s e g u e 
A'policia de Lisboa, numa das 

úlrimas noites, espancou por tal 
fórma um operário calceteiro que 
os médicos, fazendo lhe exame no 
oia seguiríte/deràm-lfie"impoàli&i-
lidade de trabalho por 20 dias* 

Na occasião do espancamento, 
o operário estava só e os polícias 
eram três. 

E ' mais um facto a archivar, 
como prova de que Portugal se 
encontra como um país de cafres, 
em que as garantias individuaes 
não passam duma lenda irrisória. 

Brutalidades policiaes 
A propósito das prepotências 

inqualificáveis e brutaes de que fô-
ram objecto alguns republicanos 
em Lisboa, por parte dessa polícia 
selvagem, sem educação e estúpi-
da, que para ahi vive á custa do 
país e ás ordens da monarchia, 
recebemos um artigo do sr. A. 
Cardoso, vibrante da funda indi-
gnação que todos sentiram pela 
indignidade commettida. 

Porque o recebemos tarde, e já 
depois de compostos outros sobre 
o mesmo assumpto, não publica-
mos êste. Mas fica elle como mais 
um testemunho da revolta provo-
cada pela selvageria policial. 

PROTESTO 

« P r o f u n d a m e n t e i n d i g n a d o , 
p r o t e s t o c o n t r a a e x c e p c i o n a l 
p r e p o t ê n c i a d e q u e foi v i c t i m a 
o sr . J o ã o C h a g a s , c o n j u n c t a -
m e n t e c o m os s e u s c o m p a n h e i -
ros , a p ó s o b a n q u e t e c o m m e -
m o r a t i v o d a t o m a d a d a B a s t i -
lha , n o d ia 14 d o c o r r e n t e . 

O f a c t o d e se s a u d a r , c o m o 
é n o s s o d e v e r , u m a n a ç ã o i r -
m ã o e a m i g a c o m o é a F r a n ç a , 
n ã o p ô d e . . . n e m d e v e c o n s i -
d e r a r - s e c o m o u m a c t o s u b v e r -
s ivo d a s ins t i tu ições , m a s s im 
c o m o u m a l to d e v e r d e so l ida -
r i e d a d e e co r t e s i a . 

Fazenda Júnior.» 

IX 

R E V . M O S R . . 

' Que grande calor que tem caído 
hoje! 

Nem a mais pequena viração a 
suavizar as ardências desta 'cani-
cula abrazadora ! O mais pequeno 
esforço deixa-nos banhados em 
suór ! 

E eu, pegando na penna para 
escrever esta carta, sem coragem 
nenhuma pára o fazer, e mais é 
trabalho de tam/pouca monta, fico 
pensando commigo como é que v. 
rev.'"a quer , em dias dêstes, que 
o operário viva doze horas suffo-
cado na officina, ou trabalhe doze 
horas no campo, sob o fogo calci-
nante do sol a p r u m o ! 

Mas, emfim, como v. rev.ma me 
pôde responder que não ha regra 
sem excepção, e por isso que as 
suas do^e horas tem as excepções 
determinadas pelas circunstâncias, 
eu farei também para mim hoje 
uma excepção e limitarei a menos 
minutos este meu trabalho, para 
que as gottas de suór não venham 
inutilizá-lo e tornem ao compositor 
impossível a sua leitura. 

Ah ! meu padre ! Mas para que 
havia de eu ler o seu Cathecismo, 
ou, antes, para que me havia de 
eu importar delle ? 

No inverno podia ser uma dis-
tracção; mas a g o r a . . . é d e mct-
ter os tampos dentro. Não torno a 
cal- noutra,; escusíu meu padre..4 • 
me querer outro cfstigo. Até me 
está a parecer que foi v. rev.ms 

que, adivinhando ter eu hoje de 
escrever esta carta, alterou as con-
dições metereológicas, para que já 
nêste mundo fosse conhecendo as 
ardências da caldeira de Pero Bo-
telho, que v. rev.raa, em sua sim 
cendade, julga estar à minha es-
pera , pela ousadia de lhe criticar 
o Cathecismo. Mas que quer? O 
seu livro tocou-me com os nervos, 
e a medicina não descobriu ainda 
o meio de acalmar a sua excitacão. 
E ' necessário deixar ao tempo êsse 
trabalho. Tenha , pois, mais algu-
ma paciência, e permitta que uma 
bafagem suave refresque êste calor 
que me suffoca. 

Li, com attenção, o seu Cathe-
cismo; mas não me foi possível 
descobrir por elle as suas idéas 
económicas. Eu não sei o que para 
v. rev.ma é bom. Parece que tudo 
e máu. E pôde ser que tenha ra-
zão. 

E ' mau o individualismo, por-
que, pela natural accumulacão das 
riquezas, pôde acarretar os 'mono-
polios; é mau o socialismo, porque 
contradiz a naturêza, escraviza a 
sociedade e falsêa a missão do Es-
tado; é mau o anarchismo (que v . 
rev.ma tam inscientemente classifi-
ca de socialismo), porque mata o 
sentimento religioso, procura o ni-
velamento dos indivíduos e opéra 
pelo camartello; é mau o commu-
msmo, p o r q u e . . . nem v. rev.nia 

o explica, pois o confunde com o 
socialismo e abrange-o na mesma 
excommunhão. 

Pa ra v. rev.m* só é boa de lei a 
doutrina da Igreja:—a doutrina que 
não curou dos interesses materiaes 
e nem pensou no desenvolvimento 
económico dos povos! E realmen 
te, nada mais apropriado para re-
solver uma questão dêste mundo, 
do que a doutrina que no-lo man-
da desprezar, que o tem como um 
inimigo da alma, e nos ordena que 
delle fujamos, para podermos ser 
admittidos em um mundo melhor! 
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Segundo essa salutar doutrina, 
que na opinião de v. rev.ma vera 
tudo resolver, nós podemos dis-
pensar a sciéncia e, tam bárbaros 
como os turcos na tomada de Ale-
xandria, devemos reduzir a cinza 
as bibliothecas, pois que, para a 
consecução do fim do homem e 
para se viver felizmente, nada 
mais se precisa do que a Bíblia ! 
O Direito é uçia excrescência, no 
meio social, porque os princípios 
moraes estatuídos no Evangelho 
sam mais que sufficientes para des-
fazer todas as collisões entre os 
homens e obrigá-los ao respeito 
mútuo das suas pessoas e das suas 
coisas ! As riquezas devem ser ba-
nidas, porque mais fácil é entrar 
um calabre no fundo de uma agu-
lha., do que um rico no reino fios 
céos; e nós devemos voltar aos pri-
mitivos tempos da nudez humana!-

E talvez seja isto o que v. rev ma 

A nossa monomania 
A p r o p ó s i t o d a m a n i a p o r t u -

guesa d a s t o u r a d a s , e n c o n t r a m o s 
no Tempo u m a r t i go de cr í t ica 
s e n s a t a , d o q u a l t r a n s c r e v e m o s 
o f r a g m e n t o q u e a b a i x o se lê. 

Q u a n t o a n ó s , o q u e s e d u z 
e a t t r a h e o m e r e n c ó r i o l u s i t ano 
p a r a esse inqua l i f i cáve l e s p e -
c t á c u l o é s i m p l e s m e n t e a a r r u a -
ça d e s o p i l a n t e d a b a l b ú r d i a . 

H a a m a d o r e s ; e h a i n imigos 
q u e g a s t a m o m e l h o r d a s u a 
i n d i g n a ç ã o l a n ç a n d o a p ó s t r o -
p h e s d e f o g o c o n t r a o q u e elles 
i n g e n u a m e n t e c h a m a m a b a r -
b a r i d a d e ' s a n g u i n á r i a , q u e c o r -

- , . , rompe os costumes e perverte 
quer, pois diz no seu Cathecismo: c r u e l d a d e a boa índole po-
„ n nnhrp Hpve dar eracasa Deus I F*-1" r 

p u l a r . 
O r a c o n t r a essa f u n c ç ã o d e s -

«O pobre deve dar graças a Deus 
por o haver escolhido para amigo 
seu predilecto:— os pobres seram 
evangelizados.—A pobreza é um 
penhor da bemaventurança eterna, 
delles é o reino dos céos.» 

Mas v. rev.ma truncou o texto 
aqui. Não é dos pobres que diz 
Christo ser o reino dos céos: édos 
pobres de espirito de quem elle fal-
lou;—é dos dementes e dos creti-
nos. E por isso, tomando à lettra 

m o r a l i z a d o r a e s t á m p r o t e s t a n -
d o a c o n t e c i m e n t o s r e c e n t e s . 

N a E s p a n h a , a t e r r a c láss ica 
d a s t o u r a d a s e m q u e o s a n g u e 
d o s q u a d r ú p e d e s c o r r e a j o r r o s 
e e m b r i a g a a s m u l t i d õ e s , n ó s 
a c a b a m o s d e v e r esse nobre e 
cavalheiresco povo espanhol sup-

Real Collegio Ursulino 
Nos dias 21 22 e 23 do corren-

te estarám em exposição, das 9 
horas até ás 12 da manhã e das 4 
ás 7 horas da tarde, as _prendas 
das educandas dêste collégio. 

E' digna de ser vizitada a expo-
sição que vai realizar-se, donde se 
concluirá que os créditos de que 
gosa o Collégio Ursulino sam 
bem cabidos. 

Agradecemos os bilhetes de 
admissão que nos enviaram. 

aquellas palavras, e devendo ser, — 
como v. rev.™a quer, o Evangelho portar com uma mansidao de 
para nós a doutrina única, a felici- cordeiros os seus últimos de-
dade suprema, a fórma que resol- sastres nacionaes, naevangélica 
veria de vez a questão social, se- p a c a t e z de quem sente calafrios „! „ „ „ o MNNTA • A O i n 11 t <TP n - I ' * 

ao pensar no derramamento 
duma gota do seu precioso 

ria o atrophiamento da intelligén 
cia a todos os homens que vissem 
a luz do dia; e o dever do Es tado 
seria inventar e empregar um pro-
cesso qualquer para conseguir o 
cretinismo universal! 

Talvez isto não lhe desagradas-
se meu rev.® padre; mas , como 
toda a regra deve ter uma exce-
pção. os predestinados ao estado 
ecclesiastico deviam ser exceptua-
dos da regra. Não lhe parece ? 

Mas eu já não posso mais. Vou 
alli para a fon t | . a .refrescar e be-
ber tanta agua quanta do organis-
mo se me tem eliminado pela ex-
sudação. Até "outro dia, meu pa-
dre; que não tenha tanto calor 
como eu, é o que sinceramente 
lhe deseja o 

De v. rev.ma 

att.° ven.dor e criado 
Quinta de Isalva, 17 de Julho 

de 1 8 9 9 . André Tullio. 

o1-
J s a n g u e 

E n t r e nós , ê sse m e s m o p o v o 
q u e de l i r a n o c i r co a n t e a c o -
r a j o s a b r a v u r a d o p e r i g o , é o 
q u e s a b e m o s d i a n t e d o s s a b r e s 
d a po l ic ia e d a s p a t a s d o s c a -
va l lo s d a o r d e m . 

J u l g a m o s a t é p o d e r a v a n ç a r -
se es te g r a c i o s o p a r a d o x o — a 
c r u e l d a d e d a s t o u r a d a s p a r e c e 
s e r ^ m a i s e í l ica / . p r o c e s s o d e 
edúcíaçao , p a r a t o r n a r a s m a s -
s a s ! u b m i s s a s , m a l e a v e i s e e v a n -
g e l i c a m e n t e r e s i g n a d a s ! 

«E' incontestável que possuímos 
a monomania tauromáchica, e es-
colho esta classificação, porque as 
touradas poituguêsas nem possuem 
o cachet sanguinário das espanho-
las, nem collocam os lidadores em 
imminente risco de vida. » 

Se não se lhes pôde chamar um 
divertimento illustrativo e civiliza-
dor, também não o podemos clas-
sificar de positivamente cruel, quan-

Foi agraciado com a commenda 
da ordem de S. Bento de Aviz o 
sr. coronel Francisco Augusto Mar-
tins de Carvalho, nosso presado 
collega do Conimbricense, e que 
pela última ordem do exército foi 
também transferido dc caçadores 3 
para infanteria 9, estacionado em 
Lamego. 

Obteve a approvação de nemine 
discrepante no i.° anno das faeul 
dades de Mathemática e Philoso-
phia, o sr . Belizário Pimenta, filho 
do sr. António Maria Pimenta e 
sobrinho dos srs. Albino Caetano 
da Silva e João Caetano da Silva 
Pinto. 

A todos os nossos parabéns . 

O sr. Joaquim Gabriel de Mello, 
recebedor do concelho de Machico, 
foi transferido para Pinhel. 

Acabam de concluir distincta-
mente os preparatórios do lyceu, 
tencionando m a t r i c u l a r - s e no 
próximo outubro na nossa Univer-
sidade, os srs. Ped ro Miranda e 
Santos Silva. 

O s nossos parabéns aos distin-
ctos académicos e a suas famílias. 

Eschola Brotero 
Terminaram neste instituto in-

dustrial os trabalhos escolares, 
obtendo approvação nas diversas 
cadeiras 109 alumnos. 

A fazer uso das thermas do Lu-
zo saiu para aquella estancia o 
veterinrio municipal sr. Joaquim 
Augusto Rodrigues. 

Manuel Casimiro e os bandari-
lheiros Theodoro Gonçalves, Fran-
cisco Saldanha, Carlos Gonçalves 
e o espada Joaquim Perez (el Pe-
chuga). 

Abrilhantarám estas corridas 3 
bandas de música. 

O s bilhetes encontram-se á ven-
da em Coimbra no Café Lusitano 
A. Coimbra rua Larga; na Figuei-
ra HO Café Atlântico, Mealhada 
no estabelecimento da Viuva de 
Augusto Ferreira Brandão, Ana 
dia em casa do sr. Justino Sam-
paio Alegre & C. a , e em Canta-
nhede em casa do sr. Emilio Cae-
tano. 

O sr. dr. António de Padua , rea-
lizou no dia 18 a 3.a prova do seu 
concurso para lente da Faculdade 
de Medicina, sendo i.° arguente o 
sr. dr. Vieira de Campos e 2.0 o 
sr. dr . Serras e Silva. Concluiu 
hontem o concurso com a prova 
pratica. 

No próximo mês d'agosto deve 
eífectuar-se o casamento do sr. 
Leopoldo Battistini, illustre profes-
sor da Eschola Industrial Brotero, 
com a sr.a D. Clotilde de Carva-
lho, de Oliveira d'Azemeis. 

João Chagas ei 

(Cartas de Provinda 

Coliégios da Misericórdia | f e i ra t o m o u c o n t a d o s e u l o*ar -
picadores de vara larga, martyri-
zando os pobres cavallos sem ne-Conforme noticiámos, estiveram 

no domingo de tarde franqueados 
á visita do público os coliégios dos 
orphãos e orphãs de S. Caetano. 

Numerosos visitantes allí fôram, 
deixando a todos bem impressio-
nados pelo aceio em que todas as 
dependências se encontravam. 

Fôram muito apreciados os tra 
balhos de desenho e bordados que 
se achavam em exposição. 

Foi também inaugurada a nova 
sala destinada para os retratos dos 
beneméritos bemfeitores daquelle 
estabelecimento e onde ultimamen 
te fôram collocados os dos sis . dr . 
José Maria Rosa de Carvalho, Au-
gusto Cesar de Sousa Bastos e D. 
Antónia d 'Almeida, trabalho do il-
lustre professor de desenho sr. 
Luís Bastos. 

"No claustro tocou a philarmóni-
ca 'Boa-União, que executou com 
muita correcção diversos trechos 
de música, devido aos incansaveis 
exforços do seu digno mestre sr 
Augusto Paes . 

Sam, pois, justíssimos os lou-
vores tecidos á mesa que depôs o 
seu mandato a qual era presidida 
pelo sr. dr . Luís da Costa e Al 
meida. 

Depois duma demorada per-
manência emLisboa, regressou hon-
tem á sua casa em Santo António 
dos Olivaes, o sr. José Gomes da 
Silva, abastado proprietário e ca-
valheiro muito considerado. 

cessidade nem motivo al um que 
justifique êsse martyrio. 

As nossas touradas sam simples-
mente monótonas, de uma insipi-
dez atroz. 

Vêr doze vezes fazer a mesma 
coisa,ham de concordar que é mas-
sada. 

As pégas classifico-as uma bes-
tialidade pela qual se prova ape-
nas que existem homens mais bru-
tos que os touros. 

As touradas só podem ser to-
leradas de dois modos: ou com to-
dos os requintes do perigo e da 
crueldade, como em Espanha, pa-
ra traduzirem a decadência de um 
pôvo ignáro, que ergue nos escu-
dos os seus espadas favoritos, e 
deixou afundar na derrota todo o 
thesouro colonial da sua pátria; ou 
com todos os at t ra: t ivos dos pre-
tos dentro do navio, commanda-
dos pelo pae Paulino, as ninas to-
reras a rebolarem as nádegas na 
arena, e mais aperitivos aos quaes 
se chama uma tremenda borrachei 
ra , mas possuem a virtude de nos 
fazerem rir á farta, e alegrar o es-
pírito. 

E,-no entanto, uma toucada bem 
rèclamáda, e contendo elementos 
amados pelo público, é o único di-
vertimento que consegue chamar 
gente e animar a cidade. 

•Ser toureiro é, sem dúvida, um 
género de vida remunerador e 
qúasi importante.» 

Encontra-se completamente 1 es-
tabelecido dos incómmodos que 
ult imamente o fizeram recolher á 
cama, o sr. dr. Alberto Pessoa , 
digno administrador da Imprensa 
da Universidade, que já na segun-

Está a concurso perante a re-
partição do ministério da marinha 
o logar de impressor da Imprensa 
Nacional de Loanda com o venci-
mento diário de 1:200 réis. 

Pediu a sua exoneração de admi-
nistrador do concelho de Condeixa 
o sr. dr . Joaquim Rodrigues Da 
vim. 

No domingo no comboio do cor-
reio da manhã, entre as estações 
do caminho de ferro de Coimbra 
A e Mealhada, perdeu o sr. Eze-
quiel Maria Correia uma carteira 
contendo cêrca de 20$ooo reis. 

A pessoa que^a encontrou, prati-
ca um acto de probidade, entregan-
do-a ao mesmo sr. na repartição 
telégrapho-postal desta cidade. 

Tourada na Mealhada 
No domingo 3o deve realizar-se 

a inauguração da praça de touros 
da Mealhada, sendo lidados nesse 
dia 7 bravíssimos touros. 

Na segunda feira repetir se ha 
a tourada , sendo corridos egual 
número de touros. 

Os- touros sam pertencentes a 
ganaderia do sr. Visconde da Var-
zea. 

T o m a r a m parte nesta tourada 

P e r e i r a , 1 6 — 7 — 9 9 . 

Um dia verdadeiramente bello, 
ceu puro e um sol de rachar pe-
dras. 

Desde o romper da madrugada 
que as ruas, na maior parte em-
bandeiradas,estavam cheias de gen-
te, especialmente de camponeses. 

Na véspera houve procissão da 
capella de Nossa Senhora do Bom 
Successoaté á igreja e fogo preso no 
logar denominado Curro. Ao meio 
dia d'hoje começou na igreja, que 
estava ornamentada com arte, re-
pleta de gente, o sermão pregado 
brilhantemente pelo rev. Pimenta , 
que enalteceu os milagres de S . 
Sebastião com a sua voz bem tim-
brada; em seguida missa cantada 
pelo rev. Videira, acolytado pelos, 
rev.dos Mendes Ribeiro e Caetano, 
commungando muitas creanças. 

A' communhão, que foi dada pelo 
rev.0 Videira, ajudaram a animar as 
crianças os ex.mos srs .Gastão, Alves 
Teixeira, Martins e Silvério, que 
abri lhantaram mais o acto como 
disse o rev.0 Pimenta na allocução 
ás c r e a n ç a s . Entre as muitas 
pessoas que assistiram, recorda-nos 
ter visto as famílias V i d e i r a , 
Luís de Carvalho, Alves Teixeira 
e Mello, estando outros de fora da 
villa assim como muitos rapazes, 
que não conhecíamos. 

A ceremónia acabou ás tres ho-
ras. 

A 's cinco houve o segundo ser-
mão pelo rev. Mendes Ribeiro, sa-
indo depois a procissão, que leva-
va os andores de S. Sebastião, 
Santo António e Nossa Senhora do 
Bom Successo e perto de cem an-
jos, percorrendo as ruas mais im-
portantes da villa. A umbella era 
levada pelo sr. Silvério L u í s 
de Carvalho. 

Das janellas assistiam á passa-
gem muitas senhoras vestidas ele-
gantemente e pelas ruas os cam-
poneses admiravam o esplendor da 
festa. 

Diga-se a verdade foi imponente 
o acto da communhão das creanças 
que pela primeira vez a recebiam 
commovendo todos, os assistentes. 
O s outros festejos, fôram os me-
lhores que se téem feito nesta villa 
ha muitos annos. 

—Reuniram hoje os irmãos da 
Santa Casa da Misericórdia para 
elegerem a nova mêsa. O s princi-
paes cavalheiros da villa não ap 
pareceram por sé sentirem escan-
dalizados com o ex-provedor. 

As questões particulares e as 
disenções politicas téem concorrido 
para a decadência desta villa, tanto 
que o pôvo não encontra quem 
acceite o cargo de provedor. 

Simplesmente o r ig ina l ! . . . 

J. S. 

Mais uma das repugnantes pre-
potências, praticadas pela polícia 
da capital — a guarda pretoriana 
das instituições—contra o inteme-
rato e talentoso revolucionário, 
acaba novamente de lançar os es-
píritos num irreprimido movimen-
to de indignação e de revolta, num 
inspirado desejo de vingar tanta 
infâmia; num suprêmo exforço em 
que bem demonstre a completa au-
sência de moralidade social que 
tanto caracterisa o regimen mo-
nárchico no próprio momento em 
que se presente próxima a hora 
suprêma da agonia— abreviada pe-
los desvarios do actual governo. 

A prepotência por demais revol-
tante, revelando bem toda a de-
composição do organismo político 
do Es tado , significa em toda a sua 
convincente conveniência e mani-
festa eloquência qual a missão que 
o partido republicano—sem perda 
de tempo—tem de tomar por si 
numa patriótica resolução de sal-
vação nacional. 

Á monarchia brigantina—rese-
quido rebento da árvore dynasta 
no nosso velho Portugal—não des-
preza, pelo que se vê—os proces-
sos, immunda perseguição q u e 
tanto contribuiu para a definitiva e 
completa derruição do império nas 
encantadas terras de Santa Cruz !... 
Hoje , como honrem, aqui como 
allí, os renegados do credo liberal 
querem a todo o custo oppôr frá-
gil dique ao avanço sempre cres-
cente da onda democrática, e a 
polícia que em todas as epochas, 
desde os remotos tempos dos Ne-
ros e dos Dioclecianos arrogou so-
bre si a glória de salvadora e man-
tenedora das instituições odiadas 
e decrépitas, pretende 'imitar os 
capoeiras assalariados pelos sinis-
tros bandos do conde d 'Eu , con-
vertendo Lisboa r u m a reles villó-
ria sertaneja, somente conseguiu 
augmentar o prestígio e sympathia 
do eminente revolucionário, que 
assim demonstra prat icamente e 
melhor do que todos os artigos 
que pudesse escrever, a impotên-
cia da instituição policial. 

O dia festivo de 14 de Julho, 
consagrado até pelos nihilistas de 
Saint-Petersbourg, sob a tolerân-
cia do governo imperial, não pode 
ser celebrado em Portugal , que 
ainda se- decora com o titulo de 
monarchia liberal: expediente cujo 
mallogro está por demais demons-
trado. 

Não accusamos o governo—nem 
admittimos mesmo responsabilida-
de alguma sobre a defêsa que um 
regimen depauperado e agonizante 
prepara na hora solemne do seu 
desapparecimento na história pa-
tria. A própria polícia, como col-
lectividade irresponsável, não tem 
que vir depor á barra augusta e 
sacrosanta da consciência nacio-
nal. T ã o adeantada se manifesta 
já a decomposição política do actual 
regimen, que este gravíssimo facto 
que noutro país seria considerado 
como um audacioso repto á publi-
ca opinião, a que certamente se 
seguiria o consequente castigo, é 
entre nós acolhido com a mesma 
commiseração com que se obser-
va um acto de loucura dum pobre 
epiléptico. 

O partido republicano, reconhe 
eido desde 1876 como collectivi-
dade política legalmente organiza 
da, tem todo o direito, que a pró-
pria lei fundamental do país lhe 
garante, de se manifestar como me 
lhor queira e entenda, uma vez 
que não viole a tranquilidade pú-
blica. 

Quem não estiver ao facto do 
que por cá succede, quem, illudi 
do pela distância dalguns milhares 
ou mesmo centenares de léguas, 
não possa apreciar os aconteci 
mentos na sua devida forma, jul 
gará, que—após o banquete com 
memorativo da tomada da Bastilha 
—estalou um movimento revolu 
cionário em Lisboa, tam inaudito 
é o acto praticado pela policia. 

Crente em que o grande dia da 
Liberdade Peninsular não pôde já 
vir muito longe, saúdo em nome 
da Resistencia, o talentoso e des 
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emido luctador— sr. João Chagas 
-a quem affirmo, conjunctamente 
om a minha adhesão ao pensa-
nento que presidio á organisação 
jos banquetes democráticos — o 
mu profundo protesto de sincera 
iympathia e enthusiástica admira-
lo. 

FAZENDA JÚNIOR. . 

Entrou na direcção geral de ins-
trucção publica o processo instai? 
rado' contra alumno da Universida 
de de Coimbra sr. Alberto Costa, 
jrocesso que o concelho requisitou 
>ara esclarecimento do recurso in-
terposto pelo referido alumno. 

Universidade de Coimbra 
Fizeram actos, nos dias 17 18 e 

19 de julho, os seguintes alumnos, 
que obtiveram approvação: 

F a c u l d a d e d e O i r e i t o 

i.° anno — Raul Rego Moreira 
' C. Manuel Tor res Aboim, An 

tónio Sarmento Pereira Brandão, 
Alberto Baptista d 'Araujo Leite, 
Celso Esteves, Manuel Alves de 
Sousa Pinto, Adriano Xavier Cor-
deiro, Virgilio Nunns da Silva, Ar-
naldo Augusto Jayme da Silva 
Monteiro, Arthur da Silva Nobre, 
Fausto de Quadros , Rodolpho Bet-
tencourt Rosa, e José Henriques 
de Sousa Secco. 

Neste anno houve duas repro-
vações. 

3.° anno — Manuel Simões da 
Costa, Mário Fernandes Nogueira 
Ramos, Miguel d'Azevedo Atayde 
Sousa e Menezes, Pedro Tavares 
Lopes da Silva, e Thomás Megre 
Restier Júnior. 

Neste anno houve duas repro 
vações. 

5.° anno—Patrício Eugénio Mas-
carenhas Júdice, Pedro Virgolino 
Ferraz Chaves, Possidonio Ma 
theus Laranjo Coelho, Ricardo 
Branco Borges de Sousa, Rui de 
Bettencourte e Camara , e Sebas-
tião Alexandre Limpo de Lacerda. 

f a c u l d a d e d e H a t l i e m a t i ç a 

anno — Obri . : Belisário Pi-
menta, Francisco Augusto Lopes, 
Carlos Balbino Dias, Alberto Bas-
tos da Costa e Silva, Ti to Affon-
so da Silva Poiares, Manuel Lou-
enço Dias, João Agostinho Gar-

cia A.grella, Arnaldo Machado da 
Silveira, José Nogueira Meuezes 
d'Almeida, Miguel Anjos do Espí-
rito Santo Machado, Arnaldo Ri-
beiro .de Andrade Pisarra , João 
Vianna de Lemos da Costa Sale 
ma, Manuel José Barbosa de Bri-
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to, Amadeu Marques Moraes, João 
Gonçalves Pereira , Arnaldo No-
gueira Lemos, e Manuel Mattos 
d'Almeida Seabra . 

Houve quatro reprovações. 
F a c u l d a d e d e p h i l o s o p l i i a 

2* cadeira, cliímica organica— 
Vol.: Francisco Ignacio Pereira de 
Figueiredo, João d'Almeida, João 
António de Mattos Romão, João 
Augusto Crispiniano Soares, José 
Gomes Ferreira da Costa, e José 
Marques Pereira Barata. 

3.a cadeira, phisica, 1.* parte— 
Ord . : Affonso Augusto Pinto, Vol.: 
Fernando Vasques da C u n h a 
Braamcamp de Mancellos, e José 
Lop : s d'OÍiveira. 

5.a cadeia, phisica, 2* parte— 
Obri.: Alberto de Barros Castro, 
Bernardo d'Aguilar Teixeira Car-
doso, José Gomes Lopes, Vicente 
de Paula da Camara , António da 
Silva e Sousa Torres , e Manuel 
Monteiro Arruda. 

5." anno, 7.* e á'.a cadeiras, mi-
neralogia e antropologia — Ord . : 
João Salema de Sousa Abreu Gou-
veia e Faria Carvalho Pereira , e 
João Ernesto Mascarenhas de Mel-
lo. 

Curso da pharmacia, i.° anno— 
Joaquim Fernandes Paulino e D. 
Laura Julia Dias, Bernardo Rodri 
gues Ventura, e Augusto da Silva 
Pereira . 

L I V R O P R I M E I R O 
• 

X " V 

Ao chegar a Paris , Magdalena 
estava disposta a sentir pela se-
nhora Hervey o mais vivo reco-
nhecimento. Mas a mãe de Adrien 
acompanhava os conselhos e as li-
ções de tantas reflexões desfavo 
raveis, tratava tam duramente a 
sua futura nóra, que esta, em lo 
gar de ír para ella, levada pela af-
feição, deixava-se arrastar para 
longe daquelle coração que teria 
podido com um pouco de brandu-
ra, fixá-la para sempre no t e m ; 
mas cujo rigor lhe tornava o dever 
pesado e intolerável. 

Um incidente veiu ainda aggra-
varos resentimentos que impelliam 
a sr.a Hervey. Tinha exigido que 
Magdalena escrevesse ao pae a 
pedir-lhe perdão. 

Ella mesmo tinha appoiado as 
súpplicas da pobre rapariga, an-
nunciando o casamento para bre-

P U B L I C A Ç Õ E S 

Está publ icado o n.° 739 do Occidente, 
a excellente revista i l lustrada, que insere 
as seguintes gravuras: Rainha Santa Iza-
bel copia de um quadro da galei ia d 'Aju-
da; Mofina Mendes; Francisco Barbosa da 
Cunha S o t t o Mayor; Novo Paço do Con 
celho de Es ta r re ja ; Necrologia, Gaspar 
Fer re i ra Baltar . 

A par te l i teraria é supsr ior e c o m p õ e -
se: Chronica Occidental , por D. F-ancis -
co de Noronha ; Mofina Mendes; As nos-
sas gravuras; Uma Evasão Célebre, por 
Pin-Sel ; Livro das que souberam amar , 
por Arsène Houssaye; Necrologia; Publ i -
cações, e tc . 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 3o de Junho 

Pres idência do d r . Manuel Dias da Sil-
va. Vereadores p resen tes : Anton io F r a n -
cisco do Valle, bachare l Po rphyr io No-
vaes, João d '01iveira Mendonça Cor tês , 
F ranc i sco Maria de Sousa Nazáre th , Mi-
guel José da Cos ta Braga José G o m e s 
Fre i re Duque , effectivos. 

P resen te o adminis t rador do conselho. 
T o m o u conhec imento da app rova -

ção superior das del iberações do dia 2 
ácêrca da cedência de te r renos pa ra ali-
n h a m e n t o de uma casa na rua de Cas t ro 
Mat toso e da fixação da pensão vo tada 
pela aposentação ordinária de um amanu-
ense da secretar ia . 

ve, e sollicitando o consentimento 
de Jacques Malzon. Manifestava a 
esperança que tinha de que elle 
viesse assistir á cerimónia para que 
naquelle dia todas as bênçãos po-
dessem cair sobre os noivos. 

A resposta do vel ho soldado que 
chegava poucos dias depois, não 
realizou nenhuma das esperanças 
concebidas pela senhora Hervey. 
Dava o consentimento que lhe pe-
diam; mas accrescentava que não 
poderia esquecer nunca a fuga da 
filha, nem curar a ferida que êste 
acontecimento lhe abrira no cora-
ção. Por isso recusava assistir ao 
casamento. Dava a entender que 
tal casamento não poderia ser fe-
liz e que Magdalena, depois de 
ter faltado aos mais sagrados de-
veres para com seu pae, não po-
deria cumprir melhor aquelles a 
que era obrigada para com seu 
marido. 

A carta em que Jacques Malzon 
exprimia assim a methamorphose 
operada de repente na sua alma 
pela conducta de Magdalena era 
dirigida não a esta mas á senhora 
Hervey. Não tinha querido res-
ponder á filha. Depois de ter lido 
silenciosamente*-asta carta, pô-la, 
sem dar palavra^"ao alcance da 
vista de .Magdalena, que a devo-
rou com o olhar e se fez jpauito 
pallida. 

— Bem vê, disse severamente a 
mãe de Hervey, que offendeu ir-
reparavelmente o melhor dos paes; 
recusa-lhe o seu perdão. 

Auctor izou t r aba lhos de canal ização 
d 'águas para o L a b o r a t ó r i o ch ímico da 
Univers idade. 

Auctor izou o vereador do pe louro do 
mercado a dar conhec imento ao inspector 
do ma tadou ro de u m officio, que foi l ido 
nês te ac to , e que lhe fôra dirigido p o r 
u m fornecedor de carnes , ácêrca do ga-
do apresentado no m a t a d o u r o , para ser 
abat ido . 

Auctor izou a car tonagem de duas copi-
as do r ecenseamento mil i tar do corrente 
anno. 

Nomeou in te r inamente pa ra exercer as 
funcções de vigia dos impos tos Manuel 
Maria Canel las—em subst i tu ição do n.° 6, 
que se despediu do serviço. 

Ácêrca de uma par t ic ipação do guarda 
da quinta de Santa Cruz, not ic iando a fal-
ta d 'agua na fonte da Sereia, foi encar re-
gado o pres idente de p roceder a averigua-
ções de accôrdo com o vereador do res 
pect ivo pe louro . 

Auctor izou o concer to de um banco 
pa r t ido na quinta de Santa Cruz e bem 
assim a compra de dois regadores pa ra 
a mesma quinta e o fornecimento de pa-
pel para os serviços do respet ivo qua -
dro. 

Mandou entregar ao thesoure i ro duas 
inscr ipções de cem mil réis nominaes ca-
da uma', compradas para o asylo de ce-
gos. 

Resolveu a r rendar novas casas pa ra as 
escolas de ensino e lementar de Cellas e 
de S. Ba r tho lomeu . 

At t e s tou ácêrca de qua t ro pet ições pa-
ra subsídios de lac tação a menores . 

Mandou regis t rar a no ta das canaliza-
ções d 'água execu tadas desde o dia 22. 

Resolveu pedir in formação á junta de 
paróchia de Santo Antón io dos Ol ivaes , 
ácêrca da occupação de um caminho no 
logar do Zor ro . 

Resolveu ácêrca de dúvidas apresnta-
das com relação ao lançamento do impos-
to di recto municipal sobre venc imentos 
diários. 

Despachou requer imentos ; auctor izan-
do a collocação de tabole tas e letreiros 
em diversos es tabelecimentos de c o m -
mércio—a o rnamen tação de differentes 
ruas para fes te jos populares—a fixação de 
signaes funerár ios em sepul turas no Ce-
mitér io da C o n c h a d a — r e p a r a ç ã o de u m a 
casa na rua da Mathemát ica—o pagamen-
to de impor tânc ia de a te r ro que con t r a -
tou com um propr ie tá r io para serem a-
prove i tados na rua Lourenço d 'Almeida 
Azevedo—aber tura de uma por ta no mu-
ro de um prédio á Bemcanta—traba lhos 
de canalização d 'águas para prédios pa r -
t iculares e convénio d'água« por avença. 

Idem de 6 de julho 
Presidencia do sr. dr . Manuel Dias da 

Silva. 
Vogaes presentes : — António Francis-

co do Valle, bacharel Porph i r io Novaes, 
José Gomes Fre i re Duque, João d'01ivei-
ra Mendonça Cortês , Francisco Maria de 
Sousa Nazáreth , Miguel José da Cos ta 
Braga, effect ivos. 

Approvou a acta da sessão anter ior . 
Mandou p rocede r conforme a lei acêr -

ca de t res casas em mina . na rua de Fe r -
nandes T h o m á s , do que teve conheci-
men to pelo commissár io de policia 

Resolveu registar louvores a um b o m -
bei ro municipol pelos serviços p res tados 
a uma mulher que imada em u m a casa em 
Coselhas, a qual fez condnzír ao hospi -
tal. 

T o m o u conhec imento do começo de 
u m incêndio sem consequências , e do 
m o d o porque o corpo de bombei ros m u 
nicipaes recebeu em Coimbra a Real As-
sociação 11 de março e mais bombei ros 
da capital. 

— Não m'o recusará, quando 
me fôr deitar a seus pés com meu 
marido ! exclamou Magdalena com 
um gesto que exprimia a sua con-
fiança. 

A sr.a Hervey sacudiu a cabeça. 
— Seu mar ido! A menina não 

está preparada para o casamento, 
e precisará de bastante tempo para 
se tornar digno delle. 

— A senhora é cruel ! Que tem 
a lançar-me em rosto ? 

— Ò ter seduzido meu filho, 
disse a sr.a Hervey, deixando por 
fim escapar o resentimento que 
enchia a sua alma. 

— Fui eu que o seduzi! Não 
seria antes elle que me fez fraque-
jar ? Mande o vir, interrogue o 
deante de mim, e elle que diga 
qual de nós dois é o mais culpado. 
Antes de o conhecer, era feliz e 
não pensava em mal. Chegou e 
desencadeou no meu coração sen-
timentos que eu ignorava. Não o 
accuso, o que fiz, torná-lo-ía a fa-
zer ainda; mas não posso suppor-
tar que me accusem só a mim 
duma falta que ambos praticamos. 

Magdalena ao dizer estas pala-
vras estava vibrante de commoção. 
A sr.a Hervey comprehendeu pela 
primeira vez que não conhecia 
aquella alma altiva e quis reparar 
o mal causado pelo excesso da 
sufi severidade. 

-—Socegue, disse; culpada ou 
não, nem por isso deixa de ser 
para mim a mulher de Adrien; 
qr.ero-a só tornar digna delle. 

Mandou enviar para juizo u m a part ic i -
pação do chefe dos serviços da l impeza 
acêrca de insultos soffridos p o r um seu 
subordinado. 

Auctor izou o vereador compe ten te a 
providenciar acêrca da exposição á ven-
da em differentes p o n t o s do conce lho , 
de carnes de porco e carneiro , sem a 
marca do ma tadouro . 

Mandou expedir o rdens ao guarda ru-
jal da Marmeleira , freguezia de Souzel-
las, acêrca de transgressões e abusos p ra -
t icados na fonte do m e s m o logar. 

Resolveu responder segundo a lei a 
uma consulta da junta de paróchia de 
Brasfemes, re la t ivamente a caminhos mu-
nicipaes e parochiaes . 

Mandou registrar a nota das canaliza-
ções d 'agua executadas desde o dia 29 
de junho. 

Auctor izou fornec imento de alguns im-
pressos para a Secretaria . 

At tes tou acêrca de cinco pet ições para 
subsídios de lactação a menores . 

Auctor izou a presidencia a mandar exa -
minar as condições em que se encont ra 
o para-ra ios do edifício dos Paços do 
Concelho. 

Auctor izou a raparação da es t rada m u -
nicipal da Pon te da Carvalhinha a Vil de 
Mattos , cem met ros de extensão, en t ro 
Alcar raques e sitio do Borlegão, segundo 
o o rçamento , que approvou , na impor -
tância de 49:600 réis. 

Approvou o rçamentos para B eons t ruc-
ção de duas fontes na freguezia de Lama-
rosa. 

Resolveu arrendar pela quant ia de réis 
8 i $ o o o uma casa no largo do R o m a l 
para a escola e lementar do sexo mascu-
lino da freguezia de S. Bar tho lomeu , obr i -
gando sç a fazer suppr imir um enchamel 
para maior ampl i tude da sala da aula. 

Auctor izou diversos pagamentos—exe-
cução de canalizações d ' a g u a — r e p a r o s 
na canalização g e r a l — c o m p r a de lenha 
para as máchinas elevadoras—serviços de 
limpeza públ ica—e couducção de finados 
pobres para o Cemiter io . 

Mandou deposi tar na Caixa geral dos 
deposi tos a quant ia de 245#>35o réis, de 
fundos de viação. 

Verificou pelo recibo, apresentado p e l ° 
vereador Cor tês ter-se eff-ctuado em Lis-
boa o pagamento dá segunda pres taçao 
do emprés t imo de noventa contos de réis 
com vencimento em outubro , vendo se 
ter resul tado desta operação a ecomia de 
29$>ooo. 

Resolveu augmentar no mais p róx imo 
o rçamen to supp lementa r a verba pa ra as 
despezas com o asylo dos cegos e aleija-
dos em Cellas, por se achar ella quasi 
exgotada e não ter sido por enquau to a t -
tendida a representação dirigida ào Go-
verno para o augmento do respect ivo sub-
sidio. 

T e n d o o vereador Duque dado conhe-
c imento de ter recebido de AntQnio Ju-
xar te , Gaschoal , um ped ido pa ra serem 
examinadhs por uma junta de per i tos os 
bois que lhe teem sido re je i tados pelo 
inspector do Matadouro , p o r affectados 
de febre aphtosa , resolveu a c á m a r a . q u e 
se tomasse conhec imen to da rec lamacão 
quando lhe fosse dirigida por escr ipto . 

«Constipações, tos-
ses e vários incómmo-
(los dos orgãos respi 
ratórios.—Attenuam-se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos Rebuçados 
c"Milagrosos) do pharmacêutico 
Ferreira Mendes, do Por to . 

— Case-nos entám; o amor delle 
dará melhor resultado que as suas 
lições. Estou farta de ser tratada 
como uma criminosa. 

Magdalena, quando dizia isto, 
era sincera. Naquelle momento, 
apesar dos mausinstinctos por que 
se deixava muitas vezes dominar, 
apesar das ambições que lhe mos-
travam, se ficasse senhora da sua 
vida, um destino mais brilhante do 
que o que alcançaria pelo casa-
mento de Adrien, estava prompta 
a entregar se toda a elle, a ser a 
sua fiel companheira. 

Infelizmente a sr.a Hervey obe-
decia a opiniões antecipadas. Des-
confiava da sinceridade de Magda-
lena. Tinha encontrado bem viva 
a preversidade de que achava uma 
prova na sua queda. Continuava a 
ver em Magdalena uma dessas 
creaturas perigosas que exercem a 
sua acção sobre os homens para 
os arrastar para o mal, e não se 
resignava a este casamento senão 
com a esperança de que o filho 
achasse nelle a felicidade. Podia 
por isso demorar-lhe a occasião, e 
dedicava se ,como a uma boa obra, 
a t ransformar aquella creança, a 
ínculcar-lhe idêas eguaes ás suas. 
Esperava fazê-la à sua imagem, 
antes de a dar a Adrien, e não via 
que lhe tornava a virtude odiosa 
por o modo como a prégava. 

(Continúa.) 

Constipações, tosses, etc. 
A balizados facultativos e o pu-

lico em geral affirmam e attestam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Lfebuçados <fMilagrosos) 
do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Por to optimos debelladores 
d'aquelles incomedos. Vendem-se 
em todas as pharmacias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

Serviços agronómicos 
DO 

D I S T R I C T O D E C O I M B R A 

Videiras americanas 
Annuncia-se que o praso para a 

entrega de requisições de barbados, 
bacellos e estacas de plantas ame-
ricanas, e barbados americanos en-
xertados, para as distribuições que 
têem logar de dezembro a fevereiro 
próximos, termina em 14 de agos-
to, não podendo depois desta data 
ser recebida mais nenhma. 

Nesta repartição e no viveiro do 
Oliveira do Hospital sam forneci-
dos os impressos par requisições, 
ou enviados pelo correio aos srs. 
viticultores que os solicitarem, bem 
como se dam todas informações 
que sobre o assumpto sejam pedi 
das. 

Coimbra, i5 de julho de 1899. 
O agrónomo do districto, 

oArthur Ernesto da Silva Leitão. 

Banco Commercial de Coimbra 
E M L I Q U I D A Ç Ã O 

Convida os sr. accionistas do 
Banco Commercial de Coimbra a 
reunirem em assemblêa geral na 
rua do Visconde da Luz, n.° i5 , 
i.° andar , no dia 26 do corrente 
pelas 8 horas da tarde, afim de to-
marem conhecimento das contas 
fiinaes da liquidação, apresentadas 
pela commissão liquidatária. 

Coimbra, 10 de julho de de 1899. 

O Pres iden te da Assemblêa Geral . 

oAntónio Rodrigues Pinto 

Fernando Reis —Mayer Garção 

0 5 V E R M E L H O S 
NOTAS DE DOIS REFRACTÁRIOS 

Edição de Guimarães, Libánio 
6 C. a , Rua Larga de S. Roque 
110. — Lisboa. 

E ' um interessante volume de 
3go páginas que custa 600 réis. 

Encontra-se á venda em todas 
as livrarias de Coimbra. 

Eschola Central de Agricultura 
"Moraes Soares,, 

E m conformidade com o dispos-
to no § 2.0 do art.° 54.0 do decre-
to com força de lei de 8 de Outu-
bro de 1891, se faz público que 
nesta Eschola principiam os exa-
mes finaes no dia 22 do corrente 
ás 9 horas da manhã. 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes S o a r e s » , i5 de julho 
de 1 8 9 8 . 

O Di rec tor , 
António Augusto Baptista. 

Exames em outubro 
Mathemática, Introduc-

ção e Inglês 
Antonio dós Santos Cidraes 

E 

Antonio Cassiano Neves 
Leccionam aquellas disciplinas. 
Pa ra tratar: R. da Tr indade , 63 

e rua de Sub-Ripas, 5. 

Advogados 
O S D R S . T E I X E I R A D E 

A B R E U e A F F O N S O C O S T A 
m u d a r a m o seu e s c r i p t ó r i o d a 
r u a d a S o p h i a , 70 , p a r a o P á -
teo da Inquisição, 25. 



RESISTENCIA - Quinta feira, IS de julho de 1899 

Oficina de mallas 
DE 

Pedro da Silva 
T^ua dc Quebra-Costas, 3g 

Coimbra 

Nesta officina e n c o n r a s e 
um variado sortido de mallas 
em diversos gostos e forma-
tos. Fazem-se quaesquer en-
commendas e concertos com 
toda a prompt idão . 

P reços resumidos attenden-
do a que o proprietár io d'esta 
oíficina se fornece directa-
mente da fábrica. 

Piano para estado 
Vende-se por preço muito 

em conta. R u a do Visconde 
da Luz , 4 4 . 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

E n t r a n d o na sua composi-
ção, a lém do salol, extractos 
de p lantas tónicas e estimu-
lantes , consti tue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quot id ianamente limpa o es-
malte dos dentes , dispensan-
do o uso dos pós . 

Vende-se na rua de Ferre i -
ra Borges , no Consultório de 
Hercu lano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
H a v a n e s a . 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I.® 

L I S B O A 

Effec tua seguros contra in-
cêndios . 

Cor responden te em Coim-
bra , Cassiano. A . Mart ins Ri-
beiro. — R u a Fer re i ra Bor-
ges, i65 , i .° . 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 
00 OS BENEFII0S DA IGREJA 

Conferências 
dirigidas às classes dirigentes 

pelo padre J. Lachaud 
T R A D U C Ç Ã O P O R T U G U E S A 

DE 

F o r t u n a t o d ' A l m e i d a 

Bachare l f o r m a d o em Direi to, pro 
fessor do Lyceo Cent ra l de Coim 
bra , sócio do Ins t i tu to da mes-
ma c idade e da Soc iedade de 
Geographia de Lisboa . 

Livraria Universal de Ma-
galhães & Moniz, edi tores— 
P o r t o . 

" ^ ^ R Ê S I S T Ê N C I Ã ™ 
P U B L I C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 

Anno 2 $ 7 o c 
Semes t r e i $ 3 5 o 
T r imes t r e 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2#>4oo 
Semes t r e i$2oo 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 3o réis — Re-
petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIVROS 

Annunciam - se gratuita-
mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fôr hon-
rado. 

N Ú M E R O A V U L S O 4 0 RÉIS 

A C A B A D E P U B L I C A R - S E : 

JESUS CHRISTO 
POR 

A . A U G U S T O R O D K I G I C S 

Um elegante vo lume , com uma capa ar t ís t ica em expléndida car-
tolina, re la tando e aprec iando desenvolvidamente a vida e missão divi-
na do subl ime f u n d a d o r da religião chr is tã , dêsse vul to g randioso que 
se chamava Jesus. 

O livro além da adver tência aos lei tores , compõe-se de 22 cap í tu -
los, cu jos t í tu los sam os segu in tes : 

I. História e Prisagem ; 11. 7\_ascimento de Jesus; 111. Pezadello 
de Herodes; IV. O Precursor; V. CA Vingança de Herodias; VI. Pre-
liminares da grande obra; VII. A joven da Samaria; VIII. Maria de 
Mag dal a; I X . Parabolas de Jesus, X. cMaximas de Jesus, XI Appro-
xima-se o fim; XII. Luctas e amarguras; XIII. Prophecias; XIV. Ulti-
ma Ceia de Jesus; XV. oA traição; XVI. Julgamento de Jesus; XVII. 
Jesus perante Poncio Pilatos; XVIII. Justiça de Poncio Pilatos; XIX. 
Sentença de morte; X X . A caminho do Gôlgotha; X X I . No Calvário. 
X X I I . Conclusão. 

Além da matér ia dos capí tulos é enr iquec ido com 80 NOTAS expli 
cat ivas do tex to ; f o r m a n d o assim um t raba lho comple to pelo p reço 
insignificante de S O O R É I S , f ranco de por te . 

C o m o a ediçãp é dum l imi tado n ú m e r o d ' exempla res . p o d e m des-
de já ser dir igidos os pedidos , em ca r ta , para a adminis t ração do Fu-
turo, Caldas da Rainha, a c o m p a n h a d a s da respect iva impor tânc ia . 

25 
A. S. dc Carvalho 

- Rua do Visconde da Luz -

C O I M B R A 

27 

Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, máchinas de Costura, 
Mrtigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessorios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 
A L U G U E I S , - V E U N T I D ^ A . S E T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Coimbra t oma se conta de to-
dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em mách inas de cos tu ra , 
bem c o m o Óculos e lunetas . 

Montagens de campa inhas e léc t r icas den t ro e fóra da c idade . 
C o n c e r t á m - s e af inão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsab i l idade 

p o r t u d o o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos. 
Vendas a p res tações e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

Ágaas de Vidago Fonte Campiiiio 
Bica rbona t adas sódicas, gazo-carbónicas for tes , f é r reas , li-

th inadas , fluoretadas, e arsénicas . 
P remiadas em todas as exposições : M e d a l h a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bac te reo lóg ica fe i ta na or igem pelo ex.m0 sr. d r . 

Aran tes Pere i ra revel lou p e r t e n c e r e m á classe P u r í i n i m a n 
do q u a d r o de Mique l . 

Preços das gan-afas-Um quar to d e 
litro, 90 réis ; u m litro, 200 réis; meio litro, 160 réis . 

Deposito em. Coimbra t = P h a r m á -
cia e Drogar ia Rodr igues da Silva & C.% rua F e r -
re i ra B o r g e s . 

ffp 
P 
r " 

Hf t 

POMADA 1)0 DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de quarenta annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias . 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & VIEGAS 
3 1 , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — L I S B O A 

— SÓ é verdadeira a que tiver , 
esta marca regis tada, segundo a lei de 4 de junho de i883 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(.Detra{ de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A * 

A r m a z é m de fazendas de a lgodão, lã e seda. V e n d a s 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos c r ú s . — 
F a z -se desconto nas compras pa ra revender . 

Comple to sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. Fi tas de faille, moiré , glacé e set im, em todas a s cô-
res e la rguras . E ç a s douradas pa r a adul tos e criancas. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, a r m a -
ções fúnebres e t ras ladações , tanto nésta c idade como fóra 

Bibfíotheca illustrada do "Sécu lo , , 

por 

Louis Boussenard 

Caderne ta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras , 
60 réis por s emana . 

T o m o brochado com uma capa impressa a t rês côres, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 g ravuras , 3oo 
reis po r mês . 

T o d o s os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal «O Século,, 

R . F O R M O S A , 4 3 - L I S B O A 

C O I M B R A 

X A R O P E D E PHELLANDRIO 
Composto de Rosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar 
rho e tosse de qua lquer na tureza , a taques as 
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saia l o com optimos resul tados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do P o r t o , 
bem como pelos pr inc ipaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at 
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas pr incipaes pharmácias do reino. Depósito 
gera l—Lisboa , pharmácia Rosa & Viegas, rua de S . Vicen 
te, 3 i e 33. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dirigida, p rov isor iamente , pa ra a 
Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 90 , 3 .° . 

E s t á m publ icados os fascículos i.° e 2.0 

a civn7izA !çÃo 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

P O R 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. ass ignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os volumes segu in t e s .—Sa e s t r a d a d a v i d a - S o -
b r e o s j o e l l i o s . 

O pr imei ro vo lume é de con tos e p rosas várias e o segundo encer -
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos p o A o d o s quan-
tos se in teressam pelo mov imen to intel lectual do nosso país. 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional, i3ó, 3.°, Lisboa. 

Assignatura pe rmanen te . 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—i3o 

COIMBRA 
Nêste depósi to, r egu la rmen te mon tado , se a c h a m á ven-

da por junto e a reta lho, todos os productos daquél la fá-
brica, a mais antiga de Co imbra , onde se r ecebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condicões eguaes aos da 
fábr ica . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d'Almedina) 

Cal hvdraulica- £ r a n , d e d e P ó s i t o d a Companhia Cabo 
[ „ , Mondego. — Aviso aos propr ie tár ios e 

mest res d 'ob ras . 

Electricidade e óptica: £ . f n c i ? da,_casa R a m o s & 
' í>ilva de Lisboa , constructo-

res de para-raios , campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . Tintas para pinturas: 4 ! v a i a d e ^ ó l e o s > á g u a - r á z , C r é s , 

r . ' gesso vernizes , e mui tas ou t ras 
t intas e art igos para pintores . 

Cimentos • l n g l ê s e C a b o M o n d e g o , as melhores qualida-
• des que se e m p r e g a m em construccÕes hv-

draulicas. ' J 

Diversos- B a n d e Í a s ' oleados, papel pa r a fo r ra r casas , 
^ • moinhos e tor radores para café , mách inas para 

moe r carne , balanças de todos os s y s t ê m a s . — R e d e s de 
a rame zinco e chumbo e m folha, fe r ro z incado, a r a m e 
de todas as qual idades . 

Ferraqens para construccÕes: G r a " d e s o r t i d o <iue 
Q , T • , A * v e n d e p o r preços 

eguaes aos de Lisboa e P o r t o . ' PreqaaenS" D e f j r r o e a r a m e pr imeira qual idade com 
p O " grandes d e s c o n t o s . — A v i s o aos propr ie tá-

rios e mes t r e s de obras . W 
Cutilaria' C u t i l a r i a nacional e extrangei i^ dos melhores 

auctores . Especial idade em cutilaria Rodge r s . Faqueiros ' " f r y s t ó f l e , meta l branco, cabo d ' ébano e mar-
" fim, completo sort ido em taquei ros e outros 

ar t igos de Guimarães . 
Louças inqlêsas, de ferro : E s m a l t a d a e e s t anhada , 

, u fe r ro Aga te , serviço com-
pleto pa ra mesa , lavatório e cozinha. 

Consultório dentári 
H e w i i l a n o d e C a i v a l l i o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 1 
Consultas todos 

dias das 9 horas da man 
ás 4 da t a rde . 

Grrátis aos pobres a 
domingos e quintas feiras, d 
8 ás 9 da manhã . 

PURGAÇÕES 
Curâm-se em 4 dias comi 

injecção russa-anti-blenorrha 
gica. 

Milhares de rapazes attes 
t am os bons resu l tados qui 
com ella t êem obt ido nesti 
p razo de t empo . 

P reço , ooo réis. Pe lo cor 
reio, 700. Depósi to g e r a l -
P h a r m á c i a Hygiene , Bairn 
de Sna ta Cla ra , Coimbra . 

Banco Commercial 
de Lisbl 

! ) I \ I I ) I T \ I ) 0 
E s t á em pagamen to o pri 

mei ro semes t re do correnti 
anno do dividendo das acçóe 
do Banco Commerc ia l de Lis 
boa, na razão de 2 $ 5 o o réi 
por acção. 

Pagam-se em Coimbra , m 
agência do m e s m o Banco 
largo do Pr íncipe D. Carlos 
2 a 8 e sua Ferre i ra Borges 
176, casa de 

José Tavares da Costa, sue-
cessor . 

QÁlvaro Esteves Castanheira 

Arrendamento 
Arrenda-se o i .° andar da 

casa n.° 15 do Becco de Mont'-
Arroyo . 

P a r a t ra tar dirijam-se _ 
Joaquim Augus to P reces Di-
niz, rua do Visconde da Luz, 

72. 

Piano para estudo 
Vende-se um muito bom. 

Largo das Tanoar ias , 8. 

Collecção de photographias 
Chegou uma nova colle-

cção de i5 photographias de 
Coimbra Papelaria Cen-
tral, rua do Visconde da 
Luz , n.° 6, producto muito 
perfeito de indústria allemã, 
em papel B r o m a r y t 
— tom do papel P l a t i -
n a — que vende a 1^200; e 
continúa a vender a primeira 
collecção no m e s m o género 
— 1 0 fot. fo rm. IOXI5—poi 
600 réis. 

T a m b é m chegaram da mes-
ma preveniencia 2 novos ty-
pos de bilhetes postaes illus-
t rados com vistas t ambém de 
Coimbra cada um — lytogra 
phia a uma só côr — para 
vender a 20 réis, e continúa 
vendendo os 2 pr imeiramen 
te editados a 3o réis. 

Remet te-se f ranco de por-
te a quem remet t e r a sua im-
por tância . 

Figueira da Foz 
M E I O C A I X E I R O 

Precisa-se dum para mer 
cearia. 

Dão-se referências na R. 
de Fer re i ra Borges n.° 65. 

'Materiaes de construcções 
Nos a rmazéns da óMercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos mater iaes de cons-
t rucção, que. se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género . 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira . 

<£Mercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Co imbra . 
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s d e s a s t r e s 
f e r r o v i á r i o s 

I D e u - s e h a p o u c o o l a m e n t a -
vel d e s a s t r e d o c h o q u e d e d o i s 
c o m b o i o s , n a e s t a ç ã o d e B r a ç o 
de P r a t a . A s v í c t i m a s d a i m p r e -
v idênc ia , q u e b e m p o d e r e m o s 
c h a m a r c r i m i n o s a , d o s d i r i g e n -
tes d a p o d e r o s a c o m p a n h i a d o 
N o r t e e í e s t e a i n d a n ã o p u d e -
r a m s e r c o n t a d a s , n e m p o r v e n -
tu ra j á m a i s o s e r á m , c o m o é d e 
uso, e m c a s o s s e m e l h a n t e s . D i -
g a m o s d e p a s s a g e m , c o n t u d o , 
que n i n g u é m a c r e d i t a n o ex í -
guo n ú m e r o d a r e l a ç ã o o f f i c i a l 
de s sa s v í c t i m a s . 

S e j a m m u i t a s o u p o u c a s , o 
que i m p o r t a r i a e r a a v e r i g u a r a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s reaes d o t r á -
gico e s a n g r e n t o d r a m a . I s so , 
p o r é m , n ã o se f a r á . É t a m b é m 
d 'u so , n ê s t e bello jardim p e n i n -
su la r . O s verdadeiros c u l p a d o s 
n u n c a o s a t t i n g i r á a ju s t i ç a . J á 
se v i u isso v á r i a s v e z e s e v ê - l o -
h e m o s n o v a m e n t e . E t r i s t e c o n -
s igná- lo ; m a s o s f a c t o s s a m d e 
u m a e v i d ê n c i a q u e n ã o a d m i t t e 
i l lusões . 

D i z e m v á r i o s j o r n a e s q u e fô -
r a m já d e m i t t i d o s t r ê s e m p r e -
g a d o s s u b a l t e r n o s — u m a g u l h e i -
ro e d o i s m a i s d e e g u a l o u p o u -
co s u p e r i o r c a t e g o r i a . E p o r a h í 
se ficará, n o a p u r a m e n t o d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e s , a p e s a r d e t o -
dos o s i n q u é r i t o s p o s s í v e i s e 
i m a g i n á r i o s . É d e p l o r á v e l , é 
v e r g o n h o s o , é i m m o r a l q u e a s -
s im s u c c e d a , m a s a s s i m h a d e 
s u c c e d e r f a t a l m e n t e . 

A c o m p a n h i a d o N o r t e e L e s -
te t o r n o u - s e u m e s t a d o n o E s -
t a d o . 

N ã o h a g o v e r n o q u e p o s s a 
a r c a r c o m el la n e m c o r r i g i r e 
c a s t i g a r c o n v e n i e n t e m e n t e a s 
suas f a l t a s , q u e t é e m s i d o g r a -
ves , c o m o s e s a b e . E , c o n t u d o , 
de l l a ; d a s u a d i r e c ç ã o é a r e s -
p o n s a b i l i d a d e d o l a m e n t o s o c a -

[ so a g o r a s u c c e d i d o : c o n s e g u i n -
t e m e n t e e r a à m e s m a d i r e c ç ã o 
q u e d e v e r i a ex ig i r - s e a r e s p o n -

i s a b i l i d a d e q u e d ' a h í s e d e r i v o u . 
: M a s n ã o se ex ige ta l , p o r q u e , 

a l é m d e t u d o , a a d m i n i s t r a ç ã o 
da p o d e r o s a c o m p a n h i a é a s y -
lo d e v á r i o s m a g n a t e s po l í t i co s , 
f o r t e m e n t e r e m u n e r a d o s , q u e a 
r e l a x a ç ã o d o s n o s s o s c o s t u m e s 
e a f a t a l i d a d e , p o r v e n t u r a i r r e -
d u c t i v e l q u e n o s p e r s e g u e , all í 
t o l e r a e c o n s e n t e . E ' c l a r o , p o i s ; 

i' q u e a ê s s e s p o d e r o s o s s e n h o r e s 
n i n g u é m v a i p e d i r c o n t a s d ê s t e 
n e m d o u t r o s d e s a s t r e s s e m e -
l h a n t e s . N ã o o b s t a r á i s so , p o -
r é m , a q u e e x p o n h a m o s - d e s a s -
s o m b r a d a m e n t e a n o s s a o p i n i ã o 
s o b r e o a s s u m p t o , a p o n t a n d o 
os v e r d a d e i r o s c u l p a d o s n o d e -
s a s t r e d e B r a ç o d e P r a t a . 

J á , p o r v e z e s , n o s t e m o s r e -
f e r i d o a q u i a f a c t o s p r a t i c a d o s 
p e l a a d m i n i s t r a ç ã o d a c o m p a -
n h i a , d o s q u a e s t é e m d e r i v a d o 
n e c e s s a r i a m e n t e a c c i d e n t e s d e -

p l o r á v e l qUe t a m d e p l o r a v e l -
m e n t e i m p r e s s i o n a r a m a o p i -
n i ã o p ú b l i c a . D i s s é m o s e r e p e -
t i m o s q u e g r a n d e p a r t e d o m a -
t e r i a l c i r c u l a n t e e s t a v a a r r u i n a -
d o e , p o r t a n t o , i m p o s s i b i l i t a d o 
d e s e rv i r ; q u e p a r t e d o p e s s o a l 
— a l g u n ^ n a c h i n i s t a s , p o r e x e m -
p l o — n ã o e s t a v a n o c a s o d e se 
d e s e m p e n h a r b e m d o s s e u s d e -
v e r e s ; i n d i c á m o s f a c t o s p r e c i -
sos , q u e d e v i a m c h a m a r a a t -
t e n ç ã o d o g o v e r n o , a q u e m 
c u m p r i a p r o v i d e n c i a r a tal r e s -
p e i t o , m a s n i n g u é m n o s q u i s 
o u v i r . A s c o n s e q u ê n c i a s d e t a -
m a n h a i m p r e v i d ê n c i a e l las a h í 
e s t á m à v i s t a d e t o d o s . 

A a d m i n i s t r a ç ã o d a c o m p a -
n h i a , a t í tu lo d e e c o n o m i a s q u e 
n u n c a d e v e r i a m e n t r a r e m li-
n h a d e c o n t a , e m s e r v i ç o s d e 
t a n t a g r a v i d a d e , n ã o se p r e o c -
c u p a v a c o m o s p r e j u í z o s q u e o 
p ú b l i c o p o d e r i a s o f f r e r ; o g o -
v e r n o , q u e d e v i a o l h a r a t t e n t a -
m e n t e p a r a o s f a c t o s q u e a i m -
p r e n s a d e n u n c i a v a , c r u z a v a o s 
b r a ç o s , e m a t t i t u d e b e a t í f i c a , e 
d e i x a v a g i r a r o s m a r f i n s . E a g o -
ra , q u e u m a c a t á s t r o p h e m e d o -
n h a a c a b a d e a l a r m a r o p a í s , 
r e s u m e m - s e a s p r o v i d ê n c i a s 
a d o p t a d a s n a d e m i s s ã o d e t r ê s 
h u m i l d e s e m p r e g a d o s , q u e , e m -
b o r a t e n h a m g r a n d e r e s p o n s a -
b i l i d a d e n o s u c c e d i d o , n ã o s a m 
p o r c e r t o , o s m a i o r e s c u l p a d o s ! 
É a s s i m a jus t i ça , e n t r e n ó s . 

último a dívida flutuante augmen-
tou 9.472 contos- No mes-
mo espaço de tempo comeu do em-
prés t imo das c íasse ix inactivas 
4.050 contos, fe venda de 
títulos Í 3 . X O O contos, da 
venda da prata 700 contos, 
do desconto antecipado do lucro da 
amoedacção ."><»<> contos. 
O que quer dizer que n c . e s p a ç o 
de 26 mêses absorveu mais que 
as receitas próprias do thesouro 
10.882 contos—o que re-
presenta um augmento de 65o con-
tos de déficit por mês . 

Não ha que dizer ante êstes elo 
quentíssimos números . 

H a que pasmar da vileza dos 
governantes e dos governados. 

h ^ O S S Â Q U E R E L L A 
No dia 1 7 0 nosso editor fez em 

juizo a seguinte declaração: 

«Declaro que o artigo — A alli-
ança inglesa-— saído em o n.° 448 
da Resistência, foi t ranscripto do 
n.° 2823 d 'cá VO\ Tublica, do 
Por to , não sendo essa t ranscripção 
feita por pedido e nem com o 
consentimento do seu auctor o sr. 
dr. Nunes da Ponte . A redacção 
da Resistencia publicou o a r i g o 
referido muito expontaneamente , 
como tem publicado muitos outros 
de tam illustrado como respeitá-
vel cidadão, pres tando assim ho-
menagem á grandêza de convi-
cções e ao seu caracter nobilíssi-
mo e immaculado.» 

Cartas ao rev.0 

Roberto Maciel 

X 

R E V . M O S R . 

h perda das colonias 
A Tarde, orgão do par t ido re-

generador , tem ul t imamente feito 
pavorosas revelações sobre o pro-
jecto das concessões no u l t ramar , 
que valida todas as concessões 
suspensas pelo decre to t ravão e 
auctoriza o governo a fazer conces-
sões de 2.000:000 de hec tares . 

Segundo êsse jornal, muitas das 
pretensões ul t ramarinas interessam 
u m capitalista extranjeiro, que hoje 
está alliado com os maiores ini-
migos de Tortugal no continente 
negro, servindo-lhes de instrumen-
to fácil e já perigoso. 

O referido capitalista, que ainda 
no começo de 1898 t inha uma vida 
modesta, ' fundou já 17 companhias 
u l t ramarinas , com um capital su-
perior a 3o milhões de f rancos . 

Esse capitalista está ligado a 
dois homens, que sam duas inex-
cediveis potências políticas e finan-
ceiras do continente negro, os quaes 
ha pouco ainda es tavam separados 
por uma accentuada rivalidade 
mas que hoje se encontram allia-
dos. 

Es tas informações, que sam da-
das pela Tarde em tom de quem 
sabe muito mais , revelam que o 
projecto das concessões não passa 
dum ins t rumento de traição. 

Claramente se reconhece que o 
governo está disposto a ceder as 
colónias, aos retalhos, por inter-
médio do tal capitalista extranjei-
ro. 

A N N I V E R S Á R I O 

Passou na sexta feira z\ o anni-
versário da publicação do Breve 
do papa Clemente xiv, em que ex-
tinguia em todo o mundo cathóli 
co a O r d e m de Jesus , creada pelo 
libertino Ignácio de Loyola, sob o 
pontificado de Pau lo i n , 

H a pouco mais de um século 
que êste facto se deu e já hoje, 
mercê do nosso re laxamento polí-
tico, os jesuítas avassallam tudo, 
dominando e vexando todas as in-
stituições liberaes, não poupando 
o clero secular, a quem a igreja 
deve tantos serviços. 

A onda negra, que até aqui tra-
balhava na sombra , cresce em au-
dácia e apresenta-se ante os redu-
ctos l iberaes a dar-lhes batalha. 

Pois que se unam os l iberaes 
em um suprêmo exforço e esma-
guem essa milícia infame que quer 
dominar as consciências e fa-
zer-nos re t roceder aqs tempos omi-
nosos do passado. 

Mas urge que essa concentração 
liberal se faca. 

A administração progressista 
N u m a nota que leu á câmara , 

provou o sr. Burnay que desde 7 
defevere i rode 1897—data da ascen-
ção dos progressis tas -a 3o d 'abr i l 

©a», imunes da Ponte 
Es tá no Bussaco êste nosso il-

lustrado correligionário que para 
alli foi hon tem, a fim de descançar 
das fadigas de uma vida laboriosa 
que tem no Porto,11 onde é consi-
deradíssimo pela integridade do 
seu caracter . 

O sr. dr . Nunes da P o n t e , que 
a uma bondade natural allía uma 
energia pouco vulgar , é a figura 
mais proeminente do part ido re-
publicano, de quem o país espera 
alguma coisa que o tire dêste esta-
do de abat imento em que se en-
contra. 

E por que é muito querido do 
pôvo por tuguês que nelle tem es-
peranças bem fundadas , é que a 
monarchia o odeia e o persegue . 

Q u e tenha uma villegiatura so-
cegada e reconstituinte para as 
suas forças depauperadas , é o que 
sinceramente lhe desejamos. 

Muito agradecido. Não pôde dei-
x a r de se r -dev ido "às«orações de 
v. rev."11, por virtude das queixas 
que eu fazia na minha última car-
ta, êste abaixamento de tempera» 
tura , que pelo menos já permit-
te escrever vestido. 

Muito obrigado. N ã o esperava 
menos da sua car idade. E nem v. 
rev.raa podia deixar de usar delia 
para commigo, quando eu estou 
bi-semanalmente usando da minha 
para com v. rev.m a . Po rque a crí-
tica é uma obra de misericórdia, 
que bem pôde incluír-se pelo me-
nos em três das que o cathecismo 
cathólico nos ensina serem espiri-
tuaes. 

Devido, pois, às suas orações, 
posso eu entregar-me mais com-
modamente à minha tarefa , que 
bem suppús ter de in ter romper , 
pela intensidade do calor, que tan-
to era , que até a memória me ti-
rou do que na minha última lhe 
escrevi, como se tivera principiado 
a liquefacção do cérebro. 

Se não me engano, po rém, creio 
que tinha eu dicto que v. rev.'na 

não acceitava a doutrina de nenhu-
ma eschola económica; e apenas 
se refugiava na doutrina evangéli-
ca, para resolver a questão social, 
querendo que o pobre seja sem-
pre pobre , porque assim ,é o pre-
dilecto de Chris to; donde eu con-
cluía, com os mesmos fundamen-
tos, que o idiotismo universal de-
via ser o ideal das suas aspira-
ções. 

Mas (sempre é bom lêr), ao 
passo que v. rev.ma parece nada 
querer de taes escholas, vê se que 
as acceita a todas . 

Acceita o individualismo, a pon-
to de querer que o individuo dis-
ponha l ivremente do que é seu, o 
possa destruir , e governar nelle 
ainda além da vida; e a máxima 
dos Economistas — LAISSEB FAIRE, 
LAISSER PASSER — apenas a quer 
limitada pelos direitos que 'Deus 
tem sobre o homem! 

Mas sendo os direitos de Deus 
sobre o homem sonho apenas da 
sua imaginação, porque , como já 
lhe demonstre i , direitos só exis-
tem no homem, deve concluír-se 
que, logo que a imaginação de v. 
rev.ma accorde, t em mais um dis-
cípulo assignalado F. Bastiat. 

Mas, por outro lado, v. rev.m a , 
que condemna o socialismo, e que 
apenas nos direitos de Deus en-
contra uma excepção à l iberdade 
económica, quer e exige que o es-
tado estabeleça leis para regulari-
zar a concorrência, regulamentar 
o t rabalho, de terminar o salário, 
estabelecer os casos de greve, em 
fim q u e possa intervir em todos os 
actos de vida económica, segundo 
o pedir a justiça! E não nos diz 
qual seja ãjustiça, nem os princí-
pios em que ella se funda no mo-
vimento económico do mundo; por 
fórma que toda a regularização 
que pede , tem de ser arbitrária 
e por isso despótica e previlegia-
da. 

Ao que nos leva a falta de sys-
t e m a ! 

Combate v. rev.n,a o communts-
mo (sem se lembrar das prat icas 
da primitiva igreja nem das asso-
ciações monást icas , que o acceita-
r am como o melhor systema), mas 
ao m e s m o t empo diz-nos que na 
sociedade é uma e egual a condi-
ção das classes altas e das baixas, 
estabelecendo assim o nivelamen 
to; e ensina que o homem não 

5 . ° A J N N O 

deve ter as cousas exteriores por 
PARTICULARES, mas sim por COM-
MUNS, de tal sorte que facilmente 
dê parte delias aos outros, nas 
suas necessidades! 

Se v. rev.ma comprehendesse o 
que sam necessidades, podia co-
nhecer então qual a grande deso-
rientação do seu espírito. E u , para 
lhe fazer justiça, quero crer que 
v. rev# a . entende que a i j fçessidade 
consiste apenas em ter fome. È , * 
ainda assim, a sua doutrina é uma 
aber ração de todo o bom senso. 

Ser uma e egual a condição das 
classes, o mesmo é que dizer, que 
é uma e egual a apt idão intelle-
ctual e physica em todos os ho-
mens: ter por communs as coisas 
exteriores para as dar aos out ros 
em suas necess idades , o m e s m o é 
que matar todo o incentivo do tra 
balho e pôr um dique insuperável 
ao progresso económico da huma-
nidade. 

Repelle t ambém v. rev.ma o anar-
chismo como a m a i s pest í fera dou-
trina, que tenha apparec ido no 
mundo; m a s quer anárehicas as 
associações ecclesiásticas (bem en-
tendido, as de origem cathólica), 
pois recusa ao estado o direito de 
intervir na sua organização, na 
sua constituição, na sua adminis-
tração. U m Deus para nós, u m 
diabo para os out ros . 

E , já que vem a propósi to, devo 
dizer-lhe, entre parenthes is , que a 
eschola liberal não se oppõe à 
existência de congregações religio-
sas: ella oppõe se apenas a que 
essas congregações existam sem 
que o Es t ado fiscalize a sua orga-
nização e os seus actos. E porque 
é que não q u e r e m ellas submet-
ter-se a essa fiscalização do Es ta -
do ? Q u e occulto fim téem ellas 
em vista ? Q u e necessidade ha , 
para a consecução do fim do seu 
instituto, o separa rem se da uni-
dade nacional, e quererem consti-
tuir agrupamentos independentes , 
no meio da nação? P o d e r á m ser 
muito bons os seus intentos, m a s 
quem foge à superintendência das 
magis t ra turas civis faz levantar a 
suspeita contra si. 

E , encerrado o parenthes is , vou 
eu t ambém encerrar esta ca r ta , 
concluindo por dizer que da leitu-
ra do seu cathecismo, como deixo 
demons t rado e como ainda de-
demonstrare i , não é possível sa-
ber-se quaes as suas idéas econó-
micas, t am encontradas , t am op-
postas , t am contradictórias sam as 
affirmações que vai lançando a 
êsmo por todas as folhas delle. 

E ' o resultado de escrever so-
bre o joelho, sem estudo aprofun-
dado e sem ao menos principiar a 
digestão intellectual daquillo que 
se lê. Desculpe, meu padre , esta 
verdade , embora um pouco amar-
ga; mas por isso m e s m o ha de 
cortar-lhe a febre que lhe excita o 
espírito nos desvarios ambiciosos 
de uma glória postiç ou encom-
mendada . 

Acceite os protestos de sincera 
estima do 

De v. rev.m a 

att.° ven.dor e criado 
Quinta de Isalva, í i de Julho 

de 1899. 
André Tullio. 

Mystérios da Inquisição 
E ' o titulo de um romance ori-

ginal em que se desvendem os 
abusos, as intrigas e os mane jos 
do beatério e do jesuitismo. 

E ' uma publicação sensacional e 
que vae principiar a sair em folhe-
tins no nosso presado collega lis-
bonense A Vanguarda sendo o 
primeiro a vir á luz em o n ú m e r o 
de hoje. 
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SEGUNDA FEIRA — No cemitério 
oriental foi autopsiado hoje o ca-
dáver daquella rapariga, que o na-
morado, louco por não se vêr at-
tendido, matou com três facadas. 
U m jornal da noite, que defende os 
progressistas, aproveita a occasião 
para chamar nomes ao assassino 
—malvado e não sei que mais no-
mes feios. 

É forte a reportagem nestas 
crueldades. 

U m rapaz matou uma mulher 
porque ella não correspondeu ao 
seu amôr . Quanto não soffreria até 
essa hora! Quanto não soffrerá 
ainda nêste momento, ao vêr-se 
sem liberdade e sem.amôr! O mais 
positivista pôde adivinhar que tem-
pestuosa dor revolve a alma desse 
louco. Concebe-se quanto deses-
pêro e quanta raiva torturam a sua 
alma de desgraçado. Ella que não 
se importou com elle, que hoje é 
nada, que soffreu, que softre ?! 
Nada . Deixem, pois, o malvado. . . 
— Esse malvado é um doido, um 
desgraçado: a sua víctima foi e é 
elle. Deixem-no! 

Chamem antes nomes feios allí 
ao progressista, casado, pae de fi-
lhos, que, para pagar o amôr de 
cocottes, nomeia os pai entes para 
os logares d 'Estado. 

Esse é menos doido, mas é mais 
porco. • 

TERÇA FEIRA — O sr. José Lu-
ciano deitou falia solemne na câ-
mara dos deputados sobre a re-
forma da carta. Já o ouviram? Se 
não ouviram, supponham uma no-
ra a chiar com emphase: é elle que 
falia. 

O seu discurso, que tenho no 
ouvido e que vejo aqui estampado 
no Correio da Z^Çoite, é destas 
coisas que deixam a gente assom-
brada. 

Oiçam : 
« . . . o pôvo está nas câmaras , es tá 

r ep resen tado em todos os poderes do 
E s t a d o e até na coroa , que é a c ú p u -
la de um edifício polít ico.» 

Mais : 
« . . . sou monárchico , s incero, con-

victo, p r o f u n d a m e n t e monárchico.» 

E Tar tu fo não será ? 
Aquella de se encontrar o pôvo 

representado nas câmaras — pelo 
sr. Burnay ?!—, em todos os po-
deres do Es tado e até na coroa— 
é simplesmente maravilhosa. 

E , quanto à de ser monárchico, 
sincero, convicto, profundo, per-
gunta-se: como é que, sendo mo-
nárchico tam sincero, tam convicto, 
tam profundo, poude andar ligado 
comnosco, anti-monárchicos, fazen-
do evidentemente mal à monar-
chia ? como é que poude consentir 
que seus correligionários, ainda não 
riscados do partido, entrassem em 
trabalhos abertamente revolucio-
nários ?! 

QUARTA FEIRA — Diz hoje o of i -
cioso U^oticicis que se falia no sr . 
Ressano Garcia para ministro de 
Portugal no Brasil. Quer dizer que 
o referido sr. Ressano vai ser no-
meado para o referido logar. 

O sr. R e s s a n o ! . . . 
A nossa legação do Brasil recla-

ma à sua frente um diplomata com 
todas as condições que o tornem 
digno dêsse n o m e : intelligéncia 
viva, prudência, savoir vivre, 
aplomb passado isento de tricas 
de política, nome respeitado por 
gregos e troyanos. Reclama, pois, 
êsse logar um homem que seja a 
antíthese do sr. Ressano, que é um 
faccioso político, um descomposto, 
um iraseivel—e o mais. 

Accresce que o sr. Ressano con-
quistou agora uma triste notorie-
dade. A responsabilidade do caso 
do general Silva é sua e só sua. 
Foi elle quem nomeou êsse gene-
ral para o cargo da exposição de 
Par is , foi elle quem insistiu na sua 
nomeação. 

Como é então que nêste mo-
mento é o sr. Ressano nomeado 
para a embaixada do Brasil ? 

Como ? ! 

Nada de perguntas nem de ex-
plicações. 

Estamos em Portugal , no fim 
do século x i x . 

Tr iumpham a estupidez e a des-
vergonha. 

QUINTA FEIRA — P u m . . . P u m . . . 
P u m . . . — S a m salvas no rio—di-
nheiro que se esvae em fumo. Des 
de manhã que se ouvem, ao longo 
da cidade. Pergunta-se que é .—O 
navio n o v o . . . O 'Z). Carlos... 
Um cruzador maior que o Q/lda-
mastor.—E é boni to?—Muito bo-
nito: custou caro.—E bom?—-Es-
plêndido. Fica sendo o .nosso me-
lhor navio. 

E ha alegrias patrióticas. E ha 
talvez hossanas de louvor ao Es 
tado por ter feito uma boa acqui 
sição! 

O Estado, se não fôsse esban-
jador, podi'à ter uma esquadra em 
que o T>. Carlos, longe de ser o 
navio chefe, occupasse um logar 
subalterno. 

Mas deixemos isso e contêmos 
uma história inédita. 

Este próprio T). Carlos entra 
hoje no Tejo, porque um jornalis-
ta republicano soube a tempo de 
uma tramóia que se preparava em 
torno delle. 

No fim da guerra hispano-ameri-
cana, os jornaes espanhoes publi-
cavam artigos epígraphados El 
nuevo buque, em que se noticiava 
que a Espanha ía adquirir, por 
compra, um bello cruzador. 

El nuevo buque era nem mais 
nem menos que êste T). Carlos. 

O governo português simulava 
vendê-lo a Marrocos, que o ven-
deria á Espanha, vendendo-o de 
facto directamente a nuestros her-
manos. 

U m jornalista republicano, por-
tuguês, soube da tramóia e fallou 
delia em termos vagos, que o pú-
blico não poude perceber mas que 
o governo comprehendeu. 

Foi por isso que os espanhoes 
não adquiriram cl nuevo buque. 

Foi por isso que não nos encon-
trámos numa pendência, decerto 
grave, com os Estadõs-Unidosr 

E por isso que entra hoje o CD. 
Cay los. 

E por isso que se ouvem estas 
salvas—dinheiro que se esvae em 
f u m o . . . 

Nada, pois, de hossanas ao Es-
tado. O Es tado é se npre o mes-
mo. 

SEXTA FEIRA — No hotel Bragan-
ça está a esta hora o parlamento 
a banquetear-se. Sam os deputa-
dos da maioria—os deputados úni-
cos afinal—que offerecem um ban-
quete de honra ao presidente da 
mêsá, sr. Poças Falcão. 

Poucas festas haverá tam sym-
bólicas como esta. Raro um ban-
quete terá sido melhor meio de 
commemoração. 

C o m e r . . . Nenhuma outra pa-
lavra se ajusta mais propriamente 
te á sessão legislativa que expira. 

Nenhuma, sim ! 
Porque afinal o que o parlamen-

to fez foi isto, só isto: comer. 
Comer , comer, sim. 
Comeu projectos, comeu mora-

lidade, comeu dinheiro, acabando 
por comer o país. 

O fecho não podia, pois, ser me-
lhor do que êste: um banquete no 
Bragança. 

SÁBBADO—Uma correspondên-
cia de Cintra, publicada num jor-
nal de Lisboa, diz que gente dallí 
prepara um imponente Te-Deum 
em acção de graças pelas melho-
ras da rainha D. Amélia. 

Façam o Te-Deum, façam. Quan-
to mais salamaleques á família rei-
nante, mais probabilidades de que 
a côrte prefira Cintra a Cascaes, 
com desespêro do Costa Pinto — 
e é isto que vós, cintrenses, dese-
jaes. 

Mas nada de illusões. Não jul-
gueis que a rainha vos tome a sé-
rio. Po r fóra. mostrar-se-ha com-
movidamente grata. Mas, por den 
tro, rir-se-ha de vós, tanto como 
vós vos haveis de rir da sua sup 
posta gratidão. 

Porque a rainha é intelligente. 
\Mostra-se o que ella tem consegui-

do, á sucapa, sem barulho. O avan-

ço da reacção nos últimos tempos 
é obra sua, da sua intelligéncia, 
do seu trabalho. Todavia poucos 
o sabem, raros o dizem. 

Podia ainda assim obcecar-se e 
suppôr, por uma va'idade de mu-
lher, que as bajulações que a in-
censam, e ram feitas a ella. 

Mas não. 
Garantem-me que ha tempo, fal-

lando com um dos poucos homens 
intelligentcs que frequentam o pa-
ço, a rainha disse pouco mais ou 
menos : 

— Sei que tudo isto é falso. Se 
ha quem não tenha amigos, somos 
nós. Obsll]ueiam-nos hoje, por 
conveniência própria. Amanhã , se 
cairmos, os nossos amigos tornar-
se-ham os nossos peores inimigos 
porque não nos perdoarám o te-
rem-nos sacrificado o seu amôr 
próprio, o seu orgulho e a sua 
vaidade. Sei isto, mas a nossa con-
veniência obriga-nos a fingir que 
não sabemos. Exiles precisam de 
nós como nós precisamos delles. 

Saibam, pois, amigos que pro-
movem o Te-Deum, amigos que 
concorrem a elle como ao cumpri-
mento dum grotêsco dever : a rai-
nha pôde recompensar a vossa hy 
pocrisia, mas não ha de deixar de 
reconhece la. 

Representem mas não se riam 
de ter r ep resen tado . . . 

F. B. 

Imprensa da Universidade 
Não é verdadeira a notícia que 

tem sido publicada em muitos col-
legas locaes e de fóra de que 
áquella imprensa tem affluido mui-
to original de obras do estado e 
de particulares. 

Ainda que tenham sido dadas 
a . l g u m a s providências pelo sr. 
ministro do reino para d e b e l -
lar a crise, ha muito existente, o 
que é verdade é que essas provi-
dências ainda não chegaram até 
cá. 

A crise continua portanto, e 
mais a veiu aggravar a falta de 
papel para o andamento dumas 
obras que estám entre mãos e isto 
em consequência do fornecimento 
ter de ser agora feito pela Impren-
sa Nacional de Lisboa. 

No entanto espera-se que, da 
actividade do digno administrador 
da imprensa e do empenho do sr. 
r e i t o r da Universidade, algu-
mas providências serám em breve 
dadas de fórma a minorar a situa-
ção gravíssima do pessoal typo-
gráphico daquelle estabelecimento 
do Estado. 

Nêste sentido se empenham 
aquelies dignos funccionários e 
oxalá em breves dias possamos 

1 dar notícia em contrário de que 
hoje asseveramos. 

A mesa da Misericórdia desta ci-
dade, oíficiouao sr. governador civil 
pedindo que seja sollicitada ao go-
verno a necessária auetorização para 
pôr a concurso o logar de thesourei-
ro daquella pia instituição, logar 
que está occupado interinamente 
pelo sr. António Nunes Correia. 

O ordenado votado para a res-
pectiva remuneração é de 200^000 
réis e mais 3o$ooo réis para fa-
lhas. 

Treminam amanhã os actos da 
faculdade de direito devendo a con-
gregação final ter logar na terça 
feira para serem conferidas as dis-
tineções aos académicos que duran-
te o anno lectivo as mereceram e 
as informações aos novos bacha-
íeis formados. 

O uso do Tabaco 
A sociedade francêsa contra o 

abuso do tabaco não descura e 
sua missão. Acaba de dirigira to-
dos os conselhos geraes de França 
uma carta convidando-os a votar 
um crédito para a compra de livros 
destinados a esclarecer o público 
sobre os perigos do tabaco. 

C e l l a s ' 

A câmara municipal projecta con-
duzir para Cellas água do Monde-
go, o que é de urgência para o 
pôvo daquelle logar, onde, pôde 
dizer-se, não ha água. Esta neces-
sidade, que de ha muito faz sen-
tir oxalá que em breve sèja satis-
feita. 

— — 

Ao correspondente de Braga pa-
ra a Vo^ 'Pública, do Porto, agra-
decemos as amaveiá referências 
que nas tem feito a propósito das 
cartas que temos publicado, nêste 
jornal, dirigidas ao rev.m0 padre 
Roberto Maciel. 

® 
; -

Os carlistas 
Relatam de Par is que ríõs últimos 

dias se tem falado muito em tra-
balhos carlistas junto da fronteira 
de Espanha. E o Journal noticia 
que o governo francês mandou di-
zer ao marquez de Cerralbo que 
saísse de Behovie no praso de vin-
te e quatro horas: se deseja perma-
nercer em França, pôde ficar era-
qualquer ponto ao norte do Loire, 
e no caso de não obedecer será 
expulso do território francês. 

O correspondente de El Impar-
cial em Par is transmitte que o 
embaixador espanhol sr. Leon y 
Castillo teve uma demorada confe-
rência no ministério do interior 
c o m o presidente do conselho. Sup-
põe-se que o diplomata espanhol e 
o político francês trataram das me-
dida, a tomar para pôr termo á 
agitação dos carlistas na fronteira 
de França . 

• 

Falleceu em Leiria no dia 17, 
a sr.a D. Maria Dias, que ha pou-
cos dias tinha saído desta cidade 
a vêr se com a mudança de ares 
obtinha allívios á enfermidade que 
tam cruelmente lhe vinha ha mui-
to roubando a existência. 

Lançada ao túmulo ainda don-
zella, o seu passamento contristou 
as pessoas que nesta cidade co-
nheciam tam bondosa menina. 

A seus extremosos paes e a 
seus manos, os académicos srs. 
Vicente Pedro Dias e José Pedro 
Dias os nossos pêsames. 

o 

Secção dos edifícios públicos 
Para substituir o sr. Theóphilo 

Goes, que foi transferido para as 
obras da barra da Figueira da Foz, 
assumiu o cargo de chefe daquella 
secção no districto de Coimbra, o 
sr. José Ribeiro d 'Almeida. 

Noticias recebidas de Havana 
informam ter sido lynchado em 
San António de los Banos José 
Labregat , ex-agente de policia no 
tempo do general Wey le r , pelos 
parentes e amigos das pessoas que 
foram perseguidas durante o tem-
po e m ' q u e elle exerceu aquellas 
funeções. 

Para exame instrucção primária 
requereram no lyceu de Coimbra 
394 alumnos, sendo 69 do sexo fe-
minino. 

O s exames devem principiar no 
dia í.° d'agosto, distribuídos por 
seis mêsas . 

1 

No conselho superior de instruc-
ção pública discutiram-se entre ou-
tros processos os seguintes: 

Creação da eschola de Taveiro, 
dêste concelho, e o recurso inter-
posto pelo alumno da Universida-
de, Alberto Costa (Pad-Zé) da 
sentença que o condemnou. 

1 — , _ J L — 

Tremor de terra na Itália 
O tfemor de terra que, no dia 

19, se sentiu em Roma, causou tal 
pavor nos habitantes que muitos 
fugiram das casas, deitando a cor-
rer pelas ruas e praças. Na cadeia 
de Regina Coeli, os presos, ater-

rados com o terramoto, amotina-
ram se e queriam que lhes fran-
queassem a saída do edifício. A 
guarda da prisão, depois dalguns 
esforços, conseguiu restabelecera 
ordem. 

As notícias recebidas da provín-
cia indicam que o phenómeno se 
fez sentir em muitos pontos, mas 
parece que em parte alguma hou-
ve víctimas. E m Rocca-di-Papa o 
abalo foi muito violento e várias 
casas ficaram mais ou menos da-
mnificadas. E m Castel-Gandolfo 
desmoronou-se parte duma igreja 
E m Frascati o tremor de terra foi 
muito forte, havendo prejuízos na 
maior parte das casas. 

Uma hora depois de sentir o tre-
mor de terra, começou a cair uma 
chuva torrencial. 

1 
A cobrança do real dágua nêste 

districto em junho findo rendeu 
1:640^063 réis, mais 26o$323 réis 
do que em egual mês do anno an-
terior. 

• 

Bombeiros voluntários 
Em sessão de assembleia geral 

do dia 19 do corre-nte, desta be-
nemérita associação, foi nomeado, 
por unanimidade, commandante 
honorário da corporação, o sr. Car-
los Luís Lugrin, commandante de 
bombeiros voluntários d 'Ajuda. 

Foram concedidos 3o dias de 
licença ao sr. António Francisco da 
Cruz, digno tabellião nesta cida-
de. 

o 

Novo estabelecimento de velocípedes 
O sr. Alberto de Moura e Sá 

acaba de abrir o seu estabeleci-
mento de velocípedes na rua Fer-
reira Borges, n.° 79 i.° andar . 

Pela? qualidades que o distin-
guem é de prever que êste nosso 
amigo seja feliz no novo ramo 
de negócio a que vae dedicar-se. 1 

Assim o desejamos. 

Dizem nos da Regoa que ha dias 
uma faúlha expellida da máchina 
que tirava um comboio, incendiou 
umas hervas seccas da-quinta dos 
Bicos, situada nos limites da fre-
guezia de Poiares e que se esten-
de até á linha fériea, entre a esta-
ção da Regoa e o apeadeiro de 
Bagauste. 

O incêndio tomou rapidamente 
um incremente enorme, alastran-
do-se por todo o prédio e carbo-
nisando oliveiras, figueiras, etc., 
causando prejuizos importantes. 

« 

Dizem de Alijó, que correm no 
mercado, além de notas de 5oo réis 
em grande quantidade, bastantes 
de 20&000 réis falsas. 

a 

Partido médico 

Está a concurso o partido mé-
dico de Miranda do Douro, sendo 
o ordenado annual de 400^000 
réis. 

O dr. Santos Viegas, presidente 
da commissão incumbida de dar 
parecer sobre os livros apresenta-
dos em concurso para o ensino de 
instrucção secundária, foi convida-
do a comparecer na direcção gera 
de instrucção pública, no dia 1 de 
agosto ao meio dia. 

Foram avisados os concorrentes 
ás pensões das escólas |normaes do 
Porto , de que a inspecção sanitá-
ria terá logar nos dias 24 e 25 do 
corrente. 

Relatam de Madrid que foi apre-
sentada ao congresso uma propos-
ta pedindo que se conceda a João 
Ortoveda a construcção d 'um ca-
manho de ferro enconómico que, 
partindo de Orense , termine em 
Portugal . 
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«Folha do Norte» 
Este nosso presado e valente 

ollega do P o r t o acaba de ser no-
araente querellado pelas justiças 
e el-rei ás ordens dos filhos dos 
'assos. 
Não é para ext ranhar , sendo 

linistro da justiça o célebre Não 
unca e presidente do conselho o 
; José Luciano — d o i s modelos 

jS e coheréncia política, 
a-

Foi promovido a conductor de 
' c l a s se , o sr. Manuel José Es-

éves que ha annos está fazendo 
eifiço nas obras hydraulicas do 
londego e que pela sua intelli-
encia e honestidade de caracter 
jm sempre merecido a estima e 
onsideração dos seus superiores. 
Os nossos sinceros parabéns ao 
. Esteves. 

A mêsa administrativa da Santa 
iasa da Misericórdia da Azambu-
, para cumprimento da disposição 

estamentária com que falleceu 
á n d i d o António dc Carvalho 

.breu, abre concurso durante todo 
) mês de agosto para a concessão 

e- ie um subsídio annual de 36o$ooo 
3v éis a um estudante que queira se-
:e uir estudos superiores em qual 

iuer eschola do reino, 
le" 

Universidade de Coimbra 
Fizeram actos, nos dias 21 e 22 

le julho, os seguintes a lumnos, que 
íbtiveram approvação: 

F a c u l d a d e d e I H r e i t o 

anno— Amador da Silva, 
António Maria do Amaral e Frei-
a s , José Silvestre Baptista, e João 
ugusto dos Santos . 
Neste anno houve sete repro 

vações. 
. 3.° anno — Tra j ano Teixeira Bas 
o s , Rodrigo António Leite da Cu-
n h a , Joaquim do Nascimento e 
Sousa, Ramiro Augusto Ferre i ra , 

Manuel Ferre i ra Diogo. r ; 

Neste anno houve uma reprova-
ão. 
5." anno — Sebast ião dos San-

;os Proença , Silvério Máximo de 
figueiredo Lobo e Silva, Veridia-

IS|IO Pereira Gonçalves, Manuel Si-
mões Pinto, Alfredo Alves de Frei-
as Leal, e António d'01iveira Go-
mes. 

39 Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

L I V R O P R I M E I R O 

I - v 

f a c u l d a d e d e S l a t H e m a t i c a 

r.° anno — Obr i . : Manuel José 
cTOliveira Machado, António Pe -
reira da Cunha, Carlos P r i m o Gui-

., marães Marques , Luís José da 

— Não a trato como uma crimi-
nosa, respondeu; mas não pôde 
ser mulher de Adrien , antes de 
saber os grandes deveres que o 
casamento lhe impõe. 
; Magdalena ficou calada. Não 
podia luctar mais contra a male-
voléncia que se lhe revellava de 
mil maneiras . Fingiu uma resigna-
ção que não tinha na a lma, mas a 
•rebellião contra uma lei que acha-
va dura e não queria suppor tar , ac-
centuava-se. Estava resolvida a 
exigir de Adrien que interviesse 
para acabar com o que chamava 
o seu martyr io. Havia já u m mês 
que vivia assim. Adrien vinha quási 
todos os dias; mas a sr. a Hervey 
fazia boa guarda e não teria con-
sentido que ficasse só com a sua 
noiva. Ignorava por isso as cruéis 
provas porque passava naquella 
occasião. Julgava-a triste por es-
tar separada delle, mas resignada, 

Motta, Seraphim Simões Pere i ra , 
António Ferreira Loureiro, e D. 
António de Sousa Coutinho. 

Houve uma reprovação. 
F a c u l d a d e d e £»!»iIos®plaãa 

2.a cadeira, chímica organica— 
Vol.: Sebastião Estácio Tello, José 
Augusto Gonçalves de Frei tas , G. 
de Lima Henr iques e Agostinho 
Viegas da Cunha Lucas . 

3.* cadeira, phisica, 1 ? parte—-
Vol.: Raul Ribeiro d 'Andrade Pi 
zarro. 

4? cadeira, Botânica — O r d . : 
Annibal Babo Tel les . 

5.a cadeira, phisica, 2.11 parte— 
O r d . : Vasco Nogueira d'01iveira; 
obri.: Delphim Miranda; ord.: Ber 
nardo A. L . Polónio, Jacintho H . 
da Silva Tor re s . 

8.Acadeira, antropologia—Ord.: 
Anselmo Fer raz de Carvalho, 

Nova cadeira, mineralogia e 
antropologia — Vol.: António So 
riano Mendes Lages , Emiro Fer-
nandes Lisboa, E g a s F . Pinto Bas 
to e José C. Leão Queiroz. 

Curso da pharmácia, 1? anno— 
Manuel José Alves e Alberto La-
mas Zagallo Gomes Coelho. 

Neste" anno houve duas reprova-
ções. 

Medidas internacionaes 
O secretário d 'Es tado da Grã-

Bre tanha , mr . Brodrick, explicou 
que a Inglaterra e as outras na-
ções, signatárias da convenção de 
Veneza de 1897, obr igaram ener-
gicamente a Turquia e a Pérs ia a 
organizarem uma defesa sanitária 
de modo a poderem adoptar a i n -
venção de Veneza e tomarem me-
didas para impedir que a peste 
bubónica que grassa na índia in-
glêsa penetre na Europa por aquel-
les dois países. 

Foram approvados os autos de 
arrematação para fornecimento de 
géneros para a coudelaria nacional 
e para a venda de vinho da escola 
de agronomia Q/llexarulre de Sea-
bra, da Anadia. 

Fô ram concedidos três meses de 
licença ao sr. Fi lomeno da C â m a r a 
Mello Cabral , 2.0 tenente da ar-
mada . 

P U B L I C A C Õ E S 

S u p p l e m e n t o l i l u s t r a d o d o 
«Século». 

Recebemos ' e agradecemos o úl t imo 

animada pela esperança dum futu-
ro melhor que o presente. Tinha-
se resignado também a esperar , 
como lhe fôra imposto pela vonta-
de de sua mãe; tanto mais resi-
gnado que já não experimentava 
por Magdalena o ardor violento 
que um dia o arras tára para ella, 
numa hora de loucura, dando-lhe 
todas as illusões do amôr . Apesa r 
de estar p rompto a cumprir até ao 
fim o seu dever d 'homem honra 
do, e a desposar aquella linda ra-
parigá do campo, que prendera 
innocente e á qual sabia que de-
via uma reparação solemne, via-se 
forçado a confessar que â que 
amava era miss Eilen, cuja ima-
gem permanecia na sua memória , 
como a dum ídolo venerado em 
um altar. Sim, era ella a bem-
amada , a desejada, a mulher com 
quem passaria a vida sem abalos 
nem tempestades . Magdalena era 
a phantasia dum dia, enquanto miss 
Eilen representava a felicidade 
suave e certa a que todo o homem 
se pôde entregar afoitamente sem 
ter mêdo das amargas decepções 
do dia seguinte. 

E ra por isso que apesar de firme-
mente resolvido a desposar Magda-
lena, Adrien pensava todavia, mui-
to em miss Eilen. O poder dessa 
evocação bastava para lhe encher 
a vida naquelle momento . Sem 
pressa de se casar, ignorando os 
tormentos da noiva, esperava pa-
cientemente que a mãe marcasse 
a epocha do casamento , não se 

n ú m e r o deste supp lemento i l lustrado, 
que traz o seguinte summár io : 

A chegada do cruzador D. Carlos, com 
gravura; Sem rei nem roque; Uf f ! com 
gravura; Ret i ra ! re t i ra ! re t i ra i, com 
gravuras; A Marcha; A tomada da Bas-
tilha, com gravura; Heroe do mar . com 
gravura; U f f ! , com gravura ; A physica 
do sr. Sebast ião, com gravura; Concur so 
para rei, com gravura; A ques tão do Bus-
«.aco; Uff ! com gravura; F o g o visto, lin-
guiça !; Ao rei da Maduresa , com gravu-
ra; Uff ! com gravura; A generosidade do 
Querel las , com gravura; Cri t icas t au ro -
machicBs; a tourada do Raphael Peixi-
nho , com gravura ; Cae tanowi tz Pereiroff ; 
Uff! , com gravura; Gafanhot ic id io , com 
gravuras; Úm c o m m a n d a n t e amavel , com 
gfavura ; Concurso de t i ro , com gravura ; 
Bem te conheço, com gravura; Nos exa-
mes, com gravura; Pon to e -Vírgula, com 
gravura; Ò ext rac to de carne, com gra-
vura; Andam crimes no ar, com gravura ; 
Jantares com vivas e sem vivas, com gra -
vura; U f f ! , com gravura; O W a g o n - b a r , 
com gravura ; Maria da Fon te , com gra-
vura; Os celebres, com gravura; Fo lhe -
t im, anedotas , sueltos, etc. 

B e n o i t H a l o i t — O S o c i a l i s m o — 
i n t e g r a l — Traducção de Heliodoro 
Salgado —Lisboa. 

Recebemos os fascículos n.°* 32 e 33 
dêste impor tan te t raba lho scientífico, que 
não é demais r e c o m m e n d a r . 

T o d a a cor respondência para o pedido 
desta publicação que custa só 3o réis 
cada fascículo de 16 páginas, deve ser 
dirigida ao sr. M. Valente d 'Almeida , 
rua do Meio a Lapa n.° i , rez do chão— 
Lisboa. 

E d u c a ç t l o N a c i o n a l . — R e c e b e -
mos o n.° 147 do 3.° anno des ta excel-
lente revista semanal . 

Eis o summár io : 
O alcoolismo. — As préguntas no ly-

ceu. — A reforma dos lyceus. — Valle de 
Lafões . — Chronica . — Carapuça ? — Sec 
ção litteraria: Noivado de flores ! — Aos 
p r o m o t o r e s da kermesse , por D. João da 
Camara . — Notas e informações: Refor -
ma do ensino. — O fundo escolar. — A 
derrocada . — Associação. — Ensino novo . 
— C o n t i n u a ç ã o . — Sem effeito.— Cà ira. 
— Inspecções. — Que impudicia I — Con-
sumou-se o escandalo. — V e r a n e a n d o . — 
Máximo da força physica. — Meteoro lo -
g i a .— Previsão do t e m p o . — ' P u b l i c a ç õ e s 
recebidas . — Secção.» official: L icenças , 
novas escolas, p rovimentos , t ransferen-
cias e concurso. 

Dito f rade , ;5o = Centeio, 400 = 
Cevada, 2 5 o = G r ã o de bico graú-
do, 6 5 j = D i t o meúdo, 600 = F a v a s , 
4 5 o = T r e m o ç o s (20 litros), 32o. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a i $ 8 8 o e 1^900 réis. 

A esposa do sr. Carlos da Silva 
e Sousa, teve ante-hontem, com 
um feliz successo, uma robusta 
creança do sexo masculino. 

A seus paes parabéns por tal 
motivo. 

Pa r t e amanhã para T o r r e s Ve-
dras fazer uso dos banhos dos Cu-
cos o sr. Joaquim Augusto de Car-
valho Santos, agente do Banco de 
Portugal nesta cidade. 

Mercado de Coimbra 
Foram os seguintes os preços dos 

cereaes, durante a semana finda: 
Tr igo de Celorico, novo, graúdo, 

6 i o = D i t o novo t remez , 620 = M i -
lho branco, õoo = Dito amarel lo, 
4 5 o = F e i j ã o vermelho, 960 — D i t o 
branco meúdo , 5 4 0 = Dito branco 
graúdo, 6 0 0 = Dito ra jado , 480 = 

atrevendo a esperar que podesse 
ser desfeito, e resolvido a procu-
rar nelle a felicidade. 

U m a tarde que tinha vindo jan-
tar com a mãe , ficou surprehendi-
do e triste ao vêr n a s . f a c e s de 
Magdalena, no momento de se as-
sentarem á mêsa , vestígios de lá-
grimas. E ra a primeira vez que 
deixava ver deante deile um sym-
ptoma das suas penas. Es t a s lá-
grimas caíram-lhe no coração como 
um remorso. Accusou-se de ter 
desprezado Magdalena, de se não 
ter preoccupado a saber se era fe-
liz, e prometteu a si mesmo fallar 
com ella para conhecer as causas 
da dôr que acabava 3e se lhe re-
velar. Infelizmente, nessa noite não 
lhe poude fallar senão deante da 
sr.a Hervey , não po^de por isso 
fallar á vontade com' ella. 

Mas voltou no dia immediato e 
no outro dia a uma hora em que 
sabia que a mãe estava fóra, e en 
controu Magdalena só. A princípio 
recusou-se a abrir-lhe o coração, 
mas , quási logo, apertada com 
perguntas , confessou que era des-
graçada, e que não poderia sup-
portar a sr.a Hervey muito t e m p o 
mais. Horrivelmete cançada pela 
sua vida de creada e de recolhida, 
merecia afinal mais do que a es-
cravatura a que a sujei tavam. E ra 
fazer-lhe pagar muito cara a feli-
cidade, fazer-lhe expiar cruelmen-
te a falta de se ter deixado amar . 

— Não posso viver assim^ disse 
a Adrien, terminando as suas con-

P E S T I V I D A D E 

No dia 3o do corrente, celeLrar-
se ha no logar das Tor re s a festi-
vidade do már tyr S . Sebast ião. 

Abri lhantará esta festividade a 
banda dos bombeiros voluntários 
desta cidade, que no domingo to-
cará á alvorada, assistindo á mis-
sa cantada a instrumental . 

Subirá ao púlpito o revd.0 cura 
das T o r r e s , dr . Manuel Maria An-
tunes. 

De tarde haverá procissão e ba-
zar , onde tocará a mesma banda 
dos voluntários; e á noite illumina-
ção á veneziana, e danças em dois 
elegantes pavilhões, um dos quaes 
se destina ao rancho infantil e o 
outro ao rancho denominado das 
Bellê^as, tocando duas tunas para 
êsse fim convidadas. 

* * 

Constipações, tosses, etc. 
A balizados facultativos e o pu-

lico em geral affirmam e attestam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados eMilagrosos) 
do pharmacêutico Ferre i ra Men-
des, do Por to optimos debelladores 
d'aquelles incomedos. Vendem-se 
em todas as pharmacias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

«Constipações, tos-
ses e "vários incómmo-
d o s cios orgãos respi-
ratórios.—Attenuam se e cif-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos Rebuçados 
£Milagrosos) do pharmacêut ico 
Ferrei ra Mendes, do Por to . 

Advogados 
O S D R S . T E I X E I R A D E 

A B R E U e A F F O N S O C O S T A 
m u d a r a m o s e u e s c r i p t ó r i o d a 
r u a d a S o p h i a , 7 0 , p a r a o P á -
teo da Inquisição, 25. 

fidéneias. Nunca conseguirei a ter-
nura de sua mãe, vejo claramente 
que serei sempre objecto das suas 
antipathias. E ' por isso necessário 
que se resolva a cumprir as suas 
promessas . 

— Casar-nos agora contra sua 
vontade i disse Adrien a te r rado . 

— Se lhe falta a coragem de ir 
contra a sua vontade, não tem 
meio de me tirar daqui ? 

— Qual ? 
— Posso deixar esta casa, ír vi-

ver modestamente em qualquer 
canto em que possa vir vêr-me li-
vremente , em que possamos ámar-
nos até ao nosso casamento. 

— Se eu fôsse tam fraco, que 
fugisse consigo, minha mãe nunca 
nos pe rdoa r i a ! E n t ã o oppôr-se-
hía á nossa união, e não podería-
mos casar senão passando sem o 
seu consentimento. Isso traz-nos-
hía a desgraça. 

— E necessário acabar com isto, 
objectou Magdalena; se tem mêdo 
de desagradar a sua mãe , é inútil 
que eu continue a passar aqui uma 
existência de privações, não tendo 
para me dar força no sacrifício se-
nãoespe rançasquenunca se realiza-
rám; porque é necessário um exfor-
ço de vontade que não quer fazer . 

— E u não posso intimar minha 
mae 

(Continúa.) 

Agradecimento 
O dr. José Joaquim Lopes P r a -

ça e seus filhos, Maria Eduarda e 
António Justino agradecem, penho-
radíssimos, a todas as pessoas que 
expontaneamente, se dignaram as-
sistir aos officios religiosos na ca-
pella do cemitério da Conchada, e 
ás que acompanharam à estação 
do caminho de ferro os restos mor-
taes de sua extremecida esposa e 
mãe , D. Elesiária Motta da Costa 
P r a ç a , na sua t rasladação para o 
seu jazigo em Montemór-o-Novo. 

A todos o seu profundo reco-
nhecimento. 

Serviços agronómicos 
DO 

D I S T R I C T O D E C O I M B R A 

Videiras americanas 
Annuncia-se que o praso para a 

entrega de requisições de barbados, 
bacellos e estacas de plantas ame-
ricanas, e barbados americanos en-
xertados, para as distribuições que 
têem logar de dezembro a fevereiro 
próximos, termina em 14 de agos-
to, não podendo depois desta data 
ser recebida mais nenhma. 

Nesta repartição e no viveiro do 
Oliveira do Hospital saín forneci-
dos os impressos par requisições, 
ou enviados pelo correio aos srs. 
viticultores que os solicitarem, bem 
como se dam todas informações 
que sobre o assumpto sejam pedi-
das . 

Coimbra, i5 de julho de 1899. 

O agrónomo do districto, 
OÁrthur Ernesto da Silva Leitão. 

Exames em outubro 
No Collégio Académico, á rua 

dos Coutinhos, está aberta matri-
cula das matérias do curso dos Ly-
ceus, para a segunda epocha de 
exames. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses da Beira Alta 

A V I S O A O P Ú B L I C O 
Paragem dos comboios n.os 25 e 26 

NA E S T A Ç Ã O D E C E R D E I R A 

Desde 24 de Julho corrente , os 
comboios directos n.os 25 e 26 te-
rão um minuto de paragem na es-
tação de Cerdeira. 

Comboio n.° 25, chegada ás 5,55; 
partida ás 5,56 da tarde. Comboio 
n.° 25 chegada ás 7,56; partida ás 
7,57 da manhã . 

O s bilhetes de ida e volta, se-
gundo a Tar i fa Especial n.° 7, g. 
v., de i5 de Fevereiro de 1899, 
vendidos nas estações de Villar 
Formoso e Cerdeira para Gua rda , 
aos sabbados e domingos, seram 
vendidos t ambém, a partir daquel 
la data, ás segundas e terças feiras 
com regresso nos mesmos dias ou 
nos seguintes. 

Lisboa, i5 de Julho de 1899. 
O Engenhe i ro Di rec tor da Companh ia . 

Conde de Gouvêa. 

O SOGIÂLISMÕ INTEGRAL 
Traducção portuguesa 

DE 

Heliodoro Salgado 
Dividido em fascículos de 16 pá-

ginas por 3o réis semanaes . 
Bom papel, typo novo e impres-

são nítida como pede a importân-
cia da obra. Ret ra to do auctor e 
capas de brochura, grátis. 

Recebem-se assignaturas em Lis-
boa, no Instituto Geral das Artes 
Gráphicas, rua do Jardim do R e > 
gedor, i5: Tabacar ia Bijou, calça-
da do Carmo, 17; Havaneza de 
S. P e d r o d 'Alcântara , 47 (em fren-
te do elevador da Glória); Tabaca-
ria Victorino, calçada da Estrel la , 
i5; Papelar ia Brito Nogueira, rua 
do Livramento, 71 (Alcantara). 

Educação de meninas 
O Collégio «Conimbricense, do 

largo da Freiria (rua dos Sapateiros) 
muda para a rua do Corpo de Deus 
n.° 54 . 

AH-e no i .° de O u t u b r o próxi-
mo. 
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Exames em outubro 

Reabr i r am no Collégio 
Mondego as aulas de Lit tera-
tura , Philosophia, La t im, Ma-
themática, Introducção e De-
senho para exames de classe 
e singulares. 

Marianna Fagundes Alves 
convida os legatários do seu 
fal lecidomarido António Mar-
cellino Alves a virem receber 
da sua mão, comotesmente i -
ra, e na sua casa de Travan-
ca, concelho de Penacova , a 
importância dos seus respe-
ctivos legados, que para isso 
se acha habilitada, não po-
dendo ir pessoalmente satis-
fazê los por es tarem êsses 
legatérios ausentes e ignorar 
o sen paradeiro . 

Em praça 
No dia r3 de agosto próxi-

mo, ao meio dia,no escriptório 
do solicitador Gabriel e Mello, 
Pá teo da Inquisição, 25, se 
ham-de vender em praça par-
ticular, se o preço convier, as 
propriedades abaixo indica-
das , recebendo-se no acto da 
venda 25 % do P r e Ç° dos 
prédios, e sam: 

U m a quinta sita no melhor 
local de Santo António dos 
Olivaes, tem boa casa de ha-
bitação, mais 8 moradas para 
caseiros, água nativa, motor 
americano, vinhas novas, ter-
ras e árvores de f ructo. 

E ' ivre e allodial. 
U m a morada de casas sitas 

na rua da Mathemática, n.os 

20, 22 e 24, com frente tam-
bém para a travessa do mes-
mo nome com os n.os 1 e 3. 

U m a morada de cassas com 
terraço na rectaguarda,^ sita 
em Fóra de Po r t a s de Santa 
Margar ida , n.os 32 e 34, com 
entrada t ambém pelo Largo 
da Igreja de San ta Justa . 

U m a morada de casas no 
Bêcco de Santa Maria, *n.° 
2 (rua das Azeiteiras). 

U m cazal composto de ter 
ras com oliveiras, casas de 
habitação e mais per tences , 
dita em Banhos Seccos (La-
ges) em frente da Quinta de 
S . João do Piolho. 

Es tes prédios per tencem a 
Joaquim Albino Gabriel e 
Mello, e vendem se por seu 
dono ter que retirar desta 
cidade. 

Oic ina de mallas 
DE 

Pedro da Silva 
Rua dc Quebra-Cosias, 3g 

Coimbra 

Nesta officina enconra se 
u m variado sortido de mallas 
em diversos gostos e forma-
tos . Fazem-se quaesquer en-
commendas e concertos com 
toda a prompt idão. 

P reços resumidos attenden-
do a que o proprietário d'esta 
officina se fornece directa-
mente da fábrica. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo®>ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N .° 9 9 , I . ° 

L I S B O A 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Cor respondente em Coim-
bra , Cassiano A. Mart ins Ri-
beiro. — Rua Ferre i ra Bor-
ges, i65 , i .° . 

Piano para estudo 
Vende-se um muito bom 

Largo das Tanoar ias , 8. 

A C A B A D E P U B L I C A R - S E : 

JESUS CHRISTO 
POR 

A. AUGUSTO RODRIGUES 

U m elegante vo lume, com uma capa ar t ís t ica em expléndida car-
tol ina, re la tando e apreciando desenvolv idamente a vida e missão divi-
na do subl ime fundador da religião chr i s tã , desse vul to grandioso que 
se chamava Jesus. 

O livro além da adver tência aos le i tores , compõe-se de 22 capí tu-
los, cu jos t í tulos sam os seguintes : 

I. História e Prisagem ; 11. TSiascimento de Jesus; III. Pezadello 
de Herodes; IV. O Precursor; V. qA Vingança de Herodias; VI. Pre-
liminares da grande obra; VII. A joven da Samaria; VIII. Maria de 
Magdala; I X . Parabolas de Jesus, X. cMaximas de Jesus, XL^ippro-
xima-se o fim; XII. Luctas e amarguras; XIII. Prophecias; XI V. Ulti-
ma Ceia cíe Jesus; X V. QA traição; XVI. Julgamento de Jesus; XVII. 
Jesus perante Poncio Pilatos; XVIII. Justiça de Poncío Pilatos; XIX. 
Sentença de SMorte; XX. A caminho do Gôlgotha; XXI. No Calvário. 
X X I I . Conclusão. 

Além da matéria, dos capí tulos é enr iquecido com 80 N O T A S expli-
cat ivas do tex to ; f o r m a n d o assim u m t raba lho c o m p l e t o , pelo p reço 
insignificante de S O O R É I S , f r anco de por te . 

C o m o a edição é dum l imi tado n ú m e r o d ' exempla res , podem des-
de já ser dir igidos os ped idos , em ca r ta , pa ra a admin i s t ração ' d o Fu-
turo, Caldas da Ra inha , a c o m p a n h a d a s da respect iva impor tânc ia . 

A. S. de Carvalho 
3 5 — Rua do Visconde da Luz — 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, áMáchinas de Costura, 

QA rtigos Eléctricos, Ocuios e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 
A L T T G - U E I S , - V E 3 S T X 3 ^ . S E T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Co imbra toma se con ta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycle tes c o m o em máchinas de cos tura , 
bem c o m o Ocuios e lunetas . 

Montagens de campa inhas e léc t r icas d e n t r o e fóra da c idade . 
C o n c e r t á m - s e af inão-se P ianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

p o r tudo o que se t r a t a , e os p reços sám convidact ivos. 
Vendas a p res tações e a p r o m p t o p a g a m e n t o . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bica rbona tadas sódicas , gazo-carbónicas for tes , fé r reas , li-

th inadas , f l u o r e t a d a s , e arsénicas . 
P r e m i a d a s em todas as exposições : M e d a l h a d e o u -

r o , na de ^897. 
• análvse bac te reo lóg ica fe i ta ria or igem pelo ex.m° sr. dr . 
Aran tes Pere i ra revel lou pe r t ence rem á classe P u r í s s i m a s 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas—Um quar to de 
litro, 90 réis; úm litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

Depósito era Coimbra : = P h a r m á -
cia e Drogaria Rodr igues da Silva & C. a , rua Fer -
reira Borges . 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O L L 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos c rús .— 
Faz-se desconto nas compras pa ra revender . 

Completo sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. Fi tas de faille, moiré , glacé e set im, em todas as co-
res e larguras. E ç a s douradas pa ra adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, *àrma-
ções fúnebres e t ras ladações, tanto nésta cidade como fóra 

Bibiiotheca iliustrada do " S é c u l o , , 

por * 
t 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras , 
60 réis por semana . 

T o m o brochado com uma capa impressa a t rês cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras , 3oo 
réis por mês . 

T o d o s os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

C O I M B R A 

POMADA DO QUEIROZ 
Experimentada ba mais de quarenta annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias . 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & VIEGAS 
3 1 , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — L I S B O A 

H . — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca regis tada, segundo a lei de 4 de junho de i883. 

" " X A R O P E D E P H E L L A N D R Í Õ " 
Composto de Rosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qualquer na tureza , a taques as-
tmátbicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saia lo com optimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do P o r t o , 
bem como pelos pr inc ipaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S .Vicen-
te, 31 e 33. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dirigida, p rov isor iamente , para a 
Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 9 0 , 3 . ° . 

E s t á m publicados os fascículos i .° e 2.0 

A C l V I L I Z A ! Q A O 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

P O R 

D B C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguin tes .—Na e s t r a d a d a v i d a — S o -
b r e o s j o e l h o s . 

O pr imei ro volume é de contos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por t odos quan-
tos se in teressam pelo m o v i m e n t o intel lectual do nosso país. 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional, 136, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente . 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCQÍTOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DÂ CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES-

C O I M B R A 
-i3o 

Nêste depósito, r egu la rmente montado , se acham á ven-
da por junto- e a retalho, todos os productos daquél la fá-
brica, a mais antiga de Coimbra , onde se r ecebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábr ica . 

" e s t a M J ^ I N T O " 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 
P a i hwrlps i i ! i ra • Grande depósito da Companhia Cabo 
O d l liyill dUilUd . Mondego. — A v i s o aos proprietár ios e 

mes t res d 'ob ras . 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios , campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . 

Tintas Dara pinturas: Aivdades, óíe0S, água-ráz, crés, 
• IMIUVJ JÍUIU [LUIVUIUU. g e s s o v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s 

tintas e. art igos para pintores. 
C i n i P n t O V I n S l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualida-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

í l jwopc/ |c • Bandejas , oleados, papel pa ra fo r ra r casas , 
U l v c l o U o . moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne , balanças de todos os sys têmas .— R ê d e s de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, a rame 
de todas as qual idades . 

Ferragens para construcções: 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o . 

P r p n a f i p n s " k " " 0 e a r a m e primeira, qual idade com 
3 0 grandes descontos. — Aviso aos propr ie tá-

rios e mes t res de obras . 
P l l t i l a r i a - ^ u t ' ' a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especial idade e m cutilaria Rodgers . 
F a n i i e i r o s ' Crystófle, metal branco, cabo d 'ébano e mar-

H ' fim, completo sortido em faquei ros e outros 
artigos de Guimarães . 

Loucas inglesas, de ferro : 
pleto para mêsa , lavatório e cozinha. 

P H E N A T O L i 
G O N O C O C I D A 

P R E P A R A D O P O R 

F R A N C I S C O M I R A N D A IVASSI 
P h a r m a c e u t i c o pela Universidaa 

Emprega-se com grand 
êxito no t ra tamento e cur 
das affecções do apparelhi 
genito urinário. 

MODO D E U S A R 
T r ê s injecções diárias con 

intervallo de seis horas . 

« K P O S I T O 

P H A R M A C I A A S S I S 
4 1 ,— - P R A Ç A DO COMMÉRCIO—4: 

C O I M B R A 

Consultório Mm 
H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), II 
C o n s u l t a s todos 

dias das 9 horas da manh 
ás 4 da t a rde . 

ó r r á t i s aos pobres ao 
domingos e quintas feiras, da 
8 ás 9 da manhã . 

Banco Commercial 
de Lisbo 

D I V I D E N D O 
Es tá em pagamento o pr 

meiro semest re do corrent 
anno do dividendo das acçõi 
do Banco Commercial de Lis 
boa, na razão de 2$>5oo ré 
por acção. 

Pagam-se em Coimbra , n 
agência do mesmo Banco 
largo do Príncipe D. Carlo 
2 a 8 e sua Ferreira Borge 
176, casa de 

José Tavares da Costa, sui 
cessor. 

oAlvaro Esteves Castanhein 

Collecção de photographia 
Chegou uma nova coll 

cção de i5 photograpbias 
Coimbra á Papelaria Ce 
trai, rua do Visconde 
Luz , n.° 6, producto muii 
perfeito de indústria aliem 
em papel B r o m a r j 
— tom do papel 1 * 1 a t 
n a - — q u e vende a I$200; 
continúa a vender a primeii 
collecção no mesmo génei 
— 1 0 fot. form. I O X I 5 — P I 
tíoo réis. 

T a m b é m chegaram da me 
ma preveniéneia 2 novos tj 
pos de bilhetes postaes illu 
t rados com vistas também 
Coimbra cada um — lytogr 
phia a uma só cor—pai 
vender a 20 réis, e continií 
vendendo os 2 primeirame 
te editados a 3o réis. 

Remette-se franco de po 
te a quem remet ter a suain 
portáncia. 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da zMeru 1 

ria Lusitana encontram-
diversos mater iaes de con 
trucção, que se fornecem sei 
competência com as melh 
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacii 
nal e estranjeira. 

£Mercearia Lusitana, r 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

VINHOS 
Rober to Char te r s d'Az 

vedo, de Leiria, tem pa 
vender na sua quinta de V 
le de Lobos , 125 pipas 
vinho, sendo 5o de vin 
branco, quasi todo Fern 
Pi res . 

Vende aos cascos na raz 
de i $ o o o réis por cada 
dida de 20 litros. 

ra 

Piano para estudo 
Vende-se por preço mui 

em conta. R u a do Visconi 
da Luz, 4 4 . 
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Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaquim Teixeira de Sá Officina typográphica, Arco d'Almedina, 6 

N.° 4 6 2 COIMBRA — Quinta feira, 27 de julho de 1899 5.° A N N O 

A Philosophia, 
a Litteratura e a Política 

De que vou eu tratar ? ! 
^Positivamente das três fontes 

maiores das civilizações, o seu pe-
destal, a sua base, encaradas sob 
o ponto de vista sociológico, isto 
que faz differençár os póvos civi-
lizados dos póvos incultos. 

E como tenho de escrever pou-
co, porque escrevo para um jornal 
e no jornalismo os longos artigos 
enfastiam, assim, nada melhor de 
sexplicar em menos palavras do 
que os assumptos grandes, que só 
por si elles faliam. 

A Philosophia, 3 Litteratura e a 
Política sam, com certêza, o fac-si-
mile das sociedades. E m cada pôvo, 
estas três coisas, conjunctamente, 
definem a sua norma de viver. 

Porque , na Philosophia está o 
pensamento êscogitando novas fór-
mulas da Felicidade humana, cin-
gindo-se para isso ao estudo do 
homem pela anatomia e péla pa-
thologia, isto é, pelas sciéncias ex-
perimentaes; e pela psychologia e 
pela physiologia nas sciéncias de-
ductivas.Na botânica e na zoologia 
a philosophia inquire das existên-
cias inferiores, attentas as suas re-
lações com o homem. Na astrono-
mia investiga da vida actual dos soes 
que nos allumiam. Enfim, à mi-
neralogia e á geologia mais ás scién-
cias correlativas, numa palavra, a 
todos os ramos scientíficos vai bus-
car o material do seu estudo. 

Na Litteratura o mesmo pensa-
mento ahí se apresenta destrinça-
do em maneiras subtis a fim de 
prender os espíritos refractários ás 
investigações maçadoras da Scién-
cia; e baseada por seu turno na 
solução das outras Artes — a Es-
culptura, da imagem, a Pintura , da 
[vista, a Música, do som, a Archi 
tectura, da fòrma, vem a Littera-
tura levantar o edifício majestoso 
da Ideia. 

Depois, movido êsse pensamen-
jto, quero dizer, posto em prática 
pela acção dos braços, eis formada 
a Política, hoje em dia amesqui-
bhada, na verdade, em apanágio 
ps coteries ambiciosas, mas grande 
na sua essência porque representa 
a Economia Social é a Lucta pela 
Vida, tendentes ao suprêmo ideal, 
—a vida feliz; e a Política tem por 
missão o bem estar da Família, a 
liberdade do Espírito, e a felicida-
de do Corpo. 

E êste Bem-Estar é a Conquis-
ta do Pão? 

É. Tan to o pão do espírito como 
o pão da matéria, porque essa con-
quista representa o desejo da Hu-
manidade, visto como o instincto da 
conservação individual e o instincto 
da Conservação da espécie, os dois 
maiores instínctos do homem, se 
prendem a êsse desígnio. 

Dahí, alcançada a felicidade re-
ativa em cada homem, nasce a 
Felicidade Universal;já vêem quan-
to a Política tem de grande no seu 
verdadeiro mister. 

Mas não se faz isto e por êsse 
acto deriva o desequilíbrio, para 

os póvos, da falta de orientação 
dos políticos. 

& 

Ora, se cada época revela a sua 
pianeira de pensar , a sua maneira 
de escrever e de sentir, a sua ma-
íeira de actuar, conforme está de-
monstrado pela anályse das civili-
íações antigas e modernas.; o ba-
alhar das orientações, traz, ípso 
íacto, a existência diffícil. 

- E , pergunto eu, uma vez com-
>rehendido o tempo e o caracter 
"e cada pôvo é diffícil a Vida ? 

Não; porque os philósophos, os 
artistas, e os políticos, fundamenta-
do o seu trabalho, tendem, juntos, 
a realizar as ; spirações das épo-
cos, fazendo de cada homem uma 
aptidão social, semelhante ás cél-
lulas do organismo humano, que 
têem, cada uma, um proveito desi-
gnado pela Natureza*. 

E então, êste o serviço de cada 
homem civilizado, trabalhar para 
o bem commum, na vocação espe-
cial da sua individualidade. 

No entanto, a Política, jungida 
ás conveniências particulares, foge 
do seu papel, e ahí ficam sós, tra-
balhando em vão a Philosophia e 
a Arte que, independentes de gru 
pos, s 'encaminham para servir o 
Progresso. Mas a Política afasta-
da dêste convívio indispensável vai 
servir de obstáculo á prática dos 
pensamentos, e por conseguinte, 
alheia ás necessidades actuaes da 
gente, não interessa nem faz evo-
lutir e prosperar a nação e o pôvo 
que a constitue. 

Eis, onde eu queria chegar. 
© 

Desta fórma vemos o constitu-
cionalismo no poder, e os partidos 
avançados na opposição estarem 
p a r a d o s , — êste é o caso. 

Nos seus programmas nada ha 
de novo: é tudo matéria sabida e 
debatida de muitos annos e por 
isso o destroço das energias e o 
cachetismo das ideias, é inevitável. 
Assim, não interessam o maior nú-
mero, nem dam enthusiasmos nem 

^ T M i W %°.S O K a d e p t o s . Por 
êstemÔtivÓ,' julgo eu, o pôvo se 
afastou das luctas políticas. 

— Mas o Socialismo a que mo-
dernamente o pôvo se ligou, terá 
evolutido ? 

T a m b é m não. Simplesmente 
como ainda é mais novo, eis o caso 
de grangear novas sympathias. 
Contudo, êste socialismo é todavia 
theórico e subjectivo, e pelo facto 
da Philosophia e da Litteratura o 
terem desenvolvido chegou ao cú-
mulo da idealização, mas a prática 
não o acompanhando deu em re-
sultado ser irrealizável por enquan-
to. Não tem um plano lógico e de-
finido; não tem uma cúpula unifoi -
me. E individual, restricto, des-
egual, eivado de preconceitos, re-
pleto de incoheréncias. 

Pois bem, o século x x , a che-
gar, parece-me que prenuncia a for-
mação dum bello corpo a êsse so-
cialismo hoje espírito, e ai da po-
lítica, então que se exime a apre-
sentá-lo. 

— APol í t i ca , digo eu? Pois o 
Socialismo requer uma política que 
o apresente ? 

Sim, a Política, porque êsse So-
cialismo eriçado de theorias hoje, 
necessita ámanhã de um regimen, 
que o perfilhe e adopte, visto como 
na imperfeição da espécie humana, 
a autonomia do homem é irreali-
zável por muitos séculos, ainda. 

— Ora porque não ha de evolu-
tir a Política d'hoje, quando a Phi-
losophia e a Litteratura lhe des-
bravam o caminho ? 
. Êste é o trabalho dos políticos, 
já gora. Alargarem os seus velhos 
systêmas dando ingresso a novas 
ideias, e aquelle que mais amplo 
espaço puder offerecer ás necessi-
dades inadiaveis do homem mo-
derno, é êsse o que triumpha. 

E , por assim dizer, Uma obra 
de alargamento e perfeição mate-
rial, requerida pela ordem evo-
lutiva das sociedades. A Philoso-
phia já fez essa. A Litteratura está 
a fazê-la. A Política, veremos o que 
fará. Que, por certo, nada faz, por-
que a Política, hoje em dia, é uma 
santa história do palavriado e de 
ambições pessoaes. 

Ora ahí está como eu entendo a 
utilidade social da Philosophia, da 
Litteratura e da Política. 

FERNANDO R E I S . 

Â comédra j/arfamentar 

A c a b o u a c o m é d i a p a r l a m e n -
tar . S. B e n t o f e c h o u . 

JE^ u m f a c t o a r eg i s t a r c o m 
a legr i a e t r i s t eza , a o m e s m o 
t e m p o : — a legr ia p o r se t e r s u s -
p e n d i d o u m m a l , t r i s têza p o r 
se r e c o n h e c e r e m os s e u s ef fe i -
tos . 

A q u e l l a f á b r i c a d e leis de i -
x o u d e l a b o r a r p o r a l g u m t e m -
p o . E ' m e n o s u m c a n c r o q u e 
t e m p o r a r i a m e n t e de ixa d e af f l i -
gir o pa í s . D a q u i o jub i lo . 

M a s , p o r o u t r o l a d o , o l h a n -
d o - s e p a r a o q u e aqu i l lo foi e 
p a r a o q u e aqu i l lo è, q u e e n o r -
m e i m p r e s s ã o de d e s a l e n t o ! 

i o 3 leis f ô r a m p r e p a r a d a s , 
n o s ú l t i m o s se te m e s e s , p o r 
a q u e l l a f á b r i c a . 

D e s s a s i o 3 leis, q u e v i e r a m 
a v o l u m a r a n o s s a já t a m c o n -
f u s a l eg i s l ação , o n d e u m a m e -
d i d a d ' a l c a n c e , o n d e u m a p r o -
v i d ê n c i a q u e benef i c i e o pa i s , 
s o b q u a l q u e r a s p e c t o ? ! 

u m a . 
F u t i l i d a d e s , b a n a l i d a d e s e 

p e o r a i n d a n e g o c i a t a s d e s v a n -
t a j o s a s p a r a o t h e s o u r o . 

N a d a úti l , n a d a b o m , n a d a 
p r o g r e s s i v o . 

E n c o n t r o u - s e a p e n a s u m a 
o b r a d e i m b e c i s e d e h o m e n s 
de negóc io s , t r a b a l h o de i d io t a s 
e i n t e re s ses d e v e l h a c o s . 

E ' o q u e n o s d á o p a r l a m e n -
to , ne s t a p h a s e de d e c o m p o s i -
ç ã o d u m r e g i m e n , q u e a m e a ç a 
d e c o m p o r t a m b é m u m a n a c i o -
n a l i d a d e . 

M A I S P A R E S 

Diz - se q u e o g o v e r n o t e n -
c iona , a n t e s a i n d a d e r e f o r m a -
da a c a r t a , f a z e r u m n o v a n o -
m e a ç ã o d e p a r e s -~ , , o q u e se 
c h a m a u m a fornada. 

E s t á b e m , p o r q u e e s t á n a ló -
g ica d o s p r o g r e s s i s t a s . 

O s filhos d o s P a s s o s b e r r a -
v a m m u i t o p o r q u e o s r e g e n e -
r a d o r e s d e r a m a o g ç v e r n o a f a -
c u l d a d e d e n o m e a r p a r e s — s e m 
s i m u l a c r o d e e le ições . E , u m a 
vez n o p o d e r , p r o c l a m a r a m a 
n e c e s s i d a d e d e r e v o g a r essa 
m e d i d a e p e d i r a m a u c t o r i z a ç ã o 
p a r a o f aze r . 

Po i s , d e p o i s d e b e r r a r e m , n o -
m e a r a m p a r e s . 

E , já d e p o i s d e t e r e m a u c t o -
r i z a ç ã o p a r a a c a b a r e m c o m o 
e s t a b e l e c i d o , a i n d a v a m n o m e a r 
p a r e s . 

Q u e r e m m a i s c o h e r é n c i a ? ! 

D i z e m de B o m b a i m q u e a 
p e s t e b u b ó n i c a se va i a l a s t r a n -
d o r a p i d a m e n t e . 

E m P o o n a h h o u v e n o ú l t i m o 
d o m i n g o n o c a s o s e 8 2 o b i -
tos . O s h a b i t a n t e s t ê e m f u g i d o . 

Cartas ao rev.° 
Roberto Maciel 
X I 

R E V . M O S R . 

Não admirava eu que v. rev.™", 
alheio aos estudos económicos, se 
atemorizasse ante a completa li-
berdade industrial, porque só vê 
a crise momentânea, e não se ele-
va, pela abstração, á harmonia que 
no desenvolvimento social se pro-
duz immediatamente por um novo 
progresso realizado. Conhece o 
operário individualmente e só sob 
o aspecto da producção; não faz 
caso da collectividade — operaria-
d o — , nem o considera sob o pon 
to de vista do consumo. 

E daqui resultam as suas inde-
cisões, os seus justos limites em 
todo o progresso económico, os 
seus freios á concorrência, a limi-
tação ao emprego das máchinas. 
E nem pensa ao menos que por 
meio das máchinas se aproveita o 
trabalho das mulheres e dos me-
nores, enquanto na indefinida ma-
nifestação da actividade huma-
na procuram os homens trabalho 
mais próprio das suas forças e 
mais remunerador; e que por essa 
fórma o salário da família augmen-
ta e augmenta portanto o seu bem 
estar. É nem quer saber que pela 
concorrência desenfreada dimi-
nuem os preços dos productos, e 
se torna por isso mais balata j i 
subsfí-íténcn; dá fêrfmHa o ^ a n S . 1 ' 

Se não fôsse fastidioso, mos-
trar-lhe-hia que os inconveniéntes 
que apresenta sam depouca mon-
ta comparados com os resultados 
que se obtêem. 

O seu cathecistno mais parece 
feito no interesse do industrial ro-
tineiro do que pela conveniência 
do operário t rabalhador. Mas por 
mais que façam, por mais que pre-
guem, por mais que resistam, os 
indivíduos, as corporações, os pó-
vos, que não podem equilibrar-se 
sobre-a roda do progresso, serám 
fatalmente esmagados por elle. O s 
direitos proteccionistas não repre-
sentam mais do que o esforço de 
quem procura equilibrar-se;' mas 
se, confiados nessa maromba , os 
industriaes ou os pôvos não se 
aprumam sobre a roda, em breve 
cáem para serem triturados debai-
xo delia. A história da indústria e 
a história da civilização milhares 
de exemplos nos offerecem. 

E m todo o caso, como disse, 
comprehendem-se da parte de v. 
rev.ma estas hesitações; o que, po-
rém, nem eu nem ninguém pôde 
comprehender , é a sua indecisão 
a respeito da usura. Entendia eu 
que toda a questão a êste respeito 
devia estar resolvida em face do 
Evangelho e do Direito Canónico; 
mas pelo seu livrinho reconheço 
que me enganei. 

Tenho umas reminiscências de 
ouvir dizer em tempo ao meu mes-
tre canonista (e não sei se o estu-
dei porque emfim v. rev.ma sabe 
como os íapazes fazem as suas 
frequências), que segundo a dou-
trina do Evangelho a usura não 
era permittida, mas que a Igreja, 
não podendo arcar de frente com 
a cobiça humana, a havia tolerado 
com a taxa máxima de cinco por 
cento. E assim era apenas a usu-
ra uma tolerada até 5 %• 

Mas do seu cathecismo vejo que 
a usura só é prohibida aos ava-
rentos, quando emprestam a ca-
pitalistas, que nos outros casos é 
licita-, que a taxa do juro tem de 
se regular pelas circunstâncias se-
gundo uma resposta da Sagrada 
Penitenciária de 18 de abril de 
1889; e que esta taxa se deve de-

terminar pelo maior ou menor 
rendimento que o trabalho faz au-
ferir do capital ou pelo maior ou 
menor crédito do devedor. , 

Francamente lhe digo que isto A 
me causou uma estranhêza profun- jS 
da. ^ SS 

Realmente, qual é^a coisa fun- * 
givel que seja infructifera r Só- v 
mente o dinheiro accumulado nas . 
arcas do avarento; pois que todas / 
as outras coisas, ou directamente ' 
ou t ransmudadas em dinheiro, ham Ti 
de ser fatalmente fructiferas. E tóv 
quaes as coisas fungíveis que se ^ 
emprestam sem perigo algum ? . 

Só aquellas que se confiam a r 
um capitalista, que tenha sempre « 
em depósito o necessário para pa- i 
gar. E m todos os mais casos ha ^ 1 

sempre risco maior 011 menor , por- j 
que não é da vontade que depen- V 
de muitas vezes o pagamento, mas 
das circunstâncias sobre que a von- r 

tade nada pôde. 
E como. fóra dêste caso o mu-

tuante deixa sempre de lucrar com 
o seu capital, porque ninguém 
quer géneros para que lhe apodre-
çam nos celeiros, nem dinheiro 
pelo gosto de o apalpar; e até ha 
sempre perigo no emprést imo, 
pois que, se é para uma emprêsa , 
ninguém pôde garantir o bom êxi-
to delia, se é para satisfazer uma 
necessidade, ninguém está seguro 
de que na occasião do pagamento 
que é outra necessidade extraordi 
nária, o mutuário tenha mais faci-
lidades que na occasião do em-
préstimo; segue-se que a usura é 
sempre l í c i t ^ 

Tí^escusáao era "que v. rev. l i , r 

apresentasse mais os dois casos 
do damfium emergens e do titulum 
legis, que bem pódem ter se por 
pleonasmo. 

Mas já que nelles fa l lou ,nãome 
calarei eu também. O damno emer-
gente justifica sempre uma inde-
mnização, que bem pôde ser regula-
do pela taxa do juro; mas o titulo 
legal é que me parece não pôde 
auctorizar só por si o interesse do 
capital, e nem essa é a meu vêr a 
doutrina da Igreja. A Sagrada Pe-
nitenciária, em resposta de 16 de 
setembro de i83o, diz que é as-
sumpto duvidoso, que depende da 
decisão definitiva da Santa Sé, 
o poder levar-se o juro de cinco 
por cento unicamente por virtude 
do titulo legal; e não me consta 
que até hoje a Santa Sé tomas-
se essa definitiva resolução. 

E assim eu concluo que v. rev.nia . 
foi precipitado, quando escreveu 
que o titulo legal tornava lícita a 
usura. 

E também muito extraordinária 
me parece a inteipretação, que v. 
rev.ms parece dar á resposta da 
mesma Sagrada Penitenciária dc 
18 de abril de 1889, pois que, es-
tabelecendo o Direito Canónico a 
taxa máxima de 5 % , só até êste 
maximum pôde o juro ser estabe-
lecido, e nunca além delle. E nem 
pôde a disposição de lei civil jus-
tificar uma taxa maior, porque 
sem a approvação da Igreja ne-
nhuma lei civil basta para modifi-
car as leis canónicas. Isto é prin-
cipio assente em todos os canonis-
tas. 

Se, pois, v. rev.ma, confiado na 
taxa do desconto do Banco de Por-
tug 1, dá o seu dinheiro a juro de 
seis por cento, commette um pec-
cado e constitue-se na obrigação 
de restituir. E nem lhe vale a bul-
ia de composição, porque não lhe 
sam desconhecidos os seus deve-
dores. 

Erros sam estes em que v. rcv.ma 

não devia cair, ou, pelo menos, 
não devia dar azos a que os ou-
tros caíssem. Já o mesmo não 
digo relativamente à opinião de 
que a taxa do juro deve ser deter-
minada segundo o lucro que se 
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aufere ou segundo o risco que se 
receia. 

Bastaria, é certo, a simples re 
flexão para nos convencer, que o 
capital não vale mais nem menos 
porque lhe deu melhor ou peior 
applicação o mutuário: isso é me-
ramente fructo do trabalho dêste, 
da sua intelligéncia, da sua apti-
dão da sua actividade; e por con-
sequência só ao mutuário pertence 
todo o excesso do lucro. Da mes-
ma fórma o risco não dá maior 
valor ao capital; nem é por causa 
delle que se leva maior juro, por-
que, por grande que êste fôsse, 
nunca ninguém se arriscaria a per-
der o seu dinheiro: quando se em-
presta , é sempre na esperança de 
se ser reembolsado, aliás não se 
emprestava. Pôde o risco ser ape-
nas em respeito à pontualidade do 
pagamento , mas nêsse caso esta-
belece-se a indemnização por meio 
de pena convencional, e não se 
leva um lucro que nada justifica. 

Es ta sua doutrina é a dos onze-
nários; mas como a Moral não 
trata do valor do capital, não é de 
admirar que v. rev.ma se esqueces-
se de reflectir. 

E porque esta já vai mais lon-
ga do que devia, e de que as mi-
nhas promessas faziam esperar, 
permitta que lhe dê as boas noites 
e reitere o offerecimento dos ser-
viços de quem se confessa 

De v. rev.ma 

att.° ven.dor e criado 
Quinta de Isalva, de Julho 

de 1 8 9 9 . 
André Tullio. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

F E R N A N D O R E I S 

O n o m e q u e h o j e a p p a r e c e 
p e l a p r i m e i r a v e z n a Resistên-
cia, c o m o seu c o l l a b o r a d o r , é o 
d u m e s c r i p t o r e o d u m a r t i s t a 
n a v e r d a d e i r a a c c e p ç ã o d e s t a s 
p a l a v r a s . 

U m a d a s r a r a s o b r a s a p p a -
r e c i d a s n e s t e s ú l t i m o s t e m p o s ' 
d o n o s s o m e i o l i t t e r á r io é, s e m 
d ú v i d a , a p u b l i c a ç ã o q u e , s o b 
a e p í g r a p h e Os 'Vermelhos, a p -
p a r e c e u e m p e q u e n o s f o l h e t o s 
e u l t i m a m e n t e s a iu e m v o l u m e 
o b r a p r o f u n d a m e n t e o r ig ina l , 
s e n t i d a , fe i t a c o m a r t e e c o m 
a l m a . 

E s s a o b r a foi c o m o q u e u m a 
c o n s a g r a ç ã o d e d o i s e sp í r i tos , 
a o m e s m o t e m p o q u e fo i t a m -
b é m q u á s i a r e v e l a ç ã o : — F e r -
n a n d o R e i s e M a y e r G a r ç ã o . 

É o p r i m e i r o s de l les q u e h o j e 
n o s o b s e q u e i a , c o l l a b o r a n d o n a 
Resistência. 

S a i u p a r a a s C a l d a s d a R a i -
n h a , o sr . J o s é A n t ó n i o d o s 
S a n t o s , c o n s i d e r a d o i ndus t r i a l 
n e s t a c i d a d e . 

O rei e o exército 
É s a b i d o q u e a r e o r g a n i z a -

ç ã o d o exé rc i t o l e v a n t o u g e r a e s 
c l a m o r e s n a c lasse mi l i t a r — 
c l a m o r e s q u e c l a r a m e n t e se m a -
n i f e s t a r a m n o p a r l a m e n t o e n a 
i m p r e n s a . 

O rei já d e u u m a r e s p o s t a 
a ê s ses c l a m o r e s e va i d a r o u -
t r a . 

P r i m e i r o , n o m e o u p a r d o re i -
n o o sr. S e b a s t i ã o T e l l e s , e m 
s e g u i d a à a p r e s e n t a ç ã o d a p r o -
p o s t a . 

A g o r a , r e s e r v a o d ia d o s seus 
a n n o s p a r a p u b l i c a r a c a r t a d e 
lei. 

N ã o d i s c u t i m o s . 

Foi provida definitivamente na 
cadeira de instrucção primária para 
o sexo feminino da freguesia de 
Trouxemil , a sr.a D. Maria José 
Margarido, filha do considerado 
artista sr . Marcos Margarido. 

Verdadeiro país de maravilhas 
êste nosso abençoado torrão. Pa -
rece que tudo e todos se conspi-
ram para converter isto num sim-
ples ducado de Gerolestein. Não 
lhes chamamos Bakokolándia, por-
que o sr. Navarro, inventor do ti-
tulo, houve por bem supprimí-lo 
do seu vocabulário, depois da re-
conciliação sincera. 

Publicou ha dias o Diário do 
Governo uma lei que permitte aos 
alumnos dos seminários que se 
destinem a cursar, na Universida-
de, a faculdade de Theologia, re-
petirem os respectivos preparató-
rios. Es ta lei foi promulgada em 
8 do corrente e consigna, no seu 
artigo i.°, que a auctorização de 
que se trata diz respeito unicamen-
te ao presente anno lectivo. Esta 
restricção dá a medida exacta da 
consciência com que nêste país se 
legisla. E os leitores avaliam. 

Segundo o texto citado, e se a 
lettra da lei valesse para alguma 
coisa entre nós, o diploma, a que 
nos estamos referindo, não poderia 
aproveitar a ninguém, pela sim-
ples razão de que é inexequível, 
por absurdo. E nós vamos expli-
car porquê. 

Consoante B legislação vigente, 
para a instrucção secundária, o 
anno lectivo começa em outubro e 
termina em 3o de junho; sendo 
considerado como interregno o es 
paço de tempo que vai de i de ju-
lho a 3o de setembro. Isto é o que 
consta dos textos legaes. O r a , di-
zendo a lei de 8 do corrente que 
a auctorização nella contida se en-
tende. Isto no presente anno lecti-
vo, claro fica que os seus effeitos 
seriam inteiramente nullos, se os 
diplomas legislativos fôssem exe-
cutados em harmonia com os res-
pectivos textos. 

O anno lectivo acabou em 3o de 
junho; e o novo anno só começa 
em i de outubro. Di-lo claramen-
te 6 Regulamento de 14 d'-agosto 
de 1895. Conseguintemente, a lei 
a que estamos alludindo não po-
deria ter execução, por haver sido 
publicada depois de encerrado o 
período legal em que ella poderia 
vigorar. Isto não admitte contes-
tação. 

Não sabemos, porém, quando 
ou como é que o governo tenciona 
applicá-la. E ' possível que extenda 
o sentido do texto respectivo ao 
futuro anno, executando-a ,a con-
tar do próximo outubro. E natu-
ralmente isso o que vai acontecer. 
Entre tanto , seja-nos lícito obser-
var que nem toda a rabulice do 
mundo seria bastante, para justifi-
car um tal proceder. Leia-se a lei 
sem preoccupações de nenhuma 
espécie, e vér-se-ha que temos ra 
záo em affirmar que ella é inexe-
quível. 

E , comtudo, ham de executá la 
no futuro anno lectivo ! E foi tal-
vez essa a intenção do legislador, 
o que não impede de se julgar se 
veramente, não só a ligeirêza com 
que em Portugal se legisla, mas 
t ambém o processo p o r q u e as leis 
sam interpretadas. Legisladores e 
executores porfiam em convencer-
nos de que a seriedade desappa-
receu ha muito do solo português. 
E continuar-se-ha, por jue o país 
ha muito que adormeceu profun-
d a m e n t e . . . 

No dia 16 responderá o estu-
dante José Luciano de Castro Pi-
res Corte-Real por ha annos ter 
dado uma violenta pancada na ca-
beça de Abilio José Marques de 
que lhe resultou a morte . 

O jury para êste réu será mixto 
sendo composto por jurados daqui, 
Condeixa e Penella. 

Chrónica da semana 

Exames de instrucção primária 
Fez-se na segunda feira a nomea 

cão 'dos jurys de exames de ins-
trucção primária que hão de func-
cionár no edifício do lyceu nacio-
nal de Coimbra no mez de Agosto, 
ficando as differentes mesas assim 
constituídas: 

1.» mesa—Bachffrel Manuel Joaquim 
Te ixe i ra , pres idente ; Joaquim Pessoa da 
Fonseca, professor em Can tanhede , Au-
gusto Barbosa d '01iveira Coimbra , di to 
em Figueira de Lorvão. 

2.a tnésa Bacharel José Adelino Serras-
queiro, pres idente ; Ollegario Cardoso Ay-
res Pinheiro, professor em Alfarellos, João 
Antunes de Macedo, di to na Figueira da 
Foz . 

3.» mesa—Bacharel Francisco José Fe r -
nandes Costa , p res idente ; Francisco P e -
reira Cor rêa de Seixas, professor na Lou-
7.5, Abilio Lopes Fer re i ra Ne t to di to em 
Villar inho. 

4." mesa—Bacharel Antón io T h o m é , 
pres idente ; Francisco Maria' S imões de 
Carvalho, professor em Condeixa, Manuel 
Cabra l de Mouraa Cout inho , di to em S. 
João do C a m p o . 

5.a mesa—Bachare Silvio Pel l ico L o p e s 
Fe r re i r a Ne t to , pres idente ; An tón io Ma-
ria Fer re i ra Lares , professor em Penaco 
va, António Avelino, professor em S. Sil-
vestre . 

6.a mesa—Padre Joaquim Mendes de 
Figuei redo Maximiano Augusto Cunha ' 
profesor de Santa Cruz, António Augusto 
Silva, d i to de Pecegueiro , concelho da 
Pampi lhosa . 

Jurys dos exames ua Figueira da Fo\ 
—Bachare l F ò r t n n a t o d 'Almeida Perei ra 
d 'Andrade , pres idente ; Pedro Belchior 
da Cruz, professor complemen ta r na F i • 
gueíra da Foz , Augusto Goltz de Carva-
lho, professor em Buarcos . 

O s exames principiam no dia 1 
de Agosto, entrando 20 alumnos 
por dia ás provas e sc r ip t a s .Os do 
sexo feminino são examinados pelas 
primeiras 4 mêsas. 

O s p r o p r i e t á r i o s d e R a b a -
ça l , c o n c e l h o d e P e n e l l a , p e d i -
r a m u m a n o v a i n s p e c ç ã o á s m a -
t r i zes p r e d i a e s . 

« O F U T U R O . 
A êste nosso presado collega de 

Olhão, combatente denodado em 
pról do ideal democrático, endere-
çamos as nossas saudações pela 
entrada no seu nono anno de pu-
blicação. 

Longa vida ao illustre collega. 

-Ajutclieixcias geraés 

Estám marcados três audiências 
para o presente tr imestre, sendo 
julgados os seguintes réus . 

Gabriel Mendes Vieira, pelo 
crime de prejúrio sendo seu pa-
trono o sr. d r . Frederico de Car-
valho, Augusto da Cunha Pimen-
tel, por furto; advogado o sr. dr . 
Sousa Bastos. Estes réus respon-
dem no dia 3 i . 

No dia 5 d 'agosto responde o sr. 
Chrispim Teixeira Borges de Cas-
tro por ha annos teroffendido cor 
poralmente ofal lecido dr. Sanches 
da Gama, em consequência de ter 
sido reprovado no 2.0 anno jurídi-
co; é advogado o sr. dr . Sousa 
Bastos. 

Regressou da capital o sr. An-
tónio Maria P imenta , digno dire-
ctor da repartição dos serviços te-
légraphos-postaes. 

Grupo musica! José Maurício 
J á c o m e ç a r a m , c o m g r a n d e 

a c t i v i d a d è e e n t h u s i a s m o , o s 
e n s a i o s d ê s t e g r u p o m u s i c a l , 
q u e i r á , n o m ê s d e s e t e m b r o , 
e m e x c u r s ã o à F i g u e i r a d a F o z , 
s e n d o d i g n o s d e e n c ó m i o s o s 
srs . J o a q u i m V e n t u r a , p r e s i 
d e n ' e , e A n t ó n i o R o d r i g u e s d a 
S i lva , s e c r e t á r i o , p e l a m a n e i r a 
b i z a r r a c o m o se t é e m d e s e m -
p e n h a d o d a s s u a s f u n e ç õ e s , le-
v a n t a n d o ês te g r u p o d o c a h o s 
e m q u e u l t i m a m e n t e se a c h a v a ; 
e q u e o r e s t o d a d i r e c ç ã o n ã o 
d e s c u r e , a j u d a n d o - o s c o m o s 
s e u s e s f o r ç o s , p a r a p r o g r e s s o 
d o G r u p o M u s i c a l José áMau-
ricio, s a m ês t e s o s n o s s o s v o t o s . 

Águas <l"Oivo 

É b r e v e m e n t e p o s t o à v e n d a 
o l iv ro d e v e r s o s Aguas d'Oiro, 
d o d i s t i n c t o p o e t a e n o s s o p a -
t r íc io , sr . J . M a r q u e s d o s S a n -
tos . 

S u m m á r i o : — Da minha aldeia. — O 
ódio na nesga de te r ra nata l . — As 
praias .—As touradas .—O Alli. •. á pre-
ta e as damas—Deus maganão .—O Sé-
culo.— O te legramma do P a p a e o do 
rapaz app rovado . 

Se eu tenho alguns leitores mais 
além dos typógraphos, a quem 
maço com a composição destas 
chrónicas, não os fatigarei agora, 
explicando-lhes as razões da minha 
ausência, que com certeza terám 
lamentado, s inceramente, tal qual 
o fariam, se eu tivesse morrido ou 
me tivessem quebrado as costel-
las. 

Nem hoje lhe quererei dizer des-
ta vida da minha aldeia; que Silva 
Pinto qualificou de limitado círcu 
lo de intrigas e desmandos , enfeu-
dada a senhores, e não sei que majs 
que me não l embra , nem a razão 
com que elle o disse, referindo se à 
valiosa e honradíssima O b r a dum 
ousado luctador e dum alto e al-
tivo caracter . 

E não lh'o direi, porque teria de 
lhes fallar de muitos factos que ás 
vezes, da baixêza resvalam pela vi-
lania à infâmia, e doutros muitos 
t ambém que da miséria sobem pela 
desgraça ao mar tyr io . 

Lembra-me só aquella phrase do 
Beldemónio que falia do ódio mi 
seravel e mesquinho que existe en 
tre os homens que t iveram a sorte 
de nascer na mesma nesga de ter-
ra 

Começa a épocha das praias. 
Alarga-se a folgança. 
Enquanto nos casinos se dá á 

gambia, com uma orchestra , e me-
ninas que ber ram, nos cafés bebe-
se até à madrugada , como em Pa-
ris, e enchem-se os hotéis de mallas 
e de pulgas; nos res taurantes fá-
ceis, vá de risota,—pândega aberta 
para os rapazes da vidairada do 
mês a banhos, e diversão intelle 
ctual para os que fazem de litte 
ratos não querendo fazer doutra 
coisa—. » . | 

É que o anno vai e s t i a d o . . 
P o r outra par te as touradas . 
U m pôvo ÍThomens inúteis, de 

generados por três séculos de doen-
ças secretas e decadência moral , 
numa vida de baixêza tôrpe, deu-
lhes para começar a imitar os her-
manos d'além fronteira, começan-
do a pegar bezerros , adextrados 
p ' r ' á scena dapraça^ e sempre so-
cegadinhos e de bom porte. 

Isto a pretexto da renovação de 
heroísmos passados, é ultra bur 
lêsco pela equiparação do coitado 
do Vasco da Gama e do Affonso 
d 'Albuquerque acolá aos forcados 
de carapuça encarnada das terras 
do Riba te jo! 

Mas talvez assim não seja para 
muita gente. Alguém conheço eu 
que até já estendeu êsse heroísmo 
até à ferocidade verdadeiramente 
épica da matança de meia dúzia de 
gatos numa só noite! 

U m a Saint-Barthelémy gatici-
da . . . , não se podendo porém jurar 
pela descendência dêste heroe nem 
dos Albuquerques e Gamas , nem 
mesmo dos Medicis, um pouco 
menos illustres mas muito mais 
macanjos 

E os benefícios do M a n u e l 
Casimiro e do Raphael Peixinho 
demons t ra ram bem a tendência do 
espírito por tuguês pela enorme 
quantidade de brindes que fôram 
offertados aos toureiros que o pú 
blico acclamou, com comichões de 
os levar ás cavalleiras. 

E m contraste frizante com esta 
prodigalidade, nas suas festas-be-
neficios os Rosas e o Brazão tive-
ram a offerta duns charutos de vin-
tém e duns alfinetes d 'ouro de 
meia libra o par . 

E o Bordallo P inhei ro? 
Qual Bordallo, qual Arte , qual 

diabo 1 
V^adiscas! 
Bons vinhos e boas pequenas . 
Viva a pândega e a los toros! 

O culto sagrado da família, o 
respeito aos velhos, o amôr aos 
bons, a dedicação aos amigos, 
caridade para os desgraçados, tudo 
isso se foi, como uma bugiganga de 
creancice para as mulheres, ou 
como uma gravata velha para os 
ajanotados. 

De lá de fóra nos vieram êsses 
requintes civilizadores que téem 
por cantos de guerra as cançone-
tas frescas com a bellêza do nú, 
nas actrizes que se viram forçadas 
a t razer aos tablados dos theatros 
o calão até agora só usado pelas 
baiúcas das ruas infectas e pelos 
lupanares d 'esquina. 

E apregoam ahí os jornaes os at-
tractivos aphrodizíacos do Ali á pre-
ta o maior successo dos theatros por-
tuguêses, representado ha dois anj 
nos por êsse país além, á vista de 
metade das fêmeas burguêsas que 
sam habitués dos fauteils e dos ca 
marotes . 

Mas dá-se nêsse facto uma no-
tabilíssima circunstância, indicativs 
do grau da acção dos pruridos ex-
citantes sobre as grandes damas 
(não confundir com o latim): — 
porque não tendo nunqa podido 
assistirem a um acto inteiro do 
Frei Luis de Sousa ou dos gran-
des d ramas de Shakespeare , Hu-
go ou Ibsen, assistem a revistas 
como essas, de fio a pavio, entre 
gargalhadas, de marido, namoro 
ou filhos ao lado, sem córar, sa 
tisfeitíssimas, como só o fazem as 
lorettes nos vandevilles parisiénses. 

E assim, com um público rico, 
bem jantado e culto, esta, como 
todas as suas congéneres, prose 
guirá na sua carreira triumphal 
como dizem as gazetas, com o seu 
terceiro ou quatro remendo, nc 
augmento progressivo de novas 
scenas, cheias de picantes e api-
mentados. 

Tal qual os sapatos de verniz 
duma cocotte... 

A substituir vantajosamente essa 
queda de pudôr , — de todo obli-
terado nas burguezinhas que 
paes previdentes e cautos furtam 
à vista das creadas, prohibindo 
em casa os livros, e tendo um ódk 
infernal ao Pimpão, só por elle tra 
zer coisas um pouco menos fres 
cas que as ouvidas no theatro 
mas t ambém um pouco menos HM 
nhosas que essas da Ângela Pintoi 
da Carmen , que a sua innocéncis 
virginal, augmentada a dentro do 
coliégios, não poderá comprehen 
der , — temos a religiosidade chíi 
e distincta, com águas de cheiro i 
almíscares milagrosos, padres frau 
cêses, livros dourados e mudança 
obrigatória de toilette. 

E isto tudo com garantia dui 
logarzinho no céo! 

Logarzinho de luxo, está visto., 
Na verdade êstes senhores e es 

tas senhoras fazem de Deus un 
bom mercador e ura grande ma 

nr, 1 

Na educação portuguêsa tem-se 
obliterado de todo a moral , como 
uma coisa degradante , — uma ve-
lharia d 'ant igas éras que a nada 
serve no nosso século de progres-
so e d 'avanço. 

ganao 

Diz um telegramma de Rora 
que o papa vai tam bom da sií 
saúde que deverá chegar, sem no 
vidade de maior, até lá quási 
meado do século xx. 

Es te Santo Pad re não se dec 
dirá, para ganhar o céo, a deix 
os médicos, os clystéres e as pu 
gas, e a tomar as garrafinhas m 
lagrosas de Lourdes , ou os frasqi 
nhos de leite da Virgem ? 

Ao mesmo tempo annuncia 
outro telegramma de Lisboa pai 
um jornal da província que um si 
nhor não sei quê, ornamento 
fidalguia da sua terra, passou 
"provado num anno qualquer da E 
cholaMédica. . . 

E depois o jornal desata-lhe nu 
espicho laudatório em que se 
zem coisas sublimes! 

É verdade, ha por ahí menini 
muito ta lentosos. . 

Lopes d'Oliveira. 

Bateria de artilheria 
C h e g o u h o n t e m a es ta cidi 

d e p e l a s n o v e h o r a s d a manl 
d e p a s s a g e m p a r a Amaran te 
i . a b a t e r i a d e a r t i l he r i a allíe 
t a c c i o n a d a q u e v e m d o s exei 
c ic ios d e V e n d a s N o v a s . 
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0 b RELATÓRIO 
IS ; 

Recebemos o relatório que o s r . 
dr. Dias da Silva, distincto pro-

1S fessor da Universidade e presi-
dente da camara municipal desta 

,s ; cidade, elaborou sobre as contas 
' da gerência municipal do anno 
. transacto. 

I Es te relatório foi escripto para 
,5 dar conhecimento á câmara da si-
)S tuação financeira do município. E 
!s delle v ê s e , uma exposição lúcida, 
K embora muito geral , que da ge-

rência do anno anterior passou 
J para a actual um déficit de que 
J esta não pôde ter responsabil ida-
r . de. 
n. I Com o relatório fôram apresen-
je 'tadas as contas, que fôram appro-
ie vadas, com a declaração, porém, 
a de que tal approvação não implica 

a das irregularidades apresentadas 
0. ino relatório, e que se renuncia no 
,a seguinte: 

t —Excesso de despêsa feita so-
as bre a auctorizada na importância 

de 6 3 i $ i o b réis; 
j F — A despêsa feita com o servi-
j0 ço das canalizações, que, segundo 
n a escripturação da secretaria, im-
J i portou em '2 :859^887 réis, não 
as joga com a escr ipturação da re-
re partição das águas, segundo a qua l 
ro , esta ' despêsa importa em réis 
a. 2 .223^760, ou seja na differença 

, de 636^077 réis. 
— A receita do fornecimento de 

0 águas, que foi l iquidada em réis 
fl0' l 7.7275561 o, conforme a escriptura-
e
 ! cão da secretaria, não joga^ com a 

escripturação da repart ição das 
[ águas, segundo a qual a receita 
f liquidada deveria ter sido de réis 

a, Í 8.335&123, havendo, portanto,, a 
5J; menos uma differença d e 6 o 7 $ 5 i 3 

réis. 
,1, I — G r a n d e desproporção entre os 

| quantitativos das avenças, por im-
S( | postos indire: tos , acceitas pela Cá-
X ' mara e as que deveriam ser exigi-
0j ; das segundo os dados estatísticos 
[n | existentes na repart ição dos im-
J. f. postos, sendo esta sem dúvida a 

[ principal causa do decrescimento 
1 das receitas. 

—Multiplicidade de dívidas acti-
i vas provenientes de impostos dire-
l ctos mas na sua máxima par te in-
| cobráveis, o que denota giaves de-
f íiciéncias no lançamento d 'êstes 
[ impostos. 

—Impossibi l idade de apura r a 
L dívida proveniente do imposto da 

prestação de t rabalho não remido 
a dinheiro, e exigido, mas não sa-
tisfeito, por deficiência da riptu-

f ração de contas pelas pessoas que 
fôram encar regadas da sua appro-

f vação, sem que ao menos ficasse 
archivada na C â m a r a a sua assi-
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gnatura, como base de responsabi-
lidade. 

— A falta de livros de talões e 
recibos de várias receitas, como a 
das águas, rendimento d o m e r ç a d o 
impostos cobrados nas barreiras ,-
etc., fal tando assim um dos meios 
mais fáceis de fiscalização, e u m a 
das garant ias mais importantes de 
boa adminis t ração. 

— U m déficit avultado e que bas-
tante maior teria sido, se não appli-
casse a despêsas ordinárias a re-
ceita eventual proveniente da ven-
da de terrenos na Qun ta de Santa 
Cruz , e Tque só allí devera ser dis-
pendido. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram actos, nos dias 24 e 25 
de julho, os seguintes a lumnos, que 
obt iveram approvação : 

F a c u l d a d e «le B i r e à l o 

3.° anno —António A. Cerquei -
ra e António Francisco. 

5.° anno — Diogo de Ayet Lea-
te, Domingos Augusto de S. Ri-
beiro, P r imo Firmino do Nasci-
mento Frazão e Armando F r e d e -
rico C. da Cunha . 

F a c u l d a d e d e . M a t b e m a l i c a 

PARTIDA 

N o c o m b o i o d a n o i t e d e 
h o n t e m , s e g u i u p a r a L i s b o a d e -
p o i s d e u m a d e m o r a d e t r ê s 
d i a s , o n o s s o p a t r í c i o s r . d r . 
E d u a r d o d o s S a n t o s , juiz d e 
d i r e i t o d a 2.' v a r a d e L o a n d a 
q u e v e i u a es t a c i d a d e v i s i t a r 
s u a e x t r e m o s a f a m í l i a . 

E s t e m a g i s t r a d o v a i p a r a . 

Fernando Reis —Mayer Garção 

0 5 V E R M E L H O S 
NOTAS DE DOIS REFRACTÁRIOS 

Edição de Guimarães , Libánio 
6 C. a , Rua Larga de S. Roque 
110. — Lisboa. 

E ' um interessante volume de 
3go páginas que custa 600 réis. 

Encontra-se á venda em todas 
as livrarias de Coimbra . 

I 

Urgentes providencias 
E m c o n s e q u ê n c i a d a r e p r e s a 

fe i ta p e l o a r r e m a t a n t e d a b a r -
c a d e p a s s a g e m a o A l m e g u e , 
n ã o t e e m e s c o a n t e o s d e j e c t o s 
q u e s á e m d o c o l l e c t o r p r ó x i m o 
a o l o c a l o n d e e s t e v e s i t u a d a a 
a n t i g a p r a ç a d e t o u r o s . 

O c h e i r o n a u s e a b u n d o q u e 
allí se e n c o n t r a f a z - n o s r e c l a -
m a r d a a u c t o r i d a d e c o m p e t e n -
t e a s p r o v i d ê n c i a s u r g e n t e s q u e 
o c a s o r e c l a m a . 

A S o c i e d a d e d e I n s t r u c ç ã o e 
B e n e f i c ê n c i a — A V o z d o O p e -
r á r i o , d e L i s b o a , c o n f e r i u o d i -
p l o m a d e s ó c i o h o n o r á r i o o s s r . 
c o r o n e l M a r t i n s d e C a r v a l h o , 
r e d a c t o r d o n o s s o p r e s a d o c o l -
l e g a O Conimbricense. 

E g u a l d i s t i n c ç ã o fo i c o n f e r i -
d a a o s r . D i a m a n t i n o D i n i s F e r -
r e i r a , d i r e c t o r d o C o l l é g i o M o n -
d e g o , c o m o r e c o n h e c i m e n t o 
a o s r e l e v a n t e s s e r v i ç o s q u e ê s t e 
c a v a l h e i r o t e m p r e s t a d o á ins-
t r u c ç ã o . 

LIVRO PRIMEIRO 
» 

I -V 
— Não peço que a desafie nem 

que vá contra as suas vontades. O 
que lhe peço, é outro asylo que 
não seja êste, um asylo em que 
possa en t ra r e sair á vontade, e 
em que não sinta sempre pesar 
sobre m i m uma vigilância malévo 
la. Es ta vigilância é pesada demais 
para os meus hombros . Se me não 
pôde livrar delia, diga-o com fran-
queza, que eu volto para a minha 
te r ra . 

Se Adrien tivesse no coração 
um amôr profundo , egual em in-
tensidade ao movimento de paixão 
p o r q u e se tinha deixado dominar 
um dia, o pensamento de a perder 
tê-lo-ía a te r rado . Não aconteceu 
porém assim, e, para sermos ver-
dadeiros, devemos confessar que 
o seu espírito recebeu a princípio 
com prazer a these inesperada que 
Magdalena acabava de annunciar . 

Saiu para a Figueira com sua 
ex.raa esposa o sr. dr . Souto Ro-
drigues governador civil do distri 
cto. 

P o r ter aggredido sua esposa e 
resistido á policia, foi t a m b é m prê-
so o oleiro Francisco da Silva e 
com elle os seus collegas António 
Ribeiro e Alfredo Maria Coimbra , 
por ten tarem tirar aquelle das mãos 
do policia quando já estava prê-
so. 

— E n t ã o renunciaria a mim? per-
guntou. 

— Não poderia impôr-me a q u é m 
me não ama , e, se hesitasse a ti-
rar -me do inferno em que vivo, é 
que teria deixado de m e amar . 
Sendo assim, que felicidade pode-
ria encontrar no casamento ? 

Havia tanta tristêza nestas pa-
lavras que Adrien foi levado de 
repente para sent imentos mais di-
gnos delle. Voltou-lhe á memória 
o p a s s a d o : agitou-o de novo uma 
emoção análoga á que em tempos 
lhe fizera bater o coração. Lem-
brou-se das p romessas que tinha 
feito; e , de novo, comprehendeu 
que, sob pena de deixar de ser um 
homem honrado , lhe era impossí-
vel deser tar da missão que impu-
sera a si mesmo . 

— Não duvide do meu amôr , 
minha amiga, disse a Magdalena, 
abraçando-a; só lhe peço mais al-
guns dias de resignação e paciên-
cia. Fallarei a minha mãe , dir-lhe-
ei, que não posso esperar mais 
pela realisação- da felicidade que 
sonhei, e que é t empo de cumpri r 
um dever. A minha linguagem se-
rá tam firme, como a sua inabala-
vel resolução, e minhá mãe hade 
satisfazer o meu desejo, estou cer-
to disso. 

— E se resistir ? 
— En tão só me lembrare i do 

compromisso que tenho consigo. 
— E ' o que eu quer ia , respon-

deu Magdalena . 
(Continúa.) 

1.a anno—Ord.: Affonso V. de 
Azevedo Zuquete ; obrig.: Henr i -
que Luís Dória H . da Cunha Côr-
te-Real e Fe rnando Joyce Fuschi-
ni, ord. : Fe rnando Vasques da 
Cunha Braamcamp de Mancellos, 
e João Vianna de Lemoe da Cos-
ta Salema. 

F a c u l d a d e d e p l i i l o s o p l i i a 

2.a cadeira (chímica orgânica)— 
Vol.: Raul Ribeiro d 'Andrade Pi-
sarra e F e r n ã o de Moura Coutinho 
Fe rnandes T h o m á s , Carlos de 
Carvalho Braga, e António Tavei-
ra de Carvalho. 

5.A cadeira (physica, 2.A par te) 
— O r d . : Eurico Fe rnandes Lisboa , 
João Baptista Theotónio Varel la ; 
vol.: Alexandre Proença de Almei-
da .Garrett , Mário Nogueira Gon 
çalves, António Ferre i ra de Sousa 
jún ior , Agost inho Viegas da Cu-
nha Lucas . 

6* cadeira (zoologia)—Ord. An-
nibal Babo Tel les . 

Curso de pharmácia, / . anno— 
José Emílio Canavar ro Vasco. 

2.0 anno—Alfredo Tinoco, Ar-
mando dc Miranda Abelho, Carlos 
Leopoldino de Abreu de Lima e 
Sousa. 

* 

A faculdade de Direito, reunida 
em congregação final, conferiu pré-
mios, honras de accessit e distin-
cções aos seguintes alumnos: 

1 ? atino — Accessit: António de 
Mat tos Cid. Distinctos sem grada-
ção; António de Sousa Hor ta Sar-
mento Osorio, José Casimiro Car-
neiro d 'Almeida, José Francisco 
Teixeira de Azevedo e Amadeu 
da Silva. 

2.0 anno — Accessit: Armando 
Vieira de Cas t ro i .o s distinctos: 
Manuel Augus to Pi res de L ima , 
João Henr iqu Ulrich Júnior , João 
Lucio Pousão Perei ra e José Su-
maville, 2.0S distinctos: Augusto 
de Sampaio Corte Real , Eur ico 
do Couto Nogueira Seab ra e José 
Maria d 'Andrade Saraiva. 

3.° a n n o — i.0 5 distinctos: Antó-
nio Augusto de Magalhães e Sil-
va, Augusto de Jesus Gomes Leal 
José de Mattos e António Augus-
to de Cerquei ra , 2.0S distinctos: 
António d 'AImeida e Sousa Zefe-
rino Pinto Coelho, João Baptis ta 
da Silva e P e d r o T a v a r e s Lopes 
da Silva. 

4.0 anno — oAccesset: Alber to 
Pinheiro T o r r e s , i .° distincto: Ma-
nuel Isaiás Abúndio da Silva, 2.0 

distri neto: Ar thur Anselmo Ribei-
ro de Cas t ro 3.° distincto: Amé-
rico d 'Alpoim Cerque i ra «Borges 
Cabra l , 4.0 distincto: António H e n -
riques Gomes . 

5.° anno —Assecci t : Joaquim 
Ped ro Mart ins , i .° distincto: An-
tónio Lino Net to , 2.08 distinctos: 
António Joaquim de Sá Oliveira , 
Macario e Patr ício Eugénio Mas-
carenhas Júdice, 3.0S distinctos: 
Bernardo Ferreira Gomes de Pi-
nho, José Maria Vilhena Barbosa 
de Magalhães , José Marques Lou-
reiro e Sebas t ião dos Santos Pro-
ença. 

'Relação dos Doutores que con-
cluíram os oActos Grandes, e dos 
Bacharéis que concluíram a sua 
Formatura na Faculdade de Di-
reito, no anno lectivo de i8g8 a 
1899. 

DOUTORES—José Maria Joaquim 
T a v a r e s , M. B. 17. 

José Alber to dos Reis , M. B 16. 
BACHARÉIS FORMADOS—Abílio A n -

thero Lopes Machado, S. 10; Abí-
lio Ferre i ra Botelho, B. 11 Adolpho 
Alves da Mot ta , B. 11; Alber to 

Carlos Frei re T h e m u d o Range l , 
B. 11; Alber to Edua rdo Plácido, 
B. 11; Alber to Ped roso , B. 11; Al-
bino da Cruz Filippe, B. 12; Ale-
xandre Corrêa Tel les d : Arau jo e 
Albuquerque, B. 12 Alf redo Augus-
to Cunhal Júnior, S . 9; Alfredo de 
Moraes Almeida, B . 12 Alfredo 
Narciso Marçal Martins Por tugal , 
S . 9; Alfredo Pinto d 'Azevedo e 
Sousa, B. 11; Alfredo Tel le de 
Sapaio Rio B. 11; Amadeu Leite 
de de Vasconc lios, B. 12; Amér i -
co Gui lherme Botelho de Sousa , 
B. 11; Anacleto da Fonseca Mattos 
e Silva, B. 12; António Augusto 
Mendes de Gouveia, B. 12 Antó-
nio Caetano Macieira Júnior. B ix ; 
António da Costa Godinho do Ama-
ral, B. 11; António Ferre i ra Soa-
res , B. 12; António Ildefonso Vic-
torino da Silva, S . 9; António Joa-
quim d 'Andrade , B. 11; António 
Joaquim de Sá Oliveira, B. i3 ; 
António Justino da Costa P r a ç a . 
B. 11; António Lino Netto, B. 14; 
António Luiz Vaz , S . 8; António 
Manuel Santiago, B. 11; António 
Pere i ra dc Vasconcellos da Rocha 
Lacerda , S . 10; António Xavier 
Abelho Laranjo , S . 10; Arna ldo 
Alberto Corrêa dos Santos , B. 11; 
Arnaldo Moniz Bordallo de Vilhe-
na , S. 10; Ar thur L a m a s , B. 11; 
Augus to P e d r o de Figueiredo Fal-
cão, B. 11; Augusto Pi res do Val-
le, B. 11; Bernardo Ferre i ra Gomes 
de P inho , B. i3 ; Edua rdo da Sil-
va Machado Júnior, S . 10; Fran-
cisco Antunes de Mendonça Júni-
or, B. 11; Francisco Eugénio de 
Mello e Mattos , B. 11; Francisco 
Fe rnandes Duar te , B. 11; Gaspar 
d 'Abreu de Lima, B. t i ; Hei tor 
da Cunha Oliveira Mart ins , B. 12; 
Jacintho Machado de Far ia , B. 12; 
João Augusto Vieira d 'Arau jo , B. 
11; João Ferreira Gomes , B. i3 ; 
João Marques Pere i ra Ribe i ro , S . 
10 João Rodr igues de Brito Júnior, 
B. 11; Joaquim Adriano Velloso 
d 'Abranches , B. 1 2; Joaquim d'Al-
meida Brandão, S . 9; Joaquim 
Gonçalves Limão, S. 10; Joaquim 
Hercu lano de Fre i tas e Silva, S . 
10; Joaquim P e d r o Mart ins , B. i5 ; 
José d 'Almeida Brotta Cardoso , 
S . 9; José António Alves Ferre i ra 
de Lemos Júnior , B. 12; José Au-
gusto de Carvalho, S . 10; José 
Augusto da Costa Ei ras , B. 11; 
José Ferreira Marcellino, B. 11; 
José Fructuoso da Costa , B. 11; 
José Joaquim Henr ique da Silva, 
B. 11 José Maria de Magalhães 
Pinto Ribeiro , B. 11; José Maria 
Vilhena Barbosa de Magalhães , B. 
:3; José Marques Loure i ro , B. 12 ; , 

Lino Xavier Pere i ra Machado, S . 
9: Lourenço de Mattos, Cordeiro , 
S . 9; Luiz António Vieira de Sou-
sa Lereno , B. 11; Luiz Osór io da 
G a m a e Cas t ro Oliveira Bapt is ta , 
B. 12 Luiz Teixeira de Macedo e 
Castro , B. 11; Macário da Silva, 
B. i3 ; Mário Es teves d '01iveira , 
S . 10 Mário Ferre i ra da Rocha 
Callisto, B. 11; Miguel Crespo P a -
checo, B. 11 Miguel T o b i m de Se-
queira Braga , B. 11; Patr ício Eu-
génio Mascarenhas Júdice, B. i3 ; 
P e d r o Virgolino Fer raz Chaves , B. 
11; Possidonio Matheus Laran jo 
Coelho, B. n ; Ricardo Branco Bor-
ges de Sousa , B. 11; R u y de Bet-
tencourt da C â m a r a , B. 11; Se-
bastião Alexandre L impo de La-
cerda , B. 11; Sebas t ião dos San-
tos P roença , B 12; Silvério Máxi-
mo de Figueiredo Lobo e Silva, B. 
11; Verediano Pere i ra Gonçalves, 
S . 10; Manuel Simões Pinto , S . 
10; Alf redo Ayres de Frei tas Leal , 
S . 10; António d '01iveira Gomes , 
S . 8; Diogo d 'Ayet Leote , S . 9; 
Domingos Augus to de Sousa Ri-
beiro, B. 12; P r imo Firmino do 
Nasc imento Frazão , S . 9; Arman-
do Freder ico Basqveiro da Cunha , 
S . 10 . 

a í n d i a , e n c a r r e g a d o d e f a z e r 
u m a s y n d i c á n c i a a o s a c t o s d o 
juiz d e d i r e i t o d a c o m a r c a d e 
B a r d e z . 

A c o m p a n h o u - o a t é L i s b o a 
s e u c u n h a d o o s r . A d e l i n o F e r -
r ã o C a s t e l - B r a n c o . 

A guarda da cadeia está sendo 
feita pela polícia civil, em virtude 
de des tacamentos saídos para Es -
pinho e Villa da Feira . 

Foi preso e entregue ao poder 
judicial José Gonçalves Guer ra , 
fogueteiro por ter aggredido com 
uma navalha Manuel Lopes , car-
pinteiro fer indo t ambém com o 
m e s m o ins t rumento sua mãe e 
res stindo violentamente á aucto-
r idade quando era prêso. 

Constipações, tosses, etc. 
A balizados facultativos e o pu-

lico em geral aff irmam e at tes tam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (^Rebuçados £Milagrosos) 
do pharmacêut ico Ferre i ra Men-
des, do P o r t o optimos debelladores 
d 'aquel les incomedos. Vendem-se 
em todas as pharmacias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

«Constipações, tos-
ses e vários incómmo-
dos dos orgãos respi-
ratórios.—Attenuam se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos Rebuçados 
eMilagrosos ) do pharmacêut ico 
Fer re i ra Mendes , do Po r to . 

Banco Comercial de Coimbra 
E M L I Q U I D A Ç Ã O 

2.a Convocação 

N ã o t e n d o h o j e re í in d o a a s -
s e m b e l e i a g e r a l , p o r fa l ta d e n ú -
m e r o , n o v a m e n t e c o n v i d o o s 
srs . a c c i o n i s t a s a c o m p a r c e r e m 
n o d i a 11 d e a g o s t o p r ó x i m o 
n a r u a d o V i s c o n d e d a L u z , 
n.° i 5 p e l a s o i t o h o r a s d a n o i t e , 
a fim d e t o m a r e m c o n h e c i m e n t o 
d a s c o n t a s a p r e s e n t a d a s p e l a 
c o m m i s s ã o l i q u i d a t á r i a , v o t a -
r e m a c o m p l e t a e x t i n e ç ã o d o 
B a n c o e q u a e s q u e r p r o p o s t a s 
q u e n ê s t e s e n t i d o l he s e j a m 
a p r e s e n t a d a s . — N ê s t e d i a , a 
A s s e m b l e i a G e r a l , f u n c c i o n a r á 
c o m q u a l q u e r n ú m e r o d ' a c c i o -
n i s t a s q u e c o m p a r e ç a . 

C o i m b r a , 26 d e J u n h o d e 

1899-

O Pres iden te da Assemblêa Geral , 

oAntónio Rodrigues Tinto. 

A G R A D E C I M E N T O 
Francisco da Fonseca , suas i rmãs 

e cunhfedos agradecem penhoradís-
simos a p o d a s a todas as pessoas 
que lhes d ispensaram favores por 
occasião da doença e fallecimento 
de sua extremosa mãe e sogra , Maí 
ria da Conceição P e d r a ; aos ex.moa 

cavalheiros que os visitaram e to-
m a r a m parte no respectivo sahi-
mento fúnebre ; e bem asim á im-
prensa que lhe dirigiu o s p e z a m e s . 

A todos os seu cordial reconhe-
cimento. 



RESISTENCIA - Quinta feira, 14 de setembro de 1899 

Exames em outubro 
Reabr i ram no Collégio 

Mondego as aulas de Littera-
tura , Philosophia', Lat im, Ma-
themática, Introducção e De-
senho para exames de classe 
e singulares. 

Marianna Fagundes Alves 
convida os legatários do seu 
fallecidomarido António Mar-
cellino Alves a virem receber 
da sua mão, comotesmentei-
ra, e na sua casa de Travan-
ca, concelho de Penacova, a 
importância dos seus respe-
ctivos legados, que para isso 
se acha habilitada, não po-
dendo ir pessoalmente satis-
fazê-los por estarem êsses 
legatérios ausentes e ignorar 
© seu paradeiro. 

m praça 
No dia i3 de agosto próxi-

mo, ao meio dia,no escriptório 
do solicitador Gabriel e Mello, 
Páteo da Inquisição, 25, se 
ham-de vender em praça par-
ticular, se o preço convier, as 
propriedades abaixo indica-
das, recebendo-se no acto da 
venda 25 ®/o do preço dos 
prédios, e sam: 

Uma quinta sita no melhor 
local de Santo António dos 
Olivaes, tem boa casa de ha-
bitação, mais 8 moradas para 
caseiros, água nativa, motor 
americano, vinhas novas, ter-
ras e árvores de fructo. 

E ' ivre e allodial. 
Uma morada de casas sitas 

na rua da Mathemática, n.os 

20, 22 e 24, com frente tam-
bém para a travessa do mes-
mo nome com os n.os 1 e 3. 

Uma morada de cassas com 
terraço na rectaguarda, sita 
em Fóra de Por tas de Santa 
Margarida, n.os 32 e 34, com 
entrada também pelo Largo 
da Igreja de Santa Justa. 

Uma morada de casas no 
Bêcco de Santa Maria, n.° 
2 (rua das Azeiteiras). 

Um cazal composto de ter 
ras com oliveiras, casas de 
habitação e mais pertences, 
dita em Banhos Seccos (La-
ges) em frente da Quinta de 
S. João do Piolho. 

Estes prédios pertencem a 
Joaquim Albino Gabriel e 
Mello, e vendem-se por seu 
dono ter que retirar desta 
cidade. 

Officina de mallas 
DE 

Pedro da Silva 
Rua dc Quebra-Costas, 3g 

Coimbra 

Nesta officina enconra se 
um variado sortido de mallas 
em diversos gostos e forma-
tos. Fazem-se quaesquer en-
commendas e concertos com 
toda a promptidão. 

Preços resumidos a t tendfc-
do a que o proprietário d'esta 
officina se fornece directa-
mente da fábrica. 

" m m m 
Companhia g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

R U A NOVA D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 

I ÍIISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiano A". Martins Ri-
be i ro .— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i.°. 

A C A B A D E P U B L I C A R - S E : 

J E S U S CHEISTO 
T O R 

AUGUSTO RODRIGUES 

U m elegante-volume, com uma capa ar t ís t ica em expléndida car-
tol ina, re la tando e apreciando desenvolvidamente a vida e missão divi-
na do subl ime f u n d i d o r da religião chr is tã , desse vul to grandioso que 
se chamava Jesus. 

O livro além da adver tência aos le i tores , compõe- se de 22 capí tu-
los, cu jos t í tulos sam os segu in tes : 

I. História e Prisagem ; 11. f\_ascimento de Jesus; III. Pe^adello 
de Herodes; IV. O Precursor; V. e4 Vingança de Herodias; VI. Pre-
liminares da grande obra; VIL A joven da Samaria; VIII. Maria de 
Magdala• I X . Parabolas de Jesus, X. cMaximas de Jesus, XI ApprC-
xima-se o fim; XII. Luctas e amarguras; XIII. Prophecias; XIV. Ulti-
ma Ceia de Jesus; XV. e-A traieãb; XVI. Julgamento de Jesus; XVII. 
Jesus perante Poncio Pilatos; X'.VIU. Justiça de Pondo Pilatos; XIX. 
Sentença de '-Morte; XX. A caminho do Góígotha; XXL No Calvário. 
X X I I . Conclusão. 

_ Além da matér ia dos capí tulos é enr iquecido com 8 0 NOTAS expli-
cativas do texto; f o r m a n d o assim u m t raba lho comple to , pelo p reço 
insignificante de SOO E É I S , f r anco de porte . 

C o m o a edição é dum l imi tado n ú m e r o d ' exemplares . p o d e m des-
de já ser dir igidos os ped idos , em ca r ta , para a admin i s t ração do Fu 
turo, Caldas da Rainha, a c o m p a n h a d a s da respect iva impor tânc ia . 

JL. s . 
3 5 — Rua do Visconde da Luz — 2 7 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, ãMáchinas de Costura, 

Q/irtigos Eléctricos, Ocuios e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 18í)l 
A L U G U E I S , " V E 3 S r r ) ^ . S 3 3 T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Coimbra toma se con ta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em máchinas de cos tura , 
bem c o m o Óculos e lunetas . 

Montagens de campa inhas e léc t r icas den t ro e fóra da c idade. 
Conce r t am s e af inão-se P ianos , t o m a n d o se roda a responsabi l idade 

p o r t u d o o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos. 
Vendas a p res tações e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Bua do Visconde da Luz, 27 
C O I M B R A . 

Piano para estudo 
Vende-se um muito bom. 

Largo das Tanoarias , 8. 

Aguas de Vidago Fonte Gampilho 
Bica rbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , fé r reas , li-

th inadas , í l s s o r e t a d a s , e arsénicas . 
P r e m i a d a s em todas as expos ições : XIftilalIia d e o u -

r o na de 1 8 9 7 . 

A anáfyse bac tereológica fe i ta na or igem pelo ex.»10 sr. d r . 
Aran te s Pere i ra r^vellou pe r t ence rem á classe P u r í s s i m a * 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

Depósito em Coimbra 1 = P h a r m á -
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges . 

m-

W 

W 

m 
t 

João Rodrigues 
SUCCESSOF 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 
Faz-se desconto nas compras para revender . 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças, j p 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos', arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra 

Bibiiotheca iilustrada do "Século*,, 

por 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal »'*0 Século,, 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

C O I M B R A 

v i f i í l 

Experimentada ha IMÍS de quarenta annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle 

Vende-se nas principaes pharmácias. 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & Y1EGAS 
3 1 , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — L I S B O A 

E^G — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca registada, segundo a lei de 4 de junho de i883 

~ X A R O P E D E PHELLANDRIO 
Composto de Rosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qualquer naturêza, ataques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saia lo com opiimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Por to , 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, 3i e 33. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dirigida, p rovisor iamente , pa ra a 
Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 90 , 3 . ° . 

Es tám publicados os fascículos i.° e 2.0 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

P O R 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—IJfa e s t r a d a «la v i d a — S o -
í t r e OH jjOCÍEtOM. 

O pr imei ro volume é de contos e p rosas várias e o segundo encer-
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por todos quan-
to; se in teressam pelo mov imen to intel lectual do nosso país. 

- Toda a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional, i3tí, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente . 

"Depósito da Fábrica A N A C I O T a T 7 " 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

I O Ã O G O M E S M O R E I R A 
Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

P a ! hwrlpnnSipn • Grande depósito da Companhia Cabo u a i n y a r a u n c a . M o n d e g o . _lA VÍSO a 0 S proprietários E 

mestres d 'obras . 

Electricidade e óptica: â J ^ 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: Aivaiades,óieos,água-rfe,cré», 
w 1 «« gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
CítTIBntOS" e Cabo Mondego, as melhores qualida-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

DiVBrSQS' bande jas , o r a d o s , papel para forrar casas, 
o u o . m o ínhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, a rame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: J ^ f po?'p°reços 
eguaes aos de Lisboa e Po r to . 

P r e a a n e n s - ^ e r r o e a r a r a e primeira qualidade com 
o 0 grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras . 
r u | j ! a p i a . Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers . 
FaOUPÍrOS • CrystóAe, metal branco, cabo d 'ébano e mar-

H 0 " fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães . 

Loucas inglesas, de fer ro : 
pie to para mêsa, lavatório e cozinha. 

P H E N A T O L 
G 0 N 0 C 0 C I D A 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O M I R A N D A D ' A S S I S 

P h a r m a c e u t i c o pela Universidade 

Emprega-se com grande 
êxito no tratamento e cura 
das aífecções do apparelho 
genito urinário. 

M O D O DE USAR 
Três injecções diárias com 

intervallo de seis horas. 

n n p o s i T O 
P H A R M A C I A A S S I S 

4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

COIMBRA 

Consultório dentário 
H e r c u l a n o «le C a r v a l h o 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 171 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde . 

G r r s É i t i s aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã. 

Banco Commercial 
de Lisboa 

DIVIDENDO 
Está em pagamento o pri-

meiro semestre do corrente 
anno do dividendo das acções 
do Banco Commercial de Lis 
boa, na razão de 2Í?>5OO réis 
por acção. 

Pagam-se em Coimbra, na 
agência do mesmo Banco, 
largo do Príncipe D. Carlos, 
2 a 8 e sua Ferreira Borges, 
176, casa de 

José Tavares da Costa, suc-
cessor. 

OÁlvaro Esteves Castanheira 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da ^Mercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos materiaes de cons-
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

<£Mercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

VINHOS ~ ~ 
Roberto Charters d'Aze-

vedo, de Leiria, tem para 
vender na sua quinta de Val-
le de Lobos, 125 pipas de 
vinho, sendo 5o de vinho 
branco, quasi todo Fernão 
Pires . 

Vende aos cascos na razão 
de i $ooo réis por cada me-
dida de 20 litros. 

Piano para estudo 
Vende-se por preço muito 

em conta. Rua do Visconde 
da Luz, 4 4 . 

O melhor vinho verde 
de Amarante 

Encontra-se no estabeleci-
mento de Julio da Cunha Pin-
to. 

P r e ç o sem competidor. 
74, Rua dos Sapateiros, 80 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. 'Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
a Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa . 
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is pretenções do clero 
C o m u m a in s i s t ênc i a d e s e s -

erada, c o m u m a t e n a c i d a d e 
iie n ã o p ô d e s e r e x c e d i d a , c o n -
núa o c l e r o a r e c l a m a r d o s 
oderes p ú b l i c o s d u a s c o i s a s 
ue j u lga d e i m p o r t â n c i a c a p i -
[1, p a r a a s s e g u r a r , e m t o d a a 
nha, o s e u p r e d o m í n i o s o b r e 
s d e m a : s c l a s s e s s o c i a e s : o e s -
ibe lec imento , n o s l y c e u s , d e 
ima c a d e i r a d e r e l i g i ão , p a r a 
er r e g i d a p o r u m p a d r e , e o 
ireito d e ír a o s c o n c u r s o s d o 
lagistér io s e c u n d á r i o c o m o s 
ursos d o s s e m i n á r i o s — q u e r 
izer, o c l e r o ex ige q u e o c u r -
o d e p r e p a r a t ó r i o s d a q u e l l e s 
is t i tutos d ' i n s t r u c ç ã o e s p e c i a l 
eja e q u i p a r a d o a o d o s l y c e u s , 
que o t h e o l ó g i c o , t a m b é m lá 

i rofessado, t e n h a o m e s m o v a -
or q u e o s c u r s o s u n i v e r s i t á r i o s 
: d o u t r o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e 
inst rucção s u p e r i o r . 

N ã o l e v a m o s a m a l q u e o 
clero a l i m e n t e t a e s p r e t e n ç õ e s , 
que se e n c a r n i c e a t é n e s s a con-
corrência vitalmas h a d e p e r -
mit t i r-nos q u e l h ' a s c r i t i q u e m o s 
ív remen te e q u e c h a m ê m o s p a r a 
ellas a a t t e n ç ã o d o pa í s , m a i s 
in teressado d o q u e a p a r e n t e -
mente p ô d e s u p p ô r - s e n e s t a 
ucta d e i n t e r e s s e s e n c o n t r a d o s , 
v e r d a d e i r a m e n t e a n t i n ó m i c o s , 
em q u e o p a s s a d o p r e t e n d e s u r -
;ir d o t ú m u l o e m q u e p a r a s e m -
pre p a r e c ê r a e n c e r r a d o e p a r a 
onde f ô r a a r r e m e s s a d o p e l o s 
vaga lhões d a R e v o l u ç ã o . E p r e -
ciso q u e o p a í s c o n h e ç a t o d o o 
valor d a s a l l u d i d a s p r e t e n ç õ e s , 
para l he s m e d i r b e m o a l c a n c e . 
E, p a r a i sso , n a d a m e l h o r n e m 
mais s i gn i f i c a t i vo d o q u e o q u e 
se e s t á p a s s a n d o n u m d o s n o s -
sos s e m i n á r i o s , q u e é a o m e s -
mo t e m p o l y c e u — i n v e n ç ã o e x -
t r a v a g a n t e d o d i c t a d o r d o F u n -
dão. 

C o m o c o m m e n t á r i o e l o q u e n -
te à s p r e t e n ç õ e s q u e o c l e r o 
está a l i m e n t a n d o , n a d a se n o s 
af igura n e m m a i s c u r i o s o , n e m 
mais i n s t r u c t i v o , d o q u e o s f a -
ctos q u e d o i s c ó n e g o s — p r o f e s -
sores d o s e m i n á r i o - l y c e u d e 
G u i m a r ã e s , n o s e s t á m r e v e l a n -
do, e e m l i n g u a g e m b e m p o u c o 
edi f icante , d i g â m o - l o d e p a s s a -
gem. T o d o s o s q u e s a b e m lê r 
— b e m p o u c o s n a v e r d a d e — 
d e v e r i a m p ô r o s o l h o s n a q u e l l e 
e s t enda l d e m i s é r i a s , p o s t a s a 
d e s c o b e r t o , e m m o m e n t o s d e 
m a u h u m o r , p o r d o i s d o s m a i s 
g r a d u a d o s p r o f e s s o r e s d o e s t a -
b e l e c i m e n t o a q u e n o s e s t a m o s 
r e f e r i n d o . F a z e m - s e r e v e l a ç õ e s 
e s t u p e n d a s , a p o n t a m - s e f a c t o s 
i n q u a l i f i c á v e i s , d e s v e n d a m - s e 
m á c u l a s d e a r r i p i a r . A p o l é m i -
ca d o s d o i s c ó n e g o s - p r o f e s s o r e s 
é o l ibe l lo m a i s f o r m i d á v e l q u e 
p o d e r i a f o r m u l a r c o n t r a o e n -
s ino d o s s e m i n á r i o s o s eu m a i o r 
e m a i s t e m í v e l a d v e r s á r i o . 

S e g u n d o u m d o s d o i s c o n -
t e n d o r e s , al l í n a d a se e n s i n a , o s 
a l u m n o s g a s t a m o t e m p o n ã o 

se s a b e b e m e m q u ê , o d i r e c t o r 
d o s e m i n á r i o d e s c o n h e c e inte i -
r a m e n t e o s s e u s d e v e r e s , a d i s -
c ip l ina é u m a v e r g o n h a ; e, p a r a 
c ú m u l o d e m i s é r i a s , a p p r o v a m -
se a l u m n o s q u e n a d a s a b e m e 
— o q u e p e o r é — i n c a p a z e s d e 
s a b e r ! E , se a p p a r e c e u m p r o -
f e s s o r q u e r e a g e c o n t r a e s s a s 
t o r p ê z a s , é e x p u l s o d o j u ry , 
s u b s t i t u í d o t u m u l t u a r i a m e n t e , 
c o n t r a a lei , c o n t r a a m o r a l e 
c o n t r a o b o m s e n s o — t a l a s ú m -
m u l a d a s a r g u i ç õ e s f e i t a s . a o s e -
m i n á r i o - l y c e u a q u e n o s e s t a -
m o s r e f e r i n d o ! É d e p a s m a r . 

E , c o n t u d o , é e m t a e s c o n d i -
ç õ e s , q u a n d o f a c t o s d e s t a o r -
d e m se e s t á m r e v e l a n d o e m 
t o d a a s u a n u d e z , a c o m p a n h a -
d o s d e c o m m e n t á r i o s o s m a i s 
i n j u r i o s o s , q u e a s p r e t e n ç õ e s d o 
c l e r o r e d o b r a m d e i n t e n s i d a d e ! 
P a r e c e inc r íve l , m a s é a v e r d a -
de . Q u e r e m c o n t i n u a r a v i v e r 
n u m r e g i m e n d e e x c e p ç ã o q u e 
n a d a jus t i f i ca o u a c o n s e l h a , 
v ê e m d i z e r - n o s p u b l i c a m e n t e 
q u e d o s s e m i n á r i o s se s á e s e m 
i n s t r u c ç ã o , q u e a d i sc ip l ina é 
u m a ficção, e t e n t a m a d q u i r i r 
v a n t a g e n s e g a r a n t i a s q u e o s 
f a c t o s d e n u n c i a d o s r e p e l l e m 
a b s o l u t a m e n t e ! 

N ó s s a b e m o s q u e h a e x c e -
pções- m u i t o h o n r o s a s ; m a s o s 
f a c t o s q u e os d o i s c ó n e g o s - p r o -
f e s s o r e s d e G u i m a r ã e s t ê e m t r a -
z i d o a l u m e s a m d e tal o r d e m , 
q u e n o s p a r e c e d e v e r e m c h a -
m a r a a t t e n ç ã o d o pa í s . P e l a 
n o s s a p a r t e , p r o m e t t e m o s vo l -
t a r a o a s s u m p t o , q u e b e m o 
m e r e c e p e l a s u a e x t r a o r d i n á r i a 
i m p o r t â n c i a . 

dos â direcção três dos membros 
substitutos. 

Es tamos certos que os trabalhos 
do congresso ham de correr por 
fórma que honre o partido repu-
blicano e courespondnm ao grave 
momento actual e que o futuro Di-
rectório, es^olhiuo dentre homens 
d 'acçao, s a b e r á ' b e m desenapenhar-
se dá tam nobre quão diffjcil mis-
são que lhe será entregue. 

Cartas ao rev.0 

Roberto i a c i e l 
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R E V M 0 S R . 

0 ESCÂNDALO DAS CONCESSÕES 
NO ULTRAMAR 

H a muitos dias que em Lisboa 
se andam murmurando coisas so-
bre o projecto dçs concessões do 
u l t ramar , fallando-se delias na im-
prensa em mysterioso tom que o 
público não pôde perceber . A Van-
guarda, pondo de banda mysté-
rios cobardes, saiu-se emfim a di-
zer que o projecto era «especial-
mente destinado a conceder alguns 
milhares de territórios, na nossa 
Africa occidental,'' a uma compa-
nhia de que fazem parte alguns pa 
rentes e amigos dilectos do sr. 
José Luciano.» 

E , como o Correio da V^oite 
viesse em defêsa da virtude do pre-
sidente do conselho, o nosso con 
frade pormenorisou a informação, 
dizendo, entre outras coisas, que 
os terrenos em questão eram os 
da Lunda . 

É mais uma nota para a vida do 
presidente do conselho—o nobre e 
o honrado. 

0 epilogo da epocha parlamentar 
Alludindo ao banquete offereci-

do pela maioria da câmara baixa 
ao seu presidente sr. dr . Poças 
Falcão, notou a Resistência que 
um banquete era uma coroação 
condigna da epocha par lamentar , 
porque afinal as câmaras não fize-
r am senão comer muito—comer o 
país, comer o thesouro. 

Assim o comprehenderam tam 
bem os pa r l amen ta re s—is to é, os 
comedores. 

E o caso é que nunca se viu tan-
to banquete , em fecho duma ses-
são legislativa. 

U m dia foi um banquete offere-
cido pelos deputados, ao sr. Poças 
Falcão. 

Depois foi outro banquete ao 
mesmo sr. Poças , offerecido pelo 
sr. Burnay. 

Finalmente , foi um banquete of-
ferecido pelo sr. ministro da fazen-
da á commissão do orçamento. 

E talvez ainda não tenha acaba-
do a série. 

Repet imos que está bem. 
U m parlamento que tanto co-

meu o país, deve, quando dissolvi-
do, continuar a faina da comesaina. 

Partido republicano 
Segundo nos consta, reune-se 

brevemente , talvez no próximo mês 
d 'agosto, o congresso do partido 
republicano, para eleger o seu Di-
rectório. Como se sabe, o Directó-
rio, eleito no último congresso, pe-
diu a sua demissão, sendo chama-

A expedição ao Mataka 
A imprensa de Lisboa publicou 

dois graves te legrammas da agên-
cia Havas ácêrca desta expedição. 
O primeiro denominava a expedi-
ção— «anglo-portuguêsa» — e dizia 
que as forças por tuguêsas haviam 
chegado ao forte «inglês» de Chi-
rõmo, accrescentando que o com-
mandante da frac'ção inglesa se 
preparava para ír conferenciar com 
os portuguêses . 

O segundo, como aquelle do 
Cabo, dizia que a expedição por-
tuguêsa ía «cooperar» com os in-
glêses e que se previa a occupa-
cão permanente do país de Mata-
ka. 

A situação do país do Mataka e 
mesmo a circunstância de êsse ré-
gulo fazer carreiras pelos territó-
rios inglêses não explica, de ne-
nhuma fórma, as notícias manda-
das do d a b o para a Havas . 

Comprehende-se que, enquanto 
as forças portuguêsas operassem, 
em território inglês se tomassem 
precauções destinadas a evitar que 
o gentio allí se refugiasse. * 

Mas por isso não se chamaria a 
expedição anglo portuguêsa, nem 
se diria que os portuguêses vam 
cooperan.com.9s inglêses. 

Essas e outras phrases do tele-
gramma fazem crêr que Por tugal 
ou, melhor fallando; o governo 
português pediu ou acceitou o au-
xílio da Grã-Bretanha—auxílio que, 
sobre ser deshonesto, é perigosís-
simo. 

Erupção do Etna 
Noticiam os jornaes italianos que 

o Etna se acha em plena activida 
de e que ás 8 horas da noite do 
dia 20 se elevou da cratéra central 
um gigantêsco facho de fogo, en-
volvido numa bruma espessa. 

Com êste phenómeno coincidi 
ram os ter remotos que se sentiram 
em diversas povoações da Itália, 
receiando-se que seja signal de 
uma nova erupção mais formidá-
vel. 

E , ao passo que mais leio o^seu 
cathecismo, mais me convenço de 
que v. rev.ma não pensou um mo-
mento naquillo que escreveu. E se 
não, admire êste seu período toma-
do ao acaso: Deus creou o homem 
para que êste o servisse nèsta vida, 
conhecendo o e amando-o, e, por 
meio dêste serviço, viesse a pos-
suil o eternamente no cêo! • • • 

Segundo êste arrazoado, a hu-
manidade, para v. rev.m a , nada é: 
ha apenas o homem indivíduo egoís-
ta que só pratica o bem na espe-
rança do futuro prémio. A carida 
de, êsse dom sublime que nós cre 
mos arreigado no coração de to 
dos, congénito da própria naturê 
za, para v. rev.ma não é mais do 
que uma manifestação do amôr 
próprio, uma parada interesseira 
no jogo da glória ! 

E como quer v. rev.ma que o h o 
mem conheça Deus ? Como quer 
que o contingente conheça e com-
prehenda o ente necessário, como 
quer que o ser finito abranja em 
seu espirito o conhecimento do in-
finito ? Se v. rev.raa reparasse um 
pouco nas palavras que da sarça 
ardente fôram dietas a Moysés , 
não teria nunca a presumpção de 
conhecer a Deus: Stim qui sum; é 
o mystério incomprehensivel, que 
o homem, enquanto for homem, 
j-áinais decifrará. 

E , embora o espírito humano , 
desprendido das prisões da maté-
ria, se sublime e se eleve na com-
prehensão dos princípios primeiros, 
elle jámais se poderá tornar abso 
luto e infinito e por isso nunca po 
derá possuir o Bem Suprêmo , nem 
nêste mundo, nem no outro. E , se 
fôsse possível, haveria injustiça da 
parte de Deus, premiando egual-
mente os que tam desegualmente 
p r a t i c á r a m - n o mundo a vir tude, 
ou até deixáram de a prat icar , por 
que mor re ram innocentes. 

Proposições como aquella, po 
dem servir lhe, quando fallar aos 
peixinhos, como o Santo thauma 
turgo por tuguês , e pôde até dizer 
lhes que no serviço de Jacob para 
possuir Rachel está a allegoria do 
reino dos céos; não se escrevem, 
porém, num livro que tem a preten-
ção de doutrinar os homens. 

E é êste o seu suprêmo princi-
pio económico! Lá está no seu livro: 
A êste respeito, diz v. rev.ma , en-
sina a Igreja o mais importante 
para se resolver a questão operá-
ria: aquando sairmos desta vida, 
então ê que realmerite principia 
mos a viver !...y> Na phrase ordi 
nária, chama-áe a isto «mangar 
com a tropa». 

Condemna t ambém v. rev.ma o 
luxo, sem pensar que o que hoje 
é luxo, ámanhã é já uma necessi-
dade, e que é por meio do luxo 
que se sustentam e progr idem as 
indústrias. Mas , por mais que eu 
commigo mesmo repita a doutrina 
da cartilha, não vejo em parte al 
goma a prohibição do luxo. Natu 
ralmente foi por esquecimento do 
abbade que a compilou. 

E ' peccado o luxo, quando se 
usa por soberba, e é peccado tam-
bém, quando se emprega por in-
veja . Mas o luxo só por si, despi-
do de qualquer intenção peccami-
nosa, não vejo onde seja condem-
nado, a não ser no seu cathecismo. 

Sam os próprios príncipes da 
Igreja que nos dam o exemplo 
delle, e que com elle quiseram fo-
mentar as artes e as indústrias; 
sam as próprias solemnidades re-
ligiosas que nos deixam conhecer 
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que, pelo luxo, se impõe ao pôvo 
o respeito e a veneração. 

Mas, pelas suas theorias, pare 
ce que v. rev.ma abomina o .pro-
gresso, e por isso não admira que 
condemne o luxo. Q u e m diz que a 
natureza concede a riquê\a para 
assegurar de uma maneira estafei 
a subsistência do individuo e da 
familia, porém com a condição in-
dispensável de se dar ao pobre o 
que vae além do necessário e con-
veniente ao próprio estado, pre-
tende obstar ao accrescimo do ca-
pital, sem o qual nenhuma emprê-
sa económica é possivel; e por 
isso quer que pare o progresso ern 
sua marcha , porque o rendimento' 
livre vai ser gasto improductiva-
mente . 

E todas as suas theorias econó-
micas , meu rev.mo padre , sam 
egualmente consoladoras. 

" Nega v. rev.ma o direito ao traba-
lho, porque (razão de cabo d'esqua-
dra) todos sam obrigados a t raba-
lhar, mas ninguém tem o direito a 
exigir t rabalho; donde se deve con-
cluir que, quem não tem t rabalho 
tem de morrer de fome ou aviltar 
se na mendicidade; e o estado, que 
não tem obrigação de dar t raba-
lho, tem de sujeitar-se a dar sus-
tento a quem não trabalha! 

Verdade é que, ao passo que 
nega o direito ao trabalho, affir-
ma o direito do homem a procurar 
as coisas necessárias á subsistência; 
ora a procura destas consiste ou nc 
trabalho, ou no furto, ou na esmo-
la; e, como a todo o direito corres-
ponde uma obrigação, segue-se que 
a sociedade tem a obrigação de 
dar trabalho, de deixar furtar, ou de 
dar a esmola! Naturalmente peia. — 
esmola se decide v. fev."'\ achan-
do melhor e mais conforme com 
os seus princípios a degradação do 
indivíduo que pede e a inutilização 
do dinheiro dado que não paga 
um valor produzido. 

O seu cathecismo bem analysado 
(e não o fazemos para não sermos 
fastidiosos de mais) é uma constan-
te contradicção; e não admira , por-
que v. rev.n,a não assenta leis e nor-
mas. segundo as quaes deva ser 
resolvida a ques tão social; e, não 
abrangendo em seu espírito a com-
plexidade do problêma, ora forra-
gêa aqui, ora forragêa além, receia 
as consequências de um princípio, 
e horroriza-o u m princípio de que 
acceita as consequências. 

Se v. rev.ma tivesse no Evange-
lho o meio de resolver a questão, 
não teria tantas hesitações, pois 
creio que sabe a Bíblia, que para 
isso é padre ; mas Christo não tem 
o seu reí :o nêste mundo, e por 
isso não curou do problêma das 
riquezas mundanas , e antes orde-
nou a pobrêza, o soffrimento e a 
dôr, para conseguir as riquezas ce-
lestiaes. JE eis ahí porque v. rev.ma 

e todos %s seus collegas, com ra-
zão, não vêem nêste mundo senão 
a côr preta ou a côr vermelha —a 
côr do lu toe a côr dò martyr io —, 
e desconhecem os raios da espe-
rança e o azul infinito das aspira-
ções humanas . 

Não obstante, diz-nos v. rev.ma 

que a Igreja resolve a- questão so-
cial; vamos vêr como, pois cremos 
não ser dogma uma ta! affirmati-
va, por isso é objecto sujeito ao 
exame e à crítica de todos. 

Como, porém, esta já vai longa, 
f icaremos hoje por aqui; e permit-
ta-me, poi isso, que me retire, com 
a palmatória accêsa, aos meus 
aposentos reservados. 

Boa noite, meu rev.0 padre , ac-
ceite os protestos de sincera esti-
ma do que é 

De v. rev."11 

' att.° v e n . d o r e criado 
Quin ta de Isalva, i 8 de Julho 

de 1809. 
André Tullio. 
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Carta de Lisboa 
D I A J L D I A 

SEGUNDA FEIRA —• H a dias, três 
polícias desancaram, ahí para os 
lados de Alfama, um pobre r a p t z , 
a quem os médicos deram impos-
sibilidade de trabalho por 20 dias 
que recolheu á enfermaria do Li-
moeiro e que, por se ter aggrava-
do o seu estado, foi transferido 
para o hospital de S. José. No dia 
seguinte ao da aggressão, ouvi fa 
lar e vi chorar a irmã dêsse ra-
paz, por alcunha o SMoita, e qui-
sera que toda a gente a ouvisse e 
visse, como eu, para se convencer 
do que é capaz a policia de Lis-
boa, de que perseguições, de que in-
famias, de que vinganças, qual a 
sua fórça moral , qual o seu poder , 
bastante para levarem sete veses 
ao Limoeiro um homem, simples-
mente porque êsse homem mere-
ceu a má vontade dum guarda. 

O commandante de policia pro-
cedeu a uma syndicáncia e con-
cluiu que os gua"das andaram bem 
porque elles declararam que o ra-
paz fugiu e os esbofeteou. 

Mas o juiz do i.° districto aca 
ba de ordenar que se proceda cri-
minalmente contra os três guar-
das. 

Se se fizesse sempre assim, se-
guindose a acção j u d i c i a l inde-
pendente, imparcial, cega, até ao 
fim, como poderiam evitar-se sce-
nas vergonhosas, indecorosos at-
tentados contra a liberdade indi-
vidual ! . . . 

Mas o que succede é bem di 
verso. 

H a aqui, em Lisboa, um distri-
cto criminal, cujo juiz dá razão 
sempre aos polícias. Um pelo me-
nos. 

Apparecem dois polícias a affir-
mar um facto. Vinte cidadãos con-
testam no. O s polícias é que fazem 
fé. O reu é condemnado. 

E ' esta uma das rasões porque 
parecemos viver num país de ca-
fres . 

A polícia de Lisboa faz o que 
não faz polícia nenhuma civi-
lizada, em parte, porque têm a ap-
poiá-la a justiça. 

Que a justiça se gabe dessa tris-
te glória. 

TERÇA FEIRA — O noticiário de 
ámanhã ha de dizer que o tribu-
nal do districto, em audiência 
de jury, condemnou hoje um ope-
rário chapelleiro, que roubou ao 
patrão grande porção de matéria 
prima para a manufactura de cha-
péos, que depois empregava no 
fabrico por sua conta. 

E devem dizer t ambém que o 
homem roubou para valer á mu-
lher e a uma creancinha — a pri-
meira das quaes esteve doente du-
rante longo tempo. 

Nesta notícia, que vejo sobre a 
minha mêsa, sêcca, fria, sem uma 
palavra de commentário, expres-
são dum simples e banal facto, 
que de assumpto para meditações ! 

Lobriga-se o drama e sente-se. 
O operário vê a mulher doente e 
a creancinha só. Aquella precisa 
de médico e de remédios. Es ta quer 
pão. O salario é minguado: não 
chega para quando ha*saude. O 
operário então rouba. Mas não 
rouba dinheiro. Rouba material 
para t rabalhar . E vai t rabalhar 
fóra da officina, em casa, toda 
uma noite talvez, roubando o tem-
po do seu descanço — para que a 
mulher tenha remédios e a crean-
cinha p ã o . . . Esse homem com-
metteu, sem dúvida, um sacrifício 
em proveito da família, revelou o 
seu amôr por ella. Pois bem. Esse 
homem é apanhado pela polícia 
como um ladrão, vae para o Li-
moeiro com êsse labéu, responde 
perante a justiça como tal. A jus-
tiça condoe-se da sua miséria, mas 
tem de condemná-lo. 

Pergunta-se: quem é mais mise-
r á v e l — ê s s e desgraçado que rou-
bou para dar remédios á mulher e 
pão á creança ou a sociedade que 
o forçou a roubar ?! 

QUARTA FEIRA — P a r a honra d e l -
les, têem quási todos os jornaes 
continuado a falar do chamado ca- i 

so do general-—a nomeação da-
quelle official, reformado pela jun-
ta moral , para superintender, jun 
to da commissão da exposição de 
Paris , em assumptos militares e 
pedagógicos. 

A despeito de todos os pedidos, a 
maioria da imprensa tem nessa 
questão mantido uma linha honro-
sa para ella, porque não se tem 
cançado de protestar. 

Pois querem saber que vae suc-
ceder mais ? 

Um digno filho do general, que 
não foi admittido a fazer serviço 
num corpo de Lisboa porque a 
respectiva officialidade se oppôs 
dignamente e que foi, em commis-
são, para a guarda fiscal — êsse 
individuo vae ser transferido de 
Monsão para a secção de Cascaes; 
uma das mais cubicadas, por in-
fluencia, é claro, do sr. Ressano 
Garcia — o protector da família. 

Foi um official da guarda fiscal 
que me deu a noticia, ha pouco, 
muito naturalmente, muito serena-
mente. 

— Mas os senhores não se im 
por tam, não fazem nada ?! 

O official sorriu, encolhendo os 
hombros. 

E ' poi causa disto — dêstes sor-
risos, dêstes encolhimentos d'hom 
b r o s — q u e nós marchamos assim 
para o reinado da mais completa 
i m p u d ê n c i a . . . 

QUINTA FEIRA — Celcbrou-se em 
Cintra e ta l TêDeum em acção de 
graças pelo restabelecimento da 
sr.a D. Amélia d 'Orieans. O Cor-
reio da &Q)ite mandou lá reda-
ctor e bota já hoje co lumnaemeia 
sobre o facto. Que festa, que fes-
ta ! 

Teve ella «um brilho e concor-
rência condignos (?!) das altas vir-
tudes da Pessoa a quem era con-
sagrada.» «A poética estância en-
galanou-se.» «A solemnidade ce-
lebrada na igreja de S- Martinho 
foi uma bella e linda festa que 
evidenciando, a toda a luz, quão 
respeitada e querida é a augusta 
soberana, honrou os promotores, 
que bem merecem um elogio sin-
cero.» 

Não sei se a rainha, cuja sago-
cidade frisei na última carta com 
um facto para exemplo, lerá isto 
— e o resto que vem no Correio. 

Mas se lêr exactamente porque 
é sagaz ha de lembrar-se de ag-
gravos que recebeu do mesmíssimo 
Correio, de como elle feriu a sua vai-
dade de mulher, de como a óffen-
deu, quando em artigos que che-
garam a ser obscenos se referiu á 
impressão que causou em seu 
marido a provocante Ivette Guil-
bert, a dizer cançonetas brejeiras 
no salão do Figaro. 

E então com que desejo ella ha 
de atirar c o m o jornal para o lado' 

E que desprêzo ha de sentir por 
aquella manifestação do mais ra-
dical servilismo humano! 

SEXTA F E I R A — M a i s um crime 
d 'amôr. Um namorado, que a fa-
mília prohibiu de fallar com a sua 
bem amada, esfaqueou-a e depois 
esfaqueou se a elle próprio. Am-
bos fôram para o hospital de S-
José, onde vai desfechar-se tanto 
drama, tanta comédia e tanta mi-
séria. E m pouco mais duma se-
mana, é o terceiro caso no género. 
As mulheres devem andar em so-
bresaltos. O assassínio por amôr 
tornou-se vulgar. Um amante mos-
tra-se tam capaz de entreabrir os 
lábios como de manejar uma faca 
ou de disparar um rewolver. Uma 
mulher , que espera um beijo, pô-
de ser atravessada por uma bala 
ou espetada por uma faca. 

Como explicar a repetição dês-
tes casos ? 

Estamos, certamente num exem-
plo da suggestão pelo noticiário. 

Esse exemplo constatou se com 
os suicídios. Verificou-se que elles 
appareciam d'enfiada, como nunca 
mais appareceram; que, se um in-
divíduo usava dum processo de 
morte mais cómmodo ou mais 
poético, êsse processo se tornava 
moda; que os dizeres das cartas 
de despedida condiziam; e que em-
fim quási sempre se identificavam 
as circunstâncias dos indivíduos 
que em determinadas épochas pu-
nham termo á existência. 

Agora tivemos um indivíduo que 
matou a namorada, porque ella o 
deixou. Logo três dias depois, em 
Almada,out ro namorado esfaqueou 
a sua ella. Agora, outro namorado 
a esfaquear o seu ídolo. 

Manifesta-se assim um dos re-
sultados da pormenorização que a 
reportagem de Lisboa faz sobre 
os crimes — pormenorização uníca 
que não faz imprensa nenhuma do 
mundo. 

O remédio dêsse mal é óbvio. 
Foi oque se adoptou com os suicí-

dios: deixar o pormenor, dar o fa-
cto simples, nu. 

Porque não se faz isso ? 
Porque não se restringe, por 

um accôrdo, entre .todos os jor-
naes, a reportagem do crime ? 

Porque cada fbrnsj ,— as cha-
madas alavancas d*; progresso — 
tem uma administração e nessa 
administração um balcão, que é o 
seu principal orgão, oseucoração. . . 

SÁBBADO — Jornaes de hoje pe-
dem á polícia que volte de novo 
a olhar para os graciosos que nas 
ruas se intromettem :om as senho-
ras. 

Aticem-na e depois verám. 
Succede como já succedeu em 

tempo: homens prêsos porque fal-
tavam nas ruas com suas esposas 
ou suas irmãs. 

O que os collegas devem pedir 
não é que a polícia olhe com at 
tenção para isto ou para aquillo. 

E ' reclamar que ella seja substi-
tuída ou então que lhes dêem ca-
beças novas. 

Enquanto tal nãosucceder , quan-
do não houver faltas, haverá abu-
sos. 

F . B . 

F E I A I N G R A T I D Ã O 
O sr . B u r n a y , q u e t a n t o o b s e -

q u i o u o s p r o g r e s s i s t a s , f a z e n d o 
d ' o p p o s i ç ã o q u a n d o a m i n o r i a 
r e g e n e r a d o r a a b a l o u , o f f e r e c e u 
u m b a n q u e t e a o p r e s i d e n t e d a 
c â m a r a d o s d e p u t a d o s . N o m e s -
m o d ia d e fes ta e a p r o p ó s i t o 
de l ia , o Correio da U^Çoite d e u -
Ihe u m a d o c e d e s c o m p o s t u r a . 

O b a n q u e t e foi t r a n s f e r i d o 
p o r c a u s a d o sr . J o s é L u c i a n o . 
M a s m e s m o a s s i m o sr . J o s é 
L u c i a n o n ã o a p p a r e c e u . 

C o m o se vê , os p r o g r e s s i s -
t a s e s t á m s e n d o d u m a r a r a in -
g r a t i d ã o p a r a o sr . B u r n a y . 

M a s p a r a q u ê , a f ina l ? 
P a r a u m d ia lhe c a í r e m a o s 

p e s . 
V e r e m o s se n ã o s e r á a s s i m . 

Formatura dos médicos 
Concluíram hontem os seus es-

tudos académicos com a formatu-
ra em Medicina 36 rapazes, que, 
despedindo-se do seu melhor tem-
po se vam entregar á vida prática. 

Approvação plena de todos el-
les, foi annunciada por uma enor-
me girándola que tinha sido collo-
cada em volta da Alameda de Ca-
mões e pelo hymno académico 
executado pela philarmónica cBoa-
Umão e banda dos bombeiros vo-
luntários. 

O s novos médicos acompanha-
dos pelas duas músicas e por muito 
pôvo, seguir m para o Largo da 
Feira onde foi queimada outra gi-
rándola de foguetes que se esten-
dia ao longo daquelle largo. 

A notícia de que os novos mé-
dicos ficando approvados ZN^emine 
é sempre vem recebida pelos ha-
bitaijíCs desta cidade. 

Parece que no dia 6 do próximo 
mês de agosto será levado á sce-
na, na Figueira da Foz, por estu-
dantes daqui, o bello Anto da Se-
benta, do distincto poeta Affonso 
Lopes Vieira. 

A distribuição do QÁuto é a se-
guinte: 

Eusébio, Luís d'01iveira ; Spe-
tro de D. Diniz, Francisco Pedro ; 
Santa Sebenta, Raul d 'Abreu; Ro-

salino (poeta épico), Pompeu de 
Seabra; Joanninha (serventa), Jú-
lio Lopes. 

O espectáculo será ainda preen-
chido com a comédia Zaragueta. 

Dizem-nos que os rapazes estám 
já bem ensaiados. 

Mudança de estabelecimento 
Communicam-nos os s rs . Antó-

nio Rodrigues da Paz & Filho, 
considerados negociantes na Fi-
gueira da Foz, de que acabam de 
mudar o seu estabelecimento de 
ourivesaria e joelheria para o Caes 
d 'Alfândega, n.os 11, 12 e i3 , que 
ha muitos annos tinha na rua das 
Flores. 

O estabelecimento dos srs. Paz 
& Filho é um dos mais bem mon-
tados que no género ha naquella 
cidade e que pela honradez dos 
seus proprietários se recommen-
dam ao público. 

Passou hontem o 34.0 anniversá-
rio natalício do sr . António Couti-
nho de Moura Bastos, cavalheiro 
muito estimado pelas qualidades 
que distinguem o seu bello cara-
cter. 

O s nossos sinceros parabéns. 

Fez exame de cirurgião dentista 
o sr. António de Mendonça Fran 
co, sendo approvado. 

Fez também exame de pharmá-
cia ( 2 / classe), ficando approvado 
o sr. António Joaquim de Figuei-
redo Júnior. 

Concurso 
A Sociedade Philantrópico-Aca-

démica abriu concurso para subsí-
dios e prémio — Rodrigo Ribeiro 
de Sousa Pinto. 

O s concorrentes deverám juntar 
nos requerimentos documentos que 
provem: —1.° boa applicação aos 
seus estudos: 2 falta de meios, com-
provada por aítestado passado pe-
lo párocho, ou pelo administrador, 
ou pelo presidente da camara e 
por certidão passada pelo escrivão 
de fazenda, que mostre se o con-
corrente ou seus ascendentes pa-
gam impostos, ou na affirmativa 
quanto pagam. 

O concurso termina no dia 3o de 
setembro. 

A Misericórdia desta cidade re-
cebeu auctorização para pôr a con-
curso o logar de seu thesoureiro, 
com o ordenado de 2oo$ooo réis 
e 3o$ooo para falhas. 

Ao asylo dos cegos e aleijados 
de Cellas foi pelo ministério da 
fazenda concedido o subsídio de 
i :5oo$ooo réis. 

Dizem de Aveiro que na noite 
de terça feira, o abastado lavrador 
Joaquim Valente, da freguesia de 
Canellas, indo a atravessar a linha 
com um carro de bois, foi colhido 
pelo comboio que faz trajecto do 
Por to a Aveiro. O comboio parou, 
trazendo o desgraçado que entrá 
ra no hospi al, fallecendo no dia 
seguinte. Um dos bois também fi-
cou inutilizado. 

Concurso para prémios 
No Diário do Governo de sexta 

feira última vem publicada a lista 
dos empregados de telégraphos de 
esta cidade que podem concorrer 
ao concurso de concessões de pré-
mios: Apparelho Morse (provas da 
celeridade máxima de trabalho), o 
i .° aspirante Manuel Joaquim Se-
queira, e os 2.08 aspirantes Anni-
bal das Neves Coelho e António 
Marques Mello Júnior. No mesmo 
apparelho (recepção de ouvido), os 
mesmos empregados. 

Suspenderam as suas publica-
ções os nossos collegas do Por to , 
A Folha do 'TNÇorle e o Correio 
da Manhã. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram actos, nos dias 26 27 e 2 
de julho, os seguintes alumnos, qu 
obtiveram approvação: 

F a c u l d a d e d e p b i l o s o p l i i a 

2.a cadeira chimica organica 
Vol.: José Lopes de Oliveira 

5.a cadeira physica 2.* parte 
Ord . : Annibal Babo Telles, Alva 
ro Pereira Soares, vol.: Fernão d 
Moura Coutinho Fernandes Th 
más, 

Curso de pharmácia, 2.0 atino 
José de Falcão de Gouvêa e Edu 
ardo Martins da Fonseca. 

F a c u l d a d e d e m e d i c i n a 

Classificações 

1° anno — accessit — JoãoDua 
te d'01iveira, i.° distincto: Alberto 
pos Santos Nogueira Lobo, 2. 
distincto: João Augusto de Cou 
Jardim. 

2.0 anno — i.° accessit José d 
Santos Alves, 2.0 accessit: Ant" 
nio Francisco de Sousa, i.°s dis 
tinetos— Custódio Luís d'01ivei 
Peça , Fernando A. L. Gonçalve 
2.0S distinctos: — Camille Corre 
Guimarães , e Jayme C. de Sou 
sa. 

3.° anno — 1.0 accessit: Arseni 
G. B. de Sousa, 2.0 accessit: A 
mando A. L. Gonçalves; 3.° ac 
cessit: Manuel F . das Neves J 
níor; distincto: António F . Fon 
tes. 

4.0 anno — Partido — José d 
Mattos S. Sid. 

Prémios — Angelo Rodrigues d 
Fonseca e Elysio d 'A. e Moura. 

/." accessit — João E. L . Mani 
ta; accessit — A. Gama Rodri 
gues; 3.° access i t—Amândio G 
Paúl; accessit Mário Negra 
Monterroso; i .o s distinctos: Mani 
el Lucena, Joaquim J. d'Abreu 
Manuel X. V. de Carvalho, Ma 
nuel Gomes F , Coelho; 2.0S distin 
- t o s — J o ã o Luciano Tor res , Jos 
N. de Medeiros, José de Brito P 
Lyra . 

5.° anno—/.°8 accessits: António 
C. Egas Moniz e Albino A. Pa 
checo; 2.08 accessits: Alfredo Ma 
chado e Luís Leotte du P e n e r ; 1." 
distinctos: João E . Cunha e Costa 
e Ernesto R . Alves de Castro; 2.' 
distinctos: Eugénio P . C. Caldas 
Thomás Godinho de Faria e Mai 
António da Silva Lima Brito, Jos 
P . Barata, Bellarmino d'Abreu 
Sousa, Augusto Sousa Rosa e Joa 
quim Mathias Silvério. 

Informações 

LICENCIADO — Luís dos Santos 
Viegas, M. B., 16 valores. 

BACHARÉIS F O R M A D O S — D u a r t e de 
M. P . de Carvalho B i3 Sebastiã 
M. de Lemos B i3 António F . Gas 
par B i3 AnPónio R . d'01iveira 
B i3 Eugénio P . de C. Caldas B 
14 João E . S. da Cunha e Costa 
B i5 António G. de Gouvêa B 1 
Thomás G de F . e Silvá B 1 
Alfredo M. B i5 Luiz A. L. d'Aye 
du Per ier B i5 Alberto S. da C 
Rego B 12 António da S. L 
Brito B 14 João da S. Malheiro B 
i3 Francisco H . David B i3 José 
A. P . de Carvalho B i3 Lino Fer 
reira B i3 Arnaldo F . d'Andadc 
B. i3 José P . Barata, B 14 Bellar 
mino A, P . de A. e Sousa B 14 
D. Fernendo dAlmeida B i3 An-
tónio C. d 'A. F . Egas Moniz M B 
16 Francisco F . d 'A. Crespo B. 12 
João F . d'Almeida, B. i3 Ernesto 
R . A. de Castro B i5 José A. 
Moreira, B. 12 Augusto de S. Ro-
za, B. 14 Oscar P . Martinho, B. 
i3 Albino A. Pacheco, M. B 16 
Francisco P . de M. Júnior, B. i3 
José A. Telles, B. i3 Henrique 
S. d'01iveira, 12 Joaquim N. M. 
de Paiva B. 12 Joaquim M. Silvé-
rio, B. 14 João de B. Rodrigues, 
B. i3 . 

F a c u l d a d e d e M a t l i e m a t i c a 

Classificações 

i.° anno—1.° accessií: Alvaro de 
Almeida Mattos; 2.0 accessit: Eu-
sébio Barbosa Tamaganini de M. 
Encarnacão. 
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2." atino—Prémio : Egas Ferrei-
ra Pinto Basto; accessii: João An-
tónio de Mattos Romão; distinctos 
ssm gradação: João d'Almeida, 
João A . Chrispiniano Soares, Af-
fonso A. Pinto, Alberto H . Neves 
da Cruz e Francisco I. Pereira de 
Figueiredo. 

3." anno (3.a cadeira) — Distin-
cto: Mário N. Gonçalves. 

4.* cadeira (curso geral)—Acces-
sit: Mário Nogueira Gonçalves. 

Curso preparatório para infan-
teria e Cavallaria — idistincto: 
—Alfonso Henriques; 2.0distincto: 
—Francisco M. M. de Carvalho; 
3.° distincto:—Victorino H . Godi-
nho. 

4.0 anno—distinctos sem gra-
dação:—Alexandre Alberto de Sou-
sa Pinto, José A. V. Serra , e Pom-
peu de Meirelles Garrino. 

5.° anno — accessit: José A. V. 
Serra. 

INFORMAÇÕES F I N A E S — J o s é A . V . 
Serra, M. B. 16. 

0 
F a c u l d a d e P b i l o s o p h l a 

Classificações 
Chimica inorganica— 'Premio: 

—Alvaro A. Mattos; accessit—1.° 
António F . Loureiro, 2.0 Eusébio 
Barbosa Tamagnini , 3.° Thomás 
A. Felgueiras; distinctos—1.° Joa-
quim L. Oliveira, 2.0 ' Alfredo R . 
Peixoto, Arnaldo Nogueira Lemos. 

Chimica organica—Premio: — 
: Egas Pinto Basto; accessit — João 
A. Mattos Romão, José M. Bara-
ta; distinctos—Affonso A. P . Al-
varo Santiago. 

cPhysica (1* parte)—'Prémio:— 
Egas Pinto Basto; accessit—Carlos 
Primo Guimarães; distincto—Af-
fonso A. Pinto. 

Hotanica—accessit—1.° Ansel-
mo F . de Carvalho; 2.0 Alexandre 
Sousa Pinto; 3.° Pompeu Meirel-
les Garrido; distinctos—António 
Taveira de Carvalho, Vasco No-
gueira d'01iveira. 

cPhysica (2* parte)—distinctos 
[—i.° Mário Nogueira Gonçalves, 
- 2.0S Vasco Nogueira d'01iveira, 
"Fernão Fernandes Thomás . 

Zeologia — accessit — Anselmo 
F. de Carvalho; distinctos—t.os 

Alexandre Sousa Pinto, Manuel 
F. da Silva, 2.0S Salviano Pereira 
da Cunha, Alberto B. de Castro. 

Geologia—accessit—Mário No 
gueira Gonçalves. 

çAnthropologia — Premio —An-
selmo Ferraz de Carvalho. 

5.° anno completo—(Geologio e 
anthropologia) — distincto — João 
Salema de Sousa Abreu Gouveia. 

Informações 

DE LICENCIADO—António Aurelio 
da Costa Ferreira , B. 11. 
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ERNEST DAUDET 

LIVRO PRIMEIRO 
— 

X "V" 

Forte com esta promessa, sof-
freu ainda com resignação os ri-
gores da mãe d 'Hervey durante 
os dias que se seguiram a esta 
conversa. Esta parecia querer mo-
dificar a dura existência que tra-
çara á pobre creança, e, ou por-
que cedesse aos rogos do filho, ou 
porque comprehendesse que Mag-
dalena era das naturezas, que se 
moam mais facilmente pela do-
çura que pela severidade, moderou 
a austera disciplina a que a sub-
mettera a princípio, Esperava as-
sim torná-la paciente e fazê-la es-
perar que a educação, que julgava 
necessária á mulher do seu filho, 
estivesse completa- Mas era muito 
tarde para remediar o mal que ti-
nha feito. O golpe acertára; não 
só tinha perdido para sempre a 
confiança da pobre rapariga; mas 
tinha-a exasperado também, e Mag • 

DE BACHARÉIS FORMADOS—João 
Salema d 'Abreu, B. i5; João Mas-
carenhas de Mello, S. 7; Anselmo 
F. de Carvalho, M. B. 17. 

Festa em S. Martinho 
P2' no dia 20 do próximo mês 

d'agosto que, na freguesia de S. 
Martinho do Bispo, se realiza a fes-
ta do Sacramento que tam concor-
rido costuma ser pelo pôvo desta 
cidade. 

Preparam-se alli grandes attra-
ctivos para que a solemnidade des-
ta festa não desmereça do brilho 
das dos annos anteriores. 

A câmara municipal de Coim-
bra, acaba de representar ao go-
verno pedindo que sejam decreta-
das as expropriações necessárias 
para a realização das obras, a que 
por mais duma vez nos temos aqui 
referido: abertura da rua prjectada 
através da cêrca dos Jesuitas e li-
gação entre a rua de Sá da Ban-
deira e rua Occidental de Mont-
arroyo. 

Fôram concedidos 3o dias de li-
cenca ao sr. dr. Manso Pre to . 

E s ' à nesta cidade o nosso pa-
trício sr. padre Elysio Matheus 
de Campos, capellão do regimen-
to de caçadores 11 e que veiu a 
esta cidade por causa do inventário 
que corre pelo passamento de seu 
pae. 

Seu irmão, o nosso amigo sr. 
Eduardo de Campos, digno phar 
maceutico em Gouveia, também 
tem estado em Coimbra pelo mes-
mo motivo. 

Querella 
Não é verdadeira a noticia dada 

por alguns collegas, de sor querel-
lado o correspondente desta cida-
de para O primeiro de Janeiro. 

Foi aposentada com 175^000 rs. 
annuaes a sr.a D. Maria da Con-
ceição Paes Rebello Vieira, pro-
fessora da eschola primária ele-
mentar de Foz de Arouce, da 
Louzã. 

Na relação dos alumnos classifi-
cados no 2.0 anno jurídico saiu 
omisso o nome do sr. Augusto de 
Castro Sampaio Côrte-Real, 2.0 

distincto. 

dalena aspirava ao momento de 
deixar aquella casa, como um pri-
sioneiro aspira a hora da liberda-
de. 

LIVRO SEGUNDO 

No fim do mês de junho de 
1873, isto é, cinco annos pouco 
mais ou menos depois dos aconte-
cimentos que deixamos relatados 
no livro primeiro desta narrativa, 
pelas cinco horas da tarde, a maior 
parte das pessoas que passeavam 
na Avenida dos Champs-Elysios 
ficaram impressionados pela ele-
gância duma equipagem que se 
dirigia para o lado do bosque de 
Boulogne, no meio das carruagens 
que habitualmente fazem êste pas-
seio, e cujo luxo de bom gosto 
destacava no fundo um pouco ba-
nal daquelle desfillar mundano. 

Essa equipagem compunha-se 
duma victória pintada de verde 
cor de azeitona, forrada interior-
mente de almofadas de setim es-
curo, suspensa sobre oito molas, 
levada por dois cavallos negros 
duma rara perfeição de formas, e 
guiada por um cocheiro notavel-
mente correcto, ao lado do qual 
ia um creado, vestido, como elle, 
com uma libré de panno branco, 
libré d'estio justificada pelo calor 

que tinha reinado todo o dia em 

P U B L I C A Ç Õ E S 

P e r f i s C o n t e m p o r â n e o s — Re-
cebemos e agradecemos o n.° 53, de 1 
de julho cu ja col laboração é p r i m o r o s a . 
Es t e n ú m e r o traz o re t ra to do d r . Joa-
quim Evar i s to d 'Almeida e D. Amél ia 
d 'Or leans e uns meda lhões do dr. Souza 
Mart ins, dr. Moreira J ú n i o r " d r . A n t ó -
nio de Lencas t re . 

A assignatura dês te jornal b ib iográ-
phico e l i t terár io com re t ra tos dos h o -
mens mais em evidência, custa a série 
de 12 números . 1 #>000 réis"para L isboa e 
i#>200 para as províncias ilhas e para a 
Africa. 

Assigna-se na sua adminis t ração rua 
do Norte n.° 46 — Lisboa . 

A C i v i l i z a ç ã o — P o r Décio Carnei -
ro . 

Recebemos e agradecemos o fascículo 
4 desta interessant íss ima obra . 

Summário—Capítulo 11; Chronologia 
geológica; A Vida na T e r r a ; Schema da 
his tór ia d a Creação; A evolução da Vi-
da .—Capi tu lo m: Phese mar í t ima; Pr incí-
pio da regular fo rmação sedimentar .— 
Pr imeiras manifes tações da Vida orgáni 
ca. 

Capí tu lo iv—Fase ter res t re .—A Vida 
organica começa a povoar a superfície 
da Ter ra .—As eras pincinsectaria e das 
pr imeiras plantas te r res t res e a rept i la-
ria. 

Os pr imeiros fascículos de «A Civilisa-
ção» acham-se á venda nas principaes li-
vrar ias . Cus to de cada u m : 120 réis. 

S u p p l e m e n t o I l l u s t r a d o d o 
«Século».—Recebemos e agradecemos 
o u l t imo n ú m e r o dêste magnífico supple-
men to i l lustrado. 

Summário:—O ence r ramen to das cor-
tes, com gravuras; O que é o habi to ; E n -
t re os médicos e os boticários, com gra -
vuras; Ai, apaixonadas, com gravuras; Os 
cr imes de L ibór io , fo lhe t im; Acros tá t ica 
com gravura; Os en te r ros no Por to , com 
gravuras; Panaceia universal, com gravu-
ra ; Accrescen tamentos , com gravuras; 
Crí t icas t auromáchicas , com gravuras; 
Que pena!, com Gravura; Importância 
zoológica, com gravura; Mérito naval , 
com gravura; Depois do encer ramento , 
com gravuras; O nosso Diário do Gover 
no, com gravuras; As bulias, com gravu-
ra; Grandes homens , com gravura; Ho-
mem omnibus , com gravura; De volta do 
congresso, com gravuras Poetas e vinho, 
com gravuras; Cuba livre, Esp inho idem, 
com gravuras; Vou para um convento , 
com gravura; A parada 24 de julho, com 
gravuras A tuberculose; Pe t ição justa, 
çom gravuras; No jantar do r imo Poças , 
com gravuras; A caça; Um dito do pri-
m o José, com gravura ; Boa ideia sr. Soa-
res; Deíinações, com gravura; Os célebres 
com gravura; Anecdo tas , sueltos híscas, 
e tc . 

Grande incêndio 
Foi destruída por um incêndio 

no dia 5 do corrente a loja do Japão, 
de S. Paulo, Brasil. O s prejuízos 
fôram calculados em 2:000 contos. 

Encontra-se melhor, depois de ter 
soffrido uma operação no hospital 
de S. José, de Lisboa, o nosso 

Paris. Apesar de ser fácil aper tar 
a marcha dos cavallos e passar 
além das carruagens que estavam 
adeante, o cocheiro, longe de exci-
tar os a n i m a e s , s egurava -os , m o -
derava, á força de destrêza o ar 
dor dos fogosos animaes que avan-
çavam altivamente, sacu dindocom 
ruído o aço dos freios e das ca-
deias de prata que os ligavam á 
lança. 

Nessa carruagem iam duas mu 
lheres assentadas. Uma tinha pas-
sado já a edade madura . Um véo 
negro dissimulava imperfeitamente 
os cabeljo; grisalhos, a côr escura, 
os olhos redondos, a barba dupla 
e o lenço que tinha nascido no seu 
lábio. Debaixo das rendas pretas 
do mantelete, o vestido de sêda 
côr de malva desenhava os seios 
opulentos, e cujo pêso, o colete 
a custo supportava, julgando pelo 
menos pela sua attitude. 

A outra mulher era nova e bo-
nita, mas duma mocidade e duma 
bellêza sincera, bem delia, que 
não devia nada a essa arte de se 
enfeitar e de se pintar, em que 
muitas filhas d 'Eva sam peritas 
no mesmo grau que os artistas 
mais illustres da sua profissão. O s 
cabellos vermelhos saíam em an-
neis dum chapéo leve, como um 
sopro, frágil edifício de tule e de 
flores, e coroavam de diademas 
douro a brancura da sua fronte 
branca. Tinha a côr pállida, os 
olhos grandes e pretos, cujo bri-

lho era av ivado pelo desenho ne-

conterraneo sr. Ismael Teixeira 
da Silva, digno alferes de caçado-
ras n.° 1, estaccionado em Setú-
bal. 

A direcção geral de instrucção 
pública não auctorizou nem orga-
nizou ainda as relações das obras 
que vara entrar a concurso para as 
aulas de instruccão secundária. 

O 'Diário traz ô decreto exone-
rando o sr. Joaquim Rodrigues 
Davim, de administrador de Con-
deixa e transferindo para êste lo-
gar o de Soure, Manuel Simões 
Megre, e nomeando para êste con-
celho Elysio Fernandes Ruas . 

T a m b é m foi nomeado adminis-
trador substituto de Soure, Mar-
cellino Cesar Moreira Novaes. 

Uma ilha de menos 
Uma erupção do vulcão Mana-

nolor fez desapparecer uma pe-
quena ilha do archipélago do Ha-
waii. 

E m Lisboa vam subindo de pre-
ço os géneros de primeira neces-
sidade. O alqueire do trigo é pago 
já a 85o réis. 

O s trabalhadores não vêem meio 
de poder sustentar se e ás suas fa-
míl as. 

Foi nomeado para um dos loga-
res vagos de lente substituto da 
faculdade de Medicina, o sr. d r . 
António de Pádua . 

Foi convertida em eschola de en-
sino elementar a eschola da Villa 
de Soure. 

Asilo da Infância Desvalida 
Foi reconduzida a direcção ad-

ministrativa dêste instituto de ca-
ridade, presidido ha annos pelo sr. 
conselheiro Costa Alemão, a quem 
êste estabelecimento deve impor-
tantes serviços. 

Es tá de luto pelo passamento de 
uma tia de sua esposa, o sr. Ade-
lino Ferrão Castel-Branco, a quem 
enviamos os nossos pêsames. 

Manutenção militar 
Foi destinada para as obras de 

installação da succursal da manu-
tenção militar, nesta cidade, a ver-
b a d e 4 : 6 2 0 ^ 0 0 0 r é i s . 

gro das pestanas, lábios vermelhos 
que se abriam sobre dentes bran-
cos finos e apertados, como um es-
crínioque deixassevêraspérolas . O 
corpo, d'aspecto delicado, mas cu-
jo movimento fazia sobresaír a 
agilidade e o vigor, estava afoga-
do numa onda de crepe da China 
amarello-claro, que se alargava em 
volta com graça e revelava em to-
das as prégas o habito de toilettes 
sumptuosas e um m a r a v i l h o s o 
modo de as trazer. 

E entre os que passavam e pa-
ravam a vêr aquella creatura pál-
lida cujo rosto offerecia a expres-
são de tristêza e de revolta que 
caracterisa os anjos caídos, se en-
contrava um provinciano ignoran-
do os homens e as coisas de Pa-
ris, teria com certêza perguntado a 
que classe social pertencia, e, a 
avaliar por o luxo, julgaria que era 
uma das rainhas da moda, destas 
patrícias que achavam a riquêza e 
um nome illustre debaixo das 
cortinas do seu berço. 

Mas um parisiense não se enga-
naria, e teria adivinhado, ao vê la, 
que fazia parte do batalhão das 
grandes peccadoras, aos pés de 
quem os homens de todas as eda-
des e de toda a gerarchia vam gas-
tar o seu dinheiro, fortuna, saúde, 
e a quem compram beijos e sorri-
sos. 

(Continúa.) 

Constipações, tosses, etc. 
A balizados facultativos e o pu-

lico em geral afíirmam & attestam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados c"Milagrosos) 
do pharmaceutico Ferreira Men-
des, do Por to optimos debelladores 
d'aque!les incomedos. Vendem-se 
em todas as pharmacias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

I 
«Constipações, tos-

ses e vários incómmo-
dos dos orgãos respi-
ratórios.—Attenuam se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos Rebuçados 
<£Milagrosos) do pharmacéutico 
Ferreira Mendes, do Por to . 

C O N C U R S O 
O d r . £ u i l ! i e r m e A l v e s S l o r c i r a 

p r o v e d o r d a S a n t a C a s a d a 
M i s e r i c ó r d i a d e C o i m l t r a . 

Faço saber que por deliberação 
da Mêsa e com prévia auctoriza-
ção do Governo está aberto con 
curso por espaço de trinta dias, a 
contar da publicação dêste annún-
cio no Diário do Governo, para 
provimento do logar de thesourei-
ro da Santa Casa da Misericórdia, 
devendo os pretendentes apresen-
tar em qualquer dos dias dêsse 
praso, excluídos os domingos e 
dias sanctificados, na secretaria 
da Santa Casa, desde as 10 horas 
da manhã até ás 3 da tarde, os 
seus requerimentos, instruídos com 
os seguintes documentos: 

a) certidão d 'edade; 
b) certificado do registo crimi-

nal; 
c) attestados de bom comporta-

mento passados pelas respectivas 
câmaras municipaes e auctorida-
des policiaes. 

O pretendente que fôr provido 
no logar terá de prestar caução na 
importância de cinco contos de 
réis, por meio de hypotheca ou 
depósito. 

O logar de thesoureiro tem o 
ordenado annual de duzentos mil 
réis e trinta mil réis para falhas. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 27 de ju-
lho de 1 8 9 9 . 

O P rovedor , 

Guilherme Alves Moreira. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses da Beira Alta 

A V I S O A O P Ú B L I C O 
Comboios de passageiros entre a 

Pampilhosa e Luso 
ÁS QUARTAS FEIRAS E SÁBBAD0S 

Esta companhia tem a honra de 
informar o público, que a partir do 
dia 26 do corrente e até aviso em 
contrário, effectuar-se ham nos dias 
acima indicados os comboios de 
passageiros (compostos de carrua-
gens de i . a e 2.A classe) com as 
marchas seguintes: 

Ida, Pampilhosa, partida, 9,23 
da tarde; Luso, chegada, 9,37 da 
tarde. 

Volta, Luso, partida, 9,43 da 
tarde; Pampilhosa, chegada, 9,55 
da tarde. 

Estes comboios correspondem 
em Pampilhosa com o comboio da 
Companhia Real n.° 53 Expresso 
Lisboa-Galiza, que parte de Lis-
boa ás 4,3o da tarde e chega a P a m -
pilhosa ás 9,21 da tarde e com o 
comboio 11.0 8—Correio da mesma 
Companhia, que parte do Por to 
S. B. ás 7,10 e chega a Pampilho-
sa ás 9,55 da tarde. 

Lisboa, 22 de Julho de 189Q. 
O Engenhe i ro Direc tor da Companh ia . 

Conde de Gouvêa. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 50 
COIMBRA 



RESISTENCIA - Dómingo 30 de julho de 1899 

Exames em outubro 
R e a b r i r a m no Collégio 

Mondego as aulas de Li t tera-
t u r a , Phi lòsophla , La t im, Ma-
themát ica , In t roducçáo e De 
senho para exames de classe 
e s ingulares . 

Em praça 
N o dia 13 de agosto próxi-

mo, ao meio dia,no escriptório 
do solicitador Gabriel e Mello, 
Pá teo da Inquisição, 25, se 
ham-de vender em praça par-
ticular, se o preço convier, as 
propr iedades abaixo indica-
das , recebendo-se no acto da 
venda 25 % d o P r e Ç ° d o s 

prédios , e sam: 
U m a quinta sita no melhor 

local de Santo António dos 
Olivaes , t em boa casa de ha-
bi tação, mais 8 moradas para 
caseiros, água nativa, motor 
amer icano, vinhas novas, ter-
ras e árvores de f ruc to . 

E ' ivre e allodial. 
U m a morada de casas sitas 

na rua da Mathemát ica , n.o s 

20, 22 e 24, com f ren te tam-
bém para a t ravessa do mes-
m o nome com os n.o s 1 e 3. 

U m a morada de cassas com 
terraço na rec taguarda , sita 
em Fóra de P o r t a s de San ta 
Margar ida , n . 0 ' 32 e 34, com 
entrada t a m b é m pelo La rgo 
da Igreja de San ta Jus ta . 

U m a morada de casas no 
Bêcco de San ta Maria , n.° 
2 (rua das Azeiteiras). 

U m cazal composto de ter 
ras com oliveiras, casas de 
habi tação e mais per tences , 
dita em Banhos Seccos (La-
ges) em frente da Quinta de 
S . João do Piolho. 

Es tes prédios per tencem a 
Joaquim Albino Gabriel e 
Mello, e vendem-se por seu 
dono ter que ret irar desta 
c idade. 

QUINTA 
Vend-se ou arrenda-se^ a 

quinta do P romoto r , em Co-
selhas , tem agua d e l e g a e 
boa casa para habi tação. 

T i ata-se com seu dono João 
Maria dos Santos , R u a Vis 
conde da Luz , n.° 87. 

Officina de mallas 
DE 

Pedro da Silva 
%ua dc Quebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 

Nes ta officina enconra se 
•jm variado sortido de mallas 
em diversos gostos e forma-
tos. Fazem-se quaesquer en-
c o m m e n d a s e concertos com 
toda a prompt idão . 

P reços resumidos at tenden-
do a que o proprietár io d'esta 
officina se fornece directa 
mente da fábrica. 

PROBIDADE 

A C A B A D E P U B L I C A R - S E : 

JESUS CHRISTO 

Figueira da Foz 
M E I O C A I X E I R O 

Prec isa -se d u m para m e r 
.earia. 

Dão-se referências na R 
le Fer re i ra Borges n.° 65. 

. V . A U G U S T O R O D B I G U E . Í 5 

U m elegante vo lume , com uma capa ar t ís t ica em expléndida car-
tolina, re la tando e apreciando desenvolvidamente a vida e missão divi-
na do subl ime f u n d a d o r da religião chr is tã , dêsse vul to grandioso que 
se chamava Jesus. 

O livro além da adver tência aos le i tores , compõe- se de 22 capí tu-
los, cu jos t í tu los sam os seguin tes : 

I. História e Prisagem; 11. Ç\_ascimento de Jesus; III. Pe^adello 
de Herodes-, IV. O Precursor; V. Vl Vingança de Herodias; VI. Pre-
liminares da grande obra; VII. A joven da Samaria; VIII. Maria de 
Magdala; I X . Parabolas de Jesus, X. tMaximas de Jesus, XI Appro-
xima-se o fim; XII. Luctas e amarguras; XIII. Prophecias; XIV. Ulti-
ma Ceia de Jesus; XV. aí traição; XVI. Julgamento de Jesus; > VIL 
Jesus perante Poncio Pilatos; XVIII. Justiça de Poncio Pilatos; XIX. 
Sentença de ÕMorte; X X . A caminho do Gôlgotha; X X I . No Calvário. 
X X I I . Conclusão. 

Além da maté r ia dos capí tulos é enr iquec ido com So NOTAS expli-
cat ivas do texto; f o r m a n d o assim u m traba lho comple to , pe lo p r eço 
insignificante de S O O R É I S . f ranco de po r t e . 

C o m o a edição é d u m l imitado n ú m e r o d ' exempla res . p o d e m des-
de já ser dir igidos os ped idos , em ca r t a , pa ra a admin is t ração do Fu 
turo, Caldas da Rainha , a c o m p a n h a d a s da respect iva impor tânc ia . 

A. S. de Carvalho 
25 — Rua do Visconde da Luz — 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, áMáchinas de Costura, 

Mrtigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. ^ 

Casa fundada em 1891 
A L U G U E I S , V E 3 S T D A S E T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Coimbra toma se conta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em máchinas de cos tura , 
bem c o m o Óculos e lunetas . 

Montagens de campa inhas e léc t r icas den t ro e fóra da cidade. 
C o n c e r t á m - s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

por t u d o o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos. 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o p a g a m e n t o . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

Companhia g e r a l de seguros 
Sociedade anonyma 

ie responsabilidade limitada 
C A P I T A L 2.ooo:ooo#>ooo 

3.UA N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 
L I S B O A 

Effectua seguros contra in 
;éndios . 

Cor responden te em Coím-
j r a , Cass iano A . Mart ins Ri 
Deiro. — R u a Fer re i ra Bor-
ges, i65 , i . ° . 

POR 

POMADA Dl) DR. QUEIROZ 
Experimentada íia mais de quarenta annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias . 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & VIEGAS 
3 1 , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — LISBOA 

— Só é verdadeira a que tiver 
esta marca regis tada , segundo a lei de 4 de junho d e , i 8 8 3 . 

X A R O P E D E PHELLANDRIO 
Composto de Rosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qua lquer na tu rêza , a taques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
s a i a i o com optimos resul tados nos hospitaes 
de .L i sboa e pelo conselho médico do P o r t o , 
bem como pelos pr inc ipaes facultativos da ca-
pital e das "províncias, como consta de 41 at-

^ tes tados que acompanham o frasco. 
Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 

gera l—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas , rua de S . Vicen-
te 31 e 3 3. 

' T o d a a cor respondênc ia deve ser dirigida, p rov isor iamente , pa ra a 
Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 9 0 , 3 . ° . 

E s t á m publicados os fascículos i .° e 2.0 

A C I V I L I Z A Ç Ã O " 

Águas de Vidago Fonte Gampilho 
Bica rbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , fé r reas , li-

th inadas , flnoretadas. e arsénicas . 
P r e m i a d a s em todas as expos ições : M e d a l l i a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bac te reo lógica feita na or igem pelo ex.">° sr. dr . 

Aran te s Pere i ra revellou pe r t ence rem á classe P u r í s s i m a » 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas—Um quar to de 
litro, 90 réis; u m li tro, 200 réis-, meio litro, 160 réis. 

Depósito em Coimbra : = P h a r m á -
cia e Drogar ia Rodr igues da Silva & C.A, rua Fe r -
re i ra B o r g e s . 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 2 0—fDetra{ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda . Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos c rús .— 
Faz-se desconto nas compras pa r a r evende r . , 

Comple to sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. F i tas de faille, moiré , glacé e se t im, em todas as cô-
res e larguras . E ç a s douradas pa r a adul tos e cr ianças . 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúneb re s e t ras ladações , tanto nés ta c idade como fóra 

Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , 

por 

Louis Boussenard 

P H E \ A T O L 
G O N O C O C I D A 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O M I R A N D A B A S S I S 

P h a r m a c ê u t i c o pela Universidade 

Emprega-se com grande 
êxito no t ra tamento e cura 
das affecçÕes do apparelho 
genito urinário. 

M O D O D E U S A R 

T r ê s injecções diárias com 
intervallo de seis horas . 

D E P O S I T O 

P H A R M A C I A A S S I S 
4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

COIMBRA 

Consultório dentário 
H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 474 
Consultas todos os 

dias das 9 horas da manha 
ás 4 da t a rde . 

GJ-rãtis aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã . 

Banco Commercial 
H I S T O R I A D O S P O V O S ' 

em todas as suas manifestações artisticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

P O R 

DÉCIO C A R N E I R O 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. assignantes Mesta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os vo lumes seguintes .—Na e s t r a d a d a v i d a — S o -
b r e o s j o e l l t o » . , . 

O pr imei ro vo lume é de con tos e prosas várias e o segundo encer -
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por t odos quan 
tos se in teressam pelo mov imen to intel lectual do nosso pais. 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional , i3tí, 3.°, Lisboa. 

Assignatura pe rmanen te . 

Depósito da Fábrica A N A C Í Õ N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRA 
Nêste depósi to , r egu l a rmen te mon tado , se a c h a m á ven-

da por junto e a re ta lho , todos os productos daquél la fá-
br ica , a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem quaes-
quer e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos da 

I fábr ica . 

de Lisboa 
DIVIDENDO 

E s t á em pagamen to o pri 
mei ro semes t re do corrente 
anno do dividendo das acções 
do Banco Commercia l de Lis-
boa, na razão de 2 $ 5 o o réis 
por acção. 

P a g a m - s e em Coimbra , , na 
agência do mesmo Banco, 
la rgo do Pr íncipe D. Carlos, 
2 a 8 e sua Ferre i ra Borges, 
176, casa de 

José Tavares da Costa, sue-
cessor . 

oAlvaro Esteves Castanheira 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Caderne ta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras , 
60 réis por semana . 

T o m o brochado com uma capa impressa a três côres, 
contendo i 5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras , 3oo 
réis por mês . 

T o d o s os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal " O Século,, 

R. FORMOSA, 4 3 — LISBOA 

C O I M B R A 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d'Almedina) 
P o l hwrJpanlirn • G r a n d e depósi to da Companh ia Cabo 
L»dl l iyui dUIIUd . Mondego . — Aviso aos propr ie tár ios e 

mes t res d ' ob ra s . , . _ _ 

Electricidade e óptica: ^ 
res de pára-ra ios , campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
ç * 0 dos os mais appare lhos concernentes . 

t l n t a c n a r a n i n t l i r a v A l v a i a d e s , ó l e o s , á g u a r á z , c r é s , 
8 m i a b | id l d |JIIIUII d ô . g g s s 0 v e r n í z e s , e m u i t a s o u t r a s 

t intas e art igos pa ra pintores . 
P i m o n + n o - Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualida-
b l m e n i O b : ^es q U e s e e m p r e g a m em construcções hy-

draul icas . 
H i i m n o n c • Bande jas , oleados, papel pa r a fo r ra r casas , 
U l W c l d U o . moinhos e tor radores para café , máchinas para 

moê r carne , ba lanças de todos os s v s t ê m a s . — R ê d e s de 
arame, zinco e chumbo e m folha, fe r ro z incado, a r ame 
de todas as qua l idades . 

Ferragens para construcções: ^ 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o . , 

n . . . De fer ro e a rame pr imeira qual idade com 
r r e g a g e n s . g r a n d e s descontos . — Aviso aos propr ie tá-

rios e mes t r e s de obras . 
P i i + i l a r i n - Cutilaria nacional e extr.angeira dos melhores 
UUl l Id l I d . a u c t o r e s . Especia l idade em cutilaria Rodgers . 
P a n n o i r n c • Crystóf ie , meta l b ranco , cabo d ' ébano e mar-
r d l j U c l l UÒ. c o m p i e t o sort ido em faqueiros e out ros 

art igos de Gu imarães . 

Louças inglesas, de fer ro : 
pleto para mêsa , lavatório e cozinha. 

Materiaes de construcções 
Nos a rmazéns da c"Mercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos mater iaes de cons 
t rucção, que se fornecem sem 
competência com as melho 
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio 
nal e es t ranje i ra . 

cMercearia Lusitana, rua 
do Cego, i e 7, Coimbra . 

Piano para estado 
Vende-se por preço muito 

em conta. R u a do Visconde 
da Luz , 4 4 . 

O melhor vinho verde 
de Amarante 

Encontra-se no estabeleci 
mento de Julio da Cunha Pin 
to. 

P r e ç o sem compet idor . 
74, Rua dos Sapateiros, 80 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

E n t r a n d o na sua composi-
ção, a lém do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quot id ianamente limpa o es-
malte dos dentes , d ispensai 
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
a Borges , no Consultório de 
Hercu lano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
h a v a n e s a . 

VINHOS 
Rober to Cha r t e r s d'Aze-

vedo, de Leir ia , tem para 
vender na sua quinta de Val 
le de Lobos , 125 pipas de 
vinho, sendo 5o de vinho 
branco, quasi todo Fernão 
P i res . 

Vende aos cascos na razão 
de i $ o o o réis por cada me-
dida de 20 litros. 
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Individualismo 
e C o M i m o 

. Ha dias que eu tratei nêste jor-
nal da utilidade sociológica da phi-
losophia, da litteratura e da poli-
tica, delineando por assim dizer 
numa vaga/sillouette a cadeia que 
as unia, e já hoje, para melhor ex-
plicação, volto ao assumpto. Por-
que, no esboço rápido das origens 
da Política, ligada à Litteratura e 
à Philosophia pela concatenação 
das ideias num tempo determina-
do, eu não pude assentar-lhe a acção 
nas suas bases definidas — o indi-
vidualismo e o collectivismo. 

Portanto fiquêmos nisto: a Polí-
tica derivada da Philosophia pela 
especulação mentai, e da Litteratu-
ra pelo sentir individual das gera-
ções, tem sempre dois caminhos de 
actuar,—ou individualmente ou col-
ectivamente. E pois êste caso que 
eu refiro hoje. 

Para tal fim comecêmos pelas 
duas civilizações mais próximas da 
idade moderna, a civilização grêga 
e a civilização romana. Que os 
gregos fôram individuaes, e os ro-
manos collectivistas, não soffre dú-
vidas. Isto é, na Grécia, o xíomem 
dominou pelo cérebro; na Roma, 
velha guerreira, pelos braços. Mas 
os grêgos fôram vencidos pelos ro-
manos, quando o seu individualis-
mo entrava de fazer-se egoísmo, 
— êste é o facw- De modo que, 
aos políticos talvez se designe o 
individualismo, semelhante a um 
mal. Contudo, o Império romano 
foi desmembrado a seu turno pelos 
bárbaros individuaes, e aqui está 
o círculo vicioso da integridade hu-
mana. 

Isto quer dizer: enquanto a Hu-
manidade necessitou de educação, 
os grêgos triumpharam. Quando 
educado o homem para a vida po-
lítica e o individualismo desenfrea-
va em ambições desmedidas, os 
romanos collectivistas, formando 
um estado social prático, vence-
ram. 

Passados séculos o mesmo col-
lectivismo romano desatremou pelo 
fanatismo e pela degenerescência 
da raça, jungidos os braços aô pêso 
do seu Estado immenso, e então 

' os bárbaros vieram em auxílio do 
homem culto, dando-lhe nova edu-
cação, porque no decorrer do têm-
pora cultura grêga adaptada à Ro-
ma caducava, gastando-se. 

Cá está, meus senhores, o gran-
de trabalho da Política; e eu peço-
lhes desculpa desta invasão de at-

\ tribuições, da minha parte, eu que 
I sou um leigo; e é meu desejo, até, 

não ser nunca um político. 

Ora , assim,exemplificada à com-
prehensão de todos, a maneira por-
que êsses póvos se regeram na 
vida, é natural a pergunta:—qual 
dos caminhos deve seguir d'ora 
ávante a sociedade portuguêsa ? 

Pois bem, dir-lhes-hei que no 
século xx deve triumphar o colle-
ctivismo. 

Eu explico: 
A península hispânica, herdeira 

das leis romanas e dos costumes 
dos bárbaros, fundou as suas mo-
narchias baseada naquellas leis e 
naquelles costumes, isto é, numa 
diversidade de aptidões. Deu logar 
essa heterogeneidade, essa pêle-
mêle horrível, a um mal-estar, por-
que era indefinido o regimen e 
d'ahí, com o andar dos tempos, 

aperfeiçoado o desígnio das monar-
chias estabelecidas, veiu o defini-
tivo absolutismo. Eis que chega-
ram ao individualismo, porque o 
Estado absoluto é individual. 

E m França êsse poder indivi-
dualista levou de esmagar vonta-
des até à Revolução Francesa, e 
caso único, sendo reacção ao des-
potismo, essa revolução foi despó-
tica e individual também. Venho 
eu, por conseguinte, a dizer, que 
os fructos liberaes do grande mo-
vimento revolucionário francês, sen-
do óptimos, fôram no entanto in-
congruentes, porque, a par da de-
finição magnífica de liberdade por 
Robespierre, houve o querer pes-
soal dos dirigentes a mentir a de 
finição. Era grêga e individual es-
sa República, e por isso ella caiu. 

A Humanidade não pedia indi-
vidualismo, requeria socíalisação 
de affinidades, de opiniões, de the-
ses. 

Aqui está, a meu vêr, porque 
Napoleão, trazendo em sua volta 
um círculo de espadas, poude ven-
cer a República, — é que, no fun-
do, aquelle individualismo não se 
definia bem, e o estado individual 
dum pôvo só se admitte, ou pela 
extrema força ou pela extrêma li-
berdade. 

E agora voltemos à nossa His-
tória. 

—- O absolutismo o que foi ? 
O poder dum rei que mandava 

e era obedecido em servidão. Sa-
biam-se quaes as bases em que ti-
nham de actuar as acções de cada 
homem e d'ahí, o que era neces-
sário vencer para entrar, em nova 
resistência. 

Foi des ta r te que "*o Constitucio-
nalismo encontrou sempre decidi-
das energias em derr laor , nos ho-
mens instruídos, porque educados 
à maravilha nas praxes individuaes 
reclamavam sociabilidade, liberda-
de, fraternidade, e o constitucio-
nalismo mascarado de liberal, em-
bora absolutista no fundo pela he-
rança dos regimens antepassados, 
condizia áquellas aspirações. Dêste 
modo, falsa a construcção do edi-
fício, a queda do poder constitu-
cional era certa, aos golpes da phi-
losophia. Veiu o materialismo que 
o bateu, veiu o naturalismo que o 
abalou, vem ultimamente o socia-
lismo que o desmoronou. Hoje o 
constitucionalismo, como these,está 
derrubado. 

Quanto ao Estado constitucional 
que ora nos rege, se ainda existe é 
porque fez convergir em seu pro-
veito uma chusma de remendos, 
notados a cada passo por um novo 
projecto, na sua velha carta de 
constituição doada por D. Pedro iv. 

A falta de instrucção do pôvo é 
também uma clava poderosa da 
sua força; porque a missão dum 
rei sem poder pessoal é inadmissí-
vel, visto como o governo dum 
não pôde estar à mercê dos dese-
jos dos outros; e os ministérios e 
os parlamentos constitucionaes ser-
vidos, ora pelo voto comprado dum 
pôvo ignorante, ora pelo despotis-
mo desfallecido de uma classe é 
egualmente desconchavado. 

Portanto, meus amigos, de mo-
narchias só se comprehende o ab-
solutismo, porque êsse, ao menos, 
sempre individual, fortalece as 
energias e educa os instinctos num 
ataque collectivo, se o tempo bas-
tou ao organismo humano, e re-
quer para seu esteio novo estado 
social. 

— E sabem então o que se dá, 
quando um regimen ultrapassa as 
raias da sua épocba ? 

Isto—uma degringolade de in-
tenções, uma degenerescência de 
raça. E um pôvo que naufraga. 

77 
f f 

FORÇA , F O R C A ! 

O governo iniciou as persegui-
ções contra os officiaes que se 
manifestaram contra a reforma do 
exército. 

Na última ordem do exército 
vêem diversas disposições^ que o 
affirmam.' .^rttÃ' jfi» 

O sr. Avellar Machado, que tam 
enérgicamente combateu a refor-
ma na câmara dos deputados, é 
exonerado do cargo de inspector 
de engenharia na i.a divisão mili-
tar. 

O sr. Carção, também coronel 
de engenhería^ que enviou á cama- | 
ra requerimento;contra a base 17.% | 
ê exonerado de chefe do Estado j 
Maior de engenham. 

E' exonerado do commando de j 
caçadores 8 o sr. Jorge d'Eça Fi-
gueiró da Gama Lobo^natura l -
mente por toda a officiandade de i 
caçadores 8 ter protestado contra | 
a mesma base 17A 

Sem dúvida, êstes actos sam 1 
odiosos, por isso que significam ; 
desforços do poder executivo con- • 
tra direitos legítimos, legaes ejus- | 
tíficados. 

Mas apesar disso 3gradam-nos, 
Atravessamos um período" em 

que sam necessários attentados 
nêste género e maiores ainda. 

Manifesta-se uma falta de yida 
que carece de estimulantes. 

Reveja-se uma cobardia que 
precisa de provocações. 

O exército desgostou-se com a 
reforma do exército, mas não pas-
sou de requerimentos. 

Agora \éem perseguições .-por 
ter representado. 

Venham ellas ! Força, força ! 
. . . A vêr se saímos disto. 

r e s ^ t 

do dos telegrammas de Havas a 
que aqui nos referimos, que di-
ziam que as forças portuguesas 
iam cooperar com os ingleses e 
que cha ma ram anglo-portuguèsa 
á expedição, procuraram justificar 
o facto, confirmando-o. 

Depois disto sam as mesmíssi-
mas c. \pvidades, que publica mas 
palavras, que deixamps resistra-

m g g £ r | * 9 r 4 • 
O que quer dizer isto ?! 
Parece nos que a trama é clara 
Ha foi ç.is portuguêsas, em ter-

ritório português,- combatendo o 
Mataka. Ha forças inglêsas, em 
território inglês, combatendo o mes-
mo Mat-aka. As forças portuguêsas 
caena num desastre ou approxi-
mam-se ceíle. As tropas da rainha 

í Victoria vêem em seu auxílio. Ahí 
j está a Inglaterra operando em Mo-

^junbique — e valendo-nos. 
I E' isto naturalmente que se pre-
| para. 

isto que é muito. 

Carias ao rev.c 

C E V A D A P A R A D O I S 
D a Tarde: 

«Dizern-nos que o governo 
odeia a cerveja, porque tem mê-
do que lhe falte a matéria pri-
ma, aquillo. a que o pôvo ignáro 
chama rudemente cevada.» 

Do Correio da T^Qoite, cm 
r e s p o s t a : 

«A Tarde diz hoje que o go-
verno vai tributar a cerveja por 
ter mêdd de que lhe falte a ce-
vada. Não é assim. A tributação 
da cevada obedece ao desejo de 
que a opposição cesse coma sua 
ronqueira. Se é por falta delia 
que a opposição ronca . . . » 

A m b o s t é e m r a z ã o . 

M U I T O G R A V E 

FERNANDO R E I S . 

As ZN^ovidades, faliando da ex-
pedição ao Mataka, disseram: 

«A acção do sr. governador 
geral de cMoçambique parece-
nos bastante precipitada e im-
prudente. qA expedição que elle 
levou a Chiromo não tem condi-
ções de força e cohesão, que de-
vam tránquillisar-nos, não só em 
relação á excelléncia dos seus re-
sultados, mas até á sua própria 
defensão e segurança.» 

Estas palavras parecem-nos de 
uma imperiosa gravidade, especial-
mente por partirem das U^ovida-
des. 

As V^ovidades sam evidente-
mente um orgão da alliança a glo-
portuguêsa. Chamamos-lhe allian 
ça, para não lhe chamar outra 
cousa. 

As mesmas V^ovidades, falan-

I humanidade inglesa 
N a con fe r ênc i a da paz na 

i H a y a , a g r a v i d a d e dos f e r imen-
j tos p r o d u z i d o s pela ba ia durn-
'' dum, l e v a n t o u i n d i g n a ç ã o gera l 

con t r a a Ing la te r ra , q u e a d e s -
cob r i r a e q u e a a i s a v « . 

O Times apressou-se a des-
ment i r a b a r b a r i d a d e . S e g u n d o 
êste jornal , p o r dec i são minis te -
rial de 38 de j u n h o de 1898, 
fôra b a n i d a a bal ia de p o n t a de 
chUúnbb; a n o v a ba i la e ra toda 
n i cke lada . 

U m sáb io a i l emão p ô d e o b t e r 
a n o v a bai la . E c o m p o s t a de 
u m n ú c l e o de c h u m b o , t e n d o em 
c ima u m a a b e r t u r a cyl índr ica 
de 0 , 0 0 2 de l a rgu ra p o r 0 , 0 0 9 
de a l tu ra . E ' t o d a n icke lada . 

Q u a n d o se dá o c h o q u e , o ni-
ckel r o m p e - s e a o nivel da a b e r -
tura., o i nvó luc ro fie c h u m b o 
sáe a l a r g a n d o c o m o u m c o g u -
mel lo e a t r a v e s s a r à p i d a m e n t e 
3, 4 , s accos d ' a r e i a indo m a t a r 
ind iv íduos a g r a n d e d i s tânc ia . 

U m cava l lo f e r ido a 25 m e -
t ros 110 c o r a ç ã o m o r r e u ins t an -
t a n e a m e n t e . O orif ício d ' e n t r a -
da da bai la e ra a p e n a s d o t a -
m a n h o d u m d e d o mín imo , o da 
sa ída pa rec i a u m a fe r ida p r o -
duz ida p o r exp losão . O c o r a -
ç ã o e ra u m a e n o r m e f e r ida l a -
c e r a d a de o , 2 3 de c o m p r i m e n -
to p o r 19 de l a r g u r a de láb ios 
l a ce r ados , c o r t a d o s de mil m o -
dos . 

N a á g u a e n o s me ios l íqui-
d o s o effei to é p rod ig ioso . 

T e v e pois r a z ã o a p r á t i c a In-
g la te r ra . A g u e r r a n ã o foi fei ta 
p a r a p r o t e g e r a exis tência . 

A n o v a bai la é s u p e r i o r á 
dum-dum. 

P ô s - s e de l a d o a dum-dum. 
P o u c o cus tou a sa t i s f ação a o 
C o n g r e s s o da paz! 

X I I I 

REV.m o SRÍJ 

Depois de tudo quanto já tenho 
escripto, deve bem comprehender 
v. rev.ma que é minha convicção 
profunda não poder a questão so-
cial ser resolvida pela Igreja, como 
não pôde ser resolvida por nin-
guém. 

Nascida da desegualdade das 
faculdades e aptidões, e|!a só po-
derá desapparecer da Ter ra no 
dia em que as faculdades sejam 
em todos eguaes, em sua origem 
e no seu desenvolvimento, e em 
que todas as aptidões se appliquem 
devidamente e se considerem por 
egual. Só no dia que a naturêza 
nivelar o género humano, poderá 
haver esperanças de terminarem 
as desegualdades sociaes, que em-
quanto existirem ham de trazer 
sempre o antagonismo das classes. 
Ora a.aurora dêsse dia está infini-
tamente longe de raiar e por con 
sequência a questão sociai infinita-
mente longe de desapparecer. 

Não se segue^ porém, daqui, que 
ella se deixe correr ao sabor cUs 
paixões das diversas classes so-
ciaes, de modo a poder produzir 
uma reacção suffocante ou uma re 
volução devastadora. Sam êsses 
os dois revulsivos enérgicos que a 
nâturcsa emprega para reparar os 
abusos; mas elles trazem consiga 
convulsões terríveis, que, por mv 
to tempo, deixam prostrado e-ex-
hausto o organismo social. E ' | p o í s , 
um dever do estado prevenir êsse 
mal, não o deixando tornar neces-
sário pelo incremento do abuso. 

Mas, para isto, tem de se estudar 
as leis, que presidem ao desenvolvi-
mento económico, para evitar que 
sejam transgredidas, do que resul» 
tam as luctas e os conflictos entre 
as classes; e procurar que o dar-
winismo, por uma aberração dos 
princípios naturaes, não se esten-
da das espécies para os indivíduos 
de uma mesma espécie, de modo 

que, em vez de entre todos se 
manifestar uma harmonia perfeita 
no seu desenvolvimento_ se estabe-
leça entre elles a luctá selvagem 
pela vida. 

Mas nem o conhecimento dessas 
leis e désses princípios nos pôde 
ser ensinado pela Igreja, pois que 
nem nos Evangelhos se encontram 
nem a tradição no-los transmittiu. 
nem a história ecclesiástica os dei-
xa perceber; mas também a Igre 
ja não "tem os meios necessários 
para abrigar ao seu cumprimento, 
porque nem tem o gladio, nem 
que o tivera, elle tocava todos os 
ângulos da Ter ra . 

A doutrina da Igreja, essencial-
mente mystica, nao cura dos ne-

Acha-se entre nós, acompanhado 
de sua eX.ma filha, o sr. Lino d'As 
sumpção, que, em digressão artís 
tica pela província se demora al-
guns dias, curando da impressão 
d'obras suas na Imprensa da Uni-
versidade. 

A obra sobre Semide a que nos 
referimos noutro artigo está prom-
pta para imprimir. 

gócios dêste mundo, e na Oração 
Dominical tem resumidas todas 

as suas aspirações. Como pôde 
ella, pois, ensinar as leis do de-
senvolvimento económico, se só 
cuida em entrar no reino celestial, 
para o que lhe basta o pão de 
cada dia ? E como ha de ella esta-
belecer as relações entre os ho-
mens, se ella apenas curou do in-
divíduo, e não pensou para effeito 
algum no ser m o r a l — a humar.'-
dade ? Se a considera apenas como 
um agrupamento d'homens, e não 
lhe reconheceu a unidade associa-
tiva, na determinação de um fim 
commum ? 

E , se nós abrimos a história ec-
clesiástica, não vemos senão a lu-
cta constante dentro da própria 
Igreja, desde a sua origem até 
hoje . O grande apóstolo das gen-
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tes estabeleceu o pr imeiro scisma 
na igreja de Jerusa lem; e a lucta 
que ainda deixam t ransparecer os 
CActos e mui to as Epístolas, entre 
o Evangelho da circumcisão e o 
evangelho da incircumcisão, en t re 
os judeu-christãos e os éthnico-
chris taos, faria talvez abor tar o 
chris t ianismo, se, à morte dos dois 
chefes, as duas parcial idades cnris 
t ão não chegassem a um accôrdo, 
de que resultou ficarem os dois 
apóstolos com idênticas honras , 
com commemoração no mesmo dia 
com veneração egual entre os fieis. 

E as luctas cont inuaram sem-
; pre que os scismas se levantavam 

a cada passo; e, quando se discu-
tia theologia, como no império do 
Or ien te , discutiam-se em intransi-
gente lucta as liberdades da Igre-
ja. Atravéz de disputas incessan-
tes , t em passado o Christ ianismo 
os seus séculos de vida, e ainda 
hoje, dent ro da mesma collectivi-
dade , se procura levantar a lucta 
religiosa, estabelecendo se asso-
ciações, que a si mesmas se pre-
sumem de genuínas representantes 
do espírito e doutr ina da Igreja, e 
que por consequência consideram 
affastados do cathecismo todos os 
que não commungam no seu ex-
clusivismo. 

E como é que, quem tem uma 
história tal, pôde dizer que possue 
o remédio de acabar com o anta-
gonismo entre as classes ? Se não 
pôde curar-se a si; se os seus pre-
ceitos não t r azem a concórdia aos 
seus adeptos; como pôde curar o 
mundo todo em todas as manifes-
tações da actividade humana , como 
podem ser salutares os seus pre-
ceitos para aquelles mesmos que 
não lhe reconhecem a auctoridade 
e a origem divina ? 

P o r taes razões entendia eu que 
a Igreja não podia ter em si os 
meios de resolver a ques tão social; 
e por isso, quando vi annunciado 
o seu cathecismo, imaginei que se 
quer iam dar apenas alguns conse-
lhos aos operár ios , insinuando-lhes 
a prudência , a t emperança , a eco-
nomia , o t rabalho, o estudo, a 

c o o p e r a ç ã o , o soccorro mútuo , a 
previdência, como os meios mais 
efficazes para evitar a sua explo-
ração pelo capital. Q u a n d o li, po-
r ém, a epígraphe do capítulo vi .— 
cA Igreja resolve a questão social, 
—fui abrir o livro dos Testamen-
tos, porque nunca o abbade da fre-
guesia me tinha ensinado como 
havíamos de livrar-nos das pres-
sões dos ricos. Mas nada encon-
trei mais que o desprê\o das ri-
quezas, que nem nos sustenta a 
nós nem livra de mor re rem de fo-
me nossas mulheres e nossos filhos. 

Passe i adeante , e nos Actos dos 
Apóstolos encontrei uma solução: 
a primitiva associacão christã vi-
via na communidade de bens. Pen-
sei então que essa devia ser a dou-
trina da Igreja, tanto mais que a 
perpetuou pelos conventos e pe-
los mosteiros. Mais descançado já 
e mais tranquiilo abri o seu livro 
e entreguei-me à sua leitura, espe-
rando encontrar a reedição dos 
mostei ros ou dos phalanstérios; 
qual não foi, porém, o meu espan-
to, quando nelle vi o communismo 
a tacado e condemnada a doutrina 
de Four ier , não condemnando S . 
Bento talvez por não incorrer em 
alguma censura ecclesiástica ?! 

Impossível adivinhar. Vou lêr o 
seu capítulo vi para conhecer como 
resolve a questão. Direi delle na 
carta seguinte, mas p resumo já 
que todas as minhas convicções 
caírám por terra à sua leitura, 
como um castello de bogalhos ao 
sopro de bons pulmões; e até en-
tão, meu rev.0 padre , peço a Deus 
lhe dê uma saúde vigorosa; depois 
pedirei mais para não estar agora 
a aborrecer com um pedido gran-
de. 

Sou com consideração 

De v. rev.m a 

att.° ven.dor e criado 
Quinta de Isalva, i de Agosto 

de 1899. 
André Tullio. 

Kebate falso 
Pe ias t t horas da noite de. se-

gundâ-feira , tocou na Sé a incên-

dio sem que signal disso houvesse. 
Mais uma vez d i remos que é 

preciso haver toda a cautela nos 
rebates falsos para não pôr a ci-
dade em alarme. 

Se antes de tocar ao fogo se-ve-
rificasse a sua existência, era es-
cusado os srs . bombeiros cança-
rem-se debalde. 

U m pouco mais de serenidade 
tudo ficaria bem. 

Prémio Alvarenga 
Foi êste anuo conferido aos es-

tudantes de Médicina srs . Albino 
Pacheco e Egas Moniz, em virtu-
de de um legado feito áquella fa-
culdade pelo dr . Francisco P e d r o 
da Costa Alvarenga, professor que 
foi da eschola Médico-Cirúrgica 
de pLisboa, o prémio pecuniário 
denominado cAlvarenga , do Pe-
anhy, Brasil , pela applicação e sa-
ber com que se distinguiram nos 
trabalhos práticos qué realizaram 
nos annos lectivos de 96-97 e 97-98 
na cadeira de Matéria Médica e 
Therapeut ica no 3." e 4.0. 

O prémio que é de 96^900 réis 
a cada alumno, é composto do 
juro annual de vinte obrigações 
prediaes de assentamento e é con-
ferido pelo conselho da faculdade 
de Medicina para êsse fim nomqp-
do e constituído em )ury que reú-
ne em o dia 3 de junho para exa 
minar os t rabalhos práticos dos 
alumnos que concorrem ao p r 4 
mio. 

C o m sua ex.ma família saiu para 
a Figueira o sr . P e d r o Ferre i ra 
Dias Bandeira , considerado nego-
ciante nesta cidade. 

V a m começando a vêr-se nas 
ruas t rabalhos de reparação, que 
era urgente fazer . Ao pé da nossa 
redacção havia uma bôcca de lobo 
obstruída já" ha annos , facto que 
se verificava diar iamente pela la-
vagem das ruas e que passava como 
se fosse desapercebido . 

Bem sabemos que a sua posição 
a torna de diffícil l impêsa, e que, 
com as enxurradas , é sujeita a ob-
struír-se facilmente; mas é m a i s um 
motivo para se estudar o problêma, 
e não expôr os estabelecimentos pró-
ximos aos prejuízos duma innun-
dação que tantas vezes se repetiu. 

Agora pareCe que se a t tendeu 
por fim a esta necessidade. 

O plano do «©versão 

F a l i a o Popular: 

«Dizem que o governo não tem 
plano. T e m , é êste. Vender , em-
penhar e gastar o dinheiro.» 

E s t á c e r t í s s i m o . E e x a c t a -
m e n t e o q u e diz o Popular. 

E o r e s u l t a d o d e ta l p l a n o 
h a d e v ê r - s e , se n ã o s u r g i r u m a 
c o r r e n t e d e r e a c ç ã o : é o p a í s 
m o r r e r m i s e r a v e l m e n t e , e n t r e 
e s c á r n e o s e i g n o m í n i a s . 

Consta que o sr . presidente do 
conselho pensa fazer elaborar uma 
reforma da Universidade de Coim-
bra . 

P a r a êsse fim já tem conferen-
ciado com o sr . dr. Pere i ra Dias, 
reitor daquelle estabelecimento. 

No Museu d 'Ant iguidades do In-
stituto acha-se completa a jns t a l l a 
cão dos mosaicos romanos , colu-
mnas e peças d'olaria e anda-se 
procedendo á numeração e catalo-
gação das obras expostas. 

È ' obra para dura r alguns mê-
ses, a t tendendo á diversidade de 
objectos, e á falta de dados históri-
cos positivos sobre a evolução das 
indústrias d 'ar te em Por tuga l . 

* 

Es teve de passagem nesta cida-
de o sr. João Mouzaco Alçada , só-
cio da firma Alçada & Filho, da 
Covilhã. 

A Inglaterra e o Transwaal 

O Futuro, d e L o u r e n ç o M a r -
q u e s e s c r e v e u m s e n s a t o a r t i g o 
á c ê r c a d a s c o n s e q u ê n c i a s d e 
u m a p o s s í v e l g u e r r a e n t r e a I n -
g l a t e r r a e a r e p ú b l i c a d o s b o e r s , 
d o q u a l t r a n s c r e v e m o s o s p e -
r í o d o s s e g u i n t e s : 

«Effectivamente será diffícil de 
prevêr quem levará a melhor . 

Se por um lado a Inglaterra dis-
põe de forças importantes , a rma-
mento aperfeiçoadíssimo e grosso 
cabedal para dispender , e está de 
ha muito p reparada para esta guer-
ra , tendo um exército nas suas co-
lónias vizinhas, com portos de mar 
onde o pôde reforçar ou renovar , 
por out ro lado o T r a n s w a a l tem tf 
seu território em condições taes de 
accidentação e uma tal táctica de 
guerra que diffícil será uma inva-
são. 

O seu exército compõe-se de to-
dos. 

Cada transwaliano é um solda-
do, e que soldado !' defende a sua 
ter ra , a sua casa, os seus filhos. 

Cada espingarda, que elles ma-
nejam com perfeição inexcedivel, 
representa a vida de muito invasor, 
e elie com a sua guerra de guer-
rilhas, <te surpresas , aqui a t raz de 
uma árvore, acolá de um outeiro, 
expondo se pouco, vai dizimando 
o inimigo que , longe de ter de se 
vêr a braços com forças regulares , 
nunca vê o inimigo que occulta-
mente os vai cerceando. 

Ha a accrescentar que o Trans -
waal está muito bem armado: ha 
t rês annos que importa grossa ar-
tilharia, munições e grande quanti-
dade de a rmamen to moderno . 

Pretór ia está defendida a precei-
to e é. diffícil de tomar . 

Johannesburg t a m b é m . 
Calculando por baixo, podem 

pegar em a rmas 40 a 45 mil ho-
m e n s . 

O r a , com esta força, que como 
acima dissémos, se expõe pouco, 
será possível invadir um país acci-
dentado e levar a melhor ? O fu 
turo o dirá, e é de esperar que, 
se as forças inglesas levarem a me-
lhor, ha de ser 1 custa de muita 
gente sacrificada, e necessário será 
empregar em tal tentativa um gran-
de exército que tem a a t ravessar 
uma região toda hostil, e onde a 
administração militar e sua manu-
tenção ha de ser difficílima. 

P a s s a n d o a encarar a guerra pelo 
lado económico, é desolador o qua-
dro . 

A vida industrial pôde se dizer 
em princípio. 

A exploração mineira, de onde 
se auferem todos os grandes lu-
cros, ficará estacionária e o com-
mércio em geral acabará enquanto 
dura r a guer ra . 

E quanto desas t re financeiro não 
represet í tará um tal es tado de coi-
sas , quan ta miséria, quanto crack.» 

Associação Commercial 
E m sessão extraordinária , reu-

niu hontem á noite a assembleia 
geral dasta pres tante associação, 
sob a presidência d o sr. Franciseo 
Villaça da Fonseca . 

Lido u m officio da Companhia 
real dos caminhos de ferro em res 
posta a um outro da direcção da 
direcção da associação, diz aquella 
potente companhia não reconhe-
cer necessidade do a la rgamento da 
estação e para a ampliação do caes 
de mercador ias , que consiga a as-
sociação ter reno por pedido á câ-
m a r a . 

Sobre esta tam extraordinária 
resposta têem sido severas as cen-
suras á companhia e just íss imas 
fôram as considerações feitas pelo 
presidente da assemblêa sr . Villa-
ça da Fonseca que apresentou 
uma proposta fundamentada em 
bem redigidos considerandos e que 
foi approvada por unanimidade . 

Essa proposta diz: 
i . °—Represen ta r á companhia 

real para que sejam conveniente-
mente ampliados a estação e caes 
de mercador ias , expropriando ella 

para isso o terreno preciso nas 
ínsuas confinantes da estação e 
respectivas linhas. 

2.0—No caso de se não obter 
solução immediata e satisfactória 
ao nosso pedido, a direcção, quan-
do o julgar opportuno, por si ou 
por sócios seus delegados, irá a 
Lisboa reclamar junto da compa 
nhia real e do ministro das obras 
públicas para que nos seja feita 
justiça. 

O sr. António Francisco do Val-
le propôs para que fosse dado um 
voto de confiança á direcção para 
t ra tar de tam importante assum-
pto pela fórma que julgasse mais 
conveniente para se obter um re-
sultado satisfactório, proposta que 
foi approvada . 

Oxalá que a Associação Com-
mercial consiga o que pre tende , 
porque isso não é só bem para o 
commércio mas para a cidade. 

* 

Nesta mesma assemblêa foi vo-
tada u m á proposta da direcção 
para que fôsse conferido o diplo-
ma de sócio honorário ao sr. co-
ronel Mart ins de Carvalho pela 
de fêsa que no Conimbricense tem 
sustentado em prol do commércio 
e interesse desta cidade. 

S É V E L H A 

Cont inuam muito act ivamente as 
•«obras de res tauração do retábulo 

da capel la-mór da Sé Velha, achan-
do-se já em grande par te dourado 
de novo. 

A obra muito honra a generosi-
dade do sr . Bispo-conde, que tem 
feito com grandeza a res tauração 
a que met teu hombros . 

P a r a a pradella fez o sr. Antó-
nio Augus to Gonçalves uma ima-
gem de Evangelista e u m grupo 
com o presépio no estylo góthico 
para subst i tuírem imagens idênti-
cas que se pe rde ram. 

O s art istas da Carregosa , que o 
sr . Bispo-conde encarregou da res-
tauração, sam d 'ha muito conheci-
dos pela ...sua perícia e intelligén-
cia. 

Apezar do calor dos últimos dias, 
tem sido grande a affluéneia de vi-
sitantes a Coimbra, tanto nacionaes 
como extranjeiros. 

Nos campos ha choupos cresta-
dos do sol, sêccos e dourados como 
no outomno. H a muito que no rio 
se não nota est iagem egual. 

Apesa r de tudo, po rém, é nor-
mal o estado sanitário. 

Auctoridades insultadas 
Na quar ta feira as auctoridades 

judiciaes desta comarca fôram a Ar 
zilla, dêste concelho, effectuar uma 
diligência judicial, mas o pôvo amo-
tinado oppôs se tenazmente a que 
tal se fizesse, pelo que todos tive-
ram de ret irar para esta cidade, 
sem a diligência ser cumpr ida . 

Trac tava-se de fazer um arro-
lamento para avaliação de domí-
nios directos em prédios de que 
tem o domínio útil um proprietário 
dalli, Domingos Lara . 

Mas o pôvo, como se fôsse todo 
elle o emphyteuta , levantou-se e á 
má cara obrigou a justiça a retro-
ceder , chegando até a usar de 
violências, apedrejando. 

E ' de esperar que lhes sáia caro 
o atrevimento. 

• 

Com suá esposa D. Assumpção 
Cabra l e suas- interessantes entea-
das, esteve nesta cidade o sr. José 
Pere i ra Christo de Mello, vindo de 
uma digressão ao norte do país. 

O nosso amigo e os seus parti-
r am hontem para Mello. 

Excursão 
U m grupo de operários desta ci-

dade realiza nos próximos dias 12 
a 17 do corrente uma excursão á 
Figueira da Foz , Batalha, Alcoba-
ça, Pra ia da Nazare th , Vallado e 
C a l d a s da Rainha . 

GONÇALVES CRESPO 

O sr. Rodr igo Velloso acaba de 
publicar em Barcellos, na typogra-
phia da oAurora do Cavado, uma 
collecção de poesias não entradas 
na edição das Obras Completas de 
Gonçalves Crespo. 

E mais um bom serviço que 
devem as lettras pátr ias ao sr . Ro-
drigo Velloso que foi, como já aqui 
dissémos, o colleccionador da obra 
de Francisco Bastos . 

P rome t t e publicar t ambém as 
Phantasias do Bandarra, a récita 
que Gonçalves Crespo fez para o 
seu quinto anno, e que foi o início 
dos originaes académicos para estas 
récitas. Pela pr imeira vez também 
se fez então no theatro a ornamen-
tação com as pas tas . 

Gonçalves Crespo representou 
no primeiro dia o papel de prota-
gonista, por se achar doente o con-
discípulo que fora encarregado del-
le. Na segunda récita, foi substi-
tuído pelo condiscípulo que, .ao en-
trar em scena embuçado, perse 
guindo uma Lucrécia romana de 
muita virtude, se desembuçou e 
disse : 

Não fujas., olha meu rosto 
O antigo Caracalla levou baixa de posto 1 

O público, que admirava a feal-
dade sympathica do Gonçalves 
Crespo , riu e applaudiu. 

Antes de f requentar direito, Gon-
çalves Crespo tentára uma forma-
tura em Mathemática que abando-
nou no fim do primeiro anno. Esse 
anno passou-o, fazendo charges em 
verso aos condiscípulos, algumas 
das quaes sam ainda citadas. 

O sr. Rodr igo Velloso refere-se 
aos t rabalhos que lhe facultou o 
sr. Cândido Augus to Nazare th , que 
t ranscrevemos como merecida hon-
ra para o sr. Naza re th . 

NOTA FINAL—Ainda mais uma vez, ten-
do-o ja feito na pequena «Introducção» 
com que abre o presente volume, aqui 
registo meus agradecimentos ao sr. Cân-
dido Augusto de Nazareth, de Coimbra, 
pelo muito que me coadjuvou para a sua 
vinda a lume, sempre incançavel em cor-
responder a meus pedidos d'informações 
sobre Gonçalves CrSfcpo e suas composi-
ções, e sendo-lhe devidas quasi em sua 
totalidade as «Notas» que encerram. 
Também, a favor seu, devo copia das 
Phantasias do Bandarra a que alludo na 
«Introducção» cujo 4.0 acto denominado 
Caracalla é todo em verso. 

Nas «Obras Completas» não entraram 
também algumas Prosas de Crespo, que 
bem dignas eram de ahi ser colligidas, 
Talvez que em algum dia eu ainda* o fa-
ça. 

Ao sr. Nuzare th se deve tam-
bém em grande par te o ter-se sal-
vo a obra de Francisco Bastos. 

Tomada na Figueira da Foz 
No domingo [3 de agosto, ha-

verá no Colyseu Figueirense uma 
famosa tourada de 1 q bravíssimos 
touros da ganaderia do sr . Faus-
tino da Gama e em que tomaram 
par te os a famados cavalleiros Fer-
nando d'01iveira e Joaquim Alves; 
o espada Ricardo T o r r e s Bombita 
Chico e os bandari lheiros Theo 
doro Gonçalves, Jorge Cadete, 
T o r r e s Branco, Manuel dos San-
tos e a cuadrilla do espada Bom-
bita-Chico Manuel Morales (Ma;-
\antinito) e Enr ique Alvarez (Mo-
r&nito). 

T a m b é m tomará par te nesta cor-
rida, que será inegavelmente a me-
lhor que se tem dado na Figueira, 
um valente grupo de forcados do 
Riacho e Gollegã; abri lhantando a 
a philarmónica Figueirense. 

Pelos cavalleiros que tomam 
par te e pelo elenco da corrida é de 
crêr que seja muito concorrida,por 
isso, q u e i e n d o o s afiiccíonados pre 
venir se com tempo, poderám fazer 
o pedido dos bi lhetes—para a Taba-
caria Havaneza , P r aça Nova; Cos-
ta & C. a La rgo do Carvão; Café 
E u r o p a , no Bairro Novo. 

I íoelamo 

Recebemos o i.° número dêste 
novo jornal semanal , que principiou 
a publicar-se em Vianna do Castello 
e cujo principal fim será o annún 
cio. Ao novo collega uma longa 
vida. 
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Litteratura e Arte 

AS FREIRAS DE LORYÂO 
Quando se visita um velho con-

vento abandonado, sente-se ás ve-
zes uma impressão extranha, como 
o resurgir duma crença que pas-
sou, ou dormita , num canto perdi-
do do nosso sêr. 

Na solidão dos grandes conven-
tos em ruína, vive mais intensa a 
vida que passou. A lolha rasgada 
lum pergaminho, o far rapo dum 
e n ç o de renda , perdido no fundo 

dum arção de couro ro'ido, de fer-
r a g e n s a desfazerem-se, as contas 
dum rosário esquecido, tudo vive 
da vida intensa do passado nos ve 
lhos conventos abandonados , e um 
o b j e c t o insignificante faz-nos revi-
ver ás vezes toda uma scena an-
tiga. 
[ Por isso f ragmentos de corres-
>ondéncia bas ta ram aos Goncourts 
Iara refazerem toda a história do 
século xvin. 

Lino d 'Assumpção dá-nos na sua 
Sbra— oAs freiras de Lorvão, um 
estudo da vida do convento minu-
ciosa e detalhada, como uma nótu-

dos Goncourts . 
Sente-se naquellas páginas a al-

ma do archeólogo e do erudito, 
tomprazendo-se em mos t ra r num 
equinte demorado de collecciona-
jor, aqueila vida de conventos, fei-
ta de misérias e grandezas . 

Vê-se animado aquelle triste val-
e do descer das cadeirinhas armo-
íadas, em que vinham pelos mon-
tes distantes até ao convento,os se-
nhores cortejar as filhas da Casa 
leal d o s E ç a s , que lá viviam e lá 
ructificavam. 

Vida alegre aquella, cortada de 
autos e en t remezes num galantear 
fidalgo ! 

Por vezes, em viver tam alegre, 
lassava a gemer um asceta, como 
iquella Soror Joanna de Jesus , que 
soube, sem instrucção, naquelle 
neio hostil, escrever páginas que 
embram as de Santa T h e r ê s a . 

Lino d'Assumpção<>é o primeiro 
que tenta es tudar a vida dos c o n -
v e n t o s pelos processos modernos, 
e muito se lhe deve pelo cuidado 
com que tem recolhido os livros 
dos óbitos, os das despêzas , as 
(núsiCc s, os papeis abandonados 
com que se vai fazendo pouco a 
p o u c o a história destas instituições. 

Numa monographia em prepa-
ração sobre as freiras de Semide , 
fez Lino d 'Assumpção um estudo 
curioso e novo sobre os autos do 
Natal, os da Paixão e os entreme-
ios do E n t r u d o . 

F Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

L I V R O S E G U N D O 

A car ruagem subiu lentamente 
até ao Arco de T r i u m p h o , enquanto 
ella, o olhar dirigido para deante, 
ficava silenciosa e entregue a uma 
melancholia absorvente . Mas , ape-
nas passaram o Arco de T r i u m p h o , 
o cocheiro acariciou os cavallos 
com a extremidade do chicote e 
partiram rap idamente , deixando 
para traz as equipagens no meio 
das quaes t inham subido a aveni-
da. 

No céu claro morr ia o sol. O s 
raios, a declinar, estendiam-se num 
rastro luminoso, que enchia d 'ouro 
o pó do ar , e ía apagar-se ao lon-
ge no massiçò das Tulher ias . Ao 
longo da avenida, ácintillavam as 
ardósias e os vidros das casas . A 
folhagem dos jardins, cavada e re-
mexida pela luz, parecia varada de 
s e t t a s de fogo. 
! O caminho que vai do Arco do 

Yillegiai ura 

Saiu para a praia de Espinho o 
sr. dr. Sousa Refoios, e para a Fi-
gueira o sr. dr. Francisco da Cos-
ta Pessoa Cabra l , o sr . Júlio Au-
gusto da Fonseca e P e d r o Ban-
deira. 

P a r a Montemor o-Novo o sr. dr . 
Lopes P raça . 

Pa ra as Caldas da Rainha saiu 
t ambém o digno tabellião sr . An-
tónio Francisco da Cruz, ficando a 
substituí-lo o nosso amigo sr . José 
da Costa Braga, ha annos seu aju-
dante. 

«A Carantonha» 

Illustrado pelo lápis brilhante de 
Celso Hermínio , appareceu em 
Lisboa êste jornal de caricaturas, 
que se destina a adquirir uma alta 
cotação artística. O primeiro nú-
mero é desenhado com talento, 
graça, e imaginação, sobresaíndo 
nelle a Carantonha I de Por tuga l , 
que é uma caricatura soberba do 
rei. 

Ta lvez por isto a polícia fez o 
que era de espera r—uma brutali-
dade e uma burr ice—apprehendeu 
todo os números que es tavam á 
v e n d a ! 

E não se sabe explicar o motivo 
de tanto zelo, porque a caricatura 
do rei de modo nenhum á offensi-
va dos régiós melindres; e o res-
to do jornal, nada havia que pu 
desse provocar as iras dos janíza-
ros po l i c i ae s . . . 

Emf im, seja qual fôr a explica-
ção, nem vale a pena procurá- la . 

A Carantonha ha de continuar 
magnifica, e a polícia far-lhe-ha o 
favor de, de vez em quando , lhe 
fazer um reclamo. 

T e n h a ao menos isto de bom 
a polícia, na sua boçalidade nati-
v a . . . 

Tr iumpho á entrada do bosque de-
pressa se t ranspôs, e os cavallos 
excitados, precipi taram-se na fres-
cura que descia das árvores e lhe 
acariciava docemente os corpos, 
apenas se t ransposera a grade . 

— Cá temos um pouco d 'a r , dis-
se &. mais velha das mulheres , res-
pirando ar ru idosamente . 

A companheira não respondeu; 
respeitou o seu si lêncio,não saben-
do que dizer , nem como continuar 
a coraversa. Nêsse momento pas-
sava junto dá ca r ruagem um ho-
m e m novo e deixava cair para den-
tro um cumpr imento tímido. 

E n t ã o a velha cont inuou: 
— Cumpr imen ta ram te, Magda-

lena. 
— Hein ? O quê ? disse depres-

sa Magdalena Malzon, ar rancada 
violentamente ao seu sonho. 

— Maurice Vivian cumprimen-
tou-te. 

— E incommodar-me por isso ! 
Hasde ser sempre a mesma , minha 
pobre T é l é m a q u e , ingénua e des-
proposi tada. Q u e me importa a 
mim com Maurice Vivian ? Com-
primentou-me ? Acaso pôde is.so 
dar-me a doçura do sonho que in 
te r rompeste ? 

— Ah ! Se te pões agora a so-
nhar acordada! murmurou a tia Té -
lémaque em tom zombeteiro. 

— Accordada ou a dormir , não 
sei; o que posso dizer, é que es-
tava bem longe daqui na compa-
nhia de pessoas que valem mais 
do que tu, o que aliás não é diffi 

A preoccupação das chrónicas 
monásticas e do viver dos conven-
tos, que é de ha muitos annos uma 
das preoccupaçÕes do Lino d 'As-
sumpção, da a êste livro, uma bel-
la edição de F rança Amado , toda 
a auctoridade da sua competência 
ra ra . 

A par do interesse his tóri :o o 
livro tem a recommendá-lo a gra-
ça do estylo vívido e fresco, tem a 
animá-lo a ironia penetrante de Li-
no d 'Assumpção . 

E ' uma chrónica de convento 
que se lê sorrindo, e ha de ter a 
fortuna rara em chrónicas—de ser 
muito lida. 

T . C . 

P U B L I C A Ç Õ E S 

í»sip.eta d a s A l d e i a » . — S u m m á r i o 
illustrado de propaganda agrícola diri-
gida pelo seu propr ie tá r io Júlio Gama. 
Recebemos o n.° 188 a o 4." anno que 
agradecemos . 

Es t a revista vende-se em todos os kios-
ques, no Cen t ro de Publ icações e na 
Agência Centra l , à rua dos Clérigos. 

B e n o i t M a l o n — O S o c i a l i s m o — 
i n t e g r a l — T r a d u c ç ã o de Heliodorio 
Salgado- -Lisboa. 

Recebemos os fascículos n.°" 34 e 35 
dês te impor tan te t raba lho scientifico, 
que não ê demais r ecommenda r . 

O O c c i d e i i t e — E s t á publ icado 0 

n.° 740 do Occidente, bella revista illus-
t rada de Portugal e do ex t ran je i ro , que 
illustra as suas páginas com as seguin-
tes gravuras: D. Manuel Baptis ta dá Cu-
nha, novo arcebispo de Braga; um bello 
re t ra to do Capi tão Dreyfus; A ilha do 
Diabo, onde esteve preso Dreyfus; Re -
gresso de Dreyfus, a bo rdo do Sfax; Che-
gada de Dreyfus a Rermes; Cabeção de 
renda per tencen te a S. A. O Infante D. 
Manuel. ' 

Na par te l i t terária, super iormente col-
laborada, insere os seguintes art igos: 
Chrónica Occidental , por D. João da C â -
mara ; O Actual Arcebispo de Braga, por 
D. Francisco de Noronha; Um parente 
pobre , por Pin-Sel; As nossas gravuras; 
As rendas de D. Maria Augusta Bordal lo 
Pinheiro , por D. Maria Ribeiro Ar thu r , 
L ivro das que souberam amar , pot*Arséne 
Houssay; Quem deu o nome ao L a b r a -
d o r ? por José d A z e v e d o e Menezes; Pu -
blicações, etc. 

E d n c a ç a o N a c i o n a l . — Recebe -
mos o n.° 149 do 3." anno des ta excel-
lente revista semanal . 

E i s o s u m m á r i o : 
Sobre a ins t rucção secundária , Teixei -

ra Bastos. 
—O alcoolismo.—Ainda as despêzas 

das éscólas pr imárias .—As préguntas no 
lyceu, João Manuel Corrêa.— A re fo rma 
dos lyceus .— C a r a p u ç a ? — Chrónica . — 
Notas e informações: Confl icto.— Cadei 
r a s . — P o r q u e será?—O Século.—Ensino 
novo.—Casa da aula.—No domínio do ca-
lo te .—Exames e lementares do 2.° grau. 
—Exames—Publ icações r eceb idas—Sec-
ção official: Provimentos , t ransferencias , 
nomeações , l icenças e concurso, etc., etc. 

BICO AUER 

A Société do Bico Auer tem ul-
t imamente feito importantes instal-
laçoes taes como as sete secções 
dos correios, telégraphos e suas de-
pendências. Misericórdia de Lisboa 
e dependências , e vai installar o 
mesmo bico no regimento de in-
fantaria 2 e nos asylos municipaes, 
para o que já obteve auctorização. 

T a m b é m nesta cidade se vai 
proceder á installação do Bico Auer 
nas repart ições te légrapho postal e 

cil, porque , aqui para nós, tu não 
vales grande coisa. 

— Decididamente , Magdalena , 
não sei em que erva poseste o pé , 
replicou a tia Té l émaque azedamen-
te; mas , ha uns tempos a esta par-
te, não és nada amavel.-

—Parece -me que te queixas, 
disse i ronicamente Magdalena . 

— P o r bem menos se queixaria 
outra pessoa. T e n h o te dado mui-
tas provas d ' a f e i ç ã o e d e dedicação, 
ha cinco annos. Julgava ter o direito 
de não ser victima dos teus capri-
chos. 

— O direito! Q u e estás tu a fallar 
de direito ? Pague i a affeição e a 
dedicação que tu a lardeas , e mais 
do que valem, por isso bem podes 
supportar o mau mão humor sem 
m u r m u r a r . P a r a que diabo servi-
rias tu se não fôsse para isso, mi-
nha pobre T é l é m a q u e ? 

— Se hei de ser o teu arre-bur-
rinho, prefiro ir me embora . 

— O h ! A ' vontade. Q u a n d o 
queres partir-? Amanhã ou já. On-
de queres que te deixe! Francis , 
pára ; a senhora Té l émaque quer 
apear-se . 

O cocheiro obedeceu, a carrua-
gem parou de repente , junto do 
passeio, e Magdalena olhou para a 
a tia T é l é m a q u e com um ar tam 
convicto, que ella percebeu que 
a sua caprichosa companheira lhe 
estava a fallar a sério. 

— Devias poupar-me ao menos 
deante dos creados, suspirou, ma-
nifestando por um gesto a enérgica 

egual installação se fará na repar-
tição do correio na Figueira. 

Es tas installações vêem demon-
strar mais uma vez a superioridade 
do Bico Auer em incandescência e 
economia sobre qualquer outro sys-
têma do bico. 

E m Coimbra é correspondente 
do Bico Auer o sr. José Marques 
Ladeiro . 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 13 de julho 

Pres idência do d r . Manuel Dias da Sil-
va. Ve reado re s p resen tes : Anton io Fran-
cisco do Valle, bachare l Po rphy r io No-
vaes, João d '01iveira Mendonça Cor tês , 
F ranc i sco Maria de Sousa Nazare th , Mi-
guel José dá Costa Braga 3 Manuel 
Miranda . 

Approvou a acta da sessão anter ior . 
Tom.ou conhec imento e ficou in te i rada 

de diversas cor respondênc ias do Gover -
no Civil, ácêrca da approvação super ior 
da cedência de te r reno do munic íp io a 
u m propr ie tár io ; e de ter s ido pe rmi t t ido 
ao admin is t rador dês te concclho, paga-
mento dos direi tos de m e r c ê em 48 pres-
tações; do d i rec tor d 'obras públ icas dês-
te_ dis t r ic to , p o n d o á disposição desta 
câmara o claust ro do Silêncio de Santa 
Cruz, de que p rov i sor iamente estava de 
posse a eschola Industr ia l Bro te ro ; do 
conduc to r dfobras da câmara , dando co-
nhec imen to de se t e rem apresen tado ao 
serviço dois empregados da repar t i ção , 
que%e achavam doentes . 

A câmara resolveu t omar na devida 
consideração o pedido fei to pela di recção 
da Associação Commerc ia l de Coimbra , 
ácêrca de salvaguardar a fu tu ra passagem 
do caminho de fe r ro d 'Argani l , quando 
se t r a ta r do a ter ro da Avenida E m y g d i o 
Navarro . 

Mandou r eme t t e r ao vereador do r e i -
pect ivo pe louro uma requisição do p ro-
fessor de Castel lo Viegas, ped indo para 
a sua eschola diversa mobíl ia e utensí-
lios. 

Mandou t ambém enviar uo commissá -
rio de polícia uma par t ic ipação do guar -
da da quinta de Santa Cruz, ácêrca de 
cór te de varas em árvores fe i to na mes-
ma quinta , apon tando o n o m e do t rans-
gressor e t e s t emunhas do facto. 

Despachou r e q u e r i m e n t o s : — p a - a col-
locação de letreiros em vários estabele-
c imentos desta c idade; para r eparações 
em caminhos na freguesia d Assafarge; 
sobre c o m p o r t a m e n t o mora l e civil;— 
sobre i r regular idades arguidas a um lou-
vado encar regado da repar t i ção das águas 
de um rêgo em Sernache; ácêrca de um 
pedido feito por Juzar te Paschoal para 
uma convocaeáa-de uma junta de veter i -
nários para examinar os bois que lhe 
fôram re je i tados pelo inspector do m a t a -
douro; col locação de arcos para fes te jos 
na freguesia de Almalaguês; concedendo 
licença a empregados do município para 
se ausentarem e t r a t a r em da sua saúde; 
para venda de t e r reno no Cemi té r io Mu-
nicipal e approvação de um alçado para 
cons t rucção de um jazigo, e exhumações 
cadavéricas; para ligação de um cano de 
águas com o cano geral em Mont 'arroio; 
para modif icações de f rontar ia de casas; 
para vedações de propr iedades , sem oc-
cupação de te r reno públ ico; pa i a peque-
nas obras nalgumas propr iedades nas f re-
guesias ruraes . 

Approvou diversos o rçamen tos a saber ; 

vontade de não deixar o logar que 
occupava na victória fofa, imagem 
da existência doce que passava 
desde que Magdalena a fizera vir 
d'Antraigues para lhe t ra tar da 
casa, e dar-lhe as funcçÕes de go-
vernante e dama de companhia . 

— E n t á m m u d a s d'opinião ? Não 
queres partir ? perguntou Magdale-
na com o mesmo tom zombeteiro. 
Não te encommodes ! Não ? Es t á 
decidido ? Francis , leva-nos á Ave-
nida das Acácias. 

Pa r t i r am e a tia Te lemaque con-
tentou-se em profer ir com a extre-
midade dos lábios, não sei que 
queixa, que Magdalena não ouviu. 
A ca r ruagem caminhava agora sem 
ruido, sobre o solo duma avenida 
estreita, que o sol e a folhagem 
riscavam de luz e sombra . Naquel-
le sitio as equipagens e ram mais 
ra ras , parecia o fundo dum bos-
que ret irado, senão fossem as lon-
gas filas que circulavam á vo l t ado 
lago e cujo ruido confuso chegava 
até alli. 

— Disseste que Maurice Vivian 
noscumpr imentou?perguntou Mag-
dalena. 

— Cumpr imentou , e com um 
sorriso muito gracioso, disse de-
pressa a tia Té l émaque , contente 
por vêr que a voz da sua compa-
nheira era mais dôce. P o b r e rapaz . 
T u devias recebê-lo, e ter pena 
delle. Já se apresentou cinco ve-
zes a seguir, inutilmente. 

(Continúa.) 

reparação da casa da eschola em Vil de 
Mat tos ; dita de Castel lo Viegas; repara -
cão do caminho de Valle de Cabra; idem 
da fonte do Cas tanhei ro , junto ao cami-
nho municipal de Coimbra á C â m a r a ; 
conclusão da fonte da Cioga do C a m p o ; 
cons t rucção da fonte e lavadoiro públ ico 
no Car taxo; e r eparação da es t rada da 
pon te da Carvalhinha a Vil de Mat tos 
(cont inuação) . 

Mandou ent rar na caixa geral dos de-
pósi tos a quant ia de 1:362#>95o réis, para 
ser levada á conta do fuudo especial des-
ta câmara pagamento de encargos muni-
cipaes, a que se refere o art igo 99 do 
código adminis t rat ivo. 

Auctor izou o fo rnec imen to de diver-
sos ar t igos de expediente para a secre ta-
ria da câmara e repar t ições a cargo da 
m e s m a , e diversos ob jec tos para a illu-
minação do logar de Santo António dos 
Olivaes. 

At tes tou ácêrca de subsídios de lata-
ção a menores do concelho,, 

T o m o u nota das canalizações d 'águas 
executadas desde do 6 a i3 do corrente . 

T o m o u igualmente nota de ter sido fe-
chada , po r t a l t a de pagamento , a água da 
canalização e vários indivíduos, sem pre-
juízo do p roced imen to a haver para com 
elles para pagamen to das quant ias em 
dívida. 

Despachou 26 requer imentos pedindo 
o fo rnec imento d 'águas. 

Despachou io5 requer imentos ácêrca 
de pagamento de impos tos indirectos so-
bre géneros suje i tos ao mesmo impos to 
municipal , no t r imes t re de julho a se tem-
bro . 

Mandou annunciar que a feira de S. 
Ba r tho lomeu terá logar de 20 a 3i da 
gos to , p róx imo, c o m o de cos tume, no 
Caes das Ameias . 

P o r ú l t imo t o m o u conhec imento de 
uma rec lamação contra a omissão de ci-
dadãos na mat r iz do serviço braçal da 
freguesia de Sernache . 

Exame 

Fez exame de instrucção primá-
ria, ficando plenamente approvada 
a interessante filhinha do sr. An-
tónio Pere i ra de Carvalho, nego-
ciante desta cidade. 

O s nossos parabéns . 

Eschola Central de Agricultura 
"Moraes Soares,, 

Faz-se público que na Escola 
Central de Agricultura oMorae: 
Soares, no dia 7 do corrente m ê s , 
pelas 11 horas da manhã , se pro-
cederá á venda em hasta pública 
de um varrasco raça Berkschire, e 
uma porca raç;i Yorkschire, bem 
como de 180 kilos de lã merina e 
cerca de 620 litros de trigo. 

Eschola Central de Agricultura 
« M o r a e s S o a r e s » , 1 de agosto 
de 1898. 

O Direc tor , 
António Augusto Baptista. 

Sociedade philanthrópico 
académica de Coimbra 

Agência de serviço universitário 
A direcção da Sociedade philan-

trópico - académica de Coimbra , 
desejando desenvolver a acção de 
tão útil sociedade e promover o 
augmento de suas receitas para 
melhor satisfazer ao seu fim, insti-
tuiu uma agência para todos os ser-
viços universitários. Es ta delibera-
ção mereceu a approvação de sua 
ex.a o ministro do reino e a pro-
tecção do ex.mo sr. Reitor da Uni-
versidade. 

O s serviços de matrícula se rám 
pres tados gratui tamente aos sócios 
que, por occasião das matrículas de 
outubro, pagarem as suas quotas 
annuaes ( i $ 2 o o réis). 

O s es t ranhos á Sociedade paga-
rám por êsse serviço a quantia de 
i $ o o o réis. 

Pe lo serviço de preparação de 
car tas de qua lquer curso será co-
brada a quantia de 2^400 réis. 

Aos subsidiados pela Sociedade 
todos os serviços serám prestados 
gra tu i tamente . 

T o d a a correspondência relativa á 
matricula deve ser dirigida ao pre-
sidente da Sociedade. 

Coimbra , maio de 1899. 

O presidente , 
Júlio qA. Henriques. 

F. Fernandes Costa 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rea do Visconde da Luz, 50 
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ies em outubro 
tbr i ram no Collégio 

Mouucgo as aulas de Lit tera-
tu ra , Phi losophia, La t im , Ma-
themática, In t roducçáo e De-
senho para exames de classe 
e singulares. 

Eni praça 
No dia i 3 de agosto próxi-

mo, ao meio dia,no escriptório 
do solicitador Gabr ie le Mello, 
Pá t eo da Inquisição, 25, se 
ham-de vender em praça par-
ticular, se o preço convier, as 
propr iedades abaixo indica-
das , recebendo-se no acto da 
venda 25 °/o do preço dos 
prédios , e sam: 

U m a quinta sita no melhor 
local de Santo António dos 
Olivaes , t em boa casa de ha-
bitação, mais 8 moradas para 
caseiros, água nativa, motor 
americano, vinhas novas, ter-
ras e árvores de f ruc to . 

E ' ivre e allodial. 
U m a morada de casas sitas 

na rua da Mathemát ica , n.os 

20, 22 e 24, com frente tam-
b é m para a travessa do mes-
m o nome com os n.os 1 e 3. 

U m a morada de cassas com 
terraço na rec taguarda , sita 
em Fóra de P o r t a s de Santa 
Margar ida , n.os 32 e 34, com 
entrada t a m b é m pelo Largo 
da Igreja de San ta Jus ta . 

U m a morada de casas no 
Bêcco de Santa Maria , n.° 
2 (rua das Azeiteiras). 

U m cazal composto de ter 
ras com oliveiras, casas de 
habi tação e mais per tences , 
dita em Banhos Seccos (La-
ges) em frente da Quinta de 
S . João do Piolho. 

Es tes prédios per tencem a 
Joaquim Albino Gabriel e 
Mello, e vendem-se por seu 
dono ter que ret i rar desta 
c idade. 

Q U I N T A 

Vend se ou arrenda-se^ a 
quinta do P romoto r , em Co-
selhas, tem agua d e l e g a e 
boa casa para habitação. 

T i ata-se com seu dono João 
Maria dos Santos , R u a Vis 
conde da Luz , n.° 87. 
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Marca registada 

Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de i8qj 

O Bico Auer é o único cujas m a n g a s sam fabri-
cadas em Por tuga l e por tanto o Único Racional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Po r to , concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa . 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

A. S. de Carvalho 
25 — Rua do Visconde da Luz — 27, 

C O I M B R A , X & t 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, tMáchinas de Costura, 

Cártigos Eléctricos, Ocuios e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1S91 * 

A L U G U E I S , - V E O S r r J ^ S E T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Co imbra t oma se con ta de to-
dos os concer tos , t an to em Bicycle tes c o m o em mách inas de cos tura , 
bem c o m o Óculos e lunetas. 

Montagens de campa inhas e léc t r icas d e n t r o e fora da c idade . 
C 'oncer tám-s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

por tudo o que se t ra ta , e os preços sám convidact ivos . 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o p a g a m e n t o . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H A G I C O 

DO PHARMACEUTICO t 

T . a A L V Ã O 
U m até dois boióes dês te maravi lhoso medicamento , 

verdadei ro específico, ba s t am na máxima pa r t e dos casos , 
para cu ra r todas as purgações , ainda as mais ant igas e re-
beldes . 

Preço do boião, l^OOO réis 

Depósi to geral e m Argani l na pha rmác ia G a l v ã o — E m 
Coimbra : d rogar ia Rodr igues da Silva & C. a 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A D A C O N C Ó R D I A , N. o s ? 7 , 29 e 3i 

Figueira da Fox 

O seu propr ie tár io , antigo cozinheiro do hotel Reis , en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares , para fóra , por 
preços cómmodos . 

T e m bons quar tos para a lugar , accei tando hóspedes per-
manentes . 

O propr ie tár io , 

José fMaria Júnior. 

P H E N A T O L 
G 0 N 0 C 0 C I D A 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O M I R A N D A 1 ) ' A S S 

Pha rmaceu t i co pela Universidai 
Emprega - se com grani 

êxito no t ra t amen to e cu 
das aíTecções do apparell 
genito urinário. 

M O D O D E U S A R 
T r ê s injecções diárias co 

intervallo de seis horas . 
1WPOSITO 

P H A R M A C I A ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO—42 

C O I M B R A 

Consultório dentáfí r 
r< 

Officina de mallas 
1>E 

Pedro da Silva 
-Rua dc Quebra-Costas, 39 

Coimbra 

Nesta officina enconra se 
u m variado sortido de mallas 
em diversos gostos e forma-
tos. Fazem-se quaesquer en-
c o m m e n d a s e concertos com 
toda a prompt idão . 

Preços resumidos at tenden-
do a que o proprietár io d'esta 
officina se fornece directa-
mente da fábrica. 

~ » C A R A H T O H H & 
SEMANÁRIO ILLUSTRADO 

por 

Celso Herminio 

APPARECE AOS SABBADOS 

Caricaturas extraordinárias 
de verve.—Actualidades.— 
Retratos de «charge». — 
Gravuras—Chrónicas, etc. 

Assigna tura , 6 mêses , 600 
réis. 

Gerente , Décio Carne i ro . 
Redacção e adminis t ração, 

rua das Gáveas, n.° iti, i.% 
di re i to . - -Lisboa . 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bica rbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , fé r reas , li-

th inadas , O u o r e t a d a s , e arsénicas . 
P r e m i a d a s em todas as exposições : Xffedallta d e o u -

r o na de 1897. . , 
A anályse bac te reo lógica fei ta ná or igem pelo e x . » sr. d r . 

A r a n t e s Pere i ra revel lou pe r t ence rem á classe P u r í s s i m a » 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas-Um quar to de 
l i tro, 90 réis; u m litro, 200 réis; meio litro, 160 reis. 

Depósito em Coimbra r = P h a r m á -
cia e Drogar ia Rodr igues da Silva & C.% rua Fe r -
re i ra Borges 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda . Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósi to de p a n n o s c rús .— 
Faz-se desconto nas compras pa ra revender . 

Comple to sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. Fi tas de faille, moiré , glacé e set ím, em todas as co-
res e larguras . E ç a s douradas pa r a adul tos e cr ianças . 

Continúa a encarregar-se de fune raes completos, a rma-
ções fúneb res e t ras ladações , tanto nés ta cidade como fóra 

Bibliotheca illustrada do " S é c u l o , , 

Piano para estudo 
Vende-se um muito botfi. 

Largo das Tanoarias, 8. 

por 

Louis Boussenard 

Caderne ta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras , 
60 réis por semana . 

T o m o brochado com uma capa impressa a t rês cores, 
contendo i 5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras , 3oo 
réis por mês . 

T o d o s os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

I2mprêsa do jornal itfO Século,, 

R. FORMOSA. 43 —LISBOA 

V C I V I L I Z A R Ã O p 

H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente—Como br inde aos srs. ass ignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Hia e s t r a d a «la v i d a — S o -
b r e OK jOClllOS. 

O pr imei ro vo lume é de con tos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos sé in teressam pelo m o v i m e n t o intel lectual do nosso país. 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional , 136, 3.°, Lisboa. 

Assignatura p e r m a n e n t e . 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 
Consultas todos 

dias das 9 ho ras da man 
ás 4 da t a rde . 

ó - r ã t i s aos pobres 
domingos e quintas feiras, d 
8 ás 9 da manhã . 

Banco Commercial 
de Uú 

Depósito da Fábrica A N A C I O I A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 

Nêste depósi to , r egu l a rmen te mon tado , se a c h a m á ven-
da por junto e a reta lho, todos os productos daquél la fá-
br ica , a mais ant iga de Coimbra , onde se r ecebem quaes-
quer e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos da 
fábr ica . 

DI V 1 I>ITXI>0 
Es tá em pagamento o p 

meiro semest re do corren 
anno do dividendo das acçó 
do Banco Commercia l de L 
boa, na razão de 2$5oo rt 
por acção. 

Pagam-se em Coimbra, 
agência do mesmo Bani 
largo do Príncipe D. Car 
2 a 8 e sua Ferre i ra Borg £ 
176, casa de 

José Tavares da Costa, su 
cessor . 

CAlvaro Esteves Castanhen 

ai 
col 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

G r a n d e depósi to da Companh ia Cabo 
Mondego. — Aviso aos propr ie tár ios e 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d l lmedina) 

Cal hydraulica: 
mest res d ' o b r a s . 

Electricidade e óptica: 
res de pára-ra ios , campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . 

TintflÇ nara niiltliraS' Alvaiades , ófeos, água-ráz , c rés , 
I 111 Ido [Jdl d pillim ao . g ê s s 0 v e r n í z e S ; e mu i t a s ou t ras 

t intas e. art igos pa r a pintores. 
P impnt íK ' I n g l ê s e Cabo Mondego, as melhores quahda-
Ullllcll lUo. q U e Sg e m p r e g a m em construcções hy-

draul icas . 
n i u P r Ç í K ' b a n d e j a s , oleados, papel pa r a fo r ra r casas , 
U l U c l o U o . m o í n h o s e tor radores pa ra café , mách inas para 

moêr carne , ba lanças de todos os sy s t êmas .— R ê d e s de 
a rame, zinco e chumbo e m folha, fe r ro z incado, a r ame 
de todas as qua l idades . 

Ferragens para construcções: 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o . 

PrppanprK' ^ e r r o e a r a m e p r imei ra qual idade com 
' leydyei lo. g randes descontos . — Aviso aos propr ie tá-

rios e mes t r e s de obras , 
rut i lar ia - Gutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
bll Ilidi la. a u c t o r e s . Especial idade e m cutilaria Rodgers . 
FanilPÍrn<s • Crystóf le , metal branco, cabo d ' ébano e mar-
f a l J U c l l u o . completo sort ido em faquei ros e outros 

art igos de Guimarães . 

Loucas inglesas, de ferro : 
pleto para mêsa , lavatório e cozinha. 

Materiaes de consírucçõ! 
Nos a rmazéns da çMerci 

ria Lusitana encontram 
diversos mater iaes de ci 
trucção, que ' se forneceras , 
competência com as -mel 
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nac 
nal e es t ranje i ra . 

oMercearia Lusitana, t 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

Piano para estudi 
Vende-se por preço mu 

em conta. Rua do Viscon 
da Luz , 4 4 . 

O melhor vinho veri 
de Amarante 

Encontra-se no estabek 
mento de -111110 da Cunha P 
to. 

P r e ç o sem competidor. 
74, Rua dos Sapateiros, 

Elixir dentrifício salodi 
do dr, Nussbaum 

E n t r a n d o na sua compu 
cão, além do salol, extrac 
de plantas tónicas e estin 
lantes, constitue o melhor 
pecífico para conservação 
dentes e da bôcca. Usa 
quot idianamente limpa o 
malte dos dentes , dispens 
do o uso dos pós . 

Vende-se na rua de Feri 
a Borges , no Consultório 
Hercu lano de Carvalho 
Caldeira da Silva e na O 
Havanêsa . 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias con 

injecção russa-anti-blenorr 
gica. ' 

Milhares de rapazes att 
t am os bons resul tados < 
com ella t éem obt ido ne 
p razo de t empo. 

P reço , 5oo réis. Pe lo ci 
reio, 700. Depósito gera 
Pha rmác ia Hygiene , Bair 
de Snata Clara , Coimbra, 
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Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor, Joaqnim Teixeira de Sá Officina typográphica. Arco d'Alniec!iiia, 6 
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Já a q u i n o s r e f e r i m o s a o f a -
cto de do i s c ó n e g o s — p r o f e s s o -

res d o s e m i n á r i o - l y c e u de G u i -
fmarães , se a n d a r e m i n j u r i a n d o 

'°*pela i m p r e n s a , p o u c o m e n o s , 
•senão m a i s , q u e e m l i n g u a g e m 
de c o l a r e j a , e a p r o p ó s i t o d o 
que n a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o se 
passa, q u e r n o ens ino , q u e r n o 
serviço d e e x a m e s . O s f ac to s , 
denunc iados p e l o s do i s a l lud i -
dos p r o f e s s o r e s , pa re c e m - n o s d e 
ordem a c h a m a r u r g e n t e m e n t e 
a a t t e n ç ã o d o s p o d e r e s p ú b l i -
cos — t a m e s c a n d a l o s o s elles 
sam. E o pa í s n ã o p ô d e e s t a r a 
exhauri r -se e m r e c u r s o s p a r a 

P sustentar e s t a b e l e c i m e n t o s e m 
^ que t a e s f ac to s se p r o d u z e m . 

E x p o n h â m o - l o s r e s u m i d a -
mente. 

D u m l a d o , a f f i r m a - s e q u e o 
vice-reitor d o s e m i n á r i o e c o n -
sequen t emen te re i to r d o lyceu 

•g( expulsou il legal e t u m u l t u a r i a -
mente d o j u ry d e e x a m e s de la -
tinidade o p r o f e s s o r d a r e s p e -
ctiva c a d e i r a , c o m o f im de a p -
provar 13 a l u m n o s q u e o m e s -
mo p r o f e s s o r e n t e n d i a n ã o d e -
itar a p p r o v a r , e q u e . d u r a n t e o 

>'a anno, n u n c a p u d e r a m o b t e r u m a 
® ,'ini,capBQ.ta d p ^ f f i c i e n t e . AUe-

ga m a i s o r e f e r i d o c ó n e ç o - p r o -
fessor q u e o c h e f e d o e s t a b e l e -
cimento n ã o o d i r ige b e m , q u e 
os a l u m n o s n ã o e s t u d a m n e m 
lhes d a m t e m p o p a r a e s t u d a r , 
que o s m e n c i o n a d o s 13 a l u m n o s 
fôram a p p r o v a d o s b r u t a l m e n t e , 
contra t o d o s os p r n c í p i o s d a 
moral e d a jus t i ça , e tc . , e tc . , 
fazendo a i n d a o u t r a s a c c u s a -
çóes q u e , p o r a g o r a , o m i t t i r e -
mos. I s to é g r a v e , g r a v í s s i m o , 
como se v ê . M a s h a m a i s e m e -
lhor. 

D e o u t r a p a r t e , a l l ega - se e 
a f f i rma-se i n s i s t e n t e m e n t e q u e 

®o p r o f e s s o r r e c a l c i t r a n t e t e m 
c o m m e t t i d o f a l t a s e x t r a o r d i n á -
rias, t a e s c o m o es tas : P r e t e n d e r 
examinar , c o m o p r o f e s s o r o f f i -
cial, a l u m n o s e n s i n a d o s p o r elle 
p a r t i c u l a r m e n t e ; t e r u m col lé-
gio, n o p r i m e i r o a n n o e m q u e 
vigorou a a c t u a l r e f o r m a d o s ly-
ceus, o q u e é a b s o l u t a m e n t e 
prohib ido; f o r n e c e r o p o n t o a 
um d i sc ípu lo ; e a i n d a o u t r o s 
factos q u e n ã o p o d e m ficar s e m 
reparo , n ã o só d a p a r t e d o s p o -
deres p ú b l i c o s , m a s a i n d a d a -
quelles q u e se i n t e r e s s a m p e l o s 
a s sumptos q u e se r e l a c i o n a m 

| com a e d u c a ç ã o e i n s t r u c ç ã o 
da m o c i d a d e . 

O s f a c t o s a l l e g a d o s s a m d a 
máx ima g r a v i d a d e . N i n g u é m o 
poderá c o n t e s t a r . E , a inda q u a n -
do se p r o v e q u e o ó d i o p e s s o a l 
e as p a i x õ e s ru in s t ê e m p a r t s 
nas a c c u s a ç õ e s , t a m c l a r a m e n -
te f o r m u l a d a s pe los do i s c ó n e -
gos p r o f e s s o r e s , s e m p r e ficará 
d e m o n s t r a d o q u e elles c a r e c e m 
das q u a l i d a d e s i n d i s p e n s á v e i s , 
não d i z e m o s a u m b o m ecc le -
siástico, m a s a u m r e g u l a r e d u -

c a d o r . " T a m b é m isto nos p a r e -
ce e v i d e n t e . 

Diz -se q u e o sr . m in i s t ro d o 
r e i n o p r e t e n d e f a z e r e n t r a r na 
o r d e m , n o s d o m í n i o s d a a d m i -
n i s t r a ç ã o púb l i ca , t o d o s os q u e 
del ia a n d a m a f a s t a d o s . E s p e r a -
m o s , p o r isso, q u e n ã o e s q u e -
c e r á o e s c â n d a l o d o s e m i n á r i o -
lyceu d e G u i m a r ã e s , q u e está 
a p e d i r c o r r e c t i v o e n é r g i c o . 
P e l a n o s s a p a r t e , p r o m e t t e m o s 
v o l t a r a o a s s u m p t o , q u e , na 
v e r d a d e , b e m o m e r e c e . 

sonho, elle ahí volta parífei África, 
para o logar que abandonou, tra-
tar de si e de sua família que elle 
com um estoicismo dig>. o de ad-
miração, sacrificava ao bem da sua 
pátria. 

Que seja feliz, como raerece. E 
nessa*s plagas ardentes, quando a 
nostalgia desta pátria tam infeliz, 
o prostrar , lembre-se de cue muitos 
cecaçõ^s arde riUi-r^ns:! dc^Wín- -?s + 
puras e cheias de esperanças o não j 
esquecem e almejam pelo dia da J 

•sua volta. 

Cartas ao 
RSbeftá Maciel 
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j\ reunião dos credores 
D i a s a n t e s de c h e g a r o sr. 

M a d e i r a P i n t o , q u e a n d o u pe lo 
e x t r a n j e i r o a fingir q u e t r a t a v a 
d o c o n v é n i o , n o t i c i a r a m as g a -
ze t a s d e L i sboa q u e se d e v i a 
r ea l i z a r nês te m ê s d ' a g o s t o a já 
c é l e b r e r e u n i ã o d o s c r è d ô r e s , 
q u e p r i m e i r o foi m a r c a d a p a r a 
d e z e m b r o , d e p o i s a n n u n c i a d a 
p a r a j ane i ro , m a i s t a r d e p a r a 
f e v e r e i r o e e m f i m a d d i a d a sine 
dia. 

C h e g o u o sr . M a d e i r a P i n t o , 
e a s r e f e r i d a s g a z e t a s i n f o r m a -
r a m q u e a r e u n i ã o se r ea l i za r i a 
p a s s a d a a q u a d r a es t ival . 

A g o r a , p a s s a d o o v e r ã o , fa l -
l a r - s e - h a n o c o m e ç o d o i n v e r -
n o e a s s im p o r d i an t e . 

E ' u m a blague i n t e r m i n á v e l . 
' l t j d a v t a r j i ã © m e r e c e - r i s^s 

ésáá blague. 
O g o v e r n o es tá p o s i t i v a m e n - j 

te b r i n c a n d o , m a n g a n d o , c h a -
laceancfo , c o m a q u e s t ã o m a i s 
v i ta l p a r a o pa ís — à da d ív ida 
e x t e r n a . 

O g o v e r n o es tá f a z e n d o bla-
gues c o m o ma i s p e r i g o s o d o s 
m a l e s n a c i o n a e s , q u e é a ac tua l 
s i t u a ç ã o financeira. 

A b r i n c a d e i r a , a m a n g a ç ã o , 
a c h a l a ç a e as blagues h a m d e 
f a t a l m e n t e p r o d u z i r u m t r i s te 
r e s u l t a d o — a degríngolade, a 
f a l l énc ia , o e s t o u r o d u m pa í s 
q u e h o j e , p r e s t e s a e n t e r r a r - s e 
n u m a b y s m o , n ã o p r o c u r a a f a s -
t a r - s e , a r r e d a r - s e , s a l v a r - s e . 

T E N E N T E C O E L H O 
Embarcou hoje para a África, 

o sr. Manuel Maria Coelho, que 
tomou parte na célebre revolta de 
3i de Janeiro de 1891, que na ci-
dade do Por to proclamou a Repú-
blica e durante algumas horas man-
teve o pavilhão verde e encarnado, 
ondulando por sobre a casa da câ-
mara da mesma cidade. 

O tenente Coelho, como toda a 
gente lhe chama, foi um dos chefes 
dessa revolta e com ella encarnava 
o sentir dum pôvo escravizado. 

Volta para a África voluntaria-
mente, mas cheio de desenganos. 
Abandonando uma posição que lhe 
proporcionava fortuna e bem estar, 
veiu para o seu país depois de cum-
prir o degredo, porque o seu tem-
peramento ardente de patriota an-
tevia que uma nova revolução vi-
ria breve acabar com isto, que nos 
avilta, e libertar o pôvo que elle 
adora. 

Trabalhou com outros seus cor-
religionários. nesse sonho que não 
passou de sonhos pela cobardia de 
uns, indifferença doutros e egoís-
mo da maior parte. 

Foi um sonho, e como era um 

FORÇA! F O I Ç A I 
Foi com êste grito oiie 

ferimos a alguns actos dè 
ça do actual ministro da 
contra officiaes superiores do exér-
cito que, sem excederem os direi-
tos que as leis lhes garantem, se 
manifestaram contra a reorganiza-
ção do exército. 

De novo o soltamos hoje. 
Ainda o ministro da guerra pu-

blicou uma portaria, segundo a 
qual o artigo 21.0 do regulamento 
disciplinar do exército que prohi-
be manifestações collectivas, deve 
«applicar-se a todas as manifesta-
ções e exposições verbaes ou es-
criptas, feitas por diversos milita-
res, com um fim commum, sem-
pre que não sejam auctorizados 
pelo ministro da guerra.» 

O fim desta portaria é claro. 
Até aqui, os militares podiam 

fazer requerimentos ás câmaras 
sobre um mesmo assumpto, como 
fizeram com a reorganização do 
exército. Agora, não podem. 

A carta garante-lhes o direito de 
p f j k ã o . ^ , ' 

Uma pôrtnna do si > l elles rou-
ba-o. 

Mais um direito arrancado. 
Mais uma regalia roubada. 
Achamos bem, repetimos. 
Força ! Força ! 
A vêr se accorda tanta gente 

que dorme. 

A mania do governo 
e do parlamento 

Ass im c o m e ç a u m a r t i g o d o 
Janeiro, e s c r ip to , s e m d ú v i d a , 
pe lo m i n i s t r o d a jus t iça , p o r q u e 
a s u a p e n n a a t r a i ç o a - o s e m p r e : 

«Uma das coisas que mais 
tem contribuído para desacredi-
tar o parlamento e o governo, é 
a mania de legiferar, de decre-
tar, de reformar , de íeorganízar , 
de crear, de remodelar, de que 
ambos enfermam. Não ha ho-
mem público que .não julgue af-
firmar a sua individualidade com 
fazer que o Diário?do Governo 
venha a t rasbordar cfas suas pro-
vidências. E , muitas vezes não 
faltam ministro^ 
administrar 
máticamente 
de fazer func 

" g r e n a g e n s da 
dos serviços pu 
dependem, se occu; 
nicas reformas, cspectaculosase 
inúteis.» 

Q u e m lê is to fica c o n v e n c i d o 
q u e o sr . A l p o i m , r e g r e s s a n d o 
a o t e m p o d o s a r r u f o s , se r e f e -
re a o ú l t i m o p a r l a m e n t o , a o 
a c t u a l g o v e r n o e em espec ia l 
a o seu co l lega E l v i n o d e Br i to . 

M a s n ã o . 
E n t e n d e - s e c o m os r e g e n e -

r a d o r e s . N ã o e r r a . 
M a s n ã o e r r a v a t a m b é m se 

a l lud i sse a o s p rog re s s i s t a s . 
Q u e a f ina l t u d o o q u e se diz 

d u n s , p ô d e d i ze r - s e d o u t r o s . 

em vez de 
a e syste-

de cuidar 
em as en-

ecretaría e 
que delia 
em plató-

R E V . M 0 S R . 

. Ç k i ^ a n d ^ . .desapontamento! 
Que ^extraordinária decepção me 
trouxe a leitura do capítulo vi e 
seguintes dò seu Cathecismo! Te-
nho pena de o ter lido. 

Quando às primeiras palavras 
—que na doutrina de Jesus Chris-
to, professada pela Igreja, se en-
contrava o remédio à questão so-
cial—, como o viajante, abrazado 

Io calor, suífocado pelo pó, re-
ído pela aridez, anceia refres-

car a garganta, encher os pulmões 
de ar puro, e ser bafejado por 
uma aragem embalsamada sob as. 
copadas árvores de um oásis que 
ao longe descortina, estuga o pas-
so para chegar depressa, assim eu 
também apressei a leitura para 
mais depressa desedentar o espí-
rito, resequído pela improficúida-
de da meditação, na ágoa viva, que 
esperava vêr jorrar pura do seu 
livro. Era um banho de luz em 
que julgava mitigar a ardência do 
anceio, que se me affigurava irrea-
lizável. 

Más,, tal como muitas vezes ac-
contece "no viajante que .'foi pela 
miragem illudido, me aconteceu 
a mim: de estugar o p^sso apenas 
me resultou o cansaço a mais. 

Que decepção! Verdadeiramen-
te burlado ! Logo ao primeiro pe-
ríodo, era o próprio Summo Pon-
t í ^ c e q u ^ v m h a declamar _ que a 
g r ' e ) ~ s i 'resolvia:-* 

que nâda se conseguiria fóra dos 
ensinamentos da igreja, mas que 
uma questão desta gravidade de-
manda os esforços doutros agentes 
—dos governantes, dos senhores e 
dos rícos e dos próprios operá-
rios. Quer dizer: se iodos se sub-
metterem às ordens da Igreja, ella 
será o Moltk na campanha contra 
o antagonismo das classes. 

A Igreja, pois, nada resolve; por-
que a condição de que faz depender 
a solução, não é realizavel. A uni-
dade da crença é uma utopia, como 
a unidade do império. 

Nós cremos, como cathólicos 
que somos* que na doutrina da 
Igreja se contêem todos os precei-
tos da moral christã; e, mais fir-
mes do que v. rev.ma, em nossa 
crença, não empregamos amphi 
bologias, que deixem suppôr que 
ha doutrina de Jesus Christo que 
a Igreja não professe, que é o que 
parece dizerem as suas palavras — 
somente na doutrina de Jesus Chris-
to, professada pela Igreja. E cre-
mos, por isso, que na rrroralcathóli-
ca se encontraria remédio contra o 
antagonismo das classes, porque a 
moral ensina os deveres dos ho 
mens entre si e, cumpridos elles, 
nenhuma lucta seria possível. 

Mas encontrar o remédio somen-
te na moral, ou não haver remé-
dio, é quási uma e a mesma coi-
sa. A moral é puramente indivi-
dual; só na consciência reside, só 
nella tem a sua saneção. Ora a 
questão social affecta a humanida-
de, e não somente o indivíduo; 
precisa de remédios que se esta-
beleçam no direito e que não se 
encontram simplesmente na moral , 
e carece de uma coacção externa, 
para que sejam efficazes, e não 
somente do remorso da consciên-
cia que o habito, pouco, a pouco, 
elimina. 

Por isso é que, embora fóra 
dos ensinamentos da Igreja nada 
se consiga, porque não pôde haver 
direito contrário à moral, também 
só por elles nada se resolve nem 

pôde resolver, porque não pôde 
haver moral que regule as relações 
sociaes. 

E , ainda, differente coisa é a 
questão social e o antagonismo das 
classes. Este pôde desapparecer 
no dia em que todos cumpram os 
seus deveres moraes; aquella só 
pôde ficar resolvida no dia em 
que todas as necessidades se sa-
tisfaçam, em que a aspiração hu-
mana não encontre deante da si o 
infinito. 

E a questão social não é propria-
mente o antagonismo entre ricos e 
pobres, entre vadios indigentes e 
vadios illustres. Essa facilmente 
se resolveria impondo a todos a lei 
do trabalho. Não pôde admittir-se 
no mundo a classe do trabalhador 
e do não trabalhador. Nascido o 
homem para a humanidade, tem 
obrigação de lhe consagrar todo o 
producto da sua actividade physi-
ca e intellectual, embora de um mo-
do indirecto, pelo aproveitamento 
por si próprio; e nunca, como um 
parasita, deve viver da actividade 
dos outros, da ociosidade perma-
nente, qúer pedindo esmola, quer 
dissipando capitaes, quer despu 
tando aos cães o alimento, quer 
sacudindo a preguiça pela gula. 

A verdadeira questão social, on-
de existem e continuaram existindo 
sempre os interesses encontrados. • 
está na lucta entre o operário e o 
patrão, entre o emprezário e o ar-
tista, entre o explorador industrial 
ou agrícola e o serviçal ou jorna-
leiro. Só entre trabalhos differen 
tes, com differentes responsabilida-
des e com differente representação, 
pôde dar-se a lucta do interesse, 
que é a lucta económica. 

A lucta do ódio, lucta essçncial-
mente moral, e n m r o indigente"ou 
miserável e o fad ío endinheirado 
OUÍ o parasita millionário, bem pó 
de acabar no dia em que a socie-
dade entenda não dever mais dei-
xar explorar-se nem por uns nem 
por outros. Aqui não ha inte-
resses encontrados: ha apenas de 
um lado a soberba provocante, do 
outro a inveja odienta. 

Não ha complexidade do proble-
ma económico, que tem de ser en-
carado por todas as suas faces; 
que tem de attender a todas as ne-
cessidades, originárias 011 adquiri 
das, para não pôr estorvos ao pro 
gresso da humanidade; que tem de 
attender por isso a um infinito de 
condições, porque infinitas sam es-
sas necessidades, e todos os dias se 
criam novas, trazidas pelo próprio 
progresso; ha apenas uma questão 
moral que, no estado de adeanta-
mento da civilização, bem pôde 
transformar-se numa questão de 
ordem jurídica, que a lei penal re-
solva para o homem válido, e a 
assistência pública para o inválido. 

A questão magna, a grande ques-
tão social, consiste em fornecer 
trabalho a todos os braços e de 
terminar a proporção da recom-
pensa. Na falta disto está a ori-
gem de todo o antagonismo eco-
nómico, que subsistirá sempre, 
enquanto as inteligências e as 
aptidões não fôram eguaes e o 
trabalho se não facilitar a quern o 
procure e nas condições em que o 
possa desempenhar. 

E m todos os mais casos pôde 
haver attentados que a lei pune ; 
mas só nêste ha interesses, que a 
lei reconhece, que não pôde deter-
minar e a que não deve fazer of-
fensa, porque pôde prejudicar, por 
largo período, o desenvolvimento 
económico e com elle a civilização. 

E quaes sam os princípios que 
presidem ao desenvolvimento eco-
nómico para , em conformidade 
com elles se formularem leis, que 
regulem justamente aquelles inte-
resses ? That isth question. 

Mas v. rcv.roa, que me arrastou, 
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t am illudido, pelas folhas do seu 
Cathecismo, apresenta uns corollá-
rios, que já enxerguei no fim do 
seu livro, e que devem ser, em sua 
opinião, as leis reguladoras do as-
sumpto . Creio que es tamos ainda 
muito longe de formular essas leis; 
mas , já agora, levarei a cruz ao 
calvário; irei estudá-las e, nas car 
tas seguintes, lhe darei conta do 
meu estudo. 

Creia-me sempre 

De v. rev.m a 

att.° v e n . d o r e cr iado 

Quinta de Isalva, 3 de Agosto 
de 1 8 9 9 . 

André Tullio. 

Carta de Lisboa 

Os trabalhos do sr. Girard 
U m j o r n a l p a l a c i a n o n o t i c i o u 

q u e o s r . D . C a r l o s ía p r e p a r a r 
o s e u s e g u n d o l i v r o s o b r e p e i -
x i n h o s . 

D o i s d i a s d e p o i s ê s s e e o u -
t r o s j o r n a e s i n f o r m a v a m q u e o 
s r . D . C a r l o s p a r t i r a p a r a o A l -
g a r v e , e m e x p l o r a ç õ e s o c e a n o -
g r á p h i c a s — c o m o sr . A l b e r t o 
G i r a r d . 

C o n f i r m o u - s e a s s i m a p r i m e i -
r a n o t í c i a . 

T e m o s l i v ro . 
M a s a f i n a l q u a n t o g a n h a r á o 

s r . G i r a r d p o r ê s t e s e r v i ç o ? ! 

A Companhia real da fábrica de 
fiação de T h o m a r reclamou con-
tra o pedido da introducção de no-
va indústria feito pela Companhia 
Fabri l do Cavado para dar ao fio 
de tecido de algodão a apparéncia 
de seda . 

Apresen tou cinco amos t ras . 

Brinde valioso 
A bibliotheca da Univers idade 

recebeu do sr . Duque de Louba t , 
o apaixonado historiador do antigo 
México, a reproducção de dois có-
dices preciosos. -

O códice cospiano é o terceiro 
dos manuscr iptos pictóricos mexi-
canos oríginaes e existentes em 
Itália, cuja publicação se deve á 
munificência do Duque de Louba t . 
E ' um códice nunca commentado; 
per tenceu ao Marquês Fe rnando 
Cospi , donde lhe vem o nome, no-
bre bolonhês que no século xvu 
formou uma collecção que por sua 
mor te deixou á terra natal . E ' feito 
em pelle de viado, revestido do 
verniz esbranquiçado, empregado 
pelos índios pa ra debuxar nelle as 
figuras a cores. 

O códice, cuja reproducção em 
fac simile é explendida, vem den-
t ro dum cofre de madei ra em fór-
ma de livro, com as a rmas do du-
que de Louba t . 

A outra offerta do duque de 
Louba t é o codex teller iano-Re-
mensis, outro manuscr ip to mexica-
no precioso pelas notas que no sé-
culo xvi os espanhoes lhe puse-
r a m , e que hoje a judam a lêr e a 
interpre tar os códices análogos. 

O sr. dr . Manuel da Costa Rat-
to, i rmão do sr . Januário Damas-
ceno Rat to , es t imado commercian-
te desta cidade foi, a convite do sr. 
bispo de Viseu, desempenhar os 
cargos que naquella diocese exer-
cia o actual sr. a icebispo de Mi-
tylene. 

V a m ser reunidas em volume as 
poesias dc Augus to Mesqui ta . E ' 
um trabalho difficilo colleccionar as 
poesias que o mal logrado poeta , t am 
cêdo roubado á nossa admiração e á 
nossa amizade, deixou dispersas 
por publicações periódicas, ou ma-
nuscriptas em mãos d ' amigos . 

Na collecção da Resistência de 
que foi até ao últ imo dia da sua 
t a m curta vida um dedicado colla-
borador deixou o nosso amigo, al 
gumas das suas preciosas poesias. 

2 > I A . . A . I > I .áL 

SEGUNDA FEIRA. — O ministro do 
reino, vulgo o 1Bacoco, ordenou 
uma syndicancia sobre o caso do 
banquete do Campo Grande , em 
que é accusada a polícia. E a syn-
dicáncia vai fazer se—pela polícia. 

E gracioso. 
A polícia espadeirou e prendeu 

injust if icadamente alguns cidadãos 
no dia 14 de j u l h q — ha 17 dias. 
Levantaram-se lo^o clamores , re-
clamações, protestos . Agora — 17 
dias depois -syndica-se . 

E syndica quem ? 
Exac tamente a entidade accusa-

da—isto é , a policia. 
O país é o réu. 
O auctor do abuso é que se ha 

der pronunciar sobre elle*— èrrótre-
cê-lo, denunciá-lo, relatá-lo. 

E cómico e indecente. 

TERÇA FEIRA — Conta hoje o Jor-
nal do Commércio: 

«Ahí- por volta das nove ^e 
meia para as dez horas da ma-
nhã, parou á porta da residência 
do director dêste jornal uma car-
ruagem luxuosa, da qual se ape-
ou um alferes do exército, que 
pediu para fallar ao mesmo direc-
tor . 

«Recebido, declarou ser filho 
do general re formado de que a 
imprensa se tem ul t imamente oc-
cupado, e que, tendo obtido oi-
to dias de licença, viera a Lis 
boa para t ra tar de liquidações 
sobre o assumpto. Solicitado a 
que se explicasse sobre o que 
entendia por essas liquidações, 
não houve maneira de lhe arran-
car uma resposta precisa, reti-
rando-se em seguida.» 

Es te caso especial merece pou-
ca at tenção, ainda m e s m o tendo 
dado com o director do Jornal do 
Commércio,' que , política á par te , 
occupa u m logar de honra no jor-
nalismo por tuguês , porque trata 
as questões com elevcção e sabe, 
a dent ro das suas 
vadoras , pugnar 
pela justiça — folga em o affirmar 
quem nunca lhe falou mas quem 
já teve inequívocas provas dos 
seus sentimentos de equidade, se-
não t ambém da sua noção, o mais 
possível nobre , sobre o que ahi se 
chama solidariedade ou camarada 
gem jornalística, porque foi o Jor 
nal do Commércio uma das folhas 
que mais vehementemente tratou 
o caso da lei de i3 de fevereiro. 

Mas, além doutras razões , o fi-
lho do general Silva não soube o 
que queria liquidar: o caso entra 
assim nos domínios de ridículo. 

T e m o s porém o caso geral: as 
liquidações do que se diz na im-
prensa—na própria redacção ou 
na residência dos redactores. 

E s s a s liquidações, consummadas 
ou em tent tiva, téem apparecido 
já em número sufíiciente para que 
os jornalistas se convençam de que 
é preciso pôr-lhes cobro. 

E m regra pre tendem fazer es-
sas liquidações, em termos que 
não sam correctos e se encontram 
fóra de todas as praxes , exacta-
mente os indivíduos que não po-
dem oppôr argumentos a argu-
mentos ou os que não téem impu-
tação para exigir os desforços rios 
t e rmos convencionalmente admit-
t idos. 

O r a nada mais fácil que acabar 
com ellas. 

Depende apenas de pensarem 
nisso os interessados. 

P e n s e m que vale a pena , lem 
brando se do que pôde e vale um 
homem em sua casa. 

QUARTA FEIRA — Não ha carne 
em L i sboa ! E ' o grito de dia, a 
scie, a phrase que sae de todas as 
boccas. 

O s marchantes , mais ou menos 
entendidos com os donos de ta-
lhos e êstes com a própria câmara , 
fizeram parede. O gado fal ta— 
para o preço augmentar . 

Creio bem que a questão senão 
resolverá, ainda desta vez. 

Mas creio t ambém que m a i s d i a 

menos dia a carne áugmentará 
realmente de preço, visto que é 
êsse o sonho dos marchantes , e da 
câmara municipal . 

E então augmentará a miséria. 
E tornar se-ha mais difficil a vida 
econónfca- da população lisboeta, 
com influencia, immediata sobre a 
saúde pública. 

Que importa , porém ? 
Vam se. fazer sanatórios para tu-

berculosos. 
E ' preciso prová-los. 

if 
QUINTA FEIRA. — Foi hoje publi-

cado um edital em que o governa-
dor civil cie Lisboa determina que 
«na cidade dc Lisboa, os pregões 
públicos ou offertas de coisas ou 
serviços se limitem á indicação dos 
nomes e preços dos objectos an-
nunciados, sem uso de corne tas , 
assobios, t amborçs , ferr inhos, ou 
quajfiue a Ln^uiacento dest inado a 
substituir ou reforçar a voz de pre-
goeiro.» 

Decididamente es tamos num país 
de comédia. 

Que diabo havia de lembrar ao 
governador civil! 

uem ler o edital ha de suppôr 
1 Lisboa ha, em cada rua , 
chèstra infernal de corne-

ssob íos , " tambores , ferrinhos 
e outras gaitinhas. 

Affirmo que é ment i ra . 
H a por ahí, ruas onde nunca 

entrou uma vassoura e outras que 
nunca fôram regadas; ha por taes 
junto dos quaes não podem pas-
sar senhoras , porque as incommo-
da uma súcia de mariolões jano-
tas; ha casas infectas, onde os in-
quilinos não podem viver e que 
ameaçam cair sobre os t ranseun-
tes; ha bêccos e travessas onde 
não se pôde passa r , porque sobe-
jam fadistas e fal tam polícias; ha 
áreas em que os sinos, num toque 
constante, fazem a gente surda;— 
ha muita coisa incómmoda e pe-
rigosa. 

Mas gaitinhas só incommodam 
nas noites de Santo António, S . 
João e S. P e d r o . 

Po rque foi então o sr. governa-
dor civil contender com ellas ? 

P o r q u ê t"? 
Porque neste pajs ha a mania 

de ' fazer "-wdisaí d isparatadas " ou 
pelo menos inúteis. 

SEXTA FEIRA. — Rebuscando os 
jornaes de-hoje , que vêem massa-
dores como um relatório do sr . 
Elvino, encontro duas notícias ab-
solutamente similares na significa-
ção, ainda que os assumptos este 
jam longe de ser affins. 

Diz uma gazeta que o general 
reformado não deixou de fazer 
serviço na exposição de Pa r i s mas 
que êsse facto não representa des-
douro para a commissão. Como 
se entende i s to? E ' que quem fi-
gura como encar regado dos res-
pectivos t rabalhos é o sr. Ressano: 
se os faz o general , isso é lá com 
ambos. Dizem por outro lado, to-
das ou quási todas as gazetas , que 
desistiu da sua demissão a com-
missão geral de pescarias que 
a pedira , porque o ministro publi-
cou, sem a consul tar , uma porta-
ria que, segunda a lei devia ir á 
sua apreciação—portar ia que pro-
pos i tadamente se fez para prote-
ger escandídosamente um indiví-
duo. O ministro disse bem que não 
quisera meSndrá- la e ella deu-se 
por satisfeita;. 

Eis as duas notícias que eu en-
contro similares pela significação. 

Demonsti%m a tçbos que uma 
a tmosphera deletéria envolve a nos-
sa sociedade, d 'alto a baixo, sem 
poupar ainda aquelles que pare-
cem isentos*.!^ mal. 

Q u a n d o não haja mais, ha pelo 
menos falta d 'hombr idade d'ener-
gia, transigência-, cobardia. 

O n d e não ha quem promova a 
corrupção , ha quem pactue com 
ella. 

SABBADO — H a pouco, passando 
allí pela rua de S . Francisco , vi 
n u m rez-do-chão, em frente dum 
balcão, muitas pessoas sentadas 
nos compridos bancos, esperando. 
Espe rando o quê ? Não occasião de 
receber dinheiro, mas de pagá-lo. 
Tra ta -se da recebedoria do 2.0 

bairro e do pagamen to de contri-

buição da renda de casas do i .° 
semest re . 

De fórma que, para se pagar 
ao E s t a d o o que elle exige ainda 
prec isa , mesmo quem for pontual , 
es tar horas , á espera , sentado num 
ba nco duro , aper tado, numa casa 
quente e abafadiça. E é preciso 
ainda em tempo competen te apre-
sentar declarações escriptas e, em 
prasos fixos, examinar as matr izes 
para rec lamar se ha êrros. Isto é, 
o E s t a d o não só nos reclama di-
nheiro, como nos exige t rabalho, 
cuidados^ preoccupações , massa 
das . 

E por último o dinheiro gasta-
se em bambocha ta s , e m festas, 
em favores, em recompensas a 
amores de bordei . 

Como é que os contribuintes 
téem tanta paciência para a turar 
tendo isto ? 

F . B. 

O caso d'Arzilla 
Sobre o desacato que o pôvo 

des ta aldeia commet teu para com 
as auctor idades judiciaes desta 
comarca , facto que noticiámos em 
o nosso último número , estám-se 
apurando as responsabil idades das 
cabeças dirigentes daquelle mot im, 
para receberem o prémio da sua 
imbecilidade. 

O serviço que aquellas auctori-
dades iam para fazer será realiza-
do com a presença de força mili-
tar o que mais facilmente mante rá 
em respeito os amotinados, se ain-
da por lá apparece rem. 

No tribunal téem sido inquir idas 
diversas tes temunhas e já es tám na 
cadeia—Abel Corrêa Viegas e Do-
mingos L a r a , sendo êste o dono dos 
taes prédios foreiros a cuja verifi-
cação o pôvo se oppôs. 

P o r necessidade da res tauração 
fô ram apeadas várias figuras das 
que decoram o al tar-mór da Sé 
Velha . 

Seria para desejar que se fizes-
se a reproducção photográphica 
das çs ta tuas , que sam notáveis 
pela delicadêza e requinte minu 
cioso da esculptura. As es tá tuas 
sam dum grande valor e rari 
dade. A esculptura em madei-
ra do século xv tem em Coimbra 
os exemplares excepcionaes do 
côro de Santa Cruz e da Sé Ve-
lha. Do que havia no país pouco 
resta , nem mesmo como memória , 
se exceptuarmos os desenhos do 
côro de T h o m a r , que tem singula-
res afinidades com o de Santa 
Cruz , e veiu ul t imamente publica-
do no boletim da Sociedade dos 
Architectos e Archeólogos portu-
guêses . 

Melhor que a reproducção pho-
tográphica seria a moldagem em 
gêsso das esculpturas se a delica-
dêza da pintura primitiva, que aín 
da se conserva, e a fórma como o 
pintor conseguiu os relevos e os 
detalhes dos tecidos bordados não 
pusessem de lado, por prudência , 
tal alvitre. 

Esteve nesta cidade o sr . José 
Lima, abas tado proprietário em 
Poiares . 

Foi promovido a lente de pr ima, 
decano e director da faculdade de 
Medicina o sr . conselheiro dr . Cos 
ta Alemão . 

Foi nomeado lente subst i tuto da 
mesma faculdade o sr. António de 
P á d u a . 

Saiu para a Figueira , com sua 
ex.ma esposa , o sr. João Theophi lo 
da Costa Goes que , depois de re-
sidir por alguns annos nesta cida-
de , para allí foi exercer o cargo 
de engenheiro-chefe da 2.A secção 
das obras do Mondego e barra da 
F igue i ía . 

F o r a m concedidos 3o dias de li-
cença a Joaquim Benedicto Balbi-
no Correia , escrivão e tabellião de 
Can tanhede . 

Litteratura c Ârt 
A m ú s i c a em S a n t a Cruz 

de C o i m b r a 
Durante todo o século xvi a m 

sica foi muito cultivada em Port 
gal. 

Na Univers idade, havia uma c 
deira de música; no paço, os prí 
ripes e os nobres a legravam os s 
raus com o alaúde e a viola d'a 
co, os reis despachavam, diz Fra 
cisco Monçon, ouvindo músi 
suaves, prática no dizer do dout 
muy antigua, que Homero cutn 
que I 'lixes oya musica mienir 
despacharia y Virgilio di\e, q 
mientras Enéas y cDido tratam 
étre si negocios de grãde impo 
tancia aquel famoso musico Iii 
pas, o 1 opas estaua tanendo sn 
uissimamente. 

Nos conventos, e sobretudo n 
de Santa Cruz de Co imbra , a m 
sica era es tudada ser iamente , co 
stituindo u m a verdadeira eschol 
que dava mes t res m e s m o para fó 
do país. 

N u m manuscr ipto inédito encon 
trei referências impor tantes a ês 
movimento , ainda não publicada 
até hoje. 

Da relação das festas , que e 
San ta Cruz se real izaram, quando 
em i55o, D. João 111 veiu a Coím 
bra, descripção interessantíssira 
que brevemente publ icaremos 11 
ín tegra , des tacamos os períodose 
que se descrevem as cerimónias 
os cantos usados em Santa Cruz 

«.... e 4 cantores com seus c 
ptros.... e depois de o Bispo d 
Coimbra lhe lançar agoa bent 
levantavão os Cantores o respon 
co Elegit eum Dominus &. Torna 
vam fd\er procionalmente volt 
para o ÒAltar £V/ór, tangendo i 
strom.tos na Igr.u, que erão qu 
tro, o Órgão grd.e, o realejo, o 
tro estromento real, e o Cravior-
gão, q todos fa\ião húa musica, 
armonia aprasivel.» 

D. João 111 disse as palavras d 
estylo, que sam as m e s m a s d'hoje 
que nunca fôra recebido como rei 
senãõ naqúelle convento, e ia lou-
vando tudo desde as vozes dos si 
nos até ás dos cantores , dizendo a 
um que, se não fôra elle religios 
de Santa Cruz , o levára para o 
paço para a sua Capella. 

D. Sebas t ião em 1570 seguiu as 
pisadas de seu avô, visitando o con 
vento; mas , mais entret ido a mon 
tear e a quebra r lanças, as sua 
idas ao convento e ram cur tas . 

Além de cultivarem a música, os 
f rades de Santa Cruz entretinham-
se fazendo ins t rumentos músicos 
que D. João 111 elogiou. 

Diz o manuscr ip to : Foy a Ves-
tiaria onde asétado esteue vendo 
Viollas darco q os Irmãos tinhão 

feito q folgou mto deuer. 
Nos capítulos geraes realizados 

em Santa Cruz em 1590 achamos 
se Deu Lc.a q nos Nossos Choros 
sepodesse u\ar de baixoens. 

De j 5q3 a 1596 em que gover 
nou D. Christovão de Chris to foi 
florentíssimo o es tado da música, 

Diz um manuscr ip to inédito : 
«Foy otriennio do *P.e G.&1 D. 

Christovão de Xp." florentissimo; 
por q era SM Cru\ neste tempo 
huma oAthenas em letras, EMusi-
ca; Havia mJos Conegos cõsuma-
dissimos emhúa, E outra Scieticia; 
esefa\iaÕ os OJficios divinos com 
MJ a perfeição, edevoção. Enobre-
ceo oMos.tro com M.tas Obras q /q, 
eparticularm.te Com as SJas Re-
liquias, q emseu tempo Vierão de 
Flandres por via dehum Conego 
Regular da aquellas p.tcs chama-
do D. Felix ae Roxas. Emq. fe\ 
m.tas despegas nos custosos Em.tos 
Reliquarios deprata, q mandoufa• 
\er pS ellas Ena Procissão sole• 
mnissima, q da-Se ao Mos.tro sefe\. 
decujas grandezas se compo\hum 
Livro assas Curioso.» 

A eschola de música de Santa 
Cruz , no século xvn. era citada com 
louvor nas cortes extranjeiras , e re-
fe rem chrónicas, que a D. Fillippe, 
o p ruden te , exal tando os louvores 
da sua capella do Escur ia l , respon-
dera D. Jorge de A t h a y d e , que em 
Santa Cruz de Coimbra ouvira 
cantar tam bem e melhor . 
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Era Roma, o dr. Martin de As 
pilcueta Navarro, consultado pela 
Congregação dos Ritos, se era bem 
houvesse música de canto e orgão 
nas igrejas, respondeu: 

— Que era de parecer houvesse 
música de canto de orgão na Igre-
ja, com condição que se cantasse 
com a perfeição, com que se can-
tava no Mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra em Portugal, onde os 
cónegos daquelle Mosteiro canta-
vam com tal pausa, clareza, e dis-
tincção, que de todos era entendi-
da a lettra das missas, e do mais 
officio divino. 

Nicolau de S&nta Maria, o chro 
^nista da Ordem, todo se extasia 

deante dos méritos músicos dos 
cónegos, que compara com os An-
jos, e, fallando, da €Magestade, & 
perfeição com que se celebrão os 
OJjicios díuinos no Real ^Mostei-
ro de Santa Cru\ de Coimbra, e 
particularmente do jubileu das 40 
horas escreve: todo o tempo que 
daquelles dias resta do Officio di-
urno, & Missa solemne, se gasta 
em cantar motetes, & chansonetas, 
& em tocar diuersos instrumentos 
músicos, & pera todos estes instru-
mentos ha tangedores muy destros, 
& sábios, & músicos, que se repar-
tem, huns para cantar versos ao 
orgão, CÊ d harpa, & crauo, & ou-
tros para cantar motetes, & chan-
çonetas, & assi se 1 eue\aõ, que não 

. ha falta algúa 110 Laus perennis. 
*ií,' o que mais é, que tudo isto can-

taõ, & tangem os mesmos Conegos 
H-do eMosteiro, sem ajuda algúa de 

Cantores, ou músicos de fóra, que 
nunca jà mais se admitir ao a can -
tar naquelle Coro, ainda que fos-
sem Religiosos de outras Ordens. 

Pouco se salvou das obras dos 
cónegos. A maior parte fôram-se 
com o desapparecimento da Biblio-
theca de Música de D. João iv. O 

^.que restava no convento desapp:-
Tkeçeu na pilhagem geral, e pôde 

considerar-se perdido, a não ser o 
que poude salvar o sr. Joaquim de 
Vasconcellos, os poucos exempla-
res da Bibliotheca da Universida-
de e dos museus, e os manuscri-
ptos da minha collecção. 

Nem tudo sam músicas religio-
sas, e na minha collecção possuo 
um tono cuja lettra é dum lyrismo 
ingénuo e simples: 

c5"Menina, que nas meninas 
Destes meus olhos andaes, 
Di^ei-me, minha menina, 
Porque ra\ão me mataes. 

r Menos mau para música de Có-
nego regrante! 

Os conventos de freiras de Coim-
bra eram também notáveis pela 
perfeição com que se executavam 
as músicas religiosas. 

Folhetim da «RESISTENCIA» 

ERNEST DAUDET 

L I V R O S E G U N D O 

— Se fôsse rico, havia de imagi-
nar que te pagava para defenderes 
a sua causa. 

— Julgas me capaz disso ?! 
— De tudo, para ganhar dinhei-

ro. Mas desta vez vejo me forçada 
a acreditar na tua falta de interes-
se; porque Vivian não tem dez 
réis. 

—Só tenho para o defender o 
motivo de o vêr animado dum 
amôr muito sincero por ti. 

—Oh! Se tivesse de ter penna 
de todos que me dizem que me 
a m a m . . . 

—Este não é qualquer. E ' um 
pintor de talento. 

— Pois então vendeu-me qua-
dros, paguei-os, estamos quites. 
Que tem que reclamar ainda ? Ah! 
Tia Télémaque, se podesses com-
prehender quanto— me aborrecem 
oshomens, nunca me faltarias nem 

O dr. Azpilcueta Navarro que 
publicou em ib^b um livro de 600 
(!) páginas com o título Commen-
tário em romance a manera de 
péticion—etc., espécie de tratado 
da oração, em que se explica mi 
nuciosamente, com toda a profici-
ência cathedrática, a maneira de 
bem rezar e dizer còm perfeição 
as horas canóntcas e os officios di-
vinos (S. Viterbo) acha as freiras 
de Coimbra dignas de ser por to-
do el mundo imitadas, que a tanto 
major devocion mueuen a los oyen-
tes, quanto mas attenta, mesurada, 
callada (•!), grane, y concertada-
mente cantan a vo^es diuersas, sin 
cot róper ni mudar um punto de lo 
II ano. 

Cantar calada, devota grave e 
concertadamente. . . 

Nem deputados da maioria. 
T . C. 

Para banhos 
Saíram: para Espinho o sr. dr. 

Danton de Carvalho; para a Granja 
o sr. dr. Daniel de Mattos; para a 
Figueira o sr. cónego Prudéncio 
Garcia. 

Para o Bussaco saiu também, 
com sua ex.ma esposa e filhos, o sr. 
dr. Costa Lobo. 

O nosso conterrâneo sr. dr. An-
nibal de Mello, ha muitos annos 
residente na Figueira, olfereceu á 
associação dos bombeiros voluntá-
rios daquella cidade, á qual presi-
de, o importante donativo de réis 
ibo^ooo, para pagamento de uma 
encommenda de novos capacetes. 

Está de lucto, pelo fállecimento 
de uma sup cunhada, o sr. dr. Edu-
ardo de Jesus Teixeira, cirurgião 
mór do exercito. 

A maior parte das fontes de 
Coimbra estám, d'ha muito con-
demnadas depois de trabalho d'a-
nályse chymica e microbiológica. 
Apezar disso a população pobre, 
aquella cuja hygiene é mais para 
vigiar, por mais perigosa na gene-
ralização e disseminação das epi-
demias, continúa a servir-se dessa 
água condemnada. 

O anno passado, alguns casos 
de febre typhoide, que apparece-
ram no bairro de Santa Cruz, fô-
ram attribuidos á água da fonte 
da Sereia, que fôra já chimica-
mente condemnada. 

de Maurice, nem de nenhum outro. 
Que horrível vida a minha! E ' para 
me suicidar de desespero! 

—E' que também, minha filha, 
não és razoavel, continuou a tia Té-
lémaque commovida por aquelle gri-
to. Es muito exigente. Rica, bella, 
cortejada, adulada, invejada, tens 
um militar distincto por amante, 
o marquez Lionel d'Anelles, um 
general. Adora-te, faz se teu escra-
vo; gasta a teus pés a sua fortuna e 
deixa-te livre todo o tempo que 
queres. Que diabo desejas mais ? 

-—Um bocado da consideração 
de que gosam as mulheres hones-
tas, um marido, filhos... Mas que 
estou eu a dizer-te ? Tu não enten-
des. . . 

—Dize, dize, não tem duvida. 
Quando te vem as ideas de moral 
e de virtude, já sei que o mais sim-
ples, é deixar te fallar, e ouvir-te. 
Nêsses momentos estás doente. 
Adivinho no que tu pensas. Tens 
pena de não teres casado com 
Adrien. 

— A h ! Se eu pudesse voltar 
a t r a z . . . 

—Se o amas, é fácil tornar a 
vê lo, e prendê-lo. Basta fazer-lhe 
um signal. 

—Ir, agora que está casado, pae 
de família e feliz perturbar a sua 
felicidade, destruir-lhe a vida,met-
ter-me entre elle e a sua ingiêsa ! 
Nunca ! Nunca ! Seria uma infa-
mia ! De mais, bem sabes que o 
não amo. Do que tenho pena, 
quando penso nelle, é da existen-

Uma câmara lembrou-se dum 
remédio extranho: mandar escre-
ver nas fontes: esta água não ser-
ve para uso interno. 

Nem que o pôvo saiba lêr! 
A inscripção lá está, apagada. 

Mas lembramos a conveniência de 
a mandar traduzir, para não acon-
tecer outro caso como o que, ha 
dias, presenciamos. Defronte da 
fonte da Sé Velha um estranjeiro 
de lápis e álbum na mão, dese-
nhava aquelle divertido brazão de 
Coimbra, que a encima, rindo para 
os dentes do dragão que copiava 
com fidelidade. 

Acabado o brazão, copiou a ins-
cripção quási apagada: esta água 
não serve para uso interno, que, 
na ignorância bárbara da nossa 
bella língua, não percebeu. 

Depois olhou a fonte,o desenho 
satisfeito, feçhou o _ álbum, tirou 
do bolso um copo de coiro, en-
cheu-o d'água e b e b e u . . . 

E a suar, com um desenho ridí-
culo, um bocado de prosa camará-
ria, e um copo de água má, lá 
foi trepando caminho da Univer-
sidade. . . 

Deve ír satisfeitíssimo. 

Na Figueira da Foz 
Ella—O sr . Menezes dançou hon-

tem no Peninsular com a espa 
nhola! 

Elle (distrahido) — Com a espa-
nhola ? Como soube ? 

Ella — Tenho um dedo que adi-
vinha. 

Elle (commovido) — Empres-
ta-m'o v. ex.a um instantinho para 
a ba to ta . . . 

Os pontos nos i i 
Depois duma viagem, feita o ve-

rão passado, pelas ilhas dos Aço-
res, o professor M. Bombarda que 
fôra a S. Miguel a convite da jun-
ta geral do districto de Ponta Del-
gada para escolher o local para 
um hospital d'alienados, escreveu 
na é"Medicina contemporânea uma 
série d'artigos sobre os Açores 
que provocaram na imprensa lo-
cal grande indignação. 

O nosso correligionário Eugénio 
Pacheco que, com tanto desassom-
bro e dedicação tem advogado os 
interesses açorianos, foi o primeiro 
a encetar a campanha numa série 
d'artigos agóra reproduzidos num 
folheto. 

Eugénio Pacheco, com razão, se 
insurge contra a degenerescência da 
raça açoriana, affirmada por M. 
Bombarda. Todos conhecem a ro-
bustez, actividade e a intelligéncia, 
a sobriedade do camponês açoria-
no, qualidades que os tornam 
bons jornaleiros, óptimos soldados 
e magníficos homens do mar. 

A brevidade da viagem e, con-
sequentemente, a falta de tempo 
para um estudo consciencioso, a 
fórma altisonante de Bombarda, o 
seu estylo complicado e retorcido 
explicam as enexactidão dos arti-
gos da Medicina contemporânea, a 
dificuldade d e interpretar seus 
períodos sybillinos como os do 
oráculo de Delphos. 

D'ahí as contradicções do auctor 
e os reparos que provocou na im-
prensa michaelense. 

O livro de Eugénio Pacheco 
está escripto numa linguagem vi-
brante de desforço violento. 

O «Diário» d'hontem traz o pro-
gramma de concurso para o provi-
mento de dois logares de lentes 
substitutos da faculdade de direi-
to da Universidade. 

Foi passar o corrente mês a Va-
gos, o sr. dr. António Maria Este-
ves Mendes Corrêa, considerado 
clínico do Porto. " 

Exame 

Fez hontem exame de instrucção 
primária no lyceu desta cidade, fi-
cando plenamente approvado, o 
sr. Alfredo de Sousa e Silva. 

Os nossos sinceros parabéns. 

No coreto do Caes tocou hontem 
das 8 e meia ás 10 e meia da nou-
te, a philarmónica Boa União. 

cia socegada e honrada que elle 
me teria dado, e não na sua pes-
soa. 

—Mas se o não amas, porque 
estás triste. Amas outro ? E ' a re-
cordação de Pierre Guillemaleque 
te torna tam caprichosa e tam 
sombria ? 

—Pobre Pierre ! suspirou Mag-
dalena sorrindo, ta.robem me ama-
va bastante! Que ^ r á feito delle ? 
Olha, tia Télémaque, nunca com-
prehenderás o que ás vezes se 
passa no meu coração. Não amo 
Pierre mais do que Adrien, e, se 
ás vezes me vez encommodada, 
qnando penso nelles,;é porque não 
posso deixar de v e c q u e bastava 
ter deixado Cair a minha mão na 
dum delles, para ter garantido a 
minha felicidade. O amôr viria de-
pois; não teria conhecido o luxo 
sem que não posso passar, e , em 
vez de ser Magdalena, a .mulher 
da moda, brinquedo para homens, 
objecto de desprêzo para as mu-
lheres, terror das famílias, em vez 
de ter sido amaldiçoada por meu 
pae, de conhecer o remorso, te-
ria ficado a Magdalena do campo, 
fiel ao dever que saberia cumprir 
como as outras, viveria em paz e 
feliz. 

Calou se. A tia Télémaque olha-
va para ella. 

— Vaes em mau caminho, excla-
mou de repente. E não tratam 
disso, sabes o que ha de aconte-
cer ? Vaes acabar a um convento. 
Sou eu que t 'o digo. 

Festejos em Poiares 
Estám annunciadas para os dias 

12, i3 e 14 do corrente pomposas 
festas em honra de Nossa Senhora 
das Necessidades, na villa de Poia-
res e de que publicamos o pro-
gramma. 

D ia 12 —Haverá além das vis-
tosas ornamentações de todas as 
ruas da villa e arraial com galhar-
detes, tropheus, arcos e columnas 
primorosamente enfeitadas, etc.: 
brilhantes illuminações, que êste 
anno serám mais attrahentes e varia-
das; e os costumados fogos de ar-
tificio que estám confiados ao pri-
meiro pyrotéchnico do districto, 
que apresentará peças de fogo 
nunca vistas nêste arraial e entre 
ellas a serpente, um deslumbrante 
obelisco e outras de grande effei-
to. 

Dia 13—Haverá de manhã a 
imponente procissão da igreja ma-

— Porque não ? perguntou Mag-
dalena. 

—Mas trocaram-ma, continuou a 
tia Télémaque, pondo as mãos! 

Nêste momento a carruagem 
parou de repente no meio da Ave-
nida das Acacias que seguia a 
passo. 

— Então! Que é isso ? disse 
Magdalena ao cocheiro a quem 
não tinha dado ordem alguma. 

O cocheiro não teve tempo de 
responder. Um homem que, ape-
zar do seu porte elegante, se via 
pelo rosto ser um quinquagena-
rio bem conservado, desceu dum 
p h a e t o n e, atirando com as 
rédeas a um creado, caminhou para 
Magdalena a quem disse: 

— Não lhe ralhe, minha querida, 
tinha-a reconhecido, e, como pre-
ciso falar-lhe, fiz-lhe signal para 
parar . 

— Ah ! E' o senhor, Lionel, res-
pondeu Magdalena surprehendida. 
Como está pillido ! Que tem ? 

— Está doente, senhor marquês? 
acrescentou a tia Télémaque com 
um tom que indicava o interesse 
que tomava pela saúde do recem-
chegado. 

O general marquês d'Anelles 
não ouviu a pergunta. Só ouvir a 
de Magdalena, aproximou-se e dis-
se, a meia voz: 

— Venho de Ville-d'Avray; ia 
para sua casa. Pedia-Ihe que in-
terrompesse o passeio e que vol-
tasse. Seguí-la-hei. 

P o r o accento da voz, Magdale-

triz para a capella das Necessida-
des e nesta, missa a grande instru-
mental e sermão, pregado por um 
distincto orador; de tarde, voltará 
a procissão pa raEgre j a matriz on-
de discursará outro orador também 
de reconhecida nomeada; de noite 
arraial e illuminações. 

Dia 14—Terá logar o impor-
tante mercado annual danças e des-
cantes populares, etc. etc. 

O arraial e todos os festejo se-
rám abrilhantados pela afamada 
philarmónica Penellense que apre-
sentará um escolhido e muito varia-
do reportório. 

Os festejos, êste anno, sam fei-
tos pela nova e numerosa irmanda-
de de Nossa Senhora das Necessi-
dades. 

O hospital, obra verdadeiramen-
te altruísta e humanitária que uma 
commissão de poiarenses de ha 
muito vem trabalhando para a sua 
construcção, vai agora ter come-
ço, e depois de convenientemente 
preparado, será entregue á irman-
dade de Nossa Senhora das Ne-
cessidades a cargo de quem ficará 
a sua administração. 

Constipações, tosses, etc. 
Abalizados facultativos e o pú-

lico em geral afíirmam e attestam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados 5Milagrosos) 
do pharmaceutico Ferreira Men-
des, do Porto óptimos debelladores 
daquelles incómmodos. Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

«Constipações, tos-
ses e vários incómmo-
dos dos orgãos respi-
ratórios.—Attenuam se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos Rebuçados 
c"Milagrosos) do pharmacêutico 
Ferreira Mendes, do Porto. 

G E L L E I R O 
Arrenda-se um no Páteo peque-

no da Inquisição, adonde esteve o 
gymnasio Martins. 

Trata-se com António d'Almei-
da Silva, rua da Sophia 44. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 09 
na comprehendeu que a situação 
era grave, e, sem procurar furtar-
se a confidencias que presentia, 
respondeu: 

— Está b e m ! Obedeço. 
O marquês agradeceu-lhe com 

um signal de cabeça, e a-ffastou-se 
para subir parao phaeton, que par-
tiu a trote, atraz da equipagem de 
Magdalena. 

Que havia feito Magdalena des-
de o dia em que a deixamos fu-
gindo da casa da senhora Hervey, 
e renunciando a casar com Adrien, 
para ir bater á porta do miserável 
Hector Guillebois, até ao dia em 
que a tornamos a encontrar, clas-
sificada, etiquetada, como coisa 
para vender, no meio dos bellos 
productos de galanteria parisiense ? 

O que fazem todas as da sua 
egualha. 

Seduzida,como vimos, por Adrien 
que, pelo menos, estava resolvido 
a casar, e a reparar a sua falta, 
prevertida em seguida por Hector 
Guillebois, que não fizera mais do- -* 
que continuar a obra infame da 
tia Télémaque, tinha vivido uma vi 
dadesordenada e vergonhosa. Quan-
do commetteu a falta irreparavel 
de se colocar sob a protecção 
do agenceador d'annuncios, ia êste 
a caminho da fortuna. 

(Continúa.) 
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Exames em outubro 
Reabr i ram no Collégio 

Mondego as aulas de Littera-
tura , Philosophia, Lat im, Ma-
themática, Introducção e De-
senho para exames de classe 
e singulares. 

Em praça 
No dia i3 de agosto próxi-

mo, ao meio dia,no escriptório 
do solicitador Gabriel e Mello, 
Pá teo da Inquisição, 25, se 
ham-de vender em praça par-
ticular, se o preço convier, as 
propriedades abaixo indica-
das , recebendo-se no acto da 
venda 25 % do preÇ° dos 
prédios, e sam: 

U m a quinta sita no melhor 
local de Santo António dos 
Olivaes, tem boa casa de ha-
bitação, mais 8 moradas para 
caseiros, água nativa, motor 
americano, vinhas novas, ter-
ras e árvores de fructo. 

E ' ivre e allodial. 
U m a morada de casas sitas 

na rua da Mathemática, n.os 

20, 22 e 24, com frente tam-
bém para a travessa do mes-
mo nome c o m os n.os 1 e 3. 

U m a m o r a d a de cassas com 
terraço na rectaguarda, sita 
em Fóra de Por t a s de Santa 
Margarida, n.oa 32 e 34, com 
entrada t ambém pelo Largo 
da Igreja de Santa Justa . 

U m a morada de casas no 
Bêcco de Santa Maria, n.° 
2 (rua das Azeiteiras). 

U m cazal composto de ter 
ras com oliveiras, casas de 
habitação e mais pertences, 
dita em Banhos Seccos (La-
ges) em frente da Quinta de 
3 . João do Piolho. 

Es tes prédios pertencem a 
Joaquim Albino Gabriel e 
Mello, e vendem se por seu 
dono ter que retirar desta 
cidade. 

QUINTA 
Vend se ou arrenda-se a 

quinta do Promotor , em Co-
selhas, tem agua de rega e 
boa casa para habitação. 

Ti ata-se com seu dono João 
Maria dos Santos, Rua Vis-
conde da Luz, n.° 87. 

Officina de mallas 
DE 

Pedro da Silva 
•1{ua dc Quebra-Costas, 39 

Coimbra 

Nesta officina enconra se 
um variado sortido de mallas 
em diversos gostos e forma-
tos. Fazem-se quaesquer en-
commendas e concertos com 
toda a promptidão. 

Preços resumidos attenden-
do a que o proprietário d'esta 
officina se fornece directa-
mente da fábrica. 

SEMANÁRIO ILLUSTRADO 

por 

Celso Hermínio 

APPARECE AOS SABBADOS 

Caricaturas extraordinárias 
de verve.—Actualidades.— 
Retratos de «charge». — 
Gravuras—Chrónicas, etc. 

Assignatura , 6 mêses, 600 
réis. 

Gerente , Décio Carneiro. 
Redacção e administração, 

rua das Gáveas, n.° 16, 1.% 
direito.—Lisboa. 

Piano para estudo 
Vende-se um muito bom. 

Largo das Tanoar ias , 8. 
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Marca registada 
c.Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de i8qy 

O Bico -A.ri.er é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único Racional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Por to , concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, iox a 
io3. 

A. S. de Carvalho 
25 — Rua do Visconde da Luz — 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, áMáchinas de Costura, 

Cártigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 18í)l 

• A X i T T O T T E I S . , - V E I I x n D ^ u S E T R O C A S 
Nesta casa, única nes te genero em Coimbra t oma se con ta de to 

dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em máchinas de cos tura , 
bem c o m o Óculos e lunetas. 

Montagens de campa inhas e léc t r icas den t ro e fóra da cidade. 
Co.ncertám-s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

p o r t u d o o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos . 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

tfr zfc. .'te [ísSB 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bica rbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , fé r reas , li-

th inadas , 0 u o r r t a d a s < e arsénicas . 
P remiadas em todas as exposições : S S c d a l l i a d e o u -

r o na de 1 8 9 7 . 

A anályse bactereológica fei ta na or igem pelo ex.mo sr. dr . 
A r á n t e s Pere i ra revel lou pe r t ence rem á classe P u r í s s i m a s 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das g a r i - a f a s — U m quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réjs; meio litro, 160 réis. 

I depósito em Coimbra t = P h a r m á -
cia e Drogaria Rodr igues da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges . 

João Rodrigues 
SUCCESSOB 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de algodão, l ã . e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús .— 
Faz-se desconto nas compras para revender . 

Completo sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. Fi tas de faille, moiré, glacé e set im, em todas as- co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças, ig 

Continúa a encar-regar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra 

Bibliotheca illustrada do " S é c u l o , , 

por 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

T o m o brochado com uma capa impressa a três côres, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras , Soo 
réis por mês . 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

R. FORMOSA, 4 3 — LISBOA 

E L E C T U A R I O A N T I - B L E N N O R R H AG ICO 
DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
U m até dois boiões dês te maravilhoso medicamento, 

verdadeiro especifico, bas tam na máxima par te dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boiâo, 1 <S» O O O réis 

Depósito geral em Argani l na pharmácia G a l v ã o — E m 
Coimbra: drogaria Rodr igues da Silva & C. a 

COZINHA POPULAR 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.o s ? 7 , 29 e 3i 

X îgxieira da Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis , en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quar tos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes . 

O proprietário, 

José SMaria Jumor. 

A CIVILIZAÇÃO 

H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientiflcas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

DÉCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes .—Nn e s t r a d a d a v i d a — S « -
b ( T o s j o c l i i o s . 

O pr imei ro vo lume é de con tos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem l idos por todos quan-
tos se in teressam pelo mov imen to intel lectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional, 136, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente . 

~ ~ Depósito da Fábrica Â N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— 13o 

C O I M B R A 
Nêste depósito, regula rmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de jCoímbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

S O , Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d l lmedina) 
T a l hurlpauSinn • Grande depósito da Companhia Cabo t a i n y o r a m i c a . M o n d e g o . L A v Í S O a o s proprietár ios e 

I mest res d o b r a s . 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas p a r a p i n t u r a s : A J v a i a d e \ ó l e ° ^ á g u a r á Z , c r é s , 
r j - g e s S o vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
C i m e n t o s - e Mondego, as melhores qualida-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

D i v e r S O S ' bande jas , oleados, papel para for rar casas , 
moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os sys têmas .— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, a rame 
de todas as qual idades. 

Ferragens para construcções: ^ d e e ; ° r r t i d p ° r e ^ 
eguaes aos de Lisboa e Po r to . 

R p p n a n p n s " ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
i i c y a y o i i o . g r a n c j e s descontos. 

rios e mes t res de obras . 
Aviso aos proprietá-

C u t i l a r i a - nacional e extrangeira dos melhores 
auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers . 

FaOUei rOS • Crystófle, metal branco, cabo d 'ébano e mar-
H 0 ' fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães . 

Esmal tada e es tanhada, 
ferro Agate , serviço com-

pleto para mêsa , lavatório e cozinha. 
Louças inglesas, de ferro : 

P H E N A T O L 
G O N O C O C I D A 

PREPARADO rOU 
F R A N C I S C O M I R A N D A D ' A S S I S 

P h a r m a c ê u t i c o pela Universidade 

Emprega-se com grande 
êxito no tra tamento e cura 
das affecções do apparelho 
genito urinário. 

M O D O DE USAR 
T r ê s injecções diárias com 

intervallo de seis horas . 
D E P O S I T O 

P H A R M A C I A A S S I S 
4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

COIMBRA 

Consultório dentário 
H r r c u l n n o d e C a r v a l h o 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

C o n s u l t a s todos os 
dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da ta rde . 

G i - r á t i s aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manha. 

Banco Commercial 
de Lisboa 

DIVIDENDO 
Está em pagamento o pri 

meiro semestre do corrente 
anno do dividendo das acções 
do Banco Commercial de Lis-
boa, na razão de 2$5oo réis 
por acção. 

Pagam-se em Coimbra , na 
agência do mesmo Banco, 
largo do Príncipe D. Carlos, 
2 a 8 e sua Ferreira Borges, 
176, casa de 
José Tavares da Costa, suc-

cessor. 
dAlvaro Esteves Castanheira 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da é"Mercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos materiaes de cons 
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

áMercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra . 

Piano para estudo 
Vende-se por preço muito 

em conta. Rua do Visconde 
da Luz, 4 4 . 

0 melhor vinho verde 
de Amarante 

Encontra-se no estabeleci-
mento de Julio da Cunha Pin-
to. 

P r e ç o sem competidor. 
74, Rua dos Sapateiros, 80 

Elixir dentrifíclo salodado 
do dr. Nussbaiim 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
a Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa . 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
t am os bons resultados que 
com ella têem obt ido neste 
prazo de tempo. 

Preço , 5oo réis. Pe lo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Snata Clara , Coimbra . 
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Individualismo 
e CollectiYismo 

I I 

Mas (diz rne"'algue:mj •; raonar-
diia inglesa foge ás regras do in-
dividualismo das outras monar-
ch ia s . . . 

— Pois foge. repito eu. Foge 
áquellas normas de Intolerância, 
porque na Inglaterra a monarchia 
é uma ficção simplesmente. O seu 
verdadeiro princípio jaz nêste dito 
dum diplomata inglês, exposto com 
toda a sinceridade das verdades 
incontestáveis: Queremos os prín-
cipes só para vista.d 

Ora tirada á rainha irrglêsa a sua 
auctoridade de chefe suprêmo, ahí 
está a monarchia fóra da lógica, 
é verdade, mas num fim útil e col-
lectivo, a nação. 

D'ahí, as suas auctoridades sam 
responsáveis pelos seus actos, na 
grande responsabilidade social de 
todos os homens. E o peior, nas 
outras monarchias, é que a sua 
constituição política está acima da 
própria nação, de fórma que um 
político não é responsável peran-
te a collectividade, mas só perante 
o regimen que defende. 

Assim, um homem não se liga 
d'amôr e condição ethnica á sua 
terra e á sua raça, porque o des-
prenderam do que se chama — a 
sociedade, fazendo-o apenas um, 
no corpo social, e obrigando a cor-
tar cerce as felicidades e direitos 
dos outros, para elle subir. É isto 
o que conduz ao egoísmo. 

Por tanto vêmos nós, como nas 
monarchias,—o governo dum, pela 
etymologia da própria pa lavra ,—o 
homem tende a ser egoísta. 

— E o individualismo não volta-
rá mais tarde ? 

Decerto; mas quando o homem 
estiver suficientemente educado 
para conhecer os seus direitos e os 
seus deveres na sociedade a que 
pertence, isto é, logo que elle sai-
ba e comprehenda o fim da sua li-
berdade no princípio da l iberdade 
dos outros. 

No entanto para saber-se isto, é 
necessário entrar numa nova pha 
se de collectivismo, porque êste 
estado individual mal entendido, 
d'agora, e mal executado, atro-
phiou as razões e os organismos, 
levando nos ao desdem, como pô-
vo, • pela nossa nacionalidade. 

E a comprehensão nítida e quá-
si instinctiva dêste idéal que o in-
glês avigora no peito, e por isso 
sendo a monarchia inglesa uma 
simples ficção naquelle Estado po-
deroso, faz de cada homem um 
typo único, absorvente nas suas 
conquistas, mas interessante no 
seu desígnio de tornar grande a sua 
pátria e a sua raça. 

Aqui está como eu defino a cons-
tituição inglêsa. 

O 

Ora nos princípios do collecti-
vismo esta aspiração é natural; não 
hoje, que os membros dêste orga-
nismo social, por tantos séculos de 
egoísmo, se fizeram déspotas. 

Por conseguinte, o necessário, o 
inadiavel é desenvolver pela prá-
tica nos partidos avançados êste 
crédo. 

Nos fundamentos da theoria so-
cialista, vê-se pouco mais ou me-
nos isto: a sociabilidade do tra-
balho; a integração de todo o ho-
mem na felicidade. Mas êste gran-
de problêma é combatido pelas 
classes preponderantes como ín-
efficaz. 

— E porquê ? 

Porque ellas entendem de boa 
mente que a sua applicação lhes 
iria cercear rendimentos largos, 
esta é a verdade. ' 

Pois vejam os senhores: Nada 
mais lógico do que ter cada qual o 
proveito do seu trabalho e gozá lo 
á sua vontade. 

Contudo não o quer assim a sa-
ciedade que nos rege. 

Dahí, nasce êste espantoso di-
lemma que nos esmaga, transpor-
tando as consciências, nunca ao 
amôr da espécie, mas ao ódio de 
homem para homem, considerado 
até como um rival, um competidor. 

O dilemma é êste: A ascenção 
na vida para o desherdado é im-
possível, a menos que elle não es-
tabeleça pela velhacaria ou pela 
astúcia peccaminiosa táctica; e en-
tão como o trabalho mal remune-
rado não produz facilidade de exis 
téncia, segue-se que êste homem 
explorado, cheio de misérias e de 
privações, é sempre um descrente 
do futuro, um misanthropo, ' um 
desconfiado 

Do outro lado, o que subiu, sem 
escrúpulos nem escolha de meios, 
egoísta e avarento, ao olhar o va-
zio da vida daquelles que não ven-
ceram, ei-lo que augmenta de egoís-
mos e de ambições para se fur tar 
a uma queda desairosa. 

— Depois, o que fica? 
Raros, pouquíssimos, que á cus-

ta do próprio esforço ou pelos aca-
sos da sorte alcançaram honesta-
mente uma mediania de bens. A 
êsses cérca no entanto a ambição 
exploradora duns e a má vontade 
doutros; e eis ahí está como na vi-
da o mal estar se faz desordenado, 
furioso e anniquilador. 

© 

Dest 'arte o operário, tanto o in-
tellectual como o manual, explora-
dos sempre, viverám au jour le 

jour, destroçando desejos insatis 
feitos, satisfações espirituaes irrea-
lizáveis, até caírem no desfaleci-
mento das energias. Quer dizer, 
o homem trabalhador, cujo traba-
lho serve apenas em proveito'dou-
tros, que não para elle, êste ho 
mem, desinteressado da felicidade 
do seu meio e da sua terra, vai per-
dendo uma a uma as qualidades 
redemptoras, chegando mesmo ao 
prejuízo enorme das suasfuncções 
de combatente. 

Pois esquecendo o tempo den-
tro do qual não vê melhor fu turo , 
sacrificado, maçado, jungido de 
obrigações, faz-se uma espécie de 
máchina insensível, trabalhando 
pela velocidade adquirida; esque-
cendo a sociedade considerada sua 
inimiga porque uma parte deli o 
explora, basta-lhe saber que vive; 
—e para quê, viver? 

Dêste modo brutalizado, torna-se 
inconsciente, imbecil, um asno, a 
par, sem dúvida, das espécies infe-
riores. E como é elle sobre quem 
assenta o poder do maior número, 
deriva dêste facto que as minorias 
governam, e então a Agricultura 
definha, a Intelligéncia embrutece, 
e a Tysica alastra conquistadora 
os seus tentáculos horríveis. 

— Uma espantosa débacle! 
Vamos aos campos e vêmos a 

Indústria, cujo logar é nas cidades, 
supplantar o amanho dos terrenos, 
deixados incultos, porque os bra-
ços que não emigraram paralonges 
terras em busca do pão que o seu 
país lhes negou, preferem ter nas 
fábricas com que viver dia a dia, 
do que esperar pelos fructos do 
chão, mal semeados, e que ao de-
pois infindas collectas arrancam 
para manutenção do Es tado pro-
tector, segundo se diz. 

Vamos ás cidades e deparamos 
em cada officina considerada mais 
lucrativa, milhares de desconten-
tes a produzirem forçadamente 

trabalho para benefício dum só ho-
mem. 

Vamos á Vida e encontramos a 
cada passo enormes misérias, umas 
patentes, outras encobertas, dando 
assim cada indivíduo dois espectá-
culos,—o da miséria íntima e o da 
satisfação exterior, porque, quanto 

ramais miserável» o hdmem, -reiris 
delle se afastar, o? .'.es. 

Ora , como nas misérias encapo-
tadas ainda pela necessidade de 
não afastar a mão bemfazeja, o 
soffrimento jaz bem patente nos 
sulcos das suas caras envelhecidas 
e nos seus olhos espantados de 
dôr, é certo que os ílludidos sam 
elles, e d'ahí, sem saberem, repre-
sentam como num palco, uma co 
média, cujos espectadores somos 
nós, porque o nosso logar no mun-
do é de espectadores das farças 
alheias, doublés d 'actores das nos 
sas próprias tragédias. 

Eu fallo lhes agora como espe 
ctador. 

Olhem os senhores para essas 
levas de emigrantes que em cada 
semana ou em cada mês abando-
nam as suas casas, as suas árvo-
res, os seus campos, a fim de al-
cançarem fóra d'amigos e de pa-
rentes um sustento, tornado impos-
sível no seu país. Pois um dia, á 
custa de privações soffridas, ahi 
voltam alguns dêsses fugitivos, ri-
cos, se tiveram a sorte de juntar 
por cada pontapé uma libra, e uma 
vez estabelecidos confortavelmen-
te na sua pátria vam lá pedir-lhes 
enthusiasmos e altruismos. 

Sim, tê-los-ham em seu provei-
to exclusivo, e a lembrança dos 
que fôram sumiu-se tia voragem 
do esquecimento, para que é pre-
ciso não tornar a pensar no que se 
passou. 

Reparem nessa gente que se 
acotovella, ruidosa, nas praças pú 
bl icas* commentando acremente 
uma injustiça da auctoridade, pa-
recendo disposta á lucta, indomá-
vel, mas que ao primeiro assomo 
da polícia ou da municipal foge tu-
multuária até esconder os seus gri-
tos em lettras mortas nas paredes 
dum mijadeiro ou nos desvãos de 
uma escada. 

Pois bem; aqui está o que pro 
duziu êste individualismo mal en-
sinado. Quanto ás manifestações 
do trabalho, deu no egoísmo; quan 
to a energias do espírito extrava-
sou-se nos gritos sem nexo e nas 
palavras doidas. 

A remediar êste mal é que um 
regimen de collectivismo se impõe, 
e depois passaremos, se o quise-
rem, ao individualismo, outra vez, 
bem educados então para empre-
hendermos uma autonomia indivi-
dual sem jicelles nem embustes , 
por assim dizer, uma collectivida-
de formada de individualidades li-
vres. 

Até lá, repito, é preciso um col-
lectivismo justo e ordenado; e virá 
breve êsse collectivismo ? 

Sim, o partido político avançado 
que o estabelecer vai adquirir des-
sa maneira o consenso do maior 
número, interessado em viver me-
lhor. Eis a meu vêr, o que, t r ium-
phará num futuro próximo. E esta, 
portanto, a obra de alargamento 
a que eu ha dias me referi, como 
necessária á Política d'hoje para 
acompanhar no seu tempo a Phi-
losophia e a Litteratura. 

FERNANDO R E I S . 

C a m p o G r a n d e , n a no i t e d e 14 
d e ju lho , s a m u n â n i m e s e m r e -
l a t a r os f a c t o s t a e s c o m o elles 
se d e r a m : fizeram-se p r i s õ e s 
i n ju s t i f i c adas , s e g u i d a s d e c o -
b a r d í s s i m a s a g g r e s s õ e s , m a i s 
i n j u s u f i c a d a s a i n d a , p o r q u e n ã o 
h o u v e n e m s o m b r a de r e s i s t ên -
c ia . 

Is to é a p e n a s o q u e r e l a t o u 
a i m p r e n s a q u e m a i s c o n d e -
m n o u os d e s m a n d o s da pol íc ia ; 
é a b s o l u t a m e n t e v e r d a d e q u a n -
to se d i sse e l e v a n t o u u m a u n â -
n i m e i n d i g n a ç ã o . 

P o i s a i n d a ass im n ã o se n o s 
dá de a p o s t a r e m c o m o a p o -
lícia n ã o se r á s e v e r a m e n t e c a s -
t i g a d a . 

O ma i s q u e s u c c e d e r á , s e -
g u n d o d i z e m os repórters q u e 
a n d a m e m c o n t a c t o c o m a p o -
lícia, é ser t r a n s f e r i d o d ' e s q u a -
d r a o c a b o B a n d e i r a , q u e foi 
q u e m c o m m a n d o u as m a n o -
b r a s —- e q u e m s a b e se p a r a 
o b t e r a l g u m a c o m p e n s a ç ã o . 

P o i s e n t ã o ?! 
O c a b o e os g u a r d a s h a v i a m 

d e ser s e v e r a m e n t e c a s t i g a d o s 
p o r c u m p r i r e m o r d e n s s u p e r i o -
r e s ? . . . 

0 banquete do Campo Grande 
P e l o q u e se c o n t a , o u , m e l h o r , 

pe lo q u e se s a b e , t o d a s a s t e s -
t e m u n h a s , p a i s a n o s , q u e t é e m 
d e p o s t o s o b r e a s b r u t a l i d a d e s 
c o m m e t t i d a s pe l a po l íc ia , n o 

«FOLIIÂ DO \ORTi:» 

D e p o i s d a s u s p e n s ã o d o d i á -
r i o d e s t e n o m e , e d e t e r s a í d o 
p a r a A f r i c a o t e n e n t e C o e l h o , 
t a m v a l o r o s o s o l d a d o c o m o n o -
b r e r e p u b l i c a n o , r e a p p a r e c e u 
es ta fo lha e m p u b l i c a ç ã o s e m a -
nal , p o r e n q u a n t o , d i r i g i d a p e l o 
t a l e n t o s o e s c r i p t o r s r . J u l i o L o -
b a t o . 

« H e r d e i r a d u m n o m e s e m 
m á c u l a e p o r t a d o r a d e i n t e n -
ções i d ê n t i c a s ás q u e a s s i g n a -
l a r a m u m a i n t r a n s i g ê n c i a i n v u l -
g a r a o d i á r i o o r a s u s p e n s o , a 
Folha do T^Çorte, t e n d o a c c e n -
t u a d a e — g a r a n t i m o - l o — i n v a -
r iável f e i ção r e p u b l i c a n a , n ã o 
ob.edece, n e m o b e d e c e r á , a c o n -
v e n i ê n c i a s p a r t i d á r i a s , n ã o r e -
c e b e n d o o u t r o s i m i n s p i r a ç ã o d e 
q u a l q u e r i n d i v i d u a l i d a d e c o n -
s a g r a d a . 

S e r e n a m e n t e , m a s r e s o l u t a -
m e n t e , i rá , pe l a p e n n a d o s s e u s 
c o l l a b o r a d ' r e s e f fec t ivos , r e -
p u b l i c a n o s d e i n d u b i t á v e l fé , 
p u g n a n d o pe la r e a l i s a ç ã o d u m 
p l a n o s u f i c i e n t e m e n t e s a z o n a -
do , a o m e s m o t e m p o q u e , s e m 
t e r g i v e r s a ç õ e s e s e m t ib i ezas , 
i rá a p o n t a n d o o m a l , v e n h a 
d o n d e v ie r . 

C o t n o o d i á r i o q u e s u b s t i t u e , 
e s t a r á a o l a d o d e t o d o s o s p e r -
s e g u i d o s , p r o m p t o a d e f e n d ê - l o s 
a t é a o sacr i f íc io . 

C o m o o d i á r i o q u e s u b s t i t u e , 
t a m b é m , a b r i r á a s s u a s c o l u -
m n a s a t o d a s as q u e s t õ e s d e 
in t e re s se p ú b l i c o , t r a t a n d o - a s 
c o m e l e v a ç ã o e a b s o l u t a s ince -
r i d a d e . » 

L a r g a v i d a a o i n d e f e s s o j o r -
nal , q u e se a p r e s e n t a t a m v i -
b r a n t e m e n t e . 

Cartas ao rev.0 

Roberto i a c i e l 

Fixou a sua residência em Serna-
che do Bomjardim, o considerado 
clínico sr. dr . Gualdim de Quei-
roz. 

R E V . M 0 S R . 

Eu estou mesmo a vêr-lhe o abor-
recimento estampado no rosto. Que 
maçador! diz v. rev."11 com os 
seus botões; que maçador e sem 
proveito! 

Out ro tanto não posso de v. rev."'a 

eu dizer: é desopilante a sua prosa, 
e de proveito a arranjou v. rev."'a 

para lhe dar filhos espirituaes. Que 
quer , porém? Nem todos temos o 
mesmo feitio, nem com o mesmo 
condão fomos favorecidos. E essa 
é a causa das desegualdades e por 
isso dos antagonismos. 

Mas creio bem que v. rev.ma terá 
paciência para me aturar por mais 
algum tempo, na esperança, que 
eu vou deixando perceber, de ir 
terminar dentro em breve. 

Vou já principiar a analysar as 
suas conclusões, o que lhe deve 
trazer grande satisfação, porque es-
tou já no principio do fim... Até 
vi d a q u i levantar-se-lhe o arcabou-
ço com uma aspiração formidanda, 
para soltar um suspiro d'allivio! 

Pois façamos já o exame rápido 
das suas seis c o n c l u s õ e s , que 
v. rev.ma encerra em uma só — a 
Caridade. Sam ellas que, segundo 
a sua auctorizada opinião, devem 
dar uma solução satisfactória á ques-
tão social, e que, poríssp, sam ps 
remédios que a igreja estabelece 
para esse fim, pois, na phrase de 
v. rev. lua, a Igreja, e só ella, é 
que corta essa para nós irreducti-
vel difficuldade, tal como Alexan-
dre o nó de Gordio. 

A primeira das suas conclusões 
exprime o dever dos governos, com 
relação ao movimento económico. 
Os governos, diz v. rev.ma, devem 
promulgar leis, que evitem o mal 
e promovam o maior bem possível, 
e nós estamos perfeitamente de ac-
côrdo; mas o que não sabemos, e 
nem no seu cathecismo, por mais 
que folheêmos, pôde encontrar-se, 
é o principio philosóphico regula-
dor dos factos económicos, e que 
tem de ser o padião por onde de-
ve aferir-se a justiça da lei promul-
gada. 

Evitar o mal ep> omover o maiqr 
bem possível é uma banalidade, pois 
que na lucta entre as classes, o que 
para umas é mal, é para outras 
bem, e reciprocamente. E assim 
nunca a lei poderá evitar o mal, e, 
se quizer attender ao maior nú-
mero de interesses, quer em gran 
deza, quer em número, poderá a 
falta de princípio regulador aggra-
var o mal que queria evitar e to-
lher todo o futuro desenvolvimento. 
Nêste caso, a justiça será determi 
nada pelo interesse e, em vez de 
se dar uma satisfação ao opprimi-
do, mais se lhe apertará a oppres-
são, porque se lhe tira a faculdade 
de reagir. 

Nem sempre os interesses se-
guem a par da justiça, e por isso 
nem sempre o bem se conforma 
com os interesses occasionaes de 
um ou de muitos indivíduos; e assim, 
para que leis justas sejam promul-
gadas, é indispensável que em to-
dos os actos da vida economica se 
conheça o mal e haja a certeza do 
bem. Mas isto é o que v. rev.r"a 

nos não ensina e, portanto, é uma 
banalidade, como já disse, esta sua 
primeira conclusão. 

E quer ver ? Diz v. rev.ma que o 
trabalho diário deve ser de 12 ho-
ras; e os operários querem que o dia 
normal de trabalho seja fixado em 8 
horas : de que parte está a justiça ? 
de que parte a razão económica? 
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de que par te o principio philoso-
phico ? Hoc opus, hic labor est. 
C o m o é, pois, que havemos de sa-
ber se t raz maior bem ou maior 
mal qua lquer lei publicada a este 
respei to ? 

Nisto, como em todos os phenó-
menos económicos, a lei da con-
corrência actua com toda a fatali-
dade : o pa t rão abusa se ha excel-
so de braços, e abusa o operário-
se ha falta delles. E contra isto 
não é fácil o remédio , porque nem 
sempre hr braços disponíveis para 
as fal tas, pois os que ha não tive-
r a m aprend isagem; e nem sempre 
ha patrões que dêem t rabalho aos 
braços desoccupados , que os pa-
t rões t a m b é m se não inventam. 

Mas , embora da maior proficui-
dade esta sua conclusão, como a 
justiça das leis é de te rminada pe-
los princípios do direito, de que me 
parece que a Igreja não é escola, 
em nada as suas doutr inas podiam 
concorrer , nêste seu pr imeiro co-
rollário, para a solução da ques tão 
social. 

Menos feliz é ainda v. rev. raa na 
sua segunda conclusão: Os súbdi-
tos têem o dever de respeitar a au-
ctoridade legítima e cumprir os" 
seus mandatos, sempre que não se-
jam contrários ao direito natural 
e divino. E ' u m dever imposto aos 
súbditos, e de cujo cumpr imento 
depende t ambém a solução da ques-
tão social, segundo a sua opinião 
auctorisadissima. 

Mas êste dever é reconhecido de 
longa data , e quando se não cum-
pre , obriga-se a cumpr i r : porque 
é, pois, que por elle nada se tem 
conseguido na solução da ques tão ? 
P o r ventura será por não ser legi-
tima a auctor idade que m a n d a ? 
Mas como ha de o súbdito distin-
guir essa legit imidade, afim de sa-
ber se tem de obedecer ou resistir? 
E ' pelo facto consumado? por al-
gum direito de herança ? por algu-
ma delegação de Deus? ou por al-
guma delegação delle própr io ? E i s 
o que se v. rev.ma esqueceu de dizer , 
e por isso os súbditos vam obede-
cendo sempre pelo facto consuma-
do, o que bem facilmente pôde não 
ser fundamen to at tendivel , porque 
não é na sorte que se baseia o di-
reito. 

Mafe subversiva é e muito a sua 
doutr ina. Segundo esta sua con-
clusão, v. rev.ma auctorisa a rebe-
lião ainda contra a auctoridade le-
gitima. O n d e app rende ram os súb-
ditos o direito natural e o direito 
divino, por fórma que o sa ibam 
melhor que os governan tes? . . P o r 
ventura quererá v. rev.m a referir-se 
aos paizes cathólicos? Mas os P a -
dres Macieis dêsses países vi rám 
p ropagar idênticas doutr inas entre 
os catholicos, e a auctoridade de-
sapparecerá da face da ter ra . 

Q u e m dá aos súbditos o direito 
de conhecer da legitimidade da or-
dem para obedecer ou deixar de 
obedecer , segundo os princípios en-
caixados no seu cérebro de um pre-
tenso direito natural ou divino, não 
t em auctoridade para condemnar o 
protes tant i smo, como v. rev.m a faz. 

Mas quem é que impõe aos súb-
ditos o dever de obediência? Acaso 
é a Igreja ? Acaso a Igreja com 
suas censuras obriga os súbditos á 
fidelidade? Apenas alguns casos 
conheço do contrário. Q u e m im-
põe esse dever e o taz cumpri r é 
o Es tado ; e por isso ainda, nesta 
segunda conclusão, a Igreja nada 
intervêm para a resolução da ques 
tão. 

N ã o será assim na tercei ra : Os 
ricos, dir v. rev. raa, estám obrigados 
a usar rectamente dos seus bens, 
dando o supérfluo aos pobres\ aqui 
jáse pe rcebeo princípio da car idade, 
e a doutrina de S . Matheus , e por 
consequência a doutrina da Igreja . 
Mas isto sam apenas conselhos, e 
de obras é que se precisa, e a Igreja 
não tem força para coagir â  ellas. 
P o r consequência a sua acção ain-
da neste caso é perfei tamente inef-
ficaz. 

E se o rico ganha por êste modo 
o ceu (muito feliz é quem é rico! 
N ã o t em necess idades nesta vida, 
e a troco do supérf luo — sublime 
v i r t u d e ! — g a n h a uma eternidade 
de goso!), se o rico, digo, ganha 
por este modo o ceu, rouba á so-
ciedade os elementos do seu de-

senvolvimento, inutilisando o ren-
dimento livre com que se augmen-
tam os capitaes, e favorecendo a 
indolência, pois falta ao t rabalho o 
incentivo natural . 

A doutr ina pôde realmente ser 
muito boa para ganhar o ceu; mas 
t ambém não é má para regressar-
mos ao paraíso depois do peccado. 

Ficarei hoje por aqui. E m b o r a 
seja grande a minha vontade de 
acabar com isto, não posso ser pe-
sado de mais para quem tão pa-
cientemente me vae a turando. Já 
pouco falta, e em verdade eu só 
tenho pena de vêr approximar o 
fim por me fugir a occasião de lhe 
pro tes tar , como agora, a minha 
muita consideração, como sendo, 

De v. rev.ma 

att.° ven.dor e criado 

Quin ta de Isalva, 7 de Agosto 
de 1899. 

André Tullio. 

C O N C E R T O 

O CAQptícias, f a l j a n d o d a e x -
p e d i ç ã o o r g a n i z a d a p e l a C o m -
p a n h i a d o N y a s s a c o n t r a o M a -
t a c a , d iz : 

« C o n v é m n ã o c o n f u n d i r e s t a 
e x p e d i ç ã o c o m a q u e já a n d a 
e m m a r c h a , de concerto, c o m a s 
t r o p a s i n g l ê s a s , n a r e g i ã o c o n -
finante c o m os d o m í n i o s i n g l e -
s e s j u n t o a o C h i r u a . » 

O U^oticias e n g a n a - s e . A i n -
d a n ã o e n t r á m o s p r o p r i a m e n t e 
n o c o n c e r t o . E s t a m o s n a s y m -
p h o n i a d ' a b e r t u r a . O c o n c e r t o 
c h e g a r á d e p o r s . 

Os portugueses 
e a França 

O s r . d r . E d u a r d o A l v e s d e 
S á p r o m o v e u m a r e u n i ã o d e s -
t i n a d a a a p p r o v a r o t e x t o d e 
u m a m e n s a g e m d e c o n g r a t u l a -
ç ã o e s a u d a ç ã o á F r a n ç a e a 
E m í l i o Z o l a , p e l a r e v i s ã o D r e y -
f u s . 

A i n i c i a t i v a d o t a l e n t o s o j u -
risconsulto é d i g n a d o s m a i s 
c a l o r o s o s a p p l a u s o s e p o r i s so 
o x a l á e l la s e j a c o r o a d a d o m e -
l h o r êx i t o . 

A q u e s t ã o D r e y f u s é u m a 
q u e s t ã o d ' h u m a n i d a d e e d e j u s -
t i ç a , q u e , t e n d o p o s t o e m f ó c o 
a l u m i n o s a a l m a d e Z o l a — a 
s u a e n e r g i a , o s e u a m ô r p e l a 
v e r d a d e e p e l a e q u i d a d e — , r e -
v e l o u a o m u n d o q u e n u m a n a -
ç ã o d e m o c r á t i c a , c o m o a F r a n -
ç a , n ã o se c o m m e t t e m i m p u n e -
m e n t e h o r r í v e i s i n i q u i d a d e s q u e 
e m p a í s e s d o m i n a d o s p e l a r e a c -
ç ã o s e c o m m e t e m l i v r e m e n t e , 
s e m e s t o r v o s n e m e m b a r a ç o s . 

P o r i s so o s p o r t u g u ê s e s , i n -
t e r v i n d o n e s s a f o r m i d á v e l q u e s -
t ã o c o m e x p r e s s õ e s d e c o n g r a -
t u l a ç ã o e a d m i r a ç ã o , a f f i r m a m 
s e n t i m e n t o s q u e o s i n a l t e c e m , 
r e n d e m u m h o n r o s o p r e i t o á 
J u s t i ç a . 

E i s p o r q u e a p p l a u d i m o s a 
i n i c i a t i v a d o s r . d r . A l v e s d e S á 
e p o r q u e d e s e j a m o s v ê - l a s e -
c u n d a d a p o r t o d o o p a í s . 

Ainda o caso d'Arzilla 
No domingo á tarde saiu para 

aquella povoação uma força de 3o 
praças de infantería 23, sob o com-
mando d u m tenente . 

Es te des tacamento permanecerá 
allí a té que as auctoridades judi 
ciaes vam fazer o ar rolamento de fo-
ros que não poderam fazer quan-
do da pr imeira vez lá fô ram. 

Na segunda feira fôram a f i ança -
dos em 3oo$ooo réis cada u m , os 
srs . Domingos L a r a e Abel Corrêa 
Viegas, prêsos por causa dos acon-
tecimentos allí succedidos no dia 
1 do cor ren te . 

LERIAS 
D o Tempo: 

«Tome o pôvo o seu lugar e 
talvez nem precise m u d a r de mi-
nistros. 

O s mesmos homens que téem 
arruinado o país , poderám me-
lhorar-lhe a situação quando ti-
verem mêdo de pagar caro os 
desmandos governativos. 

Es ta é que é a questão poli-
tica.» 

C h a m a - s e a i s to — l é r i a s . 
O p ô v o a t o m a r o s e u l u g a r , 

n ã o p ô d e c o n s e r v a r o s a c t u a e s 
m i n i s t r o s n e m o u t r o s q u e se l h e s 
p a r e ç a m 

E x i g i r n ) o r a l i d a d e , h o n e s t i -
d a d e , c r i t é r i o , p a t r i o t i s m o , d o s 
e s t a d i s t a s d e h o j e , s e r i a o m e s -
m o q u e ex ig i r a u m r e f i n a d í s -
s i m o p a t u s c o , c o m q u á s i t o d a 
a v i d a p a s s a d a n o L i m o e i r o , q u e 
se t o r n a s s e h o n r a d o . 

E s s e s e s t a d i s t a s e n c o n t r a m -
se c o m p l e t a m e n t e e i v a d o s d e 
c o r r u p ç ã o . 

N ã o h a n a d a q u e p o s s a d e -
p u r á - l o s . 

P o r i s so a m i s s ã o d o p ô v o é 
s i m p l e s m e n t e e s c o r r a ç á - l o s . 

A e l les e a o r e g i m e n q u e o s 
c r e o u e q u e e l les t o r n a r a m i n -
c o r r i g í v e l . 

E s s a é q u e é a q u e s t ã o p o l í -
t i ca . 

E s s a é q u e é a q u e s t ã o c a -
p i t a l . 

Annunciam-se agora para o dia 
12 do próximo mês as eleições ge-
raes. 

Será possível com o t empo ain-
da t a m calmoso e quando os altos 
políticos se encont ram refrescando 
nas salsas ondas? 

P ô d e ser, mas não acredi tamos. 

Está sendo distribuído o Annuá-
rio da Academia Polytéchnica do 
Por to que êste anno foi impresso 
na imprensa da LTniversidade. 

E ' um t rabalhô que honra aquel-
le estabelecimento typográphico pe-
lo cuidado com que foi executa-
do. 

O CONVÉNIO 

O zMoniteur des Interêts £Ma-
teriels, periódico financeiro que tem 
ora em Lisboa o seu director, re-
gistra que a nossa si tuação finan-
ceira não melhorou e accrescenta : 

«Por agora não se falia de ne-
gociações com os crèdôres ex-
ternos, nem de providências para 
levantar o crédito do país.» 

Mas então a fallada reunião que 
o sr . Madeira P in to preparou — a 
tam fallada reunião que primeiro 
se annunciou para agosto e depois 
para o fim do verão ?! 

-m 

Tivemos no domingo festa em 
Ei ras , es tando as ruas por onde 
passou a procissão, decoradas com 
muitos festões, bandei ras , columnas 
e arcos t r íumphaes . 

No próximo domingo h a festí. 
nas Casas Novas , além de S. Mar-
tinho, havendo na vespera fogo 
preso e balão, e no domingo festa 
de egreja e procissão. 

\ a Figueira 
No domingo, na rua Boa-Recor-

dação, defronte do Casino Espa-
nhol, es tavam t rês soldados des-
respei tando as senhoras e rindo al-
varmente das suas proezas . 

No m e s m o dia, ao anoitecer, 
quando a enorme quant idade de 
banhis tas retirava da praia , onde é 
costume ír-se passar a tarde , de-
fronte da Fon te dos Soldados , vi-
mos a seguinte scena : — u m co-
nhecido banheiro segurando pelos 

braços u m sargento e dizendo para 
el le: Não tire o terçado! A h ! que 
se eu tivesse um pau eu te desan-
caria, t rac tante! E largando o di-
rigiu-se para um sujeito que ti-
nha uma bengala, para desancar 
com ella o militar. Socegado, disse 
en tão : Chaitia-me aquelle maro to 
para aqui afim de me dizer u m a 
palavra e depois, sem nenhuma 
provocação, pretende tirar o ter-
çado para me picar . . . 

Conclusão de tudo isto: Nas for-
ças aquar te ladas na Figueira ha a 
maior disciplina . . I 

• 

D O I S N I C H O S 
Depois de tanto se ter hesitado, 

lá fô ram afinal postos a concurso 
dois logares de archeiro da Univer-
sidade. 

O s concorrentes ham de ser mui-
tos, mas os felizes já de ha muito 
es tám escolhidos. 

Além dos documentos necessá-
rios para o concurso, é exigido que 
os concorrentes não tenham altura 
inferior a im ,6ó. 

Achamos bem. ' 
P o r é m , uma outra condição de-

via ser exigida, e essa é—ter boa 
perna para não haver tanto gas-
to em meias; assim f a r ám melhor 
figura quando tenham de usar o 
grande uniforme. 

Não acham ? 

Fez no domingo seis annos que 
falleceu, nesta cidade, o sr . José 
Augusto Teixeira de Brito, um ra 
paz intelligente e republicano sin-
cero que tam bri lhantemente de-
fendeu as ideias democrát icas que 
perfilhava nos jornaes desta cidade, 
O Alarme e Defensor do Tovo, es-
crevendo ainda pa ra outros jornaes 
de fóra . 

E r a um rapaz ainda novo e que 
pelos seus dotes de espírito e in-
telligéncia em breve captou geraes 
sympathias nesta cidade. 

Música no Caes 
No próximo sábbado , 12 do cor-

rente , tocará ao Caes , das 8 e meia 
ás 11 da noite a philarmónica Ope-
rária de Santa Clara. 

O governo approvou as delibe-
rações da câmara de Coimbra so-
bre a construcção de uma rua en-
tre a avenida Sá da Bandeira e o 
bairro de Monte Arroio, e de uma 
rua entre a Couraça dos Após-
tolos .e a estrada de En t r e Muros , 
t bem assim ácêrca da urgência 
que a câmara tem de adquirir , por 
meio de expropriação por utilidade 
pública, os terrenos necessários pa-
ra a primeira destas obras^ e de 
que per tencem 33ma,75 a Benjamin 
Ven tu ra , 8om2,59 a António P e -
dro, 81 met ros q u a d r a d o s a 
Francisco Soares , 289m2,25 a Ma-
nuel Mar t ins , 96 met ros quadrados 
a António Braz dos Santos , e os 
indispensáveis para a segunda das 
m e s m a s construções e de que per-
tencem 140 metros quadrados ao 
antigo cemitério do hospital da Uni-
vers idade, 178a12,5o á casa e 21 
metros quadrados ao páteo do sr . 
dr . José Maria dos Santos com a 
clausula po rém, de que no projecto 
da rua entre a Couraça dos Após-
tolos e a estrada de En t r e Muros 
se deve, entre os perfis 16 e 23, 
substituir por muros de suppor te o 
talude á esquerda do eixo da es-
t rada , sendo da responsabil idade 
da impetrante qualquer prejuízo, 
que possa resultar da aber tura da 
nova rua , aos edifícios que lhe fi-
cam sobranceiros. 

* 

Auctorizou a mesma câmara a 
que, dent ro da metadé da par te 
disponível do seu fundo de viação, 
applique a quantia de 1:200^000 
réis ás obras de canalização de 
águas daquella cidade até Cellas, 
e de conservação e reparação de 
pontes e aqueductos do mesmo 
concelho, por serem de urgente 
necessidade, não podendo actual-
mente ser custeadas pelas receitas 
ordinárias do município. 

O s respectivos decretos vieram 
publicados no Diário do Governo 
de segunda feira. 

fartas de Provinda 

F i g u e i r a , 7 de agosto de 1899. 

A Figueira , quem a conheceu ha 
3o annos, desconhece a hoje por 
completo, tal a modificação porque 
passou . 

Pela primeira vez a visitámos 
ha 24 annos. E r a uma modes ta villa 
á beira-mar , sem pre tensões . 

Chegámos na diligência de Coim-
bra , em uma tarde amena de julho 
e com um sol esplendido. Desem-
barcámos na P raça Nova , que pou-
co t empo antes tinha sido modifi-
cada , para a fórma em que hoje 
se encontra , e a nossa recepção, 
como a de todos os outros nossos 
companhei ros de viagem, foi affe-
ctuosa. E ra t imbre então dos srs. 
figueirenses receber com a mais re-
qu in tada ' amabi l idade os seus hós-
pedes . 

Hoje ainda, os figueirenses nati-
vos conservam essas honrosas tra-
dições e, a p e s a r M e um ou outro 
sr . proprietár io, cuja or igem des-
conhecemos, se tornar exipente e 
algo desabr ido, a Figueira e e será 
sempre hospitaleira. 

Disse que a Figueira era uma 
modesta villa e assim era ha 24 
annos. 

Ho je não é assim; e dessa mo-
déstia saiu* a formosa cidade que 
todos admiram pela sua elegância 
e pela bellêza da sua pra ia , que é 
a pr imeira do país. 

O Bairro Novo, que hoje possue 
bons prédios e ruas largas e bem 
lançadas, não existia, e em seu lo-
gar havia umas vinhas e umas hor-
tas amarel las e insignificantes. 

Principiava então a desenvolver-
se a rua dos Banhos com u m a s ca-
sas pequenas , cujo typo tem des-
apparecido com a transformação 
que de dia para dia se vai ope- ] 
rando. 

C o m a aber tura da rua do En-
genheiro Silva fizeram-se t rês cons-
trucções ao Observatór io , que de-
moliram; e assim principiou êste 
formoso bairro. 

E n t ã o não sê l émbram dá azi-
nhaga, do paiol? Q u e logar tam es-
curo e t am m e d o n h o ! P a s s a r por 
alli á noite era ser audaz , tal o ter-
ror que inspirava aquelle sítio. Pois 
nêsse m e s m o logar é hoje o centro 
principal do Bairro Novo. O café 
Oceano , o Casino Peninsular e ês-
ses prédios elegantes que existem 
na rua da Concórdia sam precisa-
mente nêsse sítio. 

E ' o progresso a t r ans fo rmar as 
coisas, impulsionado pelas neces-
sidades de uma civilização algo 
desordenada . 

E m uma coisa se tem conser-
vado estacionária a Figuei ra ; em 
construir igreja e em não se dei-
xar dominar pelo jesuitismo. A êste 
facto at t r ibuo o seu desenvolvi-
mento material c moral . Honra 
lhe seja. 

A praia que visitámos hontem 
pela primeira vez, êste anno, está 
enormemente concorr ida. E ' uma 
mistura de gente de todas as clas-
ses, em que as duas. formosas lín- ] 
guas, a de Camões e a de Cervan-
tes , se ouvem de mis tura , enla-
çando os dois póvos i rmãos , que 
as monarchias dos dois países tei-
m a m em conservar inimigos. 

Nos Cafés e nos Casinos a con-
corrência por enquanto é menor 
do que em se tembro ; todavia é bas-
tante para o que foi em outros tem-
pos. 

As roletas é que es tám desani-
madas ; entra-se nos grandes salões 
onde funccionam, e poucos pontos 
se vêem e êsses jogando paradas 
insignificantes. Se rá por que te-
nham adquirido juizo ou porque já 
es te jam depennados ? 

N ã o se sabe , m a s indagare-
mos 

x . 

Saiu para a Figueira da Foz o 
considerado photógrapho , nosso 
conterrâneo, sr . Adr iano Tinoco, 
que naquella praia costuma exercer 
todos os annos a sua profissão no 
seu magnífico atelier na rua dos 
Banhos . 



RESISTENCIA -Quinta feira, 14 de setembro de 1899 

L I T T E R A T U R A E A R T E 

S O N E T O 

(Mocidade que passa). 

N o l u a r b r a n c o p a s s a m s i r a n d e i r o s , 
C a n t a n d o u m a s c a n t i g a s a r r a s t a d a s , 
C o m o o s o n h a r d a s no i t e s m a g u a d a s , 
E m q u e c h o r a m o s r a m o s d o s s a l g u e i r o s . 

D i z e m q u e i x a s d u n s o l h o s f e i t i ce i ros 
A r m a d o s d e t r a i ç õ e s e d e c i l a d a s , 
M a s d o c e s , c o m o a luz d a s m a d r u g a d a s , 
Q u a n d o d o i r a a s c a b e ç a s d o s o i t e i r o s . 

S i r a n d e i r o , q u e c a n t a s t e u s a m o r e s 
A o s o m d a v io l a n a t o a d a l e n t a 
D o s q u e m o r r e m d e m á g u a s e d e d o r e s , 

D e b a l d e a t u a s i n a se l a m e n t a ; 
P o i s q u a n d o d e i x a r á d e u s a r r i g o r e s 
A m ô r , q u e d e m e n t i r a s se a l i m e n t a ? 

MOREIRA N U N E S . 

0 premio Alvarenga 
0 premio Alvarenga conferido, 

como dissemos, aos alumnos srs. 
\lbino Pacheco e Egas Moniz pela 
Faculdade de Medicina, era refe-
rente aos annos lectivos de 1896-97 e 97-98. 
I Para o anno lectivo que acaba 
dc findar, a Faculdade na mesma 
congregação concedeu o premio 
do mesmo nome ao sr . Angelo da 
onseca, laureado alumno do 4.0 

anno, e que apresentou como tra-
balhos dois estudos muito conscien-
ciosos e muito erudi tos : um sobre 
10 'Poder antiseptíco do iodofor-
tnio» que lhe mereceu os louvores 
dos entendidos-, o out ro sobre «tra-
tamento dó tétano por inoculações 
cerebraes», em que o auctor relata 
experiências que mais tarde foram 
plenamente confirmadas no extran-
jeiro. 

. • 

Sepultou-se hontem a mãe do 
sr, José António dos Santos , ty-
pógrapho na imprensa da Univer-
sidade edecur ião na eschola indus-
trial Brotero. 

Festas em Gouveia 
Nesta villa, importante pelo seu 

movimento industrial, realizam-se 
nos próximos dias 12, i3 e 14 im-
ponentes festas ao Senhor do-Cal-
vário. 

« Folhetim da «RESISTEHCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO SEGUNDO 

Com o concurso do dinheiro 
dum honrado provinciano, amigo 
delle, e seduzido pelas suas pro-
messas, acabava de fundar uma 
agencia de publicidade, opeiação 
lucrativa que só teria dado bons 
resultados, se Hector não tivesse o 
desejo de se enriquecer depressa . 
! Installou a sua conquista numa 
habitação luxuosa, deu-lhe caval-
los, carruagem,, todo um appara to 
que lisongeava mais o seu orgulho, 
do que agradava á filha de Jacques 
Malzon. 

Com tal guia , a sua bellêza e 
intelligéncia, Magdalena entrou de-
pressa na sociedade dos que se di-
vertem. Tinha disposições demais 
para esta existência ociosa, e rui-
dosa; e bem depressa o nome de 
Magdalena Dantraigues, que He-
ctor lhe deu, teve a celebridade. 
Toda a gente viu a pobre rapariga 

H a v e r á solemnes festas de igre-
ja e procissão, fogo prêso , illumi-
nações á venesiana e ornamenta-
ção de ruas. 

A banda de infantería 14 abri-
lhantará todas estas solemnidades, 
sendo a orchestra composta pelos 
principaes músicos desta banda e de 
Visei^. 

A c o m m i s s ã o que sobre si tomou 
o e n c a r g o das festas, trabalha acti-
v a m e n t e para que se jam e m tudo 
brilhantes. 

Manutenção militar 
Foi já assignado o contracto de 

finitivo para a cedência de terrenos 
do município em que deve ser ins-
tallada a succursal da manutenção 
militar. 

Câmara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 20 de julho 

Presidência do dr. Manuel Dias da Sil-
va. Vereadores presentes: Antonio Fran-
cisco do Valle, bacharel Porphyrio No-
vaes, João d'01iveira Mendonça Cortês ; 
José Gomes Freire Duque, Miguel Jose 
da Gosta Braga. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Presente o administrador do concelho. 
Resolveu responder a um officio do 

chefe do districto, em que se pedia a re-

nas corridas, no bosque, nas pri-
meiras representações, nas casas 
duvidosas; figurou em dous ou trez 
escândalos que fizeram ruido, e no 
fim do inverno que seguiu a sua 
queda , estava perdida, tinha des-
cido mui to baixo, para poder ser 
salva. 

Ao mesmo tempo, começava a 
enriquecer. Resolvida, desde o pri 
meiro dia, a não acabar na cama 
do hospital, Magdalena tratava de 
realizar economias, de juntar um 
pequeno thesouro, morta por con-
quistar a independência, e não ter 
necessidade de recorrer á genero-
sidade dos seus admiradores . Dó-
cil ás suas exigencias, Hector Guil-
lebois que Magdalena ameaçava 
com o abandono, se resistisse aos 
seus caprichos, associou-a a algumas 
pequenas operações. Graças a elle, 
poude edificar os alicerces da sua 
fortuna. Esperava ser rica, para 
abandonar aquelle homem, que des 
prezava e cujo amôr lhe era odioso; 
mas teve necessidade de o pôr fó 
ra para se vêr livre delle. U m 
bello dia, o brilhante Hector Guil-
lebois foi prezo no seu domicílio, 
em seguida a uma queixa de desvio 
de fundos que fizera o seu asso-
ciado. T r e z mêzes mais tarde, foi 
condemnado a cinco annos de pri-
são. 

A nova da condemnação deu com 
Magdalena já prêza em outros la-
ços. O seu novo amante era um 
empreiteiro de trabalhos públicos 
que lhe fez presente d 'um terreno 

paraçáo do taboleiro da passagem supe-
da linha ferrea do norte, do caminho vi-
cinal de Villa Pouca do Ameal,—que será 
incluida a competente verba de despêsa 
no orçamento supplementar que vae ser 
brevemente organizado, e que será feita 
a reparação, logo que a câmara se ache 
habilitada legalmente para a fazer. 

Encarregou a presidencia de responder 
a um officio da junta de paróchia de 
Trouxemil, acerca de transgressões, pela 
derivação abusiva d'aguas da fonte do lo-
gar, e a outros da junta de paróchia de 
Santa Clara, relativamente á distribuição 
da contribuição de serviço pelas fregue-
zias do concelho. 

Resolveu, a pedido do engenheiro, che-
fe dos serviços do Mondego, ceder a cha-
ve da porta de communicação entre o 
átrio da respectiva repartição e a galeria 
leste do claustro do Silêncio, para uso 
exclusivo da mesma, sem prejuízo com-
tudo de qualquer direito aue á câmara 
assista, quer á referida galeria, quer á 
entrada pela porta desta para a galeria 
norte do mesmo claustro. 

Concedeu licença de quinze dias ao 
inspector do matadouro, ficando a sub-
stitui lo o proposto. 

Tomou conhecimento uci facultativo, 
que fòra offerecído pelo médico hygie-
nista, para a sua substituição durante a 
licença de vinte dias, que lhe foi conce-
dida. 

Mandou intimar um proprietário des-
ta cidade, para a demolição da parte, 
em ruina, de uma casa na rua de Sá da 
Bandeira. 

Tomou conhecimento da auctorização 
concedida para a occupação temporária 
de parte dos caes da cidade, com o abar-
racamento da feira de S. Bartholomeu, 
sem prejuízo para as obras e para a ar-
boiização e deixando-se communicações 
livres para o rio. 

Auctorizou a renda do caniço creado 
na estrada do cemitério. 

Auctorizou o canalização daguas para 
prédios particulares, em vista de infor-
mações da repartição competente. 

Mandou annunciar que vae proceder-
se á renovação de covatos no leirão n.° 5 
do cemité-io. 

Mandou registrar a nota das canaliza-
ções de agua executadas desde o dia i3 
do corrente mês. 

Auctorizou o fornecimento de mate-
rial, pora o serviço das aguas e impres-
sos para a repartição respectiva, bem 
como papel, impressos, e diversos arti-
gos para a repartição d'obras, e para a 
Secretaria. 

Auctorizou diversos pagamentos de 
despêsas feitas durante a primeira quin 
Çena de julho;—pessoal ao serviço da re-
partição das aguas e da limpêsa pública 
—concertos no carro funerário—nas ruas 
da cidade, compra de pipas para rega de 
ruas—conservação d'arvores e reparação 
de fontes. 

Attestou ácêrca de quatro petições 
para subsídios de lactação a menores. 

Resolveu tomar providências para a 
extincção de um pantano, nocivo á saiide 
pública, no logar de Castello Viegas. 

Auctorização a demarcação, pedida por 
um proprietário de terrenos, comprados 

na quinta de Santa Cruz—rua de Lou 
renço d'Almeida Azevedo—e a concessão 
de um bónus por cada metro cubico de 
terras dali extraídas; medidas no corte e 
levadas para o aterro da mesma rua. 

Resolveu auxiliar a excavação a fazer 
por um proprietário em terrenos que 
possue na quinta de Santa Cruz, para que 
íi edificação chegue ao alinhamento do 
Largo de *D. Luiz, e não fique recuada, 
como tinha sido auctorizada. 

Auctorizou a reparação da estrada mu-
nicipal da Ponte da Cârvalhinha a Vil de 

nas imediações do Arco de Tr ium-
pho, e construiu nesse terreno uma 
casa para alojar a sua divindade. 
Morreu no dia em que os operá-
rios coroavam com u m ramo trium-
phal o cimo daquelle ninho de na-
morados. Q u e m forrou o ninho, 
quem o mobilou, quem fez delle 
uma morada elegante e artística? 
P a r a que querer sabê lo ? E ' mais 
simples dizer que, trez annos de-
pois da condemnação de Hec tor 
Guillebois, Magdalena Dantraigues 
era rica, e que a sua casa mobilada 
sumptuosamente , cheia d'objectos 
d 'ar te , passava por unia das mais 
maravilhosas de Par i s . Dos pinto-
res novos d'aquelle tempo, tinham 
vindo os mais illustres decorar os 
muros do templo levantado por 
Magdalena á custa dos despojos 
que tinha conquistado. Vivia então 
na opulência; possuia alem do pa-
lacio muitas propriedades d u m bom 
rendimento, e tinha relações intí 
mas com um corrector considerado 
pela felicidade que tinha nas suas 
operações. Foi o coroamento da sua 
fortuna obra collectiva dos que ti-
nha enlouquecido a sua belleza. 

Entre tanto , chamára a tia Télé-
maque para lhe confiar o goveino 
da casa. A antiga creada de quar to 
da princeza de Lauriéres viera com 
enthusiasmo pôr a sua experiencia 
e os seus conselhos ao serviço da 
sua amiga, e r e s o l v i d a a tirar 
bons proventos. Mas em vez da 
ingénua e ignorante creança, que 
esperava dominar , encontrou uma 

Mattos, na extensão de mais de cem me-
tros entre o logar de Alcarraques e o si-
tio do Borlegão, a seguir dos cem metros 
cuja reparação foi auctorizada em 6 de 
julho 

Resolveu reD-esentar ao Governo, pe-
dindo auctorização para desviar do fun-
do de viação a quantia de 1:200^000 
réis para ser ápplicada na ampliação da 
canalização dagua até o logar de Cellas 
e na reparação e construcção de fontes, 
pontes, aqueductos e caminhos munici-
paes. 

Resolveu também se representasse de 
novo perante o Governo insistindo por 
que sejam decretadas de utilidade publi-
ca e urgentes as expropriações necessá-
rias para a abertura das projectadas ruas 
entre a de Sá da Bandeira e o bairro de 
Montarroio e entre o novo bairro de 
Santa Cruz e a couraça dos Apóstolos, 
pela cerca dos jesuitas. 

Auctorizou a presidencia a fazer inves-
tigações, de accordo com o vereador res-
pectivo, ácêrca do desvio das aguas das 
fontes da cidade. 

Resolveu sollicitar do seu proprietário 
a declaração de querer ou não fornecer-
se de agua. por virtude da occupação de 
um contador collocado na sua casa e de 
que se não aproveita. 

Auctorisou a presidencia a mandar sa-
tisfazer a importancia de 53g:23o réis de 
carvão fornecido até 3i de dezembro de 
1898, para o que existe uma verba no 
orçamento supplementar já approvado. 

Approvou o orçamento para a repara-
ção da ponte d'Assafarge, na importancia 
de 70:000 réis. 

Despachou requerimentos, auctorisan-
do a collocação de letreiros em estabele 
cimentos commerciaes, exhumações d'os-
sadas no cemiterio e compra de terreno 
para jazigo—a reparação da tubagem que 
conduz agua do rio para uma fabrica de 
farinhas — o fornecimento d'agua para 
prédios particnlares e o pagamento de 
impostos indirectos de generos, até se-
tembro, por diversos commerciantes. 

Concedeu licença de 3o dias ao admi-
nistrador da repartição de impostos in-
directos. 

Dr. Carlos Lopes 
Lemos na Vanguarda u m artigo, 

dando a noticia da inauguração da 
enfermaria de tuberculosos no hos-
pital da Estrella em Lisboa e tra-
tando da invenção de uma mêsa 
de cabeceira, metallica e de mui-
ta commodidade, pelos srs. drs. 
Cunha Belem e Carlos Moniz, dis-
tinctos cirurgiões militares, e que 
termina ass im: 

«Os inventores sam dignos de 
todos os elogios, assim como o sr. 
dr . Carlos Lopes, pela maneira co 
mo dirige a enfermaria , pois dizem-
nos ser um dos melhores cirurgiões 
ajudantes que faz o serviço no hos-
pital mi l iar .» 

Ao sympathico e illustre clinico 
damos as mais sinceras felicitações 
por aquellas palavras de justo lou-
vor. 

Foi concedido ao Asylo da Men-
dicidade, desta cidade, por despa-
cho do ministério do reino, o su-
bsidio de 406:800 réis. 

mulher astuta, hábil, pouco dis 
posta a soffrer as suas leis, que sa 
bia mais do que ella, e que a par-
tir do primeiro dia, apezar de to-
lerar as suas l iberdades, recorda-
ções doutro tempo, lhe deu ordens 
em tom próprio a demonstrar-lhe 
q u e . n ã o admittia que se discutis-
sem. A tia Té lémaque comprehen-
deu depressa , metteu-se nas suas 
attribuiçÕes e deixou-se reduzir , 
sem um queixume ao papel de 
governante, admittida ás vezes na 
intimidade da ama. 

Aos nossos leitores, que por aca-
so perguntem, se naquella vida agi-
tada, Magdalena encontrára a feli-
cidade sonhada, diremos que não 
era feliz, e que não podia sel-o. 
U m pezar indefinido, o de ter per-
dido a honra , dominava as alegrias 
ruidosas e tornava lhas mais amar 
gas. Quando se lembrava da sua 
origem humilde, do seu passado 
honrado, que a pertubava sem ces 
sar , e tornava mais evidente aos 
seus olhos a degradação, juntava-
se uma recordação mais dolorosa 
a inda: a do pae que abandonára 
outrora e que agora , não só lhe 
recusava o perdão, mas também 
ião queria ouvir fallar d'ella. De-
pois de lhe ter escripto, sem obter 
resposta, tinha deixado correr dias, 
semanas , mezes, sem se atrever a 
dirigir.se-lhe de novo, desesperada 
por saber que vivia na miséria e 
que não podia soccorre lo. 

P a r a ella era isto uma causa de 
tormento que pezava sobre a sua 

Constipações, tosses, etc. 
Abalizados facultativos e o pú-

lico em geral affirmam e at tes tam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados c"Milagrosos) 
do pharmacêut ico Ferre i ra Men-
des, do Por to óptimos debelladores 
daquelles incómmodos. Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

«Constipações, tos-
ses e vários incómmo-
dos dos orgãos respi-
ratórios.—Attenuam se e ou-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos Rebuçados 
cMilagrosos) do pharmacêut ico 
Ferre i ra Mendes , do Por to . 

C A I X E I R O 
Annibal de Lima & I rmão, admit-

tem no seu estabelecimento de fa-
zendas brancas na P raça do Com-
mércio n.os 100 a io3, um caixeiro 
que tenha pratica do most rador de 
Coimbra . 

Sociedade pMlanthrópico 
académica de Coimbra 

Agência de serviço universitário 
A direcção da Sociedade philan-

trópico - académica de Coimbra , 
desejando desenvolver a acção de 
tão útil sociedade e promover o 
augmento de suas receitas para 
melhor satisfazer ao seu fim, insti-
tuiu uma agência para todos os ser-
viços universitários. Es ta delibera-
ção mereceu a approvação de sua 
ex.a o ministro do reino e a pro-
tecção do ex.m0 sr . Reitor da Uni-
versidade. 

O s serviços de matrícula serám 
prestados gratui tamente aos sócios 
que , por occasião das matrículas de 
outubro, pagarem as suas quotas 
annuaes ( i$2oo réis). 

O s estranhos a Sociedade paga-
rám por êsse serviço a quantia de 
i $ o o o réis. 

Pelo serviço de preparação de 
car tas de qualquer curso será co-
brada a quantia de 2^400 réis. 

Aos subsidiados pela Sociedade 
todos os serviços se rám prestados 
gratui tamente. 

T o d a a correspondência relativa á 
matricula deve ser dirigida ao pre-
sidente da Sociedade. 

Coimbra , maio de 1899. 

O presidente, 

Júlio qA. Henriques. 

vida, a prendia ás vezes de repente , 
quando procurava atordoar-se, e 
misturava a todas as suas alegrias 
o temor vago d 'uma catastrophe, 
um pensamento que bastava para 
perturbar-lhe o socego. 

Havia quatro annos que tinha 
fugido de Antraigues. Foi por esse 
tempo que travára relações com o 
marquez Lionel d'Anelles. Encon-
trou-o no atelier d 'um pintor ncvo 
chamado Maurice Vivian, cujo ta-
lento advinhára, presentíndo o suc-
cesso, e a quem comprava os qua-
dros por um preço pouco elevado, 
esperando ver quintuplicar mais 
ta rde o seu valor, fazendo assim 
uma boa collocação de dinheiro, ao 
mesmo tempo que animava as ár-
tes. 

O marquez d'Anelles tinha en-
tám quarenta e cinco annos, havia 
feito no exército uma carreira bri-
lhante e commandava uma briga-
da do exercito de Par i s . Citavam-
no como o typo do soldado valente, 
escravo da disciplina, mas ao mes-
mo tempo, como o mais puro espe-
cimen do homem de sociedade, e 
para dizer tudo tinha reputação 
analoga á do rei vert galant. Ap-
parentado com grandes casas, es-
pirituoso, elegante, possuia tudo o 
que é necessário para agradar , e , 
animado pelas mulheres , abando-
nava-se facilmente ás aventuras que 
lhe appareciam no caminho. 

(Conttnúa.) 
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Arrematação 
(i .a publicação) 

N o d i a 2 0 d o c o r r e n t e 
m ê s , p e l a s 11 h o r a s d a 
m a n h ã à p o r t a d o t r i b u -
n a l d e J u s t i ç a d ' e s t a c o -
m a r c a e p e l o p r o c e s s o d e 
d ' i n v e n t a r i o p o r fa l l ec i -
m e n t o d e J o a q u i m d a Si l -
v a , q u e foi m o r a d o r n e s t a 
c i d a d e , q u e c o r r e s e u s t e r -
m o s p e l o c a r t ó r i o d o e s -
c r i v ã o d o 2.° o f f i c io , v a m 
à p r a ç a e s e r à m e n t r e g u e s 
a q u e m m a i o r l a n ç o o f f e -
r e c e r a l é m d o s s e u s r e s p e -
c t i v o s v a l o r e s , s e g u n d o a 
c o t a ç ã o o f f i c i a l , o s p a p e i s 
d e c r é d i t o e m o e d a s d ' o u r o 
s e g u i n t e s : 

D o i s t í tu los d e c i n c o 
o b r i g a ç õ e s c a d a u m d a d í -
v i d a i n t e r n a a m o r t i s a v a l 
d e 4 V» % , d o v a l o r n o m i -
na l d e 4 5 o $ o o o ré i s c a d a , 
c o m o s n ú m e r o s 5 5 8 : 7 4 5 
e 9 2 6 : 0 6 1 a 926:065, n o 
v a l o r r ea l , s e g u n d o a c o -
t a ç ã o o f f i c i a l d e 4 7 5 ^ 0 0 0 
re is . 

U m t i tu lo d e d e z o b r i -
g a ç õ e s d a d í v i d a i n t e r n a 
a m o r t i z a v e l , d o m e s m o 
f u n d o d e 4 % d o v a l o r 
n o m i n a l d e 9 0 0 ^ 0 0 0 ré i s , 
c o m o s n ú m e r o s 5 1 8 : 8 7 1 
a 5 1 8 : 8 8 0 , n o v a l o r r e a l 
s e g u n d o a c o t a ç ã o o f f i c i a l , 
d e 4 7 5 $ 0 0 0 re is . 

D u a s m o e d a s d e o u r o 
p o r t u g u ê s a s , d e 2 © o o o r s . 
c a d a u m a a v a l i a d a s n a 
q u a n t i a d e 5 $ 4 0 0 . 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 
R. Calixto. 

Venda de uma grande 
propriedade 

Na margem esquerda do 
Mondego a quinta do Alme-
gue, a distancia da ponte um 
kilometro, compõe-se de uma 
grande insua, contendo dez 
geiras de terra lavradia, guar-
necida, de salgueiros e cana-
vial; no meio proximo da es-
trada publica, u m grande nas-
cente com engenho de fer-
ro todo novo, e dois tabolei-
ros com algumas larangeiras, 
vi..ha com oliveiras e outras 
arvores. Seguem-se por tas de 
ferro na guarnição da estra 
da . U m lindo jardim, com 
bomba para tirar agua e tu-
do bem arranjado. Grande ca-
sa de habitação com muitos 
commodos, e com uma ele-
gante capella grande celleiro 
todo gradeado de ferro, gran-
de cavallariça e cocheira, ca-
sa de lagariça, adega, casa 
de capoeira e outras mais. 
Casa para feitor, abegoarias 
e mal tezes , espaçosa eira com 
pateo contíguo para gado suí-
no palheiros e outras com-
modidades. Ao lado das casas 
ruas com parreiras de esteira, 
sustentadas por columnas de 
pedra , outras ruas guarneci-
das de vinhedo e terra de 
lavradio contendo um immen-
so olival com casa de palheiro 
e begoria. E ' tudo murado , e 
combros de loureiros que ser-
vem de guarnição. E ' livre de 
fóros. 

Es t a propr iedade não se 
vendendo toda em globo faz-
se praça particular d'ella no 
dia 27 d 'Agosto, dividida era 
tres lotes se convier: i i n s u a , 
2.0 olival e terrenos de lavra-
dio, 3.° d'essa rua até á es-
trada publica, contendo o que 
está mencionado. P a r a t ra tar 
na mesma propriedade. 

Marca registada 
cPremiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de i8qy 

O I ? i c o Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Por tugal e portanto o Único Racional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Por to , concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa . 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz , 101 a 
io3 . 

A. S . dc Carva lho 
3 5 — Rua do Visconde da Luz — 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, ãMáchinas de Costura, 

QArtigos Eléctricos, Ocuios e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 

A L i r a - C T E I S , V E N D A S E T R O C A S 

Nes ta casa, única nes te genero em Coimbra toma se con ta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em máchinas de cos tura , 
bem c o m o Ocuios e lunetas . 

Montagens de campa inhas e léc t r icas den t ro e fóra da c idade . 
C o n c e r t á m - s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

p o r t u d o o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos . 
Vendas a p res t ações e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bica rbona t adas sódicas, gazo-carbónicas for tes , fé r reas , h -

th inadas , fluoretadas, e arsénicas*. 
P r e m i a d a s em todas as expòs içqes : M e d a l h a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bac tereológica fe i ta na o r igem pelo ex.m0 sr. d r . 

A r a n t e s Pe re i ra revel lou pe r t ence rem á classe P u r í s s i m a » 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas-Um quarto de 
litro, 90 réis; u m litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

X>epósito em Coimbra s = P h a r m á -
cia e Drogar ia Rodr igues da Silva & C. a , rua Fer -
reira Borges . 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOB • 

17, Adro de Cima, 20—(Betra\ de S. Bartholomeu) 

' ' C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda . Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús .— 
Faz-se desconto nas compras para r.evender. 

Completo sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. Fi tas de faille, moiré , glacé e set im, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, a rma-
ções fúnebres e t ras ladações , tanto nésta cidade como fóra 

Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , 

por 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras , 
60 réis por semana . 

T o m o brochado com uma capa impressa a três cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras , 3oo 
réis por mês . 

T o d o s os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

R. FORMOSA. 4 3 — LISBOA 

I curo da fflennorrhagia 
E L E C T U Á R I Ó A N T I - B L E N N O R R H Á G I C O 

DO P H A R M A C E U T I C O 1 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravi lhoso medicamento , 

verdadeiro específico, bas tam na máxima par te dos casos, 
para curar todas as purgações , ainda as mais antigas e re-
beldes . 

Preço do boião, 1()()() réis 

Depósi to geral e m Argani l na pharmác ia G a l v ã o — E m 
Coimbra : drogaria Rodr igues da Silva & C. a 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.o s ? 7 , 29 e 3 i 

Figueira da oz 

O seu proprietár io, antigo cozinheiro do hotel Reis , en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares , para fóra , por 
preços cómmodos . 

T e m bons quar tos para a lugar , accei tando hóspedes per-
manentes . 

O proprietár io, 

José SMaria Júnior. 

A C I V I L I Z A R Ã O 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientillcas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

P O R 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. a s s i n a n t e s desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, se rám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.— í¥a e s t r a d a d a v i d a — S o -
b r e o s j o e l h o s . 

O pr imei ro vo lume é de con tos e prosas vár ias e o segundo encer -
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos p o r t odos quan-
tos se in teressam pelo m o v i m e n t o intel lectual do nosso país. 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional, 136, 3.°, Lisboa. 

Assignatura p e r m a n e n t e . 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 7 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 
-i3o 

Nêste depósito, r egu la rmente montado , se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daauél la fá-
brica, a mais antiga de Coimbra , onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d l lmedina) 
P a ! h u f l r a i l l i r v G r a n d e depósito da Companhia Cabo 
Odi liyus dUllUU . Mondego. — A v i s o aos proprietár ios e 

mes t res d 'obras . 

Electricidade e óptica:• É S K 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . 

T i n + a e n a n a nint i iPí iO" Alva i ades ,ó l eos , água - r áz , c r é s , i mias para pinturas. g ê s s o v e r n i z e s > 'e * u i t a s 
t intas e artigos pa ra pintores. 

Cimpntns- e Cabo Mondego, as melhores qualida-
• des que se empregam em construcções hy-

draulicas. 
n j y p p r n e - Bandejas , oleados, papel pa ra fo r ra r casas , 
UIV ô " moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os sys têmas .— R ê d e s de 
arame, zinco e chumbo em folha, fer ro zincado, a rame 
de todas as qual idades . 

Ferragens para construcções: ^ t i d p 0 r e ^ 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o . 

P r p n a f l P f l Ç ' ^ e r r o e a r a m e pr imeira qual idade com 
M C y a y u i o . g r a n c } e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mes t res de obras , 
f u t i l a P Í f í ' ^ L l t ' l a r ia nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especial idade e m cutilaria Rodgers . 
Famipirns" Crystófle , metal branco, cabo d ' ébano e mar-
I Ciqueií Uo . completo sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães . 

Loucas inglesas, de fer ro : 
pleto p a r a mêsa , lavatório e cozinha. 

ARREMATAÇÃO 
5 

(L . A PUBLICAÇÃO) 

P o r d e l i b e r a ç ã o d o con 
s e l h o d e f amí l i a n o inven 
t á r i o o r p h a n o l ó g i c o a qui 
se p r o c e d e p o r fallecimento 
d e A n t ó n i o d o s S a n t o 
G r a n j a , m o r a d o r q u e fo 
n o l o g a r e f r e g u e z i a di 
S . M a r t i n h o d ' A r v o r e , 
e m q u e é i n v e n t a r i a n t e Ma 
r ia d a C o n c e i ç ã o d o mes 
m o l o g a r , e q u e c o r r e seu 
t e r m o s p e l o c a r t ó r i o d( 
e s c r i v ã o d o 5.° of f ic io 
C a r v a l h o = , s e h a m d 
v e n d e r á p o r t a d o tribuna 
d e j u s t i ç a a q u e m maio 
l a n ç o o f f e r e c e r a l é m do 
p r e ç o e m q u e v ã o á pra 
ç a , n o d ia 2 0 d e agosti 
p r ó x i m o , p o r 11 h o r a s d: 
m a n h ã , o s s e g u i n t e s pré 
d i o s a s a b e r : 

1 M e t a d e d e u m a ter 
r a c o m i 5 o l i v e i r a s e a 
g u m a s v i d e i r a s , n o sitio d 
C a r r i l o u C a r r é o , freguezii 
d a L a m a r o z a , d e q u e sara 
c o m p r o p r i e t á r i o s d a outn 
m e t a d e M a n o e l e António 
f i lhos d o i n v e n t a r i a d o ; fo 
a v a l i a d o e m c e m mil réis 
e v a i á p r a ç a e m 90^001 
ré is . 

2.® U m a t e r r a d e semea 
d u r a , n o si t io d e Bairro 
G r a n d e , l imi te e freguezii 
d e S. M a r t i n h o d'Arvore 
q u e foi a v a l i a d o e m vinti 
o i t o mi l re is e v ã o á pra 
ça e m v i n t e mi l re i s . 

3.° O d o m í n i o út i l di 
d o i s p r é d i o s f o r e i r o s 
B e n t o A l b e r t o P e r e i r a di 
C a r v a l h o , d e Sande lgase i 
4 i J , 4 d e m i l h o e d u a s ga 
l inhas , e s a m : U m a tern 
d e s e m e a d u r a n o Bairri 
G r a n d e ; U m a t e r r a d e se 
m e a d u r a n o B a i r r o Peque 
n o , a m b a s n o l imi te e fre 
g u e z i a d e S . Martinhl 
d ' A r v o r e : F o i a v a l i a d o li 
q u i d o d o v a l o r d o f o r o er 
7 6 ^ 3 4 0 re i s e v a i á praçi 
e m 4 8 ^ 0 0 0 re is . 

A c o n t r i b u i ç ã o d e regis 
to p o r t í tu lo o n o r o s o , 
p a g a p o r in t e i ro p o r cont 
d o a r r e m a t a n t e . S a m cita 
d o s q u a e s q u e r c r e d o r e s in 
c e r t o s , p a r a a s s i s t i r em 
a r r e m a t a ç ã o . 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

R. Calixto. 

Em Santo António dos 01 
«np„ no melhor local paran 
jacò gócio, está com esci 
ptos a casa em que actua 
mente o sr. Daniel David ten 
o seu estabelecimento. Tri 
ta-se o proprietário, na ca; 
junta ao mesmo. 

O sr. David muda par 
casa sua em S. Sebastião. 

PHENATOL 
G O N O C O C I D A 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O MIRANDA D'ASS1 
P h a r m a c e u t i c o pela Universidade 

Emprega-se com grand 
êxito no t ra tamento e curi 
das affecções do apparelh 
genito urinário. 

M O D O D E U S Â R 
T r ê s injecções diárias coa 

intervallo de seis horas . 
OEPOS1TO 

P H A R M A C I A A S S I S 
4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO—42 

COIMBRA 
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D i z e m v á r i o s j o r n a e s d a c a -
pital, a f f i r m a m - n o t a m b é m o s 
c o r r e s p o n d e n t e s d o s j o r n a e s d o 
P o r t o , q u e o s r . m i n i s t r o d o 
re ino e n v i á r a a o s g o v e r n a d o r e s 
civis u m a c i r c u l a r , o r d e n a n d o -
lhes q u e d e s s e m a o s s e u s s u -
b o r d i n a d o s a s ; n s t r u c ç õ e s n e -
ce s sá r i a s , a f i m d e q u e o s r e c e n 
s e a m e n t o s d a s c r e a n ç a s n a e d a -
de e s c h o l a r s e j a m o r g a n i s a d o s 
p r o m p t a m e n t e . C r e m o s se r d e 
t odo o p o n t o v e r d a d e i r a a n o -
tícia a q u e e s t a m o s a l l u d i n d o . 
E ê s t e f a c t o , q u e à p r i m e i r a 
vista p a r e c e i n s i g n i f i c a n t e , s u g -
g e r e - n o s a l g u m a s r e f l e x õ e s 
a m a r g a s , p o r s e r i n d i c a t i v o d o 
r e l a x a m e n t o a q u e c h e g o u a 
nossa a d m i n i s t r a ç ã o . 

S e g u n d o o d i s p o s t o n o a r t i g o 
3.° d o r e g u l a m e n t o d e 18 
de j u n h o d e 1 8 9 6 , t o d o s o s a n -
nos, d u r a n t e o m ê s d a g o s t o , se 
p r o c e d e r á , e m t o d a s a s f r e g u e -
sias o n d e h o u v e r e s c h o l a p ú b l i -
ca, a o r e c e n s e a m e n t o d e t o d a s 
as c r e a n ç a s c o m p r e h e n d i d a s n a 
e d a d e d a o b r i g a ç ã o d o e n s i n o , 
a q u a l v a i 

pos t a , n o s t e r m o s p r e c e i t u a d o s 
pelo m e s m o r e g u l a m e n t o , d o 
p á r o c h o , q u e s e r v i r á d e p r e s i -
d e n t e , d o r e g e d o r d a p a r ó c h i a 
e d o s e u e s c r i v ã o , q u e é o s e -
c r e t á r i o . P a r e c e , p o i s , q u e , s e n -
do o b r i g a t ó r i a a o r g a n i s a ç ã o d o 
r e c e n s e a m e n t o , d e v e r i a el le t e r 
s ido fe i to c o m t o d a a r e g u l a r i -
d a d e , o u e n t ã o , n o c a s o c o n -
t r á r i o , q u e o s a d m i n i s t r a d o r e s 
do c o n c e l h o n ã o se t e r i a m e s -
q u e c i d o d e f a z e r e n t r a r n a o r 
d e m , c o m o e r a d o s e u d e v e r , 
a s c o m m i s s ó e s r e m i s s a s . E g u a l -
m e n t e n o s p a r e c e r i a c o r r e n t e 
que , q u a n d o e s t e s m a g i s t r a d o s 
e s q u e c e s s e m o s s e u s d e v e r e s , 
lhos d e v e r i a m l e m b r a r o s c o m -
m i s s á r i o s d a i n s t r u c ç ã o p r i m á -
ria , a o s q u a e s c o m p e t e v e l a r , 
m u i t o e s p e c i a l m e n t e , p e l o c u m -
p r i m e n t o d a s d i s p o s i ç õ e s l e g a e s 
do s e r v i ç o q u e l h e s e s t á c o n -
fiado. 

N ã o t e m s u c c e d i d o , p o r é m , 
a s s im , a o q u e se v ê ; p o r q u e 
n e m o s a d m i n i s t r a d o r e s n e m o s 
c o m m i s s á r i o s r e f e r i d o s se t ê e m 
i m p o r t a d o c o m o s e r v i ç o , a l i á s 
da m a i o r i m p o r t â n c i a , d o s r e -
c e n s e a m e n t o s e s c h o l a r e s , m o t i -
v a n d o e s s e c o n d e m n a v e l d e s -
leixo a c i r c u l a r a q u e n o s e s t a -
m o s r e f e r i n d o . Se a s s i m n ã o 
f ô r a , i s to é , s e a s a u c t o r i d a d e s 
r e f e r i d a s h o u v e s s e m c u m p r i d o 
os s e u s d e v e r e s , inút i l s e r i a a 
i n t e r v e n ç ã o , já u m p o u c o t a r -
d ia , n a v e r d a d e , d o s r . m i n i s t r o 
d o r e i n o . N u m p a í s e m q u e a s 
leis n ã o f o s s e m u m a p u r a fic-
ç ã o , s e r i a a b s o l u t a m e n t e d e s -
n e c e s s á r i a a i n t e r v e n ç ã o a q u e 
e s t a m o s a l l u d i n d o . 

M a s e m P o r t u g a l t u d o c o r r e 
c o m o D e u s é s e r v i d o , p o r q u e a 

m i s e r á v e l po l i t i c a se i n t r o m e t t e 
e m t o d o s o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s , 

| | p o r q u e ê s t e s s a m p r o p o s i t a -
d a m e n t e c o l l o c a d o s s o b a d e -
p e n d ê n c i a d e s s a M e s s a l i n a d e s -
b r a g a d a , à q u a l s a m s a c r i f i c a -
d o s o s i n t e r e s s e s m a i s c a r o s e s a -
gjTiadosidp p ô v o . E ' -istc p r e c i -
s a m e n t e o q u e se d á c o m a ins -
t r u c ç ã o p r i m á r i a e s e c u n d á r i a . 
T o r n a r a m - n a s p r o p o s i t a d a -
m e n t e d e p e n d e n t e s d a po l í t i c a 
e o s r e s u l t a d o s p e r n i c i o s o s q u e 
d a h í n a t u r a l m e n t e se d e r i v a , a h í 
o s e s t a m o s o b s e r v a n d o e m t o d a 
a s u a h e d i o n d a n u d ê z . 

O s r e i t o r e s d o s l y c e u s , q u e 
s a m t a m b é m os c o m m i s s á r i o s 
d a i n s t r u c ç ã o p r i m á r i a , c o n v e r -
t e r a m - n o s e m a g e n t e s po l í t i co s ; 
e , s a l v a s h o n r o s a s m a s r a -
r í s s i m a s e x c e p ç õ e s , só d e p o l í -
t i c a se o c c u p a m e a e l la s u b o r -
d i n a m o s s e u s a c t o s . E , p o n d o 
d e p a r t e e s t a c i r c u n s t â n c i a , é 
j u s t o c o n f e s s a r q u e a d i r e c ç ã o 
d o s l y c e u s n ã o l h e s d e i x a t e m -
p o n e n h u m p a r a c u i d a r e m d a 
i n s t r u c ç ã o p r i m á r i a , t e n d o s i d o 
o m a i s c r a s s o d o s ê r r o s co l lo -
c a r e m - n a s o b a s u a d i r e c ç ã o . 

E d o s a d m i n i s t r a d o r e s d e c o n -
c e l h o o q u e é q u e d i r e m o s ? E 
inút i l f a l l a r n a s u a p e r i g o s í s s i -
m a e p e r n i c i o s a i n t e r v e n ç ã o n o s 
s e r v i ç o s d a i n s t r u c ç ã o p r i m á -

r i a . T6. .11 d i e g f e d r ^ o i í o * » * » -
n h e c i m e n t o f a c t o s q u e , à s v e -
zes , t e m o s t i d o r e p u g n â n c i a e m 
a c r e d i t a r , m a s q u e s a m infe l iz -
m e n t e v e r d a d e i r o s . E a s s i m , 
c o m ê s t e s e l e m e n t o s p e r n i c i o -
so s i n t r o m e t t i d o s n u m s e r v i ç o 
q u e d e v e r i a a n d a r c o m p l e t a -
m e n t e a r r e d a d o d a p o l í t i c a , n ã o 
é d e e x t r a n h a r q u e n a d a d e út i l 
e p r o v e i t o s o se f a ç a . P e l o c o n -
t r á r i o : a c h á m o s n a t u r a l í s s i m o 
t u d o q u a n t o d e a n o r m a l , t u m u l -
t u á r i o e a r b i t r á r i o e s t á s u c c e -
d e n d o . 

O u t r a s r e f l e x õ e s t ios s u g g e r e 
a i n d a ê s t e a s s u m p t o , a s q u a e s 
r e s e r v a m o s p a r a o u t r o a r t i g o . 

CiiróDÍía da semana 
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C O N C E S S Õ E S 
A companhia da Gorongosa , que 

é sub concessionária da companhia 
de Moçambique e que não possue 
o monopólio da colheita da borra-
cha, concedeu êsse monopólio ao 
banco belga L'Africaine. 

Affirma-o o jornal Le Congo 
Belge, que egualmente noticia que 
a mesma companhia—concedeu ao 
referido banco 5o:ooo hectares de 
te r reno que , segundo a lei, não 
podia conceder . 

Vamos de vento em pôpa, as-
sim. 

Se cada um toma o expediente 
de conceder a extranjeiros o que 
não pôde conceder ou m e s m o o 
que não t em, daqui a pouco não 
nos resta nada . 

Ao commércio 
Prevenimos os srs . commercian 

tes dè que pela nova lei do sêllo os 
seus copiadores têem de ser sella-
dos. 

O Diário acaba de publicar um 
decreto prorogando até 3 i dêste 
mês o praso para a sel lagem, pa-
gando, contudo, êste imposto as 
folhas utilizadas desde o dia 19. 

Siimintíráo:—Os vin^ . Jores da misé-
ria.—Um stoico.—D-vvfus — A revo-
lução da l iberdade. - A Famí l i a .— 
Ainda o Allí• à pfiêta. 

' ' H a factos-rauStr*• ,<ie q W 
não se falia hoje aqui nesta chró-
nica. 

É que ha muitas comédias que 
sam nogentas demais . 

Atarefados , como se t ra tasse de 
uma verdadeira conspiração, noti-
ciam, transidos de mêdo os jornaes 
burguêses , que o capataz José Nu-
nes , tendo sido insultado um velho, 
despedido por não servir no t raba-
lho, como uma besta de carga que 
se alija por esfalfada e inútil, depois 
de a te rem exgotado até ao seu 
último alento, tomou a sua defêsa 
perante o chefe das minas e con-
vidou os companheiros a fazer o 
mesmo. 

E isto, que já de per si seria um 
gravíssimo at tentado, segundo a 
doutrina dos enriquecidos, avulta 
ainda mais com a intransigente lu-
cta qu^ se lhe seguiu da parte do 
ousado, altivo e honrado capataz , 
que ameaçou de morte os oppres-
sores dos desgraçados que se con 
demnam a uma perda de vida, tor-
turada pela doença, apressada pela 
miséria e realizada pela fome. 

Altíssima lição é essa do 'desin-
teresse e da abnegação, singular-
mente stoica, dum h o m e m que 
num protesto nobre annkjuilou tal 
vez uara se-prcpre a sua l iberdade. 

d u m a c a d e i a i g n ó b i l ; 
E n n g u e m escutará jamais essa 

voz de miserável, grande de ener-
g i a ^ sublime de desespero . 

E que as t rombetas dos senho 
res a t roam o ar em ti lu.npho, e os 
escravos espesinhados gr i tam lhes 
hosannas. 

Escrevia eu, vam passados dez 
mêses , que a questão Dreyfus não 
representava unicamen e a liberta-
ção dum infeliz e a reivindicação 
dos direitos dum homem livre. 

H a ahí mais que isso; é o grito 
de revolta contra todas as oppres-
sões e contra todos os oppresso-
res, o t r iumpho 'da V e r d a d e , invio-
lável e s u p r ê m a . 

Assim o disse eu, assim o di-
riam e t e rám dito todos. 

E o facto dá se, a proposição 
confirma se. 

O caso Dreyfus é um só acto, 
isoladamente tomado, da vida de 
injustiça, dia a dia vivida, na bai-
xêza , na perseguição e no ódio; é 
um só dente duma grande e terrí-
vel engrenagem em que se sentem 
arras tados todos os bons, todos os 
puros , todos os que não querem 
modificar os impulsos na turaes do 
seu Coração e da sua Alma , por 
egoísmo d o m i n a d o r r m a s aviltante. 

P o r isso o t r iumpho, nessa obra 
sagrada de reivindicação, seria e de 
verá ser o toque de c lar im p ' rá 
grande lucta que começa a ante-
vêr se já na campanha a favor dos 
prêsos már tyres de Montjuich, Ian 
çados para a morte , sem saberem 
porquê , e sem que a sua voz se 
podesse ouvir cá fóra das mura-
lhas, para o mundo, ao menos num 
grito arrepiante e trágico d 'agonia , 
que é inda mais Vida do que es 
tertôr . 

O amôr santo da mulher de 
Dieyfus pôde bem defrontar-se 
com a figura heróica e extraordi-
nária do coronel P icquar t . assim 
como a firmeza e a dedicação da 
mulher de Zola pôde collocar se 
bem junto do genial Artista e do 
grande H o m e m . 

P a r a o início duma éra nova de 

lucta e de al truísmo temos, nessa 
alliança abençoadad 'A lm as , o mais 
alto exemplo que se pudera dar a 
uma sociedade dissoluta e perver-
tida. 

A l iberdade de Dr°.yfus deve a 
elle aos esforços assombrosos de 
sua esposa até se ter produzido 
a k-g pjena, ^ l u z ^ r - i l h a j t e que foi 
cie r i ' a n ç T a ^ a j ^ r m a ' a 1 s s i p a r as 
t revas duma noite temerosa e ter-
rível que t inham feito mais um 
cataléptico que um vivo, mais uma 
múmia que um H o m e m ; a liber-
dade de Dreyfus auxiliou a a mu-
m u l h e r d e Zola, encorajando-o nes-
sa admiravel e quási phantást ica 
lucta duma só dúzia de consciên-
cias contra uma nação inteira, do-
minada por bandos militares e cen-
tros de arruaceiros. 

Foi a mulher do lar, a mulher 
da Famíl ia , serena e grande , que 
abriu o caminho da Just ;ça para o 
Futuro , com a sua Fé, com a sua 
Crença . 

Não ha ahí padres , nem latim, 
nem missas, nem água benta ; mas 
sim a mais augusta e grandiosa 
Religião, a Religião sacratíssima 
do Dever , da Dedicação, do A m ô r 
e da Família. 

Apesar de que os imbecis r iem 
num rir a l v a r . . . 

Vol tam os jornaes a reclamar o 
C4llí-. . à preta, pelos seus cen-
tos de representações bacchana-
lêscas. 

Diz um noticiarista que aquillo 
«e peça para ainda dar doces mo 
mentos a'alegria a nossos netos.» 

IRuf lW joliiaflsía. - * 
C o m o quem diz: «.aquillo é coi-

sa de comer, lamber e chorar por 
mais.» 

Cartas ao rev. 
Roberto i a c l e i 

R E V . m o S n . 
ífeU." 

Lopes d'Oliveira. 

C O N T R A A R E A C Ç Ã O 
As últ imas audácias da reacção, 

que, julgando-se em terreno con-
quistado, começou de avançar im-
pudentemente., provocaram em to-
do o país um movimento de resis-
tência, que consola quantos pre-
zam a L ibe rdade . 

Ainda nêste mês devem reali-
zar-se em Lisboa e P o r t o duas 
manifes tações contrár ias á seita 
negra . 

E m Lisboa , p repara se uma ro-
maria até á estátu de D. José, 
para ser deposta uma coroa de 
bronze sobre o busto do m a r q u e z 
de P o m b a l . 

No Por to , realiza se um congres-
so anti-jesuítico. 

A g r a d a m nos estas manifesta-
ções, como symptomas que sam, 
do accordar dum pôvo. 

O cerceamenlo das l iberdades, 
que se tem feito nos últ imos tem-
pos, tem correspondido ao pro-
gresso da reacção. Comprehende-
se porquê . O n d e está o jesuitismo 
está o despot ismo. O n d e impera 
a gente de Loyola impera a tyran-
nia. 

Combate r a reacção equivale, 
pois, a desbravar o te r reno para 
uma era de Liberdade e de Pro-
gresso. 

P o r isso o movimento que se 
está pronunciando no país, nos 
agrada duplamente . 

A câmara municipal desta cida-
de, em virtude das notícias vindas 
do Por to de que allí grassa uma 
moléstia de bastante gravidade, es-
tá tomando algumas medidas de 
hygiene ao seu alcance. 

Bom é que assim succeda porque 
ha por ahi muito que l impar. 

Já t rês conselhos examinámos 
dos que v. rev.1"" dá , em nome da 
Igreja, para resolver a questão so-
cial; e por signal que nos parece 
r am irrealizáveis por sua indeter 
minação ou por sua inconveniência. 
Mas conselhos não resolvem cri-
ses, e os remédios não consistem 
em palavras . 

E r a isso bom para os tempos 
em que andava Christo pelo mun-
do, que à sua palavra se curavam 
os possessos, caminhavam os pa-
ralyticos, sa ravam todos os doen-
tes e até resusci tavam os mortos ; 
mas hoje as palavras iá não dam 
remédios a ninguém, e precisas e 
indispensáveis se to rná ram drogas 
bem doseadas e bem manipuladas . 

E , embora nos queira impingir 
os seus conselhos como boas dro-
gas (que es tám bem longe de o 
ser) nem nos determina as doses 
em qtie podem ser tomados , nem 
nos dá um boticário para os mani-
p u l a r ^ assim facilmente pôde acon-
tecer que quem os tome se arris-
que a mor re r do curativo. 

Verif iquemos, porém, se nas 
suas restantes conclusões alguma 
cousa se encontra de mais positivo, 
ou algum mais específico medica-
mento . 

Diz-nos vt- p e v j . j ^ j i t f t f 1 0 

com paciência e resignação a falia 
de bens temporaes, e guardar in-
violável a propriedade alheia. Is to, 
em bom português, quer d izer : Os 
pobres devem deixar-se motrer a 
fome, se a mão da Providência os 
não soccorrer, sem que procurem 
resistir contra a sua má sorte, pois 
que não têem direito ao t rabalho 
nem à esmola, e só quando muito, 
o direito da esperança . 

Eu creio bem que v. rev.m a está 
convencido de que quem accudiu 
á fome dos judeus, no deserto, quem 
sustentou um Pau lo Eremi t a , sus-
tentará t ambém o que nêlle põe a 
sua confiança; e, tomando muito à 
lettra as palavras de S . Matheus , 
está persuadido que escusado é 
pensar no que se ha de comer , 
porque Deus toma conta dos seus 
escolhidos. Mas creio t ambém com 
egual firmêza, que nunca mais se 
repetiu o milagre do manuá, e que 
muita gente morre de consumpção, 
em covis infectos e vai ao lixo da 
rua disputar o al imento ao cão 
vadio. 

E ' possível que seja a falta de fé a 
causa dêste abandono da Provi-
dência : não lh'o quero contes tar ; 
mas nem por isso êsses indivíduos 
deixam de ser homens , nem por 
isso se pôde deixar de contar com 
elles para o aggravamento da ques-
tão social. 

E u não sei se v. rev. raa ouviu já 
a lguma vez fallar em Dante e no 
caso do Conde Ugolino e seus fi-
lhos : pois o que ao Conde Ugoli-
no aconteceu, é o que v. rev.m a 

aconselha aos pobres que não sam 
soccorrídos pelo milagre. E m p a r e -
dem se em suas casas : soífram com 
resignação e paciência, a fome e a 
miséria': vam cahindo um a um vi-
ct imados pela consumpção ou peia 
tysica; vejam se u n s a o s outros 
estorcer nas áncias do es tômago, 
q i e a si mesmo se desgas ta ; e ca-
da um que vá cahindo, desper te , 
nos que ainda res tam, instinctos de 
cannibal , ou seja-lhes exemplo do 
que no dia seguinte lhes ha de 
succeder ! E resignados levantem 
as mãos ao Céo por adquirirem 
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assim o capital da virtude, que lhes 
produzirá o rendimento de uma 
felicidade eterna! 

Isto será bom de dizer; mas , 
sc lhe tocasse pela porta, com 
certêsa v. rev.ma seguiria o exem-
plo de Frei Thomás . A fome leva 
a todos os extremos: à virtude e 
ao vício, a gloria e à degradação; 
a todos os sacrifícios sujeita; todos 
os recursos o indivíduo procura pa-
ra lhe fugir, ainda mesmo o do 
suicídio. Seria necessário ser mais 
forte que o próprio Christo, para 
resistir : Elle jejuou quarenta dias 
e já foi assaltado pela tentação; 
que fará o frágil barro humano, 
que vê prolongar se-lhe o jejum 
por uma vida inteira? 

O ' meu padre, de certo quo nunca 
teve fome, nem já agora espera 
tê-la, que telha de igreja sempre 
goteja, nlkís não se «a tam desça-
roavel para a pobrêsa : morre de 
foyne resignado e ganharás a vida 
eterna! Nem sei como tal ousa di 
ser-se. Pedro Alves entendia que 
era uma obra de misericórdia le-
var o relapso íi fogueira, para mais 
não poder reincidir; pois peior ainda 
é a sua caridade, meu padre. O 
que trajava o sambenito, não ten-
do tempo para delinquir, depurado 
ainda pelo fogo nêste mundo, ía 
direito ao C é o : tal era a crença; 
mas o seu. pobre, com tempo Abas-
tante para ter muitos momentos de 
mau humor, pôde ir facilmente di-
reito ao inferno: que belleza de 
perspectiva! 

A sociedade civil vae resolvendo 
a questão dos pobres, de uma ma-
neira bem mais humanitária, e que 
bem mais efficazmente pôde con-
correr para a solução da questão 
social, ernbore não mostre aberta 
nem fechada a porta do Céo. 

S ó pôde considerar-se p o b r e 
quem não pôde satisfazer as pri-
meiras necessidades; e só as não 
pôde satisfazer quem não trabalha; 
porque o trabalho, pela força da 
própria lei económica, ha de pro-
duzir o indispensável para as ne-
cessidades impreteriveis da vida. 
Devem dar pouco cuidado as inve 
jas qug j>$dem-resultar da existên-
cia dos ncoíÇ que nÊo traba!%anir' 
pelo próprio 'decoro da humani-
dade é necessário que as leis se 
encaminhem no sentido de acabar 
com os vadios illustres, que sam 
uma aberração social. 

Ora só se deixa de trabalhar, ou 
porque o trabalho rrão é offerccido, 
ou porque se escusa ou porque ha 
i m p o s s i b i l i d a d e d e o e x e r c e r . N o 
primeiro caso, procura se trabalho 
a quem delle precisa; no segundo, 
recolhe-se o vadio ou o mendicante 
em estabelecimentos próprios e 
obriga-se a trabalhar; no terceiro, 
admitte-se o pobre nos asylos ou 
nos hospícios ou so:corre-se com 
o dinheiro da assistência pública. 
Se infelizmente, por variadas cir-
cumstancias, e principalmente por-
que ainda não ha os sufficientes 
recursos, estes remédios não téem 
tido. a efficácia necessária, já vam, 
em todo o caso, mitigando muitos 
softrimeatq-s e allivianuo muitas mi 
sérias. 

Aconselhar a resignação do es-
tômago esfomeado, como remédio 
infallivel contra o rebate da fome, 
o mesmo é que aconselhar ao la-
vrador que não irrigue o seu ter-
reno e que veja com resignação a 
estiagem dar lhe cabo de todos os 
f ructos , que, porque voltam nova-
mente a terra, fazem com que elTâ 
se não esgote pela producção. Pois, 
meu padre, nós queremos homens 
que produzam, irrigados pelo suór 
do trabalho, e não homens que se 
csterelizem pela aridez da resigna-
ção: o próprio trabalho ha de dar-
Ihes o alimento necessário, para 
que não se esgotem com a produ-
cção. 

Será talvez porque p e n s ê m o s 
mais nêsta vida do que na outra; 
mas que quer? entendemos que a 
questão social não é do Céo, e que 
o homem não foi mandado á terra 
para só pensar no Céo; aliás es 
cusava de cá vir. 

E , segundo a doutrina da pró-
pria Igreja, o homem, quando foi 
creado, não teve o Céo por des-
tino : no Céo só se entra pela porta 
da morte, e o homem só foi con-
demnado a ella depois do peccado. 

pai, se não único leitor; e por isso 
ficarei hoje por aqui, terminando 
por. lhe protestar; como sempre, a 
minha muita consideração. 

Sou 
De v. rev." ,a 

fc* a 1 1 v e o r: e C r i ít-â o 

Quinta de Isalva, 11 de Agosto 
de 1 8 9 9 . 

André Tullio. 

Por consequência, 'outro diíferente 
deve ser o fim do homem, e o Céo 
não é mais que a recompensa, ou-
thorgaxja pela Rcdempçãô, para 
aquelle que no mundo cumpre o 
seu destino: O Céu nunca pode 
ser a morada do vadio, nem da-
quelle que foge aos trabalhos da 
vida e se acolhe a uma resignação 
cobarde. 

Já vai esta muito longa, meu pa-
dre, e por maior que seja a minha 
vontade de acabar, não tenho re-
médio senão resignar-me com o ta-
manho do papel e com o aborre-
cimento de v. rev." , meu pnnci-

Poiit ica de Bakokoíánd ia 
Alguns jornaes têem-se referido 

ao sr. Villaça, actual ministro da 
mar inha, dando a entender que 
elle deixa o gabinete. 

O boato é verdadeiro. 
Consta-nos realmente que o sr. 

Villaça deixa a pasta da marinha, 
sendo nomeado director geral da 
contabilidade. E o sr. Carrilho é 
empurrado para o tribunal de con-
tas. 

Mas porque sae o sr. Villaça? 
. E muito curiosa a história. 

O sr. Vil! ti ça sae porque o rei 
não o vê com bons olhares, ten-
do-o desconsiderado já com a re-
cusa para assignar o decreto que 
nomeava o sr. Dias Costa director 
geral do ul tramar. 

Resta saber, porém, donde vem 
a má vontade. Í 

E o caso que o sr. Arnoso, ami 
go do sr. D. Carlos, tem o seu fi-
lho na escola naval. O rapaz teve 
êste anno média de 8 valores, que 

ynão lhe permittia ír a exanve^E-f»©1 

isso o sr. D. CaHos convidou, pe 
diu o LI ordenou ao sr. Villaça q r . 
laviasse uma portaria determinan 
do que fôssem admittidos a exa-
me os alumnos com média de 8 
valores. 

Villaça i rometteu, mas consul-
tou o conselho da escola. 

O conselho consultou no sentido 
de ser de 8 valores a medi', míni-
ma e Villaça referendou a porta-
ria consoante a consult.1 do conse-
lho. 

Zangou-se o rei e pediu ou or-
denou a Villaça para fazer o pro 
mettido. 

Villaça cumpre. 
Mas o rapaz vai a exame e fica 

reprovado. O rei exaspera se mais 
do que nunca. Villaça é conde-
mnado. 

Lindo,' pois não é ? 1 

0 

Affirma se que com o sr. Villa-
ça, que deve sair até outubro, dei-
xará também o ministério o sr. El-
vino de Brito, que desde certo tem-
po não é muito amado na rua dos 
Navegantes. 

Que irá, consta-nos, para a le-
gação do Brasil. 

Que se acautellem os candida-
tos a ministros. 

Pediu desístencia de ir para a 
columna de operações do Nyassa, 
o 2.° sargento de infanteria 23, sr. 
João Henriques d'Almeida. 

Licenças 
Fôram concedidos 6o dias dc 

licenç: ao sr. dr. Francisco Maria 
do Amaral , médico de i . a classe 
de Moçambique e 90 dias ao sr. 
Ai thur Gaspar Madeira, pharma-
ceutico de 2.A classe daquella pro-
víncia. 

Ao sr. Vicente José de Sei-
ça, administrador do dispensatório 
pharmaceutico da U n i v e r s i d a d e 
também fôram concedidos 3o dias 
de licença. 

Sobre a peste bubónica 
Tudo parece indicar que a doen-

ça suspeita, a que mystenosamente 
se téem referido os hygienistas do 
Por to , é a pe i te bubónica. 

A marcha insidiosa da doença, 
a attenuação" aos symptomas e a 
pequena mortalidade não devem 
surprehender, sam até catacterís-
ticas dêsta doença epidémica; e 
tem sido a difficuldade de estabe-
lecer diagnóstico e a pouca mor-
talidade, que fizeram q u e n a s 
epidemias da índia as.providências 
se tomassem sempre tarde (Mare) 
e quando a doença tinha attingido 
já um grande grau de dessimina-
ção. 

O ter-.se Po r to limitado <1 
doença ã urfi bairro da cidade, a 
um bairro insalubre, nada prova. 
N a p e s t e d e S i n d e ( 1 8 9 6 - 1 8 9 8 ) a 
doença ficou circunscripta, mais 
dum mês, a um bairro da velha ci 
dade, sujo e húmido. 

E ' também para notar, que o 
tempo tem corrido pouco favoia-
vel ao desenvolvimento da doença; 
porque em geral as epidemias da 
China e da índia tem tido o seu 
máximo fóra dos estações mais 
quentes, e a epidemia de Hurdwar 
1 8 9 7 - 1 8 9 8 ) q u e s e d e u d u r a n t e u m 
calor tórrido não foi tam grave 
como as outras, o que parece indi-
car que uma temperatura alta é des-
favorável ao desenvolvimento do 
bacillo. 

O que convirá fazer ? 
As precauções hygiénicas decor-

rem naturalmente do modo da 
transmissão de doença. 

O s propagadores sam os indiví-
duos atacados de casos ligeiros, ou 
em incubação, e os animaes roe-
dores, os macacos e os insectos. 

A peste de Hong-Kong mostrou 
o papel d 'agente dessiminador que 
tem os ratos, a de Bombaim o das 
pombas e das moscas e o dos ma-
cacos. Finalmente ao Times sc deve 
a relação curiosa duma epidemia 
num formigueiro. 

CLs ratos sacvporérrç, os grandes? 
transmissores-, e, os índios tem por 
hábito abandonar as povoações, 
quando a mortalidade excepcionai 
dos ratos lhe indica a proximidade 
duma epidemia. Po r isso deve ha-
ver particular cuidado nos depósi-
tos de linhos, algodões e cereaes, 
que êstes animaes f requentam; por-
q u e , c o m o e m K u r a c h e e ( 1 8 9 8 ) , 
uma epidemia pôde começar por 
um dêstes estabelecimentos, e se-
rem os seus empregados as pri-
meiras víctimas. 

A mortalidade humana varia com 
a dos ratos. 

A dessiminação da epidemia se-
gue a grande distância a emigra-
ção dos ratos, como mostraram as 
investigações de Snow em Bom-
baim. 

Simond verificou que o agente 
intermediário entre o homem e o ra-
to ou de homem para homem é a 
pulga, e talvez o percevejo. 

Fóra dêstes, a transmissão pelo 
tubo d i g e s t i v o , que W i l m ad-
mittira, está hoje substituída, de-
pois dos trabalhos de Wyzokowithe 
e Zabolotine, substituída, quási ex-
clusivamente pela transmissão pe-
las soluções de continuidade ainda 
as mais insignificantes da pellc, e 
pelos pulmões, dando origem á 
pneumonia. 

T e m havido* casos de morte em 
24 horas em indivíduos que pega-
ram em um rato morto para o dei 
tarem fóra de casa. Sam sobretudo 
perigosos os ratos, nas primeiras 
24 horas que seguem a morte. De-
pois, o ar e luz neutralizam o vírus. 

Que medidas prophiláticas em-
pregar ? 

As medidas prophiláticas dizem 
respeito: i.° aos ratos: 2.0 aos pa-
rasitas dos ratos e do homem; 3.° 
ao homem que vem dum meio in-
fectado. 

i.° Defésa contra os ratos. Con-
servar o a ceio da casa, e fechar 
todos os buracos que possam per-
mitir-lhes o entrar nas cozinhas, 
nas lojas, nos celleiros, na canali-
zação dos despejos. 

2 As medidas prophiláticas con-
tra os parasitas reduzem-se á de-
sinfecção por meios apropriados 

dos objectos e dos logares que os 
encerram. Nunca se deve mexer no 
cadáver dum rato antes de o ter 
inundado d'água a ferver, ou dou-
tra sústáncia capaz de matar ins-
tantaneamente os parasitas que pos-
sa ter na*pelle. 

Quando uma casaé suspeita,ti do 
o que contém deve ser desinfecta-
do. 

A desinfecção dos logares, que se 
podem fechar hermeticamente, pô-
de fazer-se pelos vapores sulfuro-, 
sos. 

Tudo o que não poder ser sujei-
to a êstes vapores, deve passar 
pela estufa. 

A lavagem dos sobrados com 
água a ferver é um meio excellente 
para a destruição dos parasitas. 

3.° As medidas a tomar com os 
indivíduos sam quarentena e desin-
fecção. 

O indivíduo suspeito deve ser 
retirado do lugar infectado, com 
desinfecção rigorosa do fato e de 
tudo o que levar comsigo. 

Deverá ser vaccinado com o soro 
de Yersin e posto em observação 
médica durante cinco dias. 

Pa ra a desinfecção basta expor 
durante algumas horas a uma tem-
peratura de 70O todos os objectos 
suspeitos. 

Esta temperatura, mesmo muito 
prolongada, é inoffensiva para a 
maior parte dos tecidos e dos obje 
ctos usuaes. 

Simond, que estudou a epidemia 
no Oriente, e estabeleceu as regras 
que apresentamos, e tem sido ap 
provadas por todas as sociedades 
médicas,insiste pela vaccinaçãocom 
o sôro Yersin. 

Todos os que de perto tem es-
tudado as epidemias, e tem empre-
gado o sôro, o preconisam como 
Simond, explicíMidoôs casosdinsuc-
cesso por se terem feito poucas 
inoculações e com o sôro velho. 

A eíficacia do sôro viu-se na epi-
demia de Houbbi (Dharwar). A po-
pulação conta 40:000 habitantes. 

Vaccinaram se 3 5 : 0 0 0 , ficando 
5:ooo por vaccinar. 

A peste nos 35:ooo vaccinados 
atacou 69, e nos 5:ooo, que se não 
hav:am víiccinadot atacou 417 ! 

E' pois o sôro Yersin que urge 
obter . 

Pelo tribunal 

No tribunal d'esta cidade respon-
deram em audiência geral Gabriel 
Mendes Videira, pelo crime de pre-
júrio sendo absolvido e Augusto da 
Cunha Timo, po: furto, sendo con-
demnado em quatro mêses de ca-
deia e 20 dias de multa a 200 reis. 

Na próxima quarta feira temos o 
julgamento do estudante José Lu-
ciano de Castro Pires Corte Real, 
pelo crime de oífensas corporaes 
de que resultou a morte do des-
venturado Abílio José Marques , 
facto dado em a noute de 29 para 
3o de novembro de 1895, que a 
imprensa verberou e que tanto emo-
cionou os habitantes desta cidade 
despertando por isso verdadeiro in-
teresse o veredictum do jury que 
vai julgar o auctor de tam revoltante 
crime. 

Matrículas na Universidade 
Está já affixado nos geraes da 

Universidade o edital relativo ao ser-
viço de matrículas nêste estabeleci-
mento scientífico. 

O s requerimentos para a matrí-
cula geral devem ser entregues na 
secretaria até ao dia 23 de setem-
bro, para os primeiros annos, e até 
ao dia 25 para os annos seguintes. 
Passado êste praso entrarám na 
matrícula especial. 

A assignatura do termo da ma 
trícula geral deve effectuar-se na 
sala dos actos grandes e com o 
trajo académico, nos dias 2,' 3 e 4 
de outubro. 

O s que forem assignados depois 
dêstes dias ficarám na matrícula es-
pecial. 

O s requerimentos para esta ma-
tricula devem ser entregues até ao 
dia i2d 'ou tubro . 

Carta dc Lisboa 
DIA A DIA 

SEGUNDA FEIRA. - - Meia noite. O 
dia findo. O que deu? Nada . Foi 
tam triste como estéril — dia que 
não pareceu de verão, o sol enco-
berto, uma ventania atravessando 
os ares. 

Não deu nada—disse. 
Deu alguma :oisa afinal. 
Deu muito. 
Aqui estám o Correio da S\oi-

te e as U^ovidades, cantando gló-
rias, impando d'alegria. 

Comprehendem porquê : explo-
ram a cfirta do tenente Coelho, 
hontem saído para a Africa—carta 
que o Século deu em primeira mão. 

O tenente Coelho. . . 
E ellé uma d a s í g u r a s mais no-

bres, mais insinuantes do partido 
republicano, como a sua coopera-
ção no 3i de Janeiro é porventura 
a mais bella página da história dês 
se dia. 

Quem não o conhecer, admira o. 
Quem uma vez lhe tenha fallado 

e o tenha ouvido, vota-lhe uma in-
condicional amizade. 

No seu olhar que se fixa sem 
uma hesitação, penetrante e sem 
mêdo, na sua voz, firme, doce, de-
morada, um tanto melódica, adi-
vinha-se, vê-se, uma alma toda 
lealdade e purêza, capaz das dedi-
cações mais rasgadas, prompta aos 
mais extrêmos sacrifícios, inspira-
dora das mais heróicas abnega-
ções. 

Não se esquece mais essa voz; 
não se esquece mais êsse olhar. 

E , se o ouvirmos fallar em Re-
| pública, como fatalmente ouvimos, 
j porque a sua conversa vai sempre 

parar allí, reconheceu-se a mais 
rasgada convicção, viu-se a preoc-
cupação exclusiva, absorvente, de 
uma alma num Ideál, comprehen-
deu-se que nunca ninguém o exce-
deu em amôr a um crédo. 

Da última vez que o ouvi — foi 
ha uns poucos de mêses — a sua 
palav^j l l^ ia ina^cvse de^sp^rança 
nurrfa redempçao breve, num pró-
ximo movimento salvador. E quem 
o ouvia suggestionava-se pela sua 
esperança, ficando também com a 
crença de que dahí a mêses Por-% 
tugal se d e p u r a r i a . . . O grande e 
puro crente impunha a sua fé. 

Mas, exactamente por ser assim 
o tenente Coelho, eu sinto que elle 
tenha publicado esta carta que veiu 
dar tanto prazer aos seus inimigos 
de hontem e de s e m p r e — o s ami-
gos do thfôno. 

Quanto não ganharia a ideia, 
que elle defendeu como um heroe, 
se essa carta não tivesse appare-
cido ? 

TERÇA F E I R A . — O Por to falia: af-
firmam-no os jornaes hoje chega-
dos. Falia e alto, com hombrida-
de: não quer mais caro o baca-
lhau e não quer que encareça ne-
nhum outro género. 

Um bravo ao Por to ! 
O pôvo da invicta já nos salvou 

alguma vez. 
Que nos salve mais uma. 
A situação económica do país é 

miserável, por muitos motivos, a 
carestia dos géneros a avultar. 

Aqui, em Lisboa, a miséria é 
enorme, manifestando-se sob vá-
rios aspectos. 

Passa-se mal, ha necessidades, 
privações, o quer que seja de pa-
recido com a fome, mesmo na 
classe que tem o nome social de 
remediada. 

Para se comer bem, não basta 
um soldo de subalterno, um salá-
rio d 'operário ou um ordenado de 
burocrata médio. E preciso uma 
fortuna. 

O s géneros sam caríssimos e en-
carecem constantemente—ou por-
que os câmbios sobem ou porque 
os câmbios descem, porque saiu 
uma esquadra , porque ha ou vai 
haver uma festa. 

H a por ahí dezenas d i s soc ia -
ções, ha por ahí muitos socialistas 
que dizem ser insignificante a ques-
tão política—mas nada se faz, nada 
se vê, ninguém falia. 

Só a imprensa falia, mas sem 

_ 
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or, porque não encontra appoio 
opinião. 
'ssim, o mal avança, livre, á 
ta, infrene. 
I em taes circunstancias que o 
to começa a fallar e altc. 

Abençoado P o r t o ! 

QUARTA FEIRA. — U m j o r n a l d e 
laves, f a l l a n d o d u m i n c i d e n t e d e 
laves, e s c r e v e u i s t o : 

•Veremos o que faz a justiça de 
Villa Pouca d'Aguiar.» 

\ Tarde transcreveu e accres-
n t a : 

JA justiça ha de fazer o que o ami-
go de Agueda quiser que se faça.» 

A.quí está, amigos, uma phrase 
pôde chamar-se notável. 

A Tarde é o orgão official do 
rtido regenerador—o part ido da 
r d e m , o partido da existente, o 
rtido que quer isto que está, tal 
mo está, e que por isso diz que 
«e está é muito bom. 
'ois é um jornal que affirma que, 
determinado caso, a justiça fa-

o que mandar qualquer amigo 
Lgueda ou de Peniche. 
Quer dizer: a justiça entre nós 
o é, aqui ou acolá, a voz da ra-
) serena, a expressão da con-
éncia limpa. E instrumento dum 
idam—um amigo de Peniche ou 
Águeda. 
í o século XX a en t r a r ! 

QUINTA FEIRA. — F o i u m d i a d e 
irme e de pavor o de hoje.—En-
D peste bubónica no Por to ?! — 
verdade. E não se ouviam por 

senão peiguntas e respostas 
ste género, entre expressões do 
ais requintado pavor. Dada á pu-
ridade por um jornal a notícia, 
e ahí andava de bôcca em bôc-
em determinados centros, aín-
comouma hypóthese, espalhou-
logo por toda a cidade, com 

na profundíssima impressão de 
do. 
>Jada de pavores, nada de sus-
! 
)eixem lá a peste bubónica. 
Temos por cá outras pestes peo-
ke não nos-alarmamos com el-

I 
A administração financeira apres-
ndo uma medonha débacle, o jo-
i sobre as colónias, a corrupção, 
immoralidade, a podridão que 

ahí campeiam sam pestes bem 
:ores que a bubónica. 
Esta pôde matar dezenas, cen-
nas, milhares de pessoas. 
Aquellas ham de matar o país. 
A bubónica não é vergonhosa. 
As outras sam. 
Por isso não se afflijam tanto. 
Ou então afflijam-se mais com 
pestes de ordem moral . 

SEXTA FEIRA. — Essa lama que 
chama o caso do general, tem 

rido a ostentar-se, pela semana 
ira, mais em evidência do que 
unca. 
0 filho do general, falho de sen-

5, sem vêr que quanto mais agi-
asse a questão, peor se collocaria, 
ais ter uma pendência d'honra 
ora o director do Jornal do Com-
mio. Este nomeou tes temunhas 
•no que nos parece que fez mui 
)mal, porque, segundo as re ras, 
m casos taes , nem se nomeiam 
estemunhas. Mas, emfim, as tes-
emunhas — dois olficiaes superio-
es do exército a que pertenceu o 
eneral e a que pertence seu filho 
-declararam que não era sequer 
ecorosa a acceitação da pendén-
a e o sr. Burnay assim o decla-

ou. O filho do general, que não 
esafiou a officialidade de caçado-
es 2 por se ter opposto a que elle 
izesse serviço naquelle regimento, 
lescompôs então o dr. Burnay em 
^artas. 

E sabem quaes fôram as cartas 
ue publicaram, com os restantes 
ocumentos, essas cartas na ínte 
ra?! 
Os dois jornaes progressistas de 

,isboa—o Correio da Z\oite e o 
ornai de Lisboa, que se tornaram 
ra orgão do sr . José Luciano mais 
a família fleou. 
Mas não fica ainda por aqui a 

moralidade do conto. 
Conta hoje o Jornal do Com-

nércio que , quando se levantou a 
juestão, um seu redactor foi roga-

do para ir a casa da familia Silva. 
A mulher do general pediu a sua 
intervenção para o caso não se dis-
cutir e á saida diz lhe com modo 
ifiável e protector: 

— O sr. gostaria de ter logar 
nos trabalhos da exposição em \Pa 
ris ou em Lisboa ? 

Percebem os leitores: a esposa 
do general offerecia uui logar nos 
trabalhos da exposição — em Lis-
boa ou Par is , á vontade — como 
uma dona de casa pôde offerecer 
um vaga de criada. 

Chama a isto a Vanguarda — 
Baixo império. 

Qual Baixo Império! 
E ' peor. 
Não tem nome que se escreva 

em lettra redonda—para ter gente 
decente. 

SABBADO.—Dizem jornaes de hoje 
que, em Paços de Ferreira , fôram 
absolvidos, por unanimidade, em 
tribunal collectivo, o sr. dr. Leão 
de Meyrelles e o editor do Jornal 
de Tacos de Ferreira, por abuso 
de liberdade de imprensa. 

Recordo me do artigo incrimina-
do. Foi justíssima a absolvição. 

Mas vem a propósito fazer um 
Dequeno confronto. 

H a tempo discutíamos, num gru-
Do, as vantagens do tribunal col-
ectivo. E m Lisboa, registrava-se, 

êsse tribunal tinha dado as peores 
provas: só fôra absolvido o Illus-
trado, regenerador, em tribunal 
presidido pelo dr. Matheus, rege-
nerador. De resto, condemnações 
severas. Ao que um do grupo, jor-
nalista intelligente, observou : 

— É a influência do Terre i ro do 
Paço. Quanto mais longe, tanto 
melhor. 

Sim, sem ser isso —• o Terre i ro 
do Paço , significando a política pô 
dre, facciosa, corruptora , que avas-
salla tudo e todos que se lhe acer-
cam. 

F. B. 

E x a m e s e m o u t u b r o 

Já foi publicado na folha official 
o decreto permitindo exames em 
outubro, nas mesmas condições que 
no anno passado, mas eç.: -rendosos 
lyceus -centraes a quem fal tarem 
até três disciplinas para completar 
o curso dos lyceus, segundo o an-
tigo regimen. 

O s alumnos que se dedicam a 
cursos especiaes sam também ad 
mitidos, faltando-lhes até três dis-
ciplinas, com a condição expressa 
de não lhes aproveitarem os pre-
paratórios senão para o fim que 
téem de designar. 

Ao nosso estimado assignante 
sr. Guilherme Zuzarte de Frei tas 
Abreu, enviamos os nossos para-
béns p,cla felicidade conuq i i s sua 
esposa deu á luz uma robursta crean-
ca do sexo masculino. 

Grupo Musical «José Mauricio» 
E m assembleia geral, realizada 

na terça feira, foi deliberado que 
êste grupo musical realizasse no 
dia 2o do corrente a sua excursão 
á Figueira da Foz, no comboio das 
6 horas da manhã. 

Na administração dêste concelho 
já fôram inquiridas algumas teste-
munhas sobre a aggressão que aqui 
noticiámos de ter sido soccado pelo 
sr. commissário de policia no seu 
gabinete, o sr. João Ribeiro Ma-
chado Guimarães,aggressão de que 
deu parte para juizo. 

COMMUNICADOS 

Fôram concedidos 90 dias de li-
cença ao sr dr. Augusto da Costa 
Pere i ra , digno aspirante da repar-
tição de fazenda districtal. 

A liquidação dum Banco 
A commissão liquidatária doBar* 

co Commercial de Coimbra con-
vocou para ante-hontem uma reu-
nião de assembleia geral para ap-
provação da liquidação desta so-
ciedade. 

Retinida a assembleia geral," a 
commissão liquidatária, composta 
dos srs. Basilio Xavier d 'Andrade 
e António Clemente Pinto, fez lêr 
um relatório ácêrca da liquidação, 
relatório que, ao que nos consta, é 
formidável de corollários a tirar, 
para uma história da probidade 
commercial daquelle Banco. 

Mas de toda a assembleia, nem 
todos seguiram o caminho traçado 
pela commissão liquidatária; alguns 
houve que pediram contas do que 
foi feito nesta liquidação que ha de 
ficar célebre, embora a sua voz de 
protesto fôsse abafada por uma 
maioria complacente. 

Ao que nos dizem estám para 
se revelar factos inauditos, e que 
ham de dar echo nos annaes do 
commércio de Coimbra, E embora 
aquella maioria feita de acquiescén 
cia désse por bom tudo o mau que 
foi feito, a última palavra, ao que 
se diz ainda não está dada, pois, 
segundo nos consta, aquelles que 
reclamam luz. muita luz, nas tre-
vas da gerência dêste Banco, vam 
dirigir-se ao tribunal competente a 
pedir que luz seja feita. E desde 
que êste assumpto esteja entregue 
a quem tem poder e auctoridade 
para obrigar a fallar a commissão 
liquidatária, que na reunião de an-
te-hontem se obstinou em não dar 
uma palavra de explicações, não 
ha dúvida de que a commissão ha 
de exp l ica r - se . . . 

Es te caso que em Coimbra está 
prendendo a attenção de todo o 
commércio, que nelle tem os olhos 
postos, destina-se por certo a dar 
muito que fallar. 

Ao q u t corre, o caso do Banco 
Commercial de Coimbra deixa a 
perder de vista duas falléneias fa-
mosas que ha bem pouco tempo 
em Coimbra se enlaçaram, e que 
deixaram célebres dois nomes. 

Vamos a vêr se mais algum vem 
untar-se áquelles, formando uma 
rindade de respeito. 

P U B L I C A Ç Õ E S 

© « r c i d o n ( < ' -y-Está, p»Jblkado o 
n.° 741 do Occidente, bella revis ta illus-
t rada de Portugal e do ex t ran je i ro , que 
publica as seguintes gravuras: r e t r a to 
do Visconde de Melício, u l t imamente fal-
lecido: M o n f E s t o r i l , Chale ts da sr.» Mar-
quêza de P o m a r e s e do sr. Conselhe i ro 
Mariano de Carva lho , Avenida Saboya; 
Bellas Artes , A Batalha Naval de Ormuz , 
quadro do sr. João Dantas ; 5o.° anniver -
sário da mor te do Rei Carlos^ Alber to , 
capella onde se celebraram exéquias no 
P o r t o ; A t t e n t a d o cont ra o ex-rei Milan. 

Os art igos p r imorosos sam: C h r ó n i c a 
Occidenta l , por D. João da C a m a r a ; As 
nossas gravuras; A Batalha Naval de O r -
muz, por J E. : Poesias de Garre t t com 
versão em italiano, por P róspero Peragal-
lo; A Arábia , por D. Francisco de Noro -
nha; O T h o m é em bolandas , por P in-Sel ; 
Memorial His tór ico Ar t í s t ico , por S. de 
B; O Monge dos mares , por F ranc i sco 
d 'Almeida Publ icações , e tc . 

E d u c a ç ã o T V a c i o a i a l . — R e c e b e -
mos o n." °i5o do 3." anno desta excel-
lente revista semanal . 

Eis o s u m m á r i o : 

E m guarda ; A grammát ica por tuguesa 
Official, E . Velloso; As despesas de ex-
pediente e l impeza, Augusto Moreno; As 
préguntas no lyceu, João Manuel Cor r êa ; 
Represen tação; Chrónica ; Secção littera• 
ria: Paizagèns, Ser tór io de Cas t ro ; As fa-
das; Notas e informações: Calo tes ; Con-
flicto de Btaga; A re fo rma , o Jayme e a 
cova; Escola distr ictal de Viseu; Notas 
fugitivas, Leonardo ; Das notas dum pae; 
Pubí icaçóès recebidas; Secção official: Li-
cenças, novas escolas, concurso , etc., etc. 

Cassota d a s Aldeia*.—Semanário 
illustrado de propaganda agrícola diri-
gida pelo seu propr ie tá r io Jú ' io Gama. 
Recebemos o n.° 189 do 4.° anno que 
agradecemos . 

Es t a revista vende-se em todos os kios-
ques, no Cen t ro de Publ icações e na 
Agencia Centra l , à rua dos Clér igos. 

© D i a b o . — E ' um jornal de Car ica-
turas , i l lustrado pelo lápis scintil lante de 
Leal da Câmara . Recebemos e agradece-
mos o n.° 1 da 2.a série. 

A C a r a n t o u l i a . — A p e s a r _ das in-
vest idas da polícia cont inúa saindo aos 
sábbados êste br i lhante jornal i l lustrado, 
pe lo ta lentoso car icatur is ta Celso Her-
mínio. 

B o l e t i m D i o c e s a n o . = Recebe-
mos e agradecemos o n.° 7 do anno 3.° 
désta revista que se publ ica em Viseu. 

Os empregados no Commércio 
e Indústria 

Sr. redactor. 

Tendo visto no jornal O Tòvo 
da Figueira uns artigos assigna-
dos por um velho ex caixeiro em 
que se advoga o encerramento ge-
ral das lojas ao domingo de ta rde , 
não podemos deixar de tornar nos-
sas as considerações allí expendi-
das; por quanto duvidamos haja 
quem, de boa fé, venha seriamen-
te contestar direitos inherentes á 
naturêza, 'entre outros, o direito ao 
repouso, sem o qual é impossível 
o bom desempenho de qualquer 
das funeções nos diversos ramos 
da actividade humana. 

E ' pór i sso que èlle se torna um 
preceito estabelecido nas mais sim-
ples regras hygiénica~s. 

Mas é claro que não se deve 
considerar simplesmente o repou-
so muscular; o systêma nervoso 
reclama também a sua parte e como 
um elemento principal delle a va 
riedade nas suas occupações. 

O r a , esta impreterível necessi-
dade é hoje geralmente reconhe-
cida por todos os espíritos, os mais 
rudimentares . 

Sendo assim, ninguém nos le-
vará a mal que, para continuar a 
lucta pelo encerramento geral de 
todos os estabelecimentos ao do-
mingo de tarde, tenhamos consti-
tuído uma commissão de caixeiros 
de todos os ramos de commércio, 
composta de dez membros . 

Enquanto a nós, bem sabemos 
que os caixeiros não podem vio-
lentar os seus patrões a fecharem 
os seus estabelecimentos, nem ao 
domingo, nem noutro qualquer dia; 
mas também os patrões não de-
vem exigir que os seus emprega-
dos trabalhem sem descanço. e por-
que logo que se convençam e sem 
excepção fechem, facilmente se de-
prehende que não pode haver pre-
juízo para nenhum, pois quem ti-
ver de fazer compras as fará no 
sábbado.o^i np domingo até ao meio 
dia. E seria a ideia de prejuízo a 
única que os faria hesitar na con-
cessão do que pedimos. 

Parece nos, pois, que os patrões 
e caixeiros devem tractar de se 
harmonisar , de fórma a não haver 
desgostos nem prejuízos para nin-
guém. Porque depois os poucos 
hesitantes acabarám por annuír. 

A commissão, agora de novo or-
ganizada, deve ser plenamente in-
vestida de poderes competentes pa-
ra se entender com cavalheiros da 
sua escolha e confiança, a fim de 
aplanarem as dif iculdades que por 
ventura possam apparecer para a 
consecução do nosso fim; e depois 
vêr-se-ha não haver quebra de in-
teresses para ninguém. 

Recommendâmos aos emprega-
dos no commércio e indústria que 
não devem desistir das suas justas 
pretenções, e que não esqueçam 
que teem por seu lado a maioria 
dos seus illustradíssimos chefes e 
que a opinião pública vê com bons 
olhos a nossa campanha . 

Recuar é dar má ideia de nós e 
de que devemos fugir, para que se 
não diga mais uma vez: — Nós bem 
sabíamos que elles nada levavam 
por diante. 

Saiba, pois, a actual commissão 
fazer bom uso da sua força, que 
em si tem os meios de resistir sem 
quebra de respeito a quem o deve, 
e sem se afastar uma só linha do 
caminho da legalidade. 

Collegas, não vos esqueçaes dos 
dois provérbios : — Quem porfia 
mata caça e çA união fa\ a força, 
e o successo coroará os nossos es-
forços. 

Coimbra, 3 de agosto de 1899. 

j . M. 

Falta de limpeza 
Apesar do tempo que vamos atra-

vessando, não vemos que quem su-
perintende no serviço da limpêsa 
se preoccupe muito com isso. 

Queixam-se-nos de que no bêcco 
d 'Amoreira é impossível passar pelo 
cheiro pestilento e nauseabundo 
que vem dum cano que ha uns 
quinze dias allí rebentou. 

Já que falíamos de limpeza lem-
braremos o adro da Sé Velha que 
está convertido numa perfeita sen-
tina, sendo repugnante o cheiro 
que absorve quem por allí passar; 
isto do adro mas lado da imprensa 
é um urinol onde temos presenciado 
muitos indivíduos fazerem gala em 
vêr correr a urina por um friso que 
se encontra na primeira base e que 
ha pouco foi substituída por pe-
dras novas. 

Bem sabemos que não se pôde 
fazer tudo duma só vez, mas ao 
menos que se vá atalhando a êstes 
fócos de porcaria. 

Constipações, tosses, etc. 
Abalizados facultativos e o pú-

lico em geral afíirmam e at testam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados íMilagrosos) 
do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Por to óptimos debelladores 
daquelles incómmodos. Vendem se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

« C o n s t i p a ç õ e s , t o s -
s e s e v s i r i o s i n c õ m m o -
d o s d o s o r g ã o s r e s p i -
r a t ó r i o s . — A t t e n u a m se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos Rebuçados 
íMilagrosos) do pharmacêutico 
Ferreira Mendes, do Por to . 

Eschola Moderna 
O hábil callígrapho sr. Olympio 

Ferreira Lopes da Cruz, director 
e professor daquella casa de en-
sino, offereceu na quinta feira um 
jantar aos seus alumnos pela satis-
fação que teve em vêr approvados 
todos os que apresentou a exame 
no lyceu desta cidade. 

Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra 

P o r deliberação da Mêsa ê con-
vocada para o dia ib do corrente 
mês, pelas 10 horas da manhã, a 
junta heral da Irmandade para , nos 
termos do arttigo 21.0 do Compro-
misso, n.os 3.° e 8.°, resolver sobre 
a alienação do rez do chão que dá 
passagem de carro da rua do Lou-
reiro para o edifício de antigo Cof 
légio dos orphãos, e sobre um em-
préstimo das capitaes aos rédditos 
para a construcção dum edifício 
para pharmácia, consultório médico 
cartório. 

Na mesma sessão, e nos termos 
do art . 19.0 do Compromisso, será 
consultada a junta geral sebre a 
adquisição pela Misericórdia das 
casas da rua do Collégio Novo com 
os números de polícia 1 a 17, e 
sobre alterações que devam intro-
duzir se no serviço respeitante aos 
funeraes dos irmãos. 

Quando se não retina no dia i5 
o número sufficiente de irmãos para 
funccionar a junta geral, fica des-
de já convocada nova sessão para 
o dia 20 do corrente mês, á mes-
ma hora. 

As sessões da junta geral reali-
zar-se-ham na sala dos retratos dos 
bemfeitores da Santa Casa , á en-
trada do edifício do Collégio dos 
orphãos . 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 11 d'agos-
to de 1899. 

O Provedor , 

Guilherme Alves Moreira. 

CAIXEIRO 
Annibal de Lima & Irmão, admit-

tem no seu estabelecimento de fa-
zendas brancas na Praça do Com-
mércio n.os 100 a io3, um caixeiro 
que tenha pratica do mostrador de 
Coimbra. 

"""GELLEIRO 
Arrenda-se um no Pá teo peque-

no da Inquisição, adonde esteve o 
gymnasio Mart ins. 

Trata-se com António d'Almei-
da Silva, rua da Sophia 44. 



RESISTENCIA - Domingo , 13 de agosto de 1899 

Arrematação 
(2* publicação) 

N o d i a 2 0 d o c o r r e n t e 
m ê s , p e l a s 11 h o r a s d a 
m a n h ã à p o r t a d o t r i b u -
na l d e J u s t i ç a d ' e s t a c o -
m a r c a e p e l o p r o c e s s o d e 
d ' i n v e n t a r i o p o r fa l l ec i -
m e n t o d e J o a q u i m d a Si l -
v a , q u e foi m o r a d o r n e s t a 
c i d a d e , q u e c o r r e s e u s t e r -
m o s p e l o c a r t ó r i o d o e s -
c r i v ã o d o 2.0 o f f i c i o , v a m 
à p r a ç a e s e r à m e n t r e g u e s 
a q u e m m a i o r l a n ç o o f f e -
r e c e r a l é m d o s s e u s r e s p e -
c t i v o s v a l o r e s , s e g U n d o a 
c o t a ç ã o o f f i c i a l , o s p a p e i s 
d c c r é d i t o e m o e d a s d ' o u r o 
s e g u i n t e s : 

D o i s t í t u lo s d e c i n c o 
o b r i g a ç õ e s c a d a u m d a d í -
v i d a i n t e r n a a m o r t i s a v a l 
d e 4 V2 7o, d o v a l o r n o m i -
n a l d e 45OÍ?OOO ré i s c a d a , 
c o m o s n ú m e r o s 5 5 8 : 7 4 5 
e 9 2 6 : 0 6 1 a 9 2 6 : 0 6 5 , n o 
v a l o r r e a l , s e g u n d o a c o -
t a ç ã o o f f i c i a l d e 4 7 5 ^ 0 0 0 
re i s . 

U m t i t u lo d e d e z o b r i -
g a ç õ e s d a d í v i d a i n t e r n a 
a m o r t i z a v e l , d o m e s m o 
f u n d o d e 4 '/» H/° d o v a l o r 
n o m i n a l d e 9 0 0 ^ 0 0 0 ré i s , 
c o m o s n ú m e r o s 5 1 8 : 8 7 1 
a 5 1 8 : 8 8 0 , n o v a l o r r e a l 
s e g u n d o a c o t a ç ã o o f f i c i a l , 
d e 4 7 5 í í 0 0 0 re i s . 

D u a s m o e d a s d e o u r o 
p o r t u g u ê s a s , d e 255000 r s . 
c a d a u m a a v a l i a d a s n a 
q u a n t i a d e 5 ^ 4 0 0 . 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 
R. Calixto. 

Venda de uma grande 
propriedade 

Na margem esquerda do 
Mondego a quinta do Alme 
gue, a distancia da ponte um 
kilometro, compõe-se de uma 
grande insua, contendo dez 
geiras de terra lavradia, guar-
necida, de salgueiros e cana-
vial; no meio proximo da es-
trada publica, um grande nas-
cente com engenho de fer-
ro todo novo, e dois tabolei-
ros com algumas larangeiras, 
vi ha com oliveiras e outras 
arvores . Seguem-se portas de 
fer ro na guarnição da estra 
da . U m lindo jardim, com 
bomba para t irar agua e tu-
do bem arranjado. Grande ca-
sa de habitação com muitos 
commodos, e com uma ele-
gante capella grande celleiro 
todo gradeado de ferro, gran-
de cavallariça e cocheira, ca-
sa de lagariça, adega, casa 
de capoeira e outras mais. 
Casa para feitor, abegoarias 
e malteze'?, espaçosa eira com 
pateo contíguo para gado suí-
no palheiros e outras com-
modidades . Ao lado das casas 
ruas com parrei ras de esteira, 
sus tentadas por columnas de 
pedra , outras ruas guarneci-
das de vinhedo e terra de 
lavradio contendo um immen-
so olival com casa de palheiro 
e begoria. E ' tudo murado , e 
combros de loureiros que ser-
vem de guarnição. E ' livre de 
fóros. 

Es ta propr iedade não se 
vendendo toda em globo faz-
se praça part icular d'ella no 
dia 27 d Á g o s t o . dividida em 
t res lotes se convier: 1 i n s u a , 
2.0 olival e terrenos de lavra-
dio, 3.° d 'essa rua até á es-
t rada publica, contendo o que 
está mencionado. P a r a t ra tar 
na mesma propr iedade. 
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TYlarca reg-istada 

'Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de iScyj 

O I3ioo .A-tiei* é o único cujas mangas s a m fabri-
cadas em Por tugal e portanto o Único Racional, o que 
foi reconhecido pelo di^no jury da Exposição de productos 
nacionacs do Por to , concedendo unicamente a elle a úleda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa . 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz , 101 a 
io3. 

A. S . de Carva lho 
25 — Rua do Visconde da, Luz — 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, óMáchinas de Costura, 

aí r ti ff os Eléctricos, Ocuios e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessóriospara Bicycletes. 

Casa fundada e m 1801 

A L X J G - I T E I S , " V E l S n D ^ S E T R O C A S 

Nesta casa, única neste genero era Coimbra toma se con ta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes como em mách inas de cos tura , 
bem c o m o Ocuios e lunetas . 

Montagens de campa inhas e léct r icas den t ro e fóra da c idade. 
C o n c e r t á m - s e afinao-se Pianos, t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

por tudo o que se t ra ta , e os preços sám convidact ivos. 
Vendas a p res tações e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Bua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

Águas de Vidago Fonte Campillo 
Bica rbona t adas sódicas, gazo-ca rbón icas for tes , fé r reas , li-

th inadas , « i i o r e t a d a s . e arsénicas . 
P r e m i a d a s em todas as expos ições : M a l h a U e «K.U-

r o na de 1897. 
A anályse bac tereológica feita na or igem pelo ex.m0 sr. d r . 

Aran te s Pere i ra revel lou pe r t ence rem á classe i n i r í ^ i i a n s 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das g a n - a í a s - U m quar to de 
litro, 90 r é i s u m litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

Í>epõsito era Ooinilxi-a : — P h a r m á -
cia e Drogar ia Rodr igues da Silva & C . a , rua Fe r -
reira Bo r g e s . 
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João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra1 dc S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de a lgodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de p a n n o s c rús .— 
Faz-se desconto nas compras pa ra revender . 

Comple to sortido de coroas e bouquets , f úneb res e de 
gala. Fi tas de faille, moiré , glacé e se t im, e m todas as co-
res e la rguras . E ç a s douradas pa ra adul tos e cr ianças. 

Continúa a encarregar-se de fune raes completos, a rma-
ções fúnebres e t r as ladações , tanto nés ta c idade como fóra 

Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , 

por 

Louis Bousscna rd 

Caderne ta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras , 
60 réis por semana . 

T o m o brochado com uma capa impressa a t rês cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 g ravuras , 3oo 
réis por mês . 

T o d o s os pedidos , acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal ctO Século,, 

R . F O R M O S A . 4 3 — L I S B O A 

E L E C T U A R 1 0 A N T 1 - B L E N N O R R 1 1 A G ! C O 

DO PHARMACEUTICO 

T . G A L V Ã O 
U m até dois boiões dêste maravi lhoso medicamento , 

verdade i ro específico, bas tam na máxima par te dos casos, 
para cura r todas as purgações , ainda as mais antigas e re-
beldes . 

Preço do boião, I .!><><><> réis 

Depósi to geral e m Argani l na pharmác ia G a l v ã o — E m 
Coimbra : drogar ia Rodr igues da Silva & C. a 

C O Z I N I I A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.o s 97, 29 e 3i 

Figueira da Foz 

O seu proprie tár io , antigo cozinheiro do hotel Reis , en-
carrêgá-se de fornecer almoços e jantares , para fóra , por 
preços cómmodos . 

T e m bons quar tos para a lugar , accei tando hóspedes per-
manen tes . • 

O proprie tár io , 

José SMaria Jumor. 

A C I V I L I Z A R Ã O 

H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

P O R 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes .— I*a e s t r a d a «la v i d a — S o -
Iti-e ow j o e l l i o i . 

O pr imei ro volume é de con tos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes art igos e es tudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se in teressam pelo mov imen to intel lectual do n o s s o país. 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional , 136, 3.°, Lisboa. 

Assignatura pe rmanen te . 

D e p ó s i t o da Fábrica T N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIJMBRA 
-i3O 

Nêste depósi to, r egu la rmen te montado , se acham á ven-
da por junto e a re ta lho , todos os productos daquél la fá-
brica, a mais antiga de Coimbra , onde se r ecebem quaes-
quer e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos da 
fábr ica . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco dl lmedina) 
P T I hlHraiiiir? ' G r a n d e depósi to da Companhia Cabo 
liUI l iyu j a u s i u a . M o n d e g o . — A v i s o aos proprie tár ios e 

mes t res d 'ob ras . 

Electricidade e óptica: â f t 
res de pára-raios , campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . 

Tintas para pinturas: Aivaiades'óleos'agua-ráz,crés. 
I M I U S ; JJUI U J J I I I I M I U U . g e s s o v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s 

t intas e art igos para pintores . CilTiP!ltnS ' I n § l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualida-
• des que se e m p r e g a m em construcções hy-

draul icas . 
j l j y p p c n e • Bandejas , oleados, papel pa ra fo r ra r casas , 

' moinhos e tor radores para café, máchinas para 
moêr carne , balanças de todos os sys t êmas .— R ê d e s de 
arame, zinco e chumbo em folha, fe r ro zincado, a r a m e 
de todas as qua l idades . Ferragens para construcções: ^ d e e p°rrtidp°reqc^ 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o . 

P p p n o n p r j c . De ferro e a r a m e pr imeira qual idade com 
i „ e y a j o . i o . g r a n c j e s descontos . — Aviso aos proprietá-

rios e mes t r e s de ob ra s . 
C n f i l - I P i a " C m i I a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

auct< res. Especial idade em cutilaria Rodge r s . F a n u e r n s ' Crys tóf le , meta l branco, cabo d ' ébano e mar-
H fim, completo sort ido em faquei ros e outros 
art igos de Gu imarães . 

Loucas inglesas, de fer ro : 
pleto pa ra m e s a , lavatório e cozinha. 

I j p i . i r i U Í T , 
( 2 . A PUBLICAÇÃO) 

P o r d e l i b e r a ç ã o d o coi 
s e l h o d e f a m í l i a n o inve 
t a r i o o r p h a n o l ó g i c o a 
se p r o c e d e p o r fallecimenl 
d e A n t ó n i o d o s Santij 
G r a n j a , m o r a d o r que 
n o l o g a r e f r e g u e z i a 
S. M a r t i n h o d ' A r v o r e , | 
e m q u e é i n v e n t a r i a n t e M 
r ia d a C o n c e i ç ã o d o m e l 
m o l o g a r , c q u e c o r r e se( 
t e r m o s p e l o c a r t ó r i o 
e s c r i v ã o d o 5.° off icioí 
C a r v a l h o = , se h a m 
v e n d e r á p o r t a d o tribud 
d e jus t i ça a q t t e m mail 
l a n ç o o f f e r e c e r a l ém 
p r e ç o e m q u e v ã o á prj 
ça , n o d ia 2 0 d e agosj 
p r ó x i m o , p o r 11 horas I 
m a n h ã , o s s e g u i n t e s p r j 
d i o s a s a b e r : 

1 M e t a d e d e u m a te| 
r a c o m 15 o l i v e i r a s e 
g u m a s v i d e i r a s , n o si t ioj 
C a r r i l o u C a r r é o , freguezj 
d a L a m a r o z a , d e q u e si 
c o m p r o p r i e t á r i o s d a out 
m e t a d e M a n o e l e Antón] 
filhos d o i n v e n t a r i a d o ; 
a v a l i a d o e m c e m mil rei 
e v a i á p r a ç a ê m govn 
ré is . 

2.9 U m a t e r r a d e semei 
d u r a , n o s i t io d e Bairl 
G r a n d e , l imi te e freguezj 
d e S. M a r t i n h o dArvoil 
q u e foi a v a l i a d o e m vid 
o i to mi l re i s e v ã o á prj 
ça e m v i n t e mil re i s . 

3.° O d o m i n i o útil 
d o i s p r é d i o s fo re i ros j 
B e n t o A l b e r t o P e r e i r a 
C a r v a l h o , d e S a n d e l g a s e 
4 1 ' , 4 d e m i l h o e d u a s i 
l i n h a s , e s a m : U m a teij 
d e s e m e a d u r a n o Bairj 
G r a n d e ; U m a t e r r a de i 
m e a d u r a n o B a i r r o Pequi 
n o , a m b a s n o l imi te e frl 
g t i e z i a d c S . Mart in i 
d ' A r v o r e : E o i a v a l i a d o l 
q u i d o d o v a l o r d o fo ro 1 
7 6 , ^ 3 4 0 re i s e v a i á pra^ 
e m 483*000 re is . 

A c o n t r i b u i ç ã o d e reg 
t o p o r t í t u lo onoroso , 
p a g a p o r i n t e i ro p o r com 
d o a r r e m a t a n t e . S a m cit| 
d o s q u a e s q u e r c r e d o r e s i 
c e r t o s , p a r a a s s i s t i r em | 
a r r e m a t a ç ã o . 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito,! 

R. Calixto 

Em Santo António dos 
ynpq 110 melhor local parail 
M i o gócio, está com esq 
ptos a casa em que actui 
mente o sr . Daniel David t j 
o seu estabelecimento, 
ta se o proprietário, na 
junta ao mesmo . 

O sr . David muda pai 
casa sua em S. Sebastião.) 

PHENATOLI 
G O N O C O C I D A 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O MIRANDA D'AS 
P h a r m a c e u t i c o pela Universídal 

Emprega-se com grani 
êxito no t ra tamento e cu] 
das affecçÕes do appareli 
genito urinário. 

M O D O D E USAR 

T r ê s injecções diárias ccj 
intervallo de seis horas . 

D E P O S I T O 

P H A R M A C I A ASSIS I 
A L I — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 I | 

COIMBKA 
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A imprensa conservadora 
na Península 

Se ha espectáculo que revolte 
as almas, não tanto pela baixeza 
que denuncie como pela hypocri-
sia que revele, êsse é seguramen-
te o que nos está, de ha muito, pa-
tenteando a imprensa conservado-
ra da Península, em presença dês-
se grande facto de justiça humana 

;os que se convencionou denominar 
\questão Dreyfus. 

Á primeira vista êste juizo pare-
cerá extranho, mas em breve, 
crejo-o, o justificarei cabalmente. 

É desnecessário insistir, perante 
o público português, como peran-
te o público de qualquer população 
civilizada, sobre a significação dês-
se acontecimento que ultrapassou 
todas as fronteiras para se tor-
narão domínio de todas as con-
sciências. Elle sabe,— sabem-o to-
das as almas,—que o caso que mo-
tiva tamanhas luctas e que se pôde 
considerar um simples fait divers 
da história judiciária, se resume, 
afinal de contas, nisto: um homem 
innocente, condemnado com mani-
festo desprêzo da lei, e que pede 
para ser rehabilitado, depois dum 
julgamento em que lhe sejam fa-
cultadas as garantias dum cidadão. 
Vendo-se isto, exclamar-se-ha: «E' 
bem pouco!» e todavia isto tem 
originado luctas que equivalem a 
revoluções; e não se sabe mesmo, 
no momento em que escrevo, quaes 
possam ser as consequências, para 
a França, dêsse apaixonado julga-

sí rmento cie Rennes que commove o 
mundo. 

Todavia, a verdade é que se tra-
ta dum caso na sua essência bem 
simples. Dreyfus condemnado e 
mantido num presídio, mesmo ví-
ctima dum êrro judiciário, mesmo 
sujeito a um rigoroso e cruel tra-
tamento, não. motivaria a indigna-
ção universal, visto conceder-se aos 
seus juizes e aos seus carcereiros 
a attenuante da persuasão da sua 
culpabilidade, se a reluctáncia em 
fazer-se-lhe justiça não piomoves-

.oj sc essa indignação. 
Esta é a verdade. O facto em si, 

na sua origem, não é, realmente, 
on daquelles que entreabrem as almas 
"it mais doces a sentimentos de ódio, 

e levantam as próprias pedras das 
calçadas para um formidável pro-
testo. 
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Entretanto —coisa para notar— 
apenas se falia na irrupção dêste 
tormentoso Incidente na vida fran-
cesa, a Europa commove-se nas 
columnas da sua imprensa e, obe-
decendo a essa commoção mais do 

sc que qualquer outra, porventura, a 
imprensa da Península, pelos seus 
orgãos mais conservadores, morta 
a defesa dêste problemático trai-
dor; atroa os ares numa impreca-
ção de justiça; proclama, do alto 
do seu tablado de vergonhosos in-
teresses que de súbito se diria trans-
formado numa tribuna de santas 
reivindicações, a deshonra da Fran-
ça que se nega a uma obra de 
equidade. 

Sam, repetimos, as folhas mais 
conservadoras de Espanha e Por-
tugas é, por exemplo, em Madrid, 
o Imparcial; sam em Lisboa, por 
exemplo, as V^ovidades que inti-
mam a França republicana a fazer 
justiça, a arrostar com exército, 
com' parlamento, com governos, 
com instituições, para libertar, re-
habilitar, exaltar Drey fus , - -o inno-
cente, a víctima,o mártyr—-;e quem 
as lesse, sem conhecer os seus in-
teresses, exclamaria, sem dúvida, 
que no caso de num ou noutro país 
se produzir um facto idêntico ao 
que se passou em França , estas fo-
lhas seriam as primeiras a porem 

K 

41 

ao serviço de tal causa toda a sua 
influência junto do poder ou da 
multidão, toda a sua eloquência, 
toda a sua sinceridade, tomando a 
iniciativa da campanha que para 
tal fim se orientasse. 

Deplorável illusão! 
Em Espanha e Portugal ha, ás 

dezenas, factos tanto ou mais mon-
struosos do que o do judeu fran-
cês, e êsses factos têem não só pas-
sado sob a indifferença dessa gene-
rosa imprensa conservadora, como 
até se teem realizado com a sua 
cumplicidade, — mais, com o seu 
incentivo. 

Não se pôde fallar de Montjuich 
sem que o coração estremeça de 
dôr e o cérebro se allucine com 
uma revolta. Nêsse Castello, já hoje 
histórico, prendeu se, torturou-se, 
fuzilou-se uma leva de innocentes. 
Um dia, morto Cánovas ,a tortura 
cessou. Dezenas de homens, sem 
culpa, saíram então para a rua, es-
tygmatizados como assassinos. Isto 
durou ainda dois annos. H a mêses, 
porém, morre o verdadeiro auctor 
do crime porque elles tinham sof-
frido as torturas do inferno. Era 
um francês, um anónymo, que se 
refugiára socegadamente na Amé-
rica. A' hora da morte confessou 
tudo, adduzindo as provas da sua 
affirmação. 

O que seria d'esperar? A revisão 
immediata dos processos inquisilo-
riaes de Montjuich; algumas dúzias 
de innocentes, aleijados pelos tra 
tos, rehabilitados á luz do mais 
bello so! da história dum pôvo; 
uma sociedade dominadora em 
peso, ajoelhada em frente dêstes 
mártyres pedindo-lhes perdão, não 
é assim ? 

Nada disso! A' fraca agitação 
que o facto tem produzido, ás re-
clamações de alguns milhares de 
cidadãos, reunidos em-meetingsdc 
pura declamação, o governo espa-
nhol tem respondido com a mais 
accintosa reluctáncia. Até aqui mui-
to bem. E m França , geralmente, 
os governos contraríáram até á últi-
ma extremidade o Tr iumpho da 
campanha Dreyfus. Mas a impren-
sa ? 

Silêncio em toda essa imprensa. 
T a m generosa defensora da justiça 
em casa dos outros, onde não tem 
interesses ligados á manutenção 
das iniquidades! Silêncio em toda 
a linha, porque não se pôde inter-
pretar como quebra dêsse silêncio 
cobarde as descoloridas notícias 
que relatam um ou outro protesto 
público dos raros propagandistas 
da revisão dos processos de Mont-
juich. Silêncio em toda a l inha,— 
e nêsse silêncio a confissão tácita 
duma absoluta falta de dignidade 
não só profissional,—cívica. Porque 
o que seguramente nos demonstra 
parte da imprensa conservadora 
estar ao lado das causas justas além 
das f r o n t e i r a s e patrocinar no 
seu país as mais revoltantes ini-
quidades, é que um jogo de inclas-
sificáveis interesses ou uma cobar-
dia moral os fórça a calar os seus 
verdadeiros sentimentos. 

As Yãccinas e a peste bubónica 

(Continúa.) 
M A Y E R G A R Ç Ã O . 

Partido republicano 
P e l o D i r e c t ó r i o p r o v i s ó r i o 

f ô r a m e x p e d i d a s c i r c u l a r e s á s 
c o m m i s s õ e s m u n i c i p a e s r e p u -
b l i c anas , c o n v i d a n d o - a s a n o -
m e a r s eus r e p r e s e n t a n t e s a o f u -
t u r o c o n g r e s s o , q u e se r e a l i z a r á 
n o m ê s c o r r e n t e o u e m s e t e m -
b r o p r ó x i m o , e m d ia e loca l 
o p p o r t u n a m e n t e d e s i g n a d o s . 

H a contra a peste bubónica duas 
vaccinas, a de Yersin, e a de Haf-
fkine. 

A vaccina de Yersin è obtida 
pela inoculação subcutânea ao coê-
-íhfr, e outros animaes, ae pequena 
quantidade de uma cultura de ba-
cillo da peste, attenuado por uma 
temperatura de 58.°. 

O coelho contrae uma doença 
leve, e o seu sangue gosa de pro-
priedades preservativas e de cura. 

Ha outra vaccina, a de Haffkine, 
que não exige nem o emprego de 
animaes, nem tem as difficuldades 
technicas de preparação do soro 
Yersin.. 

Consiste cm cultivar o microbio 
num caldo contendo manteiga ; ao 
fim de seis semanas de vegetação 
luxuriante neste meio de cultura, 
mata-se o microbio pela accão de 
uma temperatura de 70o C . Não 
se filtra o liquido para fazer ino-
culações. 

E m 1542 indivíduos, 875 não 
inoculados com a lympha Haf-
fkine tiveram i38 casos de peste e 
102 mortes, e em 667 inoculados 
houve 32 casos apenas e 18 mor-
tes, o que dá uma reducção de 80 °/o 
na mortalidade. 

Wyssokowitz e Zabolotny, en 
carregados pelo governo russo de 
estudar a peste, depois de traba-
lhos de laboratorio, e de experien-
cias nos hospitaes Cliami-Road e 
Grand-Road, concluíram que o soro 
Yersin faz descer a mortalidade de 
80 por cento, a 40 por cenrc-, sendo 
para notar, que os doentes obser-
vados chegavam aos hospitaes ou 
agonisantes, ou num estado adean-
tado da doença. 

O s mesmos auctores, affirmam, 
depois de experiencias feitas em 
macacos, que a lympha de Haf-
fkine dá uma ímmunidade que 
duraria apenas quinze dias. 

A commissão allemã encarrega-
da de estudar, sob a direcção de 
Koch, a origem da peste na índia, 
concluiu que estava fóra de duvida 
a propriedade, immunisadora do 
sòro de Yersin. 

A mesma commissão concluiu 
também, que o systhema Haffkine 
applicado a 1:400 indivíduos, déra 
bom resultado, conquanto alguns 
tivessem a peste apesar d'inocula-
dos. 

Pa ra terminar, descreveremos ra-
pidamente a marcha da doença no 
primeiro doente em que Yersin fez 
a applicação do soro a 26 de junho 
de 1896 em Cantão : 

3 horas da tarde. — Observação 
do doente, diagnostico de peste. 

5 horas. — Aggrava-se o estado 
do doente. Fraquêza extrêma, aug-
mento da temperatura , todos os 
signaes que indicam a morte den-
tro de 12 horas. 

Faz-se a primeira injecção de 10 
centímetros cúbicos de sôro na 
pelle do flanco. 

O doente tem vómitos alimenta-
res e biliosos, que indicam a gra-
vidade do caso. 

6 horas. — Melhoras considerá-
veis, mais viveza no olhar, augmento 
de força. 

Faz-se segunda injecção da mes-
ma quantidade de sôro. 

7 horas e meia. — Augmenta a 
febre, o doente está excitado, di-
vaga. 

g horas. — Terceira e última in-
jecção. — Continúa a febre e a ex-
citação. 

g horas às 12. — Somno agitado. 
O sítio das picadas d'injecção é 
doloroso. 

12 horas.— Melhoras notáveis, 
diminuição na febre, o doente co-

meça a ter conhecimento de quem 
o rodea. 

3 horas. — Desapparecem as ver-
tigens, a fraqueza e a febre. 

3 horas ás 6. —Dorme socegado. 
6horas.—Accorda bem, sem dôr 

nos bubões e sem febre. 
11 horas. — O doente diz que 

está curado. Da doença não res-
tam senão dous gánglios do tama-
nho d u m feijão! 

Todas as vezes que se tem em-
pregado o sôro, se tem verificado 
o seu poder immunizador. 

E m Amoy, em 22 vaccinados ata-
cados de peste, morreram apenas 
dois. 

As vezes que o sôro não tem 
dado resultados, explicar se-ía o fa-
cto por o sôro ser velho, ter perdi-
do a propriedade immunizadora, e 
ser injectado em pequenas quan-
tias. 

E' necessário por isso arranjar 
sói o Yersin, e tratar de dispor o 
material necessário para a sua ana-
lyse experimental. 

M A Y E R G A R Ç A O 
H a d ias a p r e s e n t a m o s a o s 

n o s s o s le i tores F e r n a n d o Re i s , 
u m d o s do i s c o l l a b o r a d o r e s d o s 
Vermelhos, q u e n o s o b s e q u i o u 
c o m t r ê s a r t i g o s q u e b e m r e -
v e l a r a m a luc idez d o seu be l lo 
esp í r i to . 

H o j e a p r e s e n t a m o s o c o m -
p a n h e i r o d e F e r n a n d o n a q u e l l a 
o r ig ina l o b r a : - — M a y e r G a r ç ã o , 
q u e e m p o u c o t e m p o c o n q u i s t o u 
u m n o m e n a l i t t e r a t u r a p o r t u -
g u ê s a , o n d e t e m u m l o g a r d e 
h o n r a , e q u e é , a l e m d e l i t t e ra -
to , u m d o s m a i s in te l l igentes 
t r a b a l h a d o r e s d o n o s s o j o r n a -
l i smo. 

E ' c o m o m a i o r p r a z e r q u e 
c o n t a m o s ês t e n o m e e n t r e o s 
d o s n o s s o s c o l l a b o r a d o r e s . 

Precauções de burros 
N a e s t a ç ã o d o R o c i o , e m Lis-

b o a , s u s t a r a m o segu in t e t e le -
g r a m m a : 

« F . . . B . . . 
Sá da Bandeira I32, Por to . 
Estás bom ? Resposta urgente 
Lisboa h o t e l . . . 

V . . . B . . . 

S u b s t i t ú a - s e a p a l a v r a d e N a -
v a r r o : 

— A r r e ! m a l a n d r o s ! 
F i c a m e l h o r a s s im: 
— A r r e ! b u r r o s ! 

Deputados baratos 
Q u e i x a m - s e a l g u n s j o r n a e s 

d e q u e o g o v e r n o n ã o d á des t i -
n o a v a d i o s e g a t u n o s q u e f ô -
r a m p o s t o s á s u a d i s p o s i ç ã o 
pe lo p o d e r jud ic ia l . 

N ã o se a p o q u e n t e m . 
T a l v e z o g o v e r n o lhe d ê u m 

d e s t i n o : — o p a r l a m e n t o . 
E p ô d e a s s i m d i s p e n s a r - s e a 

c a r a c o m é d i a d a s e le ições . 

Pelo ministério da gurra foi man-
dado construir uma carreira de ti-
ro nesta cidade para serviço do re-
gimento de infantaria 23, destinan-
do-se já para esta obra a quantia 
de 2:000^000 reis. 

Cartas ao rev.0 

Roberto Maciel 

X V I I 

R E V . M O S R . 

Quão árdua foi a tarefa que me 
impús! 

Quão arrependido estou de não 
recalcitrar contra o aguilhão, que 
me instigava à crítica do seu livro ! 
Nem uma ideia nova; nem uma ideia 
generosa; nem uma máxima aceei-
tavel; nem um preceito pratico! 
Tudo generalidades; o vago em 
tudo; o esquecimento da complexi-
dade do problema e a sua delimi-
tação pelo mundo catholico, como 
se mais mundo não houvesse ou 
não pudesse influir na questão so-
cial! Eis a sua obra, que nem é 
suficientemente especulativa, nem 
tem nada de scientífico. E ' o ser-
mão, como eu disse logo na minha 
primeira carta: mas o sermão sem 
evangelho que lhe possa salvar as 
dífficiencias da prova. 

Mas já agora, vamos ao fim; pou-
cos degraus faltam para ter esca-
lada a montanha que nos vae pa-
recendo uma montanha toda de 
cisco, sobre a qual v. rev.ma quer 
f a z e r subir um n o v o m u n d o 
catholico, deixando-o assim sepa-
rado do outro resto do mundo. 
Melhor era e mais conforme com 
a sua profissão e com os seus es-
tudos, que se entregasse ao ensi-
namento do cathecismo christão, e 
não pensasse em formular cathe-
císmos económicos, tam avessos à 
sua especialidade, e tam dispara-
tados, no estado actual da scién-
cia, em que não ha dogmas nem 
mystérios de fé. 

Mas v. rev.ma outra coisa quis; e 
eu fui-lhe na piugada, e já agora 
quero espreitar-lhe o passo último. 

Dá-nos v. rev.ma em quinto logar 
o dever dos patrões, e diz-nos com 
auctoridade aristotélica : Os patrões 
ham de ser justos para com os ope-
rários, dando-lhes o salário que 
merecem pelo seu trabalho. Eu tam • 
bem assim o creio; mas toda a ques 
tão está precisamente em determi-
nar esse salário. 

Na minha ignorância fui procu-
rar o desenvolvimento d'aquella 
these ao capítulo vm do seu livro; 
mas na mesma escuridão ficou o 
meu espírito; e parece-me que não 
fulgia também muita luz no seu, 
quando o estava descrevendo. 

Defraudar quem trabalha, no 
salário que lhe é devido, é um cri-
me que pede vingança ao Céo\ é a 
única explicação e a única regra 
que v. rev.ma dá para a determi-
noção do salário. E será verdade 
que tal injustiça pede vingança ao 
Céo; mas o que nunca ninguém 
viu nem comprehendeu foi que o 
Céo se vingasse; e que importa o 
pedido, se elle não é satisfeito? 
não seria melhor que elle se diri-
jisse à Ter ra ? 

Sam phrases balofas, meu padre; 
palavras sem sentido; e não é as-
sim com taes remédios que se ha 
de curar o mal-estar social. 

Nós ambos queremos quê os pa-
trões devem aos operários ó salá-
rio que fôr justo; mas como é que 
elle se ha de medir? qual o esta-
lão onde se lhe possa marcar a al-
tura ? Esqueceu-se de o dizer, meu 
padre; e os patrões esquecem-se 
também de os procurar. E olhe 
que não é fácil encontrar-se. De-
verá avaliar-se pelo esforço? mas 
teremos então de pôr de lado a 
habilidade. Deverá avaliar-se pela 
habilidade? mas teremos então de 
pôr de lado o esforço e o cuidado. 
Deverá -avaliar-se pelo esforço e 
pela habilidade juntamente ? mas 
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falta-nos a regra de proporção que 
o divide entre uma e outra cousa, 
por forma que se saiba o que deva 
receber a habilidade, e o que deva 
receber o esforço: o xque se ha de 
dar à preguiça habilidosa, o que 
se ha de dar à diligência inhabil. 

E qual o termo de comparação 
para a fixação do salário ao operá-
rio diligente e hábil? 

P o r ventura os lucros do indus-
trial ? Mas o trabalho, embora egual 
em diversas indústrias, ê numas 
mais lucrativo do que nout ras : ha 
de pagar-se egualmente, em todas, 
ou ha de variar? 

Se se pagar egualmente, ou ha 
industrias que ham de arruinar o 
patrão , ou ha indústrias em que o 
trabalho é explorado pelo capital; 
se se pagar desegualmente, dá-se 
uma verdadeira injustiça, de todas 
a mais revoltante, pagando-se dif-
ferentemente trabalho egual. 

E como avaliar os lucros que 
deve ter o patrão pelo seu capital, 
pela sua direcção, pelas suas res-
ponsabilidades, pelos seus riscos, 
pelo commércio dos productos, e 
muitas vezes pelas suas invenções 
e descobertas, para se distribuí-
rem os lucros restantes pelos ope-
rários, segundo o seu trabalho e 
aptidão ? 

E se o patrão perder? E se em 
vez de lucros tiver prejuízos ? Se 
pelos lucros do patrão se tem de 
determinar o salário dos operários, 
teriam elles, nêste caso, de traba 
lhar de graça. 

Deverá então o salário determi-
nar-se pelas necessidades do o p e -
rário! Mas, nêsse caso, o aprendiz 
pôde ganhar mais do que o mes-
tre, o preguiçoso mais que o dili-
gente, o inhabil mais do que o há-
bil; e será isto justo? 

Deverá determinar-se pela obra 
que cada um faz ? Mas, na avalia-
ção dessa obra, vimos a cair na 
primeira hypóthese, — a dos lucros 
do industrial. 

Bem vê, meu padre, que fácil é 
fallar em justiça, mas que é muito 
diffícil determina-la. A ideia que 
aquella palavra exprime é dema-
siadamente abstracta; e nós preci 
samos de preceitos positivos, que 
possam práticamente e efficazmente 
resolver a questão. E m que regras 
segundo o seu livro, está concreti-
sada a justiça! Isto é que era pre-
ciso que nos dissesse; o resto 
sam só palavras, e palavras ocas, 
pois o mesmo é não exprimirem 
uma abstracção banal. 

E pela mesma razão sam pala-
vras ôcas as que v. rev.ma nos dá 
eschólio: QÁ exploração do ho-
mem pelo homem é uma das maio-
res iniquidades. Esqueceu-se de 
nos ensinar em que consiste esta 
exploração, de modo que, a não 
querer dizer que o homem só le-
gitimamente pôde ser explorado por 
outra éspécie de fauna terrestre, 
aquella phrase fica inane e vasia, 
como vasia e inane era a Ter ra , 
no dia da creação. 

Mas vamos continuando a nossa 
derrota pelas suas c o n c l u s õ e s 
adeante. 

Ensina-nos v. rev.ma em sexto 
logar que os operários devem tra-
balhar com fidelidade, cumprindo 
o que livremente haviam acceitado. 
Sim; se o contracto é livre, a obri-
gação dos operários é cumprirem-no 
pontualmente; mas toda a dúvida 
está precisamente em saber se êsse 
contracto foi livremente acceite. A 
coacção pôde ser tanto interior co-
mo exterior, physica como mora l : 
pôde provir de influência externa, 
ou de uma necessidade própria; e 
por ventura o operário, quando con-
tracta está livre da necessidade ? 
Po r ventura tem elle noutra parte 
garantida a sua subsistência de sua 
mulher e de seus filhos! A neces-
sidade sujeitou-o, logo elle não foi 
livre, nas condições do contracto. 

Mas ainda que o fora, essas con-
dições não podem ser vitalícias; 
téem de ser alteradas successiva-
mente, segundo a variedade das 
condições do trabalho. 

E é por tudo isto que os operá-
rios faliam em reivindicações. 

Diz ainda v. rev.m aaos operários, 
que nunca esqueçam a obrigação 
do trabalho, sem o qual a indigên-
cia é certa, a miséria inevitável. 
Não esquecem, não, a obrigação 

do trabalho, que breve o estômago 
lh'a faz lembrar; mas que importa 
recordarem-se, se o trabalho falta, 
e elles, segundo v. rev.ma, não tem 
direito a exigí-lo? Elles não esque-
cem o trabalho; o trabalho é que 
os esquece a elles: e o que ensina 
v. rev.ma para evitar êste esqueci-
mento? 

Mas esquecendo me ia eu tam-
bém do cumprimento desta carta, 
tal é a minha vontade de acabar 
com isto; queira portanto descul-
par-me, que a intenção era boa; e 
creia-me sempre 

De v. rev.ma 

att.° ven.dor e criado 

Quinta de Isalva, i3 de Agosto 
d e 1 8 9 9 . . 

André Tullio. 

ERRATA 

Na carta passada, pag. 2.a, lin. 
27, onde se lê: Pedro Alves, deve 
l ê r s e : Ped ro Arbués: e na mesma 
pag. , lin. 71, onde se lê: em esta-
belecimentos próprios, deve lêr-se: 
na cadeia. 

A liberdade em França 
E ' c o s t u m e , a p r o p ó s i t o de 

p e r s e g u i ç õ e s á i m p r e n s a , d i ze r -
se p a r a ah í q u e o s j o r n a e s re-
p u b l i c a n o s p o r t u g u ê s e s s a m 
m u i t o v io l en tos e q u e na F r a n -
ça d e m o c r á t i c a n ã o se t o l e r a m 
t a e s p r o c e s s o s . E a r g u m e n t a - s e 
i n s i s t e n t e m e n t e c o m a F r a n ç a . 
E é a F r a n ç a s e m p r e p a r a e x e m -
plo . 

O r a e m F r a n ç a e s c r e v e - s e 
a s s im: 

«Mercier 1'infáme 

«O que acaba de lêr-se arran-
ca a última máscara na qual se 
esforçava por esconder a sua fa-
ce immunda o bandido agaloado 
que tem o nome de Mercier.» 

F a l i a d e s t a f ó r m a o d i á r io p a -
r i s iense L'Aurore, a n t e - h o n t e m 
c h e g a d o a L i s b o a . 

F a l i a n ê s t e n ú m e r o e fa l ia e m 
q u á s i t o d o s . 

O e x e m p l o q u e p o r ah í se 
a p o n t a é, pois , fa l so . 

E m F r a n ç a h a de f a c t o l i be r -
d a d e d e i m p r e n s a . 

C á é q u e n ã o ha co i sa q u e se 
p a r e ç a . 

N A F I G U E I R A 
No penúltimo número do nosso 

jornal noticiámos que trez soldados 
estiveram desrespeitando senhoras 
defronte do Casino Espanhol , e 
que um sargento pretendeu aggre-
dir um banheiro com um terçado. 

Um distincto cavalheiro e illus-
tre official das baterias de artilhe-
ria aquartellada na Figueira affir-
mou-nos que não foi possível ave-
riguar quaes teriam sido os solda-
dos nem se êstes eram artilheiros, e 
que o tal sargento não pertence á 
arma de artilheria. 

Quem nos informou da scena 
dos soldados viu-os mas não pôde 
assegurar que pertençam ás bate-
rias aquarteliadas na Figueira. 

De resto affirmam-nos, e de muito 
vale para nós o que nos assegurou 
o illustre official a quem nos refe-
rimos, que as forças de artilheria 
das baterias da Figueira obedecem 
a preceitos inquebrantavelmente 
disciplinadores. 

Pena é, por isso, que não fos-
sem conhecidos os taes soldados, 
para serem devida e merecidamente 
corrigidos. 

Feira de S. Bartholomeu 
Como medida preventiva para a 

saúde publica, foi prohibida a rea-
lisação da feira de S. Bartholomeu 
que todos os annos se effectua nesta 
cidade nos mêses de agssto, e aonde 
concorrem muitos negociantes do 
Por to onde já foi declarada offi-
cialmente a peste bubónica. 

Partido republicano 
D o n o s s o i l lustre c o n f r a d e s r . 

J o s é P e r e i r a d e S a m p a i o p u b l i -
c á m o s e m s e g u i d a u m a c a r t a q u e 
elle d i r ig iu a o n o s s o p r e s a d o 
a m i g o d r . J o ã o d e M e n e z e s , il-
l u s t r a d o r e d a c t o r d o n o s s o co l -
lega à'oA Vo{ Pública d o P o r t o : 

Porto, 12 dc agosto de 1899. 

SMeu caro João de SMene\es. 

No número do Século, em data 
d'hoje, acabo de lêr uma carta , di-
rigida á redacção daquelle jornal 
e concernente á polémica suscitada 
na imprensa periódica com o the-
ma da retirada para a Africa do 
sr. Manuel Maria Coelho. 

Nessa "carta allude-se á minha 
intervenção nos factos que prece-
deram a saída do sr. Coelho, de 
Portugal . 

Se bem que as referências que 
na mencionada carta se me fazem 
não sejam precisamente exactas, 
antes contenham êrro essencial, jul-
go-me dispensado de fazer em públi-
co as rectificações necessárias pa-
ra restabelecer a verdade íntegra 
e plena; porquanto, sendo o caso 
strictamente da méra vida interna 
do partido, o grande público nada 
tem a vêr com elle, e não somente 
o partido, legitimamente represen-
tado pelos seus delegados naturaes 
no próximo Congresso, é que tem 
direito de pedir contas, como só a 
elle assiste a auctoridade de julgar 
dos actos dos seus membros . 

Pa ra êsse Congresso reservo, 
pois, todas e quaesquer explica-
ções de que se entenda dever fa-
zer-se-me, com equidade, a exi-
gência. 

Peço-lhe, presado collega, a in-
serção no próximo número da sua 
folha, destas linhas que, sendo as 
primeiras, espero que, sobre o as-
sumpto,fas últimas sejam pela im-
prensa . 

Assigno-me, com muita estima, 

Correligionário e confrade, 

José Pereira de Sampaio. 

Medidas hygienicas 
Temos visto ultimamente proce-

der á lavagem das ruas, das vale-
tas, das bôccas de lobo. 

Sam coisas que honram quem 
as manda fazer; mas que devem 
ser habituaes numa cidade limpa. 

Não sam medidas contra a pes-
te. Os desinjectantes que correram 
em rios nas ruas de Bombaim, não 
tiveram influência nenhuma sobre 
a marcha da pesie (Simond). 

O que é necessário sam medi-
das extraordinárias: 

i.° Estabelecer um hospital para 
os. casos de peste; 

2.0 Arranjar casa para isolar du-
rante 9 dias todas as pessoas que 
tiverem tido contacto com os ata-
cados da peste; 

3.° Montar estufas de desinfec-
ção ; 

4.0 Nomear pessoal, médico, e 
não médico, que deve estar prom-
pto para servir ao primeiro aviso; 

5.° Vigiar os indivíduos e as mer-
cadorias provenientes do Porto . 

© 

Não se comprehende que em 
Coimbra não haja uma estufa de 
desinfecção. 

Se é necessário um sacrifício, 
faça-se. 

Não poderám a Câmara , a Mi-
sericórdia e o Hospital comprar 
pelo menos uma estufa ? 

O interesse é geral. A desinfe-
cção pelos meios chímicos é im-
praticável. 

Só o calor pôde desinfectar as 
grandes quantidades d'objectos in-
quinados pela peste que pôde ap-
parecer ámanhã, sem espanto para 
ninguém. 

Portugal e a Inglaterra 
A Vanguarda p u b l i c o u es ta 

i n f o r m a ç ã o , q u e a t é a o m o m e n -
to d e e s c r e v e r m o s a i n d a n ã o se 

e n c o n t r a d e s m e n t i d a pe la im-
p r e n s a o f f i c i o s a : 

«Asseguram-nos ser 
questão resolvida que 
o governo português 
não só se promptiílcou 
a fazer de Lourenço 
Marques a base das 
operações das forças 
inglêsas que vam ope-
rar contra os boers, 
mas que, mais ainda, e pelos taes 
antigos tratados de alliança, ha pou-
co rememorados, se compro-
metteu egualmente a 
cooperar com as for-
ças que tenhamos na 
província de Moçam-
bique.» 

E ' g r a v í s s i m o isto. 
M a s n ã o n o s s u r p r e h e n d e . 
D e ha m u i t o v i m o s a f f i r m a n -

d o q u e o se rv i l i smo d o r e g i m e n 
p e r a n t e a I n g l a t e r r a t e m p r e p a -
r a d o e n o r m e s h u m i l h a ç õ e s p a r a 
o pa í s . 

C o m o nós , t é e m f a l l a d o to -
d o s os j o r n a e s r e p u b l i c a n o s . 

M a s o pa í s n ã o t e m fe i to c a s o , 
t e m c o n t i n u a d o o seu s e r e n o 
s o m n o d e c r e a n ç a inconsc i en te . 

O r e s u l t a d o d ê s s e s o m n o h a 
d e v ê r - s e . 

D u m d ia p a r a o o u t r o , h a d e 
a p p a r e c e r c o m o o fe r r e t e d a 
i g n o m í n i a , d a d e s h o n r a e da 
v e r g o n h a . 

T e m passado bastante incom-
modado. de saúde o pae do sr. Jus-
tiniano da Fonseca, considerado 
gerente do depósito de máchinas 
da Companhia Singer nesta cidade. 

Desejamos as melhoras do res-
peitável ancião. 

Círio da IV az are th 
Como de custume nos annos an-

teriores, saiu no domingo da egre-
ja de Santa Justa a bandeira da 
Senhora da, Nazareth que era acom 
panhado por muitos carros. 

No rio Mondego e Choupal era 
grande affluéncia de famílias que 
alli fôram. merendar havendo tam-
bém danças. 

Ac cair da tarde, quando os 
cérebros se encontraram já um 
pouco quentes, não deixou de ha-
ver sopapo para assim se não 
fugir á praxe. 

1 >x-- Arnaldo Bigotte 

Esteve alguns dias entre nós êste 
nosso prezado amigo e correligio-
nário, distincto advogado no Sa-
bugal, para onde já retirou. 

Tourada na Figueira 
Está annunciada para o próxi-

mo dia 20 do corrente uma nova 
tourada no Colyseu Figueirense, 
a terceira da épocha. 

Serám lidados dez puríssimos 
touros do acreditado ganadero sr. 
Corrêa Branco, de Coruche, to-
mando parte o notável espada 
Fuentes com os seus bandarilhei-
ros. 

O s cavalleiros sam os sympá-
thicos Fernando d 'Oeiras e Joa-
quim Alves, bandarilhando a pé 
Tor res Branco, Carlos Gonçalves, 
e a cuadrilla do espada Fuentes , 
Manuel Valência, José Creu (Cu-
co), Luís Roura (Malagueno) e En-
rique Fuentes . 

Um destemido grupo de forca-
dos do Riacho e Gollegã farám as 
pégas d'uso nas touradas. 

Abrilhanta esta tourada a phi-
larmónica 10 de oAgosto. 

Esta corrida promette ser uma 
das mais brilhantes que se téem 
dado no Colyseu da Figueira. 

No lyceu d'esta cidade fizeram 
exame de instrucção primária os 
alumnos Próspero e Raul filhos do 
sr. Ez.equiel Corrêa , obtendo am-
bos a classificacão de distincto. 

(fartas de Provinda 

F i g u e i r a » 16 de agosto de 1895 

Na minha última carta não lhi 
fallava do terror que aqui produ 
ziu a notícia de estar no Porto 
peste bubónica. Não era conhecid^ 
então a notícia e coube á Pátria 
ZNjJvidades a honra da divulgaçái 
delia. 

Nesta praia, onde a maioria do 
seus banhistas sam espanhoes, ni 
podia deixar de impressjonar mu 
to; não era a epidemia que ma: 
os assustára, mas as medidas pre 
ventivas do governo espanhol. 

O cordão sanitário que se di 
vai ser estabelecido, os lazaretos 
cuja creação já foi votada e outra 
medidas a adoptar, é o que produ 
ziu pânico entre a colónia balneai 
e causou a retirada de muitas 
mílias. 

Isto quer dizer que não temeu 
a epidemia; mas a cura, applicai 
pelas auctoridades espanholas. 

Que caritativa ella deve ser . , 
As notícias da resolução da jui 

ta de saúde em Madrid produziram 
debandada que se effectuou hoq 
tem de manhã, parecendo que 
Figueira ía ficar despovoada; mai 
coisa notável, a falta de tantas " 
mílias não se notáva, porque acoB 
corréncia, na praia e nas ruas 
de estám os casinos, era maj|S m 
merosa que nunca. 

Hontem foi o dia dedicado 
grandes festas nos casinos. Cot\ 
lons nos casinos Peninsular e Moi 
dego e a festa de La Verbena 
terraço do café Europa. 

Pois estas festas fôram conco 
ridas extraordinariamente, e a sa 
da de tanta família não fazia faltí 

O s comboios saiem apinhado 
de gente, mas em compensaç 
vêem da mesma fórma cheios 

A peste e os seus effeitos, qu 
quer dizer perante um mês de 
s o ? 

A verdade é esta: se não fôss 
o receio das medidas do govern 
espanhol, que pelo terror que in 
piram, devem ser brutaes, não sa 
família alguma. 

* 

Festas e mais festas é em qi 
toda a gente pensa, e a sua rea 
zação que se effectua sempre es 
plendorosamente, transforma est 
praia no país das maravilhas. PÍ 
rece os contos das Mil e uma no 
tes. 

E u não sei o que deva pensa 
de tudo isto que observo, e nei 
mesmo é fácil, para espírito m 
culto e observador, definir ês 
estado. E ' uma nevrose que i 
vadiu tudo e todos ? 

Vejamos: pela manhã o que al 
menta nas praias os espíritos, é 
leitura dos jornaes, sam as no 
cias da peste bubónica. Não se f; 
la em outra coisa, e no rosto 
todos nota-se o receio de uma i 
vasão da epidemia. 

Falla-se no tratamento e nas m 
didas preventivas que cada um d( 
ve adoptar. 

Censura-se o desleixo das 
ctoridades, e verbera-se com cal 
o egoísmo de meia dúzia de n 
gociantes do Por to que, em noi 
de um interesse que só a elles a 
proveitava, queriam que o país fc 
se contaminado e sacrificado ao si 
egoísmo de uma malvadez selv 
gem e estúpida. 

Estes clamores deixam de ouvi 
se logo que nos casinos principiai 
as matinées, o jogo e outros 
satempos, na apparéneia inoffen: 
vos. A' noite então ninguém se len 
bra do que pôde succeder no 1 
seguinte, e cada um faz por se 
vertir o mais que pôde. . . 

Ora vam lá fallar em peste b 
bóníca nessa occasião ? E ' corrii 
quem tal fizer. 

Se toda a gente compreheni 
bem a gravidade da peste bubói 
ca não sei, se porém êste dol 
far niente é devido á confiança qi 
cada um tem em si, de que ám 
nhã, quando appateça o primeii 
caso saberá cumprir o seu deve 
então muito bem, porque a pes 
será vencida rapidamente. 

Eu , porém, não creio que assi 
seja e attribuo tudo isto á desorie 
tação dos espíritos e ao estado 
desleixo a que todos chegámos. 
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E' uma nevrose que nos domina 
a todos. 

No domingo ha tourada e vem 
o Fuentes. Escusado será dizer que 
ha de haver enchente. E a peste , 
assobia-me ao ouvido d 'aquí do la-
do um vizinho ? Qual peste nem 
qual diabo. P a r a vêr uma tourada 
e o Fuentes não ha peste , cessa 
tudo. E assim será. 

x. 

JUÍ 
im 
10a 
le 
na; 
;fí 
:on 
01 

oti 
loi 
! D 

COI 
sa 

Os desinfectantes 
e a peste bubonica 

Segundo os t rabalhos de Ka-
zanski, que escreveu um livro muito 
completo sobre a peste , cheio de 
observações própr ias , as substân-
cias que tem um poder desinfe-
ctante mais seguro sobre a peste , 
sam: o sublimado corrosivo (em 
solução de um por mil, ou um por 
trez mil), o acido chlorhydrico (i 
por 2:000), o acido phenico (2 a 
5 por cento,), a formalina (5 a 10 
por cento), a essência de vinagre 
(5 a 10 por cento), o vinagre aro-
mático puro , ou misturado com 
partes eguaes d ' água , a água ar-
dente purif icada, e a therebentina. 

Todas estas substâncias ma tam 
o bacillo da peste no espaço de 
um ou dois minutos. 
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A G G R E S S A O 
Na terça feira no logar dá Es-

padaneira', foi ferido bru ta lmente 
o cocheiro Lucas que conduzia u m 
carro com romeiros que regressa-
vam da festa da Senhora da Na-
zareth. 

Alguns collegas do ferido pren-
deram Manuel Bugalho, de Fal ia , 
amarrando-o dentro dum carro 
entregando-o aqui á policia. 

H o n t e m , fôram inquiridas teste-
munhas no commissar iado da poli-
cia, sendo o prêso posto em liber-
dade por falta de haver quem dis-
sesse ser o Bugalho o que vibrára 
a pancada no cocheiro. 

O s fer imentos não téem a gra-
vidade que circulou. 

Abalo de terra 
P o u c o depois das 9 horas da 

noute de domingo, sentiu-se nesta 
cidade um abalo de t e r ra , que mais 
notado foi pelas pessoas que esta-
vam em suas casas do que por 
aquellas que andavam passeando . 

Es t á gosando~75 dias de licença, 
o sr . dr . João Rodrigues Dona to , 
cirurgião-mór de infanteria 23. 

45 Folhetim da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO SEGUNDO 

F re i Gonçalo Vel i io 

N a S é V e l h a , q u a n d o se r e -
n o v o u o p a v i m e n t o , e n c ò n t r o u -
se u m a l á p i d e s e p u l c h r a l p a r t i -
d a . P o r b a i x o , r e s t o s d u m es-
q u e l e t o . 

No meio da pedra, no brazão 
mutilado, duas cabras gastas 
pelo tempo. Á volta, em tarja 
relevada, a inscripção AQVI IAS 

A L V . . . GIL CABRAL ALCAIDE Q V . . . 

O T O DIAS ÁDADOS DE J U N H O . 

E r a a s e p u l t u r a d e A l v a r o 
Gil C a b r a l , a l c a i d e d a G u a r d a , 
a v ô d e f r e i G o n ç a l o V e l h o , d e s -
c o b r i d o r d o s A ç o r e s , e P e d r o 
A l v a r e s C a b r a l , d e s c o b r i d o r d o 
B r a s i l . 

A ' v o l t a d e s t a s e p u l t u r a , a g i -
t a - s e a g o r a , t o d a u m a f a m í l i a d e 
t r o v a d o r e s , d ' h o m e n s d ' a v e n t u -
r a e d e g u e r r e i r o s , e v o c a d a p o r 
o l i v ro d e A y r e s d e S á , o l i v ro 
m a i s e x t r a o r d i n á r i o , c o m o r e -
v e l a ç ã o d e c a p a c i d a d e d ' e s t u -
d o , d ' e r u d i ç ã o , e d e b o a o r i e n -
t a ç ã o h i s t ó r i c a , q u e se p u b l i -
c o u , e n t r e n ó s , d e p o i s d o s t r a -
A l e x a n d r e H e r c u l a n o , l i v r o d e 
b a l h o s d e p a c i e n t e i n v e s t i g a ç ã o , 
l i v ro h o n r a d o e v e r d a d e i r o , s e m 
p r e t e n ç õ e s r o m â n t i c a s , n e m as 
v a i d a d e s p u e r i s d o s a r c h e ó l o g o s 
n a c i o n a e s 

A h i s t ó r i a d o s n o s s o s c o s t u -
m e s , a d o n o s s o d i r e i t o , a v i d a 
d o s c a s t e l l o s , e a d o p ô v o , a 
v i d a d o s s e n h o r e s f e u d a e s e a 
d o s l a d r õ e s d ' e s t r a d a , t o d a a 
v i d a d o p ô v o p o r t u g u ê s se i l lu-
m i n e d e u m a luz n o v a . 

A s n o s s a s l e n d a s , o s despo-
soiros d e D . D i n i z e S a n t a I s a -
be l , o C a s a m e n t o d e D . P e d r o I , 
o a s s a s s i n a t o d e D . I g n e z d e 
C a s t r o , a s l u c t a s e n t r e o e x é r -
c i to d e D . A f f o n s o e o s f u g i d o s 
d a j u s t i ç a q u e a c o m p a n h a v a m 
o q u e m a i s t a r d e h a v i a d e s e r 
D . P e d r o I, t u d o é v i s t o c o m 
a luz d e d o c u m e n t o s n o v o s , h o -
n e s t a m e n t e l idos . 

E ' l i v ro q u e t e m d e s e r c o n -
s u l t a d o p o r o s q u e f i z e r a m a 
n o s s a h i s t ó r i a d ' h o m e n s d e g u e r -
r a e h o m e n s d ' a v e n t u r a , é l i v ro 

piara c o n s u l t a r p o r o s q u e e s -
t u d e m o D i r e i t o p á t r i o . 

Q u á s i q u e n ã o h a r a m o d ' h i s -
t ó r i a e m q u e se p o s s a d i s p e n -
sa r . N e m m e s m o a h i s t o r i a d a 
a r t e , p a r a q u e t r a z d o c u m e n t o s 
t a m i m p o r t a n t e s ! 

E ' u m l i v ro q u e m e e n c h e d e 
a d m i r a ç ã o e r e s p e i t o p e l o s e u 
a u c t o r . 

S a m c e n t e n a r e s d e d o c u m e n -
t o s , a m a i o r p a r t e d o s q u a e s 
s a m a g o r a r e v t l i a d o s p e l a p r i -
m e i r a v e z ; o u t r o s , q u e h a v i a m 
s i d o m u t i l a d o s , o u m a l l i d o s p e -
los n o s s o s h i s t o r i a d o r e s , s a m 
a g o r a p u b l i c a d o s n a i n t e g r a , 
d e p o i s d u m a l e i t u r a d e m o r a d a , 
p a c i e n t e , m u i t a s v e z e s ve r i f i -
c a d a . 

D i z - s e q u e o t r a b a l h o é f r u -
c t o d e o n z e a n n o s d e i n v e s t i -
g a ç ã o , e p a s m a - s e d e a n t e d o 
e s f o r ç o q u e foi n e c e s s á r i o r e a -
l i za r , p a r a o l e v a r a c a b o e m 
t a m p o u c o t e m p o . 

E ' l i v ro ú n i c o , c o m o o s e u 
a u c t o r , q u e t e m 25 a n n o s , é 
h e r d e i r o d u m n o m e i l lus t re , e 
t r a b a l h a , e e s t u d a , e s a b e . 

T . C . 

C0MMUNICÁD0S 

A desgraça estava em que , casa-
do e pae de' familia, não podia dei-
xar correr os seus caprichos sem 
que na casa abandonada houvesse 
lágrimas e sem compromet te r uma 
fortuna honrada em que as suas 
loucuras precedentes t inham aber 
to larga brecha . 

Magdalena Dantra igues era uma 
amante cára . Mas não foi isso uma 
difficuldade para o general d 'Anel 
les. Depois de gastar em dois me 
ze so rendimento dum anno, entrou 
pelo capital; depois, quando gastou 
a par te disponível, pediu empres-
tado, a r ranjou dívidas, recorreu a 
expedientes. As dividas novas, reu-
nidas às antigas, f o r m á r a m bem de-
pressa um total terrivel de que 
não conheceu a importancia senão 
no dia em que o seu procurador 
se atreveu a notar-lhe que, se não 
puzesse um te rmo ás suas extra 

V I L L E G I A T U R À 
Encontra-se veraneando na Foz 

do Douro, com sua ex.ma família, o 
sr . Visconde da Louzada . 

P a r a a Figueira saiu, com sua 
esposa, o sr. António Dória, paes 
do nosso presado amigo sr . José 
Dória. 

* 

Com pequena demora está na 
sua casa de S. Pa io de Gramaços , 
o illustre professor da Universida-
de sr . dr . António de Vasconcel-
los. 

E m S. Mart inho do Por to en-
contra-se t ambém com sua esposa 
o sr . dr . António T h o m é , illustra-
do professor do lyceu desta cidade 
e a esposa e filhos do sr. dr . Ar-
thur Leitão, digno adminis t rador 
dêste concelho. 

* 

O nosso preresado áfnigo sr. 
Manuel Gaspar de L e m o s , accom-
panhado de sua esposa , já regres-
sou a sua casa na Figueira da via-
gem que fez pelo est ranjeiro e pe-
lo seu regresso lhe enviamos os 
nossos cumpr imentos . 

vagancias, teria de recorrer à venda 
das suas propr iedades , e que u m a 
venda forçada trazia comsigo quasi 
sempre a depreciação dos bens que 
se oíferecem aos compradores , e 
assim mal tiraria para pagar aos 
seus credores . Acos tumado a ven-
cer todos os obstáculos, tinha pre-
visto tudo, excepto a ruina e as 
suas consequências. Ate r rado , mas 
incapaz de tomar o único par t ido 
que aconselhava o saber , isto é, li-
vrar-se de Magdalana , quis tentar 
conseguir recursos novos a jogar 
na Bolsa. E r a isso que devia aca-
bar de perdê-lo. 

No momento em que encontrára 
Magdalena no bosque, debatía-se 
no meio das d i f iculdades d 'uma si-
tuação inextricável. Até àquella 
hora, o seu orgulho não deixára 
communicar à amante as suas an-
gustias; o que sabia, tínha-o adivi-
nhado. Mas agora, era obrigado a 
confessar-lhe tudo; porque não po 
dia mais com o fardo de luxo des-
enfreado em que ella vivia. Fora 
para satisfazer esta necessidade hu-
milhante para um h o m e m , como 
elle, que viera a casa de Magda-
lena. O seu phaeton seguia de per to 
a car ruagem delia. O general guia-
va, sorrindo, e soberbo, cumpri-
men tando para a direita e para a 
esquerda , a r ran jando , com u m es-
forço heroico, um rosto sereno pa-
ra que as pessoas que o conheciam, 
não podessem penet rar no seu co-
ração e descobrir as cruéis appre-
hensões de que era victima. Quan to 

1VEC -ROL©® IO 

No dia 3 de julho de 1899, foi 
sepultado no Cemitér io parochial 
de Sernache , o senhor José d 'Al-
meida Calde i ra ,do logar e freguesia 
de Sernache . Foi acompanhado por 
muito pôvo, e Manuel dos San tos 
recitou ali o seguinte necrológio: 

O homem é nascido da mulher 
evive breve l e m p o ; é cercado de 
muitas misérias (Job, cap. 4.0, v. 1). 
Immortal é a tua memória , porque 
é honrada , não só perante Deus , 
mas t ambém perante a humani-
dade (Sab, cap. 55, v. 1). 

Abriu a sua mão para os neces-
sitados, estendia os seus braços 
aos pobres . (Provérbios, cap. 3 t , v . 
20). 

Morte , temerár ia m o r t e . . . para 
que ousastes cortaa o fio da mais 
brilhante ex i s t ênc i a . . . U m irmão 
nosso acabou de e x i s t i r . . . oh anjo 
da morte ! 

. . . para que nos roubastes para 
sempre da nossa v i s t a . . . para que 
o inutilisastes aos nossos affectos. . . 
Morreu o senhor José d 'Almeida 
Caldeira , natural de Sernache , no 
dia 2 de julho de 1899, na edade 
de 49 annos, na sua casa do P e -
nedo Alto, desta freguesia. Deixou 
de existir o vogal da Commissão 
Directora da sociedade Confedera-
tiva de Sernache , Condeixa e Se -
bal Graude ; o republicano convi-
cto, o liberal por excelléncia; o ho-
m e m que passou a sua vida e adqui-
riu a sua fortuna na carreira com=-
mercial , mas limpa e sem man-
cha nas paragens longíquas da Amé-
rica do Sul; o naturalista obser-
vante da lei natural a qual ninguém 
o excedia; acaba de desapparecer 
sobre a superfície da t e r r a . . . O 
senhor José d 'Almeida Caldeira , 
não vai de todo á s e p u l t u r a ! ! . . 
Dotado de tam excellentes qualida-
des . . . cá ficas nas recordações dos 
teus amigos e da tua família; cá 
fica a tua memória no coração da-
quelles que te adora%'am; cá ficas 
nas nossas recordações até ao úl-
t imo pulsar do nosso c o r a ç ã o . . . 
Infelizes sam aquelles que te cer-
cavam, porque tem que chorar-te. 
Na sociedade da Commissão De-
rectora deixas um vasio que diffi-
cilmente s e r á p r e h e n c h i d o . . . Sem 
nome por nascimento m a s nobre 
pelas tuas acções, dotado de uma 
firme educação moral , caritativo 
para com os pobres até pretendia 
instituir uma Commissão de be-
neficência em soccorro dos des-
protegidos da for tuna; (veja-se as 
pessoas que elle admittia no ser-
viço da sua casa) ellas poderám 

a Magdalena , t raçava ao m e s m o 
tempo a sua linha de conducta . As 
palavras que acabava de ouvir, não 
lhe permit t iam duvidar da verdade . 
A ruina do Marquez d 'Anelles con-
sumara-se . A certêza dêste facto 
deíxava-a socegada. Q u e lhe im-
portava um homem demais ou dc 
menos esmagado sob as rodas do 
seu car ro! N ã o amava mais aquelle 
do que tinha amado os outros. Só 
lhe faltava despedir aquelle aman te , 
d 'hora ávante sem o seu principal 
attractivo, e bastante estúpido pa-
ra se ter ar ruinado. 

— Se o tivesse 1 mado , teria ago-
ra o desespero mais violento, p rom-
pta á sacrificar me para o tirar da 
ruína. Mas tenho sabido, graças a 
Deus , livrar o coração de taes fra-
quezas , continuo livre e posso as-
sistir sem desespero a esta catas-
t r o p h e . P o b r e general ! Q u e pena! 
E ra u m bom homem! 

Foi esta a oração fúnebre do 
pobre amante , agora irrevogavel-
mente condemnado. 

Magdalena chegava nessa occa-
sião a casa, situada á ent rada da 
Avenida Fr iedland, e que expunha 
aos olhos de quem passava uma 
fachada sumptuosa , precedida de 
um te r raço debaixo do qual se 
abria a porta de carro. A carrua-
gem rodou sob a abóbada , atra 
vessou u m pàteo ensombrado por 
plátanos e foi parar deante de u m 
alpendre mui to elevado que punha 
o rez do chão ao nível do terraço. 
Magdalena desceu, e, sem pensar 

conf i rmar se é gratuito êste elogio 
que te dedico no auge da mais ve-
hemente saudade na pungente da 
mais acerba dôr que nos compun-
ge o coração. S im, repito, dotado 
de tam exímias qualidades, teu no-
me não vai de todo á sepul tura, 
na nossa memória vive e dura. 

E um lenitivo emfim pensa r que 
nós todos irresistivelmente te remos 
de obedecer ás leis t a m assignala-
das da na turêza , como saõ as leis 
da lógica; tendo nellas o seu prin-
cípio, e na vida humana a sua ap-
plicação. 

Votemos lhe uma lágrima de 
saudade que é o últ imo tr ibuto 
que os vivos podem offertar ante 
a campa dos mor tos . 

O s goivos da tua sepultura já-
mais deixarám de ser regados com 
lágrimas de sent imento e de pran-
to ! . . 

Recebe o adeus do teu mes t re 
que chora o seu quer ido discí-
pulo . 

Recebe t ambém o adeus dos teus 
consócios da Commissão Directora 
que venho aqui representar junto 
da tua s e p u l t u r a . . . 

Adeus para sempre m e u íntimo 
amigo. 

Barr ico (Sernache) 5 de julho 
de 1899. 

â"Manuel dos Santos. 

T A L H O S P O R T U E N S E S 
D E . 

ANTONIO JUZARTE PASCHOAL 

em tirar o chapéu e a capa que 
trazia aos hombros , foi assentar-se 
num pequeno salão, situado na en-
t rada duma grande estufa, e, onde 
gostava de estar nas poucas sema-
nas d'estio que passava e m Par i s . 

— N ã o estou em casa para nin-
guém, a não ser para o generaj , 
que está a chegar , disse á tia Té -
l émaque . 

— Allí vem. 
— Q u e entre e deixa-nos. 
O general d 'Anelles tinha um 

ar de grande. A côr escura, as fei-
ções accentuadas , o bigode peque-
no apenas cor tado aqui e allí por 
um fio branco, os olhos claros, á 
flôr do rosto davam à sua physio-
nomia o caracter enérgico que é 
próprio dos homens investidos de 
um commando . Q rosto respirava 
ainda mocidade, e ninguém pensa-
ria em classificá-lo entre os que 
contam meio século de vida, se a 
obesidade em vão combat ida por 
exercícios physicos, não indicasse 
a edade m a d u r a . 

Nunca trouxera tam alta a ca-
beça, como nêste dia; sorria, como 
se quisesse occultar a Magdalena , 
no momen to em que ía confessar 
tudo, a perigosa situação em que 
se achava. Caminhou para ella, 
pegou-lhe nas mãos , e beijou-as, 
tentou formular um elogio daquel-
la bellêza que o prendia agora 
mais do que nunca, mesmo quan-
do a vira pela primeira vez. Mag-
dalena furtou- lhe as mãos rapida-

m e n t e e d i s se : 

Senhas de compras 
Assim como tenho a hombr idade 

precisa para arcar com as respon 
sabilidades que me per tençam, jus-
to é que não acarrete com as de 
outrem. P a r a evitar pois, a repeti-
ção de muitos casos, resolvi passar 
facturas a todas as pessoas que se 
dignem comprar , ou m a n d a r com-
prar carne nos meus talhos e que 
as exijam. D.'esta fórma terám os 
meus freguezes a certeza de co-
merem carne especial e com toda 
a justiça, poderám apresentar qual -
quer reclamação sobre mau servi-
ço que porventura se dê nos meus 
estabelecimentos. O essencial é re-
quisi tarem a respectiva senha. 

Nêstes talhos não se vendem car-
nes de v a c c a s . . . N e m se ven-
dem carnes vindas de outras ter-
r a s . . . 

Contra o que se tem propalado, 
eu continúo a vender só carnes de 
bois gordos, do Norte , e a manter 
a tabella de 220 reis, boato pro-
positado e malevolamente inven 
tados para cei tos maraus es ta rem 
a vender com revoltante cynismo, 
nos talhos, carne da cabeça a 240 
reis!!! O que é expressamente prohi-
bido por lei. Mas que querem? A 
câmara está c e g a . . . 

Coimbra , 16 de agosto de 1899. 

Antonio Ju\arte Taschoal. 

Constipações, tosses, etc. 
Abalizados facultativos e o pú-

lico em geral aff irmam e a t tes tam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados &Milagrosos\) 
do pharmacêut ico Fer re i ra Men-
des, do P o r t o ópt imos debel ladores 
daquelles incómmodos. Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

DECLARAÇÃO 
Vendo hoje inserto nas «Novida-

des» uma local, assignada por um 
X , na qual diz que um colchoeiro 
da rua do Visconde da Luz , iece-
b£ra da rua da Fonte Taur ina , do 
Po r to , uns fardos de lã, como diz 
a dita local, declaro aos meus ami-
gos e f reguezes e ao público em 
geral, que não recebi taes fardos 
de lã, e que nem compra enchi-
mentos usados . 

Coimbra , 17 d 'agosto de 1899. 

Antonio Duarte d'Oliveira. 

O S R . R E I T O R _ 

Romance natural is ta por c A f -
fonso 'Botelho, 1 vol. 800 réis. 
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Venda de uma grande 
propriedade 

Na margem esquerda do 
Mondego a quinta do Alme 
gue, a distancia da ponte um 
kilometro, compõe-se de uma 
grande insua, contendo dez 
geiras de terra lavradia, guar-
necida, de salgueiros e cana-
vial; no meio proximo da es-
trada publica, um grande nas-
cente com engenho de fer-
ro todo novo, e dois tabolei-
ros com algumas larangeiras, 
vi ha com oliveiras e outras 
arvores. Seguem-se portas de 
ferro na guarnição da estra 
da. U m lindo jardim, com 
bomba para tirar agua e tu-
xlo bam arranjado. Grande ca-
sa de habitação com muitos 
commodos, e com uma ele-
gante capella grande celleiro 
todo gradeado de ferro, gran-
de cavallariça e cocheira, ca-
sa de lagariça, adega, casa 
de capoeira e outras mais. 
Casa para feitor, abegoarias 
e mal tezes, espaçosa eira com 
pateo contíguo para gado suí-
no palheiros e outras com-
modidades. Ao lado das casas 
ruas com parreiras de esteira, 
sustentadas por columnas de 
pedra, outras ruas guarneci-
das de vinhedo e terra de 
lavradio contendo um immen-
so olival com casa de palheiro 
e begoria. E ' tudo murado, e 
combros de loureiros que ser-
vem de guarnição. E ' livre de 
foros. 

Esta propriedade não se 
vendendo toda em globo faz-
se praça particular d'ella no 
dia 27 d'Agosto, dividida em 
tres lotes se convier: i.° insua, 
2.0 olival e terrenos de lavra-
dio, 3.° d'essa rua até á es-
trada publica, contendo o que 
está mencionado. Para tratar 
na mesma propriedade. 

~ P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. ' 

Milhares de rapazes attes-
tatai os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Snata Clara, Coimbra. 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da áMercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos materiaes de cons-
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

c"Mercearia Lusitana, rua 
do Cego, i e 7, Coimbra. 

Casa para arrendar 
Na rua da Trindade, largo 

do observatório n.° 9 arren-
da-se uma casa com frente 
principal para o lado do rio, 
desde o S. Miguel. T e m com-
modidades para uma grande 
família, quintal, agua canali-
sada e da citerna e despejos. 

Trata-se na rua da Sophia, 
n.° a a 8. 

C A R A N T O N H A 
SEMANÁRIO ILLUSTRADO 

por 

Celso Hermínio 

APPARECE AOS SABBADOS 

Caricaturas extraordinar 1 as 
de verve.—Actualidades.— 
Retratos de «charge». — 
Gravuras—Chrónicas, etc. 

Assignatura, 6 mêses, 600 
réis. 

Gerente, Décio Carneiro. 
Redacção e administração, 

rua das Gáveas, n.° ití, 1.% 
direito.—Lisboa. 
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Marca registada 

'Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de iSqy 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único ZN^acional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

A. S. de Carvalho 
25 — Rua do Visconde da Luz — 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, óMáchinas de Costura, 

afrtigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessôrios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 

A L - C r a t T E I S , V E N D A S E T R O C A S 

Nesta casa, ún ica nes te genero em Coimbra toma se c o n t a de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycle tes c o m o em máchinas de cos tura , 
bem c o m o Óculos e lunetas . 

Montagens de campa inhas e léc t r icas d e n t r o e fóra da c idade . 
C o n c e r t á m - s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

por t u d o o que se t r a t a , e os p reços sám convidact ivos . 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o p a g a m e n t o . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

Ágaas de Vidago Fonte Campilho 
Bica rbona t adas sódicas , gazo-carbónicas for tes , fé r reas , li-

th inadas , ttuoretada*. e arsénicas . 
P r e m i a d a s em todas as expos ições : M e d a l h a «le o u -

r o na de 1897. 
A anályse bac te reo lóg ica fei ta na or igem pelo ex.1"0 sr. d r . 

A r a n t e s Pe re i ra revel lou pe r t ence rem á classe P u r í s s i m a s 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

í>epósito em Coimbra : = Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C.% rua^Fer-
reira Borges. 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Beirai de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra 

Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , 

por 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três côres, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

' R. FORMOSA, 4 3 —LISBOA 

k cura da Blennorrhagia 
E L E Ç T U Á R I O Á N T I - B L E N N O R R H Â G I C O 

DO PHARMACÊUTICO 

T. GALVÃO 
Um até dois boioes dêste maravilhoso medicamento, 

verdadeiro específico, bastam na máxima parte dos casos, 
para curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Galvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodrigues da Silva & C. a 

COZINHA POPULAR 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.08 ? 7 , 29 e 3i 

Figueira da Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 

José SMaria Jumor. 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artisticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

DKCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente—Como br inde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, se rám dis t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os vo lumes seguintes.—Hia e s t r a d a d a - v i d a — S o -
b r e o s j o e l l i o s . 

O pr imei ro vo lume é de c o n t o s e prosas várias e o segundo encer -
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se in teressam pelo m o v i m e n t o intel lectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional, i3ti, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente. 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d'Almedina) 
Pí)l hvrlraillira ' Grande depósito da Companhia Cabo 
Odl liyui dUlloa. Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d 'obras . 

Electricidade e óptica: ^ 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas para pinturas: 
tintas e artigos para pintores. 

P i l l l P n t f K " Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualida-
u l l l l c l l l U o , j e s qyg s e empregam em construcções hy-

draulicas. 
f j j i i t ípcr ic• Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
U ive i a u a . m oínhos c torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
ar-ame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ d e e p i d p ° r e q c ^ 
eguaes aos de Lisboa e Por to . 

P r p f i a n p n v ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
• i c y a y c i l o . g r a n £ i e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras, 
r i l t i l n r i a - nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers . 
F a m i p i r n s ' Crystófle, metal branco, cabo d 'ébano e mar-

H fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Lougas inglesas, de fer ro : 
pl<*to para mêsa, lavatório e cozinha. 

Ganalisações p a r a 
a g u a , g a z e esgotos 

Gaetano da Cruz Rocha 
1 4 1 , R. FERREIRA BORGES, 143 

C O Í M B R A 
Tubos de chumbo, ferro, 

latão borracha e lona. 
Candieiros, lustres, liras, 

braços d'ornato, fogareiros 
para aquecer agua para ba-
nho, etc. 

Tinas, banheiras e chuvei 
ros. 

Torneiras para agua, bom-
bas, apparelhos para banfeo 
de chuva, autoclismos, retre-
tes, bacias, lavatorios, urinoes 
e bidets. 

Estufas para sala. 
Asphalto para chão e pa-, 

rede. 
Artigos para machinas e 

caldeiras a vapor. 
Materiaes para construcção 

e muitos outros artigos. 
Ninguém compre sem pri 

meiro vir a esta casa. 
Encanamentos para fóra. 

Officina de mallas 
DE 

Pedro da Silva 
•Rjua dc Quebra-Costas, 3y 

Coimbra 
Nesta officina enconra se 

um variado sortido de mallas 
em diversos gostos e forma-
tos. Fazem-se quaesquer en-
commendas e concertos cora 
toda a promptidão. 

Preços resumidos attenden-
do a que o proprietário d'esta 
officina se fornece directa-
doente da fábrica. 

Consultório dentário 
H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médico 
Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 

Consultas todos os 
dias das 9 horas da manha 
ás 4 da tarde. 

Grrãtis aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã. 

M I I U ) M ) Í 
C o m p a n h i a g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.ooo:ooo#ooo 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N 9 9 , 1 

LISBOA 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiaho A. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i .°. 

Em Santo António dos Oli-
ynp„ no melhor local para ne 
Vaco gócio, está com escri 
ptos a casa em que actual-
mente o sr. Daniel David tem 
o seu estabelecimento. Tra-
ta-se o proprietário, na casa 
junta ao mesmo. 

O sr. David muda para 
casa sua em S. Sebastião. 

P H E N A T O L 
G O N O C O C I D A 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O MIRANDA D'ASSIS 
P h a r m a c ê u t i c o pela Universidade 

Emprega-se com grande 
êxito no tratamento e cura 
das affecções do apparelho 
genito urinário. 

M O D O D E U S A R 
Três injecções diárias com 

intervallo de seis horas. 
DEPOSITO 

P H A R M A C I A A S S I S 
4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A 
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5 . ° A N N O 

A imprensa conservadora 
na Península 

(CONCLUSÃO) 

Cito o caso de Montjuich, por-
que é o mais flagrante dos atten-
tados contra a humanidade que 
este século, por ventura , nos apre-
senta e que a H e s p a n h a conser-
vará, como u m a nodoa de sangue, 
na sua história, enquanto no mun-
do as gerações lêrem, com espanto, 
as atrocidades dos homens . Mas , 
se o quisera , não m e seria dif-
ficil ennumerar uma mult idão de 
factos, que consti tuem verdadeiros 
crimes contra a l iberdade, contra 
o Direito, contra a P a z , — e que 
a imprensa conservadora calou, 
como calou a oppressão de Cu 
ba, apesar do Imparcial, ha me-
nos duma semana , chamar uma 
gran iniquidad ao plano de vio-
lência que a Inglaterra vai pôr em 
prática no T r a n s w a a l ; como calou 
as barbar idades de Polavieja nas 
Fil ippinas, como se cala ante as 
ameaças desse bandido de qua t ro 
galões, chamado W e y l e r , que em 
pleno par lamento ameaça pôvo e 
governo com a resurreição da era 
dos pronunciamíentos! 

E em Por tuga l ? 
Ve jam o jogo das Novidades af-

firmando, ácêrca da ques tão Drey-
fus , que ella t r iumpha porque a 
Intelligéncia se pôs ao seu serviço 
e à Intelligéncia compete o domí-
nio do mundo . E r a êste todavia , 
o m e s m o jornalista, com a alma de 
Carr ier , que pedia o fusi lamento dos 
homens de 3t de janeiro — q u e , 
brandindo uma espada , se haviam 
posto ao serviço da única fórma 
racional governa nos nossos tem-
pos. 

E ' êste, todavia, o jornalista ao 
serviço de todas as reacções, par -
tidário da inauguração do poder 
pessoal , p ropugnador do a taque j i 
todos os direitos, — da restr icção 
do suffrágio, da coacção da pala-
vra do cerceamento das garant ias 
de reunião, da própria imprensa 
amordaçada e p e r s e g u i d a . . . 

E não haverá , em Por tuga l , co-
m o em E s p a n h a , motivos de pro-
testo, razões de sobra para uma 
insurreição das a lmas e das^ cons-
ciências, que outra cousa não é a 
questão Dreyfus em França ? 

Se os h a ! 
E m Moçambique es tám presos, 

ha annos , homens sem culpa for-
mada , que por um milagre esca-
p a r a m a um fusi lamento — a única 
forma de consagração possível aos 
Napoleões de cá. 

P a r a T i m o r fô ram a r remessadas 
levas de innocentes ,a té mesmo isen-
tos do defeito de professarem u m a 
opinião. E como estas, quan tas pre-
potências mais ou menos obscuras , 
mais ou menos odiosas! 

Contudo , nem uma palavra , 
antes toda a opposição a qualquer 
tentativa reivindicadora por par te 
da imprensa conservadora em Por -
tugal , panegyris ta da l iberdade em 
terra alheia. E até m e s m o ha pouco 
menos dum anno, quando um jor-
nalista republicano se viu embru-
lhado t ra içoeiramente numa lei de 
excepção, foi ainda o m e s m o ho-
m e m das N o v i d a d e s que recom-
mendou silencio sobre êsse facto, 
tão inspirador de revolta, pelo seu 
repugnante absurdo , como as mai?J 
injustificáveis tentativas que p o r v e n -
tura se tenham prat icado lá. fóra 
contra o Direi to! 

© 

U m a folha do P o r t o , o Jornal 
de U^oticias, dizia ha tfempíjs, re-

ferindo-se á ques tão dreyfusis ta , 
que — e ram es t a s , pouco mais ou 
menos as suas palavras , «felizmen-
te, em vista d a indignação que o 
caso Dreyfus produzia em Por tu -
gal, pelas in iquidades que revela-
va, se reconhecia que elle nunca 
se poderia d a r no nosso país , t a m 
forte seria a explosão de sentimen-
to que o a t ravessar ia dum ext rêmo 
a out ro , obr igando os algozes a 
"argarem a sua víctima.» 

Es t a af f i rmação ou é uma mys-
tificação ou u m excessivo docu-
men to de c a n d u r a . 

P o b r e judeu que hoje, num ttt 
bunal da Bre t anha , pódes erguer 
a tua voz, de smasca rando os teus 
algozes e reivindicando a tua inno-
cénc ia! Nes tas t e r r a s das Espa -
nhas , onde milhares dos teus irmãos 
m o r r e r a m , ca rbonizados , nas fo-
gueiras, nunca o seu b r a d o de afflic-
ção te redimiria do inferno em que 
conseguiste v i v e r . . . Ahí , na F ran-
ça democrát ica e revolucionária, 
salvou-te a imprensa , com o con-
curso dos espír i tos que não vêem 
limitados os seus horisontes por 
nenhuma oppress iva restr icção do 
seu p e n s a m e n t o . 

Aqui , na Pen ínsu la , não se po-
deria sequer in ten tar a campanha 
redemptora , po rque nenhum dos 
seus p ropagandis tas , nem nenhum 
dos jornaes que a divulgassem, 
com palavras de es tygma , pode-
r iam erguer a voz sem que os vís-
semos respec t ivamente á pr isão, ao 
degredo , ao assal to das redacções , 
ao assalto dos domicílios, por essa 
imprensa conservadora q u e , áquem 
da F r a n ç a , envergonha , com a mais 
ignóbil das adhesões , o admiravel 
combate da sua rehab i l i t ação! 

M A Y E R G A R Ç Ã O . 

0 estado sanitário no Porto 

O R E I E A P E S T E 

O Popular e s c r e v i a a n t e - h o n -
t e m : 

Abandonou el-rei os seus es-
t u d o s oceânicos no Algarve e 
recolheu a Lisboa , logo que foi 
informado da gravidade da situa-
ção. Aqui n& capital, se sua majes-
tade não pôde obter mais tino e 
maior energia dos seus ministros 
digne-se ao menos de obter do 
ex.m 0 cardeal pa t r i a rcha , que or-
dene preces e mande sair mais 
u m a vez nêste anno a pro-
cissão de Nossa Senhora da 
Saúde . 

N o m e s m o d i a , o p o l i c i a s 
n o t i c i a v a q u e o p a t r i a r c h a í a 
o r d e n a r a s p r e c e s . 

H a v e r á q u e m s u p p o n h a q u e 
i s t o fo i c o i n c i d ê n c i a . * 

N ã o foi . 
O u fo i o r e i q u e a d i v i n h o u o 

c o n s e l h o d o s r . M a r i a n o o u o 
sr . M a r i a n o q u e a d i v i n h o u a s 
i n t e n ç õ e s d o re i . 

Dinheiro a rodo 
C o n t a u m j o r n a l q u e o s r . 

m i n i s t r o d a f a z e n d a d e c l a r o u 
a o d o reAno q u e h a d i n h e i r o 
p a r a a ^ d e s p e s a s e x t r a o r d i n á -
r i a s t o m a e p i d e m i a , p o r q u e 
d i s r p õ e d e 9 0 : 0 0 0 l i b r a s . 

B r a v o ! 
M a s o n d e e c o m o f ô r a m a r -

r a n j a d a s e s s a s 9 0 : 0 0 0 l i b r a s ? 
S e o g o v e r n o , p a r a s a t i s f a z e r 

p e q u e n o s e n c a r g o s , v a i a t é a o 
r e c u r s o d e e m p e n h a r n o t a s d o 
b a n c o , c o m o t e m a s s i m d i s p o -
n í v e i s 5 0 0 o u 6 0 0 c o n t o s ? 

N ã o s e p e r c e b e . 

E s t á o f i c i a l m e n t e d e c l a r a d a 
a e x i s t ê n c i a d a p é s t e b u b ó n i c a , 
n a c a p i t a l d o N o r t e . E ' u m a t r i s t e 
v e r d a d e , q u e c u m p r e a c c e i t a r 
e m t o d a a g r a v i d a d e d a s s u a s 
consequenc ia s= . -Desde q u e a s e s -
t a ç õ e s c o m p e t e n t e s f a l l a r a m , n e -
n h u m a d ú v i d a s e n o s p ô d e o f -
f e r e c e r a ta l r e s p e i t o . 

A t e r r í v e l e p i d e m i a ex i s t e ; é 
i n f e l i z m e n t e u m f a c t o ; c u m p r e 
a c c e i t á - l o t a l q u a l é , s e m d e s -
f a l l e c i m e m o s n e m t e m o r e s e x a g -
g e r a d o s , a n t e s c o m a c i r c u n -
s p e c ç ã o e c o r a g e m q u e a s c i r -
c u n s t â n c i a s r e c l a m a m . 

N ã o é a g o r a , n a v e r d a d e , o 
m o m e n t o m a i s o p p o r t u n o p a r a 
r e c r i m i n a ç õ e s c o n t r a o s p o d e -
r e s p ú b l i c o s , q u e n ã o q u i s e r a m 
o u n ã o s o u b e r a m a d o p t a r p r o -
v i d ê n c i a s q u e s e r v i s s e m a i m -
p e d i r o i n g r e s s o d a e p i d e m i a 
d e q u e se t r a c t a , p o r q u e o q u e 
m a i s c o n v é m é q u e t o d o s e n v i -
d e m o s o s m a i s e s f o r ç o s , a f i m 
d e q u e o s s e u s e f f e i t o s s e j a m 
a t t e n u a d o s t a n t o q u a n t o se p o s -
sa . E ' ê s t e o d e v e r d e t o d o s n ó s , 
s e j a m q u a e s f ô r e m a s q u e s t õ e s 
q u e n o s d i v i d a m . 

E n t r e t a n t o , s e j a - n o s l íc i to d e -
p l o r a r q u e a i m p r e v i d ê n c i a g o -
v e r n a t i v a f ô s s e t a m c o m p l e t a e 
p o r v e n t u r a c r i m i n o s a , a p o n t o 
d e d e i x a r q u e o m a l n o s e n t r a s -
se e m c a s a , s e m e s t o r v o , e d e -
p o i s d e e n t r a d o , a a d m i n i s t r a -
ç ã o c r u z a s s e o s b r a ç o s , e m a t -
t i t u d e r e s i g n a d a , d e s c u r a n d o 
c o m p l e t a m e n t e o s seUs d e v e r e s , 
e m p r e s e n ç a d e p e r i g o t a m 
a m e a ç a d o r . P o r q u e é p r e c i s o 
q u e s e d i g a q u e a s a u c t o r i d a -
d e s n ã o p r o c u r a r a m a t a l h á - l o , 
n e m c i r c u n s c r e v ê - l o , a o s p r i -
m e i r o s r e b a t e s d a s u a a p p a r i -
ç ã o . E e s t a i n é r c i a , q u e b e m 
p o d e r í a m o s c h a m a r c r i m i n o s a , 
d a a d m i n i s t r a ç ã o p ú b l i c a , é a 
c a u s a i n c o n t e s t á v e l d e se h a v e r 
a l a s t r a d o a e p i d e m i a , o q u e se 
n o s a f f i g u r a m u i t í s s i m o g r a v e . 

C o m e f f e i t o , o t e r r í v e l e p e -
r i g o s o h ó s p e d e a p p a r e c e u n o 
P o r t o , n o s p r i n c í p i o s d e j u n h o . 
O n o s s o i l l u s t r e c o l l e g a , a Voj 
Pública, s o l t o u o s p r i m e i r o s g r i -
t o s d e a l a r m a . 

A p o n t o u o p e r i g o , c r i t i c o u s e -
v e r a m e n t e a i n d o l ê n c i a d a a u -
c t o r i d a d e , m a s a s s u a s p a l a v r a s 
f o r a m p r e c i s a m e n t e a vo{ cla-
mando no deserto. N i n g u é m a s 
q u i s o u v i r , n e m o s e u e c h o s e 
r e p e r c u t i u s e q u e r n o s d e m a i s 
ó r g ã o s d a c h a m a d a o p i n i ã o 
p ú b l i c a . O s r e s u l t a d o s , a l i á s p r e -
v i s t o s , d e t a m c r i m i n o s a i m p r e -
v i d ê n c i a , a h í e s t á m b e m c l a r o s 
e p a t e n t e s , a t e s t e m u n h a r c o m o 
a n o s s a a d m i n i s t r a ç ã o é v i c i o s a , 
d e s l e i x a d a . 

S e , a o s p r i m e i r o s r e b a t e s d o 
a p p a r e c i m e n t o d a t e m e r o s a ep i -
d e m i a ; se , a o s u c c e d e r e m o s p r i -
m e i r o s c a s o s q u e d e n u n c i a v a m 
a s u a p r e s e n ç a , a s a u c t o r i d a -
d e s h o u v e s s e m tomado a s p r o -
v i d ê n c i a s e n é r g i c a s q u e o c a s o 
r e c l a m a v a , p o r s e m d ú v ; d a q u e 

o p e r i g o d e q u e t o d o o p a í s 
e s t á a m e a ç a d o , s e p o d e r i a t e r 
e v i t a d o c i r c u n s c r e v e n d o - s e a 
a c ç ã o d a d o e n ç a a o l o c a l e m 
q u e p r i m e i r o a p p a r e c ê - r a , o q u e 
t e r i a s i d o fác i l c o n s e g u i r . 

M a s n ã o s u c c e d e u a s s i m . M a i s 
d e d o i s m ê s e s e s t i v e r a m o g o -
v e r n o e o s s e u s a g e n t e s c o m p l e -
t a m e n t e i n e r t e s , p e r a n t e u m in i -
m i g o t a m d e r e c e a r . N e n h u m a s 
p r o v i d ê n c i a s s e t o m a r a m , n e -
n h u m a c t o se p r a t i c o u q u e m o s -
t r e e m q u e a a c ç ã o d a a u c t o r i -
d a d e se m a n i f e s t a s s e , c o m o fim 
d e f a z e r f r e n t e a o p e r i g o q u e se 
a p r e s e n t a v a i m m i n e n t e . E is to 
é q u e o p a í s n ã o p ô d e p e r d o a r . 

Q u e a o m e n o s a g o r a a a c ç ã o 
d o g o v e r n o e d o s s e u s r e p r e -
s e n t a n t e s se f a ç a s e n t i r b e m in 
t e n s a e b e m t e n a z , a v ê r se é 
p o s s i v e l a t t e n u a r a o m e n o s a s 
c o n s e q u ê n c i a s d u m m a l q u e a 
a d m i n i s t r a ç ã o n ã o p ô d e , n ã o 
s o u b e o u n ã o q u i s e v i t a r . S e r á 
ês te o ú n i c o m e i o q u e se o f f e -
r e c e a o g o v e r n o , p a r a o a b s o l -
v e r m o s d a s s u a s t r e m e n d a s r e s -

Cartas ao rev.0 

Roberto Maciel 

p o n s a b i l i d a d e s . 

X V I I I 

Portugal e a Inglaterra 
U m t e l e g r a m m a d e L o n d r e s , 

d a H a v a s , d i z : 

Noticias de Lourenço Marques 
annunciam que um carregamen-
to de mater ia l de gue r ra , desti-
nado ao T r a n s w a a l e chegado 
alli a bordo de um vapor allemão, 
foi retido pelas auctor idades por-
tuguezas , e que o cônsul da Al-
lemanha te legraphou a esse res-
peito ao seu governo. 

U m o u t r o t e l e g r a m m a , d e 
B e r l i m , r e c t i f i c a : 

cBerlim, 16, t . — N ã o é exacto 
que as auctoridades portugue-
zas de Lourenço Marques te-
nham apprehendido a bordo do 
vapor al lemão Reichstag i5:ooo 
espingardas des t inadas ao T r a n s -
waal . 

O Reichstag não levava ne-
nhuma esp ingarda ; t ranspor tava 
só 400 caixas de car tuchos , que 
fo ram desembarcadas sem op-
posição. 

E ' c l a r o q u e a s 4 0 0 c a i x a s 
n ã o e r a m d e c a r t u c h o s d e d i -
n h e i r o . 

A I n g l a t e r r a o d i r á . 
E v e r e m o s se a f a l t a d ' o p p o -

s i ç ã o a o d e s e m b a r q u e n ã o s e r á 
p r e t e x t o p a r a f u t u r a s c o n c e s -
s õ e s a o g o v e r n o d a r a i n h a V i -
c t o r i a . 

De regresso de Gaza , Lourenço 
Marques , onde estava fazendo ser-
viço como médico do u l t r amar , já 
está na sua casa de S . Fruc tuoso , 
próximo a esta c idade, o nosso 
amigo sr . dr . Francisco Maria do 
Amara l , que ha t rês annos con-
cluiu a sua formatura em Medi-
cina. 

O sr . d r . A m a r a l entrou tam-
b é m na campanha contra o régulo 
de Gaza , tomando par te na sua pri-
são. 

No logar de S . F ruc tuoso , donde 
o sr . d r . Amara l é natura l , foi re-
cebido còm manifes tações de ver-
addeira sympath ia e es t ima, e nós 
dirigimos-lhe os nossos cumpr i -
mentos . 

R E V . m 0 SR. 

Como resumo de todas as suas 
conclusões e que a todas encerra , 
diz-nos v. rev.m a que a caridade re-
solve a questão social. T e n h o mui-
tas dúvidas sobre a verdade des ta 
asserção, se não me engano no que 
v. rev.m a entende por caridade. 

O amôr do próximo pelo amôr 
de Deus eis a caridade,dirá v. rev.m a ; 
mas nem por isso nós ficamos me-
hor nos elucidados a respei to dessa 

que v. rev.n,a chama a grande vir-
tude-, porque toda a ques tão consis-
te em definir o que seja o próximo. 

Se nós abr i rmos o livro dos Evan -
gelhos, vêmos que não devem en-
tender-se por próximo senão aquel-
les que c o m m u n g a m na m e s m a re-
ligião. 

S . Matheus põe na bocca de 
Chris to as seguintes p a l a v r a s : só 
fui mandado às ovelhas desgarra-
das da casa de Israel; e não è bem 
tomar o pão dos filhos e dá lo aos 
cães. (J) N ã o se encont ram des tas 
asperêzas em S . João , m a s não é 
elle menos explícito em indicar que 
o próximo, a quem se deve a m ô r , 
é apenas aquelle que tem comnosco 
as m e s m a s crenças christãs e se-
gue a m e s m a lei rel igiosa: Eu vos 
dou um novo mandamento; que mu-
tuamente vos ameis como eu vos 
tenho amado; será êste osi-
gnal por onde todos 
conheçam *<ivie sois 
meus discípulos. (2) 

E , se formos procura r na histó-
ria da Igreja , que é depositária das 
doutr inas do christ ianismo, vemos 
que a sua caridade nunca se esten-
deu álém de seus filhos em Jesus 
Chris to . Escusado é citar as luctas 
religiosas, as c ruzadas do Occi-
dente e do Or ien te , em que o en-
carniçamento contra os adversár ios 
nem davíi logar à compaixão: de nin-
guém sam ignoradas . O s mesmos 
christãos, que por qualquer cir-
cunstância incorrem no aná thema , 
sam privados de toda a c o m m u n h ã o 
dos fieis, e, sob pena de excommu-
nhão t a m b é m , t em de se lhes re-
cusar todo o beneficio, e nem mes-
mo é permit t ido dirigir-lhes a pa-
avra. E ainda hoje, nessas discus-

sões que se t ravam na imprensa , 
os escriptos dos que a si m e s m o s 
se hon ram com o título de cathó-
licos, r e ç u m a m ódio e rancor de to-
das as suas palavras contra os adver -
sários. 

Ass im, pois, o próximo pa ra 
v. rev.ma deve ser apenas aquelle 
.,ue lhe escuta os discursos, que 
lhe segue os conselhos, que^ con-
sigo communga do mesmo pão es-
piritual. O r a a caridade, es tendida 
tão somente a êste limitado próxi-
mo, em vez de sarar as chagas so-
ciaes, em vez de resolver a ques-
tão social, maior abysmo lhe cava, 
mais p ro fundas abre as feridas no 
organismo social. H a os filhos, que 
sam os dilectos e os amados ; ha 
os excomungados, os herejes , os 
gentios, que sam os pár ias , que 
sam os c ã e s ! . . . . 

Isto religiosamente é acceitavel, 
e não pôde deixar de ser ass im: 
uma religião que não fosse intole-
rante , ficaria por êsse mesmo facto 
condemnada , como escreveu Jules 
Simon; m a s a questão social não 
é uma questão religiosa, e antes 
sáe para fóra da órbita de todas as 
religiões, porque abrange os pro-
sélitos de todas ellas; e por isso a 

(f) Ma th. xv, 24 e 26. 
(2) Joan. xrn, 14 e i5. 
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caridade christã não pôde nunca 
resolver a ques tão social. 

O s philósophos modernos , dei-
xando à religião a caridade, nos 
s e u s estreitos limites de virtude 
christã , p rocu ra ram uma outra pa -
lavra que podesse expi imir uma 
ideia ainda mais elevada e que su-
perasse todas as metas religiosas. 

O altruísmo não tem outras raias, 
que as da humanidade ; não se de-
termina por outros motivos, que 
não sejam o sentimento; não es-
pecula com o Céo, não mede pelo 
amor próprio o amor aos outros. 
N ã o se considera uma vir tude, por-
que não demanda esforço a sua 
prát ica; é expontâneo e intuitivo, 
como innato que é, no coração do 
h o m e m . E s t á obli terado pelas in-
fluencias externas , que com Caim 
principiaram; mas a civilização vai 
a fugentando as durêsas que o téem 
coberto. 

Q u e m ha que , vendo a desgraça 
do seu semelhante , não se compa-
deça e lhe lastime a sorte, pro-
curando os meios de lhe mitigar o 
soffr imento? Q u e m é que , vendo 
em risco u m qualquer indivíduo da 
espécie h u m a n a , — u m inimigo mes-
m o — , não sente o impulso inte-
rior de o salvar do perigo, sem 
que ao menos pense no perigo que 
af f ronta? 

O amor do homem ao seu se-
melhante está-lhe no coração, e, 
se algum esforço faz, é para não 
ir até onde o sent imento o impelle: 
é a reflexão que o contém. 

E nem podia deixar de ser as-
sim, A humanidade è um ser mo-
ral , predes t inado no Mundo a um 
fim commum e único, e por isso 
todos os homens es tám por natu-
rêsa solidariamente sujeitos a con-
correr para elle. A falta de um ho-
m e m produz , pois, um maior ou 
menor re ta rdo na marcha da hu-
man idade , e por isso natural é que 
os outros lhe dêem a m ã o pa-
ra o levar consigo. 

O altruísmo é, pois, um dom 
natural , que está gravado no cora-
ção de cada um em carac teres im-
mor taes , e que o egoísmo, esque-
cido de que o indivíduo è apenas 
um élo da cadeia hunnana, donde 
se se separar nada vale e nada 
pres ta , tem procurado apagar . 

Dizia o padre Cardoso que o 
amor própr io era a origem de todos 
os amores ; por certo que elle nun 
ca consultou o seu coração; ou o 
errado preconcei to, que faz pospor 
todos os amores ao amôr de si, 
lhe tolheu a ouvida das pulsações 
cardíacas. Eu não quero suppôr 
(que d'isso havia de elle fugir) que 
i r rompesse no seu peito a paixão 
u m d ia : a paixão que se contenta 
com a adoração do objecto ama-
do, a paixão de Santa The rê sa pelo 
seu Esposo Celeste; mas elle, que 
não morreu novo, devia ter muitas 
occasiões de se sentir a t t rahido 
pa r a o soccorro do infortúnio, e não 
era por certo o amôr de si m e s m o 
o íman que nêsse caso lhe pucha-
va o coração. 

Sim; ha mais a lguma coisa no 
peito humano do que o amôr pró-
prio. 

Desvendár êsse quid que nos 
comprime ante a miséria alheia, 
deixá-lo expandir-se, livrá-lo das 
peias do egoísmo que o p r e n d e m , 
affoitá-lo em seus impulsos, exal-
tá-lo em s u ; acção, immortalizá-lo 
em seus resul tados, será o primei-
ro passo a dar no caminho do bem, 
que é o único destino da sociedade 
h u m a n a . 

Mas isto só é insufficiente, por-
que as forças, isoladas não tem bas-
tante poder contra o mal; conhe-
cida á a lenda do feixe das va ras : 
u m a a uma , quem quer as quebra ; 
todar, juntas não ha força de pulso 
que possa quebrá-las . E assim è 
necessário agrupar , coordenar e di-
rigir todas as tendências altruístas 
individuaes, para que possam ter 
uma acção profícua e efficaz con-
tra o mal , que nos persegue desde 
a queda dos primeiros paes , e com 
o qual durante tantos séculos a hu-
manidade não tem nunca deixado 
de luctar . 

No dia, em que isso se conseguir , 
ter-se-ha avançado um passo para 
a solução da ques tão social^ que 
resolvida só poderá ficar quando a 
perfeição t r ansmudar a natureza 

humana , porque , emquan to esta 
existir, ha de existir sempre o mal* 

Mas qual será a formula de re-
solver a ques tão? Se rá a esmola, 
recebida da beneficência particular 
ou da assistência pública? 

Como esta já vai longa, na pró-
xima car ta , que talvez seja a ulti-
mo (até me alegro pelo suspiro 
d allivio, que d 'aqui mesmo lhe ouvi 
exhalar) veremos o que faz a es-
mola, e ao que deve limitar se a 
beneficência: que tudo tem suas 
vantagens e seus perigos. E , por 
agora, permi t ta , meu padre , que 
lhe dê as boas-noites e lhe offereça 
o limitado prés t imo do que é 

De v. rev.m a 

att .° ven.dor e criado 

Quinta de Isalva, i3 de Agosto 
de 1899. 

André Tullio. 

Partido republicano 
D o n o s s o p r e s a d o c o l l e g a A 

Vo{ Pública, t r a n s c r e v e m o s a 
s e g u i n t e c a r t a q u e o n o s s o il-
l u s t r e c o r r e l i g i o n á r i o sr . d r . N u -
n e s d a P o n t e e n v i o u á r e d a c ç ã o 
d o Século: 

Ex." s r , director do Século: 

Foz , i3—8—99. 

Publica v . ex.a no seu jornal de 
hontem, 12 do corrente , uma carta 
em que , na sua opinião, se faz a 
história verdadeira dos motivos que 
levaram o sr . Manuel Maria Coelho 
a par t i r para a Afr ica . 

Da leitura da refer da carta de-
prehenderá o leitor que fui, afinal 
de contas, eu, o bá rba ro que deter-
minei a expatriação do sr . Coelho. 
O r a eu appello para a lealdade das 
poucas pessoas com quem troquei 
impressões a respeito da polémica 
que fui forçado a sustentar com o 
sr. Coelho, e provoco a quem quer 
que seja a que cite uma única ex-
pressão minha que significasse o 
mais ligeiro desejo de contrariar os 
interesses daquelle senhor ou de 
que o procurassem affastar da vi-
da activa do par t ido. 

Procure i , sim, m a s foi affastar-
me eu, não porque guardasse o 
mais pequeno resentimento de s. 
e x . \ mas porque , repugnando-me 
o espectáculo, que se dam tantas 
vezes os monárchicos, de se aggre-
direm num dia para se abraçarem 
publicamente no outro, julguei im-
próprio do meu caracter associar-
me, como membro de qualquer 
grupo dirigente, nas manifestações 
públicas do part ido, com o sr . Coe-
lho, que me havia accusado no seu 
jornal da monstruosidade de fechar , 
ou consentir que se fechasse, inde-
vidamente , o hospital aos infelizes 
que o p rocuravam. 

Cor tando as minhas relações com 
o sr. Coelho, não fiz mais do que 
usar de um direito igual ao de que 
aquelle senhor usou, atacando a mi-
nha administração hospitalar. 

Se isso influiu para a ret irada 
daquelle senhor para a Africa, la-
mento-o muito, mas nem por isso 
deixarei de proceder , em idênticas, 
circunstâncias, pela mesma fór-
ma . 

E eis aqui a minha grande culpa 
na lenda da perseguição ao sr. Coe-
lho. 

Q u a n d o s. ex.a veiu d 'Afr ica , tive 
a honra de presidir ao banquete 
com que o par t ido republicano do 
Por to o recebeu. 

Agora que deixei de me enten-
der com s. ex.a , demitindo me por 
isso da presidência da commissão 
municipal, de cuja commissão exe-
cutiva o sr. Coelho era m e m b r o , 
parece que por tal facto assumi a 
presidência dos taes conselhos de 
paz da Repúbl ica , que o manda-
ram pa ra a Afr ica . E ' singular ! 

Sou com a maior consideração 
e est ima, 

De v^ ex.a 

Muito att.° vd.os e respei tador , 

J. Nunes da Ponte. 

Regressou da Figueira da Foz a 
sua casa Redinha , P o m b a l , o sr . 
José Alves d '01iveira . 

A PESTE 
Se bem que com um caracter 

benigno, por enquanto, vai-conti-
nuando no P o r t o a peste bubóni-
ca. O s casos vam apparecendo, 
embora com pouca f requência , mas 
o sobresal to, e justificado é elle, é 
que não diminue. 

E m Coimbra es tám sendo toma-
das diversas providências preven-
tivas, com uma certa actividade e 
diligência, devendo extremar se o 
cuidado que o saneamento da ci-
dade tem merecido principalmente 
á câmara municipal , que tem per-
sistido na limpêza das ruas e dos 
exgôtos, com assiduidade de lou-
vor, posto que êste serviço recla-
me uma tenacidade constante , de 
todos os dias. 

O serviço das visitas sanitárias 
t ambém começou já, es tando or-
ganizado e distribuído por diffe-
rentes médicos , em várias zonas 
da cidade e a r redores . 

P o r motivo de hygiene pública 
t ambém a câmara municipal ex-
tinguiu o mercado que ás terças 
feiras se realizava na Feira dos 
Es tudantes , e bem fez. Aquilio era 
immundo e impróprio. Bem apro-
veitada foi a occasião. 

Pelo cuidado que se está pondo 
nas medidas de prevenção contra 
a invasão da peste, a cont inuarem 
estas e mui tas outras que é neces 
sário adop ta r , poderemos ter a es-
perança de não sermps visitados 
pelo flagello. Contudo, não ha que 
fiar na benignidade com que se 
apresenta a epidemia. Não é de-
mais lembrar sempre que as epi-
demias de peste bubónica come-
çam sempre sem grandes appara-
tos, mas que se vam desenvolven-
do lentamente, e augmentaado de 
violência. . . E as medidas preven-
tivas em Coimbra tomadas não fô-
ram ainda até ao ponto essencial 
que é exercer-se uma rigorosa vi-
gilância sobre todas as pessoas que 
vêem do Por to e en t ram em Coim-
bra. Isto é que não vêmos que se 
faça, e é urgente e indispensável 
fazer-se. 

A s mercador ias vindas do Por to 
nos últimos dias parece que vam 
sar devolvidas á sua procedência. 

Que não haja desfallecimentos 
na preparação , da defêsa da cida-
de, e confiamos, para honra de to-
dos, que assim será. Mas não de-
pende tudo das auctoridades; a de-
fesa da cidade está principalmente 
nas mãos dos seus habitantes, que 
por interesse própr io devem obser-
var as mais r igorosas prescr ipções 
da hygiene, tanto no açeio das suas 
casas jcomoúocuidadoem não lança-
rem para as ruas as immundícies 
que es tám em geral acos tumados 
a lançar nellas. 

Não pôde haver cidade limpa e 
aceada, se o não forem assim aquel-
ies que a hab i t am. . . 

E o caso, nas circunstácias pre-
sentes, não é para levar a rir. E 
tanto não é, que o nosso collega 
O Tribuno Popular, no seu nú-
mero de hontem, começando por 
t ra ta r a ques tão de galhota, e de 
modo bem infeliz, levado pelo es-
pírito politiqueiro, logo em seguida 
o tracta bem a sério. Não se sal-
vou a coheréncia, mas t r iumphou 
a verdade das coisas. 

T r a b a l h e m , pois, as auctorida-
des, com a energia que o caso re-
clama; compenetrem-se os habi-
tantes de Coimbra dos seus deve-
res, e diminuirá as probabil idades 
de alguma catás t rophe pavorosa. 

Tourada na Figueira 
Realizou-se na última segunda-

feira a tourada que devia fazer-se 
no domingo e que a chuva impe-
diu com desapontamento de mui-
ta gente, pr incipalmente de Coim-
bra, donde tinha ido uma concor-
rência enorme . 

Lidaram-se. como estava annun-
ciado, 10 touros, que saíram bons. 

O primeiro, que pertenceu a Fer -
nando d '01iveira , era puro , não se 
prestou áo c^valleiro, mas dava 
magníficas sortes á capa , para o 
que devia ter sido aproveitado. 

O 2.0 touro recebeu um pnr de 

ferros de gaiola de Manuel dos 
Santos , que os metteu como Dios 
lo manda. 

O resto dos capinhas houveram-
se bem, dando lhe os touros sorte, 
que poderia ter sido bem aprovei-
tado se a chuva impert inente não 
obstasse a isso. 

O Diestro Bombita Chico mos-
trou ter sangue frio e saber porém 
não foi feliz com o trabalho de 
muleta porque os touros no geral 
de pancada alta fugiam ao castigo. 

E ' inegável porém que è um ar-
tista de méri to. 

O s cavalleiros Fe rnando ^ O l i -
veira e Joaquim Alves foram cor-
rectíssimos nos seus t rabalhos mos-
t rando mais uma vez o Joaquim 
Alves as sqas aptidões e c que ha 
a esperar d'ellle. 

O s homens de forcado t a m b é m 
estiveram com sorte fazendo se va-
rias pegas com valentia e felicidade. 

FALLECIMENTO 

Na sua casa de Cabanas , Carre-
gal do Sal, falleceu na segunda 
feira o sr. Francisco Gomes de 
Abreu , pae do sr. dr . Teixeira de 
Abreu , considerado professor da 
faculdade de Direito e distincto 
advogado nesta cidade. 

Ao sr. dr . Teixeira d 'Abreu e a 
toda a família enlutada endereça-
mos as nossas condolências. 

Chegou hontem a esta cidade, 
vindo de Olivira do Hospi ta l , uma 
força de infanteria 23, commando 
do sr, alferes Duque . 

T a m b é m já regressou de Arzilla 
a força que allí foi enviada por cau-
sa do conhecido desacato ao po-
der judicial. 

Feira no bairro alto 
A câmara municipal, na sua ul-

tima sessão terminou com o merca-
do que todas as terças feiras se 
fazia no bairro alto. 

Es ta feira só representar ia pre-
juiso para a câmara e incomodo 
para as vendedeiras e por isso é 
muito louvável a resolução toma-
da. 

E X C U R S Ã O 
Par t iu hoje, no comboio das 6 

horas da m a n h ã , para a Figueira 
da Foz , o sympáthico grupo mu-
sical José Mauricio, que é espera-
do na estação da Figueira , pela 
t roupe Guonod, estudantina Ta-
varedense, realizando êstes grupos 
uma festival na mat ta da Santa 
Casa da Misericórdia daquella ci 
dade , inaugurando nêste dia a trou-
pe Gounod o seu es tandar te . 

A festival na mesma mat ta é das 
5 ás 7 e meia horas da ta rde , sen-
do a en t rada 20 réis, cujo produ-
cto rever terá em favor da mesma 
Santa Casa . 

Eis o p r o g r a m m a : 

Grupo íMusical José SMauricio 

Hymnó do grupo, Carlos de 
Sousa;. Suites de ivalses (oAdele), 
C. de Sousa ; 'fíolcro (QÁãela), de 
Sousa. 

Estudantina Tavaredense 

Walse) (Perfumes Orientaes),' 
por * * *; Ordinário, X. S y m a r i a . 

Traupe Gounod 

Cavallaria Rusticana, P i e t ro 
Mascagni; O Timo (Passe Calle), 
M. da Mot ta . 
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Estudantina Tavaredense 

Ordinário, G. Ribeiro; Walsa 
(do Paço ao Rio), G . R . 

Grupo Musical José <£Mauricio 

SMa^urka (Lui\ina), G . Bian-
chis; Passe Calle (Os 'Bohémios), 
F . Macedo. 

Troupe Gounod 

Ma\urka (De Coimbra á Fi-
gueira), Abinadab N. S. ; Hymno 
da Troup Gounod, Luís Pen teado . 

Aos excursionistas desejamos-
lhes uma feliz viagem. 

Carta de Lisboa 
DIA .A. 

SEGUNDA FEIRA. — Venho de as-
sistir a uma reunião em que se tra-
tou da mani fes tação a fazer a Pom-
bal, como um protesto contra o je-
suit ismo. E volto de lá com uma 
grata impressão , com uma nota 
consoladora. É que observei allí, 
como tenho observado out ras ve-
zes, que ha aqui, em Lisboa , um 
grupo de homens que, s empre que 
se t ra te de qualquer t rabalho com 
que a l iberdade tenha a ganhar , 
apparece e não só apparece como 
t raba lha . Q u e m sam êsses homens? 
E desnecessário dizer-lhes. O s seus 
nomes sam obscuros , mais que 
obscuros—desconhec idos . A s ga-
zetas não os indicam. El les , por seu 
turno, se se vissem objecto de re-
clamos, fugiam. Q u a n d o se trata 
de figurar, elles nunca apparecem: 
escòndem-se. 

Q u a n d o se trata de traba-
lhar, sam os primeiros a appa-
recer . Q u a n d o comecei a vêr de 
per to os t rabalhos da democracia , 
já os encontrei . Es t avam no seu 
posto desde muitos annos. E sem-
pre a mesma vontade, sempre o 
m e s m o ardôr:—-sempre trabalhan-
do sem o menor interesse moral 
ou material , sem outro desejo que 
o de servir uma causa, uma ideia, 
ou um part ido. 

Agora que os monárchicos ten-
tam deprimir o par t ido republica-
no, eu quisera poder fazer a bio-
graphia dêsses homens — quanto 
esforço gasto por elles, sincera-
mente , des in te ressadamente , quan-
to t raba lho dispendido sem outro 
prémio que o que lhes dá a con-
sciência —; quisera enumera r os 
serviços que elles téem pres tado, 
para perguntar se em alguma fac-
ção monárchica appareceu algum 
dia um homem só que valesse o 
que vale qualquer delles em abne-
gação, em desinteresse, em sacri-
fício. 

Seria árdua e pesada a missão. 
Mas quantos vivemos no part ido 

republ icano sabemos de desinte-
ressados nêsse género, conhecêmo-
los e podemos por conseguinte rir-
nos coui desdem do que diz a can-
zoada paga pelo thrôno. 

TERÇA FEIRA. — Ninguém falia 
hoje em peste bubónica nem em 
coisa que se pareça . 

T o d a s as preoccupações que pos-
sam dalguma fórma a m a r g u r a r o 
espírito desapparece ram. Não ha 
pesai es . não ha apprehensões , não 
ha receios. E ' o i5 d 'agosto—fes-
tas a rôdo, por todos os cantos, 
por todas as aldeolas. Lisboa foi 
para fóra de Po r t a s . E a pequena 
par te que não se deu a êsse luxo 
esteve á tarde despreoccupadíssi-
ma na Avenida e encontra-se ago-
ra , ou na explanada do Museu, sa-
boreando as harmonias duma fan-
fa r ra , ou em S. P e d r o d 'Alcánta-
ra , achando immensa graça ás can-
çonetas brejeiras duma francesa , 
ou no Ja rd im do Carmo , a vêr bai-
lar uma espanhola. Resp lende uma 
a tmosphera de festa . E ' u m dia 
santo em cheio que passa. 

Ainda b e m ! 
M o r r a m o s — m a s divertidos. 

QUARTA FEIRA. — Acabo de vêr 
os jornaes espanhoes , com uma 
funda impressão de t r i s t êza—oquer 
quer que seja de amôr própr io of-
fendido. 

E ' que eu tenho a convicção de 
que a Espanha nos é muito infe-
rior, sob todos os aspectos . Se ha 
uma accentuada decadência na ra-
ça latina, essa decadência manifes-
ta-se muito mais na nação vizinha 
do que na uossa. Se nós estamos 
a t razados , a E s p a n h a está muito 
mais. Se é imperdoável a paciên-
cia com que nós temos soffrido a 
perniciosa influência dum regimen 
esban jador , despótico e egoísta, é 
certo que ainda não tolerámos tan-
to como os espanhoes . 

P o r isso me dóe a alma de vêr 
que os jornaes espanhoes se occu-
pam muito mais da peste bubóni-
ca grassando no Po r to , do que os 
próprios jornaes por tuguêses . 

P o r isso me constrange compa-



RESISTENCIA - Domingo, 13 de agosto de 1899 
s= 

rar o procedimento do governo es-
lanhol com o do meu país. 
Em Portugal, que fez o gover-

no? 
Occultou. Isto é, deixou andar, 

ieixou grassar a epidemia sem a 
atalhar com precauções e medidas 
ue só podiam ser tomadas com 
ublicidade. 
Se dois jornaes não faliam, aín-

la a esta hora guardaria segredo, 
í a epidemia a alastrar-se, UvreV 
vontade, sem peias. 
Em Espanha, mal o facto lá con-

stou, tomaram se todas as provi-
léncias possíveis — uma série de 
irecauções rigorosíssimas, sem. at-
enção por despesas. * 
0 confronto é deprimente para 

lés. 
Podia não nos doer se não fôs-

e com o governo de Espanha, 
am conservador pelo menos como 

nosso, como êste egualmente 
ímbolo dum regimen gasto, ve-
io e mal considerado. 
Mas assim é dolorosíssimo. 

QUINTA FEIRA. — Uma folha ca-
tólica, apostólica romana informa 
loje que se vam fazer preces em 
odas as igrejas do patriarcbado 
tara que Deus livre Lisboa do ter-
ivel flagello da peste bubónica. 
Estamos então salvos os que vi-

emos nesta terra de porcaria e 
e calor — exteriores e interiores. 
Nada de medidas sanitárias, na-

ade precauções scintíficas. E ' es-
,usado. 

A igreja pede que não appare-
ja a peste. A peste não appare-
frá. 
Que a igreja consegue tudo. 
Digam-no allí os espanhoes — 

nais religiosos que nós, muito mais 
elizmente. 
A igreja deu-lhes Cuba, deu-lhes 

s Filippinas--e victórias. 
A nós não nos tem dado pouco 

impem. 
0 predomínio da igreja tem se 

:centuado ultimamente desde 90, 
'tsdequando o Sacré Coecir man-
ou para cá, com força, uma in-
elligente alumna. 
A êsse predomínio tem corres-

ondido a série de prosperidades 
|ue sabemos. 
Agora a igreja pede o afasta-

lento da peste. 
Descancêmos:—a peste não virá. 
Se não tiver que v i r . . . 

SEXTA F E I R A . — U m jornal d'hoje 
onta que o governador de Mo-
ambique mandou analysar em 
3retòria e Natal os vinhos daqui 
nviados para Lourenço Marques 
iQm a chancella official — vinhos 
íuito alcoólicos, preparados para 
retos, que a mesma auctoridade, 
m desobediência a instruccões do 
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E R N E S T D A U D E T 

L I V R O S E G U N D O 

• Não foi para isso que aqui 
tio, Lionel; quís^ fallar-me, pe-
u-me que voltasse immediata-
ente, sem dúvida para tratar de 
ssumptos graves. 

E um pouco demorado, disse 
ocemente. 

Não tenho que fazer, sou toda 
uvidos. 
- Estou arruinado, disse d'An-
les rapidamente, como um ho-
em, que tem pressa de se livrar 
uma confissão que considera hu-
ilhante. 
-Ar ru inado? E só agora o 

B ? 
Não podia dizer-lh'o mais ce-

0; porque só esta manhã tive a 
monstração definitiva da minha 
fina. 
—Mas isso não veiu de repente, 
jectou Magdalena; ha muito tem-1 

como álcool. 
E o jornal 

em classificar 

accresc^atô: 
COMMUNÍCADOS 

«Naturalmente, de uma e ou-
tra parte dirám que aquelles na(? 
é vinho generoso e puro e de-
certo não é. Então os nossos 
concorrentãs em negócios de vi-

- nhos, fundados nas anályses da 
Pretóriá e do Natal, clamando 
por toda a parte, que tam falsos 

~ sam os vinhos portuguêses que 
até o sam os que levam a mar-
ca official.» 

E lógica a conclusão. 
Vai-se lançar um novo pregão 

de*descrédi'to sobre os nossos vi 
n h o s — e por culpa e capricho de 
uma auctoridade portuguêsa. 

Mas que soffre essa auctoridade, 
pelo seu ruim capricho ? 

Como paga os prejuízos que oc-
casionará ao país ? 

SÁBBADO. — A propósito da pes-
te, lembra um jornal affecto ao go-
verno que se lance uma contribui-
ção sobre os gatos, visto elles se-
rem transmissores da peste. 

Já tardava o alvitre ! 
A um estado esbanjador e por 

isso mesmo insaciavel de dinheiro, 
tudo serve para arrancar impos-
tos. 

A peste- bubónica ha de fatal-
mente ter também essa sorte. 

Porque um mal nos avassalla, 
havemos de pagar mais — ou por 
causa de gatos ou por causa de 
ratos. 

F . B . 

% 

A corporação dos bombeiros vo-
luntários d'esta cidade, em sessão 
que teve na quinta feira resolveu 
officiar ao sr. governador civil of-
fercendo desde já os seus serviços 
para quaesquer medidas preventi-
vas a tomar e em que o seu con-
curso possa ser utilisado ou então 
quando haje a infelicidade d'esta 
cidade ser evadida pela peste bu-
bónica. 

Saiu na terça feira para Lisboa, 
o sr. Antonio Coutinho de Moura 
Bastos, que allí vai consultar um 
especialista na doença que ha muito 
vem soífrendo. 

Desejamos que o sr. Bastos en-
contre allívios aos seus padecimen-
tos. 

Foi prohibida como medida pre-
ventiva a feira mensal dos 23 que 
neste dia era costume realisar-se 
no Rocio de Santa Clara. 

po que devia ter previsto êste des 
enlace. Porque me não avisou? 

— Para quê ? Se é verdade que 
eu, ha muito tempo, assisto ao de-
sabar da minha fortuna, tinha con-
servado todavia a esperança de 
prevenir uma catástrophe, e, en-
quanto a conservasse, era inútil 
confiar-lhe os meus cuidados. 

— Penso, pelo contrário, que de 
via ser eu a primeira a conhecê-
los. 

— Não teria consentido que me 
soccorresse, exclamou o general 
que se enganou com o sentido das 
palavras que acabava de ouvir, e 
que julgou encontrar nellas uma 
intenção que não tinham. 

— Meu pobre amigo, disse Ma-
gdalena, não se trata d'isso, não 
podie vêr me o pensamento de offe-
recer soccorro, teria medo de o 
offender, imaginando o capaz de 
o acceitar. Mas ter-lhe-ía dito, já 
que teria experimentado os ravezes 
de fortuna, que tudo mandava que 
mudasse da vida, que diminuísse 
as suas despezas, que suprimisse 
as causas que as haviam augmen-
tado álem das suas p o s s e s . . . 

— E foi por adivinhar esses con-
selhos que guardei silencio. 

— Mas o que lhe diria então, di-
go-lho hoje, obrigada pela sua con-
fidencia. 

— Separar-me de si, nunca ! 
— Todavia . . . , 
— Não insiste Magdalena, con-

tinuou o marquez d'Anelles, com 
auctoridade, cortando-lhe a pala-

i r B t S P f - C O N D E DE COIMBRA 

Ex.mo Rev.mo Sr. 

NSo querer ia eu dir igir-me hoje a v. ex . ' 
Nem mesmo o deveria fazer, p o r inútil 

para mim e sensabor para si. 
Mas, ex.m* s-., ha mais que c ó m m o d o e 

relaxado egoísmo na s incer idade da de-
fesa fei ta dia a dia, por mim, a favor dos 
desgraçados e infelizes que nunca t iveram 
justiça cá na terra , nem te rám, á fa l ta de 
dinheiro para comedel las cathól icas , lo-
gar no ceu. 

P o r isso, sr. Bispo-Conde , n ã o ficará 
assim entre nós dois e alguns dos seus 
p a ç ^ a ques tão que vãmente eu nunca 
quis tornar em ques tão pessoal, n e m en-
t re mim e elles, nem ent re mim e v. ex.*; 
será t ambém ensinameft to e exemplo para 
ou t ros . 

O fac to da inscr ipção recen te no Re -
gisto Civil 4uma creança, filha de a ldeões 
de Mortágua, Beira, gente rude , enfeuda-
da a senhores , que habi ta a agreste r e -
gião d ' en t re o Caramulo e a Estrel la , pa -
rece-me mais um passo avançado para a 
l iber tação da odiosíssima servidão, ha sé-
culos imposta pela Igreja cathól ica ; ser-
vidão de quando em quando notabi l iza-
da, ou t rag icamente como nesses t rezen-
tos annos de fogueiras inquisi tor iaes , ou 
cómicamen te c o m o na épocha que em 
Por tugal an tecedeu as canções burlescas 
da Santa Religião, e do Rei Chegou; ês-
se acto de revolta e independência , secun-
dado por os homens , dos de mais influen-
cia e cons ideração nês te pon to do país,— 
não t a rda rá a reproduzi r -se cons tan te -
mente . 

P o r isso, rev.™" sr., as palavras aqui es-
criptas, nes ta car ta sam também para ou-
t ros as le rem, porque se a v. ex.a ellas se 
dirigem pela responsabi l idade que assu-
miu pelos factos , êsses t a m b é m serám in-
teressados nel las , pela revelação de in-
justiças def raudantes ; m o r m e n t e o será 
pa ra a maioria do ope ra r i ado de C o i m -
bra, ao lado de quem eu estive e es tou 
em lucta , e que eu tive sempre em meu 
appoio, a t é mesmo v. ex.a o r econhecer , 
cedendo ha t e m p o s c o m p l e t a m e n t e ás 
minhas exigências justas. 

Pois bem, sr. Bispo Conde, os factos 
que mot ivam esta longa ca r t a sam, ainda 
e sempre , os mesmos que lhe relatei em 
3i de julho do cor ren te anno. 

Ajber t ina Lopes da T r indade , minha 
i rmã, corridos os banhos e passados índa 
depois dois mêses, casou-se cathól ica -
men te , em novembro de 1857, com Lúc io 
Fe rnandes d '01iveira, na igreja da f re -
guesia de Mortágua, sendo ce lebran te o 
pá rocho sr . Urbano Gonçalves de A b r e u 
Cardoso . 

Passado t empo , o m e s m o p a d r e cha-
mou-os , avisando-os de que o casamento 
estava annullado. 

Acudiu ao c h a m a m e n t o o L ú c i o a quem 
o sr. Urbano fez esperar mais de duas 
horas á por ta , es tando em sua casa tal-
vez a fazer jogos de paciência . 

P o r é m , c o m o o padre -p r io r não a p p a -
recesse, foi-se elle embora . 

Talvez ao sr. Urbano lhe r eco rdasse 
aquel le fac to de Henr ique IV, e x c o m m u n -
gado pelo Papa , ter esperado v ã m e n t e a 
absolvição, qua t ro dias com os pés no ge-
lo, fóra das mura lhas do Castello de C a -
n o s s a . . . . 

T e n t o u então ou t ro expediente mais a r -
diloso, c h a m a n d o a mãe de Alber t ina , a 
quem disse das penas infernaes a que es-
tavam condemnados , ao m e s m o t e m p o 

vra; causar-me-ía um grande des-
gosto, e seria trabalho perdido, 
porque é uma solução para que 
não estou preparado, e à qual me 
parecem preferíveis todas as ou 
tras sejam ellas quaes. Tudo , tudo 
menos separar me de si. Quando 
um homem da minha edade tem 
uma paixão por uma mulher tam 
bella, como a senhora, paixão cuja 
grandeza pode avaliar, ha um an-
no, não se cura, e depois de ter 
toda a alegria de se julgar ama-
do. . . 

Magdalena interrompeu-oe disse, 
com um accento doce e tr iste: 

— Tenho medo de que se tenha 
illudido com a natureza dos meus 
sentimentos. 

— Seja illusão. E m todo o caso 
é inútil tentar destrui-la. Não te-
nha a pretensão de lhe haver ins-
pirado um amor egual ao meu; mas 
continuo a pensar que quando lhe 
correspondia por uma reciproci-
dade apparente, era, pelo menos, 
guiada por uma sympathia real. 
Não tento negar; não acreditaria 
na sua sinceridade, e, como sei 
qua è incapaz de me fechar o co-
ração pela simples razão de estar 
arruinodo, ficaria convencido que 
se affastava de mim por ter pen-
sado que era a causa da minha 
ruína, e de vir a ser um embaraço 
na minha vida. 

— Não é verdade ? perguntou 
Magdalena. 

—Responderei francamente á sua 
pergunta. Quando a conheci tinha 

que, como bom pastor , lhe indicava a sal-
vação numa Bulla «que lhe impor ta r i a em 
15 $>000 réis.» 

Mas inut i lmente vol tou elle de novo á 
carga, fallando com Lúc io Fe rnandes a 
quem repetiu a mesma ladainha, ped indo-
Ihe, para a Bulla i8$>ooo réis. 

É bom notar que a ladainha não aug-
mentára , augmen tando p o r é m o preço da 
salvação! 

E ha poucos dias, no dia 27 do f indo 
mês de julho, L ú c i o Fe rnandes foi fallar 
com o sr. padre-pr ior para que lhe indi-
casse dia para o bap t i smo dum filho seu 
e de sua mulhe r Alber t ina L o p e s da T r i n -
dade, nascido no dia i3 do m e s m o mês. 

Sem hesi tação, sem observação , nem 
advertência alguma, é b o m que se note, 
ex."10 sr. , o sr. pá rocho annuiu, marcan-
do-lhe dia, e lavrando com antecedência 
nos- l ivros o assento, já com os n o m e s 
dos padr inhos , sem p o r é m dizer a I .úcio 
do seu con teúdo . 

T r ê s dias depois fez êsse bap t i smo na 
mesma igreja onde se real izou o m a t r i -
mónio , o mesmíss imo padre . 

E ao fim, na sachrist ia, a p r e s e n t o u - m e 
elle o. assento, fei to dias antes, em que de-
clarava ter bap t i sado u m «filho illegíti-
mo» dos dois cônjuges, por casamen to 
annul lado por imped imen tos poster iores!! 

Agora , ex.™ e rev.mo sr., def inamos res-
ponsabi l idades , del imitemos campos . 

E s t u d ê m o s a mora l dêsses fac tos em 
que resal ta o grotêsco , mas em que não 
avulta menos o ód io e a ma ldade ingénita. 

Po rque os fac tos sam assim, tal qual ahí 
f icam, de cuja verac idade eu desafio a 
contes tação, publ icamente feita, e pelos 
mesmos meios que eu delles faço a affir-
mação, e que-sam todos pe r fe i t amente 
exequíveis. 

V. ex.» m e s m o me poderá ír a judando 
nês te raciocínio que, assim auxil iado, mais 
evidentes tornará as c o i s a s . . . 

i.° Q u a n d o o sr, p r io r de Mortágua te-
ve conhec imento de imped imentos , pos-
t e r io rmente ao casamento effectuado, t i-
nha ou não obrigação de immed ia t amen-
te o par t ic ipar a v. ex.a para que fossem 
dadas providencias ? T inha . 

O p rópr io rev.™° a rcypres te e pr ior do 
Sobral, que o sr. Bispo-Conde encar regou 
de sanar, a seu modo , esta ques tão , assim 
m 'o disse, condemnando o m o d o de pro-
ceder do seu collega. 

E v. ex. s , dece r to , não t em dúvidas so-
bre isso. 

Cumpr iu o sr. p r ior de Mor tágua êsse 
dever ? Não. 

2.0 Deveria elle exigir d inhei ro pa ra a 
Bulla, c o m o tenden te a evi tar um êrro já 
c o m m e t t i d o , e que se o é, o será da úni -
ca responsabi l idade da Igreja, var iando 
até nos preços , e t e n d o - m e elle p rópr io 
di to, no dia 3o de julho ú l t imo, e mais 
ta rde o sr. a rcypres te conf i rmado , ser 
ella grátis ? Não. 

3.° Poder ia elle fazer o registo do ba -
p t i smo dias an tes de elle real izado, fal-
seando e c o m m e t t e n d o p o r t a n t o u m cri-
me ? Não. 

4.0 Poder ia , ou teria em si a t t r ibuições 
o rev." párocho, para , por si p rópr io , em 
u m a casa, beber r i cando a sua cházada , 
pegar dos livros dos assentos m a t r i m o -
niaes lançar, a nota de annullado a um dos 
casamentos ahí inscr iptos , que foi fei to 
religiosa, cathól ica e legalmente por elle 
própr io , como se, com u m a s pennadas , 
pudesse a r ran ja r á sua vontade aquelles 
t rabalhinhos , lá por casa, de mo tu -p ró -
prio, fazendo e desfazendo ? 

Não, ex.™0 sr. 

(Continúa.) 
Lopes d'Oliveira. 

dívidas e a minha fortuna estava 
comprometida. Reconheço que as 
despezas de que a senhora foi a 
causa augmentaram o embarasso, 
mas não foi a senhora a causa do 
golpe final. 

— Acceito a explicacão para o 
passado; mas não pôde convir pa-
ra o futuro. 

— Do futuro vamos fallar agora, 
continuou o general, foi para isso 
qne cá vim. Mas primeiro, embora 
isso lhe aborreça, porém expôr-lhe 
o quadro da minha situação. Não 
só não possuo nada; estando os 
meus bens a garantir uma quantia 
pelo menos egual ao seu valor; 
mas tenho dívidas: sam de duas 
especies: umas exigíveis ímmedia 
tamente e cuja falta de pagamento 
me fará perseguir já; as outras sam 
dívidas de Bolsa. A lei não me 
obriga a paga-las; mas os meus 
crédores tem o direito de me exe-
cutar o que, na minha situação, 
equivale á deshonra. 

— O - q u e me conta é terrível, 
disse Magdalena. Como poude um 
homem como o senhor chegar a 
uma situação tam critica ? 

— Esperava sair delia, e os es-
forços que fiz nêsse sentido leva-
ram-me a outra peor ainda. Nas 
circumstancias em que me acho è 
necessário que abandone a minha 
correira, que deixe o exerc i to . . . 

O marquez parou. 

(Continúa.) 

TALHOS PORTUENSES 
DE 

Antonio Juzarte Paschnal 
Senhas de compras 

Assim como tenho a hombridade 
precisa para arcar com as respon-
sabilidades que me pertençam, jus-
to é que não acarrete com as de 
outrem. Para evitar pois, a repeti-
ção de muitos cásos, resolvi passar 
facturas a todas as pessoas que se 
dignem comprar, ou mandar com-
prar carne nos meus talhos e que 
as exijam. D'esta fórma terám os 
meus freguezes a certeza de co 
merem carne especial e com toda 
a justiça, poderámapresentar qual-
quer reclamação sobre mau servi-
ço que porventura se dê nos meus 
estabelecimentos. O essencial é re-
quisitarem a respectiva senha. 

Nêstes talhos não se vendem car-
nes de vaccas... Não se ven-
dem carnes vindas de outras ter-
ras . . . 

Contra o que se tem propalado, 
eu continuo a vender só carnes de 
bois gordos do Norte, e a manter 
a tabella de 220 réis, boato propo-
sitado e malevolamente inventa-
dos para certos maraus estarem a 
vender com revoltante cynismo, 
nos talhos, carne de cabeça a 240 
reis!!! O que é expressamente pro-
hibido por lei. Mas que querem? A 
câmara está cega . . . 

Coimbra, 16 de i gosto de 1899. 

QÁntónio Ju^arte Pascual. 

Constipações, tosses, etc. 
Abalizados facultativos e o pú-

lico em geral affirmam e attestam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados cMilagrosos) 
do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Porto óptimos debelladores 
daquelles incómmodos. Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

íConstipações, tos-
ses e vários irieouiiiio-
clos dos orgãos respi-
ratórios-—Attenuam se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos Rebuçados 
<£Milagrosos) do pharmacêutico 
Ferreira Mendes, do Porto. 

CREADA 
Prec i sa - se . C a l ç a d a , 115, 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses da Beira Alta 

A V I S O A O P Ú B L I C O 

Tendo esta Companhia sido pre-
venida officialmente de que o Go-
verno hespanhol prohibiu a entra-
da em Hespanha de passageiros e 
mercadorias provenientes de Por-
tugal, emquanto não são estabele-
cidas estações sanitarias, suspende-
se, até novo aviso, a venda de bi-
lhetes e o despacho de mercadori-
as em grande e pequena velocida-
de para as estações das linhas hçs-
panholas e mais além. 

Lisboa, 16 de agosto de 1899. 
O Engenhe i ro Di rec tor da Companh ia . 

Conde de Gouvêa. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Roa do Visconde da Luz, 50 
C A I X E I R O 

Annibal de Lima & Irmão, admit-
tem no seu estabelecimento de fa-
zendas brancas na Praça do Com-
mércio n.os Boo a io3, um caixeiro 
que tenha pratica do mostrador de 
Coimbra. 



RESISTENCIA - Domingo, 13 de agosto de 1899 

ESCOLA MODERNA 
Rua de Quebra-Costas, Coimbra 
Alumnos approvados no ly-

ceu Central de Coimbra, no 
anno de 1899: 

Instrucção primária (2.0 gr au) 

José Candeias Duarte , 14 
valores; Alberto Lopes de 
Castro, i3 v . ; Arnaldo de 
Mello Sequeira, i u v . ; Mário 
Simões de Carvalho Pio , 11 
v.; Manuel António d Olivei-
ra, 1 0 v. 

Francês 

Fausto Paulo e Silva e José 
António Alves, approvados. 

Alumnos approvados em 
calligraphia 

Frutuoso da Costa Alemão, 
José Candeias Duarte, Faus-
to Paula e Silva, José Anto-
nio Alves, Manuel Marques 
Ribeiro e Pompeu d'Albu-
querque. 

Escripturação Commercial 

José Candeias Duarte. 
Admittem-se alumnos in-

ternos, semi-internos exter-
nos, continúa aberta a ma-
tricula para ambos os sexos. 

O director 

Oljmpio Ferreira Lopes da 
Cruz 

Compra-se mobília antiga 
Jóias, sedas, faianças etc. 
Recebem-se indicações no 

Hotel Bragança da uma ho-
ra da tarde em deante. 

Referencias a A. L. 

" P U R G A Ç Õ E S -

Curam-se em 4 dias com a 
injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço , 5oo réis. Pe lo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Snata Clara, Coimbra. 

Elixir dentrificio salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
a Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa . 
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A. S. dc Carvalho 
25 — Rua do Visconde da Luz — 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, SMáchinas de Costura, 

C&rtigos Eléctricos, Ocuios e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa, fundada em 1891 

A L U O - U E I S , -VE3STIDA.S E T R O C A S 
Nesta casa, única nes te genero em Coimbra toma se c o n t a de t o 

dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em mách inas de cos tu ra , 
bem c o m o Ocuios e lunetas . 

Montagens de campa inhas e léc t r icas d e n t r o e fóra da c idade . 
C o n c e r t a m - s e afináo-se Pianos , t o m a n d o se toda a re sponsab i l idade 

p o r tudo o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos . 
Venda* a pres tações e a p r o m p t o p a g a m e n t o . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

Casa para arrendar 
Na rua da Tr indade, largo 

do observatório n.° 9 arren-
da-se uma casa com frente 
principal para o lado do rio, 
desde o S. Miguel. T e m com-
modidades para uma grande 
família, quintal, agua canali-
sada e da citerna e despejos. 

Trata-se na rua da Sophia, 
n.° as a 8. 

"TCARANTONHA 
SEMANÁRIO ILI.USTRADO 

por 

Celso Hermínio 

APPARECE AOS SÁBBADQS 

Caricaturas extraordinárias 
de verve.—Actualidades.— 
Retratos de «charge». — 
Gravuras—Chrónicas, etc 

Assignatura, 6 mêses, 600 
réis. 

Gerente, Décio Qarneiro. 
Redacção e administração, 

rua das Gáveas, n.° 16, t.°, 
direito.—Lisboa. 

Marca registada 

Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto dc 1897 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único Racional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Por to , concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Sttccursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz , 101 a 
io3. 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bicarbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , fé r reas , li-

th inadas , fluorctadati, e arsénicas . 
P remiadas em todas as expos ições : a i e d a l l i a t l e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bac te reo lógica fei ta na or igem pelo -ex.mo sr. d r . 

Aran tes Pe re i ra revellou per tencerem á classe P u r í s s i m a s 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços tias g-arraias—Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

X>epósito em Coimbra: = P h a r m á -
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fe r -
reira Borges . 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detraz de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos c rús .— 
Faz-se desconto nas compras para revender . 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra 

Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , 

por 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

T o m o brochado com uma capa impressa a três cores 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras , 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor 
táncia, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

R. FORMOSA. 4 3 — LISBOA. 

I cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N N O R R H Â G I C O 

DO PHARMACEUTICO 

T . G A L V Ã O Í 

Um até dois boiões dêste maravilhoso medicamento, 
verdadeiro específico, bas tam na máxima parte dos casos, 
jara curar todas as purgações, ainda as mais antigas e re-
beldes. 

Preço do boião, l̂ OOO réis 

Depósito geral em Arganil na pharmácia Ga lvão—Em 
Coimbra: drogaria Rodr igues da Silva & C. a 

G O Z I N I I A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.o s 77, 29 e 3t 

Figueira da Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis , en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes . 

O proprietário, 

José (Maria Jumor. 

A C I V I L I Z A R Ã O 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientiflcas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

DBCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente—Como b r inde aos srs. assignantes des ta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, se rám dis t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—Xa e s t r a d a «la v i d a — S o -
b r e o s j o e l h o s . 

0 p r ime i ro vo lume é de con tos e p rosas vár ias e o segundo encer -
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se in teressam pelo m o v i m e n t o intel lectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional, i36, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente . 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DF. 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

DE 

Canalisações para 
agua, gaz e esgoto 

Caetano da Cruz Rocha 
1 4 1 , R. FERREIRA BORGES, 

C O Í M B R A 
Tubos de chumbo, ferr 

latão borracha e lona. 
Candieiros, lustres, lira 

braços d'ornato, fogareir 
para aquecer agua para 
nho, etc. 

Tinas , banheiras e chu 
ros. 

Torneiras para agua, bõ 
bas, apparelhos para ban 
de chuva, autoclismos, retr 
tes, bacias, lavatorios, urin 
e bidets. 

Es tufas para sala. 
Asphalto para chão e 

rede. 
Artigos para machinas 

caldeiras a vapor. 
Materiaes para construcc 

e muitos outros artigos. 
Ninguém compre sem p 

meiro vir a esta casa. 
Encanamentos para fóra 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

Oficina de mallas 
DE 

Pedro da Silva 
Rua dc Quebra- Costas,. 

Coimbra 
Nesta officina enconra 

um variado sortido de mal 
em diversos gostos e form 
tos. Fazem-se quaesquer ei 
commendas e concertos coi 
toda a promptidão. 

Preços resumidos attende 
do a que o proprietário d'es 
officina se fornece direci 
doente da fábrica. 

Consultório dentári 
H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médico 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d'Almedina) 
P a i h u H r a i l l i r a ' Grande depósito da Companhia Cabo 
Odl IIy(J1 dUMUa . Mondego. — Aviso aos proprietários e 

mestres d'obras': 

Electricidade e óptica: ft^ií 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n + n c n a n a n i n t n r a c Alvaiades, óleos, água-ráz, crés, 
i m i d i p a i a [ J l i u m a a . g ê s s 0 v e r n í z e s , e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
r i m p n t n s - e Cabo Mondego, as melhores qualida-
u l l l l c l l l u o , J E S QUE s e empregam em construcções hy-

draulicas. 
n j w p p c n Ç " Bandejas, oleados, papel para for rar casas, 
UIVcl dUo. moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Redes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ d e e ^ ^ ^ . ^ s 
eguaes aos de Lisboa e Po r to . 

P r p n a í l p f i s " ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
r i c y a y c i i a . g r a n c j e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras, rutilaria* Mutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
OUUIdl i a . a u c to re s . Especialidade em cutilaria Rodgers . 
F a n i i P i r n Ç • Crystófle, metal branco, cabo d 'ébano e mar-
ra i j l lGl l Uo. c o m p r o sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães . 

Louças inglesas, de ferro : e s t a n h a d a ' 

Consultas todos 
dias das 9 horas da man 
ás 4 da tarde . 

Grrãtis aos pobres a 
domingos e quintas feiras, d 
8 ás 9 da manhã. 

"PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de segar 

Sociedade anonjma 
de responsabilidade limita 

C A P I T A L 2.000:000^000 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N.° 99, 

LISBOA 
Effectua seguros contra 

céndios. 
Correspondente em Coí 

bra, Cassiano A . Martinslj 
beiro. — Rua Ferreira 
ges, i65, i.°. 

pie to p a r a mêsa , lavatório e cozinha. 
, serviço com-

Exames em ontuH 
Reabr i ram no Collq 

Mondego as aulas de Litlei 
tura, Philosophia, Latim,M 
themática, Introducção el 
sj;nho para exames de clasj 
e singulares. 

P H E N A T O L I . 
G O N O C O G I D A 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O MIRANDA D'A! 
P h a r m a c e u t i c o pela Universii 

Emprega-se com grai 
êxito no t ra tamento e ci 
das affecções do appari 
genito urinário. 

M O D O D E USAR 
T r ê s injecções diárias ci 

intervallo de seis horas. 
D E P O S I T O 

P H A R M A C I A A S S I S 

41,—PRAÇA DO COMMÉRCIO—Í P 

COIMBRA 



Redacção e administração, Arco d l lmed ina , 6 Editor, José Pereira da Motta Officina typográpíiica, Arco d'Almedina, 

INT.0 4 7 0 COIMBRA—Quinta feira, 24 de agosto de 1899 K o A N N O 

O NOSSO JORNAL 
Tendo o nosso collega do Tri-

buno Popular noticiado que a Re-
sistência, ao que lhe parecia, ia 
suspender a sua publicação até ou-
tubro próximo; e tendo também o 
correspondente desta cidade para 
a Vanguarda affirmado que foi ven-
dida à propriedade da Resistência, 
devemos declarar que nem uma 
nem outra notícia sam exactas. 

A typographia do nosso jornal 
é que foi vendida; de resto a Re-
sistência, cuja propriedade e direc-
ção politica e iitterária permanece 
nas mesmas mãos, continuará como 
até aqui obedecendo aos mesmos 
princípios e á mesma orientação. 

JESUÍTAS 
E' certo que a preponderância 

do jesuitismo em Portugal como em 
todos os países decaiu considera-
velmente depois de 1789. 

A revolução francesa abateu mais 
o poderio da famosa companhia do 
que o breve de Clemente xiv. 

O influxo que as ideias redem-
ptoras dessa grande revolução trou-
xeram a Portugal , fez mais. do que 
o decreto de Sebastião José de 
Carvalho. 

O 

A despeito, porém da sua mani-
-íesta decadência,- os jesuítas que 
denominaram na Europa durante 
dois séculos, não se conformam 
de maneira alguma com a sua si-
tuação actual, com o papel relati-
vamente secundário que desempe-
nham nos Estados; não obstante a 
sua «humildade» querem prepon-
derar, querem dominar. 

E como quer que assim seja os 
sectários de Loyola, sob os seus 
múltiplos aspectos tentam nova-
mente apperecer, levantar cabeça. 

Como a famosa hydra de Lerna 
por mais que opprimam e esma-
guem sempre lhes resta alento, 
condições de vida. 

Disse algures um escriptor que 
elles sam como os gatos, cáem 
sempre com as patas e têem sete 
fôlegos. 

E' essa extranha qualidade que 
faz certamente com que elles em 
Portugal, em Espanha, em Fran-
ça, em toda a Europa emfim pro-
curem na hora presente readquirir 
a sua antiga preponderância. 

, Com tudo a sua passagem por 
êsses países ficou assignalada pe-
los actos mais condemnaveis. 

[ Sob êsse ponto de vista o Re-
sumo chronológico da sua história, 
apresentado ao parlamento de Pa-
ris a 6 d'agosto de 1762 é altamente 
eloquente. Diz êsse importantíssi-
mo documento: 
! Em 1547 Bobadilha um dos com-
panheiros de Ignácio de Loyola foi 
expulso dos estados da Allemanha 
por ter escripto contra o Intersim 
de Angsbourg; 

Em 1578 fôram expulsos d'An-
vers por se terem opposto á paci-
ficação de Gand; 

Em I58I Cambiau, Skerwing e 
Bian fôram mortos por terem cons-
pirado contra Isabel d'Inglaterra; 

Em 1588 animaram a liga for-
mada em França contra Henri-
que IH; 

Em 1594 sam expulsos de França 
como cúmplices do parricida João 
Chatel; 

Em 1D98 sam expulso sda Hol-
landa por terem amado o braço do 
[assassino de Maurício de Nassan; 

Em 1606 sam expulsos de Ve-
flesa; 

Em 1610 R a v a i l l a c assassina 

Henrique xv por instigações dos 
jesuítas; 

E m 1618 sam expulsos da Bo 
hémia; 

E m 1619 da Moravia. 
E m i63i inundaram de sangue 

idólatra e christão o império do 
Japão; 
- Em 1 p 7 attentarn contra a vi-

da de Luís xv; 
E m 1759 sam expulsos de Por-

tugal. 
Sam estas algumas das princi-

paes épocas do jesuitismo. H a ainda 
outras que omittimos por terem 
interesses secundários. Mas além 
dos crimes que sam conhecidos 
quantos terám ficados ignorados. 
Todavia o que ahí deixamos apon-
tado basta para mostrar que num 
período de duzentos annos, não ha 
espécie de crimes que esta gente 
não tenha commettido. 

® 

E m Portugal , onde os jesuítas 
dominaram tão activamente, tam 
profundamente, só por momentos 
a sua acção deixou de se fazer 
sentir. 

Expulsos no reinado de D. José, 
logo no reinado de D. Maria con-
seguiram readquirir por completo 
o predomínio, mais activo, mais in-
transigente. mais feroz. 

«Expulsaram-nos c o m o l o b o s , 
voltaram como leões.» 

E por tal forma haviam urdido 
a têa, taes raízes haviam estendi-
do, taes adeptos haviam consegui-
do durante os dias do seu pode 
.do que, morto D. José , não lhes 
foi necessário pôr em prática essou-
tra máxima: «Se vos expulsarem 
pela porta entrae pela janella». 

Entraram por onde saíram. 
Ainda não estava desfeito o ca-

dáver do rei que os expulsára e já 
se erguia o braço de uma rainha, 
toda sua, que os chamava e que 
beatificamente se lhes foi rojar aos 
pés e beijando lhe servilmente a 
roupeta supplicava perdão. 

E os leões voltaram adoptando 
nomes variados. Tem se chamado 
Lazaristas, padres da fé, Socieda-
de do Coração de Jesus. 

A regra que teem seguido, a re-
gra que seguem, é porém a mes-
ma, a de Ignácio Loyola reforma-
da por Aquaviva. 

E não admira que assim seja 
porque o jesuita, como disse Di-
derot tem alguma coisa de cama-
lião, de padre secular, de padre 
regular, de leigo, de religioso, de 
homem de communidade e de mon-
ge. T e m alguma coisa de tudo isto 
e não é nada disto. 

Mas em Portugal como em to-
dos os países donde os jesuítas fô-
ram expulsos e para onde volta-
ram, fizeram mais do que tomar 
nomes e aspectos diversos, alarga-
ram o seu domínio fundando con-
gregações de mulheres que sam o 
seu braço direito, as suas melho-
res auxiliares e que ahí figuram 
com variadíssimos nomes, taes co-
mo Irmãs de ÇMaria, Irmãs do 
Coração de Jesus, Irmãs de Cari-
dade, Filhas de oMaria, Escravas 
de ÇMaria, etc. 

Completaram assim o pensa-
mento de Loyola cujo entranhado 
desejo era sêr uma espécie de 
D. Quixote da A^irgem. 

© 

A acção perniciosa destas con-
gregações que tam activamente se-
cundam o trabalho dos jesuítas; os 
esforços dêstes para saírem do 
abatimento em que se encontram 
deveria provocar um movimento 
de reacção que lhes embargasse o 
passo, que lhes barrasse o cami-
nho. 

Convém que todos os liberaes 

se unam, seja qual fôr a sua pá-
tria, seja qual for a >-«a política, 
para lhes dar batalhr . 

E m nome da própria religião se 
deveriam todos unir porque como 
disse Boileau na segunda epístola 
sobre o QãmÕr de <De}is: «Os pre-
ceitos dos jesuítas sa-v» Jkffo so-
mente falsos m á s rbán roa re i s t 
mais contrários à verdadeira reli-
gião do que a heresia de Luthero. 

E m Lisboa tracta-se nêste mo-
mento de organizar uma grande 
manifestação à memória do Mar-
quez de Pombal . Nãò 'seria possí-
vel conseguir a organização de uma 
Associação anti-jesuítica ? * 

E que bella maneira seiía essa 
de glorificar o auctor do decreto 
de 3 de setembro de 1739? 

* 
C. Calhxto. 

Medicina noia e Medicina velha 
As solicitações enérgicas dos mé-

dicos, pedindo providências de iso-
lamento, que permittam circun-
screver a péste, tem correspondido 
uma campanha de gente sensata, 
que olha as coisas, friamente, sem 
paixão, sem os exaggeros das inno-
vações da medicina moderna, como 
práticos e gente de larga vida e 
para durar . 

Affirmam publicamente, e . s e m 
vergonha, que não ha péste; porque 
a mortalidade é insignificante, e 
que vamos tazer r i r a Europa, que 
eoineçoti por fechar-no, as portas. 

Para êsses de tam larga expe-
riência, ahí vam textos antigos, tal-
vez mais velhos do que ss. ex.as, 
que não podem ter a pretensão de 
datarem do século xvi. 

Sa m d Ambrósio Nunes e an-
dam num livro publicado em Coim-
bra. 

. . . quien considerare la gran-
deza deste mal, y la causa de dó 
procede y la trayeion, y subtileza 
cõ que acomete, pensara quê no 
pueae tener reparo alguno, y que 
carece de toda preseruacion. 

Já se vê que a fórma insidiosa 
como a péste accommette, fôra no-
tada no século xvi, como fôra tam-
bém notada a pequena mortalida-
de inicial. 

no se puede poner en duda el 
mal aun q dê a poços, y sanê dei. 

Para terminar apenas uma tran-i 
scripção mais. 

ansi entra y ansi engana, como 
engana el presente a todos los q se 
quisieron enganar, y . no dieron 
credito a los Médicos de sciencia 
e experiencia, que deximos el pri-
mero dia que se nos comunico, que 
fite a cinco dei mes $>.e Octubi e, 
deste presente ano de nouiêta y 
ocho, lo q era, y como conuenia 
acudirle con todas las deligencias 

y preuenciones que en semejantes 
males se costumbran hazer. Como 

yo liiego anise a los tenores Go-
uernadores, y a las ;*ias personas 
que me parecio necessário, y que 
podian acudir a tan grande mal 
como cl que amenazaua a esta ciu-
dad de Lisboa, y a todo el Rey 110, 
si Dios no socorriesse con su mi-
sericórdia. 

Y se me creyeran, por ventura 
se escusaran algunos males que 
succedieron, y otros que van succe-
diendo, por andai con dilaciones, 

y entertenimentos sin acudir a lo 
principal •.. 

Por o que se vê, já no século xvi 
havia gente de reflexão, que puses-
se de lado o parecer dos médicos. 

O s poderes públicos, a mesma 
coisa . . . 

Apezar do primeiro de dezem-
bro, estamos como no tempo dos 
Filippes. 

A .cobardia do governo 
A peste bubónica tem servido 

para mostrar a cobardia do gover-
no nos assumptos que demandam 
firmeza, energia, força de vontade. 

Vimo-lo primeiro, por temor ao 
commércio^ do P^r ro , occultar a 
existência efa epidemia, negá-la de-
pois de ella ter sido ja constatada 
publicamente, embargar por con-
seguinte as medidas que os pri-
meiros casos requeriam para o 
alastramento não se fazer. Resul-
tou dahí um descrédito enorme para 
nós no extranjeiro, sendo o facto 
de tal ordem que um diplomata, 
parece que o ministro da Allema-
nha, dirigiu severas palavras de 
censura ao presidente do conselho. 

Vimo-lo depois sem coragem 
para ordenar o isolamento do Por-
to, aconselhado por entidades scien-
tíficas — isolamento que, feito a 
tempo, teria evitado o isolamento 
do país. 

Vimo-lo finalmente de braços 
cruzados entre manifestações de 
ignorância e de maldade contra um 
médico, o dr. Ricardo Jorge, que, 
por dever scientífico, constatou a 
existência da peste e por êsse mo-
tivo provocou os ódios dos igno-
rantes, acirrados por malvados ou 
invejosos. 

Imagine-se que as manifestações 
que no domingo se fizeram no Por-
to contra êsse médico tinham sido 
contra o governo por qualquer das 
suas habituaes poucas vergonhas. 
O que não teria sido ! Haveria san-
gue â rôdo. prisões á farta. Mas 
as manifestações fôram uma ex-
pansão de brutalidade, de estupi-
dez, de pervers idade: não houve 
nada, os manifestantes nada sof-
freram. 

Esta cobardia é simplesmente 
nojenta — partindo demais de um 
governo que tem a responsabilida-
de de factos cofno o de 14 de ju-
lho no Campo Grande. 

Para violar direitos, tem força 
êsse governo. 

Para reprimir abusos, é cobar-
díssimo. 

0 commércio com os credores 
^ O Popular e depois o Jornal do 

Commércio saíram-se em dizer que 
o que escreveram os jornaes do 
governo sobre a reunião dos crè-
dores era uma absoluta mentira. 

Não deram novidade nenhuma. 
Por mais duma vez aqui dissé-

mos que tudo aquillo não passava 
duma blague indecente. 

O Jornal do Commércio, fallan-
do do assumpto, accrescenta que 
o Comité francês se mostra dispos-
to a prescindir dalgumas das suas 
exigências, com a condição de se 
dar d 'arrèndamento á companhia 
real os caminhos de ferro do Es-
tado. O comité allemão, por sua 
parte, «mantem-se firme nas suas 
pretensões e oppõe-se a que o Es-
tado aliene os seus caminhos de 
ferro.» 

Isto quer dizer que não ha pos-
sibilidade dum accôrdo ? 

Mas que succede então ? 
Não é diffícil prevêr. 
Quando se discutiram no parla-

mento as bases do convénio, pro-
gressistas e regeneradores decla-
raram que o Estado não podia sa-
tisfazer os actuaes encargos. 

Não se satisfazendo, abre-se fal-
léncia. 

E , aberta falléncia, os credores 
tomam conta disto. 

Eis, pois, a perspectiva. 

'No próximo número publicare 
mos o artigo do sr. dr. Nunes da 
Ponte — Salvação pública, que hoje 
vem na 'Pública. 

« 

Cartas ao rev.° 
Roberto Maciel 

X I X 

. - : JFIEV. m o S l i . 

Dizia eu na minha última carta 
que no coração do homem existia 
o princípio altruísta e que, para 
se conseguir o fim da humanidade, 

.era necessário que elle se exercesse 
segundo o diçtava o próprio senti-
mento. Ora daqui concluo eu que, 
se é obrigação de toda e qualquer 
collectividade, empregar todos os 
meios lícitos para a mais directa 
consecução do seu fim e desviar 
todos os obstáculos que possam 
prejudicá-lo, o altruísmo é uma 
obrigação da sociedade humana, e 
não um simples dever: da sua falta 
de cumprimento resulta um mal 
objectivo, um prquizo real, pela 
contravenção da lei natural do de 
senvolvimento harmónico da huma-
nidade; e não simplesmente o mal 
objectivo, o remorso da conscién 
cia pela violação do mandamento 
moral. 

Por isso é que em todo o mun-
do está tomando grande incremento 
a assistência pública, e que os go-
vernos procuram com o mais dili-
gente empenho accudir ás crises 
de trabalho. 

O altruísmo, pois, além de não 
vêr a sua acção limitada por ou-
tras raias que não sejam as da hu-
manidade, tem sobre a sua cari-
dade christã (no sentido em que 
ella religiosamente pôde ser enten-
dida, a superioridade de ser precei-
tuado por direito natural e não so-
mente pela consciência moral : don-
de deve concluir se que ha direito 
a exigir o exercício da sua acção, 
e não simplesmente a faculdade de 
acceitar o seu favôr. 

O direito aos soccórros públicos 
devia ser consignado na lei cons-
titucional como direito originário 
de todo o homem, e abrangido no 
direito de personalidade. E, se al-
guma diíficuldade se pôde oífere-
cer, é na sua regulamentação ape-
nas. 

Se a sociedade não pôde deixar 
def inharse na miséria ou morrer 
de fóme qualquer dos seus mem-
bros, não pode também consentir 
que possa haver alguém que lhe 
recuse o trabalho que lhe deve. E 
assim, ao passo que tem de forne-
cer a esmola do alimento a quem 
não pôde ganhá-lo, precisa de exi-
gir os serviços de quem pôde pres-
tá los, fornecendo-lhe o trabalho 
quando falte. 

A esmola, recebida.como um di-
reito das mãos da sociedade, nem 
deprime quem a recebe nem exalta 
quem a distribue: ha o exercício 
de um direito e o cumprimento de 
uma obrigação. O trabalho, forne 
eido a quem o não tem-—e im-
posto a quem pôde prestá lo eleva 
peran e a própria consciência o in-
divíduo que o recebe, porque pôde 
prestar uma utilidade em troca de 
um benefício, e sujeita-o ao cum-
primento da obrigação que, pelo 
seu nascimento, tomou para com 
a sociedade de que faz pai te. 

E bem regulamentada a benefi-
cência e bem aproveitados os seus 
recursos, poderia por êste modo. 
ficar resolvida a questão da po-
brêsa. 

Infelizmente, porém, se torna ain-
da necessário em toda a par te re-
correr à esmola particular; ao sen-
timento altruísta ou ao sentimento 
caridoso do indivíduo; o que, em 
geral, tem muitos e graves incon-
venientes. Suppondo mesmo que 
a benificéncia particular só se exer-
ce, quando deve ser exercida, e 
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que nunca é explorada pelo fingido 
pobre ou pela vadiagem ociosa, 
ella rebaixa a dignidade do que 
recebe o benefício porque o deixa 
collocado na dependência moral de 
quem o presta, e envaidece aquelle 
que esmola por haver praticado 
uma virtude, que lhe colloca sob 
sua dependência o esmolado. 

E é por isso (effeito da vaidade 
e caução da dependência, porque a 
sociedade tem horror á ingratidão) 
que nós vemos quási sempre as 
esmolas'apregoadas aos quatro can-
tos do mundo, tocando a trombeta 
da fama o hymno da caridade quan-
do só deveria deixar ouvir o hymno 
do envaidecimento. Quem assim dá 
a esmola, não pratica uma virtude, 
não faz mais que comprar consi-
derações e respeitos, reconheci-
mentos e submissões. Esses, se-
gundo a palavra de Christo, já tem 
neste mundo a sua recompensa; o 
que em todo o caso pouco impor-
taria, se não escravisasse perante 
elles a vontade, de quem só faz 
calar o sentimento a força da ne-
cessidade. E' a fórma moderna da 
escravatura. 

O allívio do mal do próximo sem 
que êste conheça a mão bemfazeja, 
que lh o levou, e sem que êste o 
entregue à memória para o con-
servar e reter, é sempre juridica-
mente bom, se o auxílio prestado 
se coadune com a precisão, dando 
de comer a quem tem fome e 
dando de trabadhar a quem tem 
os braços ociosos. Mas se êste alli-
vio mesmo é prestado no intento 
de ganhar o Céo, elle é ainda uma 
especulação interesseira, de pouco 
valor moral, e de pequena expan-
sibilidade porque não parte do co-
ração. 

Se elle, porém, é prestado sem 
segundo sentido, unicamente pelo 
impulso do sentimento, então è que 
è verdadeiramente um acto de ca-
ridade e de amôr, que enche de 
satisfação e júbilo a consciência, 
que nos eleva acima da materiali-
dade, e nos torna verdadeiramente 
participes da glória na íntima fe-
licidade que se difíunde em nossa 
a lma: ha então a virtude na -,prá 
tica do bem pelo amôr do Bem. 

E só nêste caso a beneficência 
individual pôde concorrer cora a 
beneficência pública para a solução 
do problêma do proletariado. 

Mas também essa virtude é tão 
rara como rara è a perfeição mo-
ral; quási que não temos a contar 
com ella no mundo para a solução 
das questões sociaes; é o ponto 
mathemático no cálculo. F.' por 
isso que, embora á caridade só 
queiramos encontrar a origem no 
Christianismo, ella se tem mostra 
do, durante desgnove séculós im-
profícua e quási estéril. 

E quão differentes que sam os 
effeitos da caridade orgulhosa e d a 
caridade virtuosa! A esmola interes-
seira deseja encontrar o pobre, in 
venta-o, se o não encontra; e as-
sim favorece a ociosidade e a dis-
solução dos costumes. A esmola 
desinteressada só soccorre a verda-
deira miséria e attenúa o effeito da 
culpa da sociedade, que se deslei-
xou no cumprimento da sua obri-
gação. 

Já vê, pois," meu padre, que a 
caridade, como subjectiva e indivi-
dual que é, e como raríssima vir-
tude, pouco pôde cooperar.pa.ra a so:. 
lução da questão social, embora o 
próximo a quem ella se applique se 
estenda além de todas as confissões 
religiosas. Pelo contrário, sem for-
ças para ultrapassar a esmola, pô-
de aggravar profundamente o mal-
estar social, que a esmola é muitas 
vezes opprobriosa para quem se vê 
na necessidade de recebê-la e obri-
ga o a ser um cynico ou um revol-
toso, um vadio e um desmoraliza-
do. 

O grande remédio, pois, que v. 
rev.ma apresent i no seu livro é tam 
grandemente curativo como produ-
ctivas sam as areias do deserto; e 
nem mesmo lhe dá maior impor-
tância o mandato do amôr,que o amôr 
não se impõe, pois não foi destina-
do o sentimento a obedecer à von-
tade. 

A caridade não chega a resolver 
a questão do proletariado quanto 
mais todos os complexos problêmas 
da (juestão social; e como toda a 

sua doutrina se resume no conse-
lho dessa virtude, melhor era que 
não désse ao prélo o trabalho de ge-
mer para o dar à luz. 

E fique-se. meu padre, na paz do 
Senhor, que é o que do coração lhe 
deseja o 

De v. rev.ma 

att.° v e n . d o r e criado 

Quinta de Isalva, 21 de Agosto 
de 1899. 

André Tullio. 

C A R L O S C A L L I X T O 
C o n t a ho je ma i s u m n o m e a 

lista dos nossos c o l l a b o r a d o r e s . 
E ' o de Car los .Callixto, u m ve-
lho e s ince ro r e p u b l i c a n o , q u e 
ha a n n o s se rve intel l igente e 
d e d i c a d a m e n t e a Ide ia , o ra pe la 
p a l a v r a fa l l ada , o r a pela pa l a -
v r a escr ip ta . C o m mui to p r a z e r 
e mu i to r e c o n h e c i m e n t o o vê -
m o s ho je e n c e t a r a sua col la-
bOração, que esperamos será 
assídua. 

« 

Peste bubónica 
Pelas últimas notícias recebidas 

do "Porto sabemos que a epidemia 
de peste bubónica, que traz apavo-
rado o paíz inteiro, longe de decli-
nar, como a princípio se julgava, 
vae alastrando cada vez mais, e 
augmentando em malignidade. 

Infelizmente os últimos casos 
confirmam o que deixamos dito, e 
cada vez nos demonstram mais 
claramente que é necessário rom-
per com considerações,e resguardar 
o resto do país da invasão dêsse 
morbo terrível a que o desleixo 
duns e a ambição doutros tem 
dado magnífico pasto. 

Contra o médico municipal, sr. 
dr. Ricardo Jorge, profissional dis-
tinctíssimo, a quem se deve o reco-
nhecimento da doènça, e tudo o que 
se tem feito tendente a exterminá-
la, alastra no Porto uma grande cor-
rente de desagrado, desagrado por 
todos os motivos injustificável. 

© 

O encarregado dos negócios por-
tuguêses em Londres participou 
ao governo do sr. D. Carlos, que 
o gabinete inglês não fecharia os 
seus portos a navios procedentes 
de Lisboa, se esta cidade sc defen-
desse convenientemente do Porto. 

Por êste motivo falla-se no es-
tabelecimento de um cordão sa-
nitário em volta do Porto. 

Em Coimbra proseguem as visi-
tas sanitárias e as desinfecções nos 
logares públicos que constituíam 
verdadeiros fócos de infecção, e as 
visitas domiciliárias. 

Na estação velha,para desinfecção 
de mercadorias, foi estabelecido 
um posto de fumigação, que prin-
cipiou a funccionar na passada se 
gunda feira. 

O sr. dr. Guilherme Moreira, 
illustre provedor da Santa Casa da 
Misericórdia, offereceu ao sr. go-
vernador civil, para serviço profi-
lático, uma estufa de desinfecção. 

• — . — 

Portugal cúmplice dum crime 
U m t e l e g r a m m a de L o n d r e s 

p a r a o Imparcial, d e M a d r i d , 
a l l ud indo à q u e s t ã o p e n d e n t e 
en t r e o T r a n s w a a l e a Ing la te r -
ra , conc lue p o r d i z e r : 

«Os inglêses continuam con-
centrando soldados e material 
de guerra na África do Sul. 

Os portuguêses, cúmplices 
tristíssimos do crime que se 
prepara, continuam recebendo 
nas suas possessões de Louren-
ço Marques os elementos de 
combate conduzidos a bordo 
dos navios británnicos. 

Hontem, fôram desembarca-
das allí 2:000 caixas de cartu-
chos. 
. Ámanhã sam esperados dois 
wagons com mais armas e mu-
nições.» 

N ã o h a v e r á , c r e m o s , n e n h u m 
p o r t u g u ê s q u e n ã o se v e x e d e 
lêr isto. 

O T r a n s w a a l é u m p ô v o sym-
pá th ico , a u d a z , che io de v ida , 
t r a b a l h a d o r . 

A Ing la te r ra p r e t e n d e e s m a -
gá-lo. 

N ó s d a m o s - l h e o n o s s o a p -
po io , c o m o q u e nos d e i t a m o s 
p a r a que ella, p a s s a n d o sob re 
nós , se a c e r q u e d o in imigo. 

N ã o ha d ú v i d a d e que , p r o -
c e d e n d o ass im, s o m o s r e a l m e n -
te c ú m p l i c e s — m a i s q u e tr is t ís-
s i m o s — d u m c r i m e — m a i s q u e 
d u m cr ime . 

Pera>íte t o d o o m u n d o , q u e 
vê c o m r e p u g n â n c i a o p r o c e -
d i m e n t o d a Ing la te r ra , f a z e m o s 
a m a i s ab j ec t a e od iosa figura 
q u e p ô d e faze r u m p ô v o q u e 
asp i ra a o n o m e de l ivre. 

Mas q u e a d m i r a ? 
O reg imen q u e i m p e r a é es-

c r a v o da Ing la le r ra . 
O q u e ella q u e r é o q u e se 

faz . # 

P o r isso, e n q u a n t o o reg i -
m e n exist ir , s o f f r e r e m o s d e g r a -
d a ç õ e s c o m o esta o u m a i o r e s 
a inda . 

Dr. Rocha Callixto 
Podemos affirmar, porque posi 

tivamente o sabemos, que o illus-
tre juiz de direito desta comarca, 
sr. dr. Rocha Callixto, não está 
resolvido a sair dêste logar para 
occupar qualquer outro. Mantém-
se no propósito de se conservar à 
frente desta comarca, a que tam 
doutamente preside, durante todo 
o tempo que a lei lhe faculta, con-
tra o que se tem propalado. 

• 

Nd$ dias 1, 2 e 3 do próximo 
mêz de setembro deve realizar-se 
no Avellar a festividade de Nossa 
Senhora da Guia, festividade que 
chama áquella povoação enormissi 
ma concorrência de devotos. 

Por communicação que recebe-
mos podemos afiançar que a so-
lemnídade dêste anno ultrapassa 
em brilhantismo as dos annos an-
teriores, paia o que se anda desen-
volvendo já uma grande actividade. 

Contra a varíola 
Duma informação official lida 

por Hervieux á Academia de Me-
dicina de Paris, ácêrca das vaccina-
ções e revaccinações feitas em 
França e nas suas colónias no an-
no findo, deduz-se o beneficio ex-
traordinário resultante do processo 
indicado para se conseguira extinc-
çáo da terrivel enfermidade. 

Hervieux lembra a épocha em 
que se prete.ndia que a vaccina 
bastava a preservar dum modo 
permanente e definitivo da mortí-
fera doença, esperança essa que 
se viu mall^grada ao observar-se 
que não poucos dos indivíduos 
submettidos ao tratamento desco-
berto pelo immortal Jenner, sof-
fríam, aócabo dalguns annos, o ata-
que da varíola. Reconheceu-se en-
tão que era p rec i so appellar para 
as revaccinações repetidas, e se-
paradas por períodos mais ou me 
nos longos. A efficácia desta ra-
cional medida é hoje um facto in-
discutível: com o emprego delia, 
poder-se-ía extinguir por comple-
to, em todos os países, a aftécção 
variolosa. 

Portugal e a questão Dreyfus 
P r o m o v e - s e e m Lisboa p a r a 

b r e v e u m a n o v a m a n i f e s t a ç ã o 
em h o n r a de Zo la . 

P a r t e a inic ia t iva da Liga d a s 
Ar tes G r á p h i c a s . 

A m a n i f e s t a ç ã o c o n s t a r á de 
u r n a p u b l i c a ç ã o c o l l a b o r a d a 
p o r v á r i o s e sc r ip to res e duma 
sessão solemne. 

(Cartas de Provinda 

F i g u e i r a » 21 de agosto de 1899. 

Como na minha última carta lhe 
dizia, o pânico, produzido pela no-
tícia de que se ía estabelecer o cor-
dão sanitário na fronteira espanho-
la, fez com que a maior parte das 
famílias espanholas que se encon-
travam nesta praia, fugissem para 
evitar os incómmodos da detenção 
e desinfecção. 

A sua precipitação, porém, foi-
lhe funesta, porque os incómmo-
dos porque passaram fôram taes 
que não mais se esquecerám del-
les. Uma parte dessas famílias vol-
taram, e aqui se conservam, rin-
do-se do mêdo que as dominou e 
das scenas passadas nas estações 
de*Elvas e de Villar Formoso. 

Restabelecida a normalidade do 
viver nesta praia dessa população 
movei, todos retomaram os seus 
hábitos, esquecendo essa debanda-
da tampittorêscacomoalgocómica; 
mas como não ha bem que sempre 
dure, veiu o Século com um tele-
gramma, forjado adrede com fins 
malévolos, dizer que em um hotel 
desta cidade tinha fallecido D. Gon-
çalo de Acevedo com a peste bu-
bónica. 

A notícia, que era falsa, causou 
espanto geral, dando logar a com 
mentários pouco favoraveis para o 
jornal de grande informação, pela 
leviandade com que deu cabi -
mento nas suas columnas a uma 
notícia tal. 

O desmentido não se fez espe-
rar; porém, não remediou o mal 
que produziu, dando logar a que 
muitas famílias que estavam para 
vir para aqui não vinham, e que a 
Figueira que já perdeu muito com 
a saída das famílias espanholas, 
perca também agora com essa reso-
lução. * 

No estado de pavôr e receio em 
que se encontram os espíritos por 
êsse país fóra, qualquer notícia alar-
mante impressiona muito; por isso 
a imprensa deve ser cautelosa na 
publicação de noticias como o tal 
telegramma, porque, além dos pre-
juízos materiaes, evita as inquie-
tações e sobresaltos de tanta gente 
que aqui tem pessoas de família. 

* 

No domingo veiu á Figueira o 
Grupo &Musical José zAlauricio, 
composto de operários conimbri-
censes, assistir á inauguração do 
estandarte da Troupe Gounod, 
desta cidade. 

O grupo foi recebido na estação 
pela Ti oupe Gounod e por alguns 
membros da Estudantina Tava-
redense e muito pôvo, sendo a re-
cepção muito affectuosa. 

A correcção com que se apre-
sentou o Grupo e a execução pri 
morosa das músicas que tocou na 
matta da Misericórdia, foi muito 
apreciada e elogiada por todos que 
assistiram ao festival. 

* 

Não se realizou no domingo a 
toirada que estava annunciada, dan-
do-se como motivo não vir o Fuen-
tes e sua cuadrilla, e já se diz que 
será prohibida a toirada que se 
deve realizar no domingo 27. Se 
assim é, com grande macaca prin-
cipiou a emprêsa que tomou de ar-
rendamento o Colyseu Figueirense. 

* 

No domingo, houve na igreja de 
S. Julião uma pomposa festa ao 
Sagrado Coração de Jesus, man-
dada fazer a expensas do sr. Fran-
cisco da Costa Ramos, para entre-
ga duma imagem que a esposa da-
quelle senhor offereceu à igreja. 

Muita gente commenta êste caso 
e divaga sobre as suas consequên-
cias; nós diremos apenas: se é para 
a introducção das práticas jesuíticas 
nesta cidade, a escolha é bem feita, 
porque a irmandade do Sagrado Co-
ração de Jesus em toda a parte é 
uma confraria jesuítica. 

O sr. Francisco da Costa Ra-
mos é um rico negociante e abas-
tado proprietário, vivendo só com 
a esposa, sem successão. 

Continuam a ser muito concor-
ridas as matinées e 0$ bailes no 

Casino Peninsular. De manhã para 
ouvir o Cagiani e o sextetto Rio 
de Carvalho, que sam de um pri-
mor inexcedivel nas suas execu-
ções muzicaes; á noite para go-
zarem o aspecto grandioso do sa-
lão de baile, e vêr walsar as seíw 
ritas que na sciénciu de Terpsy-
chore sam admiraveis. 

x. 

Grupo Musical José Maurício 
. 1 I 

Realizou-se no domingo último, L 
a excursão dêste Grupo á Figueira L 
da Foz, sob a regência do distin- T 
cto photógrapho, sr. Carlos da Sil- L 
va e Sousa. 

O Grupo era esperado na gare 
do caminho de ferro da Figueira, 
pela Troupe ^Musical Gounod, que [ 
á chegada executou o seu hymno. L 

Dirigiram-se depois, em marche 
aux Jlamheaux para a séde da L 
Troupe Gounod, que estava artis- L 
ticamente decorada, sendo nêsse 
dia a inauguração do seu lábaro. s 

A's 5 horas da tarde reuniram- " 
se o Grupo Musical José Maurício, c 
a Estudantina Tavaredense e a L 
Troupe Musical Gounod, na séde |tj 
desta, donde seguiram para a mat-! L 
ta da Santa Casa da Misericórdia, ; 
tocando alternadamente durante o 0 
trajecto. 

Na matta achava-se numeroso c 
concurso de pôvo. E m seguida exe-j L 
cutaram, num coreto, alguns nú- L 
meros de música, primeiro o Gru-\ L 
po José Maurício, segumdo-se a L 
Estudantina Tavaredense e depois js 
a Troupe Gounod, sendo todos bas-, L 
tante applaudidos, e especialmente ' 
o Grupo José Mauricio. j L 

A' saída da matta seguiram em c 
marche aux jlamheaux, pelo Bair- r 
ro Novo, dirigindo-se depois para p 
a séde da Troupe Gounod, aonde T 
foi servido um copo d'água. Fô- !_ 
ram levantados alguns brindes re- |í 
cíprocamente, manifestando-se em ^ 
todos um enthusiasmo indescripti- | 
vel por se verem reunidas três as- k 
sociações musicaes compostas só [c 
pelo elemento operário. 

O digno regente da Troupe Gou• t 
nod, sr . Abinadab Nunes da Silva, 
levantou um brinde ás tunas de 
Coimbra e Tavarede. 

O sr. Abinadab é um excellente c 
cavalheiro, que mostra a sua gran- js 
de força de vontade pela sua bem r 
dirigida associação. Fallou também ! 
o regente da Estudantina Tavare- r 
dense, sr. Gentil da Silva Reis, t 
elogiando as tunas da Figueira e 
Coimbra, brindando ao sr. Carlos c 
da Silva e Sousa. 

Fallou depois o presidente do I 
Grupo Musical José Maurício, [f 
brindando ás tunas da Figueira e „ 
Tavarede, e agradecendo a mani-
festação sincera e leal que lhes ! 
fôra feita pelas duas associações 
congéneres. 

Fôram depois acompanhados á r 
estação pelas duas tunas, aonde 
fôram feitas as despedidas no meio 
dos maiores protestos de sympa-
thia, regressando a esta cidade sa-
tisfeitos pela maneira digna como 
fôram tratados pelos seus collegas. 

Foi uma festa que a todos dei 
xou as mais gratas recordações, 
que ficará registada no calendário 
perpétuo do Grupo Musical Josi 
Maurício. 

Recebam os srs. Carlos da Silva 
e Sousa, hábil regente, Joaquim 
Ventura, presidente e António Ro-
drigues, secretário e todos os só-
cios do Grupo, os nossos sinceros 
parabéns. 

A emprêsa d'annúncios nos ca-
minhos de ferro, conseguiu do 
governo português a reducção pela 
nova lei de 200 para 5o réis, o sei-
lo dos annúncios em quadros e car-
tazes em todas as estações fóra 
de Lisboa e Porto, os commercian-
tes e industriaes que queiram an-
nunciar os seus artigos em todo o 
país fóra daquellas cidades. 

Foi um bóm serviço prestado por 
aquella emprêsa que se encarrega 
da redacção e affixação dos annún-
cios e preparação dos quadros para 
as estações. 

Todos os pedidos devem ser fei-
tas á emprêsa d'annúncios nos ca-
minhos de ferro, rua Nova da Trin-
dade, 48 -1 / , Lisboa. 
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W E Y L E R 

A sublime e patriótica at t i tude 
o ex-governador geral de Cj iba , 
notável marquês de Tener i f fe , 

jnfirmando em P a l m a de Maltor-
ca as declarações feitas por occa-
sião do funeral do saudoso e im-
mortal Caste lar , está sendo o mot 
'ordre obrigado em todos os cen-

ros políticos e não políticos de Es-
panha, provocando dest 'ar te o mo-
vimento de concentração democrá-
tica, ha pouco iniciada por um gru-
po de patr iotas de Madrid. 

A reforçar a att i tude do primei-
ro general espanhol accresce o si-
inificativo facto d' idénticas decla-
rações por par te do prestigioso e 
tympáthico general—dissidente do 
sagastismo — López Dominguez, 
ue — conjunctamente com W e y -
:r — foi o principal instigador do 

célebre e inolvidável protesto dos 
g e n e r a e s por occasião do funeral 

e Castelar, apresentando-se todos, 
sem exclusão do reaccionário, ex-
governador geral das Filippinas, o 
capitão-general P r imo de Rivera, 
com o fardamento de gala no prés-
tito fúnebre do eminente Cícero 
espanhol. 

Os dois generaes fundamen tam 
o seu parecer no indestructivel e 
innegavel facto do completo des-
crédito da monarchia constitucio-
nal em Espanha , assim como na 
manifesta impossibilidade da res-
tauração do regimen absoluto, pro-
nunciando-se ambos por uma fatal 
solução republ icana—único systc-
ma capaz de salvar o Taís. 

A dissolução dos partidos da ro-
tação constitucional e a visível e 
comprovada impotência do gover-
no neo-cathólico, abreviam o mo-
mento psychoiógico e tornam possí-
vel a Revolução num praso de tem-
)0, que qualquer circunstância im-
irevista pôde reduzir a uns cinco 

ou s e i s mêses . 
A s dissidências de Pidal com 

'olavieja, doduqOe de Te tuan com 
S'lvella, de R o m e r o Robledo com 
ilartinez Campos e de muitos ou-
tros elementos conservadores—ab-
solutamante incompatíveis entre si 
—concorrem em extrêmo para des-
organizarem a defesa dum regimen, 
c o n d e m n a d o por uma intrincada 
série de fataes circunstâncias histó-
ricas, garantindo^se assim o trium-
;ho da Revolução. 

Preoccupa seriamente os espíri-
tos o notável progresso do movi-
mento separatista na Cata lunha— 
com caracter accentuadamente re-
publicano—divisando-se no seio de 
toda aquella eflervescéncia, mani-
festamente revolucionária dois gru-
pos distinctos, apparen temente uni-
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dos, masma verdade completamen-
te incompatíveis entre si, fomen-
tando o primeiro a implantação de 
uma república catalã, e affagando 
o outro a anti-patriótica ideia da 
annexação da sua pátria á Repú-
blica F rancêsa , na áncia duma 
próspera e previdente administra-
r ã o , como fatal protesto contra a 
maldita centralização castelhana, 
que deu origem á derrocada do 
domínio colonial de, E s p a n h a , ex-
c i t a n d o p e l o seif brutal despotis-
mo ^ 'revolução antilhãna e a guer-
ra nas Filippinas, e que se prepa-
ra para applicar o conp de grace 
no desgraçado país, favorecendo o 
s u c c e s s i v o desenvolvimento da 
reacção, personificada em Polavie-
ja. 

A Catalunha, que desde os gran-
diosos d:i ? de 1812 tem sido sem-
pre o inexpugnável baluarte da De-
mocracia no país vizinho, está com 
o seu extranho movimento separa-
tista provocando o m o m e to psy-
choiógico da Revolução, porque 
nem a W e y l e r , nem aos mais gra-
duados e prestigiosos chefes do 
republicanismo espanhol pôde con-
vir o de smembramen to da Espa-
nha, e por isso sam obrigados a 
proceder sem perda de tempo, re-
ceiosos — como effectivamente es-
t á m — em face de possíveis expli-
cações com a F rança , cuja enigmá-
tica attitude vis à-vis dos aconte-
cimentos da Cata lunha , está cau-
sando sérias apprehensões , consi-
derando-se a visita da esquadra 
francêsa do Medi terrâneo, sob o 
commando do vice-almirante Fou-
riner a Barcellona—somente a Piar-
cellona—como um facto excepcio-
nalmente g rave ! 

O dilemma político apresentado 
á consideração de W e y l e r e Lo-
pez Dominguez—os dois generaes 
aber tamente republicanos—é fatal: 
- - f ) u ' a Revolução no praso de 
poucos mêses salva a Espanha com 
o advento da República, ou então 
o desmembramento do País. 

Certamente optarám pela res-
tauração da Repúbl ica . 

FAZENDA JÚNIOR. 

cavalleiros F e r n a n d o d '01iveira e 
Joaquim Alves. 

Bandarilheiros, Theodo ro Gon-
çalves, Francisco Saldanha e Ma-
nuel dos Santos . 

O correspondente te legráphico 
de Lisboa para o Commércio do 
Porto diz constar allí que pedira 
a sua demissão o governador civil 
do Por to , dr . Pina Callado e que 
o governo substituirá aquelle ma-
gistrado pelo capitão de m a r e 
guerra sr . Augus to de Castilho. 

L I V R O S E G U N D O 

Esta declaração acabou de atra-
palhar Magdalena. No momento 

i que Lionel tinha começado a 
„ i narração, estava bem longe de 
suppôr que a crise, cujos perigos 
lhe discrevía , tivesse esta gravi-
dade. 

— E não vê meio de se tirar 
dessa si tuação? O s seus amigos? 
Sua mulher ? . . • 

— N e n h u m , disse, es tendendo os 
braços com cólera misturada de desanimacão-Julgueiqueminhamu-
Iher me ajudasse . O seu dote está 
intacto, pôde dispor delle livre-
mente, pedi-lhe que me confiasse 
parte. Pagar ia as dívidas da bolsa, 
e tentaria uma operação nova que 
talvez me tivesse salvo. Fui esta 
manhã ter com ella a Ville d 'Avray , 
onde passa o verão. Contei-lhe o que 
lhe conto a si, pedi-lhe que me 
não abandonasse , demonstrei- lhe 
que u m sacrifício m e salvaria. 

T o u r a d a n a F i g u e i r a 

A emprêsa do Colyseu Figuei-
rense, annuncía para o próximo 
domingo 27 do corrente uma gran-
diosa corrida onde serám lidados 
10 touros, pertencentes ao afama-
do ganadero Es tevão d'01iveira e 
comprados expressamente para es-
ta corrida. 

T o m a parte o notável espada 
António Moreno (Lagartigillo) e sua 
cuadrilla, que pela primeira vez 
vem a esta praça, e os a famados 

Consta-nos que os empreiteiros 
e fornecedores dos edifícios públi-
cos actualmente Sfc obras não re-
cebem, desde ha muito -tempo, 
a importância dos seus créditos 
por t rabalho e mater iaes dispen-
dido nas ditas obras . 

Ped imos providências.* 9 
i 

Mercado de Coimbra 
Tr igo de celorico, novo graúdo, 

6IO — Dito t remez , 620 — Milho 
branco , 45o — D i t o amarel lo , 440 
—Fei jão vermelho, 900—Dito bran-
co, meúdo , C00— Dito branco graú-
do, 640 — Dito ra jado, 460 — 
Dito f rade , ;5o — Centeio, 400 — 
Cevada , 2 5 o — G r ã o de bico graú-
do, 65 J—Dito meúdo , 600—Favas , 
45o—Tremoços (20 litros), 320. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a i $ 8 5 o e 12686o réis. 

PUBLICAÇÕES 
O o e c i d e n t e — R e c e b e m o s o n.° 742 

do Occidente, preciosa revista i l lustrada 
sempre cheia de in teresse e de novidade 
em suas gravuras e ar t igos: Na Pr imeira 
página publica u m bel lo r e t r a to do poe-
ta josé Maria da Cos ta e Silva, o precurso 
de Gar re t t , na evolução da puesia po r tu -
guesa; nas ou t ra s páginas: Valle de Pal -
mas; T y p o s espanhoes . A escabícheira de 
Galisa; Alfabeto dos Cegos t ue ffi*searó. 

A par te l i terária consta dos seguintes 
art igos; Chrónica Occidenta l , por D. João 
da Câmara ; O poeta José Maria da Cos-
ta e Silva, por Es teves Perei ra ; As Nossas 
Gravuras; Mahomet , por D. Franc isco de 
Noronha; O T h o m é , em Bolandas, por 
Pin-Sei; O Moinho Silencioso, p o r H. 
Sudermann ; O Cegos e a Esco la P r i m á -
f i a , por C. I ikefet t . etc. 

G a z e l a d a » A l d e i a s . — E s t á publ i -
cado o n.° 13+ desta impor t an t e revista 
agricola i l lustrada, de que é di rec tor o 
nosso prezado collega Júlio Gama. 

Es t a revista vende se em todos os kios 
ques, n c Cen t ro de Publ icações e na 
AgénciA Cent ra l , à rua dos Clérigos. 

Agradecemos . 

— Q u e respondeu ? 
— C o m uma recusa. Disse-me 

que, noutra qualquer circunstância, 
seria feliz em me ajudar ; mas , 
que o caso era tam grave, que , 
embora désse toda a sua for tuna, 
não me salvaria; que devia pensar 
no futuro da nossa filha, já que 
eu me havia esquecido delia, e que , 
afinal de contas por muito cruel 
que fôsse para mim partir a mi-
nha carreira , a demissão era me-
lhor do que prolongar um estado 
irremediável. 

— Não disse mais nada ? pergun-
tou Magdalena, comprehendendo 
que hesitava em continuar; quero 
saber tudo. 

— Acrescentou, continuou vio-
lentado, que, m e s m o que consen-
tisse em esquecer a minha condu-
cta, e em tentar pelo menos salvar 
o meu futuro, retinir credores pa-
ra fazer admittir uma concordata , 
que permitt isse que o pagamento 
fôsse a longo prazo , o seu dever e 
a sua dignidade a obrigavam a pôr 
uma condicão. 

— Q u a l ? 
— Magdalena, tenha p iedade! 
— Não me occulte nada! 
— Exigia nêste caso que me 

compromet tesse a não tornar a 
vê la. 

— En tão tome êsse compromis-
so, respondeu Magdalena , t o m e 
êsse compromisso, se elle o salva. 

— E é a senhora, Magdalena , que 
me falia ass im! 

— Oh! Nada de sentimento, meu. 

COMMUNÍCADOS 
AO BISPO-CONDE DE COIMBRA 

(CONCLUSÃO) 

O gro tesco aqui adensa-se mais, e to r -
na-se u m crime, e c r ime previsto e puni-
do nas leis do nosso país, e nas de todas 
as nações civilizadas. 

O Código Civil Por tuguês , na Pa r t e 
Livro 2.0, T í t u lo 2.0, Capí tulo i.°, 

Secção 4.», é bem evidente e p rec i so ; e 
não tendo sido revogado nem a l te rado 
nesta par te é por t an to a única lei, sobre 
0 a s sumptp vigente, em Por tugal . 

O art igo 1:087.° diz que : a jurisdicção 
do Juizo Ecclesiást ico,— (que segundo o 
art igo 1 :o86.° é o único tr ibunal que pôde 
por sentença produzi r a annullação)—li-
mita-se todavia, ao conhec imento a jul-
gamen to da nul l idade; e todas as diligên-
cias ou ac tos de indagação, que devam 
prat icar-se , serám deprecadas á compe-
ten te auc to r idade judicial civil», e o ar t . 
1 :o88.° dispõe que á auc tor idade eccle-
siástica só compe t i r á t ransmi t t i r ao pá-
rocho , pe ran te quem tiver sido ce lebrado 
o í a s a m e n t o , uma cer t idão de sentença 
para ser averbada á margem do respe-
ctivo registo.» 

Não parece isto a v. ex.» claro c o m o 
água límpida, rev.™" sr. ? 

"E formou-se o processo até hoje ? 
Inquir i ram-se t e s t emunhas ? 
F ô r a m os cônjuges chamados a pres ta r 

declarações ? Não, sr. Bispo-Conde; o sr. 
prior engrolou tudo isto. 

C o m o é, pois, que impunemente , e sem 
que v. ex." providenceie e castigue, se 
c o m m e t t e m , no seu b ispado, taes coisas, 
únicas no género, em ter r i tór io p o r t u -
guês, pelo seu cunho de originalidade > 

Para mim e para mui ta gente , c o m o 
leigos, poder ia ainda existir a dúvida que 
as leis canónicas não estivessem d 'accôr-
do com a lei civil, apesar de que isso se-
ria um princípio de rebel l ião cont ra o 
veto régio de Sua Majes tade, a q u é m cer-
t amente v. ex." rev.n,a não quisera offen-
der nem contes tar direi tos. 

Mas não. O sábio jur isconsul to e pu -
blicista Dias Fer re i ra diz no Commentá-
rio ao Código Civil, e exac tamente nas 
nótulas ao artigo i :o87.° que a lei canó-
nica está d ' accôrdo com a lei civil. 

E t emos ainda mais, rev.»° sr., que o 
sr. pr ior de Mortágua, Urbano Gonçalves 
d 'Abreu Cardoso não feriu somente a au-
c tor idade , pelo que parece , superior de 
v. ex.» e do Juizo Ecclesiást ico; foi mui-
to alem disso, sr. Bispo-Conde,—violan-
do as leis do reino, assumiu, com mani-
fes to aggravamento e pre tensa exaucto-
racão para elles, funeções e direi tos ex-
clusivos do p o d e r e das í ractcr idades ci-

É isto assim nú e crú, verdadei ro e 
evidente . 

Impõe-no a legislação. 
Apesar disso, apesar da ex t rema gravi-

dade dês te c r ime, v : ex.» rev.»'» parece 
accei tar sol idar iamente com o sr. pr ior 
de Mortágua, a responsabi l idade delle. 

Po rque o sr. BispovGonde consente que 
exista ainda intacto, tendo-se negado até 
hoje a mandá- lo subst i tuir , um registo 
de bapt i smo illegal e cr iminoso em face 
de leis por tuguêsas , promulgadas , defen-
didas e sustentadas por o regimen que v. 
ex.» preconiza e appoia, sendo u m dos 
seus esteios; registo em' que u m padre 
chama illegítimo ao filho dum casamento 
realizado por elle p róp r io e que até en-
tão, e até agora não foi annul lado. 

E a implíci ta accusação a uma mulher 

caro, replicou Magdalena , dura 
mente ; a situação exige-o. Es tá 
cheio de dívidas até ao pescoço, 
em perigo de ver cortada a sua 
c i r r e i r a , o seu nome compromet-
tido. Sua mulher está disposta a 
garantir-lhe a salvação t o m estas 
c o n d i c õ e s . . . 

— Não p rome t t eu ! Objec tou o 
marquez . 

— Disse-lhe o bas tante , que está 
prompta a perdoar-lhe* 

— Nunca me compfomet tere i a 
não tornar a vê-la. Não poderia to-
mar lealmente um tal compromisso; 
se o tomasse , era com vontade de 
o não cumpri r . 

O general falava com um accento 
que revelava uma resolução inaba-
vel. 

— Pre fe re então deixar se des-
honrar publ icamente? perguntou 
Magdalena mais irritada que com-
movida por aquella resistência. 

— Não; mas depende da senho-
ra, que encontre a salvação sem 
s e p a r a r me da única mulher que 
amo. S e désse a minha demissão, 
se me expatriasse para ír occupar , 
fóra de F rança , do outro lado do 
Oceano , um grande posto militar 
que me oíferece u m governo ex-
tranjeiro, seguir-me-ia? 

P ô s esta ques tão com um tom 
que provava que tinha levado a 
credulidade até esperar uma res-
posta affirmativa de Magdalena. 

— Expatr iar -me ! exclamou. Se-
guí-lo para um destino desconhe-
cido! Propõcme um acto de lou. 

casada de barregã pros t i tu ída a seu ma -
rido, além de ser bur lesco, é immora l e 
infame ; e cons t i tu indo uma calúmnia 9 
u m insul to ,é t a m b é m u m caso cr iminoso 
previs to no Código Penal do nosso país. 

E a solidariedade de v. ex.a rev.m" nes-
tes actos, a mim mesmo , que não sigo os 
dogmas nem as prescr ipçóes cathólicas, 
m e admira e m e repugna, c o m o sendo in-
digna do carac ter de v. ex.». 

Il ludiriam-no? Não creio que ao sr. Bis-
po-Conde alguém pudesse ílludir. 

Demais não poder ia v. ex.» ír além do 
indulto, pela sua par te , aos factos prat i -
cados, caso o sr. padre Urbano invocasse 
a seu favor a ignorância absoluta , claKsifi-
cando-se de ignorantão e irresponsável, 
o que é pouco digno para um h o m e m e 
talvez menos para um sacerdote , ain-
da e sempre , os cr imes res ta- iam taes 
quaes e ram, ou mais graves pela recusa 
terminante , in justa e decis ivamente fei ta 
de remediar o mal commet t ido . 

E v. ex », solidário com o prior de Mor-
tágua, sr. Bispo-Conde, para mim e para 
toda a gente , m e s m o para os que não lhe 
convém manifestá-lo, ficará no m e s m o 
campo e plano que elle, responsável de 
factos que a lei em Por tuga l condemna e 
pune. 

Pa ra mim,rev. m o s r . , não deveria h a v e r , 
nem ou t ro campo nem pu t ro p lano pa ra 
v. ex.", nesta questão, porque o que his-
tor io garan to-o sob minha palavra d 'hon-
ra; para os out ros a rehabi l i tação far-se-
ha talvez pelos desment idos ou pela jus-
tiça t a rd iamente feita. 

E caso a Igreja não se julgue b e m , e 
gloriada com taes factos , todos isso es-
pe ram, e eu o espero, Ex.™0 Rev.™0 Sr. 
Bispo-Conde. 

Lopes d'Oliveira. 

cura, e eu não estou doida! Não , 
com certêza que o não seguiria. 

Não poude enganar-se com o ca-
racter daquella resposta . 

— E' a sua última palavra? per-
guntou f r iamente , levantando-se. 

— Com respeito a essa proposta 
insensata, é. Por mais que faça, 
meu pobre amigo, não pôde mu-
dar as coisas; só pôde salvar-se, 
separando-se de mim. 

— Es t á acima das minhas for-
cas o deixá-la. 

— Es tá acima das minhas o con-
sentir que me accusem de ter con-
tribuído para a sua perda . 

Diga antes , exclamou furioso 
Lionel, que nunca me amou, e que 
agora nada quer de mim; porque 
estou pobre . 

— P ô d e interpretar as minhas 
palavras, como lhe ditar a sua có-
lera, respondeu, levantando oshom-
bros; supponha mesmo, se quiser 
que o ponho fóra , despreze-me. 
Ta lvez isso o cure do seu amôr . 
Mais tarde ha de reconhecer que 
as minhas resoluções eram motiva-
das por uma justa apreciação do 
seu verdadeiro interesse. 

— Não vim cá para me jul-
g a r . • • 

— E m b o r a ! Mas julgo-me eu a 
mim, e é por isso que recuso as-
sociarme ás suas extravagâncias. 

— Amo-a, Magdalena, disse com 
desespero. C o m p r e h e n d a - o por 
uma vez. 

— Comprehenda o senhor que a 
honra lhe manda que entre no seio 

Constipações, tosses, etc. 
Abalizados facukativos e o pú-

lico em geral affirnram e at tes tam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados ^Milagrosos) 
do pharmacêut ico Fer re i ra Men-
des, do P o r t o ópt imos debel ladores 
daquelles incómmodos . Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis . 

«Constipações, tos-
ses e vários incómmo-
dos dos orgãos respi-
ratórios.—Attenuam-se e cu-
ra m-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos Rebuçados 
<SMilagrosos) do pharmacêu t ico 
Fer re i ra Mendes , do Po r to . 

C R E A D A 
P r e c i s a - s e . C a l ç a d a , 115 , 1 * 

HácMna para jornal 
Compra-se vima ma» 

china asada, systema 
«Mai*ínoni.» 

Carta a esta redac-
ção. 

de sua família, que fuja assim à 
catastrophe que o ameaça , que não 
pense senão na carreira que o es-
pera , sem dúvida bri lhante. O lhe , 
Lionel, disse obedecendo a um sen-
timento tam expontâneo, como sin-
cero, consinta em não ver em m i m 
senão uma amiga, e acceite, como 
d u m a amiga, o que vou dizer-lhe: 
se, para sahir das difficuldades, e m 
que está, e facilitar um arranjo com 
os seus credores, precisa immedia-
tamente de d i n h e i r o . . . 

Não teve tempo de acabar , o 
general caminhou para ella, com 
os olhos injectados, a mão levan-
tada , terrível. 

— Vae-me p ropor o reembolso 
do que gastei consigo ? m u r m u r o u . 
Fecne me a sua casa, está no seu 
direito; mas poupe-me a sua humi-
lhante generosidade. 

Magdalena inclinou a cabeça sem 
responder , quebrada pela commo-
ção. 

— Desgraçada mulher! continuou 
o marquez d 'Ane l l e s ,Deus lhe per-
doe o mal que me fez ! 

Dirigiu-se para a porta com um 
um passso firme e rápido. Na oc-
casião de sair lançou a Magda-
lena um ultimo olhar , e desappa-
receu. 

Ficou immovel, como que es-
magada ; ao cabo dalguns minu-
tos, levantou a cabeça banhada de 
um suor frio,.estendeu o braço para 
o cordão da campainha , e tocou-a 
violentamente. A tia Télémaque ap-
pareceu. (Continúa). 
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Fabrica de lanifícios 
no Saff rujo 

Entre o Bollo e Castanheiia de Pera 
José Simões Dias, vende òu 

arrenda a, sua Fabrica casa 
d 'habitação, abegoaria, pizões 
e mais pertenças da Fabrica, 
com sua terra de lameiro, 
monte, etc., no Saffrujo. 

Recebe propostas até 3o 
de se tembro dêste anno diri-
gidas ao annunciante ou ao 
seu procurador Manuel da 
Silva Rocha Ferre i ra , rua da 
Tr indade , Coimbra. 

As chaves estão na mão 
de Sebastião Coelho, tecelão 
do Torgal , proximo da Cas-
tanheira de Pe ra . 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonvma 
de responsabilidade limitada 

CA PITA 1, 2.Qoo:ooopooo 

RUA NOVA TF E I > R i i i ; , y . ° 99, ' I 

I . S S B O A 

Effectua seguros contra in-
cêndios. 

Correspondente em Coim-
bra , Cassiano A . Mart ins Ri-
beiro. — Rua Ferre i ra Bor-
ges, i65, i.°. ^ 

Compra-se mobilia antiga 
Jóias, sedas, faianças etc. 
Recebem-se indicações no 

Hotel Bragança da uma ho-
ra da tarde em deante. 

Referencias a A. L . 

P U R G A Ç Õ E S 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. ' 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obt ido neste 
prazo dc tempo. 

Preço , 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Snata Clara , Coimbra . 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Ent rando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bekea. Usado 
quotidianamente Timpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
a Borges , no Consultório de 

Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanêsa . 

Casa para arrendar 
Na rua da Tr indade , largo 

do observatório n.° 9 arren-
da-se uma casa com frente 
principal para o lado do rio, 
desde o S. Miguel. T e m com-

. modidades para uma grande 
família, quintal, agua canali-
sada e da citerna e despejos. 

Tra ta-se na rua da Sophia, 
n.° a a 8. 

A C A R A N T O N H A 
. SEMANÁRIO ILLUSTRADO 

por 

C e l s o H e r m í n i o 

APPALLKCK A O S SÁBBADOS 

Caricaturas extraordinárias 
de verve.—Actualidades.— 
Retratos de «charge». — 
Gravuras— Chrónicas, etc. 

Assignatura , 6 mêses , 600 
réis. 

Gerente , Décio Carneiro . 
Redaccão e administração, 

rjia das Gáveas, n.° ib , 1.% 
direi to.—Lisboa. 
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Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de iSqj 

•» 

O B i c o _ A . u e r é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único ZN^acional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Pe r to , concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa . 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3, _ « 

r5 * 

A. S. de Carvalho" 
— R u a do Visconde da Luz — 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, SMáchinas de Costura, 

CA ri 1 ff os Eléctricos, Ocuios e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

C a s a f u n d a d a è m 1 8 £ > 1 

A L U G U E I S , - V E I S r X ) A . S E T R O C A S 
Nesta casa, única nes te genero em Coimbra toma-se con ta de t o ' 

dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em máchinas de cos tura , 
bem como Ocuios e lunetas. 

Montagens de . campa inhas e léc t r icas d e n t r o e fóra da c idade . 
Conce r t ám-s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

por tudo o que se t ra ta , e os preços sãm convidact ivos . 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o p a g a m e n t o . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
C O I M B R A 
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Águas de Yidago Fonte Campilho 
Bicarbona tadas sódicas, gazo-carbónieas fortes, férreas , lí-

thinadas , i l u o r < M a « í ; » « . e arsénicas. 
P remiadas em todas as exposições : H c d a l í i » d c o u -

r o na de 1897. 
A anályse bactereológica fei ta na origem pelo ex.mo sr. d r . 

Aran tes Pere i ra revellou pe r t ence rem á classe 1 ' u r Í M S i m a M 
do q u a d r o de Miquel . 

P r e ç o s d a s , g a r r a f a s — U m quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

J O e p ó s i t o e m C o i m b r a : = P h a r m á -
cia e Drogaria Rodr igues da Silva & C. a , rua Fer -
reira Borges . 

XAROPE D E PHELLAN-DRIO 
Composto de Rosa 

Este xarope é efficaz para a cura de ca tar -
rho e tosse de qualquer naturêza , a taques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saia io com, optimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do P o r t o , 
bem como pelos pr inc ipaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, 31 e 33. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dir igida, p rovisor iamente , pa ra a 
Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 90 , 3 . ° . 

E s t á m publicados os fascículos i.° e 2.0 

COZINHA POPULAR 
R U A D A C O N C Ó R D I A , N.o s 77, 29 e 3i 

Figueira da Foz 

O seu proprie tár io , antigo cozinheiro do hotel Réis , en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares , para fóra , por 
preços commodos . 

T e m bons quar tos pa ra a lugar , acceitando hóspedes per-
manentes . 

O proprietár io , 

José SMaria Júnior. 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

H I S T O R I A D O S P O V O S 
em todas as suas manifestações artisticas, scientiflcas, 

litterárias, religiosas, politicas, etc. 
POR 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. ass ignantes des ta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám d i s t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os volumes s e g u i n t e s . — i \ a e s t r a d a d i a v i d a - S o -
b r p o s j o e l h o s . 

O pr imei ro volume é de con tos e prosas várias e o segundo encer -
ra differentes art igos e es tudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo m o v i m e n t o intel lectuai do nosso país. 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da I m p r e n s a Nacional, i3tí, 3.°, Lisboa. 

Assignatura pe rmanen te . 

~Depósitõ~da Fábrica A N A C I O N Ã T ~ 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RU^A FERREIRA BORGES-

COIMBRA 
-i3o 

^ f f f i ^ n 

rigues Braga 
SUCCESSOR 

/ 7, Adro de Cima, 20—fDetraç de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús .— 
Faz-se desconto nas compras para revender . 

Completo sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré , glacé e setim, em todas a s co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, a rma-
ções fúnebres e t ras ladações, tanto nésta cidade como fóra 

Bibliotheca iilustrada do "Século,, 

p o r * 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras , 
.60 réis por semana . 

T o m o brochado com uma capa impressa a três cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras , 3oo 
réis por mês . 

. T o d o s os. pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal «O Século,, 

R. FORMOSA, 43 —LISBOA 

Nêste depósito, regularmente montado , se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra , onde se^recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica . 

~ ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 53, (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C a l h v d r a i l l i c a " G r a n d e depósito da Companhia Cabo 
J M o n d e g o . — Aviso aos proprietár ios e 

mest res d 'obras . 
Electricidade e óptica: c f é n d f ? a ^ a s a R a m o s & 

Of jv iuu . g j j v a d e L I s t> o a i constructo-
res de pára-raios, campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes . Tintas para pinturas: Aiv^iades'óleos>agua-ráz,crés, 

i.i^uw p u . « J j . i i iu . uu gesso vernizes, e mui tas out ras 
tintas e artigos para pintores. Cimentos • e C a b o Mondego, as melhores qualida-

0 • des que se empregam em construcções hy-
draulicas. 

D i v e r S O S " Oleados, papel para for rar casas, 
moinhos e torradores para café, máchinas para 

moêr carne , balanças de todos os sys têmas .— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, fer ro zincado, a r ame 
de todas as qual idades . ns para construcções: 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o . 

P r e O a O e n S " ^ e r r o e a r a m e pr imeira qual idade com 
0 0 ' grandes descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mes t res de obras . 
Cutilaria" ^ u t í ' a r ' a nacional e extrangeira dos melhores 

' auctores. Especial idade em cutilaria Rodgers . 
ÍrOS " C r y s t óf l e 5 metal branco, cabo d 'ébano e mar-

fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães . 

Louças inqlêsas, de ferro: Esma l t ada e es tanhada , 
* a ' ferro Aga te , serviço com-

pleto p a r a mesa , lavatório e cozinha. 

Officina de Caldeireir 
DE 

JOAQUIM DE ALMEIDA 
i-jb—Rjta da Sitphia—Â 

E m vista de não haver fó-
ra de S . Bartolomeu o annun 
ciante declara que tem á ven 
da na sua officina. alambiques 
taxos, bacias, caldeiras e tu-
do o mais que pertence á ar 
te de caldeireiro. 

Do S. Miguel em diante 
aluga-se a casa da antiga Cas-
tanheira, na Couraça de Lis 
boa, n.° 57-59, tem loja e dois 
andares , água canalisada den 
tro. Q u e m pretender diriga 
se a seu dono, rua dos Gatos 
n.os 7 a 1 7 . 

Canalisações para 
agua, gaz e esgotos 

Caetano da Cruz Rocha 
I Q I , R. TERREIRA BORGES, 

COÍMBRA 
T u b o s de chumbo, ferro, 

latão borracha e lona: 
Candieiros, lustres, liras, 

braços d 'ornato, fogareiros 
e machinas para aquecer agua 
para banho. 

Bombas para tirar e ele-
var agua, ditas para jardim, 

T inas , banheiras e chuvei-
ros. 

Torneiras para agua, bom. 
bas, apparelhos para banko 
de chuva, autoclismos, retre-
tes, bacias, lavatorios, urinoes 
e bidets. 

Es tufas para sala. 
Asphalto para chão e pa-

rede. 
Artigos para machinas e 

caldeiras a vapor. 
Materiaes para construcção 

e muitos outros artigos. 
Fazem-se encanamentos pa-

ra canalisações tanto na ci-
dade como para fóra. 

Preços sem competencia. 
Garante -se todo o trabalho 

desta casa. 

Officina de mallas 

Ferragei 

Faquei 

DE 

Pedro da Silva 
Rua dc Quebra-Costas, 

Coimbra 

Nesta officina enconra se 
um variado sortido de mallas 
em diversos gostos e forma-
tos. Fazem-se quaesquer en-
commendas e concertos com 
toda a promptidão. 

Preços resumidos attenden-
do a que o proprietário d'esta 
officina se fornece directa-
doente da fábrica. 

Consultório dentário 
H e r c u l a n o d c C a r v a l h o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 171 
Consultas todos os 

dias das 9 horas da manhã 
ás- 4 da ta rde . 

CS-x'átis aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã . 

P H E N A T O L 
- G O N O C O C I D A 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O MIRANDA D'ASSIS 
Pha rmaceu t i co pela Universidade 

Emprega-se com grande 
êxito no t ra tamento e cura 
das affecções do apparelho 
genito urinário. 

M O D O D E U S A R 
T r ê s injecções diárias com 

intervallo de seis horas . 
D E P O S I T O 

P H A R M A C I A A S S I S 
4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 A 

COIMBRA, 
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, Perante a imminéncia duma ca-
lamidade pública não ha facciosis 
mos políticos que se justifiquem, 
nem ódios inveterados que se 
imponham, nem egoísmos interes-
seiros que se tolerem. 

Ha mais de dois mêses que um 
dos mais talentosos dos nossos pro-
fissionaes, no exercício do seu me-
lindroso mister,,surpreliendeti, quá-
si no início, o apparecimento da 
febre bubónica no Porto. Ha mais 
de dois mêses que trabalha com 
dedicação e affin,co para evitar, a 
propagação de tam terrível epide-
mia. Entretanto as auctoridades 
cruzavam ineptamente os braços 
perante a terrível contingência do 
Hagelloque nos ameaçava, enquan-
to que muitos daquelles que se 
envaidecem de serem os mais in-
telligentes e os mais cordatos fo 
mentavam no espírito do pôvo sem-
pre suggestivo e bom, a formidá-
vel desconfiança que o devia levar 
até ao ponto de perder por mo-
mentos a serenidade do seu cara-
cter habitualmente reflexivo e pru-
dente. 

Nêste ensejo de tremendas res-
ponsabilidades, ser-nós-ía fácil con 
quistar as sympathias populares, 
deixando-nos simplesmente seguir 
no curso da corrente que sobe. 
Mas acima dos nossos interesses 
partidários, acima dos nossos ideaes 
políticos, acima- do amôr da nossa 
própria existência, ha nesta occa-
sião suprêma uma aspiração mais 
alt: que nos domina e urtia neces-
sidade mais imperiosa que nos sub-
juga. A consciência grita-nos que 
se faz uma injustiça a um homem 
e a ra>zão diz-nos que se está a ca-
var a ruína dum país. 

Sim, aquelles que ateiam nêste 
momento o facho da discórdia, que 
tiram a auctoridade aos que sem 
ella nada podem realizar aeff icaz, 
ós que mofam de tudo desvairan-
do a todos, êsses, se a moléstia 
assentar ámanhã os seus arfaiaes 
nos casébres infectos dos pobres, 
êsses darám ás de villa diogo ao 
primeiro rebate de expansão do 
terrível morbo, e o pôvo, que lroje 
adulam e desorientam, achar se-ía 
então justamente com os mesmos 
que hoje. apupa é injúria, com os 
médicos, os únicos quási que tem 
um posto d'honra forçado no com-
bate da morte em que teriam de 
se empenhar. 

Que êsses se lembrem ao me-
nos quão fácil seria então inverter 
o curso da corrente, desde que a 
triste realidade duma iIlusão des-
feita evidenciasse aos mais igno-
rantes a culpabilidade dum pavo-
roso desastre, que Deus afiaste de 
nós. 

Sim, uma mentira pôde soprar 
um motim, mas.só a verdade pôde 
desencadear uma revolução. 

E' preciso, pois, que todos nos 
capacitemos dos melindres do mo-
mento. 

E' preciso, é indispensável que 
se não tire o pres t íg ioaquel les a 
quem cumpre nêste ensejo luctar 
pela salvação pública. 

Um médicoque perante um doen-
te individual ou collectivo não dis-
põe de força da sua auctoridade, 
é como um bombeiro que não dis-
põe d'água na sua mangueira. 

Por mais manobras: que ingen-
dre e por mais .assaltos que reali-
ze, as labaredas irromperám cada 
vez com mais força. 

Primeiro que tudo é preciso que 
todos se convençam de que temos 
dentro dos muros da cidade uma 
moléstia terrivel, que pôde ámanhã 
çonstituír uma epidemia assoladora. 

Esperar que os casos cheguem 
ao conhecimento de todos os mé-
dicos e não médicos seria o mes-
mo que esperar que as línguas de 
fogo dum incêndio irrompessem 
por todos os cantos de um edifício 
para se acreditar que haviu fogo. 
Se os incrédulos que ahí abundam 
não acreditam nli a Afirmação offi-
cial, mandem, vir mais sábios don-
de quiserem, mas nem continuem 
a difficultar a acção de quem tra-
balha, que êste incêndio lavra mais 
rápido do que nenhum outro. Feita 
essa convicção no espírito do públi-
co, todos terám o mesmo interesse 
em se defenderem e as _ medidas 
raspáveis, que fôr n e ^ s s á r i ò ^ ^ o -

;njjur,- podq-áov-àen^entaò acçeifes 
,véeTficazmente realizadas. 

Doutra fórma nada se consegui-
rá por mais diligências que se fa-
çam. 

Presentemente o hospital de San.;, 
to AntâtyaVfvàsT que deixou dê ser 
procurado.-íí-spalharam-se as mais 
monstruosas calúmnias e a Miseri-
córdia passou a inspirar terror. O s 
dtíêntes evitam os médicos como 
.quem foge dum inimigo. De que 
serve, pois, isolar mal uma ou ou-
tra casa ? De coisa nenhuma. 

Bem sabemos que acima da epi-
demia da péste, que por ora se 
apresenta benigna, que poderá ain-
da,muito bem extinguir-se, se hou-
ver juizo e sensatez, ha uma outra 
ainda mais perniciosa que é a epi-
demia do pavor que reina nas altu-
ras e que se reflecte num sem nú-
mero de medidas de q u e ^ ^ n é d i -
cos do Porto, nenhum.qu^WTsai-
ba , tem a mais pequena culpa. Es-
tabelecer por exemplo ura cordão 
sanitário em redor do Por to a 
estas horas é coisa para constar no 
estranjeiro. Mas eu não me affas-
to nêste momento da minha linha 
de conducta. 

Perante a imminéncia de tanto 
perigo para a saúde pública não 
censurei ninguém. As nossas res-
ponsabilidades como presidente da 
commissão administradora do. hos-
pital de Santo Antônio, definimo-
las pessoalmente, ná presença de 
muitos cavalheiros e ha bastante 
tempo deante do digníssimo chefe 
do districto. E é quanto me bas-
ta. 

Podia-se teç- feito muita coisa a 
bom tempo sem grande espalhafa-
to e sem grande prejuízo dos in-
teresses públicos, creio eu. Hoje 
as circunstâncias mudaram. . 

Mas. não desanimaremos. 
Não conheço no Por to mãos 

mais aptas do que aquellas que 
sustentam nesta occasião a agulhe-
ta da mangueira com que se pro-
cura extinguir o incêndio, que con-
tinua a espalhar faúlhas. Ora pois 
que se não insista em quebrar-lh'a 
nas meios, tirando lhe o prestígio 
da auctoridade precisa para levar 
a cabo a sua cruzada de salvação 
pública. 

Assim o pensamos e por isso 
assim o dizemos. 

Primeiro que tudo a verdade. . 

N U N E S DA P O N T E . 

Os americanos nas-Filippinas 
O Evening Post, de 20,.0ccupa-

se da situação dos americanos nas 
Filippinas, considerando-a desairo-
sa e compromettida, e diz que o 
único meio que resta aos Estados-
Unidos para a obtenção do com-
pleto domínio no a.rchipélago ma-
galhánico é reforçar os meios de 
combate e fazer guerra de exter-
mínio. 

Sem isto, a guerra prolongar-se . 
ha indefinidamente, diz o mesmo 
jornal, e talvez que os tagalos con-
sigam vêr realizadas as suas aspi-
rações de independência. 

Portugal cúmplice 
e -Yíctima da Inglaterra 

O que di\ o éxtrangeiro—Por tu 
gal violando o tractado com o 
Transwaal—A Inglaterra pro-
curarão deitar tnãi, \ Lourenço 
Pilarques—QÃ tensão de rela-
ções entre Portugal è o Trans-
waal— Soveral e o príncipe de. 
Galles—Um papel reservado a 
Portugal. 

No nosso último número„ publi-
cámos sob a epígraphe Portugal 

. crime, úm telegram-^ 
ma insert í^ho Imparcial, de Ma-' 
drid, sobre o triste papel de Por-
tugal na questão entre a Inglaterra 
e o Transwaal . 

Posteriormente a p p a r e c e u no 
de Par is , esta informa-

ção: 

«O própr io Times confessa que as 
auctor idades por tuguêsas em Louren-
ço Marques pódem re te r as munições 
e as a rmas dest inadas a todos os gover-
nos, com excepção das que forem des-
t inadas ao Transwaal .K o que está con-
signado no artigo''6.°;do novo t r ac tado , 
concluído en t rè Por tugal e o T r a n s -
waal.» 

Ainda a mesma importante folha 
parisiense disse: 

«Segundo cer tas informações par t i -
culares aqui recebidas, as caixas de 
munições chegadas ao Transwaa l fôram 
conduzidas por u m navio al lemão. Mas 
ao serem desembàrcadas , o governador 
por tuguês , p rocedendo em virtude de 
ordens expressás de Lisboa, recusou 
deixá-las r emet te r para o Transwaa l , 
apesar dò direi to formal que a Repú-
blica sul-afr icana tinha de as receber 
por essa via, p o r um t rac t ado concluí-
do com o T r a n s v a s e m que Portugal re-
nunciou ao direi to de impedir o trânsi-
to , por Lourenço Marques ,das a rmas e 
munições dest inadas áquelle país. 

«Assegura-se que o governo por tu -
guês violou esse t r ac t ado pela insis-
tência pe remptór ia da Inglaterra, que 

' p rocura por esta fó rma crear um 
confl icto en t re Por tuga l e o T ranswaa l 
a í i m d c o b t e r u m n o v o 
l i r e l e x l o p a r a i n t e r v i r e ilei-
l a r a m ã o a L o u r e n ç o M a r -
q u e s n a p r i m e i r a o c c a s i ã o 
p r o p i c i a . » 

A Havas distribuiu este tele-
gramma : 

Tretoria, 22, t .—Segundo in forma 
çõés de Origem inglêsa, o governador 
de L o u r e n ç o Marque dirigiu ao T r a n s -
waal a respei to da confiscação de ar-
mas e munições, uma communicação 
dizendo que o governo portuguêz para 
a impor tação de grandes quant idades 
de grandes quant idades de armas e 
munições pela bahia de Lourenço Mar-
ques com dest ino ao Trnswaa l , pa re -
cendo-lhe não existir mot ivo plausível 
pa ra ' a sua in t roducção; por conseguin-
te, o governo por tuguês julgara neces-
sárias cer tas precauções com o intui to 
de assegurar o respei to do artigo 6.° do 
t ra tado com o t ranswaal , se bem que 
n ã o duvidasse de que a questão teria 
finalmente, uma solução satifactória. 
O governo do Transvaa l considera esta 
communicação do governo por tuguês 
ex t r emamente vaga.» 

Do Jornal de Pruxellas, depois 
de narrar os.factos: 

«O incidente, que acabamos de refe-
rir e que, é de esperar , se regulará a 
conten to da repúbl ica sul afr icana, não 
pôde ser mais suggestivo. Indica as ten-
dências que se téem mani fes tado nos 
úl t imos t empos ent re Portugal e a Grã 
Bretanha.» 

O Heraldo de SMadrid publicou 
êste telegramma de Londres : 

Londres, 20 — T o d o o material de 
guerra , que desembarcou em Lourenço 
Marques,eni des t inoaos boers do T r a n s 
waal , encont ra-se allí de t ido pelas au-
ctor idades por tuguêsas , apesar das re-
clatpações dos boers. Por ês te mot ivo , 
es tám mui to tensas as re lações ent re 
Por tugal e Ck Transwal .» 

E mais ês te : 

Assegura-se que 
Portugal tíesempenh a-
i'á um papel muito im-
portante ua questão 
do Transwa^lj em ca-
so duma ruptura de 
hostilidades. t 

^Vs transcripções que deixámos 
feitas sam bastantes para esclare-
cer a situação. 

/ 

Evidentemente, paira sobre nós 
um mal bem peor que todas as 
péstes possíveis e imaginárias. 

Portugal vai ser cúmplice da 
, Inglaterra na sua guerra, por tan-
' t v títulos revoltante, contra a sym-

páthica República do Transwaa l . 
Portugal vai auxiliar uma nação 
poderosa, egoísta, grande pela for-
ça physica, nos seus attentados 
contra um pôvo nobre, grande pela 
força moral. 

E . v a e desempenhar êsse papel 
para quê? 

Não para lucrar. 
Não para engrandecer. 
A vilania não lhe aproveita. 
A baixêza não lhe presta. 
Portugal torna-se instrumento da 

Inglaterra para ser victima delia. 
Lá diz o Temps: a Inglaterra 

procura obter um novo pretexto 
para deitar mão de Lourenço Mar-
ques. 

Não ha, na história, exemplo de 
uma situação assim. 

T e m havido povos vencidos. 
T e m havido povos batendo-se 

por causas ingratas. 
Mas o que nupca se viu foi isto: 

Um povo pugnar por uma questão 
injusta, intervir nella, com des-
honra, com ignomínia, para ser vi-
ctima, para se prejudicar apenas. 

Este papel único estava reser-
vado a Portugal , sob o jugo dos 
Braganças. 

Londres, 20 — O principe de Galles 
saiu an t e -hon tem d e Por tuga l , em com-
panhia do min is t ro p len ipotenc iár io 

or . tu g u ê s . 

Espanhoes atrevidos 
Dia a dia estám chegando ao 

ao conhecimento do país notícias 
de que em differentes pontos do 
cordão sanitário espanhol os sol-
dados se entretêem com a estupi-
dez e brutalidade de atirarem tiros 
para o território português e para 
portuguêses que vêem perto da 
fronteira. Diversos casos desta na-
turêza sam contados pelo Jornal 
de Melgaço — occorridos em diver-
sos dias, contra diversas pessoas e 
em diversos logares. 

Ora , positivamente, e sem se 
poder attribuir a sua acção às 
accÕes vergonhosas de alguns in-
divíduos delia, casos dêstes não 
psdem passar sem reclamação enér-
gica. A vida de cidadãos portuguê-
ses não pôde estar á mercê de 
instinctos de banditismo de solda 
dos espanhoes; e se porventura se 
entretêem a fazer exei cicios de pon-
taria sobre cidadãos portuguêses, 
porque passem os ócios do cordão 
de vigilância a abeborarem-se de 
álcool, motivo mais do que suffi-
ciente é êste para que o ministro 
da guerra do reino vizinho faça pa-
gar caro aos brutamontes as selva-
gerias que praticam. Pois não é de 
crêr nem que os soldados do exér-
cito espanhol sejam arrebanhados 
dentre bandidos, nem que sejam 
apoiados nos seus propósitos de 
offender os portuguêses, se é com 
êste fim que os maltractam. E sè 
rá bom que se previna qualquer 
conflicto grave que pôssa vir a 
dar-se. Pois não será muito diffícil 
a qualquer português menos soffri-
do pas'sar a fronteira e ír arrancar 
das mãos do soldado bruto a esco-
peta para lhe dar com ella nos cos-
tados de carrejão. 

Bom será prevenir a t e m p o . . , 

Carta dc Lisboa 
2 0 d " a g o s t o , 

E ' diff íci l f a l l a r n o u t r a c a l s a 
qii£ n ã o se ja pés t e , p o r q u e a s 
g a z ê t a s n ã o t r a t a m d o u t r a c o i -
sa c o m o ah í , pe l a c i d a d e , n ã o 
se p a l e s t r a s o b r e o u t r o a s s u m -
p to . N o s g a b i n e t e s d o T a v a r e s , 
c o m o j u n t o a o s b a l c õ e s d a s t a s -
cas m a i s in fec tas , n a A r c a d a 
c o m o n a A v e n i d a , c o n s e l h e i r o s 
b a r r i g u d o s e o p e r á r i o s e s f o m e a -
d o s , cocottes e f i lhas f amí l i a — 
e m t o d a a p a r t e , t o d o o m u n d o 
n ã o se o c c u p a s e n ã o d a p é s t e . 

N ã o é q u e h a j a p o r a q u i t a n -
t o s u s t o c o m o o P o r t o d i z , pe l a 
v o z d a s u a i m p r e n s a . N ã o . H a 
a t é m ê d o d e m e n o s , t a l vez . G u -
v e - s e m e s m o m u i t o es]ta p h r a s e 
ego ís ta , d e s p r e o c c u p a d a : — Ò r a 
de ixá - l a v i r ! H a p o r c á g e n t e 
d e m a i s . . . 

M a s — q u e d i a b o ! — n ã o h a -
via d e ser i m p u n e m e n t e q u e 
u m a e p i d e m i a g r a v e , a s s u s t a -
d o r a , já p e l o n ú m e r o d a m o r -
t a n d a d e , já pe los s y m p t o m a s d a 
d o e n ç a , h a v i a d e v i r p a r a r a 
u m pa í s o n d e n ã o h a g r a n d e s 
q u e s t õ e s q u e a g i t e m a o p i n i ã o , 
o n d e o p ú b l i c o é i n d i f f e r e n t e a 
co i sa s d e sc iénc ia , d e a r t e e d e 
l i t t e r a t u r a , e m a l se o c c u p a d e 
c a s o s d e po l í t i ca . 

D e p o i s o c e r t o é q u e o a s -
s u m p t o t e m a p r e s e n t a d o v a r i a -
d í s s imos a s p e c t o s — a q u i u m a 
m a n i f e s t a ç ã o d e e g o í s m o , allí 
u m a e x p a n s ã o d e p e r v e r s i d a d e , 
o r a u m s y m p t o m a d e i g n o r â n -
cia , o r a u m a p r o v a d e i n é p c i a . 

A h i s tó r i a d a p é s t e e m P o r -
tuga l , fe i ta só a t é h o j e , p o r a l t o , 
s e m p o r m e n o r i z a ç õ e s , p o r i a e m 
re l evo u m a s o l e d a d e , o s s e u s 
s e n t i m e n t o s , a s s u a s inc l inações , 
o seu feit io. 

O l h e m o s p a r a t r a z , v e j â m o s . 
L o g o n o c o m e ç o , e g o í s m o , 

p e r v e r s i d a d e , m a l v a d e z . 
A p é s t e a p p a r e c e , m a s o c c u l -

t a - se . O c c u l t a - a o g o v e r n o , o c -
c u l t a - a p a r t e d a i m p r e n s a . A 
c o n v e n i ê n c i a ge r a l es tá e m q u e 
se s a iba q u e ella exis te , p a r a 
q u e se t o m e m p e r c a u ç õ e s , p a r a 
q u e o m a l se local ize , n ã o s e 
i r r ad i e . M a s in t e r e s se s ind iv i -
d u a e s i m p õ e m - s e . O c o m m é r -
cio p o r t u e n s e , q u e t e m Votos ® 
p a r á u n s e d i n h e i r o p a r a o u -
t ros , n ã o q u e r , p o r s eu in t e r è s -
se, q u e a not íc ia se d i v u l g u e . - ~ 
N ã o se d ivu lga . M a s t e n h a - s e 
e m b o r a a e p i d e m i a , c h a m e - n o s 
o e x t r a n j e i r o i n t r u j õ è s , se ja p r e -
j u d i c a d o t o d o o p a í s : o é s s e n -
cial é q u e o P o r t o v e n d a , p o r 
m a i s a l g u n s d ias , p á n n o s , v i n h o 
d o P o r t o e o res to . 

D e p o i s a p p a r e c e a not íc ia , 
n ã o d a d a pe lo g ô V e r n o , m a s p o r 
m e i o d o s j o r n a e s d e L i sboa . E n -
t ã o faz - se m a i s a l g u m a c o i s a : 
m e n t e - s e . - — Q u e n ã o ha p é s t e , 
q u e é m e n t i r a . E d e s c o m p õ e iri-
se o s a l v i ç a r e i r o s , c a l u r h n í à m -
se, a t é a o p o n t o d e se d ize r , 
c o m o fez o Jornal de PCotícias, 
d o P o r t o , q u e a i m p r e n s a d c 
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L i s b o a d e r a a no t í c i a c o m o fim 
d e a f a s t a r p a r a a F i g u e i r a a c o n -
c o r r ê n c i a d a s p r a i a s d o no r t e . 
E s t á o le i to r v e n d o a h í a sua 
v iz inha F i g u e i r a a c o m p r a r q u á -
si t o d o s o s j o r n a e s d e L i s b o a , 

B e r r a - s e p o r p r o v i d ê n c i a s . O 
g o v e r n o r e s p o n d e c o m e p i s ó -
d i o s d e c o m é d i a — i m p r e s s õ e s 
d e q u e só n ã o se l ivra q u e m 
n ã o q u e r . O e x t r a n j e i r o f e c h a 
a s p o r t a s á P o r t u g a l t o d o , p o r 
h ã o sé t e r fe i to o q u e e ra j u s ío . 
M a s , a i n d a a s s i m , o P o r t o ind i -
g n a - s e , r e v o l t a - s e . — Q u e é u m a 
i n d e c é n c i a , u m c ú m u l o d e ego í s -
mo., L i s b o a q u e r e r q u e se p r o -
c u r e r e s t r ing i r a o P o r t o o m a l 
q u e d e s g r a ç a d a m e n t e o a v a s s a l -
]ou . 

Q u e se a g u e n t e m t o d o s . 
E - n i s t o a p o p u l a ç a , q u e se 

s u j e i t a a q u a n t o s a g g r a v a m e n -
tos de i m p o s t o s lhe i m p õ e m , 
q u e 'tol'era que ' a p r ò h i b i s s e m 
d e sé r eun i r , de se a s s o c i a r e 
de f a l l a r — a p o p u l a ç a , ind i f fe -
r e n t e a t o d o s o s a t t e n t a d o s , 
a v a n ç a , i r a c u n d a , a m e a ç a d o r a , 
s e d e n t a d e s a n g u e , che ia d ' ó d i o , 
c o n t r a u m h o m e m . Q u e m é ês -
se h o m e m ? Q u e m a l fez? E u m 
m é d i c o q u e , t e n d o e n c o n t r a d o 
a p é s t e b u b ó n i c a , o d e c l a r o u e 
e n t r e g o u t o d a a sua v ida a c o m -
b a t ê - l a . 

C o n t i n u a m e n t r e t a n t o os c la -
m o r e s . C o r p o r a ç õ e s sc ient í f icas 
a c o n s e l h a m o i s o l a m e n t o d o 
P o r t o . O - g o v e r n o acce i t a o c o n -
se lho . M a s va i a d i a n d o , a d i a n -
d o , p a s s a m d ias e d i a s — o go -
v e r n o c o m o q u e á e s p e r a q u e a 
e p i d e m i a sáia f r a n c a m e n t e d a 
c a p i t a l d o n o r t e e o i s o l a m e n t o 
n ã o se já p r e c i s o . 

E , p o r q u e os c l a m o r e s c o n -
t i n u a r a m , o P o r t o d e c l a r a f r a n -
c a m e n t e q u e L i sboa é s u a in i -
m i g a : le ia -se o Jornal de po-
lícias, d u m dês t e s d ia s , d i z e n d o 
q u e e n t r e o P o r t o e L i sboa está 
a b e r t o u m a b y s m o . 

.A i m p r e n s a é q u e ç o m m e t t e u 
o s e r v i ç o d e d ize r q u e h a v i a a 
pés t e , p r o v o c a n d o a s s i m , em 
t o d o o pa ís , u m a sér ie d e p r o -
f í c u a s m e d i d a s san i t á r i a s , de ini-
c i a t i v a m u n i c i p a l o u p a r t i c u l a r , 
q u e , a l a s t r é - s e f>u n ã o a pes te , 
s a m de e v i d e n t í s s i m a v a n t a g e m . 
P o i s c a s t i ga - se a i m p r e n s a , im-
p o n d o - s e p r ' s ã o c o r r e c c i o n a l a o 
jo rna l i s t a q u e d e r no t íc ias fa l -
s a s o u e x a g g e r a d a s -— c o m o se 
t i v e s s e m s ido a s no t i c i a s q u e 
t r o u x e r a m a pe s t e . E a r r a n j a - s e 
u m a s i t u a ç ã o q u e p ô d e d a r c a sos 
c o m o e s t e : o m é d i c o d u m a a l -
de i a c lass i f ica i n d e v i d a m e n t e de 
p é s t e u m a d o e n ç a q u e o n ã o 
é; o c o r r e s p o n d e n t e d u m j o r n a l 
n e s s a a lde i a e n v i a a no t í c i a , o 

« j o r n a l p u b l i c a - s e — e é c o n d e -
m n a d o . Ê o P o r t o p o r i so lar . 

N i n g u é m se a t r e v e já a d i ze r 
q u e a p é s t e n ã o exis te . N e m p o r 
i g n o r â n c i a o u p o r m á fé. 

O s p o u q u í s s i m o s m é d i c o s 
q u e n e g a r a m a s u a ex i s t ênc ia , 
a c a b a r a m p o r c o n f e s s a r o ê r r o . 
P o i s j á n e s t a a l t u r a n o m e i a - s e 
u m a ç õ m m i s s ã p d e m é d i c o s de 
L i s b o a p a r a d i ze r se ha 011 n ã o 
a e p i d e m i a . 

O l h e m s ó p a r a isto, q u e n ã o 
é a h i s tó r i a d a e p i d e m i a , m a s a 
l igei ra i n d i c a ç ã o d a l g u n s ep i só -
d i o s — e d i g a m se n ã o ha a q u i 
m a t é r i a d e s o b r a p a r a se def i -
n i r u m a e p o c h a , n o seu egoís -
m o , n a s u a i g n o r â n c i a , na sua 
s e l v a g e r i a , n a i népc i a e na i m -
p u d ê n c i a d o s s eus g o v e r n a n t e s . 

Digam se êsses e outros epi-

sód ios n ã o p h o t ò g r a p h a r r i u m a 
s o c i e d a d e , c o r r o m p i d a , i gno -
r a n t e , p o d r e . 

F. B. 

UMA. E X T O R S Ã O 
C o m o se s a b e , os e m p r e g a -

d o s p ú b l i c o s , q u e n ã o t i v e r e m 
t i r a d o s o s s e u s d i p l o m a s d e n -
t r o d e c e r t o p r a s o , ficam s u s -
p e n s o s d o s s e u s v e n c i m e n t o s . 

M a s s u c c e d e q u e o s e m p r e -
g a d o s r e q u e r e r a m os d i p l o m a s 
e n a s e s t a ç õ e s c o m p e t e n t e s n ã o 
lh 'os p a s s a r a m . 

Q u e s u c c e d e e n t ã o ? 
O s e m p r e g a d o s s a m r e a l m e n -

te s u s p e n s o s , a p e s a r d a c u l p a 
n ã o p a r t i r d e l l e s ? 

Se i s so se fizer, c o m m e t t e - s e 
u m a e x t o r s ã o o u , m e l h o r fa l -
l a n d o , u m r o u b o . 

A firma Camillo & Costa, pro-
prietários da pharmácia situada ao 
Castello, acaba de ser dissolvida, 
ficando aquelle excellente estabele-
cimento propriedade do sr. Manuel 
José Fernandes Costa, distincto 
pharmacêutico, que continúa man-
tendo o seu curso de leccionação 
pharmaceutiça. 

« 

Começou já a funccionar, em 
uma das salas dos paços do con-
celho, o posto de inspecção sani-
tária para as pessoas procedentes 
do Porto , a cargo do delegado de 
saúde sr. dr. Vicente Rocha. 

« 

Medidas sanitárias 
Por editaes affixados nos loga-

res públicos, foi determinado pelo 
sr. governador civil que todos os 
passageiros chegados do Por to se-
jam obrigados a uma inspecção 
médica que na estação velha será 
feita à chegada dos comboios, 
pelos srs. drs. Luís Viégas, e 
D. Fernando d'Almeida, ficando 
ainda no dever, os mesmos passa-
geiros, de durante nove dias se-
guidos se apresentarem nos paços 
do concelho, às dez horas da ma-
nhã, para a inspecção sanitária que 
será feita pelo médico municipal 
sr. dr . Vicente Rocha. 

O mesmo edital encarrega os 
srs. drs. Annibal Maia, Freitas 
Costa *e Pedro Nazareth, das visi-
tas domiciliárias, incumbindo tam 
bem o sr. dr . Teixeira de Carva-
lho de auxiliar aquelles médicos 
na sua missão. 

O sr. dr. Vicente Rocha conti 
nuará na fiscalização de todos os 
estabelecimentos de generos ali-
mentícios e do mercado, onde muito 
ha que fiscalizar. 

, a 

A actual mêsa da Santa Casa 
da Misericórdia, à qual preside o 
nosso presado amigo sr. dr . Gui-
lherme Moreira, tem prestado ser-
viços importantíssimos em todas 
as medidas de hygiene que estám 
sendo tomadas, sendo já grande o 
número de enxergas que tem dis-
tribuído aos pobres. 

O sr. Augusto Costa, encader-
nador nesta cidade, foi nomeado 
porteiro e continuo do lyceu cen-
tral. 

A direcção da Liga das associa-
ções de soccórros mutuos, desta 
cidade, resolveu pagar os juros de 
um anno ás associações ligadas 
pelo empréstimo dos seus capí-
taes. 

Falleceu ante hontem no hospi-
tal dos Lazaros da Universidade 
com variola, êsse pobre rapaz que 
por ahí vendia camisolas para ho-
mem e meias pretas para creança. 

Novo ainda e muito trabalhador 
é para lamentar o seu passamento. 

A PESTE 
Contínua grassando no Por to , e 

oxalá que em pouco tempo não ir-
rompa dum modo pavoroso, e que 
não comece a manifestar-se pelo 
país fóra. Po r enquanto parece que 
está circunscripta aos limites da-
quella cidade, mas de recear é que 
pelo êxodo do Por to durante esta 
semana, o germen pestífero não 
tenha sido levado pelo país além. 

Vai estabelecer-se o cordão sa-
nitário, mas talvez que já seja tar-
de. O Por to continúa clamando in-
dignado contra as providências to 
madas, as quaes mau é não terem 
sido tomadas ha mais tempo. Com 
ameaça e exaltação, sem quererem 
ver o terrível inimigo que téem de 
portas a dentro, vam gastando a 
energia que lhes è necessária para 
se defenderem, em ímpetos que 
melhor fôra soffrear. 

Onde deveria prevalecer a sere-
nidade e o sangue frio, está a 
paixão motivada por interesses par-
ticularistas inattendiveis perante a 
calamidade que pode annullar o 
país inteiro. I v o pôvo que é quem 
ha de soífrer os horrores da epi-
demia, acompanha imbecilmente os 
que ámanhã não poderám nem que 
rerám defendê- lo . . . 

Apesar de tudo está resolvido o 
estabelecimento do cordão em volta 
do Porto , faltando determinar qual 
a area que deve ser limitada. 

Dentro do Por to a situação man-
tem-se mais ou menos a ' m e s m a , 
o que quer dizer que é má. O s ca-
sos vam-se succedendo, sem as in-
terrupções que a principio se no-
tavam, o-que é para ponderar, pa-
recendo assim que têem aggravado 
as coisas. 

Perante o perigo imminente não 
é demais recommendar a todos o 
maior cuidado consigo e a mais 
absoluta serenidade de espírito. 

O illustre professar de chímica 
na escola industrial Brotero, sr. 
Charles Lepierre, acceitou o con-
vite que lhe fôra dirigido pelo sr. 
governador civil para analysar to-
dos os géneros alimentícios que 
disso careçam. 

• 

O s comboios, vindos do norte, 
téem vindo cheios de passageiros, 
entre os quaes se contam muitas 
famílias do Porto. 

O s que ficam nas estações des-
ta cidade, sam sujeitos a rigorosa 
desinfecção. 

Entre as muitas casas que por 
ahí abundam e que com frequên-
cia precisavam de ser revistadas, 
encontram-se algumas na rua Fer-
nandes Thomás . 

Possilgas indecentes e de um 
medonho aspecto, quem fôr para 
entrar nellas fica assombrado com 
a immundície que se lhes depara; 
as paredes parecem nunca terem 
visto cal e os velhíssimos sobra-
dos estám nojentos. Logo á entra-
da daquella rua ha um prédio que 
tem andares escorados para evitar 
uma derrocada mais próxima, e o 
aljaroz que se vê da rua mostra 
bem o perigo que hoje ou ámanhã 
se pôde dar . 

Na mesma rua, quási ao cimo, 
ha umas lojas que, ou a auctori-
dade devia mandar abandonar pe-
las suas péssimas condições hygié-
nicas ou obrigar os seus proprie-
tários a torná-las mais saiidaveis. 

As escadas das Cruzes, onde 
quási se torna obrigatória a passa-
gem, tem logo á entrada uma casa 
de um aspecto repugnante a que 
todas as vereações téem fechado 
os olhos pela consideração que o 
seu proprietário lhes merece. 

Na sessão ordinária da câmara 
municipal de quinta feira, foi apre-
sentada uma representarão dalguns 
habitantes do bairro alto, pedindo 
para que o mercado que costuma 
realizar-se no largo da Sé, ás ter-
ças feiras, não fôsse extincto. 

Esta representação contém 345 
assignaturas. 

O sr. presidente da câmara re-
cebeu a commissão muito amavel-
mente, e, ponderando que a deli 
beração tomada fôra medida de 
occasião por exigências da hygie-
ne, prometteu que o pedido seria 
tomado oportunamente na devida 
consideração. 

O cambio do Brazil sobre Lon-
dres está a 8 '/as. 

• 

Tourada na Figueira 
Não se realiza hoje como estava 

annunciado a tourada nesta formosa 
praia por que o governador ci-
vil de Coimbra a prohibiu. 

No dia 24, no logar da Àdez i , 
próximo a esta cidade, António 
dos Santos, de 22 annos, vendo 
que Casimiro Dias, de 18 annos, 
entrava numa vinha que estava 
guardando e se dispunha a tirar 
uns cachos, disse-lhe que se a tal 
se atrevesse lhe daria um tiro. Nesta 
occasião apontando-lhe o Santos a 
espingarda teve a infelicidade de 
lhe tocar no gatilho apanhando 
o Dias a carga. 

O infeliz Casimiro falleceu pas-
sadas 24 horas. 

• 

Pela 1 hora da madrugada de 
quinta feira, foi aqui sentido um 
tremor de terra que, consta, du-
rou apenas uns três segundos, ha-
vendo grande pânico em quem o 
observou. 

RECENSEAMENTO ELEITORAL 
Na reunião que se effectuou no 

dia 24 do corrente, da commissão 
do recenseamento eleitoral, foi re-
solvido dividir em nove as assem 
bléias geraes do concelho pela se-
guinte fo rma : 

i . 4 —Sé Velha e Sé nova reúnem 
na igreja da Sé Nova. 

2. a—Eiras e Santa Cruz — reú-
nem na igreja de Santa Cruz. 

3. a—Santa Clara e S. Bartholo-
meu—reúnem na igreja de S. Bar-
tholomeu. 

4.A—S. Paulo de Frades e San-
to António dos Olivaes — reúnem 
na igreja de Santo António. 

5 .»_Botão, Trouxemil , Brasfe-
mes, Tor re de Villela e^ Sousellas 
—reúnem na igreja de Sousellas. 

6 .*—Lamarosa,S.Mart inhod'Ar-
vore, Vil de Mattos, Antuzede, S. 
Silvestre e S. João do Campo— 
na de S. João do Campo. 

7.0—S. Martinho do Bispo, Arzil-
la, Ameal, Ribeiro e Taveiro—na 
de Taveiro. 

8. a—Assafarja , Antanhol e Ser-
nache—na de Sernache. 

q. a—Almalaugez, Ceira e Castel-
lo Vié«a s— reúnemna igreja dc Cas-
tello Viegas. 

Decidio também que esta divi-
são fosse annunciada para effeito 
de reclamação, como preceitua o § 
3.° do art.° 41.0 da lei de 26 de ju-
lho último. 

Recebemos uma pastoral do sr. 
Bispo Conde, Péste bubónica, in-
dicando aos seus párochos quaes 
os seus deveres a cumprir na pre-
sente conjunctura. 

• 

A' policia 
Na rua das Azeiteiras e bêcco 

de Santa Maria, torna-se impossí-
vel o trânsito, das 9 horas da noi-
te em diante, pelo cheiro pestilen-
to exhalado dos boqueirões. 

É o caso de que alguns mora-
dores d'allí, aproveitando a ausên-
cia da polícia, fazem nelles os des-
pejos de todds os dejectos accu-
mulados durante dias nas suas ca-
sas, das quaes algumas se podem 
considerar verdadeiras pocilgas. 

É um nunca acabar. 
* 

Duma fábrica de refinação d'as-
sucar no bêcco das Cannivetas sur-
ge a cada momento um cheiro nau-
seabundo e suffocante^ especial-
mente de noite, quando é mais fre-
quente a sua laboração. 

(gaitas da Província 

F l g u e i r n , a5 de agosto de 1899. 

Vi hoje a declaração que traz a 
Resistência, que me agradou mui-
tíssimo. 

Aqui também correu a notícia 
de que ia suspender ou passar. 

Não sabiam explicar bem o que 
era; mas entristecia-me a ideia de 
um jornal, que sempre tem man-
tido uma linha- recta no seu viver 
de cinco annos, terminasse, ou o 
que era peior ainda, passasse a 
mãos que não soubessem manter-
lhe as tradições honradas e cor-
rectas. 

No momento actual, em que o 
partido republicano tenta cerrar fi-
leiras, procurando eleger dirigen-
tes com capacidade moral e intel-
lectual para disciplinar as suas 
hostes, abaladas um pouco, pelas 
dissenções que infelizmente têem 
existido entre conservadores e ra-
dicaes, a Resistência fazia falta, 
porque a Resistência tem sido um 
dos jornaes do partido republicano 
mais bem orientado e superiormeu-
te dirigido. 

O s srs. drs. Guilherme Moreira 
e Fernandes Costa souberam dar-
lhe uma feição que tornou a Re-
sistência um jornal muito consi-
derado. 

Estimo, pois, que a Resistência 
continue com a mesma direcção 
política, e mantenha a sua attitude, 
firme e digna, para poder prestar 
ao país os seus esclarecidos con-
selhos e ao part ido republicano o 
seu apoio e o seu prestígio tam 
valiosíssimo nesta conjunctura. 

* 

Pedem me notícias; mas que no-
tícias querem que lhes dê? Que os 
Casinos sam muito concorridos e 
que a praia é o logar predilecto 
onde de manhã e á tarde se reú-
nem as famílias que aqui estám 3 
banhos? 

Mas isso tenho eu já dito várias 
vezes. Vou repeti-lo porém, para 
lhes dar conhecimento dum facto 
que é uma vergonha para a cáma 
ra, ou outra qualquer entidade que 
superintenda nella. 

Refiro-me a uns canos de exgò-
to que desembocam na praia, pró-
ximo ao iogar onde a rmam as bar 
raças e se toma banho. 

Creio que não ha banhista al-
gum que não tenha reparado na-
quella immundície repugnante que 
existe mesmo ao fundo da ladeira 
sul por onde se desce para a praia. 

Uma praia tam formosa, tam am-
pla, ter a desembocar naquelle sí-
tio canos de exgoto é shocking; mas 
honra a entidade que teve tam pe-
regrina ideia! 

Emfim, sam coisas que só se 
vêem no nosso país. 

Se fosse possível remover para 
outro local aquella bellê\a presta-
ria, quem tal fizesse, um benefício 
à praia da Figueira. 

O telcgramma a que deu publi-
cidade o Século e a que nos refe-
rimos na última carta, produziu os 
seus effeitos. Apavorou muita gente 
e deu logar a que grande número 
de famílias que estavam para vir 
e que tinham casas arrendadas, 
resolvessem o contrário, perdendo 
inclusivamente o importe das ren-
das ou os signaes dados. 

Ora é bom que se saiba o que 
motivou este pânico, para que não 
havia razão. 

Foi o procedimento dos srs. côn-
sul e vice-consul de Espanha que, 
quando D. Gonçalo de Acevedo 
falleceu duma congestão cerebral, 
trocaram telegrammas tam lacóni-
cos e ambíguos que déram origem 
ao boato que em Lisboa e outras 
terras correu de que era um caso 
suspeito. 

A Figueira que lhes agradeça. 
« 

A'ma nhã terá logar no Casino 
Peninsular um cotillon de creanças 
em que serám pares marcántes as 
meninas Filippa Alvarez e Lúcia 
Pessoa e os meninos José Alverca 
e Presado Santiago. Principia às 3 
horas da tarde, e dizem-nos que 
as marcas sám lindíssimas. Este 
cotillon está a despertar muita 
curiosidade, 



RESISTENCIA - Domingo, 13 de agosto de 1899 
r u m " 

Temos visto nesta praia os srs. 
intónio Rodrigues Pinto, Adelino 
'ereira de Carvalho, Manuel José 
'elles, dr. Guimarães Pedrosa, 
r.Paes da Silva, dr. Carlos d'01i-

veira, dr. Fernandes Costa, Pedro 
Bandeira e muitos outros cavalhei-
ros dessa cidade, de que agora nos 
não lembram os nomes, por cujo 
motivo os omittímos. 

x. 

LITTERATURA E ARTE 

AGUAS D OIRO 

D E S P E D I D A 

V e r d e s á g u a s d o rio, v e r d e s p r a d o s , 
Q u e m o ç o eu pe rco r r i che io d ' e s p e r a n ç a , 
M i n h a a l m a va i d e i x a r - v o s na b o n a n ç a 
E vai s o n h o s b u s c a r a o u t r o s l a d o s ! 

J á se f ô r a m os d ias b e m p a s s a d o s 
N u m s o n h o d ' i l lusões, po r ser c r e a n ç a . 
M a s o pêso d a Vida o r a m e cança , 
E só- v i v e m de m á g o a os d e s g r a ç a d o s . 

V e r d e s a g u a s d o rio, n e g r o s l umes 
D o s o lhos de q u e m a m o , levo p e n a s 
D a vossa c la ra luz e d o s p e r f u m e s . 

R e s a e noi tes p o r m im e q u e se diga 
E n t r e m o i t a s d e rosas e s u c ê n a s 
Q u e m e v o u a p e n s a r n a l inda Amiga . 

OIMBRA, Agos to de 1899. 
GASPAR AMENDOEIRA. 

VARÍOLA 

Haverá um mês pouco mais ou 
menos que na rua das Covas se 
eram differentes casos de vario-

e agora se vai manifestan-
do de novo, havendo alguus casos 
na rua de S. Jerónymo, além do 
caso fatal que noticiámos hoje. 

Parece que as auctoridades não 
repararam n'aquelles casos, e 
por isso chamámos para elles a 
ua attenção. E ' indispensável que 
ie providencie para que sejam des-
nfectadas rigorosamente as casas 
jos variolosos, as roupas dêstes, 
fctc., pois é bem de vêr que, sendo 
varíola contagiosa, onde der, não 
: lhe acudindo, 'poderá ser alta 

mente perniciosa. 
Esperamos que se olhará para 

ste facto indubitavelmente digno 
È que nelle se pense. 

Aos administradores do conce-
10 deste districto, foi enviada uma 
ircular recommendando o maior 
uidado em verificar que todas as 

mercadorias procedentes do Porto, 
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E R N E S T D A U D E T 

LIVRO SEGUNDO 

— Ouve, disse Magdalena. Seja 
qual fôr a hora a que o general se 
Bppresente, não estou em . casa. 
Juviste ? 

— Meu Deus! Pobre rapariga, 
jomo estás agitada! disse a tia 
Fétémaque. O que foi? 

— Que te importa? Mais tarde 
o saberás, respondeu Magdalena 
com accento d'impaciencia e de 
cólera. 

E, sem notar o espanto da tia 
Télémaque, deixou se cahir sobre 
um divan, e, mettendo a cabeça 
nas almofadas, poz se a chorar. 

No dia immediato, acabava Mag-
dalena d'accordar, quando, ás dez 
loras da manhã, a tia Télémaque 

jntrou no-quarto, trazendo em uma 
alva os jornaes, duas cartas e uma 
issa de chocolate. Poz tudo sobre 
mezinha de cabeceira depois foi 

tragam, afim de serem recebidas, 
um rótulo indicativo que prove 
terem sido desinfectadas no posto 
de Campanhã. 

V I S I T A S 

Acabamos de ser visitados por 
dois novos collegag, Pôvo de Aveiro 
e Reyno do oálgarve, ambos se-
manaes. 

Desejâmos-lhe uma vida prolon-
gada. 

Recolheram na sexta feira todas 
as praças do regimento de infanta-
ria 23, em gôso de licença, afim 
dêste regimento poder satisfazer 
a qualquer pedido requisitado para 
o cordão sanitário. 

O sr. dr. Sotto Maiòr, delegado 
do procurador régio, acompanhado 
pelo sr. dr. Pedro Nazareth, fôram 
fazer uma vizita sanitária á cadeia 
de Santa Cruz, fazendo nessa oc-
casião substituir algumas enxergas 
dos presos. 

levantar os pesados cortinados das 
janellas. A luz clara cheia de sol 
encheu o quarto e illuminou viva-
mente o leito luxuoso montado so-
bre um estrado, debaixo d'um bal 
daquino. 

— Que bello céo! suspirou Mag-
dalena. 

— Um tempo que te convida a 
sair, minha filha, respondeu a tia 
Télémaque. E , como Magdalena 
não respondia, acrescentou: 

— Dormiu bem? 
— Não pude dormir senão ás 

cinco horas. Tive febre toda a noi-
te. 

— Por causa d'aquella iriste sce-
na. Nunca mais •ornaremos a vêr 
aquelle pobre general ? 

— Não! Nunca mais o tornare-
mos a vêr. 

— Aposto que tens pena ? 
— Era um excellente homem. 
— Porque te deixou? 
— Porque eu não o quis mais. 
— Como! Foste tu que o man-

daste embora? 
— Com certêza que fui eu. Has 

de sempre ser a mesma tola, tia 
Télémaque ! Olha para mim, e diz-
me se te pareço uma pessoa que 
alguém abandona por querer. 

— Mas então porque te decidis-
te a fechar a porta ao general ? 
Amava-te tanto. 

— Estava arruinado, respondeu 
simplesmente Magdalena. 

— Conta-me dessas 1 Arru'ínadol 

PUBLICAÇÕES 
E d u c a ç ã o > a r i o n a l . — R e c e b e -

mos o n.» "151 do 3.* anno des ta excel-
lenie revista semanal . 

Eis o summário: 
Escolas normaes ; E d u c a ç ã o Nacional ; 

O alcool ismo; As p r e sun t a s no lyceu, p o r 
João Manuel Cor rea ; Represen tação , p o r 
José Pere i ra Dias; O século da u lha; C h r o -
nica; Secção litterária: Aesco la ,por Adol -
pho Por te l la ; A fada má; Notas e infor-
mações; O medo nas creanças; Agua vae; 
No»as fugitivas, por L e o n a r d o ; Secção 
official; t ransferencias , p romoções , no-
meações, provimentos , l icenças é col loca-
ção; Correio de casa; Exped ien te . 

B e n o i t H a l o n — O S o c i a l i s m o — 
i n t e g r a l — Traducção de Heliodorio 
Salgado—Lisboa. 

Recebemos os fascículos n.°' 36 e Z-j 
dêste impor tan te t raba lho scientif ico, 
que não ê demais r e c o m m e n d a r . 

M o v o D i c c i o n á r i o d a I . i n K u a 
P o r t u g u e s a . — Recebemos e agrade-
cemos o t o m o IX, por Candido de Figuei-
redo . 

Es t e diccionário comprehende além do 
vocabulár io c o m m u m aos mais m o d e r n o s 
diccionários da língua cerca de 3o:ooo 
vocábulos. 

Vende-se em Lisboa, Livraria E d i t o r a 
de Tavares Cardoso & Irmão, L a r g o de 
Camões , 5 e 6. 

O O c c i d e n t e — R e c e b e m o s o n.° 742 
do Occidente, preciosa revista i l lustrada 
de Por tugal e do estrangeiro que publ ica 
as seguintes gravuras: U m magnif ico 
quadro , copia do que existe na Miseri-
córdia de Lisboa, r epresen tando o ter -
ceiro casamento de El-Rei D. Manuel; 
Parochia de El -Rei D. Manoel, uma lin-
da gravura de pagina: As filhas de C h l o é ; 
re t ra tos do Pr íncipe Jorge da Rússia, fa l -
lecido ha pouco , e do Pr íncipe Miguel, 
herdei ro do throno da Rússia. 

A pa r t e l i t terar ia compõe-se dos art i-
gos: Chronica Occidenta l , por D. João 
da Camara ; E l -Re i D. Manoel, por D. 
Francisco de Noronha; As nossas gravu-
ras; O T h o m é em Bolandas, por Pin-Sél ; 
O Moinho silencioso, p o r H S u d e r m a n n ; 
Publ icações, e tc . 

B o l e t i m D i o c e s a n o . = R e c e b e -
mos e agradecemos o n.° 8 do anno 3.° 
désta revista que se publ ica em Viseu. 

Procedeu-se hontem, no tribu-
nal judicial desta comárca, á in-
quirição das testemunhas no pro-
cesso-crime por aggressões prati-
cadas no cocheiro Lucas Fontes, 
na occasião do regresso da ban-
deira da Senhora da Nazareth a 
esta cidade. 

Fallecimento 
Sepultou-se ante-hontem nesta 

cidade às 5 horas da tarde o sr. 
conselheiro Manuel Paulino dOl i -
veira, lente de vespera jubilado da 
faculdade de philosophia. 

E accusa te de seres a causa da 
sua ruina? 

— Elle ?! Não. Não poderia ac-
cusar me. O único auctor da sua 
ruina é elle. Jogou na Bolsa, e 
perdeu. 

— — E agora, que tencionas fazer? 
— Não sei, respondeu Magdale-

na com tristêza. 
— No teu logar faria uma pe-

quena viagem. Vai aos Pyrineus, 
ou para outra pa r t e ; mas não fi 
ques em Paris . Precisas de distrac-
ções. 

— E ' fácil de dizer, objectou 
Magdalena; viajar é bom; mas com 
quem ? Se julgas qUe é divertido 
correr mundo só, em companhia 
duma creada de quarto, ou mesmo 
duma boa pessoa, como t u : che-
gar sósinha ás estalagens, perse-
guida por todos os que não tem 
nada que fazer, todos cs namora-
dores em busca duma aventura fe-
liz, e levados por uma mulher bo 
nita, sem d e f e n s o r . . . Iria viajar, 
se tivesse um braço a que me 
apoiar. 

— Toma o de Maurice Vivian. 
— Decididamente tens grande 

vontade. 
— Tenho a certeza que é um 

companheiro amavel. Depois, ama-
t e . . . 

— E, quando voltar, que hei de 
fazer d'elle ? 

— Tens tempo de pensar nisso. 
Magdalena ia talvez responder 

Este distincto professor soffria 
ha bastante tempo de moléstia gra-
ve que agora se aggravou em Es-
pinho, onde actualmente se encon-
trava e donde regressou por con-
selhos da medicina, no dia 24 do 
corrente. 

Além da sua extremosa família, 
acompanhou-o também na sua via-
gem para aqui, o sr. dr. Daniel de 
Mattos. 

A' família, pois, do illustre ex-
tincto, a nossa condolência. 

Collégio Mondego 
Recebemos dêste collégio uma lis-

ta dos seus alumnos approvados no 
lyceu no anno lectivo findo, lista 
que é extensa e reveladora de que 
o seu director, o sr. Diamantino 
Diniz Ferreira, continúa cuidando 
dêste estabelecimento de ensino 
com o maior zelo, dedicação e pro-
feciencia. 

COMMUNICADOS 
Sr. redactor. 

As V\pvidades, A Patria e ou-
tros jornaes de Lisboa, téem en-
carecido tanto as virtudes do sôro 
do dr. Yersin, como remedio infal-
livel contra a péste bubónica, que 
me occorre perguntar se no labo-
ratório chímico ou no gabinete de 
bacteriologia haverá desse sôro. 
Creio que as summidades médicas 
que existem em Coimbra terám 
aconselhado ao sr. governador ci-
vil a conveniência de mandar vir 
aquelle remedio bem como a neces-
sidade de adoptar pessoal compe-
tente para o ministrar quando seja 
reclamado. 

Comprehende-se por isso a mi-
nha pergunta perante a ameaça 
que pesa sobre essa cidade pelas 
condições hygiénicas que possue e 
pelas relações directas que tem 
com o Porto e ainda mais no de-
sejo em que todos estám de saber 
onde ham de recorrer se ámanhã 
se virem feridos pelo terrível roorbo. 

Pela inserção destas linhas fica-
rá muito grato 

Um seu constante leitor. 

Constipações, tosses, etc. 
Abalizados facultativos e o pú-

lico em geral afíirmam e attestam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados í"Milagrosos) 
do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Porto óptimos debelladores 
daquelles incómmodos. Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

ás insinuações da tia Télémaque; 
mas de repente, ao pegar em uma 
das cartas, que lhe tinha trazido, 
e tendo olhado para o sobrescripto 
estremeceu. Uma das cartas tinha 
a marca do correio d'Antraigues; 
na outra acabava de reconhecer a 
letra do general d'Aneiles. 

— Que ha mais ? perguntou a 
tia Télémaque que surprehendera 
aquella commoção. 

Magdalena não ouviu a pergunta, 
tinha aberto uma das cartas, a que 
viera d'Antraigues, e lia-a avida-
mente. 

A carta era assim concebida: 
Minha senhora. As suas ultimas 

ordens foram rigorosamente exe-
cutadas. E ' hoje proprietária do 
pavilhão e do parque dependente 
do Castello de Laurières e conhe-
cido pelo nome d 'a casa da prin-
cesa. Mando-lhe em duplicado o 
contracto de venda assignado pelo 
maire d'Antraigues, em nome da 
communa. Peço-lhe que me envie 
êsses documentos, depois de os ter 
assignado com o seu verdadeiro 
nome e não com aquelle por que é 
conhecida em Paris. 

Verá que comprou o pavilhão, 
os moveis que lá se encontram, o 
parque e as dependencias por a 
quantia de 28^000 francos. E ' de 
graça. Calculando o valor do mo-
biliário pelos preços que hoje at-
tingem nas vendas publicas em Pa-
ris os moveis antigos, acha só as* 

« C o n s t i p a y õ e n , , t o s -
s e s e v á r i o s i n c ó m m o ' 
d o s d o s o r g - S o s r e s p i -
r a t ó r i o s . — A t t e n u a m se e cu-
ram-se com os Saccharolides dc 
de alcatrão compostos Rebuçados 
cMilagrosos) do pharmacêutico 
Ferreira Mendes, do Por to . 

Companhia dos Caminhos de Ferra 
Portugueses da Beira l l ta 

AVISO A O PÚBLICO 

Esta companhia tem a honra de 
avisar o público de que a partir da 
presente data modifica o seu ser-
viço de comboios como se segue: 

i.° Suppressão provisoria dos 
comboios sud-express n.°* 21 e 22 
entre Pampilhosa e Villar Formoso 
e vice-versa. 

2.0 Suppressão provisória dos 
comboios directos semanoes n.'" a5 
29 entre Pampilhosa e Villar For-
moso e vice-versa. 

3.° Suppressão definitiva dos 
comboios directos bi-semanaes n.** 
29 e 3o entre Figueira e Pampi-
lhosa e vice-versa. 

Lisboa, 23 de agosto de 1899. 
O Engenheiro Director da Companhia, 

Conda de Gottvêa. 

C R E A D A 
Precisa-se. Calçada, 115, 1 , 

Máchina para jornal 
Compra-se uma ma-

ehiua usada, gystema 
«Marinoni.® > 
Carta, a esta redac-

ção. 

Novo diccionário 
DA 

LÍNGUA PORTDGDESA 
COMPREHENDENDO ALÉM 

DO VOCABULÁRIO COMMC.V 
AOS MAIS MODERNOS 

DICCIONÁRIOS DA LÍNGUA 

Cerca 30:000 Yoeábulos 
p o r 

Cândido de figueiredo 
LISBOA 

Livraria editora Tavares Car -
doso & Irmão. 

K = L » r g o d e C » B I ( M « « 

sim uma importancia mais elevada 
que a da compra. Não se poderia 
fazer melhor collocação de fundos, 
e fez uma boa operação commer-
cial. 

Infelizmente não pude realisar 
também as suas intenções para 
com seu pae. Obedecendo ás suas 
ordens fui ter com elle; dei-lhe 
parte da compra que acabava de 
fazer em seu nome, accrescentan-
do que a senhora esperava que 
elle deixasse o casebre e fosse vi-
ver para A casa da Princeza. Di$-
se-lhe que a senhora quizera dar 
á sua velhice um azilo confortável 
e socegado e que sè daria por fe-
liz em satisfazer as necessidades 
da sua nova vida. Aléna dêstes enu-
merei todos os argumentos que me 
pareceram mais proprios para o dis-
por a acceitar os seus offerecimen-
tos. 

Mas, como de todas as tezes 
que por ordens suas lhe tenho feito 
propostas analogas, para o dicidir 
a acceitar o auxilio da filha, os 
meus esforços quebraram se COQ-
tra a sua inflexível vontade. Repç-
tiu-me as palavras que )á me havia 
dicto nas circumstancias a que alu-
do. Poupe-me a obrigação de l|ias 
dizer de novo. Saiba somente que 
as repetiu com mais energia do que 
das outras vezes. Não lhe reconhe-
ce o direito de o soccorrer. 

(Contmúêj 
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Gasa para apodar 
Urt) primeiro andac na_rua 

da Sophia n.0;*' 5b ã 62. 
T r a ç t a se cm casa ' de Al-

v a r o Estêves Cas tanhei ra , 
La rgo do Príncipe D. Carlos 
pu r t iá 'Ferre i ra Borges. 

HYG1ENE 
APPARELHOS" SANITÁRIOS 

Retre tes , syphõês de fer ro , 
bar ro 'e- grés. bacias, urinoes, 
lavatórios de todas as quali-
dades , manilhas de bar ro e 
grés; ' canalizações para água' 
e exgôtos, 
- Rua de Ferre i ra Borges , 

141 a. 143 (pntiga Calçada) . 

C o m p a n h i a g e r a l d e s e g u r o s 
.Sociedade anpnjuiã 

dc responsabilidade limitada. 
C A P I T A I . 2.ooo;ooa^©oa* 

RuAjNqVAnEL-REi,.^.0 99, í." 

Effectua seguros contra in-
cêndios . 

Cor responden te e m Coim-
bra , Cassiano A . Mart ins Ri-
b e i r o . — R u á Fer re i ra Bor-
ges, i65 , i .° . 

Curam-se em 4 dias com" á 
injecção russa-anti-blenorrha-
gica. ' 

Milhares de rapaz.es attes-
t a m os bons resul tados que 
cóm ella têem obt ido neste 
p razo de t empo. 

P reço , 5oo réis. P e l o cor-
reio, 700. Depósito geral — 
Pha rmác ia Hygiene , Bai r ro 
de Snu ta Clara , Co imbra . 

Elixir dentrfrtcfo salodado 
do ar, Nasskuin. 

E n t r a n d o na sua composi-
ção, a lém do salol, extractos 
de pJantas tónicas e cstimu-
lantés, 'constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quot idianamente limpa o _es-

'malte dos dentes , dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se n,a rua de Ferrei-
ra Borges , rio Consultório de 
Hercu lano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e ha" Casa 
H a v a n e s a . 

Casa para arrendar 
Na rua da Tr indade , largo 

dó.-observatório n.a 9 arren-
da-s.e uma casa com frente 
principal para o lado do rio, 
desde o S. Miguel. T e m com-
módidades para uma grande, 
família, quintal, .agua. canali-
sada e da citerna e despe jos . 

T ía ta - se na rua da Sophia, 
n.0.:* a',8. 

Materiaes de construcções 
. Nos a rmazéns da Píefcea-

ria :Lusitana encontram-se 
diversos: mater iaes de cons-
tr.ucçãp,. qtje^sE.fgrnecem sem 
competência cbm as melho-
res casas dê'ste génerb . 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. ' 

c M è f t é d r i u Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra . 
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Marca registada 

Premiado com *a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de 1897 

O B i c o ^ V r i e i - é ó único cujas mangas sam fabri-
e portanto o Único Racional, o que cadas em Pór túgal 

foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
naciónaes do Por to , concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que. constituiu a mais alta recompensa . 

Succursal em Coimbra, rua do \Tsconde da Luz , 101 
to?. 

8 ,s> • 

A , 5 , d e , C a r v a l h o f if\ ' . • i • | ';* * : t - \ ' j 

E ú a ãò Visconde da Luz 
C O I M B R A 

Mi 
t 

Cemmèrciçf Geral de Velhcipedes, Pianos, SMáchinas de Costura, 
CMYtigos Eletírigos, Oculos\e Lu netas. Ornais completo sortimento com 
dccessóríospirei Bicycletes. 

G a s a t k f t d a d ã e m 1891 

A L I T t í t J E I S , V E K T D A S E T B O C A S 

Nesta cas», única neste gonero em Coimbra toma se conta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em máchinas de cos tura , 
bem como Óculos e. lunetas . 

Montágéris de campainhas*eléct r icas d e n t r o e fóra da c idade . 
Gopcer t ám-s e afináo-se Pianos, t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

por tudo o que se t ra ta , e os preços sam convidact ivos . 
Veadas a pres tações .e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
C O I M B R A 

m&iti4ÉJtyiÉÉIIíâ 
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Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bicarbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , férreas , li-

tn inadas , n u u n > i m ! a N , e arsénicas. 
P remiadas em todas as exposições : M e d a l h a « l e o u -

ro na de 1897.. 
A anályse"bac tereológíca fei ta na or igem pelo ex.»'» sr dr 

Aran tes Pere i ra revoltou pe r t ence rem á classe K > u r f » » t m a » 
ao q u a d r o de Miquel. 

P r e ç o s ( I a s g a r r a f a s — U m quarto de 
litro, 90 reis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis. 

_ X > e p ó s i t o e m O o i m b r a : = Pharmá-
cia e Drogaria,Rodrigues-'da Silva & C. a , rua Fer-
reira Borges. 

S U Ç O E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—{Detrarx de S, 

C O I M B R A 

Bartholomeu) 

A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e" seda. Vendas 
p o r junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús -
r a z - s e desconto nas compras para revender 

^ Comple to sortido de corôas c bpuqucts , fúnebres e de 
gala. f i t a s de faille, moire , glacé e set im, em todas as cô-
tes e larguras . Eças douradas p a r a adultos e crianças 

^ Continua a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e t ras ladações , tanto nesta cidade como fóra 

i b l i o t h e c a i l l u s t r a d a d o . " S é c u l o „ 

I H I I 

X A R O P E D E PHELLANDRIO 
C o m p o s t o d e " R o s a 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rlio e tosse de qua lquer naturêza , a taques as-

- tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saia lo com optimos resul tados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do P o r t o , 
bem como pelos pr inc ipaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de . 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S . Vicen-
te, Si e 33. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dir igida, p rov i sor iamente , para a 
E m p r ê s a - R U A wz SORIANO, 90 , 3 . ° . 

E s t á m publicados os fascículos i.° e 2.0 

C O Z I N H A P O P U L A R " 
R I J A D A C O N C Ó R D I A , N. o s 77, 29 e 3 i 

F i g u e i r a d a F o z 

O seu propr ie tár io , antigo cozinheiro do hotel Reis , en-
carrega-se de fornecer a lmoços e jan ta res , para fóra , por 
preços cómmodos . 

T e m bons quar tos pa ra a lugar , accei tando hóspedes per-
manen tes . 

0 propr ie tár io , 
1 

José SMaria Júnior. 

A C I V I L I Z A C A O 
HISTORIA DOS POVOS 

era todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

P O R 

D K C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente—Como br inde aos srs. ass ignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám d is t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes..—-Ufa O M t r a i l a d a v i d a — S o -
, b r e QS j o e l h o s . 

O p r i m e i r ó volume é de con tos e prosas vár ias e o segundo encer -
ra differentes ar t igos e. e s tudos dignos de serem l idos por^ todos quan-
tos se in teressam pelo mov imen to intel lectual do nosso país . 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional , £36, 3.°, Lisboa . 

Assignatura pe rmanen te . 

Depósito da Fábnca Â N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—iSo 

COIMBRA 

Nêste depósi to, r egu la rmente montado , se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquél ja fá-
brica, a mais antiga de Coimbra , onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábr ica . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE * 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

por 

I i O . 

PEt.0 SYS^EMA DE MARGARIDE 

^ . r * a b r i c a - s e e ven-
T de -se na fábrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz , Tel les , 
na Couraça de Lisboa, 3a e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges , 128 e i3o, 
onde se r ecebem encommen-
das de qualquer quantida-
fie. 

Bpussenard 
folh; Caderneta de 3 

6o reis por semana. 
Tomo brochado com 

as ou .24 paginas com 3 gravuras-, 

• , , , „ u m a . c a p a impressa a três côres, 
contendo 15 folhas ou 120 .páginas com " -
réis por mês . 

i5 gravuras , 3oo 

* T o d ° s o s Pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tancia, devem ser dirigidos à 1 

Emprêsa do jorna l ccO Século 

R, FORMOSA, 43 - LISBOA 
9? 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 o , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 
Cal hvdraillica " G r a n ^ e d e P ó s i t o da Companhia Cabo 

J M o n d e g o . — Aviso aos propr ie tár ios e 
mes t res d'©bras. 

Electricidade e óptica: ? a . " s a R a m o s & 
r Silva de Lisboa, constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . Tiritas para pinturas: AIvaiade\óIeos,água-ráz,crés, . m i u v í p u i u p n i m i u * . gesso vernizes , e muitajS.outras 
tintas e art igos para pintores. 

Cimentos • lhs lês
 e Mondego, as melhores qualida-

• des que se e m p r e g a m em construcções hy-
draulicas. 

Diversos" ^ a n d c ) a s ' oleados, papel pa r a fo r ra r ca,sás, 
, M " moinhos e tof radores para café , máchinas paca 

moêr carne , balanças de todos os. s y s t ê m a s . — R ê d e s de 
arame," zinco e chumbo e m folha, f e r ro z incado, a r a m e 
de todas as qual idades . 

Ferragens para construcções: ^ f Soítidoreqco5 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o . " 

Preoaoens ' D e f e r r o e a r a m e .primeira qual idade com 
I i u , y u y o n o , g r a n c j e s descontos. — Aviso aos propr ie tá-

rios e mes t r e s de obras , 
rutilaria-

 Cutilaria nacional e es t range i ra dos melhores 
^ ' auctores. Especial idade em cutilaria R o d g e r s . ' 
Faaueiros • G r y s t ó f l e ' m e t a l branco, cabo d ' ébano e mar - 1 

1 " fim, completo sort ido em faqueiros e out ros 
artigos de Guimarães . 

Louças inglesas, de ferro : I r S I g a t e t e ^ f c o m ' 
p i e t o p a r a m ê s a ? l a v a t ó r i o ' e c o z i n h a , ' ** 

O f f i c i n a de " u â i a e i r e 
' PE 

JOAQUIM DE ALMEIDA 
170—Rua da Supliia—i 

' E m vista de não haver 
ra de S. Bartolomeu o anni 
ciante declara que tem á vi 
da na sua officina, alambiqu 
taxos, bacias, caldeiras e 
do o mais que pertence 
te de caldeireiro. 

Do S . Miguel em diaj 
aluga-se a casa da antiga Cl 
tanheira, na Couraça de l 
boa, n.° 57-69, tem loja e d< 
andares , água canalisada di 
tro. Q u e m pre tender dirij 
se a seu dono, rua dos Ga ti 
n. 08 

7 a 1 / • 

Canalisações para 
agua, gaz e esgot 

Caetano da Cruz Roé 
I 4 1 , R. FERREIRA BORGES, 

COÍMBRA 
T u b o s de chumbo, feri 

latão borracha e lona. 
Candieiros, lustres, liri 

braços d 'ornato , fogareii 
e machinas para aquecer a 
para banho. 

Bombas para tirar e 
var agua, ditas para jarc 

T inas , banheiras e chuv 
ros. 

Torne i ras para agua, boi 
bas, apparelhos para ban 
de chuva, autoclismos, reti 
tes, baciasyidvatorios, urino 
e bidets. 

Es tu fas para sala. 
Asphal to para chão e 

rede. 
Art igos para machinas 

caldeiras a vapor. 
Materiaes para construo; 

e muitos outros artigos. 
Fazem-se encanamentos 

ra canalisações tanto na 
dade como para fóra. 

P reços sem competenc 
Garante-se todo o traba 

desta casa. 

Officina de malls 
DE 

Pedro da Silva 
Rua dc Quebra-Costas, 

Coimbra 

Nesta officina enconra 
um variado sortido de ma 
em diversos gostos e forra 
tos. Fazem-se quaesquer 
commendas e concertos 
toda a prompt idão . 

P i •ecos resumidos attende 
do a que o proprietár io d'es 
officina se fornece direct 
doente da fábrica. 

coi 

Consultório dentári 
H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médico 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 

Consultas todos 
dias das 9 horas da mfin 
ás 4 da t a rde . 

Grrãtis aos pobres ao 
domingos e quintas feiras, 
8 ás 9-da manhã . 

P H E M Í Õ L 
GONOCOCIDA 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O M I R A N D A D'ASSII 
Rharmacçu t ico pela Universidade 

Emprega - se com grand< 
êxito no t ra tamento e cur 
das aflecções do apparelho 
genito urinário. 

M O D O DE USAR 

T r ê s injecções diárias com 
íntervallo de seis horas . 

a i : i » a s s T O 

P H A R M A C I A A S S I S 
4 1 , - - P R A Ç A DO COMMÉRCIO—4a 

C Q I f t E B I t Ã 
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e administração, Arcò d l l m e d i n a , 6 Editor, José Pereira da Motta diíLfijnk typogíipliicâ, Arco d'Almedina, 6 
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Está demonstrado que a epide-
mia que nêste momento sobresal-
ta o país, com o justificado temor 
da sua expansão, se deve à impre-
vidência ua administração. Se o 
desmazêlo desta não fôra já axio-
mático, se as estações competen-
tes tivessem cumprido rigorosa-
mente o seu dever, por certo que 
eila nos não visitaria ; e, quando 
por circunstâncias imprevistas ella 
nos entrasse em casa, a sua acção 
seria excessivamente limitada, se 
as providências para o isolamento 

n dos logares infeccionados fôsse 
promptò e conveniente, como os 

,rí interesses públicos reclamavam-
Mas infelizmente não só à e-pi-

!démia se deu ingresso fácil, senão 
também as auctoridades a quem 
competia tolher-lhe a expansibili-
dade dormirem despreocupada-
mente sobre o caso, como se não 
se tratasse de coisa tam grave e 
deíicadà como é a saúde pública. 
Não obstante o perigo . haver sido 
opportunamente indicado, nenhum 
facto nos demonstra que a admi-
nistração se prestasse a combatê-lo, 
com a energia que seria lícito es-
perar. Pelo contrário: o governo e 
os seus agentes parece não lhe ha-
verem ligado a importância preci-
sa, de modo que o perigo se foi 

Ç avolumando até ao ponto em que 
hoje nos^ncpntramos. 

E' grave, é atroz que assim se 
brinque com a saúde pública, mas 
não ha de que nos admiremos. 
<^uem conhece a sóllicitude dos 
governofe, peias coisas mais sérias 
a.que a sua acção deveria esten-
der-se desveladamente, não pôde 
nem deve extranhar o que ora suc-
cede com as providências adopta-
jdas na repressão da epidemia que 
assaltou o Porto. E manha velha 

administração portuguêsa des-
$utar os interesses mais caros e 
sagrados da nação; e assim pare-
ce-nos cõherente o procedimento 
agora havido a respeito daquella 
epidemia. 

E aos que duvidarem do deslei-
xo .habitual da nossa administração 
pública, em assumptos da maior 
gravidade, pedimos-lhe que lancem 
o$ olhos para os vários documen-
tos officiaes., em que o desprêzo dos 
governos pelos interesses do país 
se encontra bem evidenciado. Os 
jactos sam bastante numerosos, 
para que a dúvida possa subsistir 

espírito de quem os obser-
var. 

Aqui temos, por exemplo, dean-
te de nós, o relatório da adminis-
tração da Misericórdia- do Porto, 
relativo ao anno económico de 
1897-98, no qual se nos depara um 
facto curiosíssimo, digno de toda 
a ponderação, que bem demonstra 
quanto a nossa administração é de-
feituosa, para não lhe darmos o 
verdadeiro qualificativo, 
j Vendo se a mêsa administrativa 
da Misericórdia impossibilitada de 
recolher todos os variolosos que 
ao seu hospital affluíam em núme-
ro excessivo, resolveu pedir ao go-
verno lhe cedesse o hospital de 

IS Guelas de P a u , que estava aban-
donado, fazendo ella as despêsas 
de apropriação. Era justíssimo o 
pedido e deveria ser promptamen-
te deferido. As exigências do ser-
viço de saúde assim o reclama-
vam. E , s e se tratasse de servir afi-
lhados ou de inventar apotheoses 
para fins políticos, por certo que 
o deferimento seria immediato. 
Tratava-se, porém, dos interesses 
do pôvo, dos interesses dos des-
jberdados da fortuna, e por isso o 
governo cercou os ouvidos às in-
jtánçias dá digoa e sollícita admi-

nistração da Misericórdia do Por-
tOi Ouçamos o que a êste respei-
to ella nos diz, a pag. 290 do re-
latório a que estâmos alludindo, 
que é curioso e muito instructivo: 

«Infelizmente, até à hora em 
que escrevemos, não lográmos 
vêr satisfeito o nosso desejo . . . 

Communicando o nosso de-
sejo ao governo, não negou êste 
a auctorização pedida; mas im-
pôs condições que não parecê-
ram de todo o ponto acceita-
veis. Não logramos perceber 
bem os escrúpulos do governo, 
quando para elle havia toda a 
vantagem na entrega dum edi-
fício, que lhe estava custando 
despêsas de fiscalização e repa-
ração, sem lhe advir da eptre-
ga prejuízo de qualquer natu-
rêza. Outro,haveria sido certa-

. mente o seu procedimento, se 
a Misericórdia, limitando se aos 
recursos ordinários de que dis-
põe, fechasse o hospital aos va-
riolosos que excedessem a lo-
tação dos dois pavilhões para 
isolamento. Como o não fize-
mos, ainda hoje não pôde ser 
posta em prática uma medida 
que permittiria desaccumular o 
hospital e talvez estender mais 
a sua beneficência. Desgraçado 
país êste em que uma corpora-
que allivía o Estácio do encar-
go de olhar pela assistência pú-
blica, que em todos os póvos 
civilizados só a elle compete, a 
cada passo encontra estorvos 
na sua acção, e em que só cui-
da em augmentar as suas re-
ceitas, cobrando em cada anço 
avultadas quantias das institui 
coes de caridade !» 

Eis ahí como Os governos da 
nossa terra se interessam por me-
lhorar as condições dos infelizes e 
como auxiliam e animam a iniciativa 
particular! Úm desprêso completo, 
senão criminoso, por tudo quanto 
interessa as classes fâvorecidas! 

Se o governo tivesse attendido 
a justíssima pretensão da Miseri-
córdia do Porto, estaria agora o 
hospital de Guelas de Pau, para 
onde sam mandados os doêntes 
suspeitos, em condições de satis-
fazer às necessidades da occasião. 
Assim, tendo de fazer-se tudo à 
pressa, è claro que não pôde pres-
tar os serviços que prestaria, se a 
Misericórdia estivesse na posse del-
le. Mas ao governo pouco importa 
isso, porque os seus interesses, os 
interesses que elle defende, não 
sam os interesses do país. 

Por isso, que a epidemia faça 
muitas víctimas, ou que faça pou-
cas, isso não o preoccupa, porque 
tem mais em que p e n s a r . . . e as-
sim continuará, enquanto elles con-
sentirem. 

O partido republicano 
Vai breve reunir-o Congresso 

do Partido Republicano Português 
para eleger os homens que teem 
de constituir os seus corpos diri-
gentes. 

Cumpre a todos os cidadãos sin-
ceramente republicanos que pro-
movam quanto nas suas forças cai-
ba para que os delegados enviados 
ao Congresso sejam escolhidos en-
tre os mais esclarecidos, para que 
a sua representação seja profícua 
e útil. 

As retaliações a que possa dar 
causa qualquer falta involuntária 
quer no convite, quer na ordem 
dos trabalhos, devem ser arreda-
dos e lembrarem-se uns e outros 
que da discussão serena e esclare-
cida depende o bom êxito do.Con-
gresso, e por conseguinte da com-

-pleta organização do Partido Re-
publicano. 

P E S T E BENIGNA 
Desde que por êsse país fóra 

houve o primeiro rebate da peste, 
temos assistido ao mais ,cómico dos 
espectáculos. 

Os primeiros casos eram ditos 
mysteriosamente, em segredo, aos 
amigos. 

Os amigos duvidavam. Houve 
médicos que duvidaram também. 

A imprensa alarmou-se. 
Médicos e amigos declararam 

que não havia peste. 

Dá-se o primeiro alarme na Eu-
ropa. 

O Porto declara que tem peste, 
mas pouco, para uso próprio, não 
é para exportar. 

Obedecendo á pressão dos go-
vernos e x t r a n j e i r o s , o governo 
português ameaça isolar o Porto 
com um cordão. 

Levanta-se lucta, mesmo entre 
os médicos. Uns affirmam que o 
cordão não presta; porque se pôde 
romper facilmente. Outros susten-
tam que o cordão só serve para 
que os habitantes do Porto se de-
vorem uns aos outros. 

Alguém vem affirmar que o cor-
dão é inútil; porque a peste já anda 
no resto do país. 

O governo fala vagamente em 
Lazaretos e desinfecção, e torna-se 
a affirmar que não é necessário 
ada; porque já cá andava o anno 
passado, e que é benigna. 

E é. E ' uma peste benigna. 
A mortalidade é superior a 40 °/o. 
T e m havido mortes quási fulmi-

nantes. Morre-se depressa, sem dar 
incómmodo à família, nem encher 
columnas de jornaes. 

Morre-se quási sem sentir. 
E ' . uma peste benigna. 

Os filhos dos Passos 
O Correio da C^Qoite not ic ia 

u m a r e u n i ã o de p rogres s i s t a s 
e m V a g o s e conc lue : 

«Foi uma brilhantíssima reu-
nião que deixou no .espírito de 
todos a mais gratas recordações 
e que demonstrou quanto o par 
tido progressista, pela sua nobre 
e alevantada conducta, tem sa-
bido conquistar as sympathias e 
dedicação geraes.» 

O lei tor pasma?! 
N ã o ha de q u ê . 
A m a n e i r a , c o r r o m p i d a , des -

cida a té à ú l t ima escala da d e -
g r a d a ç ã o , t a m b é m fal ia na sua 
h o n r a e n o seu p e d i r — s e lhe 
ca lha . 

• t -

Úina conferencia 

Discu te - se m u i t o em L i sboa 
u m a con fe rênc i a q u e t i v e r a m 
na s e g u n d a fe i ra o rei e o sr . 
min i s t ro d a m a r i n h a . E t e m - s e 
a v e n t a d o q u e se t r a t a r a m q u e s -
tões c o n c e r n e n t e s a L o u r e n ç o 
M a r q u e s . 

N ã o n o s p a r e c e q u e fosse 
êsse o a s s u m p t o da confe rênc ia . 

T r a t o u - s e , ta lvez, d e o u t r a 

D i s s e m o s a q u i em t e m p o qlie 
o re i se r e c u s o u , p o r i m p o s i ç ã o 

d o sr. M o u s i n h o , a a s s igna r ò 
d é c r e t o n o m e a n d o o sr. Dias 
Cos t a d i r ec to r gera l do u l t r a -
m a r . 

N o d o m i n g o o CA{otícias n o -
t ic iou que ia à p r ó x i m a ass i -
g n a t u r a "êsse d e c r e t o . 

O caso foi, pois , n a t u r a l m e n -
te êsse. 

P o r q u e s o b r e L o u r e n ç o M a r -
ques , n ã o t e r á o rei q u e d izer 
n a d a . 

E s t á , d e s d e mu i to , d i to tudo : 
faz-se o q u e a Ing la t e r r a qu ise r . 

A peste e o sôro Yersin 
E m Coimbra, tem havido ulti-

mamente uma série de medidas 
hygiénicas motivadas pela ameaça 
da peste. 

Tem-se feito inspecções domici-
liárias, tem-se vigiado o mercado, 
desinfectado bôccas de lobo e la-
trinas, lavado as ruas e as casas 
com agua em abundância. 

Estas medidas que a câmara e a 
Misericórdia de Coimbra puseram 
em prática, teem sido bem vistas 
por toda a população que recebeu 
gostosamente as visitas médicas, e 
tem satisfeito ey indicações que se 
fizeram. 

Lembrámos aqui a conveniência 
de adquirir apparelhos de desin-
fecção. A Misericórdia fez já a en-
commenda no extranjeiro, a câ-
mara mandou construir três appa-
relhos. 

Mas apesar de tudo, para um 
caso de péste estamos como no 
primeiro dia. 

A peste tem apenas um remé-
dio: a vaccina çom O SORO YERSIN ou 
d e H A F F K I N E . 

E , se hoje apparecer um caso 
de peste, o médico não poderá ap-
plicar o SÔRO, porque o não tem. 

E o SÔRO é o único remédio 
da peste. 

Um confronto 

P o r t u g a l gas ta c o m a ins t ru -
cção púb l ica , pe los d i f fe ren tes 
minis tér ios , i : 3 6 o con tos . 

A F r a n ç a app l ica a o m e s m o 
fim 68:940 contos. 

Depo i s d is to p e r c e b e - s e q u e 
ha j a t a n t a d i f f e rença en t re o q u e 
se pas sa p o r lá e o q u e se passa 
p o r cá . 

É a d i f fe rença q u e existe en -
t re u m a casa o n d e h a m u i t a luz 
e o u t r a q u e se e n c o n t r a e m 
a b s o l u t a s t r evas . 

Começam no dia i5 do próximo 
mês de setembro, as inspecções 
dos mancebos recenseados para o 
serviço militar no concelho de 
Coimbra. 

Complicações internacionaes 
Diz um te legnmma publicado 

no Primeiro de Janeiro d'hontem 
que o governo espanhol dirigiu ao 
de Portugal uma reclamação a res-
peito dum soldado morto por uma 
baila de espingarda, disparada do 
território português. O governo 
espanhol está decidido a usar de 
grande energia, a fim de que deli -
ctos similhantes não fiquem impu-
nes, e as leis sanitárias não deixem 
de ser cumpridas. 

E os casos de provocação de 
portuguêses por espanhoes ? O go-
verno não reclamará também ? 

0 GOVERNO E 0 PAIS 
O Jornal do Commércio, d i s -

cu t i ndo a i n t e r v e n ç ã o d e P o r -
tugal na q u e s t ã o en t re o T r a n -
s w a a l e. a . Ing la te r ra , conc lue : 

Falle a imprensa, e que se sai-
ba que não é Portugal que está 
em scena, abrindo caminho e fa-
cilitandoo esmagamento do Tran-
swaal pela Grã-Bretanha, mas 
apenas o seu governo. 

A i m p r e n s a p ô d e fa t iga r - se 
em fazer es ta a f f i r m a ç ã o q u e 
n e m p o r isso é m e n o r o d e s -
d o u r o p a r a P o r t u g a l . 

P o d e m o s p r o c l a m a r b e m a l to 
q u e o p ô v o p o r t u g u ê s é d e c i d ; -
d a m e n t e pe lo T r a n s w a a l c o n -
t rò-a Ing la te r ra . 

P o d e m o s gr i ta r q u e o p r o c e -
d i m e n t o da Ing la t e r ra r e p r e -
senta u m m o n s t r u o s o a t ter i tàdo. 

P o d e m o s c a n ç a r - n o s a chi-
co t ea r o g o v e r n o , p o r d a r a o 
país t á m i n f a m a n t e pape l . 

D e s d e q u e o pape l se d e s e m -
p e n h e , t u d o é b a l d a d o . 

Q u e m a p p a r e c e a n t e o m u n -
d o n ã o é o sr. Jo sé Luc iano . 

Q u e m m e r e c e a revol ta d e 
t o d a s as a lmas s e d e n t a s de jus -
t iça n ã o é u m gab ine t e p r o g r e s -
sista. 

N ã o ! 
Q u e m se d e s c o b r e an t e o 

m u n d o , a f o g a d o em l a m a , d e s -
c ido a té á ú l t ima ignomín ia , é 
o pa í s , é Por tuga l . 

P e r a n t e o m u n d o e p e r a n t e 
a his tór ia n ã o a p p a r e c e m josés 
luc ianos oú a lpoíns . 

A p p a r e c e m p ó v o s . 
Nes t a ques t ão , o ex t r an j e i ro 

n ã o p ô d e vê r u m g o v e r n o de 
imbecis . 

O l h a a p e n a s p a r a u m p ô v o 
de infames . 

N a s ques tõe s in t e rnac ionaes , 
os g o v e r n o s r e p r e s e n t a m os p a í -
ses. Se u m g o v e r n o d e s c e u , 
q u e m desceu foi o país . E con-
cébe-se q u e ass im se ja . O go-
v e r n o d u m país r e p r e s e n t a a 
sua v o n t a d e , a s u a m a n e i r a d e 
sentir . Q u a n d o - êsse g o v e r n o 
a t r a i çoa o país , ês te t e m o d e -
ve r e o di re i to d e a n n u l l a r a 
t ra ição*—o q u e . s empre é p o s -
sível. 

O q u e impor t a , po is , n ã o é 
q u e a i m p r e n s a p r o c l a m e q u e 
n ã o é o país , m a s o g o v e r n o , 
q u e t e m a r e sponsab i l i dade d o 
q u e está . 

O q u e impor t a é q u e essa 
m e s m a i m p r e n s a aconse lhe o 
país a evi ta r q u e o g o v e r n o se ja 
cúmpl ice d u m cr ime . 

O q u e i m p o r t a é q u e o pa í s 
i n t e rvenha , d igna e e n e r g i c a -
men te , de m a n e i r a a evi ta r q u e 
sob re elle cáia a mai s t o r p e d a s 
m a n c h a s . 

1 3 E S T A ? 

Andava tam tranquillo; sentia 
um tal bem-estar, mas. . . 

—Mas o quê, compadre ? T e m 
mêdo que nos chegue a péste? 

— Não senhor; muito peíor do 
que i s s o . . . E que já oiço tocar os 
sinos de S. Bartholomeu! 
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GALLIFET 

O s dois grandiosos e sympáthi-
cos países da Europa latina—Fran-
ça e Espanha—offere'cem-nos nês-
te excepcional momento histórico 
de fecunda transição para um novo 
e mais esplendido século, o subli 
me espectáculo duma ingente e 
proveitosa lucta em prol da verda-
deira Liberdade, da mais legítima 
e génuina Democracia e do único 
e suprêmo exercício da soberania 
popular:—pedra angular dá hodier-
na sociedade. 

Vêmos em França o desencadear 
da terrível e suprêma lucta em vol-
ta dum dos mais extraordinários 
processos que se téem debatido em 
todo o mundo civilizado:—assisti-
mos em Espanha a uma outra lu-
cta não menos fecunda em ensina-
mentos de toda a espécie, e am-
bas as tragédias ultra-históricas, 
porque ainda não se vira uma coi-
sa assim, investigamos e chegámos 
á consoladora conclusão de que o 
triumpho da Verdade e da Justiça 
está brilhantemente garantido sob 
a guarda augusta da soberania po-
pular , que é a mais elevada ex-
pressão da Democracia. 

Mas o simples facto da sobera-
nia popular, embora consciencio-
samente exercido em ambos os 
países, não podia só por si conso-
lidar a sublime victória da Justi-
ça contra o arbítrio e a malvadez 
dos h o m e n s ! . . . Uma instituição, 
propriamente medieva, nascida dos 
violentos costumes dos povos bár-
baros, na auror& da actual civili-
zação social, e bastante combatida 
em nossos dias, apesar de se re-
conhecer a sua manifesta utilidade 
e indispensabilidade, como uma 
das maiores e mais efficazes for-
ças sociaes—o exército—veiu pôr 
o seu nobilíssimo exforço cívico ao 
serviço das mais avançadas e gene-
rosas ideias de solidariedade hu-
mana , consagrando com a sua pa-
triótica attitude, tanto na França 
republicana e livre pensadora, como 
na conservadora Espanha, a defi-
nitiva victória do Direito do Ho-
mem e do Cidadão sobre os pre-
conceitos duma sociedade moribun-
da. 

A attitude do gabinete Waldeck-
Rousseau faz presagiar a sublime 
e grandiosa consagração, sem que 
se receie na generosa e sympáthi-
ca República perturbações graves, 
attendendo-se ao significativo facto 
da miseranda impotência do nacio-
nalismo alquebrado, do monarchis-
mo moribundo e da lenda napo-
leónica, definitivamente desfeita 
pela assombrosa voragem de Sé-
dan. 

O estado-maior do exército fran-
cês-—completamente desmascara-
do nos seus projectos d'extravagan-
tes e. incomprehensiveis machina-
ções pelas grandiosas peripécias da 
famosa tragédia Dreyfus — vê os 
seus membros mais importantes 
completamente d e s p r e s t i g i a d o s : 
uns, como Mercier, Gonse e Pel-
lieux, moralmente annullados; ou-
tros, da estatura moral dum Ca-
vaignac, dum Miribel e dum Billot, 
singularmente compromettidos, e 
desta pleiade d'illustres e respeitá-
veis personalidades — apesar de 
tudo quanto espantosamente tem 
succedido—-apenas Boisdeffre, o 
mais sympáthico e illustrado gene-
ral da Terceira República, pôde 
triumphalmente demonstrar a fir-
mêza e a sinceridade do seu pro-
cedimento numa questão em que 
se tem tratado — sabe Deus com 
que reprehensiveis intenções—des-
lustrar e manchar o prestígio do 
exército, cuja illustração é reconhe-
cida até pelos países mais adver-
sos como a Allemanha, a Inglater-
ra e a Itália. 

A absolvição de Dreyfus é certa 
e o veredictum do tribunal de Ren-
nes ha de ser rigorosamente aca-
tado e mandado executar pelo go-
verno,, e o nome immaculado do 
nobilíssimo ministro da guerra da 
sympáthica República — o general 
Galliffet fica assim luminosamente 
vinculado á suprêma victória da 
Justiça. 

Eis, em resumo, a singular si-
tuação moral e social dos dois 
maiores e mais gloriosos países <Ja 

Europa lat ina: — em França , o 
Direito acolhido pelas bayonetas; 
a Verdade e a Justiça, personifica-
das em Ga l l i f f e t ! . . . 

N a ' E s p a n h a , a mesma Justiça 
implorando do exército o seu po-
deroso concurso na gloriosa e su-
blime emprêsa da revisão do pro-
cesso de Montjuich, onde o espírito 
reaccionário se acolheu como o der-
radeiro baluarte da oppressão e da 
infâmia — abertamente protegidos 
pelo odioso governo de Silvella e 
de Polavieja-^e á sua austera voz 
o estandarte da revolta, levantado 
por Wey le r , proclamará em toda 
a península o regimen republicano, 
que .sjrmboliza na sua essência o 
luminoso espírito da Deusa The-
mis. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Pi l fAL A INGLATERRA E 0 TRANSWAAL 
O Temps, de Paris, em artigo de 

fundo, disse mais sobre a interven-
ção de Portugal na questão entre 
a Inglaterra e o Transwaal : 

«Já os inc i tamentos da Inglaterra le-
varam Por tugal a violar a fé dos t ra-
tados, sus tando na sua passagem por 
Delagôa-bay um comboio de munições 
per fe i tamente legal e lícito em t e m p o 
de paz.» 

O Imparcial, de Madrid, publi-
ca êste telegramma de Londres: 

«Londres, 26.—Telegrapham da pos-
sessão por tuguêsa de L o u r e n ç o Mar-
ques, que fôram presas várias pessoas, 
suspeitas de es ta rem commiss ionadas 
pelo governo do Transwaa l para adqui-
rir munições de guerra . 

Produziu mui to effeito a not ícia , que, 
a confirmasse,• tornaria pública a in ter -
venção do governo por tuguês a favor 
da Inglaterra. 

Segundo te legrammas da mesma pro-
cedência, corre o boa to de que as au-
c tor idades t emem uma invasão dos 
boers. 

As t ropas encont ram-se p reparadas 
e a exci tação é extraordinária» 

Não discutimos. 
As palavras do telegramma de 

Londres sam bem claras. 
A situação e nítida. 

Da officina de fundição de fer-
ro do sr. José Alves Coimbra, na 
rua das Solas, téem saído ultima-
mente trabalhos como até hoje se 
não téem feito em. Coimbra, pela 
sua solidez, perfeição e importân-
cia industrial. 

Estes trabalhos consistem mais 
principalmente em umas grandes 
placas giratórias com destino ás 
estações dos caminhos de ferro e 
que a Companhia real mandou fa-
zer de preferência em Coimbra 
pela desvantajosa desproporção do 
preço por que lhe ficariam em Lis-
boa nas suas próprias officinas. 

Ao sr. Alves Coimbra, que é um 
cavalheiro muito estimado pela sua 
lhaneza e fino trato, verdadeiro 
amigo dos que trabalham, decerto 
não continuaram a faltar trabalhos 
de tam subida importância que so-
bremaneira honram a indústria da 
nossa terra e tam bem sustentam 
os créditos da sua officina. 

LIBERDADE DE IMPRENSA 
Prestou hontem fiança no tribu-

nal desta comarca, em consequên-
cia duma querella movida contra o 
nosso jornal pela transcripção do 
artigo — qA alliança inglesa — do 
nosso presadíssimo amigo e illus-
tre confrade sr. dr . Nunes da Pon-
te, o sr. Joaquim Teixeira de Sá , 
que durante três annos foi editor e 
empregado na administração da 
Resistência. 

A fiança foi arbitrada em réis 
5oo$ooo. 

A seu pedido foi transferido para 
Braga, o sr. Duarte Augusto Alva-
res Ribeiro, que durante o longo 
período de tempo em que nesta ci-
dade exerceu as funções de escri-
vão de fazenda, conseguiu, pela 
rectidão e imparcialidade do seu 
caracter, captar as sympathias de 
todos aquelles que o consultavam 
sobre os serviços da repartição que 
com tanto saber e critério dirigiu, 
sendo por isso para sentir a falta 
de tam digno funccionário. 

Peste bubónica 
Até hontem entraram no pavilhão 

de homens do hospital de Santo 
Antonio, 12 doêntes atacados de 
peste bubónica, saindo curados 3 
existem 2 e falleceram 7. No pa-
vilhão de mulheres entraram 5 
doentes, existindo 3 e tendo falle-
cido duas. 

Do,,movimento havido no pavi-
lhão de homens deduz-se uma mor-
talidade de 58,3 do de mulhe-
res 40 */0, o que em média dá uma 
percentagem de 52,9 °/o. 

Na segunda feira à noite, houve 
um princípio de desordem na Praça 
do Commércio entre alguns operá-
rios, de que resultou ainda a troca 
dalguns Sopapos, além de muitos 
desafios e ameaças. 

A origem do conflicto diz-se ter 
sido o facto de ser despedido dum 
estabelecimento da rua dos Sapa 
teiros um artista que fôra denun-
ciado ao mestre por um seu com-
panheira. 

Esta questão, sem importância, 
foi avolumada pela razão de pre-
tenderem uns aggredir o denun-
ciante e outros o defenderem. 

Como os contendores na sua 
maior parte, sam bombeiros volun-
tários, pretende-se agora involver 
nêste caso, a corporação, com o que 
ella em si, absolutamente nada tem. 

A polícia, a quem o caso está já 
affeito, é provável que averigue 
agora das responsabilidades de tam 
deprimente occorréncia. 

Pela licença concedida ao sr. dr. 
Ar thur Leitão, digno administrador 
dêste concelho, está exercendo inte-
rinamente as funcções daquelle car-
go o sr. dr . José Alberto Pereira 
de Carvalho, facultativo nesta ci-
dade. 

«VIDAIRADA» 
Devido á brilhante pena de dois 

nossos illustres conterrâneos, que 
tara exuberantes provas téem dado 
do seu talento, evidénciado em 
differentes escriptos tam aprecia-
dos quer no jornalismo ou no 
theátro, vai em breve ser posta 
e m s c e n a no theátro Príncipe Real , 
uma revista do anno em 3 actos e 
12 quadros, com música do hábil 
maestro sr. Augusto Paes , e sob o 
título que nos serve de epígraphe. 

O nome dos seus auctores, srs. 
Ernes to Donato e Miguel Costa, 
é uma garantia segura do êxito bri-
lhante que esperamos deverám 
obter no seu tam difficil trabalho, 
porque numa terra onde abun-
dam talentos, pena é dizer-se, falta 
a iniciativa duma classe que embo-
ra desprestigiada, tem ainda recur-
sos para poder affoitamente des-
envolver a sua actividade e empre-
gar bem o tempo que lhe sobra 
das lides quotidianas. 

O Gripo Dramático oAdelino 
Veiga, reconstituído agora com im-
portantes elementos, vai começar 
já com os ensaios desta peça, cujo 
libretto vai bastante adeantado. 

Com su& ex.ma esposa e filho, 
retira ámanhã para a Figueira da 
Foz onde vsã fazer uso de banhos 
do mar , em goso de trinta dias de 
licença, o sr. dr. Alberto Pessoa, 
zeloso e illustrado administrador 
da Imprensa da Universidade. 

Aquelle estabelecimento do Es-
tado deve a sua ex.a importantes 
melhoramentos, e os profícuos re-
sultados por sua ex.a empregues 
no desenvolvimento daquella offi-
cina es tám accentuados em diffe-
rentes trabalhos que ultimamente 
de Lisboa allí téem accorrido 

Que regréssem de saúde é o nos-
so ardente desejo. 

O telégrapho sem fios 
O addido naval da embaixada 

dos Estados Unidos em Londres 
recebeu ordens do governo de 
Washington , a fim de entabolar 
negocições com a companhia de 
telegraphia sem fios que explora o 
systêma Marconi. 

O s americanos resolveram ins 
talar o referido systêma nos seus 
navios de guerra e utilizá-lo na cam 
panha das Filipinas. 

Nas manobras da esquadra in 
glêsa a distância máxima a que se 
conseguiu funccionar foi de 170 
kilómetros (34 léguas). Alguns na 
vios da esquadra trocaram differen 
tes telegrammas com os pharóes da 
costa, a mais de cem milhas. 

Guilherme Marconi partirá pa ia 
os Estados-Unidos em princípios de 
setembro. O que mais ambiciona 
é chegar a communicar entre a 
América e a Europa . Falando so-
bre êste assumpto com um jorna-
lista, declarou que o projecto apre 
senta grandes dificuldades, que 
não julga, no entanto, insuperáveis, 
lembrando-se de vários problêmas 
scientíficos e que fôram resolvidos 
satisfactoriamente no século actual 

Cordão sanitário 
A fim de fazer parte do cordão 

sanitário, já marchou para Vallada-
res o 2.0 batalhão do regimento de 
infanteria 23, commandado pelo 
major Freire d 'Andrade e os ca-
pitães das respectivas companhias 
srs. Simões Dias, Noronha, Butler 
e Costa, levando o material de bi-
vaque. 

• — - — 

Foi nomeado cirurgião-ajudante 
e collocado no regimento de infan 
teria 12, estacionado na Guarda, 
o sr. dr . Lino Ferreira que êste 
anno concluiu a sua formatura em 
medicina. 

O sr. dr . Ar thur Leitão, illustre 
administrador dêste concelho, saiu 
para Luzo a usar daquellas águas 
thermaes. 

Hontem .chegou a esta cidade 
bastante incommodado dum ataque 
de rheumatismo, mas felizmente em 
breve se lhe accentuáram as melho-
ras. Provavelmente já hoje sairá 
de novo para aquella estância ther-
mal. 

Desejámos o rápido restabeleci 
mento de S . Ex." 

Pelo sr. governador civil fôram 
encommendados ao sr. Albino dos 
Santos Nogueira Lobo, hábil e in-
telligente chefe dos serviços do 
abastecimento d 'águas, quatro ap-
parelhos para desinfecção pelo al-
dehyde-fórmico. 

Não podia ser mais acertada a 
escolha daquelle cavalheiro para 
êstes serviços, pela sua perícia de 
que tam sobejas provas tem dado. 

Apraz-nos registar aqui os ver-
dadeiros merecimentos artísticos 
daquelle nosso amigo. 

Música no Caes 

Esteve tocando no domingo no 
Caes, das 7 ás 9 horas, a banda de 
infanteria 23 que foi ouvida com 
geral agrado. 

O sr. Ribeiro Alves, mestre da 
banda, apresentou umas rapsódias, 
trabalho seu, que, pelo mimo com 
com que fôram executadas, e pelo 
valor aa sua composição mereceram 
os applausos dos entendidos. Era 
tal o interesse com que fôram ou-
vidas, que a hora e meia de exe-
cução passou rapidamente. 

Quando hontem pelas 8 horas da 
tarde, o sr. dr . Ayres- de Campos 
vinha de Luso para esta cidade em 
companhia de seu filho e seu gen-
ro o sr. dr . Guilhermino de Barros 
fôram víctimas dum desastre pró-
ximo ao logar dos Fornos, que lhes 
poderia trazer graves consequên-
cias, 

O carro em que vinham, encon-
trando no caminho uma enorme 
pedra, voltou-se, conseguindo o 
filho do sr. dr. Ayres de Campos 
saltar fóra delle com grande custo. 

O sr. dr . Ayres de Campos e 
seu genro soffreram ainda algumas 
contusões, de que só fôram pensa-
dos na sua chegada aqui. 

fartas da Província 

Já se encontra nesta cidade, vin-
do da Figueira da Foz, o s r . d r . 
Bernardo d'Albuquerque € Amaral. 

F i g u e i r a , 29 de ago 

T e m estado bravo o Oceano; 
suas ondas alterosas téem torní 
os banhos pouco appetecidos nês 
últimos dias, porque cobrando ci 
violência, fazem andar num rodo 
o banhista menos experiente,, < 
tem a infelicidade de ser colh 
nos seus turbilhões de espum 
areia. 

Out ras vezes sam os corsos, qi 
numa velocidade enorme invadi 
a praia, molhando quem encontr 
e estabelecendo a confusão 1 
pessoas que estám sentadas á so 
bra das barracas, gosando o 
norama majestoso que se depi 
deante da sua vista. 

O s corsos sam sempre o teri 
das senhoras, mas sam tambi 
o motivo para grande expansão 
risos e para muito dito picarêsi 
porque na fuga muitas damas n 
téem as precauções precisas e d 
cobrem o que não desejam. 

Umas vezes o princípio de ui 
perna que deixa adivinhar a s 
fórma elegante e primorosa, outi 
então umas tíbias de tal feitio q 
causam os risos e dam logar á n 
ledicéncia. 

E ' a maldade humana em tu 
e até nas coisas mais insignifici 
tes. 

Hontem gosámos um espectái 
lo desses, mas com o desprazer 
termos de vir para casa com 
pés molhados e a roupa enchari 
da, pois não tivemos tempo de n 
escapar sem ser colhido. 

E ' o tal ditado: Não se apatifit 
trutas a batbas enxutas. 

E é uma verdade. 
* 

A propósito ainda do tal te [j 
gramma do Século temos a dij í! 
o seguinte: 

O sr. vice-consul de Espanha n< 
ta cidade mandou-nos declarar p 
um amigo nosso que a informaç. 
que demos na última carta, ácêr 
da morte de D. Gonçalo de A< 
vedo, que produziu no país inja 
tificado pânico, era inexacta. 

Desde que s. ex." no-lo affirn 
assim, não temos dúvida, pela lea 
dade que sempre procurámos ma 
ter, em dar publicidade á sua d 
claracão. 

Correu muito animado, como ei 
de esperar , o cotillon das creançal 
que se realizou no sábbado, ás 
horas da tarde no Casino Tem1 
sular. 

A hora foi mal escolhida, mot 
vo porque a concorrência, apesi 
de ser numerosa, não foi maior. 

Principia a debandada dos b; 
nhistas de agosto, vendo-se já a 
parecer a costumada concorrénc 
de setembro. 

O movimento de vai vem pai 
a estação, principia já a notar st 

O s comboyos levando uns e tra 
zendo outros, não descançam n 
sua faina. 

Até aqui havia deficit nos qu 
vinham; va i , p o r é m , dar-se 
contrário, porque se espera qua 
ta e quinta feira muita gente. 

Emfim, com as notícias do dt 
crescimento dos casos da péste n 
3orto, com as medidas hygiénica 

adoptadas em toda a parte, renas 
ceu a confiança e desfez-se o pán 
co e o terror que existia em todo 
os espíritos, e a normalidade do vi 
ver de cada um principia a resta 
:>elecer-se, fazendo nascer a espe 
rança de que no mês de setembrt 
virá tanta gente como nos anno. 
anteriores. 

x . 

Da Associação Commercial de 
Loanda recebêmos um folheto que 
insere uma representação que ella 
dirige a el-rei, reclamando contra 
as actuaes tarifas em vigor no ca-
minho de ferro que liga aquella 
importante cidade com Ambaca. 

Com dados precisos mostra 
Associação Commercial de Loa» 
da a justiça da sua reclamação* j| 
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AO CLEMENTE DE MORAES SARMENTO. 

P ' r a m i m n ã o n a s c e u m d ia v e n t u r o s o , 
P ' r a m i m o So l é s e m p r e a d e s e s p r ' a n ç a , 
S e a m i n h a v i s t a p ' r o p a s s a d o l a n ç a 
U m o l h a r s e r e n o , f r io , r i g o r o s o ! 

V e j o - o s u r g i r b r i l h a n t e e a l t e r o s o , 
V e j o - o m o r r e r e n t r e a o l ive i r a m a n s a , 
E o m e u c o r a ç ã o — êsse n ã o c a n ç a 
E s t a d ô r q u e m e t r a z t a m r e c e o s o . . . 

V e j o - o b e i j a r o s m o n t e s n o p o e n t e , 
V e j o - o r o m p e r t a m r u b r o e e n s a n g u e n t a d o 
C o m o o m e u c o r a ç ã o t r i s t e e d o e n t e , 

E , s e m p r e a s s i m n a a z u l a d a p l a n u r a 
O Sol , n a s c e n d o , é p ' r a m i m m a l f a d a d o 
Q u e m e t r a z m a i s u m d ia d ' a m a r g u r a . 

Agosto de 1899. 
PAULO HERMÍNIO. 

]Va Figueira 
U m a barcaça do Por to , das que 

se occupam na descarga dos na-
vios, aportou á Figueira da Foz 

i r lcom passageiros, a fim dallí pode-
: 11 rem desembarcar livremente. As 

auctoridades daquella cidade não 
deixaram entrar a barcaça. 

Communicado o caso immediata-
mente para Lisboa, o ministro do 
reino pediu ao da marinha que fos-
se allí um rebocador buscar aquel-
a embarcação, conduzindo-a ao 
Tejo. 

Passageiros e tripulantes devem 
soffrer uma rigorosa quarentena no 
azareto. 
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O Banco de Portugal resolveu 
adquirir os apparelhos autoclaves, 
)ara a desinfecção das notas e cé-
dulas que dérem entrada na the-
souraria da sua séde em Lisboa e 
na Caixa filial no Por to . 

No cordão sanitário do Por to , 
a cuja extensão é de 46 kilómetros, 

aproximadamente , estám empre-
gados dois regimentos de cavalla-
ria e oito batalhões de infanteria 
de 400 cabos e soldados, não in-
cluindo os officiaes, sargentos e os 01 VI 7 C7 

si correspondentes corneteiros. 
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E R N E S T D A U D E T 

L I V R O S E G U N D O 

«E, apesar de tudo, não posso 
deixar de dizer-lhe que vive na mi-
séria, uma miséria pungente, com-
plicada agora com uma doença que 
a velhice, e achaques antigos tor-
nam perigosa. E m presença da re-
cusa, tomei a liberdade de solicitar 
o concurso do sr. cura; esperava 
que, a t tendendo ás circunstâncias, 
o sr. abbade Rouvière quereria jun-
tar-se a mim para dicidir o velho 
a deixar-se t ransportar para a casa 
da Princêza. Mas recusou-se a se-
cundar os meus exforços. Allegou 
que não podia aconselhar seu pae 
a portar-se doutro modo, e a des-
honrar-se, recebendo esmolas, cuja 

•a origem, disse elle, não é pura. To-
davia, depois de apertar muito, con-
sentiu em acceitar algum dinheiro 
que lhe permittírá dar ao nosso 

4doente o í cuidados de que precisa, 
1 sem lhe revelar a origem do bene-

"cio. : 

PUBLICAÇÕES 
D o c u m e n t o s p a r a a h i s t ó r i a 

«ION j e s u í t a s e m P o r t u g a l . — 
Colligidos pelo lente de Mathemática, 
dr. António José Teixeira. — Coimbra. 

% — Imprensa da Universidade.—i8go. 

É um precioso volume que o seu ta len-
toso col leccionador teve a amabi l idade 
de nos offerecer , e que nós agradecemos 
como offerta de grande valor que é. 

A história dos jesuítas em Por tuga l é 
esclarecida no tave lmente por esta collec-
ção de documentos , que a exforços do 
illustre ma themát i co sr. dr. António José 
Teixei ra vem agora á luz do g rande pú • 
blica. Serviço impor tan te êste por que é 
c redor de todos os louvores o sr. dr . An-
tónio José Teixei ra . 

D i r e c t ó r i o S e l e c t o d e O r a ç ã o e 
D o u t r i n a , por José SMarques Rito 
e Cunha. — Coimbra. — Imprensa Aca-
démica.—i8gg. 

É um elegante volume bem encaderna-
do, em que, numa linguagem cul ta e esco-
lhida, é exposta copiosa doutr ina , app ro -
vada pelos bispos de Viseu, Co imbra , Bra-
gança, Lamego, Por ta legre e Beja, pelo 
Arcebispo de Évora e pelo Núncio em 
Lisboa. 

Agradecemos o offerec imento . 

O D i c c i o n á r i o d a s s e i s l í n g u a s 
— Publicação pela emprêsa do OCCI-
DENTE.—Largo do Poço Novo.—Lisboa. 

E m nosso poder t emos já os fascículos 
16 a 20 dês te diccionário, a que basta ser 

Pôde porisso estar um poucc so-
cegada, Seu pae está confiado a 
mãos amigas; tem uma religiosa ao 
pé; e lá estará enquanto durar a 
doença. 

Com o pezar de não ter podido 
fazer melhor, ouso esperar que re-
conhecerá que lancei mão de tudo 
para satisfazer os seus desejos. T e r á 
todos os dias, até á cura completa, 
noticias que lhe enviarei. 

Acceite, minha senhora, os tes-
timunhos da minha dedicação 

Riballiev, tabellião.» 

Magdalena deixou-se cair sobre 
o leito, depois de ter lido esta carta . 
Tremia de cólera, e humedeceram-
se-lhe os olhos de lágrimas de ver-
gonha. Olhou para a tia Téléma-
que, mas esta, para tomar um ar 
grave, enquanto Magdalena lia a 
correspondência, pegára num jor 
nal, rasgara a cinta, e ficára absor-
vida pela leitura. De repente, Ma-
gdalena viu-a empallidecer e cair 
sobre uma cadeira, dando um grito, 
e deixando cair o jornal das mãos. 

—Entám? Que tens? exclamou 
Magdalena saltando para fóra da 
cama, e vestindo um penteador. 

— U m a notícia terrível, allí, na-
quelle jornal! murmurou a tia Té -
lémaque. 

Magdalena baíxou-se e pegou na 
folha de papel aberta sobre o ta-
pete. 

—Não! Não leias! gritou a tia 
Télémaque, precipitando-se sobre 

de SEIS LÍNGUAS para mos t ra r a sua im-
portância . No ext ranje i ro não ha diccio-
nár io como êste, t r a t ando s imultanea-
men te das seis línguas mais fal ladas ; e 
além desta vantagem ainda no fim do dic-
cionário se seguirá um vocabulár io geral 
das seis línguas, c o m o se fôsse u m índi-
ce, para tornar mais fácil a consul ta . 

Com êstes fascículos está publ icada a 
4." série do Diccionário, a Soo réis cada 
fascículo de ió páginas e que é assom-
brosamen te ba ra to em publ icações desta 
naturêza. 

B e n o i t Ma l o 11 — O S e t c i a l i s m o 
i n t e g r a l — T r a d u c ç ã o pi.rtuguêsa de 
Heliodoro Salgado. — Rua do Meio, á 
L a p a , 1.—Lisboa. 

Recebemos o fascículo que comple ta o 
i.° vol. desta magnífica publ icação. Es te 
fascículo encerra um b o m re t r a to do ado-
ravel Malon, e t e rmina co.n o Índice do 
i.° vol., sendo acompanhado duma bo-
nita capa pa ra a b rochu ra do vol., a qual 
é offerecida grátis , bem c o m o o re t r a to 
do auctor . 

Seguindo-se ao i.° vol.— História das 
Theorías e Tendências geraes,—está já 
em publ icação o 2.° v o l . — R e f o r m a s pos-
síveis e meios práticos. 

Levando a cabo o i.° vol., o e rudi to es-
cr ip tor sr. Hel iodoro Salgado pra t icou 
u m a boa obra a favor do es tado menta l 
do nosso pa ís , facu l tando a todos a con-
sulta e o conhec imen to da cora pr imár ia 
do Social ismo scientífico. 

Que a e m p r ê s a , sem in te r rupções e sem 
difficuldades vá até ao fim, como espera-
mos que acontecerá , para ut i l idade do 
país e honra do sr. Hel iodoro Salgado, 
que é indubi tavelmente um dos espíritos 
mais cul tos e e rud i tos das le t t ras p o r t u -
guêsas. 

* 

N o v o D i c c i o n á r i o d a L i n g u a 
P o r t u g u ê s a , por Cândido de Fi-
gueiredo.—Lisboa. — Livraria editora 
de Tavares Cardoso & Irmão.—Largo 
de Camões , 5 e 6. 

R e c e b ê m o s já o IX t o m o dês te diccio-
nário, o melhor , como temos di to, que 
existe ac tua lmen te da língua por tuguêsa . 
O m o d o como t e m sido feita uma publi-
cação des ta o rdem, com todas as difficul-
dades qúe as cos tumam acompanhar , hon-
ra sob remodo a casa edi tora . A edição é 
nít ida, elegante e perfei ta ; a matér ia phi-
lológica que encerra , da melhor . Recom-
mendamos , pois, esta obra como sendo a 
todos a l t amen te úti l . 

R e f l e x o s . — P o e s i a s de Ramos Coelho. 
1898.— T y p o g r a p h i a Cas t ro I rmão. — 
Lisboa . 

Ha mui to t empo que t emos sobre a 
a nossa banca êste volume, em que o seu 
il lustre auc tor , que várias acadetoias lit-
terár ias e scientíficas, por tuguêsas e ex-
t ranjelras , t éem a honra de contar p o r 
sócio, collige u m grande n ú m e r o das suas 
compos ições poét icas , que o téem torna-
do dis t inc to ent re os poe tas do seu t e m -
po. Agradecemos o of fe rec imen to do 
exemplar que nos foi enviado. 

<>íasêta d a s A l d e i a s . — E s t á publ i -
cado o n.° i35 desta i m p o r t a n t e revis ta 
agricola i l lustrada, de que é d i r ec to r o 
nosso p rezado colíega Júl io Gama. 

Es t a revista vende-se em todos os kios-
ques, n c C e n t r o de Publ icações e na 
Agência Cent ra l , à rua dos Clér igos. 

Agradecêmos . 

ella. Mas Magdalena não lhe deu 
ouvidos e percorreu o jornal até 
que o seu olhar parou nas seguin-
tes linhas: 

«No momento em que vae im-
primir se o nosso jornal, informam-
nos dum doloroso acontecimento, 
que produzirá a mais viva sensa-
ção. 

O general de A . . . , comman-
dante duma brigada do exército de 
Par is , acaba de se suicidar no seu 
domicilio, rua de Vaiennes . Podé-
mos recolher sobre esta desgraça 
irreparavel os seguintes detalhes 
que publicámos com a maior re-
serva, não tendo tido tempo de 
verificar a sua exactidão. O gene-
ral entrou ás sete horas; jantou só; 
depois retirou-se para o quarto, es-
crevendo algumas cartas que fôram 
mandadas logo para o. correio por 
uma ordenança. A's dez horas, ou-
viu-se de repente uma detonação. 
O creado correu ao quarto do seu 
amo; encontrou-o deitado vestido 
sobre a cama, o cráneo partido, 
tendo ainda na mão o revólver com 
que acabava de pôr termo aos seus 
dias. 

Es te suicídio é inexplicável para 
todas as pessoas que tinham rela-
ções com o general. Não se lhe co-
nhecia preoccupação grave. Ainda 
novo, com a certêza duma carreira 
brilhante, tendo o seu activo os mais 
gloriosos serviços, considerado pe-
los seus chefes, não tinha nada a 
invejar no presente e podia esperar 
fudo do futuro. Um dos amigos do 

D e f e s a d a C â m a r a H n i i i c i p a l 
d e C o n d e i x a - a - . ^ o v a . — É o título 
de um fo lhe to em que a vereação daque l -
la villa, repelle as arguições q u e j b e téem 
sido feitas. • . 

E um documen to in teressante qUe de-
ve lêr quem pre tender apreciar as c i rcun-
stancias em que foi feita a svndicáncia a 
que aquella câmara foi subniet t ida . 

Agradecêmos a offer ta . 

O D i a b o . — E ' um jornal de carica-
turas , i l lustrado pelo lápis scintil lante de 
Leal da Câmara . Recebemos e agradece-
m o s o n.° 2 da 2." série. 

A C a r a n t o n l i a . — A p e s a r das in-
vestidas da polícia cont inúa saindo aos 
sábbados êste br i lhante jornal i l lustrado, 
pelo ta lentoso car icatur is ta Celso Her -
mínio. 

Touros na Figueira 
A emprêsa do Colyseu Figuei-

rense annuncia para o dia 8 de se-
tembro uma grandiosa corrida de 
touros, tomando parte nella ele-
mentos de primeira ordem. 

O programma vai apparecer em 
breve. 

P o r terem faltado á inspecção 
médica nos paços do concelho, fô-
ram prêsos e recolhidos á cadeia 
de Santa Cruz, Maria José Al-
ves Vidal (a Tateneca) e Augusto 
Alves Nogueira, estofador, que ti-
nham vindo do Por to . 

Este explica a sua falta pela 
ignorância das disposições em vi-
gor, informando contudo que, ten-
do saído de Afife com bilhete dire-
cto para Coimbra, aproveitára a 
paragem do comboio no Por to pa-
ra entrar na cidade. A' partida foi 
inspeccionado, recebendo o respe-
ctivo boletim e suppondo se por 
isso isento de qualquer outro de-
ver. 

A Tateneca diz ter saído do 
Por to , seguindo por terra até Val-
ladares, e allí tomou o comboio e 
entrou em Coimbra no sábbado. 

Regressou da praia da Figueira 
á sua quinta da Pedrancha , com 
sua ex.ma esposa e filha, o sr. dr . 
Francisco da Costa Pessoa, consi-
derado professor do lyceu desta 
cidade. 

Pa ra a Figueira da Foz, saiu a 
fazer uso de banhos, o sr. dr. José 
Adelino Ser rasquei ro , illustrado 
professor do lyceu desta cidade. 

No domingo, quando o comboio 
tramivay que vai desta cidade para 

general encarregára-se de levar a 
triste nova a sua mulher , e sua 
filha que passam a estação no cam-
po, nos arredores de Paris.» 

— E tu julgas que se trata de 
Leonel! Murmurou Magdalena com 
a voz estrangulada pelo medo. 

— O desespero de ter perdido o 
teu amôr, disse a tia Télémaque . 

— E impossível, disse Magdalena 
agarraijdo-se a uma esperança re-
pentina: tenho aqui uma carta delle. 

Pegou na carta em cujo sobres-
cripto tinha reconhecido a lettra do 
amante, fez saltar o lacre, abriu-a. 
Mas logo ás primeiras linhas se 
tornou lívida, e caiu sobre o tapete, 
dizendo: 

— E elle! E elle! Pobre Leonel! 
«Estou perdido, escrevia o mar-

quêz d'Anelles, podia-me ter salvo, 
associando-se ao meu destino; mas 
já. que me falta, tudo me falta e só 
me resta morrer . Se os meus cál-
culos sam exactos, quando lhe en-
tregarem esta ca r ta , já ha doze 
horas que terei encontrado o repou-
so na morte. Levar-lhe-ha o meu 
supremo adeus, e a prova de que o 
meu último pensamento foi para si. 

Leonel.» 
—Sou uma crejfKira maldita e 

fatal! exclamou Magdalena. Sou eu 
a causa desta desgraça. 

E , amarrotando a carta nas mãos, 
arrastou-se até aos pés da cama 
onde ficou aniquilada pelo deses-
pero que os cuidados da tia Télé-
maque não podiam diminuir. " 

a Figueira da Foz, ía próximo das 
agulhas na estação de Taveiro, 
caiu á linha o fogueiro. 

Foi recolhido ao hospital desta 
cidade, não sendo grave o seu es-
tado. 

Está veraneando na praia da Fi-

f ;ueira com sua ex.ma esposa e fi-
hos, o sr. dr . António dos Reis, 

considerado clínico em Arronches . 

Deu entrada no hospital, Manuel 
Pimentel , de 14 annos, com o an-
te-br&ço esquerdo fracturado, pro-
veniente de ter caído adeante de 
um carro de bois, em Alfarellos, e 
ter-lhe passado por cima uma das 
rodas. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses da Beira Alta 

A V I S O A O P Ú B L I C O 

A partir do dia 3 i do corrente 
inclusivé, fica restabelecido o ser-
viço dos comboios sud-express n.°* 
21 e 22, devendo por consequên-
cia já circular na noite de 3 i do 
corrente para 1 de setembro pró-
ximo o comboio sud-express n.° 22. 

Lisboa, 28 de agosto de 1899. 
O Engenhe i ro Di rec to r dá Companh ia . 

Conde de Gouvêa. 

Constipações, tosses, etc. 
Abalizados facultativos e o 

lico em geral affirmam e attestar 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados c"Milagrosos) 
do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Por to óptimos debelladores 
daquelles incómmodos. Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. * 

«Constipações, tos-
ses e vários incómmo-
dos dos orgãos respi-
ratórios.—Attenuam-se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos Rebuçados 
oMilagrosos) do pharmacêutico 
Ferre i ra Mendes , do Por to . 

C R E A D A 
P r e c i s a - s e . C a l ç a d a , 115 , i.* 

MácMna para jornal 
Compra-se uma ma-

cliina usada, systêma 
«Marinoni.» 

Carta a esta redac-
ção. 

Estava assim, ha muitas horas , 
quando voltou a tia Té lémaque . 

— Que quer mais ? perguntou 
Magdalena, levantando-se. 

— P e r d o a - m e , minha querida, 
respondeu a tia Télémaque com 
a voz mais dôce; é Maurice Vivian 
que quer vêr-te. 

—Não estou em casa para nin-
guém, gritou Magdalena, nem para 
elle, nem para o u t r o . . . 

— Diz que é negócio u r g e n t e . . . 
— Conheço o seu negócio urgen-

te, respondeu amargamente Mag-
dalena. Que venha, já que insiste; 
pelo menos não poderá accusar-me 
de ter favorecido as suas esperan-
ças; que entre. 

A tia Té lémaque desappareceu, 
e Maurice Vivian entrou. E r a um 
rapaz sympáthico, espirituoso e 
doce. O seu talento de pintor gran-
geárà-lhe uma reputação rápida; 
era amigo do marque» d'Anelles, 
e fôra no seu atelier que Magda-
lena encontrára o general a pri-
meira vez. Depois, elle próprio se 
deixára apaixonar por aquella crea-
tura caprichosa, ao fazer o seu re-
trato, e conquanto se não torne 
atrevido a declarar-se, Magdalena 
não ignorava a sua paixão, graças 
á tia Télémaque que se tornára 
confidente de Maurice. Magdalena 
recebeu-o de pé, no meio do quar-
to, pállida, quási despida, os ca-
bellos soltos sobre os hombros. 

(Continúa.) 
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Casa para arrendar 
Um primeiro andar na rua 

da Sophia n.os 56 a 62. 
Tracta se em casa de Al-

v a r o Esteves Castanheira, 
Largo do Príncipe D. Carlos 
ou rua Ferreira Borges. 

HYGIENE 
APPARELHOS SANITÁRIOS 

Retretes, syphões de ferro, 
barro e grés, bacias, urinoes, 
lavatórios de todas as quali-
dades, manilhas de barro e 
grés; canalizações para água 
e exgôtos. 

Rua de Ferreira Borges, 
141 a 143 (antiga Calçada). 

PROBIDADE 
Companhia ge r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000$ coo 
RUA NOVA D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 . 

L I S B O A 

Effectua seguros contra in 
céndios. 

Correspondente em Coim-
bra, Cassiano A. Martins Ri-
beiro .— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, i .°. 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
> 1 

reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Snata Clara, Coimbra. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do sálol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, çonstitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e <da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es-
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, no Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 
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Marca registada 
Tremiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 

do Porto de i8gy 

O 33ico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único Racional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

X A R O P E D E PHELLANDRfO I Officina efe ÊaídeireiJ 

A. S. dc Carvalho 
2È — Rua do Visconde da Luz — 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcto Geral de Velocípedes, Pianos, éMáchinas de Çostura, 

Círtigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 18P1 
-A-L-CJO-TTEIS, V E N D A S É T R O C A S 

Nesta casa, úrjica nes t e gene ro em Coimbra t o m a se c o n t a d e t o 
dos os concer tos , t an to em Bicycle tes c o m o em máchinas de cos tura , 
bem c o m o Ocuios e lunetas . 

Montagens de campa inhas e léc t r icas den t ro e fóra da c idade . 
L o n c e r t á m - s e afinão-se P ianos , t o m a n d o se toda a responsab i l idade 

por t u d o o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos . 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o p a g a m e n t o . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

C o m p o s t o de R o s a 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qualquer naturêza, ataques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saiado com optimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Porto , 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, 31 e 33. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dirigida, p rov i sor iamente , pa r a a 
E m p r ê s a — R U A LUZ SORIANO, 9 0 , 3 . ° . 

Estám publicados os fascículos i.° e 2.0 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.°s ? 7 , 29 e 3i 

Fig-ueira d a F o z 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-

càrrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. • 

O proprietário, 

José ÇMaria Jumor. 

DE 

JOAQUIM DE ALMEIDA 
170—Rua da Suphia—1} 

E m vista de não haver fei-l 
ra de S. Bartolomeu o annun-

! ciante declara que tem á ven-
da na sua oficina, alambiques 
taxos, bacias, caldeiras e ti 
do o mais que pertence á ar-
te de caldeireiro. 

Do S. Miguel em diantll 
aluga-se a casa da antiga Cas-
tanheira, na Couraça de Lis-, 
boa, n.° 57-59, tem loja e do» 
andares, água canalisada den 
tro. Quem pretender dirigi-
se a seu dono, rua dos Gatos, 
n.os

 7 a 1 7 . 

Ágnas de Vidago Fonte Campilho 
Bicarbona tadas sódicas, gazo-carbónicas fo r t e s , f é r reas , li-

th inadas , fiaoreladas, e arsénicas. 
P remiadas em todas as expos ições : M e d a l h a d e o u -

r o na de 1897. ' • 
A anályse bac tereológica fe i ta na or igem pelo ex.»° sr. dr-

Aran te s Pere i ra revel lou p e r t e n c e r e m á classe P u r í s s i m a s 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas-Um quarto de 
litro, 90 réis; um litro, 200 reis; meio litro, 160 réis. 

Depósito em Coimbra :== Pharmá-
cia e Drogaria Rodrigues da Silva & C. a , rua Fer -
reira Borges. 

Gasa para arrendar 
Na rua da Trindade, largo 

do observatório n.° 9 arren-
da-se uma casa com frente 
principal para o lado do rio, 
desde o S. Miguel. T e m com-
modidades para uma grande 
família, quintal, agua canali-
sada e da citerna e despejos. 

Trata-se na rua da Sophia, 
n.« 2 a 8. 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da cMercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos materiaes de cons-
trucção, que se fornecem sem 
co"mpeténcia com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

<2Mercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

P Â O D E L Ó 

PELO SYSTÊMA DE MARGARIDE 

5 P a b r i c a - s e e ven-
I " de-se na fábrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

João Rodrigues Braga 
StCCESSOI Í 

17, Adro de Cima, 2o—(Detra\ de S. Barthplomeu) 

C O Í M B R A 

Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crus.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquéts, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e criancas. 

_ Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arma-
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra 

Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , -

por 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 reis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
reis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal «t> Século „ 

R. F O R M O S A , 4 3 — f c l S B O Â 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 

H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

DfeciO CARNEIRO g 
Assignatura permanente—Com,o brinde, aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, se rám dis t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os volumes segu in tes .—j*a e s t r a d a d a v i d a — S o -
b r e o s J o e l h o s . 

O pr imei ro vo lume é de con tos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes art igos e es tudos dignos de serem lidos p o r todos quan-
tos se in teressam pelo m o v i m e n t o inte l lectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional, i36, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente . 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E 

Fabrica de lanifícios 
no Safltoji 

Entre o Bollo eastanheiia de PerJ 
José Simões Dias, vende. 

arrenda a sua Fabrica ca^_ 
d'habitação, abegoaria, pizõe 
e mais pertenças da Fabrica 
com sua terra de lameiro 
monte, etc., no Saf f rup . 

Recebe prqpostas até 3< 
de setembró dêste anno diri-
gidas ao annunciante ou ai 
seu procurador Manuèl c 
Silva Rocha Ferreira, rua d 
Trindade, Coimbra. 

As chaves estão na máo-
de Sebastião Coelho, tecelãs 
do Torgal, proximo dá Cas 
tanheira de Pera . 

Consultório dentárii 
H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 

Médico y 
Consultas todos os 

dias das 9 horas da manh 
ás 4 da tarde. 

G r r ã t i s aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
S ás 9 da manhã. 

DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 
-i3o 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-

?[uer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
ábrica. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 53, (Em frente ao Arco dl lmedina) 
C a l h v d r a i l l i c a * G r a n d e depósito da Companhia Cabo 

J Mondego. —Aviso aos proprietários e 
mestres d 'obras. 

Electricidade e óptica: â f f í f f a ^ a s a R a m o s & 
r òilva de Lisboa, constructo-

res de pára-raios, campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: ^ j ^ d e s ^ o s ^ g H a - r á z , c r é s , 

r r gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. Cimentos • I n S l ê s e C a b o Mondego, as melhores quahda-

• des que se empregam em construcções hy-
draulicas. Diversos' B a n d e Í a s > oleados, papel para forrar casas, 

' moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: s ^ t i d o qu e 
eguaes aos de Lisboa e Por to . ^ ^ 

P r e n a n e n s - D e f e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
> • uyuyuMv;. g r a n c j e s descontos. ' ' 

rios e mestres de obras. 

C u t i l a r i a " C u t i l a r i a nacional e extrangeira dos melhores 
auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers f.rxrctAflp» m p f o l Krnn^A ^nl»/, J ' /1 _ .. 

P H E N A T O L 
G O N O C O C I D A 

PREPARADO POR 

| F R A N C I S C O MIRANDA D'ASSIS 

Pha rmaceu t i co pela Universidade 

Emprega-se com grande 
êxito no tratamento e cura 
das affecções do á 
genito urinário. 

M O D O D E U S A R 

Três injecções diárias cont 
intérvàíló de seis horas. 

DEPOSITO 

P H A R M A C I A ASSIS 
4 ' , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO—42 

COIMBRA 

íí 
J) 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

C o n d i ç õ e s d e a s s l g n a t n r l 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$7oe 
Semestre tSáfo 
Trimestre 6$o 

Sem estampilha: 
Anno 2ÍP400 
Semestre 13620 b 
Trimestre 600 

Faoueiros ' C r y s t ó f l e ' m e t a l branco, cabo d'ébano e mar-
• ' completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro : ^ s m aJ t a d a e estanhada, 
, 0

 A , ferro Agate, serviço com-
pleto para mesa, lavatório e coisinha. 

Cada linha, 3o réis — Re-
| petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIVROS 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
I remessa êste jornal fôr hon 
I rado. 

NÚMERO AVULSO 4 0 » 
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Redacção e administração, Arco d l l m e d i n a , 6 Editor, José Pereira da Motta Officina typográpliica, Arco d'Alme<iifii, 6 

N . ° 4 7 3 COIMBRA—Domingo, 3 de s e i 5 . ° A N N O 

INAUDITO 
T e m o - n o s r e f e r i d o a q u i , p o r 

vezes , a u m c o n f l i c t o e s c a n d a -
loso, q u e , a p r o p ó s i t o d e e x a -
mes se l e v a n t à r a t e m p e s t u o s o * 
entre o v i c e - r e i t o r d o s e m i n á -
r io- lyceu d e G u i m a r ã e s e u m 
dos p r o f e s s o r e s d o m e s m o e s -
t a b e l e c i m e n t o . D ê s s e c o n f l i c t o 
nasceu u m a p o l é m i c a v e r g o -
nhosa , e m e x t r e m o r e p u g n a n t e , 
na q u a l t e r ç a r a m e m t o m e x -
c e s s i v a m e n t e a c r i m o n i o s o , e a l -
go a r r e g a t e i r a d o , d o i s r e v e r e n -
dos p r o f e s s o r e s d o a l l u d i d o se -
m i n á r i o - l y c e u , e s t a b e l e c i m e n t o 
em q u e t o d o s o s p r o f e s s o r e s 
sam p a d r e s , . s e g u n d o o e s t a p a -
fú rd io d e c r e t ò q u e o ins t i tu iu . 

D i s s e r a m - s e e n t ã o c o i s a s e x -
t r a o r d i n á r i a s , v e r d a d e i r a m e n t e 
a s s o m b r o s a s ; a f f i r m o u - s e q u e 
um d o s p a d r e s c o n t e n d o r e s h a -
via c o m m e t t i d o f a l t a s q u e i m -
p o r t a r i a m u m a p u n i ç ã o s e v e r í s -
s ima, n u m p a í s e m q u e a a d m i -
n i s t r ação i b s s e m e d i o c r e m e n t e 
m o r a l i z a d a ; a t t r i b u í a m - s e a o 
chefe d o e s t a b e l e c i m e n t o f a l t a s 
d u m a g r a v i d a d e p a v o r o s a e , p o r 
isso, m e r e c e d o r a s t a m b é m d e 
c o r r e c ç ã o e x e m p l a r ; d e n u n c i a -
r a m - s e finalmente a o p ú b l i c o 
vícios q u e e r a u r g e n t e e x t i r p a r 
pela r a i z , a fim d e q u e o a l l u -
dido s e m i n á r i o - l y c e u se n ã o 
c o n v e r t e s s e e m a l f o b r e d e i m -
becis, s e n ã o c o i s a p e o r a i n d a . 
T u d o is to e m u i t o m a i s d i s s e -
ram o s r e v e r e n d o s c o n t e n d o -
res, m i m o z e a n d o - s e m u t u a m e n -
te c o m amabilidades, q u e r e -
c l a m a r i a m , p e l o m e n o s , po l ic ia 
co r r ecc iona l , c o m a c o m p e t e n -
te m u l t a , c u s t a s e se l los d o p r o -
cesso. 

O s l e i t o r e s d e v e m e s t a r l e m -
b r a d o s d o c u r i o s í s s i m o p le i to . 

E m p r e s e n ç a d o s f a c t o s r e v e -
lados, e p e r a n t e e s c â n d a l o d e 
tal o r d e m , p a r e c e q u e t a n t o o 
g o v e r n o c o m o o p r e l a d o d a d i o -
cese se d e v e r i a m a p r e s s a r e m 
pôr c ô b r o a o i n d e c o r o s o c o n -
flicto e e m c a s t i g a r a s f a l t a s 
que n o c a s o se e v i d e n c i a r a m . 
Sendo o e s t a b e l e c i m e n t o d e q u e 
se t r a t a s u j e i t o à s u p e r i n t e n d ê n -
cia d o g o v e r n o e à d o r e s p e c t i -
vo d i o c e s a n o , t o d a a g e n t e d e -
via e s p e r a r q u e u m a s y n d i c á n -
cia s e r i a i m m e d i a t a m e n t e o r d e -
nada , a fim d e se a p u r a r e m a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s , f o s s e q u e m 
fosse s o b r e q u e e l las p e s a s s e m . 
Esta m e d i d a d e h y g i e n e m o r a l 
e x i g i a m - n a u r g e n t e m e n t e a d i -
g n i d a d e d o p o d e r , a h o n r a d o 
e s t a b e l e c i m e n t o t a m p u b l i c a -
m e n t e a f f r o n t a d o e o p r ó p r i o 
d e c ô r o d o c o r p o d o c e n t e . E ' 
c o r r e n t e , d a m a i s e l e m e n t a r 
m o r a l i d a d e p ú b l i c a , q u e a s s i m 
s e d e v e r i a t e r p r o c e d i d o . E h o u -
ve i n g é n u o s q u e o e s p e r a r a m . 

P u r o e n g a n o ! N e m o s r . m i -
nis t ro , d o r e i n o n e m o p r e l a d o 
a q u e m , a l i á s , c u m p r e v e l a r i n -
c e s s a n t e m e n t e p e l a d i g n i d a d e 
e m o r a l i d a d e d o c l e r o q u e l h e 
i s u b o r d i n a d o , s e p r e o c c u p a -

r a m c o m o e s t r o n d o s o e s c â n -
d a l o . Q u e d o i s p a d r e s - p r o f e s -
s o r e s — o s e d u c a d o r e s d e f u t u -
r o s s a c e r d o t e s ! — s e a g a t a n h a s -
s e m m i s e r a v e l m e n t e ; q u e o s e -
m i n á r i o - l y c e u ficasse i n t e i r a -
m e n t e d e s a c c r e d i t a d o ; q u e à 
t u z ^ d a * p u b J j Ç i d a d e a p p a r e c e s -
s e m f a c t o s d e s h o n r o s o s , q u e 
r e q u e r i a m p u n i ç ã o p r o m p t a e 
s e v e r a : d e n a d a se i m p o r t a m 
n e m o g o v e r n o n e m o sr . A r -
c e b i s p o P r i m a z ! C r u z a r a m o s 
b r a ç o s , e m p r e s e n ç a d o v e r g o -
n h o s o e s p e c t á c u l o , d o r m i n d o 
p l a c i d a m e n t e s o b r e o e x t r a n h o 
c a s o , c o m o se n a d a f ô s s e c o m 
el les , c o m o se n e n h u m a i n t e r -
v e n ç ã o lhes c o u b e s s e n o f u n c -
c i o n a m e n t o d o s e m i n á r i o - l y c e u , 
c o m o se a o s e u p e s s o a l d o c e n -
te n ã o d e v e s s e m p e d i r e s t r e i t a s 
c o n t a s d o m o d o c o m o se d e s -
e m p e n h a m d a s u a m i s s ã o d e 
t o u c a d o r e s ! V e r d a d e i r a m e n t e 
a s s o m b r o s o . 

C r e m o s p i a m e n t e q u e f a c t o s 
d ê s t e s , a s s i m r e v e l a d o r e s d u m 
t a m c r i m i n o s o d e s l e i x o d a p a r -
te d o s d i r i g e n t e s , n e m n a p r ó -
p r i a T u r q u i a s e . p r o d u z i r a m . 

I s to é p r o f u n d a m e n t e d e s m o -
r a l í z a d o r e r e v e l a q u e a a d m i -
n i s t r a ç ã o p ú b l i c a c h e g o u a o ú l -
t i m o d e s r e g r a m e n t o . 

Os jesuitas em Portugal 
Na quinta feira deu se em Lis-

boa um facto que é uma prova 
de que o jesuitismo não está tam 
senhor do terreno como elle julga. 

Pôde elle confiar no appoio das 
classes imperantes dentro no regi-
men ainda officialmente reconhe-
cido. 

P ô d e elle contar com o appoio 
da rainha e com o da gente da cor-
te e do governo por conseguinte. 

Mas ao pôvo, convença-se disso, 
não merece senão ódio. 

A seita de Loyolla, que tem com-
batido violentamente a projectada 
manifes tação ao marquêz de P o m -
bal, lembrou-se de fazer distr ibuir 
um manifesto anónymo, combaten-
do imbecilmente essa manifesta-
ção. 

Appareceu um rapaz a distri-
buir êsse manifesto e logo o pôvo, 
dando pelo facto, caiu sobre elle, 
a r rancando lhe os exemplares e fa-
zendo-o fugir. Ao cabo, o rapaz 
foi prêso. 

Nunca succedfeu isto nem ha de 
sucçeder com manifestos que de-
fendam manifestações liberaes ou 
a taquem manifestações reaccioná-
rias. 

Esses , pôde arrancá-los a polí-
cia. 

O pôvo, nunca . 
E ' isso um bom symptoma aín 

da. 

As contas do thesouro 
P u b l i c a r a m - s e a s c o n t a s d o 

t h e s o u r o r e l a t i v á s a o m ê s d e 
a b r i l . 

A s d e s p e s a s f ô r a m d e 5 : 4 4 0 
e a s r e c e i t a s d e 4 : 3 8 8 c o n t o s . 

Q u e r d i z e r : s ó n ê s s e m ê s 
h o u v e u m deficit d e 1:052 c o n -
t o s . 

É c l a r o q u e u m deficit m e n -
sa l d e s t a o r d e m e r a b a s t a n t e 
a t é p a r a d a r c a b o d u m p a í s q u e 

se e n c o n t r a s s e e m b o a s c o n d i -
ç õ e s . 

C a l c u l e - s e e n t ã o o q u e s e r á 
p a r a u m p a í s a r r u i n a d o . 

A caheréncia dos progressistas 
S a b e m o s l e i t o r e s q u e h a p o u -

c o t e m p o f ô r a n ^ e x o n e r a d o s os 
s r s . c o r o n é i s d e é h g e n h e r i a O l i -
v e i r a G a r ç ã o e A v e l l a r M a c h a -
d o r e s p e c t i v a m e n t e d o s l o g a r e s 
d e c h e f e d e e s t a d o - m a i o r d o 
c o m m a n d o g e r a l d a m e s m a a r -
m a e i n s p e c t o r d è e n g e n h e r i a 
d a 1 .a d i v i s ã o mi l i t a r . 

E s s a s e x o n e r a ç õ e s f ô r a m c o n -
s i d e r a d a s u m c o b a r d e d e s f o r ç o 
d o a c t u a l m i n i s t r o d a g u e r r a , 
p o r a q u e l l e s o f f i c i a e s se t e r e m 
m a n i f e s t a d o l e g a l m e n t e c o n t r a 
a r e o r g a n i z a ç ã o d o e x é r c i t o . 

A c u d i u a i m p r e n s a a s s a l a r i a -
d a e m d e f ê s a d o m i n i s t r o , n ã o 
p a r a n e g a r q u e a c a u s a d a s 
e x o n e r a ç õ e s f ô r a a r e o r g a n i z a -
ç ã o d o e x é r c i t o , m a s , p e l o c o n -
t r á r i o , p a r a c o n f i r m a r . E d iz i a 
e s s a i m p r e n s a q u e , t e n d o o s 
o f f i c i a e s e m q u e s t ã o a t a c a d o o 
m i n i s t r o , n ã o p o d i a m m e r e c e r 
a s u a c o n f i a n ç a . D a h í a s e x o -
n e r a ç õ e s . 

P o i s q u e r e m s a b e r o q u e 
t r o u x e a ú l t i m a r e a r m a d o 
e x é r c i t o ? 

N a d a m e n o s d o q u e i s t o : o s 
d i p l o m a s q u e n o m e i a m o s s r s . 
A v e l l a r M a c h a d o è G a r ç ã o r e s -
p e c t i v a m e n t e i n s p e c t o r d a s f o r -
t i f i c a ç õ e s d e L i s b o a e c o m m a n -
d a n t e d a e s c h o l a p r á t i c a d e e n -
g e n h e r i a — c a r g o s d e t a n t o o u 
m a i s c o n f i a n ç a q u e o s d e c h e f e 
d ' e s t a d o - m a i o r d o c o m m a n d o 
d e e n g e n h e i r o e i n s p e c t o r d a 
m e s m a a r m a n a d i v i s ã o . 

C o m o se e x p l i c a o f a c t o ? 
E n t ã o os o f f i c i a e s n ã o m e r e -

c i a m h o n t e m c o n f i a n ç a e m e -
r e c e m - n a h o j e ? 

E s t á m v e n d o o q u e é. 
E ' a i n c o h e r é n c i a c a r a c t e r í s -

tica. d o s p r o g r e s s i s t a s . 
E ' a s u a f a l t a d ' o r i e n t a ç ã o . 
E ' a s u a e t e r n a b a k o k i c e . 
A h i s t ó r i a d e l l e s é fe i ta d e 

a c t o s c o m o ês te : i n c o h e r é n c i a s , 
i n c o n s e q u é n c i a s , d e s o r i e n t a ç ã o , 
a u s ê n c i a d e c r i t é r i o , f a l t a d u m 
p l a n o . 

N ã o s a m h o m e n s . 
S a m c a t a v e n t o s . 

Inglêses e boers 

A imprensa d e Londres diz que 
o presidente Kruge r não se pode-
rá enganar quanto ao verdadeiro 
alcance das palavras recentemente 
profer idas por lord Chamberlain 
e que ellas. consti tuem um verda-
deiro ultimatum, apesar de não ter 
sido enviado pelas vias diplomáti-
cas. Segundo o Daily Cronicle, o 
o discurso de Chamberla in é con-
siderado nos centros políticos como 
uma verdadeira d e c l a r a ç ã o de 
guerra . 

Desenvolveu se uma epidemia 
em Camppnobles , segundo dizem 
de Valencia, que se caracterisa pelo 
enfar tamento das glândulas paro-
t idas. 

Carta de Lisboa 
X cie setembro, 99. 

A questão do T ranswaa l , por 
um lado, a péste bubónica, por ou-
tro, absorvem ainda as atrenções 
da capital Desta quadra de vêrão, 
que por s i & l l parece d ' inverno ou 
de o u t o m á ^ Ç e l o menos — os gran-
des calores affastados, a gente das 
praias a repatriar-se. O que não 
quer dizer que não ha t a m b é m 
muita gente ainda que olhe com 
interésse para o que se passa em 
F rança—o desfecho da lucta entre 
a velha e a nova sociedade, o fim 
do d rama em que se degladíam 
a Iniquidade e a Justiça, aquella 
servindo-se de todos os artifícios 
e de todas as ment i ras , está arri-
mada apenas á verdade e á ener-
gia. 

Es tâmos por conseguinte em ma-
rés de grandes assumptos — nós 
que de costume discutimos apenas 
ninharias, coisas de soalheiro, sce-
nas de facadas , tragi-comédias de 
alcouces. 

A questão do T ranswaa l mos-
tra-se em proximidade de se deci-
dir. A Ingíaterra não recúa. Avan-
ça. Avança com arreganho, surda 
a rebates de consciência. Insur ja-
se o mundo inteiro. Es te jam todas 
as almas bem formadas ao lado do 
pôvo boer. Nada importa . O que 
importa é anniquillar aquejfe gõvo, 
sugado , tr ipudiar sobre o seu ca-
daver . 

E a t rás da Inglaterra deshuma-
na lá vai Por tuga l , humilhado, ras-
tejante, escravo. 

Aqui está , a dizê-lo, u m dos úl-
timos te legrammas da H a v a s , so-
bre o assumpto: 

«Lourenço Marques, 3o, t. 
. — U n s officiaes de polícia do 

Transwaa l , que chegáram aqui 
esta m a n h ã , fôram immediata-
mente presos.» 

No laconismo desta notícia tra-
duz-se c laramente , denuncia-se com 
precisão, a. nossa cumplicidade. 

E ' Por tuga l ainda ins t rumento 
dum crime. 

E ' Por tugal ainda servindo o 
jogo da Inglaterra . 

P a r a quê? 
P a r a ter , por meio do servilismo, 

a sorte que o Transwaa l ha de ter, 
pelo heroísmo. 

O pôvo boer vai provavelmente 
ficar sob o jugo do inglês 

Mas, para lhe fugir, arma-se e 
ha de bater-se como um heroe. 

Nós, p\elo contrário, na proba-
bi l idadé*de sermos vencidos pelo 
inglês, batêmo-nos não contra elle 
m a s por elle. 

Eis um confronto, que dispen-
sa palavras, mas que não dispensa 
talvez lágrimas. 

o 

Se o estado da ques tão do Tran -
swaal pôde provocar lágrimas, por 
não haver energias para outra coi-
sa, a péste , pôde provocar risos. 

Que afinal pede Offenback isto 
que ahí se está fazendo. 

H a Lazareto? 
N ã o ha Lazareto? 
P o d e m passar mercadorias? 
Não podem passar mercadorias? 
H a quarentena? 
Não ha quarentena? 
Nada se sabe. 
T u d o está por resolver. 
A junta de saúde quer uma 

coisa. 
A commissão de médicos de Lis-

boa, que foi ao Por to , decide outra . 
E o caso é que nada se decide, 

nada se resolve, como sç uma ques-

t ã o desta magni tude podéssr s t r 
t ra tada a brincar , corri interminá-
veis addiamentos . 

Mas não fica por allí a comédia, 
os incidentes parâ r i r , o imprevisto, 
os casos pasa medi tar . 

T e m o s os chamados aconteci-
mentos do Por to : — a Bolsa respi-
rando um ar de revolta, como di-
zia, ha dias um correspondente; 
movimentos insurreccionaes; ma-
festacões na rua . 

Perguntar -me-ha o leitor, t jue 
acaso me tenha observado o feitio 
moral através destas notas , como 
pósso eu, enthusiasta dos movi-
mentos da rua , olhar, a sorrir , p a r a 
êsse. 

Explico-lhe, amigo. 
E ' que um movimento da rua , 

que sáia da conselheirática Bolsa , 
que tem por oradores o sr, Leo-
poldo Mourão mais o sr . L ima 
Júnior, mais não sei que outros 
respeitáveis m a s socegadiss imosse-
nhores, é um movimento para me-
recer j p r r i s o s . 

O s sorrisos sóbem de ponto quan-
do se observa que o orgão do mo-
vimento, como tal proclamado e já 
ligado, é. nada mais nada menos , 
que o Commércio do Porto — o 
nosso venerando, m a s bar r igudo 
collega Commércio do Porto. 

E os sorrisos descambam em 
gargalhadas quando se vê que os 
soCegados Mara t s de Bolsa man-
dam te legrammas como êste ao 
rei: 

< »A* cidade do Porto encon-
tra-se nêste momento num es-
tado gravíssimo de excitação e 
ao mesmo tempo de afflictiva 
anciedade. E m nome da Asso-
ciação Commercia l do Porto e 
de todos as out ras corporações 
desta cidade, appéllo para Vos-
sa Majes tade, que não deixará 
decerto de pres tar ouvidos ás 
justas reclamações que temos 
feito ao governo sobre as exag-
geradas medidas sanitárias que 
pódem acarre tar a fome e o de-
sespero duma cidade inteira, (a) 
O pi~esidente da Associação 
Commercial do Porto.5 

Dum movimento desta o rdem 
não podem sair balas . 

0 que pode é parir conselheiros 
e commendadores . 

Dahí os sorrisos, meu leitor 

Depois, que preoccupação a quíe 
havia de assal tar os nossos vene-
ráveis Marats! 

T e n h o aqui um art igo do Ja-
neiro, que abre com isto: 

» 0 inimigo não está aqui: es-
tá em Lisboa, na cidade de már-
more e de granito: está no es-
pírito da chat inagem, de torpe 
e desaforado mercanti l ismo que 
espalhou horrores e pavores por 
êsse país fóra e pelo extranjeiro, 
com o odioso propósito de ce«-
tralisar na capital a par te do 
do tráfico commercial que vi-
nha girando por mãos desta 
operosa e honrada te r ra . 

«Caiu a masca ra , e com ella 
devem ter caído as vendas que 
velavam os olhos do governo.» 

E a fechar: 

«O Por to , entre tanto, accos-
sado e ferido t raiçoeiramente, 
agita se, defende-se. A peste , 
a verdadeira , a letal, não es tá 
aqui, está lá. Pois cuidado. Na 
guer ra , como n g u e r r a ! O 
Por to ainda não m o r r e u ! O 
Por to dará de si U 

Pósso rir me disto, á uma por-
que não sou de Lisboa, e aínd® 
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porque, se me perguntassem pelos 
caracteres da capital, eu digo que 
a sua população, é em geral, indo-
lente, relaxada, imprudente, falta 
de energia, devassa. 

Mas posso rir-me, porque lhes 
posso jurar que Lisboa terá todas 
as preoççupações menos a de com-
bater o Por to , de lhe fazer mal, 
de lhe competir. 

Vê-se, pelas províncias, quê po-
voações limítrophes, em egualdade 
de circunstâncias se degladiam mais 
ou menos pittorêsca e comicamente, 
em luctas de cajados e ás vezes de 
tiros. E nos nativos duma e doutra 
ha grandes ódios entranhados, ir-
reconciliáveis malquerenças, indo-
máveis invejas. 

Pode o Por to sentir por Lisboa 
um sentimento dessa ordem. O Ja-
neiro mostra que elle existe pelo 
menos em certo meio. 

Mas Lisboa, honra para ella, não 
o sente. 

Nêsse ponto, não é tanto aldeia 
como seria o Por to , se o Janeiro, 
nas suas retumbantes phrases, es-
pressasse o sentir da aapital do 
norte. 

Deixando o Por to e ainda em 
maré de cousas divertidas: 

Que diz o leitor áquillo das ilhas 
adjacentes estarem fechadas com-
pletamente para Lisboa, por de-
terminação dos governadores ci-
vis ? 

E o governo a pedir aos mes-
mos governadores que acabem com 
tal isolamento, visto o Por to estar 
isolado — não é também fur ioSo? 

Não acham Bakokolándia pura ?! 

F . B . 

B O A P 1 I R A S E 
Numá das manifestações do Por-

to; junto á Bôlsa, ouviram se estes 
gritos: 

—Abaixo o governo! 
— N ã o queremos um ministério 

que é governado por mulhe|es! 
Este último grito vaje di: Cieiro. 
Boa phrase, naq ha duvidai 
Nem parece dum movimento que 

tem por orgão o nosso pacato col-
lega, O Commércio do Porto, 

H a dias chegou a Soure José 
Joaquijp Correia, empregado da 
Companhia dos Tabacos , do Por to , 
procurando allí hospedagem, o que 
ihe foi negado pelo dono da hos-
pedaria, ao ouvir-lfie dizer que era 
do Por to , e dando immediatnmente 
conhecimento ás autoridades da 
viila, da chegada allí daquelle in-
divíduo. 

Pouco depois alugou um carro 
seguindo para esta cidade; suppon-
do a auctoridade que elle fugisse 
á vigilância sanitária deu conheci-
mento pelo telégrapho ao sr. com-
missário de polícia que mandou 
prender o homem á sua chegada 
aqui, sendo pouco depois posto em 
liberdade por declarar e ter pro-
vado com documentos, que tinha 
saído do Por to ha mais de quarenta 
dias, quando ainda a êsse tempo 
hão estavam tomadas rigorosas 
precauções. 

Boato político 
• Ante-liontetn á noite corria em 
Lisboa que o governo actual ía pe-
dir a demissão por causa dos acon-
tecimentos do Por to e que lhe suc-
cederia uma situação presidida pelo 
sr . Hi.itze Ribeiro, que na próxi-
ma semana regressa do extranjeiro. 

Regressou já das thermas de 
Luso, onde passou o mês d 'agos-
to, o sr. Adriano de Jesus Lopes, 
digno empregado do Observatór io 
Metereológico^Magnético, da Uni • 
versidadè. 

Passaportes 

Fôram facultados no mês findo, 
no governo civil dêste districto, 66 
passapor tes , sendo 11 para a Afri-
ca , 53 para o Brasil e 2 para via-
jar pela Europa. 

Os micróbios e a Yida 
O s r . C h a r l e s L e p i e r r e a c a b a 

d e p u b l i c a r c o m ês te t í t u lo a 
c o n f e r ê n c i a q u e r e a l i z o u a c o n -
v i t e d a Associação dos Artistas 
de Coimbra, e m 29 d e m a i o d e 
1 8 9 9 e a q u e e n t ã o n o s r e f e r i -
m o s e m e log io q u e m e r e c i a . 

D a r e m o s a l g u m a s t r a n s c r i -
p ç õ e s p o r p a r t i c u l a r m e n t e i n t e -
r e s s a n t e s : 

«A água do Mondego, não filtra-
da, colhida junto á ponte de Santa 
Clara , sendo várias vezes analy-
sada no Gabinete de microbología, 
deu,*segundo as epochas da àná-
lyse, 2:5oo a 4:000 ger jnçns por 
g ramma; a colhida nas Tor res deu 
apenas Soo a 400. Pór aqui se vê 
a influência da lavagem da roupa 
de Coimbra a jusante das Tor res . 
A água canalizada, fornecida pela 
çáoiárfl, conteni apenas 200 a 3oo 
micróbios por gramma o que a col-
loca no grupo das águas boas. E ' 
indispensável, porém, que a câ-
mara não se esqueça de manter os 
filtros cm constante estado de lim-
pêza, para que o remedio não seja 
peior que o mal. O augmento do 
número de micróbios, que verifi-
cámos em certas occasiões, não 
tem outra explicação que não seja 
a pouca limpêza dos filtros, a sua 
má qualidade, ou o pouco cuidado 
nas obras da canalização. A água 
das f o n t e s , (exceptuando a dos 
Amores), são péssimas, quer as 
consideremos sob o ponto de vista 
chímico, quer bacteriológico. Esta 
conclusão formulei-a quando redi-
gi, de collaboração com o meu pre-
sado amigo-Vicente José de Seiça, 
o relatório da anàlyse das águas 
consumidas na cidade. Algumas 
destas águas (Fonte Nova, Sé Ve-
lha, Feira) contéem permanente-
mente nitratos e micróbios patho-
génicos, o coli bacillo, por exem-
plo, que é o productor de doenças 
análogas à febre tvphoide. Ha al-
guns annos, o ilius"tre professor sr. 
dr. Augusto Rocha encontrou o 
bacillo lyphico nestas mesmas 
águas. Es tas rasões são mais que 
sufficientes para se condemnar o 
consumo das águas das fontes, a 
não ser para lavagem das ruas que, 
em Coimbra, sam uma vergonha! 

A água do Mondego è a única 
que devemos empregar na alimen-
tação pública.» 

T e r m i n a c o m a l g u m a s c o n -
c l u s õ e s d u m c a r á c t e r p r á t i c o 
q u e n o m o m e n t o a c t u a l s a m 
m u i t o p a r a lêr e segui r : 

«Sob o ponto de vista hygiénico, 
temos a considerar o seguinte: 

\.a — oAs casas de habitação — 
E' indispensável que estas tenham 
muita luz e sejam bem ventiladas. 
Antes casas pequenas com muita 
luz e muito ar, do que casas gran-
des e escuras. A luz e o ar sam, 
como já vos ponderei, poderosos 
agentes de destruição dos micró-
bios. As casas devem estar limpas 
e serem caiadas amiudadas vezes. 
Não se deve varrer as casas com 
vassouras, c o m o ordinariamente 
costuma fazer-se; é preferível pas-
sá-las a panno húmido, ou então 
empregar a serradura húmida, que 
obsta a que se levantem nuv.ens de 
micróbios nas poeiras. Estes não 
só vam depois cair no mesmo sítio, 
como penetram nos pulmões. 

_ 2.0 — Alimentação — A água de 
Coimbra — a do rio — è a única 
que devemos beber, mas filtrada 
ou fervida durante f / í de hora, e 
exposta depois ao ar em Vasilha 
ad-hoc, coberta com um panno de 
modo a deixar penetrar o ar. E m 
epocha de epidemia, a água filtra-
da. deve ser depois fervida. 

O leite deve sempre ferver-se. 
A carne deve ser bein passada ou 
bem cosida, e a manteiga deve 
softrer temperatura elevada. O s 
frnotos, quando não descascados, 
devem lavar-se bem. 

houver doenças em cása—ou, ha-
vendo-as, com água phénica a'-5H/o 
oir soluto de chloreto de cal a 1 % 
que é mais bat-ato, renovados de 
dois em dois dias, e despegados nas 
retretes, é um' bom preceito pro-
phylático. 

Evite-se o abuso dos.líquidos al-
coólicos, por isso que , álem de nu-
merosos inconvenientes, p r e d i s -
põem o organismo para a acção 
dos micróbios. Não vá habitár-se 
casas onde tenham estado tuber-
culosos ou creanças com diphteria. 
etc, sem previamente se desinfe-
ctarem. O s municípios devem es-
tabelecer êst&s serviços de desin-
fecção, que serám gratúitos para os 
pobres. 

Devem sempre seguir-se à risca 
os conselhos do clínico. E m casos 
de doença*r^ne se pega — è êste o 
termo consagrado pelo pôvo — es-
pecialmente mvtuberculose, os ta-
lheres e a louca, que servem ao 
tysico, dev-jOi ser lavados com 
água fervente e ninguém mais se 
sirva delles. Evite-se que o tysico 
escarre no chão. As pessoas" que 
o t ra tarem ou tiverem com elle 
contacto, devçm evitar de levar 
as mãos ao rosto. Antes e depois 
das refeições devem lavar se as 
mãos com soluto de bichloreto de 
mercúrio ou chloreto de caí. As 
indicações ácêrca dos escarros tu-
berculosos sam applicaveis ao dos 
pneumónicos, da influenza, etc. — 
As ruas e logares públicos — jar-
dins, avenidas, largos, etc. — de-
vem regar-se duas vezes ao dia, e 
assim como por toda a parte ha 
candieiros de illuminação pública, 
assim devia sucCeder com as es-
carradeiras. Es tas deviam ter com-
municação com os esgotos e serem 
constantemente lavadas com água 
corrente. 

Não é tanto com editaes e me-
didas de policia que podemos fa-
fcer boa prophytáxia. Esta depen 
de da educação geral, e faço votos 
para que, cada urna das pessoas 
que levaram a sua benevolência 
para commigo a vir aqui ouvir-me, 
se lembre^ do que eu lhes disse de 
prático, e o àppliquem ou mandem 
applicá-io. E àssim que se faz a 
propaganda.» 

Providências sanitárias 
í 
| Damos hoje cabimento no nosso 
| jornal a uma carta que nos foi en-

viada sobre êste assumpto, carta 
em que, manifestando um louvável 
interesse pelos melhoramentos hy-
giénicos da cidade, se manifestam 
desconfianças de as auctoridades 
locaes serem menos solícitas neste 
importante ramo de serviço, que 
nos parecem menos justas, 

A hygiene de Coimbra é syste-
maticamente posta de parte e m o c 
casiÕes n j r m a e s , contra o que bas-
tas vezes aqui temos clamado; nas 
circunstâncias actuaes, porém, é 
força reconhecer quê todas se têem 
empenhado, dentro dos limites das 
circunstancias, para collocarem a 
cidade em condições de resistir à 
epidemia, s e por infelicidade ella 
nos assaltar. 

Por certo que muito falta a Coim-
bra para estar em condições van-
tajosas de lucta; bastante porém 
se tem feito, e confiamos em que, 
subsequentemente, se envidarám 
esforços para collocar a cidade nas 
melhores condições que possível 
seja. 

E que a occasião presente sirva 
de lição para o futuro. Coimbra è 
tida como uma cidade immunda, e 
bem melhor se tem visto actual-
mente, tam desprovida de condi-
ções hygiénicas como tem estado. 
Que sobre isto se tomem providên-
cias efficazes. 

O negócio da Lunda 
A Tarde, de ahte-hòntem, dava 

estas infQrmações sobre o negócio 
da Líindâ: 

E ' infelizmente verdade que o 
governo, para obter dinheiro e 
ao mesmo fempo enriquecer ami 
gos, pretende entregar a genuí-
nos representantes financeiros do 
Es tado independente do Congo, 
territórios cubicados do léste de 
Angola, empregando ainda por 
cima, para êsse fim, processos 
arbitrários e escandalosos! 

«O negócio funesto de que se 
trata seria feito com intervénção 
da companhia de Ambáca , e a 
título de facilitar a esta emprêsa 
ó serviço dos juros das suas obri 
gaçÕes e o prolongamento do ca 
minho de-ferre*, de penetração. 
O s belgas forneceriam o dinheiro 
indispensável para êste fim, li-
vrando o Estado dos encargos 
com a companhia de Ambaca , 
e entregando simultaneamente ao 
governo um capital de certa im-
portância. E m troca d'isto rece-
beriam uma grande parte do 
actual districto da Lunda, esti-
pulando se condições mais ou 
menos claramente alienatórias. 

«Certos amigos do governo, 
que desejam enriquecêr, e que 
de facto se locupletariam em 
grandes proporções juntamente 
com os representántes do Esta-
do Independente do Congo, fize-
ram um cêrco em fórma para 
conseguirem a victória do* seus 
pensamentos e ambições. Estes 
intermediários sám fortemente 
apoiádos pelos srs. presidente 
do conselho e ministro da fa-
zenda, e ,em especial pelo últi-
mo. Afóra, porém, ós motivos 
particulares que ha para a pro-
tecção e apadrinhamento do ne-
gócio, outros de ordem financei-
ra e política movem também o 
sr. Espregueirá e arrastam o sr. 
José Luciano de Castro.» 

Q u e a villanagem se farte! 
Que uns vendam para outros 

obterem a corretagem. 
Vendam, vendam tudo! 
Visto que o país tem a cobardia 

de consenti los, castiguem nos co-
mo devem. 

Tirem-lhe o sangue até, que elle 
bem o merece! 

liarias, ordenando aos mesmos ad 
ministradores toda a sua coopera 
cão nesse sentido e que por elle 
seja pedida aos demais médico 
residéntes nessas localidades o em 
prêgo dos possíveis esforços ni 
prática dessas medidas prevéntivas 

Anniversários 

Passa ámanhã o anniversário na 
talício do sr. Manuel Roberto , 
Cruz, filho da proprietária do An 
ligo Hotel (-Mondego e actual gc 
rente daquelle importante estabe 
lecimento. 

O sr. Roberto da Cruz, que des 
de verdes annos tem vivido na Afri 
ca, onde, pelo seu trabalho assídui 
e honradez inconcussa angarioi 
alguns meios de fortuna, e ondí_ 
pelo seu fino trato soube captar 1 
sympathia de todos, é um caracter 
lhano e affavel, por isso digno 
nossa estima. 

Que vej-i contar muitos annos 
é o nosso ardente desejo. 

* 

Passou hontem o anniversário 
natalício do sr. Abel Paes de Fi 
gueiredo, hábil escripturário no 
cartório do sr. João Camillo Ro-
drigues Fernandes escrivão de di 
reito nesta comarca. 

O s nossos parabéns. 

Como medida sanitária imposta 
pelas actuaes circunstâncias, foi 
suspenso todo o movimento de no-
vas commissões- e transferência no 
pessoal dos correios e telégraphos; 
presume-se que esta providência 
se extenda a todas as outras repar-
tições do estado. 

Pelo illustrado director do Jar-
dim Botânico desta cidade, o sr . 
dr. Júlio Henriques , foi feita ao 
governo a offerta de plantas de 
borracha criadas naquelle estabe-
lecimento da Universidade, para 
ser enviadas para Cabo Verde, afim 
de ser experimentada a sua cultura 
naquella nossa possessão colonial. 

Retirou para S . Martinho do 
Por to , o sr. Ricardo Loureiro, di-
gníssimo agente do Banco de Por-
tugal nesta cidade. 

Aviso importante 

Na pharmácia Nazare th & Ir-
mão, na rua Ferreira Borges, foi 
já recebido o sôro Yersin, do Ins-
tituto Pas teur , de Par is . 

Foi um serviço relevantíssimo 
que acaba de prestar .a esta cidade 
o sr. Gonçalo Nazareth, na rápida 
acquisição daquelle sôro, o que 
muito se recommenda tanto ao pú-
blico como à respeitável classe mé-
dica de Coimbra. 

Medidas contra a peste 
O nosso jornal, antes da primei 

ra carta, que nos foi enviada e que 
publicamos, tinha em artigo espe-
cial t ratado das vaccinas contra a 
peste, e recommendando que se 
mandassem vir, e se installassem 
convenientemente laboratórios em 
que a sua purêsa fôsse verificada, 
beín como demonstrada a sua ac-
ção immunizadora e curativa. 

Alguns médicos téem ultimamen-
te fallado dos inconvenientes da: 
vaccinações. 

E ' verdade: a vaccina não é in 
offensiva; mas o doente tem de es 
colher entre a possibilidade de mor-
rer da doença, e a de escapar, em-
bora com a saúde abalada. 

A vaccina da diphteria tem tam-
bém inconvenientes, como em ge-
ral todas as vaccinas, e apesar dis-
so não ha médico que não vaccine, 
desde que tenhãprobabil idades de 
se achar deante dum caso de diph-
teria. 

Deve-se vaccinar em todo o ca-
so de suspeita da peste. 

A vaccina das populações, como 
meio immunizador, n ã o ' n o s pare-
ee por ora auctorizada. 

De resto agradecemos ao nosso 
açsignante a sua collaboração que 
recebemos com prazer como outra 
qualquer de interesse público. 

3 ."—Preceitos geraes—Não de-
vemos escarrar no chão nem nos 
lenços. U emprego das escarra-
deiras com água simples — se não 

A banda regimental d'infanteria 
23 saiu hontem para a Carapinhei-
ra, onde toma parte na grande so-
lemnidade que hoje allí se realiza, 
e donde só regressa ámanhã. 

Por êste motivo não toca hoje 
no passeio do Caes . 

Para Antanhol foi também hoje 
a philarmónica 'Boa União e para 
as Chans , onde se inaugura uma 
nova capella, foi a banda dos Bom-
beiros Voluntários. 

Do governo civil, dimanou na 
sexta-feira uma nova ordem aos 
administradores do concelho dêste 
districto, insistindo na necessidade 
de manterem a mais escrupulosa 
vigilância na adopção de medidas 
sanitárias, e recommendando muito 
a persistência nas visitas domiciliá-
rias e serviços de limpêsa em cada 
localidade da sua jurisdicção. 

Nes§a circular lhes é aconselhado 
ainda que promovam sessões ex-
traordinárias das câmaras munici-
paes para tratarem o assumpto, è 
para sollicitárem delles além dos 
recursos precisos, que recommen-
dem aos seus facultativos a maior 
assiduidade nas visitas domici-

O s srs. António Francisco do 
Valle e Mendonça Cortez, actuaes 
vereadores da câmara municipal, 
encarregados das negociações com 
o sr. dr. Teixeira d Abreú para a 
expropriação de uma casa perten-
cente ao sr. José Maria dos San-
tos, apresentaram na última sessão 
a conclusão dos seus trabalhos, 
sendo negociada a expropriação 
pela quantia de 4:000^000 réis, 
ficando os materiaes' da casa per 
tencendo á câmara municipal. 

Esta casa está situada na Cou-
ráça dos Apóstolos no ponto don-
de deve partir a nova rua que ha 
de ligar o bairro alto com o largo 
D. Luís, na quinta de Santa Cruz, 
pela cêrca dos Jesuítas. 

^ Na administração do concelho da 
Figueira, registou se na terça feira 
o casamento civjl do nosso collega 
do Pòvo da Figueira, sr. Amadeu 
Sanches Barreto com a ex."?3 sr.a. 
D. Eugênia de Cas t ro Pa iva . 

Desejámos aos nubentes as ven-
turas de que sam mereçedçres. ' 
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RESISTENCIA - Domingo, 10 de setembro de 1899 

Sr. redactor.—Agradeço-lhe em 
primeiro logar a inserção da minha 
carta no n.° 471 do séu jornal, e a 
noticia que dá no n.° 472, de quin-
ta feira, sob a epígrapbe— Q/1 pes-
te e o sôro Yersin—e.m que v. pa-
rece responder á minha pergunta. 

Fosse ou não fôsse com o intui-
to de me responder, o que se apura 
dessa notícia é que em Coimbra 
não lia sôro Yersin ou vaccina 

' Haffkine, e que sam êstes.os re-
médios únicos conhecidos com que 
se pode combater a peste bubóni-
ca com alguma vantagem, 

f. E mais se apura da sua notícia, 
que, se Coimbra tiver a infelicidade 
de ser visitada por uma doença 
tam epidémica como mortífera, nos 
encontra hoje como no primeiro 
dia. 

Acredito que assim seja, sr. re-
dactor, porque a burocracia conim-
bricense não é dada a massadas, 
e ter de trabalhar alguma coisa em 
benefício de uma população que 
ihe está confiada, é demasiado e 
tornar se-ía muito fatigante e im-
portuno. 

SençLef assim, veja v. o risco em 
que todos nós andámos em uma 
terra onde ha uma faculdade de 
medicina que conta no seu seio 
homens conceituadíssimos em todo 
o país, um hospital da Universida-
de, um governo civil e tantos ou-
tros estabelecimentos e corpora-
ções que pela sua situação deve-
riam estar ao abrigo de qualquer 

• suspeita de desleixo e incúria. 
E ' pecha velha, porém, de Coim-

bra, onde o. abandono dos que 
mandam, corre parelhas com a in-
differença e egoísmo dos manda-
dos, que não se importam de uma 
ordem no dia seguinte áquelle em 
que foi dada. 

E' o fatalismo arabe a enervar o 
sangue dos descendentes de 67»-
da\unda; é a imprevidência do ma-
caco que aperta as mãos na cabe-
ça quando se vê perdido. 

3 Assim estamos todos,' auctori-
dade, congregações scientíficas e 
corporações liberaes. 

Ninguém se quer ralar e quando 
chegar o dia funesto entám aper-
tam se as mãos na cabeça e grita-
se contra tudo e contra todos. 

O meu piopósito hoje, sr. reda-
ctor, é frisar-lhe êstes três pontos: 

i.° que em Coimbra, não ha 
sôro Yersin, nem vaccina Haffkine 
para soccorrer qualquer pestífero 
que pode dum momento para ou-
tro ser atacado pelo terrível morbo. 

2.0 que apesar das régas das 
ruas e de outras medidas úteis e 
necessárias, mas mais espectaculo-

5o F o l h e t i m da «RESISTENCIA» 

E R N E S T D A U D E T 

LIVRO SEGUNDO 

— Vem já recolher a herança de 
Lionel ? perguntou bruscamente, e 
vem fallar-me do seu amôr com o 
prerexto de me consolar ? Esco* 
llteu mal o momento, previno-o 
disso. 

—Não se trata disso, juro-lho, 
minha senhora, disse Vivian gela-
do por este acolhimento. Estima-
me bem pouco, para me julgar 
tam miserável que lhe viesse fallar 
de sentimentos pessoaes.no dia de 
hoje! 

A tristeza daquellas palavras 
commoveu Magdalena. Esponta-
neamente estendeu a mão a Mau-
rice. 

— Perdoe-me, disse lhe, estou 
perturbada. Sabe o que aconteceu? 

— Sei sim, e venho para lhe fal-
lar desse trágico acontecimento. 

—E verdade. Era amigo de Leo-
nel, disse Magdalena assentando-
§e ç indicando uma cadeira a Vi-

sas, Coimbra s encontra despre-
venida, corno n primeiro dia em 
que sc declarai que era péste bu-
bónica a epidemia que reinava no 
Porto", de coiss as mais rudimen-
tares para. airçliur os médicos nos 
seus trabalhosde ataque ou de me-
didas preventvas, etc., etc. 

3.° qué é irdispensavel sair des-
te abandono e tratar a sério de 
tudo que digarespeito á saúde pú-
blica, preveniido se quem o dever 
fazer com tu<p o necessário para 
se combater í epidemia, caso ella 
appareça corto é de presumir. 

Eis, sr. ndactor, para o que 
chamo a sua menção, c visto a ín-
dole do seu jjrnal e as condições 
em que se encontra, imploro-lhe 
que abra úmi. campanha violenta 
mesmo, se necessário fôr, para que 
se faça alguiag coisa de útil e pro-
veitoso em beneficio de todos nós. 

Pela publicação destas linhas se 
Confessa nauito grato 

Um seu constante leitor. 

Ixgotos de Coimbra 
O Diário do Governo de quin-

t.i feira traz três portarias, aucto-
rizando as despêsas de io:ooo$ooo 
réis para a obra de exgôto e sa-
neamento desta cidade, ordenando 
que não se dê começo a qualquer 
obra direcções ou zonas de 
serviço das obras públicas sem ap-
provação de orçamento de despê-
za, nem nenhuma requisição de 
fundos .sem que tenha o visto da 
direcção geral de obras públicas 
c minas ou sem que seja expedi-
da ordem de pagamento pela q.a 

repartição de contabilidade, en-
quanto não se verifique a existên-
cia do diploma approvativo da des-
pêza. 

Grei-rxiin.ãl 

Brevemente começará a publi-
car-se em fascículos semanaes uma 
nova edição portuguêsa dêste no-
tável romance de Zola. O volúme 
iniciará uma bibliotheca de intúitos 
sociaes, especialmente destinada á 
educação do povo trabalhador, e 
em que hão de comprehender-se 
románces, contos, peças de theátro, 
etc. A assignatura já está aberta na 
travessa do Sacramento, ao Car-
mo, n.° 7, Lisboa. 

Realizou-se hontem pelas 5 ho-
ras da manhã, na igreja de Santa 
Cruz, o casamento do sr. António 
Augusto Marques Donato, digno 
empregado na Bibliotheca da Uni 
versidade, com a sr. D. Maria da 

vian. Que tem a dizer-me? Sabe 
alguma cçisa mais do que o que 
diz este jornal? 

—Nada mais: e o caso passou-
se como elle o conta. Só soube 
pela manhã'. No meio dá sua des-
graça, a marquesa d'Anelles pen-
sou em mim; mandou-me chamar 
ha pouco. 

—Ah! viu-a? perguntou Magda-
lena anciosa. 

—Acabo de estar com ella. Foi 
ella que cá me mandou. 

— Quer-memal com certêza! Tal-
vês me attribúa a morte! 

—Não o acredite; resignou-se á 
.sua desgraça sem pensar em lha 
attribuír. Sabe que as causas que 
determináram a ruina do marido 
sam anteriores ao dia em que a 
conheceu, e, como o amor tinha 
morrido, ha muito, no coração da-
quella pohre mulher, cuja vida con-
jugal foi um longo martyrio, não 
tinha ciúme e por isso não podia 
odia-lo. 

— Mas entám que quer ella? 
— Procura reconstituir ás últi-

mas horas do marido, desde o mo-
mento em que a deixou de tarde, 
em ville d'Avray, até áquelle-dia 
em que se feriu, para saber se o 
suicídio teve causas differentes das 
que conhecia já. Pensou que teria 
visto o marquês depois delia, e aco-
lherá com reconhecimento as notas 
que póssa dar-lhe. 

(Continúa.) 

Conjeição dc Moura Bastos, filha 
gentrlíssima do sr. António José de 
Moura Bastos, negociante desta 
praça, antigo vereador da. Câmara 
.Municipal de Coimbra. 

Fôram padrinhos por parte da 
noiva seus estremosos paes e por 
parte do noivo, seu avô o sr. Joa-
quim Marques Perdigão e sua tia 
a sr. D. Maria Joanna Marques 
Donato. 

Na corbeille da noiva viam sc 
prendas de subido valor. 

Desejamos aos nubentes as maio-
res venturas. 

Foi restabelecido o serviço de 
vales e cobrança de recibos, na 
estação postal de Pombal nêste 
districto. 

Camara m w l m ú de Coimbra 

Regressou na quinta feira, á sua 
casa de Condeixa, a sr.* condessa 
de Podentes. 

Partiu para Lisboa, af im de dar 
entrada no hospital d'alienados, 
João António, do concelho de Tá-
bua. 

Em resultado das visitas domi-
ciliárias, foi enviada á Santa Casa 
da Misericórdia, pelo governador 
civil dêste districto, uma relação 
das pessoas que mais necessitam 
de roupas de cama e enxergões, 
além das que já fôram distribuí-
das, que êste estabelecimento de 
caridade offerece generosamente. 

Foi absolvido na quinta-feira, em 
audiência de jury mixto, o sr. José 
Luciano de Castro Pires Corte Real. 

Consumatum estf 

Foi nomeado cirurgião ajudante 
para caçadores 7, aquartellado em 
Vallença do Minho, o sr. dr. Al-
fredo Barreto. 

Sessão nrdiíuiri.i .ífli ~\ie <sta 

O sr. dr. Avelino Callixto, que 
actualmente exerce as funeções de 
reitor da Universidade na ausência 
do sr. dr. Pereira Dias, acaba de 
pedir ao ministro do reino que seja 
revogada a auctorização concedida 
aos estudantes do lyceu desta cida-
de, para o uso de capa e batina, 
baseando o seu pedido em motivos 
de disciplina na Universidade. 

Em gôso de licença, por vinte 
dias, retirou para a Figueira da 
Foz, com sua ex.ma família, o sr. 
Joaquim Monteiro de Carvalho, 
thesoureiro e fiel da Imprensa da 
Universidade. 

O Daily Telegraph recebeu um 
telegramma de Nova-York, dizen-
do que os habitantes dum vasto 
território da, região do alto Ama-
zonas, que está em litígio entre o 
Brasil e a Bolívia» se declaráram 
independentes e constituíram uma 
república denominada d'Acre, do 
nome do rio que a percorre. 

Esse território, de 8:000 milhas 
quadradas, é povoado por i5:ooo 
brasileiros e um número muito in-
ferior de bolivianos e peruvianos 
que exploram a borracha, expor-
tando-a para o Pará . Dá se como 
verosímil que a hova república 
d'Acre, onde a grande maioria dos 
habitantes sam brasileiros, se incor-
pore afinal aos Estâdos-Unidos do 
Brasil. 

Na exposição que actualmente 
se realisa em Oxford, desperta 
grande curiosidade uma porção de 
negros que formam uma aldeia in-
dígena. As senhoras visitam-nos 
de preferência, repartindo pelos ne-
gros bugigangas e gulodices. 

Durante uma cerimónia pública 
em Fez, attentáram contra a vida 
do Sultão. Este escapou, morren-
do porém dois dos seus ajudantes 
de campo. 

Faltam pormenores do atten-
tado. 

Presidência. dò Or. Alanuei Dias Ba Sil-
va. Vereadores presentes: Antonio Fran-
cisco d Valle, João d'Oíiveira Mendonça 
Cortês, Francisco Maria de Sousa Naza-
reth, Miguel José da Costa Braga, Manuel 
Miranda, eftectivos; Leonardo António da 
Veiga, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Tomou conhecimento da approvação das 

da supriormenté ás deliberações tomada-
em sessão de 27 de julho, relativamente 
á acquisição de teirenos por effeito de 
alinhamentos na rua da Louça e no Lar-
go das Ameias. 

Tomou também conhecimento da no-
meação feita pelo juiz de direito da co-
marca, dos vogaes da commissão do re-
cenceamento eleitoral. 

Auctorizóu a presidência a responder 
a um officio do juiz de direito da comar-
ca, relativamente á verba votada em or-
çamento para as despêsas com serviços 
do recenseamento eleitoral. 

Tomou providências ácêrca da amplia-
ção da sala da aula de instrucção primá-
ria do sexo feminino em Cellas, reclama-
da pela respectiva professora, resolvendo 
participar-lhe que as requisições de mo-
bília para escolas deve ser feita por in-
termédio da administração do concelho. 

Resolveu acceitar a cedência gratuita 
feita pelo proprietário António José Gon-
çalves Correia Belles, dó terreno necessá-
rio para construcção duma casa destina-
da ácollocação dum marco fontenárioem 
Cellas, registrando votos de louvor e agra-
decimento ao mesmo proprietário. 

Resolveu acceitar o donativo feito pela 
assembleia geral dos accionistas do extin-
Banco Commercial de Coimbra, duma 
carta de arrematação de dois foros im-
postos èm duas casas na Villa de Alpe-
drifiha, concelho do Fundão, em favor 
do Asylo dos Cegos e aleijados de Cel 
las. 

Resolveu indagar ácêrca dos motivos 
por que a repartição dos serviços telégra-
pho-postaes desta cidade recusou ao a-
feridor do concelho o afilamento de pê 
sos e balanças da mesma repartição. 

Auctorizou segundo informações da re-
partição competente trabalhos de cana-
lização d'águas para prédios particula-
res. 

Encarregou os vereadores dos pelou-
ros das obras e do Asylo de Cegos em Cel-
las de fazerem o estudo necessário acerca 
do requerimento dum proprietário dé Cel-
las, que, fundado no prejuízo que as la-
trinas públicas, .á-entrada do mesmo logar 
estám causándo ao requerente e em geral 
á saúde pública offerece para êste fim, e 
em troca daquella, uma casa que possue 
no caminho das sete fontes. 

Approvou as contas da despêsa feita 
com as retretes e ampliação da sala para 
a escola do sexo masculino da freguesia 
de S. Bartolomeu desta cidade, segundo 

. uma das condições do respectivo arrenda-
mento. 

Mandou registrar a nota das canaliza-
ções d'água executadas desde o dia 17 do 
corrente. 

Approvou o contracto com Francisco 
Amaral para a abèrtura duma valia na 
quinta de Santa Cruz, a fim de poder a-
proveitar-se a nascente que existe ao ci-
mo da rua de Lourenço d'Almeida Aze-
vedo, sendo o preço ióo réis por cada 
metro cúbico, medido depois de concluí-
dos os trabalhos d« escavação. 

Auctorizou a execução dos trabalhps de 
reparação da fonte do logar dos Pereiros, 
cujo orçamento foi approvado em sessão 
de i3 de julho, e as despêsas necessárias 
para as pesquizas e exploração d'águas 
na Povoa do Pinheiro, a fim de se pro-
curar a agua da fonte publicando mesmo 
logar, a qua! desapareceu em consequên-
cia do rebaixamento e prolongação de 
uma mina, praticados por um proprietá-
rio, contra o que por differentes vezes tem 
reclamado pôvo, isto sem prejuízo dos 
meios judiciaes a que deverá recorrer-se, 
quando a exploração não dê resultado. 

Fez entrega ao thesoureiro de duas irís-
cripções de cem mil réis, cada uma e um 
certificado de cincoenta mil reis, adquiri-
das por virtude de desamortisação de 
bens. 

Approvou orçamentos para a reparação 
de mais cem metros da estrada municipal 
de Vil de Mattos e da estrada municipal 
entre Taveiro e a estação do caminho de 
ferro, na extensão de cem metros. 

Attestou ácêrca duas petições para sub-
sidios de lactação a menores. 

•Auctorisou diversos pagamentos da pri-
meira quinsâna do corrente mês a saber: 
pessoal e material dos serviços da limpê-
sa, pessoal encarregado dos trabalhos de 
canalisações d'agua para prédios particu-
lares; reparação e limpêsa da canalisação 
geral e trabalhos da officina respectiva; 
limpêsa das ruas do jardim de Santa Cruz; 
reparos na abegoaria, nas fontes de Villa 
Pouca do Ameal e de Almalaguês; repara-
ção da estrada municipal de Souzellas a 
Botão e da estrada de Vil de Mattos; es-
tudos da estrada de Cozelhas ao Lo-
reto, e reparação de dois cylindros para 
obras. 

Resolveu que o amanuense da Secreta-
ria, Barbado Vieira, servindo em commis-
são na repartição dos impostos, volte a 
desempenhar na secretaria d3 camara as 
suas funeções, devendo o serviço de ama-
nuense da repartição' dos impostos ser 
desempenhado interinamente pelo vigia 
n.° 16, José Maria dos Santos, 

Não podendo realisar-se a feira de S. 
Barthoiomeu, por virtude de ordens do 
governo, como medida da saúde pública 
e porque os motivos, determinaram esta 
prohibição, não são applicaveis á venda 
das cebolas, que se fazia naquella feira,, 
resolveu, caso a auctoridade administra-

tiva não se ppponha, a auctorisar a ven-
da de cebolas em terreno annexo ao mer-
cado de Santa Cruz, desde o dia 20 até 
3i do corrente. 

No uso da automação, que a lei lhe con-
cede, resolveu suprimir o mercado das 
terçàs-feiras no largo da Sé Nova desta 
cidade, tomàndo-se effectiva a esta sup-
pressão passados oito dias, contados da 
publicação dó respectivo annúncio. 

Faltando a presidencia ácêrca de me-
didas de saíide públjca a empregar, de 
harmonia com as instrucçoes do gover-
no, relativamente á epidemia da peste 
bubónica, que se manifestou na cidade do 
Porto, resolveu adquiri- o chloreto de 
cal necessário para desinfecções, sessen-
ta metros de mangueiras para irrigações 
—roupa apropriada para os empregados 
encarregados dos serviços de desinfec-
ção, bem como o chamamento do pes 
soai extraordinário, que necessário for 
para trabalhos de regas e para desinfe-
cções. 

Tendo em consideração, que o lanço 
da estrada real de Lisboa ao Porto, entre 
a fábrica do gaz e a casa do Sal é na sua 
quasi totalidade uma verdeira rua conti-
nuação da rua da Sòphia, cuja limpêsa 
deixa muito a desejar e a que nelle exis-
tem as canalisações d'água e do gaz, e 
que obrigou a pedir frequentes licenças 
á Direcção das Obras Públicas, para se 
fazerem novas canalisações e a reparação 
das antigas, resolveu solicitar do góverno 
a entrega ao município do referido lanço 
de estrada, nos termos da lei de 15 de 
julho de 1862. 

Despachou requerimentos, attestando 
ácêrca do comportamento moral e civil 
de quatro cidadãos, e auctorisando a cól-
locação de lettreiros em estabelecimen-
tos commerciaes, renovação de covatos 
no cemiterio, a construcção dum muro 
de vedação no Tovim, sendo fixado o 
seu alinhamento sem occupação de ter-
reno do município; a construcção duma 
casa na quinta de Santa Cruz, com appro-
vação do respectivo alçado, a reconstru-
cção de portas e janellas duma casa nos 
Casaes d'Eiras; o alinhamento para a re-
construcção doutra casa no Tovim com 
a condição do córte do cunhal e fixando-
se a lírgura d? caminho; e o forneci-
mento d'água por contador ao collégio 
dos orphãós a oitenta réis por cada me-
tro cúbico, porque a canalisação allí exis-
tente não está nas condições do Regula-
mento para ser a agua fornecida por 
avença e porque o mesmo regulamento 
permitte contractos especiaes cem este e 
outros estabelecimentos. 

Mercado de Coimbra 
,0s preços do Cereaes, durante 

a semana-iinda, fôram os seguin-
tes: 

Trigo de celorico, novo graúdo, 
610 — Dito tremez, 620 — Milho 
branco, 460 —Dito amarello, 420 
—Feijão vermelho, 900—rDito bran-
co, meúdo, €60 —Dito branco graú-
do, 740 — Dito rajado, 540 — 
Dito frade, 660 — Centeio, 440 — 
Cevada, 25o— Grão de bico graú-
do, 65 j—Dito meúdo, 600—Favas, 
480—Tremòços (20 litros), 32o. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a i#8oo e i$85o réis. 

Cotações — Lisboa, dia 1. Libras 
2$O5O — Ouro português graúdo 
43 por cento, meúdo 41. Francos 
7/4-

Porto, dia r*. Libras 2&>ooo.— 
Ouro português graúdo 43 por cen-
to, meúdo 40 por cento. Francos 
77' -

Coimbra, dia 2. Libras i#>85o. 
— Ouro português, graúdo, 40 por 
cento, meúdo 38 por cento. 

Constipações, tosses, etc. 
Abalizados facultativos e o pú-

lico em geral affirmam e attestam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados £Milagrosos) 
do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Porto óptimos debelladores 
daquelles incómmodos. Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

C R E A D A 
Prec i sa - se . C a l ç a d a , 115, 1. 

Máchina para jornal 
Compra-se uma ma-

eliina usada, systêma 
«Maiúnoni.» 

Carta a esta redae-
( i í l o . 

O SR. REITOR 
Romance naturalista por CÍ/« 

fonso-Botelho, 1 vol. 800 réis. 
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Casa para arrendar 
U m primeiro andar na rua 

da Sophia n.os 56 a 6%. 
T r a c t a se em casa de Al-

v a r o Esteves Cas tanhei ra , 
La rgo do Príncipe D. Car los 
ou fua Ferreira Borges . 

HYGIENE 
A P P A R E L H O S SANITÁRIOS 

Retre tes , syphões de fer ro , 
ba r ro e grés , bacias, ur inoes , 
lavatórios de todas as quali-
dades , mani lhas de bar ro e 
grés; canalizações para água 
e exgôtos. 

Rua de Ferre i ra Borges , 
141 a 143 (antiga Calçada) . 
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C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 
Sociedade anonyma 

de responsabilidade limitada 
CAPITAI.. 2.000:0003»000 

RUA NOVA Í>' EI . -RKI , 9 9 , j 

L I S B O A 

Effectua seguros contra in-
cêndios . 

Cor re sponden te em Coim-
bra , Cass iano A . Mart ins Ri-
b e i r o . — R u a Fer re i ra B o r -
ges , i 65 , 

Marca registada 

Tremi ad o com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de i8qj 

O B i c o A u e r - é o único cujas m a n g a s sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único V^acional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Por to , concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d.'Ouro que constituiu a mais alta r ecompensa . 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz , 101 a 
ro3. 

X A R O P E I)E P H E i A N D R I O 
Composto de Rosa 

Este xarope é effica* para a cura de catar 
rho e tosse de qua lque(na tureza , a taques as 
tmáthicos e todas as danças do peito. Foi en-
saia lo com opiimos reul tados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conse io médico do P o r t o 
bem como pelos princi p e s facultativos da ca 
pitai e das províncias, o m o consta de 41 at 

_ tes tados que acompanh;m o frasco. 
Vende-se nas principaes p h i r m á c a s do reino. Depósi to 

gera l—Lisboa, pharmácia Rosa & Vegas, rua de S. Vicen-
te, 31 e 33. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dirigidi, p rov isor iamente , pa ra a 
Emprêsa—RUA LUZ SOBANO, 9 0 , 3 . ° . 

E s t á m publicados os fascículos i . °e 2.0 

.4 * 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
t a m os bons resul tados que 
com ella t éem obt ido nes te 
p razo de t empo . 

P reço , 5oo réis. Pe lo cor-
reio, 700. Depósi to geral — 
Pha rmác ia Hygiene , Bai r ro 
de Snàta Clara , Co imbra . 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Ent r ando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. U s a d o 
quot id ianamente limpa o es-
malte dos dentes , dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges , 110 Consultório de 
Hercu lano dc Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
H avanesa . 

Casa para arrendar 
Na rua da Tr indade , largo 

do observatório n.° 9 arren-
da-se uma casa com frente 
principal para o lado do rio, 
desde o S . Miguel. T e m com-
modidades para uma grande 
família, quintal, agua canali-
sada e da citerna e despejos. 

Tra ta -se na rua da Sophia , 

A. S. de Carvalho 
25 — R u a d o Visconde da Luz 

COIMBRA 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, á."Máchinas de Costura, 

Mrtigos Electr icos, Óculos e Lunetas. O tnais completo sortimento com 
accessóriospira Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 

-A.-JLÍXJCJ-XTEXS, - V E 3 S T I D A S E T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Coimbra toma se con ta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em mách inas de cos tu ra , 
bem c o m o Óculos e lunetas . 

Montagens de campa inhas e léc t r icas d e n t r o e fóra da c idade . 
C o n c e r t á m - s e afinão-se Pianos, t o m a n d o se toda a re sponsab i l idade 

por t u d o o que se t ra ta , e os preços sám convidact ivos . 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o p a g a m e n t o . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

Águas de Yídago Fonte Campillo 
Bicarbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , fé r reas , l i-

th inadas , fluoretadam. e arsénicas . 
P remiadas em todas as expos ições : U e d a l h n d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bactereológica fei ta na or igem pelo ex."» sr. d r . 

Aran tes Pere i ra revellou pe r t ence rem á classe P u r í s « i m a M 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas-Um quar to d e 
litro, 90 réis; um litro, 200 réis; meio litro, 160 réis.. 

Depósito em Coimbra s = P h a r m á -
cia e Drogaria Rodr igues da Silva & C . a , rua F e r -
rei ra Borges . 

COZINHA POPULAR 
R U A D A C O N C Ó R D I A , N.» 77, 29 e 3 t 

Figueira da P^z 

O seu proprie tár io , ant igo cozinheiro 4o hotel Reis , en 
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra , por 
preços cómmodos . 

T e m bons quar tos pa ra a lugar , acceitand» hóspedes per-
manen tes . 

O proprietário, 

José Ilaria Junta-, 

A c m l i Z A g Ã o 
H I S T O R I A D O S POVOS 

em todas as suas manifestações artísticas, scientiflcas, 
' litterárias, religiosas, politicas, eít. 

P O R 

DÉCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos Srs. assignanfes desta 

valiosa obra que se inscreverem dèsde já, se rám dis t r ibuídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguin tes .—Na e n t r a d a d a v i d a — S o 
b r e ON j o e l l i o s . 

O p r i r h e i r o volume é de con tos e prosas várias e o segundo encer 
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de se rem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo m o v i m e n t o intel lectual do nosso país.' 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional, i36 , 3.°, Lisboa. 

Assignatura p e r m a n e n t e . 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

n." a 8. 

Materiaes de construcções 
Nos a rmazéns da SMercea-

ria Lusitana éncontram-se 
diversos mater iaes de cons 
t rucção, que se fornecem sem 
competência com a s melho-
res casas deste género. 

Depósito de cimento nacio 
nal e estranjeira . 

£"Mercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra . 

F Ã o m : L , Ó 

PELO SYSTKMA DE MARGARIDE 

^ r ^ a l > r i o a - s e e ven-
I dc-se na fábrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz , Tel les , 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
f e r r e i r a Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
dts de qualquer quantida-
de» 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—-(Detraz de S. Bartholomeu) 

COÍMBRA 
A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda . Veindas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos craís.— 
Faz-se desconto nas compras pa ra revender . 

Comple to sort ido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. F i tas de faille, moiré , glacé e set im, em todas a s cô-
res e larguras . E ç a s douradas pa ra adul tos e criancas. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, a r m a -
ções fúnebres e t ras ladações , tanto nés ta c idade como fóra 

Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , 

p o r 

Louis Boussenard 

Caderne ta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 g ravu ra s , 
60 réis por semana . 

T o m o brochado com uma capa impressa a três côres , 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras , 3oo 
réis por mês . 

T o d o s os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal «O Século,, 

R. FORMOSA, 43 - LISBOA 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—i3o 

COIMBRA 

Nêste depósi to, r egu la rmen te mon tado , se acham á ven-
da po r junto e a reta lho, todos os productos daquél la fá-
brica, a mais antiga de Coimbra , onde se recebem quaes-
quer é n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos da 
fabr ica . 

E S T A B E L E C I M E N T O T 
DK 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d l lmed ina ) 

Cal hydraulica: 
mest res d ' ob ra s . 

Electricidade e óptica: í a ^ a s a R a m o s & 
r s i lva de Lisboa, constructo-

res de pára-raios , campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . Tintas para pinturas: à 1 ™ 3 ^ 8 ' ó l e o s ' á § u a r á z ' " é s , 

1 r gesso vernizes, e mui tas ou t ras 
t intas e artigos para pintores . Cimentos • I n S l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualida-

• des que se e m p r e g a m em construccÕes hy-
draul icas . Diversos* B a n d e j a s , oleados, papel pa r a fo r ra r casas , 

" moinhos e tor radores para café , máchinas para 
moêr carne , balanças de todos os s y s t ê m a s . — R ê d e s de 
arame, zinco e chumbo e m folha, fe r ro z incado, a r a m e 
de todas as qual idades . 

Ferragens para construcções: s o j r ú d o ( iue 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o . 

Preoaoens* D e f e r r o e a r a m e pr imeira qual idade com 
u y u y w i i « . g r a n c i e s descontos. — Aviso aos propr ie tá-
rios e m e s t r e s de obras . Cutilaria* ^ u t i I a r i a nacional e extrangeira dos melhores 

' auctores . Especial idade e m cutilaria Rodge r s . 

Faoueiros * C r y s t ó f l e ' m e t a l b ranco, cabo d ' ébano e mar -
T ' fim, completo sort ido em faqueiros e out ros 
art igos de Guimarães . Louças inqlêsas, de ferro: E s m a l t a d a e es tanhada , 

0 , fer ro Aga te , serviço com-
pleto pa ra m e s a , lavatório e cozinha. 

Concurso 
A C â m a r a M u n i c i p a l d 

c o n c e l h o d e P o i a r e s fa 
p ú b l i c o , e m v i r t u d e d e au 
c t o r i z a ç ã o s u p e r i o r que 
p o r e s p a ç o d e t r i n t a dia 
e s t á a b e r t o c o n c u r s o par 
o p r o v i m e n t o d o l o g a r d 
s e u s e c r e t á r i o , c o m o or 
d e n a d o a n n u a l d e 1 8 o $ o 
ré i s e o s e m o l u m e n t o s le 
g a e s . 

O s c o n c o r r e n t e s deve 
a p r e s e n t a r o s s e u s doe 
m e n t o s n o s t e r m o s d o di 
p o s t o n o d e c r e t o d e 2 4 d 
d e z e m b r o d e 1 8 9 2 . 

P o i a r e s , 2 4 d ' a g o s t o d 
1 8 9 9 . 

O p r e s i d e n t e , 
José Henriques Simoes 

Venda de propriedades 
No dia 10 de se tembro , pelas i 

horas da manhã , vender-se ha e 
praça par t icular em SoUzellas, t 
das as propr iedades pertencem 
ao sr. Antonio Fer re i ra Jorge, d 
Souzellas, ac tua lmente residenten 
Brazil. 

Cons tam de casa de habitacá 
com pateo e quinta l , differente 
te r ras de semeadura com olivei 
e dois pinhaes. 

Para in fo rmações : João Goni 
Moreira, rua de Ferre i ra Borges, n 
5o, em Coimbra , ou na Figueira 
da Foz,-rua da Boa Recordação, n. 
39-

Consultório dentário 
Herculano de Carvalho 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), ii 
Consultas todos 

dias das 9 horas da manh 
ás 4 da ta rde . 

ó-rãtis aos pobres ao 
domingos e quintas feiras, da 
8 ás 9 da manhã . 

P H E N A T O L 
gonococida 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O MIRANDA D'ASSIS 

Pha rmacêu t i co pela Universidade 

Emprega-se com grande 
êxito no t ra tamento e cura 
das affecções do apparelho 
genito urinário. 

M O D O D E U S A R 

T r ê s injecções diárias com 
intervallo dè seis horas . 

DEPOSITO 

P H A R M A C I A A S S I S 

4 ' I — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A . 

"RESISTENCIA JJ 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

C o M d i ç ô e * d e n » s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2^700 
Semes t re . . . . . . i$35o 
T r imes t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semes t r e 1Í&200 
T r i m e s t r e 600 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis — Re-
petições, 20 réis.—Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

L I V R O S 

Annunciam - se gratuita-
mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fór hon-
rado. 

NÚMERO AVULSO 4 0 RÉIS 
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[ E X P E D I E N T E 
TNa p r ó x i m a « « ' m a m a e n v i a -

r e m o s p e t o c o r r e i o « s r c r i l i o * 
d» 1 s e m e s t r e d e s t e a n u o q i i e 
c o m e ç o u e m «3 d e f e v e r e i r o e 
t e r m i n o u e m 8 J d e a c o s t o . 

l a m h o i i i m a n d a r e m o s f a a e r 
a c o b r a n ç a 11a c i d a d e d o 2 . " 
t i d m c i t r e q u e p r i n c i p i o u e m 
2 1 d e m a i o e t e r m i n o u e m 21 
de a g o s t o . l i e m c o m o m a n d a -
r e m o s p r o m o v e r a c o b r a n ç a 
de o u t y o s r e c i b o s q u e » p o r 
q u a l q u e r m o t i v o q u e r e s p e i -
t a m o s . n ã o f o r a m p a g o s . 

A l o d o s o s n o s s o s a s s i g n a n -
li>s p e d i m o s o e s p e c i a l f a v o r 
de s a t i s f a z e r e m o s e u d e b i t o a 
a p r e s e n t a ç ã o d o s r e c i b o s p e l o 
ijue d e s d e j á n o s c o n f e s s a m o s 
m u i t o g r a t o s . 

A a d m i n i s t r a ç ã o . 

0 CORDÃO SANITÁRIO 
Desejar íamos bem poder guar-

dar até ao fim o mais absoluto si-
lêncio na crise angustiosa que atra-
vessa o P o r t o . N u m a c o n j u n c t u r a d e 
tanto melindre, ser-nos-ía grato 
significarmos por essa fórma a nossa 
mais completa isenção part idária . 
Mas se julgamos inopportuno falar 
nêste momento como político, não 

• podemos furtar nos ao dever de pro-
testar ao menos como médico. 

Sim, é preciso apregoá-lo bem 
alto. As medidas que se estám a-
doptando contra o Por to , fechan-

' do o nuriVcírculo de-bayonetasj-cs-
trangulando-lhe todas as suas arté-
rias de circulação commercial , re-
duzindo-o á miséria e á fome, sám 
uma villanía obsoleta e despótica 
dos tempos medievais, absoluta-
mente reprov&da pela moderna hy-

| giene, e inteiramente condemnada 
pelos mais notáveis e auctorisados 

[ epimilogistas dos tempos q u e vam 
. correndo. , . 

Ainda não encontramos um uni-
: co médico, a começar pelo illustre 

bacteriologista da câmara munici 
' pai, que se não revoltasse profun-

damente contra o capricho estúpi-
do que presidiu à resurreição de 
tám ominosa violência. 

A Europa ri a estas horas , com 
razão, da inépcia e da inconsciên-
cia com que se esmaga a mais 
nobre e laboriosa cidade do país, 
unicamente para se afugentar os 
pavores idiotas de alguns jornalis-
tas descortêzes e desprimorosos 
que aproveitam injustamente o mo-
mento de maior dôr duma honesta 
e grande população, para lhe cus-
pirem, a coberto de uma muralha 
de Kropatchecks , a baba dos seus 
velhos e rancorosos desaponta-
mentos. 

O cordão sanitário, tal como se 
acha estabelecido, só pôde servir 
para proteger tám revoltante inso-
lência, ao passo que vem estancar , 
temporar iamente pelo menos , as 
fontes de nquêza e de prosperida-
de da vasta população do Po r to . 
Mas para impedirem a dissemina-
ção da peste, se é que os germens 
bacteriológicos dessa moléstia pos-
sam vir a adquirir condições de 

. expansibilidade, o que ainda se não 
provou, isso não, que a larga ex-
periência dos factos demonstra de 
ha muito o contrário. 

O s cordões de isolamento quando 
se não reduzem a um simples pa-
pel de fiscalização sanitária são para 
as epidemias o mesmo que um veu 
de tar latana é para a intercepta-
ção das emanações deletérias duma 
massa d 'água corrompida . 

Facul tam uma segurança illusó-
ria ás populações distantes que 
adormecem socegadas na fútil Cren-
ça de que os gérmens pathogéni-
cos não resis tem ás cuti ladas dos 
Sabres e ás bailas das esp ingardas , 

como o veu de tarlatana facilitaria 
o repouso descançado, escondendo 
o pântano, ao viajante irreflectido 
que se deixasse adormecer n a s 
suas margens . 

Se o país se fiasse na efficácia 
do cordão sanitário que , infeliz-
mente , para vergonha de todos nós, 
circunda o Por to , o país fiar-se-ía 
numa tristíssima chiméra. Seria 
como o indivíduo que , affectado 
num dos seus membros duma pús-
tula maligna, por exemplo, se con-
tentasse em apertá-lo num laço con-
strictor. 

Dentro em pouco teria certa-
mente o membro esphacelado, mas 
não lograria fugir à infecção que 
mais depressa o invadiria. 

A sciéncia moderna rejeitou ha 
muito essa medicina barbara e cruel 
dos curandeiros da edade média , 
a mesma medicina de que parece 
blasonar meia dúzia de pseudos 
sábios em que o governo sé appoia. 

E é por isso que ao passo que 
a Inglaterra apenas se contenta 
com a inspecção sanitária dos na-
vios que car regam no nosso porto, 

>os dirigentes do nosso país chegam 
ao extrêmo de pre tender ienovar 
os lazaretos e as quaren tenas ter-
restres que téem feito a fortuna de 
muitos char la tães diplomados. 

A Inglaterra nem sequer afugen-
ta os passageiros que surgem nos 
seus por tos , por mais graves que 
sejam as epidemias das ter ras don-
de par t i ram. Fá-los vigiar com es-
crupulosa at tenção e, ao primeiro 
alerta, de moléstia suspeita, isóla-os 
e trata-os, t r iumphan^o v i to r iosa -
mente se'mpre da possibilidade de 
todos os contágios. 

C o m o a Inglaterra , outras nações 
procedem assim, nobre e corajosa-
mente , e nenhum h o m e m de scién-
cia, que saibamos, se ergueu ainda 
para protestar contra t am humani-
tária como vantajosa prát ica. 

No nosso país segue-se ar es tas 
horas de civilização moderna por 
um caminho diametra lmente op-
posto. Durante semanas e sema-
nas, um homem que teve o ensejo 
de registrar com rara intelligéncia 
a ameaça duma epidemia, como 
um barómetro sensível e delicado 
registra a approximação duma tem-
pestade, solta ba ldadamente a sua 
voz d'áíerta aos ouvidos das pri-
meiras auctoridades da nação. Du-
rante semanas e semanas não se 
vê, não se presente o mais ligeiro 
esforço para aproveitar os eíféitos 
da valiosa constatação daquelle fa-
cto para conjurar no seu início o 
mal que podia attingir-nos. 

U m dia, porém, chegou em que 
os jornaes de Lisboa soltáram em 
grita cerrada o—salve-se quem pu 
dér , — e as instâncias superiores 
accórdam então es t remunhadas e 
estonteadas, não para ganhar o tem-
po perdido, procurando combater 
localmente, no seu limitadíssimo 
número de fócos, a moléstia que 
cada vez se affirma mais benigna: 
mas para abafar toda a actividade e 
toda a productibilidade duma gran 
de cidade, estrangulando-a num 
cordão de fer ro que vem transfor-
mar o simples risco duma epide-
mia, de que ninguém aqui tem mê-
do, numa calamidade de miséria e 
de fome que pôde levar-nos até ao 
desespêro e à anarchia. 

Nós bem sabemos que ha medi-
das violentas que se impõem, por-
que se justificam-, mas medidas que 
não téem razão de nenhuma ordem 
que as determine, sam caprichos, e 
os caprichos revoltam e indignam. 

Não seremos nós que aconselha-
remos, nesta hora suprêma em que 
o Por to se vê só, desacompanhado 
de toda a ordem de auxílio e de 
apoio, a que se revolte e que se 
insurja no campo das violências; 
mas que o P o r t o não esqueça a 

lição que se lhe dá e que saiba um 
día cercar d u m cordão do mesmo 
ferro os conhecidos fócos de peste 
política donde pa r t e a terrível cor-
rupção que t em infeccionado o país 
inteiro e cujas consequências esta-
mos a soffrer duramente nêste lan-
ce de cruel angústia. 

Ao menos que aproveite a lição. 

N . DA P O N T E . 

Â expedição contra o Mataka 
O Temps, n o ú l t i m o - n ú m e r o 

c h e g a d o a L i s b o a , d iz , n a s e c -
ç ã o JXptícias do extranjeiro, s o b 
a r ú b r i c a Africa oriental: 

«O zMorning Post diz que 
uma expedição, cujos oíH-
ciaes serão na maio-
ria inglêses eos sol-
dados portuguêses, 
partirá no dia i5 de se t embro 
para ír occupar o terri tório das 
t r ibus bellicosas situado entre 
as possessões portuguêsas de 
Moçambique e o lago Nyassa . 

Ó commandan te desta expe-
dição deve ser o official inglês 
que commandava a expedição 
da Tormal ina .» 

E \ m a i s u m a n o t a a r e g i s t a r . 
E e s t a o f f e r e c ê m o - l a e m e s -

p e c i a l a o s o f f i c i a e s d o e x é r c i t o 
p o r t u g u ê s — p a r a q u e m e d i t e m 
e s a b o r e i e m . 

n ã o t e r i a t i d o l o g a r a n o t a alle-
m ã . 

S e c a i r , o g a b i n e t e d e J o s é 
L u c i a n o c á e , p o i s , v í c t i m a d o s 
s e u s ê r r o s . 
- M a s i n f e l i z m e n t e n ã o lhe s u c -
c e d e q u e m g a r a n t a r e s g a t a r o s 
se i l s ê r r o s . 

S e o sr . J o s é L u c i a n o é i n é -
p t o , o s r . H i n t z e n ã o o é m e -
n o s . B a s t a l e m b r a r q u e , s e u m 
t e m a r e s p o n s a b i l i d a d e d o f a -
c t o h i s t ó r i c o q u e se c h a m a 11 
d e j a n e i r o , o o u t r o t e m a r e s -
p o n s a b i l i d a d e , m a i s d i r e c t a a i n -
d a , d o 2 0 d ' a g o s t o . A q u e l l e é 
m a i s c u r v a d o , ê s t e m a i s d i r e i -
t o . U m t e m a v o z m a i s f a n h o -
s a , o o u t r o a fa l i a m e l h o r t i m -
b r a d a . M a s n o f u n d o v a l e m o 
m e s m o , s y m b o l i s a m p o r e g u a l 
a po l í t i ca d o c o n s t i t u c i o n a l i s m o 
p o r t u g u ê s . 

P o r i sso t e m s e c u n d á r i a i m -
p o r t â n c i a a a p r e g o a d a c r i se . 

Cordões sanitários e lazaretos 

0 GOVERNO 
N o n o s s o ú l t i m o n ú m e r o , r e -

f e r i m o - n o s a o s b o a t o s q u e c o r -
r i a m e m L i s b o a s o b r e c r i s e m i -
n i s t e r i a l . ^ 

P o s t e r i o r e s i n f o r m a ç õ e s c o n -
firmam ê s s e s b o a t o s c o m o v e r -
d a d e i r o s . 

P a r e c e c e r t o q u e o g o v e r n o 
d o s r . J o s é L u c i a n o e s t á r e a l -
m e n t e p r e s t e s a c a i r e q u e lhe 
s u c c e d e r á u m a s i t u a ç ã o p r e s i -
d i d a p e l o s r . H i n t z e e d a q u a l 
t a l v e z f a ç a p a r t e o sr . M o u s i -
nho d'Albuquerque. 

O g o v e r n o d e m i t t e - s e p o r 
d u a s r a z õ e s : — p e l o q u e r e s p e i -
t a a o P o r t o , e m q u e t e m d a d o 
p r o v a s d a s u a i m b e c i l i d a d e e 
d a s u a d e s c o m m u n a l f r a q u ê z a ; 
e p o r c a u s a d a q u e s t ã o d o T r a n s -
w a a l , s o b r e a q u a l h o u v e u m a 
r e c l a m a ç ã o a l l e m ã , q u e o f o r -
ç o u a p e r m i t t i r a p a s s a g e m d e 
a r m a s . 

É ; c o m o sc v ê , u m a q u e d a 
v e r g o n h o s a , q u e n ã o t e m p o r 
o r i g e m i m p r e v i s t o s a c o n t e c i -
m e n t o s , q u e p o s s a m c h a m a r - s e 
f a t a l i d a d e s , m a s c o n s e q u ê n c i a s 
r e s u l t a n t e s . d e m a u c r i t é r i o e d e 
f a c c i o s i s m o . 

A q u e s t ã o d o P o r t o n ã o t e -
r ia c o l l o c a d o o g o v e r n o e m 
t r i s t í s s i m a s i t u a ç ã o se» el le , d e 
c o m e ç o , a n t e p o n d o o i n t e r e s s e 
p ú b l i c o a c o n v e n i ê n c i a s e l e i t o -
r a e s , h o u v e s s e p r o c e d i d o c o m 
a i n t e l l i g é n c i a e a e n e r g i a q u e 
o c a s o r e c l a m a v a . 

P o r o u t r o l a d o , se o m i n i s t é -
r io n ã o t i v e s s e p r o c e d i d o c o m o 
v a s s a l l o d a G r ã - B r e t a n h a , n ã o 
te r ia s i d o p r a t i c a d o u m a c t o d e 
m a n i f e s t a h o s t i l i d a d e c o n t r a o 
T r a n s w a a l e por conseguinte 

EM 
U m j o r n a l d e L i s b o a , f a l l a n -

d o d a q u e s t ã o d o T r a n s w a a l , 
d iz ia q u e o n o s s o m i n i s t r o d o s 
e x t r a n j e i r o s t e m c o n f e r e n c i a d o 
m u i t o c o r d e a l m e n t e c o m o s m i -
n i s t r o s d a A l l e m a n h a e d a I n -
g l a t e r r a e q u e s a m t a m b é m ç o r -
d e a e s a s r e l a ç õ e s c o m a r e p ú -
b l i ca m e r i d i o n a l . 

P a r e c e - n o s c o r d e a l i d a d e d e 
m a i s . 

P o r c e r t o q u e a P o r t u g a l c o n -
v i n h a i s so q u e , e m l i n g u a g e m 
p o p u l a r , se c h a m a e s t a r b e m 
c o m D e u s e c o m o D i a b o . 

M a s n ã o t e m o s e s t a d i s t a s 
p a r a t a n t o . 

T ê m o - l o s a p e n a s p a r a e s t a r 
b e m c o m o D i a b o — p a r a q u e 
elle n o s d e v o r e . 

A ameaça da peste fez levantar 
mais uma Vez a ques tão muito de-
batida da efficácia dos lazaretos e 
cordões sanitários para debellar a 
propagação das doênças contagio-
sas. 

No caso presente , sabe-se que a 
peste se transmitte de h o m e m para 
honrem, ou dos animaes atacados 
para o homem. O s c o r d õ e s e os 
lazaretos não téem a pre tensão de 
nos isolar dos ratos e das pulgas , 
fica por isso a ques tão reduzida a 
saber se os cordões e os lazaretos 
podem obstar á propagação da 
peste de homem para homem. 

O cordão sanitário teve u m ef-
feito immediato—fez sair do P o r t o 
todas as pessoas que o podiam fa-
zer , e que esperavam para deban-
dar uma ameaça de perigo maior . 

O cordãç operou assim a des-
accumulaeão dos habi tantes , o seu 
effeito não podia deixar de ser be-
néfico. __ 

Mas, além disso, o cordão diffi-
culta as relações commerciaes ou 
outras entre os indivíduos sãos c 
os indivíduos atacados, e é por isso 
de utilidade manifesta . 

Demais , o cordão, como medida 
policial, faz com que a entrada e 
saída dos indivíduos se faça por sí-
tios determinados , onde possam 
ser examinados e vigiados, e é por 
isso de utilidade incontestada. 

Resta saber apenas , se o dinhei-
ro, que se gasta com elle, não po-
deria ser mais uti lmente utilizado 
em medidas de desinfecção e de 
hygiene. 

Quan to a lazaretos, publicare-
mos apenas, por nos parecer elu-
cidativo, o quadro levantado por 
Cox no campo de isolamento esta-
belecido em Kurachee . 

Nêsse campo recebiam se todos 
os indivíduos que habi tavam em 
casas em que se davam casos de 
peste. T i n h a m nelle uma demora 
de dez dias. 

O número de casos observados 
f ô r a m : 

Com suas interessantes filhas es-
teve hontem nesta cidade o sr . Silva 
Graça , proprietário e director d ' O 
Século. 

Daqui seguiram para as Caldas 
da Rainha. 

* 

T a m b é m esteve na última sexta 
feira em Coimbra , acompanhado 
de sua ex.ma esposa, o sr. conse-
lheiro João Arroyo. 

2. 
3.° 
4-° 
5.° 
6 . ° 

dia (chegada). 

9-° 
io.° 

l i 
iS 
22 
I 
l 
IO 

6 
5 

U m philólogo allemão fez uma es-
tatística da r iqueza comparada das 
línguas vivas. F igu ram em primei-
ro lugar: o inglês, com 260:000 
vocábulos; o allemão 86:000; o ita-
liano, 75:000; o f rancês , 3o:ooo; o 
turco, 22:000; o espanhol , 20:000. 

Exames em outubro 
O prazo para apresentação dos 

requer imentos para os exames da 
segunda epocha a quem fal tem so-
mente t rês disciplinas para con-
cluir o curso dos lyceus, começa 
no dia i5 do corrente mês e ter-
mina no dia 19. 

O s exames principiaram no i.° 
de outubro e devem terminar im-
preterivelmente no dia 9 do mes-
mo mês . 

E ' dispensado para êstes exames 
o at testado de que traçta o ar t . 9.0 

e seu § i.° do decreto de 20 de 
outubro de 1886, 

: : : : : : : l 
(partida) 2 

u 5 

Istó é , em 3:975 indivíduos, que 
sam os que fôram isolados em Ku-
rachee, e que haviam es tado em 
communicação com pestíferos, ape-
nas 115 fôram atacados, © que dá 
uma percentagem insignificante. 

O quadro mostra mais que os 
gérmens trazidos dos logares infe-
ctados podem conservar a virulên-
cia por espaço ainda superior a 10 
dias. 

Es te resultado deve ser attribuí-
do á falta de desinfecção. 

A estatística prova que o isola-
mento , mesmo sem desinfecção,po-
de diminuir a propagação da epi-
demia. 

P o r conseguinte — c o r d õ e s sani-
tários e lazaretos, e s tám perfeita-
mente auctorizados em paízes onde 
a vaccinaçao obrigatória, e a desin-
fecção rigorosa se não possam fa-
zer. 

Mais claramente : só a vaccina • 
cão pelo sóro e a desinfecção ab-
soluta de todos os objectos em con-
tacto com os indivíduos atacados 
da peste dam resultados superiores 
aos cordões e lazaretos. 
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Foi ha dias, á noite, distribuído 
em Lisboa uma espécie de mani-
festo contra a projectada manifes-
tação á memória do Marquez de 
Pomba l e que se deve realizar no 
próximo dia 17. 

Esse papel , apesar de t razer a 
ass ignatura: Um grupo de patrio-
tas, e amigos da ordem, é, eviden-
temente , obra dos jesuítas que, fu 
riosos pelo .acto que se pre tende 
levar a effeito, vêem já a público 
manifes tar a sua má vontade, o 
seu ódio nunca esquecido, contra 
o grande ministro que referendou 
o decreto de 3 de se tembro de 

Esse manifesto lançado a públi-
co contra todas as prescripções le-
gaes é um apontoado de dislates, 
sem o rdem nem nexo, sem eleva-
ção de pensamento , nem largueza 
de vista. 

E bem um daquelles insípidos e 
d ispara tados artigos do Correio 
Nacional. 

Não ha allí crítica, não ha argu-
mentação , não ha factos- - p a l a v r a s , 
palavras e só palavras . 

Esb rave jam contra a maçonar ia , 
contra socialistas, contra republi-
canos , contra a imprensa — contra 
tudo e todos emfim. 

N ã o quer a gente jesuítica a ma-
nifestação. P o r q u ê ? Não o diz o 
manifes to . E comprehende-se , o 
silencio é d 'ouro. E afinal a r azão 
dêsse combate não é mais , repetí-
mo-lo, que o velho ódio da Reac-
ção contra o Marquêz de Pomba l , 
não é mais que a aff i rmação do 
desespêro que sentem por vêr que 
não conseguem recuperar o terre-
no que p e r d e r a m , a preponderân-
cia que lhe fugiu. Enfurecem-se 
porque tal manifes tação é a prova 
de que o pôvo deseja e lucta por 
emanc ipa r se comple tamente do 
clericalismo que durante largos sé-
culos presidiu aos destinos de Por -
tugal e atrophiou a vida nacional. 

O 

A meu vêr a manifes tação do 
dia 17 significa mais alguma coisa 
do que a glorificação do enérgico 
ministro de D. José, representa um 
protes to que pre tende ser , e ha de 
ser , grandioso, vibrante, enérgico, 
não só contra o jesuitismo mas 
contra a reacção religiosa que ahí 
campeia audazmente , amparada e 
protegida pelos governos e pelo 
paço . 

T o r n a r g rande , t rabalhar para 
que seja collossal essa manifesta-
ção é acção digna e generosa por 
qúe é p repa ra r a emancipação das 
consciências, da mais odiosa, da 
mais tyránnica das tutellas — a tu-
telía religiosa. 

E mais ainda, é t rabalhar contra 
o existente. 

Diz Oliveira Mart ins na sua His-
tória de Portugal: 

«Sem comprehendermos o in-
t imo caracter do jesuitismo, já-
mais comprehenderemos a his-
tória nacional nos séculos xvn e 
XVIII. Portugal tornou se o ba-
luarte da Companhia de Jesus, 
e a dynastia de Bragança , obra 
delia, é o seu melhor pupillo.» 

Por tan to , e segundo a opinião 
auctorizada e insuspeita de Olivei-
ra Mart ins , Por tugal tornou-se o 
baluarte da Companhia de Jesus 
e a dynastia de Bragança é o seu 
melhor pupillo; logo, emancipar a 
nação da tutella do jesuitismo é uma 
g rande obra redemptora e é con-
t rar iar o espírito e a acção da dy-
nastia de Bragança que continúa a 
ser o melhor pupillo da Companhia 
de Jesus . 

Eis porque eu aconselho todos 
os í íberaes, sem distineção de par 
t idos, a que compareçam na mani-
fes tação do dia 17. 

E deixêmos esbravejar os jesuí-
tas e os seus apaniguados. 

C. Callixto. 

MISERICÓRDIA DE COIMBRA 
Já foi auctorizada super iormente 

a mêsa da Santa Casa da Miseri-
córdia a adquir i r , pelo preço de 
3:O5O-ÍÍ>OOO réis, proveniente dç ca-

pitães dis t ractados, as casas da rua 
do Collégio Novo, com os números 
policiaes 1 a 17, para nellas instal-
íár um- estabelecimento balnear , 
pr incipalmente dest inado a benefi-
ciar as classes pobres ; auctoriza-
ção para distrair dos fundos da 
impetrante a quantia de 12:000-^000 
réis, para construcção de um edi-

j iicio dest inado a botica e cartório, 
que actualmente se encontram in 
convenientemente installados, e o 
consultório médico, onde os facul-
tativos da Misericórdia ha jam de 
dar as consultas , a que sam obri-
gados, e bem assim auctorização 
para vender pela quantia de400$000 
réis, ao dr . João Jacintho da Silva 
Correia , uma servidão de passagem 
de carro para o claustro do antigo 
collégio dos orphãos pelo rez do-
chão de par te da casa delle, sita 
na rua da Esperança e do Loureiro, 
servidão que, impor tando pesados 
encargos de conservação, pôde ser 
substituída por outra aberta para a 
rua da Boa Vista, com diminuta 
despêsa. 

Nos termos do artigo 253 n,.° 2.0 

do código administrativo foi conce-
dida auctorização pedida para os 
fins que ficam declarados , com a 
clausula de que o capital, distra-
ctado da quantia de 12:000^000 
réis, será reintegrado no período de 
doze annos, a contar do segundo 
immediato ao distracte, inscreven-
do-se para êsse effeito, como des-
pêsa obrigatória nos orçamentos 
e ordinários, a quantia de 1 :ooo$ooo 
réis . 

• 

T e r á logar no próximo domingo, 
na capella do Encarnadouro , sob a 
invocação de Nossa Senhora da 
Victoria, no Bussaco, a grande festa 
commemorat iva da batalha que allí 
se deu contra o exercito f rancês 
commandado por Junot. 

E ' de esperar grande concorrên-
cia, aquella frondosa mat ta . 

P R É M I O 

Obteve o segundo prémio no 
exame de instrucção primária o me-
nino Francisco, filho do nosso pa-
trício o sr. Francisco Maria de 
Sousa Nazare th . 

O premiado é alumrto do acre-
ditado Collégio óMondego. 

Mais uma glória para o nosso 
sympáthico amigo Diamantino Di-
niz Ferre i ra , conceituado director 
do referido collégio. 

A todos os nossos sinceros pa-
rabéns. 

Sam concorrentes ao logar de the 
soureiro da Santa Casa da Mise-
ricórdia desta cidade, os srs . An-
tónio Nunes Corrêa , que já exerce 
inter inamente aquelle logar, Antó-
nio Francisco do Valle e José M. 
Marques , de Penacova . 

• 

Touros na Figueira 
P a r a a grandiosa corrida de tou-

ros que ámanhã se realiza na Fi-
gueira da Foz , estabeleceu a com-
panhia dos caminhos de ferro da 
Beira Al ta , comboios por preços 
excessivamente reduzidos válidos 
por 3 dias, começando a vigorar 
no dia 7 e com regresso até ao dia 
10 inclusive. 

Esta tourada , que a avaliar pelo 
p rogramma espalhado deverá ser 
de primeira o rdem, dispõe de ele 
mentos que muito a recommendam 
e para o conseguimento da qual a 
emprêza do Colyseu Figueirense 
tem envidados os maiores esforços. 

O gado que pertence ao acredi-
tado lavrador, sr . Visconde da Vár-
zea, é puro e de fina es tampa. 

Cavalleiros, Fe rnando d '0! ive i ra 
e Adelino Raposo; espadas , Joa-
quim Perez (Pechuga), e Manuel 
Colíno (Nieto); bandarilheiros, J. 
Calabaça , Jorge Cade te , T o r r e s 
Branco, Manuel dos Santos e Juan 
Morales (Escabachero). U m grupo 
de moços de forcado, do Riacho 
fará as competentes pégas, 

A direcção da corrida estará con-
fiada ao sr . J . Car los Mart ins , 

T o c a r á durante a corrida a phy-
larmonica figueirense 10 d'Agosto, 

Igrejade S. Bartholomeu 
Como os judeus conduzidos em 

captiveiro se voltavam para t raz, a 
lançar a última palavra de maldi-
ção sobre a cidade do tyranno 
assvrio, endurecida no êrro; assim 
nós, pela vez derradeira,- vamos 
atirar a última apóstrophe a essa 
obra da estupidêz, que ahí fica, pa 
ra vergonha da cidade e confusão 
da imbecilidade cabeçuda e victo-
r iosa! 

Es tá de novo aberta ao público 
a igreja de S . Bar tholomeu!! ! 

P o d e m regosijar-se os promoto-
res da emprêsa ; os políticos que a 
a m p a r a r a m , e, em especial, o re-
verendo prior, que allí deixa im-
pressa a chancella da alta capaci-
dade do seu espírito cultivado, de 
bacharçl que é ! . . . 

U m cúnho de pelintríce saloia! 
Po rque cada homem pôde pro-

fessar ideias e princípios, os mais 
abs t rusos : ser extravagante , so-
phista, paradoxal ! 

Mas o que não pôde , para honra 
da sua cathegoría social, é fingir-se 
aber tamente b r c n c o ! . . . 

H a limites em tudo! 
E , depois do que se tem passa-

do, a res tauração da igreja de 
S. Bartholomeu ha de servir de 
craveira para marca r a mediocri-
dade rachítica de todos êsses po-
bres d'espírito, que nem souberam 
zelar os interesses do seu commér-
cio, nem o prestígio das suas cren-
ças, nem a imposição dos melho-
ramentos da cidade e da utilidade 
pública. 

Devem sentir se jubilosos êsses 
illustres commerciantes encurrala-
dos na praça, para os quaes téem 
sido inúteis todos os progressos 
realizados, desde allí e ram os açou-
gues, o matadouro e as estrumei 
ras! 

Q u e r e b e l d e s ! . . . 
E faz lástima pensar que com 

algum dinheiro e iniciativa essa 
amputada igreja de S. Th iago po-
deria appropriar-se , sem offensa 
do seu nobre aspecto, a todas as 
exigências, honrando os promoto-
res, o commércio principalmente, 
com um documento de bom gosto 
e illustração. 

Assim, os factos só servem para 
provar , que ha indivíduos, senão 
classes, não obstante o verniz de 
decência que as cobre, ignominio-
samente a t razados do seu tempo! 

A' frente, como força sobrepu-
jante ás manifestações da opinião, 
o illustre prior foi irreductivel ao 
bom senso; e a elle compete a 
maior somma de responsabilida-
des! 

O r a êste fac to não é exulado e, 
como tantos outros innumeraveis 
exemplos, serve para pôr a desco-
berto a insuficiência da educação 
do clero! 

Fallêmos claro. A arte assumiu 
um papel de tal sórte preponde-
rante na educação m o d e r n a , , q u e 
é inseparavel da cultura das clas-
ses em evidência. 

Veja-se a actual bibliographia de 
vulgarisação artística devido ao cle-
ro f rancês! 

Se a at tenção do prelado dioce-
sano incidir sobre esta deplorá-
vel occorréncia de S. Bartholo-
meu, não deixará de comprehender 
que enorme lacuna e que stygma 
de depressão êste facto revela! 

Que dêste desas t re , ao menos , 
se possa tirar um ensinamento pro-
veitoso ! 

O sr, Bispo-conde, que fundou 
o museu da Sé e restaurou a Sé 
Velha, sentirá quanto é deprimente 
que um sacerdote de representa-
ção não disponha de luzes de men-
talidade e delicadêza de sent imento, 
para não ter injuriado o templo ro-
mânico de S . Th iago cominépc ias 
e sophismas grosseiros de sachris-
t i a ! . . . 

E t í r á talvez o propício ensejo 
para dar á realização, no seu se-
minário, o curso de história da 
a-rte. Idea sua, que outros bispos 
se ap res sa ram a aproveitar . 

Lançando no espírito dos novi 
ços os gé rmens duma nova fun-
eeão psyeológica, fecunda de env 
moções de delicadêza e de te rnura , 
que por si mesmo desabrocharam 

mais ta rde sob influências varia-
das . 

O s tempos m u d a r a m ; e na mar-
cha ascencíonal da civilização o 
prestígio duma classe só pôde con-
quistar-se pela supremacia do sa-
ber e da educação. 

E mal vai à santa causa , se os 
senhores clérigos imaginam, que , 
para o t r iumpho da Igreja , lhes 
basta , sobre as batinas pingadas a 
cêra , as aspersões da água benta 
e o latinório das m i s s a s ! . . . 

V a m ser estabelecidos dois gran-
des depósitos de generos, um ao 
norte outro ao sul do Po r to , para 
abastecimento das t ropas do cor-
dão. 

Foi permitt ida ao sr . Abel Ferrei-
ra Lei tão a matrícula no / i . ° anno 
de Direito da Universidade, apesar 
de não ter a edade regulamentar . 

• 

O sr . padre Elysio Matheus de 
C a m p o s , digno capellão de caça-
dores to , que estava gosando 60 
dias de licença, foi-lhe permit t ido 
continuar a residir nesta cidade en-
quanto existir a in terrupção das 
communicações com os Açores . 

Homem assassinado á paulada 
Na herdade de Z a m b a n i n h r , d a 

freguesia do Coruche , um homem 
de nome Victor Cabre inhas , vibrou 
t am violenta cacetada à cabeça de 
u m outro de nome Manuel Reme-
xido, que êste sendo logo condu-
zido, sem dar accôrdo de si, para 
ohospital da villa, allí falleceu pou-
cos minutos depois. 

O infeliz deixa qua t ro creanci-
nhas na o rphandade . 

Foi bem fútil o motivo da ques-
tão que causou a mor te do pobre 
h o m e m . 

O Cabre inhas dera por falta de 
uns pêcegos, desconfiando que lh'os 
tirara um rapazito, a judante do 
Remexido; como êste defendêsse 
o rapaz de tal accusação, começa-
ram quest ionando, e o Cabre inhas , 
sem que o Remexido tivesse tem-
po de se defender , jogou-lhe à ca-
beça a paulada que o matou. 

O criminoso pôs-se em fuga , mas 
a auctoridade persegue o. 

Embarcou hontem para a Afr ica , 
onde vai procurar collocação, o sr . 
Alber to C o s t a , mais conhecido 
pelo nome de Pad Zé, que o pas-
sado anno lectivo tomou parte im-
portante no centenário da Seben ta . 

Pela junta de saúde militar fo-
ram concedidos 90 dias de licença 
ao nosso patrício sr . Ismael Te i 
xeira da Silva, alferes de caçado 
res 1. 

F a l l e e i m e n t o 

Falleceu no domingo, na sua ca-
sa da Mealhada , o sr . dr . Egydio 
Pereira d '01iveira e Azevedo, co-
nego da Sé de Coimbra e profes-
sor do Seminário. 

Era um sacerdote respeitado pelo 
seu saber , e um professor muito 
erudito, deixando vários compên-
dios para o estudo das sciéncias 
ecclesiástiças, 

Calcula-se que a F rança conti-
nental produzirá êste ánno 48 mi-
lhões de hectolitros de vinho, colhei-
ta superior á do anno passado. 

Foi fechado contracto entre a 
câmara municipal de Viseu e o sr . 
John Clarh, para a illuminação da-
quella cidade a luz eléctrica. 

• 

Ençontra-se doente na Figuei ra , 
onde foi de visita a sua família que 
está allí a banhos, o sr. Ernes to 
Donato . 

Deseja-mos lhe p romptas melho-
ras . 

F i g u e i r a , 4 de setembro 

A conversa de todos êstes dias 
resume-se em duas coisas: ao an-
núncio afixado no Casino Peninsu-
lar, prohibindo que os menores jo- |t 
guem ou f requentem as salas do ^ 
jogo, e á pateada dada hontem no L 
Café Peninsular a uma philarmó- L 
nica que allí ía tocar de tarde. 

O primeiro caso, que foi muito \ 
bem recebido, mereceu o applauso, z 
de toda a gente sensata . 

Na verdade, era immoralíssimo c 
que os paes allí levassem os filhos u 
e que lhe permit t issem que jogas- -
sem. E era tam f requente encon- :í 
trar-se creanças menores de 18 an- I 
nos a jogar sem que fossem era f 
companhia de seus paes, que a sua c 
continuação levou a direcção do J 
Casino a prohibir êsse abuso. 

Uxalá que nos outros casinos r 

se procedesse da mesma fórma, c 

para evitar que rapazes que vam 
agora ent rar na vida, não a come- ' 
cem, saturados do vício do jogo, [ 

tam funesto para elles. 
Quan to à pa teada , parece que j 

obedeceu ao propósito de fazer vol-; 

tar o sextteto Caggiani a tocar de 
dia no café. 

A direcção tinha consentido que 
elle allí tocasse enquanto andára 
em obras a galeria que separa o 
salão, da casa que se anda a pre-
para r para toilette, fazendo a mu-
dança logo que as obras chegaram 
à altura de não incommodar quem 
assistia aos concertos . 

Com estas mudanças parece que 
se sentiu lesado o sr. Pau lo Ber-
gamin e por isso se diz que pro-
curou, por meio de pedidos, an-
nuliar a ordem da direcção, fazen-
do com que o sextteto voltasse a 
tocar no café, o que conseguiu. ; 

Não podemos deixar de verbe-
rar a injustiça dos que de ram apa> 
teada, nem a maneira de proceder, 
da direcção. 

As pessoas que f requentam o 
Casino e que allí vam de dia ou-
vir a música, t inham direito a que 
fôsse mant ida a o rdem dada do 
sextteto tocar no salão, logar pró-
prio para o fim, e não pôde agra-
dar-lhes uma ordem que foi sug-
gerida por meia dúzia de pessoas' 
que , se ostentam títulos, não va-
lem por isso mais que os outros 
que tem ainda por si o número e 
qu lidade. 

Conseguiu o sr. Pau lo Berga-
min os seus fins, mas a direcção 
perdeu em auctoridade e prestí-
gio. 

O desagrado pela mudança foi 
grande e geral , principalmente por 
par te das senhoras. 

O 

Es tá desper tando muito interes-
se a tourada que se vai realizar no 
dia 8, sexta feira, dia da Senhora 
da Encarnação . Espera-se uma en-
chente á cunha. O dia não podia 
ser melhor escolhido; o peor é se 
a chuva faz part ida aos empresá-
rios como em agosto. 

O 

Vamos ter theatro. O Chico Lu-
cas tira-nos desta monotonia, fa-
zendo representar no theátro Prín-
cipe D. Carlos, três bellas comé-| 
dias pela Companhia do Gymnásio 
de Lisboa, de que fazem parte o 
distincto actor Valle e Beatriz Ren-i 
te. 

Na quinta feira é o primeiro es-
pectáculo, representando-se a co-
média de E d u a r d o Schwalbach — 
•2/1 Senhora Ministra. 

O segundo é na sexta feira e vai 
á scena a c o m é d i a — D u r a n d - D u • 
rand. 

O terceiro e último espectáculo 
será no sábbado e representarára 
a comédia-original de Pinheiro Cha-
gas—Lição Cruel. 

Com êstes t rês bellos espectá-
culos é de çrêr que a concorrência 
seja grande, compensando assim o 
Chiço Lucas pelo exforço que em-
prega para nos dar bom theátro. 
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[Litteratura e Arte 
DE YISEIRA CALADA 

E uma verdade bem amarga que 
[Portugal está decadente em tudo. 
Para quem se interessa pela Arte 

[e pela Litteratura é certo que a 
decadência dêstes dois importantes 
factores duma nacionalidade é de-
vida ao desprêzo e á pouca larguê-
za de vistas com que os litteratos 
novos pensam e escrevem as suas 

[obras. Quási todos especulam com 
la sentimentalidade de quem os lê 
'—excitando essa sensibilidade até 

. doênça. E , para argumentar com 
I mais segurança, darei dois exem-
I pios — dentre muitos que poderia 
| dar —: o sr. Lopes Vieira e o sr. 
Júlio Dántas. Qualquer dos dois é 

J triste, immensamente e pugente-
I mente triste. Vamos a vêr qual a 
"causa dessa tristêza. 

Partindo do princípio que só a 
I Dor moral é nobre e, por isso mes-
Imo, a única digna de ser tratada 
| em verso — princípio verdadeiro e 
[justificado por todos os grandes 
| poetas — nem o sr. Lopes Vieira 
Jnem o sr. Júlio Dantas téem o di-
I reito de ser tristes. A amargura e 
lo modo scéptico de vêr a vida do 

primeiro-provéem-lhe do seu mal-
estar physico—porque a vida per-

I dida, como diz o Gil Vicente, adoe-
I ce e fatiga. O segundo é um doente. 

•O primeiro no seu último livro 
| Náufrago, especula com a perda da 
"nossa nacionalidade muito pouco 

licitamente. Em vez de dar um gri-
to de revolta contra o nosso aban-
dalhamento, elle—que é um rapaz 

Inovo, cheio de vida e vigor —con-
tenta-se em chorar um Passado 

I que, embora glorioso, não poderá 
voltar. Senão temos o Mar p'ra 
descobrir, temos a vastidão do pen-

samento a sondar, temos o Pro-
gresso a ajudar e a seguir. 

Chega a ser perfeitamente infan-
til o querer transportar para o nos-

I so tempo as ideias antigas. Os prin-
[ cípios de Fé, Honradez e Lealda-

de ficáram e ficarám sempre os 
mesmos, mas applicados a outras 
kictas e a outros combates. E para 
lamentar que o sr. Lopes Vieira 
não caminhe por outra estrada de 
horisontes menos ennevoados — 
porque tem talento. Em vez de 

; querer apressar a derrocada de 
Portugal procure impedi-la — por-
que é o seu dever. 

O segundo no seu livro C \ a d a 
atordôa-nos com ideias falsas e 
exaggeradas. Adoptou o fato preto 
e as côres fúnebres para forçar as 
attenções. O ZNjxda deixa-nos uma 
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E R N E S T D A U D E T 

L I V R O S E G U N D O 

'í —Dir-lhe hei francamente o que 
se passou entre nós, disse Magda-

[ lena, tenho mêdo que depois do 
| que vai ouvir, seja levado a consi-

derar a minha conducta e as mi-
nhas palavras, como as causas de-
terminantes da catástrophe. Mas, 
apesar de tudo, parece-me que não 
podia responder doutro modo. 

Contou tudo, sem ommittir uma 
circunstância, com os detalhes que 
o leitor conhece. Depois mostrou 

I a Maurice a carta que recebera 
I pela manhã. 

—Não se accuse de nada, disse 
I o pintor quando ella terminou; não 
I podia consentir em se expatriar 
I com Leonel, que essa fuga não 
I livraria da ruina e a quem talvez 
I ainda fi?esse peqr. Mas, se crê em 

mim, esqueçamos a recordação 
d'estes incidentes, e não fallemos 
delles a ninguém. É inútil que a 
marquesa d'Anelles saiba que o úl-

impressão desconsoladora; não tem 
meia dúzia dc páginas sinceras. 

Qualquer dos dois é um charla-
tão duma chaflataníce revoltante e 
nociva. Téem ambos talento mas 
desperdiçam no. E porque é que 
êstes senhores não téem sincerida-
de e não escrevem obras sadias ? 
Porque querem épater bourgeois e 
querem, por êste meio, chegar mui-
to depressa á celebridade". Triste 
celebridade que se funda em tam 
maus alicerces! 

Procuremos erguer a nossa raça 
do seu abatimento. 

Ham de, talvez, dizer-me que 
estamos condemnados a morrer. 
Isso que importa ? Morramos ao 
menos como o Sol, em plena luz 
e em pleno triumpho ! 

Especular com as próprias des-
graças e com as desgraças da Pá-
tria é de charlatão e de criminoso. 

Ninguém me julga, com certêza, 
com auctoridade bastante para di-
zer o que disse. Mas não lia de ser 
dos velhos que ha de vir o grito 
de revolta nem tam pouco daquel-
les que se deixam ir com os 
tristes e os incomprehendidos. E ' 
de nós que elle ha de partir, vi-
brante e potente — de nós que co-
meçamos a vida, com todo o im-
pulso da nossa mocidade, com to-
da a força da nossa Fé, da nossa 
Crença e das nossas Illusões! 

JOÃO DE BARROS. 

Está em Oliveira do Hospital, 
para onde partiu ha dias, o sr. dr. 
António de Vasconcellos, sábio 
lente cathedrático de theologia, e 
reitor do lyceu de Coimbra. 

Partida 

Saiu para a Figueira da Foz o 
sr. Diamantino Diniz Ferreira. 

Durante a sua ausência, ficou 
com a direcção do Collégio Mon-
dego, o sr. Lourenço Esteves Mar-
tins, distincto professor do mesmo 
collégio. 

Festividade 

No próximo domingo celébra-se 
com grande luzimento a • festa a 
Nossa Senhora das Necessidades, 
na freguesia de Antuzêde. 

Consta de missá cantada e ser-
mão de manhã; e à tarde Té Denm 
e procissão. 

Toma parte nesta festividade a 
philarmónica Conimbricense. 

timo pensamento do marido, cuja 
resolução terrível attribue ao pesar 
de ter alienado o seu coração, não 
foi para ella, nem para a filha, mas 
sim para a senhora. Pobres mu-
lheres, sam tam desgraçadas! 

—Muito desgraçadas! Pois não 
sam? murmurou Magdalena. 

—A marquêsa julga que é um de-
ver imperioso pagar as dívidas do 
marido; mandou já hoje pela ma-
nhã dizer aos credores que seriam 
pagos; quando se cumprir esta pro 
messa, a mulher e a filha do mar-
quês estarám na miséria. 

Magd?lcna, ao ouvir estas pala-
vras, sentiu uma comímoção vio-
lenta. 

— A miséria! disse, com um sus-
piro. 

Fechou os olhos para esconder 
a commoção nova que acabava de 
apoderar-se delia, e ficou pensa-
tiva. 

— Os terrores da senhora d'A-
nelles sam exaggerados, disse por 
fim, não caírám na miséria. Não 
sabe que, a conselho meu, o ma-
rido depositou, ha muitos mêses, 
uma somma de 5oo:ooo francos? 

— Depois disso, deu cabo dêsse 
dinheiro, como do outro. 

— Não! Não! Tem-o ainda lá. 
Tenho a certêza disso. 

— Se possue êsse dinheiro, por-
que motivo se matou ? 

— Já lh'o disse; porque eu não 
quis fugir com elle, 

— Mas pára que queria fugir, se 
podia arrostar a tempestade, se ti-
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cio Occidente, preciosa revista i l lustrada 
de Por tugal e do es t rangei ro que publica 
na sua pa r t e i l lustrada as seguintes gra-
vuras: r e t r a to do dr . Franc isco Mart ins 
Sa rmen to , o notável a rcheólogo po r tu -
guês ha pouco fal lecido em Guimarães ; 
Mont 'Es tor i l , t res deliciosas gravuras re-
presen tando o Chalet Mont ro re , a Villa 
Leonore , e o Casino Internacional ; u m 
pá teo de uma casa de Granada ; Necro lo-
gia re t ra to do Visconde de Villa Nova 
d O r e m . 

A par te l i t teraria compõe-se dos se-
guintes ar t igos: Chronica Occidenta l , por 
D. João da Camara ; dr. Francisco Martins 
de Gouvêa Moraes Sarmento , por D. Fran-
cisco de Noronha; As nossas gravuras; 
Poesias de Camões com versão em italia-
no , por P r o s p e r o Peragallo; Guadale te , 
por D. Franc isco de Noronha; O T h o m é 
em Bolandas, por Pin-Sél; 0 moinho si-
lencioso, por H. Sudermann; Necrologia, 
Visconde de Villa Nova d ' O r e m ; Publ i -
cações, e tc . 

Ciasêta d a * A l d e i a s . — E s t á publ i -
cado o n.° i36 desta i m p o r t a n t e revista 
agrícola i l lustrada, de que é d i rec tor o 
nosso prezado collega Júlio G a m a . 

Es t a revista vende se em todos os kios-
ques, no C e n t r o de Publ icações e na 
Agéncià Cen t ra l , à rua dos Clérigos. 

Agradecemos . 

B o l e t i m D i o c e s a n o . = Recebe-
mos e agradecemos o n.° 9 do anno 3.° 
dés ta revista que se publ ica em Viseu. 

O D i a b o . — E ' um jornal de car ica-
turas , i l lustrado pelo lápis scinti l lante de 
Leal da Camara . Recebemos e agradece-
mos o n.° 3 da 2." série. 

A C a r a n t o n b a . — A p e s a r das in-
vestidas da polícia cont inúa saindo aos 
sábbados êste br i lhante jornal i l lus t rado, 
pelo ta lentoso car ica tur is ta Celso Her-
mínio. 

Foi acceite ao párocho António 
dos Santos Pato a desistência da 
igreja de S. Pedro Apóstolo, de 
Villa Sêcca, concelho de Condeixa-
a-Nova, da diocese de Coimbra. 

Na vaga deixada pelo sr. dr. 
Paiva e Pona, ultimamente falleci-
do, é promovido a médico naval 
de 2.1 classe, o sr. dr. Samuel Au-
gusto Pessoa. 

Assassínio e suicídio 

Na segunda-feira, de manhã, no 
logar de Ramillos, da freguesia e 
concelho de Macieira de Cambra, 
praticou-se um crime de assassi-
nato, seguido de suicídio. 

Bernardino Brito tinha o casa-
mento tratado com uma filha de 

nha com que sustar a perseguição 
escandalosa com que o ameaça-
vam ? Engana-me, minha senhora, 
disse Maurice Vivian, subitamente 
illuminado pela attitude e pela lin-
guagem de Magdalena, êsses qui 
nhentos mil francos qué-los a se-
nhora offerecer á mulher e á filha 
de Lionel. 

— Pois bem ! E ' verdade, res-
pondeu Magdalena, levantando se, 
essa quantia representa, ao que 
penso, o que Lionel me deu e as 
despêzas que fez çommigo. 

— Ha apenas um inconveniente: 
a marquêea d'Anelles recusará! 

— Recusará! E ' verdade. Uma 
mulher, como ella, não pôde ac-
ceitar nada duma creatura, como 
eu. 

Ficou pensativa durante alguns 
instantes, depois disse com doçu-
ra ; 

— Ama-me, Maurice? 
— Com toda a minha alma ! dis-

se êste commovido e sem compre-
hender. 

— Pois bem, é a êsse amôr que 
eu fallo, e peço lhe que, nêste ca-
so, se orne meu cúmplice para me 
ajudar a cumprir uma acção que 
julgo necessária. ET necessário of-
ferecer êsses quinhentos mil fran-
cos á marquêsa d Anelles de mo-
do que os possa acceitar. 

— Porque meio? perguntou Mau-
rice. 

— Não sei! Mas o senhor deve 
encontrá-lo. Oh! peço-lhe, suppli-
cou Magdalena pondo as mãos, se 

António Marques, o Revolta, da-
quelle logar. O pae a princípio con 
sentiu no casame-njo, porém, por 
último, negou-se a dar o seu con-
sentimento. 

O rapaz no meio de grande de-
sespero, foi comprar um rewolver 
para matar o pae e a mãe da ra-
pariga, bem como esta, suicidan-
do-se em seguida. Encontrando so-
mente a noiva, disparou-lhe, á quei-
ma roupa, dois tiros no ouvido, 
matando-a instantaneamente. Em 
seguida suicidou se dando um tiro 
na garganta, saíndo-lhe a baila jun-
to ao ouvido esquerdo. 

A rapariga que contava apenas 
16 annos de idade, andava grávida 
de quatro mêses. 

Constipações, tosses, etc. 
Abalizados facultativos e o pú-

lico em geral affirmam e attestam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados <£Milagrosos) 
do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Porto óptimos debelladores 
daquelles incómmodos. Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

«Constipações, tos-
ses e vários incómmo-
dos dos orgãos respi-
ratórios.-Attenuam se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos {Rebuçados 
<?Milagrosos) do pharmacêutico 
Ferreira Mendes, do Porto. 

EDITAI. 
O d r . G u i l h e r m e A l v e s M o r e i r a 

p r o v e d o r d a S a n t á C a s a d a 
M i s e r i c ó r d i a d e C o i m b r a . 

Faço saber que no dia 22 do cor-
rente mês, pela 1 hora da tarde, 
na secretaria da mesma Santa Ca-
sa, se ha de proceder á arrematação 
em hasta pública, por meio de li-
citação verbal, dalguns eeneros ali-
mentícios para consumo dos or-
phãos e orphãs do collégio de S. 
Caetano, durante o anno económi-
co de 1899-1900, a saber: carne de 
vacca, de carneiro, lombo de por-
co e toucinho; assucar pilé, álcool 
e linhaça para a pharmácia da San-
ta Casa; dos resíduos das lavagens 
das louças dos coliégios, sendo de 
io$ooo réis a base desta licitação, 
e de fazendas necessárias para o 
vestuário dos orphãos d'ambos os 
coliégios. 

As condições da arrematação 
acham se patentes na secretaria da 
Santa Casa em todos os dias úteis 

tem por mim algum affecto, aju-
de-me a fazer uma acção que jul-
go necessária. E ' preciso offerecer 
os quinhentos mil francos á mar-
quêsa d'Anelles de modo a que 
possa acceitá los. 

— Como ? perguntou Maurice. 
— Não sei; mas o senhor deve 

achar o meio. Oh ! peço-lh'o, sup-
plicou Magdalena, erguendo as 
mãos, se tem alguma affeição por 
mim, e seja qual fôr o futuro, aju-
de-me a tornar-me digno delle. Se-
gunde-me para impedir que a mar-
quêsa d'Anelles seja desgraçada. 
Poupe-me um remorso. 

— Seja! replicou Maurice arras-
tado pelo accento da pobre mu 
lher; não posso dizer-lhe ainda que 
processo empregaria para fazer ac-
ceitar á viuva de Lionel o soccor-
ro inesperado que lhe offerece; mas 
ha de acceitá-lo. . . mais tarde sa-
berá o que a senhora fez nesta cir-
cunstância. 

— N t o faça tai! Para quê? 
— Para lhe provar que é digna 

de estima. 
— Digna d'estima! suspirou Mag-

dalena. Pois seja ! Tenho sido mui-
to atacada, seja o senhor testemu-
nha do meu procedimento. 

Estendeu a mão a Maurice que 
a apertou commovida nas delle, e 
saiu, promettendo voltar. Depois 
delle partir, Magdalena, só, entre-
gou-se de novo ás lágrimas e á 
dor. Mas a tia Télémaque estava 
á espreita, e vendo*a cair de novo 

desde as 10 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. 

Na mesma secretaria se acham 
também patentes as amostras das 
fazendas necessárias para o vestuá-
rio dos orphãos e orpnãs e as quan-
tidades a fornecer de cada uma 
delias. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra. 2 de setem-
bro de 1899. 

O P r o v e d o r , 

Guilherme Alves Moreira. 

EDITAL 
O dr. U n i l h e r m e A l v e * M o r e i r a 

p r o v e d o r d a S a n t a C a s a d a 
M i s e r i c ó r d i a d e C o i m b r a 

Faço saber que no dia 22 do cor-
rente mês, pela uma hora da tarde, 
na secretaria da mesma Santa Ca-
sa se hade proceder á arrematação 
em hasta publica, por meio de lici-
tação verbal, do arrendamento da 
Quinta da Conchada e da Casa do 
cêbo, sita na Ribeira de Coselhàs. 

As condições da arrematação 
acham se patentes na secretaria da 
Santa Casa em todos os dias úteis 
desde as 10 horas da manhã até ás 
3 da tarde, onde podem ser vistas 
e examinadas pelos pretendentes. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 2 de setem-
bro de 1899. 

O P r o v e d o r , 

Guilherme Alves floreira. 

Máchina para jornal 
Compra-se uma ma-

cliina asada, systêma 
«JVlardnoni.» 

Carta a esta redac-
ção. 

F. Fernandes Costa 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 5 0 
Fernando Reis —Mayer Garção 

0 5 V E R M E L H O S 
NOTAS.DE DOIS REFRACTÁRIOS 

Edição de Guimarães, Libánio 
6 C.a , Rua Larga de S. Roque 
r i o . — Lisboa. 

E' um interessante volume de 
390 páginas que custa 600 réis. 

Encontra-se á venda em todas 
as livrarias de Coimbra. 

no desespêro, esforçou-se pela con-
solar e por a distrair. 

— Então, minha filha, é neces-
sário ter juizo. Por mais que solu-
ces e gemas, não ressuscitarás o 
pobre general ; o que está feito, 
está feito,é necessário resignares-te. 
Vestç-te, peço-t'o eu, evem almo-
çar. E quási uma hora. 

— Não tenho fome, suspirou 
Magdalena. 

— Mas é necessário que comas. 
Deves fazer um esforço. Deixaste 
o chocolate, estás em jejum, e po-
des adoecer. A n d a . . . 

Magdalena não respondeu e fi-
cou immovel. A tia Téíémaque pe-
gou lhe então pelo braço docemen-
te, levou •a para o gabinete de toi-
leite, e obrigou-a a entregar-se aos 
cuidados habituaes da sua creada 
de quarto. Quando terminou a sua 
tarefa, trouxe-lhe um vestido cl aro. 

— Não, disse Magdalena , dá-me 
um vestido preto. Estou de luto. 

A's sete horas, sem avisar nin-
guém do que ia fazer, Magdalena 
pôs o chapéu, occul touorosto com 
um veu, em-brulhou-se numa capa 
e saiu, O dia morria na avenida, 
a sombra das árvores, quente ain-
da do calor do sol, augmentava a 
escuridão. Magdalena passou por 
isso desapercebida pelas pessoas 
que passavam e que algumas ho-
ras antes teriam sido impressiona-
da pela sua elegância, e distineção. 

Caminhava só, rapidamente, com 
os olhos no chão. 

(Conttnúa.) 
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Casa para arrendar 
U m primeiro andar na rua 

da Sophia n.°* hb a 62. 
T r á c i a se em casa de Al-

v a r o Esteves Castanheira , 
Largo do Príncipe D. Carlos 
ou rua Ferreira Borges. 

HYGIENE 
APPARELHOS SANITÁRIOS 

Retre tes , syphoes de ferro, 
ba r ro e grés . bacias, ur inoes, 
lavatórios de todas as quali-
dades , manilhas de bar ro e 
grés; canalizações para água 
e exgôtos. 

Rua de Ferre i ra Borges , 
141 a 143 (antiga Calçada) . 
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PROBIDADE 
Companhia g i r a i de seguros 

Sociedade anonrma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.ooo:oooíJ>ooo 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 
L I S B O A 

Eifectua seguros contra in-
cêndios . 

Cor responden te e m Coim-
bra , Cassiano A . Mart ins Ri-
beiro. — R u a Fer re i ra Bor-
ges, i65 , i .° . 

< E2 
Pá 

Marca rêgistada 

Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de i8qy 

O Bico Auer é o único cujas m a n g a s sam fabri-
cadas em Por tugal e por tanto o Único Racional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Po r to , concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa . 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz , 101 a 
io3. 

rSi» ri <i 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica . ' 

Milhares de rapazes attes-
t a m os bons- resul tados que 
com ella t éem obt ido nes te 
p razo de t empo . 

P reço , 5oo réis. Pe lo cor-
reio, 700. Depósi to geral — 
Pha rmác ia Hygiene , Bairro 
de Snata Clara , Co imbra . 

Elixir dentrifício salodadc 
do dr. Nussbaum 

Ent r ando na sua composi-
ção, a lém do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca . Usado 
quot id ianamente limpa o es-
malte dos dentes , dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei -
ra Borges , no Consultório de 
Hercu lano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
H a v a n e s a . 

A. S. de Carvalho 
Rua do Visconde da Luz -

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, tMáchinas de Costura, 

QArtigos Eléctricos, Ocuios e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessóriospara Bicycletes. 

C a s a f u n d a d a e i a 1 8 9 1 
. A X i T T O T T E I S . , E T R O C A S 

Nesta casa, única nes te genero em Co imbra toma se con ja de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes como em máchinas de cos tura , 
bem c o m o Ocuios e lunetas. 

Montagens de campa inhas e léc t r icas d e n t r o e fóra da c idade . 
C o n c e r t a m - s e afináo-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsab i l idade 

por tudo o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos . 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o p a g a m e n t o . 

25, R u a do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

X A R O P E D E PHELLANDRIO 
Composto dç.Rosa 

Este xarope é efticaz para a cura de catar-
rho e tosse de qua lquer na turêza , a taques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saia io com opi imos resul tados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do P o r t o , 
bem como pelos princi paes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
g e r a l _ L i s b o a , pharmácia Rosa & Viegas, rua de S . Vicen-
te 31 c 33. 

1 T o d a a cor respondênc ia deve ser dir igida, p rov i sor iamente , pa ra a 
Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 90 , 3 . ° . 

E s t á m publicados os fascículos i.° e 2.0 

COZINHA POPULAR 
R U A D A C O N C Ó R D I A , N. o s 97, 29 e 3i 

Figueira da Foz 

O seu propr ie tár io , antigo cozinheiro do hotel Reis , en-
carrega-se de fornecer almoços e jan tares , para fóra , por 
preços cómmodos . 

T e m bons quar tos para a lugar , accei tando hóspedes per-
manentes . 

O propr ie tár io , 

José €Maria Júnior. 

Casa para arrendar 
Na rua da Tr indade , largo 

do observatório n.° 9 arren-
da-se uma casa com frente 
principal para o lado dò rio, 
desde o S. Miguel. T e m com-
modidades para uma grande 
f a m í l i a , quintal , agua canali-
sada e da citerna e despejos. 

• Tra ta -se na rua da Sophia, 
•l a 8. 

Materiaes de construcções 
Nos a rmazéns da cMercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos mater iaes de cons 
t rucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio 
nal e estranjeira . 

• <£Mercearia Lusitana, rua 
do Cego , 1 e 7, Coimbra . 

PÃO D E L é 
PEt.0 SYSTÊMA DE MARGARIDE 

Fa " b r i c a - s e e ven-
de-se na fábrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz , , Tel les , 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferre i ra Borges , 128 e i3o, 
onde se r ecebem encommen 
das de qualquer quantida-
de. 

Águas de Vidago Fonte Gampilho 
Bicarbona tadas sódicas, gazo-carbónicas for tes , férreas , li-

th inadas , fluoretadas, e arsénicas . 
P remiadas em todas as exposições : S f e d a l l i a d e o u -

r o na de 1897. 
A anályse bactereológica fei ta na or igem pelo ex.™0 sr. d r . 

Aran tes Pere i ra revellou pe r t ence rem á classe P i i i M m a » 
do q u a d r o de Miquel . 

Preços das garrafas-Ijgi quarto de 
l i t ro , 90 r é i s ; u m l i t r o , 200 ré is ; meioditEO, 160 r é i s . 

Depósito ena Coimbra! í== P h a r m á -
cia e Drogar ia Rodr igues da Silva & C. a , rua F e r -
re i ra Borges . 

João Rodrigues 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. V e n d a s 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos c rús . 
Faz-se desconto nas compras pa ra revender . 

Comple to sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. Fi tas de faille, moiré , glacé e set im, em todas as co-
res e larguras . E ç a s douradas pa ra adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, a rma-
ções fúnebres e t ras ladações , tanto nésta c idade como fóra 

Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , 

por 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras 
60 réis por semana . 

T o m o brochado com uma capa impressa a três cores 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras , 3oo 
réis por mês . 

T o d o s os pedidos, acompanhados da respectiva impor 
táncia, devem ser dirigidos à 

JElnprêsa do jornal O S é c a l o , , 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

A CIVILIZAÇÃO 

H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artisticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

D K C I O C A R N E I R O 

Assignatura permanente—Como br inde aos srs. assignantes desta 
valiosa obra que se inscreverem desde já, se rám dis t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguin tes .—Na e s t r a d a d a v i d a — S o -
b r e oa j o e l l i o » . 

O pr imei ro volume é de con tos e prosas várias e o segundo encer-
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se in teressam pelo m o v i m e n t o intel lectual do nosso pais. 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
li\ãção,; rua da I m p r e n s a Nacional , i3tí, 3.°, L isboa . 

Assignatura p e r m a n e n t e . 

Depósito da Fábrica Â N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z , T E L L E S 
j28—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

COIMBRA 

N«ste depósi to, r egu la rmen te montado , se acham á ven-
da por junto e a reta lho, todos os productos daquél la fá-
brica, a mais antiga de Co imbra , onde se r ecebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábr ica . 

Fabrica de lanifícios 
no Saffruj 

Entre o Bollo e Castanlieiia de Per 
José Simões Dias, vende o 

arrenda a sua Fabrica casa 
d 'habitação, abegoaria, pizóe 
e mais per tenças da Fabrica 
com sua terra de lameiro 
monte , etc. , no Saffrujo . 

Recebe propostas até 3 
de se tembro dêste anno dir 
gidas ao annunciante ou ai 
seu procurador Manuel c 
Silva Rocha Fer re i ra , rua d 
T r indade , Coimbra . 

As chaves estão na mão 
de Sebast ião Coelho, tecelã 
do Torga! , proximo da Ca 
tanheira de P e r a . 

C A R A N T O N H A 
SEMANÁRIO ILI.TJSTRADO 

por 

Celso Hermini 

APPARECE AOS SABBADOS 

Caricaturas extraordinán 
de verve.—Actualidades.-
Retratos de «charged. 
Gravuras—Chrónicas; et 

Assignatura , 6 mêses , 6a 
réis. 

Geren te , Décio Carneiro 

Redacção e administração 
rua das Gáveas , n.° i(i, 1 
direi to.—Lisboa. 

Consultório dentar 
H e r c u l a n o d e C a r v a l l i o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 
Consaltas todos 

dias das 9 horas da manli 
ás 4 da t a rde . 

Gí-rãtis aos pobres 
domingos e quintas feiras, d 
8 ás 9 da manhã . 

P H E N A T O L 
G O N O C O C I D A 

PREPARADO POR 

F R A N C I S C O MIRANDA DAS 

P h a r m a c e u t i c c pela Universidad 

Emprega-se com grani 
êxito no t ra tamento e cui 
das affecçÕes do appare 
genito urinário. 

M O D O D E U S A R 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco dl lmedina) 
p i hyr jpf l i i l ipa " G r a n d e depósi to da Companhia Cabo 
U a i i l^ui dL i .bd . ] \ | o n c j ego . — Aviso aos propr ie tár ios e 

mes t res d ' ob ras . 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . 

T i n + n e n a n a n i n t l i r a Ç " Alvaiades, óleos, água ráz , c rés , 
I m i a o p a i a p m i m uo . g ê s s o vernizes , e mui tas out ras 

t intas e artigos para pintores . 
P i n p n í f K - I n § l ê s e Cabo M o n c I e g ° > a s melhores qualida-
Oi i i l cMlUo . c j e s q u e s e e m p r e g a m em construcções hy-

draul icas . 
n i u p r c r K " Bandejas^, oleados, papel pa ra fo r ra r casas , 
UIVcl 0U0 . raoínhos e tor radores para café, máchinas para 

moer carne , balanças de todos os sys t êmas .— R ê d e s de 
arame, zinco e chumbo e m folha, fer ro z incado, a r ame 
de todas as qual idades . 

Ferragens para construcções: ^ 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o . 

P r p n a n p t K " De fer ro e arame pr imeira qual idade com 
l i i jydyc- i lo . g r a n d e s descontos. — Aviso aos propr ie tá-

rios e mes t r e s de obras . 
F s i t i f n r V Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
l íUUíus i d . a u c t o r e s . Especial idade em cutilaria Rodgers . 
F T U P Í P Í K ' Crystóf le , metal branco, cabo d ' ébano e mar -
r d l J U c l l Uo . c o m p i e t o sor t ido em faquei ros e out ros 

art igos de Gu imarães . 

Loucas inglesas, de fe r ro : g ^ ^ S : 
p k t o pa r a m e s a , l ava tó r io e coz inha . 

T r ê s injecções diárias co 
intervallo de seis horas . 

D E P O S I T O 

P H A R M A C I A A S S I S 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO—41 

COIMBRA 

"RESISTENCIA, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a l i 

(PAGA ADIANTADA) 

• Com estampilha: 

Anno 2® 
Semes t r e í | 
Tr imes t r e 

Sem estampilha: 

Anno 2Í&4 
Semes t r e i$2 
T r i m e s t r e 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis — 
petições, 20 réis. — Para. 
srs. assignantes, desconto 
5o p. c. 

LIVROS 

Annunciam - se grati 
mente todos aquçlles com 
remessa êste jornal, fôr 
rado. 

NÚMERO AVULSO 4 0 RSI 
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E X P E D I E N T E 
X n p r ó x i m a s e m a n a e n v i a -

r e m o s p e l o « o r r e i o « s r e c i b o s 
do I s e m e s t r e d ê s t e a n n o q u e 
c o m e ç o u e m S I d e f e v e r e i r o e 
t e r m i n o u e m 9 1 d e a g o s t o . 

T a m b é m m a n d a r e m o s f a z e r 
a c o b r a n ç a n a c i d a d e d e Q." 
t r i m e s t r e «HM* p r i n c i p i o u e m 
<31 d e i n a i o e t e r m i n o u e m i\ 
de a g o s t o , b e m c o m o m a n d a -
r e m o s p r o m o v e r a c o b r a n ç a 
de o u t r o s r e c i b o s q u e , p o r 
q u a l q u e r m o t i v o q u e r e s p e i -
t a m o s , n ã o f o r a m p a g o s . 

A t o d o s o s n o s s o s a s s i g n a n -
tes p e d i m o s o e s p e c i a l f a v o r 
de s a t i s f a z e r e m o s e u d e b i t o ã 
a p r e s e n t a ç ã o d o s r e c i b o s p e l o 
que d e s d e j á n o s c o n f e s s a m o s 
m u i t o g r a t o s . 

X a d m i n i s t r a ç ã o . 

0 Marquês de Pombal 
E' hoje que a illustrada popula-

ção lisbonense se manifesta — na 
significativa imponência de seus 
convictos sentimentos liberaes e 
democráticos e num commovente 
appello para os mais generosos e 
patrioticos intuitos :—em condigna 
e indispensável homenagem ao im-
mortal estadista que abateu o po 
derio da nobrêza e ' expulsou de 
Portugal os jesuítas—seus odiosos 
cúmplices na luta de morte que 
lhe promoveram "ê~que os TeVou a 
um insensato attentado contra a 
vida de D. José, que — mercê da 
sua omnipotente vontade de sobe-
rano absoluto—continuava a sus-
tentar p seu grande e querido mi-
nistro: cônscio, como efectivamen-
te estava, de que mantinha com 
elle o prestígio e o respeito do nos-
so país, tanto entre ós nossos visi-
nhos, como se presenciou na cam-
panha de 1762, como contra as 
mais poderosas potencias europêas: 
a Inglaterra, que então nos tomou 
a sério, e a França que nos con-
templava com assombro e mal re 
primida impaciência, como se a 
incommodasse o nosso prestígio, a 
reputação immaculada do nosso 
r.ome e da nossa glória. 

Tudo isto devemos ao homem, 
excepcionalmente energico e pro-
fundamente talentoso, que se cor-
respondia com os mais activos 
membros do assombroso movimen-
to encyclopédico em França; que 
se impunha com soberana mages-
tade e nunca excedida grandeza ás 
mais orgulhosas çhancellarías eu-
ropêas; que derruía com um vigor 
e um enthusiasmo — o que a His-
tória registra nas suas páginas d'ou-
ro é a que a Posteridade rende res-
peitoso culto—os deploráveis pre 
conceitos que durante o larguíssimo 
período de muitos séculos obsta-
ram á marcha da civilização por-
tuguêsa, vis à-vis da civilização eu-
ropêa, na audácia dos commetti-
mentos e feitos históricos que não 
invejam aos mais expléndidos tri-
umphos da épica Grécia e da so-
berba Roma, mas deplorável com-
parativamente ao rápido progresso 
das artes, das letras e das scién-
cias. 

Foi sob êste importante ponto 
de vista que a audaz e abençoada 
administração pombalina se dis-
tinguiu % notavelmente se caracte-

risou com um indelevél cunho de 
profundêsa e ingénita majestade 
nas bronzeadas páginas da nossa 
história, e para que simiíharcte suc-
cesso se imponha à admiração das 
gerações pósteras basta attentar-sg 
para a rigorosa energia de suas ex-
cep*£iôtralfssimas medidas quando, 
sob os fumegántes escombros da 
Lisboa derruída por uma tremenda 
catastrophe geológica, surgiu ines-
peradamente aos olhos da Europa, 
espantada com tanta decisão em 
affrontar o perigo, a nossa actual 
e risonha capital — a formosa rai-
nha do Oceano — e com ella pare-
cia que renascia para os seus dias 
de grandêsa o nosso velho e épico 
Portugal, que — triumphantemente 
dirigido sob os auspícios da fulgu-
rante estrêlla do marquês de Pom-
bal, que na História decerto se pôde 
vantajosamente defrontar com a 
tám decantada de Bonaparte—as-
cendia progressivamente na senda 
do verdadeiro progresso e sob o 
influxo do potente génio que inspi-
rou a creação da aula do commér-
cio, que creou diversas escolas in-
dustriaes entre ellas a de Lisboa, 
que reformou os rotineiros estatu-
tos da universidade de Coimbra, 
— que remontavam à época da sua 
fundação, que promoveu o prodi-
gioso desenvolvimento do commér-
cio com a creação da célebre com-
panhia vinícola dos vinhos do alto* 
Douro, rematando gloriosamente 
a sua vertiginosa e triumphante 
carreira com o exemplar abatimen 
to da nobrêsa; a extincção do odioso 
tribunal da Inquisição; a expulsão 
dos jesuítas; a triumphante campa-
nha de 1762 contra a Espanha e 
França Çolligadas, e, sobretudo 
com a creação da companhia do 
Gran-Pará e a promulgação do de-
creto, que — a datar do i.° de jar 
neiro de 1763 declarava livres os 
filhos de escravos nascidos nas, 
nossas colónias ultramarinas e no 
Brasil, que assim adquiriu a no-
ção da sua importância e do seu 
desenvolvimento, progressivamen-
te civilizador, que o tornou dentro 
em poucos annos uma das mais 
florescentes colónias europêas, no 
vasto continente sul-americano, que 
já ao tempo começava a affir-
mar a sua solidariedade ao gran-
dioso movimento da universal ci-
vilização que tinha de ser brilhan-
temente coroado com a guerra da 
independência nos princípios do 
século actual—prestes a escoar-se 
na voragem dos Tempos—quando 
o génio de Napoleão o Grande con-
citava contra o seu despotismo con-
quistador as geraes malversações 
dos póvos; sequiosos da liberdade 
roubada pelas mesmas bayonetas 
que alguns annos antes as haviam 
outhorgado, sob as assombrosas 
campanhas da Convenção e do Di-
rectório, quando o sacratíssimo lá-
baro da República saudava a re-
dempção das descahidas nações 
com o seu fulgurantíssimo verbo, 
eloquentemente traduzido n§s pa-
lavras ; — LIBERDADE, EGUALDADE E 

FRATERNIPADE, que constitue o có-
digo da hodierna Democracia, 

E ' , pois, triplieemente justa esta 
saúdosa homenagem ao'génio que 

soube libertar e redimir um gran-
dioso e heróico pôvo:—justa, por-
que está sendo uma necessidade 
combater até debellar-se o flagello 
da reacção po!ítico-cleric"afl', perso-
nificada no jesuitismo;—justa, por-
que constitue também uma trium-
phattte *Srmã de combat i contraia 
monarchia que nos esef avisa e nos 
deprime aos olhos do mundo civi-
lizado;—justa, emfim, pela enorme 
significação e importância que dahí 
certamente advirá para a causa re-
publicana quando no extranjeiro se 
reflectir o effeito da sua invejável 
imponência, consagrada em massa 
pelo pôvo de Lisboa. 

A Resistência, profundamente 
inclinada ante a memória do im-
mortal estadista, saúda o pôvo de 
Lisboa pela iniciativa de tam hon-
rosa, quanto merecida, homena-
gem. 

3 de setembro de 1899. 

FAZENDA JÚNIOR. 

ças d a s s u a s posses sões d a Af r i -
ca Or i en t a l e a Ing la t e r r a ficaria 
com Lourenço Marques. 

A c c r e s c e n t a r ê m o s a p e n a s , 
c o m o i n f o r m a ç ã o , q u e á sen -
t e n ç a tem q u e s e r - n ò s t t e s í á v o r a -
vel . N ó s n ã o d e v í a m o s de f a c t o 
nenhUlna i n d e m n i z a ç ã o . 

M a s , d e s d e q u e ella foi p o r n ó s 
r e c o n h e c i d a e m pr inc ip io — r e -
c o n h e c e u - a O sr. H i n t z e , t ã o 
f e s t e j a d o n à ' q u i n t a fe i ra — é 
c l a ro q u e n ã o p o d e m o s d e i x a r 
d e ser c o n d e m n a d o s . 

A h y p ó t h e s e a a d m i t t i r é, 
pois , a d e nos ser d e s f a v o r á v e l 
a s en tença — h y p ó t h e s e n a q u a l 
o South Africa a n n u n c i a a p a r -
t i lha em q u e s t ã o . 

Vá, appellem para o rei! 
D o P o r t o d e r a m em a p p e l l a r 

p a r a o rei . T o d o s os d i a s s a m 
t e l e g r a m m a s a ped i r - l he p r o v i -
dênc ias . 

A s o c i e d a d e d e m e d i c i n a e 
ci rurg ia , q u e c o m o c o r p o r a ç ã o 
scient í f ica , n ã o d e v i a ca i r e m 
tal r id ícu lo , t a m b é m caiu . 

Po i s s a b e m q u e m lhe r e s p o n -
d e u ? 

J o s é L u c i a n o — , m a n d a n d o 
d izer q u e o rei lhe e n t r e g o u o 
t e l e g r a m m a , p a r a elle o t o m a r 
na d e v i d a c o n s i d e r a ç ã o . 

U m a c o r p o r a ç ã o appe l l a in-
g e n u a m e n t e p a r a o rei , q u e i -
x a n d o - s e d o g o v e r n o , c o m o se 
o rei fôsse c a p a z de de s t ru i r os 
ê r r o s daque l l e . 

R e s p o n d e - l h e o chefe d o m i -
n i s t é r i o — isto é, o p r ó p r i o g o -
v e r n o — d i z e n d o - l h e q u e foi 
elle q u e t o m o u con ta d o te le-
g r a m m a . 

N ã o s a b e m o s se depo i s d i s to 
a i n d a h a v e r á n o P o r t o q u e m 
appe l le p a r a o rei . 

T a l v e z h a j a . 
A i n g e n u i d a d e é e t e r n a . 
E m Lisboa , a i n d a ha • q u e m 

c o m p r e c o r r e n t e s d e l a t ão p o r 
o u r o . 

PORTUGAL DWATÓRIO 
A South Africa, no seu ulti-

m o n ú m e r o c h e g a d o a Lisbôa , 
not ic ia q u e a d e t e n ç ã o e m L o u -
r e n ç o M a r q u e s d o a r m a m e n t o 
d e s t i n a d o a o T r a n s w a a l p r o v o -
c o u n o v a s r e f e r ênc i a s a o a c c ô r -
d o a n g l o - g e r m á n i c o . E s s e a c -
c ô r d o , s u b o r d i n a d o a f ac tos f u -
tu ros , diz, só se rá p u b l i c a d o 
depo i s d a d e c i s ã o d o t r i b u n a l 
d e B e r n e . "Se a s e n t e n ç a nos fô r 
con t r á r i a , o b t e m o s cfô Alterna -1 

nha e d a I n g l a t e r r a os me ios 
p a r a o p a g a m e n t o d a i n d e m n i -
z a ç ã o e nêsse c a s o o p r i m e i r o 
país adqu i r i r i a a t i tu lo d e a r -
r e n d a m e n t o p o r 99 a n n o s , t e r r i -
tórios portuguêses nas vizinhan-

Acontecimentos gravíssimos 
D e/Í Voz Tublica d 'hontem: 

«A face horrorosa do encerra-
mento das fábricas apresentou-se-
nos, hontem, nos tumultos da rua 
d'Alegria, quando numa estação 
policial era feita a distribuição dos 
vales de 100 réis aos sem trabalho. 

Arrastados pela fome, milhares 
de operários de todas as classes 
procuravam alcançar, esmagando-
se de encontro ás portas da es-
quadra, o mísero auxílio que o go-
verno mandou distribuir como ga-
rantia da ordem ameaçada pelo de-
sespêro e pela miséria do grande 
exército das officinas. 

Sem orientação e sem tino, numa 
impiedade e numa estupidêz que, 
a manter-se, enrederá a cidade em 
terríveis conflictos, a polícia des-
embainhou os sabres para conter 
a multidão impaciente. 

Á violência respondeu a violên-
cia. 

Num momento enovelaram-se os 
famintos e os agentes de polícia 
em lucta perigosíssima. 

As pranchadas attingiram mu-
lheres e creanças, e á cutilada in-
solente de um agente da Ordem 
respondeu a navalhada de um des-
graçado. 

Tiros de rewolver disparados com 
incrível ferocidade cortaram os gri-
tos do pôvo desordenado na fuga 
e restabelecida a tranquillidade, 
não poude conhecer se o que to-
mára a defêsa da multidão aggre-
dida. 

Eis o que é grave. O perigo de 
hontem será o de hoje, vai ser o 
de ámanhã e de sempre. 

A fome é má conselheira e nin-
guém pôde medir os acontecimen 
tos a que temos de assistir. 

O operariado não pôde conter-
se com o fraco e quási inútil au-
xílio que lhe dispensam nesta si-
tuação. O que elle deseja não é a 
sôpa do governo civil ou a esmola 
do Estado. O que elle reclama é 
trabalho. Neg?r-lh'o, pretendendo 
manter a todo o custo medidas sa-
nitárias que o país inteiro conde-
mna e o Porto nobremente repel-
le, constitue um acto capaz de en-
louquecer os de mais sereno espí-
rito. 

A lição de hontem deve aprovei-
tá-la o governo. 

Retonsidere, que é tempo. Se 
persiste, quem nos diz que não 
provocará uma çalamidade tremen-
da ?» 

Carta de Lisbôa 

Que susto ! 

Para o corpo de polícia civil 
dêste districto, chegáram de Lis-
boa 5o rewolvers systêma Smith 
Werson . 

Vam ser distribuídos ao respe-
ctivos guardas. 

de setembro, 00, 

O caso do dia, honteín, passoU-
se allí na estação da Avenida. Não 
foi um caso de facada. Foi uma 
scena de política. 

Depois das 3 horas começou de 
concentrar-se allí uma concorrên-
cia especial. Eramprofissionaes da 
política: primeiros actores e sim-
ples comparsas, aspirantes a mi-
nistros uns, aspirantes e amanuen-
ses outros, pretendentes d in te-
resses êstes, pretendentes de vai-
dades aquêlies. 

Sorriam d'esperança todos. 
Pareciam esfomeados próximos 

a acercarem se duma farta mêsa. 
Mas entretanto havia um ar de lu-
to no recinto esguio que o fumo 
do vapor tem coberto de crepes. 
As 3 e meia passadas, a locomoti-
va como que se desenterrou, sain-
do do tunnel. Notou-se um estre-
mecimento.—Ei lo! murmuravr-se. 
Mas recebia-se a impressão de que 
não estremeciam almas. Estreme-
ciam barrigas. 

Em segundos, o comboio parou. 
E então defrontou-se á portinhola 
a physionomia impassível, fleugmá-
tica e de certo modo alvar, de Hin-
tze Ribeiro. Desce como um gêbo, 
esticado sempre, para o monte dos 
que o esperam. È chovem abraços. 
E berram-se vivas. Mas os braços 
estendem-se demoradamente, es-
tudadamente, como que ensaiados; 
as vozes vibram lentas, sem um 
impulso d'alma; não se vê um sor-
riso de commoção ou de alegria. 
Forma-se um cortejo, peia gare 
fóra. Parece um acompanhamento 
d'enterro. A vista procura o caixão 
e encontra Hintze hirto — um ca-
daver em pé. 

Ao cabo, os manifestantes dis-
solvem-se sornamente, friamente. 

Que foi isto ? 
Que quer dizer isto ? 
Não se tratou de saudar um 

amigo. 
Não se pensou em prestar ho-

menagem a um homem considera-
do superior pelos manifestantes. 

Nessas saudações e nessas ho-
menagens, ha calor, vêem se al-
mas vibrando em palavras, em sor-
risos, em lágrimas ás vezes. 

Aquellas dezenas de engravata-
dos — typos de secretaria uns, ty-
pos de ru&s outros — não fôram á 
gare por um impulso de coração. 

Levou-os o cálculo. 
Não fôram esperar um homem. 
Fôram ao encontro duma amar-

ra, 
Aquella manifestação fez-se por-

que Hintze é, com licença de João 
Franco, o chefe do partido rege-
nerador. 

Presidente do conselho hontem, 
será naturalmente presidente do 
conselho ámanhã. 

Consequentemente s e r á elle 
quem nomeará os ministros, quem 
fabricará os deputados, quem dis-
tribuirá as conesías, quem engros-
sará o-exército dos amanuenses» 

Era , só essa, a causa da concor-
rência hontem á estação da Ave-
nida. 

Era a cau^a daquelles frios abra-
ços. 

Essa a causa daquelles vivas 
abortados a ferros. 

0 

A concorrência foi tanto maior 
porque o ámanhã, em que Hintze 
deve regressar ao governo, está 
próximo, pelo que se tem dito e 
pelo que se diz. 

A voz corrente é que José Lu-
ciano desce e Hintze sobe—o que, 
como sabem, vale o mesmo que 
dizer que Hintze deixa a Compa» 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de setembro de 1899 

nhia do Credito Predial pa fa José 
Luciano entrar . 

Mas para quê ? _ — 
P a r a que entra u m e para que 

sáe outro ? 
P e r d e m progressistas e -ganham 

regeneradores . 
0 país não: perde nem ganha. 
O n d e téem estado aquelles que 

têem feito a mais ignóbil chantage 
com a liberdade, passam a estar os 
q u e tenaz e p e r s i s t e n t e m e n t e a 
téem odiado e aíTrontado. 

A tyrannía mascarada substitue-
se pela tyrannia- confessa. 

E de resto a mèsma immorali-
dade , a mesma depravação, a mes-
ma inépcia. 

Q> 

Passo em revista os .jornaes de 
hoje e depara-se-me uma miséria. 
Hintze e peste sam os assumptos 
explorados quási exclusivamente. 
U m jornal, porém, publ ica ,um ar-

• figo O. joga em Cascaes . E conti-
nuação doutros sobre o assumpto . 

O jornalista revolta-se, indigna-
se , r e c l a m a , porque o jogo d ' a z a r 
é prohibido aqui, e m L i sboa , e allí, 
e m C a s c a e s , a 20 minutos d a ci-
dade, faz-se t a m p u b l i c a m e n t e 
quanto c possivel, como o sport 
predilecto, o luxo imprescindível 
daquella estancia balnear, onde ago-
ra faz paragem a população lis-
boeta q>ue de inverno frequenta S . 
Carlos e passeia o C a m p o Gran-
de. Affronta-se a lei e aftronta se 
a justiça — quer o jornalista dizer, 
em resumo. 

Mas para isso que necessidade 
ha de fallar em Cascaes, conspí-
cuo collega ? 

Escusámos de sair de Lisboa, 
para c h e g a r ás m e s m a s Conclusões. 

Aqui, çomo toda a gente sabe , 
assaltam-se as batotas chamadas 
pat(tqueiras. A polícia cáe sobre 
ellas, prende os pontos e appre-
hende a .mobília e dinheiro. 

Mas no Grémio Lit terário, da 
rua de S. Francisco — club ao qual 
per tencem os mais considerados 
políticos desta terra — joga-se, de 
inverno, a chamadà batota, com 
toda a respectiva fúria. Muitos jor-
nal is tas que por ahí flaneiam. não 
vivem senão delia. 

Mais-, e me.lhor. A uns quarenta 
passos, se tanto, da ;casa, donde 
lhes escrevo, no coração do Chia-
do, encontra-se um primeiro an-
dar que se vê illuminado até de 
m a n h a . O curioso que passa e que 
pergunte seja a quem fôr o que 
vem a ser aquillo ouve esta res-
posta: — E- uma casa de batota. 
Mas porque vive ella ass im, tam 
publ icamente ? E ' que officialmen-
te ella tem o nome de club, pre-
sidido por- signal po r . . . ura alto 
funccioilário da justiça, ao mesmo 
tempo amigo íntimo da situação. 
Por . isso a casa lá funcciona, fre-
quentada. em grande par te por 
proíissionaes que só vivem do jogo 
—e com polícia á porta e com um 
ex-ministro da situação morando 
n o segundo andar. 

Se o Jornal do Commércio —a 
folha a que. me venho r e f e r i n d o — 
quiser archiváç esta nota, archi-
v e - a . Ella c de nais e l o q u e n t e . P r o 1 

va bem que- - a lei sob o regimen 
político em que v i v e m o s , é u m a 
santa história. T e m dois aspectos 
o bicho: bravo c o m o u m t o u r o p a r a 
uns, manso Como um cordeiro para 
outros . 

F . B. 

DREYFUS 

U m a n o t í c i a p e r c o r r e o m u n -
d o e s a c o d e o s e s p í r i t o s l i b e r a e s 
d a F r a n ç a e m í m p e t o s d e c o n 
v u l s ã o . 

D r e y f u s a c a b a d e s e r c o n 
d e m n a d o a 1 o a n n o s d e d e t e n -
ç ã o c o m a t t e n u a r t t e s , p o r c i n c o 
v o t o s c o n t r a d o i s ! 

A f e b r i l a n c i e d a d e c o m q u e 
e r a e s p e r a d a a d e c i s ã o d o t r i -
b u n a l , n a e s p e r a n ç a d a a b s o l -
v i ç ã o c o m p l e t a , d e v e a e s t a s 
h o r a s t e r e x p l o d i d o e m r e l â m -
p a g o s d e c ó l e r a . 

D e p o i s d e t u d o o q u e se t e m 
p a s s a d o e d i t o , é p r o f u n d a m e n 
t e d e p l o r á v e l q u e n e s t a l u c t a 
t r a v a d a e n t r e a r e a c ç ã o e a r e -
p ú b l i c a , o s i n i m i g o s d a l i be r -
d a d e t r i u m p h e m a n i m a d o s e 
f o r t a l e c i d o s , á c u s t a d a e x c e s -
s iva e i n g é n u a t o l e r â n c i a d o s 
h o m e n s a v a n ç a d o s , q u e c o n f i a -
d a m e n t e a d o r m e c e r a m s o b r e a s 
c o n q u i s t a s f e i t a s . 

L i ç ã o s e v e r a a o s t h e ó r i c o s 
q u e c r ê e m c o m d e m a s i a d a b ô a 
f s n a a c ç ã o d o m i n a d o r a d a j u s -
t i ça d o s p r i n c í p i o s ! 

P e l o a v a n ç a d o d a h o r a , n ã o 
p o d e m o s , n e s t e m o m e n t o , d a r 
m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o a es t a 
n o t í c i a . 

O x a l á q u e a c o n t e c i m e n t o s 
m a i s g r a v e s n ã o e s t e j a m e m i -
n e n t e s . 

fiais empréstimos 
L ê - s e n o j o r n a l La Cote Eu-

ropeenne, d e P a r i s , o s e g u i n t e : 

«Segundo o corresponden-
te, em Lisboa, da Cayetta de 
Francfort, o governo portu-
guês teria, na penúltima se-
mana , contractado um adean-
tamento de 400:000 libras 
com um grupo composto do 
Banco Lisboa e Açores , casa 
Tor lades e Companhia , de Mo-
çambique. 

Esta última companhia dis-
põe de capital disponível, pro-
veniente das suas recentes 
emissões de acções e o gover-
no dá a esta Companhia juros 
mais elevados do que os ban-
queiros delia. 

Contudo, crê-se que não é 
esta a razão dêste adeanta-
mento , mas a de que a Com-
panhia pede um alargamento 
das suas concessões.» 

P a r a c o n h e c i m e n t o d o s n o s -
so s l e i t o r e s r e g i s t a m o s ê s t e s p e -
r í o d o s p a r a f u t u r a s i n v e s t i g a -
ç õ e s . 

Pelo governo civil dêste districto 
foi mandada expedir uma circular 
r ecommendando aos administrado-
res dos concelhos que não exijam 
bilhetes ou recibos de passagem a 
quaesquer indivíduos que se apre-
sentem nas administrações para se 
habili tarem com documentos a fim 
de requisi tarem passapor tes . 

A f > e s í - 4 v e s s a L i s b o a ? ' í 

Recebemos á seguinte communi-
caçãô: 

«Lisbôa, g . — P o d e quasi af-
firmar-se que o caso de Alber to 
Silva, o marinheiro fallecido no 
hospital de marinha, é de peste 
bubónica. Tenho fallado com vá-
rios médicos que têem assistido 
âs preparações e todos se téem 
mos t rado inclinados a que se 
trata realmente dum caso de 
péste. 

«Como disseram os jornaes de 
hoje, foram, inoculados cinco ra-
tos com a cultura da expectora-
ção do doente. U m jà falleceu. 
O s outros não es tám bem. 

«O Qdfrica foi hoje mandado 
jDara o quadro das quarentenas.» 

Dentre os concorrentes ao logar 
de thesoureiro da Santa Casa da 
Misericórdia desta cidade, foi no-
meado o sr. António Francisco do 
Valle, considerado negociante des-
ta praça. 

Saneamento de Coimbra 
Sabemos que foi muito princi-

palmente devido ás instâncias do 
sr. dr . Souto Rodr igues , digno go-
vernador civil d i s t e districto, que 
o governo auctorizou a verba de 
ig íooo^ooo de réis para as obras 
do saneamento desta cidade. 

S . ex.* empenha se activamente 
para que as obras em muito breve 
possam ter começo e espera nova 
dotação antes que .se exgote de 

todo aquella verba para assim evi 
tar a in ter rupção dos t rabalhos . 

Oxalá o sr . governador civil não 
descure tam momentoso assumpto 
pela alta importância que tam ne 
cessário melhoramento tem para 
Coimbra . 

A veranear em Luso encont ram-
se já os srs. dr . Daniel da Silva, 
advogado em Penacova e Joaquim 
da Costa Rodr igues digno solicita-
dor nesta cidade e procurador da 
Santa Casa da Misericórdia. 

A Tourada 
da Figueira da Foz 

«Tourada de romar ia . T o u r a d a 
saloia. 

Fo ram lidados 10 touros da ga-
nadaria do sr . Visconde da Var-
zea, sendo no geral , o gado fraco. 

Fe rnando d '01iveira , a quem 
coube o primeiro touro e que era 
razoavel, enfeitou-o com alguns fer-
ros, mettidos a pr imor . 

Calabaça, no segundo, teve um 
par de ferros d gaiola de méri to; 
Cadete , a quem pertencia t ambém 
êste toiro, met teu o primeiro par 
com boa correcção, própria delle. 

Raposo não foi feliz no primei-
ro touro. Pouca sorte, dizem dum 
lado; decadência, dizem do outro; 
e nós, como não queremos ser jui-
zes nesta causa não emitt imos opi-
nião. Valeu-lhe o trabalho no se-
gundo toiro, que foi feito com sere 
nidade e a r te . 

O s espanhoes déram fiasco e não 
estiveram á altura a que o reclamo 
os collocou m a s sim à do conceito 
em que eram tidos. 

De resto, o que devemos dizer? 
Muito sol, muita gente, muitas e 
vistosas toilletes que põem sempre 
uma nota alegre nestas diversões. 

Tourada de romaria , tourada sa-
saloia. 

Segundo informa o correspon-
dente telegráphico de Lisbôa para 
o nosso collega O Primeiro de Ja-
neiro, vai ser collocado em uma 
uma nova vara do Tr ibunal do com-
mércio de Lisbôa o sr . dr . João 
Maria da Rocha Callisto, juiz de 
direito nesta comarca . 

u M i 
Completou na sexta feira, 8, cin-

coenta annos de existência aquella 
associação de soccórros mútuos , 
que tam relevantes serviços tem 
crestado aos empregados e artis-
tas daquella officina do Es tado . 

Creada em 1849 por alguns ty-
jógraphos dallí tem-se conservado 
e progredido sendo o seu capital 
actualmente de 3:OOOÍ£OOO réis com 
o limitado número de quaren ta e 
dois associados. 

-A.lfeves louco 

Foi conduzido ao hospital da 
Estrel la, em Lisboa, um alferes 
de caçadores 5, que dava indícios 
de loucura. Ia a rmado com a espa-
da , e , logo que allí chegou, come 
çou de acutilar os médicos, enfer-
meiros e doentes , ficando alguns 
feridos e a muito custo se lhe pou-
de vestir um collete de forcas. 

T é e m regressado a esta cidade, 
dando ent rada no hospital, alguns 
militares das forças de infanteria 
23, que es tám no cordão sanitário. 

Eschola Industrial «Brotero» 
As matr ículas nesta eschola co-

meçam no dia i5 e findam em 3o 
do corrente mês . 

As-disciplinas professadas sam 
seguintes : 

Desenho: e lementar , a rch i t ecó-
nico e ornamenta l ; Ai ithmética e 
ge,om#fria e lementar ; Língua fran-
cêsa; Princípios de physica e chí-
mica; Physica e raeehanica indus-
trial; Chímiea industrial. 

(gartas da Província 

F i g u e i r a , 8 de setembro 

Principiaremos hoje por agrade-
cer à ex.ma câmara ou à E m p r ê -
sa do Cabo Mondego, o ter atten-
dido o nosso pedido, relativa ao 
cano de exgôto que vai despejar 
na praia, próximo à rampa que 
desce para a mesma praia do lado 
do sul. 

Não averiguámos se as obras que 
allí andam a fazer sam ordenadas 
por uma ou outra ent idade, m a s 
pouco importa para o caso. 

Manda r fazer uma cova para re-
ceber os dejectos em vez de os 
deixar correr pela praia, não é coi-
sa que satisfaça ninguém. 

O que é preciso fazer é mais do 
que isso: a cova é um acto de brin-
cadeira, não pôde ser tomado a 
sério. E ' preciso que o cano dallí 
desappareça , e para que isso sue 
ceda, nos dirigimos a quem com-
petir . 

R e p a r e m , senhores, que aquillo é 
uma vergonha que não devia fazer-
se; mas quando por um êrro do sá-
bio engenheiro se fez, reparar êsse 
êrro devia ser a primeira coisa que 
a entidade que fiscalizava, devia or-
denar . 

Diz-se que a câmara actual, ou 
outra t ransac ta , mandou fazer uma 
planta para uma grande avenida 
que , par t indo do forte de Santa 
Catharina vá até Buarcos ou P a -
lheiros. 

Mais se diz que a actual verea-
ção tem in mente êsse grandioso 
plano, que a realizar se, collocaria 
a praia da Figueira em condições 
de ser a primeira praia da Penín-
sula. 

E t ambém se diz que para a sua 
realização ha duas difficuldades dif-
ficeis de vencer: i . a a falta de re-
c u r s o s ; 2.a a concessão feita em 
tempos á Emprêsa do Cabo Mon-
dego, quando montou a linha dos 
americanos para a Mina. 

A primeira parte é realmente 
difficil de vencer, porque se nãó 
criam assim de um momento para 
outro recursos importantes como 
os necessários para tam grandiosa 
obra ; mas com boa vontade e per-
severança póde-se ír muito longe. 

O que nos parecia de grande al-
cance é que a actual vereação não 
sermittisse construcção alguma sob 
qualquer pretexto dentro do espa-
ço que abrangesse a planta para a 
Avenida, e que mandasse es tudar 
a maneira mais prática de realizar 
esta obra . Lcmbram-se que tudo é 
realizavel quando haja boa vonta-
de, porque querer é poder . 

Enquan to à segunda parte, isto 
é, a concessão da Emprêsa do Ca-
x> Mondego, procure-se fazer uma 
revisão à fórma como ella foi con-
cedida e realizada. Ouve-se tanta 
coisa, que em meu espírito ha dú-
vidas sobre o valor jurídico dessa 
concessão. 

Se dessa revisão se reconhecer 
a imposs ib i l idade 'de a rescindir, 
procure-se fazer uma transacção 
com a Emprêsa , pela qual se con-
siga realizar a construcção da gran-
de Avenida. 

Isto é o que é prático e iealiza-
vel. 

T e m se permitt ido construcções 
no espaço que olha pa ra o mar , 
entre a rua da Boa Recordação e 
a rua dos Banhos. Não prejudica-
rám essas construcções o plano in 
mente ? Se prejudicam, como tudo 
faz crêr , porque se consentiram ? 
& 0 hnno passado um proprietário 

vedou por meio de uma palissada 
de madeira um terreno que ha ao 
fundo da rua dos Banhos, defronte 
das r ampas que dam para a praia. 

Desde o primeiro dia que essa 
vedação se fez, a câmara devia 
procurar transaccionar com os pro-
prietários daquelles terrenos para 
a cedência do espaço preciso para 
a grande Avenida e não deve con-
sentir por princípio a lgum na con-
strucção de qualquer prédio que 
vá prejudicar o alargamento da 
rua naquelle sítio. 

Esteve nesta cidade o sr . dr . 
Guilherme Alves Moreira , muito 
digno provedor da Santa Casa da 
Misericórdia. Sua ex.a que é dura 

cará ter impollúto e zeloso, em 
t rêmo, nó cumprimento dos seus 
deveres , veiu visitar os orphãos do 
collégio d e . S . Caetano, que estám 
a banhos, na praia de Buarcos. 

S . ex.a foi acompanhado pelo 
sr . José Dória, mesár io da mesma 
Santa Casa . 

Esteve t ambém nesta cidade 
sr . dr . António Coimbra , a quem 
os ódios do sr. João Franco exila-
r a m para a sua terra natal, demit 
tindo-o de secretário da Universi-, 
dade de Coimbra , logar que exer 
cia com tanta dignidade e onde 
grangeou muitas sympathias pelas 
nobres qual idades que o distin 
guem. 

x . 

A o p ó l o n o r t e 

H a annos o jornalista americano 
W e l l m a n declarou que se podia ir 
ao pólo norte, sem longas prepa-
rações, por um simples e rápido 
salto, durante um só estio. Basta-
riam 12 semanas . 

Na primeira vez que partiu do 
norte de Spi tzberg não o conse-
guiu. No anno passado voltou de 
novo, com sábios americanos e ma-
rinheiros norueguêses , chegando á 
terra de Francisco José em 27 de 
julho e ao cabo Tegethoff no dia 
3o. Alguns dias depois, Wellman 
avançava até ao 81o, onde se con-
struiu uma casa, ficando allí dois 
marinheiros norueguêses , enquanto 
n expedição regressava ao cabo 
Tegethoff . E r a o posto avançado 
donde na primavera devia largar a 
verdadeira expedição. 

C o m 3 norueguêses e i5 cães, 
W e l l m a n partiu de novo do cabo 
Tegethoff em fevereiro último; che-
gando á casa chamada Forte Mac-
Kinley, soube que os dois norue 
guêses t inham morrido um mês 
antes . A expedição continuou a sua 
marcha , chegando ao 82o. Come-
çaram, porém, os desastres: Well-
man part iu uma perna , e um tre-
mor de terra destruiu os trenós. 
Era isto em março . Despachos de 
Tromsoe , de 17 de agosto', dizem 
que em Março a expedição espera-
va chegar proximamente ao 86°, 
quando foi obrigada a recuar , con-
duzindo W e l l m a n e seus compa-
nheiros do cabo Tegethoff . 

O «Capella» encontrou no ca-
minho o navio do duque dos Abru-
zzos, mas não viu vestígio algum 
da expedição Andrée . 

PELO MODO 

Causou grandes prejuízos em 
Par i s uma violenta tempes tade que 
caiu sobre aquella cidade, damni-
ficando as obras da exposição em 
alguns pontos, e apagando a luz 
electrica dos boulevards e dos thea-
tros tendo de suspender-se os es-
pectáculos. A chuva caiu torren-
cialmente. 
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Destinam-se os dias 7, 8 e 9 de 
outubro, para uma exposição inter-
nacional de cães em Bruxellas. Sam 
em número de 710 as classes, com 
40 prémios de honra f igurando en-
tre estes, 24 taças de p ra t a . 

E m Tur im , um oculista que se 
apaixonou por uma rapariga pro-
pôs-lhe casamento . Sendo por ella 
rejeitada tal proposta , o oculista^ 
enfurecido, pegou, duma navalha 
de barba e cortou-lhe o nariz, sui-
cidando-se em seguida. 

Descarrillou entre. W a d i Halfa 
e Abara um comboio que transpor-
tava soldados e operár ios , ficando 
mortos 24 homens , e fer idos 3o. 

E m Lyon, apresentou-se em casa 
duma dama um indivíduo com uma 
caixa de frascos, dizendo-se perfu-
mista . Aspi rando a dama um dos 
f rascos caiu fu lminada , e o pseudo 
perfumis ta aprovei tando ó momen-
to que era asado, roubou o quç 
poude , pondo-se em fuga . 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de setembro de 1899 
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Litteratura e Arte 
A . A L C O V A 

(DE LUÍS GUIMARÃES JÚNIOR) 

Era forrada dc papel verde pál-
lido, com grupos de Margaridas 
brancas em delicioso e feiticeiro 
relevo. 
i; Eu penetrei o secreto humbral, 
trémulo e supersticioso, como la-
drão que perturba no meio da noi-
te o mystico sanctuário duma igre-
ja. A larga janella que abre sobre 
o pomar e o jardim, enchia a al-
cova de tíbia luz, de aromas pe-
netrantes e suaves modulações de 
pássaros que choram a despedida 
do sol. 

Caía a doce tarde e os últimos 
lampejos do dia quebravam-se no 
regaço da naturêza extática e vo-
luptuosa. 

Nem um suspiro humano inva-
dia a minha santa attenção; ape-
nas, do fundo da chácara, chega-
vam-me ao ouvido sobresaltado 
umas phrases e umas risadas ar-
gentinas, que o murmúrio do ar-
voredo suffocava de espaço a es-
paço. 

A família corria os seus domí-
nios; era á hora do passeio habi-
tual. Sò, sem que ninguém me 
surprehendesse na prática do sin-
gelo crime, calquei com pé impuro 
o macio tapete, onde á noite os pés 
nús da virgem mais de uma vez 
descançariam satisfeitos. O tapete 
ensurdecia-me os passos atemori-
sados. 

Approximei-me ao silencioso es-
pelho do toucador, sem ousar di-
rigir os meus olhos ao nítido con-
fidente da casta formosura. 

Seria uma profanação: a profa-
nação da nuvem que mancha a 
impidez peregrina da peregrina es 
trella. Sobre o mármore côr de ro-
fcado toucador, num delgado e ele-
gante. j?aso_de porcellana, luctava, 
entre a vida e a morte, uma longa 
açucena desmaiada. Um frasco de 
crystal aberto exhalava do delicado 
)ojo nuvens de perfume, que me 
>areceram flocos de incenso. Ten-
tei alguns passos. 

Numa casta penumbra estacio-
faava, coberta de cambraias e ren-
das, a cama virginal. Atravez do 
cortinado transparente via-se uma 
cabeça de Jesus consolador; o alvo 
Jesus, protector das donzellas, dos 
yrios e das creanças. 

Os olhos immaculados do Cor-
deiro, erguidos ao ceu, imploravam 
B Deus protecção eterna para a 
raca e adorada innocéncia. As 
ves cantavam nêsse momento, 

» Folhetim da «RESISTENCIA» 
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A pouca distância da sua casa, 
havia um asylo d'orphãs, mantido 
por irmãs de caridade, e, ao lado 
do asylo, uma pequena capella que 
estava aberta ás orações dos habi-
tantes do bairro. 

Desde que habitava allí, Magda-
lena tinha passado muitas vezes 
deante do convento, que se notava 
pelas janellas" altas em ogiva, os 
vitraes e a cruz de pedra que es-
tava em cima da entrada. Mas 
nunca lhe viera á ideia de parar 
naquelle azilo, que a tinha dado es-
molas muitas vezes, quando um 
capricho súbito a dispunha de re-
pente a aliviar as desgraças alheias. 

Naquelle dia, no estado 4'espi-
rito em que se encontrava, era at-
trahida, quási contra vontade, pa-
ra a casa santa por uma necessi-
dade mysteriosa de ora r pelo amante 
morto, e pelo pae que receava per-
der. O coração batia-lhe com vio-
encia, quando transpôs a porta da 

mais ternas e melanchólicas; o ven-
to trouxe á alcova um denso per-
fume de boninas e de violetas or-
valhadas. 

Todo o meu sêr estremecia des-
lumbrado: assim minha alma fica-
rá no dia em que comparecer á 
immortal primavera do Paraíso. 

A um Canto da alcova, a harpa 
parecia entoar ainda a bailada de 
Cecy, e as notas dispersas voavam 
na macia escuridão com as suas 
azas acariciadoras. Descerrei as 
alvas cortinas ondulantes e appro 
ximei me a um livro aberto sobre 
a colcha de setim azul celeste. Se-
ria uma novella ? Ella, creatura de 
dezeseis annos que abandona o 
surdo rumor das orchestr&s do bai-
le, e foge do mundo traiçoeiro com 
a sofreguidão das azues andori-
nhas ás primeiras ameaças do frio, 
procuraria disfarçar a pesada so-
lidão que se impunha, tragando, 
página por página, o tremendo ve-
neno dos romances e do amôr que 
mata ? Mas os olhos do Christo 
consolador desmentiam o meu atroz 
pensamento, e duma corda da har 
pa fugiu como um gemido de dôr 
e de vergonha. O livro era enca-
dernado em percalina escura, e n a 
página aberta eu li: «Piotegei, meu 
Deus, protegei sempre a minha 
virtude e salvai a minha alma das 
tentações da vida. Pelo sangue do 
vosso divino Filho, pela coroa de 
martyrios que rasgou a sua bem-
dita fronte, pelas lágrimas que Ma-
ria derramou entre os espinhos do 
Calvário, protegei a minha inno-
céneia !» 

PUBLICAÇÕES 
S u p p l e m e n t o i l l u s t r a d o d o 

S é c u l o — S u m a r i o do número de hoje : 
«Fome, peste e guerra», com gravura; Mi-
crobios e micróbios; «Harmonia médica», 
com gravuras; «Cá está elle», com gravu-
ra; «Os crimes de Lisboa», folhetim; «Con-
quis temos a Galliza», com gravura; «Os 
ra tos portestam», com gravura; Pina Ca-
ballo», com gravura; «Nós e os sábios», 
com gravura; «O e terno culpado», com 
gravura; «Experiências de sôro», com gra-
vuras; Espanhoes indomáveis», com gra-
vuras; Guerra do alecrim, e da mangero-
na», com gravuras; «Continua a firmeza», 
coro gravura; «Mattosínhos e Leça por 
um oculo», com gravuras; «Por to -Bom-
baim», com gravuras; Ideia d'inguelês», 
com gravura; «Bubões ministeriaes», com 
gravuras; «As amas tripeiras», com gra -
vuras; «Mucha sangre», com grvuras; Rec -
tapronuncia»; A|jora morre-se menos» ' 
com gravuras; «Sua ex.» não vaeu, com 
gravura; «Interview com uma pulga», com 
gravura ;Anthropóphagos sanitários», com 
gravuras; «Os celebres», com gravura ; 

Anedoctas , .sueltos, biscas, etc. 
© 

O D i a b o . — E ' um jornal de carica-
turas , i l lustrado pelo lapjs scintí l lante de 
Leal da Câmara- Recebemos e ag radece -
mos o n." 4 da 2.» série, 

pequena capella onde acabavam 
uma cerimonia religiosa. Logo á 
porta foi arrebatada pelo cheiro a 
incenso, que subia para a aboba-
da, pela harmonia dos cantos sa-
grados, pelo brilho das lu?es col-
locadas nos degraus do altar, en-
tre as flores, à volta duma custo-
dia d louro. 

Nos degraus do altar estava ajoe-
lhado um padre revestido; deante 
da grade do côro, nas primeiras 
filas estavam as orphãs, e detraz 
delias alguns habitantes dQ bairro 
assistiam aps o f f j c Í Q S . Magdalena 
caminhava timidamente; estava des-
habituada de tal espectáculo, e ti-
nha medo de ser vista. Depois de 
ter dado alguns passps, parou perço 
dum confessionário, detra? d'uma 
columna e ajoelhou num genufle-
xório que lá havia- Deixou cair a 
fronte, a arder, s o h j j as mãos, e 
ficou no mesmo loglr immovel, e 
perdida nas meditações, que ha al-
gumas horas, se impunham á ella, 
fechando lhe a imaginação e o co-
ração, num circulo de ferro. 

Quereria orar, pgo podia; bja j á 
tarjtQ tempo que da sua alma qao 
saíra uni grito sjneero para Deus 
aos pés do qual a lançava agqra a 
sua dôr, çançada e mortificada, 
que tinha perdido as formulas elo-
quentes ou ingénuas de que se ser-
via na sua infância para se dirigir 
a elle. Não, não rezava^ mas na 
sua imaginação accumulavam-se 
confusas e longiquas as visões do 
passado, que a chamavam ao pre-

Mercado de Coimbra 
Os preços do. cereaes, durante 

a semana finda, fôram os seguin-
tes: 

Trigo de celorico, novo graúdo, 
6 i o — Dito tremez, 620 — Milho 
branco, 450 —Dito amarello, 420 
—Feijão vermelho, 900—Dito bran-
co, meúdo, C60—Dito branco graú-
do, 740 — Dito rajado, 540 — 
Dito frade, 660 — Centeio, 440 — 
Cevada, 25o— Grão de bico graú-
do, 65o— Dito meúdo, 600—Favas, 
480—Tremoços (20 litros), 32o. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a i,»8oo e i$85o réis. 

I^allecimento 
^ Falleceu hontem na Figueira da 

Foz, de uma meningite galopante, 
uma filhinha do sr, tir. Augusto 
Garcia. 

é~\lercado de Montemòr-o-Velho 
—Trigo branco 68o=Di to tremez 
68o==Dito mouro 68o=Milho bran-
co 48o==Dito amarello 4Ôo=Ceva-
da 4 5 o = G r ã o de bico 6oo=Pei jão 
môcho 840=Dit0 branco 720—Di-
to rajado 600 — Dito frade 65o = 
Batatas 400—Tremocos ? 8 o = F a -
vas 5 2 o = A v ê a 38o Centeio 800 
=Chícha ros 460. 

Cotações — Lisboa, dia 8. Libras 
13686o — Ouro português graúdo 
40 por cento, meúdo 38. Francos 
7 66. 

Porto, dia 8. Libras 1^920.— 
Ouro português graúdo 40 por cen-
to, meúdo 38 por cento. Francos 
771; , 

Coimbra, dia 9. Libras 1^800. 
— Ouro português, graúdo, 3g por 
cento, meúdo 37 por cento. 

Excedem a 1 :oooaiooo réis o pro-
ducto das esmolas offerecidas ao 
Senhor da Serra, muito mais do 
que nos annos anteriores, em que 
foi maior a concorrência. 

< A P E S T J E » . 

Não se tracta agora da peste 
que ora parece querer nos invadir 
o paíz com todos os terrores da 
sua negra sina. 

A Peste é o titulo duma revista 
mensal, de 32 páginas que vai co-
meçar a publicar se em Lisboa, e 
que é destinada a «criticar factos 
e costumes, sem descer a atacar 
Tomens d'Estado, sem dar a êsse 
Estado a honra duma phrase in-
cendiaria, sem mexer na politica 
para não correr o risco de se sair 
mais empestado, sem alvejar o ar 
regimentamento de sedicções nem 
cair a fundo nos fundilhos dos co-
bardes», 

Com tal programma, que venha 
A Peste e bem depressa, 

sente, áquella situação cruel pesa-
da de mais para o seu coração e 
que queria saccudir. Saccudí-la ? 
Como ? Seria necessário romper 
com tudo aqujllo çom que tinha 
vivido; mas a sua alma perturbada 
não lhe offerecia meio algum. Para 
onde iria se deixasse Pa r i s? Que 
seria d'ella ? No grupo d'homens e 
de mulheres, que conhecia, não ti-
nha uma amiga sincera. O pae re-
cusava se não só a recehê-la, mas 
até a ouvir faUaf ç^eiía. Posto ao 
alcance da mão, entrevia o amôr 
de Maurjce Vivian-Acreditava nel-
e; mas êsse ^môr, que não parti-
hava, nço podia dar-lhe o, repou-

SQ e a honra, Soh uma fórma no-
va, sepía a reconstituição da sua 

' vida antiga, e çjla não queria pen-
sar nissq. Fiçav^-lhe, <f verdade, a 
possibilidade de ír para Antraigues, 
>ara a casa da Princesa,' que era 
propriedade sua. Mas tendo saído 
>obre da terra, poderia reconquis-
tar a estima dos que a vissem rica 
e haviam de querer saber a origem 
d3 sqa fortuna í 

.^ssim, tudo nella eram irroso-
luçqes e dúvidas; porque á volta 
delia \udo eram d i % u ! c M e s e pe-
rigos. • A-s sq s, reflexões duraram 
muito tempo, misturadas com ora-
ções e çom lágrimas, e a cerimó-
nia acabou, e a capella tornou se 
pouco a poueo solitaria, sem Ma-
gdalena dar por isso. De repente, 
sentiu sobre o hombro o contacto 
leve duma mão. Levantou a cabe-
ça. Uma religiosa que deixav^ ver 

Gamara municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 24 dc agosto 

Presidência do d r . Manuel Dias da Sil-
va. Vereadores p resen tes : Antonio Fran-
cisco do Valle, João d '01iveira Mendonca 
Cor tês , Francisco Maria de Sousa Naza-
re th , Miguel José da Costa Braga, bacharel 
Porphyr io Novaes, effectivos; L e o n a r d o 
Antón io da Veiga, subst i tuto . 

Approvou a acta da sessão anter ior . 
T o m o u conhec imento da approvação 

do 2.0 o r çamen to supp lementa r c o m ' as 
clausulas constantes do respect ivo despa-
cho e auctor isou o pagamento de diversas 
despêsas allí consignadas. 

T o m o u conhec imento da annuéneia do 
chefe do dis t r ic to á venda de cebolas, de-
l iberada na sessão anter ior , junto do mer -
cado de D. P e d r o 5." pelo t empo em qua 
cos tumava realizar-se a feira de S Bar-
tholomeu. 

Acerca de medidas de saijde nública, 
r e commendadas em circular do Governo 
Civil de 21 do corrente , ficou a câmara 
inteirada, dizendo o pres idente que não 
se fizeram esperar as pr imeiras medidas 
tomadas já pela vereação na sessão ante-
rior; e foi approvado o p ro jec to dum ter -
ceiro o rçamento supplementar , por esta 
occasião apresen tado pela pres idência , 
dest inado a occorrer ás despêsas mais 
urgentes com medidas de sanidade. 

Recebeu pelas vias compe ten tes , pa ra 
o devido pagamento , as folhas dos venci-
mentos das amas dos expostos e mães 
subsidiadas, relat ivas ao t r imest re d 'abril 
a junho do corrente anno. 

Resolveu accei tar o donat ivo de réis 
28^900 , que no ra te io fei to pela assem-
bleia geral dos acionistas do ext incto Ban-
co Commerc ia l de Coimbra , coube ao 
Asylo de Cegos e Alei jados em Cellas, co-
m o um dos seis es tabelecimentos de ca-
ridade desta c idade e conver ter em ins-

cr ipções esta quantia , jun tamente com ou-
tras per tencentes ao Asylo. 

Mandou int imar um propr ie tár io para 
fazer apear uma casa em rúina, na rua do 
Forno . 

T o m o u providências ácêrca da lavagem 
de roupas em um pequeno r ibeiro de que 
os povos de Villela se aprovei tavam para 
seus usos. 

Mandou registrar a nota apresen tada 
das canalizações d 'água, executadas des-
de o dia 17. 

Mandou passar licença para apascenta-
men to de gado capr ino a um propr ie tár io 
da freguesia de S. Paulo de Frades . 

Auctor izou o furnec imento de papel 
para a repar t ição dos impos tos indire-
ctos. 

Auctor izou o fornecimento d 'água por 
con tador para as obras do Paço Episco-
pal. 

Auctor izou o pagamento de qu inhentos 
réis ao cofre da Adminis t ração do conce-
lho, pelo exame do 2."» o rçamen to supple-
men ta r , 

Approvou orçamentos para reparáção 
de mais cem met ros da es t rada munici-
pal de Vil de Mattos e para a reparação 
da es t rada municipal den t ro do logar de 
Tave i ro . 

At tes tou ácêrca duma pet ição para o 
'subs íd io de lactação a u m menor . 

Auctorizou asdespêzas necessár ias para 

debaixo das grandes azas b n ncas 
da sua touca um rosto doce, esta-
va de pé deante delia. 

—Custa-me a perturbar as suas 
orações, minha senhora, disse a 
irmã a meia voz, mas vam fechar 
as portas. 

Foi só então que Magdalena viu 
que estava só na capella, e que ha-
viam apagado as vellas. Uma lâm-
pada suspensa num canto do côro 
projectava ao longo da nave es-
treita a sua lua trémula, e o silên-
cio da noite juntava se ao mystério 
da sombra, 

— E.u sáio, disse Magdalena sus-
pirando, 
í ^ l a s a religiosa tinha visto por 
dètraz do véo as lágrimas, e o ac-
cento daquella voz revelára-lhe 
uma dôr escondida. Fez parar Ma-
gdalena, dizendo: 

— A senhora soífre. 
— E' verdade, irmã, respondeu 

Magdalena. 
— Então fez bem em vir a este 

logar ; é o refúgio dos afi$ictos e lá 
está o consolador, acçrescentou a 
irmã, mostrando o Christo. pregado 
na c-ruz. Não poderei eu alliviar-lhe 
a sua pena ?- perguntou. 

— Não! respondeu timidamente 
Magdalena. Peça a Deus que me 
auxilie. 

— Deve também querer, minha 
filha; por muito cruel que sej$ 9, 
mal de que soffre, será diminui do 
se o comparar às mtsjérias dos ou-
tros,. u l h e para baixo e verá outros 
mais cruéis quç os seus. 

a col locação de b t r e i r o s e res tauração 
dout ros em algumas ruas, bêccos e largas 
da cidade e para a numeração de prédios 
na rua de Sá da Bandeira, T e n e n t e Vaia-
dim e T h o m a r . 

Mandou depositar na Caixa geral dos 
depósi tos a quant ia de I:3O2^95O réis ú 
conta do fundo para amòrtisaçiío de em-
prést imos. 

Auctor izou o fu rnec imen to de tubagem 
de ferro fundido para canalizações d 'água. 

L ida uma par t ic ipação do fiscal do mer -
cado, que na r rando ter encont rado em 
um talho carne de vacca em es tado de 
não poder ser exposta ao consumo, e or-
denando que fosse posta de parte a té que 
se providenciasse, não fôra depois encon-
t rada no talho, dec larando o dono que a 
tinha levado para casa; resolveu a câma-
ra enviar a par t ic ipação ao admin is t rador 
do concelho, para proceder conveniente-
mente e officiar ao fiscal do mercado es-
t ranhando o fac to de não se ter effectua-
do a apprehensão e r e c o m m e n d a n d o que 
taes factos se não rep i tam. 

Resolveu pedir ao Governo a desamor-
t ização d u m baldio em Casconha , f -egue-
sia de Sernache e de par te d o u t r o nas 
Vendas de Pousada , da mesma fregue-
sia. 

Concedeu licença de vinte dias a um 
zelador para t r a ta r da' sua saiide: 

At tes tou ácêrca do c o m p o r t a m e n t o de 
dois cidadãos. 

Auctor izou a col locação de signaes f u -
nerár ios em sepul turas no cemitér io da 
Conchada . 

Resolveu declarar por despacho no re -
quer imento dum propr ie tár io , que pediu 
pela segunda vez licença para vedar u m 
olival á Fon te Nova, que t inha t omado já 
a sua del iberação sobre o assumpto , em 
sessão de 17 do cor ren te . 

Mandou comple ta r a superf íc ie de te r -
reno comprado por u m propr ie tá r io na 
quinta de Santa Cruz, por não ser encon-
trada a superfície de te r reno de que se 
tivera feito venda. 

Recebeu duma commissão de hab i tan-
tes do bairro a l to da cidade, para ser 
considerada oppor tunamen te , uma r e p r e -
sentação em que se pede a revogação d a 
medida tomada na sessão de 17 do co r -
rente ácêrca da suppressão do m e r c a d o 
as terças-feiras no Largo da Sé Nova. 

Resolveu pedir in formações ácêrca ' de 
vários r equer imentos para obras par t icu-
lares, canalizações d 'água em C o i m b r a , 
etc. f • 

Constipações, tosses, etc. 
Abalizados facultativos e o pú-

lico em geral affirmam e attestam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados <£Milagrosos) 
do pharmacêutico Ferreira Men-
des, do Porto óptimos debelladores 
daquelles incómmodos. Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

«Constipações, t o s -
ses e vários i n o ó i n m o -
dos <íos orgãos r e s p i -
ratórios.-Attenuam-se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos {Rebuçados, 
dMilagrosos) do pharmacêutico' 
Ferreira Mendes, do Porto. 

Magdalena apertou a mão da 
religiosa, sem pronunciar palavra. 
Estava commovida a ponto de não 
poder fallar, mas alliviada pelo soe-
corro que acabava de trazer-Ihe a' 
santa creatura. Afastou-se lenta-' 
mente e saiu. Tinha anoitecido. A 
brisa fresca enchia o ar , arrancava' 
às arvores o hálito perfumado e 
doce. As estrellas pregávam no 
ceu azul pregos de prata. A s car-
ruagens levavam para o bosque um 
grande numero de pessoas, ;e,ide 
tempo a tempo no socego da Ave-
nida soavnm risadas sonoras'. Ma-
gdalena foi para casa, sem nada 
vêr, sem nada ouvir. 

— Donde vens ? perguntou a tia 
Télémaque ao vê-la: metteste-rae 
um susto terrível. Sabes que daqui 
a pouco sam oito horas, « acreditei 
que tinhas feito algum disparate. 

— Estás doida! disse simples-
mente Magdalena; devias saber 
que não sou mulher para isso. 

— Emfim, estás cá, tudo está 
bem. A proposito, continuou a i k 
Télémaque, chegou um telegram-
ma para ti. Aqui tens. 

— E ' de Ribaliier, exclamou Ma-
gdalena com a voz estrangulada, 
antes mesmo de a abrir. 

Rasgou o sobrescripto, e ieu a 
seguir 4 diata do d i a ; 

y-V^irta iramechatamente, se qui-
ser ençontrai: seu pae ainda vivo. 
Vrou prepara? a casa para a rece-
ber. Maude-me dizer a hora a que 
çhega para a ir esperar a Privas 
Ribaliier.» (Continua.) , 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de setembro de 1899 
m-niri 

Arrendasse uma casa na 
rua F e r n a n d e s T h o m á s com 
o n.° 2S. T e m 3. salas é 12 
quar tos , casas para lenha, 
quintal e água. 

P a r a esclarecimentos Al-
ber to Vianna La rgo da Sé 
Velha . 

H Y G I E N E 
APPARELHOS SANITÁRIOS 

Ret re tes , syphões de fer ro , 
ba r ro e grés , bacias, ur inoes , 
lavatórios de todas as quali-
dades , manilhas de bar ro e 
grés; canalizações para água 
e ex gotos. 

R u a de Ferre i ra Borges, 
141 a 143 (antiga Calçada). 

" P R O Í I I D M 
C t n p a n h i a g i r a i de seguros 

Sociedade anonpna 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 

RBANOVAI>'EL-REI,N.099, I.° 
L I S B O A 

Effec tua seguros contra in-
cêndios . 

Cor respondente e m Coim-
bra , Cassiano A . Mart ins Ri-
beiro ,— R u a Fer re i ra Bor-
ges, i65 , r .°. 

" P U R G A Ç Õ E S 
Çuram-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
u m os bons resul tados que 
com ella t é em obt ido nes te 
prazo de t empo . 

P r e ç o , 5oo réis. Pe lo cor-
reio, 700. Depósi to geral — 
p W m á c i a Hygiene , Bairro 
d t , 3 n a t a Clara , Co imbra . 

dentrifício salodado 
Nussbaum 

E n t r a n d o na sua composi-
ção, a lém do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes , constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
den t e s e da bôcca. Usado 
quot id ianamente limpa o_ es-
mal te dos dentes , dispensan-
d o o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferre i -
ra Borges , no Consultório de 
Hercu lano de Carvalho & 
Calde i ra da Silva e na Casa 
H » v a n ê s a . 

Gasa para arrendar 
N a ' r u a da Tr indade , largo 

à ò observatór io n.° 9 arren-
da-se uma casa com frente 
principal para o lado do rio, 
dé$<teo'S." Miguel. T e m com-
ííiódkiades para uma grande 
família, quintal, agua canali-
zada e da citerna e despejos. 

Tra tá - se na rua da Sophia, 
* a: 8. 

N o s a rmazéns da SMercea-
ria Lusitana e n c o n t r a m - s e 
diversos mater iaes de cons 
t rucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
r e» ' ca sa s dêste género. 

'Depósito de cimento nacio-
nal e es t ranjeira . 

^Mercearia Lusitana, rua 
d o Cego , 1 e 7, Coimbra . 
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M a r c a r e g i s t a d a 

'Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de i8gj 

O B i c o A u e r é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Por tugal e por tanto o Único Racional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Por to , concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa . 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz , 101 a 
io3. 

P Ã O M S L Ó 

SYSTEMA DE MARGARIDE 

r f — a t o r i c a - s e e ven 
de-se na fábrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Franc i sco da Cruz , Tel les , 
n a Couraça de Lisbôa, 32 e 
m dépósíto da fábrica, na rua 
f e r r e i r a Borges , 128 e i3o, 
iwtde se r ecebem encommen-
4 a s d e ^Ualquer quantida-

A. S. dc Carvalho 
£ 5 - - Rua do Visconde da Luz -

C O I M B R A 

2 7 

Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, máchinas de Costura, 
Círtigos Eléctricos, Óculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios pira Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 

ALUGUEIS, VENDAS E TROCAS 
Nesta casa, única nes te genero em Co imbra t oma se conta de to 

dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em máchinas de cos tura , 
bem como Óculos e lunetas . 

Montagens de campainhas e léc t r icas den t ro e fora da c idade. 
Concer tám-s-e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

por tudo o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos . 
Vendas a p res tações e a p r o m p t o p a g a m e n t o . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

Águas de Vidago Fonte Campilho 
Bicarbona tadas sódicas, gazo -carbónicas for tes , férreas , li-

th inadas , l l u o r e t a d a s . e arsénicas. 
P remiadas em todas as exposições : M e d a l l i a «le o u -

r ° A a a n á l y s e 9 b a c t e r e o l ó g i c a fei ta na or igem pelo ex.-» sr. d r . 
Aran tes Pere i ra revellou pe r t ence rem á classe P u r í s s i m a » 
do q u a d r o de Miquel . 

P r e ç o s d a s g a r r a i a s — U m quar to de 
litro, oo réis; u m litro, 200 réis; meio litro, 160 reis. 

Depósito em Coimbra : = P h a r m a -
cia e Drogar ia Rodr igues da Silva & C.% rua be r -
reira Borges . 

João Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—fDetraz de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos c rus .— 
Faz-se desconto nas compras pa ra revender . 

Comple to sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. Fi tas de faille, moiré , glacé e set im, em todas as co-
res e larguras . E c a s douradas para adultos e crianças. 

Cóntinúa a encarregar-se de funeraes completos, a rma-
ções fúnebres e t ras ladações , tanto nés ta c idade como fóra 

Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , 

p o r 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras , 
60 réis por semana . 

T o m o brochado com uma capa impressa a t rês côres 
contendo i5 tolhas ou 120 páginas com i5 gravuras , Soo 
réis por mês . 

T o d o s os pedidos, acompanhados da respectiva impor 
táncia, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

R , F O R M O S A , 4 3 - L I S B O A 

X A R O P E D E P H E L L A N D R I O 
C o m p o s t o d e R o s a 

Es te xarope é efficaz p a r a a cura de catar-
rho e tosse de qualquer nâturêza-, a taques as-
tmáthicòs e todas as doenças do peito. Foi en-
saia io com optimos resul tados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do P o r t o , 
bem como pelos pr inc ipaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S . Vicen-
te, 3i e 33. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dirigida, p rov isor iamente , para a 
E m p r ê s a — R U A LUZ SORIANO, 9 0 , 3 . ° . 

E s t á m publicados os fascículos i .° e 2.0 

COZINHA POPULAR 
R U A D A C O N C Ó R D I A , N.°8 77, 29 e 3 i 

F i g - u e i r a d a F o z 

O seu proprie tár io , antigo cozinheiro do hotel Reis , en-
carrega-se de fornecer almoços e jan tares , pa ra fóra , por 
preços cómmodos . 

T e m bons quar tos para a lugar , accei tando hóspedes per-
manentes . 

O propr ie tár io , 

José Piaria Jumor. 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

D É C I O C A R N E I R O 

Assignatura permanente—Como br inde aos srs. assignantes desta 
valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os volumes seguintes.—IN'a e s t r a d a d a v i d a — S o -
b r e OS jOClIlOM. 

O pr imeiro vo lume é de con tos e prosas vár ias e o segundo encer -
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se interessam pelo mov imen to intel lectual do nosso país. 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional , i3ó , 3.°, L isboa . 

Assignatura p e r m a n e n t e . 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOSTOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—i3o . 

COIMBRA 

Nêste depósi to, r egu la rmen te mon tado , se acham á ven-
da por junto e a reta lho, todos os productos daquél la fá-
br ica , a mais antiga de Co imbra , onde se r ecebem qua.es-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábr ica . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

ESCOLA ÀCÂDÊiíGA 
RUA DA ILHA 

(antigo Collégio dos Grillos) 

Collégio para o ensino 
das disciplinas de instrucção 

primária e secundária 

Director—ALBERTO PESSOA 

ANNO LECTIVO DE 1899-I9OO 

As aulas do novo regimen 
de i n s t r u c ç ã o s e c u n d á r i a 
abrem-se no dia 2 de outubro 
e as do período transitório no 
dia i 5 do m e s m o mês . 

Pomada anti-herpética 
COMPOSTA 

Prepa rada pelo pharmacêut ico 

FRANCISBO M M D'ÂSS!S 
Para impingens e affecções 

de pellc que produzem fen-
das com ardor e comichão, 
desfaz as manchas e nódoas 
de melancolia; magnifica era 
todas as doenças cutanaes, 
cura as chagas antigas ainda 
que rebeldes. Usa-se untando 
a par te affectada pela manha 
e à noite. 

D e p ó s i t o 

P H A R M A C I A A S S I S 

4 1 , — P r a ç a do Commércio,—42 

Coimbra 

MARÇANO 
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Precisa-se um com prática 
de fazendas brancas , a quem 
se dará ordenado , merecen-
do-o. « j i ( 

P a r a t ractar com Januário! 
Damasceno Rat to . 

Praça do Commércio 
C o i m b r a 

A C A R A N T O N H A 
SEMANÁRIO ILLUSTRADO 

por 

C e l s o H e r m i n i o 

APPARECE AOS SABBADOS 

Caricaturas ext raordinám 
de verve.—Actualidades 
Retratos de «charge». -j 
Gravuras—Chrónicas, etc 

Assignatura , 6 mêses , 600 
réis. 

Gerente , Décio Carneiri 

to 
>0 

nac 

li 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

S O , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco dl lmedina) 
P n l h u r l r a i l l i r a ' G r a n d e depósi to da Companhia Cabo 
l»al llyUI dUIILa . Mondego. — Aviso aos proprie tár ios e 

mest res d ' ob ra s . 

Electricidade e óptica: 
res de pára-ra ios , campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . 

Tinta* nara n i n t l i r a r Alvaiades , óleos, água-ráz , crés , 
l l l l l d d p a i a p i l l i u i a i . gêsso vernizes , e mui tas out ras 

t intas e ar t igos pa ra pintores. 
P i m p n t f K - I n g l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualida-
b l I l l c l l l U o , j e s q u e s e e m p r e g a m em construcções hy-

draul icas . 
n j y p p ç n ç . Bandejas , oleados, papel pa ra fo r ra r casas , 
U I V c l ô U o . m o í n h o s e torradoífes para ca fé ,mách inas para 

moer carne , balanças de todos os svs têmas .— R ê d e s de 
arame, zinco e chumbo e m folha, fe r ro zincado, a r ame 
de todas as qual idades . 

Ferragens para construcções: g ^ J ® 
eguaes aos de Lisbôa e P o r t o . 

P p p n a n p n ç . De ferro e a rame pr imeira qual idade com 
n c y d y c i l í , g randes descontos, — Aviso aos propr ie tá-

rios e mes t r e s de obras , 
P i l t i l a r i a ' Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
b l H I I a l la , a u ç t o r e S v Especia l idade em cutilaria R o d g e r s . 
p f l n i i o i r n ç • Crystóf le , metal branco, cabo d ' ébano e mar-
r d H U ' fim, completo sort ido em faquei ros e outros 

art igos de Guimarães . 

Loucas inglesas, de fer ro : 
pie to para mêsa, lavatório e cozinha. 

St' 

0». 
Redacção e administração* a 

rua das Gáveas , n.° 16, i.',L,j< 
direi to.—Lisboa. 
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As divergências de opiniões-que 
se tem manifestado na imprensa 
sobre o valor dos cordões sanitá-
rios e lazaretos na actual invasão 
da peste, provém de o problêma 
ser considerado de modos diversos 
por cada um dos dois grupos con-
trários. 

Theoricamente, os cordoes sani-
tários e os lazaretos sam um meio 
de defesa antiquada e sem o va-
lor dos meios modernos. Sam in-
sufficientes por não poderem ob-
star á dessiminação da epidemia 
por animaes (ratos, pulgas, etc.), 
por poderem ser illudidos e dar 
passagem a indivíduos contamina-
dos, podem até ser um perigo por 
determinarem a saída de milhares 
de indivíduos que vam espalhar a 
peste, e por poderem dar nos sol-
dados mal alimentados, mal aloja 
dos, um alimento novo à doénça, 
e tornando-se assim até uma cau-
sa de dessiminação. 

Os cordões sanitários, como os 
lazaretos, fôram abondonados por-
que a desinfecção, a inspecção mé-
dica, e a vaccinação obrigatória 
iam duma efficácia superior para 
:ombater a propagação da peste. 

Não é, porém, dum caso theó-
rico que se trata. O que se deseja 
saber é se em Portugal, se no Por-
to o cordão sanitário e o lazareto 
poderám ter effeitos benéficos para 

país, e que equivale a discutir se 
desinfecção e inspecção médica, 
a vaccinação obrigatória—únicos 

meios superiores a lazaretos e cor-
does—se poderám pôr em prática 
no Porto. 

Ora é isso que infelizmente se 
ião dá. 

Os serviços de inspecção médi-
ca e desinfecção não se improvi-
sam facilmente, o pôvo português 
tsti pouco habituado a ouvir fallar 
hygiene, e não tem a disciplina 
a educação necessária para se 
ijeitar ás prescripções e regula-

mentos indispensáveis. 
A attitude da população do Por-

o tm aberta hostilidade contra os 
lédicos, e de pouco respeito pelo 
u saber, pela sua auctoridade e 

telas suas indicações, a fórma pou-
to correcta, por que as poucas pes 
«as obrigadas a sujeitarem-se à 
pspecção o tem feito, illudindoaté 
ilgumas a boa fé e confiança dós 
nédicos, mostra a falta de disci-
jlina e a ignorância da população 
o Porto. 
Não é uma população assim que 

«presta a uma inspecção médica 
m que o resto do país possa ter 
onfiança. 
A prática de desinfecção, nope-

ueno espaço em que se fez, mos 
a já a resistência a medida cujo 
Icance se não conhece. 
Os tumultos originados pela no-
:ia da vaccinação com o sôro mos-
am bem que nem a desinfecção, 
tm a inspecção médica, nem a 
iccinação obrigatória se podiam 
ser no Porto. 

01 Ora, além dêstes meios, não ha 
ra combater as epidemias senão 
cordões e 05 lazaretos. 

Não sam de effeito tam seguro 
mas a história de muitas epidemias 
tem mostrado que ellas embaraçam 
a dessiminação, e, se olharmos 
caso par icular do Porto, não po-
deremos deixar de lhe reconhecer 
a efficácia. 

O èordão fez saff milhares de 
pessoas do Porto, e êste facto, que 
theoricamente constituiria um pe 
rigo por poder espalhar a peste no 
país, foi, no caso particular, um 
benefício por promover a desaccu 
mulação sempre benéfica. 

país não se manifestou caso 
algum em indivíduo saido do Por-
to com a ameaça do cordão. 

O cordão sanitário, difficultando 
as relações commercial e outras 
entre o Porto e o resto do país, é 
um embaraço à propagação da 
doênça. 

Finalmente, o cordãò faz con-
vergir para pontos determinados 
os indivíduos que saem do Porto 
e facilita por isso a desinfecção e 
a inspecção médica que a má or-
ganização destes serviços pode per-
míttir. 

No momento actual, o cordãô 
sanitário é um benefício, é uma 
necessidade; porque o estado de 
atrazo e ignorância do nosso pais 
não permitte outro meio de defesa 
contra a peste. 

R E G I S T O C I V I L 
Até agora, para um adulto ser 

enterrado civilmente, bastava que 
duas testemunhas af i rmassem que 
elle tinha êsse desejo. Assim devia 
ser. E m geral, não se espera a 
morte e por isso muitos livres pen-
sadorestéemmorridosem deixarem 
declar?ções sobre a fórma do seu 
enterro. As famílias nem sempre 
commungam nas mesmas ideias. 
Dá-se até por vezes a circunstân-
cia dum livre pensador ter família 
requintadamente fanática. Por es-
tas razões era justo que o depoi-
mento de duas testemunhas bas-
tasse. Dir-se-ha que ellas possam 
depor falso. Também o podem 
fazer em juizo e isso basta para 
condemnar um innocente. 

Por outro lado, os menores eram 
civilmente enterrados desde que os 
paes o quisessem. Assim devia ser 
também pela mesma razão porque 
os nascimentos sam registados civil 
ou religiosamente, conforme os 
paes querem. 

Pois agora o regimen mudou. 
Para um adulto ser enterrado 

civilmente é preciso que tenha dei-
xado declaração escripta ou que 
a família declare também por es-
cripto que lhe ouviu manifestar 
êsse desejo. 

E , para o menor, ha de provar-
se que o registo do nascimento foi 
feito civilmente. 

Assim o resolveu o sr. José Lu-
ciano, cujo governo, por outros 
meios, como pela lei do sello, já 
tratava de embargar o registo civil. 

Como sinceros liberaes, protes-
támos contra essa absurda deter-
minação, que é um attentado á li 
berdade de consciência e represen-
ta o roubo duma das poucas ga 
rantias liberaes já conquistadas. 

O partido progressista affirmou 
mais uma vez por meio delia, que 
o seu confessado amôr á liberdade 
não passa duma burla. 

mí ss § m 
É grave a situação nesta cidade, 

provocada por várias causas que 
tiveram a sua origem nas provi-
dências adoptadas pa a dei>ellar o 
mai que a invadiu. ' • 

A classe trabalhadora é a prin-
cipal víctima e ninguém se illude 
çom os remédios adoptados para a 
alliviar. 

Demais, não contentes os syndi-
cateiros em a vêr soffrer, âínda 
querem servir-se do desvairamento, 
em que a fome a possa fazer cair, 
para que auxiliem os seus interes-
ses, resistindo, enquanto elles ficam 
em suas casas, ríndo-se das des-
venturas dos desprotegidos da for-
tuna. Também, os seus intuitos nãp 
sam desconhecidos e a Federação 
das associações de operários do 
Porto claramente o mostra nos se-
guintes períodos do seu enérgico 
manifesto: 

«E depois, se ha classe que me-
nos deva ser auxiliada pelo pôvo, 
essa é a commercial, porque o pô-
vo não esquece que é em virtude 
do feroz egoísmo que a domina .e 
preside a todos os seus actos, que 
se deve a carestia enorme dos gé-
neros mais indispensáveis à vida e 
até—suprêma ignomínia!—o açam 
barcamento dos mais essenciáes, 
precisamente no momento em que 
a vida é mais dífficil c mais crítica. 

«Mas porque não fazem os com-
mercianies o que pretendem que 
o pôvo faça?» 

«Porque não se expõem à lucta 
com a força pública, abandonando 

resistência passiva e entrando 
com denodo e coragem na resis-
tência activa?» 

Esta exploração, nestas circuns-
tâncias, além de ser torpe e baixa, 
é indigna d'homeos que presassem 
alguma coisa a dignidade e tives-
sem consciência dos mais elemen-
tares deveres de Humanidade. 

Não se illuda, pois, o pôvo tra 
íalhador e siga sempre os que o 
tem defendido nos seus interesses 
e na sua liberdade e despreze os 
que hoje se servem delle para 
ameaças e ámanhã, satisfeitas as 
suas ambições, se collocarám ao 
lado dos que hoje o opprimem. 

A especulação politica que se 
está fazendo, não produzirá resul 
tado, porque a classe trabalhadora 
do Porto não desconhece o que 
sam e o que valem os governos da 
monarchia; ella o diz: 

«Para o pôvo, a mudança de 
governo com as mesmas institui-
ções é absolutamente indiflérente;» 

e então o governo deixe se de 
tricas eleitoraes e cumpra o seu 
dever. 

E o pôvo trate de cpmprjr tam-
bém o seu. 

Nada de confusões! coronel; picadores, mais 1 ;e capei-
lães, menos 2. 

E' dada a graduação de alferes 
aos mestres de música. 

Sam supprimidos dois regimen-
tos de cavallaria. 

E ' creado um esquadrão de de-
pósito. - * • 

Infanteria terá 12 batalhões; os' 
caçadores sam grupados em qua-
tro regimentos haverá 27 regimen 
tos de infanteria a dois batalhões, 
tendo estes quatro companhias. 

A foiça do exército em pé de paz 
será de 31:426 homens; e em pé 
de guerra, com a reserva, 149:115 
homens, 9:515 cavallos; 6:334 m u a 

res e 312 bôccas de fogo. 
Sam extinctos os commandos ge-

raes do corpo d'estado maior e das 
differentes armas 

Os officiaes não poderám servir 
em companhias ou emprêsas parti-
culares, com excepção das Com-
panhias de Moçambique e d o N v a s -
sa. Só o poderám fazer, mediante 
auctorização do ministro, devendo 
passar á inactividade, se não fôrem 
reformados. 

O s ajudantes dos corpos de ca-
vallaria serám capitães. 

O s conselhos de guerra da 2.* e 
4-a divisões militares sam supprimi 
dos, ficando Lisboa com dois e o 
Porto com um. 

O s crimes a que corresponde a 
pena de incorporação no depósito 
disciplinar e os crimes communs 
das praças de pret, a que corres-
ponda prisão correccional de 6 mê 
ses serám julgados em_ conselhos 
de disciplina regimentaes. 

Fôram hontem á assignatura os 
decretos determinando a colloca-
ção dos regimentos, nomeação do 
pessoal, etc., ficando para mais 
tarde a organização das reservas, 
escolas práticas, etc. 

Não ficará sem força militar né- I solação e uma esperança para 
nnuma localidade que actualmente q u a n t o s 

querem a Justiça. 
É o grito de todos os justos. 
E o grito de todos os bons. 
Mas em Portugal não é só o 

grito dos justos e dos bons. 
Não. Surge também da reac-

Dreyfus foi condemnado. A 
Verdade foi affrontada. 8 Justi-
ça espesinhada. Más aiíícta não 
terminou. Ó epílogo está por 
chegar ainda. A Força não es-
magou o Direito. Dreyfus não 
está condemnado irremediavel-
mente, como a França não está 
perdida. Dreyfus ha de ser ab-
solvido ainda. A França ha de 
rehabilitar-se. 

Custe o que custar, a Verda-
de ha de vencer, a Justiça ha 
de triumphar, porque a França, 
se não se depurou ainda por 
completo de velhos preconcei-
tos e se não se emancipou de 
todo de anachrónicas tutellas, 
possue todavia já enormes ba-
talhões de soldados do Bem, que 
não succumbiram, que não suc-
cumbirám nunca na gigantesca 
lucta que travaram. 

E com êsses batalhadores do 
Bem não está apenas todo o 
pôvo livre francês. 

Está todo o mundo novo, toda 
a humanidade que se educou 
em justas noções de Justiça. 

£ êsse mundo, essa humani-
dade, protestam agora contra 
o acto de hontem e gritam aos 
batalhadores, em tom de lhes 
suggerir coragem, se elles care-
cessem:—Ávante! Ávante! 

Esse grito é mais uma con-

Vai ser dissolvida a câmara mu-
nicipal de Condeixa. 

Organização do exército 
A lei da organização do exército 

publicada ante-hontem, occupa 12 
páginas da ordem do exército. 

Não designa ainda as unidades 
que devem constituir as divisões, 
brigadas, sédes dos quarteis-gene-
raes, logares da guarnição dos cor-
pos, quaes os regimentos supprimi-
dos, etc., que decretos especiaes 
determinarám. 

No generalato é supprimido um 
logar de marechal do exéiçito, O 
eorpo do estado-maior conserva o 
mesmo número de officiaes; in-
genharia fica com menos 4 alferes; 
ar t i lham, com mais 24 subalternos; 
cavallaria com menos 1? officiaes; 
infanteria, com menos io5;a admi-
nistração militar, com mais 98; mé-
dicos, menos 5; veterinários, 5, sen-
do creado no Por to ura tenente-

a tem. 
Sam supprimidos infanteria 11, 

caçadores 8 e cavallaria 9, ficando 
apenas um batalhão em Thomar , 
outro em Abrantes e um esqua-
drão de cavallaria em Alcobaça. 

A escola prática de cavallaria 
passa de Villa Viçosa para Alco-
baça. 

Cavallaria 6 ou 7 será também 
supprimida. 

O s serviços de recrutamento con-
tinuam êste anno pelo regimen an 
tigo. 

E M Q U E B E U A F A M Í L I A I S P A S S O S 

ção, do campo das trevas e da 
tyrannia, do decrépito batalhão 
dos conservadores e dos retró-
grados. 

E assim nós vêmos êste cú-
mulo : o Correio da Noite, as 
C\ovidades, o Illustrado e s imi-
lares orgãos da opinião a pro-

iniquidade t e s t a r em con t r a a 
Um progressista do Porto, que I c o m m e t t i d a e m F r a n ç a . 

C o m q u e d i r e i t o? é o mais callado que se pôde ser, 
escreveu uma carta a.um seu louro 
e gordíssimo confrade, que muito 
berrou e escreveu na colligação, 
dizendo isto: 

«Os nossos correlegionários sam 
uma canalha.» 
. Por outro lado, os correlegioná-
rios em questão affirmam que ca-
nalha é elle. 

Donde se vê que a família dos 
Passos gosa duma harmonia sem 
egual. 

Todavia é vê-los, como elles 
exploram pequenos incidentes oc-
corridos na vida do partido repu-
blicano. 

Tartufos! 

Diz um jornal espanhol que o 
alcaide de Catarroja, Valencia, par-
ticipou ao governador civil o anti-
go costume que a gente daquella 
localidade tem de pôr publicamen-
te á venda os ratos, que allí consi-
deram um petisco excellente. 

Verificando,se que os ratos s a m 
çonduetores da peste bubónica, a 
junta de saúde de Catarroje es'u-
da os meios de os extinguir ou de 
impedir que o público satisfaça 
tam singular apetite gastronómico. 

Um talentoso collaborador 
dêste jornal já aqui discutiu 
êsse cúmulo sem egual. 

Mas, agora ainda, é oppor-
tuno fazê-lo. 

Os senhores Navarro e Sér-
gio e mais os senhores pseudó-
nymos do sr. José Luciano no 
Correio da U^oite não tem o 
menor direito a censurar o que 
se praticou em França. 

Não téem, porque os senho-
res téem applaudido, inspirado 
ou consentido sem protesto ini-
quidades idênticas. 

Querem provas? 
Dâmos-lh'as. 
Em Moçambique fôram con-

d e m n a d o s tumultuariamente, 
sem testemunhas, sem provas, 
por u m t r ibuna l i l legulmente 
cons t i tu ído , n ã o u m h o m e m — 
m a s q u a t r o . Ped iu - se a revisão. ' 
A rev i são n ã o st; fez; n ã o p o r -
que ella collocasse mal um es-
tado-maior, mas porque feria 
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a p e n a s u m h o m e m — o sr . M o u -
s inho d ' A l b u q u e r q u e . E o s se -
n h o r e s q u e fizeram? O s s e n h o -
re s c a l a r a m - s e . N e m a o m e n o s 
d e f e n d e r a m a m o n s t r u o s i d a d e , 
p a r a n o s i n c u t i r e m , a nós , q u e 
a c e n s u r á m o s , Calor p a r a c o n -
t inuar , . p a r a c n t a b o l a r a d i s c u s -
s ã o . ^ j . . , ^ t .. 

' U m o p e r á r i o loi c o n d e m n a -
d o . n u m a p e n a m á x i m a p o r q u e j 
.dey u m a b o f e t a d a n u m s u p e -
r io r q u e o insu l tou . A l g u n s d o s 
s e n h o r e s q u e fizeram ? Dis se -
r a m q u e e r a a lei e q u e n ã o h a -
v i a r e m é d i o . 

U m jo rna l i s t a r e p u b l i c a n o foi 
p r e s o c o m o a n a r c h i s t a , p a r a se r , 
c o m o tal , e n v i a d o p a r a T i m o r . 
A l g u n s d o s s e n h o r e s q u e fize-
r a m ? A f f i r m a r a m o q u e a p r ó -
pr ia just iça n e g o u : q u e o jo r -
nal is ta e s t a v a i n c u r s o na lei. 

E , s em p r e c i s a r f a c to s p a r a 
ev i t a r p e r d a de t e m p o e d e es -
p a ç o : o s s e n h o r e s s a m os h o -
m e n s q u e n ã o t é e m u m a p a l a -
v r a d e p r o t e s t o q u a n d o v ê e m a 
pol íc ia o u a m u n i c i p a l e s p a n -
c a r o u m a t a r ; os s e n h o r e s s a m 
os h o m e n s q u e n ã o se r e v o l t a m 
p o r q u e se c o n d e m n a m c o m v a -
d i o s m i s e r á v e i s t r a b a l h a d o r e s ; 
o s s e n h o r e s s a m o s h o m e n s q u e 
s a m i n c a p a z e s de p e d i r jus t iça 
p a r a t a n t o s d e s g r a ç a d o s q u e 
i n i q u a m e n t e se e n c o n t r a m e m 
T i m o r , a r r e d a d o s d a famí l ia , d a 
P á t r i a e d o s in te resses , p o r u m 
j u l g a m e n t o t u m u l t u á r i o , fe i to á 
p r e s s a , s e m g a r a n t i a d e d e f ê s a , 
t e n d o p o r b a s e a a c c u s a ç ã o d e 
u m pol íc ia b o ç a l e inconsc ien te . 

O s s e n h o r e s t é e m t o d a s es -
sas r e s p o n s a b i l i d a d e s e o u t r a s . 

P o r i sso t é e m o d e v e r r igo -
r o s o d e se c a l a r . 

A r r e d e m - s e , pois . N ã o m a -
c u l e m u m c a m p o a q u e n ã o 
p e r t e n c e m , o n d e n ã o p o d e m es -
t a r . 

A c a u s a D r e y f u s n ã o é v o s -
sa , p o r q u e é u m a c a u s a d a V e r -
d a d e e d a J u s t i ç a . 

Justiça «le funil 
Que a lei é egual para todos, 

diz-se. 
Pois não é! 
H a um mês ou i5 dias, appare 

ceu em Lisboa uma revista dirigi-
da pelo sr. Paulo Cancella, procu-
rador régio, e estampou na sua 
primeira página, muito solemne-
mente, o retrato do sr. D. Carlos 
em traje de • caçador. 

Circulou, é claro. 
Se não vendeu muitos exempla-

res, foi porque hão houve quem os 
comprasse. 

Agora a Vo\ Pública quis pu-
blicar o mesmo retrato. 

Foi apprehendida. 
Porquê? 
Porque nêste país reinam o ar-

bítrio e a estupidês. 

O padre Perósi , o auctor dos 
oratórios Resiirreição de Christo 
e Resurreição de Lábaro concluiu 
agora outra composição do mesmo 
género, o Natal do Redemptor que 
comprehende duas partes, a An 
nunciação e o Nascimento. 

A primeira tem um côro de 
quatro vozes, um prólogo, o diálo-
go entre a Virgem e archanjo Ga-
briel e termina com a Magnificai, 
executada por um poderoso côro a 
que responde um çqro de quatro 
solistas. 

Da segunda parte dizem mara-
vilhas, notando sobretudo o hymno 
dos anjos que será cantado por 
unfj côro de rapazes soprani e que, 
seguado parece, é de soberba in-
tensidade. 

O Natal do Redemptor será exe-
cutado no corrente mês em Como, 
regendo o compositor Stefani , ami-
go íntimo do padre Peres». 

Apprehensão 

Ao sr, Francisco Alves Teixeira 
Braga com estabelecimento de re-
trozeiro na Praça 8 de Maio, fo-
ram apprehendidos 460 'met ros 'de 
cordão branco, que aquelle cava-
lheiro tinha á venda, exposto nas 
vidraças da sua loja, e com appli-
caçao aos misteres próprios do seu 
commércio mas que a columna da 
fiscalização dos phósphoros de Vi-
seu, que fez a apprehensão, con-
siderou como cordão de isca, im-
pondo por isso a multa de i i6©535 
réis, que o sr. Teixeira Braga já 
satisfez. 

Esta denúncia foi feita por um 
indivíduo que aqui tinha comprado 
grande parte daquelle artigo e que 
o vendia em Viseu por isca, fazen-
do essa declaração sem que vigsse 
a Coimbra o chefe da referida co-
lumna, José Pereira d'Almeida, 
fazer a apprehensão. 

O sr. Francisco Alves Teixeira 
Braga, diga-se com justiça, é um 
carácter impollúto, um negociante 
sério e acreditado, e não tinha por 
certo, no seu estabelecimento um 
artefacto cuja venda a lei prohibe, 
sem o devido sello e auctorização 
legal. 

Sam coisas nossas ; e quando 
será obrigada a companhia dos 
phósphoros a cumprir perante a 
lei o contracto a que se obrigou, 

"continuando a impingir tinta por 
água de cheiro apesar dos conti-
nuados protestos da imprensa-pe-
riódica secundada no seu generoso 
intuito por toda a gente sensata ? 
N u n c a ! . . . 

O conselho superior d 'obras pú-
blicas occupou-se na segunda feira 
do fornecimento de madeiras para 
o districto de Coimbra, e expro-
priação de terrenos para a cons-
trucção dum posto fiscal na estra-
da de circunvallação do Porto . 

Partiu para a Figueira da Foz, 
com sua ex.ma esposa e filhinhos, 
o ex.m0 sr. Albino da Silva, muito 
digno e illustre proprietário da Ty-
pographia Auxiliar cíEscriptorio. 

Saneamento de Coimbra 
Já fôram principiadas aos obras 

do saneamento desta cidade, o que 
vem confirmar a notícia que publi-
cámos em o nosso último número, 
pelo interesse que o illustre chefe 
dêste districto tem mostrado por 
tam importante melhoramento. 

Que o sr. governador civil possa 
conseguir os meios necessários para 
que tam proveitoso melhoramento 
tenha grande impulso, sam os nos-
sos desejos e os dos habitantes des-
ta cidade. 

A Associação Commercial desta 
cidade, recebeu da do Porto, a s o 
licitação para que ella promova 
quanto em si caiba, que os nego-
ciantes daqui continuem a fazer os 
seus fornecimentos daquella Cida 
de, visto o carácter benigno com 
que sc tem manifestado a peste 
bubónica, que tam assaltados traz 
os espíritos, especialmente fóra do 
Porto . 

Como a maior parte dos mem-
bros da directoria daquella aggre-
miação se acham fóra de Coimbra, 
só no seu regresso se poderá tra-
tar o assumpto. 

Ao sr. António Coutinho deMou 
ra Bastos, que ha perto de um 
mês saiu para Lisboa a consultar 
um médico especialista sobre os 
seus padecimentos, foi-lhe feita na 
segunda feira a operação da ure-
trotomia externa, pelo considerado 
clínico lisbonense sr. dr. Arthur 
Furtado, que correu muito bem, 
deixando o operado em estado de 
em breves dias poder principiar a 
c o n v a l e s c e r , 

O sr. António Bastos é um mo-
ço aqui muito considerado, e por 
isso, a notícia feliz da operação a 
que se sujeitou foi agradavel para 
os seus amigos que o esperam, an-
ciosos por o abraçar. 

A concentração republicana 
em Espanha 

Uma das primeiras consequên-
cias da adhesão de Weyle r ao par-
tido republicano em Espanha, foi 
proseguir-se, sob uma nova e mais 
enérgica orientação, o movimento 
de concentração dos elementos de-
mocráticos, que a morte de Cas-
tellar momentaneamente interrom-
pera, mas não poude mallograr. 
Silvella, com os seus habitiíaes pro-
cessos de antiquada administração, 
tem tentado obstar ao progresso 
do regionalismo, promulgando me-
didas inefficazes, inspiradas návs 
sombrias tradições dos fueros me-
dievos, que outra coisa não tem 
feito mais do que aggravar o justo 
descontentamento das províncias, 
que — p o r força dos heterogéneos 
elementos da sua população e da 
enorme significação local de seus 
secularesprevilégios—não podem.. . 
nem devem comportar os nullos 
effeitos de concessões expeditivas, 
mas tam somente exigem uma lar-
ga descentralização no seu orga-
nismo político económico adminis-
tractivo, como succede com a Ca-
talunha, a Navarra, a Galliza e ou-
tras regiões da vasta península ibé-
rica, em que o antagonismo com 
Castella é sensível e por demais 
está sendo plenamente demonstra-
do pelos actuaes acontecimentos! 

A administração monárchica, ir-
remediavelmente intangivel, deplo-
ravelmente estacionária pôde,quan-
do muito, aggravar o confiicto exis-
tente de província para província ; 
reaccender o movimento separatis-
ta na Catalunha; provocar o des-
contentamento do exército, posto 
inhabilmente em fóco, até obrigá-
lo a intervir violentamente no vas-
to tablado da política nacional, sob 
pena de se consummar o desmem-
bramento da Espanha, fraccionada 
em três ou quatro estados inde-
pendentes, voltando-se apparente-
mente à situação histórica da Ida 
de Média, mas na verdade profun-
damente diversa pela evolução so-
cial dos tempos hodiernos, e, so-
bretudo, pela Constituição política 
dêsses estados. 

É êste o p e r i g o . . . o suprêmo e 
real perigo, imminente sobre a in-
feliz Espanha, que a monarchia 
impotente não sabe, nem pód • sa-
tisfactoriamente resolver. 

A tempestade, accumulada nos 
sombrios horisontes da nossa pe-
nínsula, só pôde ser conjurada pelo 
regimen federal, amplo e rasgada-
mente avançado na sua natural e 
previdente descentralização, satis-
fazendo assim as reivindicações re 
gionalistas das províncias que tam 
energicamente a estám reclaman-
do, e é nêsse intuito que se impõe 
à consideração de todos quantos 
se interessam pelo futuro do -pôvo 
vizinho — que tem de ser também 
o nosso—o movimento de concen 
tração democrática que allí se está 
manifestando e accentuando num 
sentido profundamente revolucio-
nário e fecundamente innovador 
que ha de conduzir à próxima res-
tauração da República. 

A' semelhança do que succedeu 
com o Brasil, a futura república 
espanhola tem de ser federal e na 
adopção dessa fórma administrati-
va reside o significativo facto cia 
su futura prosperidade e posterior 
consolidação: garantidos, como ef-
fectivamente devem ficar, os legí 
timos direitos e interesses de cada 
região. 

Reconhecendo a absoluta verda-
de e a nítida razão do que fica ex-
posto, o exército não pôde por fór 
ma alguma continuar a desempe-
nhar o indecoroso papel de triste 
comparsa dos profundos maJes que 
flagellam a heróica Espanha, e foi 
— baseando o seu procedimento 
nesta suprêma synthese da políti-
ca do seu país que Weyle r pôs à 
disposição da democracia espanho-
la o prestígio do seu nome e as 
suas faculdades militares. 

Concentram se os republicanos 
espanhoes pn ra libertar a sua pá-
tria nas auras duma próxima e fa-
tal revolução: preparein-se os re-
publicanos portuguêses pa ra . l he s 
seguir o luminoso exemplo na fór-
ma indicada pelo sr. Gomes da 
Silva no seu brilhantíssimo artigo, 

publicado na Vanguarda de 6 do 
corrente mês —Lição da experiên-
cia— se porventura desejam que 
Portugal caminhe na vanguarda do 
Progresso, da Liberdade e da Ci-
vilização como nação culta e de-
positária dum grande e fulgurante 
passado de glórias ! . . . 

FAZENDA JÚNIOR. 

Inspecções no Goncelho de CoirabFa 
Dia i5—Almalaguês e 5 do Ame-

al. 
Dia 18—Ameal, Antanhol, An-

tuzede, Arzilla, Assafarge, Botão 
e 4 de Brasfemes. 

Dia '9—Brasfemes , Castello Vi-
egas, Ceira, Eiras e 8 da Lamaro-
sa. 

Dia 20—Lamarosa, Ribeira de 
Frades, Santa Clara e 16 de Santa 
Cruz. 

Dia 21 — Santa Cruz e 11 de 
Santo Antonio dos Olivaes. 

Dia 22—Santo António dos Oli-
vaes e 14 de S. Bartholomeu. 

Dia 25—S. Bartholomeu, S. João 
do Campo, S. Martinho d 'Arvore, 
e 28 de S. Martinho do Bispo. 

Dia 26—S. Martinho do Bispo, 
S. Paulo de Frades; S . Silvestre 
e 1 da Sé Nova. 

Dia 27—Sé Nova e 9 da Sé Ve-
lha. 

Dia 29 Sé Velha e 33 de Serna-
che. 

Dia 3o—Sernache, Sousellas, T a -
veiro, Tor re de Villela, Trouxemil 
e Vil de Mattos. 

Fallecimentos 

Victimado por um soffrimento 
terrível, falleceu ante-hontem o sr. 
Antonino Carvalho de Moura, um 
dos membros melhor conceituado 
no commércio desta cidade. 

A' sua enluctadd família ende-
reçamos as nossas condolências. 

o 
Fulleceo no .Por to , o sr. Manuel 

José Alves, pae do sr. António Ri-
beiro Alves, hábil e conceituadís-
simo regente da banda de infante-
ria 23. 

Ao sr. Ribeiro Alves a expres-
são do nosso pesar. 

Fôram providos em dois cano-
nicatos da Sé de Viseu, os srs. dr . 
José Marques Ritto e Cunha, que 
aqui foi reitor do Collégio dos or-
phãos de S. Caetano e José Fru-
ctuoso da Costa, que no anno le-
ctivo findo concluiu a sua forma-
tura em Direito. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses da Beira Aila 

Esta companhia estabelece em 
todos os comboios, preços muito 
reduzidos para as duas corridas de 
touros que devem eílectuar-se no 
Colyseu Figueirense, nos dias 17 
e 24 do corrente mês, e de que em 
outro logar damos mais circuns-
tanciada notícia. 

Os bilhetes sam válidos á ida por 
todos os comboios ordinários, para 
a primeira corrida, desde o dia 16 
e para volta até ao dia 19; e para 
a segunda, desde o dia 2'h sendo 
o regresso até 2,6. 

No goso de 90 dias de licença, 
está nesta cidade o nosso conter-
râneo sr. Ismael Teixeira da Silva, 
digno alferes de caçadores n.° 1. 

O sr. Teixeira Vem convalescer 
de uma grave enfermidade que ha 
mêses o vem torturando e pela qual 
teve de soffrer uma operação no 
hospital de S . José, de Lisboa. 

DREYFUS 

A imprensa da América e da Europa 

' Madrid, / / . — A imprensa ingle-
sa ataca a sentença condemnatória 
de Dreyfus, chamando presidiários 
aos generaes que intervieram no 
processo. 

Alguns periódicos de Bruxellas 
appareceram tarjados de luto. 

Em Anvers e Ostende houve ma-
nifestações de sympathia por Drey-
fus. 

A imprensa de Roma proclama 
a innocéncia do accusado e censu-
ra a injusta sentença. Um periódi-
co chama caso de loucura ao re-
redictum. 

E m Budapesth a multidão quis 
assaltar o consulado trancês, gri-
t a n d o : — Morra Mercier! Viva 
Dreyfus! , 

A imprensa de Nova York ch 
ma á sentença a maior infâmia do 
século, dizendo que a exposição de 
Par is será um insuccesso. 

O senador Etward diz que se-
melhante sentença só podia espe-
rar-se dum país de bárbaros . 

Paris, 11. — Te legrammas de 
vários pontos da Europa e da Amé' 
rica protestaram em geral contn 
a condemnação de Dreyfus. 

Paris, 11 — O jornal La Dépè 
che, de Toulouse, publica a conver 
sacão de um dos seus redactores 
com o major Carr iè re , na qual ês' 
te declarou que Dreyfus já cumpriu 
cinco annos de deportação, e assim 
não vê inconveniente em que si 
leve isto em conta; crê que Drey 
fus será indúltado, e entende qui 
o indulto é o melhor meio de aca-
bar com a agitação. 

Renites, 11—O conselho de guer- P1 

ra assignou um recurso de perdão, 
annullando a pena de exauctoração 
militar. O recurso foi já transmit-
tido hierarchicamente ao presidente 
Loubet . Dreyfus, sendo informado 
disto, ficou muito commovido, 1 
declarou conservar boa esperança -V 

Nos dias 7 e 8, fôram vendidos 
na estação A, a passageiros para a 
Figueira da Foz 1:19b bilhetes. 

Foi apresentado na parochial 
igreja de S. Christóvam, desta ci-
dade, o sr. padre José Corrêa Mar-aues Castanheira, de S. Martinho 

a Cortiça, 

Falia Emilio Zola 

Paris, 12—O jornal Aurore pu 
blica um artigo de Emilio Zola 
protestando contra o julgamento de 
Reúnes, affirmando que soube dt 
uma maneira certa em janeiro de 
1892 que Esterhazy era o traidor, e 
que delle o ministério da guerra 
de Berlim tem uma collecção com-
pleta de documentos. 

Zola lamenta que o conselho de 
guerra de Rennes recusasse ouvir 
os coronéis Schwarzkoppen e Pa-
nizzardi, insiste em que a França 
deve esforçar-se em obter a com 
municação dos documentos entre-
gues, diz que será isto um facto 
novo que motivará uma segunda 
revisão do processo no Tribuna 
de Cassação, e termina affirmando 
a innocéncia de Dreyfus, e que nada 
deterá a marcha da verdade que o 
dr. Labori fará brilhar no julga 
mento do processo em Versaillei 
no próximo novembro. 

Paris, 12—No conselho de mi-
nistros, celebrado hoje no Paláde 
do Elyseo, W a l d e c k Rousseau, 
presidente do conselho e ministro 
do interior, consignou que o julga-
mento do conselho de guerra de 
Rennes foi acolhido em Paris jj 
nas províncias com socego com-
pleto. 

Tourada na Figueira 
No próximo domingo, 17, reali 

za-se no Coliseu Figueirense uma 
tourado de 10 bois, todos puros, 
pertencentes ao sr. Manuel S. Cor 
reia Branco. 

Eis os elementos desta corrida 
como consta do prograrama: 

Espada: Enrique Perez Pechuga 
Cavalleiros: Fernando d Oliveira 

e Joaquim Alves. Bandarilheiro 
Torres Branco, Manuel dos Santo 
e o toureiro espanhol Vicente 
Mendez (Pescaderito). 

A notável cuadrilla de «Nina 
Torreras», composta das amadora 
Isabel Hierro (Joseite), e Josefí 
Mollas (Josefina) e das bandari 
lhas Júlia Carrasco, Maria Soriano 
Asunción Gregórioe Antónia Flor 
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N A R C I S O 

N a r c i s o , o m a i s f o r m o s o d o s p a s t o r e s , 
Q u e p o r m o n t e s e v a l l e s se a v i s t a v a , 
D e d ô r c o ' a i n d i t f e r e n ç a r e p a s s a v a 
A s n y m p h a s m a i s g e n t i s d o q u e á s flores. . . 

M a s o f i lho d a D e u s a q u e o s a r d o r e s 
D o s a n g u e m a t e r n a l t i n h a e t a r d a v a 
O p a s t o r c o m b o n s o l h o s n ã o o l h a v a 
P o r s e r c rue l d a s n y m p h a s a o s a m o r e s . . . 

E u m d i a a u m a f o n t e e c o n d u z ' n d o , 
F e z - i h e v ê r e s p e l h a d o o r o s t o l i ndo 
E m o s t r o u - l h e e n t ã o q u e e r a t y r a n n o : 

P o r q u e fez v e r si p r ó p r i o a p a i x o n a r - s e , 
E v i v e r m o r t o a t é d e s e n g a n a r - s e : 
Q u e p ' r a u m e n g a n o h a s e m p r e u m d e s e n g a n o . 

BERNARDINO PRADO (pseudonymo.) 

O T I O A ( í » E L L i i 

(DE BENTO MORENO) 

No tempo em que eu estudava o 
meu latim, tinha o bom hábito da 
c a ç a e muita saúde. E r a no inver-
no, em cruas manhãs de geada , 
quando o sol apontava no horizon-
te, que eu andava aos tordos. Es-
tendia-se-me diante do olhos o ac-
cidentado do terreno dum verde 
amarellento, sobresaíndo em certos 
jontos, pendentes dos muros e das 
arvores, os brincos de gelo, com 
s e u s reflexos solares, miúdos e in-
cómmodos. Mais além também se 
via a brancura da geada, tapetando 
os cabeços das arrogantes monta-
nhas corpulentas , que se recorta-
v a m no ar . As vezes, po rém, uma 
nortada fria e cortante varria estas 
flores de água, como lhe chama 
Tyndall, e o meu nariz ficava ru 
bro e grosso, duma grande iracun-
dia, e os campos tornavam-se duma 
aridez bisonha. 

Na intrepidês desacautellada de 
caçador noviço, cor tando os cam-
pos sempre em diagonal, eu sen-
tia estallar, ás vezes, a superfície 
gelada dos charcos e, reconcecia-o, 
pela queda inesperada do meu cor-
po sob u m pé, que se afundava em 
agua dum frio intorpecedor. Mas 
sempre alegre, despresando es tas 
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E R N E S T D A U D E T 

L I V R O S E G U N D O 

I — N ã o me enganava, cont inuo . 
Magdalena, chegam t o d o s os cas 
tigos ao m e s m o tempo. Q u e r o par" 
tir, par t i r immedia tamente . 

— E impossívi, minha pobre fi-
lha, objectou a tia T é l é m a q u e , vê 
as horas , não ha comboyo de noite. 

— E verdade, murmurou Mag 
dalena; en tão vamos ámanhã pela 
manhã. P r e p a r a tudo. T u vaes com-
migo. 

A tia T é l é m a q u e fez uma care-
ta; teria preferido ficar em Par is , 
suppondo não sem razão, que uma 
viagem a Antra jgues em circun-
stâncias tam dolorosas não podia ser 
muito alegre. Mas Magdalena fal 
lára. era necessário obedecer , e a 
tia T é l é m a q u e , pensando que o 
momento nâa era propício para re-
sistir, resignou se. 

No dia seguinte, às nove horas 
da manhã , alguns instantes antes 
da chegada do trem de Par is , um 
homem vestido de pre to , parecen-
do ter trinta annos, magro e alto, 
çom u m rosto ossudo e pállido, pas • 

pequenas cousas, ia-me alongando 
por entre as tristes oliveiras, es-
prei tando os tordos e os melros , 
com uma grande sagacidade femi-
nina, cheia de pequenas covardias. 
O r a me encobria methódicamente 
com um velho tronco, ora me apro-
ximava da víctima, a passos rapo-
sinos, com a espingarda aper rada , 
o ouvido á escuta , o pescoço firme 
e o olho inquieto. 

Do olival das minhas façanhas 
encostado a um cómmodo carvalho 
carcomido, é que eu via a casa do 
Agrella. Além delia espalmava-se 
um sêcco panorama de poucos tons 
— era um cerro coroado de áspe-
ros penedos firmes, cheios de aus-
ter idade e de negridões do tempo; 
e ram uns escuros pinheiros sorum-
báticos donde se levantavam as 
vozes ra lhadoras dos gaios, e o 
ganir cucuráceo dos pegos reaes 
que , subindo ao ar, seguiam num 
vaivém monótono, até se prende-
rem no tronco de qualquer árvore 
com as suas unhas cheias de tena-
cidade. Dallí é que vinham as cara-
vanas de seis tordos alegres, tra-
vessos, l idadores, nesta lucta enor-
me pela existência e se lançávam 
sobre a azeitona com uma soffre-
guidão bulhenta. 

Pouco depois, ouvia se o ulular 
fatal da minha inoffensiva e péssi-
ma espingarda que os espantava . 
E então elles, em numero egual, 

seava no caes da gare de P r ivas , 
onde entrára por favor especial, a 
fim de esperar , ao descer do wa-
gon as pessoas que esperava . O 
chefe da gare dirigira-se para elle, 
com o desejo evidente de entabo-
lar conversa. Parou e prevenindo 
êsse desejo disse ; 

— O comboyo vem atrazado ? 
— Só alguns minutos, sr . Ribal-

lier; vai vê lo chegar . T e n h a pa-
ciência. 

— <jh ! T e n h o o tempo todo por 
meu , respondeu o tabellião. Vim 
d 'Antra igues esperar duas pessoas. 

— Senhores de P a r i s ? 
— N ã o ! Senhoras . 
O chefe da gare afastou-se para 

dar ordens . Riballier continuou o 
seu passeio silencioso e caju nas 
suas meditações. Depressa foi ti 
rado delias pelo barulho que se fa-
zia á volta. O s car regadores for-
mavam á borda do caes, o olhar 
botado para o lado da via, onde 
um fumo negro que apparecia no 
horisonte, annunciava o comboyo. 
Ouviu-se um apito estr idente, e 
bem depressa appareceu e entrou 
na gare com um grande ru'ido, a 
máchína pesada, a r ras tando oito 
ou dez wagons . 

A' portinhola dum compart imen-
to de primeira classe assomou uma 
cabeça loura com um elegante cha-
péu de palha escuro, e coberta por 
um véo de tulle destinado a pro-
tegê la contra o sol e a poeira do 
caminho. 

Riballier adivinhou logo. T inha 
sido escripturário em Par i s e co-
nhecia logo á primeira vista, sem 

subiam no espaço enorme, a gran-
des al turas cora pios escarnecedo-
res, e, descendo noutro olival, ou-
via-se u m segundo tiro — um gran-
de som que para mim tinha muita 
intelligéncia e fraternidade. 

A casa do Agrella descobria-se 
olhando á direita. Apparecia fresca, 
suave, muito branca , cheia de me- i 
lancolia como a do espanhol T rue - j 
ba . Estava no meio de árvores, 
sobresaíndo ás hervas rasteiras dos 
campos e tendo a frente para um 
caminho que é a rua principal da 
freguesia . 

O tio Agrella era um velho 
f resco, com muita saúde , muita 
alegria e um rosto jovial. Cantava ! 
maliciosamente e tinha ditos pi-
cantes. T inha t embem uma boa 
cara franca e aber ta , muito cabello 
branco, um nariz vermelho e t ra-
vêsso, umas maçãs do rosto de çôr 
saudavel , uns beiços gròssos, ven-
do-se, por entre elles, os seus bons 
dentes claros, eguaes e firmes. 
Não tinha ba rba , era um nada 
magro e flexível, ágil e leve como 
um cabrito; um homem que nunca 
padeceu de const ipações, que não 
tinha tr istêzas, pois que o ouviam 
sempre remoquear com graça , que 
tinha poucos vícios e nem uma só 
virtude. 

Foi sempre dado a inquietar-se 
com as raparigas. Apesar dos ses-
senta, não lhe passava nenhuma à 
porta , bonita ou feia, a quem o 
Agrella não cortasse a sizudez com 
alguma cantiga maliciosa e cheia 
de amores fingidos. P o r é m estas 
cousas no Agrella não indispunham, 
caíam-lhe bem no seu rosto cheio 
de expansibilidades e cõm t iaços 
t ravessamente cómicos, 

(Continúa). 

o 
O K i c c i o n á r i o d a » s e i * l í n g u a » 

— Publicação pela empresa do O c c i -
nrxTE.—I -argo do Poço Novo."—I .isboa. 
Recebemos 5.3 série do T)iccionário 

das Seis Línguas, que c o m p r e h e n d e os 
fasccíulosn."" 3i a í desta ext raordiná-
ria obra , por sem dúvida a mais notável 
pela sua ut i l idade universal que tem sa-
h ido de préiòs por tuguêses . 

O fascículo 25 alcança a pag . " 336 e á 
palavra «Feu ,» o que impor ta ao Diccio-
nár io estar em mais de metade . Q u a n t o 
mais se vai ad ian tando esta obra mais se 
reconhece a sua super ior idade com dic-
cionário mui to comple to e moderno . 

A assignatura cont inúa aber ta a 3o réis 
cada fascículo semanal , na E m p r ê s a do 
Occidente, L isboa . 

Educação TVacional 
Recebemos e agradecemos o n.° 155, 

desta utilíssima publicação setpanal de 
que é d i rec tor o sr. António Figuerinhas . 

O D i a b o . — E ' um jornal de carica-
turas , i l lustrado pelo lápis scinti l lante de 
Leal da Câmara . R e c e b e m o s e agradece-
mos o n.° 5 da 2." série. 

P E L O M I M D O 

Caiu ha dias em Bruxellas uma 
das mais extraordinárias tempes ta-
des. Alem da sua enorme violên-
cia, a t rovoada foi ininterrupta du-
rante meia hora e os re lâmpagos 
t inham todas as côres do arco íris, 
azul, verde , etc. 

Constipações, tosses, etc. 

PUBLICACOES 
£ a « ê t a d a » Aldeias .—Está publi-

cado o n.° I37 desta i m p o r t a n t e revista 
agrícola i l lustrada, de que é d i rec to r o 
nosso prezado collega Júl io € a m a . 

Summário—A scisão do pãís, Julio Ga-
ma; Agricultura pre*histórica, A. L-; Sec-
ção colonial: Car tas de Lourenço Mar-
ques (IV), Miguel Paes. ; Agricul tura : Cul-
tura da ba ta ta forraginosa, A. M- Lopes 
de Carvalho. ; E s t u d o da Oliveira (V) 
Nosographia (com gravuras, M. de Sousa 
da C a m a r a , ; Conhec imentos prá t icos : 
Conservação dos grãos, Um lavrador. ; 
Var iedades: As prophylaxias , Agost inho 
Albano.; Fo lhe t im: o Hagello _da aldeia, 
Henr ique Conscience, t raducção de Júlio 
Gama.; Secções e art igos diversos: A vi-
da agr ícola , 'Cul tura da aveia, Eespa lha -
mento do es t rume, Hor t icu l tura : O gira-
sol, Medicina prá t ica : Antisepsia domés-
tica, Publ icações Chrón ica dos aconteci-
mentos . 

Es ta revista vende se em todos os kios-
ques, n c Cen t ro de Publ icações e na 
Agénci» Cen t ra l , à rua dos Clérigos, 

nunca a ter visto, a pessoa que es-
perava. Foi direito ao vvagon, abriu 
a portinhola, t repou para o estri-
bo e disse ; 

— E \ sem duvida, a s r ."Magda-
lena Malzon ? 

— E ' o sr. Riballier ? 
Inclinou se, fazendo um gesto af-

firmativo. 
— Fal lêmos primeiro de meu 

pae , disse ella. Como está ? 
— Q u a n d o saí d 'Antraigues ás 

cinco horas , vivia ainda. 
— Consideram no perdido ? 
— O médico não dá nenhuma 

esperança. A noite foi m á . 
— Meu Deus ! Contanto que che-

gue a t e m p o ! Par t imos immedia-
tamente , não é assim ? 

— Podemos . O s meus cavallos 
já descançaram uma hora, e é quan-
to basta. Ao meio dia chegaremos 
a Antraigues . 

Enquan to fallava, Riballier aju 
dava Àlagdalena e a tia Té léma-
que a descerem. 

Depois um homem da estação, 
tomou conta das bagagens, e elle 
conduziu as duas mulheres á car-
ruagem que as esperava fóra. E ra 
um antigo caleche, de côres des-
botadas que pareçia prestes a cair 
dos eixos, e cuja vista fez estre-
mecer Magdalena. 

— Cgnheces-lo ? perguntou a tia 
Té lémaque , Foi nelle que partiste, 
ha cinco annos. 

— .lá cinco annos! murmurou 
Magdalena. 

Subiu e installou-se, como pou-
de, ao fundo; a tia Té lémaque as-
•entou-se 30 Mo» v e i u Riballier, 

Foi recusada a matrícula na uni-
versidade de Moscou a mais de 3oo 
es tudantes . Motivo mais que pro-
vável, as ideias avançadas dos re-
querentes . 

Dizem de Bombaim que morre-
ra de peste uma infermeira ingle-
sa. £ ' o sétimo caso que victíma 
um europeu, desde que a epidemia 
se declarou allí. 

E m Tún i s , dois pescadores spor-
tivos adeantaram-se para o alto 
mar . De repente uma violenta sa 
cudidella da corda que prendia o 
anzol, virou o barco. E ra um enor-
me tubarão , de que os livrou out ro 
barco de pescadores que passava. 

Falleceu em Vigo o notável poeta 
e jornalista Nicolas T a b o a d a que 
cos tumava visitar Por tuga l nesta 
época. 

E m Villa dei P r a d o um touro 
matou o conhecido matador de no-
vilhos Valentim Conde, met tendo 
lhe uma haste pelo pescoço e ati-
rando-o à a rena . 

Abalizados facultativos e o pú-
lico em geral afl irmam e at tes tam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados ^Milagrosos) 
do pharmacêut ico Fer re i ra Men-
des, do P o r t o ópt imos debel ladores 
daquelles incómmodos . Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

«Constipações, tos-
ses e vários ineóiximo-
dos dos orgàos respi* 
ratórios.—Attenuam se e cu-
ram-sc com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos (Rebuçados 
<?Milagrosos) do pharmacêut ico 
Fer re i ra Mendes , do P o r t o . 

Perceptora-goYernanta 
Precisa-se senhora extranjeira 

para educar duas creanças e ad-
ministrar a casa dum viuvo. T e m 
duas c readas ; mensal idade io;$ooo 
réis. Gratificação que se combinar . 

Nesta redacção se dam informa-
ções. 

EDITAL 
O d r . í - u i l l i e r m e l l v e i r M o r e i r a 

p r o v e d o r d a S a n t a C a i a d a 
M i s e r i c ó r d i a d e C o i m b r a 

Faço saber que na secretaria da 
mesma Santa Casa se acham pa-
tentes por espaço de oito dias, as 
contas da receita e despêsa da di-
ta Santa Casa , relativas ao anno 
económico findo, e respectivos do-
cumentos , a fim de todos os interes-
sados as poderem examinar e a seu 
respeito apresentar dent ro do refe-
rido praso , quaesquer reclamações 
ou observações escriptas. 

Out ros im faço saber que na se-
cretaria da mesma Santa Casa se 
achará patente por espaço de oito 
dias, a contar t ambém do dia i j d o 
corrente mês , o projecto do primei 
ro orçamento supplementar ao or-
dinário do corrente anno económi-
co. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra , 7 de setem-
bro de 1899. 

O P r o v e d o r , 

Guilherme Abes Moreira. 

" C R Ê A D A 
P r e c i s a - s e . C a l ç a d a , 115 , 1 / 

depois de ter feito ca r rega r as duas 
malas que consti tuíam toda a ba-
gagem e a ca r ruagem pôs-se em 
marcha . 

— Meu pae está então muito mal ? 
continuou Magdalena. 

— T e m o bem que sim. 
— N ã o lhe tem faltado com coi-

sa nenhuma , supponho? 
— N ã o com certêza. O senhor 

cura e eu, olhamos por tudo; como 
tive a honra de lhe escrever, não 
deixa a cabeceira do doênte u m a 
irmã de caridade; pU*emos na casa 
que não quis abandonar , um leito 
mais confortável do que aquelle 
em que dormia. T e m vindo um 
médico de Vais três vezes por dia. 

— Agradeço-lhe muitíssimo! dis-
se Magdalena commovidà . 

— Fizemos , numa palavra, tudo 
o que mandava a humanidade . In-
felizmente o nosso pobre doente 
está velho, gasto, f raco, e o mal 
achou uma prêsa fácil de devorar . 

— — Mas como appareceu elle ? 
— Como vem as fluxões de pei 

to; uma noite em que seroava, como 
dc costume, á porta de casa, apa-
nhou f r io ; de manhã accordou com 
os membros em febre; levantou-se, 
apesar de tudo, e a doença desen-
volveu-se, 

— Pobre pae ! murmurou Mag-
dalena; fatiou em mim depois que 
está na cama, manifestou desejos 
de me vêr ? 

O tabellião hesitava em. respon-
der. 

— Q h ! diga-me a verdade , dis-
se imper iosamente Magda lena , que-

ro saber tudo, não me occulte na-
da. 

— Até hontem á tarde não ha-
via pronunciado o seu nome. Jul-
gámos que devíamos preveni-lo da 
sua chegada. 

— En tão espera por mim l 
— Não , minha senhora, disse que 

já não era sua filha. 
Foi o golpe mais amargo das re-

velações de Riballier, uma ferida 
cruel no coração de Magdalena , 
mais cruel que todas as out ras . 
Cobriu o rosto com as mãos , as 
lágrimas que lhe dilatavam o peito 
caíram-lhe dos olhos e desatou a 
soluçar. 

— Então , minha filha, coragem! 
disse a tia T é l é m a q u e , ten tando 
imervir . 

— Ah ! Deixa-me chora r ! gritou 
impetuosamente Magdalena ; nunca 
poderei chorar o bas tante , e , se 
não comprehendes a minha dôr e 
o meu ar rependimento , é q u e tens 
morta a consciência. Mas a minha 
vive, falla-me, ouço-a, e é por isso 
que choro. 

A tia T é l é m a q u e não tentou des-
culpar-se. Calou-se; mas tendo en-
contrado o olhar de Riball ier , sor-
riu i ronicamente, levantando os 
hombros com um leve movimento 
que só elle poude vêr . 

Riballier não quis tornar-se cúm-
plice desta zoinbari;,* tingiu que u 
mia oomprehendi: ; o seu rosto fi-
cou frio e W)passível, 

(Conttnúa.) 
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Arrenda se unia casa na 
rua Fernandes T h o m á s com 
o n.° 25. T e m 3 salas e 12 
quar tos , casas para lenha, 
quintal e água. 

Pa ra esclarecimentos Al-
berto M a n n a Largo da Sé 
Velha. 

H Y G I E N E 
APPARELHOS SANITÁRIOS 

Retre tes , sypliões de ferro , 
barro e grés . bacias, ur inoes , 
lavatórios de todas as quali-
dades , manilhas de barro e 
grés; canalizações para água 
e exgôtos. 

Rua de Ferre i ra Borges , 
141 a iq3 (antiga Calçada) . 

WUHIIDAIUT 
Companhia girai de seguros 

Sociedade ahonyma 
dc responsabilidade limitada 

CAPITAI. a.ooo:ooo.J)ooo 

RUA NOVA I> 'EI . -RF . I ,N . N 99 , I . ° 

lilSUO.V 

Effectua seguros contra in-
cêndios . 

Cor respondente em Coim-
bra , Cassiano A . Mart ins Ri-
b e i r o . — R u a Fer re i ra Bor-
ges, i65 , i .° . 

João Rodrigues Braga 
StJCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 

A r m a z é m de fazendas de a lgodão, lã e seda. Vendas 
por junto e a retalho. Grande depósito de pannos c r u s . — 
Faz-se desconto nas compras pa r a revender . 

Comple to sortido de coroas e bouquets , fúnebres e de 
gala. Fi tas de faille, moiré , glacé e set im, em todas as co-
res e larguras . E ç a s douradas pa ra adul tos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, a r m a -
ções fúneb res e t r as ladações , tanto nés ta c idade como fó ra 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. ' 

Milhares de rapazes attes-
t am os bons resul tados que 
com ella t éem obt ido nes te 
p razo de t empo. 

P reço , 5oo réis. Pe lo cor-
reio, 700. Depósi to geral — 
Pharmác ia Hygiene , Bairro 
de Snata Clara , Co imbra . 

Elixir denírifício salodado 
do dr, Nussbaum 

Ent r ando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constítue o melhor es-
pecifico para conservação dos 
dentes e da bôcca. U s a d o 
quot idianamente limpa o es-
malte dós dentes , dispensan-
do o uso dos pós. • 

Vende-se na rua de Ferrei 
ra Borges , no Consultório de 
Hercu lano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de quarenta annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmác ias . 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & Y1EGAS 

3 1 , R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 - — LISBOA 

«^C — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca regis tada, segundo a lei de 4 de junho de i883. 

C O I M B R A 

X A R O P E D E PHELLANDRIO 
Composto dc Rosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar-
rho e tosse de qua lquer na turêza , ataques- as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saia lo com optimos resul tados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do P o r t o , 
bem como pelos pr inc ipaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes p ln rmác ia s do reino. Depósi to 
j gera l—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S . Vicen-

te, 31 e 33. 
T o d a a cor respondênc ia deve ser dir igida, p rovisor iamente , para a 

Empi*êsa—RUA LUZ SORIANO, 90 , 3.®. 
E s t á m publicados os fascículos i .° e 2.0 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A D A C O N C Ó R D I A , N.0 8 77, 29 e 3i 

Figxicira da Foz 

O seu propr ie tár io , antigo cozinheiro do hotel Reis , en-
carrega-se de fornecer a lmoços e jan ta res , para fóra , por 

1 preços cómmodos . 
T e m bons quar tos para a lugar , accei tando hóspedes per-

manentes . 

O propr ie tár io , 

José óMaria Júnior. 

ESCOLA ACADÉMICA 
RI!A DA ILHA 

(antigo Collégio dos Grillos) 

C O X M B B A 

Collégio para o ensino 
das disciplinas de instrucção 

primária e secundária 

Director—ALBERTO PESSOk 

ANNO LECTIVO DE 1 8 9 9 - 1 9 0 0 

As aulas do novo regimen 
de i n s t r u c ç ã o s e c u n d á r i a 
abrem-se no dia 2 de outubro 
e as do período transitório no 
dia i 5 do m e s m o mês . 
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Marca registada 

Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de 1897 

O Bico Auer é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Por tugal e portanto o Único Racional, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Po r to , concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa . 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz , 101 a 
to3. 

A C I V I L I Z A Ç Ã O 
H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientiflcas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

D É C I O C A R N E I R O 

, Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. ass ignantes desta 
valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os volumes s e g u i n t e s .—X a «Mirada d a v i d a — S o -
b r e o » j o e l l i o M . 

O pr imeiro volume é de con tos e prosas vár ias e o segundo encer -
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por t odos quan-
tos se in teressam pelo mov imen to intel lectual do nosso país. 

T o d a a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
i libação, rua da Imprensa Nacional , i3(5, 3.°, Lisboa. 

Assignatura p e r m a n e n t e . 

Fabrica de lanifícios 
no Saffrujo 

Entre o Bollo e Castanheira de Pera 
José Simões Dias, vende ou 

arrenda a sua Fabrica casa 
a 'habi tação, abegoaria, pizões 
e mais per tenças da Fabrica, 
com sua terra de lameiro, 
monte , etc. , no Saffrujo . 

Recebe propos tas até òo 
de se tembro dêste anno diri-
gidas ao annunciante ou ao 
seu procurador Manuel da 
Silva Rocha Fer re i ra , rua da 
Trindade, Coimbra . 

As chaves es tão na mão 
de Sebast ião Coelho, tecelão 
do Torgal , proximo da Cas-
tanheira de P e r a . 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

Casa para arrendar 
Na rua da Tr indade , largo 

do observatório n.° 9 arren-
da-se uma casa com frente 
principal para o lado do rio, 
desde o S. Miguel. T e m com-
modidades para uma grande 
familia, quintal , agua Canali-
sada e da citerna e despejos. 

Tra ta -se na rua da Sophia, 
n.° z a 8. 

Materiaes de construcções 
Nos a rmazéns da SMercea-

ria Lusitana encontram-se 
diversos mater iaes de cons 
t rucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira . 

cMercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 c 7, Co imbra . 

Pio BE LÓ 

PEI.O SYSTÊMA DE MÁRGARIDE 

- P"abrica-se e ven-
de-se na fábrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz , Tel les , 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges , 128 e i3o, 
onde se r ecebem encommen-
das de qualquer quant ida-
de. 

A. S. dc Carvalho 
2% — Rua do Visconde da Luz - 27 

C O I M B R A 
Cemmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, máchinas de Costura, 

Qàrtigos Eléctricos, Ocuios e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessoriospara Bicycletes. 

C a s a f u n d a d a e m 1 8 0 1 

A L U G U E I S , V E N D A S jE T R O C A S 

Nesta casa, újaija neste genero em Coimbra toma se conta de to 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em máchinas de costura 
bem c o m o Ocuios e lunetas . ' 

Montagens de campa inhas e léc t r icas den t ro e fóra da c idade. 
Conce r t ám-s e afinao-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

por tudo o que se t ra ta , e os preços sám convidact ivos . 
Vendas a p res tações e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
COIMBRA 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 

Nêste depósi to, r egu la rmen te mon tado , se acham á ven-
da por junto e a retalho, todos os productos daquél la fá-
brica, a mais antiga de Co imbra , onde se r ecebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábr ica . 

Pomada anti-herpética 
COMPOSTA 

Prepa rada pelo pha rmaceu t i co 

mtm m iras 
P a r a impingens e affecções 

de pellc que p roduzem fen-
das com ardor e comichão, 
desfaz as manchas e nódoas 
de melancolia; magnifica em 
todas as doenças cutanaes, 
cura as chagas antigas ainda 
que rebeldes. Usa se untando 
a par te affectada pela manhã 
e à noitç. 

U c p Ó N i t o 

P H A R M A C I A A S S I S 
41 ,—Praça do Commérc io ,—42 

Coimbra 

MARCANO 
E S T A B E L E C I M E N T O 

DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , 

por 

Louis Boussenard 

Caderne ta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras 
60 réis por s emana . 

T o m o brochado com uma capa impressa a três côres 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras 3oo' 
réis por mês . 

Todo» 03 padidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal «O Século „ 

R , F O R M O S A , 4 3 - L I S B O A 

I O Ã O G O M E S M O R E I R A 

S Ó , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l lmedina) 
P f l l h v H r a i l l i r a * G r a n d e depósi to da Companhia Cabo 
O dl l iyUldUMLd. M o n d e g o . - A v i s o aos proprie tár ios e 

mes t res d ' ob ras . 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios , campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais appare lhos concernentes . 

Tintas Dara pinturas: A j u d e s óieos, águá-râZ>crés-, 
• M I U * J I U . U ^ . I I I U . U V , gesso vernizes, e muitas out ras 

t intas e art igos pa ra pintores . 
C i m e n t o s • l n g I ê s e C a b o M o n d e g o , a s melhores qualida-

• des que se e m p r e g a m em construcções hy-
draul icas . 

D i v e r s o s * B a n d e Í a s ' o leados, papel pa r a fo r ra r casas , 
moinhos e tor radores para café, máchinas para 

moê r carne , balanças de todos os sys t êmas .— R e d e s de 
arame, zinco e chumbo e m folha, fe r ro zincado, a r a m e 
de todas as qual idades . 

Ferragens para construcções: s^t idoreqcue 
eguaes aos de Lisboa e P o r t o . 

Preoaoens" D e f e r r o . e a r a m e pr imeira qual idade com 
grandes descontos. — Aviso aos propr ie tá-

rios e mes t r e s de obras . 
Cut i la r ia* nacional e extrangeira dos melhores 

auctores . Especial idade em cutilaria Rodgers . 
F a o u e i r o s * Crystóf le , metal branco, cabo d ' ébano e mar -

H ° ' fim, completo sor t ido em faqueiros e outros 
art igos de Gu imarães . 

Louças inglesas, de fer ro : g S ^ S S K S E : 
pie to para mêsa, lavatório e coainha,-

Precisa se um com prática 
de fazendas brancas , a quem 
se dará ordenado, merecen-
do o. 

Pa ra t ractar com Januário 
1 Damasceno Rat to . 

Praça do Commércio 
Coimbra 

"RESISTENCIA,, 
PUBI.ICA-SE AOS DOMINGOS 

E QU1NTAS-FEIRAS 

C o n d i ç õ e m d e a s N i g i i a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 

Anno 2í»7oe 
Semes t re i&35o 
Tr imes t r e 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2 $400 
Semes t re 1^200 
Tr imes t r e 600 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis.—Para os 
srs. assignantes, desconto de 
5o p. c. 

LIVROS 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal fòr hon-
rado. 

NÚMERO AVULSO 4 0 RÉIS 



Redacção e administração, Arco dllmedina," 6 Editor, íosé Pereira da Motta 

A Política 
e a SaMe pública 

É P 
1.' estó 

Perante o perigo imminente, que 
1 inva-.Tn 

duma calamitosa epidemia, todas 
as attenções téem convergido para 
a situação do Porto, dominando 
todos os espíritos o cuidado de ír 
seguindo a marcha da epidemia e 
de ír tomando o pulso, se assim se 
pôde dizer, ás manifestações que 
diariamente vai offerecendo o as-
pecto da doença. 

Tudo o mais tem cedido em pre-
sença do perigo a m e a ç a d o r . . . E , 
contudo, multíplices s a m o s factos, 
quer de ordem interna quer de or-
dem externa, a sollicitar as atten-
ções do país e do governo. Do 
modo como êste tem encarado os 
problêmas gravíssimos de ordem 
pública, mystérios sam êsses que 
ninguém procura desvendar, a não 
ser no que se relacionam com o 
cordão sanitário e as exigências da 
opinião, que no Por to se publica, 
na phrase pitorêsca e conceituosa 
dum político de talento e de espí-
rito. 

De resto não se cura^de saber. . . 
Por demais, e porque cáiem de-
baixo dos olhos de quem percorre 
os jornaes, lê-se por acaso o que 
em pequenas locaes ou em tele-
grammas da Havas vai correndo 
mundo acêrca da questão do Trans-
waal, não se dando a esta a im-
portância capital que para o nosso 
país representa. 

Notícias de que na Bélgica téem 
sido organizados ou se estám or-
ganizando syndicatos para a explo-
ração da nossa África, também 
téem corrido mundo; mas em Por-
tugal poucos sam os que para tam 
pequena coisa téem olhado. . . Pa-
rece que já caiu no domínio da in-
diferença pública, que é o peor 
dos males que nos arruínam, tudo 
o que se refere à exploração das 
nossas colónias pelo extranjeiro. . . 
E assim è que o facto de em pou-
co tempo podermos perder Mo-
çambique jà não surprehende nin-
guém, como se fôsse a coisa mais 
natural dêste mundo, e , o q u e peor 
é, indigna poucos! 

Em que estado se encontrará o 
nosso país perante a questão an-
glo-transwaaliana ? O país não o 
sabe e pouco se lhe dá disso, ao 
que p a r e c e . . • 

Entretanto preoccupa-se d u m 
modo absorvente em saber quan-
tos casos de peste se vam dando 
no P o r t o . . . 

A situação financeira de Portu-
gal é ha largos annos, e muito 
mais de 92 para cá, duma delica-
deza extrêma. Ultimamente tem-
se vivido de expedientes milagro-
sos, e sabe-se que a situação actual-
mente é mais angustiosa do que 
nunca. 

Contudo, prcoccupa-se alguém 
em pensar no modo como se vive-
rá ámanhã, na occasião provável 
dum immenso desastre financeiro? 

Sabe-se mais que o governo es-
tá vivendo de supprimentos de al-
guns milhares de libras j j u e lhe delegados extranjeiros 

vai emprestando á Companhia de 
Moçambique. 

Preoccupa-se alguém em saber, 
ou ao menos em pensar , eni qual 
será o . resultado dêstes adianta-
mentos feitos ao Es tado por uma 
çpmpímhiíi j.à majs poderosa do 
q n è e i l e ? Se as nossas colónias do 
oriente d Africa, Lourenço Mar-
ques provavelmente, amanhã nos 
fôr usurpada violenta ou astucio-
samente, importa-se alguém com o 
colossal desastre económico que 
tal facto significará ? 

0 

E' nêste estado de ronceira in-
differença pelos negócios públicos 
e de doentia curiosidade a respei-
to da peste do Por to que nós en-
contramos, a opinião. 

A primeira è manifestação dum 
estado dalma permanente e por 
demais conhecido do pôvo portu 
guês; mas a segunda, que poderia 
ter um quid de utilidade affigura-
se-nos que será também absoluta-
mente estéril. 

Porque não vêmos que haja in-
teresse pela epidemia do Porto , 
nem louvavekintúito de defêsa con-
tra uma expansão provável. O s que 
seguem attentamente as notícias 
dos jornaes e que procuram dia a 
dia o boletim da epidemia, em ge-
ral não se preoccupam mais còm 
o perigo ameaçador. O governo 
cairá perante a attitude do Porto? 
O cordão ficará ou não ? O gover-
no cede ou resiste ? E nisto fica, 
para a maior parte, o cuidado pela 
epidemia. 

Entregues a—o que fôr soará—, 
que é mais uma característica do 
nosso pôvo, raros serám os que te-
nham procurado aproveitar as in 
strucções de prophilaxia que téem 
sido publicadas. E confiados ainda 
em que cada um individualmente 
escusa de se incommodar, porque 
o governo e as auctoridades locaes 
ham de olhar por tudo, o que é 
também um traço característico do 
espírito português, poucos pensam 
em que a defêsa de cada um é a 
melhor garantia contra a propaga-
ção epidémica. 

De modo que, com pesar o con-
statamos, a epidemia que nos está 
ameaçando sobre todos os males 
teve êste dominador de todos el-
les — obliterou o pouco interesse 
que ainda havia pelos negócios pú-
blicos. E m política—será o que fôr; 
a respeito de satide pública—o que 
fôr soará... 

E o governo, mais descançado 
do que. nunca, porque a peste foi 
um grande derivativo da curiosi-
dade pública, poderá entregar-nos 
por completo ao extranjeiro; pode-
rá vender ou dar as nossas coló-
nias, que o país não pensa em tam 
pequenas coisas. 

E assim continuarêmos sempre. 
Pôvo inconsistente, sem orientação 
política nem educação cívica, o pô-
vo português será sempre um gran-
de rebanho de Panúrgio, dócil e 
humilde às mãos de quem quiser 
tosquear-lhe a l ã . . . 

Começáram ja as manobras do 
exército federal suisso, reunindo 
20:000 homens. Assistem vários 

C « M r o m cabeça 
S o b a r ú b r i c a Crónicas por-

tuguesas e o t i t u l o CS^orte c o n -
t r a o sul , e s c r e v e u o sr . C a r l o s 
dei R i o , d o P o r t o , p a r a o Libe-
r.al. Jjle Madr i t í , -v o .r: gtV- q u e 
c o n t é m vár ioá dis late^, c o m o 
s u c c e d e quás i s e m p r e q u e nues-
tros hermanos e s c r e v e m d e P o r -
tuga l . A c o n c l u s ã o d o a r t i go è 
q u e n ó s já n ã o s ô m o s c a p a z e s 
d u m a A l j u b a r r o t a — o q u e es tá 
a i n d a p o r p r o v a r . 

M a s , e m f i m , ha n o a r t i go u m a 
p a s s a g e m d igna d e r eg i s t ro . E ' 
e s t a : 

«Não è Lisbôa, não è o sul, 
que apressa o levantamento in-
sensível da barreira divisionária 
do Mondego; è êsse conselheiro, 
sem cabeça, Luciano de Castro, 
queoppr ime a vida do Porto com 
uma mão de ferro, quando de-
via fazê-lo com uma mão suave 
e carinhosa, enquanto com a ou 
tra deixa escapar e espalharem-
se, aos milhares, os germens mor-
tíferos; è êsse presidente do con-
selho que pôs em evidência a tro-
pa do país com êste cordão ané-
mico e quebradiço, mal abaste-
cido e desabrigado, que adoêce 
e deserta e que nos detém o pas-
so para pedir um cigarrito ou um 
vintém.» 

A p h r a s e — c o r j s e l h e i r o s e m 
c a b e ç a — e s t á cert íssima' . 

T a m ce r t a q u e p e r d o o u o seu 
a u c t o r d o s v á r i o s d i s l a tes c o m 
q u e e n c h e o a r t i go . 

EXCESSO D E L U X O 
Lê-se n o Diário de Noticias: 

«Em comboio especial, que 
hontem partiu da estação de Que-
luz-Bellas às 9 l/i da tarde, che-
gou a Lisbôa o sr. infante D. Af-
fonso.» 

D a e s t a ç ã o d e Q u e l u z - B e l l a s 
h a c o m b o i o s p a r a L i sbôa , a t o -
d a a h o r a . E o p e r c u r s o f az - se 
e m 20 m i n u t o s . Po i s , a s s im m e s -
m o , a a l t ê sa n ã o p ô d e f a z e r a 
v i a g e m e m c o m b o i o o r d i n á r i o . 
B o t a c o m b o i o espec ia l , q u e c u s -
ta , pe lo m e n o s , 5 o $ o o o réis . 
C o m o n a d a m o s e m d inhe i ro , e s t á 
e x c e l l e n t e m e n t e . 

Como no tempo da inquisição 
O c a s o p a s s a d o e m L i sbôa 

c o m o d r . J o ã o A v e l l a r è dê s t e s 
q u e m e r e c e m o p r o t e s t o d e t o -
d a a gen te . 

S a b e o le i tor d e q u e se t r a -
c t a . O sr . A v e l l a r è u m m é d i c o 
d e 61 a n n o s , h a 3o e t a n t o s m é -
d ico na po l ic ia . T e v e n u m ele-
v a d o r u m a c o n v e r s a p a r t i c u l a r 
c o m o che fe M o r g a d o e d e p o i s 
ês te foi p a r t i c i p a r a o g o v e r n a -
d o r civil q u e elle, d r . Ave l l a r , 
d i s sé ra s a b e r d u m a fami l ia q u e 
p a s s a r a o c o r d ã o . O sr . A v e l -
l a r è c h a m a d o à p r e s e n ç a d o 
che fe d o d i s t r i c to , q u e o m a n -
d o u p r e n d e r e m e t t e r n u m c a -
l a b o u ç o , p o r elle n ã o d i ze r qua l 
a fami l ia . O p a e d o d r . A v e l l a r 
es tá a e x p i r a r e m C i n t r a : n ã o 
i m p o r t a , a v io l ênc i a s egue o s 
seus trâmites. Por favor o dr. 

A v e l l a r a f f i a n ç o u - s e ; M a s t o m 
- q u e r e s p o n d e r , d e l i n q u í a b e r -

ra a pol íc ia . A o o u t r o d ia , po -
r ém, o juiz Veiga vê-seforçado 
a a r c h i v a r os a u t o s p o r — n ã o 

. h a v e r t e s t i m u n h a s d a a c c u s a -
V.'ío t j u e - é fé r tu ra f r d r r A í e l i a r . ' 

O fHcíõÇ e m t o d o s os s éus 
de t a lhe s , é m a i s q u e r e v o l t a n t e . 

O d r . Ave l l a f diz n ã o t e r d e -
c l a r a d o o q u e lhe a t t r i b u í u o 
c h e f e M o r g a d o e e n t r e a p a l a -
v r a d u m m é d i c o r e s p e i t a d o e a 
d u m f u n c c i o n á r i o d e po l ic ia , 
q u e p a r a m a i s d e n u n c i a c o n -
v e r s a s p a r t i c u l a r e s , n ã o h a q u e 
e s c o l h e r . 

M a s v a m o s q u e o d r . A v e l -
l a r t e n h a d i to , q u e s o u b e d u m a 
famí l ia q u e p a s s o u o c o r d ã o — 
o q u e t o d o s nós m a i s o u m e n o s 
t e m o s o u v i d o . 

C o m q u e d i re i to p o d i a a i n d a 
nês se c a s o o g o v e r n a d o r civil 
d i ze r - ihe u m a e spéc i e d e — f a l -
ias ou morres ? 

H a a a c c r e s c e n t a r a i n d a q u e 
o d r . A v e l l a r foi , p a r a c ú m u l o , 
d e m i t t i d o d o l o g a r d e s u b - d e -
l e g a d o d e s a ú d e . 

E s s a m e s q u i n h a v i n g a n ç a 
c o m p l e t a a o b r a , c o n t r a a q u a l , 
a q u i l o u v a m o s o n o s s o s o l e m n e 
p r o t e s t o . 

m 1 £ 5 

Organização do exército 
O s corpos de artilheria vam ter 

a seguinte distribuição: 
Artilheria 1, em Lisbôa; o gru-

po a cavallo, em Queluz; art. 2 
terá quatro baterias em Tor res No-
vas, duas na Figueira da Foz e 
duas em Abrantes; art . 3, em San-
tarém; art . 4 terá quatro barerias, 
sendo a séde em Penafiel, ficando 
duas baterias no Por to e duas em 
Amarante ; um grupo de a r t . ' de 
montanha, em Vianna do Castello. 

O s dois regimentos de artilheria 
de guarnição continuam â ter as 
suas sédes em Lisbôa e Elvas. 

O s regimentos d'infánteria gru-
pam-se em oito br igadas dá se-
guinte maneira: 

1.% séde em Lisbôa, composta 
dos regimentos n.os 1, 2 e 7. 

2.A, séde em Lisbôa, composta 
dos regimentos n.os 5, 16 e 23. 

3.a , séde em Lamego, composta 
dos reg. n.os 9, 10 e i3. 

4.% séde em Viseu, composta dos 
reg. n.os 12, 14 e 24. 

5.a, séde em Braga, formada pe-
los reg. n.08 3, 8 e 10. 

6.% séde no Por to , formada pe-
los reg. n.08 6, 18 e 20. 

7.% séde em Portalegre, consti-
tuída pelos reg. n.os 11, 21 e 22. 

8.a , séde em Beja, constituída 
pelos reg. n.os 4, i5 e 17. 

A cavallaria fórma 2 brigadas e 
4 corpos divisionários. A i . a bri-
gada é constituída pelos regimen-
tos 1 e 3 e a 2.A pelos regimentos 
2 e 4. Os regimentos divisionários 
têem os seus quartéis em Évora, 
Chaves, Aveiro e Castello Branco, 
separando se de cada um delles um 
esquadrão para Alcobaça, Bragan-
ça, Por to e Viseu. 

As companhias de subsistências, 
equipagens e satide ficam cpm os 
seus quartéis em Lisbôa. 

As quatro companhias de sapa-
dores-mineiros sam destinadas ás 
quatro divisões militares, porém 
ficam todas aquarteladas em Lis-
bôa. ... 

Aguarnição de Bragança é con-
stituída por 2 esquadrões de caval-
laria 6, infantena 10, o actual re-
gimento de caçadóres. 3 e dois es-
quadrões do 6 , de Chaves. " : 

• Nas c-ha nrradas nowasmedkJat sa-
-nttáriui. ha matéria de sobra. píUS» 
se avaliar do país em que viveítios, 
visto que os governos definem os 
países. 

E ' claro que eu não me abalanço 
a discutir medidas sanitárias, se os 
cordões sanitários prestam, ou não 
prestam, se uma cidade empesta-
da deve, ou não, estar cuidadosa-
mente isolada. 

E' essa matéria para os profis-
sionaes, para os técbnicos. 

Mas ha no assumpto aspectos 
que toda a gente vê eu pôde vêr. 

E' a reviravolta do governo e as 
suas causas. 

José Luciano estabeleceu o iso-
lamento do Por to , em obediência 
ao parecer da junta consultiva de 
saiide, cujas opiniões tinha de. aca-
tar, conforme declarou a imprensa 
ministerial. 

Comprehendia-se que José Lu 
ciano désse o dito por não dito, se 
a junta mudasse de parecer . 

Mas, a junta manteve as suas 
opiniões, boas ou más. 

Podia aínd; o chefe do governo 
ter annullado as primeiras provi-
dências, por respeito às opiniões 
da chamada commissão médica, 
que foi de Lisbôa ao Porto . 

Mas as opiniões dessa cominis-
são fôram, como é notório, absolu-
tamente despresadas. pelo gabinete. 

O governo não as attendeu,* co-
mo não attendeu as reclamações 
das associações industriaes e com-
merciaes, como não attendeu as 
considerações da sociedade de me-
dicina e cirurgia, como não atten-
deu os pedidos da câmara munici-
pal do Porto . 

Todas essas entidades nada fcon-
conseguiram, quer dirigindo-se ao 
governo, quer dirigindo-se ao rei. 

De nada valem também a atti-
tude da imprensa portuense, ape-
sar de protestarem também, e ener-
gicamente contra o estado de ioi-
sas dois jornaes que merecem espe-
cial consideração ao gabinete, o 
Commércio do Porto e o Prinièiro 
de Janeiro. 

Que conseguiu então fazer curvar 
o governo ? 

Que conseguiu o que não con-
seguiram as a s s o c i a ç õ e s indas r 
triaes e commerciaes, a imprensa, a 
câmara, uma commissão téchnica, 
a sociedade de medicina e cirur-
gia, etc. ? 

A ejrplicação é fácil. ' 
O decreto estabelecendo um no-

vo modus vii>e'ndí foi aâsignado exa-
ctamente no dia em que o partido 
progressista do Por to se devia reíi* 
nir, para apreciar a proposta da 
sua dissolução. 

Aqui está a explicação, aqui está 
porque o governo mudou repenti-
namente de ideias. 

Reclamações e protestos de ag? 
gremiações de classe e scientíficas 
nada fizeram-

Uma simples ameaça de corre? 
ligionários conseguiu tudo. 

Despresou-se a sciencia. 
Despresou se o bem público. 
Mas os interesses partidários at-

tenderam-se, de prompto. 
As conveniências da grey irapu» 

seram-se, n u m momento. 
Digam se isto não é porco e ignó-

bil. . . 

«Coisa curiosa c inesperada : 
o . s p r u n e i r o e t i r o s í q u e 
o s b o o r s d i u p a r a r ó i n 
t a l v e z s e j a m t l i r i g i -
t l o s * <>0} i tx -n o s p o r t u -
g - u ê s e s , que se aprt\ssarám 
provavelmente a re fug ia rse 4 
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' . 

bordo do barco inglês Tartar, 
actualmente em Lourenço Mar-
ques.» 

Assim escrevem da república 
transwaaliana para a importante 
folha de Par is , Le Temps. 

Contra nós, portugueses, que no 
mtimosympathisâmos sinceramente 
com ó bravo pôvo boér, serám dis-
parados os primeiros tiros dêsse 
pôvo, ao lançar-se numa guerra 
desegual contra a oppressão. 

Portugal merece-lhe mais pro-
fundo ódio que a própria Inglater-
ra, que tenazmente tem procurado 
esmagá-lo. 

Portugal merece mais as suas 
iras que o seu tradicional e indo-
mável inimigo. 

Ahí está o que fez de novo o 
governo português. 

Ahí está o que conseguiram os 
alijados da Grã-Bretanha. 

Po r agora, êste esmagador ódio 
a êste perigo. Ámanhã , o que se 
ha de vêr—bem peor, ainda. 

Quando já estiver distribuído êste 
número da Resistência, es tará a 
consummar-se a manifestação an-
ti-jesuítica, que consiste na depo-
sição duma corôa no busto de Pom-
bal— manifestação à qual a Re-
sistência os tem dado a sua adhe-
são em mais que um artigo. 

Não é completa a manifestação. 
O governador civil prohibiu que 

se organisasse o cortejo planeado, 
pretextando que não podia consen-
tí-lo, embora elle não tivesse ca-
rácter político, para ter auctori-
dade para prohibir quaesquer ou-
tros cortejos. 

Estava prevista esta prohibição. 
Logo numa das primeiras reu-

niões que teve a commissão, se-
não a primeira, se concordou em 
que se devia pensar no cortejo 
apenas como numa hypóthese, por-
que era quási seguro que a aucto-
ridade o não permittiria. 

E ' lógico porque se pensou as-
sim, como é lógico porque a pro-
hibição se fez. 

Parece que um cortejo, que vi-
sava a ser uma manifestação à 
memória dum estadista da monar-
chia oficialmente consagrado, de-
via ser consentido sem o menor 
obstáculo. 

Mas não é assim, nem ninguém 
esperou que fosse assim. 

A memória dêsse estadista me-
rece hoje um religioso amôr ao 
pôvo português, porque êsse esta-
dista representa na nossa história 
o mais poderoso inimigo dos je-
suitas. 

Q r a os jesuítas hoje dominam. 
O s jesuítas sam o poder, a força 

occulta do regimen. 
Por isto era de prevêr que o cor-

tejo não se permittisse. 
Por isto o cortejo não se per-

mittiu. 
E vá que estamos com sorte em 

poder ir fá depor a corôa, a demon-
strar que não esquecemos a sua 
obra, e que a presamos... 

F . B . 

Feira dos 33 
Pelo governo Civil foi na quinta-

,feira expedida uma circular aos 
administradores dos concelhos, de-
terminando-lhes que façam annun-
ciar aos póvos respectivos que é 
auctorizada, já nêste mês e seguin-
tes, até nova ordem, a realização 
d a feira mensal que costuma fazer-
se em todos os dias 23 no rocio de 
Santa Clara, desta cidade, e que 
o mês passado fôra prohibida como 
medida preventiva. 

Esteve nesta cidade o distincto 
jôrnalista, sr. Meira e Sousa, re 
dactor do nosso prezado collega 
lisbonense a Pátria. 

Retirou com a sua dedicada fa-
mília para a sua casa de Oliveiri-
nha (Taboa), de visita a sua pre-
zada mãe que se acha muito en 
ferma,' sendo já nonagenária, ap-
proximadamente, o sr. Luís Augusto 
da Fonseca, honesto prestamista 
nesta cidade, esperando regressar 
80 íim do corrente mês. í 

COISAS DE COIMBR A 

Ao sr. Governador Civil 

As sceriàs repugnantíssimas e 
immoraes que a toda a hora da 
noite se dão por essas ruas da ci 
dade, incluindo as mais populosas 
e transitadas, como a da Calçada, 
do Visconde da Luz e praça 8 de 
Maio, manifestam, claramente, que 
em Coimbra não ha auctoridade e 
que isto é um país conquistado por 
quanta malandragem se nos depa-
ra, sem respeito por alguém, es-
carnecendo até da própria polícia, 
que, ou não tem fôrça para repel 
hr os abusos que vê praticar ou se 
intimida com os innúmeros mago-
tes que por ahí vagueiam inéfrne-
mente. ' ' 

Citam-se factos: 
Toda a gente conhece, porcerto, 

o Amaral , creado de mêsa nos ho 
teis, cicerone; um pobre diabo que 
não faz mal a alguém, mas que 
não gosta que lhe batam as pal-
mas, porque vê nisso um insulto; 
—é uma fraquêsa sua. 

H a pouco tempo ainda, passava 
elle pela praça 8 de Maio, ahí pe-
las 9 horas da noite. Duns grupos 
de operários, que depois de termi-
nárem os serões nas officinas aonde 
trabalham, allí se reúnem, foram-
lhe dirigidas taes imprecações e 
apupos que, até mesmo junto, mui-
to junto de dois guardas que poli-
ciavam aquêlle local, onde foi pro-
curar refúgio, lhe fôram puxar pelo 
casaco e batêr as palmas com gran-
de gáudio dalguns dos circunstan-
tes e sem o mais ligeiro protesto 
daquêlles a quem compete manter 
a o rdem! 

Isto—é o pão nosso de todos os 
dias. 

As escadas da Sé Nova, costu-
mam ser aproveitadas para vera-
neio duma certa troupe que, jul-
gando-se num direito absurdo, pa-
ra allí vai à noite jogar as cartas; 
e por tal fórma casinam naquêlle 
sítio assás respeitável, que toda a 
visinhança, ofendida pelas deto-
nações sulphidricas dos díscolos, 
se vê obrigada, para sua honra e 
decoro, a fechar as janellas das 
habitações, e não poder gosar dahí 
a amenidade da noite, tam provei 
tosa no tempo que tem corrido. 

Que vergonha ! . . . 

Houve, ha pouco tempo, na rua 
das Solias, uma grave desordem 
pelas io horas da noite, em que 
oito valentões soccáram um indiví-
duo qualquer que se não fartou de pe-
dir soccôrro, não apparecendo um 
único polícia, para ao menos evitar, 
com a sua presença, aquella aggres-
são covarde. 

Ora , se em Coimbra não chegam, 
actualmente, os polícias para fazer 
guardar sequer as suas duas esqua-
dras! 

© 

Na quinta feira, o encerramento 
das sêstas. 

Uma alluvião d'homens e rapa-
zes seguiam uma padiola em que 
era condusido um mariolão nú, pin 
tado de vermelho, espargindo água 
aos transeuntes,e mostrando as suas 
formas escu lp tu raes . . . esqueléti-
cas . . . amula t adas ! . . . 

Uma indecéncia. 
Quando o indecoroso cortejo pas-

sava pela rua Simão d 'Evora, al-
guns oleiros que fôram beneficia-
dos pelo hyssópe do tal mostrengo, 
protestáram com tal veheméncia, 
que resultou um grave conllicto. 

O guarda, que então allí se achar 
va de serviço, pretendendo por de 
ver, intervir na questão, foi por tal 
sorte exauctorado, que a todos re 
pugnou tám degradante scêna, e 
jámaispelo desprêsoque foi votado 
ás instâncias com que fôra chama-
do o auxílio pela 2.A esquadra. 

Pelo visto, e o mais que pode-
remos dizer, porque temos para 
isso os mais factos elementos, Coim-
bra mais parece uma aldeia, pela 
liberdade d'acção que aqui se gosa 
do que uma terra ultra-civilizada, 
d'onde devem partir os melhores 
exemplos de moralidade, especial-
mente duma classe que compre-

hènde, e muito bem, a nobre mis-
são que desempénha na sociedade. 

O sr. capitão Lemos, que não 
conhece, porcerto, estas sçenas 
pouco edificantes, obstará a que se 
repitam e insistirá, por uma nova 
orientação e augmento do corpo da 
polícia civil, que tam necessária se 
torna e tam toleravelmente admi-
nistra. 

Incêndio em Miranda do Corvo 
Na terça feira, ao cair da tarde, 

foi visto desta cidade um pavoroso 
incêndio, e parecia lavrar na Ser-
ra de Miranda do Côrvo. 

Manuel Simões, carvoeiro, resi-
dente na freguesia de Miranda, aca-
bára de_pLepara.!^ na Serra , a co-
va fpíira fazer carvão, e, ao ificen-
diar as cepas.; o lume pegou a uma 
silveira próxima, que o fogo em 
poucos momentos tomou um incre-
mento assustador, chegando a ha-
ver pânico na localidade. 

As labarêdas chegaram a illumi-
nar o logar do Pereiro que dista 
de Miranda uns três kilómetros. 

O desgraçado Manuel Simões 
quis ainda obstar ao desenvolvi-
mento do fogo, mas foi vífctima da 
sua tentativa. Suffocado pela fuma-
rada, caiu, sendo depois encontra-
do carbonizado. 

O distincto clínico bracarense, 
sr. dr. Francisco Pinheiro Torres , 
sollicitou do gabinete de bacterio-
logia da Universidade a cultura de 
bacillus das diversas enfermidades, 
no intúito de apreciar o grau de 
infecção que os caracterisa, para 
assim poder constatar a resistência 
dos vários agentes pathogénios pe-
rante o formochloral applicado em 
auto-clave pelo systêma Trillat. 

Enquanto se mantiver a ausên-
cia dos srs. governador civil e se-
cretário geral dêste districto, exer-

:ce simultaneamente as attribuições 
daquelles funccionários administra-
tivos, o primeiro official, commen-
d a d o r bacharel Arthur Manso-
Preto . 

Regressou das Caldas da Rai-
nha, o conceituado tabellião nesta 
cidade, sr. António Francisco da 
Cruz. 

Record internacional pedestre 
Um distincto alumno de uma es-

cola superior, vai emprehender uma 
longa viagem, a pé, pelas princi-
paes terras da Europa, tencionando 
partir de Lisboa no próximo dia 21 
no último vapor da carreira do Bar-
reiro, em cuja villa pernoitará, se-
guindo depois através de Portugal 
até Faro, entrando em Espanha por 
Huelva; e França , por Foix; passan-
do depois á Állemanha, Bélgica, 
Hollanda e seguindo assim á Áus-
tria, Rússia e demais países da Eu-
ropa, contendo findar a excursão 
em Londres, de onde fará o regres-
so a Lisboa. 

O excursionista conta fazer a via-
-gem sem despender dinheiro, rea-
lizando conferências e publicando 
artigos, nas principaes- terras em 
que se demorar. T a m b é m da excur-
são enviará notas para vários jornaes 
portuguêses, 

Foi publicado pela folha official 
um decreto sobre as commissões 
de recenseamento que dentro do 
praso legal não procederam à di-
visão das assembleias eleitoraes. 

Determina que nêsscs concelhos 
vigore a divisão das assembleias 
constantes da relação que acompa-
nha o decreto, 

Sam no districto de. Bragança, 
concelho de Villa Flôr—assembleia 
de Villa Flor e Valle Frachoso; 
districto de Coimbra, concelho da 
Pampilhosa —assembleia da Pam-
pilhosa-, districto do Porto, conce-
lho dq Paredes — assembleia de 
C a s t e i l õ e s ; Opades , Christello, 
concelho de Santo Thyrso —as-
sembleia de Santo Thyrso, Bouga-
do, Laraellas e Roriz. 

(§artas da Provinda 

F i g u e i r a , i5 'de s.eteróbro 

A ordem do'dia tem sido as me-
didas que o governo adoptou ulti-
mamente a respeito do Porto. Uns 
revoltam-se por o governo ter ce-
dido, e classificam êste facto de 
vergonhoso e de cobardia. Outros , 
manifestamente favoraveis ao Por-
to, reputam taes medidas insuffi-
cientes e dizem: Uma comédia que 
mostra a desorientação do governo 
perante um caso tam importante 
como é o da saúde pública. 

De manhã e à tarde quando che-
gam os jornaes formam-se grupos 
discutindo com calor as notícias 
num interesse digno de melhor 
causa . ... , ^ ^ 

De tudo, porém, se deprenende 
que estas-voltas e reviravoltas do 
governo téem só um fim: não in-
dispor definitivamente contra elle 
o Por to e vêr se consegue que elle 
continue a ser submisso à situação 
actual e não liquide de vez com a 
monarchia. 

E ' um susto que se me afigura 
infundado porque êsses pássaros 
bisnaus, que se arvoraram em man-
dões às ordens da monarchia, não 
téem em vista o bem do Porto e 
da sua população laboriosa. Já o 
disseram os que soffrem, pelo ma-
nifesto das suas associações. 

Querem continuar ao lado da 
monarchia para figurarem na po-
lítica reles e mesquinha, revestidos 
de plumagens vistosas que os en-
vaidecem; mas cooperar no bem 
público, nos grandes interesses na-
cionaes, isso não. E , mercê da des-
organização do partido republica-
no e do indifferentismo de todos, 
elles continuarám a representar de 
papões com a cumplicidade dos 
industriaes, que fecharam as fábri-
cas, não porque se vissem força-
dos a fazê lo pela falta de encom-
mendas que lhe garantissem a sua 
laboração, mas para intimidar e 
para satisfazer a sua vaidade. 

Para derribar o governo também 
não, porque elle não cairá assim. 
Não por querer arrogar de fôrça 
que não tem, mas porque os bal-
dões em que anda, mostra a sua 
incompetência e a sua insensatês, 
o que de ha muito é reconhecido. 

Vamos, pois, assistir breve ao des-
empenho desta comédia, que a nin-
guém satisfaz e cujas consequén.-
cias se não prevêem, deixando to-
davia . uma grande interrogação 
para o dia de amanhã. 

o 

A condemnação de Dreyfus im-
pressionou também muito todas as 
almas generosas, que ainda aca-
lentavam a esperança de um acto 
de justiça do militarismo, verbe-
rando com indignação profunda os 
officiaes que constituíram o conse-
lho de guerra de Rennes. 

E m meu espírito de ha muito 
que se tinha formado a opinião de 
que Dreyfus seria condemnado. 
Essa opinião radiçava-se ultima-
mente com a attitude do presiden-
te do conselho que tam hostil se 
tornou contra aquelle desgraçado, 
mártyr da guerra surda e absurda 
entre as duas facções semítica e 
anti-semítica e entre o poder civil 
e militar. 

Allí não se julgava jà um crimi-
noso, mas sim qual dos poderes 
devia sair victorioso, se o civil se 
o militar. Sim, êste, mas «triste e 
funesta lhe sairá a victória, por-
que teve o condão de indignar todo 
o mundo civilizado e de mostrar 
ao governo francês o perigo que a 
república corre. 

E o governo francês, à frente do 
qual está um homem honrado e 
enérgico, saberá cumprir o seu de-
dever e manter as instituições que 
lhe estám confiadas. <J que faltava 
vçr é se Galliffet, só serve para 
mandar fuzilar communistas inde-
fessos. 

A vida figueirense continúa a ser 
a mesma: praia, casino, roleta; ro-
leta, casino e praia. 

Hontem houve matinée no casi-
no Mondego, em que tomaram par-
te os intellectuaes^e os artistas ama^ 

dores, que se encontravam nesta 
cidade. 

Parece que esta festa obedeceu 
ao propósito de adquirir receita, 
se assim foi, ella devia ser impor-
tante, porque concorreu muita gen-
te, vendo o director do Casino ou 
commissão organizadora realizados 
os seus intuitos. 

x. 

"Coração de Criança" 
E êste o título do formosíss imo é attra-

hente romance com que a Emprêsa do 
Século cont inúa a série de publicacões 
romântica», e cu jo êxito e por tal fórma 
conhecido que nada mais t emos a fazer 
do que consigná-lo. 1 

Se tan to a publicação do Romance dutm 
Rjpanga Pobre como. a da movimenta-
da historia da cMadame Sans Gene, re-
presentam uma escolha feliz, cuidadosa, 
o empenho que a Emprêsa tem de dar 
aos seus lei tores o que ha de mais apura-
d o n o g é n e r o na vasta l i t teratura francesa, 
o novo romance—ainda em publicacáo era 
Par is—mais cor robora rá o facto que, nês-
te assumpto, como em mui tos outros, el-
la só, e exclusivamente, pensa em satis-
fazer p lenamente as exigências do gran-
de público, sendo ques tão muito secundá-
ria os sacrif ícios que tenha de fazer para 
o conseguir. 

O que a levou a escolher êste romance, 
além do se.u real merec imento , foi tam-
bém o n o m e do seu auctor , Charles de 
Vilis visto ter sido quem, num concurso 
de romances aber to pelo Petit Journal en-
tre 568 concorrentes , foi o pr imeiro clas-
sificado, ob tendo o prémio único de 
3o:ooo f rancos , ap rox imadamente 8 CON-
T O S DE RKIS da nossa moeda. 

C O R A Ç Ã O DE CRIANÇA é a his tória de um 
adolescente , de um heroe do pôvo, que 
atravez das mais dramát icas situações, 
das scenas mais c o m m o v e n t e s e episódios 
ve rdade i ramente ex t rao rd iná r ios , pas-
sando por todos os meios sociaes, realisa 
maravilhas de bondade , actos de audácia 
e coragem quási sobrenaturaes . Figuram 
nêste romance nada menos de 8o persona 
gens, que se movem, vivem e agitam, en-
cadeando e conduzindo uma acção que 
conserva o leitor em constante ariciedade 
no meio dos quadros e os mais variados. 
E m todas as suas páginas.se sente passar 
o sopro quente e apaixonado de um dos 
mais po ten ten tes defensores das classes 
que soffrem e t rabalham. 

E como se não bastassem todos os at 
t ra t ivos l i t terários para a recommenda-
rem a leitura dêsse novo romance , sam 
elles realçados pelas incontestáveis bellê-
zas -de umas es tampas magnificamente 
gravadas, de composição vibrante sugges 
tiva, assignadas por um dos melhores no-
mes da França. 

As condições da assignatura ser,™, 
uma caderneta semanal com três folhas 
de impressão, pelo preço de 60 réis cada 
caderneta , ou tomos de'5 cadernetas pelo 
preço de 3oo réis. Dividida, a obra em dois 
volumes, será distribuída grátis, no fim 
de cada um delles u m a capa a cores pa-
ra a brochura , e posta à disposição dos 
nossos assignantes uma out ra de 'percali-
na dourada e il lustrada para encadernação 
pelo preço de 5oa réis. 

Alé m disso, a Emprêsa conserva a tra-
dição de offerecer aos seus assignantes 
uma magnífica es tampa lithográpHica, re-
produzindo uma aguarella assignada por 
um dos nossos mais conce i tuados artis-
tas. 

Tei *niinada a distr ibuição do romance 
aos assignantes, o preço do volume será 
elevado, para a venda avulso. 

Af im de render o destacamento 
de infanteria 23-que estava no Bus-
saco, partiu ante hontem de ma-
nhã, para allí, outro destacamento 
do referido regimento. 

s » s < : m > m m b o 

Suicidou se na prisão o prefeito 
de Podrina, Sioko Angielitch, um 
dos implicados no attentado contra 
o ex-rei Milan. 

Calcula-se em 3o6 milhões de 
francos a somma que os viajantes 
extranjeiros deixáram na Itália era 
1897. Ha localidades que não vi-
vem doutra coisa senão da explo-
ração do viajante. 

Gastáram-se já dois milhões dc 
francos no monumento a Victor 
Manuel, em Roma, e será neces-
sário dispender mais i5 para a sua 
conclusão, que levará i5 annos. 

Dizem de Constantinopla que se 
deu um caso de peste bubónica no 
lazareto de Beiruth, entre os pas-
sageiros de Alexandria, a bórdo da 
«Orenoque» a 
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(DE BENTO MORENO) 

O seu pífício era de alfaiate e 
trabalhava ass iduamente . Excellen-
te mestre ! — boa thesoura e um 
ponto para a eternidade. Mais hon-
rado não se encontrava — restituía 
todas as sobras da fazenda. Ta l 
procedimento, hoje raro, grangea-
ra-lhe grande nomeada . 

Agenciava ainda a sua vida com 
uma vendasita, que estava a cargo 
da Zefa, e na qual o vinho era ex-
cellente. Allí e que o viam sem-
pre t rabalhando de agulha, intre-
tcndo a freguesia da taberna e pe-
gando-se com as raparigas que pas-
savam da fonte. 

Quando me via de espingarda 
ao hombro cantava: 

No alto daquella serra, 
Andam dois coelhos bravos, 
Não os mates caçador 
Pois que sam dois namorados . 

E depois dizia para um vizinho 
em modo de conversa: 

Elle lá vem, lá vem o terror 
da caça! Q u e r a gente dar um tiro 
e, ás vezes, não ha em quê. 

E perguntava-me: 
— En tão , meu amigo e senhor 

estudante, cáem ou não cáem ? P a -
rece que sam furados ou comem o 
chumbo. Vejo êsse cinto sempre 
sem levar cousa nenhuma ! 

Cáem, tio Agrella, c á e m ; mas 
é que tornam a resuscitar. 

Cá me queria parecer . Mas 
disse-me allí o v i z i n h o . . . — não é 
verdade, ó Zé Máximo? tu não me 
dissestes que o outro dia appare-
ceram lá no hospital da villa mui-
tos tordos, com feridas para serem 
curadas ? 

O barbeiro assomou à por ta , 
afiando uma navalha. 

7— E- ve tdade que o ouvi contar , 
não sei já a quem—diz êste, com 
o seu pronunciado riso boçal. 

— Pois enganaram-se, meus ami-
gos. O s tordos só vám para a villa 
quando eu os levo. 

0 meu estudante — volve o 
Agrella com ar supplicante — dei-
xe-me ficar um par delles, que de-
sejo fazer uma arrosada no entru-
do! 

— Pois fallaremos nisso. Já que 
pede. . . 

Zefa tinha uma pelle de face mo-
rena e macia. E r a uma bellêsa no 
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Tinha visto bastante para adivi-
nhar a situação, e como tinha toda 
a espécie de bons motivos para se 
cofisolidar nas boas graças de Mag-
dalena, não queria fazer nada que 
pudesse alienar-lhe o favor e a con-
fiança da sua cliente. 

Voltou-se para ella e disse-lhe 
com doçura : 

— E' necessário ter coragem, 
minha senhora, e esperar . U m ami-
go seu, um amigo fiel, ao que eu 
entenç}o3 ficou ao pé de seu. pae, 
para defender a sua causa, e obri-

'-lo, apesar de tudo a recebê-la. 
— U m amigo fiel, disse Magda-

lena, surprehendida. Q u e m é ? 
— O professor d 'Antraigues. 
— O velho tio Rozeau ? 
—Rozeau morreu , ha dois annos; 

fatio do seu successor, de P ie r re 
Guiliemale. 

— P i e r r e ! Não se esqueceu de 
mim! 

— T e m o s fallado muitas vezes 
pá senhora, pôde crêr que lhe é 
sinceramente dedicado. 

rebentar , uma flôr de silvedo abrin-
do as suas pétalas. Tinha rudêsas 
naturaes, tons firmes e vigorosos. 

A face destas raparigas tem raios 
de todos os sóes e recorda todas 
as plantas. Do repolho e couve 
trunchada a largura e f raqueza; o 
ar singelo, mas não de tristeza, é 
o do lirio vulgar; da violeta o pro-
fundo indefinido da orbita; o sorri-
so habitual é da maçã rajada; os 
seios opolentos dizem riqueza e 
abundancia; o pescoçs altaneiro e 
airoso, faz lembrar a elegancia dum 
choupo; o tom macio da côr da 
face é da rosa silvestre; o todo diz 
abundancia e v ida—é-a natureza 
selvagem. 

Se Courbet a copiasse, accen-
tual-a-hia no vigor das formas e no 
sincero riso natural . 

Do tio Agrella, que nos seus 
tempos fôra de agradar , tinha o 
melhor. Aos sessenta, ainda o ve-
lho se mostrava ainda airoso e 
flexível, como Zefa . Vendo os pelas 
costas, dil-os hiam dois bem casa-
dos. A ' traiçoeira luz crepuscular , 
o pae vestido de filha, era a pró-
pria filha. 

Havia na aldeia um rapaz que 
tinha para Zefa uma inclinação 
cheia de velhas honestidades. 

Elle lembrou se casar com ella! 
E r a um minhoto de larga costel-

ladura, abundantemente musculo-
so, cara de bondade, pacífico, tra-
balhador e morigerado. P o r causa 
dumas passeatas , que o preten-
dente lhe fez à por ta , veiu o Agrella 
a conhecer o que se lhe moía no 
coração, e, tallando & inteira ver-
dade, o alfaiate não gostou. O Bou-
ças merecia-lhe bons conceitos, mas 
o alfaiate é que não queria casar 
a filha. Fazia-lhe grande falta. A 
taberna era dirigida por Zefa . Tan-
to elle como a velha Ger t rudes , 
sua consorte, não es tavam para 
taes coisas. 

E , além disto, era uma filha úni-
ca: a existência dos dois velhos, 
com a sincera paz monótona da-
quella casa, dependia desta satida-
vel rapariga. Elles e ram o velho 
tronco carcomido, ella o novo mus-
go fresco; mas aqui, o tronco é que 
não podia viver sem o musgo. Des-
pegar o musgo seria abrir uma 
ferida, por onde se egotaria o resto 
da seiva do trqnco. 

E Q Agrella a?.edou-se mais , com 
uns ditos de certas invejosas, mi-
nadas de ciúme ou coisa assim. 
Ellas passavam da fonte, onde ficá-
ra Zefa . Vinham duas a duas, em 
miúda conversa de despeitos. Se-
gredávam e riam com umas gar-
galhadas repassadas de azedume. 

— P o b r e P i e r r e ! suspirou Mag-
dalena. 

E , desde aquelle momento pren-
deu-se áquella amizade que torna-
va a encontrar , como à última es-
perança. 

— Não levou a çabo os seus pr -
aieiros projectos; quando, ha cinco 
annos, deixei a minha pobre aldeia, 
partia elle para Aubenes ; tinha in-
tenção de aprender um oflicio. 

— Assim foi; mas comprehendeu 
logo que não tinha vocação para o 
que acabára de abraçar . Voltou a 
Antraigues, algumas semanas , de-
pois da senhora ter partido, o que 
soube então desesperou-o e, du-
rante um mês inspirou sérios cui-
dados ao abbade Rouvière. P o r 
fim, quau^p a sua saúde se resta 
beleceu, decidiu-se por conselho do 
seu protector a t rabalhar e resol-
veu definitivamente ser professor . 
Conseguiu fazer se admittir na es 
cóla normal de Nimes , e, como 
quando acabou os estudos, estava 
vago o logar d a n t r a i g u e s pela 
morte do tio Rozeau , o abbade 
Rouvière conseguiu que lh'o dés-
sem. 

— Ignorava tudo isso! You tor-
nar a vê-lo! O senhor disse que 
ás vezes falia em mim ? 

— Discretamente, minha senho-
ra, mas em termos bem claros para 
que tenha comprehendido que ain-
da a não esqueceu. 

— Porque me não escreveu ? 
— Q u a n d o soube que eu era o 

invejado dos seus negócios, fez-me 
promet te r , sob palavra d 'honra que 
nunca lhe fallaria delle. 

O nó do lenço, que usualmente 
passa debaixo do queixo, traziam-
no puxado adiante dos beiços, ou 
para dizerem mentiras, ou por te-
rem máus dentes. 

E ao passar pelo alfaiate, disse-
ram-lhe: 

— H a moiro na costa, t io Agrel la . 
— E n t ã o que é, meninas? digam 

lá. 
— O Bouças lá ficou de conveisa 

com a Zefa . 
— O ' meus lindos amores por-

que lho não roubais? 
— S a n t o nome de Mar ia! Ho-

mens não fal tam. 
—Olhae , meus brinquinhos, allí 

vám muitos. 

E r a m porcos, que passavam pas-
toreados por um pequeno rapaz 
enlameado e andrajoso. Iam p a r a 

.o monte a cevar as carnes com sof-
freguidão gulosa e foçadora, nas 
landas que cáem dos carvalhos. 
O pastor ía coberto com um sujo 
far rapo a que chamava camisa. Ti-
nha a pelle da face com nódoas de 
terra negra. O s cabellos^, um pou-
co sobre o comprido, revolucioná-
rios e finos, denotavam fóme. Aper-
tava os seus lindos e brancos den 
tes, com uma côdea de brôa e, com 
o seu ventre pesado e saliente, ca-
minhava, enxotando, com presitén-
cia tenaz, os porcos que quer iam 
entrar nos campos. Depois, tendo-
os bem ar rebanhados , deixava-os 
ir; e elle atirava-se ás amoras das 
silvas, comendo-as com pão e mos-
t rando sensações dum grande pra-
zer. E, quando os porcos lhe leva -
vam grande dianteira, dava alegres 
corr idas, cheias de despreoccupa-
ção, sempre met tendo na bôcca, 
negra d ' amòras , mais côdea de 
brôa. E então encontrava os ani-
maes, na delícia do foçar nos chai-
cos, com pequenos grunhidos sa-
tisfeitos, empurrando-se uns aos 
outros, e at irando com os seus cor-
pos pesados nos lamaçaes do ca-
minho. (Continúa.) 

Dizem de Santo T h y r s o que é 
allí magnífico o aspecto das vinhas 
que foram este anno sulphatadas 
e enxofradas . 

As videiras estão sobrecarrega-
das de cachos, muito desenvolvi-
dos e em completo estado de ma-
turação sem se encontrar vestígios 
das várias doenças que as costu-
m a m atacar . 

Foi t ransferido para Coimbra 
o sr . Domingos B. de Carvalho, 
escrivão de fazenda em San ta rém. 

No abandono moral , em que se 
encontrava, as palavras de Ribal-
lier, de ram a Magdalena um gran-
de allívio. Já que Pier re Guilie-
male tinha conservado delia uma 
recordação sympáthica , não estava 
só no m u n d o ; esperava encontrar 
nelle um amigo fiel que não a aban-
donaria nas duras provas por que 
ía agora passar . 

O resto do trajecto foi silencio-
so. A paysagem inundada de luz 
desenrolava-se magnífica aos olhos 
dos viajantes. U m a s vezes e ram 
grandes camadas de basalto que 
mos t ravam ao sol a sua massa cin-
zenta sulcada de lacerações pro-
fundas ; outras vezes qo flanco das 
montanhas , prados suspensos em 
cima de abysmos. Depois, uma cor-
rente d 'água cortava a uniformida-
de da paysagem. En t r e as monta-
nhas viam-se os cimos longínquos 
das montanhas mais alças. Es tes 
logares eram familiares a Magda-
lena ; recordavam-lhe o passado 
com uma nitidez surprehendente 
que de alguma fórma a esmagava. 

P a r a o sul, era Vais; mas atra 
ves$araru rapidamente a pequena 
cidade, e depressa a car ruagem, 
descendo para o fundo do valle, 
rodava rapidamente á margem do 
Volane, e subia depois para a al-
deia d 'Antra igues . Magdalena , com 
o coração opprimido, deitava pela 
portinhola um olhar medrose. De 
repente, ' tornou se muito pállida. 
No alto da ladeira que os cavallos 
t inham subido bem depressa , aca-
bava de vêr as pr imeiras c^ ias da 
sua aldeia} o presbylério. a igreja , 

PUBLICAÇÕES 
A C a r n n t o i í l t n . — Apesar das in-

vestidas da polícia cont inua saindo aos 
sábbados êste br i lhante jornal i l lus t rado, 
peio ta lentoso car icatur is ta Celso Her-
mínio. 

Ciasêta d a » Aldeiam.—Es tá publi-
cado o n." 194 desta impor t an t e revista 
agrícola i l lus t rada, de que é d i rec tor o 
nosso prezado collega Júlio Gama. 

Es ta revista vende se em todos os kios-
aues , no C e n t r o de Publ icações e na 
Agencia Cen t r a l , à rua dos Clérigos. 

Retirou para a Figueira da Foz , 
& sr. dr . Herculano Miranda de 
Carvalho, distincto especialista em 
operações de cirurgia-dentária. 

Mercado de Coimbra 
O s preços do cereaes , durante 

a semana finda, fôram os seguin-
tes: 

T r igo de celorico, novo graúdo , 
620 — Dito t remez, 620 — Milho 
branco, 420 — D i t o amarel lo, 420 
—Fei jão vermelho, 800—Dito bran-
co, meúdo , 700—Dito branco graú-
do, 740 — Dito ra jado, 540 — 
Dito f rade , 660 — Centeio, 440 — 
Cevada , 3 o o — G r ã o de bico graú-
do, 65 J—Dito meúdo , 620—Favas, 
48a—Tremoços (20 litros), 32o. 

Azeite da presente colheita, fino, 
está a i $ 8 o o e i $ 8 5 o réis. 

Cotações — Lisboa, dia 8. Libras 
1 $970 — O u r o português graúdo 
42 por cento, meúdo 40. F rancos 
77o-

Por to , dia i5 . Libras iftgbo. — 
O u r o por tuguês graúdo 42 por cen-
to, meúdo 40 por cento. Francos 
772. 

Coimbra , dia 16. Libras i $ 8 5 o . 
— O u r o português, graúdo, 3g por 
cento, meúdo 37 por cento-

F ô r a m concedidos 3o dias de 
licença ao sr . António Gomes F . 
Godinho, i.Q aspirante da repart i -
ção de fazenda desta cidade. 

Despêsas do processo Dreyfus 
Calcula-se que os forasteiros que 

estiveram em Rennes 40 dias, du-
rante o processo Dreyfus , deixaram 
allí mais de dois milhões de fran-
cos. O s 92 telegraphistas que, em 
dois grupos, se revesavam nos 22 
apparelhos telegráphicos que pu-

e mais longe o pavilhão da prince-
sa, que desenrolava sobre a peque-
na praça, enquadrada nas árvores 
do parque , a sua fachada sempre 
risonha, apesar de velha, 

A car ruagem parou deante da 
casa da princesa. 

— Es tamos chegados, disse Ri-
ballier, abrindo a portinhola e sal-
tando a t e r ra . 

Es tendeu a mão á tia Té léma-
que que desceu atraz delle, depois 
a Magdalena que conduziu até á 
porta do pavilhão, á volta do qual 
t inham formado grupos alguns ha-
bitantes d 'Antraigues que t inham 
corrido ao ouvirem o ruído dos ca-
vallos. Magdalena passou deante 
delles com os olhos baixos, sem 
pronunciar uma palavra, como se 
tivesse mêdo de affrontar o olhar 
honrado daqueiia boa gente que a 
tinha conhecido pobre, e a torna-
vam a vêr t ransformada . En t rou 
rapidamente em casa» eom pressa 
de se furçar a uma curiosidade que 
a jueommodava, e só descançou 
depois de s e - acha r dentro. A tia 
Té l émaque foi menos çorrecta. Co-
nhecendo, a maior parte dos curio-
sos, demorou-se a cumprimentar a 
fazer perguntas , orgulhosa por se 
lhes mostrar com um vestido de 
sêda preta e um chapéu carregado 
de flôres, com todo o brilho da sua 
fortuna. Depois dirigiu-se para a 
porta do pavilhão por onde desap-
parecêra Magdalena. Mas r\a n.u 
mento em que ía a entrar foi de-
morada por uma mulher velha que 
lhe tocou no braço, d i zendo : 

— Foi a Magdalena que passou? 

nham Rennes em communicação 
com todo o mundo , t rabalhavam 
11 horas diárias, quaedo eram obri-
gados a t rabalhar só 7. Transmi t -
i r a m 16.000:000 palavras. S ó e 
sentença do conselho de guerra 
foi telegraphada e m r.ooo:ooo a 
600:000 palavras, em todas as lín-
guas conhecidas, em te legrammas 
de 5 a 10 palavras. 

E m Nova-York sabiam-se pri-
meiramente as notícias do que em 
Par i s , graças ao poder do ouro de 
que dispõem os industri&es jorna-
lísticos dallí. 

Foi nomeado official-maior da 
secretaria civil de Lourenço Mar-
ques , o s r . dr . Faus to Guedes Te i -
xeira, o festejado auctor dás delicio-
sas lyricas que no nosso m u n d o 
litterário passam sob os títulos — 
Livro d'Amôr, Mocidade Perdida 
e Esperança Nossa. 

Encontra se na Figueira da Foz , 
o sr. dr . Francisco Rodr igues Na-
zareth , reitor da Sé Cathedra l des-
ta c idade. 

Constipações, tosses, etc. 
Abalizados facultativos e o pú-

lico em geral aff irmam e a t tes tam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados- ^Milagrosos) 
do pharmacêut ico Fer re i ra Men-
des, do Por to ópt imos debel ladores 
daquelles incómmodos. Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. 

Perceptora-governanta 
Precisa-se senhora extranjeira 

para educar duas creanças e ad-
ministrar a casa dum viuvo. T e m 
duas creadas; mensal idade i o ^ o o o 
réis. Gratificação que se combinar . 

Nesta redacção se dam informa-
ções. 

Fernando Reis—Mayer Garção 

0 5 V E R M E L H O S 
NOTAS DE DOIS REFRACTÁRIOS 

Edição de Guimarães , Libánio 
6 C. a , Rua Larga de S . R o q u e 
110. — Lisboa. 

E ' um interessante volume de 
390 páginas que custa 600 réis. 

Encontra-se á venda em todas 
as livrarias de Coimbra . 

— E m pessoa, respondeu a tia 
Té l émaque . 

— E ' 'ara rica como formosa ? 
— Ta l qua l ! 
— Então teve alguma herança ? 
— Uma só não. Mnitas , respon-

deu a tia Te l émaque , sorr indo com 
benevolência. 

— E ' que por cá dizem que o ga-
nhou m a l . . « 

— Q u e m diz isso, é invejoso. 
Pôde dizer-lh'o da minha pa r t e . 

Foi tudo, e a tia T é l é m a q u e se-
guiu majes tosamente o seu cami-
nho. Juntou-se a Magdalena e Ri-
ballier num salão do rez do chão. 

Naquelles cinco annos a casa da 
princêsa não m u d a r a nem por fóra , 
nem por dentro . E r a sempre a mes-
ma morada doutros tempos , gra-
ciosa, elegante, apesar de u m pou-
co fanado. Não t inham tocado no 
mobiliário. Estava um pouco mais 
velho. Ao ent rar , Magdalena fadi-
gada e morta de desespêro accei-
tára um fauteuil que Riballier lhe 
offerecêra. Agora , assentada , olha-
va á volta aquelle logar que lhe 
era tam familiar, mas longe do 
qual vivia, ha cinco annos. As lá-
gr imas que humedeciam os o l h o s 
t rahiam a sua commoçãp , e, ao 
vê-la assim abat ida, vestida d® 
to ninguém teria acreditado que era 
a creatura bri lhante, que, três an -
nos antes passeava pelo, bosque $ 
áMtà brilhante bellêza, c habitava 
uma das casas mais sumptuosas d e 
Par i s . 

(Continua). 



RESISTENCIA - Domingo, 17 de setembro de 1899 

Arrenda-se uma casa na 
rua Fernandes Thomás com 
o n.° 25. Tam 3 salas e ií 
quartos., casas para lenha 
quintal e água. 

Pára esclarecimentos A 
berto Vianna Largo da Sé 
Velha. 

HYGIENE 
APPARELHOS SANITÁRIOS 

Retretes, syphões de ferro 
barro e grés, bacias, urinoes 
lavatórios de todas as quali 
dades, manilhas de barro c 
grés; canalizações para água 
e exgôtos. 

Rua de Ferreira Borges 
141 a 143 (antiga Calçada) 

PROBIDADE 
Companhia g i r a i de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A I - 2 .ooo:ooo#ooo 

RUA NOVA D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 . 

LISBOA 
Effectua seguros contra in 

céndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiano A-. Martins Ri-
beiro.— Rua Ferreira Bor-
ges, i65, í.% 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com 

injecção russa-anti-blenorrha 
gica. 

Milhares de rapazes attes 
tam os bons resultados que 
cotá ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor 
reio, 700. Depósito geral — 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Snata Clara, Coimbra 

Elixir dentrifício salodad 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi 
çfo, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu 
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
«juotidianamente limpa o es 
malte dos dentes, dispensan 
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei 
ra Borges, tio Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havariêsa. 

Casa para arrendar 
Na rua da Trindade, largo 

do observatório n.° 9 arren-
da-se uma casa com frente 
principal para o lado do rio, 
desde o S- Miguel. Tem com-
modidades pára uma grande 
família, quintal, agua canali-
sada e da citerna c despejos. 

Trata-se na rua da Sophia, 
ri.9 a a 8. 

Nos armazéns da SMercea-
ria Lusitana encontram-se 
di,versos materiaes de cons 
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Bepósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

£"Mercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

P Ã O D E L Ó 

PEIO SY5TKMA DE MARGARIDE 

5 P " a t > r i c a - s e e ven-
1 de-se na fábrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa., 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

REMÉDIOS DE ATER 
O R e m é d i o d e A y è r contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, 15&000 réis; meio frasco, 600 réis, 
Todós os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

É í l u l a s C a t h á r t i c a s d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. , 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s . Cí' 
Oai 1 1 

Para a cura efficaz e prompta das 

^ .•ástias provenientes da im 
trâreza do Sangue 

E s q u i s i t a p r e p a r a " 
ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
e a " b e l l o — E x t i r p a todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Cas-
seis).— Per fume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l i c e r i -
n a (marca Casseis).—Muito gran-
des, qualidade superior. 

Á venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos. 

" V e r m í f u g o d e 33 . L . 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquerpessôa a quem o remédio não faça, o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s 
i.0,—Porto. 

C . a , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

/ 7, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu 

C O Í M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e secla. Venda 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.-
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as 0 
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, arm 
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fór 

M a r c a r e g i s t a d a 

'Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industri 
do Porto de i8g7 

O B i c o A u e r é o único cujas mangas sam fab: 
cadas em Portugal e portanto o Único ZN^acional, o qui 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de producto 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Medi 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 
to3. 

Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , 

p o r 

Louis Boussenard 
Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 

60 réis por semana. 
Tomo brochado com uma capa impressa a três côres, 

contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. _ _ _ _ _ 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

E m p r ê s a d o j o r n a l ( ) S é c u l o , , 

R . F O R M O S A , 4 3 — L I S B O A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

XAROPE DE PHELLANDRIO 
C o m p o s t o d e R o s a 
Este xarope é efficaz para a cura de catar-

rho e tosse de qualquer naturêza, ataques as-
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en-
saiado com optimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Porto, 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
téstados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, 31 e 33. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dirigida, p rov i sor iamente , pa ra a 
E m p r ê s a — R U A LUZ SORIANO, 9 0 , 3.°. 

Estám publicados os fascículos i.° e 2 . 0" 

COZINHA POPULAR 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.03 77, 29 e 3i 

E i g u e i r a d a E o z 
O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-

carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d l lmedina) 
P a i h u r l r n n l i r a ' Grande depósito da Companhia Cabo 
u a i n y o r a u i i c a . M o n d e g o . - A v i s o aos proprietários e 

mestres d 'obras . 

Electricidade e óptica: 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

Tintas Dara pinturas: * í v d a d c ^ ó , e 0 M g u a - r á z , c r é s , 
[JU.M p.H«.u« uw. gesso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
C i m e n t o s ' e Cabo Mondego, as melhores qualida-

des que se empregam em construcções hy draulicas. 
D i V f i r S O S * ® a n de jas , oleados, papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para café, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as qualidades. -

irragens para construcções: p^tidp°reqç^ 
eguaes aos de Lisboa e Por to . 

' r eoaaens ' ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
i c y a y c n o . g r a n d e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
% f j | a r j a . Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
" a o u e i r o s " Crystófle, metal branco, cabo d 'ébano e mar-

l u o ' fim, completo sortido em faqueiros e outros 
artigos de Guimarães. ouças inqlêsas, de ferro: Es m aJ t a d a e estanhada, 

v m 8 , y u u v » u w •«".•«*• ferro Agate, serviço com-
pleto, para mêsa, lavatório e cozinha. 

O proprietário, 

José óMaria Júnior. 

Officina de malas 
„ DE 

Pedro da Silva 
Rua de Quebra-Costas,3 

C o i m l > r a 

Nesta officina encontra-s 
um variado sortido de mala 
em diversos gostos e fornis 
tos. Satisfazem-se quaesque 
encommendas com prompt 
dão, assim como se fazem 
concertos com a máxima pei 
feição. 

Preços resumidos, atter 
dendo a que o proprietári 
desta officina se fornece dire 
ctamente da fábrica. 

A G I Y I L I Z A Ç A O 

H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as snas manifestações artísticas, scientificas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

D É C I O C A R N E I R O 

Assignatura permanente—Como br inde aos srS. ass ignantes desta 
valiosa obra que se inscreverem desde já, serám d is t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os volumes segu in tes .—Na e s t r a d a d a v i d a — S o -
b r e o s j o e l h o s . 

O p r i m e i r o vo lume é de con tos e prosas vár ias e o segundo encer -
ra differentes ar t igos e e s tudos dignos de serem lidos p o r t o d o s quan-
tos se in teressam pelo m o v i m e n t o inte l lectual do nosso país . 

Toda a correspondência deve ser dirigida para a Civi-
lização, rua da Imprensa Nacional, i36, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente. 

POMADA DO DR. Q U I R O Z 
Experimentada ha mais de quarenta annos, para curar impigcns 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias. 
Depósito geral 

Pharmácia ROSA & VIEGAS 
3 1 , RU-A DE S . VICENTE , 3 3 — LISBOA 

CB. — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca registada, segundo a lei de 4 de junho de i883 

COIMBRA 

ESCOLA ACADÉMICA 
RUA DA ILHA 

(antigo Collégio dos Grillos) 

c o x i u » n j v 

Collégio para o ensino 
das disciplinas de instrucção 

primária e secundária 

Director—ALBERTO PESSOA 

ANNO LECTIVO DE 1899-I9OO 

As aulas do novo regime 
de i n s t r u c ç ã o s e c u n d á r i 
abrem-se no dia 2 de outubn 
e as do período transitório m 
dia i5 do mesmo mês. 

Pomada anti-herpética 
COMPOSTA 

Prepa rada pelo pharmaceut ico 

FRANCISCO MIRANDA D W 
Para impingens e affecçõe 

de pellc que produzem fen 
das com ardor e comichSo 
desfaz, as manchas e nôdoai 
de melancolia; magnifica era 
todas as doenças cutanaes 
cura as chagas antigas ainda 
que rebeldes. Usa-se untando 
a parte affectada pela manhã 
e à noite. 

D e p ó s i t o 

P H A R M A C I A ASSIS 
4 1 , — P r a ç a do Commérc io ,—42 

C o i m b r a 
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Redacção e administração, Arco d l l m e d i n a , 6 Editor. José Pereira Motta 1 Officina typográphica, Arco d'Almedina, 6 

0 CASO DE BRAGANÇA 
Conta-se que, em tempos idos, 

ahí para a Beira Alta, vivia, numa 
pequena aldeia, um judeu impeni-
tente, refractár io aos conselhos de 
um virtuoso sacerdote , que , du-
rante muitos annos, luctára deno-
dada, m a s improf icuamente , por 
convertê-lo ao grémio da religião 
cathólica. A eloquência do padre 

; - u m digno e respeitabilíssimo an-
cião, venerado como um santo pe-
los seus vizinhos — era muito per-
suasiva; as suas exhortações eram 
sempre escutadas com religioso 
respeito; as suas palavras, sempre 
doces e amoraveis , e r am inspira-
das no Evangelho; o seu viver era 
exemplo e modêlo ainda aos mais 
virtuosos : e, contudo, nada disto 
podéra operar , no espaço de uma 
boa dúzia d 'annos , a conversão do 
hebreu c o n t u m a z ! 

Mas o bom do sacerdote não 
desesperou nunca da emprêsa a 
que se abalançára e, mercê dos 
seus persistentes esforços, conse-
guiu abalar a contumácia do judeu 
inconverso. U m dia, depois duma 
longa prática, declarou elle ao san-
to levita que est?va quási conven-
cido da verdade da doutrina cathó-
lica; mas que, antes de abjurar as 
sua^ant igas crenças , desejava ír à 
capital do Catholicismo observar o 
que ahí se passava. O velho sacer-
dote tentou dissuadí-lo do intento, 
convencido de que o seu t rabalho 
de largos annos seria completa-
mente perdido, se o judeu persis-
tisse no seu propósito de ír a Ro-
ma, antes da conversão. Mas o tei-
moso israelita foi absolutamente 
intractavel, nêsse ponto, o padre 
perdeu de todo as esperanças de 
conduzir ao redil a ovelha desgar-
rada. E não mais pensou na sal-
vação daquella alma transviada. 

P a s s a r a m se, porém, alguns mê-
ses, e u m dia, quando o bondoso 
sacerdote menos o esperava, ap-
parece-lhe o judeu, e diz-lhe : 

— Venho de R o m a e quero ba-
ptizar-me já. Es tou inteiramente 
convertido à religião cathólica. E ' , 
sem dúvida nenhuma, a única ver-
dadeira. Baptize-me, pois, o mais 
breve possível. 

E o padre , verdadeiramente as-
sombrado, observa-lhe: 

— En tão o senhor foi a R o m a , 
viu o que por lá se passa , e quer 
entrar no grémio da Igreja ?! 

— Com toda a certêza. U m a re-
ligião que resiste ao que vi e ob-
servei, não pôde deixar de ser a 
verdadeira; uma Igreja que não 
desaba, antes se sustenta impávi-
da ha tantos séculos, sobre t am 
frágeis e corrompidas columnas, é 
necessariamente divina. Sou hoje, 
por isso, catholico fervoroso. Di-
ga-me quando é que me quer ba-
ptizar, pois estou ancioso porque 
me ministre êsse sacramento . 

— Já S . Carlos Borromeu era 
dessa opinião, meu filho! observou, 
em tom muito dolorido, o virtuoso 
pastor. Ámanhã o bapiisarei. E de-
satou a c h o r a r . . . 

Aos leitores que nos pergunta-
irçm a que propósito vem esta his-

tória dir lhe-hemos que o motivo é 
muito simples: é que, se os tem-
pos m u d a r a m , os costumes perma-
necem os mesmos . E ha ainda hoje 
muita gente que pensa como o ju-
deu alludido e como S . Carlos Bor-
romeu. 

E preciso, com ef fe i to , que a 
igreja assente era bons alicerces, 
para não desabar es t rondosamente 
com os desmandos inqualificáveis 
que em nome delia se pra t icam. E 
o procedimento do sr . Bispo de 
Bragança ahí está bem patente , a 
proclamar alto e bom som que não 
ha êrros nem arbi t rar iedades nem 
insensatez que des t ruam o edifício 
ha tantos séculos l evan t ado . . . O s 
factos sam e l o q u e n t e s . . . 

Sabem os nossos leitores como 
o alludido prelado tem procedido 
no governo da sua diocese? Dando 
às suas ovelhas o exemplo de um 
pastor desleixadíssimo, que se af-
fasta constantemente do seu reba-
nho, muitas léguas de distância, a 
fim de gozar, t ranqui l lamente, no 
seu palácio de Bemcanta , dos re-
galos que não se lhe proporcionam 
na séde da sua diocese, mostra ao 
mesmo tempo uma grande falta de 
critério em todos os seus actos. 
En t re variadíssimos factos que abo-
nam. o nosso asserto, sobresae o 
caso dos capellães militares. O pro-
cedimento do sr . D. José de Ma-
riz, nêste caso, nem é dum bispo 
que se inspira na sã doutrina do 
Evangelho, nem sequer dum ho 
m e m prudente e cauteloso, avêsso 
a confiictos que não podem servir 
senão para desprestigiar quem os-
provoca. 

Disse-se que o conflicto tam im-
prudentemente levantado pelo pre-
lado mirandês fôra resolvido, dan-
do o sr . Pa t r ia rcha , na sua quali-
dade de capellão-mór do exército, 
jurisdicção aos capellãés suspensos 
para exercerem as suas funcçÕes, 
mas só quanto aos regimentos em 
que servem. E r a uma t ransacção, 
pouco airosa, sem dúvida, pa ra o 
governo; mas , emfim, era um meio 
de sanar as difficuldades mais gra-
ves, resultantes do conflicto. E nós 
estavamos na crença sinCera de que 
os capellães dos regimentos aquar-
tellados em Bragança haviam sido 
restituídos ao exercício do seu mi-
nistério ecclesiástico. 

P u r o engano. Segundo um jor 
nal da localidade, que temos pre-
sente— O Baixo Clero, o sr . Bispo 
de Bragança e Miranda, pensando 
porventura que nêste país não ha 
governo que saiba zelar a dignida-
de do poder e mante r intacto o 
prestígio da auctoridade, prohibiu 
que os capellães militares celebras-
sem nos templos da cidade; e, como 
os regimentos lá estacionados não 
téem igreja própr ia , ha mui to que 
estám sem missa! Isto parece phan-
tástico, mas assim o apregoa o jor 
nal a que acima nos referimos. 

P o r causa da teimosia do bispo, 
encontram-se as forças militares 
de Bragança na impossibilidade de 
ouvir missa dos seus capellães, e 
consequentemente privados de re-
ceber qualquer sacramento! E tudo 
para maior honra da religião e glo-
rificação do sr . D. José de Mar iz ! 

Mas , perguntarêmos nós, em pre-
sença de facto tam insólito, qual o 
procedimento do governo? Ao que 
se vê ,curva-se reverente e submis-
so perante a omnipotência do intran-
sigente p re lado! 

E ' a isto que se chegou, ao fin-
dar o século! C o m a estamos longe 
do tempo ern "quê um ministro dê 
Es tado , Alexandre de Gusmão , di-
zia ao Arcebispo de Braga , i rmão 
do rei, que o procedimento delle 
era só próprio dos séculos de igno-
rância e barbaridade, obrigando o, 
com asperêsa desusada , a entrar 
no bom caminho, de que tanto se 
affastára; e ao Bispo do P o r t o di-
zia o m e s m o ministro que «o or-
gulho com que havia procedido 
mostrava que nunca fôra bom fra-
de, que era reprehensivel bispo e 
muito mau vassallo» ( i ) . 

Mas isso fô ram bons t e m p o s ! 
Agora , é o que se vê. A subser-
viência mais condemnavel a um 
prelado que f requentemente aban-
dona a sua diocese ! P a r a onde iria 
a altenaria do sr . ministro da jus-
tiça ? Ao sr . presidente do conselho 
nada nos a t revemos a dizer. Occu-
pado com os últimos retoques a 
da r na máchina eleitoral* em mais 
nada pôde nem deve pensar . Ao 
que chegaram os outr 'ora tam ar-
rogantes filhos dos P a s s o s ! 

, ( i ) C a r t a s de 4 de o u t u b r o de 1743. 

A independência dos Açores 
U m jornal de Lisbôa publica o 

seguinte t e legramma: 

«Angra do Heroísmo, 18. — 
As málas de Lisbôa ficáram em 
Londres . O correio inglês não 
quis pagar o fréte ao Funchal 
e êste negou-se á conducção 
grátis.» 

«E' permit t ída a entrada de 
todas as procedências, excepto 
do Por to , contanto que as mer-
cadorias sáiam 3o dias depois 
de se ter fechado o cordão.» 

T u d o isto seria cómico, se não 
fôsse antes indecente e vergonhoso. 

As car tas que ficáram em Lon-
dres est ivéram immenso tempo de-
tidas em Lisbôa. Ao fim, notícias 
ofíiciosas d isséram que o govêrno 
português conseguira do gabinéte 
inglês que ellas pássem por via 
Londres sem sobretaxa. Não fôram 
por via Londres — mas para Lon-
dres . Donde se vê que o govêrno 
não fez nada ou fez asneira. Como 
sempre . 

T e m o s depois a segunda par te 
do te legramma, não menos interes-
sante . 

O govêrno dos Açores consente 
emfim a entrada das procedências 
continentaes — por tuguêsas , talvez 
se diga por l á—mas em condições 
que não impõe país nenhum—abso-
lutamente nenhum. 

Isto é, o govêrno dos Açores é 
mais sevéro para êste pobre Por -
tugal que nenhum outro govêrno 
extranjeiro. 

Mas como se instituiu êsse go-
vêrno dos. Açores ? 

Q u e m lhe deu tamanhas facul-
dades ? 

P o r q u e é tanta a sua má vonta-
de contra Por tugal? 

E onde está a força do govêrno 
português, tão enérgico para pren-
der médicos, para apprehender jor 
naes e para m a n d a r acutilar os que 
prés tam homenagem á memória do 
Marquês de Pomba l ?! 

D R E Y F U S 
Acaba de se encerrar em Ren-

nes o primeiro acto desta gigantês-
ca t ragédia, que tanto tem emocio-
nado e continúa ainda a emocionar 
o mundo civilizado, porque nesta 
homérica pugna estám interessa-
da^ a .Verdade e a Justiça, como 
que gracilmente enlaçadas ,;sob o 
escudo da Repúbl ica , que é a liber-
dade traduzida na sua mais eleva-
da expressão. 

As consciências inquietas por um 
mystério insondável continúam in-
vestigando ininterruptamente o ter-
rível problêma da d ú v i d a . . . a t am 
atormentadora dúvida que espha-
cela o nobre coração da França 
que exige luz, muita luz, para se 
patentear a innocéncia, ou a culpa-
bilidade de Dreyfus ; para se des-
trinçar a cumplicidade de Este-
rhazy; para se apurar , emfim, a 
responsabilidade de Mercier; a equi-
voca attitude de Gouse; as hesita-
ções de Pellieux e o mysterioso 
procedimento de Boisdeffre, cada 
vez mais sombrio e reservado ante 
a t remenda sphinge desta assom-
brosa questão—ainda hoje sem pre-
cedéntes na historia do Mundo. 

Do outro lado do Rheno, a Al-
lemánha encontra-se profundamen-
te d i v i d i d a . . . terrivelmente emo-
cionada ante as dolorosas e desen-
contradas paixões dos partidos e 
das seitas rel igiosas: — a QÁllema 
nha imperialista, militarista e feu-
dal, de Guilherme 11. . . esta reju-
bila e faz causa commum com os 
generaes indisciplinados do Estado 
Maior do Exército Francês, dêsse 
grémio mesquinho d'incontessaveis 
interésses e negregádos propósitos; 
m a s a Allemanha sociocrática, pro-
tes tante e livre pensadora , mistura 
o écco da sua indignação com a 
voz indignada de todos os póvos 
civilizados e confunde o seu vibrante 
protésto nos sentimentos de verda-
deira solidariedade que a irmana 
com a França republicana. 

O s dois maiores povos da. Eu-
ropa aíf irmam assim perante o mun-
do o seu amor à Justiça e à Liber-
dade. 

A França , a grande, a generosa 
e a genial França não pôde cruzar 
os braços, e ficar silenciosa ante o 
perjúr io t r iumphante que a tenta 
deshonrar aos olhos do mundo ci-
vilizado! . . . Levada a lucta ao seio 
duma instância superior, o combate 
proseguirá allí terrível, encarniça 
do, doloroso, p rofundamente impo-
nente, grandioso, soberbo, sublime, 
emfim attingindo a ultima phase 
das forças humanas empenhadas 
em esclarecer uma grande e con-
soladora verdade, coroada pelas 
pa lmas e os applausos dos póvos 
nesta hora de sublimada civilização; 
nesta hora de ignota e inquietante 
transição para um novo e mais glo-
rioso século de P a z e de Traba lho : 
sequioso de Justiça e pugnando pela 
Fra ternidade. 

O século xix tem sido o século 
da sciéncia e o preparador glorio-
so, mas inconsciente, da Fraterni-
dade Universa l : o seu legatário te-
rá de affirmar as conquistas do es-
pírito humano numa senda positi-
va, e realizar, mercê do Socialismo 
tr iumphante , est 'outra grandiosa as-
piração coeva do vasto campo da 
Liberdade económica e social, con-
cebida por Marx, aperfeiçoada por 
Lassale e enérgicamente deffendida 
por Guilherme Liebcknecht, Au-
gusto Bebei e o barão W o o i m a r : 
— o triumvirato supremo do gran-
de e prestigioso part ido socialista 
allemão. 

A lucta iniciada por êstes talen-
tosos e profundos apóstolos dum 
novo credo económico e social, aca-
ba de attingir a sua primeira phase 
na condemnação de Dreyfus ante 

Cavaignac lívido e os seus perse-
guidores confundidos no anathema 
sahído do fundo de suas próprias 
consciências, porque a instituição 
bárbara do militarismo ferida na 
França , equivale à diffusão dó seu 
golpe na s outras potências da Eu-
ropa, competindo à Allemanha tra-
var o primeiro combate contra uma 
instituição oppressiva, que. t em le-
vado a cabo a ruína económica da 
grande familia germânica, consum-
mando ao mesmo tempo a da Áus-
tria e Itália — suas cúmplices e al-
hadas ! 

Bem haja a sentença do conselho 
de guerra de Rennes . 

FAZENDA JÚNIOR. 

Na epocha das perseguições 
N o P o r t o foi n o v a m e n t e a p -

p r e h e n d i d o o n ó s s o p r e z a d o 
c a m a r a d a p o r t u e n s e , A Vo{ 
Pública. 

E s s a s e g u n d a a p p r e h e n s ã o 
é a i n d a m a i s r e v o l t a n t e qUe a 
p r i m e i r a , q u e fo i d e c l a r a d a i n -
s u b s i s t e n t e p e l o p o d ê r j u d i c i a l , 
r e v e l a n d o u m p r e v e r s o a c c i n t e , 
u m a o d i o s a e m e s q u i n h a v i n -
g a n ç a . 

O n ú m e r o a p p r e h e n d i d o p u -
b l i c o u , d e n o v o , o r e t r a t o d o s r . 
D . C a r l o s , e m v é s t e s d e [ c a ç a d ô r . 
F o i ê s s e o m o t i v o d a a p p r e h e n -
s ã o ? N ã o se c o m p r e h e n d e . D e s -
d e q u e o p o d ê r j u d i c i a l d e c l a -
r o u q u e ê s s e m o t i v o n ã o ju s t i -
f i c o u a p r i m e i r a a p p r e h e n s ã o , 
o p r o c e d i m e n t o d a p o l í c i a r e -
p r e s e n t a r i a , e m ta l c a s o , u m a 
i m p u d e n t e a f f r o n t a á q u ê l l e p o -
d ê r . 

M a s , n o s a r t i g o s p u b l i c a d o s , 
q u e l e m o s , n ã o h a v i a n e n h u m a 
d a s c o n d i ç õ e s e m q u e a lei p e r -
m i t t e a a p p r e h e n s ã o . 

Q u e m o t i v o u e n t ã o a a p p r e -
h e n s ã o ? 

E ' inút i l p e r d e r t e m p o e m 
p r o c u r a r a r e s p o s t a . 

A e x p l i c a ç ã o ú n i c a é o p a p e l 
e s p e c i a l q u e o n ó s s o c a m a r a d a 
p o r t u e n s e d e s e m p é n h a . 

J o r n a l s i n c e r a m e n t e r e p u b l i -
c á n o , cA Vo{ Pública f a l i a c l a r o 
a o p ô v o , s e m f a z e r o j ô g o d o s 
i n t e r é s s e s d e s y n d i c a t o s , d e s f a -
z e n d o - l h e i l l u sões , d e s m a s c a -
r a n d o b u r l a s c o m q u e q u e i r a m 
e n g o d á - l o . 

P o r é s s a c i r c u n s t â n c i a , é n a -
t u r a l m e n t e a l v o d o s ó d i o s d a 
m o n a r c h i a . 

N ê s t e i n s t a n t e , e m q u e a s i -
t u a ç ã o d o P o r t o é m a i s o u m e -
n o s i n c e r t a , ê s s e s ó d i o s a c c i r -
r a m - s e . 

I n t r i g a s d e p o l í t i c o s m ò n á r -
c h i c o s e j o g o s d e s y n d i c a t o s n ã o 
a s s ú s t a m o p o d ê r . 

S ã o i n c i d e n t e s p a s s a g e i r o s . 
M a s a v e r d a d e , a j u s t i ç a , a 

i n d e p e n d ê n c i a f a z e m - n o t r e m ê r . 
D a h í a p e r s e g u i ç ã o , c é g a , f a -

c c i o s a , b r u t a l , q u e s ó . p ó d e a n i -
m a r o n ó s s o c o l l é g a a s e g u i r a 
l i n h a d e c o n d u c t a c o m q u e s e 
t e m h o n r a d o , h o n r a n d o a i m -
p r e n s a e o p a r t i d o r e p ú b l i c á n o . 

Foi descoberto em uma igreja , 
pelo dr. Bredius, director do mu-
seu de Ams to rdam, um quadro' de 
R e m b r a n d t . retrato dum mancebo , 
pelo qual offereceu 000 florins. 
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A manifestação a Pombal 
Pela imprensa diária sabem os 

nossos leitores o que se passou no 
domingo, em Lisboa, com a mani-
festação á memória de Pomba l . A 
polícia espancou os manifes tantes 
sem ellés dárem o menor ensejo a 
violências, prendendo 16 indivíduos. 
Não houve gritos subversivos, não 
houve desobediência a ordens da 
polícia, nao houve nada que se pa-
recêsse. A policia interveiu, sem ex-
plicação e sem pretexto, por ma-
nifesta m á vontade, de caso pen-
sado, para fazer mal , no cumpri-
mento dum mot d'ordre superior . 

Nêsse procedimento da polícia 
apresentou-se uma prova mais do 
que é hoje o regimen, do estado 
em que se encontra , da alliança ín-
t ima que o liga ao clero. 

Prendeu-se , espancou se, por-
quê ? 

Única e s implesmente , por r.môr 
ao jesuitismo, para seu gáudio, para 
sua satisfação. 

A manifestação era legalíssima. 
Se as coisas fossem o que de-

viam ser, o podêr não só devia 
consentida como protegê-la. 

De que se tratava ? 
Disto s implesmente : de prestar 

homenágem a um estadista consa-
grado e de se pedir o cumpr imento 
da lei não revogada. 

Nada , em princípio, mais legal, 
mais lícito, mais merecedor das 
sympathías officiaes. 

Mas a manifes tação havia irrita-
do o jesuitismo. 

Pomba l e, ainda hoje, para hon-
ra da sua memória , o espectro ne-
gro dessa seita. 

O cumpr imento da lei é, para 
ella ainda, a sua morte . 

O jesuitismo exasperou-se, doeu-
s e , revoltou-se, e tanto bastou para 
q u e o podêr estivesse de-peito feito 
contra a manifestação. 

Dahí as violências, dahí as infâ-
mias que o noticiário relatou. 

Dahí a prova de que o podêr es-
tá às ordens do jesuitismo. 

Ante essa prova, que para mui-
tos era desnecessária , uma verdade 
resa l ta . 

E ' que combater o jesuitismo, 
s e m combater o regímen, é tarefa 
inútil. 

S e m se aniquillar u m , não se 
aniquilla o outro. 

M a i s u m a p a s s e á t a 

O sr . Ressano Garcia partiu para 
o extranjei :o, em missão do go-
vêrno. 

Q u e missão, não se sabe. 
H a , porém, quem affirme que 

vai t ra tar da tam fallada negoçiáta 
da Lunda . 

Mas o que se sabe, dêsde que a 
passeá ta tem o nome de official, é 
q u e será o thesouro que ha de pa-
gá-la . 

E não será de pagar pouco por-
q u e o sr . Ressano não é homem 
para coisas modes tas . Ainda que 
não leve casa militar, com general 
à f ren te , ha de custar um dinhei-
rão . 

E para quê? 
Se ja qual fôr o fim da passeáta , 

o es tado não lucrará nada , absolu-
tamente nada . 

O menos que pôde succeder é 
o s r . Ressano ir fazer um méro 
passeio e não t ra tar de qua lquer 
ca r rapa ta . 

Vai , pois, gastar-se dinheiro sem 
necess idade, sem proveito e s ; m 
vantagem. 

A Escola Central d 'Agricul tura 
«Moraes Soares» desta cidade, vai 
receber 5 muares fornecidas pelo 
regimento d'artilheria i , para ser-
viços naquêlle estabelecimento. 

A c e r t a d a n o m e a ç ã o 

N ã o podia ser mais escrupulosa 
a escolha do sr . dr . Souza Refóios, 
distincto lente de medicina na nóssa 
Univers idade, para director do no-
vo hospital de isolamento de pes-
t íferos, estabelecido no novo paço 
episcopal de Sant 'Anna . 

U s créditos merecidíssimos de 
que góza aquêlle distincto profes-

sor, sem dúvida uma verdadeira 
notabilidade médica do nosso país, 
onde tanto se tem evidenciado pe-
las operações melindrosíssimas de 
que tam profícuos e manifestos re-
sultados tem alcançado, sam a mais 
segura garantia do acêrto de tal no-
meação, que sobremaneira honra 
quem o soube escolher. 

Pela nossa par te , cumpre-nos 
com a maior ufania, cumprimen-
tar s. ex.1 

O distincto chímico e professor 
da escola industrial Brotero, sr. 
Char les Lapierre , foi inoculado com 
o sôro Yers in . 

COISAS DE COIMBRA 

Por ' não termos sido, até hoje, 
attendidos no pedido que dirigimos 
ao sr. commissário de polícia, no 
tocante à troça que por essas ruas 
fazem ao cicerone Amara l , pacata 
c rea tura que à custa de grandes 
esforços vai ganhando um parco 
sustento, estamos resolvidos a não 
levantar por enquanto mão do as-
sumpto. Esse pobre homem, em no 
me de quem nos dirigimos à au-
ctoridade, tem tanto direito a ser 
respeitado como êsses dandys que 
toda a gente muito se honra de 
cumprimentar : tanto mais quanto 
è certo o pobre Amaral ter , como 
único defeito, na sua vida, a des-
dita de ser pobre. 

Ouvimos dizer que o sr. com-
missário, ha tempos, ordenara aos 
seus subordinados que evitassem 
as troças ao indivíduo em questão, 
Po rque não cumpre , pois, a polícia 
as ordens do seu commissário ? 

E fazemos esta pergunta porque, 
na passada segunda.-feira, o guarda 
que policiava a rua Ferreira Bor-
ges, no quar to de serviço das 9 da 
noite, sendo chamado para prestar 
auxilio ao pobre Amara l , não pro-
cedeu como devia proceder , tendo 
o pobre Amara l de fugir para casa, 
para se evitar à troça. 

O r a o Amaral que tem de. ga-
nhar a vida por fóra dê casa . 

Ouca-nos sr. commissário! 

Decididamente è impossível via-
jar nos tramways que fazem ser-
viço entre Coimbra e a Figueira da 
Foz. H a dias fomos procurados 
por um cavalheiro desta cidade, pa-
ra nos pedir que, junto da aucto-
ridade, reclamássemos contra a im-
moralidade que se presenceia nos 
ditos comboios. Pessoas decentes 
não pódem occupar o tramivay 
sem que estejam sujeitas a verem 
e a ouvirem as mais desbragadas 
obscenidades. Na passagem pelo 
apiadeiro de Pere i ra , como a gente 
daque l l a povoação sg jrrjta corp 
uns doéstos já sabidos, g que o ti-
r o t e i o de indecéncias augmenta , 
chegando-se algumas vezes a vias 
de facto, como aconteceu o anno 
passado. 

Dois ou três policias, que viajas-
sem nos tramwars, prestariam um 
magnifico serviço. 

E m nome do público pedimos 
providências. 

© 

Dizem-nos que um muar que 
tira o Ripert da Louzã , anda de tal 
modo chagado, que o seu aspecto 
repugna. Como se lhe não bastasse 
o sõlfrimento da chaga, sobre que, 
constantemente, poisam caustican-
tes raôscas, o brutal castigo dos co-
cheiros vem-lhe completar o mar-
tyrio. 

Pedimos providências. 

O inclui to cie Dreyfus 

O conselho de ministros votou 
o indulto a Dreyfus . 

O s defensores desist iram, poris-
so, de apresentar recurso para o 
tribunal de Cassação. 

A familia de Dreyfus irá nêsse 
caso residir para Fokstowne, na 
Inglaterra . 

Tourada na Figueira 
Com uma casa à cunha reali-

zou-se no domingo, 17, a 4-a tou-
rada desta épocha, no Colyseu Fi-
gueirense. 

A corrida estava dividida em 
duas partes. 

Na pr imeira , em que foram li-
dados 6 touros , do sr. Emílio In-
fante, tomáram parte os cavalleiros 
— Fernando d^Oliveira e Joaquim 
Alves, os bandari lheiros 'Manuel 
dos Santos e T o r r e s Branco, o es-
pada Pechuga e os toureiros espa-
nhoes Chocorrito e Pescaderita. 

Na segunda exibiram as suas ha-
bilidades as Ninas toreras — cua-
drilha de seis mulheres a quem 
destináram 4 garraios do mesmo 
sr. Emílio Infante . 

Na primeira parte coube as hon-
ras do dia a Joaquim Alves que 
se evidenciou mais uma vez um 
bom calção e um cavalleiro com 
audácia, presteza c correcção, e Pe-
chuga que teve uns ferros no 5." 
touro boits e mett idos com arte . 

O Fernando d'01iveira ê sem-
pre o cavalleiro sympáthico, pri-
moroso; mas nesta corrida, em que 
lidou, com Joaquim Alves, um boi 
a ferros curtos, não andou com 
sorte. A êsse facto se deve talvês 
o não receber as ovações que Joa-
quim Alves recebeu. 

Manuel dos Santos foi levemente 
colhido pelo 2.0 boi; o Chicorrito 
foi colhido pelo 4.0 touro na sorte 
de gaiola. P o r muito tempo lhe 
lembrará o famoso t rambulhão que 
deu. U m a coisa deve consolar o 
Chicorrito è que o t rambulhão foi 
bem dado e sem consequências. 

O 4." touro, que não era de muito 
corpo, parece que vinha endiabra-
do. Não se contentou em apalpar 
o Chicorrito: atirou-se aos forca-
dos que os fês andar num bada 
nal, não dando logar à péga. U m 
dos forcados foi tir&do da praça 
sem sentidos, tal a pancada que 
levou. Eu não sei o gôsto que o 
público encontre nas pégas. E ' uma 
brutalidade que se não desculpa. 

A segunda parte da corrida con-
correu muito para a enchente que 
houve, mas produziu a maior das 
decepções, Não quero apreciar o 
mérito das Nulas, mas não è espe-
ctáculo que uma emprêza nas con-
dições da do Colyseu permitta. Sam 
reclamos que produzem effeito uma 
vez e quê causaram no espirito do 
público uma impressão desagrada 
vel e que o põem de sobre aviso 
contra outros teclamos embora sé-
rios e justos* Houve vários t ram-
bulhões e muitos risos quando a 
nina era colhida, e para que êste 
espectáculo terminasse à altura 
saltaram à arena uns matulões pa-
ra agar ra rem o touro; e, um ban-
do de garotos que deu a nota final 
à segunda par te da corrida, Uma 
bambochata própria da aldeia de 

' Pa jp Pires. 

Baptisou hontem uma fi lhinha'o 
sr. Carlos Mesquita, digno contínuo 
e porteiro da Imprensa da Univer-
sidade. 

em mal servir os passageiros, com 
carruagens imrnundas, carregadas 
dc po. pois não só é prejudicado 
em se lhe estragar a roupa como 
em poder contrahir qualquer doen-
ça naquêlles verdadeiros fócos de 
infeccão. 

Pelo facto de estar já prompta 
a funecionar a Penitenciária dêste 
districto, acaba este presídio de ser 
entregue ao ministério da justiça, 
pelo das obras públicas. 

No intuito de promover a instal-
lação dos differentes serviços admi-
nistrativos claquêlle estabelecimen 
to de reclusão, regressou já de Lis-
bôa o sr. dr. João de Menezes Par -
reira, annos nomeado subdire 
ctor daquella dependência do mi-
nistério da justiça. 

Affirma-se que será brevemente 
nomeado o pessoal subalterno que 
é assás numeroso. 

F ô r a m concedidos 3o dias d'e li-
cença ao sr. José Augusto Pereira 
Gonçalves, delegado do thesouro 
nêste districto. 

No domingo passado, <7, foram 
vendidos na estação A, a passa-
geiros para a Figueira da Foz, 820 
bilhetes, 

Nesta época em que tudo abor-
da mais ou menos assumptos de 
hygiene, será bom lembrar a ne-
cessidade de re formar ou lavar e 
desinfectar as carruagens do com-
boio tramivay. 

Não ha pessoa alguma que não 
çonderane o des le ixada companhia 

Vão ser int imadas i rmandades e 
outras corporações fabriqueiras que 
ainda não apresentaram os seus or-
çamentos pa ra o corrente anno eco-
nómico. 

A junta hospitalar de inspecção 
concedeu 3o dias dè licença ao sr. 
Júlio Jòsé Lage, tenente do regi-
mento dinfanteria 23 com séde nes-
ta cidade. 

N Ó T U L A 
Es tá a concluir se a impressão 

do NÓPO Diçciondrio da Lingua 
Portuguesa, pois que está corren -
do a composição typográphica dos 
artigos das últimas lê t ras—V, W , 
X, Y, e Z . 

Mas não termina allí o t rabalho 
do autôr , porque está dando a úl-
tima demão á organização do Sup-
plemento, qu,e abraça cêrca de cin-
co mil artigos, colhidos depois da 
impressão das respectivas folhas, e 
está ao mesmo tempo, organizando 
o appêndice geográphico, a que já 
se referiu a imprensa, 

Comprehende-se pois que, não 
obstante o assíduo e incalculável tra-
balho do autô,r, a distribuição do 
próximo fascículo se demore mais 
alguns dias ou alguma semana , 
àlém do prazo habitual, Com essa 
pequeníssima demora , o leitôr nada 
tem a perder , evidentemente: cada 
dia de espera equivalerá à colhei-
ta e registo de muitos factos da lín-
gua, uns desprezados até agora, e 
desconhecidos outros. 

Ao mesmo tempo, há ainda en-
sejo para que um ou Outro dos nu-
merosos leitores da obra possa, co-
mo muitos téem feito, enviar obse-
quiosamente ao autôr , até aos fins 
do corrente se tembro, a indicação 

: de algum êrro typógráphico, Omis-
sões, descuidos ou lapsos que po-
derão têr passado despercebidos 
do mesmo autôr, e bem assim a 
nota de quaesquer vocábulos que 
se não hajam registado na obra e 
que o mereçam ser, po,is que ainda 
há alguns dias. para se aproveita-
rem correcções e addi tamentos op-
portunos, 

Correspondência para a livraria 
editora ou, directamnte, para o au-
tôr, Rua de S. Joaquim, 25. 

Apezar do pouco pessoal empre-
gado nas óbras do edifício para a 
manutenção militar, já se nota, com 
certa vantagem, o effeito agradavel 
da destruição da antigo matadouro 
municipal. 

feito, o que não é muito para admi 
rar , dado que, tudo o que visa a en 
grandecimento e melhoramentos 
mater iaes dêste despresado burgii, 
nada se reaj isa. Muito pro je . ' 
muitas plantas, muitos estuda.,, 
muitas promessas , mas o positivo 
do caso desapparece sempre , absor-
vido pelas influências d o f e u d a l i s -
mo que tanto nos tem prejudicado 
e prejudicará. 

Provavelmente , aque l l^verba te-
ve melhor appl icação. • . 

Isto posto, resta-nos a esperança 
de que a illustre vereação dêste 
município não descurará , não só o 
reparo apontado, como outros que 
de futuro tenham de fazer-se. 

A' f rente da actual vereação es-
tá um homem de decidida energia, 
manifestamente prováda em diffe-
réntes funeções administrat ivas, cu-
ja passagem tem affirmado duma 
inequívoca maneira a confirmação 
do nosso asserto; è, pois, delle que 
esperamos vêr em breve realisada 
a obra de reparação que deixamos 
apontada . 
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O Rei de Portugal, magnífico 
paquête da Mala real portugêsa, 
procedente da América do sul, foi 
accossádo por uma violénta tempes-
tade ao sair do pôrto de Santos (Bra-
sil), no dia 27 de agosto pretérito. 
Fel ísmente, só houve a lamentar 
alguns desastres de bórdo, avarias 
relativamente insignificantes na car-
ga e o indiscriptivel pânico dos 
passageiros. A carga, que consta-
va de 31.755 saccas de café, 5oo de 
cacáu, 18 barris de manteiga e 17 
caixas de café, para amos t ra , e que 
era toda dest inada ao pôrto do Ha-
vre, para onde part iu sem ter com 
municado com a tér ra , afim de não 
a obrigárem a quarentena naquêlle 
pôrto f rancês , estava toda a ura 
lado, abr igando quási o paquê te a 
mettêr debaixo dágua uma das amu-
radas; contudo, o Rei de Portugal 
marchou de Santos para Guanabá-
ra (Rio de Janeiro) a todo o vapôr, 
sôb a hábil dirécçãor-do engenheiro' 
sr . John, que fez, a r ros tando cora 
tám violénta tempestade, que o pa-
quête désse entrada naquella babía 
na dia seguinte ás déz horas da 
manhã apenas com as avarias já 
referidas. 

Á Câmara 
Ameaça imminente perigo de 

desabamento o muro da rua da 
Alegria, na parte comprehendida 
entre a casa do sr. Luís Antunes 
e a base do escadório que com mu-
nica com a Couraça de Lisbôa; è 
muito frequéntQ a deslocação de 
enorme pedregulhos para os quin-
taes dos srs. Luís Antunes e Pinto 
Ramos , situados entre a base da-
quêlle muro e o talude oriental da 
estrada da Beira. 

Chamamos , por isto, a ímmediata 
attenção da câmara municipal, pa-
ra o fim de ordenar que seja, sem 
pêrda de tempo, reparado o muro 
alludido, que, pelo ameaçador es-
tado de ruína em que se encontra, 
faz prever uma terrível desgraça, 
porque, dado o desmoronamento 
previsto, muito perigará a vida dos 
habitantes daquella rua, domicilia-, 
dos nos prédios construídos na en-
costa da couraça de Lisbôa, para-
lella à linha do muro. 

Sabemos que, já em outro tem-
po, uma das vereações notou o pe-
rigoso estado daquelle muro , e , 
pre tendendo, en.tãa, repará- la con-
venientemente, votou porisso no 
seu orçamento uma verba especial. 

P o r e m , até hoje, nada se t em 

Lê se no Temps de 16 do cor-
rente : «A expedição portuguêsa 
que opéra a sudoéste da Africa 
contra o Mataka , concer tada cora 
uma expedição inglesa, junctou se 
com as t ropas inglêsas em seguida 
a uma investida dos immediátos de 
Mataka. 

Fô ram que imadas todas as cuba-
tas; os portuguêses espéram que 
cheguem novas provisões antes de 
marcha rem contra o Alataka; os 
brancos não soffrêram prejuíso al-

A'cêrca da preciosa jarra Bee-
thoven, de Bordallo Pinheiro, re-
fere a Gaveta de Notícias do Rio 
de Janeiro, de 26 d 'agosto passa-
do, a seguinte curiosa nota. onde 
se dá a medida do alto apreço em 
que os grandes amadores de coi-
sas artísticas têem aquella mara-
vilha da cerâmica portuguêsa : -
Ante-hontem, o conselheiro Antó-
nio Ferre i ra Vianna, cujo delicado 
gosto artístico se enlaça com a sua 
sábia erudição, foi à sála da expo-
sição Bordallo, comprar um bilhete 
e disse: se a jarra me tocar por 
sorte, mando-a ao San ta Padre, 
porque e o Vaticano o museu em 
que ella deve es tar . 
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Acaba de constatar a eminente 
pathologista f rancês d r . Brouardel 
que a tuberculose, e m França , vi-
ctíma a n n u a l m e n t e o i a i s d e i5o:ooo 
pessoas, devido à insalubridade das 
habi tações. A propósito, faz lem-
brar o provérbio persa : «casa em 
que não ent ram o ar e o sol, entra 
sempre o médico». 

Começou em Par i s a experimeti-
tar-se o regimen das 8 horas de 
t rabalho diário, prescr ipto pelo mi-
nistério das obras públicas. 
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LITTERATURA E ARTE 

NARCISO 

N a r c i s o , o m a i s f o r m o s o d o s p a s t o r e s , 
Q u e p o r m o n t e s e v a l l e s se a v i s t a v a , 
D e d ô r c o ' a i n d i f f e r e n ç a r e p a s s a v a 
A s n y m p h a s m a i s g e n t i s d o q u e a s i l ô r e s . . . 

M a s o filho d â D e u s a q u e o s a r d o r e s 
D o s a n g u e m a t e r n a l t i n h a e h e r d a v a 
O p a s t o r c o m b o n s o l h o s n ã o o l h a v a 
P o r s e r c r u e l d a s n y m p h a s a o s a m o r e s . . . 

E u m d i a , a u m a f o n t e o c o n d u z i n d o , 
F e z - l h e v ê r e s p e l h a d o o r o s t o l i n d o 
E m o s t r o u - l h e e n t ã o q u e e r a t y r a n n o : 

P o r q u e fez p o r si p r ó p r i o a p a i x o n a r - s e , 
E v i v e r m o r t o a t é d c s e n g a n a r - s e : 
Q u e p ' r a u m e n g a n o - h a s e m p r e u m d e s e n g a n o . 

BERNARDINO PRADO (pseudonjmo). 

Reproduzimos hoje, novamente , este soneto, por ter saído incorrec to na sua p r i -
leira publicação. . 

O T I O . « Í K E L L A 

(DE BENTO MORENO) 

0 rapazito, com o sua vergasta 
gritos reprehensivos, fazia-os le-

vantar; e depois elles lá caminha-
vam na direcção do monte , comen-

ie do sempre das hervas dos vallados 
edas coisas sujas que encontravam 
desprezadas. 

Quando o Agrella dava taes res-
jostas, e ram repassadas de falsi-
lade— elle sentia a lguma cousa 
mordente, como o bico dum alfi-
nete picando-lhe as ent ranhas . Esta 
situação incommodava-o, causan-
do-lhe suspiros de noite e geran-

á-j d o - l h e as pr imeiras tristezas da sua 
r, vida. Não podiam continuar taes 
~OÍ amores e Zefa toi-reprehendida com 

uma prudência calculada. 
f A filha não lhe respondeu com 
evasivas, nem com palavras de jus-
tificação—não respondeu nada! Sen-
tiu ná cara um grande calôr e su-
biu-lhe à cabeça u m a cousa, que a 

fazendo cair. Vieram-lhe depois 
umas lágrimas, que ella chorou só, 
no silêncio da sua vergonha. 

A' noute, o Bouças passou à por-
ta do Agrella, cosido com o muro 
fronteiro. 

0 alfaiate disse-lhe: 
— Olá , amigo Bouças, a estas 

horas por aqui não è por b o m . . . 
— Vou chamar gente para uma 

lavrada, tio Agrel la . 
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E R N E S T D A U D E T 

L I V R O S E G U N D O 

— Espe ro que tenha pensado no 
almoço, sr. tabell ião, disse a tia 
Télémaque, ent rando ru idosamen-
te no salão. 

—Não tenha cuidado, minha se-
nhora, respondeu fr iamente Ribal-
lier. Es tá tudo prevenido. 

—Pontão, vamos para mêsa , ac-
crescentou a tia Té l émaque . Vem 
menina, disse, approximando-se de 
Magdalena, e fazendo o gesto de 

)o lhe tirar o chapéo de viagem e capa. 
as Mas Magdalena ficou impassiva, 
n- e , affastando a tia Té lémaque com 
m um gêsto, disse lhe: 
ra —Vai comer tu, se tens fome. 

Estou com pressa de vêr meu pae. 
Quer-me acompanhar , sr .Riballier? 

— A s suas ordens, minha se-
nhora, respondeu êste último. 

Levantou-se, e, deixando a tia 
Té lémaque espantada , affastou-se 
çom elle. 

— O r a Deus te dê uma bôa co-
lheita, h o m e m ! 

— Muito o b r i g a d o . . . — respon-
deu embaraçadamente . 

E sumiu-se na volta do caminho, 
si lenciosamente, como um cão va-
dio enxotado. 

Ta l azedume, porém, contraria-
va o alfaiate, que tinha um tempe-
ramento de cordialidade, um natu-
ral de alegria. 

A filha era uma parte integrante 
da sua felicidade, do arranjo do-
méstico, da administração da casa. 
Se ella não fôra, quem poderia atu-
rar a soffredora Ger t rudes com as 
suas queixas e com as suas dores! 
A pobre velha já pouco mais fazia 
que passar umas contas e repetir 
certas histórias já sabidas. 

Ainda me lembro d'aquella do 
coronel seu padrinho, homem va-
lente, levado de mil diabos, que ti-
nha uma barba até ao estomago e 
muito cabello na venta. Foi um he-
roe! Morreu com uma bala fran-
cêsa no coração, depois de ter só-
sinho, com a sua espada, atraves-
sado os valentes de Bonapar te , às 
centenas de cada vez! 

T a m b é m repetia f requentemente , 
a história dum sábio frade conter-
râneo, que fez um grande se rmão , 
numa capella visinha. E concluía 
sempre aff i rmando: 

—-Olhe que deixou ensilvado 
aquelle púlpito, menino. 

Expressão floridamente pit torês 
ca, que eu, nos primeiros t empos , 

Fó ra , o grupo de curiosos des 
fizéra-se, e, como áquella hora, os 
habitantes de Antraigues es tavam 
à mêsa , Magdalena, com grande 
satisfação, não encontrou nem uma 
pessoa pelo caminho. Ao fim d a l -
guns minutos estava em frente da 
porta da cabana paterna. Encheu se 
de coragem, e entrou, não sem se 
sentir levemente suffocada pelo es-
pectáculo daquella miserável habi-
tação, de que se deshabi tuára , ha 
muito, e que difteria em tudo, do 
rico palacio que na véspera aban-
donára em Par is . A porta parou, 
preza ao solo pelo terror , paraly-
sada , convencida de que não pode-
ria dar mais um passo. 

—Coragem, minha senhora, dis-
se-lhe Riballier ao ouvido. 

Agarrou-se-lhe ao braço e entrou. 
Mas, apenas os seus olhos viram 
toda a cabana, deu um grito. No 
leito a rmado ao fundo do quar to , 
tinha procurado o rosto do pae e 
não tinha visto nada mais que a 
fórma do corpo, immovel, dese-
nhada por um lençol branco que 
o cobria todo. Q u a n d o ouviu o gri-
to, uma religiosa que estava assen-
tada aos pés do leito, em compa-
nhia duma mulher do campo, le-
vantára-se. 

—Morreu! murmurou Riballier. 
—Morto! disse Magdalena ma-

chinalmente, 
— Q u a n d o se deu a desgraça , 

minha irmã? perguntou Riballier, 

teimava em querer tomar no rigôr, j 
o que me punha em graves confu- j 
soes. 

— O mar ido rematava lhe sem-
pre as nar ra t ivas : 

— Q u e tal está minha Ger t ru-
des? Se podésse ser , mandava a á 
grammát ica . 

— Deixe-o fallar, menino. Isto 
è um lérias que só dá rethólicas. 

Mas voltemos ao ponto fallando 
dos suspeitos amores . 

A s linguareiras t inham razão. As 
conversas da fonte, dos caminhos, 
do adro à saída da missa, e t c . . . 
e ram vistas por todos. Zefa era 
uma rapariga galante, r isonha, tra-
b a l h a d e i r a — p o r isso r epa rávam 
mais nella. No panno lavado vêem-
se melhor as nódoas. 

O Bouças era filho de bom la-
vrador e com o pae vivo. Tinha as 
virtudes do t rabalho e uma cousa 
que n ã o è defeito — gostava muito 
dos divertimentos. Nas esfolhadas 
e romarias era certo e sempre to-
cando o seu cavaquinho. O Agrel la , 
repassado de má vontade, com o 
espírito muito ácido, quis apregoar 
isto, como defeito, mas todos co-
nheciam a raiz d'aquêlle mal. 

Apesar das contrar iedades, êstes 
amores promet t iam crescimento. 

E r a m talvez dez horas da noite. 
O luar rompia o nevoeiro, appare-
cendo o disco da lua no meio duma 
série de círculos concêntricos, di-
versamente corados. Estava um ar 
sereno, as folhas das árvores mal 
se per tu rbavam. N u m só ruído lon-
giquo, phantást ico, profundo e cheio 
de cadência è que "se resumia a 
a grande voz da natureza. E m certo 
momento , ouviu-se a distância, nas 
estreitas, sinuosidades da es t rada, 
o tocar áspero dum cavaquinho, 
que veio parar à porta do Agrella. 

Naquelles dedos havia uma sen-
sibilidade estudada — umas vêzes 
era a dôce melancolia t rovadora, 
outras um áspero febril de rudêsa . 
Como num quadro , o fundo escuro 
faz sobresaír um branco rosto de 
Colona, aquêlle monótono silêncio 
da noite fazia avultar a resonáncia 
daquêlles sons, que se levantavam 
na infinita amplidão aérea, talvêz 
per tu rbando somnos bem dormi-
dos. 

Es ta situação, repassada da ve-
lha poesia das lendas apaixonadas, 
foi cortada dum modo extraordiná-
rio. Na casa de Zefa , abriu-se um 
postigo brandamente e appareceu 
uma cabeça, como de quem não 
queria pe r tu rbar êste poema de 
amores . U m a voz cheia de escár-
neos levantou, pouco depois, esta 
cantiga:-

E u def ronte q^vós à vista, 
E u fallo vós não fallaes, 
Dae-me u m aceno co'os olhos 
Já que não pode ser mais. 

— A s nove horas da manhã . 
— Q u a n d o part i para Pr ivas , na-

da fazia suppô-lo. 
— E ' verdade; mas quasi iogo 

depois da sua par t ida se declarou 
a crise e eu comprehendi que es-
tava tudo acabado. Pierre de Guil-
lemale, que estava ao pé de mim 
foi a correr ao cemitério. O sr . 
cura poude ainda administrar lhe 
os últimos sacramentos ; mas o po-
bre homem, que tinha perdido o 
conhecimento, morreu depois duma 
curta agonia, sem soffrer. 

—Antes d 'expirar lembrou-se da 
filha, minha irmã? perguntou timi-
damente Magdalena. 

— N ã o , minha senhora, respon-
deu a religiosa com doçura. 

—Foi rigoroso até ao fim, mor-
reu sem me perdoar! suspirou Ma-
gdalena. 

Ao mesmo tempo, desatou a so-
luçar, dobráram-se-lhe os joelhos 
e caiu deante do leito. Riballier re-
cuou discretamente até á por ta . 

— Q u e r vêr seu pae, minha se-
nhora, continuou a i rmã. 

Affastou o lençol e Magdalena 
poude contemplar a face amarella-
da e toda coberta de rugas, de Ja-
cques Malzon. 

—Ah! Meu pae! Meu pae! mur-
murou de repente a soluçar, se me 
podésse ouvir não repeiliría os meus 
rogos e o meu arrependimento. 

( ContinúaJ. 

Era a voz do Agrella. 
O Bouças, tomado duma estupi-

dês cobarde, fugiu deixando cair o 
cavaquinho no chão. 

No dia seguinte Zefa foi repre-
hendida: 

— Menina, tenha-me juizo, tento 
na bola. Sabe que tem pae que 
a faz entrar na regra do bem viver. 
Percebeu ? 

E quando os namorados se en-
cont raram, disse-lhe ella: 

— N ã o posso fallar mais conti-
go. Meu pae ralhou-me e eu não 
lhe quero dar afflicções. Sám dois 
pobres v e l h o s . . . 

(Continúa) 

Câmara municipal U Coimbra, 
Sessão ordinária de 3 / de agosto 

Presidência do d r . Manuel Dias da Sil-
va. Vereadores p resen tes : Anton io F ran -
cisco do Valle, João d '01iveira Mendonça 
Cor tês , Franc isco Maria de Sousa Naza-
re th , bachare l Porphyr io Novaes, Manuel 
Miranda, Miguel José da Costa Braga, 
effectivos; L e o n a r d o António da Veiga, 
subst i tu to . 

Approvou a acta da sessão anter ior . 
P resen te o adminis t rador interino do 

concelho, bacharel José Alber to Perei ra 
de Carvalho. 

Mandou lavrar t e r m o , na f ó r m a da lei, 
ácêrca da justificação requer ida por u m 
mancebo, recenseado para o r ec ru tamen-
to do cor ren te anno, á qual se p rocedeu 
nêste acto com assistência de peri tos, que 
declaram soffrer o mancebo de gaguez 
bem acentuada. 

E m a t tenção á urgência duma obra na 
casa da escola de Castello Viegas, para 
aprove i tamento das férias e para não in-
t e r romper os exercícios escolares, resol-
veu mandar fazer os t rabalhos por admi-
nis t ração. 

Mandou pagar a quantia de 25$ooo réis 
arbi t rada pelo juiz de direi to da comarca 
ao escrivão do juizo, encarregado dos tra-
balhos do recenseamento eleitoral do cor-
rente anno. 

T o m o u conhecimento duma par t ic ipa-
ção da nomeação interina do bachare l Jo-
sé Alber to Pere i ra de Carvalho, para 
adminis t rador dêste concelho. 

T o m o u t ambém conhec imento do juiz 
ter effeciuado int imação a um propr ie tá -
rio, para apear uma casa em ruina. 

E m vir tude de part ic ipações do com-
missariado de polícia, mandou int imar 
alguns proprietár ios para demol i rem casas 
em ruina, e em vista de reclamação do 
m e s m o commissar iado mandou tapar dois 
buracos na calçada das ruas do iMorte e 
do Infante D. Augusto e avisar um pro-
pr ie tár io da quinta de Santa Cruz para 
te r renos da mesma quinta . 

E m vista de rec lamação do adminis t ra-
dor do concelho, resolveu providencias 
sobre os meios a empregar ácêrca dor 
despejos no bairro de Santa Clara, pela 
falta de canalização de esgotos. 

T o m o u conhec imento do mappa da 
distr ibuição do cont ingente da contr ibui-
ção predial pa ra o corrente anno. 

A'cerca d 'obras reclamadas na casa da 
escola da freguesia da Sé Cathedra l , in-
fo rmou a presidência ter officiado ao 
chefe do dis tr ic to, most rando estar esgo-
tada a verba para êstes seviços no corren-
te anno e pedindo para que fosse solici-
tada super iormente auctorização para se 
applicar para êste fim par te do saldo^do 
fundo de instucção primária, a favor dêste 
município. 

Mandou el iminar do rol do lançamento 
das contr ibuições directas para o fu tu ro 
anno, um funccionár io que se ausentou 
dêste concelho. 

Auctor izou os reparos e desinfecção da 
barraca n.° 2 do mercado, destinada a re-
colher os géneros que tem de ser inutiliza-
dos. 

T o m o u conhec imento duma par t ic ipa-
ção do inspector dos incêndios ácêrca 
dum pequeno incêndio em uma casa da 
rua dos Militares. 

Resolveu colher informações ácêrca das 
condições de duas fontes públicas nas f re -
guesias de S. João do C a m p o e Sám Sil-
vestre. 

Providenciou ácêrca da reparação das' 
valetas do Bairo Operár io . 

Rela t ivamente a uma rec lamação da 
E m p r ê s a do Matadouro ácêrca da con-
veniência de se providenciar , na actual cri-
se da epidemia da peste bubónica, sobre 
a impor tação de gados do nor te para con-
sumo, declarou o pres idente que dera o 
o devido conhec imento ao chefe do dis-
t r ic to para ser t ido este assumpto na con-
sideração que merecesse. 

At tes tou ácêrca do compor t amen to mo-
ral e civil de diversos cidadãos. 

Mandou archivar uma nota apresenta-
da das visitas médicas ao mercado duran-
te a ú l t ima semana do mês de agosto, e 
dos géneros apprehendidos por nocivos 
à saúde pública. 

Mandou registar a nota das canaliza-
ções dágua executadas desde o dia 24. • 

E m vista de rec lamação do professor 
official da escola de S. Mart inho do Bis 
po, ácêrca da necessidade de de te rmina-
das obras na casa da mesma escola, a que 
o proprietár io se responsabilizou, resol-
veu exigir a execução delias, nos t e rmos 
de del iberações anteriores. 

Approvou orçamentos para as seguin-
tes obras: 

Reparação da fonte da Falia- . 4<_v.}C>oo 
Idem dá fonte da Mizarella. . . 4<_),-?5oo 
Idem da fonte d o Casal da Mi -

zarella, • • 3Q>5OQ 

Id em do pavimento da es t rada 

municipal de Vil de Mattos, 
(mais cem metros) 49^)600 

Reparação do pavimento da 
estrada municipal de Sou-
zellas a Botão 4 9 ^ 8 0 0 

Reparação da estrada munici-
pal de>itro de Tavei ro , (80 
metros) 49^1000 

Auctor izou o fo rnec imento dalguns li-
vros, iqnpressos e papel para a Secretar ia 
repar t ição d 'obras e das águas. 

Mandou passar licença a u m propr ie-
tário, para apascen tamênto de gado ca-
pr ino . 

Auctor izou o pagamento dos serviços 
da commissão dos jurados no cor ren te 
anno. 

Mandou pagar a importância de duas 
bar racas de madeira , mandadas cons t ru i r 
para serviços do mercado . 

Auctor izou o pagamento dos vencimen-
tos dos empregados municipaes, relativos 
ao mês d 'agosto . 

Del iberou fazer por adminis t ração o 
co r t e e remoção de terras para a abe r tu -
ra da nova rua do ma tadouro velho, a fim 
de harmonizar êste serviço com a& abras 
da manutenção mili tar , não só por causa 
dos muros de suppor te , que a esta incum-
be fazer, mas t ambém por causa da de-
terminação do logar, em que téem de ser 
lançadas as ter ras removidas . 

Auctor izou a venda de cebolas junto 
do mercado até ao dia 5 de se tembro . 

At tes tou ácêrca de qua t ro pet ições para 
subsídios de lactação a menores . 

Resolveu cont rac ta r pela quant ia de 
qua t ro contos de réis a expropr iação ami-
gavel duma casa, com seu pá teo , ao cimo 
da Couraça dos Apóstolos, para a aber -
tura d u m a nova rua entre a Couraça dos 
Apóstolos e es t rada de Ent re -muros , pela 
cerca dos jesuítas auctor izando o presi-
dente a assignar a competen te escr ip tura 
e a deposi tar aquella quantia na caixa 
geral dos depósi tos para a ad jud icação 
nos t e rmos da lei. 

Mandou annuciar que a cobrança volun-
tária das contr ibuições de serviço e impos-
to sobre cães, terá logar em 40 dias, con-
tado de 20 de se tembro e que a cobran-
ça de foros do município se fará em igual 
prazo, con tado do pr imeiro de ou tubro . 

Apresentados pela presidência dois p ro -
cessos de syndicáncia ácêrca de conflic-
to ent re dois empregados da repar t ição 
dobras , e relat ivamente a fac tos occor r i -
dos no cemitér io, por occasião duma inhu-
maçáo em jazigo part icular , ficaram elles 
sobi e a mêsa para serem examinados pe-
la vereação. 

Despachou requer imentos - auctor izan-
do a renovação do pagamento de taxas 
de sepul turas no cemitér io; l icenças a em-
pregados; taboletas e letreiros em es ta-
belecimentos commerc iaes , canalizações 
de esgoto dágua em prédios par t iculares , 
sendo a um dos requerentes imposta a 
obrigação de pagar metade da despesa a 
fazer CO.TI O p ro longamento da canaliza-
ção da rua, e resolvendo-se prolongar a 
canalização da rua e resolvendo-se p ro-
longar a canalização noutra pelo aprovei-
t amen to que resulta para ou t ros prédios 
canalização dágua para abas tec imento de 
prédios part iculares; a recons t rução d u m a 
casa na rua das Flores , e a cons t rucção 
dum muro de vedação a t e i renos na r u a 
da Escola Industrial , ambas estas obras , 
com indicação da repar t ição téchnica . 

PUBLICAÇÕES 
I>4TÍÍN c o n t e m p o r â n e o s , — R e -

tratos biographias e litteratura; revista 
quinzenal : sae a 1 e 16 de cada mês; p ro -
prietár io e d i r ec to r—Ernes to^Bar tho lo -
meu. Redacção e administração, rua da 
Prata , 98, Lisboa. 

T e m o s presente o n.° 54, v anno, des te 
excellente escrínio que encerra as mais 
formosas jóias da menta l idade e socieda-
de po-tuguêsa. 

O número recebido insere, hors texte, 
uma admiravel photogravura , de P i r e i 
Marinho & C.« r epresentando o actual 
antísti te por tuense , D. António Barroso, 
b iographado por Pe t ra Vianna. Acompa-
nha êste número o supplemento—-Reali-
dades e phjntasias—insertando l i t terar ia-
mente : — Mais cerveja, Galeria dos no-
vos, Dôce pranto , Crepuscular , Notabili-
dades do estrangeiro, Mundo elegante, A 
lagrima de Deus, Spor t cyclista, Chrónica . 
Joanna adormecida , Salões, palcos e c i r -
cos, assignado respect ivamente , Camp, E s -
pec t ro , Theoph i lo Braga, João Saraiva, 
Ruy, Berti , Jayrne Victor , Mex, Ixe, Vi -
ctor Hugo ( t raducção de Chris tovão Ay-
res) e Mirone. A par te art ís t ica encerra 
medalhões photogravados de : — Roques 
Gameiro, Emil io Zola, viscondêssa de Al -
meida Araujo e António Gonçalves Mar-
ques. Agradecemos penhoradamente . 

* 

K d n c a c ã o N a c i o n a l . — R e c e b e -
mos e agradecemos o n.° i56, desta u t i -
líssima publicação semanal_ de qúe è di 
rec tor o sr. António Figuerinhas. 

* 

O O c c i d e n t e — R e c e b e m o s o n.» 744 
do Occidente, preciosa revista i l lustrada 
de Por tugal e do es t rangeiro que publcía 
as seguintes gravuras de grande interesse, 
de actual idade: U m bello r e t r a to do Dr . 
Ricardo Jorge que tão impor tan te papel 
tem na epidemia quê se manifes tou na ci 
dade do P o r t o ; O Por to ant igo—O Bairro 
da Sé, A Ilha do Cabo de Secção, A i lha 
dos tanques, rua do Arco de Santa 'Anna . 

Na par te l i t teraria publica os seguintes 
art igo: Chrónica Occidental , por D. João 
da Camara; As nossas gravuras, O T h o m é 
em bolandas, por Pin-Sel; O Descobri^ 
mento do B-a/.il, narrativa d e u m m a ri 
nheiro; Mamorial Historiei», c Art ís t ico 
por G. 15.; O Moinho silencioso; Um pro 
blem, por D. João da C a m a r a Publ ica ' 
coes , e tc . 
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Yenda de propriedades 
Por accordo entre os her-

deiros de D. Antónia Cardo 
so, se venderam convindo o 
preço, todas as propriedades 
que a mesma senhora pos-
suía na Cioga do Monte e no 
Campo do Bolão. 

Tracta-se nesta cidade com 
o ex.mo sr. José da Costa Bra-
ga, rua de Ferreira Borges. 

HYGIENE 
APPARELHOS SANITÁRIOS 

Retretes, syphões de ferro, 
barro e grés, bacias, urinoes, 
lavatórios de todas as quali-
dades, manilhas de barro e 
grés; canalizações para água 
e exgôtos. 

Rua de Ferreira Borges, 
141 a iq3 (antiga Calçada). 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 

RUA NOVA D'EL-REI, N.° 9 9 , 1 . 

LISBOA 
Effectua seguros contra in 

céndios. 
Correspondente em Coim-

bra, Cassiano A. Martins Ri 
beiro. — Rua Ferreira Bor 
ges, i65, i .°. 

REMÉDIOS DE AYER 
O R e m é d i o d e A , y e r contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
J ? e i t o x ' » l d e O e i * e j a d e A y e r . O re-

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i$ooo réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Pílulas Oathárticas de .A_yer- — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 

Frasco, l̂ OOO réis. 

J f 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias com a 

injecção russa-anti-blenorrha 
gica.' 

Milhares de rapazes attes 
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. 

Preço, 5oo réis. Pelo cor-
reio, 700. Depósito geral 
Pharmácia Hygiene, Bairro 
de Snata Clara, Coimbra. 

Elixir dentrifício salodado 
do dr. Nussbaum 

Entrando na sua composi-
ção, além do salol, extractos 
de plantas tónicas e estimu-
lantes, constitue o melhor es-
pecífico para conservação dos 
dentes e da bôcca. Usado 
quotidianamente limpa o es 
malte dos dentes, dispensan-
do o uso dos pós. 

Vende-se na rua de Ferrei-
ra Borges, 110 Consultório de 
Herculano de Carvalho & 
Caldeira da Silva e na Casa 
Havanesa. 

Fabrica de lanifícios 
no Saffrujo 

Éntre o Bollo e Castanheira de Pera 
José Simões Dias, vende ou 

arrenda a sua Fabrica casa 
d 'habitação, abegoaria, pizões 
e mais pertenças da Fabrica, 
com sua terra de lameiro, 
monte, etc., no Saffrujo. 

Recebe propostas até 3o 
de setembro dêste anno diri-
gidas ao annunciante ou ao 
seu procurador Manuel da 
Silva Rocha Ferreira, rua da 
Trindade, Coimbra. 

As chaves estão na mão 
de Sebastião Coelho, tecelão 
do Torgal, proximo da Cas-
tanheira de Pera . 

P Â O D E J L é 

PE1.0 SYSTEM A DE MARGA RIDE 

r r " a . b r i c a - s e e ven-
I de-se na fábrica de 

bolachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisboa, 32 e 
no depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das dé qualquer quantida-
de, 

a 

S " 
tf tf 
è B 
£ t. 
« S 

h y m 
íi CS m m •M 

« e g 
« 3 2 
s " ! 
« a ; 
C tf 9 

Para a cura eflícuz e j,rompia das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 
Exquisita prepara-

çãopara aformosear o 
catoello—Extirpa todas as affe-
cções do cráneo, limpa e perfuma a 
cabeça. 

_A.gna Flori cia (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes cie g-lyceri-
xia (marca Casseis).—Muito gran-
des , qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lo$as de perfumarias. Preços baratos. 

V ei-míl"ugo cie 13. L. 
Fahnestock.—E' o melhor re-
medio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquerpessôa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas c seguir exactamente as instrucções. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e . í o y o s para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar goedura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar fe r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — . T a m e s O a s s e l f s Sc C . % r u a do Mousinho da Silveira, n.° 85 
I * 
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Cabello ú i 
g t s 

João Rodrigues Braga 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra- de S. Bartholome 

C O Í M B R A 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendi 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crúsl 
Faz-se desconto nas compras para revender. * 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e i 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as 
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos', arai 
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade comofór] 

o ta tfl 
CC3 (=3 

00 Tf" 

tó Cd « < 03 rh 

P 
Pí 

3 d > 

O 

GO 

C/L CO O 
i* >1 

Marca registada 

—Porto . 

Premiado com a medalha d'ouro na Exposição Industn 
do Porto de 18Q7 

O B i o o Y i i e i - é o único cujas mangas sam fabij 
cadas em Portugal e portanto o Único Racional, o qoi 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de producti 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meái 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. f . 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 
io3. 

Bibliotheca illustrada do " Sécu lo , , 

I I M I ÍI 
por 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por (semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 
contendo i5 tolhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos OÍ pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

R . F O R M O S A . 4 3 — L I S B O A 

E S T A B E L E C I M E N T O 
P E 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente ao Arco d l lmedina) 
P a ! hu r l r a i í i i r a • G r a n d e depósito da Companhia Cabo 
b d l liyUldUIILd. Mondego. —Aviso aos proprietários e 

mestres d 'obras. 

Electricidade e óptica: ^ t ^ . J S S ^ 
res de pára-raios, campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n f a ç n a r a n i n t l i m * Alvaiades, óleos, água râx, c rés , 
llllldJ» pai d jJUUUidJi. gêsso vernizes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
P i m P n t í K * l n g , ê s e Gabo Mondego, as melhores qualida-
u i i l I c l l lUo . jgg q U e s e empregam em construcções hy-

draulicas. 
"IjuppcnÇ1 Bandejas, oleados, papel para forrar casas , 
JIVCloUo. raoínhos e torradores para café, máchinas pa ra 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes. de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, a rame 
de todas as qualidades. 

ferragens para construcções: v
G ™ f 

eguaes aos de Lisboa e Por to . 
J p p n a n P f K ' D e ferro e arame primeira qualidade com 

Í3 d " grandes descontos. — Aviso aos proprietá-
rios e mestres de obras. 

P s i f i l a p j o - Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
bUUidl i d . àuctoresi Especialidade em cutilaria Rodgers . 
F a m o i r n Ç " Crystófle, metal branco, cabo ti'ébano e mar-
I dljUoi! «J5. c o m p ] e t o sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro: 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

COZINHA. POPULAR 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.o s ? 7 , 29 e 3i 

Figueira da Foz 
/ 

O seu proprietário, antigo cozinheiro dò hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 

José éMaria Júnior. 
A CIVILIZAÇÃO 

H I S T O R I A D O S P O V O S 

em todas as suas manifestações artísticas, scientilicas, 
litterárias, religiosas, politicas, etc. 

POR 

D É C I O C A R N E I R O 
Assignatura permanente—Como br inde aos srs. assignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibuídos com ella, 
, gratuitamente, os volumes seguintes.—IS'a e s t r a d a « l a v i d a — S o -
! BRE OHJOCIIIONI. 

O pr imei ro volume é de con tos e prosas vár ias e o segundo encer-
ra dif lerentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos por todos quan-
tos se in teressam pelo m o v i m e n t o intel lectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida para a Ciin-
li\ação, rua da Imprensa Nacional, i36, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente. 

POMADA 110 DR, (JIKIROZ 
Experimentada na mais de quarenta annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle 
Vende-se nas principaes pharmácias . 
Depósito geral 

P h a r m á c i a ROSA & YIEGAS 
3 1, R U A DE S . V I C E N T E , 3 3 — LISBOA 

S7\\ IS. — Só é verdadeira a que tiver 
esta marca registada, segundo a lei de 4 de junho de iS83. 

C O I M B R A 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES— i3o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Officina de malasP 
ji 

Pedro da Silva É 
Rua de Quebra-Costas, 

O o i m l b r a 

Nesta officina encontra-
um variado sortido de makl J 
em diversos gostos e forn) 
tos. Satisfazem-se quaesqu 
encommendas com promp 
dão, assim como se faZÍ 
concertos com a máxima pe 
feição. 

Preços resumidos, atte 
dendo a que o proprietáii 
desta officina se fornece dirt 
ctamente da fábrica. 

ESCOLA ACADÉMICA 
RUA DA I L H A 

(antigo Collégio dos Grillos) 

C O X S J D S X t A . 

Collégio para o ensino 
das disciplinas de instrucção 

primária e secundária 

Director—ALBERTO PESSOi 

ANNO LECTIVO DE 1899-I9OO 

d 

& 

As aulas do novo regimen 
de i n s t r u c ç ã o secundárii 
abrem-se no dia 2 de outubro 
e as do período transitório» 
dia i5 do mesmo mês. 

Pomada anti-herpética 
COMPOSTA 

Prepa rada pelo pharmaceutico 

Para impingens e affecçoes 
de pellc que produzem fen 
das com ardor e comichão, 
desfaz as manchas e nódoa 
de melancolisf; magnifica era 
todas as doenças cutanaes 
cura as chagas antigas aind: 
que rebeldes. Usa-se untand 
a parte afíectada pela manhi 
e à noite. 

D p p ó « I í o 

P H A R M A C I A ASSIS 
4 1 , — P r a ç a do Commércio,—4: 

C o i m b r a 
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Redacção e administração, Arco d*Almedina, 6 Editor, José Pereira da Motta Officina typográphica, Arco d'Almedina, 6 

N . ° 4 7 9 COIMBRA—Domingo, 24 de setembro de 1899 5 , ° A N N O 
.ra 
fói EMILIO ZOLA 

Está novamente em fóco, pu-

f pando pela Verdade e pela Justiça, 
m dos filhos mais prestimosos da 
eroica França: o espírito dele ição 

da hodierna geração artística e litte-
raria, o investigador profundo da 
consciência humana, o herdeiro de 
Hugo, emfim! 

Consummou-se sacrilegamente a 
emocionante tragédia de Rennes , e 
o mundo, absorto na ideia da Jus-
tiça e que esperava o triumpho da 
Verdade, sobresaltou-se com a ini-

,|jij quidade da solução, novamente se-
quioso de yer firmemente assegu-
rados os sacratíssimos Direitos do 
Homem e do Cidadão, que encon-
tra em Zola, o seu único, o seu 
leal defensor. 

A França de 89, a luminosa e 
invencível França que impoz AO 
Mundo os princípios de verdadeira 
Justiça, nascida da Philosophia e 
consagrada pela Revolução, não pô-
de sem desdouro da sua nobilíssi-
ma tradicção deixar em extranho 
olvido o collossal brado d'excomu-
nhão contra a infamia e o despotis-
mo, exarado na célebre carta — 
faccuse: — épico protesto, formi-
dável libello saído dum irrepremi-
vel sentimento de bondade do fun-
do duma consciência revoltada ante 
o triste espectáculo da absoluta ne-
gação da justiça proclamada des-
cripeionariamente por um tribunal 
militar e sanccionada pelo desvai-
ramento dum povo. 

N ã o ! . . . A França da Revolu-
ção e da República, a França que 
avassallou o mundo ao som épico 
da Marselheza, que cadenciou a 
marcha dos seus qúasi lendários 
quator\e exércitos de gò — tam as-
sombroso foi o seu surgimento no 
seio duma sociedade horrivelmente 
convulsionada — a França que con-
sagrou o Direito e a Justiça nas 
grandiosas páginas dêste novo evan-
gelho social — o código Napoleão 
— não é, nem mesmo pode nunca 
ser cúmplice, da sinistra embosca-
da de Rennes, que é um repugnan-
te cartel de desafio lançado á face 
da Democracia Universal, e o pre-
lúdio dum novo golpe d 'Estado, 
premeditado, p e l o s nacionalistas, 
conluiados com o jesuitismo e a es-
cumalha irrequieta do duque de 
Orleans, ou dum novo parodista 
de 2 de dezembro, ainda acalen-
tada pelos imbecis que julgam pos-
sível—na fatal cegueira de sua 
miserável demência — uma restau-
ração monarchica, ou imperialista 
na gloriosa França de Hugo, de 
Lamennais, de Lamart ine, de Al-
fredo de Musset e d'Emilio Zola! 

Nada d ' i l l u s õ e s ! . . . A monar-
chia, ou o império perderam de todo 
o prestigio com que o u t r o r a se im-
punham à França , e todos — a co-
meçar pelos próprias pretendentes 
— consideram rematada loucura a 
sua lendaria restauração. 

Vêmos actualmente na suprema 
magistratura da Nação um esta-
dista que pelos seus precedentes e 
pelo prestigio immaculável do seii 
pome, garante vis á vis da Europa 

monarchica, em anciosa espectati-
va perante os acontecimentos que 
se precipitam em França, a Victo-
ria definitiva dos princípios republi-
canos — que sam os meios compa-
tíveis com a Revolução de 1789 — 
e cujas importantes consequências 
não podem deixar d 'operar uma 
profunda e radical t ransformação 
no modo de sêr da sociedade fran-
cêza e que fatalmente têem de le-
var o seu influxo ao organismo po-
litico-social das potências limitro-
phes, que por seu turno, estám 
sendo egualmente victimadas pe-
las mesmas infâmias, pela mesma 
degradação. 

A condemnação de Dreyfus, in-
compatível com a philosophia do 
hodierno direito criminalista, que, 
como todo o direito não admitte 
m e i o t e r m o , principalmente nu-
ma accusação d'a!ta traição contra 
a segurança da Patr ia , marca na 
história da T e r c e i r a República 
Francêza o inicio duma nova épo-
cha de profunda t ransformação po-
litica e social, e para que nada falte 
nêste grandioso scenario, Emilio 
Zola transfigura-se no sublime vulto 
de Voltaire, condemnando e achin' 
calhando com a mesma mortífera 
gargalhada a ridícula e contempori-
s a d o r a sociedade — mortalmente 
ferida pela infâmia e iniquidade 
politicas. 

A Resistência saúda respeitosa-
mente em Emilio Zola o grandioso 
campeão do Direito e da Justiça. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Portugal na Africa do sul 
D e L o u r e n ç o M a r q u e s d i s e m 

a u m j o r n a l d e L i s b ô a : 

(Estamos em pé de guerra . 
Acabam de chegar dois vapores 
allemães, o cReiclistag e o Konig 
com carregamento de 200 tone-
ladas de material para o Trans -
waal, porém, o governo português 
prohibiu que elle seguisse para 
allí. Po r êste facto, a república 
boer tornou se nossa inimiga, e 
os seus jornaes não céssam de 
nos dirigir toda a qualidade de 
insultos e impropérios, que nos 
fazem córar de vergonha. 

«Constou até que elle se pre-
parava ou prepara para lhe dar 
um golpe de mão e vir aqui e le-
var tudo. A verdade é que al-
gum movimento houve de tropas 
na fronteira, em Komatiport , e 
alguns agentes seus fôram surpre-
hendidos a colhêr informações da 
nossa defeza, informações que 
infelizmente revelam a triste situa-
ção a que chegámos, pela incúria 
é desleixo dos govêrnos da me 
trópole. Percebidas , que fôram, 
as intenções dos boers, empregá-
ram se logo todos os meios pos-
síveis para os perseguir, obrigan-
do os a desistir da sua missão. 
E , para nos prevenirmos contra 
qualquer surprêza, as munições 
e o armamento apprehendido fô-
ram entregues ao índia, ficando 
ao largo sob a vigilancia da Af 
fonso d'oAlbuquerque, e recebe 
ram ordem de prevenção as duas 
secções de artilheria, uma com-
panhia de caçadores 6 e outras 
forças d"aquí. 

Mas tudo isto pouco vale. O s 
nosso 5oo homens, embora ani-
mados de coragem e patriotismo 
para não deixar envergonhar a 

bandeira portuguêsa, não pode-
rão certamente, oppôr grande 
resistencia a 5:ooo homens a Ca-
vallo, caso os boers invadam os 
nossos territórios. 

Uma nota curiosa convêm no-
tar. Além da deficiência das nos-
sas forças, a cavallana não tem 
munições para mais de m<ãa hora 
de fogo, embora esteja armada 
de carabina Mannlicher! 

«O depósito do material de 
guerra não têm recursos para 
mais!» 

A g r a v i d a d e d e t o d a s e s t a s 
i n f o r m a ç õ e s i m p õ e - s e a o s esp í -
r i tos m a i s i n c r é d u l o s . 

S ó n u m p e r í o d o d e r e f i n a d o 
i n d i f f e r e n t i s m o , c o m o o q u e 
a t r a v e s s á m o s , p ó d e m p a s s a r 
q u a s i d e s p e r c e b i d a s s e m e l h a n -
t e s no t í c i a s . 

O c a s o é ê s t e : e s l â m o s a m e a -
ç a d o s d u m a i n v a s ã o d o s boers 
e n ã o t e m o s e m L o u r e n ç o M a r -
q u e s s e n ã o u m a s l eves s o m b r a s 
d e d e f ê s a , q u e n ã o p o d e r i a m 
s e q u e r res i s t i r . 

E n c o n t r a m o - n o s a s s i m e m 
p e r i g o d u m f o r m i d á v e l d e s a s -
t r e , q u e , a d a r - s e , se c o m p l e t a r á 
e v i d e n t e m e n t e p e l a i n t e r v e n ç ã o 
d a I n g l a t e r r a , q u e t o d o s n ó s s a -
b e m o s c o m o h a d e d a r - s e . 

O g o v ê r n o p o r t u g u ê s c r e c u 
es ta s i t u a ç ã o , q u e p õ e a in te -
g r i d a d e n a c i o n f l r ^ i n a . d o l o r o -
sa con t ingé r iô i â . 

E l l e , s ó elle, é o r e s p o n s á v e l 
d o q u e se t e m p a s s a d o j á — a 
n o s s a v e r g o n h o s a c u m p l i c i d a d e 
n u m a q u e s t ã o t á m i n g r a t a — e 
d o q u e se p o d e p a s s a r — a p e r -
d a d e L o u r e n ç o M a r q u e s a p ó s 
h u m i l h a n t e s t r a n s e s . 

E p o r i s s o e l le q u e r q u e a 
i m p r e n s a l ivre n ã o t r a t e d o a s -
s u m p t o . 

P o r i s s o el le m a n d a p r o m o -
v e r q u e r e l l a s c o n t r a o s j o r n a e s 
q u e o c e n s u r a m pe la s u a f ó r m a 
d e p r o c e d e r . 

P o r i s s o elle a p p r e h e n d e co l -
l egas , c o m o a 1)o{ Tública, p o r 
d e n u n c i a r e m a o pa í s a s i t u a ç ã o 
e m q u e n o s e n c o n t r á m o s . 

E ' c o m m o d o o p r o c e s s o . 
E ' o r é u p r o h i b i n d o o juiz d e 

fa l l a r . 
E ' o c r i m i n o s o i m p o n d o s i -

lênc io a o s e u c r i m e . 
M a s a o fim d o s é c u l o xix n ã o 

p ô d e o u n ã o d e v e u m pa í s c o n -
sen t i r e m t a e s p r o c e s s s o s q u e 
n ã o e r a m s e m p r e t o l e r a d o s n a s 
e r a s e m q u e , c o r n o c o n s e q u ê n c i a 
d e i g n o r â n c i a , r e i n a v a o m a i s 
f e róz d e s p o t i s m o . 

Carta de Lisbôa 

«Jornal de Lisboa» 
Termina no fim do corrente mês 

a sua publicação, o Jornal de Lis-
bôa, que seguia como se sabe, as 
doutrinas progressistas, 

B a n c o d e P o r t u g a l 

A situação d o Banco de Por tu-
gal em t3 do corrente , erp:—notas 
em circulação, 68.595:792»75o réis; 
em caixa," ouro , prata e cobre, 
14.506:099^900 réis-, activo, con-
tractos especiaes com o estado e 
suas dependências, 23.863:779$8i 2 
réis; thesouro público conta corren-
te 26, .570:232^412 réis. 

22 de setembro, 99 . 
E' diffícil, amigos, encher meia 

dúzia de linguados numa semana 
assim — de calmaria absoluta, de 
plena paz podre, aqui, numa.c ida-
dade, onde o que mais se discute 
neste momento é se o Tinoco mor-
reu ou não. 

Já ninguém pensa em peste. 
Que os diabos a levem, diz-se. 
Pensa se muito mais nas rolêtas 

de Cascaes e do Estoril , que dão 
sensações violentas — não raro co-
mo prólogos de suicídio. 

Dreyfus, é uma questão morta , 
para êste público mexeriqueiro e 
inconsciente. 

E , baldadamente, alguns jornaes 
tentam óccupar-se d'espaço com a 
imminente guerra entre o Tran-
swaal e a Inglaterra. 

Não ha fórma dêste público se 
entretêr , dois dias seguidos, com 
uma questão séria. 

E m certas occasiões, nem dois 
dias, nem uma hora. 

E ' o que está succedendo agora 
e o que a imprensa traduz, nas suas 
columnas sem um período ou uma 
phrase de interésse, chatas e ôccas 
como um discurso do sr. José Lu-
ciano. 

Pássem em revista todos os jor-
naes, como eu acabo de passar 
agora. Nem uma palavra de revolta 
que suggestione, nem uma phrase 
que faça sorrir, nem uma notícia 
que desperte interésse. Banalida-
des, coisas pueris, palavrás para 
encher, fait divers que a gente não 
sabe para que viéram a público, 
porque não podem importar ao país, 
á capital, a um bairro, a uma rua, 
a uma casa sequer. 

A questão do Transwaal áparte 
e essa mesma tratada sem a eleva-
ção e sem a paixão que o assum-
pto exige, da leitura que acabo de 
fazer das déz gazetas matutinas de 
Lisbôa, só uns commentários do 
Jornal do Commércio, completados 
por uma notícia do Popular, me 
ficáram em lembrança. 

Trata-se da viagem do sr. Res-
sano Garcia — o mallogrado ex mi-
nistro da fazenda, que por último 
nos appareceu protogonista. dessa 
comédia fim de século, tám cara-
cterística da nossa épocha, conhe-
cida pelo Caso do general. 

Essa viagem é já, sem dúvida, 
mais um elemento para a história 
da épocha. 

Tornada tám pública a comédia 
referida e com tamanho escândalo, 
é lógico que o que convinha era 
que o sr. Ressano se escondesse 
discretamente. E , quando elle não 
tivésse êsse bom senso, tivésse-o o 
govêrno, patenteando por pudôr têr-
lhe retirado a sua confiança. 

Mas nada disso, 
O sr. Ressano, ao fim de tudo, 

é mandado ao extranjeiro, propa-
lando se que em missão do govêr-
no mas não se dizendo qual. 

A imprudência, assim m a n i f e s -
tada, determina os commentários 
que vamos vêr—abanda lhados , di-
ga-se desde já, mas à altuia do epi-
sódio. 

E o Popular a dizer que o sr. 
Ressano não foi t ra tar da Lunda 
nem do convénio, nem de coisa 
parecida. F o i — i . ° , matar sauda-
des; 2.0, divertir-se e descansar o 
espírito, embora possa cançar o 
corpo. E , se fizer tudo isso me-
diante 4 ou 5 libras em ouro, por 
dia, é um ovo por um real. 

Está subtil e decente. 
Mas o Jornal do Commércio — 

o v e l h o Jornal do Commércio, 
meus amigos!—fa l ia assim; 

«O sr. Ressano foi a Paris re-
fazer-se do cansaço proveniente 
de excésso de serviço activo, e, se 
alguém vai consultar, não sám os 
comités dos nossos crédores nem o 
o sr. Delcassé, mas sim o sr Gou-
diers, o genuíno, o verdadeiro, o 
puro sr. Goudiers em carne e osso, 
que é homem de grandes recursos 
scientíficos para resolver os mais 
diffíceis assumptos.» 

Não sei se o leitor, depois de lêr 
isto, ficará com impressão da lei-
tura, como eu fiquei. 

Mas para o meu espírito tal ex-
plicação, em tal jornal, dá uma 
ideia nítida da sociedade em que 
vivemos e do período que atraves-
samos. 

Chegámos ao último abandalha-
mento, a uma edição nova e au-
gmentada do torpíssimo baixo im-
pério. 

Out ra , também carateristica da 
épocha: 

Sabem que fôram reciprocamen-
te transferidos os srs. Guilhermino 
de Barros, director geral do com-
mércio e indústria, e Madeira Pin-
to, director geral dos correios. 

Pelas gasêtas officiosas fez o mi-
nistro das obras públicas apregoar 
que o seu intento era dar uma sa-
tisfação ou rehabilitação ao sr. Bar-
ros pela campanha que lhe foi mo-
vida quando elle foi director dos 
correios — da outra vez. 

Pois o caso é simplesmente êste: 
O sr. Elvino transferiu o sr . Gui-

lhermino— por estar á espera que 
eile morra . 

Detalhamos. 
Na direcção geral do commércio 

havia dois chefes, os srs. Tello e 
Simões Ferre i ra , machinando por 
alcançar o logar do sr. Guilhermi-
n o — á espera da sua morte. 

O sr. Elvino não tinha vontade 
de servir nem um nem outro. Mas 
por outro lado empenhava se em 
fazer director geral o sr. Alfredo 
Pereira , dos correios. 

Péga então no sr. Guilhermino 
e põe-no nos correios. 

Quando se dér a vaga, é promo-
vido o sr . Perei ra , como da dire-
cção. 

O s srs. Tello e Ferreira náo téem 
que se queixar e o sr. Pereira fica 
servido. 

Alguém dirá que o plano tem o 
seu quê de machiavellesco. 

Como se Machiavello fizésse coi-
sas tám pequenas e tám porcas! 

F. B. 

Que hermanos... 
De Madrid , com data de 21, n. , 

chega-nos o seguinte t e i eg râmma: 

«O supremo tribunal de guer-
ra condemnou o almirante Mon-
tojo, commandante da esquadra 
espanhola derrotada em Mani-

- 11a, a passar à reserva sem ter 
direito à promoção a um posto 
superior.» 

Mas condemnado porquê? 
Não defenderam os espanhoes, 

quanto em suas forças coube, la 
integridad da pátria?. 

Só se for por Montojo não t e r 
dado um tiro nos m i o l o s . . . 

Concordem hermanos: «passar à 
reserva, sem ter direito à promo-
ção a um posto superior», é muito 
mais commodo que ir dar de co-
mer aos peixinhos. 

E lembrar-se a gente que a der-
ro ta das esquadras espanholas n ç m 
seejuer fez cair o gabinete Sagasta!,» 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de setembro de 1899 

Conflicto anélo-boer 
A's machinações usurpadoras do 

jingoismo británnico,— com Cham 
berlain á frente — vai responden-
do o altivo e desassombrado go-
verno transwaaliano com uma atti-
tude que ficará registrada como 
exemplo a seguir, no futuro, pelas 
pequenas nacionalidades; e, triste è 
relembrá-lo, ao lermos os últimos 
telegrammas, que nos põem ao fa-
cto da marcha do conflicto anglo-
boer, a nossa situação em 11 de 
janeiro de 1890 cada vez se nos 
apresenta mais degradante, cada 
vez nos collóca mais baixos. 

Se no despacho ultimamente di-
rigido ao ministro das colónias in-
glesas, e que abaixo publicamos, 
se não nota o tom aggressivo que 
immediatamente romperia a ten-
são'existente, nem porisso a atti-
tude do honrado pôvo transwaalia-
no enfraqueceu no tocante à heróica 
intenção de defender, unha por 
unha, dente por dente, a indepen-
dência da pátria ameaçada, como 
prophetisou Chamberlain, pela bru 
talidade da fôrça. 

O que está feito esláfeito, respon-
de o governo transwaaliano à Ingla-
terra; nem mais uma concessão; e, na 
prespectiva duma guerra, em que 
felizmente se não encontrará aban-
donado, vai, à custa de grandes 
sacrifícios, ministrando instrucções 
e material de guerra ao pôvo, para 
que êste saiba e póssa defender a 
integridade da respeitada e respei-
tável República Sul Africana. 

Heroico pôvo! Sublime pôvo! 

Segue-se o despacho a que allu-
dimos: 

«O governo da República Sul 
Africana tem a honra de accusar a 
recepção do despacho de 12 do 
corrente, em resposta à sua men-
sagem de 2, e lamenta profunda-
mente devêr deprehendêr dêsse 
despacho que o governo de sua 
majestade retira o convite feito 
pela sua carta de 23 de agosto, 
acceito pelo governo da República 
Sul Africana, em logar do qual faz 
novas proposições. 

«O governo não foi incitado a 
fazer a proposta actualmente reti-
rada e contida nas suas cartas de 
19 e 2T de agosto, senão graças 
ás suggestões feitas pelo agente 
británnico ao procurador do esta-
dq. Essas suggestões, depois duma 
sollicitação muito precisa, foram 
consideradas de boa fé pelo go-
verno da República Sul Africana 
como af i rmação de que a proposta 
seria acceitavel pelo governo bri-
tánnico. Então, como agora, não 
tinha o governo da República Sul 
Africana em vista a inútil repeti-
ção de discussões com respeito ao 
estatuto político do. Transwaal , in-
dependente segundo a convenção 
de i883; era seu único fim sanar 
a tensão existente, procurando pôr-
se em accôrdo com o governo de 
sua majestade, sobre a própria pro-
posta do governo británnico. Pen-
sava o governo da República Sul 
Africana que essa proposta era des 
t inada, còmo lho tinham feito com-
prehender , «a satisfazer o governo 
de sua magesta.de, não somente no 
espírito, mas" também na fórma». 

4Não podia o governo díssimu-
lar-se, que, .apresentando a pro 
pósta contida no despacho de 8 de 
agosto, corria não só o risco de a 
vêr desapprovada pelo volksraad 
e pelo pôvo, como o de que a sua 
acceitação concedendo a breve pra-
zo, còmo fôra indicado, o direito 
do vóto na legislação do estado, a 
onda invasora dos extranjeiros po-
désse affectar a independência da 
república. Mas, por outro lado, ti-
nha a consjderar o perigo que amea-
çava perpetuamente essa indepen-
dência, a que liga tanto apreço, 
perigo proveniente da pretenção do 
governo de sua majestade a suze-
ranía e ao direito de intervenção 
nos negocios interiores da Repú-
blica, por um modo authomático 
de regulamentação dos 'conflictos 
«ntre os governos de sua majes-
tade e da República Sul Africana, 
Eis porque o governo transwaalia-
IK> estava prompto a aconselhar áo 

volksraad e ao pôvo que corrêsse 
os riscos inherentes a esta propo-
sição, a fim de evitar um perigo 
maior. Sendo, porém, as condições 
ligadas à proposta (cuja acceitação 
constituía a sua única razão de ser) 
declaradas inacceitaveis, o governo 
não comprehende em virtude de 
que se poderia esperar, razoavel-
mente, que ella fôsse mantida. 

«De mais, tendo em conta a se-
gurança dada pelo secretário de 
estado das colónias que sua ex.a 

não consideraria a proposta annul-
lada como recusa ao pedido dum 
inquérito em commum, baseado 
sobre a lei ractificada da franquia 
do voto e do systêma da repre-
sentação dos campos de oiro do 
"YVitwatersrand, o governo da Re-
pública Sul Africana não compre-
hende porque, dada a acceitação 
do convite (o que o governo fez 
pela sua mensagem de 2 de setem-
bro), sua ex.a declara não podêr 
já consentir no inquérito sobre o 
assumpto, alvo indicado pelo go-
verno inglês. Da mesma fórma, o 
Transwaa l não comprehende como 
o governo de sua majestade — ten 
do ultimamente feito saber que não 
podia declarar sem inquérito se a 
iei a respeito do vóto e da repre-
sentação dos ultlanders era satis 
factória — se acha actualmente em 
posição de declarar, sem -nenhum 
inquérito (pelo menos que o go-
verno da República o saiba) e sem 
que a lei se tenha podido julgar 
na sua applicação, que as provi-
dências enumeradas sam insuffi-
cientes para attingir o fim. 

«Parece-lhe resaltar do que pre-
cede, que o governo de sua ma-
jestade érra, julgando que o go-
verno da Repúblfca Sul Africana 
tenha jámais pensado em apresen-
tar, como proposta razoavel, a con-
tida na sua carta de iq de agosto 
sem as condições inherentes, repe-
tidas na carta de 21. O governo 
de sua majestade parece egual-
mente errar , se crê que o governo 
da República Sul Africana é de 
parecer que as suas proposições 
anteriores (sem attender ás condi-
ções) não poderiam alargar se no 
interesse da República, contanto 
que a República não soffrêsse ne-
nhum damno no que respeita à 
sua independência. 

«Por mais desejoso que o gover-
no esteja de encontrar rapidamente 
os meios de fazer cessar a tensão 
existente, não se sente em condi 
çÕes, embora o deseje, de propor 
e recommendar ao volksraad e ao 
pôvo a parte da proposta contida 
nos §§ r, 2 e 3 do despacho de 19 
de agosto, deixando de lado as 
condições, cuja acceitação consti-
tue a única razão de ser de tal 
proposta. O governo declara se, 
todavia, disposto a acceder ao con-
vite do governo de sua majestade 
para estabelecer uma commissão 
mixta, como foi dito no despacho 
de 2-de setembro. 

«E' o governo de parecer que, 
se na lei de franquia e de fórmula 
eleitoral ha condições de naturêza 
a destruir o fim que se procura, 
isso entrará no exame da commis-
são mixta, 

«O governo da República Sul 
Africana inteirou-se com admira-
ção. de que se tivésse significado 
ao agente do governo británnico 
em Pretória, que os novos mem-
bros do volksraad poderiam em-
pregar a sua própria língua na dis-
cussão parlamentar. Se porisso se 
entende que o governo poderia au-
ctorizar, nas deliberações do volk 
sraad o emprego doutra língua que 
não a nacional e official, deseja 
f o r m a l m e n t e n e g a - l o , fazendo 
observar que não tem o podêr de 
introduzir tão radical mudança e 
que ainda não pôde comprehender 
que ella fôsSe útil. Dahí a resposta 
negativa dada à pergunta a tal res-
peito formulada pelo agente de sua 
majestade, E como a proposição 
duma conferência ulterior foi su-
bordinada à acceitação duma pro 
pósta que o governo julga não po 
dêr apresentar ao volksraad, seria 
prematuro examina la agora mais 
detidamente. 

«O governo da República Sul 
Africana faz notar que ainda lhe 
não fôram indicadas as questões 
que serám presentes à conferência 

projectada, e que não poderiam 
ser objecto dc arbitragem; mas vê 
com satisfação que o governo de 
sua m a j e s t a d e considéra, essas 
questões como fáceis de reshlar 
por discussão directa. Acolheu com 
prazêr que o governo inglês faça 
prever que a conferência discutirá 
a introducção dum tribunal de ar-
bitragem para a solução de todos 
os conflictos De bom grado se 
dispõe a cooperar para o estabele-
cimento dum tal tribunal, tanto 
mais que está firmemente resolvi-
do a atter-se inteiramente à confe-
rência de 1884, como de resto sem-
pre tencionou. 

Pa ra terminar conserva o go-
verno a esperança de que o go-
verno de sua majestade, depois de 
um exame * aprofundado, poderá 
abster-se de fazer propostas e con-
dições novas, cada vez mais ag-
gravantes para o governo sul afri-
cano. O governo espera- que o 
governo de sua majestade -rezolva 
ficar na sua proposta de commis-
são mixta, que o secretário de es-
tado das colónias primitivamente 
submetteu ao parlamento imperial 
e em seguida foi acceite pelo go 
verno da República Sul Africana. 
Se o governo de sua majestade a 
isso se resolvêsse, poria fim à ten-
são actual e diminuiria e faria de-
sapparecer os ódios de raça; o de-
senvolvimento e o bem estar da 
República e todo o sul de Africa 
seria augmentado e favorecido e a 
fraternisação das differentes nacio-
n a l i d a d e s receberia grande im-
pulso.» 

l i a * . M a n u e l d M n - i a g a 

Esteve ante-hontem nesta cidade 
o nosso respeitável e prestigioso 
correligionário sr. dr. Manuel de 
Arriaga; em infeliz hora chegou a 
Coimbra, desta vez, pois teve a 
infelicidade de cair sobre o braço 
direito, soffrendo uma dolorosa lu-
xação que ô impediu de proseguír 
na sua habitual romaria aos loga-
res quê sempre visita quando vem 
a esta cidade; pouco antes de sof 
frer aquêlle desastre tinha estado 
no viridente e frondoso'* Choupal, 
aonde sempre vai contemplar, por 
mais de uma hora, aquella formo-
sa e aprasivel estância; depois di-
rigiu se para a cidade, no prose-
guimento da romaria de saudade 
pelos seus tempos de vida acadé-
mica e foi no Jardim Botânico, 
aonde passeiava com o seu parti-
cular amigo e admirador sr. dr. 
Guilherme Alves Moreira, que teve 
a infelicidade de cair. 

O notável causídico e immacu-
ladó democrata tencionava retirar 
para o norte; porém teve de optar 
pelo destino à praia da Nazareth, 
aonde se encontra a sua carinhosa 
família. Acompanhou-o até aquella 
praia o sr. d r . Guilherme Moreira. 

Anceiamos vivamente, pelo im-
mediato restabelecimento de tam 
distincto cidadão. 

O distincto bactériologista, sr. 
Charles Lepierre, professor de chí-
mica na escola industrial Brotero, 
esteve em Guimarães e no Porto , 
regressando a esta cidade com al-
gumas culturas do bacillus da peste 
bubónica e alguns ratos brancos 
que lhe fôram offertados pelo sr. 
dr. Calmette, estando já a procedêr 
a diversas culturas do stapliylococ-
cus, o micróbio da peste bubónica. 

Bom é que, já que o governo não 
pensa na fórma útil de dirigir a 
campanha contra a peste, o amôr 
dos estudos bactériológicos nos dê 
a garantia de vêr tentar nesta ci-
dade os trabalhos de bactériologia 
experimental cuja necessidade to-
dos os governos extranjeiros re-
conheceram, mandando ao Por to 
os seus especialistas mais notáveis 
em missão scientifica. 

D R E Y F U S 

O jornal francês L'Aurore, in-
sére uma carta de Emilio Zola a 
madâma Dreyfus, felicitando a pelo 
ndulto e accrescentando que pro-

seguirá na campanha de rehabili-
tação. 

Dieyfus foi acompanhado de Pa-
ris a Avinhão por um redactor do 
Fígaro, a quem contou os seus sof-
fr imentos na ilha do Diabo; consi-
dera o general Mercier um malva-
do inconsciente, mas deshonesto; 
qualifica Esterhazy como um pí-
caró, um velhaco; reputa a senten-
ça do conselho de guerra de Ren-
nes estupenda e attentória do bom 
senso; affirma estar innocente e 
termina por dizer que permanecerá 
em França com sua família, para 
procurar obter, energicamente, a 
sua rehabilitacão. 

Acha-se muito adiantada a res-
tauração do retábulo do altar-mór 
da Sé Velha, obra de esculptura 
em madeira do século xv, muito 
notável. 

Sobre o fundo azul, como se 
abrisse sobre o ceu, o delicado lavíôr 
brilha em fios de luz dourada num 
resplendor de glória. 

A obra deve licar completa em 
dois mêses 01.1 talvez menos. 

José Barata, trabalha na restau-
ração do pórtico principal que está 
confiada a elle e a João Machado. 

Nas obras que se executam actual-
mente no paço episcopal téem sido 
encontrados fragmentos de louça e 
de inscripções que téem sido con-
servadas no museu do Instituto. 

Téem apparecido também alguns 
capiteis dum cláustro românico, de 
que se havia posto em tempos a 
descoberto um lanço ainda de pé 
mettido na alvenaria duma parêde 
que se demoliu. 

Os capiteis e o lanço do cláus-
tro vam ser recolhidos no museu 
d'antigLiidades do Instituto. 

Nada ha, por enquanto, de po-
sitivo ácêrca cia transferência do 
juiz desta comarca, sr. dr. João 
Maria da Rocha Callisto, para uma 
das varas de Lisbôa. 

Reassumiu as funeções de chefe 
do concelho, o sr. dr. Arthur Ubal-
do Correia Leitão, que esteve no 
Luso em gôso de licença. 

No logar do Areeiro, freguesia 
de Santo António dos Olivaes, a 3 
e meio lcilómetros desta cidade, 
realisa-se hoje a romaria e fésta an-
nual em honra de Nossa Senhora 
dos Remédios. 

A Misericórdia de Coimbra man-
dou construir um carro funerário 
para o entêrro dos irmãos. 

O desenho é de António Augus-
to Gonçalves, e a obra de talha em 
madeira foi 'confiáda-ao esculptor 
João Machado que no palácio do 
sr. Ayres de Campos tem duas 
portas monumentaes de estylo re-
nascença elogiadas por todos os 
críticos d'arte que as têem exami-
nado. 

As obras para a nova installa-
ção do cartório e pharmácia cami-
nham simultaneamente com as da 
nova casa de banhos que, segundo 
as mais seguras informações, de-
vem ficar concluídas até ao fim do 
próximo mês. 

rezolvér a questão; conclúe roga; 
do a Deus que inspire ao Volkstip 
resoluções pacíficas, mas consei v 
dôras. 

O Volksraad reuniu em sess 
secreta. 

A mesma agência transmitte 
Londres, que uma nota ofllcios 
desmente que o presidente Kruge 
telegraphasse á rainha Victoria in 
piorando a sua intervenção a favo 
da paz. Os jornaes londrinos affi 
mam que tudo faz prevêr hostil 
dades contra o Transwaal e iru 
gnam-se com a attitude do. estad 
livre d 'Orange . 

Tem-se activado ultimamente! 
trabalhos de reparação nas calç: 
das que as últimas administraçõi 
municipaes haviam deixado um 1 
tado do completo abandono. 

Pena é que a necessidaee de 
tender com urgência a tanta pari 
a, um tempo, não permitta fazt 
mais methodicamente uma repar 
cão geral. 

O sr. Bispo Conde mandou eu 
pregar na ampliação, que ago 
faz do museu episcopal, os tecto 
mudegares que fôram retirados 
Sé Velha por motivos da restai 
ração, a que se anda procedem 
nêste templo. 

E ' uma óptima applicação do 
curiosos tectos, tam raros no noss 
país, e mais um thesouro na m 
ravilhosa collecção episcopal. 

Devido aos persistentes esforços 
do sr. Guilherme Augusto Victorio 
de Freitas, brioso e sympáthico 
commandante do regimento 23 d'in-
fanteria, com séde nesta cidade, 
começaram já no respectivo quar-
tel da Graça as obras necessárias 
para a casa destinada aos banhos 
e a construcção dum fogão; 

Transwaal 
A agência Havas communica de 

Bloenfontain, que o p r e s i d e n t e 
Steijn leu no Volksraad um discur 
so referindo que o estado livre de 
Orange considerou equitativas as 
propostas do presidente Kruger , 
mas que êste foi illudido astucio-
samente pela Inglaterra, que faltou 
á sua fé. 

Os tratados obrigáram Orange 
a auxiliar o Transwaal , sendo in-
justificável o "ataque da Inglaterra, 
poisque, um arbitramento poderia 

No commissariado de policia, 
entregue a seguinte participação 
que passamos a na r ra r : 

Maria Chapada, moradora en 
Fóra de Por tas , tem uma fil 
que ha três para 4 mêzes teve 
seu bom successo. Entrando 
pouco para casa dum negocianj 
para lhe amamentar uma creand 
deixou o filho próprio entrégue 
avó; o r a c o m o a q u ê l l e cavi 
lheiro, presumindo talvês que 
pobre creancinha ficava mal, e 
tregue aos cuidados da Chapad 
fallou a uma mulher que a criasj 
enquanto a mãe estava ao seu sei 
viço; ora, sabe se agora, que ella 
recusou a entregar a criança, co 
meçando logo, ao que se affirma 
a dar-lhe sôpas de aguardente 
chá com muito assucar, no intuiti 
de prqvocar-lhe um definhamento 
a que succumbisse. 

Parece que êste processo sortii 
o seu effeito, pois a creancinha mon 
reu sendo levada pela avó não st 
sabe para onde. 

Foi dada p a n e para juizo, con 
tra a mãe e a filha, que diz ter 
estado presa por idêntico motivo. 

Na freguesia de Barcouço, con-
celho da Mealhada, por effeito da 
últimas trovoadas, uma faísca elé-
ctrica caiu sobre a egreja paróchia 
arremessando dois sinos para fóra 
da torre; um appareceu fóra do 
adro e o outro ainda não foi en-
contrado, suppondo se que fôss 
fundido pela descarga eléctrica. 

A santa casa da Misericórdia da 
Figueira, resolveu na sua última 
sessão, construir na cêrca do seu 
hospital, um barracão provisório 
para a inspécção aos doentes que 
allí se apresentarem, se a péste 
bubónica invadir a Figueira, entre-
gando à municipalidade aquêlles 
que apresentarem, também, cara-
cteres suspeitos d'aquella doença. 

Foi também resolvido, a cedên-
cia gratuita dos medicamentos, ás 
pessoas p o b r e s , que porventura 
possam ser atacados daquelle mal. 

Téem diminuído consideravel-
mente os casos de varíola que gras-
sava nos arredores de Coimbra. C 
estado sanitário é relativamente 
bom. 

Informam-nos que vai ser illu-
minada a luz eléctrica, a impor-
tante fábrica de lanifícios de Peig, 
Planas & C. a , estabelecida no ex-
tincto edifício de S. Francisco-
em Santa Clara. 
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E limpava os olhos ao avental. 
— Mas eu também te não pósso 

deixar. Quere r casar comtigo não 
è mal nenhum. Ando sem gôsto no 
trabalho e já padeço de fastio. A 
minha vontade era ir para soldado 
ou para o Brasil. 

Isso não! — atalhou Zefa . Não 
vás que t 'o peço. Não posso fallar 
contigo tanto a miúdo; m a s . . . 

Mas que demonio queres tu ? 
Hei de passar por ti e não te dar 

salvação ? 
E ella repetia chorando: 
— Sám dois velhos que estão 

com os pés na c o v a . . . 
Sabes que mais, Zefa ? E ' ca-

sar e está a r rumado. Lá em casa, 
sempre ha de haver uma tigella 
rara ti. Se teu pae não q u e r . . . 

— E eu hei de deixá-los sós ? 
— E se teu pae é um teimoso, 

nós não havemos de casar?! 

Era um dilemma terrível, como o 
daquelle jumento que, entre palha 
e água, tendo fóme e sede, morreu 
)or não saber como principiaria 
jem. 

Vieram afinal a concordar em 
que se falasse no casamento ao pae 
de Zefa. Um tio do Bouças, famo-
so demandista, homem de resolu-
ção e de muitas palavras, serviu de 
medianeiro. A resposta foi: 

Que a rapariga era muito nova 
e por isso ambos podiam esperar 
alguns annos». 

Ora isto de esperar é, como diz 
prolóquio, desesperar . Não se 

impõe vontade a um penedo que 
róla loucamente no declive dum 
monte. 

Porém, esta resposta do Agrella, 
)reve e serena, com bons ares de 
cordealidade pacífica, intibiou por 
Iguns dias os desejos do Bouças, 

que pediam matrimónio ardente-
mente. 

Mas logo passado algum tempo, 
tornou se mais descarado, no en-
tender dos vizinhos que o viam pas-
sar á po r t a do Agrella, com muita 
"requéneia e com muito desassom 
tiro. 

O alfaiate, assim espicaçado, re-
dimiu a filha, com mais rigor. 

Meu pae è injusto para com-
migo! — p e n s o u Zefa toda amar-
;urada. 

Gertrudes, sendo a paciência e 
santidade, não gostava de ralha-
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ções, as quaes , na opinião delia e 
na de muitos padres , levam ao in-
ferno com certeza. Observou certo 
dia ao intransigente marido, que 
não havia muito razão para desgos-
to. Nem o noivo era mau rapaz, 
nem o casamento era coisa feia. 
Que viéssem os noivos para casa e 
estava tudo acabado. 

O Agrella respondeu, como quem 
já tinha pensado nas coisas, dêste 
modo: 

—Então , acreditas que o Bouças 
deixa lá vir o filho?! 

— E porque não ? Fica com os 
outros. 

—Verás , que não deixa. 

Ha muito quem góste de contos 
e mexericos. Espíritos accesos para 
denunciar escândalos, conheço tan-
tos como v. ex.a, minha senhora. 
Não sei que prazer dahí resulta; 
porque não sou linguareiro. 

Foi o caso seguinte: 
Como o Agrella se tivesse tor-

nado insupportavel, os namorados 
projectaram o lance extrêmo. De-
cidiram casar, lançando mão. dum 
meio surprehendente pela simpli 
cidade. Zefa , em certa noite, fugi-
ria de casa de seu pae, e iria, em 
depósito, para casa do tio do Bou-
ças, enquanto se arranjavam os pa-
peis para o casamento. 

P o r é m , casualmente, lá estava o 
demónio a ouvi-los na pessoa duma 
beáta. Líndoria com o seu frenesi 
de não conservar um segrêdo, onde 
conservava o mais, foi-o dizer im-
mediatamente ao Agrella. U m quar-
tilho do rascante pagou a denúncia 
e o segredo, que foi discretamente 
conservado. 

En t re Ger t rudes e o marido, tro-
cáram-se palavras que diziam res 
peito ao caso. Prepíirava se um 
desenlace. 

A noite, combinada para a fuga, 
era fria e muito escura. O Bouças, 
de combinação com os seus, pre-
parou-se, na convicção de que o 
o Agrella ignorava o lance. 

A escuridade veiu caindo lenta 
mente sobre o casto espírito juve 
nil de Zefa , como uma coisa pe-
sada e fatal. As naturaes deli-
cadezas femininas, levantavam-se 
para a recriminar. O seu procedi-
mento, seria mal visto pelo mun-
do e até pelo bom Deus. Déz mi-
nutos, por uma noite de mêdo, na 
companhia dum h o m e m . . . não era 
inteiramente casto, nem virtuoso. 
Se as intrépidas mulheres da Gali-
leia affrontáram os perigos de illu-
dir a vigilância dos soldados d 'Au-
gusto, para beijar a pedra tumular 
do divino mestre, commet teram 
uma imprudência, uma temeridade 
reprehensivel. No meú conceito, 
salváram-se por terem sido inspi-
radas . 

P o r é m , o espírito t imorato de 

L I V R O S E G U N D O 

Juro a seus pés mudar de vida, 
consagrar á expiação o resto dos 
meus dias. Mas dê-me o seu per-
dão. 

—Socegue, minhr. senhora, disse 
a irmã em voz commovida, appro-
ximando-se delia. 

—Sou tam desgraçada! 
—Reze e será consolada. 
Tudo caiu em silêncio depois 

destas palavras graves, e, enquan-
to Magdalena ficava immovel no 
mesmo logar, a irmã foi ter com 
Riballier que estava^á porta . Tro-
caram algumas palavras e o tabel-
ião voltou para ao pé do leito. In-
terrompendo a meditação de Ma-
jdalena, disse lhe: 

— Deixe me a c o m p a n h á • 1 a a 
asa . . . 
—A casa! O meu logar é aqui. 
«—Em circunstâncias ordinarias, 

seria aqui com effeito; mas acaba 
de fazer uma grande viagem; à che-
gada, esperavam na cruéis emo-
ções e recebeu-as com todo o seu 
horror! A sua saúde exige que vá 
para casa. 

— Q u e me importa a minha saO-
de. Quer viva, quer morta , quem 
me lastimará? 

Apezar do accento resoluto dés-
ta resposta, Riballier não se deu 
por vencido. Queria arrancar à 
scena de lágrimas aquella bella 
creatura, que, para elle, juntava à 
bellêza o mérito de ser das clien-
tes a que um tabellião não renun-
cia facilmente. 

—Asseguro-lhe, minha senhora, 
que não pode ficar aqui. A irmã é 
da minha opinião. Que faz aqui, 
se não pode t ratar aquelle por quem 
chóra. 

—Rezarei pela sua alma. 
— Q u e m a impede de rezar em 

casa? Acredite, minha senhora, vale 
mais retirar-se, quando mais não 
fôsse, para se fur tar á curiosidade 
que viria perseguí-la mesmo deante 
do cadáver de seu p a e . . . 

— A h ! E ' verdade, respondeu 
amargamente Magdalena; querem-
me vêr; sou uma pessoa differente 
das outras. Sim, sim, tem razão, 
senhor Riballier, consinto em se-
guí-lo, já que trata de me livrar da 
má língua que advinho. 

Levantou-se, olhou pela última 
vez para o rosto do morto, depois, 
debruçando-se sobre elle, deu-lhe 

Zefa, que não tinha aquelle vigor 
amigo, vacillou, tremeu cheio de 
dúvidas meticulosas e teve tenta-
ções de faltar ao que promettêra . 
Não esqueceremos esta circunstan-
cia como uma at tenuante. 

O Bouças lá estava. Não digo 
que estivésse completamente sere-
no, mas como era um tempera-
mento áspero, affirmado nas rudê-
zas dos trabalho, revigorado na lu-
ta com a naturêza, permanecia no 
seu posto. Vinham-lhe á mente , é 
verdade, lembranças pueris, tinha 
estremeções em todo o corpo, abá-
los no coração e muito calôr. Mas 
como era uma organização selva-
gem e contradictória, tinha os seus 
desejos e os seus frenesís brutaes , 
e do que se lembrava, era de con-
seguir. 

Afinal abriu-se a porta com a ex-
trêma cautela necessária. U m vul-
to de mulher, com o amaneirado e 
flexível do de Zefa , saiu. A um as-
sobio abeirou-se do" Bouças, que 
em voz sumida lhe perguntou : 

— E ' s tu, Zefa ? 
— Sou, vamos — respondeu em 

voz pouco distincta, por entre as 
dobras do chalé. 

Não houve expansões amorosas . 
Es ta gente dif ici lmente as tem em 
occasiões tão difficeis. Além de que 
o noivo era um rapaz sincero. 

Avistáram a casa que os rece-
beria. O Bouças, com um novo as-
sobio, fez conhecer que chegavam. 
Abriu-se uma porta e appareceu 
uma luz viva, como o ôlho dum 
lobo. 

O tio casamenteiro assomou: 
—Então , prompto? Cá a temos? 
— E ' verdade!—responde o Bou-

ças suffocado de contentamento. 

P o r é m — o h ! pasmo! a estas ho-
ras Zefa estava junto do leito de 
sua mãe que se fingira enferma, 
por conselhos do marido. O pre-
sente era o Agrella vestido de filha. 

A gargalhada que êste fez ouvir 
descobrindo-se e o assombro dos 
comparsas desta scêna funambu-
lêsca, só o podia exprimir Gavarni! 

E , afinal de contas, casáram, por 
que o velho Agrella deu o consen-
timento necessário, 

Foi nomeado commandante de 
infanteria 21, aquartel lado na Co-
vilhã, o sr . coronel Joaquim d 'An-
drade Pissarra , 

Deixou muito a desejar a concor-
rência à feira de gado que nesta 
cidade se effectúa no dia <?3 de 
cada mês . 

Es tá em reclamação, ?té ao fim 
do mês , a contribuição de renda 
de casas. 

um beijo. Ao contacto da pélle ge-
lada, estremeceu e recuou instin-
tivamente, Sob a influência dos seus 
instinctos de parisiense delicada, 
habituada ao luxo, aos per fumes , 
à agitação, á alegria, os seus ner-
vos doêntes não tinham podido 
supportar sem fraquêza o horror 
fúnebre daquêlle logar. Riballier 
levou-a, mas antes de sair, quiz 
agradecer á i rmã, e dar-lhe parte 
de que o tabellião pagaria as des-
pêzas causadas pela doença e as 
que custássem as exéquias que te-
riam logar no dia seguinte, 

— Não vi Pier re Guiliemale em 
quem me fallou, ha pouco, minha 
irmã. 

— Esteve aqui até ao fim minha 
senhora, foi elle que fechou os 
olhos do pobre velho. Foi deitar-se 
para poder continuar os seus tra-
balhos um pouco abandonados, ha 
dias, e dar a sua aula da tarde. 

Depois de ter ouvido esta res-
posta, Magdalena saiu com Ribal-
lier para ir para casa. T iveram a 
felicidade de não encontrar nin-
guém no curto trajecto, e ao cabo 
de cinco minutos Magdalena achou-
se livre da curiosidade de que a 
avisára Riballier e de que tinha 
mêdo. 

— Está livre, senhor! agradeço-
Ihe as provas de sympathia que 
me tem dado; nunca as esquecerei. 

— Fico ainda ás suas ordens, 
continuou Riballier que tinha em-
penho em merecer com o seu zêlo 

í m feito horoioo 
Q u a n d o as tropas americanas 

punham em liberdade os prisionei-
ros espanhoes. depois do último 
ataque de Coloboka, um tenente 
de infanteria, de nome Diogo P a -
ges y Selgas, que se portou como 
um heroe nos succéssos, o anno pas-
sado, do levantamento de toda a 
província de Laguna contra as tro-
pas espanholas, recebeu ordem de 
sair com uma columna a proteger 
a reconcentração do destacamen-
to de Calaguon sobre Santa Cruz , 
quando já todo o território estava 
sublevado. 

Compunham éssa columna 46 ho-
mens e da lucta que elles sustentá-
ram e do modo como se bateram 
forma-se ideia dizendo que antes 
de se renderem ao exército revolu-
cionário, mor re ram 23 e ficaram 
gravemente feridos no campo, 19, 
e o tenente Pa jés , com uma baila 
no peito e outra num pé à frente 
de 12 homens ; continuou a defeza, 
que durou 24 horas de fogo inces-
sante, contra inimigos em gfande 
fôrça. j 

Os tágalos prenderam-o então 
quando elle, quasi exânime e en-
sanguentado, já não tinha forças 
para mais. 

A fórma como o t ra táram foi tu-
do quanto ha de mais cruel, apezar 
do estado dos ferimentos que tinha, 
e tel-o-hiam morto, á fôrea, se um 
seu nobre assistente, um soldado 
indígena, se não tivesse dedicado, 
por impulso expontâneo, a carregar 
fardos e a acarretar pedra , para 
ganhar dinheiro para sc .sustenta-
rem ambos! 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Joaquim L e i t ã o — A Peste. Aspectos 

moraes da Ep idemia Naciona l—Setembro 
de 1899.—Lisboa. 

Po rque não se ataca o Es t ado e sim a 
Nação — De como se ignora o fóco da 
epidemia e se esquadr inha todo o canto 
e esquina — Alfama levando a palma à 
Avenida — O mau cheiro das baiúcas, dos 
palacios e dos edifícios públ icos de Lis-
b o a — O que será o r e s t o ? — V i a g e m à In-
victa numa junta de bois — Invocação do 
Burgo do Por to , no século x iv—Nun 'Al -
vares forei ro de Guerra Junqueiro — P r o -
gressos do seu empór io commerc ia l e do 
cresc imento da sua i m m u n d í c i e — A péste 
bubónica e as suas an t epas sadas—Goua-
che da F o n t e T a u r i n a — O que é a raça 
p o r t u g u ê s a — O adynarji ismo nacional e 
as negras previsões dos nossos homens— 
A péste mora l—Prof i s são de fé e appêllo 
aòs que d o r m e m — N ó s e o dr. Ricardo 
Jorge, lynchados pelo povinho por tuénse . 

Recebemos e mui to agradecêmos ao 
suctor pela amabi l idade que nos dispen-
sou, enviando-nos o pr imeiro número , 

* 

Recebemos e agradecemos as caderne 
tas , 3 e 4 da Collecção de Paulo de Kock, 
edi tada pela Livraria Ed i to ra Guimarães , 
Libánio &. C.a , Rua de S. Roque , 108 a 
110, Lisboa. 

o reconhecimento da cliente, se os 
meus serviços lhe são ú t e i s . . . 

— Agóra não preciso mais na-
da, disse Magdalena. Preciso es-
tar só até ámanhã . Antes do en 
terro, não receberei ninguém e não 
sahirei de casa. Faça somente o 
favor de combinar com Pierre Guil-
iemale o funeral de meu pae, de-
cente, mas simples, como a sua 
vida. 

Riballier i n c l i n o u - s e e despe-
diu-se de Magdalena. Depois delle 
ter part ido, Magdalena chamou a 
tia Té lémaque , e deu lhe ordens 
rigorosas afim de proteger a sua 
solidão. Queria recolher se, medi-
tar nos acontecimentos dolorosos 
que tinham vindo rapidamente , em 
trez dias, interromper o curso da 
sua alegre vida. 

No dia seguinte fizeram-se exe-
quias de Jacques Malzon. Ao meio 
dia, o abbade Rouvière e toda a 
a população d 'Antraigues fez o le-
vantamento do cadaver. Detraz do 
caixão levado por seis homens do 
campo, formou se o cortejo, à frente 
do qual iam Pierre Guiliemale, 
o abbade e Riballier. Jacques Mal-
zon era universalmente amado, e 
os seus compatriotas tes temunhas 
da sua vida t inham considerado 
como um dever acompanhar o cor-
po até à última morada. 

Depois do cura ter abençoado o 
caixão na cova e ter dito as últi-
mas orações, Magdalena ajoelhou 
sobre a terra mexida de fresco, no 

A C a r a n t o n t i a . — Apesar das in-
vestidas da polícia cont inúa saindo aos 
sábbados êste br i lhante jornal i l lustrado, 
pelo ta lentoso car icatur is ta Celso Her-
mínio . 

O summár io do n.° 8 é o seguinte : 

Pa r t e g r á p h i c a ; — Q u e m feio a m a . . . , 
Actual idades , A nova organisação do exér-
cito, Grandes carantonhas—Dreyfus, A 
encantadora Mimi preparando-se para a 
soirée dos Soisas e a Carantonha no ex-
t r ange i ro—Compaixão . Par te l i t t e rá r ia : 
— A nóra , Faço partes , Raphael Bordal lo 
Pinheiro, Regimento do j ano ta—Maximas 
e sentenças, iMemento, Omel le te , A. F . . . 

O Diabo.— E ' um jornal de carica-
turas, i l lustrado pelo lápis scinti l lante de 
Leal da Câmara . Recebemos e agradece-
mos o n.° 6 da 2.' série. 

E i s o summár io : 

Pa r t e g r á p h i c a : — A idéa do Bakôko 
O sachris ta . . . (página central) e Insecti-
cida infallivel. — Par t e l i t te rár ia : — A ma-
nifestação de ho je , A's mães, O quarto 
estado, Jesuítas, Pev ides? ! , A p é s t e . . . 
jesuítica, Caça livre, Idéas do Bakôko, A 
b o l a . . . jesuítica (quadro theatra l ) , Far-
rapos . . . da semana. 

A s s o c i a ç ã o d c s o c c ó r o s m ú -
t u o * d o s a r t i s t a s d « C o i m b r a . 
Relatório e contas respeitante ao anno de 
1898.— Coimbra , Casa Minerva, 1899. A ' 
directoria desta benemér i ta e humani tá-
ria col lect ividade de soccór ros mútuos , 
agradecemos penhoradamen te o valioso 
documen to estat ís t ico que amavelmente 
nos fez endereçar . 

A PESTE BUBÓNICA NA RÚSSIA 
Continúa desenvolvendo-se na 

Rússia a peste bubónica. 
E m Coioboka não se manifestam 

novos casos; mas em S a m a r a , mar -
gem do Volga, a epidemia continúa 
seguindo, receando-se que attinja 
Moskow e dalií se alastre por to-
do o império russo. 

P E L O M U N D O 

Na Allemanha prosegue o mo-
vimento para substituir os caracté-
res góthicos pelos romanos. No 
anno passado foram impressas em 
góthico, IO:32O obras ; e em roma-
no 7:003. Diz-se que o góthico fôra 
introduzido pelos f rades , por extra-
vagância. 

Es tão se preparando grandes fes-
tejos em Nova York para a chegada 
do almirante Dewey áquella cida-
de da grande república norte-ame-
ricana, estando já alugadas pelo 
preço de 1 :ooo francos, cada jane l -
la nas ruas por onde deve passar . 

meio das cruzes das sepulturas e 
quiz recolher se. Mas à volta delia 
enxameavam os curiosos e foi ne-
cessário que o abbade Rouvière 
tomasse a palavra para os affastar . 
Obedeceram à sua voz . ' Pouco a 
pouco ficou abandonado o cemité-
rio. O abbade approximou-se en-
tám de Magdalena. 

— Poder-lbe-ei fallar antes de 
voltar para Par is ? perguntou tris-
temente . 

- r P a r i s ! exclamou ella, deixei o 
de vez, senhor cura . 

Sob a energia do grito adivinhou 
uma resolução definitiva originada 
num arrependimento sincero. 

— Faz bem, minha filha, respon-
deu; mas entám quaes sam as suas 
tenções? 

— Se o desprêzo, de que tenho 
tido mais duma prova desde que 
aqui cheguei, me não puzer fóra da 
minha ter ra , fico cá. 

— O desprêzo ! E quem se atre-
veria! Socegue Magdalena, aqui 
ninguém será mais severo do que 
Deus cuja clemencia invoca. Serei 
eu que a protegerei, se o seu ar-
rependimento fôr sincero. Àté bre-
ve, minha filha. 

Affastou-se e Magdalena conti-
nuou a rezar , julgando se só, sem 
ver Pierre que estava detraz delia. 
Quando acabou, levantou-se para 
voltar para casa. Foi entám que o 
viu. 

(ContinúaJ. 



RESISTENCIA - Domingo, 10 de setembro de 1899 

4NNUNC1Q 
fi.1 publicação) 

N a «Caixa Ge ra l dos 
Depós i tos» se a c h a d e p o -
s i t ada a q u a n t i a d e q u a -
t r o con tos d e réis, p r e ç o 
p o r q u e a C â m a r a M u n i -
c ipal dês t e conce lho , c o n -
t r a c t o u c o m o B a c h a r e l 
M o n s e n h o r José M a r i a 
d o s San to s , des t a c i d a d e , 
a e x p r o p r i a ç ã o amigave l 
de u m a Casa e p á t e o si-
t u a d o s a o c imo d a C o u r a -
ç a , d o s Após to los , des ta 
c i d a d e , c o m o fim de se 
a b r i r allí u m a r u a , que , 
s e g u i n d o pela cê r ca d o s 
jesuí tas , v á e n t r o n c a r na 
e s t r a d a de E n t r e - m u r o s , 
c a r e q u e r i m e n t o da ex-
p r o p r i a n t e c o r r e m édi tos 
de déz d ias c i t ando to-
d o s os ind iv íduos q u e se 
j u l g u e m c o m dire i to a o 
d i t o p r é d i o , p a r a q u e 
d e n t r o daque l l e p ra so , a 
c o n t a r , d a s e g u n d a publ i -
c a ç ã o d o respec t ivo a n -
núnc io , v e n h a m d e d u z i r 
o s eu dire i to , sob p e n a 
d e , findo elle, ser o m e s -
m o p r é d i o ju lgado livre e 
d e s e m b a r a ç a d o e, c o m o 
tal , a d j u d i c a d o a f a v o r da 
e x p r o p r i a n t e a p p l i c a n d o -
se a q u a n t i a d e p o s i t a d a 
c o m o f ô r d e di re i to . 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direi to , 

R. Calixto. 

P H E N A T O L 
G O N O C Ó C I D A 

P R E P A R A D O TOR 

F R A N C I S C O MIRANDA D'ASSIS 

P h a r m a c ê u t i c o pela Univers idade 

Emprega-se com grande 
êxito no tratamento e .cura 
das affecções do apparelho 
genito urinário. 

M O D O D E U S A R 

Três injecções diárias com 
intefvallo de seis horas. 

D E P O S I T O 

P H A R M A C I A A S S I S 
4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A 

P Ã O 5>JE L Ó 

PELO SYSTKMA DE MARGARIDE 

r r - f t b r i c a - s e e ven-
| de-se na fábrica de 

bplachas e biscoitos de José 
Francisco da Cruz, Telles, 
na Couraça de Lisbôa, 32 e 
np, depósito da fábrica, na rua 
Ferreira Borges, 128 e i3o, 
onde se recebem encommen-
das de qualquer quantida-
de. 

Materiaes de construcções 
Nos armazéns da ÇMercea-

ria Lusitana encontra m-se 
diversos materiaes de cons 
trucção, que se fornecem sem 
competência com as melho-
res casas dêste género. 

Depósito de cimento nacio-
nal e estranjeira. 

cMercearia Lusitana, rua 
do Cego, 1 e 7, Coimbra. 

Arrenda-se uma casa na 
rua Fernandes Thomás com 
o n.° a5. T e m 3 salas e 12 
quartos, casas para lenha, 
quintal e água. 

P a r a esclarecimentos Al-
berto Vjanna Largo da Sé 
Velha . 

COZINHA POPULAR 
RUA DA C O N C Ó R D I A , N.09 77, 29 e 3t 

Figueira cia, Foz 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis, en-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por 
preços cómmodos. 

T e m bons quartos para alugar, acceitando hóspedes per-
manentes. 

O proprietário, 

José Piaria Júnior. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco ÇAlmedina) 
P n l huHrf l l l l i ra* Grande depósito da Companhia Cabo liai liyul dUIILú . M o n d e g o . — Aviso aos proprietários e 

mestres d 'obras . 

Electricidade e óptica: 
res de pára-xaios, campainhas eléctricas, oculos e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. 

T i n + a c n a n a n i n i l I P a S ' Alvaiades,óleos,água-ráz,crés , 
I m i a b jJdl d [JllllUI dò . g ê s s 0 Ve rnízes, e muitas outras 

tintas e artigos para pintores. 
P i m P n t f K " I n S l ê s e Gabo Mondego, as melhores qualida-
OllllCillUo. ^gg q U e s e empregam em construcções hy-

draulicas. 
niuPPÇnÇ" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, 
UIVc loUo. m o í n h o s e torradores para café, máchinas para 

moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Rêdes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, arame 
de todas as-qualidades. 

Ferragens para construcções: p 1 ^ 
eguaes aos de Lisbôa e Por to . 

P rPf ia r iPIK" ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com 
' I t J y d y c l l o . g r a n c j e s descontos. — Aviso aos proprietá-

rios e mestres de obras. 
P l l t i l f lP ia" Cutilaria nacional e extrangeira dos melhores 
Ou l l l d l l a . a u c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a n U P Í r í K • Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e mar-
I d l j u c l l Uo. completo sortido em faqueiros e outros 

artigos de Guimarães. 

Loucas inglesas, de ferro : Ê S S S ^ S S S S : 
pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 

X A R O P E D E PHELLANDRIO 
Composto de Bosa 

Este xarope é efficaz para a cura de catar 
rho e tosse de qualquer naturêza, ataques as 
tmáthicos e todas as doenças do peito. Foi en 
saia io com óptimos resultados nos hospitaes 
de Lisboa e pelo conselho médico do Por to , 
bem como pelos principaes facultativos da ca-
pital e das províncias, como consta de 41 at-
testados que acompanham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmácias do reino. Depósito 
geral—Lisboa, pharmácia Rosa & Viegas, rua de S. Vicen-
te, 3i e 33. 

T o d a a cor respondênc ia deve ser dir igida, provisor iamente , p a r a a 
Emprêsa—RUA LUZ SORIANO, 90 , 3 . ° . 

Estám publicados os fascículos i.° e 2.0 

Joio Rodrigues Braga 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

COÍMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito de pannos crús.— 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala. Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as.cô-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, a rma 
ções fúnebres e trasladações, tanto nésta cidade como fóra. 

A CIVILIZAÇÃO 

HISTORIA DOS POVOS 
em todas as suas manifestações artísticas, scientificas, 

litterárias, religiosas, políticas, etc. 
POR 

DÉCIO CARNEIRO 
Assignatura permanente — C o m o br inde aos srs. ass ignantes desta 

valiosa obra que se inscreverem desde já, serám dis t r ibu ídos com ella, 
gratuitamente, os vo lumes seguintes.—TSa e s f r a i l a «In v i d a — S o -
b r e OSÍ j o e l h o » . 

O pr imei ro vo lume é de con tos e prosas várias e o segundo encer -
ra differentes ar t igos e es tudos dignos de serem lidos p c - todos quan-
tos se in teressam pelo mov imen to inte l lectual do nosso país. 

Toda a correspondência deve ser dirigida para a 
libação, rua da Imprensa Nacional, 136, 3.°, Lisboa. 

Assignatura permanente . 

Civi' 

REMÉDIOS DE AYER 
O Remédio de Ayer contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 
Feitorai f i e Cereja c i e Ayer. O re . 

médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, i $ i o o réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos, 
porque um vidro dura muito tempo. 

Ir*il«las Cathárticas cie Ayer. — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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aparri 
Para a cura effica» e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a im-
p u r e z a d o S a n g u e . 

F r a s c o , ' ! . ^ X O O ^ r é i s " 

Tónico Oriental - - ( m a r 
ca Casseis) — Esquisita preparação 
para aformosear o Cabello 
todas as affecções do cráneo, l i m p a 
e perfuma a cabeça. 

-A g-u 51 Flórida (marca Cas-
seis).— Perfume delicioso para o len-
ço, o toucador e o banho. 

Sabonetes cie gflyeeri-
na (marca Casseis).—Muito gran 
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias e 
lojas de perfumarias. Preços baratos 

Vermífugo de B. L. 
Fahnestock.—E' o melhor re-
médio contra lombrigas. O proprie-

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquerpessôa a quem o remédio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

Feri eito desinfectante e purificante de Jeyes para desin-
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa, 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

Depósito J a m e s Casse is Sc C-a, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85 
1 P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
AYER, 

V 
s 
sr 
9 rs 
9 e, a e • M V 

9 
a 
s » 
e 
!í 
s u s 
5 w X 
9 -

Bibliotheca illustrada do "Sécu lo , , 

por 

Louis Boussenard 

Caderneta de 3 folhas ou 24 páginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três côres, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os p;didos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

Emprêsa do jornal "O Século,, 

R. FORMOSA, 43 — LISBOA 

Depósito da Fábrica Â H A C 1 0 N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 

MARÇÀNO 
Precisa-se um com prática 

de fazendas brancas, a quem 
se dará ordenado, merecen-
do o. 

Para tractar com Januário 
Damasceno Ratto. 

Traça do Commércio 
Coimbra 

DE 

J O S É F R A N C I S C O D k CRUZ , T E L L E S 
128—RUA FERREIRA BORGES—13o 

COIMBRA 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquélla fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

A. S. de Carvalho 
3 5 — Rua do Visconde da Luz — 

COIMBRA 
Ceinmèrcio Geral de Velocípedes, Pianos, çMáchinas de Costura 

(V/rtigos Eléctricos, Oculos e Lunetas. O mais completo sortimento com 
accessórios para Bicycletes. 

Casa fundada em 1891 

^ L T T O - T T E I S , V E N D A S ZE3 T E O C A S 

Nesta casa, única nes te género em Coimbra t oma -se conta de t o ' 
dos os concer tos , t an to em Bicycletes c o m o em mách inas de costura! 
bem c o m o Oculos e lunetas . 

Montagens de campa inhas e léc t r icas den t ro e fóra da cidade. 
C o n c e r t á m - s e afinão-se Pianos , t o m a n d o se toda a responsabi l idade 

por tudo o que se t ra ta , e os p reços sám convidact ivos . 
Vendas a pres tações e a p r o m p t o pagamen to . 

25, Rua do Visconde da Luz, 27 
C O I M B R A 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
Rua de Quebra-Costas, 3<) 

Coimbra 

Nesta officina encontra-se 
um variado sortido de mala 
em diversos gostos e forma-
tos. Satisfazem-se quaesquer 
encommendas com prompti-
dão, assim como se fazem 
concertos com a máxima per-
feição. 

Preços resumidos, atten-
dendo a que o proprietário 
desta officina se fornece dire-
ctamente da fábrica. 

II RESISTENCIA )) 

P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FE1RAS 

CoiKiiçtteft «le ansisiiatnri I 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 

Anno 2$700 
Semestre i $ 3 5 o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2ÍP400 
Semestre I$200 
Trimestre 600 

A J N 1 N T J I N C I O S 
Cada linha, 3o réis — Re-

petições, 20 réis. — Para os 
srs. assignantes, desconto dt 
5o p. c. 

L I V R O S 
Annunciam - se gratuita-

mente todos aquelles com cuja 
remessa êste jornal for hon-
rado. 

N Ú M E R O A V U L S O 4 0 R E I S 
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0 TRANSWAAL 

O p e q u e n o , m a s heróico., e s -
t a d o s u l - a f r i c a n o , p a r a o q u a l 
e s t á m n ê s t e m o m e n t o c o n c e n -
t r a d a s t o d a s as a t t e n ç õ e s d o 
m u n d o c iv i l izado , t e m c o n s e -
gu ido a f f i r m a r vís-à-vís d e t o d o 
o p o d e r i o d a Ing l a t e r r a — a g o r a 
e m p e n h a d a n u m o d i o s o p l a n o 
d ' a b s o r p ç ã o — os seus indec l i -
náve i s d i re i tos d e país l ivre e 
i n d e p e n d e n t e n a s s u a s a t t r i b u i -
çÕes d e s o b e r a n i a — r e c o n h e c i -
das pe io t r a c t a d o de 1881 , p le -
n a m e n t e c o n f i r m a d o pe la c o n -
fe rênc ia de 1 8 8 4 — e fiel c u m -
p r i d o r d a s p r a x e s u n i v e r s a l -
m e n t e p r e s c r i p t a s , q u e se o b s e r -
v a m n a s r e l a ç õ e s i n t e r n a c i o n a e s , 
e d a m d i re i to ad referendum no 
convív io e n t r e a s n a ç õ e s . 

V e m isto a p r o p ó s i t o d e se 
d e s m e n t i r à f a c e de t o d o o 
m u n d o c iv i l i zado a e x t r a n h a 
dou t r i na s u s t e n t a d a p o r C h a m -
b e r l a i n — n o in tu i to de justif i-
car a b r u t a l i l l ega l idade da 
odiosa v io lênc ia i n t e r n a c i o n a l 
— de «ser o Transwaal um país 
bárbaro, no qual se negam di-
reitos prescriptos e reconhecidos 
no código internacional» t e n t a n -
do a s s im d e m o n s t r a r o d i re i to 
que ass is te a o s withlanders d e 
se p r o n u n c i a r e m l ' v r e m e n t e e m 
tudo q u a n t o d iga r e spe i to a o 
es tado t r a n s w a a l i a n o , já r e c o -
nhec ido o f f i c i a l m e n t e pe la n o v a 
lei e le i tora l , q u e p a r e c e te r s a -
tisfeito as r e c l a m a ç õ e s d o e le -
men to a n g l o - s a x ó n i o e as re i -
v ind icações daquella raça cru-
[ada do inglês puro com o afri-
kander, q u e — c o m o a p r ó p r i a 
pa lavra o es tá i n d i c a n d o — n ã o 
é s e n ã o o h o l l a n d ê s - a f r i c a n o , 
modi f i cada a s u a c o n s t i t u i ç ã o 
etnológica e e t n o g r á p h i c a pe la 
sua a d a p t a ç ã o m o r a l a n o v o s 
cos tumes , e s o b r e t u d o , p e l a s 
condições c l ima té r i ca s . 

. O e l e m e n t o a b o r í g e n e d o s 
Paíscs-Baixos, r iva l d o inglês 
nas r e l a ç õ e s c o m m e r c i a e s e in-
compat ível c o m elle n o in t imo 
sent imento da d i g n i d a d e nac io -
nal, p r e d o m i n a na p o p u l a ç ã o 
dos e s t a d o s sul-afr icanos> do i s 
dos q u a e s s a m co lón i a s b r i t á n -
nicas, a u t ó n o m a s n a s s u a s a t -
tribuições leg is la t ivas e e x e c u -
tivas, r e c o n h e c e n d o t a m s o m e n -
te a s u p r e m a c i a d a m e t r ó p o l e 
nas q u e s t õ e s i n t e r n a c i o n a e s ; 
com l a r g a r e p r e s e n t a ç ã o p a r l a -
m e n t a r — C a b o e N a t a l — e os 
outros c o m p l e t a m e n t e i n d e p e n -
den te s— O r a n g e e o T r a n s -
waal. 

D e v i d o à p r o f u n d a t o l e r â n -
cia d o c o m m i s s á r i o impe r i a l , 
que r e s ide e m C a p T o w n , os 
afr ikanders t éem s u p p o r t a d o d o -
cilmente o j u g o inglês q u e , a in -
da ass im, t e m - s e e x f o r ç a d o p o r 
curar, c o m a d e v i d a sol l ic i tude, 
pelo d e s e n v o l v i m e n t o pol í t ico, 
moral e e c o n ó m i c o d o s d e s c e n -
dentes d o s h e r o i c o s n a v e g a d o -
res d o sécu lo XVIII . 

Eis c a t h e g o r i c a m e n t e expl i -

c a d a t o d a a i n t e n s i d a d e d a cr ise 
social q u e a Af r i ca m e r i d i o n a l 
está a t r a v e s s a n d o ; i n t e n s i d a d e 
e l e v a d a a u m a l to g r a u d e t e n -
s ã o pol i t ica pe lo p r o f u n d o ó d i o 
q u e s e p a r a as d u a s r a ç a s . 

A s c o n c e s s õ e s de Kr i ige r , q u e 
e n c o b r e m na sua sub t i l eza d i -
p lomá t i ca o desa i r e da d o l o r o s a 
t r ans igênc i a c o m u m in imigo 
q u e n ã o r e c o n h e c e fó ro s d e n a -
ç ã o l ivre à r e p ú b l i c a su l - a f r i ca -
na , t é em s ido d e s d e n h a d a s p o r 
C h a m b e r l a i n , q u e p a r e c e a r v o -
r a d o e m d e f e n s o r à outrance 
da e x p a n s i b i l i d a d e d o impé r io 
b r i t á n n i c o e m t o d o s os p o n t o s 
d e g lobo , e x a c t a m e n t e n o p r ó -
p r io m o m e n t o em q u e a Ing la -
t e r r a es tá c o n c i t a n d o c o i t r a si 
a vis ivel m á v o n t a d e d a s t rês 
p o t ê n c i a s c o n t i n e n t a e s — F r a n -
ça , A l l e m a n h a e R ú s s i a — p o r 
c a u s a de s t a m e s m a expans ib i l i -
d a d e , q u a n d o a i n d a P a r i s n ã o 
e s q u e c e u F a s h o d a , n e m B e r -
lin e S a i n t - P e t e r s b o u r g o l v i d a -
r a m a C h i n a , p o d e ser e se rá 
c e r t a m e n t e a p rev i s t a o r i g e m 
d u m a t r e m e n d í s s i m a c o n f l a g r a -
ç ã o . 

Se o q u e o r i g i n o u a d e n o m i -
n a d a Questão do Transwaal foi 
o r e c o n h e c i m e n t o a o s ivithlan-
ders d o s m e s m o s d i re i tos c ív i -
cos q u e g o s a m os withlanders, 
a n o v a lei e le i toral t r a n s w a a l i a -
n a d e v e r i a ter pos to i m p e r i o s o 
p o n t o na c o n t r o v é r s i a i n t e r n a -
c iona l , q u e t raz a E u r o p a in -
qu ie t a e s o b r e s a l t a d a , se a In -
gla t e r r a n ã o es t ivesse c e g a p e l o 
o r g u l h o q u e é a ru ina d a s n a -
ções . 

A I n g l a t e r r a t e m p o r si a 
F o r ç a : s o b r a - l h e o o u r o e o 
a ç o , a ar t i lher ia e as e s q u a d r a s 
p a r a e s m a g a r u m nob i l í s s imo 
e a l t ivo p ô v o ; m a s o T r a n s w a a l 
t e m p o r si o Di re i to , e o seu 
a p p ê l l o h a d e ser d e v i d a m e n t e 
s e c u n d a d o pe l a s p o t ê n c i a s d i -
r e c t a m e n t e i n t e r e s s a d a s na m a -
n u t e n ç ã o d o statu-quo sul-afri-
cano, e ai de l ias se a r e p ú b l i c a 
s u c c u m b i r nês te ple i to d e j u s -
t iça q u e lhe ass is te à face d a 
H u m a n i d a d e , e q u e será e t e r -
na v e r g o n h a d a mi se ráve l c a r -
ce re i r a de S a n t a - H e l e n a , d a n a -
ç ã o p i r a t a q u e d e s r e s p e i t o u o 
génio caído na desgraçá. 

A reso lu ta e d ign í s s ima a t t i -
t u d e da E u r o p a c o n d e m n a e m 
a b s o l u t o o p ô v o , b r u t a l m e n t e 
egoís ta q u e o u s a s o b r e p o r a 
sua a m b i ç ã o , a t r a v e s s a n d o - s e 
i n s o l e n t a m e n t e n o c a m i n h o d e 
e x p a n s i b i l i d a d e co lonia l , civili-
z a d o r a m e n t e a b e r t o pe la F r a n -
ça e a A l l e m a n h a e m Af r i ca , e 
os meetings d ' A m s t e r d a m 
d ' U t r e c h t , da H a y a , d e L e y d e n , 
de Bruxe l l a s , d e G a n d , d ' A n -
ve r s e d o u t r a s m u i t o i m p o r t a n -
tes c i d a d e s d a Bélgica e H o l -
l a n d a , d e s d e n h a d o s pe los s ec t á -
r ios de C h a m b e r l a i n , p h r e n e t i c a -
m e n t e a p p l a u d i d o s pe los éb r io s 
d a r a i n h a d o T a m i z a , h a m d e 
f o r ç o s a m e n t e e c h o a r n a s c h a n -
ce l l á r i a s e u r o p é a s e o b r i g a r N i -
c o l a u 11 e L o u b e t — p o r u m 
l a d o — G u i l h e r m e 11—por o u -

t r o — a c o n g r a ç a r e m e c o n f u n -
d i r e m as b a n d e i r a s d o s s e u s al-
t ivos e p o d e r c s o s E s t a d o s , p a r a 
c o m el las c o b r i r e m e p r o t e g e -
r e m Kr i ige r , p o n d o o T r a n s -
w a a l é o E s t a d o L iv re d ' 0 -
r a n g e a o a b r i g o d a p r o j e c t a d a 
a b s o r p ç ã o , m u i t o e m b o r a a 
Ing l a t e r r a d iss ipe t o d o s os s eus 
r e c u r s o s n u m a od ios í s s ima g u e r -
ra d ' e x t e r m í n i o — q u e t u d o c o n -
d e m n a e n a d a just i f ica — e q u e 
s e r á t a lvez a s u a r u í n a a g g r a -
v a d a c o m o d e s c r é d i t o q u e a 
d e s g r a ç a c u l p a d a a c a r r e t a c o n -
s igo s o b r e a s n a ç õ e s d e s h o n -
r a d a s p o r u m a vil c o n d u c t a . 

A l u v a es tá l a n ç a d a ! . . . O 
T r a n s w a l , t e n d o t r a n s i g i d o c o m 
g r a v e de sp re s t í g io s eu , n ã o 
p ô d e . . . n e m d e v e t r ans ig i r 
m a i s ! . . . A I n g l a t e r r a , honesta-
mente intransigente, r e c e b e r á a 
r e c o m p e n s a d e te r , t a m sub t i l -
m e n t e , c o m u m d e s c a r a m e n t o 
q u e r e c o r d a H e n s i e t a e H o r s a , 
t e n t a d o e n c o b r i r a h o n r a c o m o 
m a i s vil d o s in ten tos : — o apo-
derar-se dum territorio que lhe 
não pertence ! 

FAZENDA JÚNIOR. 

O novo cruzador 
Fala o officíoso Diário de No-

tícias: 

«O cruzador D. Carlos vai 
agora fazer vários exercícios e 
manobras na bahía de Cascaes. 

«As experiências a grande ve-
locidade não pódem fazer-se por 
ora, visto que é necessário esta-
belecer aíndíi na casa das ma 
chinas duas ventoinhas para ex-
tracção do ar quente e dois ven-
tiladores na tólda, a ellas cor-
respondentes, pois o calor é allí 
de tal fórma elevado que se tor 
na impossível o trabalho do pes-
soal. 

«Assim se reconheceu no pri-
meiro período do cruzeiro do 
D. Carlos, pois cheeou a haver 
62 graus só com nove caldeiras 
accêsas. Porisso a velocidade 
pouco poude exceder a i5 mi-
lhas. 

«Os ventiladores estám sendo 
construídos no Arsenal e as ven 
toínhas foram encommendadas 
em França.» 

Linda cousa esta de chegar ha 
meia dúzia de dias um cruzador, 
que custou pesados sacrifícios ao 
país, e ser preciso agora arranjar 
ventiladores, ventoinhas e mais cou-
sas ! 

E a revolta sobe de ponto se 
attendermos que, fiscalisando a 
construcção do navio, esteve sem-
pre uma enormíssima embaixada, 
que o progressismo, quando op-
posição, tanto censurou por meio 
do Correiro da Noite mas que 
afinal depois, quando poder, man-
teve. 

Desilludamo-nos. N'este paiz não 
ha absolutamente nada que se tome 
a sério, por parte das regiões offi-
ciaes. Senão veja-se isto. Pede se 
ao país um sacrifício enormíssimo 
para se adquirirem navios. O país 
consente nêsse sacrifício sem pro-
testo, sem queixa. A construcção 
dos navios só serve para esbanja-
mentos e abusos e ao cabo adqui-
rem-se navios que não prestam. 

O.QUE Hl SÍ1E LOURENCO MARQUES? 
O s jornaes de Madrid publicá-

ram o seguinte telegramma da 
agencia Fabra í 

m «Badajoz , 2.3. — A censura te-
legráphica portuguêsa sustou os 
telegrammas que reproduziam a 
notícia publicada hontem por um 
jornal de Londres, ácêrca da 
próxima occupação pelos ingle-
zes da bahía de Lourenço Mar-
ques, que, como se sabe, per-
tence a Portugal.» 

Precedido do suggestivo titulo 
Delagoa Bar insere êste tele-
gramma : 

«Allahabad, 22 — O Pionner 
pública no seu número de ho-
je um telegramma annunciando 
que entre Portugal e a Inglaterra 
sc concluíram negociações pelas 
quaes esta última nação toma 
posse de Lourenço Marques em 
1 de outubro proximo.» 

E a Havas mandou êste despa-
cho aos jornaes de Lisboa : 

Lourenço Marques, 24 m. — 
O governador geral da provín-
cia de Moçambique declarou não 
saber nada a respeito da cessão 
da bahía de Lourenço Marques. 

O três telegrammas que aqui 
ficam registados devem ser outros 
tantos gritos ao país, para accordar 
emfim do pesado somno em que 
se encontra mergulhado. 

A gravidade de qualquer dêlles 
impõe-se. 

Mas o último è talvez o mais 
digno de reparos. 

Pois entám como se compre-
hende que. o governador geral da 
província de Moçambique decla-
rasse não saber nada a respeito da 
cessão da bahía de Lourenço Mar-
ques ? 

Pois se não houvesse nada de 
anormal, uma grande emboscada 
preparada, não diria que elle sa-
bia tudo—-que a cessão não se fa 
ria em hypóthese nenhuma ?! 

Chantage paga pelo íhezouro 
Um correspondente dum diário 

de Lisboa em Par is escreve lhe: 

«Nada lhes posso dizer de po 
sítivo a êste respeito, porque a 
nossa legação em Paris , desde 
certo tempo, é de uma avarêza 
inaudita para com os correspon-
dentes dos jornaes portuguêses, 
no tocante a informações de 
qualquer genero que sejam. Só 
é pródiga para com os jornaes 
parisiénses e para com a Agên-
cia Havas , que sábem as notí-
cias da Legação primeiro do que 
nós, com a vantagem de recebe-
rem os devidos cobres pela sua 
transmissão ao público. Que lhes 
preste.» 

-Vê-se d'aqui que a legação de 
Paris continúa com despêsas de 
públicidade — melhor diremos, de 
chantage, — que tám caras custá-
ram quando o sr. Emygdio Navar-
ro era ministro na capital francêsa. 

Pois confessamos a nossa inge-
nuidade: julgávamos que o mal 
terminara com o escândalo que 
em tempo se fês. 

Ficamos, porém, inteirados—cal-
culando os abusos que poderám 
dar-se à sombra dessas despêsas 
que naturalmente poderám legali-
sar-se bem. 

0 partido liberai do norte 
Vai para duas semanas que sc 

falia na constituição do partido li-
beral do norte, promovida pelos 
progressistas do Porto, desavindos 
com o governo por causa das.pra 
vidéneias sobre a peste. 

Pelas últimas notícias, a tenta-
tiva está prestes a naufragar — em 
parte porque os desavindos fizeram 
amende honorable, em parte por-
que não encontráram nenhum ou 
quasi nenhum appoio. 

Outro não podia ser o desfecho. 
A que vinha o chamado partido 

liberal ? O que pretendia ? Qual era 
o seu lêmma ? 

Segundo artigos públicados por 
um nosso collega portuênse, que 
dêlles affastou a sua responsa-
bilidade, em resumo a bandeira do 
novo partido tinha por lêmma a 
defêsa dos interesses do Porto . 
E assim podia abranger em seu 
seio progressistas e repúblicanos, 
miguelistas e regeneradores — to 
das as castas e todas as opiniões. 

Dado que êste fôsse, de facto, o 
programma official do partido em 
criação, os leitores estám vendo 
que não ha coisa mais chata nem 
mais disparatada. 

A missão dum partido não é, 
não pôde, nem deve ser defender 
uma terra, uma província ou uma 
região. E ' essa missão mesquinha 
demais para o que pôde chamar-se 
um partido, que deve ter por norte 
defender uma ideia e defender uma 
Pátria, enquanto a organisação so-
cial delimitar fronteiras. 

E , com uma missão assim mes-
quinha, era de vêr que o novo par-
tido havia necessariamente de me-
recer do público mais que indiffe-
rença — desprêso. 

Mas admittamos que o program-
ma não era ou não é tão curto e que, 
consoante a designação, se tratava 
ou se trata de levantar no norte um 
baluarte para defêsa da Liberdade. 

Ainda, no caso, temos apenas 
uma reclamação ao desprêso. 

Parta d o n d e partir a iniciativa, 
qualquer partido político que se 
organise com o rótulo de liberal 
não pôde expôr-se senão a troças. 
E duas são as razões. Uma é que, 
sendo a Liberdade garantida ape-
nas pela República, quem quisér 
pugnar por ella tem um campo 
único onde fasê-lo — no nosso. A 
outra sám os exemplos dados, as 
lições recebidas. Sabemos todos 
nós em que deu a esquerda dynás-
tica. Sabemos também o que re-
sultou da Liga Liberal. E , mais 
eloquente que tudo, estamos a vêr 
agora o que veiu do famoso pacto 
da Granja e das affirmações feitas 
na colligação liberal. A lição da 
experiencia é es ta : a formação de 
um partido liberal obedece ape* 
nas ao plano de fazer ura concor-
rente a mais à grande gamella do 
thesouro. 

Mas accresce no caso a quali-
dade dos auctores da tentativa. 

Porque a lançaram ? Quem sám 
êiles? 

Encontraremos progressistas dis-
sidentes— e dissidentes porque o 
governo ferindo o Porto , feriu os 
seus interesses. 

Sám senhores que viram o seu 
partido, como poder, praticar toda 
a sorte de abusos, má administra-
ção financeira, falta de decoro, at-
tentados aos direitos individuaes, 
negocios escuros — sem protesto, 
sem revolta, sem queixa. 

Um dia feriram-nos e só entám 
voltaram os dentes. 

Pódem ser tomados a sério taes 
senhores? 

E ' evidente que não pódem. 
Porisso a tentativa do tal parti-

do está passando como uma cousa 
burlêsca, ligeiro entreacto que ma l 
consegue chamar a attenção. 
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F I M M I S É C U L O 

Na grande ampulheta do tempo 
vai rolar mais um grão d 'areia, que 
será mais um século no infinito 
rosário dos séculos. 

Theá t ro das mais extraordiná-
rias a r remet t idas do espírito hu-
mano, sempre ancroso de attingir 
a méta do absoluto, sempre insa-
ciável de alcançar o aperfeiçoamen-
to que o approxime da origem das 
coisas, o século xix foi principiado 
com uma aurora de l iberdade, e 
parece terminá-lo uma noite de des-
potismo. Se ao seu nascimento mão 
invisível, mas bemdita mão , ras-
gou, num clangorar de clarins de 
alvorada, os densos véus que amor-
talhavam a humanidade sepultada 
nas t revas da oppressão, nos seus 
últimos momentos mão ' também in-
visível, mas maldita mão , parece 
prepanar-se para , numa sêde de 
vingança requintada, estender de 
novo, êsse negro véu, nas auriful-
gentes arcadas do futuro. 

U m grande crime contra a na 
tureza humana commocionou ha 
dezenove séculos o mundo mergu-
lhado nas densas trevas dum des-
potismo ignáro; e êsse cr ime, que 
as gentes d 'então não avaliáram em 
toda a sua hediondez, porque , ce-
gos, nada quizeram vêr, não tardou 
que caísse como um anáthema tre-
mendo sobre as gerações fu turas , 
a pesar-lhes como um remorso sem 
lenitivo. 

Isto ha muitos séculos. 
E hoje ? 
Dreyfus , a innocéncia confirma 

da no grande tribunal da consciên-
cia humana , arrasta t ambém, co-
m o ha dezenove séculos o loiro 
Rabb i de Nazare th , uma cruz igno-
miniosa para o calvário do futuro. 

U m a differença apenas, mas dif-
ferença e n o r m e : E ' que aos ho-
m e n s ' d e então illuminava e guia-
va a estrella do Bem; e aos ho 
mens d 'hoje, envenenados pelo mer-
cantilismo nefando que estrangula 
consciências e tudo prostitue, dei-
xou de guiar e illuminar essa es-
t r e i t a — tilinta lhes uma bolsa com 
dinheiro. - . . - • > 

Ret rocede , pois, a humanidade t 
Não , dizem os egoístas; sim, as-

severam os homens de bem. 
Esse crime monstruoso, que cons-

purcará e ternamente a F rança , não 
será jámais reparado com a pro-
clamação do Justo, porque o áma-
nhã será um guichet onde tudo se-
rá objecto de especulação; e os vin-
douros , allucinados pelo oiro, não 
se lembrarão de procurar saber co-
mo se condemnou Dreyfus . 

Apenas i s to : 
Mercier , na história, será o mi-

nistro da guer ra , do consulado de 
Per ie r ; o homem de bem, e Drey-
fus o réu abominavel que o conse-
lho de Rennes condemnou a 10 
annos de prisão por atraiçoar a 
F r a n c a . „ . 0 

E os filhos de Dreyfus i Se rám 
os filhos dum traidor, os filhos de 
u m Judas . 

ERNESTO DONATO. 

«0 Commércio de Setúbal» 
Sob a direcção do sr . Rodrigues 

Bastos inicioú-se em Setúbal a 
publicação dum defensor dos in-
teresses' e melhoramentos daquella 
laboriosa e risonha l o c a l i d a d e . 
Apresenta-se simples e desatavia-
d a m e n t e , sem vãs promessas , nem 
ostentações pomposas , cifrandc-se 
apenas nisto o seu p r o g r a m m a : — 
acrítica imparcial , sem arrebata-
men tos , sem azedumes e sem pro 
posi tádos excéssos de linguagem — 
de tudo quanto nos possa interes-
sar quer na vida interna do conce-
lho, quer na vida geral do país. 

C o m o base em que assenta a ri-
quêsa dos póvos, a prosper idade 
do commércio , da indústria e da 
agricul tura, tudo o que disser res 
peito a êstes três ramos da activi-
dade humana nos ha de merecer 
par t icular attenção> . 

Agradecemos a visita dêste novo 
collega e votamos muito pelas suas 
p rospe r idades . 

COISAS DE COIMBR A 
Antes da instituição do actual 

corpo de polícia civil tinha a câ-
mara municipal um chefe e trinta 
zeladores que sustentava com os 
próprios recursos, mas que se es-
meravam pela conservação das ar-
vores, pela limpêza das fontes e 
sobretudo pelo aceio das ruas . 

Faziam este bom serviço e tinham 
ainda a seu cargo a manutenção da 
ordem pública. Pa t ru lhavam a ci-
dade e, sempre com a maior cor-
dura evitávam por muitas vezes con-
flictos que poderiam ser gravíssi-
mos . 

E ' que êsses homens e ram res-
peitados. O rapazío tinha por elles 
o maior terror . 

Mas como os tempos mudaram ... 
E ' vêr agora como em Coimbra 

não ha verdadeira segurança, e 
nas barbas da própria polícia se 
enxovalham os cidadãos honestos 
e pacíficos! 

E ' vêr o estado de vardadeira 
immundice em que se encontram 
essas viellas mais escusas da baixa 
e da alta! 

Q 

Está a abrir-se a Univers idade, 
e por consequência vêem a chegar 
os estudantes. 

E ' v ê r e n t á m , como nessas noites 
dzdestúrdia, em vésperas de feriado, 
se prat icam toda a casta de van-
dalismos, sem um protesto sequer 
da polícia que cruza os braços e 
olha impassível para tudo! - - -

E até fóra da epocha lectiva ; ha 
t ambém por cá muito barbaro ! 

Pela rua de Quebra-Cos tas jun-
ta se todas as noites um bando 
enorme de garotos, que pratica as 
maiores d iabiuras com grave pre-
juízo dos habitantes d'aquella rua. 
P a r t e m os vidros das janellas e 
dos estabelecimentos, fazem um 
berreiro intolerável, e nada disto é 
reprimido. 

E' manisfesto o estado degra-
dante a que tem chegado t u d o ; a 
polícia, tal como se conserva, não 
presta os mais insignificantes ser-
viços, antes è exautorada. Que at-
tente nisto o sr . governador civil. 

Pela Universidade foi remett ido 
para a direcção geral dinstruçção 
publica o processo disciplinar man 
dado instaurar no anno passado 
contra o cathedrat ico de medicina 
sr. dr . Sousa Refois, em virtude de 
queixas apresentadas pelo sr . dr . 
Bernardo Mirabeau, decano jubila-
doda referida faculdade e adminis-
trador dos hospitaes universitários. 
Reunido o consdho de decanos, 
pouco antes do encerramento do 
pretéri to anno lectivo, para avaliar 
ou julgar o pleito em questão, 
nada poude decidir, consignando 
a sua impotência e declinando 
dêsde logo no govêrno a resolução 
dêste espinhoso assumpto . 

Está suspensa, por alguns dias, 
a laboração da fabrica de lanifícios 
Peig , P lanas & C. a , em Santa 
Clara , pelo facto de se estar allí 
procedendo á montagem d 'uma 
nova máchina que vai substituir a 
que tem funccionado desde a in-
stallação da fábrica. 

Sabemos que è uma máchina 
potentíssima, destinada ao duplo 
fim de accionar todos os appare-
lhos de fiação e fornecer o movi-
mento de que carece a electrici-
dade, por cujo systema vai ser 
illuminada tam importante fabrica. 

Foram no domingo apprehendi-
das varias f r u c t a s , mal sazo-
nadas , pelo sr. dr. José Alber to de 
Carvalho quando procedia á in-
specção, aos géneros alimentícios 
no mercado D. P e d r o V. 

Penitenciária 
Esta prisão do Es tado só com 

porta coramodos para 275 senten-
ciados, embora o respectivo pro-
jecto tenha a lotação official de 
3oo cellas. Neila serám recolhidos 
os réus condemnados no districto 
da Relação do Por to . 

O seu funccionamento deve prin-
cipiar no próximo janeiro. 

Consta que o director da Peni-
tenciária, nomeado em 1890, dr . 
José Affonso Espreguei ra , vai as-
sumir o cargo de assistir à instal-
lação dos serviços. 

T o d o s os demais logares que 
ainda estám por prover consta se-
rem solicitados por extraordinário 
número de pretendentes não só de 
Coimbra como de fóra. Esses em-
pregos s a m : thesoureiro, secretá-
rio, officiaes e amanuenses da se-
cretaria, dois médicos , capellão, 
chefe, guardas de i.% 2.a e 3.a clas-
ses, contínuos, serventes , cochei-
ros, etc. 

A Gheia do Nilo 
Dizem de Alexandria que au-

gmenta de dia para dia o leceio 
no Egypto , porque a cheia do Nilo 
não chegou ao nivel ordinário, e 
por conseguinte perder-se-hão as 
colheitas em grandes extensões de 
terreno. 

Desde 1837 que não ha notícia de 
uma cheia tão exigua. 

Calcula-se em ir,0:000 l ibras 
egypcias (assim uns 840:000.^000 
réis) as perdas que soffrerá o the-
souro em consequência da escas-
sez dagua do Nilo. 

Consta que alguns industriaes 
d'esta cidade disistiram de concor-
rer com os seus trabalhos para a 
exposição de Par is em 1900, como 
protesto contra os at tentados de 
que tem sido victima o martyr Drey-
fus. 

A Vanguarda, jornal republicano 
da capital, desde o dia i.° de ou-
tubro proximo, encontra-se á venda 
na sua nova agencia, em casa do 
sr. Alberto Vianna, largo da Sé 
Velha, Coimbra . 

Na noite de segunda feira um 
soldado de infanteria 23, que es-
tava de sentinelfa ao paiol de pol-
vora no convento de San t 'Anna , 
abandonou o posto e desappareceu 
sem que até hoje se saiba do seu 
paradeiro. 

A ágiia do mar e a rega das ruas 
H a tempos que os hygienistas 

vêem proclamando a superioridade 
da água do mar sobre a do rio ou 
dòce para a irrigação e desinfecção 
das ruas . 

Pa rece que o systêma tende a 
generalisar-se, principalmente na 
Inglaterrar onde os resultados pro-
vam. 

A primeira localidade que o em-
pregou foi a cidade de Ryde , ha 
40 annos. E m 1872 Tynemou th 
seguiu lhe o exemplo e logo de-
pois P lymouth , Clacton, Harwiçh , 
Falmoutli , Por t smouth ,Boot le , etc., 
etc. 

A rega oom água do mar equi-
vale a três irrigações com a água 
dôce; supprime-se radicalmente a 
poeira; o macadam da estrada en-
durece; o pavimento de madeira 
esterilisa pela influência dos diver-
sos saes comidos na água do mar . 

E ' um progresso incontestável, 
sob o ponto de vista higiénico; é 
económico e prático. 

Na villa da Louzã , deste distri-
cto, houve na segunda feira da 
presente semana um violento incên-
dio que destruiu completamente 
um enorme telheirão pertencente 
ao lavrador Daniel Francisco, do 
T a p a d a do Regueiro. Originou a 
incêndio, suppõe-se, uma faúlhe 
soha dum m a g u s t o q u e á porta do 
referido lavrador fizeram uns seus 
netos. O sinistro não attingiu maio-
res proporções, devido, porcerto, 
ao soccôrro de mais de mi! pes-
soas que alli occor re ram munidas 
de baldes, canécos, cantaros , ces-
tas, enxadas e machados, conse 
guido assim localisar o incêndio 
que ameaçava devorar um enor-
míssimo palheiro contigúo ao qual 
estám situadas a habitação e pro-
priedades dolavrador , que este ve em 
riscos de vêr os seus haveres re-
duzidos a um montão de cinzas. 

O sr. dr. Julio Augusto Henri-
ques, illustre professor da cadeira 
de — Botânica — e digno director 
do Jardim Botânico, não acceitou, 
como nos in formam, o convite que 
lhe foi feito pela commissão da ex-
posição de Pa r i s , para escrever 
uma mónographía sobre a agricul-
tura colonial por tuguêsa , por lhe 
escassearem elementos para êste 
trabalho e não haver tempo para 
colligir os que existem. 

Duma excursão de recreio por 
algumas cid.ides da França e Hes-
panha, acaba de regressar a esta 
cidade, sua te r ra , o sr. Augusto 
Eduardo Ferreira Barbosa, bacha-
rel formado em Philosophia e en-
genheiro de minas . 

Regressou de S . Mart inho do 
Por to o sr. commendador Ricardo 
Loureiro, digno representante do 
Banco de Por tuga l nesta c idade. 

Pe las 7 horas da manhã d hoje 
houve principio de incêndio em uma 
casa da rua Nova. 

Compareceu o material dos bom-
beiros Voluntários, ret irando im-
mediatamente por que o incêndio 
já tinha sido extincto. 

No domingo 24, foram vendidos 
na estação de Coimbra A 815 bi-
lhetes de todas as classes a pas-
sageiros para a Figueira da Foz. 
A companhia dos caminhos de ferro 
continúa a gosar os bellos rendi-
mentos dos comboios tramways, e 
a dar aos passageiros carruagens 
immundas e desconjuntadas. 

Não deixa dc ter sua graça esta 
conpensação. 

O passageiro grita, reclama, a im-
prensa condemna, o fiscal do go-
verno ri e o chefe da estação gosa. 

E ' bradar no deser to! 

Falleceu no dia 16, em Santo An-
tónio dos Olivaes, a orphã do col-
légio da Misericórdia, Laura dos 
Santos P ra ta s , de 16 annos de idade , 
victimada pela tuberculose, e que 
ha tempo alli se encontrava a ares. 

O sr. provedor mandou hontem 
desinfectar, com a machina da Santa 
Casa , a habitação onde fallec :u esta 
creança. 

Convenção Postal 

O presidente da confederação 
suissa communicou á secretaria do 
ministério dos negocios extranjei-
ros em Por tugal , de que a repú-
blica do Salvador adheriu a diver-
sos actos de convenção postal uni-
versal de W a s h i n g t o n . 

O sr. J . J- da Silva Graça , dis-
tincto emprezario-director do nosso 
presado collega lisbonense, O Sé-
culo, regressou á sua casa, após 
uma breve digressão com suas gen-
tilissimas filhas, por a lgumas pro-
víncias do norte. 

O s habitantes de Colmeal, con-
celho de Goes, dêste districto, di-
rigiram ao presidente do conselho 
de ministros uma petição, em que 
pedem providências para a diffícil 
situação em que os deixou a terrí-
vel trovoada de 11 de agosto pas-
sado. 

Transwaal 
Dizem de Londres , em data de 

2 7 : 

Prosegue com toda a actividade 
o embarque dc tropas e a organi-
sação de forças navaes, com des-
tino à Africa oriental. Vam assim 
desapparecendo as guarnições da 
metrópole, ficando egualmente fra-
cas as das possesões inglêsas. 

O Orange e o T ranswaa l for-
m a m alliança offensiva e defensiva 
contra a Inglaterra . O presidente 
Stein é par t idar ioda fusão das duas 
repúblicas, sendo provável q u e K r u -
ger se retire, por causa da edade, 
e que Stein, se apresente como 
candidato à presidência da federa-
ção. 

A 'manhã retine o conselho de 
ministros, devendo tomar-se uma 
deliberação decisiva que ponha um 
termo à actual situação. 

T e l e g r a m m a s de Johannesbôurg 
dizem que a opinião pública incita 
o general Joubert a romper as hos-
tilidades. 

O acampamento inglês de Dun-
dce está occupado com 18G ho-
mens , 3 baterias e des tacamentos 
de engenharia . 

Foi aberto concurso documental 
para qua t ro canonicatos da Sé 
Cathedral de Coimbra , sendo dois 
com ónus de ensino. 

O sr. dr . Vicente Rocha tem 
continuado na inspecção dos vinhos 
nos differentes estabelecimentos da 
cidade. 

Pa ra o laboratório chímico da 
Escola Industrial , acaba elle de 
manda r duas amost ras de vinho e 
vinagre, que consídéra suspeitas, 
dum estabelecimento na rua das 
Sollas, pertencente ao sr. Albino 
Martins. 

P E L O MUMBO 

O famoso millionário norte-áme-
ricáno, Carlos P i l l sbury , cognomi-
nádo o — rei das farinhas — acaba 
de fallecer, pouco depois de Cor-
nélio Vanderbi l t , o — rei dos ca-
minhos de f e r r o — . 

Sam cêrca de 3:ooo as adhesões 
dos industriaes, art istas, etc. á ex-
posição portuguêsa de Par i s . 

F ô r a m nomeados capellães de 
3.a classe os provisórios, José Joa-
quim Simões Júnior e Elysio Cam-
pos. 

NAS PHILIPPINAS 
Segundo informações de Manilla 

a povoação de Olombago , occupa-
da pelos philippinos, foi destruída 
depois dum bombardeamento de 
seis horas, levado a cabo pela ar-
tilheria americana. 

Accénlua-se, nos Estados-Unidos 
da América do Sul , o movimento 
para a eleição do f lmi ran te De-
vvey, o vencedor de Cávíte, à pre-
sidência da República norte-ame-
ricana. 

E m Athênas , a expensas do rei 
Jorge da Grécia, acaba de se fun-
dar um theátro real, para o resur-
gimento da litteratura dramática 
g rêga ; o monarcha desembolsou, 
5o contos de réis, para a installa-
ção da luz eléctrica. 

I n s t r u e m - s e , ac tua lmente , no 
exército al lemão49 officiaes turcos. 

Patrocína-se, em F rança , a crea-
ção de asylos para surdos-mudos 
inválidos e incapazes de provérem 
à sua subsistência, como existem 
na Allemánha. 

De Moscow, enviáram os ca-
valleiros da Legião d'honra, alli 
residentes, uma sobêrba coroa de 
pra ta , de dois met ros d 'al tura, 
para ser deposta no sepulchro de 
M. Félix Faure , o ultimo presidente 
da república f rancêsa , de inolvidá-
vel memória . 

E m França , acaba de inventar-se 
um curioso apparelho, que accusa 
immedia tamente qua lquer tran-
sgressão em pesos ou med idas . 

Mais de_ 100.000 crimes e deli 
ctos ficáram impúnes em França , 
durante o anno pretéri to, por in-
súfficiéncia da organisação jndiciá-
ria e policial, e por não ter sido 
possível descobrir os auctores de 
tantos factos puníveis . 
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itteratura e A r t e 

A fèherêsa do cus 

(SCENAS D'ALDEIA) 

Ao cimo do lugar, a um recanto 
astado da rua principal, uma rua 
rta, mal empedrada , vê-se uma 
sita muito asseada , muito branca 
ao lado um pequeno jardim muito 
stoso na*s suas íiôrcs e árvores 
frucio, cercado de um muro que 

naturêza num dos seus caprichos 
vestiu completamente de heras e 
usgo. E r a allí que o Zé da Her -
ide ía todos os dias conversar a 
lerezita,a sobrinha d o ç u r a , q u a n -
o sol começava a espalhar por 

bre a aldeia seus raios lumino-
s a a pardalada , espreguiçan-
i-se na ramaria dos últimos cas-
nheiros que esbracejavam no ar 
iimpulso da briza matut ina , sau-
iva o sol nuns tr inados, alegres, 
irmoniosos. 
A Therêsa do cura , uma moce-
na de cabçllos prêtos como aze-
die, olhos castanhos em fundo 
u lado , faces côr de cravo, bôcca 
quenina, pedindo beijos, seios 
rtos, tentadores, era o enlêvo dos 
lazes do logar e daquellas re-

j n d e z a s ; e como em toda a parte 
poetas, uns chamavam-lhe uma 

anca açucena, outros uma rosa 
t o d o o anno, e até o tio Gre-

rio, sachristão velhote d o s seus 
icoenta e tantos, ventas sempre 
ulhadas do meio grosso, dizia ás 
zes que a Therezi ta era , com 
dão de Deus e do sr . cura , o 

io retrato da Senhora da Graça, 
ia imagem muito bonita e muito 
rada que lá havia na egreja pa-
:hial. Mas os rapazes , por mais 
e a o s domingos se apresentas-
m t o d o s secios, muito bem pos-
! nos seus fatos de panno azul, 
r a p u ç a s garr idas, cintas encar-
das, vistosas, não esquecendo o 
paravel marmelleiro de pontei-
amarellas, não logravam se-

er um único sorriso da encan-
lora The reza . 

A moça só gostava do Zé da 
crdade. 
Também o Zé era um rapaz to-
perfeito, todo ancho, muito tra-
Ihador e muito rico. 
Conheciam se de p e q u e n i t o s ; 
inçavam ambos no quintalito do 
ra e por aquêlles campos fóra, 
rseguindo as borbolêtas e des-
lindo os ninhos dos passa ritos 

lhes caíam na unha. Aquilio a 
ncípio foi amizade de irmãos; 
is depois, fôram crescendo, cres-
ndo naquella intimidade, o Zé 

F o i h e t i m d a « R E S I S T E N C I A » 

E R N E S T D A U D E T 

L I V R O S E G U N D O 

Ficaram algum tempo calados, 
i em frente do outro, elle, prêzo 
quelta graça soberana que não 
lia podido contemplar ainda à 
i vontade, ella interdicta deante 
fiel companheiro da sua infán-
i, cuja ternura e dedicação não 
ubera conhecer. 
Naquêlles cinco annos linha mu-
do muito. Não era o pastôrzito 
locente e timido doutros tempos; 
is sim um homem de vinte e 
ico annos, soberbo de mocidade 
de vigor de feições másculas ás 
aes o queimado da tez nada pre-
licava, com olhos pretos, grandes , 
dôr do rosto, accentuando com 
seu brilho a forma da testa em 
e se lia a intelligencia, e era 
bldurada em cabellos fartos. O 
[ode fino desenhava o contorno 
> lábios que se abriam sobre 
los. dentes brancos, 
áagdalena es t remeceu com uma 

começou a gostar da The rê sa , a 
Therêsa a gostar do Zé , e a coisa 
t ransformou-se em amôr . 

A Thc iê sa era filha duma irmã 
do cura. O pae morrera-lhe no 
Brasil, e poucos mêses depois a 
mãe succumbia víctima duma pneu-
monia dupla . O cura , vendo a so 
brinha orphã aos dois annos, le-
vou-a para casa e educou-a com 
um carinho verdadeiramente pa-
ternal. Perdí-a com mimos o bom 

"do velho! 
Ora o santo homem já não era 

creança: contava os seus sessenta 
bem puxados, e por esta razão re-
solvera casar a sobrinha para a 
deixar amparada antes de acabar 
os dias que Deus ainda lhe conce-
dêsse de vida. O Zé, a quem es-
timava muito, era o único rapaz 
que lhe convinha; por i s so um bello 
dia, depois de descobrir o namoro, 
foi de caso pensado surprehender 
os dois pombinhos no momento 
em que elles arrulhavam, lá ao 
fundo do jardim, à sombra dum 
caramanchel . 

O s dois ficaram muito assusta-
dos julgando ouvir cobras e lagar-
tos; m a s quando o bom do cura 
lhes deu a conhecer a resolução 
que tomára de os casar, dei taram-
se a elle e quási que o suííocaram 
com abraços. 

A tia Angél i :a , a mãe do Zé , 
parenta ainda do sr . cura, annuíu 
de boa vontade ao pedido do filho, 
e o casório ficou t ra tado para bre-
ve com grande inveja dos rapazes 
e raparigas do lugar. 

U m a sobretudo, a Rosa do O u 
til, até chorou de raiva quando de 
tal soube. 

O r a a Rosita, moçoila carnuda 
e de' olhos travêssos, tinha as suas 
razões para chorar . O Zé antes, e 
depois de conversar a The rê sa do 
cura, déra tréla à rapariga a ponto 
delia se julgar já senhora da her-
d a d e e de uma boa maquia de 
moedas que Zé, segundo diziam, 
tinha muito a r recadadas ao canto 
da arca ou coisa que o valha; por-
tanto, aquella novidade deitou-lhe 
por terra todos os seus doirados 
castellos. 

E ra para desesperar! 
No caminho da fonte, com as 

amigas era um gosto ouví-la. 
— E ' uma delambida—dizia ella 

toda espevitada — só sabe arrebi-
car-se para a g r a d a r . . Deixem es-
tar que o ha de fazer fel iz! . • 

— EHe então — ajudavam as ou-
tros sorrindo maliciosamente — o 
S. Sardoninho, andar com o sen-
tido na fidalgota e a fazer-te o 
miolo em água! 

E a Rosa num grande desafogo 
concluía : 

emoção desconhecida que, m e s m o 
naquelle instante em que saía da 
dôr a mais intensa que jámais sof-
frerav serenou subitamente o seu co-
ração, dando-lhe a convicção de 
que acabava de encontrar naquelle 
companheiro do passado um amigo 
digno d'ella. 

Esta commoção foi tam forte que 
atirou com ella a tremer sobre 
P ie r re , em cujo hombro appoiou a 
fronte pesada, m u r m u r a n d o : 

— P e r d ã o ! meu pobre P ie r re ! 
P e r d ã o ! 

— Pede-me perdão, respondeu 
Pier re pre turbado. Não tenho nada 
que lhe perdoar . . 

— A minha fuga, quando andava 
com esperança de casar comigo. 

— Não me tinha promet t idonada , 
E r a livre. 

— Devo pelo menos agradecer-
lhe. Sei tudo o que fez por meu pae. 

— Fiz o meu dever. 
Dizia estas coisas reprimindo a 

commoção, sem fugir à simplici-
dade que era o seu maior encanto. 
O seu abraço não foi longo. Pierre 
diminuiu-lhe a duração. Affastou 
Magdalena com doçura e d isse : 

— Já que fez o propósito de 
fiçar em Antraigues, Magdalena, 
teremos vagar para fallar do pas-
sado, e verá que não foi culpada 
para comigo. 

— E ' a sua bondada que me 
absolve, disse ella. 

—Irei vê-la, se me receber, con-
tinuou, e se a minha çonversa Ihè 
der prazer , poderemos recomeçar 
a nossa bella amizade de outr 'ora , 

— O l h a g o r a , que pe rda ! , 
pazes ha muitos ! . . . 

ra» 

Depois da quinta da He rdade a 
casa mais rica da povoação per-
tencia a um velho fidalgo dos tem-
pos passados, conhecido pelo no-
me de Morgado da Quin ta-Grande . 

O morgado tinha um filho único 
rapaz de vinte annos , cabellos 
louros, olhar intelligente e atrevido 
— typo do verdadeiro es t róina— 
que es tudava Direito na Universi-
dade em Coimbra . O morgado de-
dicára-o a esta carreira , porque, 
dizia elle, um dos seus antepassa-
dos fôra um jurisconsulto de no-
meada , e o Carl inhos em pequeno 
tinha uma bossa muito grande 
para a advocacia, era um fallador 
sempiterno. 

(Continúa). 
MIGUEL COSTA. 

PUBLICAÇÕES 
Almanach illustrado 

do jornal «O Século» 
4° anno — igoo. — Emprega do 
jornal «O Século», Rua Formo 
sa, n.° 4i — Lisboa. 

A' amabil idade e gentilêsa do 
sr . J . J . da Silva Graça , activo e 
prestigioso empresario-director dó 
nosso presado camarada lisbonen 
se O Século, devêmos a offerta de 
ura exemplar dêste magnifico an-
nuário para 1900. Es ta útilissima 
publicação, ha já quatro annos en-
cetada, enriquece cada vês mais 
de anno para anno; se os volumes 
antecedentes accusavam já uma su 
perior orientação es thét icae téchni-
ca, o que acaba de públicar-se pa-
ra o fu turo anno offusca o brilho 
dos seus antecessores. 

Não è, como muitos dos seus 
congéneres, um almanach esto-
pante e massudo, pejado de cha-
radas , enigmas e logogriphos, ca-
racterística feição do almancah por-
tuguês; o almanach de O Século 
é um excellente repositório da vida 
prát ica , abundante de conselhos e 
receitas úteis, notas d ' interesse 
c o m m ú m , apreciáveis epheméri-
des , chistosas e galantes anedoctas , 
máximas e pensamentos , trovas 
populares, adágios e provérbios; 
emfim, uma verdadeira encyclopé-
dia popular , em que se enlaça á 
maravilha com uma série de pe-
quenos artigos sobre vários as-
sumptos que deleitam e ins t ruem. 
Delicada e escrupulosamente es-
colhida uma primorosa selecção 
poética pelo conde de Ericeira, Sá 

— A nossa amizade de ou t r ' o ra ! 
balbuciou Magdalena, 

Pierre não ouviu estas palavras, 
— Agora , continuou, é necessá-

rio ir para casa, descançar destas 
v i o l e n t a s commoções. V e n h a , 
a n d e . . . 

Dirigiram-se para a porta . Abria 
no meio do muro alto que cercava 
as quat ro faces do pequeno cemi 
terio. Mas no momento em que se 
approximavam. Pierre viu um gru-
po de mulheres velhas, rapazes e 
creanças que riam ruidosamente , 
olhando para o interior do cemi 
terio, e designando Magdalena. 

Comprehendeu que esse grupo, 
fo rmado de más-lingoas, se tinha 
tornado a formar n 'aquelle logar, 
depois da partida do abbade R o u -
vière, e estava animado de inten-
ções hostis. Sabia que alguns ha-
bitantes da aldeia tinham mani-
festado o projecto de tornar impos-
sível a residencia de Magdalena, e 
não duvidou que fosse aquella a 
primeira manifestação dos seus 
desígnios. Magdalena teve o mes-
mo present imento e olhou inquieta-

— Não tenha medo . Commigo, 
nunca será insultada. T o m e o meu 
braço. 

Não disse estas palavras com as 
formas que teria podido empregar 
numa circumstáncia assim um dos 
elegantes parisienses a cuja socie-
dade Magdalena estava habi tuada. 
Mas quanta sinceridade e resolução 
havia naquellas simples palavras e 
sobre tudo no seu desinteresse! 
Appoiou-se, confiadamente , naquel-

de Miranda, Guimarães Passo*, 
Juvenal Galeno, Mucio Teixeira, 
Olava Bilac, Soares de Sousa Jú-
nior, Fe rnandes Costa , Rodrigues 
Lobo, Anthero de Quenta l , Sousa 
Monteiro, Nitonáo, D. Narçisa 
Am a ha, Lopes Vieira, di'. Manuel 
de Arriaga, Accacio de Paiva, 
Bulhão Pa to , S imões Dias e Gui-
lherme d 'Azevedo. 

Não nos seria tolerado deixar 
de registar uma erudita nota bio 
graphíca de Almeida Garre t t , por 
Teixeira Bastos, e umente rnecedor 
p o e m e t o em p r o s a — C o n f i s s ã o 
d'amor — do egrégio estylista dr . 
Theophi lo Braga. 

Conjunctamente a parte litterária 
destácam-se SSzincógraphias muito 
n í t i d a s : — o rosto do a lmanach, 
vistas do Por tugal artístico, colo-
nial, histórico, humanitário, marí-
timo e pittorêsco, retratos e outras 
illustrações em assumptos litterá-
rios e históricos, em anedoctas , 
contos, etc. obedecendo todas a 
um cuidadoso e perfeito mise-en-
traw. 

A capa, que é chromo lithogra-
phada , foi executada na lithogra-
pliia da companhia nacional editora. 
Não nos referimos aos collabora-
dores artísticos, porque nenhum 
delles firmou os seus d e s e n h o s ; 
contudo, não deixaremos de sup-
pôr que a operação zincographica 
pertença ao sr . João Ayres , o bem 
conhecido gravador chimico de 
O Século. 

Não obstante contar apenas qua-
tro annos de publicidade, o alma-
nach de O Século, surge sempre 
at t rahente e apreciavel, a lcançando 
um successo extraordinário que 
faz em breve exgotar a edição, tal 
è o apreço e agrado em que © tem 
jà o publico que aprecia tam valioso 
repositorio, que constitue uma de-
leitosa e. util encyclopedia popular . 

Na secção respectiva inserimos 
o annúncio. 

* 

B d u c a ç ã o N a c i o n a l . — Recebe-
mos e agradecemos o n.° 157, desta ut i -
líssima publicação semanal de que è di 
r ec to r o sr. António Figuerinhas. 

> o v o D i c c i o n á r i o «la I j i n g u a 
H o i - l u g n e s n , por Cândido de Fi-
gueiredo. — Lisboa. — Livraria editora 
de Tavares Cardoso & Irmão.—Largo 
de C a m õ e s , 5 e 6. 

Recebemos e agradecemos o t o m o X 
d 'es ta magnifica obra . 

« . a s e l a d a s A l d e i a * . — E s t á publ i -
cado o n.° x5g desta impor tan te revista 
agrícola i l lustrada, de que é d i rec tor o 
nosso prezado collega Júlio Gama. 

Es ta revista vende se em todos os kios-
ques, nc Cen t ro de Publ icações e na 
Agência Cent ra l , à rua dos Clérigos. 

le braço ' robusto, e passáram as-
sim a porta do cemitério. 

A população de Antraigues res-
peitava P ie r re Guiliemale, e ama-
va na sua pessoa o filho adoptivo 
do abbade Rouvière, o professor 
dedicado pelos seus deveres, o 
h o m e m influente do districto e o 
mais intelligente dos seus concida-
dões, Temia-o t ambém, e quando 
os curiosos em grupo no caminho 
que Magdalena devia seguir , a 
viram apparecer , acompanhada do 
seu protector , de audaciosos e 
irritados t ransformáram-se em tí-
midos e bons. P ie r re continuou o 
seu caminho, olhando para elles 
com um certo ar que não indicava 
nada bom. 

Passou de cabeça alta e nem um 
só grito se levantou. Alguns mes-
m o se descobriram. 

Deante da casa da princeza, e 
quando Pie r re fazia menção de se 
ret irar Magdalena perguntou timi-
damente : 

— Não quer entrar ? Parece-me 
que temos tanto que dizer. T e n h o 
necessidade dos seus conselhos. 

— Agora não, disse P ie r re , cujos 
lábios t remiam, é a hora d 'aula 
mas, à noite, se q u i z e r . . . 

— Pois sim. Es ta noite! repetiu 
Magdalena. T r o c a r a m um aperto 
de mão e o professor affastou-se 
muito per turbado em quanto Ma-
gdalena entrava era çasa pensa-
dora e triste. 

Quando se avisinhou a noite, 
P ie r re dirigiu-se á casa da prin-
ceza de fórma a achar-se lá à hora 

O O c c i d e n t e — R e c e b e m o s o n.° 746 
! do Occidente, preciosa revista i l lustrada 
i de Portugal e do estrangeiro, 
i Agradecemos . 

i t c i i o i i M a l u a i — O S o c i a l i s m o 
iIIICKI MI — Traducção portuguêsa de 
Heliodoro Salgado. — Rua do Meio, 4 
L a p a , 1.—Lisboa. 

R e c e b e m o s o fascículo 1 e 2. 
Agradecemos . 

A C a r a n t o n l i a . — A p e s a r da in-s 
vestidas da polícia cont inúa saindo aos 
sábbados êste br i lhante jornal illustrado, 
pelo talentoso car ica tur is ta Celso Her-
mínio. 

Recebemos o n.° 9. Agradecemos . 

Constipações, tosses, etc. 
Abalizados facultativos e o pú-

lico em geral aff i rmam e at tes tam 
que os Saccharolides de alcatrão 
composto (Rebuçados £Milagrosos) 
do pharmacêut ico Fer re i ra Men-
des, do Por to ópt imos debel ladores 
daquelles incómmodos. Vendem-se 
em todas as pharmácias e diversos 
estabelecimentos. Caixas 220 réis. * 

«Constipações, tos-
ses e vários incómmo-
dos dos orgãos respi-
ratórios.—Attenuam se e cu-
ram-se com os Saccharolides de 
de alcatrão compostos ({Rebuçados 
c"Milagrosos) do pharmacêut ico 
Fer re i ra Mendes , do Po r to . 

MaeMna Marinoni 
Compra-se, q u e e s t e j a e m 

bom estado de conservação. 
C a r t a á a d m i n i s t r a ç ã o d e s t e 

jornal. 

Novo diccionário 
DA 

LÍNGUA PORTUGUÊSA 
COMPREHENDENDO ALEM 

DO VOCABULÁRIO COMMUM 
AOS MAIS MODERNOS 

DICCIONÁRIOS DA LÍNGUA 

Cerca 30:000 vocábulos 
p o r 

(Cândido de figueiredo 
LISBOA 

Livraria editora T a v a r e s Car-
doso & I rmão . 

& - L a r g o d e C a m i « « » t 

que lhe fôra marcadà . Magdalena 
esperava-o assentada no te r raço 
do lado do parque . Foi a tia T é -
lémaque que o guiou e o deixou a 
um signal de Magdalena . Cami-
nhou t imidamente para ella, pegou 
na mão que lhe estendia e cujo 
contacto o fez es t remecer . 

— Assente-se aqui , disse, indi-
cando lhe um logar ao lado delia. 

Obedeceu a t remer , sem poder 
pronunciar uma palavra , e , não 
podendo fallar, fitou-a, bebendo a 
largos golos o encanto daquella 
bellêza que sob uma fórma nova, 
falava á sua alma a mesma lingua-
gem doutros t empos . O dia aca-
bava e a noite, estendia-se p a t a 
todos os lados clara e serena. 

E n t á m Pierre não poude fur-
tar-se a uma emoção desconhecida. 
Encontrando-se sósinho, junto de 
Magdalena, naquelle quadro ma-
gestoso, recordou-se das noites d a 
sua mocidade, dos bellas dias idos 
em que, á borda dos prados sus r 
pensos nas montanhas em que 
pastava o rebanho ella se encos-
tava a elle com a confiança inno-
cente d u m a virgem que não co-
nheceu ainda o mal. Pe rgun tava 
que fatalidade se havia mettido en-
tre elles, se a tornava a encontrar 
para comprehetider que a amava 
ainda e p; ra saber que de hora 
ávante iam viver separados . O 
amor , que lhe voltára, traduziu-se 
por um soluço, e esse soluço fez 
es t remecer Magdalena. 

(Continúa 
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ANNONE 
(2? publicação) 

N a «Caixa Ge ra l d o s 
Depós i tos» se a c h a d e p o -
sitada a q u a n t i a d e q u a -
t r o c o n t o s d e réis, p r e ç o 

.porque a C â m a r a M u n i -
cipal dês te conce lho , c o n -
t r ac tou c o m o Bacha re l 
M o n s e n h o r J o s é Mar ia 
dos San tos , des ta c idade , 
a e x p r o p r i a ç ã o amigave l 
de u m a c a sa e p á t e o si-
tuados ao c imo da C o u r a -
ça dos Após to los , des ta 
cidade, com o fim de se 
abrir allí uma rua, que, 
seguindo pe la ce rca d o s 
jesuí tas , v á e n t r o n c a r na 
e s t r a d a de E n t r e - m u r o s , 
e a r e q u e r i m e n t o da ex-
p r o p r i a n t e c o r r e m édi tos 
de déz dias c i t ando to-
dos os ind ív iduos q u e se 
julguem c o m dire i to a o 
d i t o p r é d i o , p a r a q u e 
dentro daque l l e p ra so , a 
contar, da s e g u n d a pub l i -
cação do respectivo an-
núnc io , v e n h a m d e d u z i r 
o seu direi to, sob p e n a 
de, findo elle, ser o mes-
m o prédio j u lgado livre e 
desembaraçado e, c o m o 
tal, a d j u d i c a d o a f a v o r da 
expropriante a p p l i c a n d o -
se a q u a n t i a d e p o s i t a d a 
c o m o fôr de dire i to . 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direi to , 

R. Calixto. 

Fabrica de lanifícios 
no Saffrujo 

Entre o Bollo e Castanheira de Pera 
José Simoes Dias, vende ou 

arrenda a sua Fabrica casa 
d'habitação, abegoaria, pizões 
e mais pertenças da Fabrica, 
com sua terra de lameiro, 
monte, ctc., no Saffrujo. 

Recebe propostas até 3o 
de setembro dêste' anno diri-
gidas ao annunciante ou ao 
seu procurador Manuel da 
Silva Rocha Ferreira, rua da 
Trindade, Coimbra. 

As chaves estão na mão 
de Sebastião Coelho, tecelão 
do Torgal, próximo da Cas-
tanheira de Pera . 

Pomada anti-herpética 
COMPOSTA 

Preparada pelo pha rmaceu t i co 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

F E R R A G E N S , TINTAS E ARMAS DE F O G O 
DE 

Grande depósito da Companhia Cabo 
Mondego.—Aviso aos proprietários e 

J O Ã O G O M E S , M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l lmedina) 

Cal hydraulica: 
mestres d 'obras. 

Electricidade e óptica: í f n c i f ?? <f lsa R a m o s & 
i Silva de Lisboa, constructo 

res de pára-raios, campainhas eléctricas, ocuios e lunetas 
e todos os mais apparelhos concernentes. Tintas para pinturas: # a ' a d e s ' . ó l e o s ' á § u a r á z > c r é s > 

| ; « i U [ÍMI«1IU«. gesso vernizes, e muitas outras 
tintas e artigos para pintores. Cimentos - e Cabo Mondego, as melhores quahda-

des que se empregam em construcções hy-draulicas. 
O Í y p P S O S " B a n d e i a s ' o r a d o s , papel para forrar casas, 

moinhos e torradores para dafé, máchinas para 
moêr carne, balanças de todos os systêmas.— Redes de 
arame, zinco e chumbo em folha, ferra zincado, arame 
de todas as qualidades 

Ferraqens para construcções: G r a n , d e s O T t k M u e 
' u r 5 v e n d e por preços 

eguaes aos de Lisboa e Por to 
P r ^ n a n a n c ^ e ^ e r r o c arame primeira qualidade com 
r i i y d y u i ò . g r a n d e s descontos. 

rios e mestres de obras. 
C l l t i l a r i a " ^ u t ' ' a r ' a * n a c ' o n a l e extrangeira dos melhores 

auctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Faf l i ie i rOS " Crystófle, metal branco, cabo ci'ébano e rnar-

1 " fim, completo sortido em laqueiros e outros 
artigos de Guimarães. 

Louças inqlêsas, de f e r r o : p m a ! t a d a e estanhada, 
* O ' ierro Agate, serviço com-

pleto para mêsa, lavatório e cozinha. 
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M a r c a r e g i s t a d a 

•Tramado com a medalha d'ouro na Exposição Industrial 
do Porto de i8g~ ' 

O B i c o A u e r é o único cujas mangas sam fabri-
cadas em Portugal e portanto o Único Z\aaonal, o que 
foi reconhecido pelo digno jury da Exposição de productos 
nacionaes do Porto, concedendo unicamente a elle a Meda 
lha d'Ouro que constituiu a mais alta recompensa. 

Succursal em Coimbra, rua do Visconde da Luz, 101 a 
io3. 

Para impingens e affecções 
de petlc. que produzem fen-
das com ardor e comichão, 
desfaz as manchas e nódoas 
de melancolia; magnifica em 
todas as doenças cutanaes, 
cura as chagas antigas ainda 
que rebeldes. Usa se untando 
a parte affectada pela manhã 
e à noite. 

D e p ó s i t o 

P H A R M A C I A ASSIS 

4 1 , — P r a ç a do Commérc io ,—42 

C o i m b r a 

HYGIENE 
APPARELHOS SANITÁRIOS 

Retretes, syphões de ferro, 
barro e grés. bacias, urinoes, 
lavatórios de todas as quali-
dades, manilhas de barro e 
grés; canalizações para água 
e exgôtos. 

Rua de Ferreira Borges, 
J41 a 143 (antiga Calçada). 

S U C C E B S O » 

17, Adro de Cima, 20—(Detraz de S. Bartholomeu) 

COÍMBRA 
Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas 

por junto e a retalho. Grande depósito dc pannos crúV. — 
Faz-se desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de 
gala". Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as co-
res e larguras. Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a eocarregar-se .de íuneraes completos, a rma 
çoes fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

COZINHA POPULAR 
RUA DA C O N C Ó R D I A , N.os 29 e 3i 

F i g n e i r - a t i a F o z 

R E M E D I O 8 D E A Y E E 
O R e m é d i o d e A y o r contra sezões, 

bres intermitentes e biliosas. 

] P e i t o i * a l d e C e r e j a c i e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, 1 $ 100 réis; meio frasco, 600 réis. 
Todos os remédios que ficam indicados sam alta-

mente concentrados de maneira que sahem baratos,*» 
porque um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h í i r t i e a s t l e A y e r . 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Para a cura efficaz e prompta das 
M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a in 

p u r e z a d o S a n g u e . 
t r a s c o 

T ó n i c o O r i e n t a l - - (ra; 
ca Casseis) — Esquisita preparai;! 
para aformosear o Cabello — Extir 
todas as affecções do cráneo, limp 
e perfuma a cabeça. 

-A-g-xia y í ó r i c l a (marca Ca 
seis).— Per fume delicioso para o lei 
ço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s t l e g - l . v c e r 
11 a (marca Casseis).—Muito grai 
des, qualidade superior. 

A venda em todas as drogarias 
lojas de perfumarias. Preços barata j, 

V e r m í f u g o t l e I í . 
F a h n e s t o c k — E ' o melhor ri 
médio contra lombrigas. O proprii 

tário está prompto a devolver o dinheiro a qualquerpessôa a quem o remédio não faça 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções. 

I r * e r í e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e t l e J e y e s para desii 
fectar casas e latrinas, também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa limpa o 
metaes, e curar f e r idas .=Preço , 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s S l 0 - a , rua do Mousinho da Silveira, n.1 

i . 0 ,—Porto . 

I D O 

J O R N A L " O S É C U L O , , 
F ^ r a . 1 9 0 0 

(4.0 ANNO) 
Este admiravel almanach está já à venda nas 

principaes livrarias do país e nos escriptórios da em-
presa, Rua Formosa, 43 — Lisboa. 

1 vol. de 112 paginas, capa chromo, lythogra-
phada, e numerosas zíncogravuras intercaladas no 
texto. 

Preço :—brochado , 120 réis 
ca r tonado , 2 0 0 ré is 

MARG 
Precisa-se um com prátic 

de fazendas brancas, a quei 
se dará ordenado, mereceu 
do-o. 

Para tractar com Januári 
Damasceno Ratto. 

Praça do Commércio 
C o i m b r a 

Officina de malas 
DE 

Depósito da Fábrica h N A C I O N A L 
DE 

DE 

Pedro da Silva 
Rua de Quebra- Costas,1 

Coimbra 

J O S 
128 

C R U Z , T E L L E S 
-RUA FERREIRA BORGES— /3o 

COIMBRÃ: 
Nêste depósito, regularmente montado, se acham á ven-

da por junto e a retalho, todos os productos daquella fá-
brica, a mais antiga de Coimbra, ondís se recebem quaes-
quer encommendas pelos preços e condições eguaes aos da 
fábrica. 

Nesta officina encontra-s 
um variado sortido de mala C 
em -diversos gostos e forma 
tos. Satisfazem-se quaesquei 
encommendas com prompi; 
dão, assim como se fazen 
concertos com a máxima per 
feição. 

Preços resumidos, atten 
dendo a que o proprietárii 
desta officina se fornece dirt 
ctamente da fábrica. 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do hotel Reis cn-
carrega-se de fornecer almoços e jantares, para fó r a ' por 
preços cómmodos. ' 

T e m bons quartos para alugar, 
manentes. 

acceitando hóspedes per-

O proprietário, 
José óMarià Jumor, 

Venda de propriedades 
Por accordo entre os her-

deiros de D. Antónia Cardo-
so, se venderam convindo o 
preço, todas as propriedades 
que a mesma senhora pos 
suia na Cioga do Monte e no 
Campo do Bolão. 

Tracta-se nesta cidade com 
o ex.m0 sr. José da Costa Bra-
ga, rua de Ferreira Borges. 

Consultório dentário 
•ScrcHiiuio í í « C a r v a l h o 

Médico 

Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 
_ C o n s u l t a s todos os 

dias das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 

ó r a t i s aos pobres aos 
domingos e quintas feiras, das 
8 ás 9 da manhã. 

Bibliotheca illustrada do " S é c u l o , , 

ii 
p o r 

Louis B o u s s e n a r d 

A C A R A N T O N H I 
SEMANÁRIO ILLUSTRADO ; 

por 

C e l s o l í e i * m i i i i o 

APPARECE AOS SÁBBADOS 

Caricaturas extraordinária 
de verve:—ActualidadesX 
Retratos de «charge*. •] 
Gravuras—Chrónicas, ele, 

t Assignatura, 6 mêses, 60a 
réis. 

Gerente, Décio Carneiro. 

Redacção e administração, 
rua das Gáveas, n.° ití, 
direito.—Lisboa. 

ê 

Caderneta de 3 folhas ou 24 paginas com 3 gravuras, 
60 réis por semana. 

Tomo brochado com uma capa impressa a três cores, 
contendo i5 folhas ou 120 páginas com i5 gravuras, 3oo 
réis por mês. 

Todos os pedidos, acompanhados da respectiva impor-
tância, devem ser dirigidos à 

E m p r ê s a t i o j o r n a l « O S é c u l o , , 

R. FORMOSA, 4 3 — LISBOA 

PURGAÇÕES 
Curam-se em 4 dias coma 

injecção russa-anti-blenorrha-
gica. 

Milhares de rapazes attes-
tam os bons resultados que 
com ella téem obtido neste 
prazo de tempo. v 

Preço, 5oo réis. Pelo cor- e 

reio, 700. Depósito geral - R 
Pharmácia Hygiene, Bairri 
de Santa Clara, Coimbra, 
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